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A  LAVOURA 


Sociedade  Maiional  ds  Agricultura 


Em  commemoração  do  anniversario  de  sua  fundação,,  realisada  a 
16  de  .janeiro  de  1897  e  com  o  intuito  de  fazer  entrega  dos  seus  diplo- 
mas de  presidentes  honorários  aos  Exms.  Srs.  Drs,  Lauro  Severiano 
Múller  e  Joaquim  Igaicio  Tosta,  reunio-se  esta  Sociedade  em  sessão 
solemne,  na  segunda-feira  16  de  janeiro,  em  sua  sede  á  rua  da  Alfan- 
dega, com  assistência  de  grande  numero  de  senlioras  c  cavalheiros. 

A'  hora  indicada,  achavam-se  presentes  os  Srs.  Dr.  Lauro  Severiano 
Múller,  Ministro  da  Industria  o  V^iação,  Ignacio  Tosta  e  Dr.  Francisco  de 
Paula  Guimarães,  deputados  federaes,  Monsenhor  Molina,  representante 
do  Arcebispado,  Dr.  Henrique  Dorges  Monteiro,  deputado  federal;  Dr. 
Theophilo  de  Almeida,  Dr.  Manoel  Maria  de  Carvalho,  Secretario  do  Mi- 
nistro da  Industria  e  Viação  ;  Dr.  Wencesláo  Bello,  Dr.  Sylvio  Rangel, 
Dr.  Heitor  de  Sá,  Dr.  Sérgio  de  Carvalho,  Dr.  Eufrasio  da  Cunha,  Coronel 
Corneliode  Souza  Lima,  Dr.  Alfredo  Dias,  Edgardo  de  Carvalho,  Dr.  Sus- 
viela  Guarch,  António  de  Medeiros,  F.  Canella,  Dr.  Azevedo  Domingues, 
Dr.  Taciano  Accioli  Monteiro,  Dr.  Jo5o  de  Carvalho  Borges  Júnior,  Carlos 
Raulino,  Carlos  de  Castro  Pacheco,  Mattos  Faro,  Jornal  do  Brasil ;  Af- 
fonso  Campos  pela  União,  Alcides  Medrado,  Sylvio  da  Fontoura  Rangel, 
Luiz  Gaspar  da  Silva,  Abel  de  Almeida  pelo  Jornal  do  Commercio,  M.  A. 
Ferreira  Pontes,  Alipio  Barreiros,  Dr.  Gustavo  Lobon  Regis  e  família, 
Carlos  Ferreira  de  Araújo  pela  Gazeta  de  Xoticias,  A.  Carlos  de  A.  Bu- 
lhão, F.  Rolla,  Narciso  Ferreira  da  Silva  Neves,  Manoel  Pessoa  de  Mattos, 
Delphino  Carlos  de  Sá,  Manoel  Gonçalves  Corrêa,  Aristides  Vieira  ^to- 
chado,  Armando  Block,  Fausto  Pedreira  Machado,  Bacharel  Leonel 
Soares  de  Alcântara,  Frederico  Vieira  de  Freitas,  Agostinho  Ferreira 
Chaves,  Luiz  Dantas,  P.  Minervino  de  Oliveira,  Roberto  Ferreira,  An- 
tónio M.  Nogueira  Penido,  Dr.  Adriano  Ferreira,  Dr.  Heitor  Telles,  José 
Luiz  Penido,  Joaquim  Mariano  de  Oliveira  Bello,  Octávio  da  Silva,  Érico 
Reegel  Guimarães,  Dr.  Paulo  Frontin,  Eduardo  Morpurgo,  João  .Vccioli 
Monteiro,  João  Augusto  da  Silva  e  família,  João  da  Silva  Gandra,  José 
Ilypolito  de  Lima  e  família,  Ernesto  Massonati  e  família,  Çistodio  Al- 
fredo de  Sarandy  Raposo,  Octaviano  de  Figueirelo,  J'>rg3  Lobet,  Augusto 
Pacca  e  família,  C)ronel  llorac'o  Lemos  e  família,  Olympio  Accioli  Moi^ 
teiro  e  família,  Madame  Ignacio  Tosta  e  filho,  António  José  da  Costa 
Ferreira,  Rogaciano  Pires  Teixeira,  Joaquim  de  Freitas  Lima,  represen- 
sur.  1 
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tanlG  da  Tribuna,  Leovigildj  Simõas  e  família  e  Djmingos  Ferreira 
Mendes,  além  de  oulros  muitos  cavalheiros  e  senhoras. 

Assume  a  presidência  o  Dr .  Wencesláo  Bello,  Presidente  da  Sociedade 
Nacional  do  Agricultura,  que  dá  a  palavra  ao  Dr.  Sérgio  de  Carvalho, 
secretario  geral  e  escolhido  orador  para  a  m^sma  solemaidade. 

O  SR.  SÉRGIO  DE  CARVALHO —Sou  inteiramente  sensível  á  defe- 
rência carinhosa  e  amiga,  que  confia  ao  desprimor  de  minha  palavra  a 
eminente  e  enaltecedora  missão  de  rememorar  a  data  em  que  esta  Socie- 
dade começou  a  viver  para  os  ideaes  que  a  instituiram,  crystallisar,  na 
•deficiência  da  uma  syntliese  S3m  elevação  e  sen  brilho,  as  onquistas 
•que  lhe  couberam,  lu  evangelisar,  em  melo  as  asperidades  de  longo  e 
.rude  itinerário,  os  preceitos  de  seu  apostolado  os  dogmas  do  sua  fó. 

O  appello  do  illustre  presidente,  nobre  e  cavalheiro,  fall(ju  aos  senti- 
mentos de  stricta  solidariedade  que  me  identificam  com  a  orientação  de 
seu  espirito  ponderado  e  culto  e  lhe  n5o  posso  negar  acquiescencia,  bem 
aquilatando  a  graça  que  me  é  lib oralisada,  quando,  factor  pr  ponderante 
na  cjordenaçuo  das  forças  qu3  aqui  S3  conjugam,  melhor  lhe  ficaria  dar 
•cumprimento  a  alta  fuucção,  fazendo-a  com  a  exuberância  de  conceitos, 
com  ás  florescencias  de  linguagem  com  que  certamante  exaltará  o?  dous 
•eminentes  brazileiros,  beneméritos  da  propaganda  agrícola  a  mais  ele- 
vada, a  mais  patriótica,  a  mais  nacional  que  ainda  se  diffundiu  no  paiz. 

O  período  decorrido,  quasi  dous  lustros,  não  obliterou  em  mim  que 
jubilei  com  esse  advento  a  reminiscência  velada  de  saudade,  de  amar- 
gura intima  e  pungitiva,  do  dia  memorável  em  que  do  seio  de  s)lomnis- 
sima  assem biéa  verificada,  a  16  de  janeiro  de  1837,  no  magestoso 
•edifício  da  Associação  Comercial  do  R^io  de  Janeiro,  ella  surgio,  radi- 
ante e  feliz,  ao  vigor  da  palavra  illuminada  de  Campos  da  Paz.  Elle 
fora  o  primeiro,  o  mais  ardoroso  em  propugnar  a  approximação  das 
forças  dispersas,  que  atè  então,  serviam  aos  nossos  idéaes,  fora  a 
directriz  daquella  phalange  de  devotad^is  á  agricultura  nacional  a  que 
se  fiiliara  a  alma  desvelada  e  boa  de  Matta  Machado,  irmanada,  por 
affinidades  indissolúveis,  ao  grande  e  lúcido  espirito  que  fulgia  naquella 
compleição  privilegiada  de  propagandista  fervoroso  e  abnagado,  que 
foi  o  resoluto  vulgarisador  da  viticultura  no  Brazil. 

A  Sociedade  enveredou,  sob  esse  impulso  alviçareiro,  pala  longa 
e  Ínvia  estrada  que  Uie  cumpria  percorrer,  devisando  o  horizonte 
nebuloso,  escurentado  pelos  nimbus  do  pessimismo,  da  indifferença, 
senão  do  desdém,  resistências  que  deviam  chocal-a  ao  primeiro  con- 
tactOj  mas  o  desassombro,  as  virtudes  viris  de  alguns  dos  seus  pró- 
ceres batalharam  triumpbantemente  C3ntra  as  prevenções  do  meio, 
que  ainda  se  não  aflizera  ás  cogitações  da  vida  intensa,  subordinado  á 
tradição  de  discretear  longamente  sobre  os  problemas  mais  momen- 
tosos, adiando-os,  sem  os  resolver. 
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Auspiciada  pela  confiança  da  classe  laboriosa  e  digna  a  que  viera 
servir,  prestigiada  pelo  poder  publico,  a  Sociedade  ainda  incipiente, 
reúne  nesta  Capital  a  maior  e  mais  fecunda  assembléa  agrícola  que 
registam  os  fastos  de  nossa  vida  económica. 

Não  falharam  o-  augúrios,  nem  empallideceram  as  esperanças  que 
o  saudaram  em  seu  inicio. —  E  assim  devera  ser,  porque  guiou-o  a 
seus  alto?  destinos,  illuminou-lhe  o  caminho,  esmaltou-a,  com  a  rutil- 
lancia  de  seu  cultíssimo  espirito  de  bemfadado  do  talento,  com  a 
amplitude  ile  ssu  sab3r,  com  as  reflexões  de  seu  critério,  de  sua  acui- 
dade admirável,  o  génio  de  Manoel  Victorino,  nome  que  o  nosso  reco- 
nhecimento deifica,  m3moria  adorada  que  o  m3u  affecto  alj ofra  de  la- 
grimas, no  culto  que  conimigo  lha  devotam,  no  recesso  do  lar,  es 
sares  por  quem  mai^  se  me  desvela  o  coração. 

O  que  foi  o  Congresso  Nacional  de  Agricultura,  o  que  se  deve,  o 
poder  de  irradiação  de  seus  consectarios,  as  vantagens  que  defluiram 
de  suas  conclusões  dil-o  com  eloquancia  o  interesse  inusitado  que, 
para  logo,  despertaram  as  (juestões  attinentes  á  lavoura  no  seio  das 
instituições  congéneres  anticipadamente  grupadas  em  torno  desta  So- 
ciedade pelos  liames  de  uma  federação  de  trabalho,  no  próprio  seio 
do  Parlamento,  na  Gamara,  ondo  so  creou  a  Gommissão  de  Agricul- 
tura a  que  deu  inlelligenle  e  activa  direcção  o  illustrado  patriota  Sr.  Dr. 
Joaquim  Ignacio  Tosta,  e  se  debateram  entre  assumptos  de  relevância, 
questões  referentes  aos  syndicatos,  cooperativas  profissionaes  de  cre- 
dito agricola,  ao  hone-stead,  collocando-se  na  culminação  dessa  obra 
duradoura  a  idéa  auspiciosa  do  Ministério  da  Agricultura. 

Deparam-se  lhes  novos  triumphos,  torna-se-llie  mais  seguro  o 
caminho,  dilata-se  o  seu  circulo  de  acção,  os  centros  agrícolas  pres- 
tam-lh3  decisivo  apoio  e,  assim  apparelhada,  estudando  a  vida,  con- 
segue realizara  Co-iferencia  as^ucareira  da  Bahia,  com  assignalado 
êxito,  e  lhe  dá  por  complemento  a  Exposição  Internacional  de  Appa- 
relhos  a  Álcool,  emprenhendimento  grandioso  em  que  lhe  toca  a 
gloria  da  iniciativa,  cabendo  sem  partilha  o  successo  tão  apregoado 
pelos  órgãos  da  opinião  ao  l':xm.  Sr.  Ministro  da  Industria  que  foi 
o  estimulo,  o  agente  propulsor,  a  c audição  essencial  da  execução 
daquelle  certamen. 

Ao  influxo  da  Sociedade,  á  sua  acção  perseverante,  exercida  sem 
■intermittencia,  organisam-se  exposições  regionaes,  divulgam- se 
conhecimentos  práticos  por  experiências  bam  dirigidas,  pela  tribuna 
ou  em  publicações  periodiocas.  O  governo  da  Republica  vem  ao  en- 
contro de  suas  aspirações,  da-lhe  o  caracter  de  um  Centro  Consultivo, 
promove,  por  seu  intermédio  a  propaganda  da  polycultura,  mediante 
distribuição  gratuita  de  plantas  e  S3mente3,  vulgarisa  as  epplicações 
industriaes  do  álcool,  facilita,  á  sombra  de  favores  excepcionaes,  a  in- 
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troduçãode  animaes  reproductores  e  toda  essa  tarefa,  si  não  repre- 
senta trabalho  completo,  si  não  satisfaz  amplamente  os  anhelos  dos 
propagandistas,  as  exigências  da  crise  que  se  aljate,  minaz  e  assus- 
tadora, sobre  as  fontes  de  producção,  constitue  inicio  promeltedor  das 
reformas  a  executar  em  um  pniz  que  olvidou  em  longo  período 
questões  da  maior  transcendência  e  as  não  pôde  resolver  no  próprio  mo- 
mento  em  que  desperta  para    as  conquistas  do  trabalho. 

Não  se  extirpam  inopidamente  males  qui  S3  radicaram  no  orga- 
nismo do  paiz,  nem  é  licito  ao  bom  sens>  nacional  onfiar  na  magia 
de  formulas  expeditas,  miraculosas  que,  sobrepondo -se  a  leis  econó- 
micas, pretendam  suljstituir-se  á  acção  lenta,  mais  efficiente  da  in- 
struceão  profissional,  da  remodelação  do  trabalho  por  medidas  atti- 
nentes  a  reduzir  as  custas  de  producção  e  simultaneamente  melhorar 
a  quahdade  e  multiplicar  o  quanlum  da  matéria  produzida. 

Si  as  necessidades  que  exhaurem  o  organismo  quebrantado  da  la- 
voura são  quasi  as  mesmas  de  ha  cem  annos,  si  ainda  reputamos 
objiícto  de  controvérsia,  de  estudo,  de  relatórios,  assumptos  em  paizes 
mais  novos  entraram  de  ha  muito  no  dominio  das  lubutações  praticas 
e  determinam  sua  prosperidade,  attribuamos  esse  desvio  mais  à  nossa 
educação  theorica,  idealista,  inapropriada  á  vida  de  uma  nação  mo- 
derna, do  que  á  influencia  de  factores  ethnicos,  como  pretendem  os 
sectários  da  doutrina  das  raças  préoilegiadas  de  Gobinau,  invocada 
e  diffundida  pelos  antliropo-sociologistas. 

Neste  mesmo  continente  povos  de  raça  congénere  nos  excedem 
em  vitalidade,  em  capacidade  productora  e,  no  entanto,  ha  alguns 
decennios  lhes  estendíamos  mão  amiga  e  protectora,  no  auge  de  nossas 
velleidades  de  grande  potencia  militar,  para  lhes  darmos,  com  a  restau- 
ração da  ordem,  o  regimen  constitucional  que  tanto  ambicionaram. 

Si  a  tenacidade  irreductivel  dos  amigos  da  lavoura  precissassg  de 
incentivo,  si  no  espirito  das  classe  derigentes  não  pairasse  a  convicção 
d?  que  a  politica  salvadora  para  o  Brazil,  postergado  o  partidarismo 
estéril,  é  a  politica  agrícola  eu  os  concitaria,  como  exemplo,  evocando 
um  passado  remoto,  a  volverem  olhares  para  as  normas  governa- 
mentaes  dos  últimos  Vice-Reis,  respeito  a  agricultura,  para  medidas 
quQ  as  suggestões  de  Villa  Nova  Portugal  fizeram  fossem  adoptadas, 
na  vigência  do  governo  de  D.  João  VI,  oEferecer-lhes-ia  a  altitude  edi- 
ficante de  José  BDnifacio,  empenhado  em  estabelecer  jardins  botânicos 
por  todo  o  paiz  com  a  funcção  simultânea  de  campos  de  experiência 
e  demonstração,  apresentar-lhes-ia  a  figura  lendária  do  Barão  de  Caça- 
pava,  fazendo  ensaiar  na  Bahia  instrumentos  agrários,  aperleiçoados 
por  demonstrar  a  excoUencia  de  sua  applicações  nas  praticas  de 
cultura. 

Aos  que  mais  devotadamente,   com  maior  encarecimento,  se  en- 
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tregam  á  laina  de  propagandistas,  pediria,  si  fora  mister  avigorar-Ihes 
o  animo  para  essa  campanlia  tão  eriçada  de  embaraços,  de  dissalwres, 
a  se  manterem  indifferentes  á  critica  anonyma,  inconsistente  dns 
românticos  e  sonhadores,  para  quem  a  palavra  é  o  verdadeiro  agente 
de  producção,  e,  entretanto,  averJ^am  de  tlieorica  a  propaganda,  im- 
i-'ulpam-a  de  ineficaz  como  possuidores  que  se  presumem,  em  sua 
autolatria,  de  grande  tino  pratico,  porventura  prodigioso,  inegua- 
lavel,  mas  ainda  latente  e  que  s6  aellesé  dado  conhecer,  á  falta  de 
qualquer  manifestação  apreciável. 

Nessa  propaganda,  como  em  todos  os  movimentos  em  que  agem 
como  força  geratriz  o  esforç),  a  abnegação  e  a  virtude,  é  preciso  não 
ouvir  os  desalentados,  os  pessimistas,  com  sua  inflexões  desdenhosas, 
os  críticos,  desses  qu3  reputam  insanável  a  situação  do  paiz,  predizem 
sua  imminente  ruina,  increpam  de  infructifora  ou  inexequíveis  todas 
as  tentativas  úteis  e  se  deixam  ficar  enclausurados  no  próprio  egoísmo, 
petrificalos  na  inércia  sem  uma  idéi  capaz  de  substituir  o  que  llies 
parece  condem navel,  sem  um  plano  que  tenha  a  virtude  de  arrancar  o 
paiz  ao  cairel  do  abysmo  aberto  por  seus  vaticínios. 

A  critica  pôde  ser  restauradora  de  vitalidades,  efficlente,  benéfica , 
quando  capaz,  inteliigente  e  bem  inspirada,  não  quando  se  reduz  a  per- 
turbar, procurando  instillar  o  desanimo,  restringir  a  acção  da  vontade, 
tornar  irresolutos  os  que  revelam  decisão  no  querer,  pois  o  pro- 
gresso, já  o  disse  o  eminente  estadista  que  ora  dirige  a  grande  Repu- 
blica Norte-America,  é  realizado  pelo  homem  que  faz  as  cousas  e  não 
pelo  homem  que  falia  como  ellas  deveriam  ou  não  deveriam  ser  feita. 

A  campanha  é  árdua  e  por  mantel-a  bastará  que  sejam  fortes, 
dedicados,  dotados  dessas  nobres  e  heróicas  e  virtudes,  sem  as  quaes 
•é  penoso  viver,  que  trabalhariam  sem  temores  covardes,  sem  vacil- 
lições  pueris,  que  nos  desprendam  das  fórmulas  antiquadas  que 
guiavam  a  velha  socidade,  que  em  tudo  sejamos  dignos  de  termos  nas- 
cido e  de  nos  vermos  no  mais  vasto,  no  mais  rico  paiz  deste  continente, 
fadado  a  maior  influencia,  na  ordem  económica  e  politica,  si  o  espirito 
de  progresso,  guiado  pela  educação  moral,  fortalecido  por  uma  in- 
strucção  solida  apropriada  a  vencer  na  concurrencia  vital,  conseguir 
revigorar  nossas  faculdades  productoras  e  incutir-nos  a  virilidade,  a 
resistência,  o  estimulo  necessários  para  que  se  não  verifique  em 
nossa  pátria  a  fórmula  de  Lockroij:  Les  peuples  7'iches  et  faibles  sont 
súr  d'étre  dépouillés. 

Trabalhem  os  homens  validos,  os  espiritos  capazes,  honestos, 
abnegados  do  modo  mais  consentâneo  a  redimir  os  males  prementes 
que  enervam  o  vigor  de  nossa  primeira  fonte  de  trabalho,  façam  eesa 
obra  meritória,  resgatem  essa  divida  para  com  os  melhores  factores 
de  nosso  engrandecimento,  de  nossa  civihsaçSo,  servindo-se  de  vontade 
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tenaz,  irreductivel,  absorvam-se  em  seus  idil-aes,  sem  se  impressio- 
narem de  enciimios  ou  do  increpações,  não  raro  cõnverlidos  em  preitos 
de  extremados  louvores,  na  justiça  liypocrita,  na  piedade  convencional 
dos  negócios.  Prestem  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  o  apoio,  o 
contingente  inapreciável  de  sua  collaijoração  e  ella  saberá  honral-os, 
(om  a  mesma  sinceridade  e  elevação  moral  com  que  se  compraz  na 
confiança  dos  poderes  constituídos  da  Republica,  ora  persona Usados 
nos  dous  illustres  brazileiros  a  quom  triliuta,  solicitamente,  legitima  e 
solemnissima  homenagem. 

Segue-se  com  a  palavra  o  Dr.  Wenceslaa  Bello,  presidente  da 
Sociedade,  que  pronunciou  o  seguinte  discurso  : 

O  Sr.  Wenceslao  Bello  —  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
commemorando  o  9 '  annivcr^ario  de  sua  installação,  reune-se  hoje 
para  honrar  o  mérito. 

Constituída  de  braziloiros,  ella  acompanha,  com  sentimento  patiio, 
os  pro-homens  da  politica  e  da  administração,  apurando-lhes  o  valor, 
no  cadinho  desse  sentimento,  pelo  que  de  útil  e  fecundo  resulta  da  sua 
acção  publica. 

Representante  da  lavoura,  ella  os  segue,  prescrutando,  com  entra- 
nhado zelo,  de  seus  actos  os  que,  de  perto  ou  de  longe,  affectam  os 
interesses  agrícolas,  combatendo  com  denodo  os  que  se  lhe  afiguram 
nocivos,  applaudindo,  sem  reservas,  os  que  se  traduzir  possam  em 
alento,  em  ensino,  em  orientação  feliz  para  os  lavradores,  esses 
heróicos  sustentadores  da  nação. 

Dentre  os  homens  mais  notáveis  na  historia  de  nossa  jovem  Re- 
publica, realça,  em  aureolado  destaque,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Isauro  Miiller. 

O  brilho  excepcional  que  assignalou  seu  curso  académico,  S.  Exc. 
o  mantém  em  sua  vida  puJjlica  aviventado  pelas  radiações  de  serviços 
inesquecíveis. 

CoUahorador  infatigável  da  Republica,  em  tralialho  ininterrupto 
desde  a  proclamação,  S.  Ex.  desempenhou  iodas  as  formas  de  man- 
dato—Deputado, Governador,  Senador,  Ministro,  e,  neste  lergo  tiro- 
cínio, conquistou  os  créditos  de  estadista  de  escol. 

Hoje,  S.  Ex.  é  a  personificação  do  patriótico  programma  do  grande 
])razileiro  que  dirige  os  destinos  da  Nação. 

E'  gigantesco,  Srs.,  de  operosidade,  de  inlellígoncia  e  de  iniciativa, 
o  trabalho  que  assignala  a  sua  brilhante  passagem  pelo  Ministério  da 
Industria,  Viação  e  Obras  Publicas. 

A  Avenida  Central,  projectada  no  intuito  de  embellezamento  e  de 
hygiene,  produziu,  á  mais,  um  resultado  bem  outro,  sorprehendente  e 
de  inegualavel  alcance. 

Pelo  rigoroso  acerto  de  seu  planejamento,  pela  grandiosidade  e 
sul)ido  custo  de  S'?us  edifícios,  pela  presteza  de  sua  execução,  completa. 
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integro!,  hoje  assegurado,  ella  veio  no3  revelar  a  nós  mesmos,  Ijra- 
zileiros,  qu^  nos  suppunhamos  apáticos,  alriiie])rados,  arruinados  e, 
com  sorpresa  nos  vimos,  no  emtantD,  capizes  de  um  commeltimento 
que  é  um  milagre  yankee  de  inlelligeiícia,  de  actividade,  de  recursos 
6  de  espirito  de  empreliendimento. 

E  essa  demonstração  de  nós  a  nSs  mesmos,  revelando-nos  a  nossa 
capacidade  para  os  grandes  surtos  do  progresso,  cimentando  em 
nosso  espirito  a  confiança  em  nossas  ensrgias,  veio  despertar-nos  do 
estado  de  incDnsciencia  e  dizer-nos  :  vê,  és  grande,  és  forte,  agita-te 
—  e  essa  revelação  liade,  em  todo  sempre,  influir  em  nossa  vida  de 
povo,  como  um  impulso  irresistível  para  o  progresso. 

O  preparo  de  nossos  portos,  facilitando-nos  o  commerclo  inter- 
nacional, vem  approximar-nos  do  grande  mundo  da  civilisação,  que 
mais  atlraliida,  mais  nos  hade  de  procurar  e  infillrar-se  em  nossos  espi- 
rites, em  nossos  costumes  e  na  exploração  de  nossas  riquezas. 

O  estudo  de  nossas  jazidas  mineraes  e  notadamente  das  formações 
carboníferas,  virá  abrir  uma  nova  éra  da  prosperidade  para  a  nossa  in- 
dustria e  do'ar-nos  de  conliçõjs  de  grandeza  de  força  e  de  indepen- 
dência, pois  que  ainda  é  verdade  que  são  fortemente  industriae-,  grande- 
mentcpDi  Tjsos.  soberanamente  livres,  os  paizes  que  possuem  carvão. 

O  impulsionameiíio,  sem  igual,  d.i  viação  férrea,  ligando  os 
Estados  brazileiros,  é  o  precursor  d3  um  grande  futuro  económico  e 
será  a  mais  forte  garantia  da  solidariedade  brazileira,  p^iis  que  esses 
trilhos  com  que  se  vão  abraçar  os  Estados  irmãos  serão  os  elos  de  aço 
de  nossa  fraternidade  federativa. 

Mas,  S.  Ex.  bam  o  disse  :  «  O  grande  problema  nai-io/ial  i'  o  po- 
voamento de  nosso  cwto  território.» 

Havíamos,  Srs.,  paralysado  o  empenho  que  devia  ser  diuturno, 
de  assimilar  estrangeiros  á  nossa  nacionalidade,  esquecidos  de  que 
o  capital-homem  é  a  maior  riqueza  dos  povos. 

Urge  reforçarmos  a  nos=;a  densidade  de  população,  que  nos  falia 
como  o  sange  ao  corpo  anemico,  que  nos  enlanguece,  por  insuficiente 
para  movimentar  com  vigor  o  nosso  vasto  organismo. 

E'  o  grande  p"obIema.  S.  Ex.  se  empenha  por  encaminhar-lhe  a 
sohiçãn,  e,  provado,  que  está,  quanto  S.  Ex.  sabe  querer,  o  paiz  confia 
que,  com  êxito  feliz,  se  inicie  uma  corrente  immigratoria,  para  o 
povoamento  definitivo  do  nosso  solo  e  para  os  benéficos  effeitos  de 
sua  acção  elhuica,  do  quoéS.  Ex.  uma  eloquente  demonstração. 

Com  relação  á  lavoura,  S.  Ex.  encontrou  o  seu  Ministério,  que 
fora  também  da  agricultura,  sem  mais  possuir,  em  seu  titulo,  refe- 
rencia alguma  áquella  industria,  sem  um  apparelhamento  adminis- 
trativo para  curar  de  seus  interesses  e,  desfarte,  como  que  desobri- 
gado de  cigitar  de  seus  destinos. 
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No  emtanto,  pivsligiando  a  correiíle  do  idéas  que  se  agita  e  se 
avoluma  pela  acção  do  poder  federal  a  favor  da  lavoura,  S.  Ex.  tem 
prestado  serviços  que  se  não  esquecem. 

Foi  de  seus  primeiros  actos  a  referenda  da  lei  dos  >yudicatos  agri- 
eolas,  lei  que  qualifiquei  de  carta  de  alforria  da  lacoura  que  escravi- 
sada  á  rotina,  sem  laços  de  classe,  desunida  em  seu  labor  profis-ional, 
puderia,  desde  entíjo,  unir-s9  e'solidarisar-3e,  sem  as  peias  do  regimen 
commercial,  para    o  estudo,  o  custeio  e  a  defesa    de  seus  interesses. 

Convicto  de  que  a  iniciativa  particular  é  a  tempera  dos  povos, 
todas  as  facilidades  ihe  teem  sido  concedidas  por  S.  Ex. 

A  Exposição  Internacional  de  Apparelhos  a  Álcool,  a  conferencia 
assucareira  de  Pernambuco,  as  Exposições  de  Florianópolis  e  de  Pe- 
lotas, os  serviços  públicos  de  auxílios  á  agricultura  de  que  esta  soci- 
edade se  tem  encarregado,  todas  as  tentativas  e  esforços,  individuaes 
ou  collectivos,  pela  lavoura,  tem  encontrado  carinhoso  agasalho  e  pa- 
triótico estimulo,  em  seu  grande  espirito,  aberto  a  todas  as  generosas 
idéas  de  progresso . 

Sente,  no  entanto'  S.  Ex.  que  a  organisação  admiuislraliva  de  seu 
ministério,  não  permitte  aos  anhelos  de  seu  patriotismo  prestar  á 
lavoura  os  grandiosos  serviços  que  tem  prestado  as  secções  de  viação  e 
de  obras  publicas,  e,  para  que  não  mais  ella  deixe  de  receber  do  poder 
publico  o  influxo  a  que  tem  direito,  como  alma-mater  da  Nação,  S.  Ex. 
propõe  a  creação  do  Ministério  da  Agricultura . 

Esse  novo  departamento,  technico,  dos  serviços  federaes,  á  exemplo 
do  que  se  vae  fazendo  em  todos  os  paizes  civiiisados,  S.  Ex.  o  sente,  é 
hoje  uma  aspiração  nacional,  para  que  afoute  inexgotavel  da  riqueza 
pátria  possa  dispor  de  recursos,  que  urgem,  que  interessam  a  todo  o 
paize  que  excedem  a  alçada  do  cidadão  ede  .suas  associações. 

S.  Ex.  o  sente  e  o  proclama,  em  harmonia  com  os  congressos  e 
associações  agrícolas  e  com  o  preclaro  Chefe  da  Nação. 

O  apoio  dedicado  deS.  Ex.  a  essa  aspiração  vem  decidir-lhe  a 
vicloria,  para  prosperidado  estável  do  paiz  e  para  gloria  sua,  impere- 
cível, emoldurar-lhe  o  quadro  já  brilhante  de  serviços,  que  conquistam 
para  o  seu  nome  a  benemerência  da  Pátria. 

Sedebemvindo,  Exm.  Sr.  Dr.  Lauro  Miiller,  ao  seio  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura.  Ella  se  honra  em  contar-vos  entre  os  .seus 
presidentes  honorários,  e  eu  me  desvaneço  de  ser  neste  momento  o  seu 
®rgão  para  fazer-vos  a  entrega  do  respectivo  diploma  como  homenagem 
humillima  aos  vossos  serviços,  ao  vosso  grande  mérito  de  estadista. 

Ao  brazileiro  illustre,  Lauro  Múller,  Srs.,  salve  ! 
Em  seguida,    toma  a  palavra   o    Dr.  Carvalho  Borges  Júnior  que 
applaude  a  altitude  da   sociedade,  na   homenagem  que   tributa   aos 
jllustres  brazileiros  Drs.  Lauro  Miiller  e  Ignacio  Tosta,  cujos  serviços 
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á  causa  da  lavoura  não  pjclem  ser  esquecidos  e  se  impõem  aos 
maiores  e  effusivos  louvores— Termina  saudando  os  mesmos  senhores 
e  o  Dr.  Wencesláo  Bello, 

Tomou  a  palavra  em  seguida  o  Dr.  Wencesláo  Bello,  para 
saudar  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta. 

O  Sr.  Wencesláo  Bello.— Não  ha  negal-o,  o  Brazil  caminha  a 
passo  firme  para  a  conquista  de  umiogar  de  honra  entre  as  grandes 
nacionalidades. 

Em  face  das  privilegiadas  condições  naturacs,  entregando  em  nosso 
8  '/-2  milhõas  de  kilometros  quadrados  tudo  que^de  grande,  patente  e  fe- 
cundo gerara  a  natureza,  dizia-se:  sú  homem  é  pequeno  e  fraco  neste 
grandioso  paiz.  E  não  era  sem  fundamento  que  o  diziam  notáveis 
viajantes. 

A  floresta  e  o  escravo,  isto  é,  o  thesouio  gratuito  e  a  avillação  do 
trabalho,  educaram  as  gerações  herdeiras  dos  nossos  heróicos  ante- 
passados, amoUentando  lhes  as  energias,  que  só  se  robustecem  nas 
lutas,  entibiando-lhes  a  iniciativa,  que  é  íilha  do  soffrimento,  cerce- 
ando-lhes  as  grandas  aspiraçõís,  que  se  geram  no  convívio  social, 
conspurcando-lhes  os  costumes  e  o  moral,  que  só  se  aprimoram  sob  o 
influxo  do  trabalho  dignificado. 

E  assim  vivia  o  paiz,  perdulário  e  anemico,  pele  effeito  das  facili- 
dades com  que  o  dotaram  a  natureza  e  o  arbítrio  humano,  exgotando 
a  um  tempo,  a  sua  riqueza  natural  e,  o  que  mais  vale,  a  operosidade 
de  seus  filhos. 

Alvoreceu  no  entanto  a  reacção  regeneradora.  Apagou-se,  com  a 
abolição  a  nódoa  que  infamava  o  trabalho.  Proclamou-se,  com  a 
Republica,  a  fórmula  das  lli^erdades  cívicas.  Operou-se  em  nosso 
organismo  a  transformação  radical  que  se  passa  nas  crysalidas,  e 
essas  metamorphoses  soem  ser  gestações  difficeis  e  dolorosas,  que 
supprimem  a  normalidade  da  existência,  simulam  a  invasão  da  morte, 
6  se  concrelisam  numa  série  de  perturbações  e  anomalias,  que 
parecem  ser  condições  das  evoluções  orgânicas. 

Soffremos  o  martyrologio  dessa  evolução,  complicada  ainda  pelo  re- 
presamento  que  tivera  e  pelos  erros  accumulados  nos  tempos  decorridos. 

A  vertigem  das  grandezas,  o  perdularismo,  as  discussões  intes- 
tinas, o  depauperamento  de  forças,  foram  triluitos  que  duramente 
pagámos  á  crise  de  progresso. 

A  Republica  no  entanto  surgio  da  crysalida  e  prepara  o  vôo 
para  uma  vida  mais  feliz. 

Na  luta  com  problemas  novos  difflceis  e  da  maior  repercussão 
na  vida  social  e  sob  a  pressão  dos  grandes  males  occorrídos,  o  patrio- 
tismo gerou  homens  que  souberam  se  elevar  á  altura  das  exigências 
do  momento.  A  todos  os  cidadãos  se  antolharam,  por  igual, diffieuldades 


10  SOCIEDADE     NACIONAL    DK    AGRICULTURA 

não  previstas.  E,  todos,  governos  c  dirigidos,  cidadãos  e  estadislos, 
reconheceram  a  necessidade  de  abandanar  a  existência  remançosa  em 
que  as  difficaldades  nos  educaram,  e  enveredaram  todos  pelo  regimen 
da  vida  intensa,  que  Roosevell  precmisa  e  com  que  explica  o  mistério 
da  grandesa  do  seu  prodigioso  paiz. 

E'  dentre  os  nossos  dirigentes  que  essa  transformação  mais  se 
evidencia,  pelo  aJinegado  labor  esforçadamente  sacrificado  as  suas 
responsabilidades,  labor  fecundo  por  seus  ePfeitos  directos  e  pela  pode- 
rosa radiação  de  sua  acção  educativa . 

E'  assim  que  Floriano  immolou  sua  existência  no  trabalho  ingrato 
de  impor  o  respeito  á  autoridade,  como  condição  de  ordem.  Prudente  de 
Moraes  se  finou  exhausto  no  afan  de  pensar  as  feridas  das  lutas 
anteriores  e  firmar  a  tranquillidade  de  espirito  necessária  aos  trabalhos 
fecundos  de  producção  e  progresso.  Campos  Salles  e  Joaquim  Murtinho. 
sacrificando  as  glorias  do  momento  ao  bem  publico,  consolidaram  as 
finanças  e  o  credito  do  paiz. 

O  actual  governo  do  Exm.  Sr.  Dr.  Rodrigues  Alves,  veiu  iniciar  a 
construcção  de  nossa  grandeza.  Com  o  mais  largo  descortino,  com 
animo  firme  e  resoluto,  sem  tergiversar,  sem  temer,  embuido  de  fé 
ardente  nos  grandes  destinos  do  nosso  paiz  e  no  poder  omnipotente  do 
trabalho,criterioso,  mas  sem  tregoas  e  sem  desfallecimcntos,  inaugurou 
a  politica  dos  melhoramentos  materiaes. 

Commettida  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Lauro  Míiller  a  árdua  tarefa  de  os 
planejar  e  dirigir,  S.  Ex.  se  revelou  estadista  de  maior  mérito  e  num 
labor  incruento  e  dedicado,  realisando  medidas  do  mais  transcedente 
valor,  vae  construindo  os  necessários  alicerces  para  uma  larga  politica 
económica. 

Nessa  phase  da  nossa  evolução,  que  jA  não  é  só  de  esperanças  mas 
de  realidades  do  maior  alcance,  destaca-se  ainda  o  vulto  irresistivel- 
mente attrahente  de  Ignacio  Tosta,  como  um  dos  mais  eloquentes 
exemplos  de  op3rosidade  intelligente,  patriótica  e  fecunda. 

S.  Ex.  adoptou  por  sua  a  causa  da  lavoura  e  em  seu  apostolado 
já  se  tornou  credor  das  maiores  homenagens. 

Ao  ser  annunciado  o  projecto  do  Congresso  Nacional  de  Agricul- 
tura de  1931,  foi  S.  Ex.  quem,  no  Parlamento,  primeiro  comprehendeu 
o  grande  alcance  desse  tentamen,  e  expontaneamenle  defendeu -lhe  a 
causa  e  conseguiu  de  seus  pares  os  recursos  para  a  sua  realisação  e, 
cabendo-lli3  o  encargo  de  encerrar  os  seus  memoráveis  trabalhos  na 
qualidade  de  vice-presidente,  S.  Ex.  o  fez  num  discurso  de  vidência  e 
de  patriotismo. 

E'  de  então  o  seu  osponsalicio  com  a  lavoura . 
Na  Gamara  dos  Deputados  conseguiu  crear,  entre  as  com  missões 
permanentes,  a   de    «agricultura  e  industrias  connexaso,  derrocando 
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assim  o  falso  e  pernicioso  principio,  que  se  suppunha  emanar  da 
Constituição,  de  que  a  União  devia  despreoccupar  dos  interesses- 
agricolas  do  paiz  e  aI)andonando-os  aos  poderes  estadoaes  porque  a 
estes  fora  confiada   a  jurisdicção  sol  ire  o  solo. 

Essa  medida,  que  pôde  ter  passado  despercebida  pela  classe  agrí- 
cola, teve  no  entanto  o  mérito  excepcional  de  a  prestigiar  perante  o 
Congresso  Nacional,  fazendo-o  reconhecer  e  proclamar  que  es-=e  ramo  da 
actividade  social  envolve  os  mais  vitaes  interesses  da  naç5o  e  deve  ter 
no  seio  dos  poderes  federaes  uma  delegação  competente  e  vigilante. 

Merecidamente  acclamado  presidente  dessa  commissão,  S.  Ex. 
soube  imprimir-lhe  direcção  inlelligente  e  efíicaz. 

Dentre  os  múltiplos  trabalhos  que  assignalou  os  dous  annos  que 
permaneceu  nesse  posto,  como  guarda  avançada  da  lavoura,  desta- 
cam-se  :  o  projecto,  convertido  em  lei  n.  979  de  6  de  janeiro  de  19j3j 
dando  personalidade  jurídica  aos  syndicatos  agrícolas  e  regularisando 
o  seu  mecanismo ;  a  intervenção  dedicada  e  victoriosa  a  favor  da 
verba  que  devia  garantir  a  realisação  da  Exposição  Internacional  de 
apparelho?  a  álcool;  e,  ainda,  o  projecto  brilhantemente  fundamen- 
tado e  que  pende  de  decisão  Congresso,  sobre  cooperativas  nacionaes. 

Fora  do  Congresso,  em  (jue  todos  os  inter.3SS3s  da  lavoura  rece- 
beram a  influencia  benifica  de  sua  intelligente  dedicação,  S.  Ex.  não- 
esmoreceu  um  dia  em  seu  apostolado. 

Fundou  o  primeiro  syndicato  agrícola  brazileiro  em  Iguape,  Estado 
da  Bahia.  Creou  a  Sociedade  Brazileira  de  Agricultura,  de  que  é  bene- 
mérito presidente. 

Numa  brilhante  excursão  de  propaganda  em  seu  Estado  natal,- 
semeou  no  animo  de  seus  conterrâneos  o  gérmen  da  uniáo  profissional 
agrícola,  como  o  supremo  recurso  do  forca  e  acção  contra  as  crises 
agrarias,  resultando  dahi  a  fundação,  entre  outros,  do  Syndicato  Assu- 
careíro  da  Bahia  e  o  Bjnco  Agrícola  do  mesmo  Estadii,  primeiro 
também  que  S3  fundou  no  Brazil  sob  moldes  que  devem  ser  imitados. 

Na  f»  conferencia  assucareira  que,  em  1932,  sob  a  impressão- 
do  Convénio  de  Bruxellas,  se  reaUzou  na  Bahia,  desempenhou  S.  Ex. 
papel  proeminente  e  decisivo  para  o  êxito  que  alc-ançou  esse  commet- 
timento. 

Foi  ainda  do  maior  realce  sua  parlicipação  no  Congresso  das  Appli- 
cações  Industriaes  do  Álcool  de  1933,  fazendo-se  sentir  sua  lúcida- 
intellígencia  e  ínexcedível  dedicação  nesse  grémio  selecto  de  intel- 
lectuaes  da  lavoura,  e,  quando  em  março  do  corrente  anno,  se  reuniu 
em  Recife  o  2»  Congresso  Assucareiro,  S  Ex.  que,  entre  applausos- 
enlhusiasticos,  fora  acclamado  presidente  dessa  grande  assembléa,. 
imprimiu-lhe  o  vigor  e  a  elevação  de  sua  alma  primorosa  de  propa- 
gandista e  patriota. 
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As  qualidades  superiores  reveladas  por  S.  Ex.  em  momentos  tão 
vários  e  difliceis,  os  serviços  relevantes  prestados  á  classe  agricola,  a 
dedicação  e  competência  com  que  tem  patrocinado  a  sua  causa,  fize- 
ram de  S.  Ex.  o  chefe  p:'estigioso  da  evolução  agrícola  brazileira. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  já  o  havia  reconhecido  e 
acclamado,  elegendo-o  seu  Presidente  Honorário. 

O  Congresso  Nacional  veiu  a  seu  turno  sanccionar  essa  acclamaçfio, 
elegendo-o  para  a  Commissão  de  [-'inanças,  e,  por  meio  desta,  conflan- 
do-lhe  o  estudo  e  organisação  do  oi'çamento  do  Ministério  da  Industria. 

A  evidencia  com  queS.  Ex.  se  havia  dedicado  «  ao  estudo  e  so- 
lução do  problema  económico  do  paiz  »,  dava  á  sua  escolha  para 
relator  dessa  Commissão  a  alta  significação  de  que  esta  e  a  Camará 
tinham  «o  propósito  patriótico  de  impulsionar  o  movimento  agrícola, 
dando  ti  administração  federal  os  elementos  precisos  para  bem  servir 
as  necessidades  agrícolas  «  o,  para  essa  aspiração  victoriosa,  reconhe- 
cida na  mensagem  presidencial,  a  Camará  designou  S.  Ex.  o  right 
man  e  desfarte  acclamou,  em  nome  do  paiz,  o  chefe  agrário  que  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  elegera  em  nome  da  lavoura. 

Correspondendo  brilhantemente  á  espectativa,  S.  Ex.,  lavrando  seu 
parecer,  doutrinou  com  mestria  a  orientação  que  deve  presidira  nova 
phase  que  se  vai  iniciar  para  a  nossa  evolução  económica. 

Publicando  em  edição  especial  esse  trabalho,  a  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  não  tem  somente  o  nobre  intuito  de  prestar  merecida 
homenagem  á  S.  Èx. ,  mas,  especialmente  salientar  o  valor  excepcional 
que  tem  esse  notável  documento  Publico  para  a  vida  de  nossa  agri- 
cultura, organisando  os  primórdios  dos  serviços  federaes  de  agro- 
nomia e  desfarte  iniciando  a  conquista  da  mais  ardente  aspiração  dos 
intellectuaes  de  nosso  mundo  agrícola  —  O  Ministério  da  Agricul- 
tura . 

Não  ha  negal-o,  o  Brazil  caminha  agora,  a  passo  firme  para  um 
grandioso  futuro,  e,  deante  desses  illustres  e  exforçados  obreiros  de 
seu  progresso,  aos  quaes  se  oggregam  outros  homens  notáveis  desta 
época,  como  Pereira  Passos  e  Frontin,  não  poderá  dizer-se  que,  neste 
paiz,  o  homem  destoa  das  grandezas  com  que  a  natureza  dotou  a  nossa 
Pátria. 

Chefe  1  Acceilae  esta  modesta  lembrança  da  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura.  Que  ella  acompanhe  sempre  vossa  preciosa  existência  ; 
e  si,  em  algum  momento,  as  resistências  do  meio  em  que  porflaes  a 
sagrada  campanha  do  bem  de  nossa  Pátria,  esmorecerem  vcssas 
grandes  energias,  que  ella  vos  sirva  de  conforto  e  alento,  pela  segu- 
rança, que  encerra,  dos  applausos  e  da  dedicação  de  vossos  compa- 
nheiros de  jornada. 

Ao  Illustre  Cheio  da   evolução  agricola  brazileira:  Salve  ! 
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O  SR.  r>R.  iGX^oio  TOSTA.— Exm.  Sr.  Ministro  da 
Industria  e  Viação,  Sr.  presidente  e  mais  directores  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  minhas  senlioras  e  meus  senhores. 

Commemora  hoje  o  nono  anniversario  de  sua  fundação  a  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  que,  em  verdade,  se  pi'ido  comparar  a  essas 
arvores  fructiferas,  que,  enxertadas  pelo  horticultor  auxiliado  pela 
sciencia,  depressa  vergam  ao  peso  de  abundantes,  bellos  e  sazonados 
fructos . 

Escolheu  a  directoria  esta  data  auspiciosa,  que  assignala  a  fecun- 
didade do  espirito  de  associação  quando  personificada  em  alguns  ho- 
mens de  bem,  para  manifestar  o  muito  apreço  em  que  tem  o  apoio 
do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Industria  á  causa  da  agricultura  nacional. 
.  Outrosim,  lhe  pareceu  azada  a  occasião  para  galardoar  a  modesta 
cooperação  de  um  dos  seus  consócios,  que  aqui  neste  templo  da  inicia- 
tiva particular  aprendeu  a  amar  a  agricultura  e  a  dedicar-lhe  o  melhor 
de  sua  aiHividade  de  propogandista  e  parlamentar. 

A  minha  vida  publica,  retemperada  periodicamente  na  fonte  do 
suffragio  popular,  tem  sido  consagrada  até  agora  ao  serviço  da  causa 
nacional,  sem  as  suggestões  subalternas  do  b3m  estar  individual,  sem 
a  preoccupação  do  mando  e  da  gloria  politica,  que  tanto  apaixonam  e 
reduzem  os  homens  públicos. 

Lançando  o  olhar  para  o  passado,  contemplando  a  extensão  da 
estrada  percorrida,  inventariando  calmamente  as  obras  executadas, 
cotejando  o  pouco  que  esti  feito  com  o  muito  que  está  por  se  fazer, 
o  meu  espirito  se  conturba  diante  do  liliputianismo  das  conquistas 
alcançadas  com  máximo  esforço. 

Mas,  á  semolhança  dos  christãos  sublimados  e  transfigurados  pela 
loucura  da  Cruz,  a  contemplarem  em  seus  êxtases  religiosos,  a  Verdade 
Eterna,  a  antegosarem  as  doçuras  suavíssimas  do  reino  do  Christo, 
o  meu  espirito,  dorninado  pela  fé  viva  no  ideal  agrícola,  se  anima  e 
rejubila  quando,  evocando  o  futuro,  vejo  o  sol  fulgurante  do  progresso 
económico,  doirando  cora  seus  raios  brilhantes  os  campos  do  solo  da 
pátria,  cobertos  de  searas  abundantes,  promissoras  de  felicidade  para 
todas  as  classes  sociaes. 

Quiz  a  Sociedade  Nacional  de  Agcicultura  distinguir-me  com  o 
titulo  de  seu  presidente  honorário,  collocanio-me  assim  na  culmi- 
nância das  honrarias  que  soe  conferir  aos  seus  mais  denodados  coope- 
radores, ao  lado  do  laborioso  Sr.  Ministro  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas,  espirito  lúcido  e  ponderado,  educado  na  escola  djmocratica, 
estadista  de  rara  envergadura  moral  enfrentando  c  )m  firmeza  e  segu- 
rança os  mais  graves  problemas  vencendo  resoluto  as  maiores  diíficul- 
dades  sempre  que  é  preciso  superal-as  para  bem  servir  á  causa  do 
Pipogresso  e  da  civilisação  de  sua  terra. 
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O  illustre  pi-esidenle  da  Sociedade  Nocionol  de  Agricultura  escreveu 
e  disse  de  mim,  com  a  maior  generosidade,  cousas  encomiásticas  que 
me  confundam   e  ao  mesmo  tempo   me  confortam  e  alentam  para 
■proseguir  na  jornada  santa  e  boa  da  restauração  económica  dopaiz. 
A  politica  é  a  diftlcil  sciencia  de  governar  os  povos.  Para  bem 
desempenhar  a  missão  de  dirigir  liomens  livres  e  independentes,  missão 
tão  nobre  e  alevantada  quão  dolorosa,  é  mister  que  o  politico  ou  o 
■estadista  ol^servando   attentamente  os   factos,  estudando   as  necessi- 
dades sociaes  integraes,  desl-:ique  as  mais  imperiosas  em  cada  momen- 
to evolutivo  da  vida  nacional  para,  sem  todavia  descurar  docanjuncto, 
satisfazel-as  com  firm3za,  resolução  e  tenacidade,  pouco  se  lhe  dando 
que  os  desavisados,  os  críticos,  os  incomparáveis  descontentes  do  pre- 
sente e  presagiadores  de    futuras  calamidades,    resistam,   rotineira- 
mente, com  o  intuito  de  intorpecer  a  acção  dos  dirigentes. 

No  actual  momento  da  vida  nacional  a  politica  mais  conveniente  ao 
paizéa  politica  económica. 

Todos  sentem  a  necessidade  palpitante,  inadiável,  ineluctavel  de 
desenvolver-se  a  producção  nacional,  de  cobrir  os  campos  férteis  da 
abençoada  terra  brasileira  de  plantações  variadas  e  creações  seleccio- 
nadas, que  bastem  ao  consumo  interno  e  vão  supprir  victoriosa- 
mente  os  mercados  estrangeiros. 

A  Providencia  dotou  o  B?azil  de  terras  feracissimas,  de  climas 
variados  e  luxuriante  vegetação  para  que  elle  fosse  o  celleiro  do  mundo. 
Somente  da  actividade  intelligente  de  seus  filhos  depende  a  realisação 
da  ingente  obra. 

E'  dever  de  todos  nós,  que  nos  orgulhamos  de  ser  brasileiros, 
•obstar  a  que  se  continue  a  dizer  com  malícia  :  no  Braj^il  só  é  grande 
a  natureza  ! 

Ainda  bem  que  o  illustrado  presidente  da  Sjciedade  Nacional  de 
Agricultura,  em  arroubo  de  patriotismo,  affirmou  que  o  Brazil  caminha 
com  passo  firme  para  um  grandioso  futuro  e  não  se  poderá  mais 
•dizer  que,  neste  paiz,  o  homem  destoa  das  grandezas  com  que  a  natu- 
reza o  dotou. 

Ninguém  mais  poderá  illudir-se  s^bre  a  evolução  económica 
mundial. 

Actualmente  observa-se  no  muado  uma  agitação  desusada  — 
denotando  sérios  preparativos  para  uma  guerra  económica  formi- 
dável. 

Todas  as  nações  <e  preparam  para  essa  guerra  de  interesses  com- 
merciaes  em  que  os  vencedores  serão,  nãa  05  melhores  apparelhados 
com  canhões  e  tropas  aguerridas,  mas  os  que  souberem  e  puderem 
produzir  mais,  melhor  e  mais  barato. 

A  extensão  do  território,  a  ulíerdade  do  solo  e  a  resistência  do 
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trabalhador,  elementos  aliás  valiosos  para  o  bom  exilo  na  campanha, 
não  bastam  para  evitar  a  derrota. 

O  empirismo  agrícola  cedeu  o  passo  á  sciencia  agronómica,  á 
technica  agrícola. 

A  terra,  a  nuLridora  da  Immanidade,  apezer  da  fecundidade  de  seu 
í^eo,  não  prescinde  do  traballio  intelligente  do  homam  para  produzir 
convenientemente. 

«A  natureza  é,  —  phrase  de  Louis  Passy,  secretario  perpetuo  da 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  de  França,  —  um  infatigável  instru- 
mento de  produeçãi  que  trabalha  solitariamente,  segundo  as  leis  mys- 
teriosas  de  suas  transformações;  mas  ella  nada  póJesó  e  p;ir  si  mesma. 
A  terra  não  pjde  sinão  se  offerecar  e  se  entregar  generosamente  áquelle 
que,  pela  intelligencia,  é  o  senhor  de  tudo.  O  homem  éo  senhor  de 
tudo,  rnas  elle  também  nade  pJde  por  si  só,  e  para  si  só,  sem  a 
natureza.  » 

A  agricultura  não  é  mais  um  offiíeio  para  ser  exerci-I  j  por  iiomens 
incultos,  sem  preparo,  sem  as  luzes  d  i  sciencia  ;  e  o  agricultor  deixou 
de  ser,  nos  tempos  modernos,  um  simples  operário  rural  a  trabalhar  para 
a  conectividade  sem  certos  preparativos  sociaes,  sem  o  direito  de  in- 
fluir directa  e  positivamente  na  direcção  dos  negócios  públicos. 

A  agricultura  passou  a  ser  uma  sciencia  depois  das  descobertas 
scientifica  de  Luby  e  Thaser.  O  agricultor  precisa  de  conliecar  a  consti- 
tuição chimicaeas  propriedades  physlologicas  dos  vegetaas,  a  compo- 
sição do  solo  e  doar,  fazer  agricultura  nacional,  como  diz  Gatti,  obter 
humidade  e  calor  por  meio  de  irrigações  e  estufas,  e  offarecer  por 
meio  de  adubos  clii micos  á  nutrição  vegetal  as  sulestancias  que  melhor 
lhe  convém . 

E'  portanto  dever  inilludivel  dos  governos  criar  o  ensino  agrícola 
technico  e  propagar  cursos  superiores,  escolas  méiias  e  estações  agro- 
nómicas, as  noções  scienlíficas  em  que  se  baseiam  os  progressos  agrí- 
colas dos  povos  cultos. 

E"  necessário  —  quem  o  diz  é  Philipovich,  professor  da  Universi- 
dade de  Vienna,  em  sua  obra  « A  Politica  Agrícola  »  familíarisar  o 
agricultor  com  certas  idéas  e  lhe  permiitir  adquirir  certos  conheci- 
mentos, estender  ató  elle  os  progressos  agronómicos  que  dantes  só 
appareciam  nos  centros  commercíaeSj  scientificos  e  technicos  ;  passar 
em  revista  as  mudanças  sobrevindas  nos  mercados,  no  gosto  e  nas 
necessidades  dos  consumidores,  na  concurrencia  dos  outros  paízes  e 
dar  por  base  ao  ensino  agronómico  e  á  impulsão  c[ue  se  procura  im- 
primir d  agricultura  as  consequências  que  resultam  desde  estado  de 
cousas  para  a  exploração  agrícola. 

Para  conseguir  semelhante  desideratum  a  intervenção  do  Estado 
89  impõe  sem  todavia  dispensar  a  coUaboracão  intelligente  da  inicia- 
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tiva  particular,  a  acção  colligada  dos  proflssionaes  da  agricultura, 
exercida  por  associações  locaes  e  cenlraes  fortemente  amparadas  pelo 
poder  publico. 

Em  todos  03  paizes  os  agricultores,  protegidos  pelos  respectivos 
governos,  se  agrupam  em  associaçõ3S  poderosas,  aprendem  03  novos 
processos  scieniificos  de  cultura  e  fabrico,  se  apparelham  com  machi- 
nismos  modernos  para  entrarem  na  luta  universal. 

Infelizes  os  paizes  qu3  não  comprehenderam  a  situação  económica 
actual  e  não  se  aprestarem  para  a  campanha. 

Fazendo  minhas  as  palavras  de  Meline,  dirigidas  aos  seus  com- 
patriotas, direi  aos  productores  brazileiros  : 

«  .0  que  é  preciso  para  cada  um  dos  ramos  de  nossa  exportação  é 
uma  organisação  de  conjuncto,  ligada  a  um  centro  donde  parta  a  im- 
pulsão e  a  direcção.  Emquanto  não  fizermos  isto,  seremos  facilmente 
distanciados  por  nossos  rivaes.» 

Não  basta  produzir  muito  e  da  melhor  qualidade.  A  venda  dos  pro- 
ductos  é  outra  face  importante  do  problema  agricola.  A  superpro- 
ducção  é  também  causa  de  crises  calamitosas  para  a  agricultura. 

Para  que  produzir  desordenadamente,  sem  prévio  estudo  da  situa- 
ção dos  mercados  consumidores  e  das  condições  da  producção  similar 
nos  outros  paizes  ? 

Para  que  empregar  o  lavrador  todas  as  suas  economias  no  amanho 
da  terra,  na  cultura  d3S  campos,  se  na  época  da  recolta  não  tem 
recursos  para  movimentar  o  seu  estabelecimento  rural,  nem  a  quem 
recorrer  normal  e  vantajosamente,  sendo  forçado  a  vender  os  seus  pro- 
ductos  ao  intermediário  por  preços  baixos  ? 

E  quando  a  situação  general isa-se,  a  pressão  da  offerta  determina 
a  jjaixa  dos  preços,  emljora  o  consumo  seja  regular,  aproveitando-se  os 
intermediários  de  todas  as  vantagens  do  mercado,  porque,  podendo 
esperar,  regularisam  intcUigentemente  a  distribuição  entre  os  consu- 
midores . 

Evidentemente  para  remediar  os  males  resultantes  desta  situação 
é  indispensável  o  credito  agricola  pessoal,  e,  para  creal-o,  o  Estado  ha 
de  intervir  necessariamente  decretando  leis  adequadas,  concedendo 
isenções  de  direito  e  outros  favores,  deixando  de  recollier  as  suas  caixas 
económicas  para  empregal-as  nas  despezas  publicas,  as  economias  po- 
pulares, ou  melhor  recebendo-as,  mas  drenando-as  para  as  caixas 
ruracs,  organisadas  sob  a  responsabilidade  pessoal  e  solidaria  dos- 
sócios. 

Desculpae,  minlias  senhoras  e  meus  senhores,  eu  me  ia  deixando 
arrastar  por  uma  ordem  de  considerações  interessantes  para  os  que 
soffrem  a  crise  actual,  pertinentes  aos  assumptos  agrícolas  com  os 
quaes  o  meu  espirito  vae  se  famiiiarisando  por  força  das  circunislan- 
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•cias,  sem  me  lembrar  de  vossa  fadiga,  sem  attender  ao  fim  principal 
que  me  impo/ o  diííicil  eacapgo  de  fallar  perante  tão  selecto  auditório. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  de  notória  benemerência  no 
paiz,  não  contente  com  o  elevar-me  á  sua  presidência  lionoraria,  insigne 
disUncçao  capaz  de  satisfazer  as  aspirações  dos  mais  exigentes  propa- 
gandistas da  santa  cruzada,  enaltecendo  os  poucos  serviços  que  hei 
procurado  prestar  d  agricultura  pretendeu  acclamir-mí  um  dos  dire- 
ctores da  evolução  agrícola  l^razileira. 

Permitti,  Srs.  directores  da  Sociedade,  que  eu  vos  diga  sem  falsa 
modéstia  :  eu  sou  ^implesmanle  um  dos  obscuros  pioneiros  da  cruzada 
patriótica  da  regeneração  agrícola  do  nosso  paiz. 

Possuo  a  vontade  inquebrantável.  Quiz,  quero  e  quererei  sempre 
a  restauração  económica  da  minha  pátria.  E'  talvez  o  único  mérito  de 
que  me  desvaneço.  Falta-me,  porém,  a  competência  para,  com  máximo 
esforço  embora,  dirigir  o  movimento  agrícola  do  paiz. 

Como  os  21  tecedores  de  fianella  de  Piochdale,  obscuros,  mas 
«  cheios  de  esperança  no  futuro  de  sua  obra»,  conseguiram  firmar  as 
regras  económicas  do  cooperatismo  inglez,  sem  se  preoccuparcm 
naquella  época  de  orientar  os  futuros  cooperatistas  de  sua  pátria  ;  assim 
proseguirei  com  os  meus  companheiros  de  pr  opaganda  na  fundação 
dos  alicerces  sobre  que  se  firmará  o  ediflcio  da  grandeza  económica  do 
Brazil. 

Os  obreiros  de  huje,  algumas  vezes  ridicularisados  e  calumniados 
como  os  de  Piochdale,  hão  de  d  esapparecer  na  voragem  do  tumulo,  mas 
a  sua  obra  perdurará  para  o  bem  das  gerações  vindouras. 

Taes  são  as  minhas  aspirações,  as  nossas  esperanças  e  os  s^otos 
que  devemos  fazer  ao  Aliissimo,  nasta  hora  de  effusões  patrióticas,  em 
que  todos  nós  confraternisamos  neste  recinto,  solidários,  í:)ela  causa  da 
agricultura  nacional. 

O  SR.  MINISTRO  DA  INDUSTRIA  diz  que  se  compraz  em  agra- 
decer a  distincção  que  lhe  é  conferida  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  com  o  titulo  de  presidente  honorário,  testemunho  de 
apreço  que  excede  o  valor  dos  seus  serviços. 

A  homenagem  tributada  ao  seu  nobre  e  illustre  amigo,  Dr.  Ignacio 
Tosta,  cs'a  sim,  constitue  verdadeiro  preito  de  justiça  a  um  dos  mais 
esforçados  e  sinceros  Ijatalliadores,  a  bem  dos  destinos  de  nossa 
principal  fonte  de  producção.  Conhece  de  perto  sua  physionomia 
moral,  seu  caracter  illibado,  sua  lealdade  sem  jaca,  para  poder  afflrmar 
que  o  digno  deputado  bahiano  sabe  honrar  as  tradicções  de  sua  terra, 
sempre  servida  por  espíritos  eminentes.  S.  Ex.  não  pertence  ao  nu- 
me ro  dos  que  trabalham  ambicionando  glorias  ou  porque  queiram 
apparecír  —  a  actividade,  a  dedicação  que  lh3  merecem  os  interesses 
públicos,  a  sorte  da  agricultura  nacional  dimanam  de  seu  patriotismo, 
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de  sua  ediu^ação,  da  aci;ão  espontânea  de  seu  espirito,  sempre  vol- 
vido para  as  cousas  uleis.  Agradece  as  palavras  encomiásticas  ([ue 
tão  caveilieirosamente  lhe  foram  dirigidas,  mas  deve  observar  que 
alguns  dos  conceitos  com  que  geralmente  o  honram  podem  ser  lison- 
jeiros, mas  não  se  conformam  com  os  attributos  que  lhe  são  próprios. 
Chamam-n'o  de  audacioso  e  deve  dedarar  que  o  não  é.  Quando  tem 
alguma  questfio  a  resolver,  não  o  faz  senão  depois  de  muito  meditar 
e  de  ouvir  a  opinião  dos  competentes  e,  decidida  ella,  costuma  silen- 
ciar, guardal-a  para  novos  estudos  e  reflexões,  agindo,  em  definitiva, 
(jomo  lhe  aconselha  a  consciência.  São  exíguos  os  ser\iços  que  tem 
prestado  á  Republica  e  bem  sabe  que  elles,  em  sua  deficiência,  não 
lioderão  leval-o  á  posteridade. 

Não  espera  viver  dopois  de  morto,  mas  ha  de  ter  vida  emquanto 
viver. 

Allude  em  termos  elogiosos  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
e  diz  que  nada  mais  tem  feito  do  que  utilisar  os  seus  bons  serviços. 

O  ministério  a  seu  cargo,  obrigadri  a  cogitar  de  questões  múl- 
tiplas, complexas  e  de  uma  vastidão  indizível,  não  pôde  na  situação 
actual  servir  os  interesses  soliremodo  respeitáveis  da  lavoura  com 
o  zelo,  a  efficiencia  a  que  ellos  se  impõem  e  nem  se  julga  com  a 
capacidade  precisa  para  tratar,  como  quizera,  do  problema  agrícola. 
Dil-o  assim,  porque  a  agricultura,  no  seu  entender,  reclama  o  sub- 
sidio indispensável  da  experimentação,  do  tra])alho  pratico,  executado- 
nos  campos  e  nos  laljoratorios,  tanto  quanto  dos  conhecimentos  Iheo- 
ricos  condensados  nos  preceitos  da  agronomia  moderna. 

Pensando  assim,  julgando  inadiável  a  intervenção  do  governo 
para  melhorar  a  situação  agrícola  do  paiz,  dentro  da  mis.são  que  lhe 
cabe,  filiou-so  aos  que  mais  calorosamente  propugnam  a  idéa  do  Mi- 
nistério da  Agricultura,  sem  a  qual  não  se  poderá  colher  os  ijeneflcios 
que,  a  par  da  Sociedade,  desejam  todos  os  espíritos  patriotas  para  a 
lavoura  nacional . 

Quando  se  tiver  conseguido  esse  grande  resultado,  restará,  par» 
que  a  obra  seja  completa,  que  o  espirito  de  associação  reúna,  pelas 
vincules  estreitos  da  solidariedade,  a  operosa  classe  agrícola,  trans- 
fjrmando-a  em  um  corpo  homogéneo,  em  uma  organisação  solida, 
que  secunde  a  acção  dos  poderes  constituídos  na  obra  de  nosso  en- 
grandecimento, de  nossa  evolução  económica. 

Termina  saudando  o  Exm.  Sr.  Dr.  Ignacio  Tosta,  a  Sociedade 
Nrtcional  de  Agricultura  e  a  seu  digno  presidente. 

As  palavras  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Industria  e  Viação  foram 
acõlliidas  paios  mais  calorosos  applausos. 

Foi,  em  S3guida,  encerrada  a  sessão  pelo  Dr.  Wencesláo  Bello, 
quo  agradeceu  ás  p-issois  quo  ompareceram  á  modesta  festa  da  So- 
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ciedade  c  pediu  que  todos  de  novo  saudassem  os  illuslras  brssileiros, 
os  Drs.  Lauro  Muller  e  Ignacio  Tosta. 

A  Sociedade  recebeu  os  seguintes  telegrammas : 
«  Felicitações    anniversario   benemérita   sociedade  dedica  prospe- 
ridade agricultura  brasileira.  —  Magalliãcs,  presidente  Sociedade  Ba- 
hiana  de  Agricultura. 

—  Agricultura  alagoana  assocla-S'^  justa  homenagem  Drs.  Lauro 
Muller  e  Ignacio  Tosta.  Felicito  Sociedade  commemoraçOo  nono  anni- 
versario. Saudações.  —  Guedes  Xogueira . 

—  Aprcs  'ntamos  fraternaes  congratuinções  anniversario  comme- 
morado.  Affecluosas  saudações. —  Sebastião  Menezes,  presidente  Ser- 
gipana de  Agricultura. 

—  Força  maior  impede  comparecer,  peço  acceitar  saudações,, 
apresentar  cumprimentos  Drs.  Lauro  Muller  e  Ignacio  Tosta.— C«sí/"o 
Barbosas.ri 

Excusaram-se  por  carta  os  Srs.  Ministro  da  Marinha  almirante 
Jidio  de  Noranha,  Dr.  J.  C.  de  Miranda  e  Horta,  director  dos  Correios, 
coronel  Pedro  Pereira  de  Carvallio,  pre.sidente  do  Conselho  Municipal, 
o  Cônsul  da  Itália  e  o  Cônsul  da  Allemanha. 


DISCURSO 


Para  as  nassas  c  Aumnas  trasladamos  o  discurso  pronunciado  pelo 
deputado  Dr.  Ignacio  Tosta,  presidente  honorariíi  da  Sociedade  Na- 
cional d^- Agricultura,  na  sessão  da  Camará  dos  Deputados,  de  21)  de 
dezembro  do  anno  findo. 

o  Si-.  To-^sta  —  Sr.  Presidente,  com  a  maior  calma,  venho  for- 
mular meu  protesto  Cintra  as  arguições  infundadas,  injustas,  que  o 
honrado  Senador  pelo  Districto  Federal,  de  quem  aliás  sou  amigo, 
formulou,  da  tribuna  do  Senado,  contra  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, que  immerecidamente  me  conferiu  o  titulo  de  seu  presidente 
honorário.  (Não  apoiados.) 

Comprehendem  os  nobres  Deputados  que,  sendo  eu  presidente  ho- 
norário dessa  sociedade,  tendo  durante  cinco  annos  trabalhado,  com 
afinco,  sem  interrupção,  com  os  seus  directores,  beneméritos  propa- 
gandistas da  causa  agrícola  no  paiz,  e  tendo,  como  relator  do  Orça- 
mento da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  consignado  na  verba  — 
Auxílios  á  agricultura  —  a  quantia  de  480:O0Jí,  não  para  a  Sociedade 
Nacional  de  Agcicultura,  mas  para  03  serviços  a  seu  cargo,  não  posso 
deixar  de  contestar  as  accusações  levantadas  no  Senado. 
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Não  patrocino  causas  suspeitas,  não  costumo  pertencer  a  asso- 
ciações cuja  lionoraljilidade  seja  duvidosa,  que  não  prnmovam  o  ]jem 
publico. 

O  honrado  Senador  pelo  Districto  Federal,  no  seu  discurso,  disse 
o  seguinte  : 

«  Em  outro  ponto,  Sr.  Presidente,  vejo  arbitrar-sc  á  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura  000:000.^000. 

O  anno  passado,  penso  que  está  presente  o  nobre  Senador 
por  Minas  Geraes,  presidente  da  Commissão  de  Finanças,  o 
Sr.  senador  Feliciano  Penna,  S.  Ex.  hesitou  até  o  ultimo  mo- 
mento em  dotar  a  Sociedade  Nacional  de  Agricuitura  com 
100:000$;  e  só  o  fez  pelo  valor  individual  do  cidadSo  que 
presidia  áquella  associação . » 

Sr.  Presidente,  o  honrado  Senador  pelo  Districto  Federal'  parece- 
«le,  não  se  deu  ao  trabalho  de  ler  o  projecto  remettido  pela  Carnara, 
■na  parte  relativa  A  5»  verba,  isto  é,  auxílios  A  agricultura. 

Si  S.  Ex.  o  tivesse  lido,  não  afflrmaria  que  a  Gamara  votou  600:000$ 
para  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  tem  apenas  uma  subvenção 
de  20:000$-annualmente.  Gom  esta  subvenção  e  comas  entradas  dos 
sócios  é  que  ella  faz  a  propaganda. 

O  que  nós  votamos  na  verba  —  Auxílios  á  agricultura  —  foi  o 
seguinte  : 

«  Distribuição  de  plantas  e  ssmentes,  150:000$;  auxilio  aos  agri- 
cultores e  criadores  para  a  introducção  de  animaes,  directamente  ou 
por  intermédio  dos  governos  dos  Estados  e  dos  municípios,  200:000ã; 
propaganda  dos  syndicatos  e  cooperativas  edas  applicações  industriaes 
do  álcool,  30:000.$;  fundação  de  uma  estação  agronómica  na  fazenda 
Santa  Mónica,  100;000$000.3 

São  480:000$000. 

Sr.  Presidente,  esses  diversos  serviços  sao  considerados  públicos 
e  os  faz  o  Governo  por  intermédio  da  Sociedade  Xacional  de  Agricul- 
tura, exercendo  esta  as  mesmas  fimcções  que  exerceria  qualquer  re- 
partição publica  annexa  ao  Ministério  da  Industria  e  Viação. 

Si  o  honrado  Senador  livess)  lido  o  parecor  com  que  fundamentei 
G  projecto  de  orçamento,  teria  visto  que  o  processo  seguido  em  relação 
ás  despezas  feitas  c^m  a  distribuição  de  sementes  e  a  Importação  de 
animaes  é  análoga  ao  das  differentes  repartições  publicas ;  só  são 
pagas  as  contas  depois  de  competentemente  registradas  pelo  Tribunal 
de  Contas  e  o  pagamento  é  feito  direitamente  aos  fornecedores  das 
plantas  ou  sementes  eoo?  importadores  dos  animaes. 
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A  Sociedade  Nacional  de  Agi-icullura  examina  os  papeia,  dá  seu 
parectT,  remette-os  á  Secretaria  da  Industria  e  Viação  ;  esta  manda-03 
para  o  Tliesouro,  omle  os  interessados  vão  receber  as  importâncias 
respectivas,  depois  do  competente  processo,  do  registro  do  Tribunal  do 
Contas,  isto  não  só  em  relação  aos  fornecedores  de  plantas,  como  ainda 
quanto  aos  agricultores  e  criadores  que  importam  animnes  e  recebem 
do  Governo  as  despezas  de  transporte,  seguro,  etc. 
Lft    Eis  o  que  escrevi  no  meu  parecer  a  fl.  42  : 

(í  O  regimen  estabelecido  desde  o  começo  e  rigorosamente  mantido 
e  observado  até  hoje  é  o  seguinte : 

Aberto  o  credito  pelo  Governo  e  registrado  esse  credito  pelo  Tri- 
bunal de  Contas,  a  sociedad(3  adquire  sementes  e  plantas  no  paiz  e  no 
estrangeiro.  As  contas,dev  ido  mente  conferidas,  são  remettidasao  Minis- 
tério da  Industria,  que,  acceitando-as,  a  seu  turno  as  envia  ao  Tribunal 
de  Contas,  onde,  depois  de  minuciosa  e  rigorosa  conferencia,  são  pel) 
Thesouro  pagas  directamsnte  aos  fornecedores.  As  despezas  com  o  pes- 
soal de  empregados,  com  material,  carretos  e  outras  de  menor  monta, 
como  também  as  de  fornecimentos  feitos  por  casas  do  estrangeiro  e 
que  não  possuem  representantes  nesta  Capital,  são  pagas,  directamente 
e  por  antecipação,  pela  sociedade,  que  as  recabe,  depois,  no  Thesouro 
Federal,  mediante  aquellas  formalidades  essenciaes,  peculiares  a  todos 
os  serviços  públicos. 

Para  essas  ultimas  despezas,  de  caracter  urgente  e,  por  sua  própria 
natureza  inadiáveis,  e  que  se  elevavam,  por  efifeito  do  processo  a  que 
eram  submettidas,  ameaçando,  por  vezes,  exceder  os  recursos  disp^ni- 
veis  da  sociedade,  foram  feitos  a  esta,  no  exercício  passado  e  no  cor- 
rente, adeantamentos  de  25:000$003. 

Esses  adeantamentos,  assim  como  o  total  das  despezas  feitas  por 
conta  da  verba,  no  fim  de  cada  exercício,  soffrem  no  Tribunal  de  Contas 
uma  lÍL[Uidação  flnal  de  encerramento  da  verba  e,  sendo  approvadas  as 
respectivas  contas,  é  dada  quitação  a  Sociedade. 

Essa  quitação  a  Sociedade  tem  recebido  regularmente  todos  os 
annos  » . 

Sr.  Presidente,  é  uma  infelicidade  o  que  se  dá  entre  nós,  e  não  sei 
sei  si  o  mesmo  acontece  em  outros  paizas:  quando  uma  sociedade, 
como  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  toma  certo  desenvolvimento, 
coUoca-se  a  frente  de  uma  propaganda  útil  e  patriótica  como  a  agrícola  e 
adquire  proselytos  em  todo  o  paiz,  surge,  não  se  sabe  como,  nem  de  onde? 
a  discórdia,  e  a  campanha  da  demolição  inicia  logo  o  assalto  contra  a 
bemfazeja  instituição,  sendo  quasi  sempre  preferida  a  honorabilidade 
dos  que  a  dirigem  para  o  ataque  decisivo . 

Sr.  Presidente,  V.  Ex.  e  os  nobres  Deputados  comprehendem  que 
niuguem  tem  maior  responsabilidade  em  relação  ao  modo  como  a  Soei- 
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edade  Nacional  de  AgriculUira  se  desempenha  de  suas  funcções  do  (jiie 
o  Sr.  Presidente  da  Kepiil)lica  e  o  Sr.  Ministro  da  Industria,  Viação  e 
Oijras  Publicas,  sob  cuja  inspecção  sSo  feitos  os  ser\iços  a  cargo  da 
Sociedade. 

Pijís  liem  ;  mais  honrosos  o  encomiásticos  não  podem  ser  os  con- 
ceitos emitlidos  polo  chefe  do  Estado  e seu  illustre  Ministro  da  Industria. 

Lê-se  na  mensagem  presidencial  deste  anno,  a  pag.  '.}'■'>. 

«.amparadas  pelo  governo  da  União  e  dos  Estados,  as  sociedade.s 
de  agricultura,  nesta  e  em  outras  cidades,  vão  prestando  muito  lions 
serviços  e  despertando  a  iniciativa  particular,  sempre  tão  preciosa. 

Depois  da  Conferencia  da  Bahia,  tivemos  a  Conferencia  Assucareira 
do  Recife,  a  cujos  promotores  o  Governo  já  declarou  que  contriluiirá 
com  uma  quota  que  lhe  foi  arbitrada  para  realizar  o  estudo  a  quo 
aquelia  agremiação  julgou  conveniente  proceder  no  exterior. 

Directamente  ou  por  intermédio  da  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura foram  igualmente  concedidas  facilidades  ao  alcance  do  (ioverno 
para  reaUzação  das  exposições  de  Florianópolis  e  Pelotas. 

A  cargo  daiiuella  sociedade  conliiiuam  os  serviços  de  dislril>uição 
de  sementes  e  de  propaganda  das  applicaçõís  do  álcool,  c  ainda  sob 
seus  auspícios  vae  ser  iniciada  a  do  algumas  culturas  que  fazem  parto 
importaute  da  riqueza  económica  de  outros  paizes  e  que  aqui  pro- 
curamos introduzir.» 

E'  assim,  Sr.  Presidente,  que  o  honrado  cliefe  do  Estado  se  exprime 
em  relação  aos  serviços  que  presta  ao  paiz,  espacialmente  com  a 
propaganda  agrícola,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

O  lionrado  Ministro  da  Industria,  que  de  pertci  superintentle 
aquelles  serviços  e  coniiece  bem  a  directoria  da  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  cxprime-se  em  seu  relatório,  ;í  pagina  :i,  da  -eguiute 
forma  : 

«Após  longos  annos  de  árduo  e  incessante  labi  ir,  luctando  a  prin- 
cipio com  a  indifferença  que  acolhe  communiinte  qualquer  tentativa, 
contra  hábitos  e  praticas  radicados  pelo  u-so,  já  se  faz  sentir  com  a 
influencia  da  missão  que  ella,  abnegada  e  devotadamente,  vae  exercendo 
no  seio  das  classes  ruraes,  como  assignalam  as  manifestações  da 
iniciativa  privada  em  commettimentos  dignos  de  applausos  e  promis- 
sores de  valiosas  conquistas  de  ordem  económica. 

Este  ministério  tem  a  cargo  da  sociedade  importantes  ser\iço3, 
cuja  execução  lia  correspondido  aos  dispositivos  de  lei  que  os  instituiu 
e  aos  interesses  da  administração  publica  e  são  —  a  distriliuição  gratuita 
de  plantas  e  sementes,  o  preparo  inicial  dos  papeis  i-oncernentes  á 
introducção  de  reproductores  e  a  propaganda  das  applicações  indus- 
triaes  do  álcool. 

O  primeiro  dos  serviços   mencionados   adquire  progressivamente 
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iiolavel    desenvolvimento,    (jomo  se  infere  do    estatística   comitarativa 
entre  os  dons  últimos  annos.» 

Sr.  Presidente,  quando  as  accusações  são  formuladas  clara  e  posi- 
tivamente, em  um  libello  accusatorio,  pnde-se  responder  tam])em 
categoricamente,  acompanhando  a  cada  um  dos  artigos  do  libsllo  ;  mas 
como  a  accusação  foi  feita  cm  termos  vagos,  só  poderei  responder  de 
modo  geral. 

Diz  o  honrado  Senador  pelo  Districto  Federal : 

c<  Mo  é  segredD  que  eu  venho  divulgar  ao  Senado  os  factos  qiio 
devem  tornar  essa  sociedade  suspeita  ,  a  imprensa,  por  diversos  órgãos, 
divulgou  os  escândalos  extraordinários  da  administraçãD  dessa  socii;- 
dade  O  que  se  saba  é  que  o  cidadão  quo  foi  seu  presidente,  o  que  só  o 
foi  depois  de  dous  annos  consecutivos  de  lacta  entre  os  seus  membros, 
para  obterem  delle  a  annuencia  de  se  daixar  eleger,  após  dous  ou  três 
mezes  de  exercício  da  presidência  foi  destituído  delia  por  uma  eleição 
artislicamente  feita,  porque  sua  administração  não  convinha  aos  inte- 
resses dos  associados  » 

Todas  as  accusações  que  se  formulam  contra  a  Sociedade  Nacional 
-de  Agricultiu'a  são  hauridas  em  uma  só  informação,  a  do  honrado 
ex-presidente  da  mesma  sociedade,  aliás,  meu  amigo  particular,  liomem 
'honesto,  cidadão  respeitável,  cujos  servii;os  á  lavoura  são  apreciados, 
e  quem  levou  para  o  Senado  a  accusação  ó  outro  amigo  meu,  respai- 
tavel,  a  quem  me  prende  laços  d3  reconhecimento. 

Assim,  Sr.  Presidente,  vejo  me  collocada  entre  dous  amigos  res- 
peitáveis de  um  lado  e  a  Sociedade  Nacional  de  outro  ;  e,  si  não  fosse 
a  convicção  que  tenho  da  benemerência  desta  e  de  seus  reaes  serviços 
ao  paiz,  eu  não  occuparia  agora  a  tribuna. 

Uma  divergência  havida  na  directoria  da  sociedade  sobre  a  orien- 
tação a  seguir  no  começo  da  nova  administração  entre  o  seu  digno 
presidente  de  então  e  os  Srs.  Drs,  Wenceslao  Bello  e  Sérgio  de  Carvalho, 
que  já  vinham  da  administração  do  Sr.  Dr.  Antonina  Fialho,  durante 
a  qual  foi  extraordinário  o  movimento  de  propaganda  agrícola,  é  que 
determinou  o  conflicto,  cujas  consequências  deploro. 

Os  Srs.  Drs.  Wenceslao  Bello  e  Sorgio  de  Carvalho  eram  directo- 
.res  da  sociedade  quando  para  ella  entrei  em  I93I . 

Homens  de  talento,  probjs,  de  virtudes  cívicas,  sem  macula  em 
sua  vida  de  magistério  e  propaganda,  sempre  os  vi  operosos,  infati- 
gáveis, apaixonadas  pelo  seu  ideal  agrícola,  se  esforçando  pelo  levan- 
tamento da  agricultura. 

Divergiram  da  nova  orientação,  era  seu  direito;  mas  nunca  fiilta- 
ram  á  consideração  devida  ao  seu  companheiro  de  directoria,  o  pre- 
sidente da  sociedade. 

O  conflicto  chegou  ao  estado  agudo  ;  uma  assembléa  geral  foicon- 
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vocada  para  resolvel-o  e  nessa  as^embléa  a  maioria  pronunciou-se 
pela  orientar;ão  da  minoria  da  directoria. 

Magoado  com  a  decisão  da  assembléa,  que  llie  pareceu  acintosa  o 
lionrado  presidente  da  sociedade  levou    a  questão  para   a  imprensa. 

Em  artigo  publicado  nos  «A  pedidos»  do  Jornal  do  Cotnrne^cio,  os 
Srs.  Drs.  Wenceslao  Bello  e  Sérgio  de  Carvalho  defenderam-se  das 
accusações  que  lhes  foram  feitas.  A  leitura  desse  documento  esclare- 
cerá sufficientemente  a  questão. 

O  Sr.  Esmeraldino  Bandeira  —  S"em  nenhum  desar  para  o  Dr. 
Moura  Brazil. 

O  Sr.  Tosta  — Sim,  nenhuma  referencia  offensiva  fizeram  as) 
Dr.  Moura  Brazil,  cuja  honorabilidade  ninguém  contesta. 

Como  homens  que  presam  a  sua  honra  defenderam-se  das  accusa- 
ções arguidas  comparando  os  actos  das  duas  administraçõss. 

Conservei-me sempre  afastado,  durante  o  conflicto,  e  acompanhei 
a  polemica  lendo  todos  os  artigos  de  jornaes.  Pareceu-me  liquidada  a 
questão  pela  imprensa,  nada  havendo  sido  allegado  que  affastasse  a 
lionorabilidade  dos  contendores  e  que  determinasse  por  parle  dos  po- 
deres públicos  a  desconfiança  contra  a  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura. 

Agora  que,  ao  encerrar-se  asessão,  ecoa  neste  recinto  a  palavra 
do  illustrado  Senador  pelo  Districto  Federal,  o  Sr.  Barata  Rib3iro, 
reportando-se  á  discussão  havida  na  imprensa,  cabe-me,  como  relator 
do  Orçamento  da  Industria,  protestar  contra  as  accusações  e  mostrar 
quaes  são  os  serviços  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura . 

Quando  entrei  para  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Sr.  Pre- 
sidente, promovia-se  a  reunião  do  Congresso  Nacional  de  Agricultura. 

O  que  foi  esse  congresso  todos  sabem,  todos  que  acompanham  de 
perto  ou  de  longe,  o  movimento  económico  da  lavoura  em  nosso  paiz- 

As  suas  conclusões,  em  cuja  redacção  figurou  com  o  maior  brilho 
o  notável  parlamentar  Dr.  Manoel  Victorino,  de  saudosa  memoria, 
constituem  a  carta  constitucional,  o  evangelho  da  lavoura  do  Brazil. 
Todas  as  questões  importantes  que  se  possam  levantar  actualmente  e 
de  futuro,  sobre  matéria  de  agricultura,  lá  estão  compendiadas,  lá 
estão  resolvidas. 

Se  isto  não  é  um  grande  serviço  prestado  á  lavoura,  não  sei  o  qno 
seja. 

Dahi  sahiu  também  a  Conferencia  Assucareira  da  Bahia, 

O  que  foi  essa  conferencia  não  preciso  dizer  á  Camará,  cuja  memo- 
ria tem  bem  presentes  os  factos  mais  notáveis  d  o  movimento  agricola 
entre  nós. 

Não  sei  que  vantagem  pude  haver  em  desacreditar  e  solapar  uma 
sociedade  que,  vencendo  os  maiores  obstáculos,  inevitáveis  no  inicio  de 
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toda  propaganda  patriótica,  conseguiu  constituir-se  a  depositaria  das 
esperanças  da  agricultura  nacional. 

Na  carta-circular  que  dirigi  ao  eleitorado  do  2°  districto  do  Estado- 
da  Bahia,  por  onde  me  apresento  candidato  á  reeleição,  cito  Meline,  que, 
observando  os  factos,  nota  que  ha  no  mundo  inteiro,  no  seio  dos  gover- 
nos e  dos  parlamentos,  um  movimento  de  reacção  a  favor  da  agricul- 
tura, raaçao  qu^  se  parece  com  uma  dessas  vagas  profundas  que,  em 
certas  épocas,  revolvem  o  oceano  humano  e  quebram  todos  os  obstá- 
culos. 

Em  nosso  paiz  vae-se  operando  lambem  a  reacção,  mais  ainda  ha 
rotineiros,  dentro  e  fora  do  parlamento,  com  cuja  opposição  devemos 
contar  no  movimento  de  propaganda  agrícola. 

A  Sociedade  tem  sido  e  continuará  a  ser  um  elemento  poderoso- 
contra  os  rotineiro?,  contra  os  que  vivem  apegados  ao  passado  e  teem 
receio  de  fitar  o  sol  no  futuro. 

O  illustre  Senador  pelo  Districto  Federal  referiu-se  também  a  um  ar- 
tigo publicado  em  um  jornal  desta  Capital,  sob  a  epigraphe  Ponamá 
Agrícola . 

Com  certeza  as  informações  foram  hauridas  na  mesma  fonte.  Mas 
devo  declarar,  em  abono  da  verdade,  que  ess3  jornal,  convidado  a 
mandar  um  representante  seu  examinar  as  fazendas  de  Santa  Mónica  e 
da  Penha,  a  escriptnração  e  o  archivo  da  Sociedade,  teve  a  hombridade, 
a  lealdade  de  confessar  que  realmente  as  accusações  eram  infundadas, 
que  a  Sociedade  sahia  illesa  de  todas  ellas. 

Sr.  Presidente,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  tem  a  sua  Se- 
cretaria á  rua  da  Alfandega  n.  102  ;  qualquer  representante  da  Nação, 
qualquer  cidadão  pôde  ir  examinar  os  seus  livros,  o  seu  archivo,  e 
affirmo  á  Camará  e  ao  paiz  que  nada  encontrará  alli  que  possa  deshon- 
rar,  manchar  siquer  a  sua  reputação  de  benemérita  e  patriótica. 
{Apoiados. ) 

O  meu  illustre  amigo  Sr.  Galogeras,  c[ue  melhor  do  que  ning^iem 
cumpre  os  seus  deveres  de  Deputado,  disse,  referindo-se  a  distribuição 
de  plantas  e  sementes  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura :  «Sr.  Pre- 
sidente, sei  por  queixas  de  interessados  que,  por  exemplo,  o  serviço  de 
distribuição  de  plantas  e  semente^,  embora  se  diga  que  é  feito  gratuita- 
mente por  essa  sociedade,  sahe  quasi  tão  caro  como  si  os  vegetaes  fossem 
comprados,  em  casas  especiaes  desta  cidade,  por  causa  de  uma  porção 
de  despezinhas,  de  que  são  apresentadas  contas  que  teem  de  ser 
pagas.» 

E'  que  os  interessados  são  muito  exigentes  ! 

Até  agora  não  havia  absolutamente  distribuição  de  plantas  e  sémen-, 
tes;  iniciou-se  esse  serviço,  começou-se  a  fazer  a  distribuição  e  já  o& 
agricultores  querem  que  tudo  se  faça  gratuitamente,  elles  que,  até 
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-então,  compravam  plantas  a  8$,  10$  e  12§,  já  pe  não  querem  sujeitar  á 
pequena  despeza  de  300  réis ! 

O  Sr.  CALOGEnAs  —  Poderia  citar  casos  de  amigos  meus  que,  tendo 
adquirido  plantas  por  intermédio  da  Sociedade  de  Agricultura,  passaram 
■a  compral-as  directamente  no  mercado,  porque  sabiam  mais  em  conta. 

O  Sr.  Tcsta— Posso  afflrmar  á  Gamara  ijue  as  sementes,  os  bacellos 
-e  as  plantas  estrangeiras  fornecidas  pela  Sociedade  sSo  sem  despeza  al- 
guma para  os  agricultores.  Quanto  ás  sementes  e  plantas  nacionaes, 
estas  teem  uma  despeza,  que  na  média  se  eleva  a  350  réis,  quando  o 
•ci'Sto  destas  plantas  é  de  8.s,  10$  e  12$000 

Demais,  Sr.  Presidente,  si  é  verdade  que  a  distriliuiçrio  de  plantas 
e  sementes  é  onero.sa  á  agricultura,  como  se  explica  que  no  corrente 
anuo  tonliam  sido  dirigidos  ."i8l7  pedidos  á  Sociedade  f  E"  claro  que, 
si  assim  fosse,  isto  é,  si  as  despeza s  fossem  onerosas  para  a  lavoura, 
não  valeria  a  p^na  recebsl-as  por  inlermedidio  da  Soidelade  Nacional 
-de  Agricultura . 

Tenlioaqiú  no  meu  parecer  uma  tibella  explicativa  da  distribuição 
de  plantas  e  sementes  de  setembro  de  1902  a  junho  de   19)5. 

Durante  esse  período  foram  dislribuidos  18>.733  plantas  e  82.219 
kil os  de  sementes. 

O  Sr.  Calo( u;r as  —  Pode-S3  dizer  que  não  é  um  serviço  muito 
desenvolvido. 

O  Sr.  Tosta  —  Não  pôde  ser  mais  desenvolvido,  pois  apenas  ini- 
ciou-.se  em  fins  de  19;)2,  sendo  incluída  na  lei  orçamentaria  de  1903 
•uma  autorização  ái  100:030.^  para  o  G)verno  começar  o  serviço,  e  so- 
mente no  exercício  seguinte  é  que  a  consignação  foi  incorporada  á 
■verba —Auxílios  á  agridultura  —  constituindo  assim  um  serviço  per- 
manente, regular. 

Também  o  illustrc  Deputado  por  Minas  ponderou  em  seu  discurso 
que  os  directores  da  Sociedade  siJo  theoricose  nós  precisamos  de  en- 
-sinar  praticamente  como  se  faz  agricultura. 

O  Sr.  Barbosa  Lima  —O  Sr.  Moura  Brazil  faz  agricultura  theorica 
•e  pratica  e  ú  custa  da  sua  própria  fortuna.  E'  uma  justiça  que  convém 
fazer . 

O  Sr.  Tosta  —  E'  uma  verdade  que  todos  conhecem;  mas  a 
•olíservação  do  Sr.  Calogeras  refere-se  aos  actuaes  directores  da  So- 
ciedade. 

O  Sr.  Calog i:r as  —  Declarei  que,  apezar  de  serem  homens  com- 
petentes, não  tinham  o  cultivo  pratico  necessário  para  que  o  resul- 
tado se  traduzisse  em  uma  prova  pratica.  Creio  que  isto  está  no 
domínio  publico. 

O  Sr.  Tosta  — Podem  chamal-os  de  theoricos,  visionários  ou 
-como  quizerem,  mas  a  verdade  é  que  os  práticos  e  competentes,  des- 
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interessados,  dedicados  á  propíiganda,  nõo  apparecem  para  lra))alliar 
com  a  mesma  devotação ;  e  é  incontestável  que  a  reacção  salutar  ([ue 
se  está  fazendo  no  paiz  é,  em  grande  parte,  devida  á  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura. 

Não  sou  dos  que  entendem  que  a  propagaqda  só  se  deve  lazor 
noscampjs  de  experimentação  ou  nos  laboratórios  cliimicos. 

Em  Pernamlíuco,  quando  lá  estive  em  março  deste  aimo,  ouvi  do 
alguns  conferencionistas  que  os  congressos  agrícolas  deviam  se  cir- 
cumscrever  a  meia  dúzia  de  teclinicos,  de  especialistas  que,  com  calma, 
•sem  festas  apparalosas,  examinassem,  esluda-^sem  os  ([ueslões  agrí- 
colas e  apresentassem  depois  em  relatório  o  resultado  de  suas  pes- 
quisas. 

O  Sr.  Cai.oiiera-^  ~-  Ahi  é  que  está  o  nosso  mal.  O  que  desejo  é  a 
propaganda  pratica :  essa  infelizmente  não  existe. 

O  Sr  Tosta — Penso  que,  qo  contrario,  05  congressos  agrícolas 
numerosos,  apparalosos,  com  festas,  com  a  concurrencia  de  todos  os 
especialistas,  os  intellectuaes  e  os  agricultores  em  geral,  são  neces- 
sários e  beiíeficos  á  transformaçãj  da  nossa  lavoura. 

E'  mister  agitar  a  opinião  nacional,  dor  vida  o  movimento  ao  or- 
ganismo depauperado  e  apathico  da  lavouro  ;  e,  sem  duvida  alguma, 
as  dis^^ussões  que  se  Iravam  nos  congressos  agrícolas,  qu3  se  pro- 
longam ató  fora  das  ssssões,  os  telegrammas  que  são  transmiltidos 
para  todos  03  Estalos,  as  apreciações  da  imprensa,  os  commentarios 
eitos  em  conversas  porliculares  c  a  publicidade,  em  summa,  de  todas 
as  occurrenclas  Invidos,  contribuem  miito  para  levantar  o  espirito  da 
classe . 

A  propaganda  das  applicações  industriaesdo  álcool  edos  syndicatos 
agricolas,a  elabaração  d3  estatutos  de  syndicatos  e  cooperativas  tombem 
não  (\  pratica  '\ 

O  Sr.  Calooeras  —  Oh  ? 

U  Sr.  Tosta  —  Então  pratico  para  S.  Fx.  é  somente  ensinar  a 
arrotf.ar  a  terra,  sulcal-a  com  o  arado,  plantar,  beneficiar  e  colher  ? 
Também  não  será  pratico  o  Irobolho  do  Congresso  quamlo  vota  as 
leis? 

O  Sr.  Calogeras  —  São  bellos  volumes  de  lei. 

O  Sr.  Joaquim  Pires  —  O  arado  não  tem  dado  resultado  em  todos 
os  togares  do  Brazil.  Fm  Minas  tem  havido  tentativas  infructiferas. 

O  Sr.  Tosta  —  E' porque  não  sa])em  trabalhar  nem  escolher  os 
arados  apropriados  ao  terreno. 

Ha  arados  para  terrenos  planes,  para  os  montanhosos e  sem  pre- 
parar a  terra,  sem  destocal-a,  os  arados  não  podem  sulcal-a. 

O  Sr.  Joaqui.m  PiRts  —  Não  se  interprete  o  meu  aporte  como  sendo 
eu  adepto  da  enxada. 
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O  Sr.  Calogeras  —  Também  desejo  que  não  me  considerem  adver- 
sário da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  Divirjo  profundamente 
delia  em  questão  de  methodo,  de  processo. 

O  Sr.  Tosta  —  o  nobre  Deputado  quer  outros  processas  que  não 
os  usados  actualmente.  Lembro-me  de  que,  quando  se  discutia  o  Or- 
çamento dá  Viação  convidei-o  a  se  empenhar  pela  creação  do  Minis- 
tério da  Agricultura ;  S.  Ex.  protestou  contra  essa  creação,  receiando 
que  o  novo  Ministério  se  transforme  em  uma  escola  de  burocracia, 
como  acontece  nos  outros  Ministérios,  em  que  se  encontram  chífes, 
offlciaes,  amanuenses,  nomeados  por  influencia  de  politicagem  dos 
chefes  iocaes . 

Não  é  para  isso,  mas  para  organizar-se  um  ministério  pratico, 
technico . . . 

O  Sr.  Calogeras  —  Tudo  isso  se  ha  de  fazer  sem  necessidade  dessa 
despeza . 

O  Sn .  Tosta  —  Como  se  poderá  fazer  ? 

O  Sr.  Calogeras  —No  Ministério  da  Industria. 

O  Sr.  Esmeraldino  Bandeira  —  Raro  é  o  paiz  civilisado  onde  não 
existe  Ministério  da  Agricultura. 

O  Sr.  Tosta  —  Nos  Estados  Unidos  ha  o  Ministério  da  Agricultura, 
a  cuja  frente  estão  homens  competentes  que  se  dedicam  ao  estudo  das 
questões  technicas.  O  mesmo  succede  na  Inglaterra,  que,  aliás,  não  é 
agrícola,    Bélgica,    França^  México,    Republica  Argentina.    Em  Java 
creou-se  este  anno  um  departamento  de  agricultura . 

Por  que  não  havemos  de  crear  também  um  ministério  da  agricul- 
tura, onde  se  estudem  technicamenle  as  questões  agrícolas,  que  o  illus- 
Ire  representante  de  Minas  não  vê  estudadas  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura? 

O  Sr.  Cruvello  Cavalcanti— Na  Inglaterra  e  em  Java  não  se  vêem 
ministros  assignar  portarias  de  guardas-poslaes  telegraphicos.  {Ha 
outros  apartes.) 

O  Sr.  Tosta— o  Ministro  da  Industria,  já  tão  sobrecarregado  de  tra- 
balhos, pôde,  porventura,  se  occupar  de  negócios  relativos  á  agricul- 
tura ? 

Si  crearmos  apenas  uma  directoria  no  Ministério  da  Industria  para 
o  estudo  das  questões  agrícolas,  a  agricultura  ficará  como  uma  filha  bas- 
tarda, a  quem  serão  apenas  concedidas  as  sobras  das  outras  directorias. 

Acredito  que  se  poderia  dividir  o  Ministério  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas  em  dons :  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Com- 
mercio  e  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas,  comprehendendo  Cor- 
reios e  Telegraphos, 

As  questões  do  commercio  andam  por  ahi  espalhadas ;  estão  disse- 
minadas pelo  Ministério  da  Industria,  Viação,  Exterior  e  Fazenda. 
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O  Sr.  Cruvello  Cavalcanti—  A  navegação,  por  exemplo,  é  super- 
intendida por  três  ministérios:  Viação.  Fazenda  e  Marinha. 

O  Sr.  TostA  —  Os  assumptos  commerciaes  poderiam  ser  concen- 
tradas em  um  só  departamento,  para  serem  estudados  em  conjuncto. 

O  Sr.  Cruvello  Cavalcanti  — Quer  V.  Ex.  uma  prova  da  confusão 
destas  cousas?  O  Ministro  da  Fazenda  vae  abrir  a  barra  do  rio  S.  João  e 
assistir  a  uma  conferencia  assucareira. 

O  Sr.  Tosta  —  E'  admirável  qu3  a  questão  de  credito  agricola  tenha 
sido  somente  tratada  nos  relatórios  do  Ministério  da  Fazenda.  Não  se 
assustem  os  nobres  Deputados  com  a  creação  do  novo  ministério,  porque 
entre  nós  se  considera  a  creação  de  novos  ministérios  como  verdadeiros 
espantalhos ;  é  como  a  revisão  da  Constituição  —  é  um  noli  me  tangcre_ 

Mas  a  verdade  é  esta:  na  França,  na  Inglaterra,  nos  Estados  Unidos 
em  todos  os  paizes  progressistas  os  departamentos  administrativos  se 
transformam,  se  desdobram,  se  eream  conforme   as  necessidades  pu-" 
blicas  do  momento.  Que  necessidade  mais  palpitante  e  imperiosa,  entre 
nós,  do  que  a  do  desenvolvimento  económico  do  paiz  ? 

O  Sr.  Carlos  Cavalcanti  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Tosta — Diz-se  que  o  novo  ministério  trará  uma  despeza  de 
mais  ele  1.030:000.$,  só  com  o  p2ssoal, 

Sr.  Presidente,  quando  se  tratou  da  Exposição  de  S.  íaiíz,  um  re- 
presentante da  America  do  Norte  aqui  esteve  a  solicitar  o  compareci- 
mento do  governo  brazileiro,  foi  na  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
que  tive  sciencia  disso. 

Os  representantes  do  poder  publico  achavam  que  o  paiz  não  estava 
em  condições  de  gastar  para  comparecer  á  Exposição  de  S.  Luiz, 
annunciada  para  o  anno  em  que  se  completava  o  centenário  da  incorpo- 
ração do  território  francez  da  Luziania  á  Republica  dos  Estados  Unidos. 

O  adiamento  da  exposição  para  o  anno  seguinte  foi  um  bem  para 
nós.  Estudou-se  melhor  o  assumpto,  e  o  Governo,  em  mensagem  ao 
Congresso,  pediu  o  credito  de  1.003:00:)^  para  o  seu  comparecimento  ú 
grande  feira  de  S.  Luiz,  o  qual  foi  concedido. 

Quem  diria  que  esta  despeza  votada  com  timidez  seria  tão  vantajosa 
ao  nosso  paiz  ?  o  Brazil  tornou-se  mais  conhecido  na  America  do  Norte 
e  os  capitalistas  da  prospera  republica  começam  a  dirigir  os  olhares 
para  nossa  pátria,  e  em  breve  encaminharão  para  cá  os  seus  capitães, 
considerando  o  seu  emprego  de  grande  resultado. 

Acredito  que,  creado  o  ministério  da  Agricultura,  aspiração  na- 
cional, (lue  ha  de  ser  satisfeita,  queiram  ou  n-ão  queiram  os  retarda- 
tários do  progresso  os  resultados  práticos  e  profícuos  para  o  eugran- 
de<?imento  da  lavoura  do  Brazil  hão  de  coiTespondcr  ás  esperanças  dos 
peoneiros  do  movimento  económico  da  nossa  pátria,  deixando  com- 
pletamente desnorteados  os  que  não  creeni  nas  cousas  novas. 
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A  despeza  ifuose  fizer  seva  vantajosamente  reproductiva. 

Sem  agricultura  o  nosso  paiz  não  será  prospero,  nSo  se  engrande- 
oerú,  não  será  respeitado  no  convívio  internacional.  (Muito  bem;  muita 
bem.  O  orador  ó  cumprimentado.) 


Auxílios  á  Lavoura 

«  Qualquer  ([ue  soja  a  situarão  em  que  se  adie  a  lavdura,  nos 
Jions  ou  nos  máos  dias  que  normalmente  se  alternam  em  sua  exis- 
tência, accideutada  de  alegrias  o  surprezas,  deve  sor  sua  preoccupa- 
<;ão  constante,  entre  as  de  maior  monta,  reduzir  os  seus  gastos  de 
producção. 

Será  sempre  esse  um  meio,  dos  mais  efficazes,  de  augmentar 
saldos  ou  diminuir  prejuízos,  e,  portanto,  um  progresso  em  sua 
vida  económica  e  um  poderoso  factor  de  resistência  contra  as  cír- 
•  umstancias,  transitória-^  ou  permanentes,  que  ameacem  o  êxito  de 
suas  explorarues. 

Que  se  refiram  ás  operaçu3s  directamente  de  producção  ou  ás 
despezas  geraes  da  propriedade,  esses  gastos  concorrem  para  o  custo 
dos  productos  agrícolas,  e,  portanto,  dimínuil-os  e  augmentar  a  mar- 
gem do  lucros,  é  desonerar  a  industria  e  por  consequência  valorizar  os 
seus  productos. 

A  muita  gente  e-ses  resultados  se  afiguram  difTicais,  sinão  im- 
possíveis;  a  outros  parecem  elles  do  pnuca  valia  e  de  acção  lenta,  em 
relação  aos  prejuízos  e  perigos  que  afflígem  a  lavoura  ;  lambem  não 
falta  quem  entenda  que  não  é  durante  os  poríodos  afflíctivos  de  crise, 
c  sim  depois  de  adquirir  um  certo  bom-estar  e  folga  de  recursos,  que  a 
lavoura  poderá  modilicir  os  S3us  hábitos  no  sentido  de  fazer  eco- 
nomias e,  por  esforço  próprio,  tirar  melhor  proveito  do  valor  de  seus 
productos. 

Para  cumulo  de  divergências  parece  que  ha  quem  acredite  que 
economias  só  poderão  ser  feitas  depois  de  generalizada  uma  sulistan- 
ciosa  aprendizagem  agronómica. 

A  Sociedade  Nacional  do  Agricultura,  de  longa  data,  tem  opinado 
que  a  iniciativa  particular,  se;isatam3nt3  auxílíadi  pelos  poderes 
públicos,  é  a  solução  natural  e  effí  ;az  das  crises  agrícolas;  quo  essa  inicia- 
tiva s<')  pôde  nasi-er  e  crescer  com  orientação  segura,  estável  e  proveitosa, 
durante  os  psríodos  de  s^ffrímento,  e,  para  ter  o  poder  de  vencer  as 
resistências  do  meio,  c  u'ece  exorcor-se  mediante  associações,  em  que  se 
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concentrem  esforços  e  recursos  individnae-;  im  intoi-es-fe  de  todos  os- 
associados . 

Já  não  são  poucas  hoje,  onlre  \v'><,  as  pessoas  i|ue  oommuní;an> 
nessas  idéas  e  principiam  a  pratical-as,  apezar  de  terem  sido  estas  con- 
sideradas, a  principio,  como  al)surdas  ou  inapplicaveis  ao  nosso  paiz . 

Não  vamos  aqui  discutil-as,  comquanto  não  nos  pare(;a  que  tenlia 
passado  a  nppintunidade  da  propaganda  das  idéas  suljre  os  grandes 
projjlemas  de  nossa  lavoura  ;  essas  mesmas  divergências  apontadas 
provam  ))em  as  incertezas  qu3  ainda  dDminam  o,  saljem  todos  (lue 
a  propaganda,  como  a  gotta  de  agua,  só  por  sua  acção  continua  e- 
persistente,  al^re  caminlio,  vencendo  os  maiores  oljices. 

Acreditamos,  no  jmtanto,  ser  mister  que  a  acção  se  exerça  em 
concomitância  com  a  propaganda,  como  mciu  demonstrativo  das 
idéas  :  verba  et  res . 

Consoante  esse  modo  de  pensar,  aDireclijria  da  Siiciedade  Nacional- 
de  Agricultura  resolveu  fazer,  por  si,  uma  demonstração  do  mecanismo- 
e  das  vantagens  dos  syndicatos  agrícolas,  intervindo  para  que  os 
lavradores  i^ossam  oliter  os  géneros  de  consumo  de  sua  profissão  po-r 
preços  reduzidos,  afim  de  diminuírem  seus  gastos  de  producção. 

E'  esse  um  d^s  fins  daquellas  admiráveis  associaçõas  —  os  syn- 
dicatos  agrícolas  —  e,  imitando-as,  para  exemplo,  é  intuito  nosso, 
além  de  prestar  um  auxilio  directo  á  lavoura,  indicar-lhe,  com  a. 
evidencia  dos  factos  irrefutáveis,  o  caminln»  a  seguir  para  resistir  á 
depreciação  dos  seus  productos  e  vencer  as  difficuldades,  que  a  assi> 
fcerbam . 

Para  começar,  a  escolha  recahiu  sobro  os  formicidas. 

A  Sociedade  entrou  em  accordo  com  os  proprietários  da  faljrica  de 
formicida  Paschoal,  e  conseguiu  delles,  para  os  pedidos  feitos  por  seu, 
intermédio,  a  reducção  de  16  %  sobre  o  preço  da  íaljriía,  além  da 
gratuidade  do  transporte  até  a  estação  de  despacho,  nesta  Capital  e 
em  Niclhcroy. 

Este  formicida  é  um  dos  melhores  de  nossa  praça,  e  por  isso  o 
preferimos,  responsabilizando-se  a  fabrica  pela  pureza  de  seu  producto. 

Nessas  condições  o  formicida  será  despachado  sem  nenhuma  outra 
despeza,  além  do  frete  p3lo  preço  de  4$200  a  lata  de  quatro  liti"os  oiv 
1G$800  a  caixa  de  quatro  lalas. 

Ora,  sendo  os  preços  correntes  do  retalho  de  .j$500  a  G$  a  lata  e  o 
carreto  médio  orçando  por  200  réis  a  caixa,  o  lavrador  que  fizer  os 
seus  p3dido3  por  intermédio  da  Sociedade  nliterá  uma  reducçãi)  de 
preço  de  24,5  7„  a  .30,5  °/o. 
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Esse  serviço  será  prestado  gratuilamenle,  sem  receber  a  Siciedade 
oommissão  alguma  do  lavrador  ou  da  faln-ica,  por  seu  único  intuito  ser 
útil  á  lavoura  como  é  de  seu  dever,  e  pôr  em  prova  um  dos  processos 
com  03  quaes  os  syndicatOR  agrícolas  soem  auxiliar  os  seus  associados. 
Não  parei.-aextranho  que  a  Sociedade  tenha  dislribuido  lari;amente 
as  formigas  cuxabanas,  e  venha  agora  facilitar  a  acquisição  da  for- 
micida mineral  ;  pois  que,  já  o  dissemos  cm  a  Lavoura  de  junho 
próximo  passado,  consideramos  estas  formigas  ainda  em  estudos,  e, 
quando  fique  provada  a  sua  grande  utilidade,  como  éde  esperar,  a  pro- 
pagação desses  insectos  é  lenta  e  não  se  poderão  dispensar,  por  algum 
tempo  ainda,  os  outros  formicidas. 

A  reducção  de  30  7o  em  um  producto,  cujo  consumo,  já  é  consi- 
derável, augmentará  muito  por  esse  meio,  com  grande  vantagem  para 
as  culturas,  não  será  provavelmente  um  máximo  e  maiores  serão 
possíveis,  para  esse  e  outros,  logo  que  o  serviço  alcance  o  natural 
desenvolvimento . 

A  Sociedade  não  perderá  a  opportunidade  de  as  promover  e  de 
proceder  de  igual  modo  com  relação  a  outros  géneros,  que  já  repre- 
sentam factor  importante  nos  gastos  da  producção  agrícola,  e  aos  que 
são  necessários  para  o  progressivo  melhoramento  da  lavoura. 

Essa  nova  ordem  de  serviços  será  iniciada  a  partir  di3s  primeiros 
dias  do  mez  coiTente.» 

Sendo  um  dos  fins  da  Sociedade  demonstrar  as  vantagens  do  re- 
gimen de  associação,  e,  sendo  condição  essencial  desse  regimen  a  pon- 
tualidade dos  associados,  o  serviço  será  limitado,  exclusivamente,  aos 
sócios  quites. 

Para  a  execução  deste  serviço  deve  o  lavrador  satisfazer  as  se- 
g-uintes  condições : 

1.°  Ser  sócio  quite  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  ; 

2.°  Ser  agricultor,  e  por  isso,  si  não  fôr  ainda  conhecido  pela  So- 
ciedade, fornecer  provas  persuasivas ; 

.3 .  °  Pedir  para  o  seu  próprio  consumo ; 

i.°  Enviar  á  .Sociedade,  juntamente  com  o  pedido,  a  importância 
do  formicida  o  razão  de  4$200  a  lata  de  quatro  líilos,  e,  bem  assim,  a  dos 
fretes,  encarrcgando-se o  fornecedor  de  todo  o  trabalho  de  despacho. 

DR.    WeNCESLÁO    liELLO. 
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Prophylaxia  3  hygisns 

•11  BERCULOSE    IILMANA    E    TUBERCULOSE    BOVLNA 

E'  de  tamanha  importância  o  estudo  das  relar-õeis  entre  a  tuber- 
culose humana  e  a  tuberculose  bovina,  que  Julgamos  interessante 
i-efei-ir  o  resultado  de  estudos  recentes  afim  de  crmtribuir'  para  a 
attenuação  dos  males  que  a  tuberculose  acarreta  á^  sociedades  hu- 
manas . 

Parec3u  a  alyuns  que  um  dos  coefficientes  da  tuberculose  bovina 
cujos  eflbitos  se  recentem  na  humanidade,  é  a  raça  a  que  perlonco  ,> 
animal. 

Foi  com  esse  intuito  que  o  Dr.  Brancoli,  do  Instituto  Superior 
de  Zojtechnia  de  Piza,  enviou  um  questionário  aos  medicos-veterí- 
narios  da  Itália,  aos  directores  dos  matadouros,  curros,  etc,  afim 
de  saber  quaes  as  ra(;as  bovinas  immunisadas  e  quaes  as  quê  foram 
contaminadas  pela  tuberculose. 

E'  inútil  lembrarmos  o  que  o  «  bacillus  tuberculosis  »  é,  no  to- 
cante á  morphologia,  volume,  colorido,  vitalidade,  etc,  etc;  é  tam- 
isem inútil  repetirmos  toda  a  terrível  historia  da  mortandade  que 
faz  continuamente  a  tuberculose  humana,  chamada  por  alguns 
scientes  a  peste  perenne,  que  além  de  matar,  despovoa. 

Sabe-se,  por  estatísticas  offlciaes,  que  a  tuberculose  por  si  só  offe- 
rece  uma  média  na  mortalidade  que  sobe  de  4.50  por  cento  a  seis 
entre  as  infecções  ordinárias  tomadas  em  conjuncto.  A  tuberculose é 
responsável  pir  um  quinto  da  mortalidade,  o  que,  se  explica  pelo  facto 
da  consciência  popular  ter  .sempre  acreditado,  mesmo  contra  os  in- 
crédulos da  .sciencia,  que  a  tuberculose  é  uma  doença  contagiosa. 

Que  isso  seja  uma  ^•erdade,  a  esta  hora,  deix)is  das  observações 
de  Melin  (1839),  Klenk,  (184:J),  depois  dos  estudos  de  Villemin 
(I86ÕJ,  Armanni,  (1872),  Cohnteimen  e  Koch  ;  não  ha  mais  sombra 
de  duvida  a  respeito. 

Quaes  .são,  porém,  as  vias  pelas  (iua3s  esta  d:ien(;a  contagiosa 
se  propaga  ? 

Koch  estabeleceu  dous  meio.5  de  propagação  prinMpaes,  o  ar  e 
a  carne  ou  o  leite  de  animaes  tuberculosos,  isto  é,  duas  vias  de  en- 
trada, a  aérea  e  a  digestiva.  Eis- nos  assim  de  rep2nte  no  terreno  da 
tuberculose  bovina  e  mais  especialmente  no  terreno  doí  estudos  da 
carne  e  do  leite  das  vaccas  affe^tadas  pela  tuberculose. 

805  3 
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lUvolla  e  PeiToncito,  primeiro,  e,  depois,  Schuppel  de  Tubinga, 
eonslatarara  a  identidade  do  tul^orculo  do  homem  com  o  dos  bo- 
\iiio?,  e  dahi  uma  longa  serie  de  observações  e  experiências  de 
Cliariveau,  Yillemin^  Nocard,  Klel)>i,  Sorman  e  tantos  outros  que 
tendem  a  estabelecer  que  o  consumo  da  carne  e  do  leite  de  ani- 
maes  tuberculosos  —  e  como  os  bovinos  também  o  carneiro  (Bol- 
lingerj,  o  porco  (Gerlach),  o  búfalo  (de  Benedictis)  podem  ser  fonte' 
de  tuberculose  para  o  homem  —  é  um  meio  potentíssimo  para  a 
transmissão  do  morbo.  Então  Bollinger  no  Congresso  contra  a  tu- 
berculose, de  Berlim,  em  maio  de  1899,  e  Baccelli,  no  de  Nápoles, 
1900,  fazem  observar  o  perigo  que  gravita  sojjre  o  homem  pelo 
facto  da  tuberculose  bovina  e  invocam  e  obtém  leis  a  respeito. 

E'  lógico,  portanto,  que  todos  hygienistas  dirijam  a  sua  acten- 
ção  para  a  presença  nos  bovinos  daquelle  tubérculo  que  Bacelli 
chamou  a  phyloxera  da  vida  humana. 

E'  verdade  que  Koch,  no  Congresso  de  Londres  em  1901,  emit- 
tiu,  a  sua  nova  theoria  que  nega  a  transmissibilidade  dos  bovinos 
para  o  homem.  Veremos,  porém,  quaes  as  objecções  que  se  podem  le- 
vantar contra  essa  these  que  não  se  conserva  de  pé  ante  o  património 
adquirido  pela  sciencia,  ante  a  critica  severa  dos  próprios  feitos  expostos 
por  Koch. 

Da  tisica  bovina  já  mencionada  por  Columella  tem-se  um  triste 
quadro  em  quasi  todos  os  paizes. 

Na  Allemanha  chega  a  36,7  °/o  no  grão-ducado  de  Badon,  e  ao 
37, .5  em  Zwickan ;  na  Áustria,  os  animaes  que  reagem  á  tul:>ercu- 
lina  variam  entre  41  e  52  7o !  ^^  França,  segundo  Mocard,  a 
quarta  parte  do  gado  na  Brie  e  na  Beauce  está  affectada  de  tulter- 
culose;  na  Balgica,  a  proporção  attinge  a  48  7o!  ^^  Ilollanda  desce 
a  8,12  7o  em  Amsierdam  ;  e  a  4,1.7  em  Lyda  ;  na  Inglaterra  temo« 
29,4  7o  no  matadouro  de  Manchester.  Em  Copenhague,  cm  1899 
tínhamos  26,87  "/^ ;  ni  Servia,  46,9  °/o ;  na  Noruega,  só  6,7  "'g 
no  gado  indígena,  mas  onde  se  chega  a  18  °  „  é  no  gado  impor- 
tado da  Escossia.  E'  certo,  porém,  qu3  esse-  algarismos  são  infe- 
riores á  verdade;  com  efTeito,  tendo  o  municipio  de  Bukarest  do 
liberado  dar  um  premio  aos  proprietários  das  rezes  abatidas  livre 
mente,  a    p^ircentagem    dos    bovinos  affectados  se  levantava  de  tre* 

para  30  °'o. 

Confrontando-s3  taes  dados  estatísticos  com  os  da  tulierculose  hu~ 
mana,  é  lógico  parguntar  qual  a  selecção  que  existe  entre  a  tuberculose 
bovina  e  a  humana,  isto  é,  em  que  proporçõas  aquella  influe  solire  esta  ? 
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Responderemos  com  o  Dr.  Nuvoletti  que  se  ao  contagio  da  tisica 
no  homem  fosse  extranlia  a  tuberculose  bovina,  para  exemplo,  a  cidade 
de  Turim  (Itália)  devia  dar  pela  sua  população  conglomerada  como  em 
todas  as  grandes  cidades  onde  a  tuberculose  mais  ceifa,  10  até  12% 
das  victimas,  ao  passo  que,  em  Turim,  onde  a  tuberculose  bovina 
é  muito  meniir  qu?  em  outras  cidades,  também  a  porcentagem  da  tu- 
berculose humana  não  vae  alem  de  4 .  90  a  6  "/o . 

E  demais,  si  a  tuberculose  bovina  não  tivesse  influencia  sobre  a 
humana,  esta  se  deveria  manifestar  em  proporções  quasi  similares  em 
todas  as  localidades  que  se  acham  em  identidade  de  condições  hygie- 
nicas,  climatéricas,  etc.  Porém,  de  1  °'jo  dos  moradores  nos  campos 
aos  10 e  12 "'o  dos  habitantes  das  cidades,  é  demasiada  a  desproporção 
para  que  não  se  encontre,  ao  lado  da  conformação,  etc,  também  o 
coefiOíciento  «  consumo  da  carne  »  que  nas  cidades  é  tanto  maiur. 

E'  o  que  confirmam  Oarlach,  Toussaint,  Penk  e  Brasuferro. 

Si  tamanlia  é  a  Importância  da  tuberculose  bovina  na  propagação 
da  tuberculose  humana,  como  prevenir  a  primeira  para  impedir  a 
segunda  ? 

No  cjucurso  agrícola  de  IO  de  fevereiro  de  1900,  em  Paris,  foi 
apresentado  um  boi,  Gharolais,  que  pesava  1199  Ivilogrammas:  um 
outro,  crusado  com  a  raça,  Durliam,  de  1159  Ivilogrammas  e  um  ter-  . 
ceiro,  normando,  de  1122  kilos,  este  ultimo  era  um  producto  da  arte  e 
dasciencia  zootechnica  que  se  havia  feito  o  interprete  dos  intentos  da 
industria. 

E'  geralmente  sabido  que  se  sacrifica  a  robustez  muscular,  o  desen- 
volvimento dos  membros  para  conseguir  finura  de  couro,  elegância  de 
músculos,  desenvolvimento  maior  da  parte  posterior  e  do  apparelliO' 
mammatorio  deste  que  se  possam  obter  as  vaccas  hollandezas  com  o*- 
seus  3400  litros  de  leite  por  anno. 

Assim  foi  para  o  uso  da  industria  e  para  fins  económicos  que  a 
S3lecção  das  raças  se  tornou  um:i  moda.  Mis  não  se  cuidou  deformar 
uma  raça  que,  na  robustez  e  na  harmonia  dos  m3mbros,  traga  comsigd 
a  immunidade  contra  a  tuberculoso. 

Do  todas  as  es:igencias  obedeceu-se  monos  ás  da  pulilica  hygiene, 
e  exactamente  quando  Settegast  escrevia  que  «  a  carne  sã  constitue  a 
força  viva  de  um  o  nação».  Entretanto,  a  questão  tem  também  grande 
impDrtanoiaeoonomica:  c.ilcula-S3  qu3a  pírda  anaúU  causada  pela 
tuborculose  bovino  na  laglaterra  S3  elova  a  7.5  milliõos  do  francos. 
São,  cora  effeito,  as  raças  inglezas  de  Alderney  e  Storton  quedai  a 
proporçã)  superior  a  50  "/^  á   tubérculos?,  ao  passo    que  o?  bois  do 
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focinho  mancliado  de  preto  do  Mont  Gommeishird  edoStpaffordshire, 
sãoquasi  immunizados.  Sem  falar  dos  dados  eslatisticos  que  mostram 
a  tuberculose  ser  rara  no  gado  do  Devonshire,  etc. 

Em  certas  rezes  existe  uma  especial  predisposição  constitucional 
devida  com  toda  a  probabilidade  a  um  enfraquecimanto  na  circulação 
da  limpha.  Esse  facto  não  é  isolado  porque,  também  nas  raças  hu- 
manas, é  sabido  que  a  i-aça  preta  apresenta  particulares  aptidr^s  pai'a 
«contrahir  estaou  aquella  moléstia,  ao  passo  quedifficilmente  conlrahe 
outra  como  a  diphteria   e  disenteria. 

Segundo  Bordiar,  os  inglezes,  os  russos,  os  allemães  tem  uma  pre- 
disposição toda  espacial  para  o  typho,  do  qual  parecem  immunes  os 
:algerianos  (Sezaryj. 

Em  sciencia  e  consciência  as  pesquizas  do  Dr.  Bracoli  merecem  o 
apoio  dos  medicos-veterinarios,  não  só  da  Itália  mas  de  todo  o  mundo, 
afim  de  se  estab3lecer  qual  das  raças  bjvinas  seja  a  miis  relVataria  á 
tuberculose  e  assim  poJar  aconsBlhar  a  selecção  das  outras  em  favor 
-desta . 


Dr.  Acbilles  kigodanzo. 
Medico    Veterlnamo    liVÊri^nista. 


Rio  de  Janeiro,  29  de  Dezembro  de  1905. 


D  estado  sanitário  do  Hio  ds  Jansiro 

o  Sr.  Dr.  W.  J.  S.  Stewart,  Delegado  Sanitário  do  Governo  dos 
flEstados  Unidos  junto  ao  nosso,  acaba  de  pui il içar  pala  Bra^ilia/i 
Reoiew  um  substancioso  artigo,  que,  pelo  seu  valor,  bam  marece 
■(lue  o  traslademos  na  integra  para  estas  columnas. 

Já  a  respeitável  Directoria  da  Saúde  Publicado  E-^tadodeS.  Paulo 
deu  ao  mundo  a  agradabilíssima  nova  de  que,  durante  o  anuo  próximo 
passado  de  1905,  nem  um  só  caso  de  febre  amarella  S3  produziu  no 
■extenso  território  daquelle  prospero  Estado.  Este  facto  merece  ser 
assigaalado  perante  o  universo,  pois  importa  em  uma  victoria  de 
alcança  incalculável  para  a  nacioaalidada  brazileira,  cujo  maior  ini- 
migo tem  sido,  até  esta  hora,  o  fatídico  e  aterrorisante  phantasma  da 
febra  amarella,  habilmente  mostrado  ao  mundo  por  outros  povos  a 
<iuem  as  nossas  incimmensuraveis  riiiuezas  visivelraante  offuscam. 
N'ura  e  noutro,  em  ambos  faliam  os  algarismos  a  sua  irrespondivel 
linguagem. 
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Diz  Ml-.  Stewart:  «  O  estudo  comparativo  dos  casos  fataes  occa- 
sionados  por  moléstias  infecciosas,  durante  os  annos  de  1904  a  1905, 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  merece  toda  a  attenção  dos  estran- 
geiros aqui  residentes. 

Por  elle  se  contasta  quanto  se  podem  reduzir  os  casos  de  taes 
moléstias,  desde  que  se  col loque  á  frente  do  departamento  sanitário 
um  director  operoso  e  competente.  Tomemos  os  dous  annos  sepa- 
radamente 

Em  1904-  houve  18.6()G  óbitos  provenientes  de  todas  as  causas 
e  sobre  este  total  as  moléstias  infecciosas  forneceram  o  contingente 
de  3.294  óbitos,  ou  sojam  42,8  %  do  total. 

Em  1905  toda  a  mortalidade  sol)3  a  14.600  casos,  dos  quaes 
5  057  causados  por  moléstias  contagiosas,  o  que  dá  a  porcentagem 
de  34,49  7o sobre  o  total.  Assim,  pois,  no  curto  lapso  de  dois  annos, 
houve  um  decresci  mento  na  mortalidade  de  4.066  casos,  o  que 
constitue  facto  digno  de  nota,  e  este  tanto  mais  notável  que  a  popu- 
lação ur])ana  cresceu  enormemente  no  anno  de  1905,  graças  ás 
grandes  oliras  que  se  emprehenderam  om  toda  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Recoi-ramos  aos  algarismos  r  ouçamol-os  na  sua  muda  elo- 
quência: 


MCI.E9TI.\?  INFKCCIOSAS 


Febre  lyphoide, 
»      pilustre. 
Varíola    .     .     . 
Sarampo.     .     . 
Escarlatina. 
Coqueluche  .*  . 
l>ipliteria     . 
Grippe    .     .     . 
Cholora  .     .     . 
Dysenteria  . 
Peste  Bubonica. 
Lepra.     .     .     . 
Beribéri  .     .     . 
Tuberjulose.     . 
Febre  .\  ma  rei  Ia 


Total 


ANNOS 


1904 


69 

43H 

3.506 

50 

7 

55 

51 

481 

61 

275 

23 

ISO 

2.752 

48 


7.094 


190E 


51 
291) 

2ÕIÍ 

217 

4 

28 

4S 

559 

38 

139 

25 

67 

2.822 

287 


4.837 


DIMINUIV-VO 


18 

137 
3.310 


27 


23 
136 

53 


3.710 


AUGMENTO 


167 


70 

239 


553 
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Do  quadro  aqui  exposto  se  vê  que  a  febre  araarella,  que  havia  desap- 
parecido  durante  algumas  semanas  do  anno  de  1901,  reappareceu 
de  novo  no  anno  de  1905,  no  quarteirão  da  Saúde,  ceifando  239  vidas 
a  mais  do  que  em  1904. 

Não  tivesse  acontecido  tal  facto,  o  mellioramento  seria  ainda  mais 
considerável.  Mesmo  assim  o  resultado  alcançado  significa  um  admi- 
rável exemplo  {wonderful  exemplification)  dos  eíTeitos  da  reforma 
sanitária.  Temos  sobejos  motivos  para  esperar  que  o  anno  entrante 
será  tão  lisringeiro  com  referencia  á  febre  amarella,  como  o  do  1905 
o  foi,  tratando-se  das  outras  moléstias. 

A  tuberculose,  queé  hoje  um  flagello  universal,  levou  70  victimas 
amais  em  1905.  Infelizmente  cerca  de  3.000  óbitos  sobre  umapopu- 
larão  de  900.000  almas  constitue  um  numero  um  tanto  elevado. 
Todavia,  tomando  em  consideração  as  difflculdades  <iue  ha  i^ara  p'>r 
em  pratica  as  medidas  de  policia  contra  tal  moléstia,  solire  tudo  entre 
pessoas  para  quem  taes  medidas  são  odiosas  e  que  fazem  todo  o 
possível  para  se  furtarem  ao  cumprimento  dos  preceitos  da  hygiene ; 
considerando  o  facto  de  uma  grande  população  falha  de  instrucção, 
que  se  revolta  contra  innocentes  e  necessárias  medidas,  como  por 
exemplo  a  da  vaccina  ;  considerando  todos  esses  factos  e  muitos  outros 
q  ue  não  deverei  mencionar,  os  cidadãos  desta  cidade  têm  sobeja  razão 
para  se  orgulharem  {tobeproucl)  do  trabalho  realisadopela  Directoria 
da  Hygiene  do  Rio  de  Janeiro  e  por  isso  devom  auxiliar  por  todos  os 
modos  ao  seu  operoso  Director. 

Todos,  e  cada  um  de  per  si,  podem  auxiliar  a  Directoria  de  Hygiene 
livrando  a  si  e  a  humanidade  de  terríveis  males,  que  roubam  tantas 
vidas  preciosas  !  Porque  não  fazerem  assim,  em  vez  de  insultarem 
«  desmoralisarem  aquelles  que,  por  dever  e  profissão,  de\'em  entender 
mais  de  hygiene  do  que  os  leigos  em  tal  assumpto  ? 

Isto  seria  certamente  mais  racional  e  de  resultados  mais  proveitosos 
a  cada  um  e  a  todos  em  geral.» 

Como  patriotas  (|ue  somos,  .sentimos   intima  satisfação,  ouvindo 

■ô  juizo  lisongeiro  que  forma  a  respeito  da  nossa  repartição  de  hygiene 

o  Delegado  do  povo  que  melhor  até  hoje  tem   sabido  comprehender 

o  serviço  publico  que  mais  directamente  entende  com  a  vida  do  homem. 

Sentimos    justo  desvanecimento,  por  vermos  que  não  estávamos  .sós, 

quando  acompanhávamos  e  applaudiamos   as  medidas  em  boa  hora 

tomadas  pelo  patriótico  Governo  do  Sr.  Dr.  Rodrigues  Alves  era  prol 

do  saneamento  da  Capital  da  Republica,  até  então  consideraria  pelos 

.povo  s  de  além   oceano  como  a  ante-camara  da  morte ! 
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Desfez-se  de  vez  o  terrificante  phantasma  que  desde  annos  vinha 
afastando,  afugentando  do  nosso  chão  abençoado  tantas  energias  e 
tantas  capacidades,  que  se  iam  de  nós  para  outras  terras  meilior 
afamadas  que  a  nossa  ! 

De  agora  em  diante  já  milliares  e  milhares  de  homens  validos 
poderão  baixar  ás  nossas  plagas  e  levantar  suas  tendas  de  trabalho, 
poriiue  já  não  os  aterrorisa  o  minotauro  do  Vomito  Alegro  ! 

Que  as  ]j3nçãos  celestes  chovam  abundantes  sobre  o  estadista 
benemérito  que  soube  calcular  devidamente  todo  o  alcance  da  medida 
<]ue  tomou  como  base  de  seu  profícuo  governo — O  saneamento  do 
Rio  de  Janeiro. 


Ã  Agricultura  nos  Estados  Unidos  em  1905 

Valores  fabulosos  !  Convém  ler  e  imitar 

O  benemérito  titular  da  pasta  da  Agricultura  em  Washington, 
o  Sr.  James  Wilson,  deu  á  publicidade  mais  um  dos  seus  ponde- 
rosos relatórios,  os  quaes,  melhor  do  que  quaesquer  outros  documentos 
escriptos,  patenteiam  a  inconcebível  grandeza  da  maior  nação  do 
globo  —  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 

Antes  de  entrarmos  na  analyse  dos  algarismos  que  se  alinham 
pelas  paginas  succulentas  daquelle  documento,  recordemos  alguns  dados 
referentes  á  grande  republica  do  norte  e  ao  nosso  paiz  ;  pois,  com- 
paiando-os,  o  leitor  melhor  aquilatará  da  prosperidade  daquella  e  da 
fraqueza  nosssa. 

Possuem  os  Estados  Unidos  uma  superfície  de  7.770.784  kilo- 
metros  quadrados  ou  757.4.34  kilometros  menos  do  que  o  Brazil. 

Sobe  a  sua  população  a  80.000.000  de  almas,  sendo,  portanto, 
quatro  vezes  superior  á  nossa,  que  é,  segundo  alguns,  de  20.000.000. 

A  sua  exportação  teria  sido  em  1905  de  1 .500  .000.000  de  dollars 
e  a  no.ssa  no  mesmo  periodo  seria  de  215.000.000  de  dollars,  para 
cujo  total  entraria  o  café  com  dollars  100.000.000  e  a  ])orrachacom 
66.000.000. 

O  orçamento  americano  da  agricultura,  para  o  exercício  termi_ 
nado  a  30  de  junho  de  1905,  foi  de  cerca  de  6.000.000  ;  o  orçamento 
bi^azileiro  presentemente  em  vigor  consigna  a  verba  de  220.000  dollars, 
como  auxilio  á  agricultura  de  t(xla  a  nação. 
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A  instrucrão  agricola  está  representada  nos  Estados  Unidos  da 
America  por  63  institutos  sui^eriores  de  ensino  e  57  estações  agronómica?; 
experimentaes  de  agricultura  e  nos  Estados  Unidos  doBrazilpelo  curso 
de  agronomia  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro. 


Isto  posto,  voltemos  aos  algarismos  amontoados  pelo  Sr .  Ministro 
da  Agricultura  dos  Estados  Unidos. 

A  pi'oducção  agricola  da  grande  republica  teria  subido,  em  1905, 
à  fabulosa  somma  de  G.515.000.000  dedollars  cu  19.245.000:000$00() 
réis  em  moeda  brazileira,  calculado  o  mil  réis  á  razão  de  33  centavos. 

De  todas  as  lavouras  foi  a  do  milho  a  que  apresentou  o  maioi- 
volume,  pois  orça  em  2.708.000.000  l)ushels  (de  36  litro,s),  do  valor 
de  t. 2 16. 000.000  dollars. 

Dollars 

A.s  forragens  foram  avaliadas   em 605.000.000 

O  algodão  om 575.000.030 

O  trigo  em 53.5.000.000 

As  batatas  em i:;8.000.000 

A  cevada  em 58.000.000 

O  tabaco  era 52.000.000 

A  caana  e  beterraba 50. OCO, 000 

Em  summa,  a  producção  total  de  todos  os  cereaes  subiu,  em 
1905,  a  -í  .521,000.000  Imshels,  equivalentes  em  dinheiro  a  2.128.000.000 
de  dollars. 

E'  a  maior  colheita  de  cereaes  até  hoje  conhecida  nos  Estados 
Unidos  e  em  todo  o  mundo ! 

O  recenseamento  dos  animaes  domésticos,  feito  em  1905,  apre- 
.«entou  os  seguintes  algarismos  : 

Numero  Vaor    em    dollars 

Ca vallos  de  lavoura     ....           17.000.000  1.200.000.000 

Muares 25Í.000.030 

Aves  e  .seus  praductos 500.000.000 

Vaccas  leiteira.s 17. .570. 000  482.000.O0J 

Outros  vaccuns 43.669.000  662,000.000 

Suínos 47.000.00!)  282.000.000 

Lactioinios 662.000.000 

A  exportação  de  productos  agrícolas  attingiu  em  1905  a  827.000.000 
dollars,  .sommando  em  12.000.000.000  toda  a  exportação  agricola, 
desde  1  SOO  até  1905. 

Da  producçã)  total,  2.679.000.000  dollars  foram  tomados  pela 
industria  americana. 
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Uma  no\a  feição  interessantíssima,  da  agricultura  americana 
consiste  no  facto  dos  fazendeiros  se  terem  transformado  em  lianqueiros  ; 
pois,  em  virtude  da  lei  que  autorisa  a  crea(;ão  de  pequenos  bancos  de 
menos  do  50.000  doUars  de  capital,  os  sinall  nationol  banks  ou  pequenos 
bancos  nacionaes  estão  surgindo  em  todos  os  logarejos  dos  Estados 
Unidos,  onde  ha  agricultura,  isto  quer  dizer  em  toda  parte.  Pia  actual- 
mente cerca  de  2000  bancos  desta  categoria,  os  quaes  se  formam  com 
os  capitães  dos  lavradores  para  emprestarem  aos  lavradores. 

A  situação  da  lavoura  americana  é  devoras  lisongoira. 

Tão  invejável  situação  a  lavoura  a  pos.sue,  devido  á  acção  impul- 
sionadora do  Poder  Publico  Federal  dai [u<^l la  admirável  nação. 

Imit'nnos-lhe,  pois,  o  tom  exemplo  1 


Sociedade  Nacional  de  Agricultura 

Distribuição  de  plantas  e    sementes    durante    o   anno    de    1905 

Quantitladcs  Fi>.stf  por  kiIo<;riiium<i  .Vumcro  ilc 

lolames 

....  319 


IO 

11 


Arvores    fnictiferas     estrangeiras   e 

plantas  do  ornamentação.     .     . 

12.520 

Arvores  fructiferas  do  paiz.     .     .     . 

7.050 

Sementes    germinadas  de  Mangustão 

da  índia    ........ 

100 

Ramos  de  figueiras 

2.785 

Raizes  de  Consolida  do  Cáucaso  (sim- 

pUito) 

2.045 

Mudas  de  abacaxi 

i!4.300 

Sementes  germinadas  de  Landolphia 

Kirhii 

50 

Bacellos  de  videiras 

79.751 

Enraizados  de  videiras 

4.005 

50 
66 


833 
63 


CERE.YES   E   LEGUMINOSAS 


Arroz.    . 
Millio. 
Trigo.     . 
Foijão 
Cow  pea. 
Centeio   . 


1.5471^510 

617 

3.701" 

318 

4041' 

162 

3.016" 

58 

-2:o"'« 

I 

395'^ 

205 
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Alfafa 

Aveia 

Beterraba  forrageira.     . 

Cevada    

Cenoura  forrageira    .     . 
Capim  Jaraguá.     .     .     . 

»      gordura  roxo.     . 

»  Guinéa  ou  Colónia. 
Grama  do  Pernambuco  . 
Nabo  forrageiro     .     .     . 

Trevo , 

Couve  rutabaga    .     .     . 


FORRAGENS 

.1.748" 

601 

282)^ 

119 

463" 

325 

578" 

276 

195" 

190 

6.295" 

638 

8.491" 

250 

• 

PSOO"" 

18 

ãO" 

2S 

326" 

253 

59" 

32 

10" 

146 

DIVERSAS   SEMENTKS 


Algodão  . 

Abaneiro. 

Batatas   . 

Cânhamo 

Canoa     . 

Café  .     . 

Cebolas  . 

Cedro  rosa 

Eucalyptus 

Fumos    . 

Linhaça  . 

Lúpulo    . 

Maniçoba. 

Sorgho    . 

Theosinto 

Tomates. 

Tremoços 

Sementes    de  fructeiras   nacionaes 

arvores  de  sombra 
.\gave  lisalana.     .     . 

Quiabos 

Diversas  (Desraodium  tortnosum,  Erio- 

dendron  anfractuosum,  Stillingia 
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O  carrapato 

Tondo  sido  intcri'Cllado  por  um  amigo  lazendeiro  sobre  a  vida 
o  propngação  d<i  corrapatíi,  acreditamos  que  a  nossa  resposta  talvez 
possa  ter  algum  interesse-  para  outros,  —  razão  por  que  alii  a  puMi- 
camos  a]X'/.ar  (.lo  não  ser  este  estudo  da  nossa  especialidade. 

Certamente  poucas  pessoas  ha  entre  a  população  campestre  nu 
Estado  de  S.  Paulo  que  não  tenham  feito  conhecimento  involuntário 
com  o  insecto  em  questão  e  do  qual  a  nossa  fauna  possue  larga  pro- 
visão de  espécies,  pertencentes  a  Aarios  géneros.  Estes  insectos,  porém, 
não  são  específicos  do  Brazil,  gosam  de  verdadeiro  cosmopolitismo  e, 
talvez,  nenhum  paiz  haja  sem  um  ou  mais  representantes  destes 
próximos  pareiítes  das  aranhas,  dos  piolhos  de  gallinha  e  do  liicho 
úi\  sarna,  formando  uma  familia  própria  com  o  nome  de  «Ixodidas». 

Não  pretendemos  aqui  tratar  da  sua  Classificação  scientifica,  alias 
ainda  um  tanto  omlirulhada  :  queremos  apenas  dar  alguns  traços 
da  sua  biologia,  que,  para  muitos,  ainda  é  considerada  um  «  segredo 
da  natura»,   ap?zar  de  felizmente  estar  já  bem   conhecida. 

O    carrapato,  qualquer   seja    a    espécie,  é  bem   differenciad<')  em 
sexos,  masculino  e   feminino,     mas    é   somente   a    fêmea  que— tal 
como  a    fêmea  do  bicho  de  pé — depois    de   ter    chegado   ao  estado 
de  insecto  perfeito,    possue   a    faculdade  da  disionção  dn  abdomem 
pela  suc(;ão  do  sangue  de  suas  victimas. 

Como  lodos  os  organismos  em  geral,  provém  os  carrapatos  de 
ovos  que  a  fêmea  põe  no  chão  em  grande  numero  que  oscilla  entre 
10.000  a  29.003  de  cada  ferma,  cuja  fertilidade,  portanto,  fica  bem 
provada.  Cada  ovo  é  posto  por  sua  vez  e  é  interessante  observar 
como  a  fêmea  addiciona  ovo  por  ovo  á  pilha  que  lhe  íica  em  frente. 
O  orifício  genital  está  normalmente  situado  na  linha  mediana  do 
corpo,  entre  as  bases  do  primeiro  e  segundo  par  de  pernas,  quasi 
immediatamente  atraz  da  cabeça,  que  nessa  occasião  fica  um  pouco 
encolhida  para  que  os  ovos  saiam  bem  em  frente  ao  insecto.  No 
momento  em  que  o  ovo  está  prestes  a  cahir  no  oriflcio,  apparece 
uma  glândula  especial  que  o  reveste  de  uma  matéria  viscosa,  fa- 
zendo os  ovos  todos  adherirem  entie  si  para  formar  a  pilha.  A' 
menor  interrupção  de  fora,  esta  int">re>santo  operação  é  int3rr.)mpida 
c  somente  horas  depois  continuada.  Este  trabalho  leva  varias  sema- 
nas para  terminar,  sendo  um  pouco  abreviado  i^ela  subida  da  tem- 
peratura,   .acabada  a  larofii  o  in.«ccto  moire,  mas  já  garantiu  a  con- 
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seivação  da  e^pacie,  deixando  seu  cadáver  como  uma  espécie  de  co- 
berta protectora  sobro  a  pilha  futurosa.  A  incubai.-ãi  de-tes  ovos  ó 
geralmente  longa  e  nunca  menor    de  dez  semana^. 

Logo  que  os  carrapatinhos  saem  dos  ovos  começam  immediata- 
mente  a  procurar  uma  pjsição  elevada  e  muita  luz,  galgando  os  ar- 
bustos, as  hastes  das  gramíneas,  os  postes,  etc,  que  lhes  ficam 
mais  perto  e  onde  S3  aninham  formando  bolos  que  com  a  maior 
ligeireza  se  desprendem  para  invadir  o  corpo,  animal  ou  humano, 
iiue  por  descuido  perturbou  a  sua  tranquilidade.  Esta  invasão  é  in- 
stantânea, auxiliada  como  é  pelas  garras  que  terminam  as  parnas 
e  que  se  fixam  até  _em  superficies  qu3  pala  sua  lisura  parece  im- 
possível ofterecer  uma  possibilidade  para  os  bichos  se  agarrarem. 

Neste  estado,  p^rém,  ainda  são  apeuas  larvas  e  íncapazjs  de 
i-eprodu;ção,  mas  já  tão  ávidas  de  nutrição  como  os  insectos  adultos. 
Dissemos  nutrição,  porque  não  é  ainda  o  sangue  corn  que  se  nutrem; 
<-levem  ser  a  «  hmplia  »  ou  o  ssrum  porque  ne^te  estado,  nenhum 
delles  deixa  uma  gotla  de  sangue  quando  esmagados.  Uma  vez  agar- 
radas num  corpo,  permanecem  apenas  uns  6  a  7  dias,  mas  crescem 
<;onsíderavel mente  ate  que  no  Hm  daste  parioJo,  caiam  no  chão  ou 
■onde  fôr.  Uma  vez  ahi,  a  larva  procura  um  logar  para  esconder-.se 
por  baixo  de  foliias  cabidas,  pedras  ou  outro  qualquer  objecto  .solto 
sobre  a  tei-ra,  e  alli  .sa  conserva  como  morta  durante  algumas  .se- 
manas. \o  fim  deste  período  a  pelle  rompe-.se  em  diversos  logares 
e  um  outro  insacto  já  diíTerente  sae  da  roupa  vellia.  A  trombínha 
■de  .sucção  e  as  pernas  são  agora  mais  largas  e  em  vez  de  seis  .«ão 
oito  e  o  corpo  todo  é  mais  chato. 

O  carrapato  entrou,  pois,  no  .segundo  estado,  o  estado  de  nympha  ! 
pordeu,  porém,  a  paiiencia  que  caracteri.sava  a  larva,  a  qual,  ás 
vezes,  esi^erava  durante  semanas  as  suas  victímas  para  assaltal-as. 
A  nympha,  como  a  larva,  sJbe,  mas  também  anda  em  procura  de 
algum  animal  a  que  .se  agarrar.  Uma  vez  encontrado,  agarra-.^^e  e 
começa  a  .sugar,  mas  agora  é  só  sangue  que  accei ta.  Outra  vez  o  seu 
corpo  se  distende  desproporcionalmente  até  attíngir  o  máximo,  quasi 
quarenta  vezes  o  volume  que  tinha,  o  que  con.segue  no  tempo  médio 
de  uma  semana.  Repleto,  cahe  de  novo  e  procede  do  mesmo  modo 
que  a  larva,  escondendo-.se . 

A  lo."o moção  ce.ssa  pouco  e  pouco  e  a  transformação  para  o  ter- 
ceiro estado  .se  opera,  terminando  com  uma  nova  ruptura  do  ves- 
tuário, donde,  finalmente  .saí  o  in.secto  perfeito  depois  de  um  período 
<jue  varia  com  as  espécies  até  onze  .semanas. 
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li.'  curioso  que  chegado  a  este  terceií-o  estado,  o  numei»  dos  dois 
sexos  é  mais  ou  menos  igual.  A  tendência  de  andar  reappara?e, 
pi^rém  não  tanto  a  de  subir.  K'  principalmente  no  próprio  chão  que 
elles  esperam  suas  viccimas,  e  is?o  com  uma  pai-iencia  admirável 
—  pais  chegam  a  passar  m^zes  sem  encontrar  em  que  saciar  a  sua 
tome . 

Durante  loílo  esse  temp>,  por  mais  longo  que  S8ja,  não  ha  appro- 
ximação  da<  sexos.  Logo,  porém,  que  uma  victima  apparece,  sobre 
a  qual  se  podem  alojar,  acorda  nelles  o  instincto  da  propagação  da 
esiiecie.  Explica-se  isto  pela  previdência  da  natureza  que  lhes  des- 
perta o  sentimento  do  amor  emquanto  « the  slrughle  for  life»  não 
tiver  entrado  numa  phase  que  pa-^sa  assegurar-lhes  o  «pão  na^^so  de 
cada  dia; »  mas,  acontecendo  iss>^,  o  primeiro  luidado  do  carrapato  é 
efltíctuar  o  casamento,  para  logo  em  seguida  irem  os  cônjuges  cada 
um  para  seu  lado,  sendo  que  o  macho  imraediatamente  trata  de  ca- 
sai"-se  de  novo.  A  fêmea  abandonada  pouco  se  importa  e  come^^a  a 
inchar  até  o  sexto  ou  decima  dia,  conforme  a  espécie,  e  larga  então 
o  animal  em  que  estava  agarrada  para  cahir  no  chão  e  formar  a 
sua  pilha  de  ovos  —  a  nova  progenitura.  Os  machos  ainda  ficam 
ag-arrados  durante  semanas,  inchara  tambom,  mas  não  tanto  como  a 
lemea,  não  perdem  a  sua  forma  e  nunca  apresentam  aquella  còr  do 
chumbo  que  tanto  caracterisa  o  «bailo  sexo»  —  delles.  Também 
não  é  sangue  o  que  eile  chupa  :  a  sua  nutrição  é  a  mesma  que  no 
estado  de  larva,  mas  que  ainia  não  S9  conhxre  com  toda  a  certeza. 

Eis  em  rápidos  traços  a  biologia  deste  insecto,  cuja  importância 
na  industria  pastoril  é  indiscutível,  pelos  graves  prejuízo?  que  infe- 
lizmente tem  causido  e  ainda  pjde  causar.  Em  todos  os  paizes  onde 
a  industria  pastoril  tem  alcançado  grande  desenvolvimento  os  cria- 
dores estão  hoje  sàriamante  prei>?upado5  com  a  eliminação  do  carra- 
pato, porque  está  demonstrado  que  este  insecto  é  o  transmissor  de- 
varias  moléstias  e  causa  de  verdadeiras  epidemias  enti'e  o  gado. 
com':»  a  davastadora  febre  do  Texas,  a  paralysia  das  carneiros,  no 
cab:>  da  B>a  Espsran^a,  e  outras,  prova-ando  sempre  considerável 
enfraiux-i mento  dos  animie?  por  elle?  atacados.  Sendo  principal- 
mente nos  Estados  Unidos  e  na  Africa  do  Sul  que  esta  praga  tem 
tomado  proporções  assustadoras,  são  estes  também  os  paizes  onde  os 
estudas  destes  insectos  tèm  tido  os  mais  profundos  e  os  mais  per- 
feitos. H':>je,  graças  a  estes  estudos,  pode  o  resto  do  mundo  criatlor 
aproveitar-s3  das  experiências  ai  li  feitas  e,  gra<\as  a  elles,  a  biologia 
destes  insectos,  os  i-emetiios  contra  o  mal  que  causou  e  até  os  meios- 
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de  diminuir   consideravelmente  as    proporçijes  da   invasão,  estão  a^ 
alcance  de  todos. 

f)  principal  remédio  está  naturalmente  na  dcstruii.ão  sysLemallcu 
do  insecto  o  para  este  fim  muitas  experienfnas  foram  feitas  e  vcrda- 
d'.'ira.s  foi'tunas  gastas,  tanto  poios  respectivos  governos  como  por 
particulares.  Construiram-se  disi>endiosos  tanques  que  os  animaes 
atacados  foram  fon-ados  a  atravesí^&i-,  tomando  ahi  banhos  de  innu- 
meras  drogas  e  differentes  óleos,  ora  com  mais,  ora  com  menos  re- 
sultado, porém  o  dispêndio,  principalmente  para  os  pequenos  criadores 
era  demais  avultado.  Finalm3nte,  chegou-se  a  applicar  oIe<j  do  para- 
fina com  pulverisadijres  espsciaes  e  o  successo  foi  completo.  E'  este 
hoje  o  metliodo  mais  empregado. 

Sendo  o  nosso  objectivo  sómante  o  de  expjr  o  que  é  conliecido 
sobre  a  vida  e  a  propagação  do  carrapato,  paramos  aqui,  lembrando 
apenas  a  grande  conveniência  de  prevenir-se  desde  já  contra  os 
]X)ssiveis  desgostos  a  que  a  incipiente  e  futurosa  criação  no  Estado 
de  S.   Paulo  está  exposta  por  estes  insectos  damninhos. 

Horto  Botânico  —  Julho  de  1905. 

Aí.IiERTO     LOIGRKN. 

(Do  Boletim  da  Agricultura.) 


wultitra  do  coqasiro  no  Estalo  ds  Tabasco  (Msxicc) 

o  Economista  Mexicano  publicou  ha  pouco  um  bom  estudo  sobre 
a  cultura  do  coqueiro  e  seu  commercio,  o  qual  trasladamos  para  A  La- 
voura por  julgarraol-o  digno  de  divulgação  e  proveitoso  aos  lavra- 
dores nacionaes. 

«  O  cocod'agua  ou  coqueiro  (Cocos  nuci/era)  é  d'entre  todas  as  pal- 
meiras a  que  tem  maior  importância,  não  s'}  por  ser  alimento  do 
homem,  como  SDbretudo  por  fornecer  matéria  prima  a  importantes 
industrias.  Vegeta  o  coqueiro  em  todo  o  Estado  de  Tabasco;  porém, 
emquanto leva  dez annos  para  fructificar  no  interior,  nas  costas  marí- 
timas os  seus  primeiros  cach05  apparecem  de-de  o  3"  ou  i"  anno.  apoz  o 
plantio. 

Aculturadoco:iu3Íroquasiqu3  sj  exige  um  cuidado  o  do  plantio. 

Planta-S3  o  coqueiro  enterrando  o  fructo  superficialmente  em  logai- 
fres'o  e  irrigável  a  vontade.  Quando  apparecem    o-  brotos  e  antas  que- 
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tomem  grande  dasenvolvimcnto,  traiisporlem-s3  as  mudas  para  covas 
de  2m .  de  profundidade,  e  cheias  de  boa  terra,  salgada  com  dois  ou  três 
kilos  de  sal  de  cozinha.  Preferem-se  para  o  plantic  ^>s  fructos  grandes 
íjuando  cahem  da  arvore  de  maduro. 

Apoz  a  transplantação  exige  a  planta  meticulosas  limpas  e  abacela- 
mentoatéaos  dois  annos  de  idade ;  porém  d'ahi  em  diante  os  coqueiros 
trm  já  adquirido  bastante  desenvolvimento  para   se  doson volvei- por 
si  ou  quando  muito  levemente  cuidados. 

Cresce  o  coqueiro  até  10  e  15  metrosde  altura,  resistindo  a  todas  as 
intempéries.  Quer  chova ,  quer  faça  sol  e  faltem  chuvas,  o  coqueiro  está 
sempre  frondoso  a  deitar  cachos  apoz  cachos,  produzindo  algun^í  indi- 
víduos mais  de  200  cocos  na  roda  do  anno.  A  producção  média  por  pé  é 
<le  cerca  150  cocos  e  as  vezes  mesmo  menos,  conforme  a  estaç-ão  e  quali- 
dade do  terreno. 

Nunca  se   perdem  as  safras  de  coco,  produzindo  os  coqueiros  por 
•espaço  de  50  annos,  sem  interrupção. 

Torna-se  cada  dia  mais  notável  o  commercio  do   coco.  Serve  a 

amêndoa  cu  parte  carnosa  para  dcce  e  misteres  culinários;  porém  a 

importância  provém  do  óleo  fino  que  contem  na  pi'opor(;ão  de  60  7o, 

■o  qual  tem  vasto  emprego  como  lubrificante  e  matéria  prima  para  o 

fabrico  de  velas  e  sabão . 

São  os  listados  Unidos,  o  Canadá  e  a  Europa  os  principaes  centros 
importadores  de  cocos,  que  lhes  vão  do  Sul  da  Ásia,  da  America  e  das 
Antilhas.  Exportam-se  os  cocos,  com  casca,  descascados  eem  copraou 
«mendoa.  Do  coco  nada  se  perde  e  tudo  se  vende:  1^  a  casca  exterior  ou 
•envolucro  íijffoso ;  2°  a  casca  média  ou  parte  córnea  que  envolve  a 
amêndoa;  3 -'a  amêndoa. 

Transporlam-se  os  cocos  em  saccqs  de  juta  ou  outra  linhagem  gros- 
■seira . 

Calcula  que  em  média  cada  coco  dá  200  a  300  graramas  áecopra  ou 
amêndoa,  cada  ki  lo  custa  8  a  10  centavos  em  moeda  mexicana  (cei-ca  de 
150  réis), 

A  cultura  e  exploração  do  coqueiro  offerece,  pois,  seguras  condições 
de  lucro:  cultivo  fácil,  pequenas  despezas  de  custeio,  grande  duração, 
.abundantes  colheitas,  resistência  ás  intempéries  e  contratempos, 
grande  conservação  do  producto,  preço  remunerador  mercado  seguro  e 
íimplo. 

Um  coqueiral  de  10.000  coqueiros,  no  começo  da  producção,  poderá 
valer  40 . 000  p:'SOS  ou  40  centavos  por  pé. 
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Supponhamos  que  ocoiueiral  comece  a  produzir  desJe  o  5°  aiino 
e  teremos  o  seguinte  resultado: 

N— de  cocos 

1»  Safra  —    10 cocos  por põ   .      .      .      .  100.000 

2"       »     —    40     »         »»....  /tOO  000 

3"       ))     —150     »          »»....  1.500.000 

Total Cocos  2.000.000 

Assim  110  oitavo  anuo  de  idade  um  coqueiral  de  10.000  pés  terá 
produzido  2.000.000  de  cocos  e  cada  coco  produzindo  200gTammas  de 
copra,    vendidos  a  7  centavos,  importarão  em  28.000  pesos. 

Abatam-se  8 . 000  pesos  para  as  despezas  de  colheita  e  b^neficia- 
mente,  ficam  líquidos— 20.000  pesos. 

Calcula-se  que  um  coqueiral  de  10.000  pés,  bem  formado,  pôde 
deixar  um  lucro  annual  de  15.000  pesos  ou  1  peso  e  50  por  pé. 

Talvez  se  pergunte  porque  motivo  sendo  a  cultura  do  coqueiro  tão 
rendosa,  não  haja  grandes  culturas  no  E.stado,  maxime  sendo  fácil  a 
exportação . 

A  isto  responderei  que  como  esta  cultui'a  ha  muitas  outras  em 
Tabasco,  (lue  continuam  inexploradas  por  falta  de  capitães,  espirito  de 
iniciativa,  por  indolência,  falta  de  energia  e  parseverança,  as  quaes 
ainda  jazem  perdidas,  como  perdidas  e  sem  valor  eram  as  minas  de 
ouro  do  Sul  da  Africa . 

Todavia  a  evolução  ja  se  vae  operando  e  grandes  culturas  estão 
sendo  abertas  em  Dos  Boccas,  Ghiltepec  e  Frontera,  onde  se  observa 
que  os  agricultores  estão  dando  maior  espaçamento  entre  as  plantas,  de 
maneira  a  poderem  utilisar  os  seus  coqueiraes  como  pasto  para  ogado^ 

Bel  las  pastagens  estendem-se  sob  as  frondes  dos  coqueiros  e 
nédios  rebanhos  alli  desenvolvem  ;  e  d'esta  sorte  exploram  os  agri- 
cultores duas  rendosas  industrias:     a  do  coqueiro  ea  pastoril.  » 


Vaccina  ant^rarbunculosa  do   Dr.  J.  B.  de  Lacsrda 

GUIA  PRATICA 

Tem  a  vaccinação  anti-carbunculosa  por  fim  reduzir  ao  minimo  a 
mortalidade  produzida  pela  peste  de  manqueira  no  gado  bovino.  A 
efficacia  dessa  vaccinação  ficou  comprovada  em  13  annos  de  constante 
applicação  desse  meio  preventivo.  A  mortalidade  dos  bezerros,  sendo 
de  35  o/o  na  média,  desceu  depois  delia  a  1  o,'»,  conforme  demons- 
traram as  estatísticas  offlciaes. 
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Deve  ser  praticada  a  vaccinação  nos  bezerros  ou  novilhos  de  seis 
mezes  a  um  anno,  em  qualquer  época,  espacialmente  quando  estiver 
grassando  a  peste  com  intensidade  nas  fazendas  de  criarão,  ou  fôr 
época  própria  delia  desenvolver-se. 

A  vaccina  remettida  aos  governadores  de  estado  é  fabricada  sob 
as  minhas  vistas  e  direcção,  de  modo  a  offerecer  todas  as  garantias 
de  successo.  Vão  duas  vaccinas  uma  mais  fraca  n.  2,  outra  mais 
forte  n.  1,  separadas  em  seus  respectivos  frasquinhos. 

Era  rotulo  pregado  em  cada  um  dos  frasquinhos  vai  especificado  o 
numero  da  vaccina,  e  indicado  o  numero  de  vaccinações  a  que  corre- 
sponde a  quantidade  da  vaccina  alli  contida. 

Cada  bezerro  deve  soffrer  primeiro  a  inoculação  com  a  vaccina 
mais  fraca,  n.  2,  e  10  dias  depois  revaccinado  com  a  vaccina  mais 
forte  n.   1.  Sem  esta  dupla  vaccinação,  o  successo  não  é  garantido. 

O  rotulo  da  mais  fraca  tem  por  baixo  da  palavra  vaccina,  etc, 
uma  risca  em  tinta  azul;  o  da  mais  forte  em  tinta  vermelha. 

Para  se  effectuar  a  inoculação  é  preciso  dispor  de  uma  seringa  de 
injecção  hypodermica  com  a  capacidade  de  cinco  centímetros  cúbicos 
(seringa  para  injecções  em  animaes),  e  de  um  gral  de  vidro  ou  tije- 
linha  com  a  sua  respectiva  mão  de  gral  para  moer  a  vaccina.  Deve 
se  ter  mais  um  bisturi,  uma  tezoura,  um  frasco  com  collodio  e  um  pin- 
celzinho.  Cada  frasquinho  de  vaccina  é  acompanhado  de  uma  colher- 
zinha  de  meta],  que  serve  para  tirar  a  vaccina  do  frasquinho  em  que 
ella  está  contida.  Essa  colherzinha  bem  cheia  dá  uma  quantidade  de 
vaccina  equivalente  a  10  centigrammos  e  sufflciente  para  a  vaccinação 
de  dez  animaes. 

A  maneira  de  proceder  ao  preparo  da  vaccinação  em  doses  fixas  é 
a  seguinte:  enche-se  a  collierzinha  da  vaccina  e  deita-se  toda  a  quan- 
tidade dentro  do  gral ;  móe-se  durante  alguns  minutos;  depjis  enche-se 
a  seringa  de  agua  pura  e  lança-se  toda  a  agua  dentro  do  gral ;  feito 
isto,  misture-se  tudo  perfeitamente,  agitando-se  o  liquido  com  a  mão 
do  gral.  Còe-se  o  liquido  em  um  sacco  pequeno  de  musselina  muito 
fina.  Está  então  preparada  a  vaccina  para  ser  injectada. 

Emquanto  se  procede  a  este  preparo  da  vaccina,  alguém,  servindo 
de  ajudante,  prepara  os  animaes  para  receberem  a  injecção.  Com  a 
tezoura  cortam-se  os  pellos  da  parte  inferior  da  cauda,  três  dedos  tra- 
vessos acima  da  inserção  das  crinas  caudaes  (da  vassourinha).  Lava-se 
bem  com  sabão, um  panno  moliiado  ou  esponja,  a  parte  cujos  psilos 
foram  cortados,  enxuga-S3  depois  e  segurando  a  cauda  pela  extremi- 
dade um  pouco  levantada,  pratica-se  com  o  bisturi  uma  pequenina  in- 
cisão que  não  exceda  a  espessura  do  couro  e  que  fique  ao  lado  da  linha 
mediana  da  cauda,  e  por  essa  incisão  introduz-se  o  trocater  da  seringa, 
superficialmente  e  impellindo-o  por  modo  lento  e  gradual  até  que  sejam- 
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introduzidos  dois  terços  do  trocater.  Chegando  ao  ponto  retira-se  o  tro- 
cater  da  bainiia,  recua-se  esta  um  pouquinho  e  adapta-se  a  seringa 
para  injectar  a  vaccina.  A  seringa,  completamente  cheia,  deve  dar 
vaccina  para  10  bfizerros,  e  o  meio  de  distribui-la  em  quantidades  iguaes 
por  esse  numero  de  bezerros  é  regular  a  injecção  paio  disco  cursor  que 
existe  na  seringa  e  que  se  move  á  maneira  de  uma  porca  de  parafuso. 
A  haste  da  seringa  está  dividida  em  10  partes  iguaes  por  meio  de 
riscas  bem  visíveis.  Não  se  tom  mais,  portanto,  do  que  rodar  o  cursor 
para  diante  até  encostar  ao  corpo  da  seringa,  quando  se  vai  começar 
a  operação.  Para  se  ter  a  quantidade  de  vaccina  correspondente  a 
cada  animal  destorce-se  o  cursor,  até  fazel-o  aferir  com  cada  uma  das 
riscas,  e  injecta-se  em  seguida.  Assim,  quando  chegar  o  cursor  ao  ex- 
tremo da  haste  da  seringa  terse-ha  esgotado  toda  a  vaccina  correspon- 
dente a  10  animaes.  A  injecção  do  liquido  deve  ser  praticada  sem 
grande  esforço  para  não  produzir-se  o  refluxo  do  liquido,  vindo  assim 
a  perder-se  parte  da  vaccina  ([ue  deverá  ficar  dentro  da  cauda. 

Terminada  a  injecção  retira-se  com  cuidado  a  seringa,  puxa-se  len- 
tamente a  liainha  do  trocater  e  cobre-se  a  incisão  com  coUodio,  pas- 
sando em  cima  o  pincel  embebido  nesta  substancia.  A  inoculação  pode 
ser  feita  também  na  espádua,  debaixo  do  couro,  em  vez  de  ser  na 
cauda . 

Com  bons  ajudantes  poder-se-ha  em  um  só  dia  vaccinar  100  ani- 
maes. Quando  se  tiver  de  vaccinar  numero  tão  grande  de  bezerros  em 
um  só  dia,  para  abreviar  o  serviço,  em  vez  de  preparar  de  cada  vez 
vaoGlna  para  10,  poder-se-ha  de  uma  feita  preparar  vaccina  para  50 
animaes,  deitando  no  gral  cinco  colherzinhas  da  vaccina  e  a  quantidade 
d'agua  correspondente  a  cinco  seringas.  No  mais  proceder-se-ha  se- 
gundo já  foi  minuciosamente  indicado. 

Si  por  qualquer  eventualidade  ou  defeito  de  injecção  perder-se 
parte  do  liquido  da  vaccina  sara  bom  repetir-se  a  vaccinação  em  um 
dos  dias  subsequentes. 

Os  bezerros  recentemente  vaccinados  devem  ser  tratados  com 
algum  cuidado,  convindo  que  elles  não  fiquem  no  campo  expostos  á 
chuva  ou  a  forte  insolação,  nem  sejam  oljrigados  a  fazer  marchas 
longas  e  fatigantes. 

REGOMMEXDAÇÕES  PROPIIYLACTICAS 

Si,  como  foi  provado,  a  vaccinação  anti-carbunculosa  é  o  meio 
mais  seguro  e  efficaz  de  que  podemos  dispor  para  diminuir  conside- 
ravelmente a  mortalidade  produzida  pela  peste  de  manqueira, 
outros  ha  que,  comquanto  muito  menos  efficazes,  não  deixam,  todavia 
de  coadjuvar  os  benéficos  effeitos  daquelle  meio  por  excellencia.  Para 
este  ponto  chamamos  especialmente  a  attenção  dos  criadores,  porque  é 
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somente  da  solicitude  delles  que  tudo  depende.  Tem  o  bacillo  productor 
da  peste  da  manqueira  bnga  vida  no  solo,  ondeelle  subsiste  soba  forma 
e  condicção  de  esporos  duráveis.  Todo  o  animal,  portanto,  que  su- 
ccumbir  a  essa  peste  e  fôr  abandonado  no  campo,  ou  enterrado  alli,  crêa 
um  foco  de  infecção,  cujos  germens  espalham -se  pelo  tempo  adiante, 
com  o  movimento  da^  terras  e  acção  das  enxurradas,  alargando-se 
deste  modo  a  área  da  infecção. 

Cumpre,  pois,  para  evitar  tão  grande  mal  e  impedir  que  os  campos 
continuem  a  ser  infectados  pela  incessante  disseminação  dos  germens, 
não  consentir  que  os  anlmaes  mortos  de  peste  fiquem  abandonados  no 
campo,  nem  que  sejam  enterrados,  como  até  hoje  se  tem  feito.  E'  de 
absoluta  necessidade  queimal-os,  usando  para  isso  do  petróleo,  por  ser 
mais  commodo  e  de  acção  comburenle  mais  aturada  do  que  a  madeira. 
Antes  de  se  lhes  lançar  o  petróleo,  devem  ser  abertas  as  grandes  cavi- 
dades, retiradas  as  vísceras,  que  serão  postas  ao  lado,  procedendo -se 
então  á  incineração,  a  qual  convém  fazer-se  tão  completa  quanto  fòi- 
possível. 

Nos  logares  onde  o  animal  p-^rmanecau  deitado,  assim  como 
naqaelle  onde  elle  succumbiu,  poUuindo  o  solo  com  o  sangue  e  outras 
excreções,  deve-se  ateiar  uma  fogueira . 

Também,  como  medida  prophylactica  importante,  é  preciso  não 
descurar  o  isolamento  do  animal  enfermo.  Reconhecidj  que  elle  está 
atacado  da  peste,  separem-o  d3S  outros  promptamenle,  conduzindo-o 
a  um  cerco  ou  curral,  especialmente  destinado  a  es«;e  fim,  e  ondenã'i 
se  permitta  Jámtais  que  entrem,  animae?  sãos.  Em  condição  alguma 
se  deverá  aproveitar  o  couro  d  3  animal  que  haja  succumbido  á  peste 
de  manqueira. 
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o     -Viiiendoiín 

As  fabricas  francezas  de  óleos,  segundo  informa  a  Revue  des  CuUures  Colo- 
iii/tles,  importam  annualiiiente  mais  do  cem  mil  toneladas  de  amendoim,  ou  raen- 
dubi,  representando  mais  de  20  milhões  de  fr.iacos  ou  de  11.500:0u0§000  de  nossa 
moeda,  ao  cambio  actual. 

O  producto  mais  apreciado  é  o  que  se  exporta  com  a  casei,  já  porqua  esse 
envoltório  natural,  protegendo  a  semente,  acautela  suas  reservas  oleaginosas,  mas 
ainda  porque  a  casca  servo  para  o  fabrico  de  uma  farinha  regularments  nutri- 
tiva utilizada  para  sustento  dos  animaes. 

Os  principaos  paizes  do  exportação  são  os  seguintes  :  Moçambique,  Congo, 
Zanzibar,  Coromandel,  índia,  Conchinehini,  as  Antilhas  e,  íÍQalm3ate,  os  listados 
Unidos  o   o  México. 

Porque  não  entra  o  Brazil  nesst  concurroncia,  tendo  terras  e  climas  das 
mais  propicias  para  essa  cultura,  além  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  já  está  produ- 
zindo  regularmente  '.  ! 


-Vs    «luni^i    -Vinei-ifas    ein    1900 


superfície 

POPULAÇÃO 

P0PULAÇ.40  POR 

EXPORTA^;  \0 

KILOMETRICA 

TOTAL 

KILO.METRO 

li.M  HOLLARS 

Canadá     

9.589.700 

5. 300.000 

0,6 

200  000. OOO 

Lirasil ,     . 

8.528.218 

18.000.000 

2,1 

;00. 000. 00(1 

E>tados    Unidos 

i.no.s-i 

80.0UO.000 

10, 

1. 400.000.000 

Republica  .Vrgentina  .     .     .     . 

2  950.520 

5.0UO.00U 

1.6 

200. 000. 000 

México 

1.927.000 

14.000.000 

7 

70  000.000 

Holivia 

1.226.000 

1.734.000 

1,4 

14.000.000 

Colômbia . 

1.200.000 

4.000.000 

3 

20.000.000 

Pêra 

1  137  000 

4.500.000 

4 

19.000.000 

Ven,  zurla 

942.300 

2.500.00U 

3 

8.<.K)0.000 

Chili 

797.000 

3.173  000 

4 

00.000.000 

líquador 

299.600 

1.300.000 

4 

7.000.000 

Paraguay 

253.000 

L             635.000 

3 

4. 000. OOO 

Urugiiay 

186  000 

970.000 

a 

27.000.000 

Nicarágua 

128.340 

229.000 

3 

3.600.000 

Guatemala 

113.(  00 

1.400.000 

11 

3.000.000 

Honduras 

114. 670 

5i3.(i00 

0 

(•4.000.000 

Cuba 

118.000 

1.570.000 

13 

9.000.000 

Panamá 

«7.480 

400.000 

4 

S.   Domingos 

48  577 

416.000 

9 

5.000.000 

•Costa  Rica 

48.410 

322.000 

6 

7. 300. 000 

Haiti 

28.676 

1.300.000 

4 

14.00Õ.0(J0 

S.  Salvador 

21.160 

1.000.000 

48 

7.()(W.00O 

miisiiio  asi-icola. 


O  .lapão,  que,  até  pouco  tempo,  era  tido,  entre  nós,  como  paiz  semi-barbaro, 
possue  os  seguintes  estabeleci  ment<js  de  ensino  agrícola  : 
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O  Imperial  Collegio  de  Agricultara  e  Dondrologia  de  Tokio  ; 

O  Imperial  Collegio  de  Agricultura  de  Saporo,  em  Yoso  ; 

O  Curso  Agronómico  do  «Geological  Imperial  Sumey  >  ; 

10  escolas  de  agricultura  ; 

8  estações  agronómicas  ; 

No  entanio,  no  Brazil,  que  se  presa  de  civilisado  e  progressista,  si  excluirmo& 
S.  Paulo,  que  está  em  accentuado  progresso,  que  existe  para  orientar  a  nossa 
lavoura,  que  ainda  v  feita  pelos  ex-oscravos  e  pelos  caboclos,  tão  rudes  e  atrazados 
como  olles? 


Syntlioatos  a.gi-icola/S 

Na  plirase  inspirada  do  conde  de  Chambruii,  o  syndicato  agrícola  é  a  obra' 
prima  da  sociologia. 


Ti-i  ffo 


Rendimento  de  importantes  variedades  de  trigo,  em  hecto- 
litro por  hectare: 

Poulard  da  Austrália 45 

Golden  drop,  inglez 38 

Bordeaux  rouge,  inversable 32 

Bleu,  ou  de  Noé 30 

Blanc  de  Flandres 28 

O  «  Poulard  de  Austrália  »  é  barbada,  de  espiga  quadrangular  e  grão   aver- 
melhado ;  é  tardio  e  pede  terreno  argilosa  e  húmido. 

O  de  Bordeaux  é  sem  barba,   de  grão   vermelho  o  pouco  exigente  quanto  a. 
estrume  e  a  qualidade  do  terreno . 


Productos  ti-ojíicaes  no,-!  inei-caclos  de  LoiKlres  è  IVôV*^ 
Yoi'!»;,  ein.  novenxlbi-o  cie   lôO*J 

LONDRES 

Laranjas  de  Jamaica.     ...  5  a   9  s.  por  caixa  de  170  a  200 

Limões  azedos 3  s.  e  6  d.  a  4  s.  e  6  d.  por  caixa 

Uvas ,     .  10  a  12  s.  por  caixa 

Bananas 4  s.  e  6  d.  a  7  s.  por  cacho 

Gengibre  de  Jamaica     .     .     .  38  s.  e  6d.  a  43  s.  por  cwt.  (') 
Pau  de  tinta  (Machera   Tin- 

ctoria) £  3  a  4  por  tonelada 

Caldo  de  limão  ordinário    .     .  9  d.  a  I  s.  por  gallão  (") 

»      »       »     concentrado    .  £  16  por  108  gallões 

Essência  de  limão    .     ,     ,    .  Is.  e5d.  por  li  br  a 


(•)  o  cwt.  ou  cem  u-ciylu  vale  cerca  de  50  kilos. 
(")  O  galão  vale  nuatro  litros  e  meio. 
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Noz  do  kola 4  a  O  d.  poi- libr" 

Nozmoscada, 1  a2d.,  6  1/2  a  8  1/2  d.  por  libra 

Pimentões 2  3/8  d.  a  2  l/ã  por  libra 

Pau  eampecho £4a£4Gl53.  por  tonelada 

»  »  raízes    .     .     .  £  3  e  10  s.  a  £4.  por  tonelada 

Araruta 1  3/4  d.  por  libra 

Aloes 20  a  60  s.  por  cwt. 

Balata  (gutta  percha)    .     .     .  1  s. e4d,  ais.  e4  l/2d.porc-\vt. 

Cera  de  abelha £  7  e  10  s.  a  C  8  por  cwt. 

Cacao 43  a  54  s,  por  cwt. 

Cardamoma 7  1/2  d.  a  3  s.  por  cwt. 

Café  de  Jamaica 40  a  42  s.  por  cwt. 

Algodão 13,  14  e  15  d.  por  libra 

Colla  de  peixe 1  s.  e  3  d.  a  2s.  e  7d.  por  libra 

Mel  de  abelha 17  a  28  s.  por  c^vt. 

Rum 1  s.  e  1  d.  a  2  s.  e  1  d.  por  galão 

Assucar  mascavo 14  a  15  s.  e  6  d.  por  cwt. 

»        christal  amarello  .     .  15  s.  por  cwt. 

»         nr.elado lis,  por  cwt. 

NEW-YORK 

Laranjas  de  Jamaica.     ...  $  3,50  a  $  4,00   por  barril  e 

$  1,75  a  $2,25  por  caixa 

Limão sem  cotação 

Uvas $4,00  a  $0,00  por  barril  e 

$2,00  a  $3,00  por  caixa 

Bananas sem  cotação 

Gengibre  de  Jamaica.     .     .     .  8  a  9  centavos  por  libra 

Pau  de  tinta  (Machera    Tin- 

ctoria) sem  cotação. 

Cocos $  25,00  a  $28,00  por  milheiro 

Pelle  de  cabra 49  cents.  a58  cents.  por  libra 

Caldo  de  limão  ordinário     ,     .  — 

»      »       »      concentrado     .  — 

Essência  de  limão — 

Noz  de  kola — 

Nozmoscada 10  cents.,  13,20  e  24  cents.  por 

libra 

Pimentões 4  3/4  cents.  por  libra 

Pau  campeche — 

»  »  raizes    ...  — 

Araruta — 

Aloes — 

Balata  (gutta  percha)     ...  — 

Cera  de  abelha 31  centavos  por  libra 

Cação 11  a  12  1/2  cwits.  por  libra 

Cardamomo — 
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Café  de  Jamaica 8  1/4  a  10  1,2  cents.  por  libra 

Algodão — 

CoUa  de  peixo 65  a  67  cents.  por  gallão 

Rum •     .     .  — 

Assucar  macavo 89°  — 2  1,8  cent.  por  libra. 

»  crystal  amarello    .     ,  turbina  90'  —  3  7, 10  cents. 

por  libra 

»  melado    .....  89"  —  2  õ; 8  cents.  por  libra 


H5'l>ritlaçíio  <lo  atoacívxi 

Os  agrónomos  inglczes,  depois  de  haverem  criado  as  mais  ricas  variedades 
de  canna  de  assucar,  per  meio  da  fecundação  artificial  e  reproducção  peias  semcutes, 
estão  agora  prcocrupados  com  a  criação  Ce  novos  hyljridcs  c  variedades  de  abacaxis. 

Das  variedades  criadas  pela  IIoim  E.rperiment  S'alion,  em  Jamaica,  a  n.  2 
produziu    um   fi  ucto  de  :i  Ivilos,    porém   mão  de  gosto  ;  o  n.  20  deu  ura  fructo  de 

1  kilo  e  meio,  muito  cheiroso    e  succulento  ;  o  fructo  da  variedade  n.   32  pesou 

2  kilos    e  meio,  merecendo  o  primeiro  logar  entre  todos  os  abacaxis  criados  na 
Experimení  Slation. 


^Vs  arvoíe^  cia   ll>oi"i'ocl»a  iias  colollia^-!  ing-lczas  «lo  Ex- 

ti"eiiio  Oriente 

Segundo  o  Board  of  Trada  Journal,  a  Heoea  Brasiliensi^  estaria  allucinando  03 
agricultores  da  península,  de  Malaccade  em  1904,  14.000  libras  de  borracho,  que  so 
vendeu  na  Inglaterra  com  a  deficiência  de  1.  s.  e  1  d.  acima  da  Ijorracha  fina  do 
Pará.  As  colónias  inglezas  do  Extremo  Oriente  preparamse,  pois,  para  se  consti- 
tuirem  um  centro  productor  da  valiosa  mercadoria  que  durante  annos  foi  monopólio 
dos  nossos  Estados  Amazonieos.  Para  a  consecução  de  tão  lisougeiro  resultado 
muito  concorreu  o  (ioverno  Imperial  Britannico,  mandando  crear  r-ampjs  de  expe- 
riências culturaes  que  fuuccionara  sob  a  alta  direcção  do  Superintendente  Imperial 
das  citlluras  de  arvores  de  borracha. 


Expoi-tação    da    Ijoi-i-aclxa    pelor-;  l*oi-tos   cie   31-»iit»os    e 

l*ai'á 

Toneladas  Mil  n;  s  Lili /as  e>tcrlitias 

1904—28.506—206.532 0.485.782 

1905—41.474—278—354 13:234.245 

Entradas  durante  o  primeiro  trimestre  de: 

1903-1904                1904-1905  1905-1906 

i:!.470  toneladas-l:j.:!00  tonelada.s 14.090  tons. 


O  coi»iniei'clo  pelo  I*oi-to  <le  Santos 

1003  i90'S  loo:: 

Exportação-242,7;)9:000,'j;— 154.867:000$  .     .         219.005:000.$000 
Importação— 84.075:000.$—  88. 373:00C.|  .     .  78.372:000.s000 


Saldo— 158. 084:C00.4— 165.494:100$  .    .        149.333:00!  .sOOO 
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O  IMÍiiu^a.i*ito 

Ha  varias  espécies  de  raaiigaritos,  conhecidos  sob  as  denominações  botânicas 
•de  Caladhim  Saggittofolium,  e  outros  nomes  específicos.  Essas  plantas  representam 
importante  papel  na  economia  dos  povos  tropicaes,  que  se  nutreni  dos  seus  tuber- 
•culos  e  folhas. 

Segundo  o  Sr.  Barret  da  i:stação  Agronómica  Ei-perimental  do  Porto  Rico,  os 
tubérculos  do  mangarito  teriam  composição  chimica  muito  pouco  diíTerente  do  da 
(batata  ingleza.  Assim  os  tubérculos  do  mangarito  contijm: 

Iljdratos  do  Carbono   (cspecialmeute  fécula).    .    .  ât.  "/, 

Proteína 1 ,7  a  2,5  /„ 

Conforme  o  Sr.  Barret  um  hectare  plantídu  de  mangaritos  poderá  prodozir  de 
15  a  20  tonehidas  de  tubérculos. 


DE-itíxtistioa  interessante  e  iiii-iti-m-tiva, 

Do  relatório  consular  do  cônsul  iuglez  em  Santos,  o  Sr.  Maik,  tomou  a  Bm- 
silian  Sevicic  o  segu\n[e  quadro  quo  abarca  um  poriodo  de  23  aníios,  esterioly- 
pando,  yor  assim  dizer,  a  nossa  vida  económica  durante  esse  lapso  de  tempo.  Como 
são  rariss.mos  entre  nós  os  documentos  fidedignos  nessa  espécie  de  estudo,  passa- 
mol  o  com  a  devida  vénia  para  estas  columnas. 


.VXNO 

ICXPOIÍ  TACÃO 

INCLUZA 

PARA    0    1ÍHA7.II, 

EXPOÍÍTAÇ.Xo 

AI.LEMÃ 

PAIÍA    o    ISUAZ   L 

KXPORTAt-ÃO 

I11A.N(!J:ZA 

PAR.V    0    IIHAZIL 

1881 

1882 .     . 

Libras 
0.900. 000 
7.:300.C00 
7.000.000 
(i.800.0;)O 
Õ.CO). 000 
li. 400  000 
0.100.000 
ii.()00.C00 
li. 700. 000 
7.800.000 
8.000.000 
8.20O.O00 
8.000.0  0 
7.800.000 
7.(500.000 
7.200.000 

;.(ioo.ooo 

li.  400.000 
Ti.iiOO.OOO 
(l.  100. 000 
4.400.000 
■"i.íoO.OOO 
õ.  000. 000 
'>  400  OOO 

Marcos 

-,2.000.(00 
5'i.(l0ll  (KK) 

ri2.  OOO.  1)00 

02  000.000 
.'i7.(_K)0.0()0 
7:1.000.000 

rio.000.000 
00.000.000 
10.0)11 000 

4(3.000.000 
40.000.000 

.35.000.1:00 

44.000.000 
58. 00). 009 

Francos 

k-83 

1884 



18^5 

1886 

51.700. 000  - 
57.21)0.000 

1887 

59.1)00.000 

1888  . 

1889  .      l      ]'.'.'.'.'.'.'      . 

'■,4.700.000 
7().700.0(Kt 

1S:'0 

1891 

1892 

1893 

1894 

18ÍI.T 

81 .000.000 
|o2.9()0.i  00 
ii9.5(Ki.OO(i 
';5.:3Õ0.00O 
80.100.100 
75.7lK).000 

180  i 

1897 

1898 

0!.  (500. 000 
00  «loO.OOO 
55  300  000 

1899 

1900 

(57.  COO.  000 
37  000  1)00 

1901 

38.100.000 

1902 

190) 

1901 

"(5.400.000 
54.000.000 

Completando  o  quadro  supra  exposto  vera  outro  dando  o  valor  médio  annual  do 
mil  r(5is  papel,  calculado  em  dinheiro  inglcz.  Completando  este  segundo  quadro  e  de 
■certo  modo  concretisando- lhe  a  significação,  vem   a   tabeliã  do  preço   do  café  nos 
dous  mercados  de  Londres  e  NowYijrk, 


5S 
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São  es!.es  os  ciados  positivos  de  que  devemos  lançar  mãos,  quando  tivermos  do 
buscar  a  razão  de  certos  factos  referentes  ao  nosso  estado  económico. 


VALOK    DO    MIL  BÉlS 

Valor  do  cafjí 

Valor  do  café 

ANNO 

— 



Papel 

Londres    (*) 

Xew-York 

INSI 

22             dinheiros 

3    £      e      ST  d. 

12        cents. 

1882  . 

21     1/16 

3    »      ,      81  . 

10             » 

1883  . 

21    7/l() 

3    »      »      51  >. 

8,2          » 

1S84  . 

20    7,'S 

3    >,      »      30  » 

9,3          » 

1885  . 

18    5/* 

3     »      »      19  » 

8,2 

188(5  . 

20    5/8 

3    »      »      17  > 

7,6          » 

18S7  . 

22    3/8 

4     » 

lOJ 

1888  . 

25    1/4          » 

4    »      »      77  » 

14              > 

188,)  . 

27    1/4 

4    »      »      17  » 

13             » 

1890  . 

22    3/4 

4    »       »      83  > 

16             . 

1891  . 

16    5/16 

4    »      »      73  » 

1892  . 

11    5/16 

4    »      »      65  » 



18Í3  . 

11     1/2 

4    .      »      82  » 

14 

1894  . 

10    1/2 

4    »      »      82  » 

16,4          » 

1895  . 

9  57/64 

4    »      »      88  » 

14,7 

1896  . 

9    1/64 

4     »       »       91  » 

14,6          » 

1897  . 

7  11/16 

4     >       »       74  » 

11.1 

1898  . 

7    5/32       , 

3    »      »      83  » 

7,5          » 

1899  . 

7    7/16 

3    »      »      88  » 

6,5          » 

1900  . 

9    7/16 

3    >      »      35  » 

6,7          » 

IPOl  . 

11  22/32 

3    »      »      47  > 

lU     . 

1902  . 

11  59/64 

— 

6,5 

1903  . 

11  63/64        » 

— 

6,5 

1904  .... 

12  11/32 

(_*  )  Os  preços  aqui  expressos  em  dinheiro  inglez    referem-se  ao  peso  de  um  quintal 


45  kilos  approximadamente. 
(a)  Os  preços  desta  columna  relerem 
ma<,  pouco  mais  ou  menos. 


a  uma  libra  do  peso  ou  cerca  de  490  gram- 


I*i-a,ça,  do  F»ai'á 

NOTAS  estatísticas 

Os  algarismos  representam  Kilos 

Exportação  e  movimento  da  borraclia  durante  o  mez  de  janeiro  p .  p. 

America:  Total 

2  — «Cearense» 632 

12  —  «  Grangense  » 573 

â3  —  «  Boniface  » 871        2.076 

Europa: 

5  —  «  Paranaguá  » 272 

9  —  «  Clemeut  » 350 

10  —  «  Javary  » 428 

7  —  «  Pátria  » 14 

17  —  «  Augustine  » õS9 
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22  —  «  Dalmatia  » 216 

27  —  «  Obidense  » C26 

29  — «Xapo» 189  2.684 

4.760 

Stock  em  31  de  Dezembro  de  1905    ....  651 

Entradas  em  janeiro  de  1906 5.350  6.001 

Stock  em  31  de  janeiro 1.641 

Discriminação  dos  stoclis  em  primeiras  mãos: 

Braga  Sobrinlio 50  tons. 

Alves  Braga    £  C 83  » 

Alto  Xingu 3  » 

Ilhas 10  » 

Sby.  das  Ilhas 20  » 

»     de  Cametá    . 34  » 

Paiva    Lima  &   C.»    (Cauoho) 23  ?> 

Luiz  de  Mendonça  &  C,  (dito) 12  » 

Diversos,  (dito) 17  » 

Total     .     , 252  » 

Em  segundas  mãos: 

Guilherme  Augusto  de  Miranda  Filho    .     .     .  234  > 

Adalbert  H.  Alden 88  » 

Schrader  Gruner  &  C 485  » 

Scholz  Hartjz  &  C 160  » 

Denis  Crouan  &  C.    .    .     , 6  » 

Neale  Staats 50  » 

J.  A.  Mendes 80  » 

R.  O.  Ahlers  &  C 4  » 

Pires  Teixeira  &  C 10  » 

,1.  Marques  &C 16  » 

S|s « Maranhense    » 256  » 

Total 1.389 

Entradas  dos  diversos  géneros  de  consumo  e  exportação  durante  janeiro  findo . 

Borracha 5.852.304  kilos 

Cacau 10.491  » 

Castanha 58  hects. 

Peixe 97.994  kilos 

Farinha. 43.649  alqueires 

Tabaco ,  70.104  kilos 

Cachaça 144.321  litros 

(Da  Província  do  Pará) 

Preços  correntes  na  Praça  do  Pará . 

A  31  de  Janeiro  ultimo  eram  estes  os  preços  correntes   no  mercado  do  Pará  . 

Borrcíc/ia— 49.328  kilos. 

A  das  Ilhas  foi  vendida  de  5$100  a  5|200,  e  o  sernamby  de  Ca  nata  de  3$150  a. 
3$200. 


00  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Cacau — 874  kilos. 

Peio:e— 200  kilos. 

Farinha — 3. 107  alqueires. 

Vendeu-se  de  9.S000  a  IS.sOOO. 

Tabaco— 8. 8i8  kilos. 

Cachaça—  1 . 4 16  litros . 

Vendeu-se  a  S>;  a  frasqueira. 

{D'.4  Provinda  do  Pará  ) 


j\.  l>oi-ra,<-lxa  <lo  Ceylã,o 

Segundo  o  «  Cei/lon  Obsener  »  a  exportação  da  borracha  do Ceylão  teria  tido  a 
«eguinto  progressão: 

De  janeiro  a  30  de  novembro  do  1903 35.814 

»        »  »      >.  »  1904 61.075 

»        »  »      »  »  1905 120.091 


■CotafJio  tia-  l>oi'i-tx*'lia  em   Loii<li*es  a  ^-Jt  tle   noveJul>i-o 

<le  lOOèi 

1 ."  Borracha  de  Ceylão— TiXlQ  biscuits— 6  sh  1/2  d  a  6s  1  1/4  í  Good  scrap  5s.  4  d, 
a  5s  5  :!/4  d.  ;  Bressed  scrcp—Zs.  ;  Sandij  scrap — 3s,  8  1/2  d. 

2."  Borracha  da  Península  de  Malaca— Crap—6s.  a  61.  1  d.  ;  Darh  Crrpe— 
õs.  7  d.  ;  Filie  Sheels  and  bi<cv.ils  5s.  11  d.  ;  Scrop    mired  to  good    4s.  5  d.  a  5s.  d. 

Borracha  do  Pará  : 

Pino  51.  31  ;  Entrefino—õl .  1  d.  ;  Entrefina  misturada  —  41.  11  3/4.  ;  Inferior 
em  bolas=3s.  8  3;'4d. 

Os  dados  supra  foram  fornecidos  ao  Ceilon  Observer  pelos  Srs.  S.  Figgís  &  C.-i 
de  LonJres. 

Os  preces  acima  são  por  libra  de  peso  ingleza  ou  cercado  450  grammis  ap- 
,proximadaraente . 

t{eiicla,!-i    I^vilblioa-s 

Em  l'.Mi5  a  Recobedo.ia  ia  Capital  Federal  arrecadou  em  estampillias  do 
ámpjsto  de  consumo  de  tecidos  a  quantia  de  réis  1 .524:405.s300. 

O  movimento  de  consumo  das  fabricas  desse  producto  foi  o  seguinte  : 

,18.198.241.90        10  rs.  letra  a 181:982^420 

37.523.943  ?0    »      »      b  .     .     . ,     .     .  750:478$860 

13.673.135  30    »      »      c 410:194$)50 

34.671.10       100     »       »     -rf.     . 3:467$200 

296.278.95      2C0    »      »       c 59:255$800 

5.280.942  20     »      »       // 105:618$S40 

'5.007.211.95 

18.733  peças  de  300  róis 

letra  /' 5:619§90a 
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7.272  kilos  de  100  réis 737í;í06 

3.94;í      »      »    50  réis 197$150- 

1.517:551$4á0 

Estampilhas  empregadas  a  mais 158$870 

Differença  de  fracções c;500 

1.517:710$:;»0 

o  saldo  de   1904  foi  de 20:12i$620 

compras  em  1905 1.5-24:4  )5$300     1 .544:528$920 

Saldo  que  passou  para  o  corrente  anno 20;8I8$130 

As  fabricas  que  mais  estampilhas  compraram  forlni  as  seguintes  : 

Companhia  Manufactora  Fluminense :í04. 434.200 

Companhia  de  F.  e  T.  Alliança 243.225.650 

Cfompanhia  F.  e  T.  Carioca 227.822.650 

Companhia  Progresso  Industrial  do  Brasil 223.814.620 

Companhia  de  F.  e  T.  Confiança  Industrial 197.680.770 

Companhia  do  F.  e  T.  Corcovado 143.120.880 

S.  A.  Fabrica  do  S.  João 105.613.840 


Oado    GuadeiiiEii- 

Do  Dr.  Amorim  Salgado,  digníssimo  presidente  da  Sociedade  Auxiliadora  da 
Agricultura  de  Pernambuco,  recebemos  a  seguint :  carfci,  que  publicamos  para  co- 
nhecimento dos  interessados  : 

SOCIEDADE  AUXILIADORA  DA   AGRICULTURA   DE   PERNAMBUCO,  CABO,   26  DE   JANEIRO 

DE  1906 

«Exm.  Sr.  Presidente  da  Socieiade  Nacional  da  Agricultura  —  Rio  de  Janeiro 
—  Em  resposta  á  vossa  carta  de  3  d  j  corrente  n.  4862  declaro  que  não  existo 
nesto  Estado  criação  regular  do  gado  Guademar  ou  Godmale. 

Sou  informado  que,  em  meiados  do  século  passado,  o  visconde  de  Paraguassú, 
que  foi  cônsul  do  Brazil  em  Hamburgo,  recebera  um  typo  dessa  raça  na  Bahia,  que 
dahi  veiu  para  Pernambuco,  sendo  o  nome  de  Guademar  ou  Godmale  o  do  navio,  em 
que  veiu  da  Índia.  No  cruTiamento  com  a  raça  Milabar  e  com  o  gado  do  pai/,  vão 
desapparecendo  os  característicos  dominantes,  que  se  assemelham  muito  aos  da 
raça  Sind.  de  que  trata  a  Monographia  do  Sr.  Dr.  Travassos  a  pag.  287.  Os  bois 
são  corpulentos,  cor  de  rapoza,  parnas  compridas,  raamillo  (  cupim  )  pequenos, 
chifres  curtos.  Para  o  trabalho  são  inferiores  aos  malabares  e  muito  difflcil  de 
serem  amansados.  Custam  a  engordar  e  as  vaccas  são  inferiores  ás  turinas  na 
produoção  do  leite.  A  raça  Malabir,  que  a  um  mero  acaso  se  deve  sua  introducção  na 
Bahia  em  principio  do  século  pissado  por  um  navio,  vindo  de  Malabar,  que  deixou 
um  casal,  tem  degenerado  aqui  no  cpuzanento  com  o  gaio  do  piiz,  devido,  certa- 
mente, á  fil  ta  de  selecção. 

E'  excellente  para  o  trabalho,  resiste  á  secca,  não  soffre  do  carrapato  nem  do 
mal  triste,  engorda  facilment3,  não  é  boa  de  leite. 
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Actualmente  os  agricultores  e  criadores  se  preoccupam  cora  a  raça  Zebú  e  alguns 
typos  Gugei-at  teem  sido  importados  da  fazenda  do  Sr.  Lengpubsr  (Rio  do  Janeiro) _ 

O  gado  mais  apreciado  e  generalisado  aqui  e  conhecido  p3lo  nome  de  .lavanez. 
EntfetaGto  não  veiu  da  Java.  Foi  adquirido  por  troca  (  em  um  dos  transatlânticos, 
que  tocam  no  Recife  )  pelo  (inala  agricultor  major  Brito  Bastos.  Tem  os  caracterís- 
ticos da  raça  Hereford. 

líis  o  que  posso  informar,  entretanto,  si  mais  alguma  noticia  vier  a  meu  conhe- 
cimento, digna  de  menção,  levarei  á  vossa  presença. 

Terminj  renovando  a  V.  Ex.  meus  protestos  da  maior  consideração.  —  Paido 
de  Amorim  Salgado,  gerente  da  Sociedade  Auxiliadora.  » 


-*l<>C>C>í=- 


NOTICIARIO 


Oi-ganisação  agi-onomica,  dle  Cutoa  —  Desde  que  o  general 
Wood  assumiu  o  governo  de  Cuha,  foi  o  seu  primeiro  cuidado  sanear  o  paiz  e 
impulsar  a  agricultura,  completamente  desorganisada,  em  consequência  da  mor- 
tífera guerra  que  o  heróico  povo  cubano  teve  que  sustentar  para  a  conquista  da 
sua  bem  merecida  independência. 

Sem  perda  de  tempo,  o  benemérito  governador  mandou  levantar  a  planta  de 
uma  vasta  e  antiga  caserna  que  existia  em  Santiago  de  las  Vegas,  perto  de  Ha- 
vana e  alli  installou  a  Estação  Central  Agronómica  de  Cuba,  a  qual  se  compõe  pre- 
sentemente das  secções  e  pessoal,  aqui  nomeados : 

Director  —  Dr.  /•'.  S.  Earle. 

Vice-director  e  chefe  do  departamento  da  industria  animal  —  Nelson  S.  Mays. 

Chefe  do  departamento  de  agricultura  —  Francisco  B.  Cruz. 

Chefo  do  departamento  de  horticultura  —  C.  F.  Auslin. 

Chefo  do  departamento  de  botânica  —  G.  F.  Baker. 

Chefe  do  departamento  de  pathologia  vegetal  —  >Iel.  T.  Cook, 

Chefe  do  departamento  de  chimica  e  physica  de  terrenos  —  Emerson  R.  Miller. 

Os  diíferentes  chefes  de  departamentos  teem  nove  ajudantes  technicos. 

Além  da  Estação  Central  Agronómica  creou  a  novel  republica  um  Ministério  de 
Agricultarei,  Commercio  e  Industria,  dividido  em  três  divisõas.  A  frente  do  cada 
departamento  acha-se  ura  titular  technico,  geralmente  americauo  ou  cubano  edu- 
cado nos  Estados-Unidos. 

Os  trabilhos  sobre  agricultura  tropical  que  recebemos  de  Cuba  mostrara  quanto 
aquella  heróica  nação  tera  progredido,  desde  que  conquistou   a  sua  independência. 

E'  de  justiça  attribuir  o  grande  progresso  da  agricultura  naquella  republica  á, 
influencia  e  acção  do  seu  digno  presidente  o  Sr.  T.  Estrada  Palma,  o  qual,  desde 
a  sua  primeira  mensagem,  tera  constantemente  insistido  pira  a  resolução  dos  pro- 
blemas que  mais  interessara  o  desenvolvimento  agrícola  da  paiz,  que  tão  profícua 
c  honradamente  dirige. 

Sal  de  Cabo  Fi-io- C.ílcula-se  em  24.000.000  de  litros  o  sal  neces- 
sM-iú  ao  preparo  do  xarque  proveniente  da  600.000  cabaças  de  vaccuns,  que  se 
abatem  no  Estado  do  Rio  Grande. 
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Até  aqui  quasi  todo  o  sal  empregado  para  aquelle  mister  Tinha  de  Cadiz.porém 
é  muito  provável  que  para  o  futuro  o  sal  de  Cabo  Frio  venha  a  deslocar  o  de 
Cadiz,  attenta  asua  excellente  qualidade. 


Analy^e-i  de   sal  tle  divex-sas  ovijSfeu* 


CABO      FRIO  CADIZ 


Chlorureto  de  sódio.  . 
Chlorureto  de  njagnesia. 
Sulphato  de  niagnesia  . 
Sulphato  de  cal    .     .     . 

Impurezas 

Agua 


Impuro    Purif. 
91,30  =  94,77 


0,430  =  0,130 
1,800  =  0,270 
0,380  =  0,310 
0,210  =  0,120 
5,880  =  4,400 


N  a*ural 
83,58 

0,372 

0,213 

0,630 

0,065 
5,180 


M0990RO 


Impuro    Purif 
83,90  —  92, i2 

2,20  =  0,353 

1,450  =  0,244 

0,450  ==  0,265 

6,600  =  0,110 

5,400  =  6,900 


INGLATERRA 


Refinado 
97,30 

0,040 

0,099 

0,280 

0,100 

2,190 


Substancias  nocivas  "/„ 

Sal  inglez  purifleado 0,410 

Sal  de  Cabo  Frio 0,710 

Sal  de  Mossoró 0,862 

Sal  portuguez 0.980 

Sal  de  Cadiz 1,170 

{Exti"ahido  do  Brozilian  Ucview). 


Ca,i-vão  tle  pe:li'a  em  1004 

PRODDCÇÃO  EM  TONELADAS 


Estados  Unidos 
Inglaterra   . 
Allemanha  . 
França  .     . 
Bélgica  .     . 


314.563.000 

232.428.000 

120.81G.000 

33. 838. O W 

23.507.000 


PREÇJ  POR  TONELAD.-V 


Inglaterra,  7  shil.—  8  d- 
Estados  Unidos,  G  sbil.—  7d. 
Allemanha,  8  shil.—  7  1/2  d. 
França,  11  shil.— 3  1/2  d. 
Bélgica,  10  4  3/4  d. 
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EXPORTAÇÃO  POR  TONSI,  \|iAS 

iQcrlaterra 65.822,000 

Alleraanha 21.631.000 

Estados  Unidos 8.574.000 

Oompa-uliia  tio  ]>Jofx'o  Arelho  —  Esta  importantíssima  compa- 
nhia de  mineração,  situada  nas  visinbanças  da  Capital  de  Minas,  publicou  o  seu 
relatório  relurente  ao  1"  seraestra  do  anno  de  1905,  pelo  qual  se  võ  que  o  ouro  poi' 
ella  vendido  naquelle  semestre  subiu  118.098  V',  deixando  ura  luoi-o  liquido  d  ■ 
fi  28.491. 

C'oiiii>;niliiii    >Ioiiili.o    Xug'Ie2C 

Libras  esterlíDas. 

Lucro  liquido  em  1905 53.159 

Saldo  vindo  de  1904 13.651 

Dividendo  por  acção,  3  sli. 

Coi»imei*cit>  ílo  TSx-etxil  com  o  .Tapfio  —  Ssgundo  nos  informa 
o  cônsul  braziloiro  no  Japão,  esse  admirável  paiz  vai  inaugurar  brevemente  uma 
linha  de  navegação  mercante  com  a  America  do  Sul,  fazendo  escala  no  porto  do 
Rio  de  Janeiro. 

SS.  indic '.  a  possibilidade  do  lapão  se  tornar  consumidor  do  fumo  e  do  algo- 
dão brazileiros. 

Aproveitan lo  essa  informação,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  está  se 
esforçando  para  que  o  primeiro  vap3r  japonez  que  nos  visitar  levo  a  titulo  de 
ensaio  algumas  partidas  daquellos  productos,  além  de  alguns  outros  entre  os  quaes 
o  café,  o  assucar  e  a  farinha  do  mandioca. 

l'i'op;\giiiida  <las  a,pi>lifaç5es  do  iílcool  —  O  Centro  Eco- 
nómico do  Rio  Grande  do  Sul.  importante  associação  que  muito  tem  concorrido 
para  o  desenvolvimento  agricola  do  Estado,  desejando  anima'.'  a  produeção  do 
álcool  industrial,  pretende  realizar  em  sua  sJde,  na  cidadã  de  Porto  Alegre,  em 
março  do  corrente  anno,  uma  exposição  de  apparelho?  a  álcool. 

Para  esse  fim  pediu  o  auxilio  da  Sociedade  Nacional  de  A^^ricultura,  que. 
acquiescendo,  vai  concorrer  com  o  material  de  quo  dispõe  e  está  promovendo  a 
representação  de  varias  casa?  commerciíes  do  paiz  o  do  estrangeiro. 

O  Centro  Económico  tenciona  fazer  ao  mosmj  tempo  uma  exposição  de  floras 
o  talvez,  de  IVuctos  do  Estado . 

Será  uma  esplendida  festa  da  maior  utilidade  para  o  dej3nvol7imonto  eco- 
nómico do  Rio  Grande  do  Sul,  que  já  é  um  do3  Estidos  ralis  prósperos  da  Repu- 
blica. 

"Viação    Fei-i-ejx  «lo  13i-a,zil  em    1004.  —  A   31    de  dezsmbro 
de  1901  contava  o  Brazil  uma  rèle  de  estralas  de  ferro  de  17 .050  kilomstros  . 
Naquella  data  existiam  1 .200  em  construcjão  e  2.830  em  estudos. 

03  17.059  kilometros  da  estradas  de  ferro  douompõem-se  assim  : 

kilms. 

Estradas  administradas  pela  União 3.585.744 

»       arrendadas     3,490,3S1 
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Estradas  com  garantias  de  jaros 
»       sem       »          »      »  . 
»       estadoaes  


2.075.661 
l.r,ll,615 
6. 586, 47  ,S 


Viaioúo  l<^ei*rca  iia,  A.iiiei'icii 


Estalos  Unidos  (31  de  duzembro  de  1902) 
Canadá  (:il  de  dezembro  de  1903)     .     . 
Argentina  (31  de  dezembro  de  1903)     . 
Brazil  (31  de  dezembro  de  1003).     .     . 
México  (31  de  dezembro  de  1903).     .     . 


kilin-s. 
326.903,000 
30.703,000 
18.003,000 
10.760,000 
10.114,000 


ropultioíio  e  extensão  dos    pi-iiicipu/es  paizes  da,  A.ine- 

i-ica  ein  190  X 


PAIZIÍS 

SUPEIIFICIE 
KIL. 

POPULAÇÃO 

9.089.700 

5.400.000 

B^-azil          .♦•. 

8  530.000 

18.000.000 

Estados  Uniilos 

7.851.470 
2.000.530 

l.o^7.^o^ 

80.000.000 
5.000.000 

México 

14.000.000 

listx-íida  <le  l^ei-ro  Oontral  —  A  Estrada  de   Ferro  Central  do 

Brazil  possuía  om  190t  : 

kiliiis. 

Extensão  trafegada 1.612,1!)9 

»        em  construcção 60,000 

»        com  estudos  approvados 170,000 

Outros    cl{i<lo!-i  e8ta.tis^ieo^^    isolbre  a.  ICsti-atlii  tle    Fen-o 

Coiitfal 


ANN03 

KILOMliTP-OS 

RKXD.V 

DESPUZA 

UEXB.V    LICLTDA 

1900 

loni 

10112 

1903 

1904 

1.241,580 
1.557,714 
1,25;,7IÍ 
l.:)ii  1,808 
1.530,380 

20. 823 :653$000 
31.020:349$()0) 
:iO.302:0r)5sr00 
.30.655:062$0j0 
2S.315:44?$;.0Ú 

27.2õ3:719$0.,0 

20.340:  liOSQi^O 
2G.70S:315!!;O0O 
26.443:72.i$000 
27.834: 25 i$000 

2.569: 134$000 
5.580:í?09$000 
3.G8:3:74í)$0OÕ 
4.211 :341$001 
484:188$000 
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A.  fieAsL  lias   Oa^ixiis    Ewoiiouiictis    clj»  Lomlbai-dia,  —  A 

31  do  dezembro  de  1J04  as   caixas  lombardas  tinham  um   deposito    1.018. 91G  kilo- 
grammas  de  seda  no  valor  de  12.043.000  liras. 
Em  igual  data  de  1905  : 

Kilos 

Seda  em  deposito ,     .     .     .     .        654.792 

Liras 
Valor 9.124.000 

Oirtiulíiçíio  moiietixi-iíi  iio?^  l£;sta,(lo«-XJiiíclos— A  circulação 

monetária  nos  Estados-Unidos  subio  a  50l).000.000  de  dollars  ou  1 ,500.000:()00.-;00O 
em  1905.  O  seu  volume  ten ie  a  crescer  de  aocorJo  com  o  augmento  da  população 
e  maior  desenvolvimento  das  industrias  e  comraereio.o  que  ó  notável  e  racional. 

t>  c.ii'vi1o  nacioual  — Segundo  aflirmação  de  pessoa  que  se  entreteve 
com  o  Sr.  White,  distincto  geólogo  americano,  contractado  pelo  nosso  governo 
para  o  estudo  da  extensa  bacia  carbonífera  brazileií-a,  o  nosso  oirvão,  depois  de 
convenientemente  lavado  e  transformado  em  brifiuelles,  conterá,  quando  muito, 
de  10  a  13  "/o  do  cinza,  senão  por  conseguinte  «  sn^ierior  em  gnalidade  a  maior 
parle  dos  carvões  ijastos  pelas  companhias  de  navegação  ».  As  briqiiettes  terão  no 
máximo  de  0,6  ai  "  i .  de  enxofre 

Este  ultimo  mineral  será  utilisado  para  o  fabrico  do  acilo  sulpburico.  Em 
synthese  para  o  hábil  especialista  americano,  o  carvão  brazileiro  está  destinado 
a  representar  importante  papel  na  economia  nacional. 

A.  exi>oi*tiiçã,o  cio  tvssucai*  l>ra,zíleivo  em  lí>Oíi  —  í>ubiu 
a  4.000.000  de  saccasou  240.000  toneladas. 

O   j><>±-to  <le  Santos  —  O   coumercio  do  porto   de  Santos  em    1905 

orçou  em  19.701.000  £,  contra  17.507.000  em  1904. 

Numero    Tonelagem 

^   ,     ,      j  .      í  1904 984         1.511.000 

Entradas  de  navios.»  jgQ_ ^,3,-        ucmjm 


^  ,  ..       ,  .1  1904 983         1.508.00:) 

Sahidasde  nav.os.J  j,,^. ^^^^        1.687.000 

Réis 

í   li  104 254.867:000$000 

Exportação  .     .     .^  ^^^.^ 219.605:0008000 

Exportação  dos  pi-ineip-.»es  pi-<><liictos    paulistas 

1904  1903 

Cafó 253.000:000,^000  818.000:000.j000 

Couros 543:000s000  274:000s000 

Borracha  de  mangabeira  .     .  504:000.?OC8  339:000$000 

Farelo 3S1:000$000  67Ú:000$000 

I  uiportação 

[904  1905 

Algodão  e  seus  productos  .     .        8.6.-^2: OOO$00O        (>.  106:i)00.t;000 
Trigo 9.220:000.$OJO        7.407:000.$000 
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Farinhi  de  ti-igo    ....  4.4'J7:000s00iJ  4 . 580 : 000,<;000 

VídUo 7.!)52:000$000  6.948:000>;000 

Varias  substancias  aliracniicias  6.512:  OOO.sOOO  íi  .703 :  O0O$o0O 

Arroií 3.351 :000.-jOOO  2.036: 00i)$000 

Machinas  e  instrumentos  agrí- 
colas   1.919:000i;000  1 .  194:nnii$i)00 

Bacalhau I.411:000$000  1.431:000$000 

Lã 3.119:000$000  3.195:000$000 

.Tuta 2.602:OOOAOOO  2 .  869 :  000|onO 

Da  importação  total  do  S.  Paulo  a  mitride,  ou  approxiraadamente  40.000:000$, 
p  ideria  ser  produzi  la  polo  seu  abençoado  chão.  Assim,  pois,  S.  Paulo,  apczar  de 
ser  o  E<tado  mais  aJeantvlo  da  Republica,  ainda  importa  annunlmento  cerca 
do  40  mil  contos  de  produetos  agrícolas  ;  porè  u  não  está  lon,^e  o  dia  cm  que  tal 
anomalia  terá  do  deaappircccr. 

Todos  os  esforços  do  proflcuo  governo  do  Sr.  Dr.  Tibiriçá  são  para  tão  alme- 
jado resultido.  Com  um  secretario  da  competência  e  operosidade  do  Dr.  Carlos 
Botelho  o  resultado  6  certo. 

A.S  Ciiyal>  vnas  —  De  uma  carta  do  Sr.  Rutilio  .Vntonio  Martha,  resi- 
dente em  Santo  .\ntonio  do  Grama.  Mina?  e  dirigida  a  esta  Sociedade,  em  14  de 
dezembro  próximo  lindo,  extrabimos  o  s3guiuto  trecho  para  o  qual  chamamos  a 
attenfão  dos  interes-ados  : 

«Cumpre  me  scientificar  a  V.  S,  que  para  esta  localidade  foram  emigrados 
diversos  enxames  das  «Formigas  Cuyabinas»,  as  quaes  estão  prestando  valiosís- 
simo serviço,  pois,  fazem  guerra  de  mjrte  ás  forrai^'as  saúvas. 

Diversos  cafosaes,  que  nos  annos  anteriores  eram  perseguidos  das  saúvas,  no 
corrente  anno  esião  corapletam3nte  enfolhitdos,  somente  com  os  serviços  prestados 
pelas  cuyabanas  ;  e  a  continuar  assim  estará  definitivamente  abolida  a  formicida.» 

Rencliniento  cia  .VlfoiKlcs-a  tio  Recií«3 

1903 16.;!50:834$J00 

1904 15.080:021$000 

I9:i5 20.260:791?0Ú0 

A  extraordinária  diflferonça  para  mais  entro  o  exercício  de  1904  e  o  de  1905 
deve  s^r  attribuidi,  ao  zelo  e  honradez  do  funccionario  que  diriíi-a  .iquella  repar- 
tição fiscal  do  lOiíõ  para  cá.  Honra,  pois,  ao  honrado  servidor  publico  ! 

Xarqiie  iiiiportatlo  no  Ií,io  de  Janeií-o  em  lOOã  — Se- 
gundo os  Srs.  Souza  Filho  &  Comp..  do  Rio  de  Janeiro,  seria  este  o  movimento  do 
commercio  do  xarque  em  190") : 

Importação  total 32.448.210 

Sendo  do  Uruguay 12.010.940 

»    da  Argentina 6.:i70.ii90 

»    do  Rio  Grande 0.787..;80  % 

Do  Uruguay  via  Rio  Grande 7.27:!.:!8o 

Stock  a  31-12''-05 ;i.817.01ii 

Exportação  para  o  Norte 2.457.493 

Consumo 28.(i58.1G0 
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Iiíipo.sto  sobi-e  o  xai*fiiio  —  Paga  o  xarque  actualmente  p^r  kilo 
ISO  véíi  : 

Pagava  em  IuOd $lõo 

»  »    1904 ■ 1140 

»    »  lilOO  a  1903 S120 

»    »  1837  a  1899 •  .  .  .  slOO 

»   em  1896 .  slOO 

»    »  1805 ■.  $060 

X'a,uta  uiéclii^i  <lo  c:iíe  em  !^.   Taulo  cm  lOOÍ» 

Janeiro 5$7  6 

Fevereiro 5$437 

Março 4$917 

Abril 4-<ryit) 

Maio 4s5ãl 

Junho 4s930 

Julho 4SÕ10 

Agosto 4s542 

Setembro 4,<!ô3 

Outubro 4S386 

Novembro 4s4:i8 

Dezembro 4$2â2 

A.  ag^Hii  toeiíta,  o  o«  iiiicrolbioH  —  Lese  na  Imprensa  Medicado 
S.  Paulo  que,  segun  lo  umi  thcse  hi  pouco  apresentada  á  Academia  de  Medicina 
da  Bahia,  cada  centimetro  cubico  de  agua  bjnti  das  pias  das  i /rejas  bahianas 
conteria  : 

Germens 

Egreja  do  Rosário  da  Biixa  dos  Sapateiros  .     .     .        1.330.0J0 

»        do  S.  Francisco 3.021.000' 

s.         da  Piedade;     . 1.073.000 

Alguius  dados  ><obro  a,  .Vveiiida  Ceutriil 

Inicio  dos  trabaliios 8  do  março  de  1904 

Conclusão 15  de  nov.    do  1903 

Comprimento  eoi   metros 2.000 

Largui'a             »         »          33 

Largura  dos  dois  pas-oios  em   moiros     ...  14 

»        do  centro  em  metros 19 

Posses  eáoctriccs 55 

Lâmpadas  eléctricas  .........  105 

Lampeõos  de  gaz Iii4 

*             Bicos  de  gaz 520 

Arvores 300 

Cisas  demoliJas 041 

Despeza  total  a  31-12°-u4 34.093:O!)íi$0  lO 

Desapropriação  o   indcmnisação 31.181:ii00$0JÕ 
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Oi*oa.nioii{o  >Iunieip;»,l  tle  SíinfA-iiiia  tio  T^ivrívinento 

pai'»  ií>oe 

Receita 161$110 

Dospeza IG1$410 

SJyiitlicíii  a  jVg:i'ioola,  r£Gg'ioii;»l  «le  .T:il)i»iiiri<>,"\'ictoi'i,i,, 
S.  ILioui-oiK/o,  Roeire  o  l^íiii  <l'.Vllio  —  Os  Srs.  lavrailores  dos  mu' 
nicipios  iiciína  nomeados  reuniram -se  o  fundaram  um  syndicito  regional  que 
concorrerá  certamente  para  a  emaniipaçiic  commorcial  da  industrií.  do  que  são 
activos  agentes.  Parabéns,  pois,  aos  denodados  pioneiros  do  cooperatisrao  agrícola, 
cujo  exilo  ilosejamos  seja  completo. 

I*assas:eii-0!ii  pelo  poi-to  tio  Stmtós  em  lOOS 

Eiitrnilas  Salii4as 

Passageiros 26.8:13         40.133 

Sendo    immigrantes 24.r>14 

Passageiros  italianos 20.S01 

Passageiros  portuguezes 2.241 

Passageiros  brazileiros 3.18f> 

Passageiros  allemães 1.088 

Xinposto  solji-o  í"i-iict;is  ti-o^iicae^i  fi-oscií^  —  O  governo 
britannico  acaba  de  enviar  uma  circular  ao  Commissario  Imperial  da  Agricultura 
nas  Antilhas,  na  qual  indica  os  direitos  qdg  pssam  sobre  as  fruotis  tropieaes  nos 
seguintes  paizes.  A.  me  lida  adoptada  ú  o  quintal  inglez  ( i^wt )  e  o  dinheiro  ó  a 
libra  esteidina,  com  suas  fracções. 

Vale  a  libra,  com  o  cambio  de  17  1/2  por  mil  rt5is.  cerca  do  ll:í,  o  shilling 
700  rris  e  penny  08  r(''is.  O  cwt  regula  4")  kilos. 

RÚSSIA 


Fniclas 
Laranjas  e  liraão5     . 
Uvas 

QunnliilaiL- 
.     .     .   cwt.     . 

D 

.      .           10 

.    .    1  C, :; 
5 

1 
2 

11 

8 

.      .      1   >:  8 
5 

irr 
sh. 
» 
» 

1  1 

sh. 

» 
» 
» 

» 
» 

Ins 

,  4  d. 

Outras        .... 

1 1   » 

Laranjas  e  limões     . 
Uvas      .     .     .     .     • 
Bananas      .... 

NORUEGA 

.     .     .    cwt.     . 
» 

/2  d. 

•    1  'A'  d 
10        j> 
•^  1/     » 

Abacaxis     .... 

Outras  fructas     .     . 
Uvas 

»       .     . 

SUÉCIA 

0         » 

Laranjis,liniõf>sote. 

y> 

7V.     » 
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DINA^LVRCA 

Laranjas cwt 

Uvas » 

Outras  fructas » 


n  sh.,  r,'/,(i. 
16    »    r,  'A  » 


Uvas  pelo   correio  ai 
Uvas  para  meza    .     .     . 
Uvas  frescas  para  vinho 
Laranjas  c  limões     .     . 
Rananas  o  abacax's    . 
Outras  fructas  frescas    . 


ALLEMANHA   (  liiOÕ 
j   kilos 


cwt. 


cwt. 


ALLEMAMIA    (  depois  3"  —  0:'. ) 


Laranjas  doces cv/t. 

Limões 

Cidras,  laranjas  amargas    .     .     .    cwt. 

Bananas 

Abacaxis cwt. 

Mangas » 

Fructas  frescas    ......       » 

HOLLANDA 


Figos cwt. 

Outras  fructas  tropicaes.     ...» 


Limões,  lar.mjas  e  figos. 

Abacaxis 

Uvas  frescas     .     .     .     . 
Outras    fructas    ,     .     . 


IJELGICA 
.     .     cwt. 


Livre 

•2  sli.,     Vi  » 

5     »     1  » 

2    »        '/o  » 

Livre 

O  sh.,  l  » 


1     »     7  'Vi  » 
Livre 

1  sh.,      'A  » 

Livre 

2  sh.,  O  '/,  » 
( j  »  1  » 
I    »       '/,,  » 


10    »        '/, 
5  'o  ad  v. 


3  Sb.,  7  - 

.d 

12    »    2 

» 

13    »    2 

» 

12 


FRANÇA 

Fructas   frescas,  limríes,  laranjis    cwt. 

Tangerinas » 

Fructas  e  uvas  do  estufa     ...» 

Uvas  para  mesa » 

Outras  fructas  frescas.     ...» 


2  »  Vi  » 
4  »  ^/^  » 

Cl  >^  O         » 

3  »  '.i  í> 

1  »  2    '  ;'.,    » 


O    govoí^iio  cio    3Xexíco  i>rotege  o  seu  cívíe 

El  Bolelin,  da  Sociedade  .\gricola  Mexicana,  traz  uma  represnntação  dos 
lavradores  ilc  Voracruz,  pedindo  no  Governo  Fedei-al  Mexic^ino  a  decretação  de  uma 
tarifa  protectora  p  ira  o  caf;  nacional. 
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O  di^no  Ministro  da  Fazenda  NíoxicaDa,  o  Sr.  J,  J.  Y.  Limaiitour,  endcro- 
çanlo  aquella  representação  á  Camará  dos  Deputados  Fedoraes,  fola  seguir  das 
seguintes  considerações  : 

«  Era  vista  da  petição  annexa,  o  Departamento  a  meu  cargo  estudou  o  assum- 
pto com  interesse  quo  merece,  o  que  para  remediar,  em  parte,  a  diílicil  situação  em 
quo  se  acliam  os  lavradores  de  café  nacional,  é  indispensável  taxar  de  novo  o  café 
estrangeiro,  porque  a  isenção  de  quo  este  gosa  prejudica  notavelmente  o  producto 
do  paiz,  como  demonstram  os  dados  estatísticos  aqui  expostos  : 

1."  Importação  de  café  desde  jullio  de  19i)2  a  3!)  do  abril  de  1904,  período  em 
que  o  café  ejtevo  sujeito- a  direitos,  1)24.891  kilos   do  valor  de  150.927  pssos  ouro  ; 

2."  Importação  desde  maio  do  1904  a  30  de  julho  de  190',  porioJo  di^  isenção  de 
impostos  — 2,857.3)5  kiios  do  valor  do  pesos  ouro   130.927. 

Da  comparação  destes  dous  pario  los  resulta  quo,  durante  14  mezos  de  regimen 
do  franquia,  entrou  no  paiz  três  vez;s  tanto  café,  onmo  durante  os  32  mezes  do 
regimen  protector,  em  que  o  cafii  estrangeiro  esteve  sujeito  a  direitos  aduaneiros. 

O  estudo  destes  dados  e  de  outros  que  illustram  a  alliidida  petição  levou  o 
Sr.  Presidente  da  Republica  a  rocommendar  a  esta  Secretaria  que  a  submotta  a 
deliberação  dessa  Honrada  Gamara,  mostrando-lhe  a  conveniência  de  se  incluir  na 
lei  do  tarifa  a  soguintc  disposição,  quo  terá  devido  acolhimento  na  «  fracção  95  » 
da  tarifa  co  importação  —  Café  cm  yrão,  com  peUicula  ou  sem  cila  —  Kilo  IO 
centavos.  » 

Reitero  à  ustedes  Ia  soguridad  do  mi  atonta  considoracion. 

/.   Y.  Limaniour. 
México,  25  de  novembro  1905. 

Psios  Estados 

S.  r>a,iilo  —  Os  syndicog  da  liquidação  forçada  do  Banco  do  Credito  Real 
nomearam  seus  propostos  os  Srs.  Elias  A.  do  Amaral  Souza,  Dr.  Xabor  Pacheco 
Jordão  e  Estanisláo  do  Oliveira  Camargo,  para  reorganizarem  os  serviços  agrícolas 
nas  fizonlas  sequestradas  polo  Banco,  apurarem  as  contas  relativas  a  cada  uma 
das  fa/endas  e  prúcoderora  a  uma  minuciosa  avaliação  de  tolas  aquelias  pro- 
priedades. 

Consta  ao  Estudo  quo  osta  avaliação  servirá  de  biso  para  a  solução  do  quaes- 
quer  propostas  de  liquidação  do  dividas  hypothocarias  vencidas. 

—  Conferenciou  com  o  Sr.  Presidente  do  Estado,  o  Dr.  Bryant,  representante 
de  vários  capitalistas  ameri-íanos  que  compõem  o  syndincato  que  pretendo  ad- 
quirir a  Estrada  de  Forro  S.  Paulo-Rio  Grande,  para  .estabelecer  a  unificação 
da  rodo  ferro  viária  dos  dous  Estados. 

—  O  Sr.  Secretario  da  Agricultura  nomeou  para  o  serviço  do  levantamento  da 
estatística  agrícola  e  zootocbnica  do  Estado  os  seguintes  auxiliares:  Srs.  Gustavo 
Ferreira  Carneiro,  para  o  município  de  Xiririca;  Sr.  António  Laragnoit,  para  o 
de  Apiahy  ;  Sr.  Carlos  Diogo  Nunes,  para  o  de  Ypiranga, 

O  pox-to  <lo  liio  Oi-anclo  <lo  IVoí-te  —  Está  balisado  todo  o 
canal  da  barra,  não  havendo  por  isso  o  menor  risco  da  irem  os  vapores  de  gi'ando 
calado  do  encontro  aos  bancos,  fiicto  quo  tom  acontooiílo  o  se  dou  ultimamente  no 
casi  das  duas  bolas  oxternns  da  Raixilba  o  das  Velhas. 
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Esta  providencia  foi  tomada  polo  capitão  do  porto  o  engonhoiro-cliefo  do  com- 
raissão  do  porto. 

Durante  a  semana  que  terminou  a  26  do  mez  passado  foram  dragados  2.875 
metros  cúbicos  ou  -1.887  e  meia  toneladas  de  areia,  o  pelas  sondagens  se  verifica 
ser  progressivo  o  melhoramento  do  canal. 

IMatto  Gi-osso  i>i-<>s-i-i<lo  — Foi  assignado  na  Repartição  do  Obras 
Publicas  o  contracto  para  a  construcção  da  estrada  de  ferro  do  porto  do  Cassange 
ao  desta  Capital,  de  que  6  concessionário  o  Sr.  Acliilles  Salza,  industrial  resi- 
dente em  Fiuenos-Aires  representado  polo  Sr.  Affonso  Roohe. 

Foi  inaugurad.i  a  ostai.'ão  tolegraphica  de  Livramento,  ligando  a  sede  desse  muii- 
cipio  a  todos  os  centros  servidos  pela  rede  do  telegrapho.  O  major  Dr.  Silva 
Rondon,  cliefe  da  commissão  constructora  do  linbas  no  Estado  muito  se  esforçou 
para  o  prompto  desempenho  desse  serviço. 

Canele     IPiilblica    oiii     Pernainlbuco  —  Durante    o    anno   do 

1905  foram  vacoinadas  na  súdo  Instit'^to  Vaccinogenico  Eslailoal,  pelos  Srs.  Drs. 
Octávio  de  Freitas  e  Eustachio  do  Carvallio,  3.328  pessoas  ;  inoculados  131  vitollos 
e  preparados  40.157  tubos  de  polpa  vaccinica. 

Coiitva  a  vax-iola  —  Durante  o  mez  de  dezembro  findo  foram  distri- 
buídos polo  Instituto  Vaccinico  Municipal  6.047  tubos  de  lymplia  vaccinicx,  sendo 
966  no  Districto  Federal  o  5.081  nos  diversos  Estados  da  União. 

Estos  foram  distribuídos  do  modo  seguinte  : 

Rio  de  .Janeiro  1,932,  Minas  Geraes  }1.150,  Pernambuco  ÍOO,  Santa  Catharina 
150,  Rio  Grande  ilo  Sul  150,  Rio  Grande  do  Norto  150,  Pará  106,  Bahia  105,  Ama- 
zonas 100,  Piauhy  100,  Ceará  100,  Parahyha  100,  Alagoas  100,  Sergipe  100,  Espirito 
Santo  100,' Paraná  100,  Goyaz  103,  Matto  Grosso  100,  Maranhão  105,  S.  Paulo  37, 

Os  966  distribuídos  no  Districto  Federal  foram  requisitados  520  pela  Directoria 
de  Saúde  Publica  e  suas  Delegacias,  2â  Opor  diversas  Repartiçõos  Sanitárias  do 
Exercito,  Armada,  Policia,  Bombeiros,  100  pela  Directoria  do  Mygiene  Municipal, 
50  para  vários  postos  de  vaecinação  de  associações  da  Assistência  Publica  e  7(i  por 
clínicos  diversos,  que  pessoalmente  ou  por  carta  solicitaram  do  Instituto  tuijos  de 
vaccina,  como  tudo  consta  do  livro  do  requisição . 

Em  cincoenta  e  oito  casas  particulares  e  trinta  e  seis  collectivas  visitadas  pelo 
pesíoal  do  Instituto  Vaccinico,  foram  10  pessoas  vacciaadas  e  30  revaccinadas  e 
no  posto  do  Instituto,  á  rua  do  Catteto  n.  197,  foram  vacciundas  105  o  revacci- 
nadas 68,  ao  todo  173  que  com  as  primeiras  dão  um  total  de  225. 

No  posto  do  Instituto  a  vaecinação  continua  a  ser  feita  todos  os  dias,  das  10 
horas  ao  moio  dia,  sem  excepção  de  dia  algum. 

Keiitlasa  i>iilblioas   em   .janeiro    <le    lOOCí  lOOG 

19)5  1906 

Alfandega  do  Rio.    .     .     .     , 6.872:000.^000       6.357:00^.<;000 

Recebedoria  Federal 1 .980:000$000        l.SiihOOO.fOOO 

Recebedoria  de  Minas     933:000$000  229:000$0oo 

.A.  tooi-raclia  tio  Estado  do  A.iiiazoiias  em  190r> 

—  Diwante  o  anno  do  1905  o  Estado  do  'Amazonas  exportou    15. 279. 8^3  kiios  de 
boriwcha,  rendendo  a  sua  alfardoga  15.374:000$o00. 
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Greiiei'os    iiacioiíaos    eiii  .ja.iieii*o   <le    lOfíO,  «Jornal 

do  Ooiiimercio  » 

PRIMEIRA    QUINZENA 

A-s^nn-i^doHte  —  As  entradas  foram  poriuonas  c  apenas  de  290  pipas  de 
diversas  proccdoucias,  vindo  a  elevação  dos  preços  no  Xorto  favorecer  o  mercado, 
cujas  cotações  tiveram  alta. 

O  movimouto  em  geral  foi  resumido,  mas  sempre  houve  certa  procura,  pelo 
qiio  o  mercado  focliou  firmo  com  probabilidade  de  registrar  se  na  quinzena  pró- 
xima preços  mais  elevados. 

As  cotações  por  pipa  de  480  litros,  base  de  20  gráos,  foram  as  seguintes: 

Campos .SO$00U  a    85tj000 

Angra 100$000  a  105$000 

Paraty I10$000a  115$000 

Maceió 83$000  a    QOsOOO 

Aracaju 85$000  a    90$000 

Pernambuco .        85$000  a    00.^000 

Bahia 80$000  a    83$000 

Parahyba    .     .     .' 85$000  a    90$000 

Laguna 100$000  a  lOõí^OOO 

Itajahy lOO^OOO  a  lOosOOO 

Manga ratiba '  .     .     .     .  '  .       100$000  a  lOO.fOOO 

Paranaguá  .     .     .     .  ' 100$000  a  105$000 

Riachuelo 85s0C0  a    OOÍOOO 

^Vlcool  —  Na  quinzena  finda  o  mercado  deste  liquido  raantevo-se  estável, 
mas  os  preços  não  foram  modificados.  As  entradas  da  quinzena  foram  de  450  vo- 
lumes do  diversas  procedências,  f(;cha')do  o  mercado  firmo. 
Regularam  os  seguintes  preços  sem  o  casco: 

40  gráos  conformo  a  qualidade 115.$000  a  120$000 

38  gráos •     .     .     .     .       105$000  a  IIO.ÇOOO 

36  gráos 95.f;000  a  100?000 

A-lg-oílão  oiii  rama,  —  Permaneceu  bem  sustentado,  sem  alteração 
nos  preços.  As  íabricas  continuam  a  manter  a  mesma  pulilioa  de  precaução  só 
comprando  lotes  pequenos. 

O  movimento  geral  do  mercado  foi  o  seguinte: 

Fardiis 

Existência  no  dia  30  de  dezembro 17.235 

Entradas : 

Penedo 3.360 

Sergipe 3.300 

Pernambuco â.750 

Assú 1.550 

Natal .  1,030            ^ 

Parahyba 300  "12.350 

Somma. 29.550 
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Sahidas  do.^  trapiches.     .     .     • 8.980 

Existência  no  dia    15  de  janeiro 20.570 

Preços: 

Pernambuco 8$800  a  9.s200 

Rio  Grande  do  Norte 8$500  a  9$í00 

Ceará     8$800  a  9S000 

Parahyba 8i;5()0  a  9$m 

Penedo  8$10o  a  8$200 

Sergipe 7$400  a  8$000 

A-ssiicai*  —  O  que  cumpre  informar  a  respeito  deste  artigo,  relativa- 
mente 1  primeira  quinzena  do  anno  quo  principiou,  é  que  o  respectivo  mercado 
esteve  um  tanto  paralyzado,  notando-se  quo  us  neg-ocios  feitos  foram  sempre  me- 
diantes successivas  concessijes  nos  preços  de  todas  as  qualidades. 

Neste  periolo  as  entradas  foram  de  115.?G0  saceos,  sendo  de  Pernambuco 
39.589,  de  Sergipe  39.618.  da  Babia  12.463,  de  Maceió  11.272  de  Tampos  (>.325  e 
da  Parahyba  0.000;  as  sahidas  dos  trapiches  orçaram  em  .")3.447  saceos  calculando- 
se  a  existência  em  319. 126  saceos. 

Os  preços  regularam  como  se  segue: 
Pernambuco : 

Branco  crystal $210  a  í?220 

Dito  3=»  sorte $200  a  .$200 

Somenos $150  a  $160 

Mascavinhús .$140  a  $180 

Crystal  amarollo $160  a  $170 

Mascavo  bom $110  a  .$120 

Dito  bruto. $100 

Campos  : 

Branco  crystal $220  a  $230 

Sergipe  : 

Branco  crystal    $200  a  $210 

Crystal  amarello $160  a  $170 

Ma.scavinhos $140  a  $lso 

Mascavo  bom $110  a  $120 

Dito  baixo $100 

BaJiia: 

Crystal  branco $230 

Oei'eae.^  —  \a  quinzena  regularam  os  preços  seguintes: 

Arroz  nacional 24$000  a  30,$000 

Farinha  de  Porto  Alegro,  fina  especial.     .     .  8$200  a    9$000 

Dita  idem,  fina 7,$000  a    7$800 

Dita  idem.  pemúrada 6$000  a    GíísoO 

Dita  idem,  grossa 4$'^00  a    r)$590 

Dita  de  Santa  Catharina  fina 0$000  a    7$000 

Dita  idem,  grossa 4$500  a    5$200 

Feijão  especial  de  Porto  Alegre 13$O0O  a  H.sOOO 

Dito  regular O.sOOO  a  llsOOO 
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Feijão  de  Santa  CatUai-ina 7§000  a  9$000 

Dito  branco,  estrangeiro    .......      :í!5$000  a  26$000 

Dito  miúdo v'5$000  a  :.'6$000 

Dito  amendoim ::!5.s0ó0  a  á6$000 

Dito  de  côroá,  nacioiíaes 7$0iJ0  a  15$00:) 

Milho  miúdo,  da  terra,  amarello 6$500  a  7S000 

Dito  idem,  branco 7$000  a  7$500 

Dito  idem,  do  Norte 6$800  a  7$000 

Farelo :!$áOO  a  :!$:W0 

Fuiiio  oui  i-olo  —  As  cotações  foram  as  seguintes : 

De  Minas,  especial 1$000 

Dito  superior $«00 

Dito   -i^ $500 

Dito  ordinário Nom. 

Goyano  superior 2§000 

Dito  :.'=» 1$400 

Baixo Nom. 

Rio  Novo,  superior 1$600 

Dito  2'' 1$000 

Dito  baixo $800 

Pomba,  superior 1$000 

Dito  2^ $800 

Dito  baixo Nora. 

Carangola $800 

Picil  especial 1$200 

Dito  1» 1$000 

Dito  2" $800 

Bahia .s500 

Pernambuco $500 

li^uino  em  foi  lia: 

Rio  Grande,  1"  escolha $õOO 

Dito  2^  dita $300 

Bahia,  1=  escolha 1$000 

:^»dita $600 

3»  dita .$300 

4»  dita $200 

Fi-ctes  —  Vapores: 

Londres 40  sh. 

Liverpool 35  sh. 

Antuérpia 40  sh. 

Hamburgo 40  sh. 

Bremcm 40  sh. 

Havre 3õ  frs. 

Bordéos 35  frs. 

Marselha 35  frs. 

Génova 35  frs. 
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Trioste 40  sh. 

Nova-Vork 40  c. 

Nova  Orleans 40  o. 

SEGUNDA  QUI\/líXA 

-Vsniai-íTeiito  —  For-in  consi leradas  grandes  a,^  ontp.idas  da  quinziítia 
finda,  (;uo  oivaram  por  810  pip-s,  o  assim  ci-a  provável  a  baixa  dos  preços  ;  como, 
porém,  as  soiiiindas  mãos  nã  •  estavam  suppriJas,  o  mercado  con  i'!rvou-so  sus- 
tuntailo  e  som  .ilteração  iios  de  todas  aí  procedências,  t^ndo  as  vendas  ausmoiitado 
regularmente. 

As  cotações  por  pipa  de  4^0  litros,  basa  do  ,'0  grelos,  foram  as  seguintes: 

Campos .sOsOOO  a    8ri$009 

Angra 10õ$0(iO  a  lOr^iion 

Paraty llii$000  a  115$00i 

Maceió 8"i$000  a    'JOsOOO 

Aracaju 85$000  a    OOsOOO 

Pernambuco 85s000  a    90$000 

Bahia      .....     80?000  a    8õ$000 

Parabyba 85$(i00  a    90$000 

Laguna  .....     lõOsOno  a  I05$ono 

Itiijahy 1001000  a  lOõsOOO 

Mang-aratiba lOOsOOO  a  105.'í;000 

Paranaguá  .     .    • 100s;)00  a  IOjsOOO 

Riachuelo ,     .     .    85$000  a    90$000 

A-lcool — "Apezirda    ti^rem   sido  as  entradas  boâ  rognilaros,  o   mercado 
esteve  firme  durante   a  quinzena,  tendo  até  os  preços  subido  úin  pouro.   As   en- 
tradas de  todas  as  procedências  foram  de  4^(1  volumes. 
Regularam  os  seguintes  preços  sem  o  casco: 

40  gráos,  conforme  a  qualidade    ....       120.«;000  a  125§000 

3S  grãos IIOSOOO  a  llõsOOO 

■AC,  gráos 100$000  a  105sOOO 

A.!g'oiTã,o  em  ra-iiiii —    Tanto  no  estrangeiro  como   aqui  hou\'o  baixa 

s  nsivel  nos  preços  apezar  dos  esforços  da  espíioulação  para  sastontil-o!.   O  mer- 
cado fecliou  muito  frouxo,  com  parspectiva  da  maior  baixa  no  próximo  mez. 
O  movimento  geral  do  marcado  foi  o  seguinte: 

Fíirílcis 

Existência  no  dia  15 20.57â 

O  Oomiixei-eio  «la,  Oapital  do  S.  I*n,iil«>  —  A  Junta  Coramer- 
cial  ref^istrou  durante  o  mez  ultimo,  janeiro  de  1906,  21  firmas  novas,  represen- 
tando a  somma  de  4.391 :42(is000. 

Iiiipovtuçrto  cio  g-oiioi*os  filiiiieiiticios  no  1?  i<»  <1<»  -r:iiieii*o 
em  janeiro  tle  1906 

Entrnilas  Preços 

Alfafa 27.493  f.-rdos  de  45  ki!03        í?!-;!^  a      $1S0  por  kilo 

Arroz 80  saccos  de  60    »       22$000  »  24.S500  por  sacco 
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Banha.  .  . 
Carne  secci  . 
Chá  .  .  . 
Fai-olo.  .  . 
Farinha  de  trigo 
Gordura  .  . 
Manteiga.  . 
Massas  .  . 
Milho.  .  . 
Passas  .  . 
Pimontu  da  ini 
Presunto. 
Sal  .  .  . 
Vinagre  .  . 
Vinho.  .  . 
»     .     .     . 


1.050  barris  .     . 
1 1 .  -19Ô  fardos  . 
137  caixas  .     . 
sem  entrada 
22.035  barricas     . 
320  pipas    .     . 
456  caixas  .     . 
sem  entrada 
»         » 
\^  caixas  .     . 
sem  entrada 
308  caixis  . 
1.730.558  litros. 


1.904  pipas 
3.571       » 


Stooli  <le  l*.iiMiili  i   lio  mor 

ultimo  o  st)ck  da  larinha  do    trigo  nos  tr 
barricas,  sondu  : 

Americano 

Argentinas 


s980  a  1$150  o  kilo 

S440  »  $8i0  »     » 

5$500  »  9|000  »     » 

3$)00  »  3$5  O  por  40  kilos 

17^:)00  »  22?J  10    »     barrica 

»  $500  o  kilo 

l.^iSOO  »  2$300  a  lata  do  i/2kilo 


C$200  »    ".■jSOO  o  sacco  de  62  kilos 
11$000  »  15$000  pop  caixa 
1S150  »    l,í;800  o  kilo 
3,s800  »    4$400      » 
1$800  a    2$')00  por  40  litros 
235$  a      27()|  por  pipa 
Diversos  preços 
desde  240$  a  410$  por  pipa 

ido  ílo  Rio  —  A    31    de  janeiro 
apiches  do  Rio  era  estima  lo  em  30.000 

.     .     .        6.000  barricas 
.     .      24.000        » 


O  >lei'fii<lo  cio  oaí"é  em  jaiieii'o  tle  lOOOj  «  Joi-iia.1  tio 
<Joiiiiiiei*».Mo  )> 

1»  QUINZEiMA  DE  JANlilRO 

Durante  a  quinzena  entraram  nos  dous  raorcados  20i'>.791  sai'cas,  contra 
363.041  ditis  na  anterior. 

A  existência  no  dia  15  era  cal'uhid;.i  em  281. ()j5  saccas,  contra  304.367  ditas 
nj  dia  31  do  dezembro. 

Os  extremosr  de  nossas  cotações  na  quinzena  foram  : 


I'..r 

íii 

1-  .lia 

IV.r 

lU  kilus 

Typo  G 0§500 

a 

?90') 

4$493 

a  4ii;608 

»      7 6^400 

a 

^700 

.4,$357 

a  4$562 

»       8 GÃ200 

a 

^í;5úo 

4$221 

a  4,s425 

»       9 G.SOOO 

a 

G:|300 

4,$085 

a  4$289 

Detalhadamente,  as  entradas  foram: 

Sacc.is 

Estrada  de  Ferro  Central  do  lirazil.     . 

29,785 

Cabotagem 

3.(193 

Barra  dentro -.     . 

40.976 

Em  transito 

3.000 

Tot;U    .'...". 

76.854 

Em  Santos  entraram  durante  a  quinzena  129.íj67  saccas,  contra  234.191  ditas 
na  anterior,  o  sahiram  para  Europ.i  o  Estados  Unidos  SõO.106  saccas,  contra 
31 1 .725  ditas,  senjo  a  existência  no  dia  13  c  ilculada  oní  1 .228. 1 10  saccas,  contra 
1.366.870  ditas  no  dia  31  do  dezembro. 
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2»  QUINZENA  DE  JANEIRO 

A  somma  das  entradas  nos  dous  mercados  nesta  quinzena  foi  de  191. 4S7 
saccas,  contra  206.721  ditas  na  quinzena  anterior,  sem  incluir  lO.OfjO  saccaa  em 
transito. 

As  existências  no  Rn  no  dia  31  oram  calculadas  em  212.523  saccas,  contra 
281.09.5  ditas  no  dia  15. 

Os  extremos  das  nossas  cotações  durant)  a  quinzena  foram  : 

Por  arr  il.a  Pur  10  kilos 

Typo    (í G.S7II0  a  6$000  4$552  a  4$698 

»      7 6!|500  a  6|700  4$4-25  a  4$562 

»      8 6S300  a  6|-i00  4$2S9  a  4s429 

»      9 ('i$li)0  a  6S300  4$ÍÕ3  a  4|289 

As  entradas  no  Uio,  detalhadamente,  foram  : 

Saccas 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Bi-azil     ......  26,379 

Cabotagem 8.007 

Barra  dentro 9.436 

Km  transito 10.000 

Total 53.822 

No  mercado  de  Santos  entraram  150.665  saccas,  contiM  lv;9.867  ditas  na 
primeira  quinzena,  e  saliiram  para  a  Europa  o  Estados  Unidos  299.547  saccas, 
contra  250. 166  ditas,  sendo  as  existências  no  dia  31  calculadas  em  1 .080.551  saccas, 
contra  1.228.110  ditas  no  dia  15. 

Einlja,i-<iue  de  oafó  ejii  jaueii'o  <ie  lOOG    poi-  tle.-itino  e 
l>oi- ciuiii^eiva  —  «-Tofnal  do    Caiumereio» 

l»  QUINZENA 

Foram  embarcadas  durante  a  primeira   quinzena  do  mez  do  janeiro  97.126 

saccas  de  café,  que  tiveram  os  seguintes  destinos  : 

Saccas 
Para  os  Estados  Unidos  : 

Nova-York 29.303 

Nova-Orleans 21.786 

Baltimore 6.403       57.492 

Para  a  Europa  : 

Havre 10.000 

Hamburgo 5.425 

Génova 4.750 

Southampton 2.800 

Marselha 1.125 

Londres 1.000 

Trieste 872 

Constantinopla 501 

Smyrna , .509       26.972 
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Para  diversos  portos  : 

Rio  da  Prata 2.540 

Portos  do  Pacifico 258  2.798 

Por  cabotagem : 

Portos  do  Norte 6.493 

Portos  do  Sul 2.203 

Estado  da  Rio 1.168         9.864 

Totil 97.126 

2"    QUINZKNA 

Foram  embarcadas  durante  a  segunda  quinzena  do  mez  de  janeiro  104.394 
saccas  decafé,  quo  tiveram  os  seguintes  destinos  : 

Suecas 
Para  os  Estados  Unidos  : 

Nova-Orleans 22.299 

Nova- York 20.661 

Baltimoro 1.000        43.9J0 

Para  a  Europa  : 

Havre .  15.800 

Hamburgo 0.757 

Génova 6.345 

Antuérpia 5.450 

Trieste 2.800 

Marselha 2.751 

Southampton 1.000 

Bordúos 250         41.153 

Para  diversos  portos  : 

Rio  da  Prata 2.603 

Africa  do  Sul 200         2.893 

Por  cabotagem  : 

Portos  do  Norte ,     .*   .     .        12.406 

Portos  do  Sul 3.336 

Estado  do  Rio 676        16.418 

Total 104.394 

O  eoiniuei-«*i<>  tio  ciifê    nt»   esti-aiig-eivo    tluivtiito  <>  uie^ 
tle  janeiro  tlé    1006 — «Jornal  <lo  Comiueroio» 

1^  QUINZENA 

Era  Nova-York,  o  n.  7,  disponível,  mantevo-so  entre  8  '/,^  c.  e  8  '/■,  ceats. 
por  libra,  ssndo  as  cotações  diárias  as  seguintes:  8 '/,,.,  c.  em  9  ;  8 '/,  e.  em 
2,  3  e  10;  8  "/,o  c.  om  5,  O  e  8e  8  '/,  c.  em    4,  11,  12,   13  e   15.   Na  Uolsa  os 
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preços  oscillaram  ontro  O.íõ  c.  no  dii  6  e  G,95  c.  no  dia  15,  vigorando  nos  demais 
dias  os  seguiDtes  :  0,70  c.  em  2  e  5  ;  0.75  c.  em  8  ;  O.so  c.  era  4,  9  o  10  o  0,85  c. 
em  3.  11,  12  a  13. 

Veaderamse  SUO. 000  saccas,  contra  517.000  na  ultima  quinzena  do  dezembro. 

No  Havre  registroii-se  a  cotação  mais  biixa  de  45,75  francos  no  dia  5,  e  a 
mais  alta  de  47,75  om  15.  Nos  outros  dias  vigúr.xramas  seguintes  :  46  francos  em 
8  e9;  46,25  em  6;  45,50  om  .i,  4  o  10  ;  4i;,75  em  11  e  47  francos  em  12  e  1".. 
Venderam-se  268.000  sacoas  contra  a 35. 000  na  quinzena  anterior. 

Em  Hamburgo  os  preços  oscillaram  entre  37,85  pInnifíS  no  dia  '■>  e  38,50  em 
15,  sendo  nos  demais  dia^  rogistralos  os  que  seguem  :  37,50  em  2,  3,  4,  5,  6,  8 
o  10;  38pfnnigs  em  11  e  12  3  33,25  cm  IM.  Vund(3ram-áe  112.000  saccas  contra 
1)5.00)  na  quinzena  anterior. 

Era  Lonilvoso  preço  raais  baixo  foi  37  s.  3  d.,  registrado  em  2  e  ii,  o  o  mais 
alto  38  s.  3  d.  em  15,  sendo  o  dos  demais  dias  os  seguintes  :  37  s,  6  d.  em  5,  G,  8 
o  10;  37  s.  9  d.  em  3,  4,  11  e  12  o  38  s.  em  13. 

Vonderam-se  80.000  saccas  contra  59.003  na  ultima  quinzena  de  dezem- 
bro. 

Total  das  vendas  nas  quatro  Bolsas  I.OjO.OOO  saccas,  contra  906. OrR)  ditas  na 
quinzena  anterior. 

2»    QUINZENA 

EraNova-York,  o  n.  7,  dispraivol,  oscillou  entre  8 '/i  c,  e  8  V-2  c.  Regis- 
traraos  a  cotação  de  8  y,;  c.  nos  dias  16,  17  e  18  ;  a  de  8  y,  c.  era  todos  03  demais 
com  excepção  do  dia  20,  em  que  foi  cotado  a  8  '/j  c. 

Na  Bolsa  os  preços  oscillaram  entre  6,90  c.  em  16  e  17  e  7,05  c.  ora  19, 
20,  2-2  e  24. 

Nos  outros  dias  vigorarara  as  que  seguem  :  0,95  c.  em  18,  23,  25,  29  o  30,  o 
7  cent.  em  26,  27  e  31.  Venderara-se  8  S6.000  saccos,  contra  590.000  na  quinzena 
anterior,  sondo  as  vendas  do  mez  de  1.420.000  ditos  contra  1 .205.000  ditos  om 
dezembro  ultimo. 

Na  Bolsa  do  Havre  a  cotação  raais  baixa  foi  de  47,25  francos,  registrada  em 
17  e  18,  oa  mais  alta  48  francos  om20,  25,  26,  27,  30  e  31.  Nos  outros  dias  regu- 
laram as  que  seguem  :  47,50  em  19  o  47,75  em  16,  22,  23,  24  e  29.  Vendoram-se 
403.000  saccos  contra  26^^.000  ditos  na  quinzena  anterior,  perfazendo  671 .000 
saccos  em  janeiro,  contra  68f5.00O  ditos  era  dezembro  proxirao  passado. 

Nade  Hamburgo  os  preços  oscilliram  entro  37,75  pfennigs  em  18  e  39  pfennigs 
em  27,31,  vigorando  nos  outros  dias  os  que. seguem  :  38  pfennigs  era  17  ;  38,25  em 
16  e  19  ;  38, .-.O  em  24  ;  o  38,75  cm  20,  22,  -^3,  25,  26  29  o  30.  Yenderam-se  218. OOJ 
saccos,  contra  112.000  ditos  na  quinzena  aútorjor,  sando  portanto  as  vendas  de 
janeiro  330.000  saccos,  contra  310.000  om  dezembro  ultirao. 

Na  Bolsa  do  Londres  registrou-so  a  cotação  de  38  s.  9  d.  am  17  e  18  ;  de  38  s. 
em  24  ;  38  s.  3  d.  cm  10,  18,  2.),  22,  2ò  o  29  o  38  s.  6  d.  ora  23.  25,  27,  1^0  e  31 . 
Vendoram-se  1 15.000  saccos,  contra  80.0DO  dit:s  na  quinzjna  anterior,  porfazenlo 
era  janeiro  195.000  saccos  c  )ntra  183.000  ditos  em  dezembro. 

As  vendas  totaos  das  quatro  Bolsas  foram  de  1 .572.000  sxcoos,  contra  1 .050.000 
saccos  na  quinzena  anterior,  e  as  do  todo  o  niez  de  janeiro  do  2.622.000  saccos, 
contra  2.444.000  em  dezembro  i)roximo  passado. 
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]M[orta.lida>cIe  no    Rio  cie  Ja.iieii''o   eiii   ja,iieix*o  de   lOOO 

Numero  de  óbitos 

Fobre  araarella 8 

Poste  bubonica. 11 

Varíola 3 

Sarampo 6 

Febre  escarlatina O 

Diphteria O 

Coqueluche 3 

Influenza 34 

Febre  typlioide '.     ,     .  8 

Dysinteria 4 

Beribéri 5 

Lepra , 3 

Erysipela 3 

Febre   paluíitre 19 

Duenças  pulmonares 186 

Outras  doenças  cont;igiosds 23 

Moléstias  não  contagiosas 694 

Acciílentos  e  suiciíiios  .     .     , 51 

Total 1.061 

Os  algarismos  aqui  expostos  demonstram  de  modo  irrefutável  que  o  Rio  de 
Janeiro  ó  uma  das  cidades  mais  salubres  do  mundo  ;  porquanto  a  mortalidade  de 
1.061  sobre  uma  população  urbana  de  ^iOO.OOO  almas  corresponde  a  cerca  do  13 
por  mil  o  que  constituo  uma  situação  lisongeirissima,  pois  que  Buenos-Aires  apre- 
senta a  proporção  de  19,  Paris  de  21  e  Londres  de  32. 

mutrado;  tle  café  em  Siintoa  e  Rio  de   Jíineiro  de  1°  a 
31  de  juiieiro  ultimo 

SANTOS 

1004-1005  1905—1906 

Entradas  em  saccas=374. 509 280.532 

Entradas  em  saccas  de  julho  a  ol  de  janeiro=     .     .     .  5.833.955 

Existência  a  31  de  janeiro=1.080.G00 1.599.140 

RIO 

Entradas  em  saccas=300. 808 140.484 

Entradasemsaccas  dejulhoa  31  de  janeiro=    .     .     .    2.481.966 
Existência  a  31   do  janeiro=2:íl  .091.      .....        212.523 

ísUppi-ilueiito  viísivel  do  mun<lo  em  café  —  Conforme  os 
algarismos  da  Bolsa  do  Café  do  Nova- York  o  supprimento  visível  do  mundo,  no 
dia  31  de  janeiro  ora  de  11.932.000  saccas.  contra  12.648.000  saccas  em  1  de  ja- 
neiro e  13.022.000  saccas  na  anno  de  1905, 

aoj  6 
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Vendas  effeetuadas  duraate  o  mez  dp.  janeiro  1.423.000  saccas  contra  1.2(35.000 
em  dezembro. 

Vendas  do  café  nas  quatro  principaes  bolsas  do  mundo  durante  o  mez  de  ja- 
neiro de  190G=sacca3  2.622.000,  contra  2.444.000  em  dezembro. 

Bolsas  de  Londres  195.000  saccas  contra    ....      183.000 

Hamburgo=330.000  »  310.000 

Havre=67 1.000  »  686.000 

New-york.=l. 426.000  >  1.265.000 

EXPORTAÇÃO  DO  GAFE'  EM  JANEIRO  DE  1996 

De  Santos 554.218  saccaa 

Do   Rio    . •     .      201.520      » 

A.  seda,  na,  Xta^lia  em  190^ 

EXPORTAÇÃO  Kilos  Liras 

Seda  em  casulos  e  fio 9.086.847  =  182.465.245 

>      »    tecidos. 333.372  =    25.403.919 


Total 9,420.219  =  207.869.164 

EXPORTAÇÃO 

Seda  em  casulos  e  flo 12.551.068  =  484.512.234 

Seda  em  tecidos.     ......        1.146.147=    72.125.935 


Total 13.697.215  =  556.638.169 

A  industria  da  soda  é  a  maior  industria  da  Itália,  cujo  valor  commercial  é, 
como  se  vê,  superior  a  750.000.000  de  liras.  Quando  se  pensa  que  na  Itália  só  se 
pode  fazer  uma  criação  por  anno  e  que  no  Brazil  se  podem  fazer  5  ou  6,  neste 
mesmo  lapso  de  tempo,  é  que  a  gente  vê  o  grande  futuro  da  industria  serica  entre 
nos,  caso  consigamos  implantal-a. 

Qu.fixi.to  -vale  a,  ag^ricultiira,  a,mer>ica,iia,.  —  A  Revista  Com- 
mercial de  New- York  organisou  o  seguinte  quadro  no  qual  synthetisou  toda  a 
producção  agrícola  dos  Estados  Unidos  em  1905.  Nesse  quadro  faltam  todavia  o 
assucar,  os  fructos  e  hortaliças,  de  maneira  que  a  producção  agrícola  americana 
é  ainda  maior  do  que  parece  dos  algarismos  alli  amontoados. 

Dollars 
Milho,  alqueires    .     .     .     .        2.650.000.000  =  1.060.000.000 

Trigo         >        712.000.000  —      539,600,000 

Algodão,  fardos.     .     ,     .     .  10.740.000  =      537.000.000 

Feno,  toneladas 64.500.000  =      532.000.000 

Ateia,   alqueires    ....  920.0'j0.O00  =      230.000.000 

Batatas        >      .....  260.000.000  =      156.000.000 

Cevada         > 145.000.000  =        87.000,000 

Diversos  cereaca,  alquoires  .  .  .  30.000.000  =  16.500.000 
Bovinos,  cabeças  .....  56.000.000  =  2.800.000.000 
Suinos 48,000.000  =      648.000.000 


Total.  .    V    .    .    .    T    .     .    .    ?       6.636. 225. 000 
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Para  transportar  tudo  isso  as  companhias  de  estradas  de  ferro  precisariam  de 
5.568.809  vagões  e  cobrariam  520.989.000  dollars  de  frete. 

Mercado  monetax-io  —  No  dia  31  de  janeiro  de  1906  valia  o  papel 
moeda  brazileira: 

1$000  réis  papel 17  "/ei  dinheiros  inglezes 


558  » 

560  » 

684  > 

2$869  » 

14$216  » 

1$000  > 

1$000  > 


1  franco 

1  lira 

1  marco 

1  dollar 

1  libra  esterlina 
641  réis  ouro 
306  réis  portuguezes 


TJma  no-va  espécie  de  toatata  —  Chama-se  Solanum  Commersonii 
uma  nova  planta  productora  de  tubérculos,  cuja  cultura  está  sendo  ensaiada  pelo 
sábio  professor  Dr.  A.  Arechavaleta,  do  Departamento  de  Ganaderia  y  Agricultura 
de  Montevideo. 

Ab  informaçSes  prestadas  pelo  illustre  professor  ao  Ministério  da  Agricultura 
mostram  quanto  a  Solanum  Commersonii  tem  melhorado,  depois  que  foi  submettida 
á,  cultura. 

Preços  da  fil»ra  da  piteira  —  Era  dezembro  ultimo  cotava-se  a 
fibra  da  piteira,  no  México,  â  razão  de  3  pesos  mexicanos  e  18  centavos,  a  3  pesos 
e62  por  11  l/2kilos. 

Na  mesma  occasião  o  mercado  do  Havre  pagava  por  100  kilos  de  flbra  desde 
60  francos  até  90,  conforme  a  qualidade  da  mercadoria. 

No  fim  do  anno  passado  havia  em  Progresso  um  stock  de  54.979  kllos  do  fiibra 
de  piteira.  ^ 


Mercado  do  Rio  de  Janeiro,  em  janeiro  de  lOOO 

ALGODÃO 

Entradas  em  janeiro  de  1906  : 

Procedências                                            "  Fardos 

Sergipe     .    5    •     .     .     .    Sí 6.111 

Penedo. 4.867 

Pernambuco 3.900 

Assú 1.Õ50 

Natal 1.050 

Ceará 1.050 

Parahyba 700 

Maceió 500 

Total 18.903 

Sabidas     17.273 

Deposito 18.987 
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ASSUCAR 
Entradas  em  janeiro  de  1906: 

Procedências  Saccos 

Sergipe     72.443 

Pernambuco 61.236 

Maceió 23.171 

Bahia 19.321 

Campos 10.516 

Parahyba 6.000 

Total 192.687 

Sabidas     105.430 

Deposito 344.554 

IMevcaflo  <lo  Poi-nambuco,  tluvante  o  mez  <le  janeiro 
<1©  10r>0,  segundo  o  Si*.  "Pereira  Olmeiro  «fe  O. —  Aguar- 
dente—  Está  mais  frouxa  ;  cotamos  a  75$  em  pipas  coramuna,  78$  em  portug-iiezas 
e  inglezas,  base  480  litros  e  62$  pelos  5/5.  O  álcool  de  28°  a  103$  a  o  de  40" 
a  109.$,   era  pipas,  base  480  litros. 

Alftodão—O  mercado  tem  ostado  quasi  paralysado  devido  não  só  as  noticias 
de  baixa  em  Liverpool  como  também  A  ttibida  dé  Cambio;  apmas  têm-se  feito 
pequenas  vendas  de  9$(i00  a  9$  por  15  kilos  de  1'  serte. 

Entradas  —  Entraram  em  j.aneTo  próximo  passado  82.412  fardos  contra  27.073 
ftirdos  no  mesmo  raez  do  anno  próximo  passado.  A  exportação  foi  a  seguinte: 
Rio  de  Janeiro  5.840  .saccos  e  50  firdos,  Santos  300  fardos  e  499  fardos,  Rio 
fírande  filO  sacces  e  42  fardos.  Pelotas  8  sacoos,  Livarpool  270  saccos  e  4.509 
fardos,  Rwel  .500  fardos,  Antuérpia  100  fardos. 

Assucar  —  O  mercado  está  novamente  frouxo;  cotimos:  typo  Usina  2.|000  a 
3$300,  cry.^tal  branco  2.í;.300  a  2$700.  araarello  11700  a  l$sno,  3»  boa  2$400  a  2,$700, 
resular  2í$200  a  2$100,  somenos  1|750  a  2$200,  mascavinho  l.'?;600  a  I$800,  mascavo 
liS300  a  l.|500,  bruto  secco  1$?00  a  l.'f;2.50,  tudo  por  15  kilos  em  barricas  ou  em 
sacco  de  panno  de  algodão  e  encapados,  mais  200  réis  em  barricas,  800  réis  em 
700  réis  em  quartos  e  l.$3000  em  oitavos  ;  para  o  estrangeiro  cotamos  brutos 
melado  1|050,  sacco  1$150  e  de  Goyanna  posto  a  bordo  a  l.>!;100  e  If  150  por  15  Ivilos- 

Entradas  —  Entraram  no  mez  próximo  passa  lo  339.457  saccos,  contra  353.092 
saccos  em  igual  época  do  anno  próximo  passado,  A  expjrtação  foi  a  seguinte: 
Rio  de  .Taneiro  32.990  saicos.  Santos  105.720  ditos,  Rio  Grande  17.551  ditos. 
Pelotas  10.060  ditos.  Porto  Alegro  32.750  ditos,  Paranaguá  1.165  ditos.  Antonina 
11.100  ditos.  Florianópolis  40)  ditos,  S.  Borja  130  ditos,  Quaraby  50)  ditos  e  100 
barricas,  Corumbá  .")35  ditos.  Porto  Murtinlio  50  barricas,  Livramento  1 .220  saccos, 
Urnguayana  1.050  dito^,  Paysandú  2.800  ditos  e  800  harri-ías,  Leixões  15  ditas, 
Londres  3S.016  .saccos,  Liverpool  17.907  ditoí,  Nova-York  53.208  ditos,  Pará 
1I.2C6  ditos  e  Manáos  5.719  ditos. 

Milho  —  Cotámos  a  85  réis  o  l\ilo. 

Fretes  -  Rio  do  .laneiro,  assucar,  vapor,  600  r(^is  por  sacco  do  60  Ivilos;  aguar, 
dente,  8$  por  pipa  ;  algodão,  SíSOn  por  sacco. 

Santos, 'assucar, 'vapor  800  réis  por  sacco"de  60  kilos;  aguardente,  10.$  por  pipa; 
algodão,  4|500  por  fardo. 
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Rio  Grande,  assucar,  vapor,  400  réis  por  15  kilos ;  aguardente,  20$  por  pipa  ; 
algodão  7$  e  85  por  fardo. 

Pelotas,  assucar,  vapor,  400  réis  por  lõ  kilos  ;  aguardent-,  20$  por  pipa. 
Porto  Alegre,   assucas,  vapor,  509  réis   15  kilos;  aguardente,  30$  por  pipa; 
algodão,  8|  e  9^  por  fardo. 

Liverpool,  assucar,  vapor,  10  s.  e  5  »/„  por  tonelada ;  algodão  1/4  d.  por  libra; 
caroço  de  algodão,  17/6  por  tonelada;  mamona,  12/6  por  tonelada. 

Einpr-estiiuo  —  Durante  o  anno  de  1905  foram  contrahidos  os  seguintes 
empréstimos: 

S.    Paulo £       1.000.000 

Sorooabana »        3.R09.000 

Bahia »        1. 000. 000 

Pernambuco >  400.000 

Obras  do  porto  do  Rio »       3.000.000 

Paraná »  800.000 

Municipalidade  do  Rio »       2.000.000 

Light&  Power  Co *        1.400.000 

Total »      14.400.000 

O  liquido  do  empréstimo  da  Sorocabana  ao  typo  de  91  1/2,  deu  £  3.458.000; 
o  da  Bahia,  ao  typo  de  80  1/2,  deu  £  850.000 ;  o  das  obras  co  porto  do  Rio,  ao 
typo  de  95,  deu  £  2.is5000  ;  o  do  Paraná,  ao  typo  de  83,  deu  £  664.000. 

(Do  Boletim  da  Associação  Commercial  de  Santos.) 

Papel-moeda  —  Em  1860  o  total  de  papel  moeda  em  circulação  no  palz, 
inclusive  notas  do  banco  e  thesouro,  era  de  95.873:098$;  em  1889  era  de 
198.815:562$,  depMs  de  haver  attingido  a  216.912:804$  em  1879;  em  1890  subia 
a  3.36.730:462$,  em  1895  tocava  a  789.464:096$  ( a  maior  emissão),  o  em  1904 
descia  a  675.02s:137$000. 

A  maior  depreciação  do  papel-moela  veriflcou-se  em  1893,  quando  o  ágio  do 
ouro  era  de  276.16. 

(  Do   Boletim  da  Associação  Commercial  de   Santos.) 

Rendiíueiitos  fi.sca.es 

ALFANDEGA 

Dia   31   de  janeiro 189:459$162 

De  1  a  31 6.357:347$502 

Idem  em  1905 6.872:298$101 

RECEBEDORIA    DO    RIO    DE  JANEIRO 

Dia  31  de  janeiro '         127:0S7$208 

Do  1  a  31 , 1.83l:273$»07 

Idem  em  1905 1.930:136$2õ2 

RECEBEDORIA  DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

Dia  21  de  janeiro 7:656$643 

De  1   a  21 229:577$123 

idem   era   1905 933:841$243 
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Xitulos  brazileiros  em  I^ondres 

1906  1905 

De  1903,  5  X 99  3/4   99  1/2  98 

De  1889,  4  % 88  1/4   88  1/4  84 

De  1895,  5  % 101  1/2  101  1/2  98  3/4 

Funding  loan,    5  %.   .   .   .     104  1/2  104  1/2  102  1/2 

Oeste  de  Minas,  5  %  .  .  ,    101  1/4  101  1/4  96  3/4 


rnstnicções  para  o  empreg-o  da.  -racolna.  contra  o  mal 
x'ul>x"o  d.o  porco,  pneuino-onterite,  ou  batedeira 

Usa-seesta  vaccina  como  curativo  e  como  preventivo. 

Como  curativo,  nos  animaes  já  atacados,  vaccinam-se  na  parte 
interna  da  coxa  as  seguintes  doses,  de  conformidade  com  o  peso  do 
animal : 

10  centimetros  para  suinos  até  50  liilos  de  peso ; 

20  »  »         »       acima  de  50  kilos  de  peso. 

Si  a  infecção  já  se  tiver  manifestado  24  ou  30  lioras  antes,  será 
preferível  reforçar  a  dose  de  um  terço  a  mais.  E,  assim  fazendo,  o  re- 
sultado é  de  85  a  100  %. 

Como  preventivo  injectam-se  na  parte  interna  da  coxa  as  doses  aqui 
indicadas : 

Para  um  animal  até  50  kilos  de  peso  ....        1  centímetro 
»      »       »       acima  de  50  kilos  de  peso  .     .      20         » 

Três  até  cinco  dias  depois,  vaccinam-se  os  animaes  assim  tratados, 
qualquer  que  seja  o  seu  peso,  com  a  dose  de  meio  centímetro  cubico. 

Copiado  das  instrucções  do  Instituto  Serotherapico  de  Milão. 

S^^mptomas  da  moléstia 

O  mal-rubro  do  porco  ou  batedeira  tem  a  seguinte  synonimia,  que 
convém  ser  conhecida,  afim  de  se  evitarem  possíveis  confusões,  pois  a 
mesma  moléstia  traz  differentes  denominações. 

Dão-lhe  todos  estes  nomes  :  lied  Pest  (peste  vermelha)  nos  Estados 
Unidos,  Rouget,  Pneumo  Interite-infecciosa  na  França  e  na  Suissa  e 
batedeira  no  Brazil. 

O  animal  atacado  começa  a  sentir  falta  de  apetite,  mostra-se 
triste,  febril,  inquieto,  evitando  o  contado  dos  outros  animaes,  reti- 
rando-se  para  logar  afastado,  e  grunhindo  penosamente,  quando  se  vê 
forçado  a  levantar-se  e  caminhar.  O  animal  doente  deita-se  ou  senta-se 
sobre  os  memliros  trazeiros,  apresentando  signal  de  cançaço,  iiue  se 
revela  pelo  bater  accelerado  dos  flancos. 
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A  temperatura  sobe  a  40  e  até  41  gráos  centígrados.  Um  ou  dois 
dias  depois  do  começo  destes  symptomas,  apparecem  manchas  verme- 
llias  ou  rubras  peias  orellias,  pelo  ventre,  por  entre  os  quartos  tra- 
zeiros.  E  as  manclias  de  rubras,  que  eram  no  começo,  passam  a  ser 
roxas  6  pretas. 

O  mal  é  muitas  vezes  fulminante,  outras  vezes,  porém,  mata  o 
animal  lentamente  — (Cadiot). 

O  único  remédio  realmente  efflcaz  é  a  vaccina  preventiva  aqui  de- 
scripta . 

A-borto  epizootioo 

E'  frequente  a  producçião  de  numerosos  abortos  entre  vaccas 
estabuladas,  o  que  se  attribue  a  um  agente  infeccionante  que  se 
communica  de  animal  a  animal  com  extrema  rapidez,  zombando  de 
todos  os  cuidados  de  anlisepcia  que  se  possam  tomar. 

Ha  mais  de  dez  annos  o  Sr.  Charles  Génin,  presidente  da  Sociedade 
de  Agricultura  de  Bourgoin,  vem  fazendo  uso  de  injecções  de  acido 
phenico  deluido  em  agua,  e  os  resultados  obtidos  por  elle  e  muitos 
outros  operadores  autorizam-nos  a  aconselhar  o  seu  processo,  que 
consiste  no  seguinte: 

— Dissolvem-se  20  grammas  de  acido  phenico  em  um  litro  de  agua 
fervida.  Com  uma  seringa  Pravaz  injetam-se  20  centímetros  cúbicos 
desta  solução  em  cada  vacca  prenhe,  isto  desde  o  quinto  até  o  sétimo 
mez  de  prenhez.  Repete-se  a  operação  de  15  em  15  dias,  praticando-a 
no  pescoço,  ora  de  um  lado,  ora  de  outro. 


N.  R.— Os  artigos,  sob  títulos,  «Syndicatos  e  Cooperativas  agrícolas»  e 
«A  Iniciativa  particular  e  a  acção  do  Estado»,  publicridos  no  ultimo  numero  da 
A  Lavoura,  são  excerptos  do  Parecer  da  Commissão  de  Finanças  sobre  o  orçamento 
do  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  para  o  exercício  de  1906,  sendo 
seu  relator  o  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta. 
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CAPITULO    II 
DOS   SÓCIOS 

Art.  8."  A  sociedade  admitte  as  seguiatea  categorias  de  sócios  : 

Sócios  effectivos,  corre^poadentes,  lioQorarios,  beneméritos  e  associados. 

§  1.»  Serão  sócios  elTaotivoá  todas  as  passois  resideotea  no  paiz,  que  foretn 
devidamente  propostas  e  contribiiirem  com  a  jóia  de  Iõ|  e  a  aaniiidade  de  20|000. 

§  2,"  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  oa  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escoliiidas  pela  Directoria,  em  reconhecimonta 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.*  Serão  sooios  lionorarios  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicaçSo 
e  relevantes  serviços,  se  tenliam  tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.°  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  offlcial  e  as  associações  agrí- 
colas, Aliadas  ou  coafeJeradas,  que  contribuírem  com  a  Jóia  de  30|  e  a  anauidada 
de  50$0J0. 

§  5.°  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  qna 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse  flm  ser  inferior  a  dez  ( 10 )  annuidades. 
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CAPITULO   VI 
DOS   SÓCIOS 

Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  prefereaoia  aos  sócios  e 
associados,  quando  estiverem  quites  com  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  ptga  dentro  dos  primeiros  trea  mezes  após  a  sua 
accei  tacão . 

Art.  20.  As  annuidades  poderão  ser  pagas  por  prestações  semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  pjderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200t  e  500|,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independeate 
da  jóia,  que  deverão  pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem  terem  pago  a  respectiva  jóia. 

§  1 ."  O  sócio  que  tiver  pago  a  joia  e  uma  anauidade,  poderá  se  remir  me- 
diante a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estas  tenha^m  ig  ualman  te  £  satisfeito' 
aqnellas  contribuições. 

§  2.»  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Direotoria,  provando  seoa 
direitos,  nos  termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3." -Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos    á 
SociedadeJa  partir  da  quantia   de  um  conto   de  réis. 


LIVROS   RECOMMENDADOS 

Expedem-se  pelo  correio  a  quem  enviar  a  sua  importância  em 
carta  registrada  ou  vale  postal  a  Lourenço  de  Souza,  rua  do  Rozario 
n.  99,  Rio  de  Janeiro. 

Oriação  de  a.n.iixi.aes,  de  aecordo  com  as  instrucçõea  do  ultimo 
Congresso  da  Agricultura  (  ca vallo,  jumento,  mula,  burro,  boi,  carneiro, 
cabra,  porco,  cão,  gato,  coeltio,  leporide.  cobaia),  com  76  figuras.....'     4$aoo 

Oriação  de  aves,   paios  processos  aperfeiçoados  (gallinha,  perii, 

galiinhola,  pombo,  pato,  ganso,  cysne,  pavão,  faizão),  com  64  ligurasj      3$00O 

Ofiação  de  abelhas  e  biolioa  de  seda»  pelos  processos 
aperfeiçoados  (o  mel,  a  cera,  fabricação  do  hydromel),  com  42  figura».     t|OOQ 
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Opinião  do  Sr»  Lix  Klstt  sobr3  a  Sooisdads  Nacional  ds  Agricultura 
e  seu  Prssidsnts  honorário,  o  Sr,  Dr,  Ignacio  Tosta 

A  Revista  da  Camar-a  Mercantil  de  Buenos  Aires  traz  uma  inte- 
ressante entrevista  que  o  seu  actual  director  teve  com  o  Sr.  Lix  Klett, 
DD.  Cônsul  Geral  da  Republica  Argentina  no  Rio  de  Janeiro. 

Para  quem  conhece  a  capacidade  e  segura  visão  do  notável  eco- 
nomista que  temos  a  honra  de  hospedar,  cimo  funccionario  consular 
da  vizinha  Republica,  os  seus  conceitos  sobre  nós  e  as  nossas  cousas 
muito  devem  servir  para  nos  desvanecer  e  animar  a  seguir  a  senda 
de  progressj  que  desde  temjx)?  a  esta  parte  vem  trilhando  o  nosso 
paiz.  E  tal  desvanecimento  é  nos  tanto  mais  legitimo  e  justificável, 
quantos,  Ex.  benevolamente  nos  empresta  uma  parcella  de  esforço 
em  tão  pronunciado  movimento.  O  digno  fun<'Cionario,  que  foi  em 
seu  paiz  um  dos  collaboradores  da  Nacioii  e  pessoa  da  intimidade 
do  saudoso  Mitre,  desde  então  se  predispoz  era  nosso  favor  ;  não  é, 
pois,  de  estranhar  os  seus  lisongeiros  conceitos  a  nosso  respeito. 

Pu])licista  e  economista  como  poucos  conta  a  America  Latina, 
educado  na  escola  daquelle  grande  cidadão  sul-americano,  o  Sr.  Lix 
Klett  veio  para  o  nosso  meio,  sem  maléficas  prevenções,  viveu  com- 
nosco,  acceitou  a  nossa  franca  hospitalidade,  observou,  comparou  e 
poude  formar  sobre  nós  e  nossas  cousas  um  juizo  seguro  e  verídico, 
que  por  isso  mesmo  merece  a  nossa  attenção. 

Segue-se  a  interessante  intrevista  : 

/íecírtcíor  —  Poderá  V .  Ex.  dizer-nos  algo  sobre  o  projecto  da  crea- 
ção  de  um  Ministério  da  Agricultura  no  Brasil  ? 

Lix  Klett  —  O  Parlamento  Federal  occupou-se  effectivamente  de 
tal  assumpto,  sendo  sabia  e  decididamente  secundado  pela  benemeinta 
Sociedade  N.  de  Agricultura  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  empenhou 
em  demonstrar- lhe  a  conveniência  da  organização  de  um  ministério 
technico  de  agricultura,  segundo  os  moldes  argentino?  e  americanos. 

Assim,  pois,  tudo  leva  a  crer  que  muito  em  breve  possuirá  o  Brasil 
uma  repartiçião  technica  que  terá  por  missão  occupar-se  de  tudo  quanto 
possa  interessar  á  producção  do  paiz. 

1771  '1  • 
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Redactor  —  Sabem  já  quem  será  o  ministro  do  vindouro  mi- 
nistério ? 

Lix  Kiett  —  Quando  deixei  o  Rio,  indigitava-se  como  candidato 
probabillissimo  ao  Sr.  Dr.  Ignacio  Tosta,  por  ser  especialista  em  ques- 
tões agronómicas  o  p3rsonaIidad3  de  i'eal  competência. 

E'  Presidente  Iionorario  da  Sociedade  N.  de  Agricultura,  foi  Presi- 
dente dos  congressos  assucareiros  da  Bahia  e  Pernambuco  ;  está  vin- 
culado com  todas  as  instituiçõas  que  entendem  com  a  agricultura;  c 
elle,  portanto,  um  right  man  for  riglit  ploce,  honrado,  laborioso  e  de 
Torça  de  vontade  e  persistência  pouco  communs. 

Redactor  —  VòáQ^\  Ex.  informar-nos  o  que  ha  de  positivo  sobre 
o  estabelecimento  de  uma  linhada  vapores  para  o  Rio  da  Prata,  sob  a 
bandeira  brasileira  ? 

Lix  Klett  —  As  camarás  votaram  uma  lei  que  concede  larga  sub- 
venção em  ouro  á  Companhia  Lloyd  Brasileiro,  para  que  esta  estabe- 
leça um  serviço  regular  onlre  os  diversos  portos  do  Brasil  até  o  Rio 
da  Prata  e  Matto  Grosso,  e  outra  entre  os  portos  brasileiros  e  os  Estados 
Unidos . 

Redactor  —  E'  certo  que  estão  allluindo  muitos  capitães  estran- 
geiras para  o  Brasil  ? 

Lix  Klett — E' certo.  O  Brasil  atravessa  neste  momento  um  pe- 
ríodo de  grande  prosiieridade,  afTluindo  para  alli  capitães  europeus  e 
norte-americanos,  que  se  empregam  no  commercio  e  emprezas  inter- 
nas de  vários  géneros. 

Redactoi'  —  Pensam  construir  outros  portos  além  do  do  Rio  de 
Janeiro  ? 

Lix  Klett  —O  Sr.  Lauro  Múller,  Ministro  das  Obras  Publicas,  trata 
do  dotar  o  Brasil  de  tantos  portos  quantos  lhe  sejam  necessários  : 
construe-se  o  do  Rio  com  extrema  rapidez,  contracta-se  a  construcção 
dos  da  Bahia,  Victoria,  Recife,  Pará  e  Rio  Grande,  estando  o  de  Manáos  '.á 
muito  adiantado. 

Redactor  —  Então  o  Brasil  está  realizando  grandes  obras  publicas  ? 

Lix  Klett— ÍÁ  é  .sabido,  e  as  publicações  dos  congre-ssistas  ao 
Congresso  Lalino-Americano  relatam  a  vida  activa  que  o  Rio  leva 
neste  momento.  O  Prefeito  Passos  está  transformando  aqucUa  cidade 
c  dotando-a  de  largas  avenidas  e  magníficos  pas.seios,  de  modo  a  em- 
bellezal-a  e  tornal-a  uma  grande  capital,  realmente  moderna. 

Redactor  —  PiK\e  \ .  Ex.   informar-me  .sobre  o  estado  sanitário? 

Lix  /í/eíí  —  Perfeitamente.  O  estado  sanitário  é  favorável  y  ha 
desaparecido  el  temor  de  la  fiebre  amarilla.  A  Directoria  de  Saúde 
Publica  publica  .semanalmente  um  boletim  sanitário,  no  qual,  dando  o 
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numero  de  óbitos,  especifica  as  moléstias  que  os  occasionam.  Assim 
é  que,  livre  do  temor  das  moléstias  contagiosas,  corre  para  o  Rio  uma 
forte  corrente  de  immigrantes  vindos  do  estrangeiro  e  do  Estado  do 
São  Paulo,  onde  trabalham  nas  lavouras  de  café. 

Redactor  —  Quaes  são  os  principaes  pi-oiuctos  do  Brasil  : 

Lix  Klett  —  Vem  o  café  em  primeiro  logar  e  na  proporção  de  80  7^ 
da  producção  mundial  ;  a  borracha  na  razão  de  60  °/o  de  toda  a  safra 
dos  paizes  productores  ;  as  arêas  monaziticas  e  o  manganez,  que  repre- 
sentam mais  de  50  7o  do  total  mundial;  o  algodão,  de  óptima  quali- 
dade, mas  que  jjouco  se  exporia,  porTjuo  as  fabricas  nacionaes  o  em- 
pregam ;  o  cação  dos  Estados  da  Bahia  e  Pará  tem  emprego  nas  fabri- 
cas do  paiz  e  ainda  concorre  para  a  exportação  ;  a  industria  do  assucar 
atravessa  severa  crise  neste  momento,  castigando  especialmente  os 
Estados  do  Norte. 

O  café,  queé  a  grande  industria  brasileira,  luta  com  a  baixa  do 
preço,  a  tal  ponto,  que  causa  alarme  aos  poderes  nacionaes,  que  auto- 
rizaram medidas  enérgicas  para  a  sua  salvação.  Assisti  brilhantes 
conferencias  na  sede  da  Sociedade  N.  de  Agricultura,  a  cuja  tribuna 
subiram  homens  illuslrados,  que  discutiram  luminosamente  a  ques- 
tão da  crise  cafeeira. 

Redactor  —  Concorreu  V.  Ex.  ás  sessões  do  Instituto  Histórico? 

Lix  Klett  — Como  não?  Sou  membro  honorário  dessa  douta  insti- 
tuição, da  qual  fazem  parte  as  pessoas  mais  notáveis  e  respeitáveis  da 
nação  brasileira  ;  publicistas,  antigos  estadistas  do  Império,  diplo- 
matas, etc,  etc. 

Na  sua  ultima  sessão  tive  a  satisfação  de  ouvir  as  mais  sen- 
tidas referencias  á  memoria  de  Garcia  Merou,  que  também  foi  mem- 
bro daquella  casa  histórica. 

Redactor  —  Está  V.  Ex.  contente  com  o  seu  posto  no  Rio  de 
Janeiro  I 

Lix  Klett  —  Como  não  hei  de  estar  contentíssimo  e  agradecido 
á  jjenevolencia  brasileira,  si  em  toda  parte  sou  bem  recebido  e  acolhido: 
nas  instituições,  na  imprensa,  na. sociedade,  e  sobretudo  j^enhora-me  a 
sincera  estima  e  veneração  que  lá  dedicam  ao  general  Mitre.  Ultima- 
mente, por  occasião  da  grave  enfermidade  do  general  Miti^e,  a  imprensa 
e  a  sociedade  brasileiras  commoveram-se,  visivelmente  penalisadas. 

Mitre,  póde-se  offirmar,  tem  em  cada  brasileiro  um  amigo,  um 
venerador . 


Transcrevendo  na  integra  a  interessante  entrevista  concedida  pelo 
Sr.  Lix  Klett,  a  SuciedudeX.de  Agricultura,  em  nume  dos  seus  mem- 
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bros  e  no  do  seu  digno  Presidente  honorário,  Dr.  Ignacio  Tosta,  paten- 
teia-lhe  o  seu  reconliecimenlo  pelos  lermos  carinhosos  cora  que  se 
serviu  de  adjectival-a.  S.  Ex.,  fazendo-nos  justiça  de  modo  tão  gene- 
roso, concorre  potentemente  para  que  ainda  mais  se  estreitem  os  sólidos 
laços  que,  desde  ha  muito,  ligam  as  nossas  nacionalidades  vizinhas 
e  amigas,  o  que  é  certamente  o  alvo  a  <iue  deve  visar  todo  bom  patriota 
das  duas  briosas  nações  sul-americanas. 


Prophylaxia  e  Kygiene 

AS    CARNES    VERDES    E   SEU   EXAME 

Do  pouco  que  escrevi  no  artigo  anterior  acerca  da  absoluta 
aíBnidade  do  bacillo  tuberculoso  humano  com  o  bovino,  os  leitores 
viram  que  a  carne  do  carneiro  (  Bellinger  ),  do  porco  (  Gerlach  ),  do 
búfalo  (de  Benedictis)  e  de  accordo  cota  a  opinião  de  todos  os  scien- 
tistas,  a  dos  bovinos  são  o  vehiculo  especial  da  transmissão  da  tuber- 
culose ao  homem. 

Accrescento  agora  que  a  carne  e  as  vísceras  dos  aniraaes,  desti- 
nados pela  civilisação  á  publica  alimentação,  podem  transmittir, 
além  da  tuberculose,  outras  moléstias  infectuosas  ede  Índole  parasitaria. 

Para  evitar  tão  funestas  consequências,  é  necessário  que  as  carnes 
e  as  vísceras,  antes  que  saiam  do  matadouro,  sejam  diligentemente 
visitadas  por  inspectores  competentes,  a  tal  fim  delegados. 

A  inspecção  das  carnes  verdes  e  das  entranhas,  na  maioria  dos 
casos,  é  macroscópica :  ás  vezes  é,  porém,  necessário  rea>rrer  ao  mi- 
croscópio ou  aas  reagentes  chimicos . 

Em  todos  os  matadouros  europeus  vigora  um  regulamento  expli- 
cito e  taxativo,  acerca  não  só  da  recusa,  mas  da  destruição  de  carnes 
affectadas  pela  raiva,  pelo  mormo,  carbúnculo,  varíola,  typho  bovino, 
sap(3emia,  septicemia,  icterícia  grave,  diphteria,  etc.  Uma  excepção 
é  feita  para  as  carnes  atacadas  de  tuberculose  incipiente,  nas  cidades 
onde  existem  baixos  açougues  e  onde  o  preço  da  carne  é  elevado.  A 
venda  dessa  carne  é  permittida  só  quando  a  tuberculose  tenha  interes- 
sado um  único  órgão,  ás  vísceras,  e  não  se  tenha,  portanto,  veri- 
ficado a  infecção  secundaria  do  systema  glandular   lyraphatico. 

E  era  todo  caso  si)  pôde  ser  vendida  com  a  indicação  que  não  jiiide 
ser  consumida,  sinão  depois  de  cozida. 
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Todas  as  carnes  e  vísceras,  que  hospedara  parasitas,  estão  por 
esses  mesmos  regulamentos  prosci-iptas  da  publica  alimentarão  e,  por- 
tanto, todas  as  carnes  trichnadas,  panicadas, etc,  etc,  como  o  fígado 
com  dystoma,  etc,  etc. 

E  a  tudo  isto  deve-seaccrescentarque  ascarnas,  além  de  estarem 
immunes  de  qualquer  infecção  ou  parasita,  devem  também  ser  de 
toa  qualidade. 

Pôde  parecer,  assim  á  primeira  vista,  que  quando  um  alimento  é 
são,  é  sufficiente  para  satisfazer  os  direitos  de  quem  o  transforma  ; 
mas  si  isto  é  c^mpativel  com  muitas  comidas,  não  o  poderá  ser 
nunca  para  a  carne,  que  representa  a  base  principal  da  alimen- 
tação humana,  e  que  exactamente  foi  sempre  considerada  a  comida 
typica. 

As  carnes  verdes  devem,  portanto,  além  de  sadias,  ser  também  de 
boa  qualidade  :  quer  dizer,  é  preciso  que  se  apresentem  ao  exame  com 
as  seguintes  substancias  próprias: 


BOVINO 

De    média 
nutrição 

OVINO 

De    média 
nutrição 

suíno 

De    média 
nutrição 

BKZERRO 

Do    média 
nutrição 

Substancia  muscular 

19. S 
5.3 

73.9 
1.2 

17.1 
9.0 

72.8 
1.1 

12.3 

26.2 

60.9 

0.6 

20.2 
2.9 

Affua    ...           .     .     .     a     .     .     . 

75.6 

Cinzas 

1.3 

,  A  substancia  muscular  contém  substancias  albuminóides  ( mys- 
sina,  sero-albumina,  hemoglobina )  extractos  e  hydratos  de  carbono 
(creatina,  xantina,  hypoxantina,  glycose  eassucar). 

Ora,  pergunto  eu:  certos  bois  (e  não  são  poucos),  que  poderiam 
apresentar  um  louvável  attestado  de  duro  trabalho,  durante  annos  e 
annos,  e  que  entre  a  fadiga  e  a  sua  entrada  para  o  matadouro  não 
houve  nenhum  periodo  de  descan.so  ou  tratamento,  podem  ser  consi- 
derados de  boa  qualidade?  E  as  carnes  dos  bovinos  velhos,  decrépitos 
e,  por  conseguinte,  magríssimos,  ou  as  das  vaccas,  extenuadas  pelos 
partos  excessivos,  convalescentes  de  puerperio  ou  outro  mal,  podem 
ser  consideradas  de  boa  qualidade? 

E,  continuando:  as  carnes  de  animaes,  fatigados  por  longas 
viagens  a  pé,  ou  seviciados  e  contusos  em  carros  de  estradas  de  ferro, 
pela  angustia  do  e.spaço  ou  submettidos  a  forçados  jejuns  ou  alimen- 
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tados  por  longo  tempo  com   substancias,    sinão  nocivas,  ruins,  po- 
demos classiflcal-as  entre  as  de  boa  qualidade  ? 

E  estes  animaes,  que  por  motivo  de  cura  tenham  adquirido  o 
cheiro  e  saljor  da  camphora,  assafelida,  etlier,  therebentina  e  seme- 
lhantes, podem  passar  por  boas  carnes  ? 

Ainda  :  as  carnes  que,  em  vida,  foram  revestidas  de  polles  ricas  de 
paraxites,  feridas,  chagas  ou  ulceras,  e  as  que  pertencem  a  animaes 
demasiado  novos  podem  ser  vendidas  como  de  boa  qualidade? 

Ninguém  o  dirá.  E  dessas  leves  considerações  devemos  tirar  a 
conclusão  da  naíessidade  de  uma  visita  ante-morteni,  visita  que, 
aléiti  de  poupar  a  matança  de  animaes  que  poucas  horas  depois  seriam 
destruídos  com  perda  de  tempo  para  os  inspectores,  traria  enormes  van- 
tagens de  ordem  hygienica  e  económica. 

Pelo  lado  hygienico,  na  inspecção  do  animal  vivo,  o  medico  veteri- 
nário verá  com  maior  clareza  o  gráo  de  nutrição  do  individuo,  ava- 
liando com  uma  certa  precisão  a  entidade  das  moléstias  cutâneas, 
feridas,  ustões  e  outras. 

Em  segundo  logar,  o  medico  veterinário  competente,  pela  coloração 
das  mucosas  ou  iX)r  certos  movimentos  dos  membros  ou  da  cauda  ou 
por  anormaes  estabulações  e  temperatura,  poderá  suscitar  doenças  e 
intoxicações  que,  mais  tarde,  desse  modo  prevenido,  se  certificará  e 
excluirá  a  rezcom  maior  probabilidade  e  segurança. 

Além  disso,  esse  exame  habituará  o  pessoal  addido  á  matança,  a 
vigiar  sobre  si  mesmo,  para  que  por  meio  de  soluções  constantes, 
não  se  inoculem  infecções  deste  ou  daqueile  animal. 

No  tocante  á  economia,  a  inspecção  do  animal  em  vida  oITerece 
também  grandes  vantagens,  e  entre  outras,  assignalo  : 

As  rezes  demasiado  magras  seriam  enviadas  por  um  certo  tempo 
para  pastos  ricos  de  forragens,  de  onde  voltariam  com  carne  melhor 
e  maior  peso. 

As  rezes  excessivamente  feridas,  ou  doentes  da  pelle,  poderiam, 
segundo  os  casos  e  circumstancias,  ser  curadas  antes  de  serem  entre- 
gues ao  consumo  publico. 

As  rezes  velhas,  extenuadas,  atacadas  de  visíveis  moléstias  infe- 
ctuosas,  seriam  afastadas  do  ponto  commum  de  matança,  mortas  ou  des- 
truídas em  outros  locaes  á  custa  dos  respectivos  proprietários. 

Também  para  as  rezes  novas  demais  ou  para  as  fêmeas  gravidas, 
a  matança  seria  protrahida,  com    grande  vantagem  para  a  criação. 

Finalmente,  os  proprietários,  os  negociantes  e  os  especuladores, 
verificando  que  constantemente,  com  rigor  scientifico,  muitas  das  suas 
rezes  são  excluídas   da    matança  (depois   de   tantos  gastos  e  riscos)» 
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teriam  muito  maior  cuidado  na  apresantar-ão  do  seu  gado,  especial- 
monle  se  em  cisos  de  reincidência  tivessem  sido  condemnados  ao 
pagamento  de  multas. 

A  experiência  pessoal  permitte-me  dizer  que,  na  Italii,  a  iiydro- 
phol)ia  e  as  suas  funestas  consequências  diminuíram  tão  somente 
depois  que  as  Municipalidades  começaram  a  taxar  os  proprietários  do 
c^es.  Onde  o  caciíorro  paga  maior  taxa  em  proporção  do  numero  dos 
cães,  os  casos  de  hydrophobia  sno  menores. 

Resumindo  tudo  quanto  acabamos  de  expor  acerca  da  necessidade 
da  dupla  visita  das  carnes  destinadas  á  pul>]ica  alimentação  e  admit- 
tindo  que  as  visitas  sejam  feitas  diligentemente,  todo  mortal  poderia 
estar  certo  de  que  as  carnes  atiradas  aos  urubus  não  seriam,  em  muitos 
casos, consumidas  pelo  homem. 


Dn.  .\ciiii.F'<  RionnAN7n, 
Medico    veterinário    liygit^ni- ta. 


Rio  de  Janeiro,  1  de  fevereiro  de  1906. 


Apparslhos  a  álcool 

Do  illustre  vice-presidente  da  Gamara  Municipal  da  Formiga 
recebemos  o  seguinte  officio,  cujo  assumpto  visa  a  illuminação  a 
álcool  : 

«Secretaria  da  Gamara  Municipal  da  Formiga  —  Em  22  de  de- 
zembro de  1905. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Interpretando  os  sentimentos  do  povo 
deste  municipio,  venho,  em  nome  deste  mesmo  povo,  agradecer-vos  a 
gentileza  do  vosso  poderoso  concurso  abrilhantando  as  festas  reali- 
zadas nesta  cidade,  por  occasião  da  inauguração  da  Estrada  de  Ferro 
Oeste  de  Minas,  com  a  explendida  illuminação  a  álcool  fornecida 
pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  da  qual  sois  digníssimo  pre- 
sidente. 

Cal3e-me  o  prazer  de  informar-vos  que  a  illuminação  produziu 
brilhante  resultado,  dando  assim  aos  festejos  o  maior  realce  possível 
pelo  maravilhoso  effeito  dessa  luz,  que  foi  admiravelmente  apreciada, 
sendo  por  isso  merecedora  de  legítimos  applausos  a  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura. 
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Faço  ardentes  votos  pai-a  ^lue  os  serviços  prestados  por  V .  Ex.com 
mellií^r    \ontade  e  promptidão  a  esta  cidade  sirvam    de   real  .propa 
ganda    para   es=;a    Sociedade  no  sentido    de  ser  espal liada  por  toda  a 
Repul)Iica    Brazileira  a  iUuminação    a  ale  «1,    cuja    luz  é  incontesta- 
velmente de  maravillioso  effeito. 

Pedindo,  pois,  acceilardes  os  mais  sinceros  agradecimentos,  faço 
votos  pelas  vossas  felicidades  pessoaes. 

Saúde  e  fralernidade.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Wencesláo  Alves 
Leite  de  Oliveira  BjUo,  M.  D.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura. 

o  Vice-Presidente  da  Camará,  em  exercício ; 
.Joaquim  Máximo  da  Silva  Rodaute.» 


A  cultura  da  Maniçoba  em  Sergipe 

Do  Dr.  Tiíeodurelo  do  Nascimento,  digníssimo  Presidente  da  So 
ciedade  .Sergipana  de  Agricultura,  recebemos  o  officio  que  al:)aixo  se 
transcreve  e  cujo  assumpto  é  da  mais  alta  relevância  : 

«Aracaju,  5  de  marco  de  1906. 

Exm.  Sr.  Di'.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
—  Tenho  a  iionra  de  responder  vosso  officio  de  3  do  mez  de  fevereiro 
próximo  passado,  relativamente  á  cultura  de  maniçoba  neste  Estado. 

Antes  de  tudo,  porém,  cumpro  o  dever  de  agradecer  a  gentileza 
de  vossos  comprimentos  paio  meu  regresso  á  pátria,  após  a  viagem 
que,  em  companhia  do  nota  ver  brazileiro  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin 
e  Almeida,  tive  a  honra  e  a  felicidade  de  fazer,  ao  Extremo  Oriente, 
em  .serviço  da  2*  Conferencia    As~;ucareira  do  Recife. 

Começarei  os  esclarecimentos  (|ue  desejais,  vos  informando  que, 
neste  Estado,  existem  cerca  de  250.000  pés  de  maniçoba,  dos  quaes 
devo  possuir  cerca  de  100  000.  E'  certo,  poi^ém,  que  em  muito  mais 
deveria  orçar  semelhante  estimativa,  si  não  fora  o  espirito  de  rotina 
que,  triumphando  dos  primeiros  momentos  de  animação,  arrastara 
alguns  dos  nos.sos  lavrador.is  a  destruir  as  plantações  feitas  cm  atten- 
ção  á  tenaz  propaganda  queentãii  desenvolvi,  afim  de  applicar  a  terra 
occupada,  á  exploração  de  outras  culturas  menos  demoradas,  diziam 
elles.  E  assim  muitos  maniçobaes  foram  cortados  e  queimados  para 
darem  logar  a  plantação  de  algodão  ou  servirem  de  pasto  a(3  gado 
ordinário  (|ue  possuímos  aqin  ! 
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As  plantarões  de  maniçoba  existentes  ou  escapas  datam  quasi 
todas  de  1899,  quando,  de  volta  do  Ceará,  introduzi  no  Estado  as 
sementes  alli  adquiridas.  São  esparsas  em  pequenas  culturas  de  cinco, 
dez  e  vinte  mil  pés,  em  regra  distantes  umas  das  outras  e  abando- 
nadas no  matto.  A  maior  do  Estado,  feita  systematicamente  e  me- 
lliormente  conservada  é  a  nossa,  que,  não  obstante,  ainda  não  se 
aclia  em  exploração,  já  havendo,  porém,  extraliido  o  an no  passado  e  a 
titulo  de  experiência,  200  kilos  vendidos  na  praça  da  Bahia  ao  preço 
de  7$500  por  kilogramma,  o  (jue  recommenda  bastante  a  qualidade 
do  pi'oducto,  o  primeiro  e,  pi >r tanto,  o  peior.  E  não  foi  maior  a  expe- 
riência, em  virtude  da  falta  de  opsrarios  com  a  necessária  pratica, 
que  fossem  capazes  de  ensinar  e  animar  os  nossos  trabalhadores,  a 
ponto  de  crearem,  como  é  preciso,  um  grande  e  bom  corpo  de  espe- 
cialistas, tal  qual  existe  em  toda  a  zona  productora  de  borracha.  Isso 
é,  sem  duvida,  de  máxima  importância  ;  do  contrario  teremos  de  perder 
lodos  os  annos  grande  quantidade  de  plantas,  sacrificadas  a  grosseria 
dos  processos  de  extracção  do  látex  geralmente  empregados,  os  quaes, 
defeituosos  e  mal  executados,  mais  constituem  um  processo  de  morte 
e  de  extermínio  das  culturas,  que  uma  exploração  industrial,  regular 
e  intelligente,  oimo  deve  .ser. 

Os  cortes  são  sempre  longos  de  mais  ,  muitas  vezes  em  espiral 
ao  redor  do  tronco;  outras  vezes  são  de  tal  modo  fundos,  que  atlin- 
gem  o  lenho  e  o  deixam  desprotegido  do  córtex  que  também  costu- 
mam arrancar  sem  piedade,  expondo-oá  invasão  do  bicho  e  do  cupim, 
os  quaes  em  pouco  tempo  derribara  morta  a  mais  viçosa  das  arvores. 
Uma  fermentação  esp?cial  e  bastante  activa  também  .se  desenvolve 
nos  caules  assim  damnificados  e  tão  perniciosa  .se  torna  á  vida  da 
planta  quanto  os  vermes  que  a  invadem.  Infelizmente  tenho  destes 
factos  conhecimento  directo,  o  que  metem  feito  recuar  de  novas  ex- 
periências com  um  tal  pes.soal.  Não  obstante,  creio  poder  calcular, 
.sem  exaggero  para  as  primeiras  exploi-acõus,  uma  media  de  500  gram- 
rpas  por  pé,  media  que  augmentará,  segundo  .se  tem  observado,  com 
a  Repetição  de  novos  cortes,  isto  é,  com  o  que  chamam  o  amanhar 
da  arvore.  A  producção  da  borracha  é  quasi  continua,  excepção  feita 
(la  estação  chuvoísa  em  que,  além  das  difficuldades  da  operação,  o 
lalex  .so.  torna  exce.s.si vãmente  fluido  e  pobre  de  cellulas  elásticas.  No 
verfio  opor  occasião  dos  grandes  calores,  a  operação  sò  é  possível  peia 
manhã  até  ás  oito  horas ;  a  concentração  do  látex  é  tal  que  a  coagulação 
realiza-.=;e  logo  ao  .sahir  dos  va.sos  que  .«ão  immediatamente  obturados, 
impedindo  a.ssim  que  o  mesmo  látex  chegue  até  ás  tigellinhas  colla- 
tcfaes.  Já  tive  occasião  de    escrever  a  propósito  destes   assumptos  e 
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para  não  ter  de  repetir  muita  coisa,  vos  envio,  com  o  presente,  um 
exemplar  do  relatório  que  em  1899  apresentei  ao  governo  de  Sergipe. 
Este  exemplar  já  foi  uma  edição  nova  que  a  casa  Pullem  Smith 
&Comp.  dessa  praça  adquiriu  na  intenção  de  incrementar  ahi  pelo 
Sul,  a  propaganda  em  favor  da  cultura  de  tão  preciosa  euphorhiacea. 
Ainda  a  titulo  de  informação  e  por  julgar  da  maior  opportunidade, 
em  virtude  da  recente  lei  que  confere  diversos  prémios  no  Estado  do 
Rio  aos  agricultores  que  apresentarem,  em  18  mezes,  plantações  de 
café  conjunctaraente  com  a  maniçoba,  vos  communico  que  tenho  em 
nossa  fazenda  uma  prova  já  feita,  uma  demonstração  pratica  e  evi- 
dentíssima da  sabedoria  de  semelhante  lei,  havendo  occorrido  commigo 
o  seguinte  facto  : 

Tendo  sido  fazendeiro  em  S.  Paulo,  e  conhecendo,  portanto,  a 
lavoura  do  café,  resolvi  iniciar  essa  cultura  na  propriedade  que  aqui 
tenho;  mas  fll-o  em  más  circumstancias,  porque  então  não  habitava 
Sergipe,  não  presidi  á  escolha  do  terreno  e  a  plantação  feita  ]X)r  em- 
preiteiro sem  pratica  e  de  má  fé,  foi  abandonada  por  elle,  em  plena 
estação  chuvosa,  dentro  de  um  verdadeiro  matagal,  onde  ninguém 
seria  capaz  de  affirmar  que  existisse  uma  cultura  qualquer. 

E'  excusado  dizer  que  tive  de  perder  quasi  toda  a  plantação  feita, 
e,  então,  com  o  fim  de  aproveitar  o  terreno  e  minorar  talvez  o  pre- 
juízo soffrido,  resolvi  encher  o  primitivo  cafesal  com  a  maniçoba,  o 
que  fiz  em  1899. 

Pois  bera;  a  maniçoba,  que  fora  plantada  em  pequenos  terreiros 
praticados  dentro  do  matto,  vicejou  em  pouco  tempo  e  logo  que  sua 
altura  relativa  permittlu,  abandonei-a  cora  o  matto  e  o  café,  fazendo 
apenas  algumas  roçagens,  á  fouce,  no  decorrer  de  seis  para  sele  annos. 
O  café,  que  me  havia  resignado  a  perder,  desenvolveu-se  com 
grandes  falhas,  é  certo,  mas  tão  bem  que  pedaços  existem  de  tal 
modo  viçosos  que  nada  deixam  a  invejar  aos  bons  cafesaes  da  terra 
roxa  paulista. 

Já  ensaiei  também  o  fumo  no  raesmo  terreno  e  vos  affirmo  que 
elle  pôde  ser  explorado  vantajosamente  ao  lado  da  raaniçoba,  como 
cultura  intermediaria,  pelo  menos  nesta  zona,  onde  o  e.xcessivo  calor 
e  as  rep3tidas  seccas  aconselham  para  certas  culturas  a  prudência  de 
um  abrigo  á  sombra  b9nefi(ía  de  conhecidas  arvores,  como  em  outras 
partes  é  costume  fazer. 

Em  Java  e  Sumatra,  onde  aliás  as  estações  são  bastante  regu- 
lares, o  café,  o  cacáo,  a  pimenta,  a  cúbeba,  a  baunilha  e  outras  muitas 
culturas  são  feitas  á  sora])ra  das  abbiaios  e  do  kapok  especialmente 
plantados  como  arvores  de  protecção  e  abrigo.    O    algodão  e  a  man- 
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dioca  são  igualmente  cultiváveis  com  a  maniçoba,  conforme  provam, 
aqui  era  Sergipe,  as  plantações  do  Sr.  Godchaux  Ettinger,  intelligente 
agricultor  do  município  de  Itahaiana,  o  qual  tem  obtido  os  melhores 
resultados  das  experiências  feitas. 

Julgo,  pois,  um  verdadeiro  acerto  a  lei  do  Exm.  Sr.  Dr.  Nilo 
Peçanha,  mais  ura  acto  de  benemerência  de  seu  fecundo  governo,  que 
creou,  para  todo  o  paiz  que  o  admira,  uma  verdadeira  escola  de  go- 
vernantes, a  mais  edificante  lição  do  que  podem  a  boa  vontade,  a 
intelligencia  e,  sobretudo,  a  acção  effectiva  alliada  á  honestidade  que, 
no  dizer  do  grande  Roosevelt,  devem  constituir  o  evangelho  de  todo 
bom  patriota  e,  mais  ainda,  direi  eu,  daquelies  que  as  circumstancias 
collocaram  na  embaraçosa  e  delicadíssima  situação  de  dirigir  povos 
e  curar  de  seu  futuro  politico  e  económico.  E  tenho  fé  que  esse  grande 
brazileiro,  em  tão  boa  hora  elevado,  com  o  i Ilustre  e  venerando 
Dr.  Affonso  Penna,  á  suprema  magistratura  da  Republica,  será  para 
a  lavoura  do  paiz  o  que  foram  para  as  finanças  do  mesmo,  para  a 
consolidação  do  seu  credito  no  estrangeiro  e  para  a  sua  expansão 
e  progresso  materiaes  os  eminentes  e  beneméritos  patriotas  Campos 
Salles,  Murtinho,  Rodrigues  Alves,  Seabra,  Lauro  MúUer  e  Passos,  o 
Haussmann  brazileiro,  o  magico  prefeito  da  nossa  velha  capital  do 
Brazil,  somente  agora  digna  de  sua  importantíssima  situação  em  face 
do  mundo. 

Ainda  ultimamente  na  Europa,  em  caminho  do  Oriente,  pude 
avaliar  da  importância  da  obra  cyclopica  desses  brazileiros  immor- 
taes,  no  orgulho  com  que  vi  se  affirmar  que  o  Brazil  poderia  pedir 
ao  estrangeiro  o  dinheiro  que  entendesse;  que  o  Rio  de  Janeiro  não 
era  mais  a  cidade  colonial  de  ou tr 'ora,  não  tinha  mais  febre  amarella 
e  podia  ser  habitado  pela  gente  civilizada  que  até  então  fugia  de  nós, 
privando-nos  dos  seus  capitães  e  de  suas  energias.  Já  não  somos  sim- 
plesmente um  povo  rico  por  sermos  donos  deste  grande  paiz ;  somos 
um  povo  que,  sobretudo,  salje  honrar  seus  compromissos,  m&smo 
á  custa  das  mais  duras  provações ;  um  povo  honesto  e  acreditado,  de 
grande  capacidade  de  assimilação,  de  grandes  energias  e  de  grande 
futuro!  Até  aos  Estados  já  foi  possível  contrahir  empréstimos  na 
Europa  para  animar  o  seu  progresso  e  fomentar  sua  producção;  obras 
de  portos,  estradas  de  ferro  commerciaes  e  estratégicas ;  grandes  em- 
prezas  com  enormes  capitães  estrangeiros,  a  reconstrucção  da  esquadra 
nacional  e  melhoramentos  do  nosso  exercito  e  a  reforma  eleitoral, 
como  garantias  de  nossas  liberdades  e  direitos  políticos,  são  marcos 
indeléveis  dessa  phase  verdadeiramente  feliz  da  vida  da  Republica 
entre  nós. 
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Resta,  porém,  que  tudo  isso  se  consolide,  assente  sobre  o  pro- 
gresso real  e  permanente  da  lavoura  que  representa  a  nossa  verda- 
deira riqueza,  mas  que  se  acha  quasi  em  estado  primitivo  era  todo 
o  paiz,  completamente  desarmada  e  impotente  em  face  dos  concur- 
rentes  de  seus  productos,  atravessando  ainda  a  crise  mais  séria  que 
Imaginar  se  possa. 

Isso  será  obra  de  vossas  luzes,  dos  esforços  dos  Tostas,  Galmons, 
Botelho,  Luiz  Barreto  e  tantos  outros  distinctos  propagandistas  e 
amigos  da  lavoura,  os  quaes  hão  de  mover  a  opinião  para  prestigiar 
em  todos  os  sentidos  os  dous  mais  altos  representantes  do  Governo 
do  paiz,  de  quem  a  lavoura  espera  confiadamente  a  execução  e  a 
pratica  das  medidas  que  a  conduzirão  a  um  tal  desideratum. 

Saúde e  fraternidade.— Dr.  Theodureto  Nascimento,  ^Ye.^v\er\iQáa 
Sociedade  Sergipana  de  Agricultura.» 


Qrganisação    de   Cooperativas    para   o    commsrcio    de  frutas   na 

Califórnia 


A  Califórnia,  cujo  clima  e  solo  se  prestam  admiravelmente  á 
arboricultura  de  fructos,  o  que  lhe  deu  o  nome  de  pomar  dos  Estados 
Unidos,  occupa  uma  área  de  51.496.000  hectares. 

Uma  das  principaes  fontes  de  riqueza  de  sua  população,  pequena 
ainda,  relativamente  á  .sua  extensão (1  milhão  de  habitantes),  con- 
siste precisamente  na  producção  de  fructas,  com  que  ella  alimenta 
os  centros  populosos  de  leste  dos  Estados  Unidos :  New-Yorlí,  Boston, 
Chicago,  etc. 

No  ultimo  decennio  organisou-se  entre  os  productores  um  con- 
juncto  de  associações  cooperativas  para  a  vendagem  de  fructas,  que 
deixam  muito  longo  de  si,  por  seu  desenvolvimento  e  pelos  seus 
triumphos,  outras  sociedad  js  do  mesmo  género  fundadas  no  terr'íto- 
rio  americano. 

Acreditamos  que  as  l^a.ses  sobre  as  quaes  a  cooperação  fructifera 
.se  fundou  na  Califórnia  podem  servir  de  exemplo  no  velho  continente, 
particularmente  na  Franca,  onde  a  industria  dos  especialistas  neste 
género  e  em  legumes  occupa  um  logar  saliente.  Em  todo  ca.so 
convém  serem  estudadas  as  instituiípes  que  no  estrangeiro  dão  re- 
sultados, como  as  de  que  a  Califórnia  nos  offerece  admirável 
exemplo. 
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Os  poderosos  úrusts  industriaes  e  os  carteis,  cuja  formarão 
tem  dado  aos  Estados  Unidos  o  gigantesco  desenvolvimento  que 
conliecemos,  encontram  no  terreno  agrícola  uma  espécie  de  anti- 
raural  nas  poderosas  associações  cooperativas  para  a  exploração  e 
vendagem  de  fructas,  conforme  verão  da  exposição  que  faço.  Essas 
associações,  os  trusts,  por  differentes  que  sejam  seus  dois  modos 
de  acçãij  enti'e  productores,  visam  todavia  os  masmos  fins : 

Afastar  aconcurrencia  <ju  pelo  menos  limital-a  o  mais  possível,  di- 
minuir as  despezas  de  exploração,  simplificando  e  centralisando  o 
mechanismo  da  administração  dos  interesses  e  dominar  o  mercado 
pela  regularisação  dos  preços. 

Naturalmente  o  meio  seguido  pelos  trusts  apelas  cooperativas  são 
differentes  :  emquanto  a  base  dos  primeiros  é  o  capital,  cujo  prodi- 
gioso desdobramento  os  distingue  das  praxes  do  commercio  ordinário, 
os  syndicatos  fructiferos  repousam  essencialmente  sobre  os  pui-os 
l^rincipios  da  cooperação;  não  reclamam,  como  se  verá  mais  adeante, 
senão  um    insignificante  capital  para  o  seu  funccionamento. 

Essas  cooperativas  ad-instar  das  da  Dinamarca  marcam,  na 
união  dos  productores  agrícolas,  para  defesa  de  seus  inter&sses,  uma 
evolução  muito  interessante  e  digna  de  nota. 

A  origem  do  grande  movimento  cooperativo  dos  arboricultores  da 
Califórnia  deve  ser  procurada  :  de  uma  parte  na  importância  enor- 
me de  producção  fructifera,  que  constitue  uma  das  rendas  conside- 
ráveis da  Califórnia  ;  da  outra  nas  grandes  difflculdades  com  que 
lucta  o  productor  em  virtude  da  distancia  dos  centros  de  venda 
mais  importantes. 

A  unidade  que  serve  de  base  a  todas  as  associações,  grandes  ou 
pequenas,  chama-se  Local  association,  syndicato  local,  do  qual  fazem 
parte  todos  os  arboricultores  fructiferos  de  uma  villa,  cidade  ou 
povoação 

Essas  associações  locaes  são  todas  limitadas  a  fructas  da  mesma 
espécie  ou  género,  de  sorte  que  existem  muitas  Local  associations 
na  mesma  agglomeração  de  productores,  aldeias,  etc. 

A  concentração  sob  forma  de  associações  geraes  segue  a  mesma 
regra,  d 'onde  resulta  que  os  grandes  syndicatos  abrangem,  cada  um, 
uma  categoria  de  associações  locaes.  As  principaes  sub-divi.sões  na 
organisação  geral,  correspondem  ás  categorias  das  seguintes  fructas: 
laranjas  ou  limões,  confundidos  sob  o  único  nome  citrus  fruit\  nozes, 
uvas  de  Málaga,  fructas  seccas,  emfim  todas  as  fructas  confundidas 
em  inglez  sob  a  d(jnominação  de  Deciduous  Fruit.  Esta  categoria 
abrange  todos  os  fructos  de  pevide  ou  caroço  das  zimas  temperadas. 
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As  grandes  associações  centraes  que  compõem  a  maioria  dos 
productores  de  todos  os  districtos  não  comprehendem  até  aqui  senão 
a  primeira  e  a  ultima  das  categorias  acima  indicadas  :  taes  são 
a  «Southern  Califórnia  Fruit  Exchange»  á  qual  pertencem  quasi 
todos  os  productores  de  laranjas  da  Califórnia  do  Sul  e  a  «  Southern 
Deciduous  Fruit  Exchange  »  que  abrange  o  commercio  dos  fructos 
de  caroços  e  pevides .  Ambas  têm  sua  sede  em  Los    Angeles. 

Os  cultivadores  de  nozes  não  têm  até  agora  senão  algumas 
associações  lo:"aes  sem  ligações  entre  si ;  o  mesmo  acontece  com  os 
productores  de  uvas  de  Málaga  e  fructos  seccos. 

Nos  últimos  annos  o  movimento  de  concentração  das  associações 
locaes  tem-se  accentuado  muito,  demonstrando  os  excellentes  resul- 
todos  obtidos  pelos  syndicatos  centraes  e  animando  os  productores  a 
augmentarem  as  bases  de  suas  pequenas  associações  e  seguirem  o 
exemplo  dado  pela  Fruit  Exchange. 

Ha  mesmo  o  pensamento  de  reunirem-se  em  uma  sú  corporação 
todos  os  syndicatos  existentes  sob  uma  só  direcção,  para  exploração  de 
todos  os  mercados  fructiferos  de  leste  dos  Estados  Unidos . 

As  Fruit  Exchaages  ou  bolsas  fructiferas  são  organisadas  do 
seguinte  modo: 

DifTerentes  conselheiros  ou  administradores  da  Local  association 
elegem  dentre  estes  últimos,  um  carto  numero  de  delegados  cuja  reu- 
nião forma  um  comité  encarregado  da  direcção  de  bolsas  especiaes. 
A  mais  importante  destas  associações,  «a  Southern  Califórnia  Fruit 
Exchange»,  creou  bolsas  de  districto dependentes  da  bolsa  principal. 
E' também  por  meio  de  eleição  que  se  faz  a  designação  dos  adminis- 
tradores destas  «Fruit  Exchanges»,  que,  para  desempenho  de  suas 
obrigações  recebem,  sob  forma  de  subvenção  annua,  remunerações 
elevadíssimas. 

Na  organisação  da  «Deciduous  Fiaiit  Exchange»  não  existe  acção 
intermediaria  das  bolsas  de  districto . 

As  vantagens  apresentadas  pelo  funccionamento  dessas  associações 
syndicaes  são  fáceis  de  perceber:  o  sortimento,  emballagera,  expedição 
e  a  venda  das  fructas  fazem-se  em  melhores  condições;  os  preços  do 
trabalho  são  reduzidos;  assim  como  se  acciescem  os  preços  de  venla 
dos  productos  pela  uniformidade  de  marcas  (não  existem  marcas  indivi- 
duaes),  e  pela  influencia  que  exerce  nos  mercados  a  selecção  e  escolha 
dos  productos. 

Cada  associação  local  é^geralmente  administrada  do  seguinte  medo: 

Os  membros eleginn  um  administrador  geral  em  asserabléa  geral; 
este  escolhe  por  sua  vez  um  comité  executivo  composto  do  um  pre- 
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sident-j,  um  vica-presidenle,  ura  seci^etario,    um    thesoureiro   e   ura 
director. 

O  presidente  e  vice-presidente  são  escolhidos  entre  os  associados, 
os  três  outros  memíjros  podem  vir  de  tVira  e,  neste  caso,  teem  uma 
gratificação.  O  secretario  tem  um  livro  das  mercadorias  enviadas  por 
cada  um  dos  associados;  as  listas  assim  organisadas  servem  de  base 
para  a  divisão  dos  lucros  da  associação. 

O  director  preside  á  emballagem  e  á  expedição  dos  produclos. 
Cada  associado  é  obrigado  a  entregar  todos  os  seus  productos  ;i  asso- 
ciação, sob  severas  penas  contra  aquelles  que  se  furtarem  a  essa 
obrigação. 

Para  satisfazer  a  lei  que  exige  que  cada  sociedade  commercial 
possua  certíj  capital  em  acções,  essas  associações  emittem  um  numere 
limitado  delias  de  paqueno  valor  nominal,  as  quaes  são  subscriptas 
pelos  associados   em    rateio,  conforme  a  extensão  de  seus  pomares. 

Não  ha  necessidade  de  constituir-se  um  capital  social  para  asse- 
gurar a  marcha  destas  associações.  Seu  administrador  tem  autorisação, 
para  occorrer  á-<  despezas  necessárias,  effectuadas  antes  da  venda  da 
colheita  do  anno,  de  receber  as  quotas  de  cada  um  dos  membros  e 
mesmo  tomar  emprestado  qualquer  somma  dentro  da  previsão  da 
receita,  que  os  associados  esperara  das  operaojes  do  syndicato. 

Além  da  obrigação  que  lhes  incumbe,  de  preparo  e  classificação 
da  colheita,  emballagem  dos  fructos,  etc,  as  associações  locaes  são 
obrigadas  a  fornecer  á  Associação  Central  indicações  sobre  a  avaliação 
da  colheita  (antes  da  maturação)  e  lhe  dar  as  informações  necessárias 
sobre  o  valor  dos  preços  a  fixar. 

Os  fructos,  emballados  e  marcados  com  o  signal  da  cooperativa 
que  os  fornece,  são  expedidos  ás  bolsas  de  districto,  que  os  enviam 
aos  syndicatos  centraes,  cuja  única  funcção  consiste  na  venda  dos  pro- 
ductos que  recebem . 

As  bolsas  de  districto  têm  por  fim  principal  auxiliar  a  remessa 
dos  fi-uctos  e  a  divisão  do  montante  das  vendas  entre  os  associados 
dos  numerosos  syndicatos  locaes. 

Uma  das  grandes  vantagens  das  bolsas  de  districto,  para  cada 
associado  é  a  possibilidade  de  manterem  em  larga  escala  e  em  grande 
extensão  agentes  especiaes  nos  mercados  de  leste  :  New- York,  Boston, 
Chicago,  ele. 

Essas  agencia?,  em  relação  immediata  com  os  consumidores, 
estão  habilitadas  a  obter  as  melhores  condições,  emquanto  os  cor- 
retores, i:)elos  quaes  os  vendedores  tinham  de  passar,  deixavam  ao 
pi-oductor  lucros  insignificantes. 
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Muitas  vezes  acontecia  que  não  só  o  productor  nada  recebia  do 
seu  vcadedoí-,  como  até  por  vezes  era  obrigado  a  lhe  voltar  dinheiro. 
Por  outro  lado,  o  consumidor  encontra,  parece-me,  melhores  condições 
para  suas  compras  nas  cooperativas  de  venda. 

Uma  outra  vantagem  da  cooperação  é  a  extincção  mais  ou  menos 
completa  das  tallencias  e  suspensões  de  pagamentos  que  teriam  de 
de  soffrer  os  vendedores  individuaes.  Isso  resulta  da  facilidade  cora 
que  as  bolsas  de  fructos  oJjteem  informações  sobre  a  solvabilidade 
daquelles  que  manteem  com  ellas  negociações. 

Nos  quatro  últimos  ânuos,  os  máos  devedores  representavam 
apenas  1/40  °/o  na  grande  cifra  de  negócios  das  cooperativas  da 
Califórnia,  que  se  elevou  a  1 3 . 000 . 000  de  dollars  (65.000.000  francos). 

Por  meio  de  algarismos  vamos  resumir  as  operações  desta  vasta 
federação  de  arboricultores  de  fructos. 

No  período  de  1900-1901  (1  anno)  ella  expediu  para  as  grandes 
cidades  d'Este  11.000  vagões  com  laranjas. 

As  despezas  totaes  (média)  com  a  cooperação  attingiram  a  3  "/o 
do  movimento  total,  em  logar  de  8  a  10  % 'lue  os  vendedores  pagavam 
antes  da  organisação  desta  giande  associação. 

Quer-nos  parecer  que  actualmente  todos  procuram  melhorar  os 
preços  de  venda  de  seus  productos  agrícolas  e  ahi  está  um  exemplo 
que  as  culturas  de  hortaliças,  fructas  e  ílores  de  França  poderão 
tomar  com  muito  proveito. 

L.  Oeamdeau. 
( Traiiscripçao.J 


A  Maniçobsira,  sua  cultura  e  exploração 

(  BREVE    NOTICIA  ) 

A  Manirobeira  é  uma  arvore  de  10  a  20  metros  de  altura  e  de  30 
a  60  centimelros  de  diâmetro,  quando  em  pleno  desenvolvimento, 
em  terreno  e  clima  que  melhorr  lhe  convenham.  Pertence  á  impitr- 
tante  família  Ixitanica  das  euphorbiaceas,  sendo,  portanto,  próxima 
parente  das  mandiocas,  aipins  ou  macacheiras,  mamoneiras,  serin- 
gueiras, ele,  etc. 
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MESOLOGIA 

ê 

A  Mdiúçobeira,  como  em  geral  quasi  todas  as  euphorbiaceas,  é 
um  vegetal  dos  climas  tropicaes ;  requer,  portanto,  muito  calor, 
resentindo-se  do  frio. 

A  sua  zona  de  vegetação  extende-se,  como  se  sabe,  desde  o  Ma- 
ranhão até  o  centro  da  Bahia,  confundindo-se  com  a  região  das 
catingas,  isto  é,  uma  região  onde  o  thermometro  marca  na  estacão 
quente  de  30°  a  35°  centigrados,  descendo  no  inverno  a  cerca  de  20 
gráos  e  menos. 

As  chuvas  ahi  são  escassas  e  as  terras  em  geral  argillosas. 

Todavia,  graças  á  acção  do  homem,  a  zona  de  cultura  da  Mani- 
çobeira  tende  a  dilatar-se  fora  do  meio  de  que  é  originaria  ;  pois 
assim  é  que  já  se  encontram  algumas  culturas  da  Maniçobeira  nos 
Estados  do  Rio,  Minas  e  S.  Paulo,  vegetando  esta  preciosa  euphor- 
biacea  em  regiões  onde  o  thermometro  desce  até  zero  e  sobe  raras 
vezes  acima  de  30°  centigrados. 

Aqui  as  chuvas  são  abundantes,  durante  a  estação  quente,  e  es- 
cassas, durante  os  mezes  de  frio  que  vão  de  abril  a  agosto  inclusive. 
Não  obstante  a  extrema  dissemilhança  que  ha  entre  esta  e  a  zona 
originaria  da  Maniçobeira,  esta  planta  parece  adaptar-se  perfeitamente 
ao  novo  meio  em  que  se  acha  transportada. 

Pelo  que  temos  observado,  julgamos  poder  affirmar  que  a  Maniço- 
beira quer  terra  solta,  bastante  profunda,  enxuta  e  fértil.  Embora 
vegete  em  terras  pesadas,  era  massapés  pobres ;  comtudo  é  nos  bons 
terrenos  silico-argillosos  que  ella  mais  se  desenvolve. 

Como  clima,  ella  teme  a  geada,  que,  sendo  forte,  lhe  mata  os 
galhos  e  até  mesmo  o  tronco.  Em  resumo  o  logar  que  .se  presta  ao 
cultivo  do  café  presta-se  também  para  o  cultivo  da  Maniçobeira. 

E',  pois,  falsa  a  affirmação  que  puzeram  em  curso  que  aquella 
euphorbiacea  quer  terra  secca  e  árida.  Pelo  contrario  requer  terra 
fértil  e,  .si  possível,  de  capoeira  ou  capoeirão. 

CUroADOS   CULTURAES 

Preparo  do  terreno.  Prepara-se  o  terreno  para  a  Maniçobeira  do 
mesmo  modo  que  se  faz  para  o  café,  canna,  milho  ou  outra  qualquer 
das  nossas  plantas  de  grande  cultura:  roça-se,  queima-se,  limpa-se, 
alinha-se  e  cova-se,  como  .se  faz,  verbi  gratia,  para  o  café. 

Plantio.  Planta-.se  a  Maniçobeira  desde  o  começo  das  aguas  ou 
chuvas  até  o  fim  destas,  sendo  preferíveis  as  plantações  do  comero  da 

1771  2 
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estação  chuvosa,  porque,  assim  feito,  tem  a  planta  o  tempo  preciso 
para  enraizar-se  e  preparar-se  para  atravessar  os  raezes  de  secca,  sem 
correr  risco  de  vida. 

A  melhor  época  seria,  nos  Estados;  do  Sul  até  onde  chega  a  sua 
cultura,  de  setembro  a  novembro  inclusive,  o  que  não  impede  que 
possa  ser  plantada  até  maio. 

Planta-se  de  estaca,  de  semente  e  de  muda . 

1.°  Planta-se  de  estaca,  como  se  faz  com  a  mandioca,  sendo  con- 
veniente evitar  que  as  chuvas  lavem  o  látex  ou  leite  que  escorre  das 
estacas  destinadas  ao  plantio ;  pois  lavado  este  a  madeira  apodrece, 
apanha  cupim  e  as  estacas  não  vingam.  Usam  empregar  estacas 
maiores  do  que  se  faz  com  as  da 'mandioca. 

Costumam  mesmo  fincar  profundamente  na  terra  os  galhos  que 
lascam  das  arvores.  Socam  bem  em  redor  do  galho  plantado  no  chão 
e  deixara,  que  dalli  sahe  uma  arvore,  muitas  vezes  sem  queda  de  um 
só  raminho. 

Melhor  será  dividir  os  galhos  em  pedaços  de  um,  dous  ou  três 
metros  e  íincal-os  na  terra,  dentro  de  uma  boa  cova  feita  a  enxada, 
em  cujo  centro  S3  haja  feito  um  buraco  com  alavanca  ou  cavadeira. 

A  estaca  assim  plantada,  bem  firme  em  terra,  é  uma  arvore  certa. 

2.°  Planta-se  de  semente,  como  se  opera  com  o  café,  sendo  sempre 
preferível  a  plantação  no  meio  das  roças  de  milho  ou  mandioca  do 
que  solteira;  porque  a  sombra,  quando  a  planta  ainda  está  nova,  lhe 
faz  bem  e  as  soalheiras  a  prejudicam. 

Alinhadas  as  carreiras,  separadas  entre  si  de  quatro  a  cinco  metros, 
conforme  a  fertilidade  da  terra,  abrem-se  covas  com  enxada  e  nestas 
depositam-se  três  sementes  de  Maniçobeira  sobre  terra  fofa  e  gorda, 
cobrindo-as  com  uma  leve  camada  de  cinza  ou  terra  fértil.  Havendo 
chuvas  e  calor  bastante,  as  sementes  começarão  a  nascer,  logo  no  fim 
de  20  a  30  dias.  Este  espaço  de  tempo  .será  menos  longo,  si  as  sementes 
forem  postas  de  molho  durante  quatro  ou  seis  dias  antes  do  plantio. 

3.°  Planta-se  também  de  madas  criadas  em  viveiros. 

Formam-se  as  sementeiras  ou  viveiros  em  um  logar  fácil  de  ser 
irrigado  e  exposto  ao  sol ;  pois  calor  e  humidade  são  as  duas  condições 
essenciacs  para  facilitar  o  na.scimento  das  sementes. 

No  fazer  os  canteiros  para  a  sementeira,  será  conveniente  enterrar 
uma  boa  porção  de  estrume  de  cavallo,  palha,  etc . ,  afim  de  que,  fermen- 
tando, desprenda  calor  bastante  para  aquecer  o  chão  e  favoi'ecer  o  nas- 
cimento das  sementes.  Será  prudente  pôr  as  .sementes  de  molho  cinco 
ou  seis  dias  antes  de  enterral-as,  porquanto,  assim  fazendo,  nascerão 
immediatamente,  ás  vezes  mesmo  na  primeira  semana  após  o  plantio. 
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As  sementes  deverão  ser  ligeiramente  cobertas  de  terra  e  esta 
(terra)  adubada  com  cinza,  cal  e  bom  estrume  de  curral  ou  estribaria  ; 
as  irrigações  deverão  ser  diárias  e  abundante^;.  Para  melhor  manter 
a  humidade  na  terra  dos  canteiros  será  indispensável  cobril-os  com 
uma  camada  de  folhas  seccas,  as  quaes  impedirão  a  evaporação  da  agua . 

Quando  as  mudinhas  estiverem  com  pouco  mais  de  palmo  de  altura 
(20  centímetros),  poderão  começai-  a  transplantal-as  para  o  terreno 
definitivo,  fazendo  isto  em  dia  chuvoso  e  á  tardinha.  E'  (xioso  dizer 
que  a  plantinha,  emquanlo  nova,  requer  meticulosa  attenção  por  parte 
do  agricultor  ;   porquanto  o  matto  e  os  insectos  lhe  são  damnosissimos . 

CAPINAS 

A  Maniçobeira,  quando  em  tenra  idade,  é  sensível  ao  matto  ;  por 
isso  será  preciso  trazel-a  constantemente  no  limpo,  até  que  comece  a 
sombrear  o  chão. 

Por  esse  motivo  é  de  conveniência  formar  os  maniçobaes  entre 
roças  de  milho  ou  outras  culturas,  porque,  cuidando  destas,  beneficia- 
se  áquella,  cuja  cultura  sahe  assim  menos  dispendiosa. 

Durante  os  três  primeiros  annos  nunca  serão  demais  três  capinas 
annuaes,  bastando  dahi  em  diante  duas  únicas  capinas,  sendo  uma  no 
começ-o  das  aguas  e  a  outra  no  fim  destas,  antes  da  colheita  do  látex 
ou  leite  da  arvore. 

COLHEITA   DA   BORRACHA 

Quando  as  arvores  tiverem  de  cinco  para  seis  annos  e  forem  vigo- 
rosas, poderão  ser  sangradas  moderadamente. 

Para  a  colheita  do  leite  que  produz  a  borracha  são  precisos  macha- 
dinhos,  canequinhas  ou  tigelinhas. 

Os  machadinhos  devem  ter  cerca  de  meio  palmo  de  altura  (10  cen- 
tímetros), e  1/5  de  palmo  ou  quatro  centímetros  de  bocca  ;  o  cabo  deste 
terá  cerca  de  40  centímetros  de  comprimento. 

As  canequinhas  ou  tigelinhas  nada  mais  são  do  que  umas  formas 
de  folha  de  Flandres,  como  essas  que  servem  para  assar  empadas  e 
certas  doces  de  forno.  São  do  mesmo  tamanho. 

Começa-se  a  sangrar  as  arvores  desde  muito  cedo  (cinco  ou  seis 
horas  da  manhã),  concluíndo-se  essa  operação  uma  a  uma  e  meia 
hora  deix)is. 

Opera-se  pela  forma  .seguinte  : 

A's  seis  horas  da  manhã,  um  homem  armado  do  competente  macliar 
dinho,  levando  comsígo  180  a  240  canequinhas,  comef;a   a  sangrar  as 
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arvores  de  cima  do  tronco  para  baixo,  collocando  em  cada  arvore  de 

três  a  quatro  canequinlias,  em  roda  do  tronco  e  no  mesmo  plano  liori- 

B      c 

zontal.  Para    cada  tigolialia  dão-se  dous  golpes  assim  dispostos  V 

A 

A-baixo  dos  golpes  íB  e  C  e  no  ponto  indicado  pala  letra  A  colloca-se 
a  tigelinlia,  enterrando-a  na  cascada  arvore. 

Fincadas  três  ou  quatro  tigelinhas  em  cada  arvore,  conforme  fica 
aqui  indicado,  passará  o  maniçobeiro  (o  homem  que  extrae  o  leite  da 
maniçoba)  a  outra  e  assim  seguidamente,  até  haver  collocado  todas  as 
180  a  200  canequinhas,  oque  acontece  entre  sete  e  sete  e  meia  horas 
da  manhã. 

No  dia  seguinte  com  os  mesmos  instrumentos,  o  maniçobeiro 
repetirá  as  mesmas  operantes  de  sangrar  e  recolher  o  látex,  ferindo 
a  arvore  lOou  15  centiraelros  (i/2  palmo  ou  3/4  de  palmo)  abaixo  dos 
golpes  já  dados  no  dia  anterior  e  irá  descendo  assim  diariamente  até 
ao  chão. 

A  essa  serie  de  operações  diárias  dá-se  o  nome  de  arrciação,  porque 
o  operador  cada  dia  arreia  ou  abaixa  o  ponto  de  extracção.  Cada  serie  de 
tigelinhas  que colloca  é  uma  carga.  Portanto  cada  arreiação  contém 
um  cei'to  numero  de  cargas  e  cada  carga  um  dado  numero  de 
tigelinhas. 

Admittindo-se  que  o  maniçobeiro  comece  a  sangrar  as  arvores  desde 
a  altura  de  2", 25  e  colloque  quatro  tigelinhas  década  vez,  ficando  cada 
sarie  de  quatro  tigelinhas  a  15  centímetros  (três  quartos  de  palmo) 
abaixo  da  de  cima,  ter-se-á  para  cada  arvore  uma  arreiação  de  15  cargas 
de  quatro  canequinhas  ou  uma  arreiação  de  240  canequinhas .  (*) 

Nestas  condiçõ3S  supiwndo  que  cada  arvore,  durante  uma  safra, 
comporte  duas  arreiações  de  480  tigelinhas,  e  cada  tigelinha  recolhendo 
quatro  grammas  deleite,  tem-se  um  total  de  1.920  grammas  deleite 
por  arvore  ou  cerca  de  G40  grammas  de  borracha  secca,  o  que  é 
muito  razoável. 

Começada  a  collocacão  das  tigelinhas  ás  seis  horas  da  manhã  e 
concluindo-se  ás  sele  e  meia,  ás  oilo  o  maniçobeiro  principiará  a  des- 
vasiar  as  canequinhas  em  um  balde  ou  outra  vasilha,  até  a  ultima 
arvore  .sangrada. 

Cada  liomem,  .'«angrando  60  arvores,  o  collocando  nellas  de  180a  240 
tigelinhas  e  recolhendo  cada    tigelinha    quatro  grammas,    recolherá 


(*)  Nota  do  aulor  —  C.onvnm  Icnibrnr  qiip  na  pratica  o  maiiiçobeifo  não  guarda 
procisainoiíto  as  distancias  tMlisposições  aqui  indicadas.  Elias  servem  apenas  de  exemplo 
approximado  da  pratica  cur^cule.  lím  ^rural  colloca-se  um  maior  numero  de  cane- 
quinhas cada  vez 
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assim  de  720  a  960  grammas  de  leite  ou  240  a  320  grammas  de  borracha' 
Estes  números  são  excessivamente  baixos,  e  para  corresponderem  a 
uma  média  moderada  deveriam  ser  multiplicados  por  três,  o  que  daria 
para  o  trabalho  de  cada  maniçobeiro,  das  seis  ás  11  da  manhã,  uma 
colheita  de  720  a  960  grammas  de  borracha  secca,  que  é  o  que  mais  se 
approxima  da  realidade. 

Época  da  colheita.  D3ve-se  começar  a  sangraras  arvores  após  as 
chuvas,  quando  os  fructos  Já  e^tão  maduro^.  A  estação  da  colheita 
poderá  ser  proloigada  mais  ou  menos,  conforme  a  abundância  do 
látex. 

Assim,  emquanto  o  látex  ou  leite  correr  fartamente,  se  irá  con- 
tinuando a  sangrar  até  embaixo  do  tronco  da  arvore;  si  o  leite  di- 
minuir, deter-se-á durante  alguns  dias,  para  recomeçar  em  seguida. 

Entre  a  primeira  e  a  segunda  arreiação  costuma-se  deixar  passar 
ummeze  mesmo  mais. 

Nos  Estados  do  Sul  da  Republica  a  éix)ca  da  safra  deverá  ir  desde 
abril  até  agosto,  que  é  então  (abril)  quando  a  inaniçobeira  \,Qm  os  seus 
fructos  maduros  e  as  chuvas  cessam . 

BENEFICIAMENTO  OU  PREPARO  DA  UORRACHA 

Recolhido  todo  o  látex  das  60  arvores,  ao  chegar  á  casa,  será  elle 
despejado  em  uma  vasilha  larga,  uma  bacia  por  exemplo,  tendo-se  o 
cuidado  prévio  de  passal-o  jjor  uma  peneira  finíssima,  que  retenha  toda 
e  qualquer  immundicie  que  porventura  haja  cahido  no  leite,  porquanto, 
quanto  mais  pura  e  limpa  for  a  jjorracha,  maior  será  o  preço  que 
obterá . 

Coado  o  leite,  deixem-no  depositado  em  uma  vasilha  raza,  guar- 
dada em  logar  bem  ventilado,  até  o  dia  seguinte.  No  dia  seguinte  o 
o  leite  estará  coalhado,  tendo  tomado  a  forma  da  vasilha  em  que  foi 
depositado.  A  esse  corpo,  muito  parecido  com  um  queijo  ainda  verde, 
^eva-se  para  baixo  de  uma  prensa,  coUocando-se-o  entre  duas  taboas 
largas  e  finamente  perfuradas  e  comprime-se  moderada  e  repetidamente, 
alé  completo  escoamento  dos  líquidos.  Dapois  do  comprimido,  o 
queijo  toma  a  forma  de  um  padaço  de  couro  fresco.  Passa-se  este 
couro  ou  manta  de  borracha  entre  dous  cylindros,  furam-secom  um 
canivete  as  bolhas  de  agua  que  forem  visíveis,  cylindra-se  mais 
algumas  vezes,  até  que  a  manta  de  Iwrracha  tenha  a  espessura  appro- 
ximada  de  meio  dedo  rainimo. 

Preparada  a  manta  de  liorracha,  enxuguem-na  e  pendurem- na 
em  logar  bem  ventilado  ou  seccador. 
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Todas  as  manhãs  exponham  as  mantas  de  borracha  ao  sol,  até  cerca 
de  10  a  11  horas,  recolhendo-as  ao  seccador  e  fazendo  neste,  á  noite, 
e  sob  'as  mantas  de  borracha,  um  fogo  que  sirva  para  aquecer  o 
local  e  defumar  o  producto.  Assim,  pois,  a  própria  cozinha  servirá 
muito  Itera  para  seccador,  desde  que  seja  sulYicientemente  ven- 
tilada. 

Tialada  a  borracha  aim  estes  cuidados  e  cylindrada  diariamente, 
astará  ella  prompta  para  ser  vendida  no  curto  lapso  de  seis  a  oito  dias, 
si  o  tempo  for  secco. 

Exporta-sea  borracha  em  fardos  de  aniagem  ou  em  barricas. 

A  borracha  de  maniçoba  assim  preparada  tem  obtido  pre(^os  mais 
altos  do  que  a  borracha  mais  fina  do  Pará,  que  era  até  ha  pouco  a 
borracha  mais  cara  dos  mercados. 


A  banana 


Costa  Rica  deve  em  grande  parte  a  sua  prosperidade  á  «United 
Fruil  Company»,  queé  a  mais  importante  sociedade  americana  rela- 
cionada com  o  estrangeiro. 

A  «United  Fruit  Company»  possue  e  explora  415  milhas  quadradas 
de  terra  e  tem  83  embarcações  "a  vapor,  empregadas  no  serviço  de 
.seu  commercio.  No  periodo  de  1903  a  1904  ella  vendeu  26  milhões 
de  cachos  de  bananas.  O  commercio  das  bananas  tem  progredido 
mais  rapidamente  do  que  o  de  qualquer  outro  producto  comestível  do 
mundo.  Ha  35  annos  as  bananas  foram,  pela  primeira  vez,  levadas 
da  America  Central  para  os  Estados  Unidos.  O  importador  era  um 
criado  allemão,  que  servia  a  tordo  de  um  navio  que  fazia  a  tra- 
vessia do  Panamá  para  Nova  York;  seu  nome  era  Charles  Frank. 
Elle  recebeu  do  capitão  a  autorisação  para  levar  alguns  cachos  para 
Nova  York;  vendeu-os  lá  por  bom  preço  e  resolveu  voltar  com  outros 
e  mais  fortes  carregamentos. 

Em  1865  elle  abandonou  o  seu  logar  de  criado  e  começou  a 
plantação;  comprava,  plantava  e  exportava  bananas.  Nesse  anno 
elle  poude  adquirir  apenas  quinhentos  cachos  em  todo  o  isthmo  e 
soffreu,  além  disso,  alguns  prejuízos,  motivado  pela  falta  de,  meios 
de  transporte.  Ao  calio  de  dez  annos  de  trabalho,  Frank  não  possuía 
ainda  um  só  dollar  de  lucro,  o  que,  longe  de  desanimal-o,  mais  o 
encorajou  para  a  lucta, 
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Organisados  os  meios  de  transporte,  sete  annos  mais  tarde,  elle 
abandonava  o  negocio,  depois  de  haver  feito  uma  bella  fortuna,  a 
primeira  fortuna  resultante  do  coramercio  das  bananas. 

O  capitão  L.  D.  Baker,  de  Cape  Cod,  cognominado  the  milio- 
naire  banana  king,  fundou  a  «Boston  Fruit  Company».  Baker  dirigiu-se 
para  o  sul  com  um  schooner  carregado  de  productos  americanos, 
que  offereceu  á  venda  na  Jamaica,  comprando  em  troca  productos 
tropicaes.  O  lucro  obtido  foi  tal,  que  elle  comprou  logo  grandes 
propriedades,  em  que  effectui^u  o  plantio  das  bananas. 

A  «Boston  Fruit  Company»  era  alliada  á  «United  Fruit  Company». 
O  Sr.  Miner  C.  Keith,  presidente  desta  ultima,  residiu  durante  30 
annos  na  Republica  de  Costa  Rica,  onde  reconstruiu  o  caminho  de 
ferro  que  vai  de  Port-Limon  a  S.  José. 

As  plantações  da  companhia  são  as  mais  vastas  do  mundo. 
Immensas  extensões  plantadas  de  bananeiras  cobrem  as  planícies  e 
os  flancos  das  montanhas  de  Costa  Rica  e  os  enormes  cachos  que 
ellas  produzem  valem  muito  mais  que  o  ouro  produzido  por  um 
grande  numero  de  minas. 

A  companhia  .possue  em  Costa  Rica  109.000  ares  (*)  de  terra,  em 
Cuba  75.761  aras  e  as  .suas  propriedades  na  Jamaica,  em  S.  Domingos 
e  na  Colômbia  excedem  a  80.000  ares.  Ella  possue,  além  dis.S(j, 
500  ares  em  Honduras,  10.000  de  canna  de  assucar  em  Cuba  e  im- 
portantes propriedades  em  Nicarágua. 

A  companhia  faz  construir  e  mantém  á  sua  custa  estradas  de 
ferro  nos  terrenos  que  possue ;  os  vagões  são  feitos  e.specialmente 
para  o  tran.sporte  de  bananas,  podendo  conter  450  cachos.  A  capacidade 
das  maiores  embarcações  empregadas  ne.s.se  tran.sporte  é  de  25.000 
a  35.000  cachas,  representando  cerca  de  2.750.000  bananas;  a  das 
menores,  que  constituem  a  maioria  da  flotilha,  é  de  18.000  cachos. 

A  banana  é  um  fructo  único.  Ella  contém  todos  os  elementos  con- 
tidos no  pãoe  encerra  mesmo  mais  matéria  nutritiva  do  que  o  milho 
branco;  ella  dá  133  vezes  mais  matéria  comestível  do  que  o  trigo  e  44 
vezes  mais  do  que  a  batata.  Calcula-se  que  três  quartos  de  um  are  de  trigo 
bastem  para  nutrir  duas  pessoas  durante  um  anno,  ao  passo  que  a 
rae'íma  extensão  plantada  de  bananeiras  pôde  nutrir  cincoenta  pessoas. 

O  tempo  sufíicíente  para  que  as  bananeiras  dêem  cachos  é  de  12  me- 
zes.  As  bananas  verdes,  cortadas,  postas  a  seccar  e  depois  reduzidas  a 
farinha,  dão  um  bom  pão.  A  variedade  das  empregos  da  banana  é  tão 
admirável,    que  ella  mereceu  ser  chamada  a  princesa  dos  trópicos. 


(*)  Nota  da  redacção —  Provavelmente  sSo  hectares  e  oâo  ares. 
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Ella  substitue  o  trigo,  o  centeio,  a  cevada  e  o  arroz,  e  jXKie-se 
obter  com  o  seu  sueco  uma  bebida  das  mais  agradáveis;  o  cônsul 
francez  em  S.  Thomaz,  na  Guatemala,  conseguiu  extrahir  delle  o 
wisky. 

A  banana  é,  na  realidade,  o  mais  útil  dos  fructos;  milhões  de 
pessoas  alimentam-se  quasi  exclusivamente  delia  e  milhões  de  outras 
consideram-na  como  um  luxo. 

O  seu  consumo  augmenta  em  proporções  taes  nos  Estados  Unidos 
e  no  Canadá,  que  um  grande  numero  de  embarcações  e  um  grande 
exercito  de  pessoas  são  continuamente  empregados  nessa  industria, 
iniciada  de  uma  maneira  tão  humilde  por  um  simples  criado 
allemão. 

(D'  O  Paiz,  de  28  de  abril  de  1906.) 


A  ultima  reunião  de  Laranjeiras 

A   ORGANISAÇÃO   DO  SYNDICATO    AGRÍCOLA   DO  COTINGUIBA 

Balida  pelas  dificuldades  que  a  rodeiam  por  todos  os  lados  e, 
principalmente,  pela  tremenda  crise  actual,  a  lavoura  do  Brasil  agi- 
ta-se  em  toda  parte.  Sergipe  parece  querer  entrar  no  bora  caminho, 
despertado  do  seu  torpor  pelos  esforços  de  alguns  tenazes  propagan- 
distas. Auxiliando  os  esforços  dos  que  no  Estado  se  tem  posto  á  frente 
dessa  árdua  campanha,  o  Governo  Federal  acaba  de  nomear  o  nosso 
i  Ilustre  e  operqso  patrício  dr.  Curvei  lo  de  Mendonça  para  fazer  parte 
da  commissão  que  no  Rio  de  Janeiro  estuda  os  meios  de  comljater  a 
crise  assucareira,  sob  a  presidência  do  infatigável  dr.   Ignacio  Tosta . 

Para  melhor  desempenhar  as  suas  funccões  aquelle  nosso  con- 
terrâneo embarcou  logo  para  Sergipe  onde  se  tem  dedicado  a  estudar 
as  causas  da  nossa  decadência  agrícola,  tomando  as  notas  e  dados 
estatísticos  de  que  precisa  a  commissão  de  que    faz  parte. 

Seguindo  para  Laranjeiras,  dirigiu  cartas  aos  lavradores  da  zona 
do  Cotinguiba  para  uma  grande  reunião  no  dia  4  do  corrente,  na 
.sede  da  União  Agrícola,  afim  de  tentar  a  fundação  de  um  syndicato 
agrícola.  Pareceu-lhe  este  o  melhor  meio  de  aproveitar  a  reunião  de 
lavradores  :  estimular  o  espirito  de  associação  na  classe  que  tem 
vivido  no  isolamento  invidualista,  soíTi'endo  as  consequências  das 
calamidades  naturaes  e  económicas. 
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Realmente  no  mesmo  dia,  4  do  corrente,  apresentou-se  em  La- 
ranjeiras um  grupo  escolliido  e  relativamente  numeroso  de  lavra- 
dores. 

A  reunião  foi  presidida  pela  mesa  directora  da  «  União  Agrícola», 
conforme  o  convite  dodr.  Curvello  de  Mendoaça.  Pedindo  a  palavra, 
disse  este  que,  sendo  filho  de  lavrador  e  tendo  nascido  no  seio  da 
agricultura  do  seu  Estado,  vinha  alegremente  empregar  os  seus  esforços 
para  a  solução  da  crise  actual.  Desempenhando  a  commissão  do  Go- 
verno Federal,  era  seu  desejo  ardente  iniciar  a  creação  desyndicatos 
agrícolas  em  Sergipe.  Era  a  medida  mais  prompta  e  efficaz  para 
despertar  a  idéa  de  outros  processos  de  luctas  e  preparar  a  lavoura 
de  Sergipe  afim  de  acompanhar  o  movimento  que  se  opera  no  paiz, 
ao  mesmo  temix)  fazendo  jus  a  que  os  poderás  públicos  conheçam 
as  necessidades  particulares  de  nossa  região  agrícola  e  lembrem-se  de 
contemplal-a  como  merecedora  dos  auxílios  que  se  tem  proposto  nos 
differentes  certamens  agrícolas  celebrados  ultimamente. 

Mostrou  em  seguida  o  nosso  patrício  as  vantagens  superiores  da 
união  de  classes.  «Todas  as  classes  se  unem  e  se  defendem  das 
crises  que  as  debilitam.  Por  que  a  lavoura,  e  sobretudo  a  lavoura  de 
Serpipe,  não  faz  o  mesmo  ?  Por  que  não  secunda  os  esforços  dos  pro- 
pagandistas que  tem  tido  e  que  sustentam  brilhantemente  uma  re- 
vista em  Aracaju  ? 

Ahi  mesmo  existe  a  Sociedade  Sergipana  de  Agricultura  pelos 
esforços  dos  mesmos  propagandistas  e  entretanto  nenhum  serviço 
recebem  dos  lavradores. 

E'  necessário  que  a  lavoura  se  alimente  do  espirito  de  solida- 
riedade, única  força  poderosa  bastante  para  a  lucta  económica  no 
mundo  inteiro. 

Os  syndicatos  comportam  as  cooperativas  e  o  estudo  de  todos  os 
interesses  locaes  de  uma  zona  agrícola.  » 

Particularisando  as  necessidades  do  momento  actual,  mostra  que 
os  baixos  preços  do  assucar  devem  continuar  durante  muito  tempo, 
porque  são  a  consequência  de  causas  uni  versaes.  O  meio,  portanto,  de 
salvar  a  crise  não  pôde  consistir  na  tentativa  vã  de  fazel-a  subir 
contra  os  dictames  irreductiveis  das  leis  economico-naturaes.  E'  neces- 
sário procurar  na  associação  os  recursos  do  auxilio  mutuo  para 
enfrentar  corajosamente  os  golpes  que  depauperam  a  lavoura.  Os 
fretes  altos,  as  despezas  com  os  intermediários,  eis  dous  grandes 
assumptos  em  cujo  estudo  o  syndicato  pode  logo  iniciar  os  seus  tra- 
balhos. Os  outros  Estados  reunidos  pelas  companhias  subvencionadas 
pelo  governo  federal  tiveram  um  abatimento  de  25  %  no  transporte 
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de  seus  assucares.  Sergipe  paga  hoje  por  cada  sacco  de  as.sucar  para  o 
Rio  de  Janeiro  o  triplo  do  que  paga  Pernambuco  ! 

O  orador  já  iniciou  os  seus  estudos  nesta  parte.  As  companliias 
de  vapores  disseram-lhe  no  Kio  de  Janeiro  que  os  seus  fretes  são 
caros  em  Aracaju  em  virtude  das  grandes  despezas  que  fazem  com 
o  serviço  de  praticagem. 

Cada  vapor  pagando  1$000  pjr  tonelada,  aquelles  que  visitam 
o  nosso  principal  porto,  os  da  Corapaniiia  Esperança,  Lage  e  outras 
têm,  por  essa  rubrica  e  desde  logo,  uma  despeza  de  cerca  de  qui- 
nhentos mil  réis. 

O  syndicato  pôde  e  deve  reclamar  logo  contra  essa  despeza,  que 
lhe  onera  os  fretes.  As  companhias  estão  promptas  a  diminuir  os 
fretes  logo  que  se  diminuam  essas  despezas  inexistentes  nas  suas 
entradas  nos  portos  de  Bahia,  Maceió  e  Pernambuco. 

«  Eis  uma  necessidade  local,  particular  a  Sergipe,  de  que  o  syn- 
dicato deve  cuidar  logo  e  logo,  aproveitando  a  boa  vontade  dos  po- 
deres federaes.  » 

O  orador  tem  esperança  de  que,  tratada  resolutamente  essa 
questão,  será  solvida  e  constituirá  a  primeira  victoria  da  união  da 
classe.  O  syndicato,  podendo  exercer  as  funcções  commereiaes  de 
vendedor  e  comprador,  segundo  a  lei  orgânica  votada  pelo  Congresso 
Federal,  tem  ainda  a  faculdade  de  fretar  navios  e  fazer  desapparecer 
as  extenuantes  despezas  comos  intermediários.  Eis  o  poder  da  união  ; 
eis  os  fructos  mais  immediatos  do  syndicato,  sem  cahirmos  no  ter- 
reno invencível  das  altas  de  preço  que  melhoram  a  situação  do 
lavrador  em  um  anno  ou  dous,  d'?ixando-o  em  seguida,  nos  outros 
annc^s  entregues  á  penúria  e  á  miséria.  Cuidemos  dos  meios  definitivos 
e  permanentes,  abandonemos  os  palliativos  transitórios  e  precários. 
«  Sejam  práticos  os  lavradores  » .  Longarnente  ainda  o  orador 
mostra  as  outras  vantagens  mais  remotas  da  solidariedade  e  união 
de  classe.  Referiu-se  especialmente  ás  medidas  acima  mencionadas 
para  dar  exemplos  frisantes  de  medidas  immediatas  que  se  pode  e 
deve  reclamar. 

Vencidas  aquellas,  outras  muitas  devem  ser  estudadas  e  apresen- 
tadas, conforme  a  larga  capacidade  da  organisação  syndical,  que  tem 
feito  prodígios  no  velho  mundo.  A  reunião  de  lavradores  n'uma 
sociedade  destas  tem  um  immenso  poder  educativo. 

Os  lavradores  devem  estabelecer  sessões  frequentes,  aos  domingos, 
para  trocar  as  suas  idéas,  estudar  as  condit^ões  do  mercado  e  fazer 
valer  a  sua  força  diante  das  outras  classes.  Tratou  ainda  o  orador  do 
credito  por  meio  das  caixas  agrícolas. 
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Não  nos  falta  capital  e  a  prova  ahi  está  na  nossa  caixa  económica 
que  regorgita  de  dinheiro  infructlfero  para  a  lavoura,  que,  entretanto,  é 
uma  fonte  de  producção . 

Pois  bem  !  diz  elle,  o  Governo  Federal  estuda  e  creará  certamente 
no  corrente  anno  o  credito  agrícola  por  esse  meio  das  caixas  ruraes, 
suppridas  de  capitães  pelas  caixas  económicas  cujos  juros  o  governo 
garantirá. 

Não  pensem  que  seja  isso  uma  utopia. 

O  projecto  já  foi  apresentado  na  camará  pelo  deputado  Francisco 
Bernardino,  com  o  apoio  do  governo  eda  camará  inteira.  Será  con" 
vertido  em  lei .  Preparem-se  os  lavradores  de  Sergipe,  fundando  os  seus 
syndicatos,  as  suas  cooperativas  e  as  suas  caixas,  para  fazer  jus  á 
outros  benefícios  que  se  preparam  na  hora  actual ,  na  febre  ardente  de 
animar  a  lavoura  nacional.  O  futuro  Presidente  da  Republica  já 
declarou  em  plena  sessão  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  no 
Rio  de  Janeiro,  na  presença  do  orador,  que  fará  governo  de  larga  pro- 
tecção a  lavoura,  creando  para  isso  o  ministério  respectivo  já  em 
projecto . » 

Que,  pois,  Sergipe,  termina  o  dr.  Curvello  de  Mendonça,  se  revista 
de  coragem  para  acompanhar  o  movimento  emancipador  da  Agricul- 
tura do  Brasil. 

São  as  seus  desejos,  os  seus  votos,  para  cuja  obtenção  empregará 
todas  os  seus  esforços,  uma  vez  que,  vivendo  fora  do  Estado,  não 
pode  fazel-o  em  outro  terreno  e  de  uma  maneira  mais  efficaz  e  bri- 
lhante.» 

Terminado  esse  discurso  e  manifestando-se  todos  os  presentes  em 
favor  da  idéa  da  fundação  de  um  syndicalo,  tratou-se  de  pol-a  era 
execução. 

Odr.  Curvello  de  Mendonça  leu  ura  projecto  de  Estatutos  para  o 
Syndicato  Agrícola  de  Cotinguiba,  o  qual  foi  ira  media  ta  mente  appro- 
vado,  passando-se  a  eleger  a  directoria  que   ficou  assim  organisada  : 

Dr.  Luiz  Ferreira  do  Nascimento,  presidente;  coronel  José  Pinheiro 
dos  Santos  Silva,  vice-presidente  ;  coronel  José  Apollinario  do  Prado, 
thesoureiro  ;  Leandro  Ezequiel  de  oliveira  Mello,  secretario. 

Em  seguida  foi  proposto  e  unanimemente  approvado  um  voto  de 
agradecimento  ao  iniciador  de  idéa  do  Syndicato  de  Cotinguiba,  resol  • 
vendi>se  igualmente  nomeal-o  para  representar  o  mesmo  Syndicato 
no  Rio  de  Janeiro,  perante  o  Syndicato  Central  dos  Agricultores  do 
Brasil,  Sociedade  de  Agricultura,  devendo  ainda  pleitear  junto  ao 
Governo  Federal  os  favores  que  forem  concedidos  á  lavoura  e  que 
couberem  ao  Syndicato  de  Cotinguiba. 
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Eis  mais  ou  menos  o  resumo  do  que  disse  o  nosso  distincto  patrício 
e  do  que  occorreu  na  reunião  de  Laranjeiras. 

Que  outros  municípios  saibam  imitar  o  exemplo  da  vel lia  cidade, 
onde,  porém,  é  sabido,  mais  jovene  mais  altivo  palpita  o  bel  lo  espírito 
sergipano. 

(Da  Revista  Agncnla  de  Aracaju.) 


A  Tristeza 

A  tristeza  é  uma  moléstia  muito  frequente  entre  o  gadovaccum. 

O  Sr.  M.  A.  Obarrio,  em  sou  livro  —  Las  Vacas  Lecheras  — 
trata  succinta  e  claramente  desse  pernicioso  mal .  Lê-se  alli  de  paginas 
96  a  100  : 

«  Deve-se  evitar  que  o  animal  atacado  de  tristeza  tome  sol  e 
chuva  e  soffra  cançaço.  Suas  rações  deverão  ser  parcas  e  consistentes 
em  alimentos  verdes. 

Si  a  temperatura  ambiente  subir  acerca  de  37°  centígrados,  será 
conveniente  applicar  duchas  diárias  ao  animal  doente.  Apoz  cada  du- 
cha (uma  ou  duas  por  dia  )  convirá  friccional-o.  Si  o  animal  soffre 
prisão  de  ventre,  dêm-lhe  um  purgante  de  sal  de  Glauber  ou  sulphato 
de  sódio  (um  punhado  approximado  )e  quatro  clysteres  de  agua  de 
sabão  morna. 

Nos  casos  anormaes,  em  que  o  animal  apresente  andar  vagaroso, 
urina  clara,  são  de  bom  effeito  umas  injecções  subcutâneas  de  saes 
arsenicaes.  Applicamos  de  preferencia  os  oacodilatos,  ou  o  arrhenal  na 
dose  de  Og,  70  a  1  gr.  por  dia,  em  20  centímetros  cúbicos  de  agua. 
Esta  medicamen tacão  facilita  a  cura  e  a  convalescença. 

Estes  tratamentos,  quando  não  sejam  infalliveís,  concorrem  sem- 
pre para  a  cura. 

Gomo  tratamento  preventivo  aconselhamos  os  banhos  carrapatí- 
cidas  e  especialmente  a  vaccina  polyvalente,  que  diminue  o  coeffl- 
ciente  de  mortalidade  na  proporção  de  50  °'o.  Chamamos  a  esta  vac- 
cina de  polyvalente,  porque  confere  aos  animaes  uma  forte  immuní- 
dade. 

Para  podermos  vaccinar  um  animal  deveremos  prendel-o  a  um 
esteio  ou  melhor  ainda  mettel-o  em  um  tronco  de  pescoço.  Jungido 
o  animal  ao  esteio,  procede-se  pela  fcirma  seguinte  :  prende-se  uma 
das  orelhas   com  forte  pinça,  que  se  aperta,  até  que  as  veias  fiquem 
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bem  salientes.  Estando  as  veias  bera  tumefactas  ou  inchadas,  corta-se 
o  pellocom  uma  tesoura  e,  segurando  a  orelha  com  a  mão  esquerda, 
injecta-se  na  veia  o  liquido  da  vaccina  polyvalente,  cuja  operação 
se  executa  por  meio  da  seringa  de  Pravaz.  Ha  geralmente  em  cada 
orelha  duas  outras  veias  salientes. 

Introduzida  a  agulha  na  veia,  e  mantida  nessa  posição  com  o 
auxilio  da  mão  esquerda,  retira-sa  a  pinça  e  comprime-se  o  pistão  da 
seringa,  de  maneira  a  dar-se  a  injecção. 

Convém  muito  cuidado  no  operar  a  injecção,  para  que  o  liquido 
seja  lançado  dentro  da  veia  e  nunca  nos  tecidos,  pois  n'este  ultimo 
■caso  haveria  graves  inconvenientes  e  nenhum  beneficio. 

A  quantidade  de  vaccina  é  de  5  centímetros  cúbicos.  Quando  a 
agulha  se  introduz  erradamente,  agente  o  percebe  pala  resistência  que 
esta  encontra.  Reconhecido  o  engano,  recomece-se  com  maior  precaução, 
mas  enchendo-se  a  seringa  com  os  mesmos  5  centímetros  cúbicos 
de  vaccina. 

Tratando-se  de  animaes  de  valor,  cuja  vida  se  queira  conservar 
a  todo  o  custo,  será  conveniente  repetir  a  vaccinação,  sendo  :  a  pri- 
meira vaccinação  na  veia;  dez  dias  depois  outra  sob  a  palie  ;  e  quinze 
depois  desta,  outra  subcutânea.» 


Convénio  de  Taubaté 

o  Convénio  promovido  e  realisado  a  26  de  fevereiro  de  1906,  na 
antiga  cidade  de  Taubaté,  em  que  os  Presidentes  de  três  importantes 
Estados  da  União  brasileira  firmaram  solemne  pacto  com  o  intuito 
de  fixar  o  valor  do  nosso  meio  circulante  e  valorisar  o  producto  quo 
mais  avulta  na  nossa  exportação  —  o  café  —  ,  ficará  assignalando  no 
roteiro  da  nossa  historia  um  de  seus  marcos  de  maior  elevação  ; 
porquanto  alli  se  congregaram  três  representantes  das  entidades  po- 
liticas de  que  se  compõe  a  federação  para  tratarem,  não  de  combi- 
nações estéreis  o  abstractas,  mas  de  questões  concretas  e  positivas  que 
se  relacionam  com  a  economia  nacional. 

Quaesquer,  pois,  que  sejam  as  nossas  opiniões  relativamente  ao 
modo  de  solver  o  problema  que  alli  se  debateu,  temos  a  mais  sin- 
cera satisfação  em  constatar  os  honestos  esforços  dos  estadistas  que 
promoveram  aquella  memorável  reunião,  inspirados,  é  ocioso  dizel-o, 
em  intuitos  puros  e  altamente  patrióticos. 
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Realçando  os  méritos  dos  três  illustres  Presidentes  que  delibe- 
raram em  Taubaté,  não  podemos  silenciar  a  dedicada  compartici- 
pação que  nelle  tiveram  o  nosso  laborioso  companheiro  de  lides  agrí- 
colas, e  sócio  honorário  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  o 
Sr.  Dr.  A.  Cândido  Rodrigues  e  o  nosso  esforçado  consócio  Dr.  Au- 
gusto Ramos. 

Damos  a  seguir  o  Convénio,  transcrevendo-o  do  Jornal  do  Com- 
mercio  de  27  de  fevereiro. 

O  accôrdo  ajustado  entre  os  três  Presidentes  de  Estado,  reunidos 
em  Taubaté,  é  assim  redigido  : 

«  O  Convénio  entre  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes 
e  S.  Paulo,  para  o  fim  de  valorisar  o  café,  regular  o  seu  commercio, 
promover  o  augmento  de  seu  consumo  e  a  creação  de  uma  caixa  de 
conversão,  fixando  o  valor  moeda,  será  concebido  nos  seguintes 
termos  : 

Art.  1.°  Durante  o  prazo  que  fòr  conreniente,  os  Estados  con- 
tratantes obrigam-se  a  manter  nos  mercados  nacionaes  os  preços  mí- 
nimos de  55  a  65  francos  em  ouro  ou  em  moeda  corrente  do  paiz,  por 
sacco  de  60  kilos,  café  typo  7  americano,  no  primeiro  anno. 

Este  preço  mínimo  poderá  posteriormente  ser  elevado  até  o  máximo 
de  70  francos,  conforme  as  conveniências  do  mercado.  Para  as  quali- 
dades superiores,  .segundo  a  mesma  classificação  americana,  os  preços 
indicados  .serão  augraentados proporcionalmente  nos  mesmos  períodos. 

Art.  2.°  Os  Governos  contratantes,  por  meio  de  medidas  ade- 
quadas, procurarão  difHcultar  a  exportação  para  o  estrangeiro  dos 
cafés  inferiores  ao  typo  7  e  favorecer,  até  onde  fôr  possível,  o  desenvol- 
vimento do  seu  consumo  no  paiz. 

Art.  3."  Os  Estados  contratantes  obrigam-se  a  organizar  e  manter 
um  servii;o  regular  e  permanente  de  propaganda  do  café,  com  o  fim  de 
augmentar  o  seu  consumo,  quer  pelo  desenvolvimento  dos  actuaes 
mercados,  quer  pela  abertura  e  conquista  de  novos,  quer  ainda  pela  de- 
fesa contra  as  fraudes  e  falsificações. 

Art.  4.°  Os  Governoscontratantes,  quando  fôr  julgado  oppoi-tuno, 
estabelecerão  typos  nacionaes,  promovendo  a  creação  de  Bolsas  ou 
Camarás  Syndicaes  para  o  .seu  commercio.  De  accôrdo  com  os  typos, 
serão  então  fixados  os  prazos  a  que  se  refere  o  art.    1°. 

Art.  5.°  Aos  productores  de  café  serão  facultados  meios  de  melhorar 
a  qualidade  da  producção  pelo  beneficio. 

Art.  6.°  Os  governos  contratantes  obrigam-se  a  crear  uma  sobre- 
taxa de  3  francos,  sujeita  a  augmento  ou  diminuição,  por  .sacca  de  café 
que  fôr  exportada  ixjv  qualquer  dos  seus  Estados  e  bem  as.si  ma  manter 
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as  leisquenellesdifflcultam  por  impostos  sufflcienlemenle  elevados  o 
augmento  das  áreas  de  terrenos  cultivados  com  café,  nos  seus  terri- 
tórios, pelo  prazo  de  dous  annos,  que  poderá  ser  prorogado  por 
mutuo  accôrdo. 

Art.  7."  O  producto  da  sobre-taxa,  paga  no  acto  da  exportação  de 
que  trata  o  artigo  anterior,  será  aiTecadado  pela  União  e  destinado  ao  pa- 
gamento de  juros  e  amortização  dos  capitães  necessários  para  a  execução 
deste  Convénio,  sendo  os  saldos  restantes  applicados  ao  custeio  das  des- 
pezas  reclamadas  pelos  serviços  d(^  mesmo  Convénio,  começando-se  a 
cobrança  das  sobre-taxas  depois  de  verificado  o  disposto  no  art .  8** . 

Art.  8.°  Para  a  execução  deste  Convénio  fica  o  Estado  de  S .  Paulo 
autorizado  a  promover,  dentro  ou  fora  do  paiz,  com  a  garantia  da  sobre- 
taxa de  3  francos,  de  que  trata  o  art.  6°,  e  com  a  responsabilidade  soli- 
daria dos  três  Estados,  as  oijerações  de  credito  necessárias,  até  o  capital 
de  15  milhões  esterlinos,  o  qual  será  applicado  como  lastro  para  a 
caixa  de  emissão  de  ouro  e  conversão  que  fôr  creada  pelo  Congresso 
Nacional,  para  a  fixação  do  valor  moeda. 

§  1.°  O  producto  da  emissão  sobre  esse  lastro  será  applicado, 
nos  termos  deste  Convénio,  á  regularização  do  commercio  de  café  e  sua 
valorização,  sem  prejuízo  de  outras  dotações  para  fins  creados  em  lei. 

§  2.°  O  Estado  de  S.  Paulo,  antes  de  ultimar  as  operações  de 
credito  acima  indicadas,  submetterá  as  suas  condições  e  clausulas  ao 
conhecimento  eapprovação  da  União  e  dos  Estados  contratantes. 

§  3.°  Caso  se  torne  necessário  o  endoço  ou  fiança  da  União  para 
estas  operações  de  credito,  serão  observadas  as  disposições  do  art.  20, 
§  10,  da  lei  n .  1452,  de  30  de  dezembro  de  1905 . 

Art.  9.°  A  organização e direcção  de  todos  os  serviços  de  que  trata 
o  Convénio  serão  confiadas  a  umacommissãode  três  membros,  sendo 
cada  um  nomeado  iwr  um  dos  Estados,  sob  a  pi-esidencia  de  um 
quarto  membro  escolhido  pelos  três  Estados,  o  qual  tem  apenas  voto  de 
desempate . 

Paragrapho  único.  Cada  director  terá  um  supplente  que  o  substi- 
tuirá em  seus  impedimentos  e  cuja  nomeação  será  igualmente  feita  pelos 
respectivos  Estados. 

Art.  10.  A  com  missão  de  que  trata  o  artigo  antecedente  creará 
todos  os  serviços  e  nomeará  lodo  o  pessoal  necessário  á  execução  deste 
Convénio,  podendo  confiar  em  parte  a  sua  execução  a  alguma  associação 
ouempreza  nacional,  sobsua  immediata  fiscalização,  tudo  na  forma  do 
regulamento. 

Ari.  11.  A  sede  da  commissão  directora  será  na  cidade  de 
S.   Paulo. 
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Art.  12.  Para  a  execução  dos  serviços  deste  Convénio  a  com- 
missão  organizará  o  necessário  regulamento,  que  será  sujeito  á  appro- 
vação  dos  Governos  dos  Estados  contratantes,  os  quaes  no  prazo  de  15 
dias  se  pronunciarão  sobre  o  mesmo,  sob  pena  de  se  considerar 
approvado  por  aquelle  que  o  não  fizer. 

Art.  13.  Os  encargos  e  vantagens  resultantes  deste  Convénio 
serão  partilliados  entre  os  Estados  contratantes,  proporcionalmente  á 
quota  da  arrecadação  de  sobre-taxa  com  que  cada  um  concorrer,  pela 
forma  estabelecida  no  regulamento. 

Art.  14.  Os  Estados  contratantes  reconhecem  eacceitam  o  Pre- 
sidente da  Republica  como  arbitro  em  qualquer  questão  que  entre 
elles  se  possa  suscitar  na  execução  do  presente  Convénio. 

Art.  15.  O  presente  Convénio  vigorará  desde  a  data  da  sua 
approvação  pelo  Presidente  da  Republica,  nos  termos  don.  16,  art.  48 
da  Constituição  Federal. 


Cultura  do  cacau 

Os  nossos  distinctos  collegas  do  Jornal  de  Noticias,  da  Bahia, 
publicaram  em  suas  columnas  o  seguinte  artigo,  para  o  qual  cha- 
mamos a  attenção  dos  agricultores  e  dos  leitores  em  geral: 

«  Decididamente  tral^alhamos  para  fazer  deste  vasto  paiz  uma 
Chanaan,  mas. . .  da  balbúrdia,  tal  é  a  impressão  que  nos  trouxe  a 
edição  de  30  do  passado  mez  do  vo.sso  conceituado  Jornal  .sobre  o  as- 
sumpto LAVOURA  DO  CACAU. 

E  si  bem  que  nada  lenhamos  que  ver  com  os  negócios  lions  ou  ruins 
do  nosso visinho,  devemos  comtudo  estar  alerta  toda  vez  que  o  raio 
nos  ameace  crestar  a  .seara. 

Não  escapaa  ninguém,  illustrado  redactor,  a  superabundância,  que 
ha  algum  tempo  já  sentimos,  na  producção  de  cacau,  cultura  que  por 
ter  adquirido  foros  de  muito  facil  e  rendosa  se  tem  destendido  assusta- 
doramente, não  .somente  no  Brasil,  mas  também  na  America  Central 
e  Meridional,  nas  índias  occidentaes  e  innumei'os  outros  pontos  do 
globo,  ameaçada  por  isso  de  um  anniquilamento  .semelhante  ao  do 
café,  e  inevitável,  si  os  mercados  de  consumo  não  se  alargarem  em 
relação  a  producção  mundial,  o  que  aliás  não  é  muito  provável  e  parece 
ficar  justificado  jjela  .sequente  desvalori.sação  do  producto. 

Mas  o  cacau  como  o  café  já  teve  .sua  época,  isto  justificando  o  en- 
cano ou  erro  em  que  alguns  laboram,  particularmente  aquelle.s  que,  como 
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OS  patrióticos  representantes  de  S .  Paulo,  não  estão  ainda  amear-ados  da 
ruina  cacaueira,  cultura  que  procuram  desenvolver,  suggestionados, 
bem  se  vê,  pelas  illusões  de  tcmp  )•*  que  (V)ram  e  que  não  ha  esperanças 
de  que  voltem. 

São  dignos  de  applausos  no  entanto  os  congressistas  paulistas,  no 
tocante  ao  patriotismo  de  suas  intenções.  O  que,  porém,  duvidamos  é 
que  a  sortida  de  agora  lhes  traga  os  proventos  que  tão  noliremente  al- 
mejam ;  mas  esse  patriotismo  .seria  melhormente  applicado,  si  as 
vistas  dosdignos  representantes  .se  convergissem  par-a  culturas  novas  e 
maisi)romi.s.soras  que  a  do  cacaueiro :  que  não  .sendo  um  privilegio  é, 
todavia,  uma  cultura  nacional,  por  isso  que  a  exploram  quatro  e.stados 
brasileiros  (Bahia,  Pará,  Maranhão  e  Amazonas)  todos  elles  pre.sajá  de 
Inquietadoras  apprehensÕes  quanto  ao  .seu  futuro,  tão  nul)lado  se  acha  o 
presente 

Pois,  si  ha  tanta  cousa  a  explorar  ! 

O  heneciuén  dos  americanos,  jxir  exempl'^,  que  não  cultivamos  ;  o 
arroz,  o  algodão,  o  trigo  e  um  .sem  numero  de  productos,  que  impor- 
tamos em  milhares  e  milhares  de  contos  annualmente,  não  estariam 
nos  ca.sos  de  s  Tem  preteridos  pelos  prémios  com  os  quaes  a  representa- 
ção de  S.  Paulo  procura  fomentar  uma  cultura  em  via  de  decadência 
como  a  do  cacau  !  O  algodão,  a  maniçoba  não  seriam,  também,  pre- 
feríveis, como   culturas  indecahiveis  que  .são  t 

Grande  illusão,  portanto,  e.ssa  dos  patrióticos  paulistas  .sobre  a 
cultura  do  cacau,  visto  como  esta  cultura  .só  poderá  equilibrar-se,  si  li- 
mitada ás  exigências  do  consumo  mundial . 

Não  ha  por  certo  quem  ignore  que  a  crise  da  supirabundan.-ia  tem 
consequências  ainda  mais  graves  do  que  a  crise  da  penúria,  e  por  i.s.so 
lôra  ocioso  a  enumeração  dos  grandes  males  que  resultariam  da  «  pre- 
vidência »  paulista  para  o  desenvolvimento  de  uma  cultura  em  immi- 
nente  perigo  de  ruina. 

Culturas  novas,  eis  o  que  reclama  a  actualidade,  (a  exemplo  da 
Argentina  republica)  cujo  progredir  é  a.ç.sombroso  e  tem  advindo  da 
grande  polycultura. 

O  arroz,  o  trigo,  o  milho  e  um  sem  numero  de  artigos  que  impor- 
tamos e  que  nos  absorvem  mais  deduzento-  mil  contos  annualmente, 
e  .sobretudo  a.^  plantas  fibrosas,  cujo  consumo  é  cada  vez  maior,  .são 
seguramente  as  culturas  que  necessitam  de  estimulo,  principalmente 
tendo-se  em  consideração  os  seguintes  informes  prestados  pelo  periódico 
americano  La  hacienda,  que  .se  edita  em  Buffalo,  de  outubro  ultimo  .solire 
ohenequén:—  El  cultivo  del  heneuuén  es  uno  de  los  mas  prove- 

CHOSUS   QUE  SE  CONOCEN,    PUESTO  QUE  SIEMPRE  TIENE  PRONTA  SALIDA.    DU- 
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RANTE  LA  ULTIMA   VEINTENA  DE  ANOS   LAS  EXPORTACIONES  DE  ESTA  FIBRA 
POR   SOLO   UNO  DE   LOS  PUERTOS  MEXICANOS   ASCENDIERON  Á  $187,837,935 

(cento  eoitentaesete  milhõe?  dedollars,  ou  õ63  mil  contas  da  moeda 
brasileira,  ao  cambio  de  16  dinheiros,  j  :_*) 

D'esse artigo  accrescenta  La  macienda,  os  Estados  Unidos  impor- 
taram, o  anno  passado— 15,935,555  dollars,  ou  sejam  48  mil  contos  de 
nossa  moeda  ! 

E  note-se  que,  por  não  sar  bastante  a  producção  do  henequén  me- 
xicano, promovem  os  americanos  o  cultivo  da  planta  MAGUEY.queé  si- 
milar do  henequén  e  do  qual  apenas  diflere  quanto  ao  comprimento  das 
fibras,  que  são  mais  curtas. 

Tristíssima  previdência,  portanto,  aquella  do  congre.sso  paulista, 
da  qual  tardiamente  se  arrependerão  os  que  se  imbuírem  de  espe- 
ranças falazes,  aquelles  que  sem  medirem  as  con.sequencias  do  futuro 
sedeixarem  illudir  com  falsas  apparencias. 

Andaram  talvez  mais  avisados  do  que  os  dignos  representantes  do 
congresso  de  S.Paulo  os  nossos  legisladores  d'este  annoe  o  eminente 
secretario d'agricultura,  dr.  Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida,  cuja 
competência  em  assumptos  agrícolas  é  lora  de  duvida.  Expliiiue- 
mo-nos: 

Iniciada  a  legislatura  estadual  lembramo-nos  de  iiedir  prémios  idên- 
ticos aos  deS.  Paulo  e,  como  este,  sobre  o  cacau,  mas  particularmente 
para  a  ubérrima  zona  do  Mucurx ,  no  intuito  de  attrahir  para  alii  a 
corrente  immigi-atoria,  o  povoamento,  em  summa,  d'aquella  impor- 
tantíssima e  feraz  região,  que  poucos  conhecem  e  muitos  ignoram, 
abandonada  a  si  mesma,  por  assim  dizer,  vae  por  três  longos  séculos. 
Estudado  porém  o  nos.so  pedido,  teve  elle  de  ser  rejeitado,  por  sua 
inopiX)rtunidade,  attentos  os  justos  motivos  que  já  ficaram  con- 
signados. 

Mero  grilo  de  alarme,  no  entanto,  esta  nossa  obscui-a  api-eciação,  á 
qual  nos  aventuramos,  por  saber  que,  como  S.  Paulo,  também  o  Estado 
do  líio  está  fomentando  a  cultura  do  cacaueiro,  mediante  prémios  real- 
mente impulsionadores,  como  sejam  5:000$  por  milheiro  de  pés  aos 
cinco  annos  de  idade  ! 

E  assim  é  que  mui  patrioticamonte  vamos  passando  da  Clianaan  da 
promissão  para  a  Chanaan  da— balbúrdia  !...» 


(*)  -Vote  <í(t   reda:ção. — O  itijUar   mexicano   vale    apenas    4i    contavus. 
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Crise  assucarsira  em  Cuba 

ACuba  Reoieio  traz  um  artigo  de  um  industrial  amerirano,  pro- 
prietário da  C/istVío  Ct'/íi/"o/ Soledad,  em  Cienfuegos,  o  qual  assim  des- 
creves situação  da  industria  assucareira  naquella  ilha, 

«  Cuba  estii  atravessando  uma  nova  crise  assucareira,  tão  severa, 
que  está  reflectindo  nos  negooios  económico?  e  políticos  da  nação. 
Serve-lhe  de  causa  a  queda  brutal  de  5  °  „  no  valor  do  a^sucar,  occorrida 
depois  do  mez  de  março  de  1905,  em  seguida  aos  altos  preços  que  re- 
gularam durante  certo  lapso  do  tempo.  Após  a  magra  safra  de  1904  — 
1905,  veiu  o  período  dos  altos  preços ;  todo  o  mundo  plantou  canna, 
fez-se  grande  propaganda  dentro  e  lóradopaiz,  ímmigraram  capitães, 
Immigraram  braços,  s9m  que  o  paiz  estivesse  preparado  para  tão  larga 
onda.  Com  a  procura  de  braços  os  salários  subiram  e  a  producção  de 
assucar  encareceu,  a  tal  ponto  que  não  satisfazem  aos  productor&s  os 
favores  aduaneiros  votados  pelo  governo  americano.  Um  t^rço  de  cen- 
tavo por  libra  é  o  quanto  paga  o  assucar  cubano  para  penetrar  nos 
Estados  Unidos. 

Os  proteccionistas  e  com  elles  o  Sr.  SaTetario  da  Agricultura  de 
Washington  esforçam-se  para  que  os  Estados  Unidos  produzam  todo  o 
assucar  de  quo  carecem,  excluindo  assim  a  concurrencia  estrangeira. 

Tal  desidcratum  está  prestes  a  realizar-se,  pois  os  paizes  que 
pagam  os  direitos  máximos  da  tarifa  de  ningley  introduziram  nos 
Estados  Unidos,  no  anno  passado,  4.38.000  toneladas  e  este  anno 
(1905-1906)  introduziram  tão  somente  223.000. 

Além  disso,  propo3in  favorecer  os  assucares  das  Philippinas  com 
a  reducção  de25  7„  de  direitos,  o  que  viola  apparentemente  o  tratado 
cubano-americano. 

As  tarifas  prohibitivas  dos  Estados  Unidos  concorrem  muito  para 
maior  producção  do  assucar  americano. 

Assim,  pois,  animada  a  cultura  da  beterraba,  protegidos  os  assu- 
cares de  Porto  Rico,  Havahi  e  Philippinas,  seiá  tal  a  situação  de  Cuba, 
que  esta  não  terá  outro  recurso  sinão  app:'llar  para  a  annexação,  único 
meio  de  salvai'  a  sua  industi-ia  assucareira. 

Fevereiro— ID—líinC). 

EowiN  F.  Atkins. 
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O  ensino  agrícola  no  «  CoUegio  Diocssano »  dã  Parahyba  do  Norts 

De  prestimoso  cavalheiro,  dedicado  á  agricultura,  recebemos  a 
agradável  communicaçãodeque  S.  Ex.  Rvma.  o  Sr.  Bispo  de  Parahyba 
do  Norte,  deliberou  crear  uma  cadeira  de  Economia  Rural  no  CoUegio 
Diocesano  daquelle  Estado. 

Auguramos  os  mais  benéficos  e  profícuos  resultados  de  tal 
creação,  que  incontestavelmente  demonstra  e  proclama  o  espirito  alta- 
mente progressista  do  patriótico  clero  nacional. 

A.  S.  Ex.  Rvma.  pedimos  vénia  para  lhe  apresentar  os  nossos 
mais  calorosos  parabéns,  por  tão  acertada  medida,  fazendo  sinceros 
votos . para  que  tenha  numerosos  e  dedicados  imitadores. 

Damos  a  seguir  um  trecho  da  primeira  conferencia  realisada 
pelo  lente  da  nova  cadeira  do  CoUegio  Diocesano  de  Parahyba,  á  cuja 
dedicação  rendemos  sincero  preito. 

«Caros  dfscipulos,  a  nosso  presado  Bispo,  procurando  lançar  nas 
vossas  intellige-íicias  todos  os  dotes  da  instrucção,  já  me  garantiu 
que  não  pouparia  sacrifícios  para  que  o  ensino  desta  cadeira  tivesse 
a  isua  parte  pratica.  Assim,  logo  que  tenhaes  adquirido  conheci- 
mentos igeraes  das  matérias  professadas,  fundaremos  dous  pequenos 
camix)s  práticos  nos  terrenos  deste  Seminário,  onde  acompanhare- 
mos todas  as  varias  evoluções  vegetativas  das  sementes  plantadas. 
Um,  sem  o  cultivo  moderno,  representará  a  nossa  actual  agricultura 
ou  :0  atrazo  de  séculos,  o  outro,,  roteado  e  adubado  segundo  as 
prescripções  da  sciencia,  será  a  agricultura  do  futuro,  isto  é,  o  pro- 
gresso e  â   riqueza.  ■  <,  - 

Outro  sim,  iniciaremos  a  apicultura,  creando  esg^  pequenos  ani- 
maes,  que,  além  de  nos  darem  o  seu  mel  especial,  serão  os  mais  fortes 
elementos  de  fecundação  das  nossas  flores,  fructos  e  sementes. 

Tudo  isso  ha  de  constituir  a  pedra  angular  das  nossas  gran- 
dezas futuras  e  será  o  marco  milliario  entre  o  atrazo,  o  erro  e  a 
ignorância  dos  dias  de  honlem  e  a  instrucção,  paz  e  felicidade  da 
agricultura  desta  Diocese. 

Os  benéficos  resultados  destes  nossos  estudos,  caros  di.scipulc^, 
são  de  tal  magnitude  que  eu  vos  deixo  o  prazer  de  antevel-os  e  de 
poder  gozal-os  nos  dia.s  de  amanhã 

Preci.so  fazer'  ponto  nesta  conferencia  e  por  i.s,so  venlio  annun- 
ciar-\os  os  nossos  .30  pontos  de  estudo  no  presente  anno 

Muito  útil  será  que  guardeis  os  números  do  jornal  A  União, 
onde  foram  publicadas  as  nossas    licções,  com   o  fim    de    constituir 
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desta  Ibrma  um  pequeno  compendio  desta  sciencia   novíssima  e  que 
ainda  não  possue  os  seus  livros  didácticos. 

Terminando,  pef^o-vos  que  me  ajudeis  com  a  vossa  intelligencia 
a  conseguir  transformar-vos  em  futuros  mestres  catiiolicos  da  eco- 
nomia rural  desta  diocese.   » 

( Communicado . ) 


Estudo  analytico  da  bananeira  e  seus  fructos 

Os  Srs.  Múntz  e  Marcano  procederam  á  analyse  dos  fructos  da 
bananeira  da  terra  ou  Musa  Paradisíaca  e  bananeira  commum  ou 
Musa  Sapientum. 

Segundo  aquelles  ciiimicos,  essas  duas  espécies  conteriam  : 


Assucar     .  . 
Glucose. 
Amido  . 
Mat.  azotadiis 

Graxa  .     .  . 

Peptina     .  . 

Cellulose  .  . 

Cinza    .     .  . 

Acua    .     .  . 


MUSA 

MUSA 

paradisíaca 

SAPIENTUM 

8,5(1 

% 

9,02,,»/,, 

6,40 

» 

;  ,;         7,34  >.    , 

3,30 

» 

2,41   .. 

1,6Ô 

J> 

3,78  » 

Ò,3Õ 

0,60  » 

0,60 

» 

.      0,00  » 

0,20 

»  . 

0,26  » 

1,10 

» 

1,18» 

73,80 

» 

73,80  » 

O  Sr.  Marcano,  de  Venezuela,    analysando  todas  as  partes  com- 
ponente.s  da  bananeira  da  terra    (  Musa  Paradisíaca )  achou  : 


FOLHAS 

HASTE 

PEDUNnOI-O 

FRUCTOS 

Azoto        .     •     ,          .     •     ■     . 

3,033 

0,766 
7,964 

0,815 
0,514 
5,514 

•  --■ 

2,230 

1,295 

11,498 

0,061 

0,213 
II  400 

Ac.  Phosphorico 

Potassa 

" 
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Por  seu  lado  os  Srs.   Bonnier  e  François,  da  astação  agronómica 
do  Alger,  dão  a  seguinte  analyse  cenlesimal  da  jjananeira  : 


HASTE 

I  OI.HAS 

rlil)f  MULO 

I RLCTOS 

A.    Phosplioriod 

0.-40() 

0. 100 

0.829 

0,259 

Pntassn 

(•),r)48 

2,7.-><) 

10.982 

2,287 

Cal 

2,401 

4,793 

1.200 

0.227 

Míitriiosia 

õ.C)i;o 

0.770 

n.Mi; 

0,488 

Sida 

11, 292 
0,3:« 

0.17i'> 
0.218 

O.lli 
(1.272 

0,143 

Ox.  (Ii>  f.^rro 

0,047 

A.  sulphurico 

0,27r) 

0,3.33 

0,721) 

0,001 

Ohloro 

0,062 
1,257 
0,oõ:? 

0,111 

l,07fl 
0,0í7 

0,li77 
0,075 
2,025 

0,031 
0,109 

Silica 

Areia 

0,1.35 

Os  mesmos  chimicos  acima  nomeados  dão  a  analy.«e  dos  prin- 
ripios  orgânicos  contidos  no  fructoda  J/.  Paradisica  {B.  da  terra), 
cujos  algarismos  aqui  estampamos  : 

Fruo  los 

Mat.    azotada 8,91 

Glucose 11,81 

Saccharose 4,50 

Amido  o  somillianteá 43.27 

Graxa 1.54 

Cellulose  bruta 22,82 

Ciuzi 3.78 

Asanalyses  supra-referidas,  devidas  a  analystas  acima  de  toda  sus- 
peição, mostram  explicitamente  as  exigências  da  liananeira  sob  o  ponto 
de  vista  cliimico. 

Pelas  analyses  da  estação  agronómica  de  Alger,  vê-seque  uma  co- 
lheita de  bananas  da  terra  (supi^ndo-se  que  seja  absolutamente  secca) 
retira  do  chão  22.576  grammas  de  ]xitas.sa,  provenientes:  6.548 
grammas  da  haste,  2.759  das  folhas,  10.982  do  pedúnculo  ou  engaco  do 
cachoe  2. 2S7  dos  fructos.   Tudo  isto  por  hectare. 

E'  a  bananeira,  por  conseguinte,  uma  planta  ávida  de  potas.«a  e 
só  poderá  desenvolver-se  exuberantemente  lá,  onde  encontre  este  mi- 
neral na  doviia  abundanci  i.  A  bananeira  é,  portanto,  uma  das  plantas 
mais  exigentes  de  potassa. 
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E'  i»!'  isso  que  as  cinzas,  as  varraduras    Hie  fazem  tanto  J)em . 

Além  desta  exigência  deordem  chiraica,  outras  lia,  e  estas  de  ordi-m 
meteorológica,  que  devem  S3r  pesadamente  assignaladas.  líffecti vã- 
mente são  as  bananeiras,  de  qual(|iier  espécie  bolfmica  que  sejam,  extre- 
maraenle  exlgentas  de  calor  o  liumidade,  a  tal  ponto  que,  fallandn 
estes  dous  factores  pliysi(;os,  a  cultura  da  preciosa  musacea  se  tornant 
impossível. 

Por  conseguinte  muita  potassa  mo  chão  e  calor  e  humidade  na 
atmosphera  são  os  factores  essenciaes  para  a  vida  da  bananeira,  a  ([ual 
é,  por  isso  mesmo,  uma  planta  typica  dos  climas  intertropicaes  marí- 
timos. 

Ha  presentemente  um  .sem  numero  de  variedades  de  jjananeiras  fi-u- 
cti feras,  que  se  derivam  do  três  principaes  espécies,  a  saber :  1"  Musa 
Paradisíaca,  de  onde  emanaram  as  tenaneiras  da  terra,  Farta-Ve- 
Ihaco,  Pacova,  Rosa,  etc,  cujo  tronco  e  folhagem  teem  uma  colora- 
ção avermelhada,  fructos  longos  e  angulosos,  de  ccjr  amarei lo-ru bro ; 
2°,  Musa  Chinensis  ou  Musa  Cavendis/ú,  que  deu  origem  á  banana 
anã  ou  nanica,  muito  nossa  conhecida ;  3",  Musa  Sapientum,  de  que 
procedem  quasi  todas  as  bananeiras  fructi feras,  differentes  das  duas 
espécies  acima  nomeadas. 

São  actualmente  a  Jamaica,  em  primeira  linha,  as  costas  orientaes 
da  America  Central,  Cuba,  Canárias  e  as  costas  meridionaes  do  Brazil, 
onde  se  cultiva  a  bananeira  em  mais  larga  escala. 

E'  a  Inglaterra  o  maior  mercado  para  as  bananas,  que  lhe  vêem 
principalmente  de  Jamaica  e  outras  ilhas  britannicas,  situadas  nas 
Antilhas,  que  para  tal  commercio  dispõem  de  navios  expressamente 
Construídos,  onde,  gi-aças  ás  suas  disposições  internas,  as  bananas  são 
acondicionadas  e  transportadas  .sem  o  menor  damno,  o  que  muito  realça 
o  seu  valor  nos  mercados  consumidores. 

New-York  e  outros  grandes  centros  dos  Estados-Unidos  e  Canadá 
monopolisam  o  commercio  as  bananas  do  Culw,  Porto  Rico  e  costas 
orientaes  da  America  Central . 

A  Argentina  e  Uruguay  consomem  as  que  vão  do  Brazil,  as  quaes, 
forço-so  é  confessar,  são  pessimamente  aconámonaún^Q  barbaramente 
maltratadas,  desde  o  bananal  até  o  desembarque  nos  cães  porlcnhos. 

A  colheita,  transporte  e  embarque  da  banana  em  Santos  (  que 
conhecemos  de  cisa )  são  operações  que  bsm  mereceriam  maior 
cuidado  ! 

Porque  o  governo  paulista,  tão  zeloso  e  cuidadoso,  não  commissiona 
algum  agricultor  de  Gubatão  para  ir  a  Jamaica  aprender  como  se 
cultiva  e  transporta  a  banana  para  os  longínquos  mercados  inglezes? 
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Seria  ura  dinheim  liem  empregado. 

Para  darmos  uma  idéa  do  que  seja  o  rommercio  do  saboroso 
fruclo  paradisíaco,  vamos  percorrer  as  estalisticas,  começando  pela 
ingleza.  A  Inglaterra  importou  em  1905  nada  menos  de  r>.50().000 
cwtR  (centweight)  ou  quintaes  de  bananas, ([ue  importai-am  em  2.000.000 
esterlinos  ou  ;íO.OOO:000$00()  ! 

Os  Estados  Unidos  despenderam  em  1904  a  importante  somma  de 
7.700.000  doUars  ou,  api)roximadamenle,   22.000:000$000 ! 

( )  nosso  Brazil,  .segundo  o  boletim  da  Estatistica  Commercial,  refe- 
rente  a  1904,  exportou  para  o  estrangeiro  1.284.000  cachos,  do  valor, 
ouro,  de  30") :  000$  ou  684:000$,  papel,  ao  cambio  médio  daquelleanno. 
.\  este  preço,  cada  cacho  expoiiado  custou  533  réis. 

Conforme  vimos,  de  revistas  vindas  de  Jamaica,  o  commercio 
importador  estava  pagando  as  bananas  dalli,  no  mez  de  janeiro  ulitmo,  á 
razão  de  5  a  7  schillings  por  racho  ou,  approximadamente,  3$500 
a  4$900,  papel,  o  que  é  um  preço  ultra-animador. 

Está  ahi,  pois,  uma  xova  cultura,  que  r.vcionalmente  dirigida, 
poderá  vir  a  ser  uma  farta  fonte  do  rendas  para  o  Brazil. 

Por  (jue  não  a  eraprehendem  ? 


Experiência   interessante  e  proveitosa 

o  Sr.  António  Cândido  Pereira  l>aula  mimoseou  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  com  a  remessa  de  um  estudo  , sobre  a  soja,  tra- 
lialho  esse  seu,  pelo  e.stylo,  sobriedade  .e  precisão  de  concitos,  digno 
certamente  da  mais  larga  divulgação. 

Fieproduzindo-o,  manifeslamollie  o  desejo  de  contar  desde  agora 
com,  a  sua  brilhante  collaboração,  quessráde  grande  utilidade  á  hon- 
rada classe  de  que  S.  S.  é  con.spicuo  ornamento. 

i  - 

Segue-se  o  artigo  do  Sr.   Pereira  Paula. 

Miracema  —  Estado  do  Rio  —  Fazenda  da  Lage  Muriahé,  3  de  Abril 
de   mon. 

Quando  não  tiveres  que  fazer,  planta  umn  arvore,  porque, 
emiiuanto  estiveres  dormindo,  a  .irvore  iiá  crescendo. 
(Provérbio  chinez). 

.^       Ao  i'etirar-me  deNiclheroy  em  j)i'incipio  de  fevereiro  do  annopas- 
.sado,  deu-rae  o  Dr .  António  de  Medeiros  umas  sementes  de  soja.  Como 
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estivessem  muito  damnificadas  e  inspiraíssem  pouca  confiança,  plan- 
tei-as  no  dia  1 1,  em  uma  horta  antiga,  terra  exgottada  e  muito  dura. 
Apenas  cavei  a  terra  encanteirando-a  :  não  puz  adubo. 

Menos  da  metade  germinou,  de  sorte  que  somente  28  pés  attingiram 
o  cyclo  da  vegetação.  Nodia  18  do  março,  35  dias  após  a  plantação, 
começaram  a  apparecer  as  minúsculas  florinhas  brancas.  Em  fins  de 
abril  amadureciam  algumas  vagens,  dando-se  80  dias  para  o  cyclo  vege- 
tativo. O  canteiro  foi  sempre  regado.  Os  28  pés  continham  684  vagens. 
Quasi  todas  apresentavam  pequenas  manchas  escuras  como  ferrugem. 
Destas  684  vagens,  duas  contavam  4  caroços  cada  uma  ;  167  contavam 
3  caroços  ;  359  contavam  2  caroços  ;  156  só  tinham  um  caroço  em  cada 
uma.  Fazendo  o  calculo,  achei  1383  caroços  para  os  28  pés  de  soja,  dando 
uma  m.édia  de  49  sementes  para  cada  pé. 

O  maior  pé,  já  colhido  e  desprovido  de  folhas,  media  O", 45,  não  con- 
tando com  a  raiz. 

Em  maio  plantei  quasi  todas  as  sementes  em  uma  grota  de  boa 
terra,  mas  demasiadamente  sombria.  Vegetaram  muito  bem,  porém  não 
floresceram,  naturalmente  devido  á  falta  de  calor. 

Devido  a  incommodos  na  familiaea  serviços  nâ  lavoura,  só  em  4 
de  novembro  pude  plantar  as  poucas  sementes  que  me  restavam.  Para 
commodidade,  .servi-me  de  um  terreno  de  2*.  qualidade,  segundo  o 
diagnostico  doextincto  Barão  doPati  do  Alferes,  derrubado  ha  8  annos. 
Cavei  a  terra  profundamente.  Em  parte  do  canteiro  deitei  cinza  e  mis- 
turei com  a  terra.  Em  outra  metade  do  canteiro  nada  addicionei.  Em 
10  de  dezembro,  após  36  dias  de  plantarão,  appareceram  as  pequeninas 
florinhas  alvas,  polvilhei  cinza  em  todo  o  canteiro.  Em  10  de  fevereiro 
deste  anno  dei  por  terminado  o  cyclo  vegetativo,  que  durou  96  dias.  Ve- 
jamos, segundo  penso,  a  razão  da  delonga  do  cyclo.  O  tempo  corieu 
normal,  desde  a  plantação  até  3  de  dezembro  (durante  30  dias).  De  3  a 
18  de  dezembro  (  15  dias  )  fez  sol  abrazador  e  não  cahiu  uma  gotta  de 
chuva .  De  1 8  de  dezembro  a  4  de  janeiro  deste  anno,  o  tempo  correu 
normal.  De  5  de  janeiro  até  a  colheita  choveu  extraordinariamente, 
tanto  como  não  lia  memoria  ha  50  annos.  A  chuva,  ora  fina 
e  incessante,  ora  tempestuosa,  vandalica,  fez  baixar  a  tempe- 
ratura, por  isso  prolongou-se  o  cyclo  vegetativo.  Xunca  foi  re- 
gado este  canteiro  de  soja.  Nos  15  dias  de  veranico  elle  muito 
.sofifreu.  Em  10  de  fevereiro  colhi   todos  os  pés,  em  numero  de  175. 

Como  disse,  na  florescência  todu  o  canteiro  foi  polvilhado  com 
cinza,  tendo  sido,  na  sementeira,  parte  do  canteiro  adubada  com  cinza. 
Notei  que  ficaram  mais  verdes  as  folhas  e  mais  viçosos  os  pés. onde 
houve  cinza  nas  profundezas  das  raizes . 
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Mais  importante  foi  n  experiência  que  passo  a  narrar:  No  mesmo 
dia  4  de  noveml^ro  plantei  outro  canteiro  em  um  areal  onde  foi  horta 
e  teve  portanto  esterco  de  curral .  A  marclia  do  cyclo  foi  em  tudo 
idêntica  ao  caso  precedente.  Só  accresce  que,  estando  esse  canteiro  pró- 
ximo H  casa,  foi  sempre  regado  nos  dias  de  sol  e  nunca  soffreu  sede. 
Os  extremos  dos  tamanhos  dos  pés  e  das  raízes  centraese  lateraes  são 
os  mesmos  do  exemplo  precedente.  Somente  notei  aqui  maior  numero 
deraizes,  umas  taludas,  outras  filiformes. 

Poucas  raizes  attacadas  do  r/usnbhim.  Aqui  havia  mais  unifor- 
midade entre  os  pés,  não  havendo  nenhum  racliitico.  A  producção 
sobrepujou  as  outras  duas.  Nos  93  pés  colhidos  contei  3725  vagens, 
sendo:  um  com  quatro  caroços  ;  855  com  3  caroços  ;  2411  com  2  caroços  ; 
458  com  um  caroço  em  cada  uma.  As  3725  vagens  deram  7849  ca- 
roços, saindo  a  84  sementes  por  cada  pé.  Em  lodosos  três  exemplos 
notei  que  as  vagens  que  mais  ainnidam  são  as  de  duas  sementes.  Raro 
se  encontra  uma  vagem  com  4  sementes.  No  i"  exemplo  e  no  3", 
as  vagens  de  3  caroços  occupam  o  2°  logar ;  no  2°  exemplo  as 
vagens  de  3  caroços  tomam  o  3"  logar.  Na  colheita  deste  anno  não 
encontrei  manchas  de  ferrugem  nas  vagens.  Nos  canteiros  dei 
um  espaço  de  O"", 40  entre  covas,  deitando  3  .sementes  em  cada 
covasinha. 

O  que  ahi  fica  escripto  foi  extrahido  de  meu  caderno  de  notas. 
E'  possível  que  tenha  dei.xado  de  registrar  fados  importantes.  Si  por 
ca.sualidade  estas  despretencio.sas  linhas  despertarem  a  curiosidade  de 
algum  leitor,  estou  prompto  a  dar-lhe  mais  informações,  desde  que 
as  peça. 

Bem  sei  que  a  porcentagem  da  collieita  .se  mede  pela  relação  entre 
o  volume  das  .sementes  colhidas  e  o  das  que  foram  plantadas  e  não 
pelo  numero  de  pés  colhidos.  Um  pé  de  milho  pode  ir  ao  e.x.tremo  e 
dar  mil  caroços.  Em  minha  roça  de  milho  ja  tirei  de  um  pé  duas 
bonitas  espigas,  cada  uma  com  14  carreiras  e  cada  carreira  com  a 
media  de  34  caroços,  dando  as  duas  espigas  952  sementes.  Não  obstante 
isto,  saltemos  que  a  porcentagem  da  producção  do  milho,  em  terra 
.superior,  em  anno  tem  regulado,  é  de  200  por  1 ,  isto  é,  uma  unidade 
plantada  dá  200  unidades,  um  alqueire  dá  200.  Tratando-se  do  canteiro, 
foi-mc  fácil  contar  os  pês  e  as  vagens  ;  sepai'ar  estas  em  .secções  de  1,  2, 
3  e  4  caroços.  Agora,  que  vou  augmentar  a  plantação,  tomarei  nota  do 
volume  de  sementes  plantadas.  Depois  da  colheita,  seccarei  as  sementes 
e  as  medirei.  Dividindo-se  depois  o  volume  da  colheita  pelo  da  plan- 
tação, teremos  no  quociente  a  porcentagem  da  producção.  Na  porcen- 
tagem da    producção,  devemos  entrar  com  os  pequenos  damnos  .sof- 
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fridos  pela  plantação,  desde  a  sementeira  até  á  colheita.  Si  meu  estado 
de  saúde  permittir,  conto  dentro  de  poucos  me/es  poder  dizer  qual  a 
porcentagem  pratica  da  produc(;ãoda  soja  aqui. 

A.   ('..   FEiínEinA  1'ai;i.a 
20  il''  fiMorfiro. 


Os  prodígios  da  mschanica  agrícola 

Ainter&ssanto  revista  —  Inipleinent  Age  —  de  Philadelphia,  trouxe 
no  numerode  março  ultimo  um  ponderoso  artigo,  no  qual  o  S9u  illus- 
trado  autor  demonstra  com  algarismos  a  grande  economia  de  trabalho 
e  dinheiro  que  asmachinas  modernas  teem  trazido  para  a  agricultura. 
E'  longo  oalludido  artigo,  por  isso  somos  forçados  a  resumil-o,  tran- 
screvendo apenas  os  tópicos  que  nos  interessam  mais  particularmente. 

O  trigo 

Actualmente,  para  se  produzir  um  bushel  (36  litros)  de  trigo, 
desde  a  lavra  da  terra  até  o  entulhamenlíj  do  grão,  são  nec^essarios 
10  mmiíííos  de  trabalho  humano,  do  custo  approximadode  3  centavos. 
Ha  apenas  GO  annos,  para  se  produzir  essa  mesma  quantidade  seriam 
precisos  três  horas  e  três  minutos,  que  valiam  18  centavos. 

Ha  cerca  de  60  annos,  toda  a  cultura  do  trigo  se  fazia  a  braço  de 
homem,  desde  a  lavra  executada  pelo  arador  que  caminhava  agarrado 
á  rabiça  do  arado  ;  desde  a  semeadura  que  se  fazia  a  mão  ;  desde  a  sega- 
dura,  executada  por  meio  do  alfange,  accionado  pelo  homem  ;  desde  a 
debulha,  realizada  com  o  auxilio  de  grandes  varas  ou  manguaes,  ainda 
até  hoje  usados  no  Brazil  para  a  debulha  dos  grãos;  desde  o  peneira- 
mento  feito  a  braço,  até  o  ensaccamento  e  transporte  por  processos 
moro.sos,  imperfeitos  e  custosos. 

Hoje  em  dia  o  arador  executa  todos  os  trabalho?  de  lavra  e  ama- 
nho commodamente  sentado  em  corfortavel  boléa,  de  onde  dirige  os 
animaesde  traljalhoou  o  locomovei  tractor.  A  semeadura  elle  a  faz 
conduzindo  elegantemente  um  moderno  semeador,  que  semeia  em 
linha,  á  absoluta  vontade  do  operador.  A  sega  faz-sa  por  machina,  que 
corta e  ata  com  pasmosa  precisão.  A  debulha  e  abanamento  fal-osuma 
só  machina,  no theatro  mesmo  da  acção  cultural. 

Os  grãos  de  trigo  vão  directamente  e  em  grandes  golfadas  das 
tulhas  que  os  armazenam  aos  vehiculos  que  os  transportam  aos  moi- 
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nhos  centraas.  Era  Ioda  parte,  em  qualquer  operarão,  a  machina  su)> 
stitue  o  homem  vantajosa  e  economicamente  :  são  prodigiosos  os 
effeitos  da  meciíanica  na  cultura  e  beneficiamento  do  trigo. 

O  milho 

São  de  recente  data  as  machinas  que  servem  para  o  plantio,  co- 
lheita e  beneficio  do  milho.  Os  prodígios  da  machina  agrícola  tocaram 
ao  ápice  no  que  concerne  á  preciosa  gramínea — Zea  Maiz  ou  vulgar- 
mente milho. 

Para  o  preparo  do  solo  concorrem  as  mesmas  machinas  a  que  nos 
referimos  nas  linhas  antecedentes,  ao  tratarmos  do  trigo  ;  para  a  sega, 
ha  um  apparelho  que  oirta  os  pés  de  milho  ao  rez  do  chão,  amon- 
loando-os  em  feixes  habilmente  atados;  um  outro  tritura  a  canna  de 
milho,  reduzindo-a  a  fino  farelo,  despiga  e  descasca  ;  mais  outro 
apparelho  debulha,  limpa  o  classifica  os  grãos.  Em  sumraa,  nocultivo 
(lo  milhi\  tudo  se  faz  por  meio  de  machinas  e  só  de  machinas,  .sem  o 
menor  esforço  muscular  do  homem.  Além  da  economia  de  mão  de 
obra,  ha  ainda  economia  resultante  de  melhor  aproveitamento  da  ma- 
téria prima  ;  pois,  graças  ás  novas  machinas,  já  se  não  perde  cousa 
alguma  do  milho  :  aos  grãos  dão-se  innumeras  applicações  industriaes  ; 
das  cannas  ou  hastes  da  planta  faz-se  valioso  alimento,  com  que  .se 
criam  e  engordam  animaes ;  os  sabugos,  reduzidos  a  farelo,  também 
.servem  de  alimento. 

Calcula-se  que,  si  todo  n  milho  produzido  em  um  anno  nos  Esta- 
dos Unidos  deves.se  ser  debulhado  a  mão,  .seria  neces.sario  o  concurso 
de  toda  a  pupulação  americana  (80  milhões)  durante  100  dias 

Um  termo  de  comparação  e.sclarecerá  melhor  a  situação.  Logo  após 
a  guerra  civil  dos  Estados  Unidos,  a  producção  de  um  bushelde  milho 
exigia  4  1/2  hidras  de  trabalho  humano  ou  cerca  de  35  centavos  em 
dinheiro.  Pre.sentemente  bastam  41  minutos  ou  apenas  10  centavos 
em  dinheiro. 

Felizmente  já  existem  entre  nós,  ou  mais  precisamente  em  S.  Paulo, 
muitos  agricultores  que  po.ssuem  e  empregam  as  admiráveis  machinas 
a  que  acabamos  de  fazer  referencia . 

Aqui,  como  lá,  o  .seu  resultado  é  mais  que  favorável  —  é  enthusias- 
mador.  Aqui,  como  lá,  quem  as  dirige  não  são  nenhuns  doutore" 
enluvados,  .são  simples  e  modestos  camponeos  da  nossa  mesma  raça  e 
nacionalidade. 

E  ainda  ha  quem  discuta  as  vantagens  da  machina  agrícola 
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Distribuição  de  plantas  e  sementes  feita  na  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  durante  o  1"   trimestre  de    1906 


Alfafa .     . 

Aljíodãu .-.■..... 

Arroz 

Abacates 

Batatas. 

Beterraba  forrageira 

Cevada  .■,...»,..... 

Cebola' 

Café  Bourbon 

Cajanvs  Indicus 

Eucaíyptus 

Fritroxylon  coca  (scmenles  prerniinaflns  ). 

Fumos 

Grama  de  Pernambuco. 

Linhaça .     .     .     . 

Lúpulo 

Maniçoba 

Mudas  de  abacaxi     .      • 

Nabo  forrageiro 

Fructeiras  nacionaes 

Sterculia  acuminata  (  sementes  germinadas). 

Sulla     .......  

Tremoços 

Trigo 

Canaa 


UNIDADK 

PESO 

VOLUMES 

250" 

135 

— 

8ÍU».500  -rs. 

229 

— 

140' 

2 

— 

iOif.130  grs. 

1 

— 

2544". 

794 

— 

20". 500  ffrs. 

28 

— 

197' 

116 

— 

2"'.4s'0  srs. 

80 

— 

31» 

1 

— 

270  grs. 

5 

— 

10  grs. 

1 

r,o>i 

— 

10 

— 

It.lU  grs. 

57 

— 

400  grs. 

2 

— 

24k.50O  ars. 

27 

— 

20  grs. 

1 

— 

402". 500  grs. 

183 

16.033 

— 

7 



116». 250  lírs. 

87 

110 

— 

479 

— 

21 

— 

6" 

5 

— 

30k.7u0  crs. 

31 



103» 

72 

— 

30»s 

1 

17.7:'0 

4.7i0''.374  grs. 

19  5 

VARIEDADES 


r*no«luoçâ,o  do   -viiiho  em   190S 

EUROPA 

HectoHtrns 

França,  Algéria  e  Tunis 64.764.000 

Itália 32.445.000 

Hespanha     16.200.000 

Austria-Hungria   .  ■ 7.295.000 

Portugal 4.100.000 

Allemanha 3.100.000 

Rússia 2.900.000 

Rumania 2.0UO.OOO 

Turquia 1.300.000 

Bulgária 1.200.000 

Grécia    1.100.000 

Suissa 840.000 

Servia     300.000 

Total 137.544.000 
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AMERICA 

Chile 2.800.000 

Argentina 1.300.(100 

E.  Unidos 1.287.000 

Brasil 212.000 

Uruguay 105.000 

Peru  90.000 

Bolivia 23.000 

México 33.000 

Total 5.833.000 

Austrália 250.000 

Africa  (fora  a  Algoria  e  Tunis) 315  000 

Oceania 250.000 

Total   t;eral 143. 942. 000 

Os  dados  aqui  reunidos,  pedimol-os  de  empréstimo  ao  interessante  trabalho 
do  Sr.  Tallavignes,  lido  cm  sessão  do  Congresso  das  , associações  Vitícolas  reunido 
em  Pariz,  em  Janeiro  ultimo. 


Procluctos     troi^icíie^i     no     mercud*»     de     tioiidres,    em 

jtiiieiro    de    lOOO 


Aloés  —  lõ  a  75  sli por  õo  kilo?. 

Araruta— 2  pencu »    libra. 

Outta  Percha—  1  sh.  e  4  pence  a  1  sh.  e  11  pencc     .     .  »    libra. 

Cera  de  abelha— 7  £  e  10  sh.  a7  *J  e   12  sh.     .     .     .  »    50  kilos. 

Cacáo— 47  a  60  sh »    ."O      » 

Cardamumo— 7  1/2  pence  a  3  sh »    libra. 

Café— Jamaica— 38  a   40  sh.     ; »    50  kilos. 

AlgoJãodas  .Vntilhas— 13  a  1.")  penso »    libra. 

Bananas  5  a  7  sh '.  »    cacho. 

Uías — 5  a  8  sh >     Caixa. 

Limas— 4  a  4  1/2  sh »        » 

Laranjas -O  a  10  sh >     175  a    20  i  fructos. 

Madeira  de  Tinta  vegjtal  (Fnstic) 3  *2e5sh.4Cpor  tonelada 

Gengibre— 42  a  .52  sh por  óO  kilos. 

Mel  do  abelha— 21  a  24  sh »    50  kilos. 

Colla  de  peixe— 1  sh.  3p3njoa2  sh.  e  4  psnco.     .     .  »    libra. 

Noz  da  Kola— 4  e  O  sh »  » 

Campeche—  3  '^  c  10  sli.  a  4  '^  o  15  sh »     tonelada. 

Pimentõtís— 2  5/8  a  2  3/4  de  |ienny »     lilir.i. 


A    LAVOURA 

Rhum  —  1  sh.  a  2  sh pur  4'30 

Assucar  cryatal  amai-ello  14  a  17  sli »  50  kilos. 

»        mascavo — 15  a  15  sh.  e  i>   pence     ....  »  50      » 

Melaço— II  a  16  sli ♦  50      » 
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O    que  se  <liz    tia.  nova,  canna  de    aí<sucar  K   %OW,    iia.s 

colónia,^    iiig-lozas 

Segundo  o  Sr.  Flemiug,  gerente  do  Engenho  Diamond,  na  Guyana  Ingleza, 
a  Canna  B  2')8  6  a  melhor  variedade  que  existe,  e,  posto  que  de  recente 
crea,ção,  a  sua  área  de  cultura  cresce  de  dia   para  dia. 

Xa  Queenslandi  i.  foi  ella  quo  deu  a  mais  alt  i  pjrcontagom  do  assucar,  e 
este  do  grande  pureza. 

Na  Jamaica  e  outras  ilhas  Itritannicas  consideram-na  iíjualmcntc  cxcellente 
canna. 


Capitães    aiiiericaiiow    em   CuIjí»/ 

O  Sr.  Merchant,  presidente  do  Banco  de  Cuba,  calcula  em  UO.OOO.UOO  de 
doUara  todo  o  capital  americano  coUocado  na  ilha  do  Cuba. 

A  maior  parte  desse  grande  capital  destina-se  á  agricultura  e  industrias 
suas  correlatas. 

Eis  a  lista  das   emprezas  americanas  que  lá   operam: 


Vias  férreas    e  bonds     .     . 
Commercio  e  manufactura  . 

Bancos 

Navegarão 

Mineração    

Cultura  de  frucUs     .     .     . 
Rural   hypothecario  .     .     . 
Propriedades  ruraos  e  urbanas 
.\s8ucar   e  tabaco. 

•      Total.     .     .     . 


Dollars 
27.000.000 
3.500.000 
4.00'».  000 
1.000.000 
3.000.000 

:í.  500. 000 
2.5:10.000 

11.000.000 
54.000.000 

lOD.õUO.OOO 


Elstado   sanitário 


Rio   DF.    JANEIRO 


Durante  a  semana  de  'S^  de  fevereiro  a  4  de  março,  falloccram  nesta  Capital 
237  pessoas,  sendo  do:  moléstias  do  apparelho  circulatório  44,  de  tuberculose 
pulmonar  42,  de  outras  tuberculosos  2.  de  moléstias  do  apparelho  digestivo  37,  do 
moléstias  do  syatoma  nervoso  30,  do  moléstias  do  apparelho   respirj.torio   21,  ile 
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moléstias  do  apparellio  urinário  12,  de  mortes  violentas  12,  de  moléstias  da 
primeira  idade  8,  de  grippe  9,  de  tumores  malitroos  5,  de  infecção  punilent  k  4, 
de  paludismo  agudo  4,  suicidios  3,  de  debilidade  seoil  4,  de  beribéri  3,  de  peste  3, 
deaccidentes  puerperaes  2,  de  syplulis  2,  de  erysipela  2.  de  febre  amarella  1,  de 
variola  I,  de  coqueluclie  l,  de  dysenteria  1,  de  piludismo  chroQíco  1,  de  moléstia 
da  pelle  1,  de  moléstia  ignorada  I 

Pertenciam  ao  sexo  masculino  149  e  ao  feminino  lOS.  Eram  naoionaes  187  e 
extrangeiros  67. 

Falleteram  em  domicilio  167,  nos  hospxtaes  civijj  35,  nos  liospitaes  militares  2, 
na  Santa  Casa  46,  em  asylo  1  e  em  Ingar  ignorado  6. 

Fie  iram  em  tratamento  no  hospital  do  S.  Sebastião  3  enfermos  de  febre  ama- 
rella, 9  de  variola,  3  de  peste  e  19  oin  observaçãj. 

Durante  a  semana,  de  19  a  2õ  do  corrente  moz  de  março,  deram-se  nesta  Ca- 
pital257  fallecimentos,  sendo  de:  moléstias  do  apparelho  digestivo,  43  ;  tuberculose 
pulmonar,  42 ;  outras  tuberculoses,  4;  moléstias  do  apparelbo  circulatório,  38; 
moléstias  do  respiratório,  38  ;  moléstias  do  systema  nervoso,  21  :  moléstias  de  pri- 
meira idads,  14;  moléstias  do  apparelbo  urinário,  11  ;  mortes  violentas,  lÒ'; 
debilidad  ■  senil,  4  ;  paludismo  agudo,  5  ;  grippe.  5  ;  tumores,  3  ;  cancros,  3  ;  sy- 
philis,  2;  febre  typhoide,  2;  febre  amardla,  2;  variola.  2;  b3ribori,  4  ;  pa- 
ludismo cbronicii,  2;  septicemia  puerperal,  2;  moléstia  ignorada,  1  ;  moléstia  de 
pelle  1  ;  dysenteria,  1;  coqueluche,  1  ;  peste,  I. 

Pertenciam  ao  sexo  masculino  152  o  ao  feminino  105.  Eram  nacionaes  192  e 
extrangeiros  62. 

Falleceram  em  domicilio  162,  nos  hospitaes  civis  23,  na  S mta  C;isa  57,  em 
asylos  4  e  em  logar  ignorado  4. 

Ficaram  em  tratamento  no  hospital  de  S.  Sebastião  um  enfermo  de  febre  ama- 
rella, 11  do  variolite,  3  de  peste  e  33  em  observação. 

DISTRICTO    FEDERAL 

O  movimento  de  alienados  no  Districto  Federal,  no  anno  de  1905.  foi  o  seguinte: 

Existiam  em  1  de  janeiro  de  1905 1 .277 

Eutraram  nesse  anno, 862 

Movimentando  (alienados) .'     .     .      2.139 

Sahiram  em  19i:)õ 737 

Passaram  para  1906 1.402 

Dos  sabidos  foram  curados 430 

FallecJdos 197 

Melhorados 81 

Removidos 21 

Evadidos 8 

737 

O  numero  de  alienados  augmentou  em  1905  em  125  mais. 

S.    PAUIiO 

Durante  uma  semana  falleceraii  nesta  Capital  1 10  pessoas,  victimadas  por: 
grippe  2,  febre  typhoide  1,  lepra  1,    impaludismo  I,  tuberculose  10,  septicemia  1, 
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syphilis  1,  ankylostomiase  1,  affecções  do  systema  nervoso  11,  do  apparelho  cir- 
culasorio  10,  do  respiratório  12,  do  digestivo  28,  do  urinário  3,  debilidade  con- 
gonita  12,  mortes  violentas  2,  outras  moléstias  2,  moléstias  mal  definidas  2, 
nascidos  mortos  10. 

PERNAMBUCO 

o  boletim  domographico  de  1  a  15  de  fevereiro,  na  capital,  organisado  pelo 
Dr.  Octávio  de  Freitas,  demographista,  dá  o  total  2(Jl  óbitos  na  quinzena  alludida, 
coefflciente  geral  da  mortalidade  32,9  óbitos  para  cida  mil  habitantes.  Máxima 
diária  da  mortalidade  26,  média  17,4,  minima  8.  Homens  133,  mulheres  128, 
solteiros  130,  casados  45,  viúvos  23,  ignorados  63  (estado  civil). 

Óbitos  por  nacionalidades  —  Brazil  249,  Portugal  6,  Itália  O,  Hespanha  1, 
AUemanha  O,  Africa  5. 

Os  óbitos  por  naturalidade  —  Amazonas  O,  Maranhão  1,  Ceará  1,  Rio  Grande 
do  Norte  3,  Parahyba  6,  Pernambuco  235, 

Óbitos  por  idades  —  Morti-natos  20,  1  a  30  dias  9,  1  a  23  mezes  22,  1  a  5  annos 
22,  Ga  10  annos  7,  11  a  20  annos 22,  21  a  30  annos  54,  31  a  40  annos  34,  41  a  50 
annos  29,  51  a  60  annos  17,  61  a  70  annos  10,  71  a  80  annos  5,  81  a  90  annos  2,  91  a 
100  aonos  3,  mais  de  100  annos  2,  idades  ignoradas  2. 

Causas  da  morte  —  Moléstias  zymoticas  100,  generalisadas  4,  locacs  137, 
morti-natos  20. 

As  moléstias  zymoticas  foram: 

Febre  amarella  O,  typhoide  O,  peste  O,  variola  21.  sarampo  O,  escarlatina  O, 
coqueluche  1,  dyphteria  O,  grippe  O,  dysenteria  1,  beri-beri  O,  lepra  3,  erysipela 
1,  malária  19,  tuberculose  48,  septicemia  1,  raiva  0.  syphilis  1,  cancro  2  c  outras  1. 

As  moléstias  generalisadas  foram: 

Alcoolismo  3,  ankylostomia  1. 

As  moléstias  locaes  foram: 

Do  systemi  nervoso  32,  do  apparelho  circulatório  20,  apparelho  respiratório  8, 
do  apparolho  digestivo  44,  do  apparelho  scnito-urinario  9,  puerporio  1,  moléstias 
da  pelle  1,  das  crianças  3,  dos  velhos  3,  suicídio  O,  homicídio  2,accidentos  4  o  outras 
causas  11. 

MARANHÃO 

o  movimento  do  estado  civil  durante  os  dias  de  18  de  janeiro  a  4  do  fevereiro 
foi  o  seguinte:  57  nascimentos,  10  casamentos  e  72  óbitos. 

Destes  foram  19  por  moléstias  do  apparelho  digestivo,  15  por  beribéri,  7  por 
moléstia  do  systema  nervoso,  6  por  dysenteria,  5  por  moléstias  do  apparelho  cir- 
culatório, 4  por  grippe,  4  por  tuberculose  pulmonar,  2  por  paludismo  agudo,  2  por 
por  debilidade  ssnil,  1  por  paludismo  chronico,  1  por  cancro,  1  por  moléstia  do 
apparelho  urinário,  1  por  moléstia  da  pello,  1  por  moléstia  mal  definida,  1  por 
croup,  1  por  Inpra  e  1  por  eelampsia. 

Quanto  aos  óbitos  por  moléstias  transmissíveis  e  aos  logares  em  que  S3  deram 
6  no  1"  districto,  4  no  2°,  7  no  8°,  9  no  4°,  3  na  Santa  Casa,  1  na  zona  suburbana,  I 
no  Hospital  Militar  e  1  no  Hospital  dos  Lázaros. 

Fizeram-se  durante  estes  dias;  445  visitas  de  policia  sanitária,  154  inspecções 
de  passageiros,  67  desinfecções  do  prédios,  44  desinfecções  de  sargekis  e  apparclhos 
1771  4 
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sanitários,  20  verificações  de  óbitos  sem  assistência  medica,  5  exames  medico-legaes, 
16  vaccinações  contra  a  variola,  2  exames  realizados  no  laboratório,  6  enterros  de 
indigentes  e  á4  in;jpec(,'ões  de  tiaude. 


Ooopez*a,ti-va.8  ag'r*ioola;S 

As  cooperativas  aigricolas  tomam  cada  dia  maior  desenvolvimento  na  Ir- 
landa. 

Sobe  o  sea  numero  a  800  sociedades,  com  79.000  membros,  cujas  transacções 
jà  excedem  annaalmente  de  7.200.000  dollars  ou  cerca  de  21.600:000$000  ao 
cambio  vigente.  Essas  associações  são  formadas  quasi  que  exclusivamente  por 
pequenos  agricultores,  que  se  mostram  contentíssimos  cora  os  resultados  obtidos  em 
tão  curto  lapso  de  tempo. 

Nã.0  seria  bom  experimentarmos  ? 


O  mal  da>  ba.n.a.neiím 

As  revistas  technicas  de  agricultura  das  Antilhas  Inglezas  assignalam,  faz  jà 
tempo,  uma  moléstia  parasitaria  que  ataca  e  destroe  os  cacbos  de  bananas,  antes 
que  estas  attinjam  completo  amadurecimento. 

Chama-se  Marasmius  Semiustus  o  lerrivel  âagello,  que  rogamos  a  Deus  não 
venha  até  cá. 


Renda.  Fe<lez*a.l 

Durante  o  annode  1905  a  renda  das  alfandegas  da  União  foi  de  231.511:352$, 
sendo,  em  ouro,  53.775:501$  e  em  papel  177.735:851f000. 

Apresenta  um  augmento  de  23. 124:478$  comparala  com  a  renda  de  ouro  de 
1904,  que  foi  de  208.387: 174$000. 

Esse  augmento  é  assim  decomposto  :  em  ouro  7.187:543$  e  em  papel 
15.936:635$000. 

Comparada  com  a  renda  do  anno  de  1903,  o  augmento  é  de  30.131:942$,  sendo 
em  ouro  10.242:432$  e  em  papel  19.889:510$,  pois  fòpa  de  192.736:558$  o  total 
da  renda  aduaneira  naquelle  exercício  de  1903,  no  qual  a  renda  em  ouro  fora  de 
40.480:503$  e  em  papel  152.256:055$000. 

No  anno  de  1900  a  renda  fora  de  18(i. 01 1:834$,  ou  seja  23.303:598$  em  ouro  e 
em  papel  16ã.708:236$00u. 

As  taxas  de  capataz  ias,  armazenagens  e  estatísticas,  arrecadadas  nas  alfan- 
degas no  anno  de  1905  foram  de  5.254:750$,  a  saber  : 

Armazenagem  3.554:744$,  capatazias  1.345:9(58$,  estatística  .■354:038$000. 

Tendo  sido  de  4.929:123$  a  arrecadada  em  1904,  temos  o  augmento  do 
325:627$00O. 
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O  oous^umu  (lo  ta>1>a,co 

Segundo  uma  recente  estatística,  é  a  Bélgica  o  palz  onde  mais  se  fuma,  em 
relação  ao  numero  de  habitantes.  Eis  o  quadro  que  demonstra  o  consumo  de  tabaco 
por  habitante,  nas  nações  mais  viciosamente  fumantes,  durante  o  anno  de  1905  : 

Qramma  s 

Bélgica 2.817 

Estados  Unidos 2.389 

Allemauha 1.560 

Áustria 1,370 

Canadá 1.243 

Austrália 1.175 

Hungria ,     .  1.098 

França 980 

Inglaten-a 885 

Rússia. 499 

Itália 476 


f  iru.otiou.ltu.x*a> 

O  Sr«  cônsul  do  Brasil  em  Soutbamptoa  dirigiu  a  seguinte  carta  ao  Sr.  Pre» 
sidente  de  Minas  : 

<  Consulado  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  —  Southampton,  8  de  fevereiro  de 
1906. 

Exm.  Sr.  Presidente  —  Acreditando  que  a  formação  de  syndicatos  junto  aos 
principaes  portos  brasileiros  para  a  plantação  em  grande  escala  de  arvores  frucú- 
feras,  com  o  flm  de  encetar  o  commercio  de  exportação  de  nossas  frucias  para  os 
principaes  mercados  européos,  possa  trazer-nos  grauiies  beueúcios,  incluso  remetto 
a  V.  Ex.  uma  proposta  nesse  sentido  para,  no  caso  de  julgal-a  útil  e  com 
fuQdamento,  possa  ella  obter  o  valiosíssimo  apoio  de  V.  Es.,  mandando  publical-a 
nos  principaes  jornaes  dessa  cidade,  e  proporcionando-llie  os  meios  necessários  para 
a  sua  prompta  organização. 

Teubo  a  honra  de  reitirar  a  V.  Ex.  os  protestos  da  minha  respeitosa  consi> 
deração. —  O  cônsul,  Dr.  Jo*è  M,  de  Moraes  Barros,* 


O»  a/llemãe^  eata>lta,iu.  o  ca,fé 

Elscrevem  na  Qaxeta  de  Colónia^ : 

«Carlsruhe,  1 1  de  fevereiro  —  Além  das  noticias  de  previsão  social  já  adoptadu 
petsk  administração  das  estradas  de  fen-o  badenses,  temos  a  accrescentar  que  nos 
últimos  mezes  foi  fornecido  gratuitamente  a  todos  os  empregados  café  quente,  por 
ordem  da  diractoria,  A  verba  destinada  para  tal  flm  foi  orçada  em  20.000  marcos 
por  anno. 
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As  experiências  feitas  nos  últimos  aanos  cora  o  fornecimento  de  café  quente 
aos  empregados  durara  até  agora  excellentes  resultados,  produzindo  não  só  a  di- 
minuição do  consumo  de  bebidas  alcoólicas  e  o  augmento  da  disposição  e  alegria 
para  o  trabalho  e  resistência  do  pessoal,  que  por  isso  se  tornou  mais  digno  do  con- 
fiança, como  a  maior  segurança  do  trafego  e  a  diminuição  dos  acoidentes  soffridos 
pelos  próprios  empregados  ». 


Nova,   tarifa 

O  Subdirector  da  contabilidade  da  Estrada  de  Ferro  Central  remetteu  aos 
agentes  de  estiições  um  exemplar  de  cada  uma  das  tarifas  de  mercadorias  para 
os  despachos  destinados  ás  eHaçõe;  dos  ramaes  de  Serraria,  Porto  Novo,  Sumidouro 
e  Nova-Friburgo,  na  The  Leopoldina  Railway,  calculados  por  10  e  1.000  kilos  e 
tendo  em  vista  os  abatimentos  do  art.  80  das  condições  regulamentares. 

Essa  sub-directoria  dirigio  mais  aos  referidos  agentes  a  seguinte  orJem  de 
serviço  : 

Para  vosso  conhecimento  e  devidos  fins,  abaixo  transcrevo  o  teor  do  offlcio 
n.  8,  de  16  do  correate,  da  E.  F.  Rio  das  Flores,  dirigido  á  Directoria  desta 
estrada  : 

«  Communico-vos  para  os  devidos  oíTeitJS  que,  provisoriamente  e  a  partir  de 
31  de  março  de  1906,  esta  gerência  concede  era  despachos  de  mercadorias  ou  encora- 
mendas,  importação  ou  exportação,  em  trafico  mutuo,  nos  fretes  sem  taxas  acoes- 
sorias  e  sem  prejuízo  dos  até  hoje  om  vigor,  os  seguintes  abatimentos  : 

50  "/„  (cíncoenta)  para  carne  salgada  ou  fumada,  polvilho  nacional  de  man- 
dioca, mel  de  canna  ou  de  abelhas  (era  favos  ou  não),  (cera  virgem  ou  bruta,  algo- 
dão cm  rama  (descaroçado  ou  não),  aniagem,  caroços  de  algod;io,  biscoutos  uacio- 
naes,  cautchouc  bruto  ou  productos  similares,  for.iiicida,  garrafas  vasias,  intru- 
monf.o.s  agrícolas,  licores  nacionaes  e  linguiças  nacionaes  ; 

30  "/o  (trinta)  para  carne  secca,  arroz,  alhos,  e  cebolas  nacionaes,  aves  (como 
cargas),  assucar  bruto  de  canna,  bacalháo,  banha  nacional  do  porco,  azeite  ou  óleo 
de  mamona,  aguardente  nacional,  álcool  nacional,  kerozene,  doces  nacionaes  (em 
calda  ouseccos),  fibras  textis  denominadas  ou  não,  fumo,  lã  bruta,  laranjinha,  lín- 
guas frescas  ou  salgadas,  livros,  louça  em  geral,  machinas  |para  fabricas,  mobília 
em  gorai,  carne  fresca  (carneiro,  porco  ou  vacca)e  café,  em  coco.» 


A.   >Ianiço1>a  em  SCinan 

O  Sr.  Torquato  de  Almeida,  do  Pará,  om  Minas,  enviou-nos  duas  amostras  do 
l)orracha  do  maniçoba,  que  lorara  julgadas  de  oxcellento  qualidade.  As  referidas 
amostras  foram  preparadas  :  uma  pelo  prucesso  da  coagulação  expontânea  e  a 
outra  pela  addíção  de  pedra-hume.  Aflirraa  S.  S.  possuir  cerca  de  21  mil  pés  de 
maniçobeiras,  de  sete  annos  de  idade,  cujo  desenvoU/mento  é  admirável. 

O  raaníçobal  do  Sr.  Torquato  do  Almeida  está  situado  a  cerca  de  700  metros 
acima  do  nível  do  mar,  na  bacia  Jo  Rio  Pará,  affluente   do    Paraopeba,  que  des. 
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agua,  como  se  sabe,  na  margem  direita  do  alto  S.  Francisco.  As  terras  da  região 
em  questão  são  em  geral  graniticas,  argiilo  silisosas  de  coloração  vermelha. 

()  tbermometro  alli  desce  nas  noites  do  maior  frio  a  cerca  de  z  to  gràocenti- 
gíado.  Os  verões  são  quentes  (até  32"  cent.)  o  chuvosos,  o  os  invernos  (estação  da 
frio)  seccos  o  relativamente  frios, 

O  Sr.  Torquato  de  Almeida,  que  é  ura  enthusinsta  da  cultura  da  maniçobeira, 
prometteu-nos  novas  amostras  e  interessantes  informações. 


Visita,   ag^i-atlavel  e  iitil 

Recebemos  com  sincera  satisfação  a  visita  do  Sr.  Mendes  Franco,  illustrado 
propagandista,  que  acaba  de  organizar  o  Syndicato  Agrícola  de  Rezende, 

S.  S.,  que  maneja  a  ponna  com  extrema  liabilidade  e  elegância,  prometteu- 
nos  a  sua  útil  eollaboração  para   A  Lavoura. 

Partindo  daqui  levou  o  dedicado  propagandista  todos  os  objectos  precisos  para 
a  extracção  da  borracha  das  bailas  e  antigas  maniçobeiras  que  existem  em  Rezende. 
Esperamos  anciosos  o  resultado  das  suas  interessantes  experiências  para  darmol-os 
á  publicidade,  como  merecem. 


NOTICIÁRIO 


o  inang^anez  como  adubo  —  Os  physiologistas  admittem  hoje  que 
o  raanganez,  cuja  presença  entre  vegetaos  o  animaes  era  considerada  simplesmente 
como  fortuita  ou  accessoria,  é,  ao  contrario,  um  eleraanto  indispeasavel  ao  fiinc- 
cionamento  da  cellula  vital.  M.  Reiíx,  partindo  deste  ponto  no  Congresso  Inter- 
nacional de  Chiraica  Applicada,  reunido  em  Berlim  em  1903,  assignalou  o  emprego 
do  manganez  como  fertilisante  do  solo. 

Proseguindo  em  suas  experiências  neste  sentido  e  cm  trabalhos  de  laboratório 
de  outros  sábios,  entre  os  quaes  os  japonezes,  como  Aro,  Sama  e  Nagaslta,  elle 
constatou  que  não  someate  todas  as  terras  aráveis  encerram,  segundo  as  analyses 
de  Leclerc,  uma  proporção  natural  do  raanganez,  como  também  que,  si  a  ellas  se 
ajuntasse  uma  quantidade  desse  metal,  aliás  importando  em  custo  pequeno, 
se  poderia  conseguir  considerável  augmento  da  colheita. 

Em  uma  cultura  de  aveia,  fez-se  a  experiência  em  fevereiro  ultimo.  O  terreno, 
de  uma  grande  profundidade,  era  formado  de  terra  argillosa,  ligeiramente  cal- 
carea.  Fez-se  a  experiência  em  duas  superfícies  quadradas,  iguaes  perfeitamente 
e  medinda  vinte  ares  cada  uma.  Ambas  receberam  us  adubos  habituaos  nas 
mesmas  proporções,  mas  om  uma  delias  accrescentou-se  uma  quantidade  de 
sulfato  do  manganez  secco,  correspondente  a  cincoenta  kilogrammas  por  hectare. 
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Esse  sulfato,  perfeitamente  limpo,  encerrava  31,18  por  100  de  raanganez.  Cada 
metro  quadrado  da  terra  recebeu  l,6grararaas  de  metal.  A  colheita  effectuou-se 
em  principio  de  agosto.  Era  sensivelmente  o  mesmo  o  aspecto  das  duas  super- 
fícies, mas  as  pesadas  accusaram  notáveis  differenças,  dando  em  favor  do  man- 
ganês 23,5Vo  para  o  total  da  colheita. 

Segundo  M.  Reux,  ha  um  caminho  novo  a  seguir  no  estudo  das  causas,  ás 
quaes  se  attribue  a  fortilidade  do  solo  a  experimentar.  A  exemplo  do  manganez, 
todos  os  elementos  raros  —  zinco,  iodo.  etc,  deveriam  influir  para  a  sua 
fertilidade. 

O  Commerclo  do  ]3i:*a,3sil  com  o  Império  da  A.«sti*ia — 
Hung^ria  —  O  nosso  cônsul  em  Trieste,  enviando  o  seu  relatório  referente  ao 
2»  trimestre  de  1905,  apresenta  algarismos  interessantes,  que  transcrevemos 
resumidamente  nas  linhas  subsequentes: 

Diz  o  relatório: 

«  Durante  o  segundo  quartel  do  corrente  anno  entraram  neste  porto,  proce- 
dentes do  Brazil,  três  embarcações,  todas  estrangeiras  e  a  vapor,  com  a  lotação 
de  5.267  toneladas  e  tripoladas  por  131  homens  de  equipagem. 

As  sabidas  durante  o  mesmo  período  constaram  de  quatro  embarcações, 
igualmente  estrangeiras  e  a  vapor,  arqueando  7.360  toneladas  e  com  167  homeas 
de  equipagem,  as  quaes  transportaram  mercadorias  no  valor  de  coroas  183.531,85. 

Como  nos  trimestres  precedentes,  o  priocipal  artigo  brasileiro  importado  na 
Áustria,  durante  o  quartel  flndo,  foi  o  café. 

Nas  entradas  houve  uma  diminuição  de  31.450  saccas  em  relação  a  igual 
período  de  1904  e  de  43.194  saccas  em  relação  a  1903. 

No  consumo  e  reexportação  nota-se  um  aug^mento  de  26.840  saccas  para  1904 
e  diminuição  de  43.698  saccas  para  o  anno  de  1903. 

Comparando-se  os  depósitos  existentes  era  Trieste  a  30  de  junho  do  corrente 
anno  com  igual  período  dos  dous  últimos  annos,  vê-se  uma  diminuição  de  103.148 
saccas  para  o  primeiro  e  de  1 13.028  para  o  segundo  anno. 

Os  depósitos  existentes  a  30  de  junho  nos  oito  principaes  mercados  da  Europa 
eram  inferiores  de  110.930  toneladas  aos  de  1904,  e  igualmente  de  90.800  toneladis 
aos  de  1903. 

Nos  mappas  ns.  3,  4  e  5  vêm-se  os  depósitos  de  café  existentes  em  Trieste  a 
30  de  junho,  segundo  a  procedência,  os  preços  médios  e  os  fretes  para  o  Brazil,  e 
bem  assim  o  movimento  de  Warrants  no  quartel. 

Diversas  outras  mercadorias  brasileiras  vêm  a  este  mercado,  quasi  sempre 
por  via  Allemanha,  França,  Inglaterra  e  Itália  ;  não  me  tem  sido  possível,  porém, 
obter  informações  exactas  sobre  a  quantidade  e  valor  delias. 

Durante  o  quartel  flndo  foram  exportados  da  Áustria  para  o  Brazil,  pelo  porto 
de  Trieste,  374.992  kilogrammas  de  mercadorias  no  valor  de  coroas  182.531,85, 
notando-se  uma  diminuição,  no  valor  e  na  quantidade,  em  relação  a  igual  período 
do  anno  anterior. 

Entre  os  principaes  artigos  exportados  figuram:  aço  bruto  e  em  obra,  63.075 
kilogrammas,  no  valor  de  coroas  24.624,90:  cimento,  10.080  kilogrammas,  no 
valor  de  coroas  556, M  ;  ferro  em  obras,  1 1 .947  kilograramas,  no  valor  de  coroas 
12. 040,0'J  ;  lenços  de  algodão,  5.926  kilogrammas.  no  valor  de  coroas  27.255,00  ; 
malte-cevada.    i  1.920    kilogrammas    no  valor    de    coroas    4.244,30;    moveis  de 
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madeira,  43.137  kilogrammas,  no  valor  de  coroas  44.385;  óleo  mineral  129.837 
kiloíTPammas,  no  valor  de  coroas  16.202;  papel,  71.111  kilogrammas,  no  valor 
de  coroas  25-578  ;  vinho,  vermouth  e  cognac,  16.860  kilogrammas,  no  valor  de 
coroas  7.516.> 

A.  reorg-anlzação  do  ILilo.v<i  Brasileiro  fa,-vorece  at 
pomioultura  na^oional  —  Os  serviços  de  navegação,  reorganizados 
pelo  decreto  n.  5.903,  que  hoje  será  publicado,  além  de  grande  numero  de  novas 
linhas  e  considerável  augmento  das  viagens  que  consigna,  contém  medidas  espe- 
ciaes,  attinentes  ao  estabelecimento  de  providencias  que  de  perto  consultam  os 
interesses  do  commercio  nacional  ou  nacionalizado  e  asseguram  á  nossa  Marinha 
de  guerra  as  reservas  de  que  terá  necessidade  de  lançar  mão  em  caso  de  graves 
emergências. 

A  arregimentação  do  pessoal  de  bordo  sujeito  cios  regulamentos  que  forem 
approvados  pelo  Ministério  da  Marinha  e  as  condições  de  construcção  dos  novos 
vapores,  de  forma  a  permittir-lhes  fácil  transformação  em  navios  auxiliares  da 
Armada  Nacional,  são  preceitos  contractuaes  que  coUocam  o  Lloyd  Brasileiro  em 
posição  de  secundar  as  forças  navaes  do  paiz. 

Além  disto,  uma  escola  de  pilotos,  mantida  a  bordo  de  um  dos  seus  navios, 
constituirá  forte  elemento,  destinado  a  fornecer  á  cabotagem  nacional  ma- 
rinheiros experimentados  e  com  perfeito  conhecimento  da  nossa  extensa  costa. 

Amparando  os  interesses  da  pomicultura  e  em  geral  os  da  pequena  lavoura,  pro- 
curando dar-lhe  um  desenvolvimenti>  em  relação  com  a  uberdade  do  nosso  solo,  as 
maiores  unidades  da  nova  empreza  disporão  de  camarás  frigorificas  de  grande 
capacidade  para  o  transporte  de  fructos,  legumes,  cereaes  e  outros  géneros  de 
fácil  alteração. 

As  relações  de  trafego  mutuo,  que  tanto  se  fazem  sentir  nas  transacções  com- 
merciaes,  dependentes  dais  vias  terrestre  e  marítima,  flcam  asseguradas  pelo  pre- 
sente decreto,  que  autoriza  a  flrma  M.  Buarque  &  Comp.  a  promovel-as  com  as 
emprezas  de  navegação  transailantica  e  com  as  estradas  de  ferro  que  sirvam  a 
portos  frequentados  pelos  navios  do  Lloyd. 

A  subvenção  de  que  desfructará  a  nova  empreza  eluva-se  a  1.300:000.?;,  ouro, 
anuualmente,  destinada  em  sua  totalidade  ao  serviço  de  juros  e  amortisação  do 
empréstimo  externo  já  contratado. 

Com  o  inicio  da  navegação  para  os  portos  americanos,  essa  subvenção  será 
elevada  a  1.663:699$992,  ouro,  sendo  que,  segundo  resolução  do  Congresso, 
depende  de  ulteriores  estudos  o  contracto  da  navegação  transatlântica.  Todo  o 
contrato  é  intransferível. 

:Nova  IVIaoielra  —  O  Boletim  da  Société  Botaniqve  de  Prance  (  tomo 
LI  —  1904  )  descreve  uma  nova  espécie  de  macieira  descoberta  no  Annam  pelo 
agrónomo  naturalista  Sr.  M.  d'Andrô,  que  a  denominou  Pyrus  Doitmeri.  E'  arvore 
de  grandes  dimensões,  desprovida  de  espinhos,  folhas  miúdas  e  tomentosas  na 
parte  inferior.  Maduramos  seus  fructos  em  novembro  o  têm  o  sabo  ■  áspero  das 
maçãs  silvestre-i.  Cresce  espontaneamente  em  Lang-Biau,  região  em  que  as  chuvas 
são  frequentes  e  a  temperatura  elevada.  E',  pois,  uma  espécie  para  os  climas 
sub-tropicaes,  onde  deveria  ser  introduzida  para  produzir  hybridos  e  também  para 
servir  de  cavallo  ás  macieiras  européaa. 
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E'  o  caso  de  se  indag^ar  em  França  a  quem  de  competência  o  que  de  positivo 
haja  a  tal  respeito  ;  pois,  a  ser  elFectivamente  real  a  descoberta  do  Pyrus  Doumei-i. 
esse  será  chamado  a  representar  inDportmte  papel  na  pomicultura  dos  paizes 
inter-tropicaes,  como  é  em  grande  parte  o  Brasil. 

O  Sr.  Dr.  Presidente  da  Soi^iedade  Nacional  de  Aírricultura  j,l  escreveu  nesse 
sentido  aos  seus  fornecedores  em  Pariz  e  espera  prompta  resposta. 

Rendas  ptxljlicas  —  A  renda  arrecadada 
pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  de 
1  a  27  do  fevereiro  do  1906  foi    de    .     .     .      2.493:293$n64 

Em  28  de  fevereiro  de   1906 348:05a'>549 

2.841 :949$613 
Em  igual  período  de  1005 2.638:8õ3$647 

A  renda  das  estampilhas  dos  impostos  de  consumo  foi  hontem  na  Recebedoria 
do  Rio  de  Janeiro  a  seguinte  : 

Fumo 1:495$000 

Bebidas    6:780$600 

Phosphoros 48:000$000 

Calçado 2:855$000 

Perfumarias 170$000 

E.  pharmaceuticas 278$000 

Vinagro  30$400 

Cartas  de  jogar Síl6$00i) 

Chapéos    1:920$000 

Tecidos 5:802$000 

Registro  .     .     , 6:760$000 

74:307$000 
Renda  do    dia    1  a  27 760:910$950 

835:217$950 
Em  igual  período  de    1905 767:5C6$300 

Diflferença  para  mais 67:651$650 

A  renda  das  estações  Central  e  urbanas  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos 
foi  nos  dias  26  e  27  do  corrente  de  3:145$120,  sendo  o  trafego  de  telegrammas 
de  6.244. 

A  renda  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  arrecadada  ante-hontem 
importou  em  135:289$691. 

O  saldo  em  caixa  nesse  dia  era  de  1.014:686$069. 

Finança.-!  da  Republica  —  No  despacho  de  17  de  março  ultimo  o 
Sr.  Ministro  da  Fazenda  submetteu  á  assignatura  do  Sr.  Presidente  da  Republica 
vários  decretos  de  nomeação  e  communicará  a  S.  Ex.  que  ordenou  o  resgate  de 
Resdsion  Bonds  na  importância  do  cerca  de  220.000  libras  esterlinas. 

Com  os  resgates  annuaes  que  se  teem  feito  e  qui;  attingiram  d.  somma  de  um 
milhão  de  libras,  a  cotação  desses  títulos  de  4  %  subiu  de  74  a  91  3/16. 

Os  nossos  títulos  de  5  %  estão  ao  par. 
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A-lfíincleg^i»  de  Pernaintouoo  —  A  Alfandega  do  Pernambuco 
arrecadou  no  mez  de  fevereiro  findo  1.300:000$;  quer  dizer  mais  100:000$  que 
em  igual  periodo  de  1905. 

Rendimento  da,s  A.lfaiideffas 


Manàos .    . 

Belém   .     . 

Maranhão  . 

Parnahyba. 

Fortaleza  . 

Natal    .     . 

Parahyba  . 

Recife  .     . 

Maceió. 

Aracaju,     . 

Bahia    .     . 

Victoria 

Rio  de  Janeiro 

Santos  .     . 

Paranaguá. 

Florianópolis 

Rio  Grande 

Porto  Alegre 

Uruguayana 

SanfAnna  do  Livramento 

Corumbá 


Total    de  dezembro. 

»       »  novembro 

»        »  outubro  . 

>        >  setembro 

»        »  agosto    . 

»        »  julho. 

»        »  junho.     . 

s-       >  maio. 

»        »  abril .     . 

»  março    . 

>  fevereiro. 

»  janeiro   . 

»  12  mezes. 


» 

> 


1905 

1.528: 122$000 

3.557: 110$000 

769:804$n00 

78:045$000 

497:0G9$000 

68:087$000 

150:967$000 

2.8á6:603$000 

230:372.1000 

61:668$000 

2.491 :797$000 

51:436$000 

9.656: 408$000 

4.392: 130$000 

310:994$000 

178:0fil$000 

1.121 :226$000 

1.105:753$000 

113:710$000 

37:328$000 

143:363$000 


29.378: 
20.138: 
19.637: 
17.972: 
18.824; 
18.279 
16.437 
18.874 
16.730: 
19.187; 
18.356: 
18.182 


053$000 

737$000 
;936$000 

8õ7$000 
:  8858000 
:618$000 
:847$000 
:799$000 
:425$(I00 
:904$000 
: 168$000 

403$000 


1904 

1.026:050$000 

2.380:746$000 

447:680$000 

127: 561 $000 

352:207$000 

21 : 158$000 

9E:462$000 

1.184:197$000 

182:630$000 

31:947$000 

1.226:773$000 

33:196$000 

7.247:728$000 

3.944:789$000 

146:782$000 

167:670$000 

1.072:577$000 

616:292$000 

94:386$000 

36:456$000 

14l:008$000 


20.573 

17.827 
18.041 
16.562 
16.818 
16.623 
15.799 
15.258 
17.896 
17.571 
17.642 
17.871 


:995$000 
:769.$000 
:787$000 
:904$000 
:629$000 
:083$000 
:944$000 
:714$000 
: 0441000 
:692$000 
: 9601000 
:522$000 


231.51 1:352$000      208.489:043$000 


Olbras  do  Porto  do  Rio  de  .Taneiro  —  O  Jornal  do  Commercio 
transcrovo  interessantes  dados  do  relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Maria 
de  Carvalho  ao  Sr.  Dr.  Lauro  Miiller: 

«  O  Sr.  Dr.  Manoel  Maria  de  Carvalho,  director  da  3»  divisão  da  commissão 
fiscal  das  obras  do  porto,  já  apresentou  o  seu  relatório  acerca  dos  trabalhos  do 
anno  passado. 
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O  relatório  é  muito  conciso  e  também  muito  rico  de  mappas  demonstrativos 
de  suas  afflrmações .  A  parte  relativa  As  desapropriações  necessárias  ás  obras  do 
porto  é  minuciosa  e  informa-nos  do  destino  de  todos  os  prédios  e  terrenos  que  o 
Governo  teve  de  adquirir,  bem  como  dos  preços  pagos  ou  ajustados.  Todos  aquelles 
desapropriados  e  pagos  até  31  de  dezembro  do  anno  passado,  em  geral  situados 
na  Saúde  e  Gamboa,  importaram  em  5.388:144$870.  O  máximo  que  a  lei  garantia 
nessas  desapropriações  era  de  7.329:332$280e  o  minimo  de  4.886:221$õã0. 

Por  accordos  especiaes,  porém,  flzeram-se  desapropriações  na  importância  de 
4.399:945$370,  seado  a  mais  importante  delias  a  do  dique  pertencente  ao  Novo 
Lloyd  Brasileiro,  que  foi  adquirido  mediante  arbitramento  prévio,  depois  de 
iniciado  o  processo  judicial,  pela  quantia  de  4.331:405$330  ;  a  importância  restante 
daquella  somma  foi  applicada  a  uma  propriedade  da  Companhia  Viila  Isabel, 
adquirida  por  67:940$040,  e  a  uma  pequena  acquisição  de  600$000. 

Por  cessão  de  contratos  e  bemfeitorias  foram  pigos,  no  mesmo  período, 
172:500$000  e  para  mudanças  de  installações  o  machinismos  322:500$000. 

Por  prédios,  a  respeito  dos  quaes  ha  accordos  feitos  em  1904,  mas  cujas  trans- 
acções não  puderam  ser  ultimadas  por  falta  de  apreseatição  dos  documentos 
necessários  para  lavrar-se  a  escriptura  de  cessão,  transferida  a  indemnização,  ha 
por  pagar  269:768$000.  Em  virtude  de  accordos  idênticos  feitos  em  1905  também 
ha  por  pagar  314:265$000. 

Ha  125  prédios  que  foram  mencionados  no  decreto  de  desapropriação,  mas  não 
são  precisos  para  as  obras  ;  além  de  outras  razões,  quasi  todos  se  tornaram  dis- 
pensáveis, depois  que  foi  modificada  a  linha  do  cães  no  trecho  fronteiro  ao  dique 
da  Saúde.  Esta  modificação  acarretou,  porém,  a  necessidade  de  desapropriar 
este  dique  e  terrenos  adjacentes,  desapropriação  feita  ao  Novo  Lloyd  e  a  que  já 
acima  alludimos . 

As  desapropriações  restantes,  acerca  das  quaes  ainda  não  ha  acoordo,  impor- 
tara i:  em   1.810:512$000  pelo  máximo  da  lei  ou  era  1.207:008$000  pelo  minimo- 

Como  se  sabe,  entre  esta^  propriedades,  que  passaram  ao  Estado,  muitas  ou 
quasi  todas  ainda  não  foram  destruídas.  O  Relatório  mostra  que  ha  145  prédios 
alugados,  13  vagas,  3  interdictos,  5  em  ruínas,  5  demolidos.  6  occupados  ou  explo- 
rados commercialmente  pela  comraissão,  5  entregues  ao  Ministério  da  Justiça  e 
25  á  2'  divisão. 

A  exploração  commercial  é  relativa  aos  trapiches,  de  que  apenas  resta  em 
mão  particular  o  denominado  «  Rio  de  Janeiro  »,  que  este  anno  será  desapropriado- 
O  Federal  já  foi  demolido  e  o  da  Ordem  funcciona  como  succursal  do  da  Saúde. 
Estes  dous,  o  Frias  e  as  Docas  Naf^ionaes,  são  explorados  pai  i  Comraissão,  tendo 
sido  desalfandegados  o  Damião,  que,  por  ser  desnecessário  para  o  fim  a  que  servia' 
passou  a  ser  alugado. 

Em  1905  as  Docas  Nacionaes  tiveram  a  receita  de  229:513$720  e  a  despeza  de 
132:141$032,  portanto,  o  saldo  de  97:372$688  ;  o  trapiche  da  Saúde  teve  a  renda  de 
228:302$620  e  a  despeza  de  120:230$047,  ou  o  salio  de  108:072$573  ;  o  trapiche 
Frias  rendeu  148:395$310  e  teve  gastos  na  importância  do  72:346$187,  apurando 
o  lucro  liquido  de  76:049$123  ;  a  receita  do  trapiche  da  Ordem  foi  66:344$578  e  a 
sua  despeza  45:617$60I,  apurando-se  assim  o  liquido  de  20:726$977.  As  pontes  da 
Gamboa  renderam  1:158$700. 

A  renda  de  1905  comparada  com  a  do  anno  anterior  apresenta  para  mais  a 
differença  de  257:874$038. 
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Estudando  esto  panto,  diz  o  relatório:  «Ora,  sendo  a  importância  empregada 
at(5  31  de  dezembro  de  1905,  em  desapropriações,  de  13.337:422$840  ;  e  conside- 
rando-se  : 

r,  que  o  grosso  da  despeza  foi  «ffectuado  justamente  nos  nltimos  mezes  do 
anno,  não  finfurando,  portanto,  o  aluguel  dos  respectivos  prédios  senão  em  pequena 
quantia  na  receita  de  1905  ; 

2",  que  já  foram  demolidos  muitos  prédios,  outros  estão  em  serviço  da  2"  di- 
visão e  alsuns  foram  cedidos  ao  Ministério  da  Justiça  e  ainda  não  se  acham  pagos  : 

Póde-se  ter  como  certo  que  a  importância  empregada  em  desapropriações  não 
está,  improductiva,  mas,  ao  contrario,  está  rendendo  approximadamente  7  'U 
papel.» 

A  renda  de  toda  3^  divisão  em  1905  augmentou  na  razão  de  134  "/o  e  a 
despeza  na  razão  de  62  %.  A  relação  entre  as  duas  foi  de  46,6  '/o.* 

iSítna.çã.o   Económica,   da,   nepnblica,   A.i'g'eiitiiia    em 

IdOeí  —  o  Sr.  Juan  A.  Alzina  dirigiu  uma  extensa  carta  ao  Sr.  redactor  da 
Revista  da  Camará  Mercantil,  mostrando  por  meio  ile  algarismos  a  crescente  pros- 
peridade da  Republica  Argentina,  durante  o  anno  de  1905. 

A  alludida  carta  foi  escripta  em  fevereiro  ultimo  ejá  naquella  data  se  acham 
as  repartições  de  estatística  habilitadas  a,  fornecer  os  valiosos  dados  cora  que  o 
illustre  missivista  tão  competentemente  manejou. 

Comoça  o  Sr.  Alzina  afflrraando  que  no  decurso  do  anno  de  1905  desceram  em 
território  argentino  276.739  passageiros,  sendo: 

Passageiros  de  ultramar 10.269 

>           »   Montevideo 44.848 

Immigrantes  de  ultramar 177.117 

»             »   Montevideo 44.505 

Total 276.739 

Comparando  os  algarismos  supra  expostos  com  os  dos  annos  anteriores,  ver- 
se-á  quanto  o  anno  de  1905  foi  favorável  aos  interesses  económicos  da  Republica 
Argentina. 

Movimento  de  entradas  e  sabidas  de  passageiros. 

Batridas    —    gihitis      —        Saldo 

1902     58.000  —  44.000  —     14.000 

1903 75.000  —  40.000  —    35.000 

1904 125.000  —  40.000—    85.000 

1905 177.000  —  43.000  —  134.000 

O  movimento  imraigratorio  parece  accentuar-se  ainda  mais  fortemente  no 
no  vigente  anno  de  1906,  pois  entraram  na  Republica  durante  o  raez  de  janeiro 
22.637  immigrantes  de  ultra-mar  e  em  fevereiro  17.000. 

Tão  extraordinário  augmento  de  população  creou  grandes  neces- 
sidades para  todo  o  paiz,  que  teve  de  prover-se  de  caaas,  de 
alimento  e  de  estradas  para  satisfazer  as  exigências  dos  novos 
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habitantes ;    dahi  pois  desusada  actividade  ora  todos  os  ramos 

da  vida  nacional,  actividade  que  accusju  por  uma  exportação  i"'*»*  »«■■« 

de 322.800.000 

e  importação  de 205.100.000 

ou  um  total  de 527.900.000 

correspondentes  a  £  105.000.000  ! 

Nesse  mesmo  anno  feliz  a  Caixa  de  Convers<ão  celebrou  com  solemnes  festas  a 
realisação  dos  S(?us  primeiros  cem  milhões  de  pesos  ouro. 

Registramos  o  progresso  da  Republica  visinha  e  amiga  com  a  maior  satisfação; 
porquanto  a  energia  daquello  povo  laborioso  é  o  mais  formal  desmentido  que  se 
possa  oppor  aos  que  se  comprazem  de  designar  as  nações  latino  americanas  sob  o 
qualificativo  morficante  de  nações  enfermas. 

Necessidade  cio  eiiipi'eg'o  da,s  ma,chiiia,!«  para  o  l>ax'a- 
teamento  da  produoção  a.g:i'icola  —  Segundo  se  lê  numa  pequena 
brochura  publicada  pelo  governo  de  Minas,  sob  e  titulo  —  .1  Lavoura  e  a 
Industria  na  zona  da  Matta  —  a  prortucção  de  um  alqueire  de  milho  custa,  nas 
melhores  condições,  nas  ubérrimas]  terras  de  Cataguazes,  nada  menos  de  1$500. 
Todavia  nos  Estados  Unidos,  em  terras  de  campo,  a  mesma  quantidade  do 
milho  custa  apenas  400  a  500  reis!  A  razão  de  tão  estranha  dispvridade  está  no 
emprego  das  machinas,  pois  o  americano  lavra  a  terra,  semeia  o  milho,  culti\-a-o 
e  colhe-o,  sem  se  servir  das  suas  mãos.  O  agricultor  americano  dirige,  opera  pela 
intelligencia,  o  nosso  faz,  trabalha,  opera  como  motor.  Lá  nos  Estados  Unidos  o 
homem  nunca,  ó  motor ;  o  cavallo,  o  burro,  o  vapor,  a  electricidade  é  que  são  os 
seus  motores.  Nos  Estados  Unidos,  esse  mesmo  milho  cuja  cultura  arruina  entre 
nós  aos  lavradores  é  uma  farta  e  segura  fonte  de  riqueza  publica  e  particular. 
3.000.000:000$  é  a  quanto  sobe  alli  annualmente  uma  boa  safra  de  milho  ! 

Griíxtave  Foêx  —  Falleceu  em  França,  no  mez  de  março  próximo  pas- 
sado, o  agrónomo  do  nomeada  mundial,  Gustavo  Foéx.  Com  o  desappareci- 
mento  desse  illustre  sábio  abriu-se  um  claro  nas  fileiras  dos  que  trabalham  pela 
agricultura  que  difflcilmente  será  prehenchido,  porquanto  são  rari.^isimos  oS 
homens  do  solido  saber  de  Gustavo  Foox,  a  quem  principalmente  dave  a  huma- 
nidade a  memorável  victoria  que  alflm  conseguiu  na  mortífera  lucta  que  tentara 
contra  o  invisível  Phylloxera  Vastatrix,  o  destruidor  da  Vitis  Vinifera. 

Foi  Focx  quem  primeiro  descobriu  e  demonstrou  praticamente  a  resistência  de 
certas  vides  americanas  á  acção  do  damninho  insecto  ampelovoro. 

Alumno  diplomado  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura  de  Grignon,  exerceu 
Foêx  diversos  altos  cargos  da  sua  especialidade  scientific  i.  Director  dos  jardins  e 
da  arl)orisação  urbana  em  Marselha,  foi  dalli  chamado  pelo  Governo  Francez  para 
succeder  ao  Sr.  de  Saiut  Pierre  na  direcção  da  Escola  Nacional  de  Agricultura 
do  Montpellier,  cujo  alto  renome  elevou  á  altura  donde  actualmente  irradia  sobre 
todo  o  mundo  culto. 

Em  recompensa  aos  seus  relevantíssimos  serviços  agronómicos,  nomeou-o  o 
governo  da  Republica,  inspector  geral  da  Agricultura,  conferindo-lho  as  coadeco- 
rações  da  Legião  do  Honra  e  Mérito  Agrícola. 

R.  1.  P. 
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TJvas  fluas  —  O  Sr.  Amador  da  Cunha  Bueno,  adeantado  fructicultor 
em  S.  Paulo  (Capital)  distinguiu  a  Directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura com  a  remessa  de  excellentes  uvas  de  mesa  de  diversas  variedades  da 
videira   europr^a,  enxertadas    sobre  Rupestris  du,  Lot  e  cultivadas  ao  ar  livre. 

Não  obstante  a  estação  haver  corrido  desastrosamente  contraria  á  cultura  da 
videira,  os  espécimens  recebidos  do  Sr.  Bueao  eram  bellissimos  e  mereceram  os 
mais  rasgados  elogios  por  parte  ^os  conhecedores  competentes. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  pelo  órgão  do  seu  digno  presidente,  si- 
gaiflcou  ao  Sr.  Cuoha  Bueno  os  seus  agradecimentos,  concitando-o  a  proseguir  no 
patriótico  e  útil  emprehendimento  que   tão   brilhantemon te  sustenta. 

Canta  honrosa  —  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  recebeu 
ultimamente  uma  honrosa  carta  do  Sr.  Dr.  Carvalho  Rocha  de  Ericeira,  na  qual 
este  nosso  oonsocio,  fazendo  as  mais  honrosas  referencias  á  sociedade,  suggere- 
nos  acertadas  idéas  sobre  o  serviço  di5  distribuição  de  plantas  e  sementes,  indica- 
ções que  acceitamos  tanto  mais  gostosamento,  quanto  ó  certo  que  desde  tempos  a 
esta  parte,  nos  esforçamos  por  pol-as  ora  pratica. 

Seria  de  desejar  que,  a  exemplo  do  Sr.  Carvalho  Rocha,  todos  os  nossos  cons 
sócios  se  mostrassem  empenhados  em  nos  auxiliar  com  seus  boas  conselhos  e  ani- 
mação. Gratos  pelo  valioso  concurso. 

Culturas  experimentaes  rte  Ibatatas  —  O  Sr.  Narciso  Fer- 
nandes das  Neves  enviou  ao  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociedade  de  Agricultura  a 
seguinte  carta  que,  por  ser  de  interesse  geral  e  nos  ser  permittida  a  sua  publi- 
cação, passamos  para  as  nossas  paginas: 

«  Rio  de  Janeiro,  13  de  março  de  1906. 

Exm.  Sr.  Dr.  Wenceslau  Bello  : 

Venho  pedir  licença  a  V.  Ex.  para  offerecer  uma  caixa  com  batatas 
cultivadas  em  uussa  fazenda  «  Veneza  »,  situada  em  Paulo  d'Almeida,  comarca  de 
Valença,  Estado  do  Rio.  São  do  duas  qualidades:  as  do  compartimento  da  marca  a 
fogo  são  de  semente  da  Nova  Zelândia  e  as  do  outro  do  semente  de  Portugal . 

Semeamos  cinco  qualidades  de  batatas  e  as  que  melhor  produziram  foram  as 
da  Nova  Zelândia  e  de  Portugal.  A  quantidade  colhida  regulou  era  5.000  kilos. 
Esperamos  obter  em  futuras  colheitas  productos  mais  desenvolvidos,  quando  o 
pessoal  estiver  bem  apto  pava  esta  cultura  e  a  terra  própria  e  bem  trabalhada. 
Na  minha  opinião  a  semente  deve  ser  renovada  anuualmente. 

Pensamos  que  é  uma  cultura  que  com  certo  cuidado  pode  fornecer  para  todo  o 
consumo  do  paiz  e  ainda  para  exportação.  Depois  é  uma  cultura  que  não  depende  de 
grande  scieneia  nem  de  grande  trabalho:  entre  três  a  quatro  mezes  está  prompta  a 
extrahir-se  e  para  mandar  aus  mercados  consumidores  do  paiz.  Deve  dar  resultado. 

Penso,  si  esta  cultura  se  desenvolver  no  paiz,  que  dentro  era  pouco  não  se 
precisará  iraportar  mais  para  consumo.  Só  o  que  sinto  é  a  falta  de  braços,  re- 
cursos e  iniciativa  e  bem  assim  bons  desejos  de  iniciar  novas  culturas  para  tirar 
todo  o  proveito  da  terra  deste  paiz  tão  fértil,  onde  se  encontram  zonas  que  podem 
produzir  tudo  ou  quasi  tudo  que  nos  vem  do  estrangeiro.  O  que  é  preciso  é  que 
todos  se  convençam  de  que  o  engrandecimento  de  uma  nação  está  no  desenvolvi- 
mento d  j  sua  agricultura  e  industrias  próprias. 

Tenho  a  honi-a  de  m^  subscrever   com  a  máxima  consideração. 
De   V.  Ex.   attento    vencrador   e   ami^ío  obrigado. —  Narciso    Fernandes  da 
Silva  Xeves.» 
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Os  conceitos  e  expepiuncias  do  Sr.  Narciso  Fernandes  da  Silva  Noves  são 
effâctivameate  dignos  de  publica  divulgação,  porquaato  possuindo  solo  e  clima 
propicios  ii  cultura  de  bataias,  ainda  assim  as  importámos  em  1904  em  quantidade 
superior  a  21.900  toneladas,  qu«)  nos  custaram  nada  menojii  3.073:440$000  reis,  ao 
cambio  de  12  7/32  d.  por  1$000  ! ! 

Pelos  E^stados 

AMAZONAS 

O  Estado  do  Amazonas  arrecadou,  em  janeiro  de  1906,  impostos  de  borracha 
na  importância  de  1.403:000$;  em  janeiro  de  1905,  1.894:000$;  e  em  janeiro 
de  1904,  2.324:000$000. 

Tão  sensível  decrescimento  da  receita  ó  devido  á  nacioaiilisação  do  Acre  e 
territórios  vizinhos,  cujas  rendas  pertencem  á  União. 

Kxportacão  da  borracha  amazonense,  em  jauoiro  de  1906  : 

Kiloa 

Para  a  Europa 1.863.754 

»     »  America 1.01tí,357 

12oi*x>a;Cl]La/  —  Dui"ante  o  mez  de  fevereiro  ultimo  entraram  em  Manáos 
1.615.437  kilos  de  borracha  e  548.026  kilos  de  caiicho.  Passaram  em  transito  para 
Belém  e  Europa  837.015  kilos  de  borracha  e  268.266  kilos  de  caucho. 

De  1»  de  janeiro  a  28  de  fevereiro  entraram  em  Manáos  5.787.616  kilos  de 
borracha  e    1.822.899  kilos  de  caucho. 

As  ultimas  cotações  eram  de  6$400  a  6$õ00. 

FiiLa,ikça<s  a.m.a;Zoiieiises  —  Dui'ante  o  mez  de  janeiro  pi'osimo 
passado  montou  a  receita  do  Thesouro  do  Estado  a  I.470:08ô$632,  assim  disori- 
minada : 

Receita   arrecadada I.404:681$U4 

Idem  addicional 4:779$887 

Saldo  de  dezembro 56 :  846  f 800 

Receita  do  caixa  da  Pagadoria 3:778$801 

A  despeza  foi  de  1.301:171$977,  assim  discriminada: 

15  %  ao  London  Baak 194:736$õ87 

Pagamento  a  funccionarios 641:247$964 

»             de  outras  despezas 465:187$462 

passando,  por  conseguinte,  para  o  mez  de  fevereiro 

o  saldo  de ltJ8:914$655 

Accrescenta  o  Amaionas  : 

«  Si  compararmos  a  mesma  receita  durante  os  três  últimos  annos,  vemos  o 
seguinte : 

Em  janeiro  de  1904 2.324:804$979 

»  »        »     1905 1.894:002$341 

»  »        »     1906 1.404:681$144 

De  onde  se  vé  claramente  quanto  tem  decrescido  a  receita  nestes  últimos 
aonoe.» 
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—  Em  10  de  fevereiro  ultimo  os  saldos  exlsteates  nos  cofres  da  Intendência 

da  Capital,  de  accordo  com  a  mensagem  apresentada  pelo  Intendente  ao  Con- 
selho Monicipal,  eram  : 

Na  caixa  da  Thesouraria  : 

Do  exercicio  de  1905,  sendo  em  apólices  a:000$.     .  5:616$470 

>         >        >  1906 18:239$962 

Total 23:856$438 


ALAGOAS 


Na  mensagem  do  Dr.  Sampaio  Marques,  Intendente  Municipal,  apresen- 
tada ao  Conselho,  encontram-se  os  seguintes  dados  : 

A  arrecadação  do  exercício  passado  elevou-se  a  169:5I3$650.  O  saldo  encon. 
trado  pelo  Dr.  Sampaio  Marques,  ao  assumir  a  Intendência,  foi  de  2:652$895;  o 
saldo  em  31  de  dezembro  do  anno  passado  era  de  17:  i91$0Sl . 

Foi  dispendido  em  obras  publicas  11:672$125,  com  desapropriações  11:58I$200 
e  com  a  limpeza  publica  quantia  superior  a  21:000$,  com  o  funccionalismo  des- 
pendeu, adstricto  ás  verbas  orçamentarias  69:247$007,  com  o  expediente  do  Con- 
selho Municipal  6:431$,  afora  o  despendio  de  11:195$  feito  com  o  resgate  e  juros 
de  apólices  dadas  em  pagamento  nas  administrações  anteriores.  Além  disso,  foram 
costeados  os  seguintes  serviços:  illuminação  de  Bebedouro,  mercado  publico, 
matadouro,  jardins,  asseio  e  limpeza  do  edifício  do  Governo  Municipal,  aferição 
de  pesos,  jury,  cemitério,  correcção  e  arbori sacão. 


PÂHi 


Foi   de   9.7l4:488f9l9  o   valor  total   das   transacções  no  cartório  gerai  das 

hypothecas  desta  Capital,  no  período  decorrido   de  janeiro  a  dezembro    do  anno 
passado,  sendo  em  : 

Janeiro 606:91 8$727 

Fevereiro 479:230$000 

Março 1 .024:592$485 

Abril 566:245$500 

Maio 1.018:320$000 

Junho 1.268:026$500 

Julho  1.07ã:886$020 

Agosto 991:569$000 

Setembro 6I4:587$183 

Outubro 87ã:255$056 

Novembro 676:671$508 

Dezembro 523:186$940 

Total 9.714:488$919 
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E^sta^do  cie  S.  Paulo 

os  GAFANHOTOS  KM  S.  PAULO 

O  Sr..  José  Deoeleciano  Ribeiro,  Prasideate  da  Camará  Muaicipal  de  Far- 
tura, dirigio  a  seguinte  carta  ao  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho,  Secretario  da  Agrri- 
cultura : 

«  Continuando  as  minhas  informações,  curapro-me  communicar  a  V.  Ex.  que, 
no  dia  10  do  corrente,  voltaram  os  gafanhotos  que  haviam  passado,  dias  antes, 
por  esta  villa,  demorando-se  aqui  6  dias. 

Foi  indescriptivel  o  terror  causado  aos  lavradores  pela  grande  quantidade  de 
tão  terrível  prag-a,  formando  espessas  nuvens,  que  voltaram  sobro  este  município, 
sem  rumo  certo,  parecendo  tudo  devastar  e  mesmo  deixar  uma  nova  producção, 
que  seria  indestructivel.  Porém,  pelos  dias  que  os  gafanhotos  falharam  nesta 
localidade,  notou-seque  elles  procuravam  pernoitar  nas  mattas  altas,  que  devas- 
tavam, causando  também  alguns  damnos  nas  roças  circumvizinhas,  que  já  se 
achavam  maduras  e  em  alguns  cafesaes  comendo-lhes  as  folhas  e  a  casca  dos 
fructos  ainda  verdes,  pouco  soffrendo  os  cereaes. 

No  dia  16,  impellidos  por  um  vento  firme  de  leste,  e  formando  uma  densa  o 
extensa  nuvem,  dirigiram-se  novamente  para  o  Estado  do  Paraná,  procurando  o 
rumo  poente. 

Desde  esse  dia  não  se  viram  mais  gafanhotos  neste  município.» 

Bahia. 

Os  Srs.  Theodoro  Sampaio  e  Paes  Leme,  concessionários  das  obras  para  o 
serviço  de  exgottos  desta  capital,  entregaram  á  Intendência  Municipal  as  plantas 
do  respectivo  serviço,  abrangendo  os  districtos  da  Sé,  SanfAnna,  São  Pedro, 
Nazareth,  Santo  António  e  parte  do  da  Victoria,  at4  a  casa  do  Dr.  Paciflco  Pe- 
reira. 

A  rede,  que  comprehende  esses  districtos,  tem  o  desenvolvimento  de  47  kilo- 
motros,  estando  orçadas  as  obras  para  a  sua  realisação  em  3.010:486$474,  inclusive 
os  tanques  e  filtros  para  tratamento  das  iramundicies. 

IMÍai*aiilirio 

Movimento  de  algodão  nos  armazéns  da  Companhia  Alliança,  em  fevereiro 
próximo    passado  : 

Existiam  em  31  de  janeiro  5.419  saccas ;  entraram,  era  fevereiro,  4.4.')4. 
Total,  9.873  sacoas.  Sihiram  para  consumo  neste  mez,  1.085  sacoas ;  para  expor- 
tação, idom,  idem,  2.015  saccas;  totalmente  avariadas,  2.  Somma,  3.102  saccas. 

Balanço  para  março,  6.771  saccas,  sendo  ;  pesadas  de  contas  de  diversos,  3.555; 
por  pesar,  idem.  idem,  3.214. 

lr*ei'iiaMil>\ioo 

CRIMINOLOGIA 

O  Dr.  Santos  Moreira,  Chefe  de  Policia,  apresentou  o  seu  relatório  ao 
Dr.  Secretario  Geral  do  Estado. 
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Diz  o  relatório  que  no  correr  do  anno  fiado  a  iraportancia  das  mult;\s  remet- 
tidas  ;i  Prefeitura  por  uso  de  armas  proliibidas  subio  a  2:360;j900  e  que  foram 
apprehonJidas  974  armas. 

No  anno  anterior  o  numero  do  armas  appreliendidas  elevou-se  a  2.037. 

Existiam  nas  cadeias  do  interior  em  31  de  dezembro  do  anno  passado  4ãil 
presos . 

Na  Casa  de  Detenção  existiam  em  :!1  de  dezembro  459  presos  sentenciados 
definitivos,  appellados,  pronunciados  e  indiciados. 

No  decurso  do   anno  findo  deram  alli   entrada  : 

Por  crime  de  morte 17 

Morte   e  roubo 1 

Tentativa  de  morte 8 

Ferimentos 177 

Infanticídio 2 

Tontativa  de  roubo 1 

Roubo 27 

Furtú 45 

Deflura.Tiento 50 

Estupro 6 

Rapto « 

Moeda  falsa 4 

Lenocínio 1 

Peculato 1 

Estelionato 1 

Incendiário ~ 

Processados  por  diversos  crimes 38 

Sentenciados  »         »            » 100 

K.ÍO   Gri-antle  cio  Sul 

A   mesa  alfandegada  de   Pelotas  arrecadou    durante  o  mez  de  fevereiro  a 
seguinte  receita  : 
Importação  : 

Ouro i2:6.i7iP20 

Papel 74:002íjll(í 

2  %  ouro 641§350 

Imposto  de  pharóes,  ouro 40$000 

Addicionaes  10  "o 154$1U0 

Interior 9:109s675 

Consumo,  taxa 39:712$98õ 

Registro 9:290$n(i0 

Extraordinário 470s488 

Fundo  de  resgate 1:431$135 

Fundo  de  garantia,  ouro 2:245$932 

Depósitos 336:722$079 

Movimento  de  fundos 10:519$815 

Renda  total 526:962$:39õ 

1771  5 
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XARQUEADA8  DE  PELOTAS 

Até  O  dia  7  do  mez  de  fevereiro  as  xarçtueadas  de  Pelotas  haviam  abatido 
35.300  rezes,  variando  os  preços  eatra  44$  e  58$000. 

XARQDEADAS  DE  BAGÉ 

Alá  O  dia  10  de  março  as  xarqueadas  iiaviam  abatido  44.018  rezes. 
Na  tablada  foi  veadida  no  dia  10  uma  tropa,  vinda  das  Palmas,  aos  preços  de 
37$500  a  51$500. 

CAPITANIA  DE  PORTO    ALEGRE 

O  movimento  da  delegacia  da  capitania  do  porto,  nesta  capital,  foi  o  seguinte, 
durante  o  mez  de  janeiro  ultimo : 

Embarcações  despachadas:  navegação  interior,  a  vela  147,  a  vapor  283, 
total  430;  cabotagem  a  vela  30,  a  vapor  28,  total  58  ;  estrangeira:  a  vela  1,  a 
vapor  1,  total  2. 

Houve  o  rendimento  de  3:057$600  de  taxas,  11$  de  multas,  1;637$100  de 
estampilhas,  sendo  o  total  de4:706$700. 

Fizeram-se  dous  exames  e  12  vistorias. 

Rio  de  Janeiro 

DOCUMENTO  HISTÓRICO  SOBRE  A  COLONISAi.ÃO  NO  BRAZIL 

O  Friburguense  começou  a  publicar  uma  série  de  curiosas  excavações  his- 
tóricas acerca  do  municipio  de  Nova  Friburgo,  seus  principaes  edifícios,  homens 
notáveis  e  outras  informações. 

A  cópia  do  alvará  da  creação  da  villa  de  Nova  Friburgo  é  a  seguinte: 

«  Eu  El-Rei  Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem:  Que  tendo  estabelecido 
no  districto  de  Cantagallo  e  Fazenda  denominada  Morro  queimado  húa  Colónia  de 
Suissos  para  promover  a  prosperidade  deste  meu  Reino  do  Brasil,  e  devendo  es- 
perar que  de  sua  industria  applicada  á  fertilidade  dos  terrenos  que  lhe  tenho 
concedido,  resulte  em  breve  tempo  pela  abundância  dos  meios  de  subsistência 
grande  augmento  de  população:  Hei  por  bem  crear  em  villa  e  Lugar  de  Morro 
Queimado,  em  que  se  acham  estabelecidos  aquelles  colonos,  com  a  denominação 
de  Villa  de  Nova  Fribur.ro ;  e  Ordenar  que  se  eleijão  dois  juizes  Ordinários,  hum 
dos  Orphãos,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conselho,  e  dois  Almotacés, 
os  quaes  administrarão  a  Justiça  na  conformidade  dos  Regimentos,  que  lhes  são 
dados  pelas  Minhas  Leys,  e  Estilos  do  Reino:  E  sou  outro  sim  servido  Crear  dois 
OfRcins  de  Tabellião  do  Publico  Judicial  e  Notas  da  mesma  Villa,  ficando  ao 
primeiro  annexos  os  de  escrivão  da  Camará  Almotaçaria  e  Sizas  e  ao  segundo  o 
de  Escrivão  dos  Orphãos,  e  os  OIBcios  de  Alcaide  e  Escrivão  do  seu  cargo.  Os  quaes 
servirão  na  Conforjtiidade  das  Leys  e  Regimento,  que  lhe  são  estabelecidos. 

A  referida  Villa  ficará  desmembrada  da  de  Cantagallo,  terá  por  Termo  o 
districto  da  Freguezia  de  São  João  Baptista  da  mesma  Colónia,  que  alli  Mando 
crear ;  e  gozará  de  todas  as  preroirativas,  e  privilégios  de  que  gozam  as  mais 
Villas  dos  meus  Reinos.  Pelo  quo  mando  á  Mesa  do  Desembargador  do  Paço  e  da 
Consciência  e  Ordens ;   Presidente  do  Meu  Real  Erário;  Conselho  de  Minha  Real  Fa- 
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zenda,  Regedor  da  Casa  de  Supplicação,  e  a  todos  os  Tribuaaes,  ministros.  Justiças, 
e  quaesquer  pessuas  a  quem  o  Conhecimoat.o  desta  Alvará  iiaja  de  pertincer  assim 
o  cumpram  e  guardem,  e  façam  cumprir  e  guirdar.  E  valerá  como  carta  pas- 
sada pela  Chancellaria  posto  que  por  ella  não  hade  passar  e  o  seu  olTeito  haja  de 
durar  mais  de  lium  anuo  sem  embargo  da  Ordeaação  em  contrario. 

Dado  no  Rio  de  Janeiro  aos  três  de  Janeiro  de  mil  Oitocentos  e  Vinte  «  Roy  » 
Thomaz  António  de  Villi  nova  Portugal  »  Alvará  porque  Vossi  magestade  Ha  por 
bem  erigir  em  Villa  o  Lugar  do  Morro  Queimado  com  denominação  de  Villa  de 
Nova  Friburgo  creando  igualmente  as  Justiças  e  Offlcios  respectivos  á,  mesma  Villa 
tudo  na  forma  acima  declarada.  —  Para  vossa  Magestade  ver.  — Registado  a 
folha  Setenta  do  livro  terceiro  de  Ley  e  Alvará  e  Carta  Regias.  Secretaria  do 
Estado  dos  nagocios  do  Reino  em  treze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte.  — 
Regedor  José  Biancardi.  —  Joãu  Carneiro  de  Campos  o  fez.  — íía  irapresstão  Regia. 
—  Está  conforme.  —  Manoel  Fernandes  Coelho.  » 

PETRÓPOLIS 

Do  balanço  apresentado  pelo  thesoureiro  veriffca-se  que  a  receita  da  Gamara 
Municipal,  no  mez  de  fevereiro  ultimo,  foi  de  46:264$321,  constando  ella  do  saldo 
de23:961$39õ  que  veio  do  mez  de  janeiro  e  da  renda  de  22:302$2í6,  arrecadada 
naquelle  mez;  e  que  a  despeza  montou  a  33:269$808,  deixando,  portanto,  em 
caixa  da  thesouraria  o  saldo  de  12:994$413. 

O  cartório  do  Registro  Civil  desta  cidade  registrou  no  mez  passado  61  nasci- 
mentos, sendu  20  dj  sexo  masculino  o  41  do  sexo  feminino  ;  25  óbitos,  dos  quaes 
13  adultos  e  12  menores  ;  ti-es  aasciraentos-obitos  (fetos)  e  13  casamentos. 

Durante  o  mez  de  fevereiro  próximo  findo  foi  o  seguinte  o  movimento  da  Caixa 
Económica  desta  Capital. 

Entradas  durante  o  mez  260:476|  lOO  ;  encerramento  de  cadernetas  7$600, 
total  26o:483s600. 

Retiradas  148:349$700,  vencimentos  do  pessoal  266$660,  recolhido  á  Delegacia 
111:867.$234;  total  260: 483$600. 

EXPLORAÇÃO   DOS  PINHEIRAES 

O  governo  do  Paraná  concedeu  aos  Srs.  Hiram  C.  Smith  e  Michel  Haralamb, 
ou  á  empreza  que  organizarem,  o  direito  para  construírem  uma  ou  mais  estradas 
de  forro  económicas  lig-ando  as  zonas  florestaes  do  Estuio  ás  estações  mais  conve- 
nientes das  estradas  de  ferro  em  trafego,  de  modo  a  facilitar  o  transporte  do 
producto  dos  estabelecimentos  iadustriaes  quo  fundarem  nas  alludidas  zonas. 

Território  do  A-Ci*© 

A  ronda  da  Alfan  lega  do  Território  do  Acre  foi  o  a  mo  passado  de  8. 177 :915$, 
havendo  um  accrescimo  sobre  o  exercício  anterior  de  5.083 :681$000. 
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SECÇÃO  COMMERCIAL 


Mercados  internos 

Os  Srs.  Pereir^i  Cardoso  &  C,,  de  Pernambuco,  publicaram  a  '-il  de  março 
ultimo  os  seguintes  dados,  qiio  pedimos  de  empréstimo  ao  Jornal  do  Commercio: 

/l^íí.-irrfciíe^  Os  preços  do.-liuaram  para  70$  em  pipas  communs,  73$  em 
pjrtusuozas  e  inglezas,  base  480  litros  e  56$  pelos  5/5.  O  álcool  de  38°  vendeu-se 
a  100.$  e  o  do  40»  a  108$,  em  pipas,  base  480  litros. 

Algodão  —  O  mercado  esteve  quasi  piralysado,  porém,  nestes  iiltiraos  dias 
tem-se  vendido  de  G$600  a  10$.  sendo  este  ultimo  preço  sertão  para  Liverpool  por 
15  kilos  ;  estando  os  possuidores  com  pretençôes  mais  elevadas. 

Assucar  —  O  mercado  está  mais  lirme  e  os  preços  subiram  em  algumas  qua- 
lidades. Algumas  usinas  jà  terminaram  a  moagem  e  a  maior  parte  o  farão  at(! 
fins  do  corrente.  Cotimos:  typo  Usina  3$400  a  3$800,  chrystal  branco  2$400  a 
S$900,  amarello  1$900  a  2$400,  3'  bua  2$6o:)  a  2$900,  regular  2$400  a  :.'.$600, 
somenos  I $850  a  2$300 ,  mascavinho  1$600  a  1$900,  mascavo  l$õ00  a  1$600,  bruto 
secco  IsoõO  a  1$400,  tudo  por  15  kilos,  no  armazém,  em  saccos  de  panno  de  a!, 
godão  c  encapados,  mais  200  réis  em  barricas,  300  réis  em  meias.  700  réis  em 
quartos  e  ls30o  em  oitavos ;  pua  o  estrangeiro  as  entradas  são  diminutas  ;  cotamos 
bruto,  melado  a  1$100  por  15  kilos. 

Milho  —  Tem-se  vendido  de  85  a  90  réis  o  kilo. 


Pará.  a 28  de  março  ultimo  e!'a  este  o  estado  do  mercado  do  Pará  : 

Entraram:  Borracha;  11.154  kilos;  farinha,  1.813  aliueires;  fumo,  1.438 
kilos;  aguardente,  6.312  litros;  cacáo,  31.027  kilos. 

Os  preços  fcrann:  Ilhas,  5$600  a  5$650  ;  C;iraetá  3^450  a  3$600. 

—  O  vapor  Augustine,  que  hoje  sahiu  para  a  Europa,  levou  631.957  kilos  de 
borracha,  sendo  da  Pará  371.284  e  de  Manáos,  260.673. 

Belém,  5  de  março. 

Entraram:  Borracha  11.737  kilos  ;  farinha  3.407  alqueires  ;  aguardente  16.200 
litros  ;  fumo  6.650  kilos. 

Regulam  os  seguintes  preços  :  Ilhas  de  5f500  a  5$600,  Cametá  de  3$400  a 
3$500,  Anapíi  5$700. 

Em  Nova-York  cotam  a  borracha  de  Cametá  a  75  centavos,  caucho.  Bola  86. 

Belém,   10  de  março. 

Entraram  hoje:  24.957  kilos  de  borracha;  997  alqueires  de  farinha;  1.601 
kilos  de  cacáo  ;  15.024  litros  de  aguardente  ;   .508  kilos  de  fumo. 

Citações  :  borracha  das  Ilhas,  -õ.-^OOO  ;  Camutá  ;!$40J  a  3^500  ;  Caviana  5$800. 


A  LAVOURA 


157 


Géneros  de  consumo  no  Rio  de  Janeiro 


Foram  estes  os  preços  correntes  na  ultima  semana  de  março: 

For  sacco 

Arroz  nacional 2i$000  a  a6$000 

Dito  da  índia ,  novo 23$800  »  24$000 

Farinlia  de  Porto  Alegre,  fina  especial 12$00n  »  12$800 

Dita  idem,  fina 10^500»  ll$50n 

Dita  idom:  peneirada 8$5n0  »  9$500 

Dita  idem .  grossa 5§500  »  aSOOO 

Dita  de  Santa  Catharina,  fina •     .     .  5$500  »  6«;  lOO 

Dita  idem,  grossa 5íJ000  »  SAõOO 

Feijão  especial  de  Porto  Alegre,  novo ITáõOO  »  18$500 

Dito  regular Não  ha 

Dito  de  Santa  Catharina .     .     .  1"$000  a  18.i;000 

Dito  branco,  estrangeiro 24$000  »  25$000 

Dito  miúdo aeSOOO  >  á7$000 

Dito  amendoim 25$0(iri  »  26$000 

Dito  de  cores,   nacional 15:Í000  »  20$000 

Milho  miudo,  da  terra,  amarello ;     .  7$300  »  7$600 

Dito  idem ,  branco 7$500  »  7$800 

Dito  idem,  do  Norte 7$:!00  »  7$600 

Farelo 3$000  »  3$300 

Carne  secea: 

For  kilosr. 

Rio  Grande  (systema  antigo) Não  ha 

Dita  (systema  Platino) «;500  a  $000 

Rio  da  Prata,  nova $õ60  »  $660 

Dita,  manta,  só $700  »  $760 

Existência  3.000.000  kilogramraos. 

Mercado  calmo. 

Toucinho: 

De  Minas,  supei  ior $960  »  1|000 

Dito  idem,  regular .«jseo  »  $900 

Banha: 

Americana  (Arraour),  por  450  grammas Não  ha 

Dita  (outras  marcas),  por  450  grammas Não  ha 

Dita  de  Porto  Alegre,    nove  kilo 1$380  a  1.S440 

Dita  idem,  outras  marcas,  kilj 1§380  »  1$440 

Dita  latas  de  20  kilos,  extra —  i$450 

Dita  idem,  outras  marcas 1$380  »  1$420 

Uita  de  Santa  Catharina,  kilo 1$:M0  »  1$400 

Por  480  kilos,  base  de  20  grãos. 

Aguardente:  Angra 90.$000  »  95$000 

>  Aracaju 80$00o  »  85.$000 

>  Bahia 75§000  »  80$000 

>  Campos 7õ§U00  »  8íi$000 

>  Maceió 80.$000  »  85S000 
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Aguardente:  Paraty y5$000  a  100$noo 

>  Pernambuco SO.^ÍOOO  »    85$000 

>  Parahyba     80$000  »    85$000 

For  4S0  litros 

Álcool:    40  gráos 110$000  a  n5$000 

»        38      »        105$000  >  110$000 

»        36      >        95$000  >  100$000 

Preço  médio  da  borracha,  em  dinheiro  e  por  litra 
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Borracha  espertada  do  Brasil 

Total      Fri^ço  por  1.000  kllos 

1901 e  8,427,7:15  Sj  X^86 

1902 7,024,877  255 

1903 9,819,313  317 

1904 10,485,894  368 

1905 13,234,845  420 

£  48,392,034 


(  Da  Braxilian  Review ) 
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PERNAMBUCO 

Do  Boletim    da  Associação  Coramercial  de  Pernambuco  extrahimos  os  se- 
guintes algarismos  referentes  ao  movimento  do  mez  de  janeiro. 

AssucAR  —  Entraram  339.457  saccos,  contra  310.:'.55  saccos  em  dezembro. 

Desde  o  dia  1  de  setembro  1.148.813  saccos,   contra  821.957  saccos  em  1905. 

Durante  o  mez  de  janeiro  sahiram  358.658  volumes,  pesando  24.580.529  kilo- 
grammas. 

Os  destinos  foram : 

Cabotagem  : 

ttlos 

Santos  105.720  saccos  6.403.200 

Rio  Grande  do  Sul     ....  60.212  volumes  4.531.060 

Rio  de  Janeiro 33.490  saccos  1.989.400 

Pará 12.009  volumes  860.863 

Paraná 12.265  saccos  739.900 

Amazonas 6.875  volumes  429.463 

Espirito  Santo 5.810  saccos  348.600 

Maranhão 2.320  volumes  186.775 

Ceará 2.825  volumes  170.505 

Santa  Catharina 400  saccos  24.000 

Matto  Grosso 180  barricas  18.900 

Rio  Grande  do  Norte.     .     .     .  263  saccos  15.780 

242.369  volumes      15.718.446 
Eatterior  : 

Nova  York 53.208  saccos  3.980.911 

Londres 38.616  saccos  2.996.220 

Liverpool   17.907  saccos  1.352.962 

Paysandú 3.600  volumes  294.000 

Montevideo 1.595  volumes  129.375 

Lisboa 748  volumes  62.040 

Buenos  Ayres 600  saccos  45.000 

Leixões 15  barricas  1.575 

Total 358.658  volumes      84.580.529 

Para  o  agricultor  regularam  os  seguintes  preços  : 

Por  15  kiIo> 

Usina 2$600  a  3$300 

Crystal  branco. aÇSO)  »  2|600 

Crystal  amarello  (Demerara) 1.Í600  »  1$800 

Brancos 1$800  »  2$600 

Somenos 1$400  >  1$900 

Mascavados 1$000  »  1|100 

Brutos  seccos 1$000  »  1$050 

Brutos  mellados $800  »    $900 

Retames Não  houve 
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ALGODÃO  —  Entraram  em  janeiro  22.412  saccos,  contra  3à.552  saccos  era 
dezembro. 

Desdo  o  ília  1  de  setembro  130.077  saccos,  contra  98.446  no  mesmo  período 
da  safra  pasada. 

Foram  as  seguintes  as  sabidas  durante  o  mez  : 

Cabotagem  : 

Saccos  Fardos  KIIos 

Rio  ãe  .laneiro 5.845  50  447.375 

Santos —  999  199.800 

Rio  Grande  do  Sul 618  42  55.950 

(;.4(;3       1.091  703.125 

Exterior  : 

Liverpool      270  5.509  845.254 

Revel —  500  94.067 

Antuérpia —  100  20.000 

Leixões    .........  100  —  7.500 

Total 6.833      6.200       1.6119.946 

Para  a  exportação,  os  extremos  dos  preços  foram  de  9$  a  lOS  por  15  kilos 
fechando  o  mercado  a  9$400,  frouxo. 

Álcool  —  As  sabidas  durante  o  mez  fattingiram  a  985  pipas,  200  quintos  e 
quatro  décimos,  tendo  sido  embarcadas  para  o  Rio  de  Janeiro  670  pipas. 

Para  o  agricultor  regularam  os  preços  de  ;5>60O  a  $1)50  a  canada,  de  38  a  40 
gráos,  fechando  o  mercado  a  esses  preços. 

Aguardente  —  Sahiram  em  janeiro  742  pipas,  4.036  quintos  e  57  décimos, 
sendo  para  o  Rio  de  Janeiro  244  pipas. 

Vigoraram  durante  todo  o  mez  os  preços  de  $300  a  $320  a  canada,  conforme 
o  grão. 

Algodão 

Entradas  em  fdvereiro  de  190il. 
Procedências  : 

Fardos 

Pernambuco 5.285 

Parahyba 2.850 

Natal 2.500 

Penedo 1.924 

Sergipe 310 

Ceará 100 

Total 12.963 

Recebedores  : 

Farflo» 

Gonçalves  Zenha  &  C 2.500 

L.  Eissengarthen 2.400 

Knight  Harrison  &  C 1.900 

Walter    Broi,hers    &  C 1.600 
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Fardos 

Zeoha  Ramos  &C 995 

C.  W.  Gross  &  C 743 

Blum  &  C 740 

Thomaz  da  Silva  &  C 632 

Braga  Caroeiro  &  C 500 

Edward  Aslnvortli  &  C 500 

.T.  de  Oliveira  Castro  &  C 300 

Gepp.  Edwards  &  C 100 

Quayle  Davidson  &  C 50 

Meirelles  Zamitli  &  C 10 


Total 12.969 


Sabidas 13.014 

Deposito 18.948 


Da  «Revista  Commercial»  dos  Srs.  Pereira  Carneiro  &  C,  de  7  do  corrente  mez, 
extrahimos  o  seguinte : 

Ai/uanlente  —  As  vendas  regularam  73$  em  pipas  communs,  76$  em  portu- 
guezas  e  inglezas,  base  480  litros  e  58$  pelos  5/5.  O  álcool  de  38°  a  103$  e  o  de 
40°  a  109$,  em  pipas,  base  de  480  litros. 

Algodão  —  Os  preços  baixaram  nominairaente  até  3$  e  9$200,  [orém,  devido 
á  baixa  do  cambio  e  melhoras  em  Liverpool,  subiram  novamente  para  9$600  e 
10$;  sendo  este  pelo  género  do  sertão  para  Liverpool.  Entraram  no  mez  próximo 
passado  19.402  saccos,  contra  34.301  saccos  em  igual  época  do  anno  passado. 
A  exportação  foi  a  seguiate  :  Rio  de  Janeiro  3.040  saccos,  Santos  650  fardos» 
Rio  Grande  242  fardos.  Porto  Alegre  15  fardos,  Liverpool  2.405  saccos  e  1.106 
fardos,  Manàos  1  saeco. 

Assucar  —  Os  preços  nestes  últimos  dias  têra-se  firmado  por  se  reconhecer  que 
a  safra  tanto  aqui  como  nos  outros  Estados  será  inferior  à  que  se  esperava  ;  a 
exportação  para  o  estrangeiro  tem  augraentado,  attingio  a  35.000  saccos. 
Cotamos  :  typo  Usina  3.|200  a  3$600,  crystal  branco  2$300  a  2$S00,  amarello  1$800 
a  1$900,  3"  boa  2$c00  a  2$900,  regular  2$400  a  2$c00,  somenos  1$800  a  2,5300. 
mascavinho  1$700  a  2$,  mascavo  l,$õ0O  a  1$600,  bruto  secco  1$350  a  1$400,  tudo 
por  15  kilos  em  saccos  de  panno  de  algodão  e  encapados,  mais  200  réis  em 
barricas,  300  réis  em  meias,  700  réis  em  quartos  e  1$300  em  oitavos  ;  para  o  ex- 
trangeiro  cotamos  bruto  melado  a  1$059  por  15  kilos.  Entraram  no  mez  próximo 
passado  309.019  saccos,  contra  223.452  saccos  em  igual  época  do  anno  próximo 
passado.  A  exportação  foi  a  seguinte:  Rio  de  Janeiro  31.706  saccos,  Santos 
84.014  ditos,  Rio  Grande  12.500  ditos.  Pelotas  10.350  ditos.  Porto  Alegre  36.884 
ditos,  Paranaguá  200  ditos.  Antonina  3.550  ditos,  Buenos  Ayres  1.360  ditos,  Lon- 
dres 48.631  ditos,  Liverpool  39.429  ditos,  Pará  26.183  volumes  e  Manáos  5,711  ditos. 

Fretes  —  Rio  de  Janeiro,  assucar,  vapor,  600  réis  por  sacco  do  60  kilos ; 
aguardente,  8$  por  pipa  ;  algodão,  3$  por  sacco. 

Santos,  assucar,  vapor,  800  réis  por  sacco  de  60  kilos ;  aguai'dente,  10$  por 
pipa ;  algodão,  4$  por  íardo. 
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Rio  Grande :  assucar,  vapor,  340  réis  por  15  kilos;  aguardente,  18$  por  pipa; 
algodão,  6$500  e  7$  por  fardo. 

Pelotas  :  assucar.  vapor,  340  réis  por  15  kilos  ;  aguardente,  18$  por  pipa  ; 
algodão,  6$500  e  7$  por  fardo. 

Porto  Alegre :  assucar,  vapor,  420  réis  por  15  kilos ;  aguardente,  28$  por 
pipa ;  algodão,  8$  e  'í$  por  fardo. 

Liverpool:  assucar,  vapor,  liJs.  e  5  %  por  tonelada;  algodão  1/4  d.  por 
libra  ;  caroço  de  algodão,  16/3  por  tonelada  ;  mamona,  12/6  por  tonelada. 


PERNAMBUCO  , 

Do  boletim  da  Associação  Commercial  de  Pernambuco  extrahimos  os  seguintes 
algarismos  relativos  ao  movimento  do  mez  de  fevereiro: 

Assucar  —  Entraram  309.019  saccos,  contra  339. 157  saccos  em  janeiro. 

Desde  o  dia  1  de  setembro  1.457.832  saccos,  contra  1.045.409  saccos  em  1905. 

Durante  o  mez  de  fevereiro  sahiram  038.552  volumes  pesando  24.020.186 
kilogrammas. 

Os  destinos  foram  : 

Cabotagem  : 


Rio  Grande  do  Sul     . 

Santos 

Rio  de  Janeiro.     .     . 

Pará 

Amazonas  .... 

Paraná 

Ceará    

Maranhão  .... 
Espirito  Santo.  .  . 
Rio  Grande  do  Norte 

Exterior  : 

Liverpool    .     .     .     . 

Londres 

Buenos  Ayres .     .     . 


80.539  saccos 
84.014  saccos 
31.704  saccos 
26.494  volumes 
5.990  volumes 
3.750  saccos 
4.519  volumes 
760  volumes 
428  saccos 
217  volumes 


KUoa 

5.715.925 

5.040.840 

1.902.240 

1.737.649 

370.855 

225.000 

167.610 

56.275 

25.680 

13.290 


238.415  volumes      15.255.364 


Total 


50.146  saccos 

48.631  saccos 

1.360  saccos 


5.016.197 

3.646.625 

102.000 


338.552  volumes      24.020.186 


Para  o  agricultor  regularam  os  seguintes  preços 


Usina 

Crystal  branco 

Crystal  amarello  (Demerara) 

Brancos 

Somenos 

Mascavados 

Brutos  seccos    

Brutos  mel  lados    .... 
Retames 


For  U  kiloi 

21700  a  3í?;300 
2$100  » 
l.$450  » 
1$900  » 
1$400  » 
IIOOO  » 

nono  » 
saoo  » 


2$500 
1$600 
2$-)00 
1$700 
l$100 
1$()50 
$900 


Nao  houve 
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Algodão  —  Entraram  em  fevereiro   '.9.402  saccos,  contrii  23.412  saccos  em 
janeiro. 

Desde  o  dia  1  do  setembro  150.079  saccos,  contra  132.747  no  mesmo  periodo  da 
safra  passada. 

Foram  as  seguintes  as  sabidas  durante  o  mez. 

Cabotagem : 

Sieios         Fnlos  Kilos 

Rio  de  Janeiro 3.140        —  235.500 

Santos —  1.030  206.000 

Rio  Grande  do  Sul 10         257  52.150 

Amazonas 1        —  75 

3.151       1.287  493.725 

Exterior  : 

Liverpool 2.405      1.106         533.140 

Total 5.556      2.393       1.026.865 


Para  a  exportação,  os  extremos  dos  preços  foram  de  9$  a  9$600  por  15 
kilos,  tendo  fechado  o  mercado  ao  preço  mais  baixo. 

Álcool  —  Sahiram  durante  o  mez  973  pipas,  142  quintos  e  10  decimes,  sendo 
para  o  Rio  de  Janeiro  650  pipas. 

Os  preços  para  o  agricultor  foram  de  $600  a  $650  a  canada,  de  38  a  40grá,os. 

Aguardente  —  Elevaram-se  a  804  pipas,  3.931  quintos  e  22  décimos,  as 
sabidas  durante  o  mez  tendo  sido  embarcadas  para  o  Rio  de  Janeiro  275  pipas. 

Vigoraram  os  preços  de  $300  a  $320  a  canada,  conforme  o  gráo. 

(  Do  Jornal  do  Gommercio.) 


Importação  de  géneros  alimentícios  no  Rio  de  Janeiro,  durante    as   duas    quinzenas 
do  mez  de  março,  segundo  o    cc  Jornal  do  Commeroio  » 

Primeira  Quinzena 

Alfafa  —  Receberara-se  8.621  fardos  pelo  Friggo,  3.175  ditos  pelo  S.  Lo- 
renzo,  5.309  ditos  pelo  Crown  Prince,  1.734  ditos  pelo  Bo/la  II,  50  ditos  pelo  Santos 
e  4.5i:{  ditos  pelo  Glendewon,  do  Rio  da  Prata  e  50  ditos,  pelo  Mallon,  do  Havre. 

Regularam  os  preços  de  145  a  160  réis  por  kilogramma,  conforme  a  qualidade. 

Arroz  —  Sem  entrada. 

Os  preços  na  quinzena  regularam  de  23$  a  24$  por  sacco  de  60  kilogrammas. 

Azeite  —  As  entradas  foram  de  507  caixas  de  diversas  procedências,  por 
diílerentes  vapores. 

Cotou-se  :  lata  de  16  litros  de  19$  a  21$500  o  dita  de  1  a  2,  idem  de  1$500  a 
1$750. 

BacalhAo  —  Vieram  ao  mercado  450  caixas  pelo  Bonn,  1.513  ditas  pelo 
Tvcuman  e  1 .270  ditas  pelo  Macedónia,  de  Hamburgo  ;  100  ditas  pelo  Mallon  de 
Dunkerque  ;  75  ditas  pelo  Cordillére  do  Havre  ;  1 .980  tinas,  430  caixas  e  50  meias 
ditas  pelo  Moorish  Prince,  de  Nova- York. 
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A  sahida  na  quinzena  foi  regular  e  a  existência  é  urçada  em  20.000  volumes. 

Os  preços  de  retalho  regularam  :  44$  a  45$  por  tina,  de  Gaspe,  41$  a  48$  por 
dita,  de  Halifax,  e  43$  a  44$  por  caixa,  da  Noruega. 

Banha  americana  —  Entraram  I.IOO  barris  e  15  caixas  pelo  Phcenix,  de 
Nova  York. 

Na  quinzena  cotou-se  nominalmente  a  marca  P.  T.  Geovge  e  as  outras 
marcas. 

Nacional :  vendeu-so  a  de  Porto  Alegre  de  1$350  a  1$450 ;  a  de  Itajahy,  de 
1$380  a  1$480  e  a  da  Laguna  de  I$3S0  a  1$440  por  kilogramma. 

Carne  secca  do  Rio  da  Prata  —  Receberam-se  760  fardos  pelo  Provence  e 
232  ditos  pelo  Glenden-on. 

Regularam  os  seguintes  preços  : 

Rio  Grande  (systema  antigo) Não  ha 

Dita  (systema  platino) $500  a  $-600 

Rio  da  Prata  (velha) Não  ha 

Dita  (manta  só) $700  a  .$760 

Dita  nova $560  a  $660 

Châ  da  Índia  —  As  entradas  foram  de  269  caixas  pelo  Thames,  de  Sou- 
tharapton. 

Na  quinzena  negociou-se  o  Hyson  verde  de  6$500  a  10$  e  o  prjto  de  6$  a  8.$500 
por  kilogramma,  conforme  a  qualidade. 

Farelo  —  Na  quinzena  cotou-se  o  nacional  de  ?4  a  3$200  por  sacco  de  40 
kilogrammas. 

Farinha  de  trigo  —  Só  houve  entradas  do  Rio  da  Prata,  sendo :  12.572 
saccos  pelo  San  Lorenzo,  5.282  ditos  pelo  Provence  e  3.000  ditos  por  Glendewon,  ao 
todo  20.800  saccos,  correspondentes  a  10.400  barricas. 

Sahiram  dos  trapiches  28.800  saccos,  ou  14.400  barricas,  do  Rio  da  Prata  e 
1.000  ditas  americanas,  perfazendo  15.400  barricas,  sendo  a  existência  em  15  de 
março  de  1 .000  barricas  americanas  e  32.000  saccos,  ou  16.000  barricas  do  Rio  da 
Prata,  total  :  17.000  barricas. 

O  mercado  esteve  sempre  activo  e  firme,  tendo  os  preços  subido,  menos  os  das 
farinhas  americanas  que  não  soffreram  alteração,  fechando  o  mercado  sustentado. 

As  cotações  da  quinzena  foram  as  seguintes  : 

Americana 19$500  a  2()$000 

Rio  da  Prata 18$  )00  a  20$000 

k 
Moinho  Inglez  : 

Nacional 20^0 -O 

Brasileira 19$000 

Moinho  Fluminense  : 

São  Leopoldo 2;i$000 

O.    O I9§000 

Genebra  —  Enti-aram  100  caixas  pelo  Phidias,  de  Londres  ;  550  ditas  pelo 
Mercator,  de  Hamburgo  e  loO  ditas  pelo  Thames,  de  Southampton. 

Na  quinzena  cotou-se  a  marca  Focking  de  31$õ00  a  32$  por  caixa  de  dúzia. 
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Gordura  —  Vieram  ao  mercado  15ii  pipas  pelo  Sirio,  210  dias  pelo  Chili  e 
luO  ditis  pelo  Glendewon,  do  Rio  da  Prata  o  Id  quartolas  pelo  Jionn,  de  Antuérpia. 

Do  Rio  da  Prata,  preços  noiuiaaese  do  Rio  Grande  cotou-so:  sebo  a  530  réis  e 
graxa  a  4S0  réis  por  kilogranima. 

Manteiga  —  Receberam  se  25  caixas  pelo  iliaZiora  e  140  ditas  pelo  Cordillère, 
do  Havre. 

Os  preços  foram  os  seguintes : 

Deraagny,  Isigny  (latas  sortidas) á$2()0  a  s!$400 

Hrétel  Frèros  (latas  sortidas) 2$lu0  a  EíjilSO 

Lepelletier 2$180  a  ã$200 

Modesto  Gallone  (sortidas) 1$850  a  1$900 

Esbensen ã$250  a  2$280 

L.  Brum 2$25u  a  2|280 

Outras  marcas l$80u  a  2$000 

Milho  —  Sem  entrada.  Xa  quinzena  cotou-se  o  nacional  de  7$  a  7$20i»  por 
sacco  de  62  kilogrammas,  conforme  a  qualidade. 

Massas  —  Vieram  ao  mercado  15  caixas  pelo  Poitou,  de  Génova  e  duas 
ditas  pelo  Mallon,  do  Havre.  Preços  nominaes. 

Passas  —  Sem  entrada.  Cotou-se  de  10$  a  12$  por  caixa,  CDnforme  a 
qualidade. 

Pimenta  da  Índia  —  Entraram  55  saccas  pelo  Mercalor,  de  Hamburgo,  que 
cotou-se  de  1$600  a  1$700  por  kilogramma. 

Presuntos  —  Receberam-se  45  caixas  pelo  Viciaria  e  10  ditas  pelo  Thespis,  do 
Liverpool  e  73  ditiS  paio  Thames  de  Southarapton. 

Na  quinzena  cotou-se  o  superior  de  1$9;J0  a  1$950  e  o  inferior  de  1$800  a 
1$850  por  libra. 

Sal  —  Entrar.im  598.800  kilogrammas,  por  cabotagem  nacional,  que  ven- 
deu-se  a  l$80íi  por  4o  litros. 

Vinagre  —  Na  quinzena  cotou-se  o  branco  de  260$  a  270$,  e  o  tinto  de 
240$  a  250$  por  pipa. 

Vinhos  —  Os  supprimentos  recebidos  constaram  de  3.183  pipas  e  13.952 
caixas  de  Lisboa  e  Porto  e  116  caixas  de  Barcellona. 

Os  preços  fornecidos  regularam  os  que  se  seguem  : 

Coitares  tinto  superior 360$000  a  370S000 

Dito  inferior 29OSO00  a  SdOsOOO 

Virgem  do  Porto 295.Sii;)0  a  33()$C(I0 

Verde  portuguez,  novo 320$000  a  335$0OO 

Dito  idem,  velho 25'i.$000  a  260$000 

Lisboa  tinto 280.$000  a  29ii.s0i)0 

Dito  branco,  14  gráos 295Ã000  a  315$ii00 

Dito  idem,  mais  de  14  gràos 44o$0i)0  a  4(j0.t;000 

Figueira  tinto 320.su00  a  330$. iOO 

Di3o  branco,  mais  de  14  gràos 4:i(i$u0ii  a  470$000 

Dito  maduro  tinto 435$0ii0  a  155.$n(iii 

Hespanhol  tinto 265$000  a  270$0(i0 

Dito  branco 305$00;)  a  325$(I00 

Dito  verde Nominal 
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Segunda  Quinzena 

Alfafa  —  Eatraram  50  fardos  pelo  Victoria,  9.563  ditos  pelo  Paranaguá, 
3.684  ditos  pelo  Parahyba  o  li. (119  diios  pelo  Norman  Prince,  do  Rio  da  Prata,  rjuc 
cotouso  a  145  e  155  réis  por  kilogramma. 

Arroz  —  Receberarn-se  pelo  Sigismund,  de  Nova  York,  155  saccos.  Os 
preços  regularam  da  â3$500  a  â4$,  por  sacco  de  60  kilogrammas. 

Azeite  —  Os  supprimentus  recebidos  durante  a  quinzena  foram  :  1.632 
caixas  de  diversas  procedências,  por  vários  vapores. 

Regularam  os  preços  de  19$  a  S2$  por  lata  de  16  litros  e  de  1$450  a  1$750  por 
dita  de  1  a  2  idem,  conforme  a  marca. 

Bacalháo  —  Durante  a  quinzena  entraram  4!i0  tinas  pelo  Sknld,  523  ditos 
Tpelo  Byron  e  1.200  pelo  Sigismund,  de  Nova  York;  600  caixas  pelo  Crefeld,  de 
Bremen;  325  ditas  pelo  Corrientes,  do  Havre;  2.430  ditas  pelo  £aWa,  880  ditas 
pelo  San  Nicokis  e  1.385  ditas  pelo  Prince  Sigismund,  de  Hamburgo. 

A  sabida  para  o  interior  continuou  a  ser  pouco  importante,  porém,  foi  bas- 
tante crescida  para  o  consumo   local,  orçando-se  a  existência  em  31.000  volumes. 

Os  preços  de  retalho  foram  de  4?4  a  44$  por  tina  de  gaspe,  S9$  a  40$  por  dito 
de  Halifax  e  42$  a  43$  por  caixa  da  Noruega. 

Banha  americana  —  Chegaram  100  barris  pelo  Shuld,  de  Nova  York. 
Preços  nominaes. 

Nacional  :  vendeu-se  a  de  Porto  Alegre,  de  1$260  a  1$360,  a  de  Itajahy  de 
l$36iJ  a  1$400  e  a  da  Laguna,  do  1$24  J  a  1§2S0  por  kilogramma. 

Carne  secoa  do  Rio  da  Prata  —  Chegaram  75S  fardos  pelo  Poitou,  154 
ditos  pelo  Oravia,  400  ditos  pelo  Amazone,  500  ditos  pelo  Paranaguá  e  1.693  ditos 
pelo  Thames. 

Regularam  os  seguintes  preços  : 

Rio  Grande  (systema  antigo) Não  ha 

Dita  (systema  platino) $500  a  $600 

Rio  da  Prata  (velha) Não  ha 

Dita  (manta  só) $700  a  $760 

Dita  nova $560  a  $660 

Châ  da  Índia  —  Entraram  113  caixas  pelo  CZi/de,  de  Southampton. 

Na  quinzena  negociou-se  o  Hyson  verde  de  5$800  a  9$  e  o  preto  de  5$600  a 
8$500  pjr  kilogramma,  conforme  a  qualidade. 

Farelo  —  Na  quinzena  cotou-se  o  nacional  de  3$100  a  3$300  por  s;cco  de 
40  kilogrammas. 

Farinha  de  trigo  —  Entraram  durante  a  quinzena  17.518  barricas  das 
seguintes  procedências:  Rio  da  Prata,  pelo  Paranaguá  2.000  saccos,  pelo  Parahyba 
20.458  ditos  e  pelo  Vilna,  9.850  ditos;  dos  Estados  Unidos,  1.100  ditos  e  400 
barricas  pelo  Stí^rísmMwd  e  de  Triostre  414  ditas  pelo  Melpomene,  correspondente 
a  16.154  barricas  do  Rio    da  Prata,  950  ditas  americana  e  414  ditas  de  Trieste. 

Dos  trapiches  sahiram  no  mesmo  período:  22.308  saccos  ou  11.154  barricas 
do  Rio  da  Prata,  350  ditas  da  americana  e  400  ditas  de  Trieste,  ou  ao  todo 
11.518  barricas. 

A  existência  em  31  de  março  elevou-se  a  23.000  barricas  das  seguintes  proce- 
dências: 42.000  saccos  ou  21.000  barricas  do  Rio  da  Prata,  1.600  ditas  da  Ame- 
ricana e  400  ditas  de  Trieste. 
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A  sabida  tem  sido  quasi  toiia  para  o  consumo  local  e  pouca  ou  nenhuma  para 
o  interior,  por  continuarem  ainda  interrompidas,  em  parte,  as  estradas  de  ferro 
que  senos  damnos  solTreram,  causados  pelas  chuvas  ;  mas  apezar  da  pequena 
procura,  os  preços  teem  estado  firmes  e  um  pouco  mais  altos  por  causa  da  baixa  do 
cambio. 

Vigoraram  as  seguiates  cotações  : 

Americana 19$500  a  ãO$UOO 

Rio  da  Prata 18$50J  a  2u^00 

Moinho  iDglez  : 

Nacional 19$500  a  20^500 

Brasileira 18$500  a  IQ^jSOO 

Moinho  Fluminense  : 

São  Leopoldo 19$500  a  20$000 

O.  0 18$500  a  ia$000 

Genebra  —  Entraram  200  caixas  pelo  Orefeld,  de  Antuérpia,  50  ditas  pelo 
Bahia,  de  Hamburgo  e  2(50  ditas  peio  Glyde,  de  Southampton. 

Cotou-se  a  marca  Focking  de  32$  a  33$,  por  caixa  de  dúzia . 

Gordura  —  As  entradas  foram  de  25  pipas  pelo  Amazone  e  200  ditas  pelo 
Paranaguá,  da  fronteira,  v;a  Rio  da  Prata  e  12  quartolas  pelo  Orefeld,  de  An- 
tuérpia . 

Preços  nominaes. 

Do  Rio  Grande  cotou-se  :  sebo  a  530  réis  e  graxa  a  480  réis  por  kilogramma. 

Manteiga  —  Sem  entrada. 

Os  preços  foram  os  seguintes  : 

Demagny,  Isigny  (latas  sortidas) 2$220  a  2$240 

Brétel  Fròres  (latas  sortidas) 2$15Q  a  2^160 

Lopelletier 2$180  a  2$200 

Modesto  Gallone  (sortidas) l$8.iU  a  1^;900 

Esbensen 2$250  a  2$300 

L.  Bram 2.'j250  a  2$3U0 

Outras  marcas l$700  a  1$900 

Massas  —  Chegaram  17  caixas  pelo  Aquitaine,  de  Marselha  e  75  ditas  pelo 
Melpomene,  de  Génova. 

Preços  nominaes. 

Milho  —  Sem  entrada.  Na  quinzena,  cotou-se  o  nacional  de  7$õ00  a  8$, 
por  sacco  de  6;;  kilogrammas,  conforme  a  qualidade. 

Passas  —  Entraram  82  caixas  pelo  Aquitaine,  de  Málaga.  Cotou-se  a 
13$õ0U  por  caixa. 

Pimenta  da  Índia  —  Chegaram  2J  saccas  pelo  Orleanais,  de  Génova,  que 
cotou-se  de  l^jõõJ  a  1$600,  por  kilogramma. 

Presunto  —  As  entradas  constaram  de  46  caixas  pelo  Paraná,  de  Liver- 
pool ;  oito  ditas  pelo  Calderon,  de  Glasgow  e  74  ditas  pelo  Clyde,  de  Southampton. 

Na  quinzena  ootou-se  o  superior  de  1$9(J0  a  2$  e  o  inferior  de  l;j8U0  a  1$900 
por  libra. 
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Sal  —  Receberamse  159.180  kilograraraas,  por  cabotagem,  do  nacional, 
que  vendeu-se  a  1$800  por  4  )  litros. 

ToDciNiio  —  Entraram  11   barris    paio    Ctyde,  de  Soutbampton . 

Vinagre  —  Na  quinzena  cotou-se  o  branco  de  260$  a  270á  e  o  tinto  de 
235S  a  250$  por  pipa. 

Vinhos  —  As  entradas  da  quinzena  constaram  de  1.932  pipas  e  7.051 
caixas  de  Lisboa  e  Porto  e  81  pipas  o  125  caixas  do  Valência  o  Vigo. 

Os  preços  fornecidos  regularam  os  que  se  seguem  : 

Collares  tinto  superior 350$000  a  360,s000 

Dito  inferior 270$000  a  SOO.fOOO 

Virgem  do  Porto 29õ$000  a  335.S000 

Verde  portuguez,  novo 290$000  a  300$0()0 

Dito  idem,  velho 260$0i)0  a  270$000 

Lisboa  tinto 270s000  a  280$000 

Dito  branco,  14  gráos 295á;000  a  320.S000 

Dito  idem,  mais  de  14  gráos 440$000  a  460,s0iJ0 

Figueira  tinto 310$000  a  32o$000 

Dito  branco,  mais  de  14  gráos 430$000  a  470$000 

Dito  maduro  tinto 435:5000  a  455$000 

Hespanhol  tinto 2fi5$000  a  270$0:j0 

Dito  branco 305$000  a  320$000 

Dito  verde Nominal 


Mercado   monetário    durante   o  mez  de  março,   segundo  o    «Jornal   do    Commercio» 

1"  QUINZENA   DE  MARÇO 

CAMBIO 

Londres  90d/v IS'''/,^  a  16  ,/,.  d. 

Pariz90d/v $588  a    $606 

Hamburgo  90  d/v $725  a    $748 

Itália  3  d/v $598  a    $613 

Portugal  3  d/v 325  a      340  % 

Nova  York  á  vista 3s090  a  3sl64 

Vales,  ouro 1$'J74  a  l.$717 

Ágio  do  ouro 67,44  a  70,75  % 

títulos 

Fundos  Públicos  —  Vonderam-se:  1 .742  apólices  geraos  do  1:000$  e  6:'.)00s  das 
miúdas,  aos  extremos  de  1:000$  a  1:015$;  204  do  empréstimo  de  1895,  de  1:005$  a 
1:010$;  154  do  empréstimo  do  1897,  de  1:022?  a  1:030$;  344  do  empréstimo  de  1903, 
de  1 :008s  a  1 :018  ;  446  apólices  do  Estado  de  Minas,  do  8l2s  a  825$  ;  271  do  E4ado  do 
Rio  do  6  % ,  de  450$  a  450$  e  2.706  ditas  de  4  % ,  67$  a  G8$500  ;  õ23  títulos  do  om- 
préstimo  municipal  papel  do  196$  a  205$  e  143  ditos  ouro,  de  280$  a  283$  ;  4  do  om" 
préstimo  municipal  de  S.  Paulu,  a  90$o00. 
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Debentures  —  As  vendas  foram  do:  6,  Estrada  de  Ferro  Tlierezopolis,  04,  Carris 
Urbanos-  (200$),  de  202$  a  203$;  667  Jardim  Botânico,  de  210$  a  214$;  220  Can- 
tareira, a  207$;  118  Confiança  (fabrica),  a  215$  ;  4j0  Corcovado  (fabrica),  a  206$  ; 
27o  Jornal  do  Commercio,  de  195.';;  a  196;j  e  30  Loterias  Nacionaes,  a  180$000. 

Acções  de  Bancos  —  Venderara-se:  326  Commercial,  de  135$  a  139$  ;  170  Com- 
mercio, de  185$  a  190$;  4  Lavoura  o  do  Commercio  a  124$;  100  Nacional,  a  32  ; 
600  Metropolitana,  a  2$  e  11 .473  Republica,  de  34$  a  36$000. 

Estradas  de  Ferro  —  As  vendas  foram  de:  600  Minas  de  S.  Joronymo,  de  15,^750 
a  10$ ;  59  S.  Paulo-Rio  Grande,  a  13$  ;  e  483  Viação  de  Sapucahy,  de  20$  a  22$0u0. 

Carris  de  ferro  —  Venderam-se  872  Jardim  Botânico,  de  221$  a  2ã5$000. 

Seguros  —  As  vendas  foram  de:  16  Argos  Fluminense,  de  472§a  480$;  50  Brazil, 
a  27$,  121  Confiança,  de  48$  a  53$ ;  55  Integridade,  a  55$  e  20  Mercúrio,  a  3õ$000. 

Tecidos  —  Venderam-se :  124  Alliança,  de  250$  a262$;  288  Brazil  Industrial  de 
180$  a  192$  ;  164  Confiança  Industrial,  a  225$;  139  Progresso  Industrial,  de  312$  a 
316$  e  50  Santo  Aleixo,  a  200$000. 

Diversos  —  As  vendas  foram  de:  150  Aguas  de  Beberibe,  a  50$;  60  Docas  de 
Santos,  a  320$;  0.600  Internacional  de  Docas,  de  7$  a  9$  ;  5.423  Loterias  Nacionaes, 
de  10$  a  25$ ;  80  Melhoramento  no  Maranhão,  de  20$  a  22$  ;  5  Melhoramentos  do 
Brazil,  a  95$  e  1 .5<J0  Terras  e  Colonisação,  de  3$2õ0  a  3$500. 

2*  QUINZENA   DE  MARyO 

CAMBIO 

Londres  90  d/v 157/8  a  10  l/2d. 

Pariz90d/v $578  a  $002 

Hamburgo  90  d/v $704  a  $714 

Italia3d/v.     . $583  a  $611 

Portugal  3  d/v 318  a  337  % 

Nova  York  ã  vista 3$019  a  3$051 

Vales,  ouro 1$639  a  l$7õ2 

Ágio  do  ouro 63,64  a  70,08  % 

títulos 

Fundos  Públicos  —  Venderam-se:  1.994  apólices  de  5  %  de  1:000$  e  0:600  dos 
miúdas,  aos  extremos  da  1:000$  a  1:012$;  323  do  empréstimo  de  1895,  de  1:005$  a 
1:008;  101  empréstimo  de  1897,  de  1:005$  a  1:020$;  319  empréstimo  de  1903,  de 
1:005$  a  1:008$  ;  313  apólices  do  Estado  de  Minas,  805$  a  825$  ;  186  do  Estado  do 
Rio  6%,  de  455$  a  460$  e  5.564  ditas  de  4%,  66$500  a  O8$500  ;  1:358  títulos  do 
Empréstimo  papel  de  200$  a  206$  e  2.sl  ditos,  ouro,  de  275$  a  208$010. 

Debentures  —  As  vendas  foram  de:  25  E.  F.  Therezopolis,  a  205$  ;  292  Carris 
Urbanos  (200$),  do  202s a  203íí;  ;  2. 1 15  Jardim  Botânico,  de  209$500  a  213$  ;  250  Can- 
tareira, de  206s  a  207$  ;  200  Corcovado  (fabrica),  a  203$  ;  351  Jornal  do  Commercio, 
de  194$  a  195$  e  33  Loterias  Nacionaes,  a  204$000. 

Acções  lie  Bancos  —  Wcnácram-so:  336  Commercial,  de  132$  a  1.35$500;  301 
Commercio,  de  183$  a  190$;  50  Hypothecario,  a  20$  ;  45  Lavoura  o  do  Commercio- 
de  126$  a  128s  ;  7.278  Republica,  de  35$500  a  37$50O;  e  200  União  do  Commercio' 
a  32,$500. 

1771  6  — 
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Estradas  de  Ferro  —  As  vendas  foram  de:  754  Minas  de  S.  .leronyrao,  de  15$750 
e  lOíJ ;  2.500  S.  Paulo-llio  Grande,  a  15$;  l.OlO  "',  .^  Tocantins  ou  Ai-aiíuaya,  a  20$ 
e  882  Viação  de  Sapucaliy,  de  20,'^  a  àl^iOOO. 

Carris  de  Ferro  —  Venderara-se  609  Jardim  Botânico,  de  221$  a  2.í5;p000. 

Navegação  —  As  veadas  foram  de  115  Cantareira,  a  12T$000. 

Seguros-—  Venderam  se:  37  Argos  Fluminense,  de  460$  a  475$  ;  50  Confiança  a 
46!i ;  31)  Garantia  a  200$  ;  137  Integridade  de  45$  d  50$  e  70  Mercúrio  a  36$0<tO. 

Tecidos  —As  vendas  foram  do:  200  Brazil  Industrial,  a  160$  ;  100  Cometa,  a 
215$ ;  27  Corcovado,  a  171$ ;  15  Confiança,  a  22  )$  ;  50  Petropolitana,  a  225$  e  120 
Progresso  Industrial,  a  315$000. 

Dicersas  —  Venderam-se:  251  Doeis  de  Santos,  a  320.^ ;  1  Derby-Club,  a  305$ ;  80 
Extractiva  Mineral,  do  150$  a  200$ ;  1 .935  Internacional  de  Docas,  de  6$750  a  8Sí 
20  Melhoramentos  do  Maranhão,  a  22$;  20  Melhoramentos  de  S.  Panlo,  a  40s  ; 
50  Gítccííi  de  Noticias,  a  0$100;  9. 175  Lotarias  Nasioaaes,  de  20$  a  44$  ;  600  Terras 
e  Colonização,  a  3s  e  148  Transportes  o  Carruagens,  de  51$  a  52$000. 

..    Titnla;  lirazileiros  em  Londres  em  31  de  maiço 
Apólices: 

1906  1305  , 

De  1889,  4% W  91  1/4  88  1/4 

De  1895,  5"o .99  1/2  9s  1/4 

De  1903,  5% 101  1/2  100 

Funding  loan,  5% 105  1/2  104  1/4 

Oeste  de  Minas,  õí» 100  ^^ 


Café  a  31  de  marco  ds  190S 


•ar, 


palitos 

Entradas: 

De  1  a  31  de  março 

Desde  1  de  julho, 

Sahidas : 

Du  1  a  31  do  março '•     • 

Deáic  1  de  julho . 

Existência  em  31  de  março    ...... 


Saccas 


1906 

1905 

232.000 

288.005 

6.208.796 

6.879.531 

506.230  , 

,  473.710 

6.397.400  , 

6,215.181 

665.962    ',^  7lf'l77.9áÒ 


Itiu 

MERCADO  DE  CAFÉ' 

ENTRADAS 
£■.   /■'.    Ccitral  do  Brazil      Cabolag.     B.  denlr. 


To  lai 


Dia  30  . 
De  I  a  30 
Idem  19^5 


116.355  -  ,101.100  3.674 

.       4.8Í-6.178  550.960      3.045.513         '124.811 

.      3.891.879  876.016      2.27>.04(i     '     117.432 
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MOVIMENTO   DO  MERCADO 

Saccas 

Existontos  no  dia  29  de  tardo 119.986 

Entradas  do  dia  30 3.674 

123. mo 
Embarques  do  dia  30: 

Estados  Unidos I6.60Z 

Europa 1.003 

Cabotagem .  5-24  18.129 

Existência  do  dia  30  de  tarde 105. 5S1 

'REVISTA    Cos  MERCADOS   DE  CAFÍ:,   SEGUNDO  «O  JOKNAL     DO  COMMERCIO»,   DURANTE  O 

MEZ   DE  MAK<;0    DE    1906 

Entraram  nos  dons  mercados  184.518  saccas,  inclusive  7.750  cm  ti-ansito, 
contra  183.986  ditas  na  primeira  quinzena. 

No  dia  31  a  existência,  no  Rio,  era  calculada  em  72,351  saccas,  contra  151 .762 
ditas  no  dia  15. 

Os  extremos  das  nossas  cotações  na  quinzena  foram  os  seguintes : 

Por  arroba  Por  10  kilos 

Typon.  6    .     .     . 7$00:)  a  7$600  4$766  a  5^:174 

»      »    7 G$800  a  7$400  4$630  a  5$038 

'      »      »    8 6$600  a  TslOO  4$493  a  4$834 

»      »    9 6$400  a  6.S900  4^;357  a  4$698 

As  entradas,  discriminadaraonte,  foram  : 

.  Saccas 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil .  41.176 

f  Cabotagem,.    .    . .  >  ,-,.  ,.._...    ,.     .     .     .     .    ^.    ..     .  ,.  (■).49l 

Barra  dentro  ,.  |^.     .  ,.  -.     .     .     .......    ^.     .    ^.     .     .  13.754 

Em  transito 7.750 

.■  ,  Vi',  ■  ,,;  Gt).171 

No  mercado  do  Santos  115.347  saccas,  contra  116.653  ditas  na  primeira  quin- 
zena, o  sah  iram  para  a  Europa  e  Estados  Unidos  249.820  ditas,  contra  250.413, 
sendo  no  dia  31  a  existência  calculada  era  683.486  saccass  contra  803.351  ditas  no 
dia  15. 

Para  good  average  regularam  os- preços  de  4§300  a  4.f400  por  IO  kilos,  contra 
os  de  i^õOO  a  4$300  da  primeira  quinzena.  

As  noticias  dos  mercados  consumidores,  continuaram  a  ser  desfavoráveis  e  o 
movimento  insiíçnificante,  como  se  vê  pelo  resumo  que  em  seguida  damos: 

Em  Nova  York  o  n.  7  disponível  sustontou-se  a  8  1/4  cents.  por  libra  desde  o 
dia  16  a  27,  baixando  de  28  até  o  fira  de  março  8  3/16  c.  Na  Balsa  as  cotações 
oscillaram  entre  0.85  c,  nos  dias  20  a  20  o  6.70  c.  em  31,  registrando  se  nos 
demais  as  seguintes :  6.80  c.  em  17,  19e27;  6.73  c.  em  16.28,  29  e  30  e  0.70  c. 
em  31.  Vendoram-se  apenas  233.000  saccas,  contra  527.001  saccas  na  primeira 
quinzena  de  março,  perfazendo  nomoz  705.00)  saccas  contra  2.223.000  saccas  em 
fevereiro  ultimo.  No  emtan to  a  situação  do  èaft',  sèguhdd  a  estatística  da  Bolsa 
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de  Nova  York,  nada  tinha  do  desanimadora.  A  existência  nos  portos  americanos 
era  em  ol  de  março  de  3.696.0  )0  saccase  o  supprimento  visivel  para  os  mesmos 
portos  de  3.902.000  saccas,  contra  3.804.000  e  4.210.000  na  mesma  época,  no 
anno  passado. 

Na  Bolsa  do  Havre  registrouse  a  cotação  mais  alta  de  48,:iÇ>  francos  em  :i6,  e 
a  mais  baixa  de  47,25  em  30  e  31.  tendo  as  dos  demais  dias  sido  as  seguintes:  48 
francos  em  17.22,  23  e  24  ;  47,75  em  10,  19,  20  21  e  27  e  47,50  em  28  e  29.  Vende- 
ram-se  313.000  saccas,  contra  398.000  saccas  naquinzeua  anterior,  perfazendo  em 
março  71 1.000  saccas  contra  856.000  saccas  vendidas  em  fevereiro  próximo  pas- 
sado. A  Bolsado  Hamburgo  foi  a  que  mais  firme  esteve,  registrando  a  cotação  de 
38  3/4  pfennigs  em  26  e  27  ;  33  1/2  de  10  a  24  e  ainda  em  28  e  29,  e  fechando  em 
30 e  31  coma  de  38  1/4.  As  vendas  attingiram,  porém,  apenas  a  151.000  saccas, 
contra  204.000  da  1"  quinzena  do  mai"ço,  sendo  355.000  saccas  o  totil  do  mez, 
contra  510.000  saccas  em  fevereiro  ultimo.  A  Bolsa  de  Londres  tambom  pouco 
oscillou  e  houve  apenas  3  cotações:  38  s.  3  d.  em  16,  17,  20, 21,  22,  23,  24,  26  e  27  ;  38 
s.  era  19,  28, 29e  30  e  37  s.  9  d.  no  ultimo  dia  do  mez.  Venderara-se  88.000,  saccas, 
contra  139.000  saccas  na  quinzena  anterior  e  227.000  saccas  durante  todo  o  mez  de 
março,  contra  327.000  saccas  em  fevereiro. 

SANTOS,  31  de  março. 

Café  —  Entradas  8.320  saccas. 

Desde  o  dia  1,  232.000  saccas,  contra  28~^.005  saccas  no  anno  passado. 

Desde  o  dia  1  de  julho  0.298.797  saccas,  contra  6.879.531  saccas  no  anno  pas- 
passado  e  5.815.811  saccas  no  anno  de  1904. 

Existência  083.500  saccas  contra  691.600  saccas  no  dia  anterior  e  1.193.400 
saccas  no  anno  passado . 

Cota-se,  good  arerage,  4$100  por  10  kilos. 

Mercado  firme. 

Embarques  da  semana  :  32.000  saccas  para  os  Estados  Unidos  e  49.000  siccas 
para  a  Europa,  contra  46.000  e  73.000  na  semana  anterio.-. 

Sabidas  da  semana  :  75.000  s iccas  para  os  Estados  Unidos  e  24.000  saccas  para 
Europa  contra  115.000  saccas  para  a  Europa  somente  na  semana  anterior. 


O  movimento  do  mercado  durante  os  nove  mizcs  das  respectivas  colheitas, 
om  saccas,  foi  o  seguinte  : 

Entradas:  1903-04  1904-05  !905-06 

Estradado  Forro 2.617.477  1.101.4Í3  1.369.903 

Cabotagem 268.909  198.187  137.480 

Harra  dentro    589.362  904.218  981.173 

Em  transito '43.121  81.246  113.560 

Total  3.618.809  2.285.074  2.602.116 

Embarques:  1903-04  1904-05  1905-06 

Estalos  Unidos 2.070.535  1.555.467  1.1:5.776 

gm-op^ 868.803  404.575  906.214 

Africa  do  Sul 18.300  54.800  45.895 

Rio  da  Prata  e  Pacifico 63.809  52.062  91.014 

Cabotagem _J^653)9  246.602  308.653 

Total  3.186.701  2.313.500  2.527.552 
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Sabidas:  1903-04 

Estados  Unidos 2.290.8i3i 

Europa 854.ri83 

Africa  do  Sul :i4.200 

Rio  da  Prata  e  Pacifico 59.305 

Cabotagem 180.742 

Total 3.409.792 


1904-05 

1905-00 

1.706.673 

1.399.891 

399.944 

.S90.106 

70.607 

90.655 

53.091 

84.606 

233.583 

224.002 

2.403.898 

2.090.220 

QUE  DESTINO  TOMA   O  NOSSO  CAFK' ? 

Conforme  as  notas  diárias,    o  café  embarcado  no  mez  de  março  teve  os  se- 
guintes destinos : 

Estados  Unidos 

Saccas 

Nova  York 63.401 

Nova  Orleans 37.930 

Charleston 5.550          106.881 

Europa  : 

Havre 13.474 

Hamburgo 12.328 

Marselha 0.915 

Antuérpia 3.693 

Trieste 1.754 

Génova 1.375 

Southampton 350 

Leixões 160 

Bordéos 125 

Lisboa 25 

Londres 12           40.211 

Diversos  portos  : 

Rio  da  Prata    • 8.530 

Africa  do  Sul 6.900 

Portos  do  Pacifico 753            16.183 

Cabotagem : 

Portos  do  Norte 16.913 

Estado  no  Rio 12.199 

Portos  do  Sul 9.285            38.397 

Total 201.672 


Rio  de  Jniioiro 


ASSUCAR 

Entradas  no  mez  de  março  de  1906. 

Procedências : 

Sergipe i 

Pernambuco     ...    ^    .....     . 


Saccoi 
57.177 

35. o; 6 
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Saccos 

Maceió 17.032 

Bahia .      3.830 

Campos 3.354 

Total 116.449 

Saliiàas 118.413 

Deposito 348.516 


ALGODÃO 


Entradas  no  mez  do  março  do  1906. 

Procedências :  Fardos 

Pernambuco 3.342 

Sergipe 2.954 

Assú 1 .755 

Natal. l.OOQ 

Mossoró 1.700 

Ceará .     .  537 

Penedo , 450 

Total 11.738 

Sabidas 13.238 

Deposito 17.442 


Productos  -kasUsiros  nos-  mercados  ingkzss 


Transcrevemos  do  «  Jornal  do  Comraercio  »  a  interessante  circular  dos  Sps. 
Kuowles  e  Foster,  datada  de  5  de  março  do  corrente,  cujo  contexto  é  o  que  se 
segue  : 

Algodão  —  Não  obstante  boa  e  continuada  procura,  o  mercado  de  Liverpool 
até  os  últimos  poucos  dias  esteve  em  baixa  pola  constante  pressão  para  vender 
exercida  pelos  mercados  americmos  ;  recentemente,  porém,  a  tjndencia  me- 
lhorou decididamente,  mostrando  por  fim  as  entradas  uma  diminuição  iensivel, 
do  que  resultou  ter  sido  recobrada  a  maior  parto  da  baixa  anterior  de  20  pontos. 
Ainda  assim  os  preços  mostram  agora  unia  iaixa  de  9  pontos  para  o  algodão 
dísponivel  e  7  a  10  pontos  para  as  entregas  futuras. 

Nas  deseripçõGS  brasileiras  olTeetuaram-se  negócios  regulares,  mas  as  cotações 
do  hoje  estão  cousa  de  11  pontos  mais  baixos. 

A  existência  do  do  Brasil  no  dia  2  de  março  próximo  passado  era  de  46.770  sac- 
cos, contra  5.830  saccos  em  igual  época  do  anno  passado,  e  de  tolas  as  doscripções 
1.111.400  fardos,  contra  contra  897. 76U  farJos  em  1905  e  591.030  fardos  em  l'.i04. 

AssucAR  —  Continuou  a  ser  fácil  comprar  no  mercado  de  bstcrraba  até 
meados  do  mez  pi'oximo  passado,  quando,  devido  a  malhor  procura  para  o  con- 
sumo o  menor   pressão  para  vender,   o  mercado  tomou-semais  firrae.  Depois  os 
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preços  melhoraram  bem  3  d.  p.  cwt.  do  ponto  mais  baixo  e  ao  mesmo  tempo 
houve  melhor  procura  p:ira  o  assucar  refinado  ;  hoje,  porém,  o  mercado  fechou 
mais  calmo. 

0  mercado  do  assucar  de  oanna  também  mostrou  maior  firmeza.  Para  as 
descripQões  crj-stalizadas  houve  procura  regular  e  durante  a  semana  passada  os 
seus  proços  subiram  cousa  de  11/2  d.  p.  cwt.,  mas  as  de  siropa  e  mascavado  con- 
linuaram  de  venda  um  pouco  demorada  o  sem  alteração  notável  nos  preços.  Ef- 
fectuaram-se  negócios  no  do  Brasil  a  chegar  era  Londres,  base  85  a  7/4  1/2  p.  cwt., 
condições  fluctuantes  ;  no  de  Peoang  a  8/  p.  cwt.,  condições  de  entrega  do  lado 
do  navio  e  está  so  offei'ecendo,  nas  mesmas  condições,  o  de  Jagghery  a 
de  7/4  1/2  a  7/3  p.  cwt. 

Em  Liverpool  o  mercado  tem  continuado  estável,  mas  sem  actividade,  só 
havendo  poucos  negocies  no  de  canna  disponivel  ;  os  compradores  mostraram 
pouca  ou  nenhuma  desposição  para  operar  nas  discripções  mascavadas  do  que  está 
para  chegar.  ,  , 

No  do  Brasil  venderam-se  no  oáes : 

5.337  saccos  do  de  Pernambuco,  Pol.  88^",  ex  «  Navigator  »,  a  7/9  p.  cwt. 
8.003  saccos  do  de  Pernambuco^  Pol.  81-'.  ex,  «  Xavigator  »,  a7/:í  p.  cwt.  1,017 
saccos  do  de  Rio  Grande,  Pol.  84'",  ex,  «  Navigator  ».  a  7/3  p.  cwt.  750  sacoos  do 
de  Pernambuco,  Pol.  79»»,  ex,  «Navigator»,  a  7/3  p.  cwt.  1.497  saccos  do  de 
Pernambuco,  Pol  83^».  ex  «  Navigator  »,  a  7/3  p  ewt.500  saccos  do  de  Pernambuco 
Pol.  81-^,  ex  «  Navigator  »,  a  7  p  cwt.  888  saccos  do  de  Pernambuco,  Pol.  87"  ex 
«  Capella  >,  a  7/4  p.  cwt  672  saccos  do  de  Pernambuco,  Pol.  84"^  gx  «  Capella  »,  a 
7/4  p  cwt.  240  saccos  do  de  Pernambuco,  Pol.  82'»*  ex  «  Capella  »,  a  7/  p.  cwt. 
1.270  saccas  do  de  Pernambuco,  Pol  83-'',  ex  «papella»,  a  7pcwt.  1.436  saccos 
do  de  Maceió,  Pol.  86,  ex  «  Capella  »,  a  7/6  p  cwt.  251  saccos  do  de  M«ceió,  Pol. 
85'°,  ex  «  Capella  »,  a  7/6  p  cwt. 

isoc  nK  mi 

T</nelail»8 

Existências  nos  4  portos  do  Reino-Unido,  no  dia 

1  de  fevereiro 150.850        174.600        198.200 

Existências  na  AUemanha,  no   dia  1  de    feve- 
reiro      1.515.6-24        962.668     1.235.228 

Existências  am  Hamburgo,  no  dia  2.s  de  feve- 
reiro          •     .     .         110.600  57.910        117.450 

Supprimen tos  visíveis  totaes  para  a  Europa...    3.776.400    2.523.792    3.443.123 

Cotações  do  «  Produce  London  Clearing  Houso  Limited  »  para  o  de  beterraba 
base  Pol.  88°:  março  8/2  3/4,,  maio  8/4  1/2,  Agosto  8,6  1/4,  Outubro  a  dezem- 
bro 8/8  1/2  p.  cwt.        ,     -  .  .  ' 

Borracha  —  O  mercado  esteve  menos  firme  desde  a.  data  da  nossa  ultima, 
baixando  os  preços  nos  melados  do  racz,  de  1/2  d.  a  3/4  d.  p.  £  para  a  fina  dura, 
som  alteração  notável  no  valor  da  fina  moUe.  Durante  a  quinzena  houve  bas- 
tante desanimo,  sendo  as  ti'ansacções  bem  restinctas,  fechando  hoje  o  mercado 
calmo  a  5/4  1/4  d.  p.  £  para    fina   dura   e  5/3  1/2  d.  p.    £  para  fina  molle. 

O  sernamby  do  Pará  tem  continuado  soffrivelmente  estável  nos  preços  ante- 
riores. 

A  borracha  virgem  de  Matto  Grosso  ;  tem  tido  pouca  sabida,  tendo  sido 
necassario  retirarem  do  ultimo  leilão  uns  50  fardos  que  não  sepoderam  vender; 
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mas  da  do  sernaraby  collocaraiu  27  fardos  de  boa  qualidade  de  3/9  1/2  d. 
a3/9  3/4d.p.  £. 

As  descripçõo?  medianas  continuaram  bom  procuradas,  mas  as  vendas  se 
restringiram  um  pouco  pelos  preços  mais  elevados  que  pediram  os  possuidores, 
tendo-se  retirado  dos  leilões  diversas  partidas  do  de  Pernambuco,  raaniçoba,  man- 
gabeira,  etc;  venderam-se,  porém,  nos  últimos,  18  fardos  de  mangabeira  de 
Màtto  Grosso  a  de  3/5  1/2  a  3/5  3/4  d.  p.  <,'. 

A  existência  nos  armazéns  da  do  Pará  em  28  de  fevereiro  em  Liverpool  e 
Londres  era  873  toneladas:  da  de  Matto  Grosso  84  toneladas  contra  27  toneladas  e 
de  todas  as  descripçõos,  1.364  toneladas  contra  991  toneladas  em  igual  período  do 
anno  passa  lo. 

Estatísticas  do  Pará  para  o  mez  de  fevereiro  : 

mi  190i  IMS 

Toieltdis 

Entradas  no  Pará,,  inclusive  as  do  Peru 3,920     4.320     3,686 

(Junho  30'05  até  28  de  fevereiro  de  1906),  24.320  to- 
neladas contra  22.220  em  1904/05. 

Embarque  para  a  Europa 2.850      1.715      1.800 

(Em  igual  período  13.645  toneladas)  contra  9.570  em 
1904/05. 

Embarques  para  a  America  do  Norte 2.050      3.230      2.000 

(Em  igual    período  9.965  toneladas)    contra    11.915 
em  1904/05. 
Existência  em  T'  mãos  no  Pará 450         2S0  20 

>  »    2"      >       >      » 420  600  430 

>  »    2"'     »      na  America  do  Norte    ....  620  45  95 

O  supprimento  visível  total  da  do  Pará,  incluindo  a  do  Peru,  no  dia  28  de 
fevereiro,  importava  em  5.281  toneladas  contra  3.796  toneladas  em  igual  período 
do  anno  anterior,  e  3.544  do  anno  de  1905. 

As  entradas  no  Pará,  durante  o  mez  de  fevereiro  importaram  em  3.100  tone- 
ladas da  do  Pará  e  820  toneladas  da  do  caucho  peruano,  contra  3.360  toneladas  e 
960  toneladas  respectivamente,  era  igual  período  do  anno  passado. 

Algodão,  por  libra  : 

g    d  s    d 

De  Pernambuco,  «fair» 0.06      — 

>  »  «  raid  fair » 5.66      — 

Do  Ceará  cfair» 6.11      — 

»       »     « mid  fair  > 5.73  — 

Da  Parahyba   «  ftiir  » 6.05  — 

Do  Rio  Grande  «  fair  » 6.05  — 

»    Maranhão  «  mid  fair  > 5.73  — 

»  »         « fair » •"'.05  — 

De  Maceió  «fair» 6.05  — 

>  »       «mid  fair» 5.67  — 

AssucAR  (do  Brazil),  por  112  libras  : 

No  cáes,  em  Liverpool  : 

Pernambuco,  regular  a  boa,  Pol.  s4»  a  88° 7    3         7    ".» 

Maceió  e  Rio  Grande,  Pol.  82»  a  86"  .     , 7    0         7    6 
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Parahyba,  rap.,  Pol.  78°  a  80» 6    6         6    9 

»           bruto,  Pol.  82°  a  84» 7    0          7    3 

Borracha,  por  libra: 

Do  Pará,  flna  nova  dura 5    4  3/4    — 

»       »    fina  aova  raoUe 5    3  1/8    — 

»       »    entrefina 51           — 

>       »    sernamby  superior 3  10         40 

»       »           >         Ilha 3    2         3    2  1/4 

»       »           >         Cametà 33           — 

Boliviana,  flna 5    4  1/2    — 

Mollendo  dita 5    3          — 

De  Matto-Qrosso,  entreflna  (defumada) 5    1           — 

»            >             virgem  (não  defumada) 4  11           — 

»            >             sernamby 3    8         3  10 

»  Peru,  bala 35         39 

De  Mangabeira —            — 

Lençóes  limpos  de  Matto-Grosso 35         36 

>  inferiores  e  esponjosos 26         32 

>  limpas  do  Rio  e  Santos 34         35 

»       regulares  da  Bahia 2  10  1/2  3    3 

Ditas  em  parte  arenosa  e  morta 24         29 

Maniçoba  regular  a  boa 34         40 

CacAo,  por  112  libras: 

Do  Pará 55    O        58    O 

Da  Bahia 48    O       51    O 

Caroço  de  algodão,  tonelada  : 

Pernambuco,  Parahyba  e  Ceará £  5  2/6    £  5  5/ 

Maceió £  5  2/6    £  5  7/6 

Maranhão £  5  2/6    £  5  7/6 

Cera  carnahuba,  por  112  libras  : 

Amarella  clara  ...»•...• 190    O      225    O 

Mediana    .     .     .     .     • 150    O      185    O 

Parda  ordinária 135    O      145    O 

Milho  (brasileiro),  por  100  libras  : 

No  cáes  em  Liverpool  (de  condição  sã) 1         — 
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"Mercados  externos 


4\f:  i' 


o  café  ena  fevereiro  de  1906 


ROTTERDAM,  1  de  Março  de  IDOS.              ' 
■  Café—  Conforme  os  algarismos  dos  Srs.  G.Ddring  &  Zoon,  as  existências  nos 
portos  americanos  e  eUropeos,  no  dia  1  de  iriarço,  orçavam  em  556.300  toneladas, 
contra  570.300  toneladas  em  1  de  Tevfereiro  e  633.900  toneladas  em  1  de  março 
de  1905.    '"  ' 

As  entregas  nos  portos  americanos  e  europeos  foraiíi  de  81.700  toneladas  era 
fevereiro,  contra  87.200  toneladas  cm  janeiro  è  64.900  toneladas  em  fevereiro 
de  1905.  ''''''  '  ' 

O  sujsprimento  visivel  do  mundo,  no  dia  1  de  março,  era  orçado  om  673.100 
toneladas,  contra  704.000  toneladas  em  1  de  fevereiro  e  784.000  tofieladas  em  1  de 
marçfo  de  1905.  ,.,,..  -l 

■'    '  ,      ,    <-.;.■,  ■íi^i.y    '      '        ■•  .t 

NOVA  YORK,  1  de  março.  ,  ,     ,  pt;pí..i.(ift, 

Café  —  Na  segnnda-feira  o  mercado  fecliou  sem  alteração,  tanto  no  disponível 
como  nas  opções,  estável.  ,     , 

Rio:  X.  7,  disponivel,  8  "/ig  ceata. ,  e  n.  8,  8  Vio  cents. ,  por  libra,  contra  3  V» 
centS.  o  7  Vs  eents.  no  anno  passado.  ...i 

Opções:  março  7.00  cents.,  maio  7.15  cents.,  setembro  7.50  cents.  e  dezembro 
7.75  cents.  por  libra,  contra  6.10  cents.,  6.30  cents.,  6.75  cents.  e  6.95  cents. 
no  anno  jassado.        ' °  -     .     - 

Vendas  na  Bolsa  23. 000  áaccas.'  ■  -         •  '     - 

Existências  nos  portos  americanos  3.885*000.  SACcas,  eatregas  da  semana 
62.000  saccas  o  supprimento  visivel  4. 140.000  saceas,  contra  3.762.00O,  128.000 
e  4. 1-50.000  saocas  na  semana  passada  o  3.94°2.0{0,  77.000  e  4.270.000  saccas  íio 
anno  de  1905. 

Hoje  o  mercado  abriu  estável  e  com  baixa  dê  5  a  ÍO  pontos. 

HAVRE,  17  demarco. 

Café  —  Na  sexta-feira  o  raeícado  fechou  com  alta  de  75  cents. ,  ostavel. 

Março  47.75,  maio  48,' setembro  48.7o  e  dezembro  49.35  frainocs  por  50  Icilos, 
contra  4*7 ,  47.25,  48  e  48.50  franCos' nrf  dia  àntferiôr  e  42.50,  42.75,  43.g5e 
44  francos  no  anno  passado.  .        r 

Vendas  na  Bolsa  27.000  saceas.  ,     , 

Existência  de  cafú  do  Brazil  1,392.000  saccas  e  de  outras  procedências  670.000 
saccas,  contra  1.381.000  e  660.000  saccas  na  semana  anterior  e  1.929.000  o 
810.000  saccas  no  anno  passado. 

Hoje  o  mercado  ab"iu  calmo  e  com  alta  do  25  cents. 

NGVA-YORK 

Conforme  a  Bolsa  de  Café  de  Nova  York,  o  supprimento  visivel  do  mundo, 
no  dia  1  era  de  10.748.000  saccas,  contra  11.325.000  saccas  era  1  de  março  e 
12.967.000  saccas  em  abril  de  1905. 

Hoje  o  mercado  abriu  estável  o  sem  alteração  nas  cotações. 
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HAVRE,  31  de  março. 

Café  —  O  mercado  fechou  na  sexta-feira  com  baixa  de 25  conts.,  calmo. 

Maio  47.25,  julho  47.50,  setembro  43  e  dezembro  48.50  francos  por  50  kilos, 
contra  47.50,  47.75,  48.25  e  43.75  francos  no  dia  antwior  o  44.25,  44.50,  43  o 
4550  francos  no  anno  pftssado. 

Voadas  na  Bolsa  21.000  saccas. 

Existência  de  café  do  lirazil  1 .382.000  saccas  e  de  outras  procedências  (ISO. 000 
saccas,  contra  1 .394.000  e  680.000  saccas  na  semana  anterior  e  1 .891 .000  o  810.030 
saccas  no  anno  passado. 

Hoje  o  mercado  abriu  calmo  e  com  as  cotações  inalteradas. 

H.\MBURGO,  31  de  março. 

Café  —  Na  sexta-feira  o  mercado  fechou  com  baixa  de  1/4  pfennig  em  algumas 
opções,  calmo. 

Maio  .'(8.25,  julho  38.75,  setembro  39.25  e  dezembro  .39.75  pfennigs  por  meio 
kilo,  contra  38.50,  38.75,  39.25  e  40  pfenaigs  no  dia  anterior  e  36,  36.2<,36.S0 
e  37.25  pfennigs  no  anno  passado.  > 

Vendas  na  Bolsa  16.000  saccas.  | 

Hoje  o  mercado  abriu  calmo  e  sem  alteração  nos  preços. 

Existência  de  café  do  Brazil  981.000  saccas  e  de  outras  procedências  240.000 
saccas,  contra  1.052.000  e  240.000  saccas  em  fevereiro  e  1.21)9.000  e  21((.000 
saccas  om  março  do  anno  passado. 
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EST.A.TXJTOS 

CAPITULO    II 
DOS  SÓCIOS 

Art.  8."  A  sociedade  admitte  as  seguinces  categorias  de  socioa  : 

Sócios  elTeccivos,  correspoodenies,  lionorarios,  beneméritos  e  associados. 

§  1."  Serão  sócios  elleoiivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz,  que  forem 
devidamenie  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de  15$  e  a  anouidade  de  20$000. 

§  2."  Surão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  coiu  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconliecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.»  Serão  sooios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,  se  tenham  tornado  beneméritos  á,  lavoura. 

§  4."  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  oíBcial  e  as  associações  agrí- 
colas, filiadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  50$0UO. 

§  5."  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  asada 
para  esse  fim  ser  inferior  a  dez  (  10  )  annuldades. 
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CAPITULO   VI 
DOS  SÓCIOS 

Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  socioa  a 
associados,  quando  estiverem  quites  com  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  apéaa  sua 
acceitação. 

Art.  20.  As  annuidades  poderão  ser  pagas  por  prestaçSes  semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
ias  quantias  de  200$  e  500$.  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,  que  deverão  pagar  era  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar  nem  poderão  receber  o 
diploma   sem  terem  pago  a  respectiva  jóia. 

§  1."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  se  remir  me- 
diante a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas  contribuições. 

§  2.»  Para  esse  eflfeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seoí 
direitos,  nos  termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3."  Serão  considerados  beneméritos  os   sócios  que  fizerem   donativos    à 
Sociedade,  a   partir  da  quantia    de  um   conto   de  réis. 


LIVROS    RECOMMENDADOS 

Expedetn-se  pelo  correio  a  quem  enviar  a  sua  importância  em 
carta  registrada  ou  vale  postal  a  Lourenço  de  Souza,  rua  do  Rozario 
n.  99,  Rio  de  Janeiro. 

Oriação  de  a.niaa.s»,esy  de  accordo  cora  as  instrucções  do  ultimo 
Congresso  de  Agricultura  (  cavallo,  jumento,  mula,  burro,  boi,  carneiro, 
cabra,  porco,  cão,  gato,  coalho,  leporide.   cobaia),  com  76  figuras 4$000 

Oriação  d.e  aves,   pulos  processos  aperfeiçoados  (gallinha,  peru, 

gallinhola,  pombo,  pato,  ganso,  cysne,  pavão,  faizão),  com  64  dguras.      3$000 

Oriação  de  abelhas  e  toiohos  de  seda,  pelos  processos 
aperfeiçoados  (o  mel,  a  cera,  fabricação  do  hydromel),  oom  42  figuras.      2$000 
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EDITORIAL 


Plantas  productoras  de  borracha  nos  Estados  naeridionass 

do  Brasil 

Não  ha  muito  houve  grande  ruido  em  torno  da  maniçobeira,  como 
planta  productora  de  horracha.  As  opiniões  divergiam:  havia  quem 
enxergasse  nella  a  planta  prodigiosa  capaz  de  levantar  a  lavoura  do 
baque  que  soffrera  com  a  baixa  do  café  a  altura  jamais  vista ;  havia 
quem,  em  campo  opposto,  a  appelidasse  de  droga  vil,  engodo  fallaz,  des- 
tinado a  comprometter  ainda  mais  a  situação  já  por  demais  precária  dos 
lavradores  que  se  dedicam  ao  cultivo  do  café. 

De  ambas  as  partes  eram  visíveis  e  patentes  os  exaggeros  e  contra- 
di(;ões,  porquanto  aquelles  mesmos  que,  ha  annos  passados,  conde- 
mnavam  sem  appello  a  maniçobeira,  desdiziam-se  agora,  exaltando-a  e 
rccommendando-a  como  o  único  salvador  possível  e  efficaz ;  outros 
ainda  mais  contradictorios  e  incompiehensiveis  a  si  mesmos,  conti- 
nuando a  affirmar,  sem  provas  materiaes,  a  inadaptabil idade  da  mani- 
çobeira, aos  Estados  meridionaes  da  Republica,  apresentavam,  todavia 
resultados  estupendos,  como  por  exemplo  o  da  producção  de  500 
grammas  de  latax  extrahidas  de  uma  arvore  e  de  uma  só  ves  (o  grypho 
não  é  nosso) . 

As  cousas  assi m  eram.  As  solicitações,  os  pedidos  de  informação 
choviam  diária  e  seguidamente  na  sede  da  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, a  qual,  zelosa  em  desempenhar  a  alta  missão  que  lhe  incumbo 
ante  o  paiz,  deliberou  então  abrir  um  consciencioso  inquérito,  inque- 
rindo  dos  lavradores  que  sabia  possuírem  culturas  de' maniçobeiras 
sobro  o  estado  destas,  modo  de  cultura  e  exploração,  possibilidades 
futuras  e  tudo  quanto  necessário  fosse  para  que  se  habilitasse  a  formar 
segura  opinião  sobre  tão  momentosa  e  interessante  questão. 

Em-  tal  emergência,  recebi  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
o  agradável,  mas  difBcil  encargo  de  verificar  de  visa,  in  loco,  o  que  de 
real  havia. 

Dei  de  mão  á  obra  com  a  teimosia  que  meé  costumeira,  quando  me 
interesso  deveras  polo  que  tomo  a  peito  realisar.  O  resultado  das  minhas 
ndagações  é  simplesmente  surprehendente,  pois,  graças  aos  bons  officios 
de  vários  cavalheiros,  vim  a  constatar /«cios  absolutamente  inesperados 
e  desconhecidos  até  pelos  que  desde  annos  se  interessam  pelo  assumpto , 

3000  1 


181 


SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 


Ao  partir  em  commissão  p3los  pontos  em  que  sabia  existir  algo  de 
interesse  para  os  meus  estudos,  entendia  cuidar-me  da  maniçobeira,  tão 
somente ;  porém  de  imprevisto  em  imprevisto  tive  que  me  occupar 
de  muitas  outras  plantas  Ijorraclii feras,  acclimadas  ou  em  via  de  se 
acclimarem  na  zona  brandamente  temperada  do  sul  da  Republica. 

Assim  é que  constatei  a  existência  de  indivíduos  pertencentes  a  di- 
versos genei"os  e  famílias,  alguns  dos  quaes  notáveis  pela  longevidade  e 
exuberância  imprevistas. 


I 


MANIOT  GLOZIOVII   OU   MANIÇOBEIRA 


Factos.  Quanto  á  maniçobeira  (M.  Gloziovii)  já  conseguimos  um 
bom  numero  de  factos,  <iue  fornecem  um  razoável  criterium  sobre  o  seu 
valor  económico  como  planta  productora  de  borracha,  na  região  meri- 
dional da  Republica. 

Sab3-se  já  que  a  maniçobeira  pôde  viver  no  nosso  clima  temperado, 
pelo  menos,  até  30"  annos,  sem,  todavia,  dar  mostras  de  senilidade ; 
porquanto  arvores  desta  espécie  e  idade  existem,  frondosas  e  cheias  de  ^ 
vida,  em  Rezende,  na  Fazenda  da  Fortaleza  e  em  Cravinhos  na  proprie- 
dade do  Sr.  coronel  José  Laceida  Soares. 


Arvores  de  Maniçobeira  ou  Maniot  Gloziovii 


Ha  pur  exemplo  em  Fortaleza,  propriedade  do  Sr.  Manoel  Pinto 
Nogueira,  uma  maniçobeira  que  já  conta  30  primaveras ;  tem  l-^jiOde 


A    LAVOURA  18y 


circumferencia,  tomados  na  altura  nth> peito  de  homem»,  áe  estatura 
média  ;  mede  10  metros  de  altura  e  «  tem  o  aspecto  de  uma  mangueira 
não  pequena  V . 

E',  portanto,  um  bello  espécimen  no  género.  Sangrada  uma  vez, 
produziu  25  grammas  de  boa  borracha  secca. 

Cresce  a  bel  la  maniçobeira  da  fazenda  da  Fortaleza  em  terrenos  re- 
sultantes de  rochas  gneisicas,  terra  vermelha  argillo-silicosa  extre- 
mamente pobre  em  cal  e  phosphatos. 

Está  a  fazenda  collocada  a  cerca  de  450  metros  acima  do  nível  do 
mar. 

O  clima  de  Rezende  é  quente  e  húmido  de  outubro  a  março  e  secco 
e  moderado  de  abril  a  setembro. 

Depois  da  manicobsira  mater  existente  em  Rezende,  que  é  pro- 
vavelmente a  mais  antiga  do  sul,  S3gue-se  a  outra  de  Cravinhos,  que 
presumivelmente  descende  daquella,  pois  quem  a  plantou,  sendo  rezen- 
dense,  é  de  crer  que  delia  houvesse  trazido  a  semente  que  deu  existência 
á  arvore  de  Cravinhos. 

A  maniçobeira  de  Cravinhos  conta  cerca  de  25  annos  de  idade,  mede 
10  metros  de  altura  e  uma  circumferencia  de  l'n,20.  Sangrada  ha  cerca 
de  seis  annos  juntamente  com  outras  arvores  menores,  produziu  150 
grammas  de  borracha. 

A  maniçobeira  de  Cravinhos  está  plantada  em  terra  roxa,  em  si- 
tuação superior  a  700  metros,  ou  mais  precisamente  786  metros  acima 
do  nivel  do  mar. 

Varia  a  temperatura  em  Cravinhos  desde  zero  a  32°  centígrados.  As 
chuvas  são  abundantes  de  outubro  a  março,  o  thermometro  sobe  a  mais 
de  £0°  centígrados. 

Nos  mezes  que  vão  de  abril  a  outubro  o  thermometro  desce  abaixo 
de  zero,  as  chuvas  escasseiam  e  as  maniçobeiras  despem-se  de  suas 
folhagens,  até  a  volta  do  calor  e  chuvas  de  outubro . 

Outros  e.x:emplares  de  maniçobeiras  conheço  eu  que,  estando 
com  pouco  mais  de  sele  annos,  já  ostentam  grande  desenvolvimento, 
havendo  entre  muitos  uma  arvore  na  fazenda  da  Bella  Alliança,  no 
logar  chamado  Campo  Velho,  que  também  se  parece  com  uma  man- 
gueira copada. 

Tem  de  circumferencia  l'",28  a  um  metro  acima  do  chão.  E'  a 
mais  grossa  de  quantas  conheço  daquella  idade.  Porém  maniçobeiras 
de  90  centímetros  de  circumferencia  e  pouco  menos,  com  a  idade 
approximada  de  sete  annos,  conheço  eu  ás  centenas. 

Junto  á  estação  de  ^'argem  Alegre  ( E.  F.  C. )  a  360  metros 
acima  do  mar,  ha  uma  maniçobeira  de  pouco  mais   de   sete  annos, 
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que  mede  um  metro  de  circumferencia  e  a  altura  approximada  de 
oito  melros.  Está  plantada  em  teri-a  massapé  de  origem  gneissica,  o 
que  de  antemão  indica  a  sua  pobreza  em  cal  e  phosphatos. 

Varia  a  temperatura  em  Bella  Allianra  (fazenda  do  commcn- 
dador  MauricioHaritofT)  enlrj  12°  c.  nas  noites  de  maior  frio  e  30" 
nos  mezes  de  grande  calor. 

Da  arvore  do  Campo  Velho  e  mais  i23  outras  muito  menores 
assisti  tirar  durante  uma  semana  um  litro  e  meio  a  l',75  de  látex 
ou  cerca  de  500  grammas  de  borracha  prensada  e  secca  por  dia, 
entrando  para  a  formação  desta  quantidade  a  borraclia  íina  e  a 
sernamby  conjuntamente.  Considero  tal  producção  bastante  anima- 
dora, embora  muito  inferior  á  que  dá  o  Boletim  da  Agricultura  de 
S.  Paulo,  serie  7",  janeiro,  n.  1.  Alli  á  pag.  n.  2  afflrma-se  quo 
uma  aroorc  de  desenuoloimeiito  regular  dera  500  grammas  de  latcx 
de  uma  só  vejí!  Uma  tal  arvore  é  deveras  phenomenal  e  igual 
não  vi  eu,  nem  no  Pará,  nem  por  cá  onde  tenlio  andado!!  E' phe- 
nomenal ! 

A  celebre  maniçobeira  mater  de  Rezende,  picada  impiedosamente, 
deu  de  uma  feita  cerca  de  100  grammas  de  borracha  prensada  e  o 
i-esullado  foi  considerado  como  animador  pelas  pessoas  experientes. 

Do  que  tenlio  visto  e  constatado  são  as  24  arvores  de  Campo 
Veliio,  na  fazenda  do  commendador  Haritoff,  que  produzem  a  mais 
forte  quantidade  de  borracha,  isto  é,  20  g"',  8  por  arvore  e  por  dia. 
E  nesta  proporção  um  homem  adestrado  conseguiria  extrahir  por 
dia,  com  309  canequinhas,  cercada  1.200  grammas  de  borracha 
prensada,  o  que  já  é  uma  óptima  colheita  entre  nós,  cá  no  sul. 

Em  tempo.  Devo  deixar  bem  patente,  a  bem  dos  respeitáveis  e 
legítimos  interesses  dos  que  porventura  cuidam  ou  pretendem  cuidar 
de  exploração  da  maniçobeira,  que  nas  experiências  aqui  referidas 
sobre  as  24  arvores  do  Campo  Velho,  estas  foram  sangradas  anor- 
mal e  barbaramente,  tendo-s3Col locado  até  20  tigelliniias  na  arvore 
mais  frondosa. 

Collocaram-se  diariamente  200  ligellinhas  nas  referidos  24  ma- 
niçobeiras,  o  que  dá  uma  carga  de  10  tigellinhas  por  arvore,  quan- 
tidade esta  fora  das  normas  communs. 

Desejo  que  este  ponto  fique  bem  estaljelecido,  para  matar  de  vez 
os  exaggeros  de  pessoas  por  demais  imaginosas  e  megalomaniacas. 

Em  uma  publicação  official— o  Boletim  de  Agricultura  do  Estado 
de  S.  Paulo  —  lê-se  a  seguinte  passagem,  que  positivamente  me  desnor- 
teia, porquanto  excede,  ao  cêntuplo,  tudo  que  aqui  e  no  Pará  tenho 
constatado  sobre  a  prodU(li\  idade  dos  vegelaes  que  produzem  borra- 
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clia.  Kil-a:  «Para  ajuizar  da  quaiiUdado  máxima  que  uma  mani- 
çobeira  pude  fornecer  em  látex  foi  incisada,  no  dia  21  de  maio  de 
1905,  uma  arvore  de  desenvolvimento  .  regular,  e  foram  obtidas 
500  gramnias  de  leite  de  uma  só  rc3.  »  (  Boletim  de  Agricultura, 
7"  serie,  Janeiro,  n.  1  pag    2.) 


HEVEA   BRASILIENSIS   OU   SERINGUEIRA 

Foi  para  mim  motivo  de  grande  surpreza  a  constatação  que 
fiz  de  uma  S3ringueira  notabilissima  pela  sua  dimensão  e  idade, 
líxiste  o  bel  lo  specimen   a    que    me    refiro  á    margem    esquerda  da 


Seringueira  da  Quinta  da  Boa  Vista 

alameda  que  conduz  do  portão  grande  da  Quinta  da  Boa  Vista,  nesta- 
Capital,  ã    estação  de  S.  Chris-tovão.    Tem  de   altura    20   metros   e 
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66  centimetros  de  diâmetro.,  a  um  metro  acima  do  solo.  Jístiraam  a 
sua  idade  entre  ?>'>  a  40  annos,  tendo  sido,  portanto,  alli  plantada, 
quando  .se  creou  a  Quinta  Impsrlal  da  Boi  Vi^la.  Cresce  a  bella  se- 
ringueira da  Quinta  da  Boa  Vista  á  margem  esquerda  do  rio  da  Joanna, 
em  terra  húmida  e  fresca  de  grande  fertilidade,  o  que  sobejamente 
explica  o  extraordinário  desenvolvimento  da  bella  arvore. 

Em  presença  de  tão  bel  lo  specimen  cuidei  logo  de  proceder  á 
extracção  do  látex,  tendo-lhe  cravado  ao  tronco,  em  dias  do  mez 
de  março,  20  tigellinhas   diariamente. 

Iam  as  minhas  expor ioucias  em  bom  caminho,  quando  inopi- 
nadamente tive  que  suspendel-as,  porque  a  isso  se  oppoz  o  sa])io 
professor  e  botânico  que  sup3r intende  a  .secção  endrologica  da  Quinta. 

Foi  dó  e  grande.  Passo  por  alto  a  descortezia,  porquanto  já 
desde  ha  muito  me  habituei  a  dar  o  devido  desconto  aos  actos  e 
feitos  dos  homens,  pois  cada  um  só  pôde  áar  o  que  tem,  nem  mais, 
nem  menos.  Folgo,  todavia,  em  dar  publico  testemunho  da  repulsa 
formal  que  o  acto  inqualificável  do  Sr.  Neves  Armond  encontrou 
por  parte  dos  distinctos  cavalheiros  e  competentes  profissionaes,  que 
são  os  .seus  col  legas  ! 

Durante  os  dous  dias  que  .sangrei  a  .seringueira  da  Quinta, 
consegui  apurar  220  grammas  de  )iorracha  comprimida  e  meio 
.secca.  Cumpre  declarar  que  apenas  a  metade  ou  cerca  de  100  gram- 
mas era  borracha  lina,  o  restante  constituía  borracha  gro.ssa  ou 
sernambij.  A  fina,  porém,  era  de  rara  belleza,  absolutamente 
elástica,  com  forte  poder  retractivo.  A  borracha,  de  que  ha  uma 
amostra  no  museu  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  é  alva, 
livre  de  resina;  um   bello  producto  em  summa. 

Além  dessa  .seringueira,  cuja  photographia  vem  aqui  estampada 
sobn.  X,  outras  vi  e  photographei  no  Jardim  Botânico  desta  Capital. 

Estão  ellas  nitidamente  expostas  nas  illustrações  gravadas  ás 
paginas  X,  desta  noticia.  Medem  as  mais  bellas  seringueiras  do 
Jardim  Botânico  cerca  de  um  metro  de  circumferencia  ao  rez  do 
chão,  com  oito  metros  de  altura,  pouco  mais  ou  menos. 

Creio  que  as  .seringueiras  do  Jardim  Botânico  têm  a  idade 
approximada  de  20  annos  e  teriam  muito  maior  desenvolvimento, 
si  o  terreno  e  exposição  em  que  se  acham  lhes  fos.se.n  mais  apro- 
priados, como  são  os  da  Quinta  da  Boa  Vista,  onde  cresce  o  bello 
exemplar  de  Heoea  Brasiliensis  a  que  acabo  de  a  Iludir.  Em  pi-e'^onça  de 
tão  bellos  espDcimens  e  em  vista  dos  lisonjeiros  resultados  que  os 
inglezes  têm  obtido  nas  suas  culturas  da  Birmânia,  que  se  acha, 
como  é  sabido,  em   latitude  dous  ou    ires  gráos    superior  á    do  Rio 
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de  Janeiro,  penso  que  a  cultura  da  seringueira  seria  digna  de  ensaio 
na  região  costeira,  baixa  e  humosa  que  se  extende  desde  Angra  dos 
Reis  para  o  norte  até  Alagoas  e  quii\»  além.  Quer  a  Heoea  muito 
calor  e  humidade  atmospherica,  durante  pelo  menos  três  a  oito  mezes 
por  anno.  Quando  com  estes  agentes  vi taes  se  comljina  acção  de  um 
chão  fertilissimo,  então  dessnvolve-se  a  Hevea  com  extraordinária 
exuberância,  conforme  se  constata  em  toda  a  bacia  amazonica  ecomo 
confirmam  as  experiências  inglezas  em  Malacca,  Ceylãoe  Birmânia. 
O  exemplar  da  Quinta  da  Boa  Vista  também  o  prova. 

A  cultura  económica  das  Heueas  é,  portanto,  mui  possível  em 
quasi  toda  região  costeira  do  Brasil. 

As  seringueiras  do  Jardim  Botânico  fructifícara  abundantemente, 
tão  bem  como  no  seu  meio  originário.  Delias  colhi  algumas  se- 
mentes que,  remettidas  para  o  Horto  da  Penha,  promptamente 
nasceram,  sendo  actualmente  bellas  plantinhas.  Para  alli  também 
enviou  o  Sr.  Dr.  Barbosa  Rodrigues  seis  mudas  de  seringueiras  da 
idade  de  dous  annos  approximadamente.  Plantadas  em  logar  apro- 
priado vão  .se  desenvolvendo  regularmente. 

Em  Villa  Isabel  no  estabelecimento  do  Sr.  Pereira  Fonseca  também 
existe  uma  seringueira  de  cerca  de  15  annos,  porém  está  muito  pouco 
desenvolvida. 

Tenho  noticia  da  existência  de  outras  seringueiras  em  S.  José 
de  Além  Parahyba  e  em  Barbacena,  em  Minas  Geraes,  a  cerca  de 
1.100  metros  acima  do  nivel  do  mar,  em  região  onde  o  thermometro 
desce  commummentc  a  zero  e  até  menos,  quando  entra  a  estação  fria. 
Será  possível  ? 

Não  ha  muito  ouvi  de  alguém,  perito  em  matéria  de  borracha,  que 
existia'uma  bellissima  seringueira  na  estação  do  Commercio,  na  Estrada 
de  Ferro  Central.  Havia  mesmo,  affirmava  o  meu  informante,  extra- 
indo boa  porção  de  óptima  seringa  da  dita  arvore  colossal. 

Lá  fui  para  ter  a  decepção  de  esbarrar  cora  um  sipiples  Ficus 
Benjomina, 

As  seringueiras  que  me  indicam  era  S.  José  de  Além  Parahyba 
e  em  Barbacena  serão  da  mesma  espccie  que  a  da  estação  do  Com- 
mercio ?  Brevemente  o  saberei,  pois  espero  remessa  das  folhas  e  fructos. 
A  supposta  seringueira  de  Barbacena  r-  um  Ficus. 

III 

CASTILLOA   ELÁSTICA  OU  GAÚCHO 

Constatei  a  existência  de  bellos  exemplares  desta  espécie  borra- 
chiferaem  casa  do  Sr.  A.  A.  Pereira  da  Fonseca. 
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lia  alli  lindos;  speiíimens,  medindo  7  metros  de  altura  e  iO  a  GO 
centímetros  de  circumferencia. 

Já  rructificaramahundaniementf»,  possuindo n  Sr.  Fonseca  algumas 
mudas,  que  se  desenvolvem  com  exuberância. 

A  Castilloa  elástica  é  a  planta  borracbifera  a  que  se  dá  o  nome 
de  cauiho  no  Pará  e  Amazonas.  Vegeta  em  estado  espontâneo  nas 
fraldas  dos  Andes,  desde  o  México  á  Boi i via  e  desta  ás  margens  do  To- 
canlins-Araguaya,  onde  se  descobriram  ultimamente  extensos  coui-haos. 


Cauciío  ou  Castilloa  Elnst'ca 

E'  menos  exigente  do  que  a  seringueira  com  referencia  ao  clima  ; 
requer  menos  calor  e  humidade.  E'  muito  provável  que  o  cnuchoso 
adapte  perfeitamente  por  toda  a   região,  onde  cresce  o  café,  como  nos 
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Estados  do  Sul  da  Republica.  Ntio  me  causará  pasmo,  si  se  descobrirem 
cauchaas  da  futurosa  bacia  do  Paraná  e  nas  regiões  confinantescom  as 
Guyanas. 

A  disseminação  desta  espacie  é  muito  mais  fácil  e  natural  do  que  a 
das  Ilcceas,  cujos  fructos  são  seccos  c  muito  volumosos  para  ixiderem 
ser  transportados  a  gi-ando  distancia  ]>g1os  pássaros,  ao  contrario  dn  que 
fazem  com  as  sementes  da  Casíilloa,  qwi  são  envoltas  por  uma  pnlpa  de 
cor  rubra,  de  apparencla  appetitosa  aos  IVugivoros.  Penso,  portanto,  que  a 
acclimação  da  Castilloa  mereceria  ser  tentada  nos  Estados  do  Su!,  onde 
SC  explora  o  café.  Suggerindo  um  tal  alvitre,  desde  já  nos  permittiremos 
aconselhar  aos  Srs.  Lavradores  que  o  façam  a  tilulo  de  experiência  e 
moderadamente ,  plantando  poucos  pé'^,  o  sufficiente  para  que  possam 
formar  juizo  seguro  sobre  o  valor  económico  daquella  planta.  Assim 
agindo,  os  Srs.  lavradores  não  arriscarão  o  seu  honrado  e  custoso  di- 
nheiro; porquanto  experiências  custosas  sij  o  poder  publico  c  que  pôde  fa- 
zel-as,  pois  para  tanto  sobrara-lhe  os  recursos  que  todos  lhe  fornecemos. 

IV 

LANDOL  PI  1 1 A    SF.N  F.l ; ALENSIS 

Encontrei  este  curioso  vegetal  borrachlfero  na  Quinta  do  mesmo 
Sr.  Pereira  Fonseca.  Os  exemplares  que  S.  S.  possue  têm  oitoannos,  e  já 


Landolphia    Senegalensis 

fructificaram  abundantemente.    A   gravura  supra  mostra-nos   um    pé 
daquella  planta  sarmentosa,  que,   como   se  vê,  cresce  com     extrema 
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exuberância.  KLandolpIíia  tem  para  nós  pouca  importância  económica. 
Não  é  que  não  se  adapte  ao  nosso  meio,  é  que  temos  outras  espécies 
liorrachi feras  que  liio  são  su])erioresesão  nossas. 

Em  vista  dos  factos  que  venho  de  expor,  pjde-se  affirmar  sem 
receio  de  contradicta  que  a  cultura  das  plantas  Iwrraclii feras  é  bem 
possível  nas  Estados  meridionaes do  Brasil,  talvez  com  excepção  única 
do  Rio  Grande  do  Sul . 

Seja  como  for,  os  factos  ahi  estão  expostos.  Que  outros  façam  outro 
tanto  e  terão  assim  prestado  real  e  valioso  serviço  ao  paiz.  A  tanto 
visou  a  benemérita  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  commettendo-me 
o  honroso  encargo  de  estudar  as  Plantas  Productoras  de  Borracha 
nos  Estados  Meridionaes  do  Brasil.  Os  meus  estudos  trarão  como 
resultado  final  a  composição  de  uma  monographia  destinada  à  distri- 
buição pelos  nossos  consócios. 

A.  Gomes  Carmo. 


O  Assucar  Brasileiro  perante  a  Convenção  de  Bruxellas 

Como  é  do  dominio  publico,  acceitou  a  Conoenção  de  Bruxellas 
as  pretenções  do  Brasil.  Podem,  pois,  os  assucares  brasileiros  entrar 
nos  mercados  europeus  gozando  das  mesmas  vantagens  de  que  go- 
zavam antes  de  se  haver  pactuado  aquelle  convénio  internacional. 
A  lavoura  assucareira  deve  esse  ti-iumpho  ú  acção  decisiva  dos  Srs. 
Ministros  da  Fazenda  e  Relações  Exteriores.  E'  de  inteira  justiça 
afflrmal-o. 

Feliz  foi  a  deliberação  do  Sr  Ministro  da  Fazenda  confiando  ao 
honrado  Director  da  Estatística  Commercial  a  delicada  missão  de 
auxiliar  technico  do  commissario  brasileiro  junto  á  Convenção.  Os 
dados  organizados  e  manejados  por  aquelle  alto  funccionario  da 
Republica  foram  de  natureza  tal,  que  desfizeram  e  annullaram  as 
objecções  insistentes  dos  nossos  adversários  naquella  culta  as- 
sembléa. 

Feliz  foi  a  escolha  daquelle  funccionario,  porque,  além  de  pro- 
fundo conhecedor  da  nossa  economia,  possue,  como  de  razão,  os  mais 
sólidos  conhecimentos  do  idioma  e  sociedade  da  Grã-Bretanha,  cujo 
apoio  valioso,  por  ser  da  conveniência  desta,  elle  soube  conquistar. 

Para  que  obtivéssemos  o  apoio  decisivo  dos  delegados  inglezes, 
muito  devemos  á  acção  e  alto  prestigio  do  Sr.  Rio-Branco. 

CoUaborando  para  esse  final  resultado,  salientou-se  o  Sr.  Dr. 
Ignacio  Tosta,  cuja   operosa   acção    nos   diversos  Congressos  assuca- 
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reiros  do  paiz,  no  Parlamento  e  na  Com  missão  de  que  foi  digno  Presi- 
dente, todos  conhecem  e  exaltam. 

Agora  que  conseguimos  vencer  um  dos  maiores  obstáculos  em 
que  tem  es])arrado  a  nossa  industria  assucareira,  é  tempo  dos  Srs. 
lavradores  da  canna  de  assucar  redobrarem  de  esforços  para  se  porem 
no  mesmo  pé  de  igualdade  que  os  seus  numerosos  concurrentes  da 
culta  Europa,  da  Norte-America  e  colónias  tropicaes  européas. 

Os  Srs.  agricultores  não  deverão  esquecer  que  a  industria  do 
assucar  é  hoje  universal,  entregando-se  a  ella  tanto  os  povos  alta- 
mente industriaes  das  zonas  temperadas,  como  os  das  zonas  tórridas 
exploradas  sob  as  vistas  daquelles.  Temos,  pois,  sólidos  concurrentes, 
que  dispõem  da  instrucção  technica  necessária,  possuem  capitães  e 
credito  e  gozam  de  grandes  vantagens  nos  mercados  das  grandes 
metrópoles  da  Europa,  para  onde  amplos  navios  transportam  os  seus 
productos  a  um  frete  invejavelraente  módico. 

Os  nossos  agricultores  que  se  entregam  á  exploração  da  canna 
de  assucar  deverão  esforçar-se,  o  quanto  estiver  ao  seu  alcance,  para 
obterem  variedades  de  cannas  que  dosem  maior  riqueza  saccharina 
do  que  as  que  possuímos,  dentre  as  quaes  algumas  são  as  mesmas 
de  ha  duzentos  annos,  e  ainda  assim  são  as  nossas  melhores  cannas. 

Este  é  certamente  um  dos  pontos  fracos  da  nossa  industria  assu- 
careira. Para  o  completo  êxito  dequalquer  cultura,  o  aperfeiçoamento 
do  vegetal  que  esta  explora  é  a  primeira  condição  a  que  se  deve 
visar. 

E,  si  tratando  de  qualquer  outro  vegetal,  esta  affirmativa  é  de 
toda  a  evidencia,  muito  mais  evidente  ó  ella  com  referencia  á  canna 
de  assucar.  Foi  pelo  aperfeiçoamento  da  beterraba  que  a  Europa  con- 
seguiu levantar  em  seu  próprio  sóío  uma  industria  assucareira  tão 
adeantada  e  productiva  que  já  desbancou  o  assucar  de  canna.  Todavia, 
que  valia  a  beterraba  ha  apenas  um  século,  quando  a  sua  riqueza 
saccharina  se  media  por  uns  pobres  3  °/o?  Essa  mesma  Beta  Vul- 
garis,  de  extrema  pobreza,  ha  cerca  de  cem  annos,  é  hoje  um  ve- 
getal rico  de  princípios  saccharinos,  que  dosam  até  15  "/o!  quando  é 
certo  raras  das  nossas  cannas  rendem  a  metade  daquella  quantidade. 
Como  as  cannas  de  que  dispunham  as  colónias  européas  se  resentis- 
sem  da  mesma  pobreza  que  as  nossas,  as  estações  agronómicas  que 
lhes  orientam  a  agricultara  tentaram  crear-  novas  variedades  de  maior 
riqueza  e  conseguiram  pleno  exilo,  de  maneira  que  algumas  destas 
suas  cannas  seleccionadas  dosam  até  20  %  e  mais  de  matéria  saccha- 
rina, porcentagem  esta  cuja  possibilidade  nem  siquerse  admittiria  ha 
pouco  mais  de  20  annos  passados. 
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Além  do  oporfeiçoomonlo  das  variedades  de  cannas  do  assiicar,  quo 
(j  de  máxima  ui-gcncia  cmpiehendamos  o  quanto  ante?,  devemos  ainda 
cogitar  da  sua  cultura,  que  ainda  continua  de  ser  executada  segundo 
processos  antiquados  e  anti-cconomicos,  tal  qual  faziam  nas  priscas  eras 
coloniaes.  Precisamos  adoptar  processos  mechanicos  em  tiuo  se  eleve  a 
capacidade  productora  do  lavrador.  Carecemos  ainda  de  conhecer  a  adu- 
bação que  mais  convém  á  preciosa  gramínea.  Culturalmente  fallando, 
está  tudo  por  fazer;  para  quo,  pois,  pretendermos  occullaresla  ver- 
dade, clara  como  a  luz  meridiana  ? 

Quanto  á  parto  propriamente  industrial  da  extracção  do  caldo  e 
preparo  do  assucar,  ha  ainda  hoje  estabelecimentos  em  numero  consi- 
derável que  seguem  e  praticam  o  que  vigorava  ha  mais  de  cem  annos 
passados.  Têm,  pois,  os  lavradores  ante  si  um  vasto  campo  bravio  a 
jiedir  desbravamento,  que  infelizmente  estes  não  têm  capacidade  bas- 
tante para  realizar,  visto  pela  sua  amplitude  ultrapassarem  o  limitada 
iniciativa  privada.  Comtudo  muito  poderá  esta  ultima,  agrupando-se  e 
levando  as  suas  justas  exigências  aos  poderes  constituid-^s,  pai-a  que 
estes  façanioque  é  de  seu  dever  o  competência  executar.  OsSrs.  lavra- 
dores devem  encorporar-se  em  associações  —  syndicatos  ou  coopera- 
tivas —  para  assim  fortes  convidarem  os  poderes  públicos  federaes,  esla- 
doaes  o  municipaes  a  quo  lhos  emprestem  a  sua  acção  effectiva.  E  a  pri- 
meira olji'a  em  cuja  realização  cumpi'0  empenliar  os  poderes  constituídos 
é  a  do  ensino  technico  agronómico,  do  cine  são  instrumento  indispensável 
as  oslaçuos  experimentacs  de  cultura.  Jã  o  Congresso  Federal  votou 
algum  auxilio  para  a  croação  de  instituições  desse  género,  as  quaesjã 
se  acham  em  via  de  realisação.  E'  esse  o  bom  caminho,  c  jKH-ahí  que 
havemos  de  chegar  ao  ponto  collimado,  portanto  nem  é  dado  admittir, 
perante  o  sonso  commum,  quo  se  consiga  levantar  o  nossa  archaica  in- 
dustria assucareira,  deixando  que  ella,  cega  e  estropiada,  ache  por  si 
mesma  o  trilho  verdadeiro  que  conduzirá  Santa  Sion  do  progresso,  onde 
só  so  admíttem  os  que  têm  olhos  para  ver  e  energia  para  agir.  A 
estação  agronómica  e  a  escola  tcch nica,  quo  se  creará  ao  seu  lado,  sei'- 
virão  para  orientar  ao  lavrador  quanto  ao  modo  mais  racional  de  explo- 
rar   o  Saccharuin  officiriale,  prcductor   do    precioso    hydiwarbureto. 

Porém  não é  tudo.  Para  produzir,  para  dispor  do  seu  productocom 
plena  independência  odeconformidadecomas  suas  conveniências,  preciso 
será  que  os  Srs.  agricultores  ajam  por  si,  por  conta  própria,  sem  emba- 
raços e  peias.  Unam-se,  portanto,  crêem  estabelecimentos  de  credito  em 
cooperativa,  fundem  cooperativas  de  compra  e  venda  e  só  assim  unidos  é 
que  conseguirão  oalvo  a  que  alvejam,  porquanto  —  A  união  fas  a  força. 
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A  paineira 

VALOR    CO.NLMEnCIAL    DE    SUAS    IIBRAS 

Conhecedor  da  crcscenle  procura  que  o  Kapok  das  colónias  hol- 
landezas  encontra  nos  mercados  europeus  e  da  estreita  semelliança 
que  lia  enli'o  este  e  a  nossa  paiaa,  o  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  fez  despachar  uma  boa  porção  desta  nossa  fi- 
bra ao  Sr.  Cônsul  do  Brasil  em  Rotlordam,  para  queS.  Ex.  .sedignasse 
de  mandar  esludal-a,  comparando-a  com  a  do  Kapok,  que  já  goza  de 
gi-ande  accei tacão  nas  praças  da  Europa. 

O  digno  funccionario  consular  nã)  se  demorou  em  se  desempe- 
nhar da  fastidiosa  incumbência  que  lhe  fora  comniettida.  Damos  em 
seguida  a  traducção  dos  pareceres  que  S.  Ex.  obteve  dos  peritos  hol- 
landezes.  Por  elles  se  vê  quão  valiosa  será  a  nossa  paineira,  si  a  sou- 
bermos explorar  devidamente,  como  fazom  os  colonos  hollandezes  com 
o  seu  afamado  Kapok. 

I 

CÓPIA   DO    PARECER  DO   DmECTOR    DO   MUSEU   COLONIAL    EM    IlAARLEM 

Illm.  c  Exm.  Sr.  Cônsul  do  Brasil  cm  Rotterdam. 

Correspondendo  ao  pedido  com  que  vos  servistes  do  nos  distin- 
guir, submeltemos  as  três  amostras  de  paina  a  rigoroso  exame  mi- 
croscópico. 

Sesultado   do  esame 

I.  Paina  branca  —  A.'=i  fibi'as  desta  possuem  absolutamente  a  mes- 
ma natureza  da  pellucia  fruclifera  de  Cuba  ou  Bom'}an  ;  a  uaica  diffe- 
rença  notada  é  que  trazem  grãos  c  fragmentos  destes. 

II.  Paina  Ui-anca  ~  Eila  assemelha-se  com  a  paina  n.  I,  .sendo 
as  suas  fibras  mais  largas.  As  sementes  que  a  acompanham  parecem 
com  as  de  Cuba  ou  Boniban.  Suas  libras  tem  dobras  iguaas  ás  do 
Kapok. 

As  sementes  da  piina  são  menores  que  as  do  Kapok,  porém  têm 
igual  valor  commercial. 

III.  Paina  amarclla  —  Pelas  fiijras  e  pelas  .sementes  esta  amostra 
rubro-escura  differe  muito  das  duas  precedentes.  Pelo  comprimento  da 
fibra  e  sua  fórraa  achatada  e  em  espiral,  ella  se  avizinha  mais  do  al- 
godão do  que  do  Kapok.  A  côr  parda  acha-se  principalmente  na  base 
das  fibras;  a  largura  da  fibra  ó  de  1,7  vez  a  do  n.  I.  As  .sementes 
escuras  com  ligeiras  rajas  são  notáveis. 
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notabilidade    da  Paina 

Quanto  á  llolabilidiíde  do  Xapo/c  de  Java,  corresponde  ella  a  26  e 
28  vezes  ao  seu  peso  ;  a  da  paina  n.  I  corresponde  a  2!)  e  31,  a  do  n.  II 
a  13  e  17  ea  do  n.  III  a  2o  e  29.  Os  algarismos  mais  moderados  corres- 
pondentes ao  n.  II  Sião  devidos  ao  grande  numero  de  grãos  contidos 
n'aquella  amostia. 

A  natureza  completamente  distincta  da  paina  amarella  (n.  111)  é 
muito  notável.  Assim,  emquanto  o  Kapok  e  as  pai  nas  ns.  le  11  per- 
deram a  sua  notabilidade,  depois  de  duas  horas  de  fervura,  a  paina 
amarella  possuía  ainda  a  metade  da  sua  flotabilidade  inicial,  podendo 
supporlar  até  15  vezes  o  seu  pe.so.  A  paina  amarella  poderá  servir  para 
o  fabrico  de  salva-vidas  ;  emquanto  que  as  duas  outras,  que  se  com- 
primem facilmente,  não  poderão  ter  a  mesma  applicação. 

Julgamento  geral 

Com  respeito  á  paina  branca,  elia  pôde  fazer  fi'anca  concurrencia 
ao  /v(7/)o/í;.  A  paina  n.  I  purifica-se(limpa-se)  melhor  do  que  a  n.  II; 
mas  não  seja  isto  um  obstáculo,  porque,  si  o  producto  for  barato  e 
puder  ser  tran.sportado  era  fardos  comprimidos,  a  limpeza  ou  bene- 
flciamento  poderá  ser  feito  aqui  neste  paiz  (Hollanda) 

E'  preciso  que  o  seu  preço  de  venda  não  ultrapasse  o  do  Kapok, 
sobretudo  si  o  modo  de  enfardal-a,  que  observámos  na  amostra  que 
nos  foi  enviada,  fôr  o  mesmo  na  pratica,  porque  perde  de  elasticidade. 

Commercialmente  fallando,  com  referencia  ás  informações  supra 
mencionadas,  nós  as  obtivemos  das  melliores  fabricas  de  Kapok  da 
Hollanda,  conforme  desejáveis. 

Espero  que  o  vosso  desejo  haja  sido  satisfeito,  ficando  aqui  á  vossa 
inteira  disposição  para  ulterii  ires  informações.  A  nossa  instituição  fica 
ao  vosso  dispor  para  quaesquer  outras  informações  de  ordem  commer- 
cial,  as  quaes  vos  serão  transmittidas  com  a  maior  imiaarcialidade. 

As  despezas  de  Laboratório  elevam-se  a  florins  30. 

II 

PARECEIÍ  DO  PROFESSOR  DR.  CAMILI.E  C.ILLET — VFRVIERS— AVENUE  27 

Esame  de  três  amostras  de  Kapok   enviadas  pelo    Sr.  J.  do  Rego  Barros,  Ministro 

do  Eiasil  em  Brusellas 

O  Kapok  n.  I  do  Hrasil  possuo  os  mesmos  caracteres  que  o  melhor 
Kapok  das  colónias  hollandezas  do  Oriente.  Pôde  .substituir  a  este  ultimo 
em  todos  os  seus  usos. — Dr.  C.  Gillet,  Professor  da  Escola  Superior  de 
Textis  em  Verviers. 
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ni 

OPINIÃO   DE   UM   NEGOCIANTE   DE   KAPOK 

Eis  a  nossa  opinião,  tanto  quanto  lemos  competência  para  julgar. 

Paina  branca  I  —  Nós  já  importámos  esta  variedade  de  Guayaquil, 
no  Equador.  O  resultado  não  correspondeu  á  nossa  espectativa.  Segundo 
a  opinião  dos  nossos  compradores,  o  Art/>oÃ  de  Java  é  mais  vantajoso, 
principalmente  porque  o  seu  preço  O  menos  elevado. 

Parece-nos  que  esse  Kapok,  de  que  recebemos  amostras,  perdeu  um 
tanto  a  sua  flotabilidade  pela  compressão  ;  elle  é  comtudo  de  muito  boa 
apparencia.  Prefere-se  o  Kapok  de  Java  para  enchimento  de  colchões  e 
travesseiros,  porque  este  diminue  de  volume  com  muito  maior  lentidão. 

Seu  valor  commercial  neste  momento  é  de  0,32  a  0,-3o  ilorins 
por  1/2  Idlo. 

Paina  branca  II  —  Esta  qualidade  está  mal  preparada,  valendo 
quando  muito  0,21  ilorins,  porquanto  o  próprio  Kapok  de  Java  tem 
actualmente  collocação  muito  baixa. 

Paina  amarella  —  Desconhecemos  este  producto.  Devido  ao  pouco 
comprimento  das  suas  filjras,  não  S3  prestará  nunca  a  ser  flado, 
por  isso  o  seu  preço  será  sempre  baixo.  Poder-se-ia,  todavia,  dar-lhe 
sabida  como  artigo  de  luxo,  no  commercio  de  Kapok. 

Estamos,  pois,  convencidos  do  que  elle  não  conseguirá  jamais  sub- 
stituir o  Kapok  de  Java,  que  supporta  melhor  a  compressão  do  que  elle. 
Segundo  exame  sério,  os  grãos  ou  sementes  das  amostras  são  menores 
do  quo  os  do  Kapok  de  Java. 


Argentina 

DADOS    ECON(i.\UCOS 

O  nosso  illustre  consócio  e  amigo,  Sr.  Lix  Klett,  DD.  Cônsul 
Geral  da  Republica  Ai'gentina  nesta  Capital,  honrou  a  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  com  a  remessa  de  importantes  documentos  referentes 
á  immigração  e  commercio  no  adeaniado  paiz  de  queS.  Ex.  é  zeloso 
funccionario. 

Capeando  aquelles  documentos,  S.  Ex.  enviou-nos  o  seguinte 
officio  : 

«  Sr.  Presidente  —  Tengo  el  agrado  de  remitir  á  S.  S.  el  Boletin 
de  la  Division  de  Inmigracion  de  la  liepública  Argentina,  correspon- 
diente  ai  ano  próximo  pasado  de  1905. 
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Ese  importante  documento  contiene  dalos  muy  interesantes  sobre 
el  movimiento  inmigratorio,  especialmente  para  los  paizes  en  que  la 
inmigracion  representa  uno  de  los  factores  principales  de  progreso 
y  desarrollo,  por  lo  que  me  permito  ofrecerlo  á  S.  S. 

Reiterandole  las  seguridades  de  mi  mas  distinguida  considora- 
cion,  .saludo  atentamente  á  S.  S.  —  Carlos  Lix  Klclt,  Cônsul  Geral . » 

Seguem-.?e  os  dados  numéricos  que  colhemos  dos  alludidos  do- 
cumento.'; : 

QUADRO  N.  1  — Movimento  de  immigrantes  e  emigrantes  na  Repuljlica 

Argentina 
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SAIIItO.» 
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20.933 

10.686 
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10  48S 
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18S5  .          

94.137 

1S9)        

90.375 

1895 

44. ias 

1900        .     .                    

5J.4Sj 

1905 

135.850 

Desde  18.57,  que  é  até  aonde  al<an(;am  os  dados  eslatislicos  refe- 
rentes ao  .servif-o  argentino  de  imraigrar.ão  e  emigração,  entraram  na 
Republica  Argentina: 

Immigrantes 3.387.695 

Kini-rrantes 1.32I.83d 

Excesso     2.0GT,S59 

Síjb  a  denomina(;ão  de  immigrantes  e  emigrantes  estuo  comin-e- 
hendidos  os  pas-sageiros  entrados  na  Argentina  ou  sabidos  d'alli,  .scra 
distincrão  de  categoria  ou  classe. 

As  221.622  pessoas  entradas  na  Repul)lica  Argentina  em  IDOõ 
decompõem-se  assim: 

Passageiros    de  MunteviUco 41.S4S 

»              de  Lltramar 10.269 

Immigranles  de  Monteridéo 44.505 

»            de  Ultraiiiur 177.117 
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Vieram  elles  das  seguintes  nações  : 

Ilalia S0.6S1 

Hespanha 44.tvx> 

America  <lo  Sul 17.311 

Auicrici  do  Sul 14.727 

.Ulemanha 11.541 

Injrlaferra 5.552 

Bl£TÍca 4.357 

Portugal 2S2 

Varias 713 

Os  177. 117  immigrantes  declararam  as  seguintes  profissões  : 

.\griculloros tVj.SSõ 

Jornaleiros 03  S4l 

Serventes 7.631 

Coninierciantes 7.S23 

Costureiras 7.307 

Sem  profissão  (crianças) 2S-7Í0 

O  governo  internou  e  collofou  81.820  immigi-antes,  quo  tiveram 
OS  seguintes  destinos  : 

Buenos  Aires  íprovincia) 38.335 

Santa  Fé 25.1x52 

Coriloba 8.206 

Meniloza 1.953 

Entre  Rios 2.384 

Tucuman 1.222 

Segundo  a  Officina  Demographica  Nacional,  a  grande  republica  pla- 
tina ixissuia  a  31  de  dezembro  de  lOOô: 

População  total 5.672.191 

Superlioic  total  kilometrioa 2.SSÕ.620 

Iinmii^rantes   •  "  naciouaos 32. ~3 

Commercio  exterior  argentino  om  1005  : 


Exportação 
Importação 


PESOS   OlRO 

:^.22.S43.S4l 
205.151.420 


Saldo 117.689.421 

A  alta  exportação  argentina,  acima  exposta,  provem  das  seguintes 
fontes  : 

PESOS  OORO 

.Vnimaos  o  seus  produitiis 141.042.986 

Productos  agrícolas 1 70 . 2  >õ . 2o."i 

»          florestaos    7.125.332 

»          mineracs 261.516 

»          \enatorio.s 790.734 

V;irios  productos 3. 388. 038 

Como  .'«e  vê,  os  productos  extraolis.  inclusive  os  designados  stib 
o  titulo  de  varies  productos,  .stUiem  apenas  a  11.500  000  pesos  ouro ; 
estão,  pois,  para  os  productos  agrícolas  e  pastoris  na  proporção  de  11,5 

3;"KK)  2 
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para  311 .  Isto  significa  siaiplesmonte  que  os  productos  agrimlas  e  pas- 
toris exportados  da  líepublica  Argentina  em  1'JOõ  valem  27  vezes  todos 
os  outros  conjuntamente. 

O  homem  alli  representa  o  alto  papel  de  creador  e  não  de  simples 
explorador  dos  bens  da  natureza . 

Dahi  o  segredo  do  pi-odigioso  desenvolvimento  daquella  prospera 
republica. 

A  sua  importação  pôde  ser  reduzida  a  seis  grandes  titulos,  nus  (juaes 
os  productos  alimentícios  representam  uma  lequenissima  parcella,  ao 
contrario  justamente  do  quo  se  dá  comnosco. 

PESOS  O0RO 

1. 0  Matoriaes  textis  e  seus  productos 46.00:1.000 

2.»  Ferro  e  seus  artel\ictos 26.0U0.0i)0 

3.»  Materiacs  para  locuiiioção 23. 0 JO. 000 

4."  Peilras,    terras,   orystaleria  v  prjductus    cerâ- 
micos      17.000.000 

5.°  Machinas  c  elementos  para  .-igrieultura   .      .     .  lò. 500. 000 

tí.o  Madeiras  e  artefactos 14.0U0.00U 

Os  dados  acima  expostos  são  de  clareza  lai,  que  dispensável  .se 
torna  qualquer  commentario  sobre  a  sua  significação  e  alcance ;  por- 
isso  ficamos  aqui,  pondo  ponto  final. 

COLLABORACÃO 


Kotas  agrícolas 

Actualmente  tenho  sob  a  minha  gerência  16  fazendas  em  regiões 
diversas. 

Todas  se  achara  colonisadas  cora  pessoal  italiano  e  hespanhol,  na 
sua  maioria. 

Todas  as  fazendas  eslão  psrfeitaraente  cuidadas  e  cora  cargas  ma- 
gnificas, que  avaliamos  em  200.000  arrobas. 

Possuem  essas  fazendas  cerca  de  três  railhões  de  cafeeiros,  in- 
clusive as  lavouras  novas  que  ainda  não  produzem. 

Cerca  de  800.000  pús  de  café  são  tratados  com  as  machinas  agrí- 
colas —  8  Discos  —  António  Prado  e  Luiz  Bueno  —  com  grande  resultado 
para  elles  e  grande  economia  de  braços  e  capital  para  os  proprietários. 

A  economia  no  trato  dos  cafeeiros  com  estas  machinas  é  tal,  que 
o  lavrador,  com  menos  dinheiro  que  paga  ao  colono  por  1.000  pés  de 
café  tratados  a  enxada,  destóca,  ara  o  terreno,  enterra  o   cisco  e  dá 
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10  OU  12  capinas  a  machina,  em  vez  de  quatro  ou  cinco  que  dá  o 
colono  a  enxada  1 

Teniio  nas  fazendas  Santa  Cruz  e  Santa  Maria,  em  Dourado,  o 
seguinte  iraiocom  os  colonos  : 

Todos  elles  desde  o  anno  passado  tratam  a  machina  tl/3  dos 
seus  talhões,  dando  as  fazendas  as  machinaseos  burros  e  pagando 
45$  por  1.000  pés,  por  anno,  em  vez  de  80$  que  ganhavam  com  a 
enxada. 

Estão  elles  contentissimos  com  este  trato,  porque  lhes  sobra  mais 
tempo  paia  tratarem  dos  seus  cereaes  fora  dos  cafezaes. 

Esta  é  outra  grande  vantagem  das  machinas,  eliminar  as  plan- 
tações de  cereaes  do  meio  dos  cafezaas. 
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Ceifadoi'a    mechanica  cirtanilr»    capln    para    f^^m    na    fazonla    <]y    «  Ca  upo  Alto» 
de  D,   \'tír.díaua  l^radj — EslatJo  de  S.  l'aulo 

Em  Mundo-Novo,  aonde  o  ssrviço  é  mais  caro  que  nas  outras  fa- 
zendas, devido  á  sua  collocação  ái^laníe  deste  mundo  velho,  as  carpas 
a  enxada  são  pagas  a  razão  de  100$  —  por  mil  pese  por  anno. 

Não  me  conformando  com  este  pi'e;o,  denile  do  baixo  precedo 
café  e  uma  vez  que  toda  a  sua  lavoura  se  presta  ao  serviço  a  ma- 
china, chamei  os  colonos  e  propuz-lhe5,  em  vez  de  1005  para  elles 
se  matarem  no  rabo  da  enxada  todo  anno,  pagar-lhes  50$,  para  elles 
não  darem  uma  enxadada  nos  300.000  pés  de  cale  que  tem  esta 
fazenda,  os  quaes  eu  trataria  a  machina. 
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Os  50$  por  mil  pés  eu  lhes  dava  somente  para  prendei  os  na 
fazenda  para  a  colheita.  Propuz  mais  dar-lhes  além  dos  50$—, 
mais  terras  para  cereaes,  mais  campo  para  as  suas  criações  e  lodos  os 
serviços  avulsos  da  fazenda  que  eram  feitos  por  passoal  avulso ;  pro- 
metti  dar  lhes  as  madeiras  tiradas  dos  cafezaes  para  augmentarem 
as  suas  hórtaSj  capineiras  e  chiqueiros,  construírem  pequenas  cocheiras 
para  as  suas  vaccas  e  cavallos  etc,  pois  que  lhes  sobrava  tempo  para 
tudo  isso_. 

13  da  colónia  acceitou  esta  combinação  e  está  satisfeita. 

Tenho  nesta  fazenda  90.000  pes  de  café  tratados  a  machinas, 
cujo  trato,  incluído  enterramento  dos  lòcos,  compra  de  machinas  etc, 
attingiu  a  55$4õ0  por  mil  pés,  apenas  ;  pouco  mais,  portanto,  dos 
50$  —  economisados  com  o  tilito  a  enxada . 

Este  anno,  que  os  90.000  pés  e^ tão  d&stocados  e  com  o  terreno 
preparado,  o  custo  das  capinas  por  mil  pés  deverá  ser  de  20$  pouco 
mais  ou  menos,  em  vez  de  100$000  ! 

Conto  elevar  pelo  menos  a  150.000  pés  o  numero  de  cafeeiros  a 
tratar-se  a  machina,  nesta  fazenda,  este  anno,  após  a  presente  colheita. 

Um  outro  e.Kemplo  em  execução  nas  fazendas  Bella-Vista  e  Ta- 
boleiro,  de  producção  fraca.  70.000  pés  de  café,  dos  140.000  existentes 
.são  tratados  a  machina,  custando  cada  mil  pés,  por  anno,  20$ — em 
vez  de  80$  —  a  outra  parte  colonisada  e  tratada  a  enxada. 

Com  os  colonos  dos  70.000,  eu  colho  todo  o  café  dos  140.000, 
com  pequeno  auxilio  de  algum  pessoal  avulso  que  habita  uma  jxi- 
voação  próxima. 

Essas  lavouras,  que  não  aguentavam  a  de.speza  de  uma  colónia 
completa,  começarão  a  dar  saldo  este  anno. 

Continuo  a  desenvolver  a  cultura  de  cereaes  e  de  plantas  forra- 
geiras para  o  corte  diário  e  para  feno. 

Tenho  grande  deposito  de  feno  de  favorito  e  a  graminha  para 
este  inverno. 

Toda  a  Irópa  e  vaccas  leiteiras  das  fazendas  gosam  de  .semi- 
estabulação,  deixando-me  a  larguíssima  recompensa  do  seu  estrume. 

Mesmo  o  gado  de  criar  ao  campo  dorme  preso,  em  lugar  pró- 
ximo dos  cafesaes. 

Para  avaliar  da  importância  do  meu  batalhão  de  aradores  e  po- 
dadoros  de  café,  lembro-lhc  que  em  1903,  quando  geria  21  fazendas 
cuui  quatro  milhões  de  caleeiros,  os  quaes  me  furam  entregues  em 
mau  estado,  alguns  quasi  em  abandono  mesmo,  hz  somente  nesse 
anno  o  colossal  serviço  de  arar  a  área  de  dois  e  meio  milhões  de 
pés  de  café  e  passei  a  machadinha  em  cerca  de  três  milhões. 
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Dahi  para  cá  conservei  sempro  poquenos  ternos  dos  melhores 
podadores,  afim  de  limparem  e  deslirotarem  os  cafeeiros,  durante  todo 
o  annn,  enterrarem  esterco,  ete. 

Com  este  trato  conservo  as  lavouras  em  óptimo  estado  durante 
todo  o  anno. 

A  quantidade  de  esterco  que  falirico  e  approveito  em  algumas 
fazendas  é  tal  que  fui  obrigado  a  oítiibelecer  um  serviço  especial  de 
conducção,  com  carrocinhas  apropriadas  para  a  distribuição  nas  ruas 
dos  cafesaes. 

Para  avaliar  da  quantidade  de  esterco  de  algumas  fazendas,  cito-lhe 
o  seguinte  exemplo:  Somente  três  delias,  —  Ribeirão  Fundo.  Mundo 
Novo  o  Santa  Eugenia—  forneceram  /t.OOO  carretellas,  que  foram  trans- 
portadas para  os  cafesaes  em  1905. 

O  numero  de  esterqueiras  que  possuem  as  fazendas  a  meu  cargo 
é  de  300  e  este  numero  tende  a  augmentar. 

Esse  serviço  de  limpeza  constante  das  colónias,  estribarias,  etc, 
garante  óptimo  estado  sanitário  cm  todas  as  fazendas. 

Apezar  de  possuírem  as  fazendas  boas  machinas  de  beneficiar  café, 
tenho  estabelecido  o  syslema  de  se  catarem  a  dedo  os  grãos  defeituosos 
que  escapam  durante  o  beneficio. 

De  Santa  Eugenia  remetti  o  anno  passado  toda  a  sua  producção  de 
11.000  arrobas  catadas  a  dedo;  em  outras  fazendas  catei  o  maior 
numero  de  arrobas  que  pude 

Estou  com  15.000  amoreiras  encanteiradas,  com  dous  metros  de 
altura,  para  serem  transplantadas  para  arborisação  das  fazendas 
durante  este  inverno. 

São  ellas  destinadas  a  formar  pequenos  bosques,  avenidas,  etc. 
na  sede  das  fazendas  e  nas  suas  colónias . 

Escolhi  esta  arvore,  attendendo  aos  conselhos  do  meu  amigo  Dr. 
Gomes  Carmo,  que  me  demonstrou  as  suas  vantagens  como  planta  for- 
rageira, de  fructo  e  elegante,  quando  bem  educada,  conforme  faço  e 
servindo  e=;pecialmentepara  a  criação  do  bicho  da  seda. 

As  folhas  destas  arvores  servirão  para  dar  occu Dação  às  famílias 
dos  meus  criadores  e  a  dos  colonos  que  usarem  de  machina  em  vez  de 
enxada . 

Com  o  producto  das  caixas  de  soccorros,  temos  attendido  aos  neces- 
sitados que  raramente  temos  nas  fazendas,  sem  ónus  algum  para  nós. 

Tenho  auxiliado  a  fundação  de  algumas  escolas  para  os  filhos  dos 
colonos  e  o  meu  fito  é  estabelecer  em  cada  uma  delias  uma  secção  de 
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íiírricullura  pratica,  levando  uma  vez  por  semana  os  alumnas  ao  campo, 
afim  de  observarem  e  ouvirem  as  explicat-ões  sobre  os  diversos servioix-s. 
A  primeira  escola  que  fundei  o  meu  amigo  conheceu-a  —  a  Eduardo 
Prado.  —  E"  mixla  e  continua  bem. 

Lm  BrENO  pb  Miranda. 


r::::£SS3s  da  er^silagêin 

Vm  dos  maiores  i"einu'sos  da  creação,  em  paiz  como  o  nasso.  no 
qual  a  maior  produci.-ão  do  jiasto  e  da  íorragem  coincide  lom  o  tempo 
das  chuvas,  dm^ante  o  qual  a  fenação  é,  para  bem  dizer,  impossível — 
é  a  ensilagem. 

Basta  ver,  nos  mezes  seccos,  o  gado  magro  e  faminto  errar  aqui  e 
alli,  á  cata  de  um  jiasto  secco,  escasso,  sem  força  alimentícia,  para 
comprehender  toda  a  importância  ds-sa  semi-estabulação  forçada,  sem 
a  qual  todo  e  qualquer  esforço  para  o  aperfeiçoamento  das  raças  locaes^ 
mesmo  com  cruzamento  racional,  ou  melhor  e  sobretudo  com  cruza- 
mento, se  torna  utopia  irrealisavel . 

Ora  a  estabulaç-ão,  completa  ou  parcial,  exige  uma  reserva  forra- 
geira, que  seria  tempo  de  pedir  aos  próprios  recursos,  em  vez  de  pro- 
cural-a,  com  cai-o  custo,  no  estrangeiro. 

Faltando-nos,  quasi  por  completo,  o  feno,  por  imix)ssibilidade  na- 
tural de  preparal-o  com  segurança  no  tempo  próprio,  resta- nos,  como 
dissemos,  a  silagem . 

Adoptamos,  por  ser  perfeitamente  racional  e  clara,  a  terminologia 
americana,  que  chama  silo  o  apparelho,  ensilagem  a  operação  e  si- 
lagem o  conteúdo  aproveitável. 

Outra,  e  não  das  menores  vantagens  da  ensilag:'m,  é  a  possibi- 
lidade de  aproveitar  toda  e  qualquer  planta,  até  aquel las  reputadas  não 
comestíveis,  pela  repugnância  dos  animaes,  aos  quaesasua  consistência, 
lenhosa,  áspera,  palhosa,  ou  o  seu  re>aibo  amargoso,  ou  outro  defeito 
natural,  desagi-ada,  de  modo  que  não  as  pnvuram  espontaneamente  no 
campo. 

Com  o  auxilio  do  silo,  qualquer  terra  presta-sa  á  creação,  forne- 
cendo alimento  altundan  te  e  sadio,  desde  que  intervenha  a  intelligencia 
que  lhe  aproveite  os  recursa^. 

Melhor  será,  com  toda  a  certeza,  que  uma  cultura  especial  forneça 
os  necessários  elementos;  mas  essa  cultura  não  nos  será  difticil  estabe- 
lecer e  manter,  desde  que  nos  lembrarma^  de  que  os  americanos  baseam 
a  sua  estabulação  periódica  exclusivamente  no  milho. 
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Ha,  entre  nós,  uma  certa  desconTiança  ou  receio  da  easilagem.  Fi- 
gura-se,  geralmente,  a  opsração  muito  complicada  e  custosa  e  os  re- 
sultados incertos  e  infleis.  E'  isso  mora  desconfiança  injustificada. 

Mesmo  no  tempo  era  que  se  seguiam  os  methodos  francezes,  mais 
demorados  e  cuidadosos,  nada  havia  de  complicado  na  operação:  qu3 
din^mns  agora  que,  graças á  tendência  simplificadora  dos  nossos  ii^mãos 
do  outro  hemisphorio,  se  tornou  acoisa  tão  fácil,  que  não  ha  outra  menos 
custosa  na  pratica  agricola ! 

E'  dassns  simplificações  que  quero  fallar  hoje. 

Devem  se  lembrar  que,  no  tempo  em  que  publicávamos  aqui  mesmo 
os  nossos  conselhos,  recommenda vamos  empilliar  cuidadosamente  as 
plantas  cortadas,  contrariando  as  camadas  e  regulando  o  peso  segundo 
o  estado  das  mesmas:  augmentando-o,  quando  lenhosas  e  seccas,  di- 
minuindo-o,  quando  mais succulentas  e  molles. 

Hoje  em  dia,  simplifica-se  a  manutenção.  Todo  o  vegetal  vem  pi- 
cado em  fragmentos  irregulares  de  uma  poilegada  no  máximo.  Dissemos 
irregulares,  porque  o  apparelho  empregado  de  preferencia  rasga,  não 
corta . 

Os  fragmentos  assim  detidos  estão  amontoados  sem  cuidado,  a 
não  ser  o  de  regularisar  a  sua  repai-tição  em  camadas  horizontaes,  para 
não  haver  vácuos. 

Um  desintegrador,  tal  como  tende  hoje  em  dia  a  existir  em  todas 
as  fazendas,  um  cano  de  metal,  ferro  ou  zinco,  que  leva  a  forragem 
desintegrada  até  o  silo,  um  ventilador,  que  da  a  impulsão  necessária 
a  essa  forragem,  lai  é,  no  seu  complexo,  o  material  preciso. 

Nas  grandes  installações,  um  trabalhador  effectivo,  no  interior 
do  silo,  deverá  espalhar  a  forragem,  ao  passo  que  vier  trazida  pelo 
ventilador,  com  o  cuidado  de  repartir  de  modo  mais  regular  possível, 
accentuando  o  amontoamento  de  preferencia  ao  longo  das  paredes. 
Nas  installações  mais  modestas,  deverá  a  operação  interromper-se  de 
15  em  15,  ou  de  20  em  20  minutos,  para  proceder  ao  mesmo  espa- 
lhamento. 

Um  cone,  ou  uma  pyramide,  de  madeira  ou  ferro,  suspenso  a 
uns  dois  palmos  abaixo  da  embocadura  do  cano,  com  a  ponta  para 
cima,  de  modo  que  a  forragem  venha  escorregando  pela  superfície 
externa,  e  jogada  de  todos  os  lados,  facilitará  muito  o  serviço. 

Mas  nãi)  é  no  enchimento,  na  ensilagem,  que  se  acha  maior 
transformação:  é  na  forma  do  silo  e  na  compressão. 

Os  antigos  silos  deviam  receber  pesos  que  imprimissem  aos  mate- 
riaes  uma  pressão  variável  de  600  a  1.200  ki  los  e  mais,  segundo  a  sua 
natureza.  E  teremos  ainda  de  applicar  o  masmo  processo,  cada  vez  que. 
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por  falta  de  desintegradiir,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  tivermos 
de  empregar  plantai  inteiras  para  fazer  a  nossa  silagem.  A  mo 
bilidade  das  partículas  assim  parcelladas  pelo  desintegrador,  comu 
dissemos,  dispensa,  porém,  o  uso  do  pesos,  sendo  suliiclente  para  a 
conservação  da  forragem,  sobretudo  quando  não  deve  ser  excessivo 
o   próprio  peso  delia,  desde  que  se  construa  silo  estreito  e  profundo. 

A  profundidade,  tal  é  a  caracter istica  do  silo  moderno.  7  a  12 
metros,  dos  quaes  1/3  pôde  se  achar  enterrado  com  um  diâmetro 
de  3  a  10  metros,  taes  são  as  medidas  mais  usnaes. 

Em  taes  condições,  não  é  siimente  o  peso  bruto  que  actua,  intervém 
ainda  a  compressão  que  augmenta  notavelmente  a  densidade,  de  tal 
modo  que,  pesando  o  melro  cubico  superficial  uns  300  kilos  mais 
ou  menos,  no  fundo  chegará  a  uma  tonelada. 

Ha  outra  vantagem  nesse  systema.  Com  o  methodo  da  compressão 
artificial,  é  absolutamente  indispensável,  para  a  saúde  do  gado,  dar 
á  silagem  o  tempo  de  fermentar,  de  amadurecer .  Não  se  pôde,  por- 
tanto, fazer  entrar  a  silagem  na  alimentação  antes  de  três  mezes,  ao 
menos.  Com  o  melhodo  auto-compressão,  poderemos  usar  da  silagem 
desde  o  primeiro  dia ;  é  mesmo  forçado  a  utilisar-se  delia  logo,  para 
evitar  as  perdas  superficiaes.  Era  compensação,  com  o  primeiro,  con- 
servaremos o  silo  intacto  por  longo  tempo,  o  que  não  será  possível 
com  o  outro. 

No  caso  de  não  querermos  empregar  a  silagem  senão  depois  de  certo 
tempo,  forçoso  será  diflicultar  a  entrada  do  ar  entre  as  partículas  de 
forragem,  que  a  sua  posição  superficial  deixa  porosa  e  pouco  densa. 
E'  o  que  nos  permittirá  uma  pratica  muito  simples  e  racional. 
Bastará,  para  uma  preservação  assaz  demorada,  molhar  a  ultima 
camada  de  forragem  com  agua,  na  proporção  de  meio  hectolitro  por 
metro  quadrado,  repetindo  a  operação  dez  dias  depois. 

A  humidade  provoca,  na  forragem,  a  puUulação  de  bolor  cujo 
mycelio  forma,  na  superfície  do  silo,  um  feltro  ímpermíavel  ao  ar, 
que  protege  o  resto  com  efflcacidade  suíflcíente. 

Taas  são  as  transformaçõas  da  moderna  ensilagem,  que,  com  a 
construcção  apenas  de  umsilocylindríco  profundo,  tornam  a  operação 
tão  pratica  e  facil,  que  não  ha  mais  objecção  valiosa  para  a  abstenção. 

Piracicaba,  20  do  junho  de  190G.  — Dr.  Germano  Vert . 


^***^«*«€ 
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TRANSCRIPCAO 


Commsrcio  ds  fructas 

o  Sr.  Dr.  Francisco  Salles,  Presidente  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
com  o  fito  de  dar  desenvohimento  ao  commercio  de  fructas,  dirigio-se  ao 
cônsul  brasileiro  em  Southampton,pedindo-lhe  informações  sobre  os  preços 
de  venda  e  de  transporte,  modos  de  acondicionamento,  casas  compradoras 
e  outras  de  grande  interesse  para  os  que  pretendem  se  ded  car  á  explo- 
ração da  pomicultura. 

Eis  as  informações  que  transcrevemos  : 

«Consulado  dos  E.  U.  do  Brasil,  Southampton  1906. 

Exm.  Sr.  Presidente  —  A  obtenção  dos  dados  necessários  sobre  o 
commercio  de  fructas  frescas,  solicitados  por  V.  Ex.  em  tão  lisonjeiro 
ofticio  de  5  de  março  findo,  retardara  a  sua  prompta  resposta. 

Achando-se  esta  repartição  consular  distante  do  mercado  central  do 
paiz,  que  é  Londres,  fui  obrigado,  para  obtel-os,  a  dirigir-me  ao  Sr.  W. 
J.  Baker,  agente  geral  da  Companhia  da  Mala  Real  Ingleza,  nesta  cidade, 
que  se  acha  muito  relacionado  com  o  commercio  dessa  praça  e  que  ao 
mesmo  tempo  é  apto  a  responder-mc  sobre  o  assumpto  concernente  á 
«Mala  Real  Ingleza». 

Eis  as  respostas  que  este  senhor  me  deu  aos  diflerentes  quesitos  do 
officio  de  V.  Ex.  e  que  são  : 

I ."  «Ha  casas  que  se  encarreguem  da  venda  de  fructas  remettidas  á 
consignação  ou  que  as  comprem  directamente?  Em  que  condições?   » 

Existem  muitas  casas  em  Londres  que  se  encarregam  da  venda  de 
fructas  remettidas  á  consignação,  mas  aconselhamos  que  no  começo  ellas 
sejam  remettidas  do  Brasil  a  titulo  de  amostras  e  consignadas  á  casa  Oakley 
&  Watling  nesta  cidade  (Southampton)  e  mais  tarde,  se  fòr  necessário, 
uma  casa  em  Londres  poderá  ser  encarregada  de  vendel-as. 

O  motivo  deste  conselho  é  que,  emquanto  os  cultivadores  e  as  pes- 
soas encarregadas  de  seu  acondicionamento  não  souberem  fazer  o  que  fòr 
necessário,  seria  do  interesse  delles  que  a  sua  selecção  aqui  fosse  feita  logo 
após  o  seu  desembarque  e  mesmo,  se  fòr  necessário,  o  seu  novo  acondi- 
cionamento, como  já  fizemos  com  as  fructas  ultimamente  vindas  de  Per- 
nambuco. 

As  fructas  em  Londres  são  geralmente  vendidas  em  leilão  e  tanto  as 
casas  que  se  encarregam  de  sua  venda  como  03  leiloeiros  percebem  uma 
porcentagem,  a  qual  varia  segundo  a  casa  e  o  total  da  consignação. 

2.^  «O  agente  da  Companhia  da  Mala  Real  Ingleza  não  poderá  ter 
um  representante  aqui  no  Brasil,  que  faça  acquisição  das  frutas,  depois  da 
experiência  de  remessas  feitas  em  bom  estado  ?» 

E'  vedado  ao  pessoal  da  Companhia  da  Mala  Real  Ingleza,  por  uma 
clausula  existente  em  seus  estatutos,  fazer  commercio  e,  apezar  de  ter-se 
a  Companhia  interessado,  como  sabeis,  por  uma  companhia  de  fructas  nas 
Antilhas,  resoh'eu  deixar  tal  commercio  por  lhe  não  ser  conveniente  tratar 
de  outros  negócios,  a  não  ser  o  do  transporte  de  mercadorias. 
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3."  i  Qual  o  preço  médio  de  venda,  ahi  em  primeira  mão,  de  boas  la- 
ranjas da  Bahia,  selectas  e  outras  variedades  finas,  bem  como  de  mangas, 
abacaxis,  bananas,  ameixas  do  Japão  e  abacates?» 

E'  inteiramante  impossixel  oílerecer  preços  médios,  \'isto  que  estes 
dependem  tanto  da  qualidade  ou  classe  da  fruta,  do  estado  do  mercado  e 
da  estação,  como  do  seu  acondicionamento  e  tamanho. 

No  emtanto,  as  cotações  médias  do  mercado  em  primeira  mão,  nestes 
últimos  dias  para  as  fructas  abaixo,  foram  as  seguintes,  não  havendo  co- 
tação alguma  para  as  do  Brasil,  \isto  a  falta  de  sua  presença  no  mercado  : 

s.  d. 

Laranjas  da  Califórnia,  caixas  de  11:2 14-0     ou     ii$ooo 

(  Similares  ás  da  Bahia),  caixas  de  1 1(3 i5-o      »       r2§ooo 

Abacaxis  e  ananazes  deS.  Thomé,  de  ^'r.oa  3  .10  cada  um,  ou  i$iJoo 
a  3$ooo. 

Mangas  e  abacates  não  receberam  cotação,  visto  a  sua  pequena  quan- 
tidade no  mercado. 

Bananas,  de  3-o  a  6-0  o  cacho,  ou  ^$400  a  4'J8oo. 

Ameixas  do  Japão  não  tem  cotação. 

As  amostras  ultimamente  chegadas  de  Pernambuco  e  que  se  achavam 
pouco  mais  ou  me.ios  em  estado  regular,  visto  muitas  delias  se  terem  de- 
teriorado, de\-ido  ao  seu  máo  acondicionamento,  obti\'eram  os  seguintes 
preços  : 

s.  d. 

2  caixas  com   12  mangas  cada  uma 8-0    ou     r)$4oo 

I   caixa  com  11;  abacates 7-0      »      5$iJoo 

Estas  fructas  poderiam  ter  obtido  melhores  preços,  si  tivessem  sido 
bem   escolhidas  e  convenientemente  acondicionadas. 

Foram  vendidas  cinco  jacas  a  4  s.  cada  uma,  ou  3lí;2oo,  mas 
não  acreditamos  que  ellas  obtenham  acceitaçãono  mercado  e  se  foram  ven- 
didas a  esse  preço  foi  tão  somente  a  titulo  de  curiosidade,  afim  de  servirem 
a  attrahir  a  attenção  do  publico  para  as  lojas  em  que  ellas  foram  expostas. 

4."  «  Qual  o  preço  de  transporte  até  esse  porto  para  laranjas,  aba- 
caxis, bananas,  mangas  e  abacates  acondicionados  de  accôrdo  com  os 
s\-stemas  uiuaes?» 

Depois  de  \-erificada  a  boa  acceitação  de  fructas  brasileiras  neste  mer- 
cardo,  por  meio  de  diíTerentes  amostras  que  os  interessados  desejarem 
mandar,  que  serão  gratuitamente  transportadas  pela  «  Mala  Real  Ingleza», 
osminimos  preços  de  frete  por  ella  exigidos  serão  os  seguintes: 

s.  d. 

Bananas  por  cacho  de  9  anneis  solto  em  frigorifico         2-6    ou     2$ooo 

Bananas  em  gradis,  não  excedendo  G  pés  cúbicos 

(170    decimetros   cúbicos) 3-6      »      2$8oo 

Laranjas,   por    caixas  de  2  pés  e  7  polis.  (73  de- 
cimetros)          2-G      »      2S000 

Laranjas  por  barril 4-0      »      3$2oo 

Abacaxis,  em  gradis,  caixas  ou   barris  por  40  pés 

cúbicos  (1.333  decimetros) 27-13      »    22.^000 

Mangas,  abacates,  etc,  etc.  caixas  ou  barris,  por  40 

pés 27-6         í      22$000 

Além  do  preço  do  frete,  existe  também  uma  pequena  despeza  pro- 
veniente do  transpote  até  L^ondres,  a  porcentagem  do  corretor,  etc. 
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Acreditando  que  os  preços  de  frete  para  a  Europa,  actualmente  pedidos 
pelas  dilíerentes  companhias  de  na\egaçáo,  sejam  geralmente  ele\ados, 
apezar  da  Mala  Real  Ingleza  ter  feito  uma  reducção,  tornando-o  in- 
ferior ao  das  índias  Occidentaes,  creio  que  o  melhor  meio  para  obter  um 
resultado  fa\'oravel  no  caso  da  formação  de  syndicatos  para  a  plantação  de 
arvores  fructiferas  em  grande  escala,  conviria  aos  Estados  da  União  que 
desejarem  encetar  a  exportação  de  fructas  frescas,  subsidiarem  o  Llojd  Bra- 
sileiro com  a  condição  desta  companhia  crear  uma  linha  rápida  de  \-apore3 
para  a  Europa,  tocando  nos  portos  de  Lisboa,  Cherburgo,  Southampton  e 
Antuérpia  ou  Hamburgo,  e  contendo  installações  frigoriticas  especiaes,  taes 
como  as  existentes  nos  \apores  da  companhia  Eldcr  Dempster,  que  trans- 
portam diariamente  grande  quantidade  de  fructas  frescas  das  índias  Occi- 
dentaes, ou  melhor  seria  ainda  se  o  S3'nd:cado  pudesse  possuir  seus  próprios 
vapores,  como  fez  a  Elder  Dempster  ís:  C,  que  é  ao  mesmo  tempo  pro- 
prietária do  syndicato  de  plantações  de  arvores  fructiferas  nas  índias 
Occidentaes. 

Deve-se  remetter  uma  pequena  quantidade  de  óptimas  sortes  de  fructas, 
a  titulo  de  experiência,  mas  as  instruccões  já  dadas  acerca  de  seu  acondi- 
cionamento devem  ser  rigorosamente  cumpridas,  e  quanto  ao  que  diz  res- 
peito aos  ananazes  e  abacaxis,  deve-se,  afim  de  impedir  a  sua  putrefacção, 
logo  depois  de  sua  colheita,  coUocar  tanto  na  incisão  do  cabo  como  nos 
lugares  donde  forem  retirados  os  peitilhos,  uma  boa  camada  de  gomma 
arábica,  e  quanto  ás  bananas,  o  commercio  prefere  o  seu  acondicionamento 
em  cachoss  inteiros,  en\olvidos  em  algodão  em  rama,  cobertos  de  palha  e 
collocados  em  gradil  de  madeira. 

Afim  de  mostar  a  V.  Ex.  a  importância  crescente  desse  commercio 
neste  paiz,  devo  transcre^■er-lhe  um  pequeno  annuncio  apparecido  no  dia 
4  do  corrente  mez,  no  Echo  de  Souíhatupioií,  sob  o  titulo  de  « Um  record  de 
embarque  de  bananas»: 

«A  importação  total  de  bananas,  neste  paiz,  nos  últimos  três  mezes  foi 
de  I .  i8'2.2oo  cachos,  contra  378. q^y  cachos  no  mesmo  periodo  de  igoS  ; 
houve,  por  conseguinte,  um  augmento  de  3o3 . 2(j3  cachos.  Neste  augmento 
a  Jamaica  e  Costa  Rica  contribuiram  com  275 .453  cachos  e  as  Canárias  cem 
27.810. 

O  maior  carregamento  em  um  só  vapor  foi  de  58. 000  cachos  uhima- 
mente  chegado  em  Manchester  e  \'indo  de  Costa  Rica. » 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  da  minha  respeitosa 
consideração. —  O  Cônsul,  Dr.  J.  M.  de  Moraes  Barros. 

«  Syndicato  Agrícola  Regional  de  Jaboatão,  "\'ictoria,  Recife,  S.  Lou- 
renço e  Páo  d'Alho. —  Pernambuco,  G  de  março  de  190b. 

Illm.  Sr. —  Cordiaes  saudações. 

Pelo  jornal  'Diário  de  Pernavibuco  chegou  ao  conhecimento  deste 
syndicato  a  iniciativa  patriótica  de  V.  Ex.  sobre  a  exportação  e  consequente 
collocação  em  praças  européas  de  fructas  frescas  de  nosso  paiz. 

Em  vista  disto  e  no  intuito  de  incrementar  a  producção  deste  Estado, 
venho  solicitar  de  X.  Ex.  informações  pesscaes  e  claras,  rogando-vos  a  fi- 
neza de  dizer-me  si  os  negócios,  nas  condições  expressas  por  Y .  Ex.,  podem 
ser  estendidos  ás  fructas  crystallisadas  de  fabricação  deste  F]stado. 

No  caso  affirmativo,  peço  queira  Y .  Ex.  responder-me  com  urgência, 
pois,  assim  sendo,  um  dos  sócios  deste  syndicato,  o  Sr.  Aristides  Bruère, 
promette  remetter  a  Y .  Ex.,  competentemente  acondicionadas  dez  ou  mais 
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caixas  dos  productos  de  sua  fabrica,  para  que  melhor  possa  \.  Ex.  estudar 
os  mercados  e  as  condições  dos  negócios  respectivos. 

Sem  outro  motivo  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  os  protestos 
de  minha  elevada  estima,  subscre\'endo-mc  com  toda  consideração. 

De  V.  Ex.  amigo  anento  obrigado  (assignado)  — João  Augusto  cie 
Sou\a  Leão^  i°  Secretario.» 

—  «  Consulado  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  em  Southampton,  4  de 
abril  de  iqoG. 

Illm.  Sr.  João  Augusto  de  Souza  Leão,  i"  secretario  do  Syndicato 
Regional  de  Jaboatão  &  Comp.,  Pernambuco. 

Em  resposta  á  sua  caita  de  (3  do  mez  findo,  cumpre-me  fornecer-lhe 
as  seguintes  informações: 

As  fructas  em  conser\'a  ou  crystallisadas,  bem  preparadas,  devem  en- 
contrar boa  acceitação,  tanto  no  mercado  deste  paiz,  como  em  todos  os  outros 
da  Europa,  e  o  seu  commcrciodeve  tornar-se  mais  lucrativo  que  das  fructas 
frescas,  devido  á  sua  menor  probabilidade  de  perdas,  o  que  acontece  com 
as  frescas  pela  sua  supermaturação  durante  a  viagem, a  plethora  do  mercado 
ao  momento  de  sua  chegada,  e  visto  que,  sendo  ellas  susceptíveis  de  dete- 
-  rioração,  tèm  de  ser  vendidas  por  qualquer  preço  e  também  o  maior  preço 
exigido  pelo  seu  transporte  em  frigoríficos. 

Essas  fructas  quer  sejam  em  conservas,  em  calda,  seccas  ou  crystalli- 
sadas, devem  ser  acondicionadas  de  modo  que  attraiam  o  mais  possível  a 
attenção  do  publico.  Quanto  ás  crystallisadas,  importa  que  sejam  acondi- 
cionadas em  pequenos  pacotes,  ou  em  caixinhas,  bem  enfeitados,  de  ma- 
neira que  possam  attrahir  o  comprador  e que  o  seu  preço  se  ache  ao  alcance 
de  qualquer  bolso. 

Estou  procurando  obter  algumas  amostras  convenientes  de  fructas 
que  actualmente  se  vendem  neste  mercado,  mas,  naturalmente,  existem 
muitas  no  Brasil,  as  quaes  nunca  se  apresentaram  aqui  e  que  poderiam  ser 
transportadas  somente  em  conserva. 

Eu  aconselharia  que  se  fizessem  experiências  com  todas  as  sortes  de 
fructas,  visto  ser  quasi  certo  que,  mesmo  a  titulo  de  novidade,  toda 
e  qualquer  fructa  brasileira  teria  boa  acceitação  nos  mercados  europeus. 
Pôde  ser  que  lhe  seja  de  interesse  saber  que  um  negociante,  pos- 
suidor de  grandes  fazendas  na  Jamaica,  mandou  algumas  amostras 
de  bananas  crystallizadas,  inteiras  e  em  fatias,  e  que  obtiveram  muito 
boa  acceitação  neste  mercado  e  que  poderia  lhes  ter  trazido  muito 
bom  resultado,  si  os  cultivadores  da  Jamaica  tivessem  proseguido  tal 
commercio. 

Doces  de  abacaxi,  laranja  e  limãozinho,  geléas  e  queijo  de  goiaba, 
marmello  e  banana,  estas  três  ultimas  cortadas  em  fatias  ou  taboinhas 
e  em  seguida  cr\'Stallizadas  (mas  não  em  massa,  enlatadas,  como  se  usa 
no  Brasil )  são  muito  apreciadas  neste  mercado. 

Este  commercio  parece  possuir  muitas  probabilidades  para  seu  êxito 
e,  si  fòr  bem  dirigido,  deve  tornar-se  muito  remunerador. 

Nas  Antilhas  fizeram-se  experiências  em  muitos  sentidos,  e  estudos 
feitos  lá  no  logar  seriam   de  grande  pro\eito.   Por  exemplo : 

Limãozinho  —  Estas  fructas  são  submettidas  a  um  tratamento  es- 
pecial, afim  de  extrahir  o  óleo  essencial  de  sua  casca,  o  qual  é  de  grande 
valor  e  attinge  um  preço  de  £  i  por  libra  ou  16$.  Em  seguida  com- 
prime-se  o  limãozinho,  afim  de  obter  o  seu  caldo  e  afinal  conserva-se 
o  resíduo  em  xarope  ou   delle  se  fazem  doces. 
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Cocos  —  Estas  nozes  dão  um  óleo  e  o  seu  resíduo  em  seguida  é  crys- 
talUzado  ou  seccado,  afim  de  ser  empregado  para  bolos,  etc. 

Naturalmente  existem  muitos  productos  que  se  podem  tratar  da 
mesma  maneira,  mas  é  preciso  fazerem-se  estudos  no  logar  e  eu  acon- 
selho e  mesmo  insisto  que  algum  membro  deste  syndicato  vá  ás  An- 
tilhas, afim  de  ver  o  que  lá  se  faz  e,  em  seguida,  \ir  para  a  Europa 
para  presenciar  a  acceítação  de  taes  productos  pelos  dilterentes  mer- 
cados; pois,  estou  certo  que  este  tão  acertado  passo  lhe  traria  muito 
bom  resultado,  \isto  as  suas  fructas  serem  similares  das  nossas. 

A  casca  da  cidra  crystallizada  também  teria  boa  acceitação,  visto  ser 
ella  muito  utilizada  em  toda  a  Europa  na  confecção  de  certos  bolos, 
pães,  etc. 

Chamo  também  a  sua  attencão  para  os  mamões,  os  quaes  apodrecem 
aos  milhares  em  todos  os  jardins  do  Brasil,  apezar  de  ser  uma  fructa  de 
grande  valor,  sendo  uma  das  melhores  que  se  possam  comer  no  rim  de 
uma  refeição,  afim  de  auxiliar  a  digestão  e,  si  fosse  crystallizada,  dando- 
Ihe  um  nome  especial  e  preconizando-a  como  um  remédio  infallivel  e 
preventivo  con;ra  toda  e  qualquer  indigestão,  tenho  a  certeza  de  que 
o  seu  commercio  se  tornaria  remunerador.  A  casca  desta  fructa,  que 
é  finíssima  e  da  natureza  de  renda,  segundo  me  parece  «  vale  o  seu 
peso  em  ouro»,  empregando-je  muito  em  medicina  sob  o  nome  de 
«  papaina  «,  contra  a  dispepsia. 

E'  sabido  que  as  folhas  desta  ar\ore  ser\'em  para  tornar  tenra  a  carne 
dura.  Nas  Antilhas,  assim  como  na  mór  parte  dos  paizes  tropicaes,  é  pre- 
ciso comer  a  carne  pouco  tempo  depois  de  se  abater  a  rez.  Ora,  coUo- 
cando-se  algumas  folhas  tanto  por  cima  como  por  baixo  da  carne,  em 
pouco  tempo  esta  torna-se  muitíssimo  tenra,  mas  deve-se  tratar  de  não 
deixal-a  envolta  durante  muito  tempo,  porque,  de  modo  contrario,  ficará 
molle  e  mesmo  flácida. 

Afim  de  ter  bom  êxito,  o  sindicato  deve  preparar  algumas  fructas, 
acondicional-as  luxuosamente  e  mandal-as  aompanhadas  de  uma  pessoa 
de  confiança,  afim  de  que,  por  seus  próprios  olhos,  possa  apreciar  a  sua 
chegada  aqui  e  competente  \-enda  no  mercado.  Para  este  fim  o  Sr.  W.  J. 
Baker,  gerente  da  Companhia  de  Mala  Real  Ingleza  nesta  cidade,  apre- 
sentaria essa  pessoa  aos  melhores  negociantes  de  fructas,  podendo  ella  tor- 
nar-se  sciente  do  que  fosse  necessário  para  o  bom  êxito  deste  commercio. 
Poder-se-hia  escrever  muito  a  respeito  deste  assumpto,  mas  o  que  é  neces- 
sário é  que  os  interessados  lhe  prestem  a  sua  de\'ida  e  especial  attencão. 
Remetto-lhe,  em  separado,  uma  lista  de  preços  correntes  de  uma  casa 
commercial  que  trata  de  vendas  de  fructas  crystal Usadas  e  em  conser\'a 
no  mercado  de  Londres. 

Em  todo  caso,  o  syndicato  poderá  rcmetter,  a  titulo  de  experiência, 
algumas  caixas  de  diífercntes  fructas,  afim  de  serem  apresentadas  no  mer- 
cado de  Londres,  por  intermédio  do  Sr.  W.  J.  Baker,  a  quem  deverão 
ellas  ser  consignadas. 

Sem  mais,  sou  de  V.  S.  patr.  att."  obd." — Dv.  José  M.  cie  A/orjcs 
Barros. » 

Transcrex  cndo  para  'i  Lavoura  a  interessante  Lommunicação  que 
o  nosso  digno  cônsul  em  Southampton  endereçou  ao  Sr.  Dr.  Presidente 
do  Estado  de  Minas,  desejaríamos  que  os  Srs.  lavradores  a  tomassem  na 
devida  consideração,  emprehendendo  com  resolução  e  presteza  alucrativa 
industria  das  fructas,  para  as  quaes  ha  o  mais  amplo  mercado. 
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Vindo  ao  encontro  dos  Srs.  agricultores,  a  importante  e  respeitável 
empreza  —  Royal  Mail  —  acaba  de  estabelecer  tarifas  de  favor  para  os 
pomos  que  houver  de  transportar  daqui  do  Brasil  para  os  paizes  extran- 
geiros,  onde  tocam  os  seus  confortáveis  navios. 

Saibam  03  Srs.  agricultores  corresponder  ás  largas  vistas  dos  dire- 
ctores daquella  empreza,  é  o  nosso  mais  vi\o  desejo. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  continua  a  distribuir  mudas 
das  melhores  \'ariedades  de  fructas. 


Risonha  pGrspsctiva  para  o  café  do  Brasil 

OPINIÃO  DOS    SRS.   HENRY  NORDLINGER   &    C. 

Esta  conhecida  firma  do  commercio  cafesista  dos  Estados  Unidos, 
em  sua  ultima  circular  de  maio  próximo  passado,  emitte  fa\'oravel  opinião 
sobre  o  futuro  da  nossa  industria  caféeira. 

Transcrevamol-a : 

«Náo  obstante  a  constante  melhoria  de  que  se  resente  o  commercio  do 
café,  as  liquidações  de  negócios  antigos  cada  vez  mais  se  apressam.  Os 
negócios  propriamente  especulativos  de\em  ter  sotYrido  uma  reducçáo  de 
1. 250.000  saccas,  neste  dous  últimos  mezes.  Parte  dessas  liquidações  tem 
sido  occasionada  em  consequência  de  forte  reducçáo  nos  5/oc';5  de  café. 
A  baixa  dos  preços  na  Bolsa  de  café  arrastou  os  typos  finos  para  baixo, 
facilitando  assim  a  sua  acquisição. 

Ha  apenas  cerca  de  um  anno,  os  cafés  superiores  ao  typo  4  tinhani 
lenta  procura  no  commercio  de  consumo,  serviam  quasi  que  exclusiva- 
mente para  as  entregas  de  Bolsa.  Ultimamente,  porém,  tem  sido  tal  a 
procura  dos  cafés  altos,  que  os  stocks  desses  typos  se  acham  virtualmente 
esgotado;,  sendo  actualmente  difficil  adquirir  esses  typos  sem  forte  dis- 
pêndio e  isto  só  se  consegue  em  negócios  de  opçáo.  Essas  qualidades  finas 
vão  sendo  cada  vez  mais  apreciadas  pelo  commercio  distribuidor,  o  que 
nos  leva  a  crer  que  a  sua  procura  continuará  em  constante  augmento.  As 
ordens  vindas  do  commercio  do  interior  vêm  geralmente  acompanhadas 
de  recommendaçáo  para  apressar  os  despachos  e  fazel-os  por  via  rápida. 
Isso  significa  que  os  negociantes  do  interior  devem  estar  muito  desfalcados 
de  café,  tendo  deixado  esgotar  os  seus  slocks  antes  de  promoverem  novas 
compras.  Esta  situação  de  ordens  urgentes  continuará  certamente  até  a  en- 
trada da  nova  safra.  Parece  que  haverá  grandes  procuras  nessa  occasião. 

Uma  tal  situação  no  mercado  interno  do  café  tem  como  causa  a  per- 
spectiva de  uma  grande  safra  futura.  Todos  querem  esperal-a,  para  então 
se  surtirem. 

Tendo  havido  nestes  três  últimos  annos  fortes  safras  de  10  milhões 
de  saccas  de  café  Rio  e  Santos,  é  muito  pouco  provável  que  a  safra  en- 
trante  seja  de   12  ou  is'/,  milhões,  conforme  o  commercio  espera. 

Esquecem  que  as  safras  dos  annos  atrasados  foram  de  12.240.000  a 
i5.5oo.ooo  saccas  e  que  é  o  excesso  dessas  que  tem  servido  para  supprir 
as  faltas  das  safras  menores  que  se  seguiram  durante  três  annos. 

O  consumo  do  café  tem  crescido  íirmemente,  sendo,  neste  momento, 
superior   de    2.000.000  de  saccas  ao  que  era  ha  apenas  cinco  annos. 
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Quasi  todo  esse  augmento  de  consumo  se  operou  de  preferencia  nos  cafés 
do  Brasil. 

O  consumo  annual  dos  cafés  brasileiros,  de  iSqS  a  189),  foi  de 
8.700.000  saccase  de  1900  a  1904  de  i  1  .'.170.000.  O  consumo  dos  cafés 
brasileiros  no  anno  corrente  será  pro\'a\elmente  de  12.100.000  saccas. 

O  commcrcio  distribuidor  na  Europa  e  nos  Estados  Unidos  está  bas- 
tante desfalcado,  e  si,  não  obstante  essa  sua  escassez,  as  entregas  subirem 
aos  algarismos  supra  mencionados,  que  slock  ficará  para  o  anno  \in- 
douro  ?  No  máximo,  a  futura  safra  do  Brasil  será  de  i2.()00.ooo  a 
1 3. 100.000,  sendo  ri  a  12  '/.  do  Rio  c  Santos  e  õoo.ooo  de  Bahia  e  Victo- 
ria.  Esta  quantidade  é  positivamente  insutíiciente  para  satisfazer  o  con- 
sumo e  as  necessidades  do  commercio. 

Demais,  é  sabido  que  a  uma  safra  abundante  succede  forçosamente 
outra  deficiente.  Quanto  a  nós,  decididamente  não  concordamos  com  os 
que  predizem  uma  safra  de  12  a  12  '/.  milhões  de  saccas  de  Rio  e  Santos 
para  o  anno  vindouro.  Ninguém  espera  que  a  futura  safra  do  Rio  seja  maior 
do  que  a  actual,  prestes  a  findar ;  pelo  contrario,  quasi  todas  as  estimativas 
dão  algarismos  menores.  Só  se  espera  augmento  deproducção  para  Santos. 
Julgamos  que  o  augmento  de  7  para  9  'j,  milhões  de  saccas  no  café  de  Santos, 
nas  condições  actuaes  da  la\'oura  paulista,  é  um  facto  irrealizável  e  im- 
possivel  mesmo. 

Pretendem  que  os  cafesaes  que  foram  derrubados  por  causa  da  gea- 
da, ha  cerca  de  quatro  annos,  estão  reformados  e  promptos  para  produzir 
uma  forte  carga  na  safra  entrante  e  esta  é  a  principal  razão  que  autoriza  a 
espectativa  dos  optimistas. 

Para  que  taes  cálculos  optimistas  se  dêem,  seria  preciso  que  os 
(3o. 000. 000  de  arvores  derrubadas  se  mettessem  a  produzir  como  nunca, 
isto  é,  seria  preciso  uma  média  de  ii5ogrammas  por  arvore,  porque  só 
assim  é  que  poderia  haver  um  augmento  de  i  .íoo.ooosaccas.  Por  mais  bel- 
losque  pareçamoscafeeiros,  devidoás  chuvas  abundantes  de  no\'embro  a 
abril,  mesmo  assim  a  producção  não  poderá  ser  extraordinária,  porque  a 
maior  parte  das  la\ouras  foram  mal  cuidadas  e  até  abandonadas,  por  terem 
sido  formadas  em  terras  ruins  e  muitos  cafesaes  já  não  produzem,  por  es- 
tarem esgotados  pela  idade. 

Qualquer  que  seja  o  augmento  da  saii-a,  esse  só  poderá  vir  de  Santos 
e  dos  cafesaes  refeitos  após  as  geadas  ác  n)02;  ora  o  augmento  provindo 
dalliattingirá,  nomaximo,a8.5oo.ooo  saccas.  Isso  é  que  é  razoável,  o  mais 
não  é  sinão  phantasia.u 


Illuminaçlo  psio  álcool 

Do  Jornal  do  Commercio  de  1 1  de  março  do  corrente  extrahimos  o  se- 
guinte trecho  do  artigo: 

«O  BRASIL  E  os  BRASILEIROS  NA  EiKOPA,  do  scu  corrcspoiídente  em 
Pariz. 

Pariz,  16  de  fevereiro  de  1906. 

A  importante  sociedade  anonyma  Paris-Lumière,  que  se  occupaem 
Pariz  e  em  toda  a  França  de  iliuminação  e  aquecimento  económicos  pelo 
álcool,  está  explorando  com  bom  vcsiútíiáo  a  Lâmpada  Brasil,  do  nosso  ta- 
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lentoso  e  activo  compatriota  Manoel  Galvão,  e  pri\'ilegiada  pelo  Governo 
Francez,  sob  n.  343.  277. 

A  imprensa  já  tem  alludido  a  esse  engenhoso  apparelho,  que  é  intei- 
ramente novo  e  destinado  a  prestar  valiosos  serviços,  pr'ncipalmente 
nas  pequenas  cidades  da  província  e  nas  ia\'ouras  e  campos  do  nosso 
Brasil. 

E'  uma  lâmpada  intensiva  pelo  álcool  puro  ou  carburetado.  O  seu 
funccionamento  e  simples  e  está  ao  alcance  de  todos,  baseando-se  em  dous 
pontos  capitães: 

1 ."  Canalização  do  liquido  sem  o  auxilio  de  bomba,  por  meio  de  um 
regulador  de  admissão  que  permittea  permanência  de  uma  pressão  h3'dro- 
statica  invariável,  medida  em  cada  lâmpada  de  installação  qualquer,  seja 
qual  fôr  a  altura  e  a  distancia  do  deposito  destinado  ao  fornecimento  geral 
do  liquido. 

2."  A  evaporação  do  liqLiido  por  meio  de  um  e\'aporador  de  cobre, 
tendo  uma  superfície  de  aquecimento  bastante  ampla  para  utilisar  todo  o 
calor  desprendido  do  foco  luminoso. 

Os  dous  princípios  dão  excellente  resultado ;  a  belleza  da  luz,  ficando 
a  mesma,  seja  qual  fôr  o  tempo  que  durara  illuminação  ;  o  liquido  chega 
á  medida  do  consumo,  razão  pela  qual  a  lâmpada  conser\'a  sempre  uma 
quantidade  igual  de  álcool  agindo  sobre  o  \aporizador  e  determinando 
no  mesmo  uma  pressão  hAdrostatica  constante  e  invariável. 

Sendo  a  pressão  invanaxel,  o  evaporador  conserva  sempre  a  mesma 
temperatura  e  a  evaporação  do  liquido  é  permanentemente   secca. 

O  \'apor,  agindo  numa  tensão  e  densidade  in\'ariaveis,  mistura-se 
com  o  ar  da  maneira  a  mair,  proveitosa  e  a  combustão  desta  mistura 
produz  uma  luz  intensa  e  Jixa. 

Além  destas  propriedades  ph\'sicas,  a  lâmpada  olTerece  outras  van- 
tagens quanto  á  installação,  economia,  facilidade  de  transporte,  etc,  etc. 

Ha  uma  grande  economia  de  tempo  pela  alimentação  automática. 

Uma  installação  de  muitas  lâmpadas  comprehendidas  num  só  depo- 
sito poderá  ser  alimentada  durante  um  mez  ou  mais,  segundo  a  capaci- 
dade do  deposito. 

O  trabalho  do  pessoal  encarregado  de  accender  e  velar  pelas  lâm- 
padas resume-se  apenas  em  accendeí-as,  abrindo  a  única  torneira  da  lâm- 
pada ;  o  contacto  de  umphosphoro  basta  para  produzir  achamma  e  dentro 
de  um  minuto  a  incandescência. 

Produz  a  maior  intensidade  com  o  menor  consumo  de  álcool. 

Consome  1 1  grammas  de  álcool  a  90°  por  carcel  hora  e  para  um 
poder  illuminante  de  25o  \X'las. 

O  apparelho,  que  tivemos  occasião  de  \'er  funccionar  nas  officinas 
da  Pt7r/5-/.«'«H're,  é  solido  e  simples .  Pode  ser  facilmente  transportado, 
evitando  grandes  despezas  de  alfandega  e  outras,  por  causa  de  seu  pequeno 
volume  e  do   seu  pequeno  peso. 

A  lâmpada  Brasil  é  o  único  apparelho  na  industria  de  illuminação 
pelos  hydrocarburetos  que  funcciona  sob  tana pressão  constante  e  invariável. 

Esta  propriedade  única  explica  racionalmente  a  sua  economia  e  a  van- 
tagem de  poder  utilisar  álcool  de  gráos  inferiores. 

Outras  qualidades  dignas  de  serem  citadas :  funcciona  isoladamente, 
sem  alimentação  automática,  como  uma  lâmpada  ordinária,  com  ou  sem 
globo. 

Funcciona  durante  as  intempéries,  com  qualquer  chuva  e  vento,  sem 
mudar  de  intensidade  c,  por  esta  grande  qualidade,  fica  apontada  como 
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particularmente  Útil  para  a  illuminação  de  cidades,  estações,  quartéis,  fa- 
bricas, etc,  etc. 

Declara-nos  a  administração  da  Paris-Lumiere  que  tem  recebido 
muitas  encommendas  para  o  interior  da  França  e  para  outros  paizes,  entre 
os  quaes  a  republica  de  Venezuela. 

O  acolhimento  que  tem  tido  em  Pariz  a  Lâmpada  Brasil^  por  parte 
dos  competentes  em  assumptos  de  illuminação  publica  e  particular,  é  uma 
prova  real  do  seu  valor  e  o  attestado  mais  honroso  dado  ao  nosso  compa- 
triota Manoel  Galvão,  que  associa  ao  espirito  inventivo,  com  que  o  dotou  a 
natureza,  a  maior  energia,  força  de  \ontade  e  grande  actividade  para  o 
trabalho. » 

Segundo  catalogo  que  nos  enviou  a  Société  Paris-Lumtire^  as  lâmpadas 
Brasil  sáo  fabricadas  de  diversos  tamanhos  e  modelos,  prestando-se  para 
toda  sorte  de  illuminação  interior  e  exterior,  podendo  a  luz  ser  graduada 
á  vontade,  de  maneira  que  a  lâmpada  de  menor  tamanho  pôde  dar  desde 
40  a  'iSo  velas,  sendo  o  consumo  do  álcool  proporcional  á  luz  produzida, 
na  razão  de  1 1  grammas  por  carcel-hora. 


O  Trigo  no  Rio  Grande  do  Sul 

Quando  a  lavoura,  na  situação  excepcional  e  cheia  de  perigos  em 
que  se  acha,  decompõe  a  agitação  febril  que  a  domina,  em  duas  correntes 
igualmente  activas,  uma  para  só  querer  amparar  a  nossa  producção  exis- 
tente, e  a  outra  para  tentar  a  exploração  de  novos  productos,  escoimados 
do  vil  preço  do  café  e  assucar;  o  trigo  não  podia  passar  sem  menção.  Uns, 
os  mais  bem  avisados,  para  querer  essa  cultura  no  nosso  paiz,  outros 
para  prescrevel-a,  indicando  a  mandioca,  mais  ou  menos  panificavel, 
e  dispensar  a  importação  desse  género,  que  nos  vem  do  extrangeiro. 
Para  um  propagandista  do  plantio  do  trigo  no  Rio  Grande,  da  minha  an- 
tiguidade e  serviços,  o  que  publico  sem  modéstia  e  vaidade,  não  havia 
mister  de  mais  desafios  e  provocações.  Venho,  pois,  dizer  aos  primeiros, 
que  essa  cultura  é  de  vegetação  expontânea  no  meu  Estado,  que  pôde 
existir  desde  já,  nas  condições  do  consumo  do  paiz,  que  é  insignificantís- 
simo, crescendo  annualmente  sem  baixar  o  seu  preço.  Direi,  que  ella  man- 
terá, em  taxa  alta  e  invariável,  o  cambio,  que  tão  dolorosamente  affecta 
todas  as  nossas  relações  económicas,  não  exigindo  dos  governos  federal  e 
estadoal,  senão  responsabilidades  apenas  nominaes. 

E  com  as  despezas  que  o  Governo  Federal  faz  para  manter  artificial- 
mente o  cambio  em  alta,  o  que  não  é  motivo  de  censura,  e  nem  eu  a  faço, 
porque  é  o  cumprimento  de  um  rigoroso  dever,  e  por  outra  parte  os 
grandes  interesses  do  Rio  Grande  do  Sul  aconselham-lhe  de  preferencia 
essa  cultura,  para  amparar  a  sua  exportação  na  cifra  actual;  todas  essas 
ponderosas  razões,  impondo-lhe  quiçá  um  minimo  sacrificio,  tiram  todo 
o  pretexto,  para  que  não  se  trate  disso  já,  e  sem  nenhuma  perda  de  tempo. 
Não  se  vae  tentar  uma  nova  e  aventurosa  exploração.  Nem  é  porque  o 
Rio  Grande  esteja  comprehendido  nos  parallelos  mais  convenientes  (27», 
17°,  33",  49°,  33»)  nem  o  seu  solo  seja  geologicamente  dcs  mais  apro- 
priados ;  trata-se  de  uma  questão  de  facto. 

A  razão  principal  é  que  o  Rio  Grande  do  Sul  já  foi  o  celeiro  de  trigo 
dos  Estados  Unidos,  da  Havana  e  das  republicas  do  Prata  !  E  todos  esses 
paizes,  com  excepção  da  Havana,  são  todos  hoje  exportadores  de  trigo. 

3000  3 
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O  puriodo  áureo  da  cultura  do  trigo  no  Rio  Grande  foi  do  fim  do  ul- 
timo quartel  do  século  X\'III  a  meiados  do  século  passado. 

O  seguinte  quadro  de  suas  exportações,  extrahido  de  documentos 
olficiaes,  assim  o  demonstra: 

Annos  Quantidades 

1790  em  grão 73.044  alqueires 

»  em   farinha 3.715  arrobas 

1791  em   grão 107.298  alqueires 

»  em   farinha 3.3 1 3  arrobas 

1792  em   grão 109.738  alqueires 

»  em   íarinha 2.Õ0S  arrobas 

1793  em   grão 85.854  alqueires 

)'  em  tarinha 1.0 17  arrobas 

iSo5  ii.iob  saccos  c 158.775  alqueires 

1806  12.293  surr5es  97.588            » 

1807*  14.4(38       >>         119.382            » 

1808  i3.i)o5       »         115.708            » 

1816 22G.981     alqueires 

1817 109.446  » 

1818 55.237  " 

1819 122.218  » 

1820 99.640  » 

1821 1 18.762  » 

1822 37.362  » 

Apresenta  soluções  de  continuidade,  que  se  podem  attribuir  ás  más 
colheitas,  á  falta  de  navios  para  o  transporte  do  trigo,  e  á  omissão  dessa 
exportação  na  correspondência  official,  existente  no  nosso  archivo  publico. 
Em  todo  caso,  prova  com  a  maior  evidencia  que,  de  73.044  alqueires 
subiu  a  226.981,  e  depois  começou  a  declinar,  até  que  se  extinguiu  por 
completo. 

No  Rio  Grande  attribuiu-se  o  facto  á  ferrugem,  mas  sendo  essa  como 
se  sabe,  uma  moléstia  (criptogamica)  que  se  pôde  sempre  eliminar,  im- 
mergindo  os  grãos,  antes  da  semeadura,  em  uma  solução  de  sulphato  de 
cobre,  ou  melhor  de  agua  de  cal,  não  me  parece  que  fosse  essa  a  prin- 
cipal razão.  Essa  cultura,  apezar  de  pouco  intelligente,  pois  plantavam 
sempre  dos  mesmos  logares,  não  dando  aos  terrenos  o  indispensável 
pousio  (sideração)  como  se  pratica  em  toda  a  parte,  foi,  entretanto,  para 
as  forças  productivas  de  consumo  daquclla  época,  o  principal  producto 
nas  exportações  do  Rio  Grande.  O  gado  vaccum,  tendo  um  pequeno 
Aalor,  era  preciso  que  o  trigo  occupasse  o  primeiro  logar.  Mas,  desde  que 
aquelle  cresceu  de  valor,  coincidindo  esse  accrescimo  com  o  apparecimento 
da  ferrugem,  estando  a  industria  pastoril  mais  nos  hábitos  da  população 


'  Nesse  anno  foi  o  Rio  Grande  elevado  a  capitania  geral. 

Este  quadro  ó  cm  parte  extrahido  das  Memorias  economo-politicas  do  finado  e  bc' 
nemcrito  rio-grandense,  o  saudoso  Dr.  António  José  Gonçalves  Chaves,  do  período  de 
1816  a  1822.  A  outra  parte,  a  anterior  ao  anno  de  1816,  consta  no  archivo  publico 
da  correspondência  do  lirigadeiro  Raphael  Pinto  Bandeira,  o  primeiro  brasileiro  elevado 
pelos  seus  relevantes  serviços  ao  posto  de  general  no  regimen  colonial,  foi-me  gentil- 
mente offereçido   pelo  seu  presado  patrício,  o  Sr.  Tito  Livio  Rodrigues. 
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rio-grandense,  ella  baniu  por  completo  a  lavoura  do  trigo.  Esta,  porém, 
hoje  se  impõe  á  União  e  ao  Estado. ' 

O  consumo  no  Brasil  desse  precioso  producto  é  de  37.o69:ooo$ooo. 

Foi  esse  o  valor  da  sua  importação  no  anno  próximo  passado. 

Cabe,  pois,  para  o  consumo  de  cada  brasileiro  a  risivel  quota  de 
três  grammas  de  pão  quotidiano,  ou  i,qS  centésimos  do  real.  Portanto, 
para  que  um  milhão  e  trezentos  e  vinte  mil  habitantes  possam  comer 
um  pão  de  86  grammas,  a  quarta  parte  do  consumo  de  um  francez  e  a  me- 
tade do  de  um  norte-americano,  é  necessário  que  quasi  vinte  milhões  de 
brasileiros  fiquem  completamente  privados  de  pão!  Que  viçosa  seara  para 
ser  respigada  pelos  que  querem  a  mandioca  como  succedanea  do  trigo  I!! 

Tomando  a  h\pothese  ultima,  a  do  consumo  de  8(3  grammas  diárias 
por  habitante,  o  que  é  um  minimo,  o  consumo  do  trigo,  no  valor  de 
27.069:000$  elevar-se-á  a  cifra  de  134.000:000$  e  é  essa  respeitável 
somma  que  convém  que  o  paiz  não  mande  para  o  estrangeiro,  que  fique 
entre  nós  para  produzir  os  benéficos  resultados  que  já  mencionei,  sendo 
certo  que  a  alimentação  do  pão  não  pôde  ser  nem  illudida,  nem  sup- 
primida.  Os  beijús  ainda  não  conseguiram  generalizar-se,  sobretudo  em 
um  paiz  novo,  que  fia  o  seu  povoamento  áimmigração  estrangeira.  A 
cultura  do  trigo  no  Rio  Grande,  que  só  por  si  podia  attender  ao  consumo 
nacional  produziria  uma  cópia  de  bens  innarraveis. 

Aquella  enorme  quantia  de  154.000:000$  tirada  da  caixa  das  nossas 
importações,  elevaria  logo  o  cambio  ao  par.  O  Governo  federal  veria  só 
por  esse  facto  alliviado  o  peso  da  sua  divida  externa,  os  serviços  de  juros, 
etc,  etc.  Ainda  mais,  começariam  a  immigrar  para  o  Brasil  os  títulos 
da  nossa  divida  externa,  por  que  não  haviam  de  remetter  libras  esterlinas 
para  se  cobrirem  dos  dejicits  da  balança  commercial  tendo  lá  esses  va- 
lores. Tudo  isto  não  seria  uma  situação  muito  outra  da  actual  ?  O  Go- 
verno do  Rio  Grande  não  pôde  deixar  de  perceber  que  em  periodo  muito 
próximo,  aquelle  Estado,  que  com  esforço  e  tenacidade  expulsou  os  Es- 
tados-Unidos  da  America  do  mercado  das  banhas  na  Capital  Federal, 
terá  de  ceder  esse  logar  aos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas 
que  já  lhe  estão  fazendo  concurrencia,  e  se  ha  de  experimentar  culturas 
como  a  do  arroz  actualmente,  para  mais  tarde  ser  deposto  delias,  enve- 
rede logo  para  a  do  trigo,  da  qual  elle  possue  o  monopólio,  que  lhes  as- 
segura o  seu  clima  e  a  constituição  geológica  do  seu  solo. 

Domingos  dos  Santos 


A  immigraçlo  no  Brasil 

Nota-se  nestes  últimos  dez  annos,  sensível  reducção  na  corrente 
immigratoria  entre  nós.  Quem  consulta,  no  tocante,  os  quadros 
estatísticos  descobre  de  prompto  que  o  numero  de  ímmiyrantes 
augmentou  progressivamente  a  contar  de  1881,  em  que  apenas  at- 
tíngíra  á  cifra  de  11.0.54,  até  1888,  em  que  se  elevou  a  131.74.5  indi- 
víduos. A  mais  forte  leva  immigratoria  deu-se  em  1891,  alteando-se 
aquelle  algarismo  a  216.054. 

Bem  que  diminuísse  no  anno  seguinte,  o  numero  de  ímmigrantes 
teve  de  novo  outro  maxímum  em  1893  (134.835);  e,  depois,  em  1895 
(164.524);  baixando,  em  1896,  a  144.839. 
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A  partir  dessa  data,  seçuio  quasi  regularmente,  como  se  vê  nas 
tabeliãs  abaixo,  manifesta  regressão. 

De  100. OOu  approximadamente,  em  1897,  desceu  a  76.000  (alga- 
rismos redondos),  isto  é,  íi.S. 000  de  menos  que  em  1901,  e  20.000  de 
menos  que  em  1902. 

Foi  a  Itália  que  maior  numero  di'  immigrantes  nos  forneceu  ; 
segue-se-lhe  Portugal,  muito  aquém,  não  obstante.  No  período  de- 
corrido de  1855  a  1904,  inclusivamente,  o  algarismo  de  immigrantes 
italianos  foi  de  mais  dn  duplo  do  de  portuguezes  ;  istoé,  1.030.000 
italianos  contra  4()3.0U0  portuguezes  (algarismos  redondos). 

Mas  essa  mesma  iinmigração  italiana  cahio  em  visível  decresci- 
mento  :  em  1903,  a  cifra  de  immigrante-i  desta  nacionalidade  não 
excedeu  de  10.000,  ao  pa«soque,  em  1902,  lora  approximadamente  de 
30.G00,  eem  1901  mais  de  50.000. 

Depois  de  Portugal  foi  a  Hespanha  o  paiz  que  maior  numero  do 
immigrantes  nos  forneceu:  quasi  a  metade  do  algarismo  ajjastecido 
l^elaimmigraçãoportugueza.  De  1855  a  1903  recebemos  210.000  immi- 
grantes hespanhóes. 

A  immigração  allemã  é,  como  se  ojjserva  nas  differentos  ta- 
beliãs, sensivelmente  menos  importante:  a  contar  de  1893,  ai^enas 
attingio  a  algumas  centenas  cada  anno.  Effectivamente,  o  numei'0 
de  immigrantes  allemães  entrados  no  período  acima  mencionado 
não  excedeu  de  70.000,  isto  é,  a  terça  parte  da  immigração  hes- 
panhola. 

A  immigração  russa,  que,  em  1890  e  1891,  nos  fornecera  140.000 
trabalhadores  válidos,  ou— digamos— 20.000  por  anno,  d&sappareceu 
quasi  completamente  dali i  em  diante. 

A  immigração  total,  no  longo  período  de  1855 — 1904,  limilou-.se, 
como  se  verifica  nos  mappas  juntos,  a  2.000.000  indivíduos,  algarismo 
redondo  ;  algarismo  relativamente  pequeno,  si  nelle  .se  acha.s.sem  com- 
Prehendidos  todos  quantos  passageiros  entraram  em  os  nossos  portos 
com  i)assaporte  de  terceira  classe,  mas  significativamente  eloquente,  si 
attendermos  a  que  taes  indivíduos  se  destinaram  a  menos  da  quinta 
parte  do  extenso  território  da  União,  o  que  a  cifra  total  refere-se  exclu- 
sivamente áqueiles  que,  .sob  a  rubrica  de  Immigrantes^  ahi  foram 
desenvolver  sua  actividade  e  labor. 

Os  mappas  aqui  adjuntos,  completando  outros  que  estampámos 
nestas  mesmas  col  um  nas  ido  Jornal  do  Comniercio)em  11  de  junho  de 
.1901,  foram-nos  ministrados  pela  respectiva  Repartição  de  Estatística, 
preenchidas  as  formalidades  do  regulamento,  e  com  a  devida  vénia  de 
S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Viação  e  Industria.  Confeccionados  sobadirecção 
e  vistas  do  chefe  desecção  Joaquim  Rocha,  e.s.sas  tabeliãs  se  impijem  á 
nossa  confiança  pelo  escrúpulo  e  carinho  que  presidem  a  todos  os  traba- 
lhos confiados  a  e.sse  zeloso  funccionario. 

Como  sabemos  e  como  também  se  verifica  nas  alludidas  tabeliãs, 
quasi  toda  a  immigração  se  dirigio  para  o  Estado  de  S.  Paulo  ;  e  depois, 
mas  numa  proporção  infinitamente  menor,  para  os  de  Santa  Catha- 
rina,  Rio  Grande  do  Sule  Paraná. 

A  immigração é,  para  bem  dizer,  nulla  nos  demais  Estados. 

A  diminuição,  dema.siado  sen.s-ivel,  da  immigração,  que  vimos 
assignalandu,  é  um  phenomeno  inquietador  no  futuro  do  Brazil,  pro- 
vada a  urgente  necessidade  que  lemos,  nem  só  de  braços,  como  também 
de  população. 
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Esse  phenomeno  prende-sea  duas  causas  principaes  :  íí  indifferença, 
por  um  lado,  do  Governn  Federal  no  i., cante  ao  assumpto  ;  e,  por  outro 
lado,  aos  baixas  preços  do  café  nestes  últimos  annos,  desvalorisação 
esta  que  não  permitia  aos  lavradores  pagarem,  como  deviam,  e  cora- 
pensadoramente,  aos  seus  trabalhadores. 

Além  di.sso,  a  carestia  sempre  crescente  da  mòr  parte  dos  géneros 
de  primeira  necassidade  afasia  elevado  numero  do  immigrantcs([ue  se 
disjxiem  a  trabalhar  por  conta  própria. 

O  Governo  Federai,  felizmente,  loconhecendo  em  tempo  que  não 
Iheera  possível  desintere.ssar-se  de  todo  em  todo  desse  sei' viço,  pedio 
ultimamente  um  credito,  que  se  destina  a  propaganda  nesse  sentido  ; 
isso,  iwrém,  não  basta:  cumpre,  ainda  mais,  que  os  Governos  dos  vários 
Estados  imittem  odeS.  Paulo,  empenhando  todos  seus  esforços  para 
atlrahir  ao  seu  sólo  o  maior  numero  de  trabalhadores  pjossivel .  Cumpre 
tamíjem  que,  não  só  o  Governo  Federal,  como  também  os  Governos 
estadoaese  municipaes,  comprehendam  a  necessidade  de  redu/.ir  osim- 
poslosaduaneiros  edeconsumo,  t[ue,  de  ha  alguns  annos  a  esta  parle, 
incessantemente  augmentados,  tornam  a  vida  cada  vez  mais  difficil  ás 
classes  menos  favorecidas,  o  que  vale  dizer — á  grande  maioria  dos  ha- 
bitantes do  paiz. 

Dll.    PlHES    liK    At.MKIDA. 
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Exposição  de  A.ppa,rollxo>!  n  Aleool  <lo  Ptio  Grande 
do  !$ul. —  RicFKiiKxciAS  HOMtosAs. —  Al»  dl  orrai"  a  brillianfo  exposição  levada 
acffeito  pelos  esloroo^  patrióticos  do  Centro  E-onomico  do  Rio  Cirande  do  Sul,  o  Sr. 
Dr.  Álvaro  Nunes  Pereira,  Presidente  d;i  ('.mimissão  da  Exposição,  digjioii-se 
de  nos  dispensar  palavras  eloíriosas,  exaltando  liondosaraente  os  desvaliosos  ser- 
viços que  temos  procurado  prestar  á  (rausn  de  que  nos  constituímos  apóstolos 
abnegados.  Xão  assim  as  palavras  enderei,-:ida<  mui  mereidda  mente  aos  Srs. 
Drs.  LauroMiiller  e  Borges  de  Medeiros,  poi-qnanto  ;l  prompta  e  solicita  coadjii- 
vavão  sua  deve  o  Centro  a  oxito  ineonteste  que  teve  a  bclla  Exposição. 

Se;'vem.  todavia,  a-«  palavras  de  S.  S.  para  ainda  mais  avigorar  as  nossas 
forças.  Gratos,  pois.  pelas  honrosas  referenri;is. 

«  Illustre  auditório  —  Encerra-se  ho.ji' a  Kxixjsição  de  Apparellios  a  .\lcool, 
promovida  pelo  Centro  Económico,  com  a  ijodrrosa  cooperação  da  patriótica  .Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura,  fortemente  amparada  pslos  Exms.  Srs.  Dr.  Lauro 
MuUer,  dignissirao  Ministro  da  Industria  e  Viação,  Dr.  .Vntonio  Augusto  Borges  de 
Medeiros,  benemérito  Presidente  do  Estado,  Dr.  José  Montaurj-  de  Aguiar  Leitã,o, 
o  prestimoso  e  querido  intendente  de  Porto  Alegre,  e  carinhosamente  applaudida 
pela  opinião  publica. 

Podemos  asseverar  que  foi  amplamente  conseguida  a  demonstração  pratica 
que  tiveram  em  vista  os  promotores  deste  modesto  certamen,  constante  de  sou 
programma,  a  saber  : 

1°.  Que  o  álcool  empregado  como  fonte  de  luz,  calor  e  força,  ofTeroce  maiores 
vantagens  do  que  o  kerozenee  outros  combustíveis  estrangeiros. 

2°.  Que  já  é  um  problema  cabalmente  resolvido,  teehnica  e  economicamente, 
a  fabricação  em  larga  escala  de  apparelhos  a  álcool  pira  todo;  os  usos,  tão  ou 
mais  aperfeiçoados  do  que  os  fabricados  para  o  emprego  do  petróleo,  acetylene  etc. 

E"  prova  bastante  convincente  desta  verdade  o  facto  de  ter  sido  muito  dispu- 
tada a  acquisição  por  parte  do  publico  dos  numerosos  apparelhos  para  producção 
de  luz  e  calor  aqui  expostos  e  o  grande  numero  de  encoramendis  para  a  vinda  de 
muitos  outros  similares. 

Agora  se  tratará  de  satisfazer  a  outra  exigência  necessária  para  a  solução 
completa  deste  magno  problema,  isto  é, — eonseguir-se  que  se  encontre  no  mercado 
com  firmeza  e  nas  proporções  precisas,  ;íIcoo1  desnaturado  a  40"  Cartier  pelo 
preço  de  400  réis  o  litro  no  máximo. 

Não  temos  a  menor  duvida  de  que  este  desideratum  será  facilmente  conse- 
guido, porque  o  maior  productor  de  álcool  neste  Estado,  o  operoso  _  industrialista, 
Sr.  coronel  Jacob  Kraeff,  que  gentilmente  tem  fornecido  á  exposição  todo  o  álcool 
de  que  ella  tem  precisado,— já  o  está  vendendo  a  360  réis  o  litro  em  partidas  de 
100  litros  pelo  menos. 

Em  pouco  tempo,  estamos  certos,  este  prec-ioso  liquido  nacional  será  oflFerecido 
a<  consumidor  a  300  réis  o  litro,  porque  está  experimentalmente  demonstrado  que 
a  esse  preço  a  sua  producção  ainda  offerece  grandes  vantagens  ao  capital  que  fôr 
empregado  nesta  importante  industria. 

Por  outro  lado,  tudo  devemos  esperar  do  previdente  Governo  do  Estado, 
quanto  á  promulgação  de  leis  que  amparem  o  desenvolvimento  desta  patriótica 
industria,  que  será  o  factor  mais  poderoso  na  actualidade  para  a  expansão  e 
melhoramento  da  lavoura  nacional. 

O  Centro  Económico  promoverá  a  realizaçãa  também  de  outras  providencias 
que  concorrerão  poderosamente  para  o  incremento  desta  industria,  tão  acatada  e 
impulsionada  em  toda  parle.  —  como  o  estabelecimento  pelas  emprezas  de  viação 
férrea  e  fluvial  de  taxas  de  transporte  muito  reduzidas  para  o  álcool  desnaturado. 

Salve,  a  boa  causa  do  álcool  industrial  I  Nós  a  consideramos  victoriosa  no 
no5so  caro  Rio  Grande. 

Ao  encerrar  esta  modesta  festa  do  trabalho,  dirigimos  cordiaes.  caloroso-í 
agradecimentos  a  todos  os  que  nos  auxiliaram  n-sta  patriótica  cruzada,  especial- 
mente á  patriótica  Sociedade  Nacional  de  Airricultura  e  aos  Exms.  Srs.  Drs.  Lauro 
MíUler,  António  Augusto  Borges  de  Medeiros  e  José  Moutaury  de  Aguiar  Leitão, 
beneméritos  propugnadores  da  grandeza  e  lelicidade  da  Pátria  querida. 

Está  encerrada  a  Exposição  de  Apparelhos  a  álcool.» 
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IVova  planta,  pnodixctopa,  tle  tooi^raclxa.. —  O  Parthenium 
Argenlvtum,  ou  Guayule  é  do  .M(!xico,  crescendo  nas  refílões  seccas  e  áridas 
daqiielle  paiz.  K'  das  suas  raízes  e  hastes  que  se  extrao  a  borracha. 

Pertonu(^  o  Parl/ienium  Arrjenlatum  ou  Guaj/ule  á  laniilia  das  compostas  e  O 
um  arbusto  do  cerca  de  um  metro  de  altura  approximadamente,  pubescente,  de 
coloração  esbranquiçada,  sendo  sua  haste  recta  terminada  em  capitulo  florifero. 
C)  sou  tronco  e  folhas  são  cobertos  de  pollos  abundantes,  dahi  a  sua  coloração 
branca.  Suas  folhas  são  alternas  e  inteiras  e  só  raras  vezes  se  encontrara  algumas 
lobuladas. 

Foi  (iray  quem  primeiro  estudou  o  Guayule  (1884)  o  lhe  deu  a  classificação 
que  hoJG  traz.  Já  então  cogitavam  de  extraliir  a  bori-acha  das  suas  raízes  e  hastes. 

Os  Srs.  Frin  e  François,  analysando  as  hastes  do  Parthenium,  acharam  : 


Hastas 

Borracha 

2,9  "/„ 

14,6  •/„ 

0,8  Vo 

5,9  o/„ 
50,8  o/„ 
15,6  «/„ 

Elementos  solúveis  n'agua 

'Tiomma  pura  (solúvel  em  tolueno)  .     .     . 
Kcsina  (solúvel  om  álcool) 

A  borracha  do  Guayule,  segundo  os  autores  acima  citados,  tem  côr  escura 
e  estica-se  com  grandti  lãcilidade.  Exposta  ao  ar  torna-so  pegajosa.  A  borracha 
pura,  porém,  que  se  obtém  cmpregando-se  o  tolueno.  tem  muito  melhor  aspecto, 
distendendo-se  a  frio  sem  rompeu*  o  voltando  ao  estado  primitivo,  com  toda  a  sua 
elasticidade.  Pura,  emlwra  exposta  ao  ar,  não  fica  pegajosa. 

O  Instituto  Medico  Nacional  do  México  fez  a  seguinte  analyse  da  gomma  do 
Guayule.  Tratadas  aSO  grammas  de  Guayule  em  ether  de  petróleo,  obteve-se  uma 
quantidade  apreciável  de  princípios  solúveis,  os  quaes,  evaporados,  deixaram  como 
extracto  ura  corpo  esbranquiçado,  elástico,  adhesivo,  de  cor  verde  sujo,  sabor  e 
cheiro  aromático,  produzindo  cliamma  fuliginosa  e  abundante  fumo  aromático. 

A  borracha  pura  que  se  obteve  regulou  em  cerca  de  15  "/„.  Assim,  pois,  o 
Guayule  não  é  nem  tão  maravilhoso,  como  nos  allirmam,  nem  tão  ruim  como 
outros  querem  ;  pôde  bom  ser  que  com  esta  planta  se  dê  o  mesmo  que  se  conhece 
do  caucho,  cujo  producto  varia  cm  qualidade  e  quantidade,  conforme  o  logar  de 
origem. 

(Do  Boletim  da  Secretaria  do  Fomento  do  México.) 

A.  sa.fk*a>  do  assucai*  na  A-i-g-ontina.—  A  safra  argentina  do 
1905  pesou  1.595.00J.U00  kllos  e  rendeu  1  I6.y7õ. 000  kilogrammas  de  assucar 
do  diversos  typos. 

Ouil>a  ja  é  pstiz  de  imnxig-raçã,o.—  A  mensagem  do  Sr.  Presi- 
dente Estrada  Palma,  eiiwe  vários  dados  mteressauclsslmos  sobrj  o  desenvolvimento 
da  ilha  do  Cuba,  diz  que  desembarcaram  no  porto  de  Havana,  durante  o  2"  se- 
mestrâ  de  1905,  nada  menos  de  41.800  passageiros,  dos  quaes  30.000  eram  ira- 
migrantos,  vindos   espontaneamente  para    a   futurosa  republica. 

Durante  o  mesmo  lapso  de  tempo  a  immigração  de  todo  o  Brazil  teria  sido  de 
pouco  mais  de  1^0.000  almas. 

Estes  algarismos  devera  servir  para  nos  despertar  do  somno  lethargico  a  que 
nos  entregamos,  desle  aiinos  a  esta  parte.  Deus  permitia  que  nos  despertemos 
quanto  antes ! 

Oomniercio  I?*an-^mericano. —  No  decurso  de  nove  mozesque 
vão  de  junho  do  liJOõamarçodc  1906,  os  Estados  Unidos  importaram  : 

DoIIars 

Bananas  da  America  Central 3.129.71.3 

»         do  Cuba  363.919 

»        Sul  America ;i88.423 

Laranjas  do  México 47.SÍ71 

»         de  Cuba 7.778 

»         da  America  Central 476 

Fibra  de  piteira  do  México 10.600.963 

Caca:.  <lo  Brasil 1.054.230 

»      do  diversos  palzes  da  America  do  Sul     .     .  1.304. .577 

»      (la  Amorlca  Cciilral 87.071 

Café  do  Brasil 43.605.800 

»    da  ,'\iucrlca  Central 4.473.08:i 
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DoUars 

Café  (lo  México 1.700.851 

»    de  diversos  da  Sul  Aiiieric;i 7.r)16.213 

Borracha  do  Brasil 18.745.522 

»       de  diversos  da  Sul  Amorii-;i 971.011 

»        da  America  Central 584.383 

»        do  México 396. 34H 

Assucar  de  Cuba   36.764.482 

>        do  Brasil 378.140 

Importaçíio  de  insti*u.inent«»i    :ti-íitoi*ios,  diii-ante    nove 
niezes,  cie  j  uiilxo  de  lOO.^íii,  março  de  lOOO 

DoUars 

Argentina  importou 4.821.754 

México             >  370.946 

Chile                 »  282.693 

Cuba                 »  143.544 

Brasil               »  68.352 

Colômbia         »  2.701 

Estes  algarismos  disp.^nsam  qualtiuci-  cniiimentario,  maximi''  attendendo-se 
que  o  Brasil  i'  maior  em  a.roa  do  que  as  uini;o  republicas  acima  nomeadas,  cuja 
população  global  pouco  excede  á  nossa. 

A.  piteii'»  no  Me^cico. —  De  junho  de  1905  a  janeiro  de  1900,  o 
México  expr^rtou  rtbras  de  piteira,  no  valor  de  17.413.345  pesos  mexicanos  ou 
approximadamente 20.000:000$  ao  cambio  de  15$  por  libra  esterlina. 

Exploremos  a  piteira,  que  é  boa  industria. 

Carta  honrosa.  —  Do  prestante  brasileiro.  Senador  Estadoal  de 
S.  Paulo  e  sócio  benemérito  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Dr.  António 
Cândido  Rodrigues,  recebeu  o  Sr.  Dr.  \V.  Oliveira  Bello  a  seguinte  honrosa  carta 
que,  data  vénia,  trasladamos  para  as  nossas  columnas. 

Segue-se  a  carta : 

«  Exm.  Sr.  Dr.  Oliveira  Bello  —  Acabando  de  \er  no  Jornal  do  Commercio  a 
transcripção  da  sessão  magna  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  de  30  ultimo, 
não  posso  furtar-me  ao  prazer  de  testemunhar-lhe  meus  sentimentos  de  enthu- 
íiiasmo  pelo  brilhante  discursj  com  que,  na  qualidade  de  seu  digno  Presidente,  con- 
feriu diplomas  de  sócios  honorários  aos  Exms.  Bispo  de  Olinda  e  Christino  Cruz, 
que  muito  merecem  da  Pátria,  pela  dedicação  patriótica  e  abnegada  desinteresse 
com  que  a  servem.  Attrahir  para  as  nossas  hostes,  para  as  fileiras  uaquelles  que,  em 
nome  da  Pátria,  promovem  o  progresso  da  lavoura,  essa  poderosa  força  social,  que 
se  chama  o  clero,  ó  sem  duvida,  assegurar  o  triumpho  da  nossa  causa,  o  engrande- 
cimento do  nosso  Brasil. 

Eu  me  congratulo,  pois,  com  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  pela  rota 
brilhante  com  que  vae  desempenhando  sua  ulovantada  e  patriótica  missão,  e  deste 
cantinho  do  meu  Estado  natal  envio  ao  seu  Presidente  as  minhas  desvaliosas,  mas 
sinceras  palmas  e  applausos.  » 

Exploraçílo  de  lil>ras.  —  Omsta-nos  que  alguns  cidadãos  pro- 
movem em  Caravellas  (Bahia)  a  organização  de  um  syudicato  para  a  exploração 
do  henequcn,  da  ramie,  do  tucum  o  do  outi-as  plantas  fibrosas,  que  alli  vegetam 
abundantemente. 

Ksso  syndicalo,  conforme  estamos  informado-;,  operara  principalmente  sobre  o 
heiieguén  (")  cujo  preço  actualiiiiMite,  na  Amei-ii;,i  do  Norte,  é  de  10  1/8  c.  de  doll.ii' 
por  libra,  portanto,  igual  ao  preço  do  caclo. 


(*)  O  heneqii(''n  é  uma  piteira  classificada  botanicamente  de  —  Aijavfa  Sisalaiia. 
E'  oriunda  do  México  (Kstadn  de,  Yucatan)  e  cultiva-se  na  Florida,  Bahama,  etc.  Já  existe 
no  Bi-asil,  tendo  sido  introduzida  pela  Sociedade  Nacional  de  Aoricultura.  A  nossa  piteira 
comraum  vale  tanto  como  ella  ;  portanto  nada  de   vacillaçucse  mãos  dobra. 

Para  maiores  esclarecimentos  dirijam-se  os  Srs.  lavradores  á  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  que  está  habilitada  a  salisfazel-os. 
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Syndicato  União  Ag'Picola.  cie  Itezeiítle. —  O  nosso  activo 
consócio,  Sr.  A.  A.  Momlos  P^ranco,  (IcjiciiIímIo  pi^opa^^Mudista  agrícola,  que 
lanío  tem  leito  pela  agricultura  rezendoiisc,  teve  a  genUlcza  lie  dirigir  uma 
honrosa  carta  ao  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  confe- 
rindo-lhe  a  subida  distincção  de  membro  honorário  do  1'uturoso  syndicato,  de  que 
S.  S.  é  benemérito  iniciador.  Transcrevemol-a  na  integra,  por  nos  haver  sido 
dada  a  competente  autorização.  Antes  de  dal-a  á  leitura,  seja-nos  permittido 
retribuir,  com  profundos  agradecimentos,  as  honrosas  referencias  prodigalisadas 
ao  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  o  a  esta  jiossa  asso- 
ciação, que  muito  se  desvanece  com  o  juizo  lisongeiro  que  delia  foi'raa  o  illustre 
cavalheiro  subscriptor  da  missiva  aqui  estampada. 

«Rezende,  março  de  lOOfi— Illra.  eExm.  Sr.  Dr.  Wencesláo  Alves  Leite  do  0. 
Bello  —  Muito  digno  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

Tenho  a  honra  de  submetter  A  criteriosa  apreciação  de  V.  Ex.  o;  trabalhos 
de  propaganda,  por  mim  elaljorados,  para  a  fundação  de  um  Syndicato  Agricola  ; 
para  o  que,  mais  de  uma  vez.  tive  do  chamar  a  opinião  de  V.  Ex.,  citando  suas 
próprias  palavras,  em  apoio  ao  quo  nesse  seutido  se  me.  offerocia  dizer  ;  do  que, 
estou  certo,  V.  Ex.  me  perdo.irá. 

Certo  do  interesse  que  este  meu  esforço  poderã  merecer  ao  mais  dedicado 
Gvangelisador  destas  associações,  venho  pressuroso  chamar  a  attenção  deV.Ex. 
para  o  facto  de  um  só  homem  de  boa  vontade  o  perfeito  conhecimento  das  nossas 
cousas  agrícolas  conseguir  o  que  muitos  outros,  dispondo  de  elementos  os  mais 
poderosos,  não  têm  podido  levar  a  efleíto. 

Seria  para  mim  motivo  da  maior  satisfiição,  merecer  de  V.  Ex.  a  fineza  de 
dar-me  sua  opinião  acerca  dos  estatutos,  afim  de  que  a  possa  apresentar  na 
reunião  em  que  devem  ser  discutidos  e  assignados  ;  encorajando  a  nova  asso- 
ciação com  a  promessa  não  so  do  seu  valioso  apoio,  mas  ainda  da  corporação  que 
V.  Ex.  tão  dignamente  preside. 

Como  prova  do  elevado  apreço  de  que  V.  Ex.  é  credor  de  todos  aquelles  que 
têm  a  felicidade  de  conhecer  a  sua  inegualavel  dedicação  ao  progresso  agricola, 
lerei  a  satisl'açao  de  indicar  seu  nome  para  m(>mbro  honorário  de  nossa  associa- 
ção ;  visto  como  de  outro  modo  não  podemos,  por  emquanto,  prova)'a  consideração 
em  que  temos  a  patriótica  e  fecunda  propaganda  feita  por  V.  Ex.,  em  prol  da 
classe  a  que  me  honro  de  pertencer. 

Agradecendo  penhorado  a  gentileza  com  que  V.  Ex.  tem  sempre  attendido  a 
meus  pedidos,  subscrevo-mo  com   a  mais  alta  consideração  e  particular  estima. 

Do  V,  Ex.  criado  o  admirador  obrigadissima — AJfredo  Augusto  Mendes  Franco.  » 

Syndicato  Ooopenati-vo  A-lg^odoeiro  cie  Piraoiealja. — 

O  nosso  amigo  e  distiueto  consócio  Dr.  (iormano  Vert,  lente  na  Escola  Agricola 
de  Piracicaba,  distinguindo-nos  com  a  remessa  da  um  succulento  artigo  sobr(>  — 
O  Progresso  da  EnsUagem  —  comraunicou  nos  a  fundação  do  syndicato  a  que  se 
refere  a  epigrapho  .supra. 

Auguramos  o  mais  brilhante  futuro  âo  novel  syndicato,  em  boa  hora  fundado 
na  prospera  cidade  de  Piracicaba,  já  presentemente  uma  das  mais  opulentas  de 
S.  Paulo  e  de  todo  o  paiz. 

A  risonha  Piracicaba  esta  fadada  para  ser  um  centro  agricola-industrial  de 
primeira  ordem,  pois  a  tanto  dão  direito  as  volumosas  quedas  de  agua  de  que 
dispõe  e  .se  utilisa  para  a  priducção  da  bulha  branca  que  lhe  movimenta  as  suas 
fabricas  numerosas. 

Os  seus  terrenos,  de  óptima  topographía,  são  ubérrimos  e  intelligentemente 
cultivados  por  uma  população  instruída  e  firmemente  estável.  O  seu  futuro  é 
grandioso. 

Mil  prosperidades,  pois,  ao  Syndicato  Cooperativo  Algodoeiro  de  Piracicaba ! 

Ooiiimissão  A-g-ricola. —  Compõem  a  Commissão  de  Agricultu:'a  da 
Camará  dos  Deputados  os  Srs.  Drs.  Christino  Cruz,  Miguel  Calmou  du  Pin  e 
Almeida,  Américo  Werneck,  Ribeiro  Junqueira,  Jesuino  Cardoso,  Estacio  Coimbra, 
Domingos   Mascarenhas,  Xavier  do  Almeida,  .\grippino  de  Azevedo. 

Eleita,  a  Commissão  proclamou  para  seu  presidente  ao  Dr.  Christino  Cruz, 
abastado  fazendeiro  no  Estado  do  Maranhão.  S.  Ex.  é  engenheiro  agricola  pela 
Escola  de  Agricultura  de  Hohonlioira  e  intluoncia  politica  no  seu  Estado  natal.  Faz 
parte  da  Commissão  d(!  Agricultura  desde  a  sua  croação.  E'  elle  um  dos  mais  con- 
ceituados agrários  da  Camará. 
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Dr.  Miguel  Calmon  tlu  Pin  e  Almeid.i,  cii^iMilieiro  civil,  relator.  Moço  aimla, 
j;í,  geriu  com  brilhantismo  os  negócios  da  a;írií;iiltura  no  governo  do  Sr.  Dr.  Seve- 
rino Vieira  e  no  actual  do  Sr.  Dr.  JoséMarrclliiio. 

Viajou  pelo  Oriente  inspeccionando  as  culturas  daquellas  regiões.  Tem  amplo  e 
rutilante  1'aturo  ante  si. 

Dr.  Américo  Werneck,  engenheiro  civil  e  economista  vantajosamente  conhe- 
cido. Foi  governo  nos  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  lá  como  Secretario  da 
Agricultura  e  aqui  como  consultor  technico. 

Dr.  Ribeiro  .Junqueira,  bacharelou-sc  em  S.  Paulo,  é  lavrador  na  matta 
mineira.  Descendo  de  uma  respeitável  e  antiga  família  de  lavradores.  E',  pois,  um 
righl  ma»  in  right  j^Uice. 

Dr.  Estaeio  Coimbra, bacharel  pela  Academia  do  Recife;  tomou  parte  activa  nos 
congressos  assucarciros  havidos  nesta  Capital  e  cm  Recife.  E'  um  agrário  decidido. 

Dr.  .lesuino  Cardoso  (estudou  em  S.  Paulo,  de  onde  ó  fllho  e  ondepossue  lavoura 
de  café.  E' instruído  o  espirito  emancipado. 

Dr.  Xavier  de  Almeida  bacharelou-se  em  8.  Paulo  e  ainda  bastante  moço  foi 
eleito  presidente  do  Estado  de  Goyaz.  liitin'ossa-se  muito  pela  agricultura  e 
industria  pastoril. 

Dr.  Domingos  Mascarenhas  é  medico,  rio-grandense  e  criador  adeantado. 
Vai,  portanto,  prestar  relevantíssimos  serviços  na  importanie  commissão  de  quo 
6  membro. 

Agrippino  de  Azevedo  ô  advoga.do  de  renome  em  Maranhão.  Interessa-se  desde 
muitos  ânuos  pelas  cousas  agrícolas,  como  bom  agrário,  que  é. 

Exposição  <le  boi*racha.—  O  governo  de  Ceylão,  apoiado  pelo 
Ministério  Imperial  das  Colónias,  realizaril  uma  exposição  de  borrachas  no  .lardim 
Botânico  de  Peradenija  perto  de  Colombo.  A  exposição  .serA  mundial,  devendo 
figurar  nella  —  borrachas,  plautas,  apparelhos,  mtaeliínas  e  tudo  quanto  tenha 
relação  com    a   exploração   e   industria  da  borracha. 

O  governo  concederá  isenção  do  direitos  aduaneiros,  transporte  gratuito  nas 
estradas  do  ferro  e  a  energia  precisa  para  movimentar  todos  os  machinismos. 

Feeham-seas  inscripções  a  31  dejulho.  A  inauguração  far-se-á  em  setembro 
próximo.  Os  pedidos  de  admissão  deverão  ser  dirigidos  ao  E.  B.  Denham  — 
Colombo. 

Nãj  seria  o  caso  de  ir  daqui  um  delegado  brasileiro  para,  observando  e 
aprendendo,  mostrar  as  incalculáveis  possibilidades  que  olferece  o  nosso  Brasil  aos 
que  desejaram  explorar  a  industria  borrachif'ra? 

r>ecla,raçã,o  necessária.—  Cumprimos  o  agradável  dever  de  de- 
clarar que,  para  a  organisação  do  nosso  noticiário,  nos  servimos  fartamente  do 
Jornal  do  Cnmmercio  e  Brazilian  Revieio,  os  dois  grandes  e  seguros  mananci  '.es  do 
íjiformações  sobre  cousas  do  Brasil. 

O  seu  a  seu  dono. 

IVotas  Ag^ricolas.  —  O  leitor  encontrará,  na  secção  —  CoUahoração  — 
do  presente  n.  d'  «A  Lavoura»,  um  utilíssimo  relatório  sobre  a  cultura  eafeeira, 
segundo  os  mais  modernos  processos  conhecidos  actualmente.  Chamamos  toda  a 
sua  attenção  para  tão  valioso  trabalho,  puis  qu(ím  o  redige  é  segura  autoridade 
em  matéria  de  cultura  e  beneficio  de  cafti  —  O  o  Sr.  Luiz  Bueno  de  Miranda,  su- 
perintendente agrícola  da  casa  Prado,  Chaves  (^  Comp.    Está  dito  tudo. 

As  Notas  Agrícolas  trazem  varias  illustrações  representando  os  apparelhos 
araturios  quo  o  Sr.  L.  Bueno  do  Miranda,  com  tanta  felicidade,  adaptou  á  la- 
voura eafeeira. 

Leiam,  pois,  As  Notas  Agrícolas,  que  são  interessantíssimas  e  uteís. 

Exposição      Estatloal      <le      animaes    tloniesticos.    — 

O  Dr.  Carlos  Botelho,  D.  D.  ministro  da  agricultura  em  S.  Paulo,  está  apres- 
sando a  realização  de  uma  exposição  ostadoal  de  animaes  domésticos,  a  qual  se 
realizará  no  Posto  Zootechnico  da  bella  Capital  Paulista.   Ha  de  ser  estupenda. 

Seria  de  dese„ar  que  se  emprehondesse  idêntico  certamen  na  Capital  da  Re- 
publica, convídando-se  a  comparecerem  nelle,  nao  só  os  expositores  dos  Estados, 
sínão  também  os  das  republicas  visinhas. 

As  exposições  são  sempre  proveitosíssimas.  Constituem  verdadeira  lição  de 
cousas  agrícolas. 

Façamos,  pois,  esmo  S.  Paulo. 
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A.  instrueção  primaria,  em  8.  Paulo.  —  No  relatório  que  o 
nosso  amigo  Dr.  Marin  Hiilrâo,  zeloso  o  roíiipetoute  Inspector  Geral  fio  Ensino 
em  S.  Paulo,  apresentou  ao  Sr.  ministra  da  Instrueção  Publica  d'aquello  Estado, 
encontram-se  dados  interessantíssimos  ([ue  provam  exuberantemente  o  grande 
progresso  realizado  pela  instrueção  primaria  sob  a  direcção  de  tão  habil  func- 
cionario . 

189S  1005 

Grupos  Escolares 19  70 

Escolas  iío/adas 1.156  986 

Alumnos 49.980  55.801 

Despeza    4.688:000$000      5.242:390*000 

Custo  de  cada  alumno  dos  grupos 124$548  112S500 

Custo  do  cada  alumno  nas  escolas  isoladas     .     .  154$728  79$849 
A  população  escolar  representa  2  %  da  total. 

A.    Bolívia    cuida    de   agricultura    e    colonização. — 

O  orçamento  da  Bolívia,  para  o  vigente  exeroicio  financeiro,  sóbo  a  11 .688.000 
íoZiuianoí  (cerca  de  15.0000:000$  réis,  ao  cambio  de  16  d.  por  mil  réis),  sendo 
destinados  ao    ibmento   da    agricultura   e   colonização  1.500.000    botivianos. 

Convém  notar  quo  a  população  da  Bolivia  pouco  excede  de  1.000.000.  A  verba 
destinada  ao  fomento  da  agricultura  o  colonização  ô,  portanto,  considerável. 
Quando  é  que  o  Brasil  gastará  com  aquelles  serviços  proporcionalmente  tanto 
como  a  Bolivia  ? 

Trigo  e  linlio  ua  Itepulblica  A rg-entina.  —  Segundo  o 
relatório  do  ministro  da  Agricultura  da  Republica  Argentina,  ás  culturas  de 
trigo  o  linho  correspondiam  os  seguintes  algarismos. 


1904 

19(15 

TRIGO 

LINHO 

Área  cultivada 

4.903.000  hects. 

1.082.000  hects. 

Producção 

Semente 

4. 102.000  Tons. 
365 . 000     » 

740.000  Tons. 
—        » 

Consumo  nacional 

ExDortacai)  .                                      

710.000      » 
2.868.000     » 

—        » 
654.000      » 

1905 

1906 

5.675.000  hects. 

1.022.000  hects. 

Producção    

3.881.000  Tons. 

640.000  Tons. 

« Trotas  sol>i*e  as  i>laiitas  exóticas  introduzidas  no 
Editado  de  S.   Paulo  pelo  I>r.  ^.Itoerto  Lofsren  ».  —  Tal  é 

o  tiT.ulo  do  traballio  que  ol)r.  A.  Lo Igrcn  acaba  de  publicar  e  que  se  destina 
a  guiar  os  Srs.  agricultores  e  amadores  de  vegetaes  raros  na  escolha  das  osoecios 
que  melhor   se   atloptam  ás   diversas   e   varias   zonas  do   Estado   de   S.  Paulo. 

S.  S.  que,  como  Director  do  Rorto  Botânico  de  S.  Paulo,  tem  a  seu  cargo  a 
distribuição  do  plantas  e  sementes,  prestou  assim  mais  um  relevantíssimo  serviço 
ao  nosso  paiz,  que  lambem  llie  pertence,  por  sjr  o  torrão  natal  da  sua  numerosa 
e  bella  prole. 

O  Governo  de  S.  Paulo,  coiTcspondendo  á  sabia  indicação  desse  seu  alto  func- 
cionario,  resolveu  crear  no  Horto  Botânico  um  ainplo  laboratório  para  ensiiio,  ex- 
perimentação, identificação  c  tratamento  das  sementes  que  importa,  do  (!\i,r,-iii- 
goiro  para  distribuir  pelo  Estado.  Será  luais  um  melhoramento  que  S.  Paulo 
conquista,  graças  ao  concurso  intelligente  dos  extrangeiros  utois  que  tem  sabido 
hxar   em   seu   sulo  hnspitahúni. 
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A.  Borraclxa,  da  Sa>Ii.ia>. —  Toiulo  a  Gazeta  ile  Noticias  publicado  uraa 
local,  om  qu6  vinha  uma  adií-mação  miiiios  exacta  sobre  o  valor  da  bun-aclia  da 
Bahia,  o  nosso  illusr.re  consócio  eanjigo,  Dr.  Miguel  Calnion,  enviou-lho  a  rectili- 
cação  aqui  transcripta  : 

«  Sob  a  opigraphe  «Borraclia  da  B iliia».  allirmastes  que  a  única  borracha  bra- 
sileira, além  da  do  Pará,  que  conseguiu  prcçiide  dous  francos  (sic)  ^ov  kilo,  foi 
a  mineira,  de  maniçobiou  mangabeir;i,  aecroscentaiido-se  que  a  da  Bahia,  pjr 
todos  liavida  como  iguala  de  Minas,  tem  piuMiianecido  depreciada. 

Fermitti,  Sr.  redactor,  que,  deixanilo  de  lado  o  mais  que  na  lotai  se  contém, 
vos  inlbrme  não  se  conhecer  exemplo  dj  venda  de  bjrracha  da  Kaliia  a  essa  Ín- 
fima cotação  e,  muito  menos,  do  Pará.  Esta,  (!ota-se  actualmente,  nos  mercados 
europeus,  de  dez  a  quinze  francos  por  kilo.  o  a  única  borracha  brasileira  que  a 
acomp:inha  de  perto,  em  taes  preços,  é  a  do  maniçob;^  bahiana,  e  não  a  mineira. 
Basiia  consultar  as  «mercuriaes»  dos  Srs.  Kni>wles  &  Foster,  de  Londres,  para  se 
encontrar,  desdj  maio  de  1904,  maniçoba  da  Bahia  vendida  a  10  francos  por  kilo 
(3  sh.  :!/'■!  por  libra),  sendo  que.  posteriormente,  scraps  de  superior  qualidade  al- 
cançaram até  frs.    13,50  por  kilo. 

Para  se  fazer  idéa  da  expansão  que  ha  tido  a  producção  de  borraclia  na  Bahia, 
exaro  aqui  os  dados  officiaes  da  exportação  deste  gensro  nos  últimos  cinco  annos, 
comprehendendo  somente  o  produzido  no  Estailo  : 

Quantidade  de 
Anno  ■  borracha    expoi-tada. 

1901 52.928  kilos 

1902 117.752      » 

1903 344.360       » 

1904 891.961       > 

1905 1.141.647       > 

Agradecendo,  Sr.  redactor,  o  benévolo  colliimento  que  a  esta  quizerdes  de  dis- 
pensar, sou  sempre  o  humilde  admirador  e  menor  criado  —  Miguel  Calmon.» 

ISxpecliente  da  Sooiedade  iVacional  de  Ag-ricultura. 

—  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultuia  durante  o  mcz  di^  juiilio  ultimo  recebí^u 
116  papeis  :  sendo  14  telegrammas,  52  cartas,  (1  oflicios,  43  requerimentos  e  1  mc- 
nioraiido. 

Tendo  expedido  82  cartas,  15  oIUcíos,  21  t(degrammas  e  28  memorandos  — 
total    146. 

Do  Horto  Fructicola  da  Pcnlia  foram  re nu; t tidas  a  esta  Sociedade,  para  dis- 
tribuição, 512  plantas  vivas,  sendo:  91  Abacateiros,  133  Cambucazeiros  e  2tí8 
Fructeiras  de  Conde. 

A-ctos  e  feitos  da  Sociedade  IVacioual  de  A.g'i>icul- 
tiina.  —  CuiiSJ  PRATICO  de  instrumentos  aoricolas.  —  A  Sociedade  Na<donal 
de  Agricultura  leva  ao  conhecimento  dos  Suidiores  Lavradores  que  continua,  em 
pleno  vigor  o  Curso  Pratico  de  Instrumentos  Ar/ricolas  que  cila  creou  e  montou  na 
fazenda  de  Santa  Mónica  —  listado  do  Rio  —  estação  do  Desengano  — E.  F.  C.  B. 

O  curso  é  gratuito.  Funccionam  nellc  os  mais  modernos  instrumentos  ara- 
torios,  cujo   manejo  se  ensina  aquém   desejar  apprender. 

A-ttenção  !  I  —  Reducção  de  preços  1  —  Os  Srs.  Lavradores,  nossos  sócios 
quites,  que  desejarem  adquirir  excellente  formicida  garantido  e  machuias  moder- 
nissimas  e  dos  melhores  fabricantes  queiram  dirigir  os  .seus  pedidos  á  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  que  está  habilitada  a  cede-los  com  reducção  de  preços 
de  15  e  30%  . 

Custará  o  formicida  obtido  pjr  seu  intermédio  4$200  a  lata  de  4  litros,  isto  é, 
30  %  de  abatimento  sobre  os  preços  correntes. 

Para  os  instrumentos  e  machinas  agiúcolas  o  abatimento  será  de  15  %  . 

Grandes  vão  sendo  os  pedidos  que  cada  dia  nos  chegam  dos  Estados. 

E'  darem  as  suas  ordens,  que  as  cumpriremos  gostosamente. 

IVova  toorraclia  artificial.—  Um  Sr.  Marti  Delgado,  que  fundou 
cm  França  —  A  Companhia  Franceza  de  Borracha  Artificial  —  pretendo  que  o 
producto  de  sua  invenção  será  iguai  ao  do  Pará,.  O  capital  social  da  empreza  é 
de  500.000  francos  ! 

Esperemos  o  resultado  o  cuidemos  do  futuro,  emquanto  é  tempo  ! 
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Estsxíio  Sanitário. —  Duranto  as  tros  semanas,  que  vão  de  3  a  34  do 

junho,  a  I  ununiorita  Directoria  Cerai  da  Saúde  Publica  constatou  os  SJjíbiintes  óbitos, 
occasionados  pelas  moléstias   que  passamos  a  rolatar. 

Moléstias 
Contagiosas 

Febre  Amarella O 

Pesto  Bubonica 1 

Varíola O 

Coqueluche 2 

Tuberculose 133 

Sarampa O 

Dipliteria 9 

Escarlatina U 

Influenza 22 

Febre  typhoido 3 

Dysentoria , '.     .  (3 

Heriberi 4 

Lepra 1 

Krysepela 2 

Febre  palustre 15 

Total 198 

Par  accidentc 30 

Moléstias  não  contagiosas 553 

Grande  Total 781 

Por  aqui  se  vê  que  a  mortalidade  diária  foi  de  37.2  pessoas,  sando  9,43  óbitos 
causados  por  moléstias  contagiosas  e  27,  77  pi"ovenientes  de  moléstias  intrans- 
missiveis,  accidentes  e  suicidios. 

Assim,  pois,  os  óbitos  causados  por  moléstias  contagiosas  reprijsentam  apenas 
25  %  da  mortalidade  total,  o  que  já  ê  um  excdleate  resultado. 

Exposição  íle  A.ppai*elliOS  íi  -;^lcool.— Agradecimento  ao  tir. 
LA.UR0  MULLER. —  A  Suciedaac  Naoioual  de  Agricultura  dirigiu  ao  Sr.  Ur.  Lauro 
Miiller  calorosos  agr;',deoime'.itos  pelo  apoio  valioso  que  dispen.sou  á  roalisação  da 
Exposição  de  Apparelhos  a  Álcool,  relisada  cm  Porto  Alegre  pelo  Centro  Económico 
do  Rio  Grande  do  Sul.  No  oflieio  dirigido  ao  Sr.  Dr.  Ministro  da  Viação,  a  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  exaltando  os  numerosos  serviços  prjstados  por  S.  Exa.  á 
lavoura  nacional,  contirma-lhe  a  esperança  de  que,  antes  do  deixar  o  governo, 
ainda  consiga  realisar  uma  ultima  obra  agrícola  de  magnitude  ial,  que  só  esta 
bastaria  para  immortalisar  o  seu  nome  laureado  por  tantos  feitos  em  pL'ol  do  i)i'o- 
gresso  nacional. 

Oonfei-encla  Assticareira. —  Tendo  sido  adiada  para  1907,  a  con- 
ferencia asssucareira  que  se  devia  reunir  em  Campos,  em  dias  do  anuo  corrente, 
a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  considerando  a  realisaçào  d'aquelle  comício 
de  importância  capital  para  a  industria  nacional  da  camia  de  assucar,  tor- 
mentada  ha  tantos  annos  por  mortífera  crise,  deliberou,  em  consequência,  pro- 
mover uma  reunião  de  agricultores  e  inilustriaes  interessados  na  questão.  Klfc- 
ctuar-se-á  a  reunião  na  sede  da  Sociedade,  que  dirigirá  convite-;  e  appollo  publico 
pela  imprensa  para  que  compareça  o  maior  numero  possível  de  agricultores  o 
industríaes.  Que  esses  Srs.  se  preparem,  portanto,  estudando  as  sjluções  praticas 
o  utilitárias  que,  é  dado  esperar,  advirão  de  um  tal  comício  composto  de  homens 
laboriosos,  patriotas  e  com.peteates. 

O  ^Ig-odão  nas  eolonias  iug-lezas  da  Africa  e  Aii- 
tilliasi. —  Fundada,  ha  cerca  de  três  annos,  em  Londres,  a  Aasociação  Britânica 
para  producção  de  Algodão,  tem  ella  merecido  do  Ministério  das  colónias  apoio  di- 
recto e  valioso,  contríbuindu  esto  etíicazmente  para  que  os  governos  coloniaes  a 
auxiliem  com  acção  decidida.  A  acção  conjunta  do  poder  publico  e  da  iniciativa 
privada  vai  produzindo  frnctos  abundantes.  Assim  é  que,  tendo  sido  a  producção 
em  1905  de  14.200  fardos,  no  valor  de  £,  190.000,  a  da  safra  vigente  será  de  20.000 
fardos,  que  valerão  £  330.000. 

O  governo  inglez  sabe  fazer  obra  útil. 
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Quauto   ga.ststui    a.!^   iisiçõest   cultas  pa.i*íi   iini>uls>a<i*   u. 

tigriciiKurit  •? 

População  Oi*(;ameiito 

(la  Agricultnra 

.     .     .       :jó.9GI.OOO  44.861.000  frs. 

.     .     .        7.000.01)0  13.986.000  frs. 

.     .     .        i. 4^9. 000  3. «45. 000  coroas 

.     .     .       76.000.030  6.537.000  dollars 

.     .     .        õ. 400.000  4.037.000  pesos 

,     .     .       áO. 000. 000  210.000.000  róis(-) 


Franca.  .  . 
Bélgica  .  . 
Dinamarca  (') 
Estados- Unidos 
Argentina.  . 
Brasil  .     .     . 


Por  aqui  se  vê  que,  sendo  o  Brasil  um  paiz  essencialmente  agrícola,  pois 
que  vivo  exclusiva  e  unicamente  do  producto  da  agricultura,  6,  todavia,  o  paiz 
que  monos  se  occupa  dessa  industria.  Um  tal  estado  de  cous;i3  ô  absolutamonto 
absurdo  e  deve  desapparecer  de  vez,  pois  do  contrario  a  consequência  será  inevi- 
tavelmente   sinistra    para  a  nossa   nacionalidade.    Caoeant  cônsules ! 

EiiiisTtX<,"ixo    italiuiiii   em   lOOl 

Immi*,^rantes 

Existian»  no  Brasil 1.000.000 

»        nos  Estados  Unidos 729.000 

»        pela   Europa 634.000 

»        na   Argentina 618.000 

Esteá  dados  são  de  fonto  otílcial  italiana. 

Iiiiinig-i-açâo  em  S.  Paulo. —  De  1  de  janeiro  a  30  de  junho  do 
corrente  anno,  entraram  no  Estado  12.286  immigrantes  de  diversas  nacionalidades. 

lustriicção  em  Juiz;  de  F^opíi. —  Havia  no  districto  da  cidade  de 
Juiz  de  Fora  em  maio  de  1906  cerca  de  3.000  alumnos  matriculados  nos  dilTercntes 
estabelecimentos  de  instrucção: 

Particulares 1.612 

Municip;ies 328 

Escola  Normal 300 

Estaduaes 400 

Total 2.640 

Releva  observar  que,  tendo  o  serviço  de  estatística  sido  feito  ás  pressas,  apenas 
em  um  dia,  deixaram  de  ser  incluídos  alguns  externatos. 

Pôde,  pois.  computar-se  em3,00(i  o  numero  de  pessoas  que  recebem  instru- 
cção, no  districto  da  cidade,  ou  sejam  15  '  „  sobre  a  população  ui'bana  e  suburbana, 
que  é  de  20.000  habitantes. 

Rendas  l^ublieas   em  junlio  de  lOOO 

ALFANDEGA   DO    RIO  PE  JANEIRO 

Dia  30  do  Junho     2õ4:876$G47 

De   1  a  30 ,     .     .       6.843:647$920 

Idem  em  1905    .     .     , 6. 155:346$269 

RECEBEDORIA  FEDERAL  DO   RIO   DE  JANEIRO 

Dia  30  do  Junho 235:991$090 

De  1  a   30 3.152:146$476 

Idem  em   1905 2.905:  U4$825 


(1)  A  despeza  da  Dinamarca  está  representada  em  coroas,  do  valor  de  1  franco  e 
38  centésimos,  a  americana  em  doUars,  a  ar^reutina  em  peso  de   42  centavos  ouro. 

(2)  A  quantia  ile  210:000$  ^asta  pela  União  'iii  1005  procede  das  seguintes  parcellas: 
lo  para  dstribuicão  de  sementes  e  plantas  lil0:OO0$  ;  2°  Subvenção  á  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  2U:000$OliO;  3"  para  a  propai;anda  do  alcool30:000$000  ;  4°  despezas  feitas 
com  a  introducção  de  animaes  de  raça  tiO:UÒO$OilO.  Tocam,  pois  io  réis  por  habitante 
do  Brasil  ! 
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RECEBEDORIA  DO  ESTADO  DO  MINAS  GERAES 

Dia  30  de  junho I5:i09s:õ4 

De  1  a  30 :m:0òOm^ 

Idem  eni  1905 711:9U5$881 

Cotação  cie  titiilo>s    l>i-a,síiloir<>s  no  diii  30  cle.juniio  de 
1902Í  e  lí>oe  na  UoIj-ii,  de  Londres 

1P06  1905 

Apólices  de    ISSi».  4  - 89  3/4  8fi 

»        »     1895,  5  % 100  99 

>,         »     1903.   5  " 100  97  3/4 

«         Fundi nq  loan.   5  ". 105  105  1/2 

»        Oeste  de  Minas,  5  '„ 99  3/4  y6  1/2 

Cíeneros  de  consumo.  —  Durante  o  mez  de  junho  de  1906   vigora- 
ram na  praça  do   Rio    de  Janeiro  as  seguintes  cotações  : 

1*    QUiNZKNA 

Feijão  preto  de  Porto  Alegre,  superior 15$500  a    lii^õnO 

Dito  idem  de  Santa   Catharina 15$500  a    nsOOd 

Dito  de  cores,   nacional 14$000  a    26$000 

Dito  branco,  estrangeiro 25$000  a    30$000 

Dito  amendoim,    idem 28$000  a    3:;$000 

Farinha  de  mandioca  especial 7$500  a      8.i;000 

Dita  idem,  fina 6$500  a      7!$o00 

Dita  idem,  peneirada õ$500  a      6$000 

Dita  idem .  grossa  Laguna 3$õ00  a      4$o00 

Dita  idem,  idem  Porto  Alegre 45000  a      4^200 

Arroz  nacional 18$000  a    âôáOOO 

DitodalndiP —          SÕÍOOO 

Milho  amarello  do  Norte 7$500  a      s$000 

Dito  idem,   da  terra 7S500  a      8$500 

Dito  branco  idem 0§800  a      7$500 

Amendoin  em  cassa —           6$300 

Farelo 3$600  a    3ÍI700 

Cangica 14^000  a  17,?)00 

Favas 1?$000  a  13$n00 

Ervilhas S640  a      .$700 

Alpiste $480  a      $440 

Fubá  de  milho OsOOO  a    7$ij00 

Mate  em  folha ^440  a      ^ifiOO 

Tapioca S120  a      $300 

Polvilho !Í300  a      .«ÍSOO 

Carne  de  porco $340  a      SSOO 

Manteiga  do  sul 1$4'0  a     l.SSOO 

Dita  de  Minas 2.$4()0  a    S.$700 

Liuguas  do  Rio    Grande 1$400  a     1$G00 

2*    QUINZENA 

Feijão  preto  de  Porto  Alegre,  superior IP.SOOO  a  17$000 

Dito  idem  de  Santa  Catharina •     .     .  16$ii00  a  17$  lOO 

Dito  de  cjres,  nacional 15$0O0  a  20$000 

Dito  branco,  estrangeiro 28>000  a  30$0(i0 

Dito  iimendoim.  idem 28,^000  a  :!(i.$000 

Farinha  de  mandioci,  especial 7.'f500  a    8í;000 

Dita  idem  flna <''S500  a    7$000 

Dita  idem  peneirada 5$õ00  a    6$0()0 

Dita  idem  grossa.  Laguna oSõOii  a    4!jO00 

Dita  idem.  idem  Porto  Alegro 3$6(i0  a    4$200 

Arroz  nacional 10$OJO  a  2.5.S0U0 

Dito  da  Índia -        25$000 

Milho  amarello  do  Norte .  9$000  a  lõ$OOU 
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Dito  idem.  da  terra 8$S0)  a  IO.J;OiK) 

Dito  branco,  iJern 8?00i)  a  SJOUJ 

Amendoim  era  casca CiJOOit  a  (J$3'J0 

Farelo Hínoi)  a  3$700 

Canjica 17$0oí)  a  18$0aa 

Favas loS  10)  a  14$i)i)0 

Ervilbas .■jfWO  a  S7UU 

Alpiste $4v!0  a  .$140 

Fubá  da  miUio SIGO  a  $180 

Mato  em    folha $480  a  SõlO 

Tapioca $ls;0  a  $<!2o 

Polvilho §300  a  $400 

Carue  de  porco $500  a  $700 

Manteiga  do  Sul 1S400  a  1$800 

Dita  de  Minas i|400  a  ^i;700 

Linguas  de  Rio  Grande 1$400  a  l.s700 

M!erca<lo  <le   I*eriiíiiiil>u.co    ein.  Junlio  de  1006.  —   Da 

Revista  Coramercial  dos  Srs.  Pereira  Carneiro  &  C,  do  27  de  junho,  extra- 
hiraos: 

Impostos  —  Do  primeiro  do  junho  em  diante  os  assucares  exportados  para  o 
interior  da  Republica  pagarão  8  %  "  ~0''/„  addicionaes,  e  as  mercadorias  vin- 
das dos  outros  listados,  quando  incorporadas  ao  acervo  das  riquezas  deste  e  desti- 
nadas ao  consumo,  8  °/o  sobra  o  valor  ollieial.  cora  excepção  do  xarque,  que  pagará 
5  "/o.  a-  cerveja,  milho,  farinha  do  mandioca  4  "/o,  arroz,  cafj,  alfafa,  farinlia  do 
trigo  e  farello  2  Vo  o  tudo  com  20%  aidiciunaes.  Continuando  a  nada  pagar  o 
assucar,  algodão,  couros,  courinhos,  poUes,  cera,  borracha,  barricas,  pipas,  barris 
e  aduellas,  que  ficam  somente  sujeitas  ao  sello  de  expediente. 

A[/uardente  — As  ultimas  vendas  foram  a  70>  era  pipas  commuDS,  74$  em  portu- 
guczas  e  inglezas.  base  480  litros  o  60$  pelos  5/5.  O  álcool  de  38"  a  105$  e  o  de  40" 
a  114$  em  pipas,  base  480  litros. 

Aií/ocíão— As  entradas  continuam  sendo  pequeaas  e  apenas  se  têm  vendido 
pequenos  lotes  a  10$õ00  por  15  kilos  da  l''  sorte. 

Assucar —  As  sabidas  continuam  sendo  superiores  ás  entradas,  que  cada  dia  são 
menores,  estando  os  preços  estáveis.  Cotamos:  tvpo  Usina  3$300  a  3$500,  crystal 
branco  S$õ00  a  2$300,  amarello  1$800  a  1$900,  3»"boa  2$400  a  ^$800,  regular  ^$200 
a  2$500,  somenos  1$800  a  2$200,  mascavinho  1$700  a  1$900,  mascavos  l$600_a  1$700, 
bruto  secco  1$500  a  1$600,  tudo  por  15  kilos,  em  saccos  de  panno  de  algodão  e  en- 
capados, mais  100  réis  em  barricas,  200  réis  em  meias,  600  réis  em  quartos  e  1$200 
em  oitavos. 

Milho  —  Os  preços  estão  firmea ;  tem-se  vendidido  a  105  réis  o  kilo. 

Fretes  —  Rio  de  Janeiro,  assucar,  vapor,  600  réis  por  sacco  de  60  kilos  ; 
aguardente,  8$  por  pipa;   algodão,    3$  por  sacco. 

Santos:  assucar,  vapor,  800  réis  por  sacco  de  60  kilos ;  aguardente,  10$  por 
pipa;  algodão,  4$  por  fardo. 

Rio  Grande:  iissucar,  vapor,  400  réis  por  15  kilos  ;  aguardente,  20$  por  pipa; 
algodão  7$500  por  fardo. 

Pelotas:  assucar,  vapor,  400  réis  por  15  kilos ;  aguardante,  20$  por  pipa  ; 
algodão,  7$500  por  fardo. 

Porto  Alegre:  assucar,  vapor,  500  réis  por  15  kilos  ;  aguardente,  25$  por  pipa; 
algodão,  a  8$  e  9$  por  fardo. 

I^reços    da,   boi-raclia    em  Londx-es 
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Borracha  —  Do  Pará  —  Fim', .     . 

»  »       »      —  Il/ias. 

»  Do  Manáos  —  Sernambij 

»  Da  Bolívia  —  Fina    . 

»  Do  Mangabeira    .     . 

»  Da  Africa  .... 

t>  De  Ceylão  o  Malaca. 
3000 


Por  libra 

5 

S. 

e 

4  d. 

2 

S. 

9d 

.  a  2  s. 

3 

S. 

o 

10  d. 

o 

S 

•-> 

o 

V,   d. 

^ 

S. 

5 

d. 

4 

s. 

6 

d. 

6 

s. 

a 

6  s. 

10  d. 


7» 
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Aloés.      .      . 
Anu-uta  . 
Giitta  Forcha 
Cura  de  abelha 
Cacào.     . 
Cardaraomo. 
Cafó  ... 
Algodão  .     . 
Bananas  . 
Uvas.     .     .     . 
LimÕ3S    . 
Gengibre.     . 
Mel  de  abalba 
Pimentões  . 


r»i-otluctos   Tropicaes 

Londres,  11  de  maio  de  1906 


15,  25  até  60  s.  por  cwt. 

2  dinheiros  por  libra. 

1  s.  4  d.  a  1  s.  11  d.  por  libra. 
7  \;  e  5  s.  a  7  £  e  12  s.  por  cwt. 
47  s.,  51  s.  e  60  s.  por  cwt. 

3  s.   a  7  Vi   s.    por  libra. 
39   s.    a  41    s.  por  cwt. 

6  d.,  7  d.,  13  d.,  14  d.  o  10  d.  por  libra. 
5  s.  a  6  s.  e  6  d.  por  cacho. 
14  o   16   s.    por  caixa. 

4  s.  O  d.  a  5  s.  por  caixa. 
60   s.    a  6")  s.  por  cwt. 

21  a  25  s.  por  cwt. 

2  Vs  d.  a  2  Vi  d.  por  li 'nu. 


Nova  York 


Cacáo. 


9  Vs  c.  a  12  7,,  c.  por  libra. 


Café 8  '/4  c-  «•  8  Vs  c.  por  libra. 

,,  18  a  12  dol.  por  barril. 

^^^® J4,5  dol.  a  6  dol.  por  caix 

j         ,  t5  dol.  a  6  dol.  por  barril. 

Laranjas í  2,50  a  3  dol.  por  caixa. 

Gengibre 


II  c.   a    14  3/4  c.   por   libra. 


Pimentões 4  '/^  c.  a  4  V»  c.  por  libra. 


Iniportaçiio    cie    iissufai-    Ijpaisileiro     0111     Liverpool 
110   1"    quai-tel   tle   lOOÍi   e   I£»00 


1905 

15.642  saccos. 


Assucar  importado    .     . 

.^ssucai'  lia  Hluropa  a  1  de  j  ullio 


1905 

228.171  saccos. 


TONELADAS 

1006 

1005 

1904 

Exiátenciasnos  quutros  portos  do  Uciíio  Uniiio,  no 
dia  1  de  .julho 

Exisiencias  na  AUemanlia,  no  dia  1  do  ju- 
lho   

Existências  em  Hamburgo,  no  dia  2  de  julho  .     . 

Supprimentos  visíveis  totacs  para  a  Europa  .     . 

176.300 

871.700 

150.760 

2.473.181 

165.350 

.530.. 304 

11». 660 

1.6S7.932 

191.300 

737.167 

171.260 

2.264.435 

lilutradas  de  a^siieav  e  alg-odfio  em  r*omaiulbueo 
diii"aute  o  mez  <le  jiiulio  de 

líOS  190-< 

Assucar  (siccos) 36.744   32.246 

Algodão  (fardos) 8. 915    9.832 
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j\.  Ijorraclia,  tio  r»a,rá,  dura-uteo  mez  <le  j  uiilio.  —  A  exis- 
tência nos  armazéns  da  borracha  do  P,ir;l,  rm  30  de  .junho,  era  Liverpool  e 
Londres,  era  9-it'<  toneladas  contra  480  toneladas  ;  da  do  Matto  Grosso  73  toneladas 
contra  88  tDneladas  o  de  todaí  as  dosoripçiies,  2.330  toneladas  contra  1.122  tone- 
ladas, era  ig-ual  poriodo  do  anno  passado. 

Estatísticas  do  Pará  para  o  raoz  de  junho  : 


TONELADAS 

1906 

1905 

1904 

Entradas  no  Pará,  inclusive  a  do  Peru.     .     .     . 

(Junho  30  de    1905,  ató  30  do  junho   do    lOdO), 
34.490  toneladas  contra  33.040  em  1904-190Õ. 
Embarque  para  a  Europa 

(Era    igual    periodo  20,125  toneladas   contra 
16.210  ora  1904-1905). 
Embarques  i)ara  a  America  do  Norte    .... 

(Em  igual  periodo    14.295    toneladas  cjntra 
16.815  em  1904-1905. 

Existência  em  segundas  mãos  no  Pará.     .     .     . 
Existência  na  America  do  Norte 

1.6.50 

950 

710 

230 
550 

1.470 
1.115 

635 

100 
800 

1.495 
1.085 

495 

165 
275 

O  supprimento  visível  total  da  do  Pará,  incluindo  a  do  Peru,  no  dia  30  de 
junho,  importava  era  3.445  toneladas  contra  2.721  toneladas,  em  igual  periodo  do 
anno  anterior,  e  2.470  toneladas  do  anno  do  1904. 

As  entradas  no  Pará  durante  o  mez  do  do  junho  importaram  em  1.310  tone- 
ladas, da  do  Peru  om  1 .340  toneladas  da  do  caucho  peruano,  contra  1 .200  toneladas 
e  270  tonaladas  respectivamente,  om  igual  poriodo  do  anno  passado. 
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Distribuição   de  plantas  e  scmeates  feita   pcl;t   SdcíciIiiIc   Nacional  de  Agricultura    durante 

o  1°  semestre  de  11)06 


AKafa     ...     7 

Algodão 

Arroz 

Abacate  ísomentcs) 

Abios  (idem) 

Batatas 

Beterraba    forraí;eira 

Caana 

Cevada  

Cebola 

Café 

Cajanus   Indicus 

Cliá  da  China 

Eucahptus 

Eritroxylon  coca 

f\irao.s 

Grama  de  Pernambuco 

Hortaliças 

Linhaça 

Lúpulo 

Maniçoba 

Mudas  de  abacaxi 

Idem  de  figueiras 

Nabo  forrageiro 

Plantas  nacionaes 

Quiabos 

Succarina   do  território  das  Missões 

Sterculia  acuniinata 

Sementes   medicinaes 

SuUa 

Tremoços 

Tâmaras 

Trigo 

Plantas  estrangeiras 


FiOS 


033 
852 


3.60.) 


479 
100 


1.859 


38.091 


TOTAES 


kilocrammas 

374,000 

920,500 

140,000 

50,130 

4,100 

•    2.554,000 

20,.50ll 

30,000 

204,500 

3,070 

31,115 

270 

70 

132 

1,219 

2,150 

1,350 

39,000 

385 

7(52,100 


11(5.250 

23 
5 

1,^ 

7,500 

30,700 

1, 
115,500 


5.410,569 


185 

2(5(5 

2 

3 

803 

28 

1 

120 

93 

2 

5 

1 

12 

19 

(54 

4 

2 

3i 

t; 

331 

7 
252 

87 

1 

1 

21 

73 
7 

31 
1 

Si) 

■40 


2.5S9 


Foram  satisfeitos  no  1»  trimestre 331  pedidos 

Idem  idem  no  2"  trimestre 424        » 

Total 755        » 

Rio  de  Jaiioiro,  6  de  julho    de  1906.  —  O    chclV-    da    3»    secçfio,    Olympio  de 
Monteiro. 


Accioly 


A  LAVOURA  23". 


COMMERCIAL 


Movimento  geral  da  praça   do  Rio   ds  Jansiro,   durants   o   msz 

de  junho  áe  1906 

Importaçíio   tle    i>i'ocliicto>»    ng-i-icolas    tle    onig-eii» 

ex  t  ran  s"e  í  i-a 

Alfafa  22.6fi6  fardos,  $170  a  §190  o  kilo. 
Arroz  1.164  saccas,  24$  a  25$000. 
Azeite  9.354  caixas.  I$i50  o  litro. 

»      4  barris,  1$250  o  litro. 
Bacalháo  550  tinas,  36$  a  39$  tina 
»        1.950  caixas,  48$  a '49$  caixa 
»        5Í0CÃ  a  30  de  junho  de' 1006.   17.000  volumes. 
Banha  americana  1.600  barris.  1$360  a  l.slOO  o  kilo. 
Carne  secca  17.381  fardos,  fi.&2Ú  a  $840  o  kilo. 
Chá  86  caixas,  65;  a  9$500  o  kilo. 
Farinha  de  trigo"  31 .480  saccos,  17$7.50  a  21$  o  sacco. 

»  »      »      5Í0CÃ  a  30  de  junho  do  1906,  26.000  saccos. 

Farelo  3.$600  a  .3$700  40  kilos. 
Genebra  39$  a  42$  a  caixa. 
Gordura  1.075  pipas,  $540  a  $600  o  kilo. 
Manteiga  480  caixas,  1$800  a  2$050  o  kile. 
Ma.«sas  25  caixas. 

Milho  8.000  saccos,  8$  a  10$  o  sacco. 
Óleo  de  linhaça  $660  a  $700  o  kilo. 
Pasáas  14$  a  15$  a  caixa. 
Pimenta  185  saccos.  1$4.50  a  1,$5.50  o  kilo. 
Pinho  americano  569.631  pí>s  $260  o  pó. 

»      sueco  80$  a  85$  a  dúzia. 

»      Spruce  80$  a  dúzia. 

»      resina  120$  a  dúzia. 
Presunto  352  caixas,  1$650  a  2$  a  libra. 
Sal  (nacional)   5.653.298  kilos,' 1$800  40  litros. 
Vinagre  240$  a  275$  a  pipa. 
Vinhos  1.845  pipas.  280$  a  580$  a  pipa. 
»      10. 139  caixas,  280$  a  580$  a  pipa. 


Qeneros  nacionees  importados  psla  praça  do  Rio  de  Janeiro 

A-ssuca-r 

PRIMEIRA   QUIXZEN.\  DK  JUNHO  DE  1906 

Durants  a  quinzena  entraram  30. 172  saccos,  sendo  12.466  de  Pernambuco, 
6.3'>2  de  Sergipe,  4. 198  ditos  da  Bahia,  293  de  Maceió,  4.853  de  Cimpos  o  2.000 
da  Parahyba  ;  as  sabidas  foram  de  07.246  saccos,  orçando-se  a  existência  em 
262.612  saccos. 
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Os  preços  regularam  como  se  segue : 


PERNAMBUCO 


Branco  crystal 
Dito  3»  soi'to  . 
Somenos  .  . 
Mascavinho  . 
Crystal  amarei  lo 
Mascavo  bom. 
Dito  regular  . 


Kilo 

§205  a  82 15 
SISO  a  $185 
álõO  a  si 00 
S140  a  $150 
âieo  a  .§165 
$125  a  S130 
SUO  a  Si  15 


CAMros 


Rranco  crystal  (aovo)    . 
Crystal  araarello  (velho) 


$220  a  ^30 
$200  a  §210 


SERGIPE 


Branco  crystal 
Crystal  amarello 
Mascavinho    . 
Mascavo  bom. 
Dito  regular  . 


$200  a  $210 
S160  a  $165 
$140  a  $170 
.'sl2õ  a  $130 
$110  a  $120 


nAHiA 


Crystal  branco 


$220  a  .$225 


SEGUNDA    QUINZENA  DE  ,IUNHO  DE  1903 

Durante  a  quinzena  entraram  23.167  saccos  de   diversas  procedências;  as 
sabidas  foram  de  40.374  saccos  avaliando-se  a  e>íistencia  em  250.405  siccos. 
Os  preços  regularam  como  se  segue  : 

PERN.\MBUCO 

Eilo 

Branco  crystal     .     .     .     • $190  a  $200 

Dito  3"  sorte Sl~5  a  $180 

Somenos $150  a  $'55 

Mascavinho $140  a  $160 

Crystal  amarello $150  a  S16i) 

Mascavo  bom $130  a  Si.35 

Dito  bruto $120  a  $125 

C.\M1'0S 

Branco  crystal -     .     .     .        .$200  a  $215 

SERGIPE 


Branco  crystal 
Crystal  amarello 
Mascavinho     . 
Mascavo  bom. 
Dito  baixo.     . 


,'^180  a  SI 90 
.SISO  a  .$160 
$1,50  a  S170 
$125  a  $130 
$115  a  $125 


B/^III.-V 


Crvstal  branco 


$210  a  $220 
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Alg-oílfio 

PRIMEIRA   QUINZENA  DS  JUNHO  DE  1906 

Permaneceu   totalmente    paraly.sado  o    mercado    desta    fibra.     As  ílibricas 
acham-so  bem  suppridas,  e  as  entradas  tr^ni  sido  avultadas. 
O  movimento  fjeral  do  mercado  foi  o  sr't;iiinte: 


Existência  no  dia  31  de  maio. 


Fardos 

26.483 


Entradas 

Fardos 

Mossoró 6.375 

Assú 2.840 

Pernambuco 2.. 591 

Paraliyba 800 

Maranhão 340 

Natal 300 

Ser^iuo 200 


A  descarresrar 


Sabidas 

Existência  no  dia  15  de  junho. 


13.420 

39.903 
2.131 

37.772 
12.145 

25.627 


Preços 


Fardos 


Pernambuco 9.s400  a  9,í;900 

Rio  (írande  do  Norte 9.s200  a  íls7C0 

Parahvba 9^;'J00  a  9s400 

Peneilõ OsOOO  a  9.s40'J 

Sergipe .ss700  a  9,S200 

SEGUNDA  QUINZENA  DE  JUNHO  DE  I9(J6 

O  mercado  continuou   frouxo  e  com  poucos   negocio;.  O  stuck  disponível  é 
avultado  e  as  noticias  da  safra  nos  Estados  do  Norte  annunciara-sc  boas. 
O  movimento  geral  do  mercado  foi  o  seguinte  : 


Mossoró    .... 

-  j 

Entradas 

2.873 
972 
.500 
100 

Penedo     

Pernambuco. 

Parahyba.     .... 

4  355 

unho 
P) 

Sabidas  dos  trapiche   . 

•     •     • 

29.982 
4.533 

Existência  no  dia  30  de 

25.399 

Pernambuco     . 
Rio  lirande  do  Norte 
Parahyba    .     .     . 

Penedo  

Sergip3 

■ecos 

9.>SOO0 

8S8:J0 

8,s40r) 
8.S100 
8S200 

a  P.'Í400 
a  9.S300 
a  9.S000 
a  9,S000 
a  8SS00 
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PRIMEIRA   QUINZENA  DE  JUNHO  DE    19J6 

As  entradas  foram  pequenas  e  orçaram  por  400  volumes  de  diversas  proce- 
dências, tendo  regulado  no  período  desta  revista  os  seguintes  preços  sem  o 
casco : 

Pibas 

40  grjos,  conformi' a  qualidade 115$  a  120$ 

:í8      »        105S  a  I10.> 

36      »        100$  a  105$ 

SEGUNDA    QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 

As  entradas  da  quinzena  foram  volumosas,  elevando-se  a  068  volumes  de 
diversas  procedências.  O  mercado  esteve  indeciso,  baixando  por  uliimo  os  preços, 
regulando  os  seguintes  sem  o  casco  : 

Pipas 

40  sráos,  conforme  o  qualidade llOíl  a  115$ 

38  ^  >         lOOS  a  105$ 

36      »        95$  a  100$ 

-A-jÇiiaiHleiíte 

PRIMEIRA    QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 

As  entradas  da  quinzena  foram  pequenas  e  constaram  de  518  pipas  de 
diversas  procedências,  e  assim  era  de  esperar  melhora  freral  dos  preços,  mas  a 
alia  limitou-se.  ás  qualidades  procedentes  do  Sul,  que  subiram  5$  por  pipa. 

O  mercado,  porem,  facliou  indeciso  o  com  os  compradores  retrahido.s. 

As  cotações  por  pipa  de  480  litros,  base  de  áO  grãos,  foram  as  seguintes  : 

Pipas 

Campos 80í^  a    85$ 

Angra 90$  a    95$ 

Paraty loãs  a  110$ 

Maceii) 85$  a    90.S 

Aracaju 85^  a    90$ 

Pernambuco 85$  a    90.S 

Bahia 80s  a    SS.j 

Parahyba 85$  a    90$ 

Laguna 95$  a  100$ 

Itajahy 95$  a  100.'*; 

Mangaratiba 95$  a  100$ 

Paranaguá 95$  a  100$ 

SEGUNDA  QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1905 

Com  a  approximação  da  nova  safra,  têm  vindo  ao  mercado  grandes  partidas 
do  velho  sloch  o  que  produziu  certa  baixa  nos  preços.  As  entradas  da  quinzena 
orçaram  e. 11  1.0.50  pipas  di;  diversas  proi:(Mli'nci;is,  mantendo-se  em  geral  retra- 
Lidos.  O  mercado  fechou  frouxo  ás  cotaçòi's  que  fornecemos. 

As  cotações  por  pipa  de  48(J  litros,  base  de  2U  gráos,  foram  as  seguintes  : 

Pipas 

Campos 70S  a  75$ 

Angra 90$  a  95.'> 

ParatT 105$  a  110$ 

Maceió 85$  a  90$ 

Aracaju 80$  a  85$ 

Pernambuco 80$  a  tô.s 

Bahia • 70$  a  75$ 

Parahyba 80;!;  a  85$ 

Laguna 90$  a  9.5s 

Itajahy 90$  a  95$ 

Mangaratiba 90$  a  95;;; 

Paranaguá 90ç  a  95$ 
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Tabaco 

PRIMEIRA   QUINZENA  DE  JTNHO   DE  1906 

Fumo  em  rolo  —  As  cotações  foram  as  seguintes  : 

Kiloa 

De  Minas,  especial l.$100 

Dito  superior $900 

Dito  2» S600 

Dito   ordinário Xom. 

Govano,    superior 2í;400 

Dito  2» 1.^400 

Baixo Nom. 

Rio  Novo,  superior 2S00O 

Dito  2^ Ià300 

Dito  baixo S800 

Pomba,  suporior 1S400 

Dito  2" ^800 

Dito  baixo Nom. 

Carangola 1$000 

Picú,    especial Is600 

Dito  1» l.$200 

Dito  2» IsOOO 

Bahia S~00 

Pernambuco §500 

Fumo  em  folha  : 

Rio  Grande,    1"    escolh:i $500 

Dito,  2"  diti S400 

Bahia,  1»    escolha 1S400 

2»  dita SSOO 

3'  dita í;400 

4»  dita $300 

SEGUNDA   QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 
Fumo  em  rolo  —  As  cotações  foram  as  s  'guintcs  : 

Kilos 

De  Minas,  especial ISIOO 

Dito  superior SOOn 

Dito  2» siJdO 

Dito  ordinário Nom. 

Govano,   sunerior 2'540() 

Dito  2\    .  ' I$400 

Baixo Nom. 

Rio  Novo,  superior 2^1  )00 

Dito  2» I$300 

i>ito    baixo $800 

Pombi,  suparior *  1$400 

Dito  2'' $800 

Dito  baixo Nom. 

Carangola IsOOO 

Picú,    especial 1S600 

Dito  1» líí2on 

Dito  2" ISOOO 

Bahia S700 

Pernamhuco $500 

Fumo  em  folha.  : 

Rio  Grande,  P  escolha. .sõOO 

Dito.  2»  dita S400 

Bahia,  P  escolha 1$400 

2^  dita .$8f)fl 

3^  dit:i S400 

4^  dita $300 
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Fretes  —  Vapores : 

PRIMEIRA  QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 

Londres 

Liverpool 

Antuérpia 

Hamburgo 

Bremen 

Havre 

Kordéos.    . 

Marselha 

Génova 

Trieste 

Nova- York 

Nova  Orleans 

SEGUNDA  QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 

Londres 

Liverpool 

Antuérpia 

Hamburgo 

Bremen 

Havre 

Bordéos 

Marselha 

Génova 

Trieste 

Nova-York 

Nov ',-Orlean.'? 


shil. 

40 
35 
40 
4(t 
40 
frs. 
35 
40 
35 
35 

sbil. 


40 
40 


shil. 
40 
35 
40 
45 
40 

frs. 

35 
40 
35 
35 
sbil. 
4 
c. 
45 
40 


Ca-mltio 


PRIMEIRA   QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1903 


As  cotações  offlciaes  extremas   foram 

Londres  90  d/v.  . 
Pariz  90  d/v.  .  . 
Hamburgo  90  d/v. 
Itália  3  d/v.  .  . 
Portugal  3  d/v.  . 
Nova  York  á  vista. 
Vales,  ouro. 
-Vgio  do  ouro. 


IG  1/4  a 

$572  a 

$711  a 

$584  a 

$319  a 
3.$019  a  3$066 
IS642  a  I$674 
63,02  a  66,16 


16  9/16  d. 
$588 

$725 

$595 

329 


SEGUNDA   QUINZE.VA  DE  JUNHO  DE  1903 


Londres  90  d/v.     . 
Pariz  90  d/v.     .     . 
Hamburgo  90   d/v. 
Itália  3  d/v. 
Portugal  3  d/v. 
Nova  York  á  vista. 
Vales,  ouro. 
Ágio  (to  ouro. 


16  7/16 
$Í65 

.$698 
$574 
.$314 
2.S9C8 
l.$61 1 
60,00 


16  7/8 
.í;5Sl 

.$7:8 

$589 

327 

.3.S044 

1$055 

64,26   % 
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Mercado  do  Rio  ds  Janeiro  durante  o  1°  semestre  de  190S 


A.ssuoar 

Existência  a  31  de  dezembro  de    100.".     .     . 
Entradas  do  ,j<anciro  a  SO  de  jiinlio   di!  11)00, 


Total. 


Sabidas  de  janeiro  a  .30  do  junho  de  1900. 
Existência  a  30   de  junho  de  1906.     ,     . 


Saccos 
257.300 
615.503 


872.809 
622.404 

250.405 


A-lgoclfio 

Entradas  de  janeiro  a  junho  de  1908. 


Deposito  em  31  de  dezemhro  de    1905. 
Entraram  de  janeiro  a  junho  de  1900. 


Total 

Sahiram  de  janeiro  a  junho  de  1906 

Deposito  em  30  de  junho   de   1906. 


Fardos 

17.238 
105.338 

122.576 
97.177 

25.399 


Balanço  geral  do  commercio  de  café  pelo  Rio 


Durante  as  duas  ultimis  colheitas  o  movimento  do  mercado,  em   saccas,  foi 
o  seguinte  : 

1903.0*  1904-05  1905-06 

.     .     2.884.496  1.256.659  1.078.176 

.      .         311.865  206.937  167.745 

.      .         648.837  996.021  1.270.948 

.      .         165.121  87.746  124.560 


Entradas  : 

Estradas    do    Ferro. 
Cabotagem.    . 
Rarra    dentro. 
Em    transito. 


Total.     ,     ,     . 

Embarques  : 

Estados    Unido.5.       ,     . 

Europa 

Africa  do  Sul.  .  .  , 
Kio  da  Prata  e  Pacifico. 
Cabotagem 


Total.      .  .  . 

Sabidas  : 

Estados    Unidos. 

Europa.      .     .     .  ,  . 

Africa  do  Sul       .  .  . 
líid  da  Prata  e  Pacifico. 

Cabotagem.    .     .  .  . 

Total.      .  .  . 


4.010.319    3.547.363    3.241.429 


1903-01  1904-03  19li.)-06 

2 . 439 . 966  1 . 665 .558  1 . 363 . 096 

961.191  491.920  1.088.704 

37. .350  64.251  63.544 

88.639  78.771  141.277 

220.782  334.479  413.900 


3.747.928  2.634.979  3.070.580 


1903-94 

100 1-0  j 

1905-05 

2.699.673 

1.844.900 

1.700.180 

9.38.773 

464.947 

1.025.060 

51.809 

94.182 

126.350 

81.9.59 

77.617 

120.150 

249.095 

281.151 

295.300 

4.021.309  2.762.857  3.300.130 
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O  movimento  commsrcial  do  ca!é  em  Santos  durante  o  mez  de 

Junho  de  1906 

PRIMEIRA    QUINZENA 

No  mercado  do  Santos  i'ntraram  durante  a  quinzena  134.338  saccas,  contra 
05.198  ditas  na  sejíuuda  ipiinzona  de  maio,  e  saiiirara  05.850  saccas,  contra 
149.584  <lita^!  na  quinzena  anterior,  sefndo  a  existência  no  dia  15  calculada  em 
468.883  saccas,  contra  400.9^3  ditas  no  dia  31  de  maio. 

Para  o  aood  average  rc,ailarara  por  10  kilos  os  proços  de  4$300a  4$200,  contra 
os  de  4$600"a  4$350, 

SE':;UNDA  QUINZEXA 

Entraram  no  meroado  de  Santos,  duranto  a  quinzena,  159.202  saccas,  contra 
134.338  ditas  na  primeira  quinzena,  o  sahiram  114.032  saccas  contra  65.850 
ditas,  sendo  a  existência  no  dia  30  calculada  om  .505.813  saccas,  contra  468.283 
ditas  no  dia  15. 

Para  o  good  average  reirularam,  por  10  kilos,  os  proços  de  4$100  a  4$250, 
contra  os  de  4$300  a  4$200. 


O  café  nas  principaes  praças  estrangeiras  em  junho  de  1906 

PRIMEIRA    QUINZENA 

Ncw-York  —  Vend<n'am-se  =  424.000  saccas. 
Preços  extremos  =  0,15  c  a  7  1/2. 

SEGUNDA    QUINZENA 

Vondoram-se  584.000  saccas.  contra  424.000  saccas  na  qumzena  anterior 
importando  as  vendas  da  mez  cm  1.008.000  saccas,  contra  98i).o0:)  saccas  em 
maio. 

Cotações  extremas  =  6,25  a  7  3/4   cents. 

PRIMEIRA    QUINZKNA 

Havre—  Voaderam-SQ  348.000  ssccas,  contra  370.000  saccas  na  segunda  quin- 
zena de  maio. 

Cotações  extremas  =  44  a  45,25. 

SEGUNDA   QUINZENA 

Venderam-se  296.000  saccas,  contra  348.000  na  quinznna  anterior,  elevando- 
se  as  vendas  do  mez  a  644.00ii  saccas,   contra  700.000  saccas  em  maio. 
Cotações  extremas  =  44,50  a  46.25. 

PRIMEIRA    QUINZENA 

Faín&tíí-^o  —  Vendcram-se  155.000  sa-cas  contra  202.000   ditas   na  quinzMia 
anterior. 

GotaçiJcs  extremas  =  35,75  a  30,75  p .  f. 

SEGUNDA    QUINZENA 

Venderara-se    141.000   saccas,   contra  155.000  saccas  na    quinzena   anterior. 
Xotarem  junho  296.000  saccas,    contra     143.800  saccas  em  maio. 
Cotações  extremas  =  36  a  37,25  p.  f. 


A    LAVOUKA. 
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PRIMEIRA    QUINZIÍNA 

Londres  —  Vondcram-seTO.OOO  saccas  cuntra  81.000  ditos  na  quinz.ma  anterior. 
Cotações  cxíremas  =  36/3  a  36/9. 

SEGUNDA     QUINZENA 

Vcnderara-se   fiã.noo    sac«as    contra    70.000   saccas    na    quinzsna    anterior, 
somniamlo  as  veadas  de  junho  em  132.000  saccas,  contra  190.000  saccas  em  maio. 
Cotações  extremas  =  36/3  a  37/3. 


Balanço  geral  do  commercio  de  café  nas  quatro  praças  abaixo 

nomsadas 

Durante  a  colheita  lOOViOOG.  ora  finda,    as   vendas   registradas   nas  quatro 
Bolsas  foram  as  s.^guiotes  : 

saccas 

Nova-Yorli 8.583.000 

Havre 7.766.000 

Hamburgo 5.033.000 

Londres 2.918. 500 

Total • 34.300.500 

contra  a  colheita  1904/1905. 

saccas 

Nova-Yorlv 21.780.000 

Havre 8.570.000 

Hamburgo 4.791.000 

Londres •. 4.4.56.500 

Total 39.597.500 


Exportação  brasileira  durante  o  primeiro  trimestre  de  1905 

e  190G 


Exportação  total. 

Productos  agrícolas 
»  animaes 

»  mineraes 

Café   exportado. 

Borracha      » 

Algodão         » 

Tabaco  » 

Mate  » 

Assucar         » 


agricolaí 


1905 

1906 

libras  esterlinas 

libras  esterlinas 

12.006.080 

12.807.338 

11.139.300 

11.915.130 

611.292 

660.999 

254.743 

224.382 

4.482.932 

4.296.102 

5.620.618 

5.364.652 

88.237 

630.353 

315.602 

331.273 

192.611 

291.726 

156.453 

271.490 

2i4  SOCIED.VDE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Mercado  ds  café 

Do  boletim  da  As;ociação  Commei-uial  de  Santos  cxtrahimos  os  sctruintes 
algarismos  reforontuí  ao  movimento  do  mercado  du  cafó.  duraute  o  inez  do  junho 
de  1900  e  1905: 

Entradas 


De  1  a  30  de  juniio 
Dejde  1  de  julho    . 


Sabidas 

De  I  a  30  de  junho.     .     . 
Desde  1  de  jitllio  . 
Existência  em  30  de  junho 


1905 

190:> 

Saccas 

Saccas 

293.600 
6.982.885 

231.803 
7.423.002 

189.. 575 

7.820.162 

509.208 

254.769 

7.174.557 
816.678 

As  189.575  saccas  sahidas  em  junho  de  lOOfi,  tiveram  os  seguintes  destinos: 

Saccas 

Para  o  estrangeiro 189.309 

Rio  de  Janeiro 266 


Total 189.575 

As  7.280. 162  saccas  saliidas  de  Santos  durante  a   colheita  1905-190Ò,  tiveram 
os  seguintes  destinos  : 


Estados  Unidos     .     . 

Europa 

Africa  do  Sul.     .     . 
Rio  da  Prata  e  Pacifico 

Canadá 

Cabotagem.     .     .     . 


Julho  a  dezembro  .laneiro  a  iunlio  .t-.,.   i 

1905  1906  ^''"'' 

1.869.488  937.016  2.806.504 

3.080.812  .1.309.713  4.390.525 

—  525  525 
38.014  38.698  76.712 

—  10  10 
3.611  2.275  5.886 


4.991.925    2.288.237    7.280.162 

Pela  Companhia  Registradora  do  Santus  foram  mensalmente  registradas  as 
seguintes  vendas  de  café  a  termo,  na  base  do  typj  n.  4,  de  New-York  : 

1905  Saccas 

Julho 92.000 

Agosto 103. ono 

Setembro Uii.oiin 

Outubro 141.iii)(i 

Novembro IIS.OIK» 

Dezembro.     ■. !.'.".'."  154.'ooit 


1906 

•'aneiro 56.000 

I-evoreiro 03.000 

Março  , 04.000 

Abril     ,     . 57.,1„0 

■     -     ' ,     .     .  74.000 

73.000 


Maio 
Junho 


1.192.000 
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Rio 

Sacca^  de  café 

Sahirara  em  juiilio  (1(!  1003 14'J.607 

Sc.ulo : 

Para  os  Estados  Unidos 36.709 

»      a  Europa 54.237 

»      o  Sul  da  Africa 11.150 

»      o  Rio  da  Prata 8.353 

»      o  Pacifico 41)5 

»      o  Norte  do  Brasil 29.944 

»      o  Sul  do  Brasil 8.719 

Total 149.707 

Saccas  de  café 

Sahiram  de  1  de  janeiro  a  1  de.jullio  de  1906,  do  Rio 

de  Janeiro     1.177.384 

Sendo  : 

Pai'a  os  Estados  UuidoJ 612.972 

»      a  Europa • 296.961 

»      o  Sul  (la  Africa,  Rio  da  Prata  e  Pacitico.     .     .  123.563 

«      o  Norte  do  Brasil 101.606 

»      o  Sul  do  Brasil 42.282 

Total 1.177.334 

PRIMEIRA    QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 

Soramarim  em  43.000  saccas  as  vendas  realizadas  pelos  ensaccadores,  nesta 
quinzena,    contra  40.000  ditas   na  segunda  quinzena  d»  maio. 

As  entradas  foram  de  120.259  saccas,  inclusive  3.500  em  transito,  contra 
160.743  ditas  na  segunda  quinzena  de  maio,  incluindo  também  3.500  saccas  em 
transito. 

Foram  embarcadas  76.184  saccas,  contida  99.069  ditas  na  segunda  quinzena 
de  maio. 

Para  03  Estados  Unidos  : 

Saccas 

Nova-York 10.305 

Para  a  Europa  : 

Trieste 7.980 

Marselha 6.927 

Hamburgo 6.589 

llavrc 5.250 

(lenova 2.000 

Bordúos 1.375 

Antuérpia 575 

Southanipton 254 

Leixões 45 

Nápoles I        30.990 

Para  diversos  portos  : 

Africa  do    Sul 6.400 

Rio    da   Prata 4.414 

Portos  do  Pacifico 200        11.014 

Por  cabotagem  : 

Portos    do    Norte 11.260 

Portos   do  Sul 3.85.S 

Estado  do  Rio 2.751         17.869 

Totíll 76.184 
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A  existência  no  Rio,  no   dia   15,    era  e:ilcalaila  era    172.018    sicca;, 
132.043 ditas  no  dia  31  de  maio. 

As  entradas  detalliadanuiiite  fúi'am  : 

Saccas 

Estrada  de  Ferro  Contrai  do  Brasil 52.009 

Caliotagem 5.363 

Barra  a  dentro 59.387 

Era  transito 3.500 

Total 120.259 

Os  extremos  das  cotações  Jia  quinzena,  foram  : 

Por  arroba  Por  10  kilos 

Tvpon.  6 G$500  a  6.§700  4,'í;425  a  4S562 

»   »  7 6.$i00  a  6$500  4$289  a  4$425 

»   »  8 6.$100  a  6$:300  4!|;153  a  4s289 

»   »  9 .  5$900  a  6$100  4$017  a  4$153 


contra 


SEGUNDA  QUINZENA  DE  JUNHO  DE  1906 

Durante  a  quinzena  forara  vendidas  pelos  ensaccadoros,  .36.000  saccas  para 
a  exportação,  conti-a  43.00M  ditas  na  quinzena  anterior. 

No  mesmo  periudo  as  entradas  sommaram  era  08.425  saccas,  contra  120.259 
ditas  na  primeira  quinzena,    inclusive  3.500  em  transito. 

Foram  embarcadas  99.413  saccas,  contra  76.184  ditas. 

Para  os  Estados  Unidos  : 

Saccas 

Nova  York 13.928 

Nova  Orleans 8.938        22.865 

Para  a  Europa  : 

Marselha 10. 105 

Hamburgo 8.769 

Génova 8.672 

Trieste 3.899 

Bordéos 2.875 

Havre 1.500 

Antuérpia 1.126 

Southampton 450 

Leixões 59 

Nápoles. 17        37.472 

Para  diversos  portos  : 

Rio   da    Prata 8.804 

Portos  do  Pacifico 371 

Africa   do   Sul 150  9.325 

Por  cabotagem  : 

Portos   do  Norte.       ........         19.382 

Portos  do   Sul 6.895 

Estado  do    Rio 3.473        29.750 

Total 99.413 

A  existência  no  Rio,  no  dia  30,  era  calculada  em  133.630  saccas,  contra 
172.618  no  dia  15. 

As  entradas,  discriminadamente,  foram  : 

Saccas 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 29.781 

Cabotagem 4.472 

Barra  dentro 34.172 

Total 68.425 
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Os  extremos  das  cotações  na  quinzena,  foram  : 

Por  arroba  Por  10  kilos 

Tvpon.6 r,$500  a  6$9l)0  4.-^485  a  4^698 

»      »   7 6$30()  a  6$700  -iSâSQ  a  4$502 

»      »    8 0$100  a  6$500  4S153  a  4$425 

»      »    9 5$900  a  6$300  4$017  a  4.'t389 

estatística  mundial  do  café 

Conforme  os  algarismos  dos  Srs.  G.  Duuring  &  Zoon,  as  existências  nos 
portos  americanos  e  (iuropeus,  no  dia  1  de  julho  de  1906  orçavam  em  507.400 
toneladas,  contra  531.500  toneladas  em  1  de  junho  e  586.060  toneladas  em 
1    de  julho   de  1905. 

As  entregas  nos  mercados  americanos  o  europeus,  durante  o  me/,  de  junho, 
de  1906  foram  de  79.200  toneladas,  contra  81.000  toneladas  em  maio  e  69.800 
em  junho  de  1905. 

O  suppriraento  visível  do  mundo,  no  dia  1  de  julho  de  1903  era  calculado  em 
577.500  toneladas,  contra  601.900  toneladas  em  1  de  junho  de  1906  e  669.350 
toneladas  em  1  de  junho  de  1905. (') 

CAFÉ  EM  HAMBURGO  A  30  DE  JUNHO  DE  1906 

Sacoas 

Existência  de  café  do  Brasil 883.000 

Outras  procedências 270.000 

Cintra  (30  de  junho  de  1905)  Brasil 1.128.000 

Outi'as  procedências 260.000 

CAFÉ   NOS    ESTADOS  UNIDOS  EM    30    DE    JUNHO    DE    1906 

Existência  nos  portos  americanos  3.217.000  saccas,  entregas  da  semana 
91.000  saccas,  e  supprimento  visível  3.291 .000  saccas,  contra  3.261.000,  134.000 
e  3.368.000  saccas  na  semana  anterior,  e  3.603.000,  73.000  e  3.770. OOU  saccas, 
no  anno  passado. 
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Sobre  a  mesa 

Recebemos  e  agradecemos  a  remessa  das  seguintes  publicações  : 

As  Caixas  Económicas  e  O  Credito  Agricola,  ponderoso  trabalho,  bollamente 
impresso  na  Imprensa  Nacional  e  da  autoria  do  Dr.  Alfredo  Rocha,  DD.  director 
daquelle  estabelecimento. 

E'  o  melhor  trabalho  sobre  a  matéria  que  se  conhece  em   idioma  portuguez. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  medindo  devidamente  o  valor  e  utili- 
dade do  bello  livro  a  que  nos  estamos  referindo,  pensa  pedir  ao  seu  illustrado 
autor  a  precisa  permissão  para  extractar  os  capítulos  que  mais  de  perto  inter- 
essam ao  nosso  meio  agrícola. 

Ao  illustre  autor  cumprimentamos  agradecidos  pela  obsequiosa  remessa. 


(*)  A  tonelada  métrica  vale  1.000  kilos  ou  approxiinadamente  15  saccas  e  38  kilos  e 
500  grammas.  Bastará,  pois,  multiplicar  o  numero  que  representa  toneladas  por  15,64 
para  se  ter  o  correspondente  em  saccas  de  64  kilos. 
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O  Brasil  na  Exposição  da  Compra  da  Luisiana,  relatório  apresentado  ao  Sr . 
Dr.  Lauro  Miiller  pelo  operoso  e  prestante  brasileiro,  general  F.  M.  de  Souza 
Aguiar,  commissario  geral  do  Brasil  na  Exposição  de  S.  Luiz.  K'  um  bellissimo 
livro,  linda  e  profusamente  illustrado  pela  Imprensa  Nacional.  Merece  ser  lido 
e  consultado  pelos  que  se  interessam  veramente  pelo  nos.so  progresso. 

Nossos  agradecimentos  e  applausos  ao  autor. 

Relatório  da  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  para  1906. 

Documentos    Consulares  do  Equador. 

Catalogo  dos  Productos  Nacionaes  de  Silva  Araújo  &  Comp. 

Estattitos  do  Syndicato  Cooperativo  Algodoeiro  de  Piracicaba. 

Jornal  do  CoUegio  Lattno- Americano  —  Rio  de  Janeiro. 

Annuario  da  Escola  Polylechnica  de  S.   Paulo. 

O  Commentario, ■por  Ferreira  Rosa. 

Catalogue  de  Moline  Ploxo  C . 

Agriculture  Gênérale  por  Diffloth. 

Boletim  da  Directoria  de  Agricultura  —  Bahia. 

The  llrazilian  Remew  —  Rio. 

Agricultural  Netcs  —  Barbados. 

índia  Rubber  World  —  New- York. 

Boletim  de  la  Sociedad  Agricola  Mexicana. 

Catálogos  —  Quinta  Bom  Retiro  de  Ambrósio  Perret  —  Pelotas. 

Monthly  Bulletin  of  lhe  International  Bureau  of  lhe  American  Republics. 

Bulletin  de  la  Socielé  des  Medecins  et  Naturalistes  —  Romania. 

O  Lavrador  — Natal,  Brasil. 

Revista  Agricola  de  Aracaju. 

Revista  do  Ministério  de  Fomento  de  Colômbia. 

Boletim  da  Associação  Central  da  Agricultura  Portuguesa  —  Lisboa. 

Catalogue  des  instruments  enologiques  de  J.  Dujardin  —  Paris. 

Revista  de  Minas —  Bello  Horizonte. 

Catalogo  de  Benry  Rogers  atid  Sons  —  Rio. 

El  Agricultor  Peruano  —  Lima. 

La  Nueva  Era  —  San  Salvador. 

The  Louisiana  Planter —  New-Orleans. 

Portugal  Agricola  —  Lisboa. 

Bulletin  d-u  Syndical  Central  des  AgricuUeurs  de  France  —  Paris. 

Revista  Mensual   de  la  Camará  Mercantil —  Buenos-Aires. 

Revista  Nacional  de  Agricultura  —  Colômbia. 

Boletim  da  Intendência  Municipal  —  Rio. 

Vários  Boletins  da  Carta  Marítima  —  Rio. 

Revista  Commercial  e  Financeira  —  Rio. 

Revista  Militar  —  Rio. 

Revista  de  la  Asociacton  Rural  —  Uruguaj'. 

VEleveur  —  Pariz. 

Bulletin  de  la  Sociétê  N.  d' Agriculture.  —  Paris. 

Bulletin  de  la  Socièté  des  Viticultuers  de  France  —  Paris. 

Varias  Publicações  do  Centro  Económico  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Economia  Politica,  por  J. Costa  Gama. 

Revista  da  Academia  Cearense. 

Revista  do  Instituto  Polytechnico  Brasileiro  —  Rio. 

O  Creador  Paulista  —  S.  Paulo. 

Anales  de  la  Sociedad  Rural  Argentina. 

Revista  .igricola  — •  S.  Paulo. 

The  Agricultural  Journal  —  Cape . 

Journal  of  the  Dep.  of  Agriculture  —  Perth. 

.Annales  de  l' Ecole  N .  d' Ag--icwllure  de  Montpellier  —  França. 

Revista  Agronómica  —  Lisboa. 

Revista  de  Ferro  Carriles  —  B.  Aires. 

Revista  de  la  Faculdad  de  Agronomia  y  Veterinária. 

Varias  publicações  do  Departamento  de  Agricultura  de  Washington,  das  es- 
tações agronómicas,  universidades  agrícolas,  etc,  etc. 

Boletim  de  la  Sociedad  Agricola  dei  Suv  —  Chile. 

Bulletin  de  la  Société  des  AgricuUeurs  de  France. 
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EST.A.TXJTOS 

CAPITULO  II 
DOS    SÓCIOS 

Art.  8."  A  sociedade   adrnitte   as  seguintes   categorias  de  sócios  : 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  1 .  '^  Serão  sócios  effectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuírem  com  a  jóia  de  15$  e  a  annuidade  de  20$ooo. 

§  2.°  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.°  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,    se  tenham   tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.  °  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  agrí- 
colas, filiadas  ou  confederadas,  que  contribuírem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  5o$ooo. 

§  5 .  °  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse   fim  ser    inferior  a  dez  (  10)  annuidades. 


IR,Ea-XJI..A.IS^EEl>TTO 


Capitulo  vi 

DOS  SÓCIOS 

Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados,  quando   estiverem    quites  com  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação. 

Art.   20.  As  annuidades  poderão  ser  pagas  por    prestações    semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,    que  deverão   pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem    terem   pago   a  respectiva  jóia. 

§  i."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  me- 
diante a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas    contribuições. 

§  2 .  °  Para  esse  effeito  o  socío  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos   termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3.°  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,    a   partir  da  quantia    de   um  conto   de    réis. 


LIVROS  RECOMMENDADOS 


Expedem -se  pelo  Correio  a  quem  enviar  a  sua  importância  em 
carta  registrada  ou  vale  postal  n  Lourenço  de  Souza,  rua  do  Rozario 
n.  99,  Rio  de  Janeiro. 

Criação  de  animaes,  de  accordo  com  as  instrucções  do  ultimo 
Congresso  de  Agricultura  (  cavallo,  jumento,  mula,  burro,  boi,  carneiro, 
cabra,  porco,  cão,  gato,  coelho,  leporide,  cobaia  ),   com  76  figuras 4$ooo 

Criação  de  a"V©s,  pelos  processos  aperfeiçoados    ( gallinha,   perii, 

gallinhola,  pombo,  pato,  ganso,  cysne,  pavão,  faizão  ),  com  64  figuras..         3$ooo 

Criação  de  abelhas  e  bichos  de  seda,  pelos  processos 

aperfeiçoados  (o  mel,  a  cera,  fabricação  do  hydromel).  com  42  figuras.         2$ooo 
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EDITORIAL 


o  Eucalypto 

UMA   ENTREVISTA  COM   O  SR.    A.    A.    PEREIRA    1'0NSECA   SOBRE  OS   EUCALYPTOS 

Sabendo  quanto  o  Sr.  Pereira  Fonseca  se  tem  occupado  da  pro- 
pagação do  eucalypto  entra  nós  e  interessando-me  vivamente  pelo  fu- 
turo daquella  valiosa  essência  florestal,  que  se  vai  aos  poucos  espa- 
lhando pelo  paiz,  tomei  a  deliberaçtio  de  entrevistar  ao  operoso 
arboricultor,  pedindo-lhe  se  dignasse  de  contar  aos  leitores  d'^ 
Lavoura  a  historia  da  introducção  e  divulgarão  da  preciosa  myrtacea 
pelo  Brasil. 

Fidalgamente  acolhido  pelo  illustre  cavalheiro,  declarei-liie  em 
acto  continuo  a  minha  intenrão  de  entrevistal-o,  ao  que  S.  S.  prom- 
ptamenle  accedeu,  pondo-se  ao  meu  inteiro  dispor. 

Periíira  Fonseca  —  Melhor  será  que  tratemos  dos  eucalyptos 
debaixo  do  bello  espécimen  que  temos  aqui  ao  nosso  lado,  disse-me 
S.  S.,  designando-me  um  assento  alli  junto  a  uma  mesa  tosca,  sobre 
que  havia  tinta,  papel  e  penna. 

Pergunta  —  Poderá  V.  S.  dizer-me  quando  foram  introduzidos 
os  primeiros  eucalyptos  no  Brasil  ? 

Peruira  Fonseca  —  Creio  que  os  primeiros  eucalyptos  foi'am 
introduzidos,  no  Rio  Grande,  pelo  Sr.  Frederico  Albuquerque,  na  ilha 
dos  Marinheiros,  em  1868,  pouco  mais  ou  menos,  tendo  elle  .sido  por 
esse  feito  distinguido  com  a  medalha  de  ouro,  que  lhe  foi  concedida 
pela  Société  d' Acdimatation  de  France. 

P.  —  Por  que  motivo  a  Socièti^  d' AccUmatation  de  France 
distinguiu  ao  Sr.  Frederico  Albu(iuerque  .^  Que  linha  ella  com  os  en- 
saios daquelle  pranteado  brasileiro? 

PEREmA  Fonseca  —  Aquella  .sociedade  animava  a  plantação 
e  propagação  do  eucalypto  por  todo  o  mundo,  por  considerai -o  como 
um  forte  agente  contra  as  febres  palustres  e,  graças  principalmente 
aos  seus  esforços,  o  eucalypto  fez  a  volta  do  planeta  muito  mais 
rapidamente  do  que  qualquer  outro  vegetal. 

P.  —  lia  factos  ix)sitivos  que  demonstrem  a  acção  benéfica  do 
eucalypto  .sojjre  as  regiões  palustres  e  pôde  V.  S.  citar-me  alguns? 
1^  PEREmA   Fonseca  —  Ha  tantos  que  imix)ssivel  seria  resumil-os 

cr,   nas  poucas  tiras  que  tendes  deante  de  vós.  ,     . 
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P.  —  Cite-rae,  todavia,  alguns  poucos,  para  depois  fazer  o  histó- 
rico da  propagarão  do  eucalypto  pelo  Brasil,  que  é  o  que  mais  inte- 
ressa aos  meus  leitores  e  a  mim  particularmente. 

Pereira  Fonseca  —  O  primeiro  propagador  da  preciosa  myr- 
tacea  australiana  foi  o  notável  sábio  Barão  von  Múllei%  de  Mel- 
lx)urne.  Guiados  pelos  seus  conselhos,  os  totanicos  de  maior  no- 
meada dos  principaes  paizes  do  glolio  tambom  recommendaram  e 
ensaiaram  o  plantio  do  eucalyplo.  Mas,  d'entro  todos,  merece  espe- 
cial menção  o  sábio,  de  saudosa  memoria,  Dr.  Ramel,  cognominado 
a  justo  titulo — o  apostolo  mundial  do  caicalypto. 

Um  tacto,  todavia,  muito  concorreu  para  a  divulgação  do  euca- 
lypto e  foi  aquelle  que  se  refere  ao  saneamento  do—  Agro  Romano  ; 
Em  melados  do  século  XIX  os  frades  trapistas  do  convento  das 
Três  Fontes,  perto  de  Roma,  plantaram  50  pés  de  eucalypto  e, 
como  as  febres  declinassem,  o  governo  os  encarregou  do  plantio 
daquella  preciosa  essência  por  todo  o  Agro  Romano  e  tanto  plan- 
taram os  beneméritos  religiosos,  que  já  em  1890  havia  naquella 
outr'ora  malsinada  região  nada  menos  de  500.000  arvores  de  euca- 
lypto, .sendo  muito  provável  que  o  eucalyplal  actual  alli  existente 
suba  a  ura  milhão  de  pés. 

Concomitantemente  com  os  frades  trapistas  o  Comido  Agrário 
Romano  fez  distribuir  dezenas  de  milhares  de  mudas  de  eucaly- 
pto. E  as  febres  desappareceram  de  vez. 

P.  —  Depois  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  mais;  .se  plantou  o  eu- 
calypto entre  nós? 

Pereira  Fonseca  —  No  Rio  de  Janeiro  em  1868,  o  r  tenente 
Pereira  da  Cunha  plantou  um  pé  na  Ucharia  e  muitos  outros  na 
Quinta  (la  Boa  Visia.  Pouco  mais  ou  menos,  na  mesma  época,  plan- 
taram outro  exemplar  na  praia  do  Flamengo,  o  qual  ainda    existe. 

Em  Serra  Acima,  os  primeiros  que  alli  se  plantaram  foram  os 
de  Vassouras  e  fui  eu  quem  os  plantou  em  1871,  no  jardim  publico  da 
cidade.  Arborisei  então  com  aquella  essência  duas  ruas  da  mesma 
cidade:   a  da  Policia  e  a  da  Gamara. 

Em  1873  o  Dr.  A.  Lazzarini  pui  >licou  no  jornal  Município  de  Vas- 
souras nm  artigo  traduzido  do  Annuario  ScientiflcodeLuiz  de  Figuier 
.sobre  o  EucaUjptas  Globulus  e  no  mesmo  numero  eu  punha  a  venda 
6.000  mudas  desta  espécie.  A  coincidência  destes  dous  factos  muito 
contribuiu  para  a  propagação  do  eucalypto,  não  só  no  município 
de.  Vassouras,  como  nos  .seus  circumvisinhos. 

P.  —  Consta-me  que  V.  S.  fez  outras  grandes  plantações  de  eu- 
calypto em  outros  logares  e  .épocas  diflerentes. 
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Pereira  Fonseca  —  Plantei  mesmo  em  Vassouras  alguns 
mil  pés  na  minha  chácara  —  Boa  Morte  —  que  vendi,  em  1878,  ao 
Dr.  J.  P.  Magalhães  Cal  vet.  Vendi  e  dei  um  sem  numero  de  plantas 
e  sementes  de  diversas  espécies  de  eucalyptos. 

P.  —  V.  S.  é,  portanto,  o  primeiro  e  maior  propagador  do  euca- 
lypto  no  Brasil. 

Pereira  Fonseca  —  Penso  que  sim.  Todavia  apraz-me  de- 
clarar que  nos  primeiros  tempos,  simultaneamente  commigo,  o  Sr. 
Dr.  Christovão  Correia  e  Castro  plantou  em  sua  bella  fazenda  da 
—  Secretária — nada  menos  do  de  12.000  arvores,  que  tratou  a  ca- 
pricho.  Esta  sua  plantação  ainda  existe. 

P.  —  Já  se  explora  o  eucalypto  no  Brasil? 

Pereira  Fonseca  —  No  Rio  Grande  do  Sul  e  S.  Paulo,  já  o 
A^ão  explorando  para   lenha,  dormentes  e  construcções  civis. 

P- —  Quaes  as  espécies  de  eucalypto  introduzidas  no  Brasil? 

Pereira  Fonseca  —  Sij  eu  já  recelii  e  propaguei  92  espécies  e 
variedades,  tendo  em  minha  fazenda  de  Camboava  15.000  pés,  da 
idade  de  sete  annos,  os  quaes  pertencem  a  62  espécies  e  variedades. 
O  meu  eucalyptal  já  começa  a  ser  visto  desde  a  ponte  do  Iguassú, 
na  estrada  de  ferro  Leopoldina,  ramal  do  Norte.  Infelizmente  para 
mina-,  parte  da  minha  floresta  de  eucalypto  tem  desapparecido  sob  a 
acção  dos  fogos  que  os  incendiários  ruraas  ateam  livre  e  impune- 
mente por  toda  a  extensa  região  onde  está  situada  a  minha  proprie- 
dade !  ! 

P.  —  PóJe  V.  S.  dizer-me  quaes  as  melhores  variedades  e  quaes 
os  seus  empregos  ? 

Pereira  Fonseca  —  Recommendo  particularmente  o  Eaca- 
lyptus  Rostrata  e  o  E.  Resinifera,  do  qual  tendes  um  bello  espé- 
cimen nessa  taboa  que  ahi  vedes.  Admirai  a  belleza  inexcedivel 
dessa  madeira,  sò  comparável  á  nossa  peroba  tramida.  Provém  de 
uma  arvore  que  foi  derrubada  aos  13  annos  e  tem  de  largura  35 
centímetros,  como  podeis  verificar.  Recommendo  taml)em  o  E.  Fis- 
silis,  notável  pelo  seu  rápido  crescimento,  o  E.  Longifolia,  de  cres- 
cimento igualmente  rápido  e  o  £".  Tereticornis,  todos  elles  productores 
de  excellente  madeira  de  construcção  naval,  civil  e  mobiliaria. 

P.  —  Quanto  tempo  suppõa  V.  S.  que  seja  necessário,  para  que 
um  eucalypto  possa  ser  explorado  economicamente? 

Pereira  Fonseca  —  Para  servir  de  comlnistivel  bastam  três 
annos,  sendo  a  terra  fértil  e  convenientemente  amanhada. 

Por  exemplo,  a  arvore  que  temos  aqui  junto  tem  apenas  15 
annos   e  já  mede  20  metros  de  aUuia   e    r",80   de  circumferencia. 
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Acredito  mesmo  que,  perto  dos  grandes  centros  populosos,  onde 
o  combustivel  escasseia,  a  plantar-ão  do  eucahpto  para  combustível 
será  ura  emprehendimento  altamente  remunerador.  Pero-vos  licença 
para  ler  uma  passagem  do  valioso  livro  de  Mr.  Reveret-Wattel  — 
L' Eacalyptus  —  que  certamente  conheceis.  (Lò  uma  pagina  sobre  o 
E.  Rostrata  ou  Red  Gam  Tree.) 

Permitti  mais  que  cu  vos  leia  alguns  trechos  de  Nicholsnn 
sobre  as  dimensões  do  E.  Aimjgdalina,  de  que  ha  uma  admirável 
photograpTiia  no  museu  de  Kew  representando  o  celebre  Big  Ben 
de  Victoria,  de  155  metros  de  altura  e  28  de  circumferencia.  K'  a 
mais  alta  arvore  de  que  se  tem  noticia  até  hoje.  Excede  em  altura  á 
torre  de  Strasburgo  e  ao  famoso  Sequoia  Gigantea  da  Califórnia. 

P.  —  Pelo  que  vejo  V.  .S.  é  um  eucalyplophilo  decidido? 

Pereira  Fonseca  —  Sou,  e  nisso  nada  mais  faço  do  que 
seguir  as  pegadas  de  Mr.  Uamel  e  outros  grandes  salMos  de  renome 
universal,  de  cujos  esforços  resultou  a  disseminação  do  eucalypto 
por  todo  o  globo,  sem  exceptuar  o  Sahara,  que  cada  dia  vai  sendo 
invadido  pela  preciosa  myrtacea  de  que  nos  occupamos, 

—  Agora  só  me  resta  agradecer  a  V.  S.  pelas  succulentas  res- 
postas que  se  dignou  de  dar  aos  meus  quesitos,  rogando-lhe  que 
não  se  mostre  tão  avaro  da  longa  experiência  agronómica  que  pos- 
sue  e  a  prodigalise  aos  leitores  d'«.4  Laooara»  o  maior  numero  de 
vezes  que  fôr  possível. 

A.   GoMus  Caumo. 


Festa  agrícola 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  promoveu  uma  reunião  so- 
lemne  para  conferir  o  diploma  de  sócio  honorário  a  dous  de  seus 
membros  prestimosos. 

Em  que  consistiu  aquel la  festa,  dil-oaacta  que  passamos  a  trans- 
crever. 

SESSÃ.O  MAGNA  EM    30   DE   .1  UNHO  DE  1906 — PRESIDÊNCIA   DO  SR  .  Du. 

WenceslAo  Bello  — A's  duas  horas  da  tarde  foi  alerta  a  sessão, 
achando-se  presentes  os  Srs.:  D.  Luiz,  Bispo  de  Olinda;  Dr.  Wcn- 
cesláo  Bello,  Dr.  Sylvio  Rangel,  D.  J.  F.  de  Novaes  Paes  Barreto, 
Raymundo  Machado  de  Mattos,  Luiz  Odilon  de  Oliveira,  Carlos  Garcia, 
Dr.  Augusto  Ramos,  Arthur  M.  de  Castro  Vianna,  coronel  Napoleão 
Duarte,  Dr.  Malaquias  Gonçalves,  Dr.  Apolinário  Maranhão,  Carlos  de 
Castro  Pacheco,  Manoel  Ignacio  Belfort  Vieira,  Basto  Carneiro  M.  Pe- 
reira, Dr.   Urbano    Santos  da  C.  Araújo,   Celso  de  Souza   (represen- 
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tando  o  Circulo  Catholico),  Dr.  Eurico  Cruz,  Dr.  Taciano  Arcioli,  António 
Bretã,  Cliristino  Cruz,  João  Piutieiro,  Dr.  C.  A.  Amoroso  Lima,  coronel 
Epaminondas  H.  Gracindo,  Rodrigues  Dória,  Cândido  de  AJjreu,  Se- 
nador Brazilio  Luz,  Manoel  Rodrigues  Peixoto,  Joaquim  Lacerda  (Jornal 
do  Commcrcin),  António  do  Medeiros  (Jornal  dos  Agricultores),  Dr. 
Heitor  de  Sá,  Lindõlpho  Xavier,  Francisco  Vieira  (Correio  da  Manliu), 
Dr.  Ignacio  Tosta,  Raul  Xavier  (Gazeta  de  Noticias),  Manoel  José 
Pereira  Frazão,  Dr.  Júlio  de  Mello,  José  de  Souza  Lima,  Raul  do 
Almeida  Magalhães,  Dr.  Bernardo  Horta,  Olympio  de  Accioli  Monteiro 
e  família,  Luiz  Accindino  Dantas,  Carlos  Raulino,  corenel  Cornelio  de 
Souza  Lima,  Dr.  Costci  Leito,  Edgardn  Ferreira  de  Carvalho,  líaymundo 
da  Silva  Castro,  Dr.  Cândido  de  H.  Costa  Ferreira,  Carlos  Lix  Klett 
(cônsul  argentino).  Domingos  Gonçalves,  Carlos  Thomaz  Pereira,  Tei- 
xeira e  Silva  (Jornal  do  Brasil),  José  Marçal  (Revista  da  Semana), 
João  Lourenço  de  Souza,  Dr.  Joaquim  José  de  Siqueira,  Dr.  Leite 
e  Oiticica,  :M.  Lopes  da  Silva,  S.  Castro  Magés,  Sérgio  de  Carvalho,  Costa 
Ferreira,  Leovegildo  Simões,  F.  do  Amaral  Quiques,  P.  Minervino 
de  Oliveira,  Domingos Feireira  Mendes,  José  A.  Monteiro,  além  de  mui- 
tos outros  cavalheiros  e  distinctas  famílias  da  nossa  alta  sociedade. 

O  Sr .  Wenceslão  Bello  —  Está  na  consciência  dos  povos  modernos 
que  a  propaganda  éa  grande  força  social,  é  a  alavanca  de  Archimedes 
para  as  idéas  de  progresso . 

Ella  não  se  faz,  porém,  tão  só  i)olo  debate,  pelo  argumento,  pela 
prova .  Xão  menos  efficaz  é  prestar-se  justa  homenagem  aos  concidadãos 
que,  por  seus  feitos,  a  impellem  no  caminho  da  victoria.  E'  levar-lhes, 
entre  applausos,  a  segurança  de  que  o  mérito  de  seus  esforços  é  reco- 
nhando  com  carinho,  gratidão  e  enthusiasmo  pelos  companheiros  de 
campanha.  E'  Jaiscal-os,  nomeio  em  que  militam,  para  o  vasto  ani- 
bito  da  coramunhão,  e  glorifical-os  e  pedir  applausos  para  a  beneme- 
rência de  seus  intuitos  e para  a  efficiencia  de  sua  dedicação. 

Efficaz,  sim,  pois  tanto  vale  conquistar  adeptos  como  alentar  o 
ardor  dos  que  militam  ao  som  dos  bravos  que  despertam  os  seus  feitos. 
E,  sobre  ser  efficaz,  é  um  dever  para  os  irmãos  de  idéas;  que,  como  os  con- 
scriptos  das  guerras  sagradas,  ao  empunharem  as  armas,  juravam 
vencer  ou  morrer. 

O  objectivo  desta  reunião  é,  para  a  Sociedade  Nacional  de  Agi'i- 
cultura,  o  cumprimento  de  um  desses  gratíssimos  deveres  de  seu 
apostolado. 

Temos  presentes  dous  illustres  combatentes  da  cruzada  patriótica 
em  que  nos  empenhamos  e  a  Sociedade  vem  prestar-lhes  a  sua  home- 
nagem . 
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Senhores,  a  situação  da  lavoura  contém-se  na  plirase  inspirada  do 
poeta : 

«Eu  sou  céíío,  mas  só  peço  luzes. » 

Ella  tacteia,  tímida,  hesitante,  sem  ver  o  rumo  certo  que  deve 
trilhar.  Para  a  cegueira  da  rotina,  que  llieohumijra  a  visão,  ella  pre- 
ci.sae  pede  luz  que  lhe  illumine  os  passos. 

Essa  luz,  só  a  sciencia,  só  o  estudo  eo  ensino  da  agricultura  na- 
cional lh'a  podem  dar.  Essa  é  também  a  affirmaçãoinconteste  de  todos 
òs  povos  que,  como  nós,  já  soffreram  e  conseguiram,  no  emtanto, 
evoluir. 

Urge  espancar  essas  trevas,  que  nos  fazem  uma  existência  de 
dores  e  nos  tolhem  o  surto  a  que  a  natureza  nos  votou,  quando  en- 
cheu de  riquezas  naturaes  o  nosso  solo  e  nos  dotou  de  climas  que 
incitam  ao  trabalho   e  ao  progresso. 

Emquanto  não  formos  esclarecidamente  agrícolas,  seremos  obsti- 
nadamente fracos. 

As  melhores  iniciativas  quebram-se  e  desfazem-se  ante  as  diffi- 
culdades  que  se  lhes  antolham,  porque  não  sabem,  porque  não  vêm  e 
porque  se  não  fez  ainda  a  luz  que  permitia  a  harmonia  e  a  conver- 
gência dos  esforços  para  o  progresso. 

E'  que  somos  um  paiz  desconhecido  ainda  para  nós  mesmos. 
Desconhecemos  os  elementos  que  formam  as  aptidões  de  nossas  terras 
e  os  meios  de  as  adaptar  ás  necessidades   da  producção. 

Ignoramosas  riquezas  que  se  occultam  em  nossas  matas,  ou  não 
sabemos  fa/.el-as  valer  para  suprirem  as  falhas  de  nossos  or(;amentos. 

Ainda  não  estudamos  os  recursos  e  o  regimen  de  nossos  climas, 
nem  o  que  exigem  as  nossas  plantas  para  realizarem  o  escopo  económico 
da  producção  máxima  com  o  custo  minimo. 

Não  aprendemos  ainda  a  applicar  a  cada  trecho  do  território  a 
producção  que  mais  lhe  convenha,  evitando  assim  perdas  de  esforços  e 
de  animo. 

Ainda  não  aprendemos  tão  pouco  a  harmonizar  a  acção  dos  vários 
órgãos  do  mecanismo  administrativo,  de  modo  a  que  o  trabalho  de  um 
não  seja  entorpecido  pela  acção  de  outro,  em  prejuízo  da  producção. 

A  nossa  vida  económica  arrasta-.se  nas  trevas.  Seu  progresso  faz-se 
ao  acaso,  hesitante,  sem  rumo,  sem  governo  etão  só  pelo  poder  irresis- 
tível das  condições  naturaes  de  nosso  paiz  e  da  fecunda  mentalidade 
espontânea  de  no.ssos  patrícios. 

Só  uma  estrella,  em  nosso  horisonte  —  o  Estado  de  S.  Paulo  ;  prin- 
cipia elle  a  espancaras  trevas  nos  limites  de  sua  acção  e  a  lançar  a 
luz  da  sciencia  sobre  a  producção  agrícola. 
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Urge  que  essa  luz  se  expanda  pela  communhão  inteira,  projectada 
pelo  grande  foco  da  vida  nacional  —  pela  União. 

Se  precisamos  aprender  o  modo  de  o  fazer,  as  grandes  nações, 
os  paizes  prósperos  e  felizes  nos  ensinarão  o  mecanismo.  Si  os 
nossos  solTri mentos  não  nos  l^astam  para  nos  dar  a  coragem  e  a  firmeza 
necessárias  a  es^e  emprehendimento,  se  precisamos  ainda  de  emula- 
ção, ahi  estão,  para  nos  estimular  paio  confronto,  as  pequenas  na- 
cionalidades, 

A  Argentina,  metade  menor  do  que  nijs  e  com  o  quarto  de  po- 
pulação, assombra  o  mundo  e  enciío  os  mercados,  graças  aos  pro- 
gressos scientificos  de  sua  lavoura.  OUruguay,que  foi  uma  das  nossas 
pequenas  provindas;  o  Paraguay,  que  apenas  resurge  do  extermínio, 
já  pode  tirar  de  sua  própria  exiieriencia  ensinamentos  a  nos  dar  sobre 
aefficaciado  ensino  agronómico. 

Na  grande  União  do  Norte,  si»  o  paiz  dos  índios  e  o  território  do 
Alaska  não  possuem  o  ensino  agronómico,  exclamou  Manoel  Victorino, 
no  seio  do  Congresso  Nacional  de  Agricultura. 

Desse  Congresso,  senhores,  sahiu,  como  a  expressão  mais  concreta 
da  aspiração  da  lavoura,  o  modelo  desse  fúco  de  luz  que  reclamamos  — 
o  Departamento  de  Agricultura. 

Para  que  elle  tenha  a  necassaria  força  de  projecção  e  illumine  todos 
os  recônditos  da  actividade  productora  do  paiz  e  a  fecunde  e  impul- 
sione sem  tropeços,  é  mister  que  se  concentre  em  uma  organização 
vasada  nesses  moldes. 

Não  basta,  senhoras,  ensinar  o  operário  a  laborar  a  terra.  Na 
vida  industrial  o  operário  é  apenas  a  machina  intelligente.  Não  se 
illudamos  estadistas  de  meu  paiz.  Não  alcançaremos  também  o  es- 
copo ensinando  nas  escolas  regionaes  as  noções  praticas  de  que  carece 
o  regente  agrícola.  E'  preciso  ir  além,  ir  até  a  culminância  a  que 
attinge  o  ensino  agronómico  na  espherascientifica. 

Para  ensinar  precisamos  aprendera  agricultura  brasileira  e  essa 
ha  de  ainda  ser  feita  e  só  o  será  com  os  trabalhos  de  nossos  labora- 
tórios, nossos  campos  de  experiências  e  nossas  estaçfjes  agronómi- 
cas, sobre  as  plantas,  os  animaes,  os  sólos  e  os  climas  que  consti- 
tuem os  factores  naturaes  de  nossa  producção  agiúcola.  E  esse  es- 
tudo, essa  investigação  systematica  e  profunda  do  que  é  nosso,  só 
nos  será  dado  pelo  ensino  superior  de  agricultura,  pela  formação  do 
corpo  de  agrónomos  brasileiros. 


.Vctualmente  não  ha  um  só  território  ou  possessão  americana  que  não  possua  estação 
esperimental   de  agricultura. — Nota  do  auctor. 
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E'  mister  ainda  constituir  OS  registros  de  nossa  actividade  agrícola 
e  commercial  e  as  estatísticas,  que  dalii  derivam.  E,  assim  appare- 
lliado  o  foco  de  luz  que  oriente  taml)em  sohre  as  medidas  de  am- 
paro e  resistência  da  producção  nacional,  projectal-o,  pela  propaganda, 
no  interior  do  paiz  e  no  estrangeiro . 

Saberemos  então  produzir  em  nossas  granjas  e  em  nossos  campos 
e  poderemos  promover  o  escoamento  de  nossos  productos,  tirando 
delles  preciosos  recursos  para  nossa  prosperidade. 

Pois  bem,  senhores,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Chri.stiano  Cruz  levou  para 
o  Congresso  Nacional  essa  aspiração,  que  não  é  somente  da  classe 
agrícola,  mas  do  paiz,  pois  que  entende  com  a  vida  inteira  da  nação. 

S.Ex.,  que  é  um  dos  lavradores  mais  esclarecidos  e  progressistas  do 
nosso  mundo  agrícola,  sulimetlou  a  seus  pares  o  projecto  da  creação 
de  nosso  Ministério  de  Agricultura,  que  será  esse  grande  loco  de  luz. 

A  sua  proficiência,  a  aprimorada  cultura  de  seu  espirito,  o  ardor 
de  suas  convicções,  a  sinceridade  com  que  se  fez  paladino  da  grande 
idéa,  concorreram  poderosamente  para  prestigial-a  no  circulo  de  nossos 
estadistas,  e  hoje,  acreditamos  poder  afflrmal-o,  uma  espleadida  vi- 
ctoria  está  prestes  a  coroar  a  sua  patriótica  iniciativa. 

Bem  haja  S.  Ex.   por  tal   effeíto,  qua  vem  engrandecer  o  paiz. 

Senhores,  a  força  magica,  quasi  milagrosa,  do  espirito  de  as.so- 
ciaçuo,  a  caudal,  salutarmonte  revolucionaria,  invencivelmente  rege- 
neradora, da  união  agrícola,  congregou  a  confei-encia  assucareira  do 
Recife.  Ahi  se  reuniu  o  que  de  mais  nobre,  distincto  e  provecto  conta 
a  lavoura  de  canna  ■ 

De  todos  os  pontos  chegaram  os  representantes,  que  accorríam 
ao  appello  em  defesa  da  classe.  Estes,  ao  pisarem  a  bel  la  Veneza  bra- 
sileira, depararam  com  um  vulto  venerando  que,  de  braços  abertos, 
os  acolheu,  estreitando-os  a  seu  peito  e,  dando-lhes  o  osculo  das  lioas 
vindas,  abençoou  os  seus  esforços.  Era  S.  Ex.  o  Rvm.  Sr.  D.  Luiz, 
Bispo  de  Olinda. 

Em  S.  Ex.  harmoniza-.se  o  mais  selecto  eonjunctode  virtude  de 
homem  e  de  prelado,  com  os  dotes  raríssimos  de  pujante  mentalidade. 

Seu  coração  extremoso,  seu  espirito  illustrado,  sua  palavra  en- 
cantadora de  uncção  e  de  eloquência,  tem  estado  sempre,  em  extre- 
mos de  dedicação,  ao  serviço  da  Igreja  e  da  Pátria  ;  da  família  bra- 
sileira, em  que  exercita  .santamente  o  seu  apostolado,  e  da  lavoura 
nacional,  na  qual  afaga  com   carinho  o   symbolo  de   nossa   Pátria. 

S.  Ex.  o  disse,  o  coração  de  .sacerdote  brasileiro  que  pulsa  em 
.seu  peito,  sente-se  bem  entre  os  que  propugnam  a  grandeza  desta 
terra  abençoada . 
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Príncipe  da  Igreja,  S.  Ex.  constituiu-se  o  bispo  da  lavoura  e, 
prestigiando  pelo  exemplo  e  pela  palavra  a  propaganda  a  favor  dos 
interesses  agrícolas,  creou  no  Seminário  do  Recife  a  cadeira  de  eco- 
nomia rural. 

O  clero,  senhores,  é  sempre  uma  poderosa  força  social.  Desta- 
arte  esclarecido  sobre  as  cousas  agrícolas  e  guiado  pelo  exemplo  e  pela 
prestigiosa  influencia  de  D.  Luiz,  virá  elle  em  breve  reforçar  as  hostes 
dos  que,  em  nome  da  Pátria,  promovem  o  progresso  da  lavoura. 

Por  tão  assignalados  serviços,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
agradecida  e  reverente,  vem  prestar-Ihe  sua  homenagem. 

Bem  singela,  em  verdade,  é  ella. 

Aceitae,  senhores,  nestes  diplomas  de  sócios  honorários  a  expres- 
são de  nosso  respeito  peliis  serviços  que  vos  tornaram  beneméritos 
da  lavoura  nacional. 

O  Sr.  Ignacio  Tosta  —  Exm.  e  Revm.  Monsenhor  Bispo  de 
Olinda  —  Minhas  senhoras  o  meus  senhores.  —  Foi  em  junho  de  1900, 
em  sessão  plena  do  memorável  Congresso  Catholico  Brasileiro,  promo 
vido  pelo  apostolado  da  Oração  e  reunido  na  capital  do  Estado  da 
Bahia,  em  commemoração  do  í"  centenário  da  descoberta  do  Brasil. 

Eram  10  horas  da  noite  ;  vários  oradores  haviam  oçcupado  a  tri- 
buna e  a  fadiga  já  ia  dominando  o  auditório,  selecto  e  numeroso, 
agrupado  em  a  nave  da  secular  cathedral,  cujo  púlpito,  solitário  então, 
recordava  os  triumphos  oratórios  da  eloquência  do  padre  António 
Vieira,  assombro  de  erudição. 

Aix)s  alguns  momentos  de  hesitação  do  Presidente  do  Congresso, 
obrigado  a  executar  o  programma  da  sessão,  e  ra^eioso  do  insuccesso 
oratório  em  hora  tão  infeliz  pelo  cançaço  do  auditório,  foi  dada  a 
palavra  a  Monsenhor  Luiz  Raymundo  da  Silva  Britto,  o  insigne 
orador  maranhense,  de  renome  nacional,  pelos  louros  conquistados 
na  tribuna  sagrada  desta  Capital, 

Era  a  primeira  vez  que  se  me  proporcionava  a  summa  ventura 
de  ouvir  a  palavra  correcta,  fluente,  imaginosa,  erudita  e  brilhante 
do  notável  orador  sacro,  jorrando  em  catadupas  de  eloquência,  fa- 
zendo o  panegyrico  da  Igreja  immortal  de  Christo,  que,  naquella  as- 
sembléa  de  catholicos  de  todo  o  Brasil,  imperava  nos  corações  e  apo- 
dera va-se  da  nação  para  continuar  a  guial-a  á  sombra  da  Cruz,  para  a 
realização  de  seus  idéaes  de  paz  religiosa    e  felicidade  temporal. 

Completo  foi  o  triumpho.  Dir-se-hia  que  o  verbo  inspirado  do 
padre  António  Vieira,  quebrando  a  mudez  secular  do  púlpito,  segre- 
dara aos  ouvidos  do  orador  as  bellezas  da  lingua  portugueza  e  os  su- 
blimes conceitos  do  Evangelho,  a  pura  doutrina  do    Divino    Mestre. 
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A  impressão  foi  profunda  no  espirito  do  auditório  e  o  nome  do 
Monseniior  Luiz  Raymundo  da  Silva  Britlo  gravou-se  na  memoria 
dos  ouvintes.  Era  então  S.  Ex.  Revma.  um  simples  sacerdote  ca- 
tholico,  um  levita  inexcedivel  do  Senhor,  um  soldado  glorioso  da 
Santa  Cruzada  do   Evangelho. 

Mas  a  Providenfia,  que  tem  os  olhos  fitos  sobre  o  nosso  paiz, 
para  eleval-o  ás  culminanc.ias  moraes  e  económicas,  vos  reservava, 
Exm.  e  Rev.  Sr.  D.  Luiz,  maisalta  missão: — a  de  Bi*po  da  Igreja 
e  levita  do  progresso  económico  da  nossa  Pátria. 

Sim  —  que  debaixo  de  vossas  vestes  sacerdotaes  e  da  cruz  que 
rarregaes  ao  peito,  existe  e  pulsa  ura  coração  queé  todo  brasileiro  e  es- 
tremece o  torrão  natal:  — vós  o  dissestes  em  sessão  solemneda  confe- 
rencia do  Recife. 

Sim  —  BisfX)  da  Igreja  brasileira,  que  sempre  abençoou  nosso  torrão, 
sabendo  como  nos  huraildesclaustros  dos  conventos  se  fizeram  grandes 
diligencias  em  prol  dos  faustos  e  da  riqueza  do  Brasil,  como  foi  cul- 
tivada a  primeira  semente  do  café,  como  foram  plantadas  as  primeiras 
cannas,  vós  nos  animastes  a  proseguir  na  campanha  agrícola,  assegu- 
rando-nos  a  victoria. 

Sim  —  que  ao  terminar  a  vossa  oração,  na  sessão  inagural  da  no- 
tável assembléa  de  agricultores,  reunida  em  março  de  1905,  no  Recife, 
abençoastes  a  conferencia,  pedindo  para  os  agricultores  o  auxilio  di- 
vino e  incutistes  no  espirito  de  todos  o  mais  fervoroso  patriotismo, 
comparando  o  Brasil  a  uma  águia  no  ninho  e  a  um  gigante  no  berço. 

«Combatei  no  campo  da  industria;  animae  essa  águia  a  estender 
seu  voo  até  fitar  o  sol  ;  combatei  dando  vida  a  esse  gigante,  até  que,  de 
fronte  erguida,  entrede  igual  no  convívio  dos  povos.  »  Foram  as  vossas 
palavras  de  animação  em  prol  do  tom  combate  pela  causa  da  Pátria. 

Não  vos  limitastes,  Exm.  e  Revm.  Sr.  Bisix),  a  comparecer  por 
meracrjmplafencia  ou  cortezia á  sessão  inaugural.  Durante  os  15  dias 
em  que  os  agricultores  de  canna  trabalharam  incessantemente,  diae 
noite,  pelo  progresso  económico  da  Pátria,  o  chefe  da  Igreja  pernam- 
bucana, o  pastor  carinhoso  daquelle  relianho  venturoso,  não  se  con- 
servou inactivo,  nem  retrahido. 

Gora  a  vossa  presença  sympathiea  e  altrahente,  com  a  vos-^^a  elo- 
quência altiloqua  e  serena,  com  o  vosso  gesto  magestoso  e  insinuante, 
compartilhastes  de  todas  as  alegrias  e  tentativas  em  prol  da  lavoura 
e  da  industria  brasileira^. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  não  podia  deixar  de  signi- 
ficar o  seu  reconhecimento  pelo  vosso  amor  ú  agricultura.  Não  seria 
justa,   se  não  aproveitasse  a  opportunidade  de  vossa  vinda  a  esta  Ca- 
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pilai  para  conferir-vos  o  maior  titulo  com  que  os  estatutos  autorizatn 
galardoar  serviços  da  ordem  dos  que  prestastes  e  continuais  aprestar 
à  agricultura. 

Na  sumptuosa  festa  com  que  vos  dignastes  de  honrar  os  confe- 
rencionistas,  no  Seminário  de  Olinda,  destes  a  mais  cahal  i)rova  de 
que  sois  um  ])ispo  verdadeiramente  americano,  que  comprehende  os 
nobilíssimos  deveres  do  clero  no  desenvolvimento  económico  do  paiz. 
Afflrmastes  que  uma  cadeira  de  economia  rural  seria  creada  no  Se- 
minário para  que  o  futuro  clero  da  diocese  se  constituísse  um  ele- 
mento poderoso  e  efficaz  do  progresso  material  e  moral  de  nossa 
Pátria. 

Revelastes  a  perfeita  comprehensão  da  missão  do  padre  nestes 
tempos  agitados  de  impiedade  e  subversão  dos  princípios  Ijasicos  da 
sociedade  humana. 

O  clero  precisa  de  lidar  e  conviver  com  o  povo.  Sua  missão  não 
deve  ser  somente  orar  nos  templos,  ensinar  a  doutrina  christã,  mi- 
nistrar os  sacramentos  da  Igreja,  conservando-se  alheio  ávida  social, 
ao  movimento  que  agita  a  sociedade  em  todos  os  sentidos . 

As  obras  sociaes  entram  hoje  na  missão  do  padre  e  a  sua  força, 
nesta  épa-a  de  democracia,  reside  na  convivência  com  as  massas  popu- 
lares, com  os  operários  industriaes  e  ruraes,  com  os  homens  de 
todas  as  classes  sociaes,  sem  distincção  de  hierarchiase  posições,  ricos 
e pobres,  sábios e  ignorantes. 

Nascircumscripções  industriaes  o  padre  deve  ser  um  verdadeiro 
sociólogo  christão  junto  aos  operários  e  patrões,  conhecedor,  propa- 
gador, explicador  da  encxcMca  Rerum  nooavum ;  nas  regiões  agrícolas, 
nos  campos,  nas  parochias  ruraes,  o  parocho,  como  Millaerts,  deve  ter 
conhecimentos  da  agronomia  e  economia  rural  para  esclarecer,  in- 
formar, guiar,  auxiliar  e  ser  duplamente  útil  aos  agricultores. 

O  padre,  affirma  o  Cardeal  Arcebispo  de  Malines,  deve  iniciar-se  no 
estudo  dos  problemas  novos,  instruir-se  em  uma  sciencia  que  não  faz 
parte  do  programma  ecclesiastico ;  fará  cousa  muito  útil  propagando 
na  medida  permittida  pelas  circumstancias  ás  diversas  asswiações, 
syndicatos,  bancos  de  credito,  instituições  que  offerecem  aos  seus  mem- 
bros vantagens  raateriaes,  como  são  as  que  resultam  da  compra  ou 
venda  em  commum,  da  applicacão  dos  methodos  scientificos,  dos  se- 
guros diversos,  das  cooperativas  de  producção. 

E'  precizo,  recommendava  o  Santo  Padre  Leão  XIII  a  Monsenhor 
Bispo  de  Liège,  exhortar  os  vossos  padres  a  irem  ao  encontro  do  povo  ; 
elles  não  iMdem  mais  ficar  encerrados  em  suas  igrejas  e  em  seus 
presbyterios,  é  necessário  animal-os  com  o  espirito  que  animava  um 
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S.  Francisco  Xavier,  i\ne  ia  aqui  calli,  por  toda  aparte,  para  pregar  a 
doutrina  a  todos. 

Langenieux,  o  cardeal  dos  operários,  não  cessava  de  impellir  os 
padres  e  os  leigos  a  fazerem  obras  sociaes  para  salvarem  o  povo  da  im- 
piedade, da  morte  moral,  das  desgraças  de  toda  sorte. 

O  jiadre  en(\nrregado  de  almas,  clamava  incessanlomonto  Lange- 
neux,  não  pôde  mais  se  contentar  com  exercer  ao  redor  de  si  seu  mi- 
nisteri(  \  ordinário,  deve-se  entregar  ao  apostolado  no  sentido  o  mais  rigo- 
roso da  palavra  ;  e  o  apostolado  no  ministério  é  em  grande  parte  o  que 
nós  chamamos  as  obras,  isto  é,  esta  forma  especial  de  acção  exigida  pela 
força  das  cousas  e  mais  adaptada  ás  d ifflculdades  dos  tempos. 

Bem  comprehendem  os  bispos  americanos  a  nova  forma  de  servir  á 
causa  da  religião  e  da  pátria. 

Exercendo  o  ministério  christão  em  um  paiz  democrático,  vivem 
com  a  maior  simplicidade  no  meio  do  povo,  indagando  de  suas  necessi- 
dades espirituaes  e  temporaes  para  attendel-o,  aconselhando  os  seus 
diocesanos  nas  suas  relações  domesticas  e  sociaes,  e  por  isso  são  amados, 
considerados  e  altamente  respeitados. 

Quando  no  Estado  de  Pennsylvania  mais  de  140  mil  operários  se 
levantaram  em  greve  colossal,  com  disciplina  admirável,  como  teme- 
roso exercito,  contra  o  capitalismo,  eo  Presidente  Roosevelt,  julgando 
indispensável  a  sua  intervenção  para  fazer  cessar  a  lucta  assombrosa, 
propoz  a  escolha  de  três  árbitros  —  representando  os  operários,  os 
patrões  e  o  Governo  Federal,  para  decidir-se  o  conflicto,  vio-se  o  nume- 
roso exercito  composto  de  catholicos  e  protestantes,  confiantemente  es- 
colher para  seu  arbitro  o  Arcebispo  de  Nova-York. 

,   Annunciada  pelo  chefe  dos  grevistas  a  escolha  do  arbitro,  a  greve 
cessou  immediatamente,  voltaram  todos  ao  tra])aIho. 

O  Arcebispode  S.  Paulo,  Monsenlior  Ireland,  cuja  tenda  de  traba- 
lho é  uma  cidade  nova,  cuja  archidiocese  está  plantada  em  um  paiz  novo, 
onde  tudo  é  agitação  e  movimento,  ú  o  primeiro  a  dar  o  exemplo  da 
actividade  progressista,  e  com  elle  o  clero  e  os  catholicos  agitam-se, 
misturam-se  com  toda  a  gente,  envolvem-se  em  todas  as  cousas. 

Sois,  Exm.  e  Revm.  Sr.  Bispo  de  Olinda,  um  verdadeiro  bispo 
americano,  que  sabe  fazer-se  amado  e  respeitado  de  todos,  porque  con- 
viveis com  o  povo,  per-scrutaes  as  necessidades  e  os  soffrimentos 
do  vosso  rebanlio  para  satisfazerdes  as  primeiras  e  alliviardes  os 
segundos. 

—  Os  agricultores  brasileiros  têm  confiança  na  acção  intelligente, 
esclarecida  e  moralizadora  do  episcopado  e  do  clero  brasileiro  para  a  pro- 
pagação da  instrucção  agri<'0la,  das  noções  indispensáveis  ao  progresso 
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económico  do  paiz,  dos  princípios  associativos  de  que  depende  a  sua 
educação. 

No  Congresso  das  applicações  industriaes  do  álcool,  reunido  nesta 
Capital  em  novembro  de  1903,  os  agricultores  votaram  unanimemente 
uma  moção  solicitando  do  episcopado  brasileiro  : 

1.°  A.  ereaçãode  uma  cadeira  de  Economia  Rural  nas  se- 
minários episcopaes,  como  intuito  deformar  por  meio  de  es- 
tudos sérios  oe^^pirito  agrícola  do  clero  para  a  propagação  e 
vulgarização  nos  campos,  dos  princípios  do  cooperatísmo  e  dos 
melhores  methodos  de  cultura  racional,  que  desenvolvam  o 
espirito  de  associação  entre  as  populações  ruraes  assegurem  aos 
agricultores  o  bem  estar  moral  e  material. 

2."  A  instituição  de  missionários  agrícolas,  a  exemplo  do 
que  S.3  fez  no  Canadá,  que  tenha  por  escopo  plantar  no  seio 
das  populações  ruraes  do  Hrasil  o  espirito  de  associação,  coope- 
raçãoe  mulualidade,  agrupando  os  agricultores  em  syndícatos, 
círculos  ruraes,  cooperativas  de  producção,  caixas  de  credito, 
seguros  contra  a  peste  do  gado  e  o  incêndio  das  plantações, 
caixas  de  família  para  os  trabalhadores,  etc,  ensinando-) hes 
os  melhores  e  mais  aperfeiçijados  methodos  de  cultura,  com 
o  intuito  de  augmentar  a  renda  dos  lavradores  e  tornar-lhcs  a 
vida  mais  confortável  e  garantidora  do  futuro  da  família. 

3.°  A  vulgarização  pelo  clero  dos  apparelhos  destinados 
ás  applicações  industriaes  doalcuol  como  força  illuminativa, 
calórica  e  motriz  com  o  duplo  fim  deauxiliar  a  lavoura  da  canna 
e  obstar  a  que  o  alcoolismo  continue  a  causar  males    irrepa- 
ráveis em  nosso  paiz. 
O  appello  do  Congresso  das  Applicações  Industriaes  do  Álcool,  não 
obstante  o  indiíTerentísmo   de  que  está  saturado  o  nosso  meio  social 
para  as  cousas  úteis,  quando  ellas  se  afastam  dos  estalões  communs, 
echoou  patrioticamente  nos  corações  christãos  e  brasileiros  de  dous  emi- 
nentes prelados: 

Exm.  e  Rvm.  Sr.  Bispo  de  Olinda— destes  o  exemplo,  na  memorável 
festa  com  que  honrastes  a  visita  do  conferencionista  do  Recife  ao 
seminário  de  Olinda;  convidando,  desde  logo,  o  insigne  propagandista 
Sr.  Dl'.  Corrêa  de  Britto  a  fazer  prelecções  de  economia  rural  naquelle 
imiiortante  estabelecimento  de  ensino  theologico,até  ser  creada  a  cadeira 
especial  ;  o  o  Exm.  e  Revm.  Sr.  Bispo  da  Parahyba  creou  já  a  cadeira, 
confiando  a  sua  regência  a  outro  pi-opagandísta  da  lavoura,  o  Sr.  Dr. 
Pacheco  Pereira,  que,  com  proficiência  vae  incutindo  no  espirito  dos 
jovens  levitas  os  princípios  scientificos,  com  que  mais  tarde  transfor- 
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raarão  scientificaraente  a  agricultura  da  Parahyba  —  desempenhando 
simultaneamente  o  apostolado  religioso  e  o  apostolado  agrícola. 

Eu  nâio  descreio  da  regeneração  económica  do  meu  paiz ;  ella 
se  fará,  ceclo  ou  tarde,  a  despeito  dos  obstáculos  que  a  rotina  oppõe 
aos  processos  racionaes  da  sciencia  agronómica. 

Mas  —  é  minha  convicção,  da  qual  poderão  zombar  os  infelizes 
que  têm  a  alma  tostada  pela  impiedade  —  a  nossa  regeneração  eco- 
nómica accelerar-se-á,  a  educação  da  população  rural  formar-se-á 
celeremente,  a  organização  cooperatista  da  agricultura  transformará 
os  nossos  habito'^  de  egoismo  e  isolamento,  si  a  iniciativa  dos  dous 
eminentes  prelados  fizer  proselytismo  no  episcopado. 

Sim,  no  dio  em  que  o  clero  nacional  esclarecido,  instruído  no 
estudo  dos  problemas  novos,  que  tanto  intei'essam  ao  bem-estar  ma- 
terial das  classes  protluctoras  e  riqueza  publica,  accumular  o  exercício 
dos  dous  apostolados  —  o  religioso  e  o  agrícola,  trabalhar  indefessa- 
mente  nas  cidades  e  nos  campos,  nos  centros  industriaes  e  nas  regiõas 
agrícolas,  pela  religião  e  pela  pátria,  a  nossa  grandeza  económica 
assombrará  o  mundo. 

Os  Millaerts,  os  Ludovicos  de  Be.ssa,  os  Fontans,  os  Xemires, 
os  Cerutti  e  innumepos  outros  padres  da  igreja  e  propagandistas 
da  agricultura  surgirão,  como  legiões,  em  tcxio  o  território  do 
Brasil. 

Que  meio  mais  poderoso  e  benéfico  poderá  o  episcopado  brasileiro 
empregar  para  assegurar  o  império  de  Christo  nesta  vastíssima  e 
opulenta  terra  de  Santa  Cruz  ! 

Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Luiz  : 

A  Sociedade  Xacional  de  Agi'icultura  conferiu-vos  o  titulo  de  sócio 
honorário,  e  nós  outros  os  modestos  agricultores  brasileiros  aqui 
reunidos  para  render  homenagens  ao  vosso  saber,  ás  vossas  virtudes, 
á  vossa  caridade  inexgotavel,  ao  vosso  patriotismo,  á  vossa  dedicação 
evangélica  pela  lavoura  soffredora,  vos  acclamamos  —  o  Bispo  da  agri- 
cultura nacional. 

Abençoai,  Exm.  Sr.,  os  soldadas  da  modesta  e  rude  campanha 
da  grandeza  de  nossa  pátria  pelo  cultivo  da  terra,  esclarecido  e  fecun- 
dado pela  sciencia  agronómica,  campanha  de  que  sois  e  continuareis 
a  ser  um  dos  mais  preclaros  e  enthusiastas  directores. 

As  minhas  ultimas  palavras  serão  dirigidas  ao  meu  incompa- 
rável companheiro  de  lides  agrícolas  no  Parlamento,  o  Exm.  Sr.  Dr. 
Cliristino  Cruz,  tão  justamente  acclamado  .sócio  honorário  por  ter 
levado  para  o  Congresso  a  idéa  da  organização  de  um  ministério 
technico  da  agricultura. 
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Todos  satem  o  esforço,  a  coragem,  o  patriotismo  que  exige  a 
corporificarão  de  uma  idéa  importante  em  um  projecto  de  lei, quando 
ainda  a  opinião  publica  não  está  formada. 

Sem  o  ministério  da  agricultura,  as  combinaç(jes  de  toda  natu- 
reza serão  improfícuas  para  a  solução  do  problema  económico.  E  seja 
qual  fôr  o  destino  que  o  Congresso  dê  ao  projecto  —  cabe  ao  Dr.  Chris- 
tino  Cruz  a  gloria  da  patriótica  iniciativa. 

O  Sr.  Christino  Cru::  —  Senhores  :  Cumpro  o  dever  de  agradecer 
á  Ijenemerita  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  a  honrosa  distincção 
que  acata  de  conferir-me,  considerando-me  seu  sócio  honorário. 

Mais  generosidade  sua  do  que  mérito  meu,  a  honra  (»m  que 
me  agraciou  servir-me-á  para  recordar  sempr-e  o  cumprimento 
do  dever  que  me  impuz,  desde  que  tive  entrada  no  parlamento  na- 
cional. 

Esse  dever  tem  sido,  é  e  ha  de  ser  sempre  zelar  e  defender  os 
altos  e  legítimos  interesses  da  agricultura  brasileira,  de  que  a  Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura  se  tornou  o  campeão  infatigável  na  Ca- 
pital da  Republica. 

A  solução  do  problema  rural  no  Brasil  ainda  está,  melhor  do 
que  eu  vós  o  saljeis,  na  primeira  phase,  no  periodo  inicial  de  sua 
evolução.  A  multiplicidade,  a  grandeza  e  a  intensidade  dos  factores 
mesologicos,  mais  imixirtante  aqui  do  que  era  qualquer  outra  na- 
cionalidade, tornam  assa  solução  mais  demorada  e  mais  difficil. 

Não  é  o  problema  do  café,  não  é  o  projjlema  do  assucar,  não  é 
nenhum  dos  outros  problemas  que  neste  momento  depauperam  as 
classes  ruraes,  que  constituem  o  grande  problema  brasileiro. 

Paiz  vastíssimo,  de  cerca  de  nove  milhões  de  kilometros  qua- 
drados, de  população  mui  pouco  densa,  mui  pouco  instruída,  «s  «osscs 
duas  grandes  questões  são  povoar  o  solo,  e  instruir  a  população  que 
povoa  esse  solo. 

Com  o  amplo  e  intenso  povoamento  do  solo  brasileiro,  nós 
outros  teremos  resolvido  grande  parte  dos  problemas  que  nos  têm 
atrophiado  até  o   presente. 

Essa  grande  producção,  que  nos  axphixia  e  que  está  assediada 
pela  concorrência  mundial  e  é  o  attestado  vibrante  da  operosidade 
rural  brasileira,  terá  cessado  com  o  augmento  da  nossa  população. 
A  muita  offerta  e  a  pouca  procura  de  hoje,  gerando  o  envilecimento 
dos  preços,  ter-se-á  ix)r  esse  motivo  transformado,  e  indispensável 
será  então  augmenlar  a  área  da  producção,  para  corresponder  ás 
exigências  do  consumo  intei'no.  As  nações  extrangeiras,  que  neste 
momento  procuram  por  todos  os  meios  repellir  os  nossos  productos, 
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Virão  então,  cxgotada  a   sua  capacidade    de   producf;ão,    solicital-os  e 
nol-os  pagar  compensadoramente. 

Do  augmento  da  nossa  população,  portanto,  do  povoamento  do 
nosso  solo  com  as  raças  fortes  do  vellio  Continente  é  tiue  advirá 
toda  a  grandeza  do  Brasil.  A  solução  de  todos  os  outros  problemas 
depende  deste  exclusivamente. 

O  augmento  da  producção  e  do  consumo,  o  augmento  das  rendas 
pulilicas,  o  crescimento  do  trafego  das  estradas  de  ferro  e  dos  navios, 
a  maior  extensão  das  culturas  e  dascreações,  tudo  se  organisará  apoz 
a  localisação  estável  do  immigrante  no  Brasil.  O  próprio  trabalhador 
nacional,  tão  inconstante,  tão  pouco  ambicioso,  tão  pouco  consumi- 
dor, até  este,  pelo  contacto  e  pelo  exemplo  do  extrangeiro,  será  for- 
çado a  mudar  de  hábitos  e  a  ter  nova  orientação. 

São  Paulo  é  o  exemplo  mais  robusto  desta  evolução  salutar. 

Se  simultaneamente  com  o  povoamento  do  solo  se  curar  de  der- 
ramar a  instrucção  por  todas  as  classes  sociaes,  tornando  a  in- 
strucção  primaria  obrigatória,  a  profissional  fácil  e  accessivel  e  a  agro- 
nómica indispensável,  teremos  prestado  á  Pali'ia  o  mais  Ijeneme- 
rito  dos  serviços. 

Neste  intuito,  vós  o  sabeis,  foi  que  tive  a  honra  de  apresentar  ao 
Congresso  Nacional  o  projecto  creando  o  Ministério  da  Agricultura 
Federal . 

Vasando-o  em  moldes  largos  e  tão  largos  que  a  vós  mesmos  se 
afiguraram  inacceitaveis,  eu  não  o  estreitava  ao  dia  de  hoje,  antes  vi- 
zava-o  abrangendo  horizontes  dilatados  e  longínquos,  de  um  Brasil 
opulento,  grande,  poderoso,  digno  de  rivalizar  com  esse  irmão  do 
Norte,  que  é  o  orgulho  do  mundo  moderno,  pala  assombrosa  pros- 
peridade de  sua  vida  intensa. 

E'  desse  Ministério  de  Agricultura  technico,  que  ha  de  surgir 
a  nossa  grandeza  futura. 

Apresentando-o  ao  paiz  e  acompanhando  com  resignação  a  sua  evo- 
lução no  selo  do  Congresso,  eu  procurei  prestar  ao  meu  paiz,  o  mais 
necessário,  o  mais  urgente,  o  mais  patriótico  dos  serviços.  Hei  de  envidar 
os  maiores  esforços  para  que  elle  seja  exclusivamente  technico,  por- 
que estou  convencido  de  que  só  assim' elle  corresponderá  às  necessi- 
dades nacionaes. 

Os  outros  pequenos  serviços  que  tenho  prestado  á  agricultura,  não 
são,  senhores,  sinão  ó  cumprimento  de  Um  dever  sagrado. 

Lavrador  no  centro  norte  do  Brasil,  enviado  ao  Congresso,  eu  não 
poderia  deixar  de  ser  aqui  o  mesmo  trabalhador  que  sou  lá. 

Não  ha  nisso  nenhuma  virtude. 
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Virtude,  e  muita,  ha  na  missão  benemérita  da  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  composta  de  brasileiros  patriotas  e  devotados  ao  bem 
geral,  que,  sacrificando  os  seus  interesses  pessoaes,  armaram  aqui  esta 
tenda  de  trabalho  e  dão  aos  seus  concidadãos  os  mais  bellos  e  os 
mais  nobres  exemplos  de  altruísmo. 

E'  impossível,  senhores,  que,  com  companheiros  tão  abnegados 
como  sois  vós,  com  collegas  tão  infatigáveis  como  Ignacio  Tosta,  com 
dedicações  tão  animadoras  como  os  deputados  agrários ;  com  esforços 
tão  constantes  como  os  da  imprensa  brasileira,  dentro  em  poucos 
annos  não  vejamos  raiar  para  a  nossa  pátria  dias  mais  felizes  e  para 
a  agricultura  brasileira  horizontes  mais  dilatados. 

Trabalhemos  unidos,  e  seremos  abençoados  por  Deus,  que  co- 
roará de  louros  os  nossos  esforços  sinceros  e  patrióticos. 

Trabalhemos.  Nada  ha  que  resista  ao  trabalho  perseverante. 

O  Sr.  Bispo  de  Olinda  mostra-se  agradavelmente  surpreliendido 
da  solemnídade  com  que  aprouve  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  re- 
vestir a  reunião  em  que  lhe  foi  conferido  o  título  de  seu  .sócio  honorário. 

Sua  emoção  torna-.se  mais  intensa  ao  ver  que  compartilha  da 
mesma  distincção  um  seu  illustre  patrício  e  amigo,  a  quem  está 
estreitamente  ligado  por  laços  indis-soluveis  de  amisade,  e  cujos  pri- 
meiros passos  na  carreira  das  lettras  lhe  coube  dirigir.  Sente-se 
feliz  em  ver  fe.stejada  e  querida  a  criança  de  hontem,  hoje  um  dis- 
tincto  homem  publico,  intelligente,  laborioso,  que,  no  seio  do  parla- 
mento, quiz  ser  o  novo  Moy.sés,  fazendo  brotar  com  o  seu  utilíssimo 
projecto  sobre  o  Ministério  da  Agricultura  a  grande  messe  de  bene- 
fícios de  que  tanto  carecem  nossas  populações  ruraes. 

Os  que  lhe  dispensam  a  subida  homenagem,  que  determina  a  festa 
de  hoje,  dizem  fazel-o  relembrando  sua  attitude  na  conferencia  as.su- 
careira  do  Recife,  que  lhe  proporcionou  ensejo  de  fundar  uma  cadeira 
de  economia  rural  no  .seminário  de  Olinda.  Cumpriu  o  seu  dever, 
.satisfez  as  exigências  de  seu  ministério,  facilitando  aos  seus  padres 
os  elementos  imprescindíveis,  práticos  e  theoricos,  afim  de  dissemi- 
narem, simultaneamente,  com  as  palavras  do  Evangelho,  os  ensina- 
mentos da  agricultura. 

Faz  era  brilhantes  termos  a  apologia  do  trabalho ;  diz  que  Deus 
conferiu  ao  homem,  por  es.se  meio,  a  faculdade  decrear,  tornou- o  um 
pequeno  Deus,—  capaz  de  operar  todos  os  milagres  que  podem  dimanar 
do  esforço  humano,  quando  abençoado  pela  Graça  Divina .  Deus  quer 
que  o  homem  trabalhe,  porque  elle  também  o  faz,  presidindo  a  todo  o 
movimento  universal,  a  todas  as  leis  que  regem  a  vida  e  que  governam 

o  mundo. 
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Para  que  o  trabalho  seja  fecundo  e  nobre  é  preciso,  porém,  que 
elle  não  represente  exclusivamente  o  esforço  physico ;  a  acção  moral 
lhe  é  necessária. 

Eis  porque  julga  que  a  propaganda  agrícola  está  dentro  de  sua 
missão  episcopal . 

Estuda  a  situação  angustiosa  da  população  agrícola  do  Brasil, 
empobrecida,  humilhada  perante  o  colono  estrangeiro,  para  quem  foi 
mais  pródiga  a  acção  dos  governos,  e  diz  que  é  preciso  educar  essa 
pobre  gente,  formar-lhes  o  coração  nos  santos  princípios  de  doutrina 
do  Evangelho,  aquinhoando-a  igualmente,  dando-lhe  a  instrucção 
primaria,  o  ensino  agrícola,  não  do  ponto  de  vista  theorico,  sinão 
em  instituições  praticas. 

O  que  deseja  para  o  lavrador  brasileiro,  o  humilde  trabalhador 
dos  nossos  sertões,  é  um  pouco  de  bem  estar  que  lhe  não  podem  dar 
esses  casebres  esburacados  em  que  habitam,  privado  de  conforto, 
sujeitos  á  acção  esmagadora  dos  latifúndios,  que  o  orador  tem  com- 
batido inutilmente  com  a  sua  palavra,  sempre  convencida  e  sincera. 

E'  para  isto  que  devem  convergir  os  esforços  de  todos,  pois,  só 
assim  teremos  uma  pátria  digna  de  nós  e  do  nosso  tempo.  E'  esta 
a  acção  da  benemérita  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  para  onde 
devera  convergir  os  esforços  de  todos  os  brasileiros. 

Conclue  agradecendo  a  distincção  de  que  foi  alvo  e  assegurando  todo 
o  seu  apoio  moral  e  espiritual  á  propaganda  agrícola. 


COLLABORAÇÃO 


Industria  s  Commsrcio  do  Tabaco  em  Samatra 

Visita  d  plantação  —  Podong  Boelan.  O  dia  6  de  agosto  cor- 
rera cheio  de  interesse :  até  ao  ti/Jín  (lunch  dos  ingleses),  as  visitas  do 
Sr.  Marinus,  um  dos  peoneiros  da  zona,  e  hoje  dos  mais  abastados 
fazendeiros,  e  do  Sr.  Bool,  secretario  do  Planters  Comité,  o  haviam 
bem  preenchido;  ás  3  horas  da  tarde,  parava  á  portados  nossos  com- 
modos,  no  Hotel  Medan,  a  victoria,  puxada  por  bella  égua  da  Austrália, 
que  nos  mandara  pôr  á  ordem,  para  a  excursão  a  Padang-Boelan,  o  admi- 
nistrador em  chefe,  da  «Amsterdam  Deli»,  o  Sr.  J.  S.  C.  Kasteleijn. 
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Incontinenti  parlimos;e,  posto osol,  ainda  alto,  despedisse  arden- 
tes raies,  graças  ao  uso  de  roupas  leves,  que,  por  ser  geral ,  houvemos  de 
adoptar,  ei  á  sombra  de  frondosas  arvores  que,  por  toda  a  parte,  se 
multiplicavíwíi,  iamos,  sem  incommodo,  de  carro  descoberto,  gasando 
o  espectáculo  raso,  que  se  nos  deparava  á  vista. 

Depois  de  atravessarmos  a  cidade,  que,  a  esta  hora,  se  achava  em 
grande  quietude,  porejue  todos  mal  acabavam  de  fazer  a  sesta,  e,  em 
seguida,  os  hampongs  (quarteirões  ou  melhor  povoações)  de  jáos,  Afl- 
ím^as  (indígenas  da  costa  cí%  Malabar),  ôo//as  (naturaes  da  zona)  e  ma- 
laios, passamos  por  graciosa  ponte,  sobre  o  rio  Deli,  onde,  deleitosamente, 
se  banhavam,  meio  envoltos  nos  ^arongs  (pan no,  á  guisa  de  saia,  que 
usam  homens  e  mulheres)  ctdis  dos  dous  sexos,  com  grande  sem  ce- 
rimonia; e  enveredámos  i^ela  estiada,  çm  direcção  sul.  Vel-a  a  estrada, 
por  onde  seguíamos :  larga  de  mais  de  qivinze  metros,  devidamente  ma- 
cadamizada e,  com  zelo,  conservada ;  somlareavam-na  duas  filas  de  gi- 
gantescos bambus,  dando-lhe,  do  mesmo  posso,  aspecto  encantador  ; 
ladeava-a,  em  toda  a  extensão,  uma  vereda  par«^  peões,  que  espessa  arca- 
ria de  barabú  tornava  impenetrável  aos  raios  do  sol,  e,  á  nossa  passagem, 
por  ella,  lentamente,  caminhavam  cm/ís  sem  coí\ta,  que  voltavam  do 
campo  com  os  instrumentos  de  trabalho  ás  costas,  como  a  se  retem- 
perar, na  amena  frescura  desta  sombra  ideal,  dos  fadigas  de  10 
horas  de  trabalho,  sob  calor  canicular,  supportadas  conx  paciência  evan- 
gélica. 

Por  vez&s,  a  scena  mudava:  e  eram  arvores  magestosa«  que  se entre- 
sachavam  com  os  bambus  ;  de  quando  em  quando,  um  rambong  (ficus 
elástica)  colossal  attrahia-nos  attenção;  aqui  e  acolá,  appareciam, 
a  miude,  kampongs,  onde  avultavam  arvores  fructiferas,  escondendo 
miseráveis  choças,  construídas  sobre  espeques;  emfim,  como  ela" 
reira,  na  vegetação  luxuriante,  que  se  ostentava,  de  um  lado  e  de  outro 
da  estrada,  surgia  uma  residência  de  administrador,  convizinha  de  de- 
pendências outras  da  plantação  (estale),  em  meio  de  delicioso  parque, 
finamente  trabalhado,  onde  a  grama,  aparada  por  igual,  formava  um 
fundo  verde-claro  admirável,  que  fazia  sobresahir  os  tufos  de  arvores 
de  folhas  mais  escuras,  dispostos  com  arte  e  gosto,  guardando  certa 
harmonia  com  as  aléas  sinuasas,  que  recortavam  o  deslumbrante 
relvado. 

Que  tristeza  me  enchia  o  coração,  ao  comparar,  mentalmonte,  as 
nossas  estradas  de  rodagem  com  esta,  que  assim  me  maravilhava !  E 
dizer  que  tudo  isto,  desde  o  porto  de  Belawan,  o  caminho  de  ferro, 
com  mais  de  100  kilometros,  até  Medan,  e  estradas  de  rodagem,  se 
deve  ou,  antes,  é  obra  exclusiva  da  iniciativa  privada  !  que  este  tracto  de 
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terra,  tãoubertosoe  productivo,  foi  conquistado,  desbravado  e  valori- 
zado por  campeões  arrojados,  mas,  previdentes  e  tenazes,  que,  não 
raro,  se  viram  a  braços  com  ingentes  difficuldades,  solvidas,  serapi'e, 
mercê  de  recursos  próprios,  antes  de  ferir  a  meta  que  visaram  com  jus- 
teza indefectivel ! 

Ao  fim  de  três  quartos  de  liora,  estávamos  no  armazém  de  fermen- 
tação do  fumo,  onde  aguardava  a  nossa  chegada  o  Sr.  Kasteleijn,  que,  em 
nos  vendo,  veio  logo  a  receber-nos  com  mostras  da  maior  affabilidade. 
Entreguei-lhe,  então,  a  carta  de  introducção,  que  o  professor  Treub, 
director  do  departamento  da  Agricultura  {Department  oan  Land- 
boto)  das  índias  hollandesas,  tivera  a  gentileza  de  me  offerecer,  apre- 
sentando-lheeu,  conjunctamente,  o  meu  companheiro  de  commissão. 
Foi,  sem  detença,  nos  conduzindo,  através  do  edifício,  e  nos  expli- 
cando, meticulosamente,  as  operações  que  ahi  se  praticavam . 


'sé' 
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Sei;  :a1)0ip,o  —  Transporte  de  fumo  para  a  casa  do  reniRiitação 

O  armazém  é  uma  vasta  construcção  de  alvenaria,  com  cerca  de 
25°'XtOO°,  de  altura  regular,  tendo  um  append ice  lateral  de  menores 
dimensões,  destinado  á  escolha  e  pesada  do  fumo,  bem  como  a  deixisito 
deste,  após  a  fermentação. 

Internamente,  o  edifício  apresenta,  a  1",50  acima  do  solo,  resis- 


A     LAVOURA  ?69 


tente  soalho  de  madeira,  forrado  de  zinco,  e  dividido  em  duas  partes 
por  um  corredor  central,  ao  livel  do  solo,  que  o  põoem  communica- 
ção  com  o  annexo.  Naquelle  existe^uma  prensa  de  ferro  para  enfar- 
damento  doproducto. 

A  cobertura  é  de  ferro  zincado,  dotada  de  lanternas  para  ventila- 
ção, no  centro;  innumeras  janellas  envidraçadas  liluminam  o  in- 
terior; próximo  da  pequena  rampa,  queda  accesso  á  segunda  divisão 
do  soalho,  fica  a  me^a  do  empregado  europeu,  que  superintende  o 
serviço  de  fermentação. 

Impressionava,  á  primeira  vista,  o  rigoroso  asseio  que  reinava  em 
tudo;  o  Sr.  Kasteleijii  explicou-me  o  motivo  da  adopção  do  zinco 
para  forrar  o  soalho :  evitava-se  o  apparecimento  de  um  insecto 
(aziodernw),  que  fazia  sérios  estragos  no  fumo  em  fermentação,  in- 
tioduzindo-se  nas  medas  que  se  achavam  em  contacto  com  o  chão,  e 
perfurando-lhes  as  folhas. 

Havia,  no  momento,  lumo  em  diversas  phases  de  fermentação, 
mas  a  colheita  já  estava  terminada;  porque,  em  Padang-Boelan,  as 
plantaçi>es  se  fazem  mais  cedo  que  nos  outros  estates.  Parece  haver 
nisso  certa  vantagem,  de  que  se  procura  prevalecer  o  avisado  adminis- 
trador, para  o  fim  de  realizar  duas  safras,  cada  anno.  Com  esse  intuito,  ha 
feito  varias  experiências,  sob  a  direcção  da  Proefstation  voor  Tabak,  e 
preparou  sementeira  no  propósito  de  plantar  vasta  área  de  terreno, 
•lue,  previamente  fez  inundar,  mediante  a  execução  de  custosos  tra- 
balhos h  yd  raul  iças.  E',  segundo  fui  informado,  a  primeira  vez  que, 
na  zona,  se  applica  a  irrigação  artificial  ao  fumo;  ainda  assim,  mais 
pela  acção  fertilizante  das  aguas  carregadas  de  impurezas,  que  por  outra 
influencia. 

Tornando  á  casa  de  fermentação,  vem  a  pello  descrever  o  modo 
por  que  operam  com  o  fumo,  desde  que  sahe  do  seccadoiro.  Ma- 
nocado  o  producto,  é  posto  em  grandes  cestos  (têm  algo  do  panacum), 
forrados  a  esteira,  que  são  transportados  em  carroças,  puxadas  por 
zebús  (importados  da  índia  ingleza),  para  o  pateo  central  do  annexo, 
onde  vae  ser  pesado  e  distribuído  por  mulheres,  incumbidas  de  ar- 
rumal-o  em  medas,  com  o  Hm  de  produzir-se  a  fermentação. 

Uma  explicação,  porém,  antes  do  mais  :  tal  operação  não  se  pratica, 
arbitrariamente,  para  dadas  folhas ;  ao  contrario,  depende,  estricta- 
mente,  da  natureza  destas  o  modo  de  dirigil-a.  Por  este  motivo, 
procedem,  em  Deli,  á  colheita,  parcialmente,  occorrendo,  desde  então,  o 
que,  com  acerto,  se  pôde  denominar  de  primeira  escolha.  Assim  éque 
se  colhera,  primeiro,  uma  a  uma,  as  folhas  ditas  de  areia  (sandbladeren); 
passado  algum  tempo,  quando  a  apparencia  das  folhas  indica  .ser  o  mo- 
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mento  asado,  cabe  a  vez  ás  chamadas  de  pé  (ooolbladeren)\  seguem-se, 
mercê  do  mesmo  critério,  as  de  meio  (middenbladeren) . 

Em  tal  ordem,  são  as  follias,  separadamente,  postas  a  seccar,  e,  em 
seguida,  manocadas.  Conforme  a  classe,  a  que  pertencera,  varia  o 
meneio  da  fermentação,  que  sempre  se  conduz,  por  maneira  a  aperfei- 
çoar, o  mais  possível,  o  género. 

Isto  posto,  o  serviço  desdobra-se  pelo  saguinte  modo:  seccas,  o.g., 
as  folhas  de  areia,  que  são  as  mais  cedo  colhidas,  e  manocadas,  transpor- 
tam-se  as  manocas  para  o  annexo,  onde  se  pesam  e  verificam  quer 
quanto  ao  numero,  quer  no  tocante  ao  estado  das  folhas  ;  porque  cada 
remessa,  ou  melhor,  cada  cesto  é  acompanhado  de  uma  papeleta,  fir- 
mada pelo  assistente  do  seccadoiro,  encerrando  todas  as  indicações, 
próprias  para  evitar  fraude,  e  úteis  á  boa  marcha  da  fermentação. 

Num  livro  especial  se  registam  assim  as  pesadas,  como  os 
dados  principaes,  a  ellas  concernentes,  após  o  que  se  remette  o  fumo 
para  o  edificio  principal  (não  sem  pôr  de  lado  as  manocas  em  mau 
estado)  afim  de  ser  collocado  em  medas,  e  soffrer  a  fermentação  con- 
veniente. 


Casa  de  fermentação 

As  dimensões  destas  variam,  de  accordo  com  o  typo  das  folhas  e  a 
qualidade  do  fumo,  sendo  fixadas  x)elo  technico,  a  quem)  incumbe  a 
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inspecção  do  serviço,  nessa  conformidade,  e  segundo  a  cathegoria  do 
producto  que  se  deseja  obter. 

E'  uma  questão,  pois,  assas  delicada,  e  que,  por  não  haver  regras 
fixas,  depende,  exclusivamente,  da  pratica  e  do  discernimento  deste 
empregado,  era  cuja  escolha  se  envida  o  maior  zelo ;  desde  quando, 
aliás,  todas  as  mais  phases  da  fermentação  requerem  igual  attenção 
e  critério. 

As  medas  são,  habitualmente,  construídas  por  mulheres,  que  o 
fazem  excellentemente. 

Para  isso  dispõem  as  manocas,  em  camadas  horisontaes,  sobre  uma 
esteira  que,  pelo  recorte  da  peripheria,  flxa  o  contorno  da  meda,  sendo 
que,  deitada  a  primeira  manoca,  a  segunda  é  posta  em  seguimento, 
de  modo  a  cobrir  os  3/4  da  primeira,  e,  assim,  se  continua  segundo  o 
perímetro  marcado,  mas  havendo  o  cuidado  de  orientar  todas  as  cabeças 
das  manocas  para  o  lado  externo,  e  de  arredondar  as  quinas .  Terminada 
esta  primeira  linha,  que  é  a  do  contorno,  arruma-se  a  segunda,  ficando 
as  manocas  a  cobrir,  respectivamente,  as  anteriores,  na  metade. 

Feitas  as  filas  interiores  e  ultimada  a  primeira  camada,  passa-seá 
segunda  e,  successivamente,  ás  demais,  até  attingir-se  a  altura  prefixada. 

Ha  especial  cuidado  em  manter  cada  camada,  perfeitamente, 
horisontal,  pai"a  o  que  se  servem  de  uma  régua  a  verifical-o,  toda  vez 
que  arrumam  manocas  nas  linhas  inferiores. 

E'  da  maior  importância  a  boa  estabilidade  das  medas,  sob  pena 
de,  a  miude,  se  esboroarem,  maxime  quando,  o  que  não  é  raro,  chegam 
a  consideráveis  dimensões. 

A  meia  altura  instai la-se,  transversalmente  e  de  livel,  uma  vara 
de  bambu  ôcae  cheia  de  frestas,  em  cuja  extremidade,  ao  centro  da 
meda,  se  deposita  um  thermometro  centígrado,  destinado  a  fornecer 
as  temperaturas  varias,  por  que  passa  o  fumo  em  fermentação;  quando 
a  altura  da  meda  é  avantajada,  empregam-sedous  thermometros,  para 
melhor  se  ajuizar  da  temperatura  da  massa. 

Prompta  a  meda,  adapta-se-lhe,  externamente,  uma  papeleta,  onde 
se  inscreve  o  numero  de  ordem,  a  data  da  conclusão,  a  classe  das 
folhas,  etc. ,  e,  na  extremidade  da  vara  de  bambu,  se  prende  uma  outra 
que  serve  de  registar  os  resultados  das  observações  thermometricas, 
feitas,  em  geral,  pela  manhã,  ao  meio  dia  e  á  tarde. 

Existem,  a  demais,  para  uso  do  assistente,  papeletas,  que  resumem 
os  resultados  das  innumeras  observações  diárias . 

Depois  de  emmedado,  pela  forma  dita,  entra  o  fumo  a  soffrer  uma 
série  de  transformações,  cujo  processo  e  origem  têm,  até  agora,  desafi- 
ado os  esforços  de  argutos  observadores,  e  das  quaes  apenas  se  logra 
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medida  approximada,  mercê  da  variação  de  temperatura,  que  serve, 
póde-se  dizer,  de  guia  principal,  em  tão  complicado  phenomeno. 

E',  a  esta  série  de  transformações,  que  se  dá  o  nome  de  fermen- 
tação (entre  nós:  suor,  febre  ou  calor  do  fumo),  quiçá,  por  assi- 
milar o  facto  ao  correlato  de  origem  microbiana,  hypothese,  que 
parece  reunir,  nos  últimos  tempos,  os  melhores  suffragios. 

Logo  depois  da  arrumação,  principia  a  temperatura  da  massa  a 
elevar-se :  da  primeira  feita,  por  exemplo,  attingirá  50°,  em  se  tra- 
tando de  folhas  de  areia,  ao  passo  que  pouco  deverá  exceder  de 
40°,  para  as  de  meio;  sempre,  porém,  ajuizo  do  technico,  que  acom- 
panha o  curso  da  operação,  o  qual,  previamente,  determina  o  má- 
ximo de  calor,  que  deve  supportar  cada  monte  de  folhas. 

Uma  vez  alcançada  a  temperatura  prefixada,  desfaz-se,  com  pres- 
teza, a  meda  que  a  accusa,  para  se  refazer,  porém,  incontinente,  com 
o  cuidado,  todavia,  de  inverter  a  disposição  das  manocas,  nas  diversas 
camadas,  de  modo  a  passar  para  o  centro  as  que  se  achavam  na  peri- 
pheria,  e  oice-oersa, guardando  a  ordem  respectiva. 

Nota-se,  na  competente  papeleta,  a  data  em  que  se  effectuou  o 
desmancho  da  meda,  a  temperatura  máxima  observada,  no  ultimo 
dia,  e,  igualmente,  a  data  da  remodelação. 

As  mesmas  observações  são  de  novo  praticadas,  e  registadas  na 
papeleta  do  thermometro,  até  se  chegar  ao  máximo  de  temperatura, 
obtido  anteriormente  ;  porque  cumpre  que  toda  a  massa  haja  sido 
submettida  a  um  gráo  uniforme  de  calor. 

Conseguido  isto,  procura-se  outra  meda,  que  apresente  condi- 
ções equivalentes,  afim  de  formar-se  uma  nova  pela  reunião  das  duas. 
Esta  já  apresentará  dimensões  muito  maiores  e,  para  sua  construc- 
ção,  se  hão  de  empregar  andaimes  ou  escadas  de  bambu. 

Será  a  meda :  (1/3),  se  acaso  resultar  da  fusão  das,  primitiva- 
mente, dotadas  de  números  1  e  3. 

Uma  papeleta,  resumindo  as  duas  primeiras,  lhe  será  então 
appensa.  Continua-se  o  mesmo  processo,  até  accusar  o  thermometro 
a  temperatura  requerida,  quando  se  inverte  a  posição  das  manocas, 
pela  maneira  já  descripta,  e  segundo  os  mesmos  princípios. 

Realizadas  estas  duas  phases  ultimas,  acham-se  as  folhas  com- 
mummente,  em  estado  de  ser  escolhidas  (ó  o  caso  normal  para 
as  de  areia) ;  se  não,  ha  de  buscar-se  outra  meda,  em  situação  corre- 
lata, no  intuito  de  repetir  o  que  se  praticara  com  as  partes  compo- 
nentes daquella,  e,  assim,  se  proseguirá  até  que  o  assistente  repute 
desnecessário  ir  além  (é  o  que  acontece  como  fUmo  carregado  de  mel, 
que    exige  precauções  especiaes).    Para  maior  clareza   do   assumpto. 
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traslado  aqui  a  cópia  de  uma  das  papeletas,  que  tive  ensejo  de  tomar 
durante  a  visita : 


Voetblad  (Folha  de  pé) 


1        2 

3        4 

5        6 

77    V, 

•/i    V, 

V,    V, 

59»  '/,  59» 

'V, 

58°V2  59''V2 
'V, 

59»  59»  V2 

59°  59»  V2  59»  V« 

A  explicação  deste  quadro  não  offerece  difflculdade :  no  dia  4 
de  julho  (4/7),  formaram-se  de  folhas  de  pé  as  medas  1  e  2,  que 
attingiara,  respectivamente,  ás  temperaturas,  de  59"  1/2  e  59°,  a  11  do 
mesmo  mês  (devem-se  considerar  as  duas  phases  terminadas,  para 
cada  meda),  quando  se  decidiu  a  reunião  das  duas,  o  que  deu  em 
resultado  uma  nova,  cuja  temperatura  se  elevava  a  59°  1/2,  a  3  de 
agosto,  indo,  então,  cora  as  medas  3/4  e  5/6,  que  haviam  pas- 
sado por  phases  correspondentes  (a  explicação  é  idêntica,  mutatis 
mutandis),  constituir  uma  de  maiores  dimensões,  cuja  temperatura 
irá  ser,  por  sua  vez,  observada. 

Achando-se  o  fumo  no  ponto  desejado,  após  esta  primeira  fer- 
mentação, vae,  como  dito  foi,  ser  escolhido  e  classificado.  E'  também 
uma  operação  assas  complicada,  dado  o  numero  de  typos  adoptados 
em  Deli,  baseados  uns  na  coloração,  outros  nas  dimensões  das  folhas. 

Já  a  prinjeira  separação  se  fez  na  colheita;  uma  segunda  pratica-se 
no  seccadoiro,  ao  ser  manocado  o  fumo,  grupando-se  as  folhas  sãs,  á 
parte  das  despeçadas;  a  terceira,  amais  completa  e  perfeita,  effectua-se 
depois  da  profunda  transformação,  soffrida  pelo  fumo  durante  a 
fermentação.  Havendo  passado  uma  vista  d'olhos  no  livro  de  fermen- 
tação (Fermentierboek) ,  onde  se  resumem  todas  as  operações  da  colheita 
neste  particular,  o  qual  era  um  modelo  de  methodo  e  clareza,  dirigi-me, 
em  companhia  do  Sr.  Kasteleijn  e  do  Dr.  Nascimento,  para  o  appendice, 
ao  lado,  a  ver  as  amostras  de  fumo,  antes  e  depois  de  fermentado,  e 
apreciar  o  modo  meticuloso  por  que  se  escolhia  o  precioso  producto. 

Os  espécimes  de  folhas  que  me  foram  mostrados  eram  soberbos  : 
não  sabia  que  mais  admirar,  se  a  côr  clara  uniforme,  em  algumas,  de 
um  pardo  esverdeado  (vaal),  se  a  macieza  e  o  assetinado  do  pa- 
renchyma. 

Debalde,  me  esforcei  por  descobrir  folhas  manchadas  por  defeito 
de  seccagem  ou  fermentação ;  nenhuma  apresentava  vestígios  de  mel. 

Logo  se  me  deparou  a  longa  sala,  onde  culis  dos  dous  sexos,  em  nu- 
mero superior  a  cem,  trabalhavam  na  escolha  do  fumo. 
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Essa  se  faz  sob  o  duplo  aspecto  da  côr  e  do  comprimento.  E'  muito 
simples  o  processo  usado,  quer  num,  quer  noutro  caso ;  no  sentido  lon- 
gitudinal, junto  a  cada  uma  das  divisões,  e  dous  palmos  acima  do  chão, 
estendem-se  estrados,  do  longor  da  sala  e  com  largura  de  cerca 
de  2  metros,  onde  se  sentam  os  culis,  grupos  em  cada  qual  dos 
estrados  fronteiros,  escolhendo  d'um  modo;  o  culi,\  para  escolher  se- 


EsCOlll.l     ilii    IlLllhi 

gundo  as  cores,  colloca-se  no  centro  de  um  polygono  regular  de  quinze 
lados,  cujo  semi-j)eriraetro  tem,  em  cada  vértice,  uma  vareta  de  bambu 
fincada,  normalmente,  no  soalho,  e,  a  olho,  vae  separando  as  folhas  e 
pondo-as  entre  os  vértices  do  polygono,  de  modo  a  grupar,  era  dados 
espaços,  as  da  mesma  côr  ;  quanto  ao  tamanho,  o  que  lhe  está  fronteiro 
recebe  os  grupos  de  folhas  da  mesma  côr,  e  começa  de  dispol-as,  re- 
spectivamente, com  os  peciolos  encostados  a  uma  taboa,  de  um  palmo  de 
altura  e  em  esquadro  com  relação  ao  soalho,  e  os  vértices,  segundo  uma 
linha  obliqua  tirada,  sobi'e  o  estrado,  do  extremo  daquella,  com  uma  in- 
clinação de  10°,  approximadamente. 

Por  esta  forma,  com  presteza  distribuem-se as  folhas,  por  sortes  de 
igual  comprimento  e  da  mesma  côr. 

Terminada  a  escolha,  é  o  fumo  de  novo  manocado,  conforme á  core 
ao  tamanho  das  folhas. 
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Em  seguida,  procede  o  assistente  a  rigoroso  exame  em  todas  as  ma- 
nocas.aflm  de  verificar  qualquer  falta  commettida  pelos  cútis,  e  de- 
volver, aos  incursos  nella,  aquellas,  cujas  folhas  não  apresentarem  a 
uniformidade  de  typo,  côr  e  comprimento,  requerida. 

Este  exame  realiza-se  num  compartimento  especial,  onde  seobserva 
em  excessiva  claridade ;  as  fraudes  encontradas  são,  severamente, 
punidas. 

Começa,  então,  a  segunda  phase  do  tratamento;  volve  o  fumo 
ao  armazém  de  fermentação  para  ser  arrumado  em  medas  colossaes,  cujo 
levantamento  exige  a  máxima  attenção. 

Entra,  lentamente,a  temperatura  a  elevar-se  e,  ao  fim  de  três  mezes, 
mais  ou  menos,  após  haver  soffrido  cada  meda  remodelações  varias,  do 
género  já  visto,  ao  tempo  em  que  aquella  chega  ao  máximo  de  65°, 
para  as  folhas  de  areia,  e  de  60°,  para  as  de  meio,  é  considerada,  habi- 
bualmente,  terminada  a  fermentação,  de  tal  sorte  que,  porventura, 
accumulado  o  fumo  no  porão  de  um  navio,  não  mais  haja  de  soffrer 
transformação,  por  minima  que  seja. 

Esquecia-me  advertir  que,  no  fazer  essas  grandes  medas  da  ultima 
phase,  se  ha  o  cuidado  de  cintar  de  esteira  toda  aparte  superior,  em 
ordem  a  evitar  qualquer  desmantelo. 

Concluída  a  fermentação,  é  o  producto  de  cada  classe  (por  vezes, 
á  mingua  de  fumo,  de  um  dado  tyi»,  obriga  a  formar  medas,  encer- 
rando sortes  diversas,  que,  comtudo,  se  mantém  separadas  no  seio 
daquellas,  mediante  tiras  de  bambu)  pesado,  em  porções  iguaes  de  80 
líilos,  prensado  e  enfardado  com  revestimento  de  esteira,  bastante 
resistente. 

Tixlas  as  operações,  atrás  mencionadas,  demandam  longo  tempo 
para  uma  perfeita  execução,  podendo-se  calcular  em  seis  mezes  o  es- 
paço, que  medeia  entre  a  colheita  e  a  remessa  do  fumo  para  o  mer- 
cado europeu. 

Pelo  systema  de  escripta  adoptado,  é  licito  acompanhar-se,  quanto 
po.ssivel,  a  marcha  da  folha,  desde  o  campo  até  á  expedição. 

Tudo  o  que  vinha  de  devassar,  respirava  tal  ordem,  uma  per- 
feição de  methodo  tão  sublimada,  que  me  demorei,  longamente,  a  rever, 
pelo  menor,  a  apparelhagem  dessa  racionalissima  organização  de 
trabalho,  que  me  deixava  attonito  e  deslumbrado. 

Por  não  enfadar,  máo  grado  meu,  que  a  natureza  deste  assim 
o  exige,  calo  grande  cópia  de  minudencias. 

Como  me  era  intuitiva  a  rcizão  de  ser  dos  fabulosos  lucros  alcan- 
çados !  Sim,  á  uberdade  do  solo,  unicamente,  não  podia  attribuir-se 
o  facto;  devia  haver  algum  outro  factor,  que  fosse,  por  assim  dizer, 
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a  determinante  dos  avultados  benefícios  grangeados,  sem  cessar, 
de  longos  annos.  Condições  naturaes  propicias,  careiam  ceifas  abun- 
dantes; mas,  se  só  áquellas  se  devem,  ficam  á  mercê  do  acaso  e,  a 
intervallos,  a  opulência,  á  miséria,  cede  o  passo. 

Não  assim,  quando  o  homem  intervém  com  o  trabalho  racional  í 
então,  desapparece  a  contingência  e  a  prosperidade  jamais  remitte. 

A  pratica  vinha,  pois,  fortalecer-me  neste  sentir,  tão  sediço, 
quão  pouco  affeiçoado  no  nosso  paiz. 

Continuando  na  visita,  seguimos  dahi,  nwxa.  dog-cart ,  eu  eoSr. 
Kasteleijn,  em  direcção  aos  campos  de  plantação. 

O  caminho  que  atravessámos,  cortava  uma  vasta  planície,  onde 
pompeava  vigorasa  vegetação  de  porte  não  muito  elevado,  á  qual, 
a  revezes,  o  alang-alang  {imperata  arundinacea)  empecia  a  medra, 
atufando,  por  seu  turno,  a  campina,  mercê  de  damnoso  viço. 

Este  muito  se  assemelhaaosapé,  e,  nem  que  elle,  invade  os  ter- 
renos, logo  após  as  queimadas,  constitui ndo-se  em  verdadeiro  flagello 
para  as  propriedades. 

Luta-se,  seriamente,  em  Deli,  contra  a  sua  propagação,  plantan- 
do-se,  nos  terrenos  baldios,  arvores  de  crescimento  rápido,  como 
djatis  {leca),albiisias,  etc;  e  os  resultados  benéficos  já  se  fazem 
sentir. 

Em  caminho,  fui  colhendo  novas  informações  do  amável  hospede ' 
soube,  assim,  que  a  Companhia  «Amsterdam-Deli»  tinha  duas  admi- 
nistrações, uma  com  sede  em  Amsterdam,  e  outra,  em  Samatra,  com 
sede  em  Padang-Boelan,  á  primeira  incumbindo  a  direcção  geral  dos 
negócios  e  a  venda  dos  productos,  á  segunda  cabendo  o  serviço  propria- 
mente technico;que  possuia  mais  duas  propriedades,  além  dessa,  em 
exploração  na  zona.  Padang-Boelan  tem  3.200  boutos  (  1  bouw  = 
7.100°^),  sendo  que,  annualmente,  se  cultivara  apenas  400,  ficando 
03  mais  em  pousio  (d'onde:  cada  400  òommjs  gosa  de  sete  annos  de  des- 
canso) ;  sua  producção  é  de  cerca  de  4 .  000  pikols  (1  pikol=&l  ,76  kg.)  nos 
bons  annos  ;  o  preço  de  venda  do  producto  attinge,  para  os  typos, su- 
periores, a  160  e  165  cents.  (1  cent.:^1.25  réisao  cambio  de  16  d.), 
com  média  superior  a  100  cents.,  por  1/2  kilo;  o  numero  de  traba- 
lhadores, em  actividade,  é  de  1 .000  (engajados  unicamente  ;  porque  ha 
alguns  instáveis,  que  se  não  computam  neste  calculo),  comprehendendo 
600  chins,  200  jáos,  150  mulheres  e  50  kalingas. 

Inquirindo  acerca  do  chim,  como  trabalhador,  assegurou-me  que 
possuia  qualidades  raras  :  para  elle,  não  ha  dia  de  descanso ;  trabalha, 
quotidianamente,  desde  as  6  da  manhã  até  ás  6  da  tai'de,  apenas  com 
ligeira  pausa  ao  meio-dia  ;  é  du  uma  resistência  e  sobriedade  ineguala- 


A  LAVOURA  277 


veis ;  paciente  e  submissa  (sic),  realiza  todos  os  trabalhos  que  lhe  impen- 
dem, com  perfeição. 

Os  chins  contralam-se  por  três  annos  e  são,  geralmente,  engajados 
na  própria  China,  onde  vão  procural-os  os  agentes  dos  plantadores  de 
Deli. 

Outr'ora,  vinham  de  Singapura,  mas,  crescendo  as  exigências  dos 
capitães  chineses  dalli,  organizou-se  em  Medan  ura  bureau,  que  tem  a 
seu  cargo  a  introducção  directa  de  culis. 

Muitos  destes  ha  que  demoram,  por  largo  tempo,  nas  fazendas; 
principalmente,  os  perdulários,  que,  em  recebendo  os  saldos  das  res- 
pectivas contas,  os  desbaratam  sem  grande  custo. 

Gommummente,  o  culi  recebe  de  8  a  12  doUars  (o  dollar  inglês 
tem  curso  em  Deli )  por  mêse  accumula,  era  mão  do  administrador,  o 
restante  dos  salários  (acontece  também  o  contrario  :  culis  ficam  a  dever 
aos  patrões,  e  só  vêm  a  pagar  noutra  safra),  para  receber  concluída  a  ex- 
pedição do  producto. 

Ha,  porém,  um  flagello  que  acossa  essa  pobre  gente  :  não  é  raro,  em 
instantes,  perder  um  chim,  nas  tascas  de  Medan,  o  ganhado  num  anno 
de  fadiga ! 

Tiveoccasião  de  defrontar  com  uma  casa  de  jogo  desse  género,  e 
horrorizei-me  do  espectáculo :  parte  ao  ar  livre,  i^arte  sob  uma  varanda, 
acogulava-se  um  ror  de  figuras  semi-nuas,  era  que  abundavam  typos  os 
mais  estranhos  e  grotescos,  premendo-se  em  torno  de  duas  bancas,  ou 
acocoradas,  umas  sol)i'e  outras,  á  beira  de  um  panno  verde,  estendido 
ao  chão. 

Os  jogos,  parece,  variavam  conforme  os  banqueiros  :  ver  os  esgares 
e  posições  deste  pullulamento  humano;  a  anciã  dos  desgraçados,  na  es- 
pectativado  resultado;  o  desespero  dos  que,  tristemente,  se  retiravam 
delapidados!  Que  transformação  soffria  esse  povo  por  excellencia  íleu- 
matico ! 

Deu-me  a  conhecer  o  sr.  Kasteleijn  as  especialidades  dos  culis,  pelas 
raças :  os  chins  incumbem-se,  propriamente,  dos  trabalhos  cultu- 
raes,  excepto  a  derrubada,  quando  ha  matla,  què  é  feita  por  jáos  e  bat- 
tas,  e,  também,  manocamofumo  nosseccadoiros;  os  jáos  constroem  os 
seccadoiros,  casas  de  assistentes,  etc;  os  kalingas  escavara  os  drenos, 
trabalham  nas  estradas  e  guiam  oscarrosde  boi;  as  mulheres,  emfim, 
fazem  a  escolha  (em  que  também  se  empregam  os  chins,  depois  de 
ultimados  as  trabalhos  de  campo)  e  as  medas  para  fermentação  do  fumo. 
Isto  não  é  absoluto:  ha  jáos  no  campo;  chins,  no  armazém  de 
lei-mentação ;  comtudo,  nos  géneros  que  lhes  são  peculiares,  mais  so- 
bresahem  do  que  nos  outros. 
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Em  pouco  tempo,  avistamos  O  terreno,  que  estava  sendo  preparado 
para  plantar-se  em  fevereiro  do  anno  vindouro. 

Era  uma  planície  que  se  desdobrava  a  perder  de  vista,  com  cerca  de 
400  bouios  do  área. 

Muitos  culis  trabalhavam  ainda,  e,  á  simples  vista,  apprehendia-se 
o  systema  de  preparar  o  solo. 
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Transplantação  de  bibits.  Casas  de  cnlis 

Todo  O  trabalho  efeito  a  enxada  ((/a/i/co/),  que  differeda  nossa  na 
lamina  de  aço  mais  longa  e  espessa  e,  também,  nas  dimensões  do  cabo, 
aliás,  variáveis  entre  chins  e  jáos. 

Com  tal  instrumento,  lavra-se  a  terra  na  profundidade  média  de 
pé  e  meio. 

A  tarefa  de  cada  culi  orça  por  dous  terços  de  bouw,  os  quaes 
lhe  cumpre  preparar  e  plantar,  dispensando-lhes,  desta  phase  por 
diante,  todo  o  trato  necessário  até  acolheita,  que,  por  elle  mesmo, 
é  feita. 

Paga-se,  geralmente,  por  1.000  pés  de  fumo,  uma  vez  entregues 
as  folhas  no  seccadoiro,  a  quantia  de  7  dollars  (10$500  da  nossa 
moeda),  o  que  vem  a  ser  por  1 .000  folhas  (cada  pé,  em  média,  dá  quinze 
folhas  úteis)  pouco  menos  de  50  cents.  Mediante  taes  preços,  um  traba- 
lhador recebe,  annualmente,  de  120  a  150  dollars,  o  que  monta  a  um 
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total  variando  de  160  a  200  dollars,  accrescidos  os  salários  percebidos 
por  outros  serviços. 

Esta  somma  representa  o  fructodo  trabalho  de  ura  anno,  para  os 
melhores  e  mais  activos  trabalhadores;  alguns  ha  que  não  logram  nem 
o  terço. 

A  plantação  de  400  bouws  flca  sob  a  immediata  fiscalização  de  quatro 
assistentes  europeus,  cabendo  a  cada  qual  uma  divisão  de  cem  bouws,  em 
cujo  centro  demora  uma  casa,  que  lhe  serve  de  residência  durante  a 
época  da  cultura. 

Estes  transraittem  as  ordens  aos  culis,  por  intermédio  do  tandil 
(chefe  chinês)  e  do  mandoer  (chefe  jáo),  que  são  os  únicos  responsáveis 
pela  boa  marcha  de  todo  o  serviço  no  campo. 

E',  talvez,  a  razão  dos  felizes  resultados  dessa  fecunda  entrosagem 
o  absoluto  predomínio  de  taes  cliefes  sobre  a  respectiva  grei ;  pois,  ao 
que  soube,  mediante  esse  regimen,  o  manejo  dos  culis  é  mais  fácil  que 
o  da  matéria  inerte  (isto,  de  modo  algum,  implica  a  necessidade  da 
existência,  alhures,  de  idêntica  organização  social,  para  o  consegui  mento 
de  igual  di.sciplina). 


Campo  plantado  de  novo,  com  o  seccadoiro  ao  fundo 

Contíguos  ás  divisões,  elevam-se  os  seccadoiros,  vastas  construc- 
ções,  destinadas  ao  serviço  de  uma  ou  duas  safras,   no  máximo,    e, 
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por  isso  mesmo,  feitas  de  bambu  ou  djati,  com  cobertura  de  palha 
e  paredes  de  esteira. 

Não  se  cuide,  porém,  que  llies  faltem  resistência  e  arte;  ao 
revez,  as  obras  de  bambu,  que  vi,  feitas  por  jáos,  eram  de  ma- 
ravilhar. 

Que  primoroso  o  pórtico  que  dava  entrada  ao  seccadoiro  onde 
penetrara!  Este,  interiormente,  era  amplo  e  de  alta  cumieira,  des- 
cendo as  duas  aguas  do  telhado  até  cerca  de  1°',50  do  solo;  apresen- 
tava quatro  filas  de  esteios  de  djati  que,  fincados  no  chão,  suppor- 
tavam,  nos  extremos  superiores,  as  terças  do  ^elhado,  não  sem  o 
conveniente  engradamento,  cujas  linhas,  da  mesma  feita,  serviam 
de  apoio  ás  pontas  das  varas,  onde  se  penduravam  as  cordinhas  de 
bambu,  enfiadas  em  folhas  de  fumo. 


Seccagem  do  fumo 

Evita-se,  o  mais  possível,  que  estas  se  toquem  e,  neste  sentido, 
mantem-se  rigorosa  fiscalização  para  impedir  que  seja  excedido  o 
numero,  fixado  de  accordo  com  a  extensão  das  varas. 

Existem  innumeras  janellas  de  basculo  nas  pai-edes  lateraes, 
no  intuito  de  arejar  o  interior  do  armazém,  e,  voltado  para  o 
poente,    lanteinim,  no  telhado. 
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Na  parte  superior  das  faces  de  frente  e  fundo,  se  deparam  janel- 
las  de  alçapão,  que  também  servem  de  facilitar  a  circulação  do  ar. 

Abrem-se  as  janellas;  uma  vez  por  dia,  durante  as  horas  em 
que  o  ar  se  mostra  mais  secco,  por  espaço  de  duas  horas,  mais  ou 
menos. 

Em  todo  caso,  este  tempo  varia  conforme  o  estado  hygrome- 
trico  do  ar,  a  insolação  e  outros  factores. 

Taes  miudezas,  por  parecerem  comesinhas,  não  se  desprezam; 
e  aquelle  que  as  olvidar,  arrisca-se  á  desvalia  do  género. 

O  fumo  demora  a  seccar  de  20  a  25  dias,  segundo  a  classe  das 
folhas. 

Veda-se,.  radicalmente,  o  emprego  do  fogo  para  accelerar  esta 
operação,  evitar  o  mofo,  que  pôde  sobrevir,  quando  o  ar  se  torna 
excessivamente  húmido. 

Tomam-se,  somente,  as  precauções  mencionadas,  quo  até  hoje 
hão  bastado. 
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Campo  de  fumo  maduro 

No  campo,  os  assistentes  procedem,  igualmente,  segundo  a  me- 
lhor ordem ;  primeiro,  repartem  as  terras  em  campos  de  3/4  de 
bouio  a  um  boutc,  que  distribuem,  respectivamente,  pelos  culis;  estes, 

35Í3  3 


282 


SOCIEDADE   NACIONAL  DE  AGRICULTURA 


em  recebendo  a  tarefa,  entram  logo  a  roçar  e  queimar  o  terreno,  e, 
em  seguida,  fazem  a  limpa;  então,  aquelles  marcam  no  terreno  as 
linlias,  ao  longo  das  quaes  hão  de  ficar  os  pés  de  fumo,  mantendo 
entre  si  a  distancia  de  pé  e  meio,  emquanto  para  aquellas  se  guar- 
da o  afastamento  de  três  pés ;  isto  feito,  revolvem  os  calis  toda  a  terra 
na  profundidade  de  um  pé  a  pé  e  meio,  com  o  cuidado  de  abrir  sulcos 
na  direcção  das  filas,  previamente  assignaladas. 
♦  Por  tal  forma,  lavram,  completamente,  o  solo,  que  vae  soffrer  a  acção 
do  temjx),  maior  mente  das  grandes  chuvas  de  novembro,  dezembro 
e  janeiro,  quando  é,  de  novo,  amanhado  para  ser  plantado  em  fevereiro. 

Todo  o  terreno,  em  via  da  cultivo,  é,  antecipadamente,  provido  de 
drenos  descobartos  primários,  secundários  e  terciários,  cuja  profun- 
didade attinge,  por  vezes,  a  metro  e  meio,  nos  primários,  servindo  o 
traçado  delles,  ao  mesmo  tempo,  de  fronteira  ás  varias  divisões. 

Este  trabalho  é,  logo,  feito  em  seguimento  da  roçagem,  e,  como 
se  advertiu,  não  impende  aos  chins. 

A  sementeira  é  feita,  á  parte,  sob  a  vigilância  da  administração,  e 


Sementeira 

cerca-sede  desvelos excepcionaes,  tanto  no  escolher  as  plantas  que  devem 
fornecer  a  semente,  como  no  precatar  as  plantinhas  contra  toda  in- 
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fluência  damninha  (moléstias,  insectos,  falta  de  humidade,  excesso  de  luz 
ou  calor,  etc),  no  escopo  deconseguir  individues  sãos  e  vigorosos,  capazes 
de  plena  e  perfeita  evolução.  O  mês  de  janeiro  éo  da  semeadura  ;  no 
seguinte  transplantam-se  as  bibits  (nome  dado  aospésinhos  de  fumo  na 
sementeira) ;  ao  fim  50  a  60  dias,  colhem-se  as  folhas  de  areia,  e,  succes- 
sivamente,  a  regulares  intervallos,  as  demais.  Capa-se  o  fumo,  logo  que 
apontam  os  botões  floraes. 

Grande  vigilância  é  exercida  sobre  as  plantas  atacadas  de  qualquer 
moléstia  ;  trata-se,  geralmente,  com  a  calda  bordalesa  ou  sulfato  de 
cobre,  sendo,  porém,  a  regra  extirpar  da  plantação,  sem  delonga,  os 
espécimes  infectados . 

As  moléstias  principaes,  tirante  os  estragos  produzidos  por  insectos 
usuaes,  são  :  o  peh-sim  ou  a  moléstia  do  mosaico,  commum  á  canna  de 
assucar,  cuja  causa  até  hoje  se  ignora,  que  dá  logar  ao  apparecimento[de 
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Colheita  no  campo 

manchas  em  forma  de  mosaico  (d'ahi  o  nome),  nas  folhas;  a  slym-ziehte 
ou  bibit-siehte,  assim  chamada  porque  persegue,  principalmente,  os  pés 
defumo,  ainda  no  viveiro,  paralysando-lheso  desenvolvimento;  emfim, 
a  gerada  pelo  phytophtora  nicotiana . 

Os  estragos,  devidos  a  estas  causas,   não  sobem  a  grande  monta, 
mercê  das  precauções  observadas. 
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As  folhas, tornando-me  ao  que  dizia.são  colhidas  e  arrumadas, cuida- 
dosamente, em  cestos  chatos,  revestidos  interiormente  de  esteira  fina  e 
dotados  de  uma  suspensão,  que  os  mantém  a  cerca  de  1  "\.20  acima  do  solo; 
transportando-se,  desta  sorte,  para  os  seccadoiros,  onde  são  recebidas, 
contadas  e  distribuídas,  segundo  a  classe  a  que  pertencem  (cada  divisão 
do  seccadoiro  tem  uma  papeleta  em  que  se  registam  a  data  de  entrada  das 
folhas,  o  typo,  a  quantidade,  etc.)  para  aseccagem,  que  dura  de  20  a  30 
dias. 

Finda  acolheita,  são  os  pés  de  fumo  arrancados  e  amontoados  para 
ser  queimados,  e  aproveitar-se  a  cinza . 

Em  geral,  não  é  de  mister  o  emprego  de  adubos ;  o  único,  algumas 
vezes  usado,  é  o  guano,  que  se  applica  na  razão  de  2  pikols  por  bouw. 

A'  plantação  de  fumo,  succede,  infallivelmente,  a  dearroz,  feita  pelos 
próprios  cwiís,  em  proveito  seu:  é  um  dii'eito  que  se  reservam  sobre 
a  terra. 

Eram  bellos  de  ver  os  dous  immensos  campos,  que  se  dilatavam,  um 
ao  lado  do  outro,  numa  exteasão  superior  a  três  kilometros  ;  o  solo  ama- 
nhado, nem  que  colossal  mancha,  no  mar  de  luxuriante  verdura,  que 
cobria  toda  a  terra,  mal  se  distinguia  do  terreno,  onde  vinha  de  ceifar-se  o 
fumo:  um  já  deixava,  porém,  medrarem,  aqui  e  acolá,  delicados  pesi- 
nhos  de  arroz;  o  outro,  ao  revés,  precatava-se  de  qualquer  intrusão, 
esperando,  em  breve,  receber  a  sagrada  semente,  o  precioso  fumo  1 

Segundo  se  infere  das  summarias  notas  apresentadas,  que  force- 
jarei por  bem  rematar,  em  me  occupando  de  outras  propriedades,  o  sys- 
tema  de  trabalho  rural  (lavra,  amanho,  etc,  do  solo),  em  parte,  não  é 
muito  para  imitar,  posto  seja  de  louvar  o  methodoque  lhe  praside  á 
execução.  O  habito  de  conservar  a  quasi  totalidade  das  terras  de  cada 
propriedade  em  pousio,  deriva  da  crença,  assas  generalizada  em  Deli,  de 
que  a  maduresa  do  solo  é  imprescindível  á  bôa  qualidade  do  fumo. 

Importa,  todavia,  salientar  que  a  «Amsterdam-Deli  Mij»  é  a  empresa 
que  menos  cura  dessa  regra,  porquanto  não  leva  o  descanço  além  de 
7  annos  (em  via  de  reducção  conforme  se  viu),  em  contraste  com 
outras,  que  o  ampliam  até  a  19. 

O  regimen  territorial,  vigente  na  zona,  parecia,  no  entanto,  não 
dar  ensanchas  á  applicação  de  tal  pratica  :  as  terras  são  havidas  do  sul- 
tão, acatado  pela  politica  hollandesa,  por  emphyteuse(erí9ac/tí),  durante 
75  annos,  mediante  o  pagamento  de  1  a  3  dollars,  annualmente, 
por  bouw. 

Voltámos  do  campo  á  praça  onde  se  achavam  as  principaes  con- 
strucções  da  empreza  (escriplorio  da  administração  central,  hospital, 
Club,  residência  do  medico,  casas  de  assistentes,  armazém  de  fermen- 
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tacão,  etc . ),  explicandome,  em  caminho,  o  sr .  Kasteleijn  a  condição  dos 
empregados  europeus  na  propriedade,  e  alli  nos  reunimos  com  o 
medico  oDr.  Nascimento,  que  se  haviam  detido  em  visita  ao  hospital, 
(importante  estabelecimento  que  pôde  conter  mais  de  200  doentes),  para 
seguirmos  até  á  residência  do  administrador  em  chefe. 

Observando  a  este  que  me  pasmava  a  belleza  dos  jardins  man- 
tidos a  rigor  pela  companhia,  retoi-quiu-me  com  graça  :  isto  faz 
haverem  os  culis  mais  cuidado  e  asseio  no  preparo  do  fumo,  pois  guardam 
dahi  impressão  de  zelo. 

Posto  não  destituída  de  razão  a  resposta,  para  mim,  reflectia,  ape- 
nas, a  necessidade  que  os  Hollandeses  sentem  de  conchego,  onde  quer 
que  se  achem. 

E  este  pensar  mais  se  me  arraigou  no  espirito  ao  peneirar  no  pórtico 
da  casa  senhoril,  em  que  habitava  o  administrador  com  a  família. 

Aguardava-nos  sua  senhora  em  companhia  de  duas  outras  amigas ; 
encantou-nos  o  acolhimento  dispensado,  como  que,  a  propósito,  para 
havermos  a  illusão  de  um  lar  amigo,  onde  se  sabia  proporcionar  a 
forasteiros  tal  hospitalidade,  que  força  era esquecer-lhes  a  insularão  que 
os  cerca,  longe  da  pátria. 

MiauEL  Calmon  du  Pm  e  Almeida. 


Ilkminaçlo  pslo  álcool 

A  luz  por  meio  de  combustão  do  álcool  foi  indicada  por  Basset 
em  1857,  mas  desde  que,  devido  á  sua  composição  chimica,  o  álcool 
produz  uma  chamma  incolor,  suas  applicações  permaneceram  raras  e 
era  unicamente  nos  laboratórios  que  se  serviam  de  luz  Robert,  até  que 
em  1892  o  Dr.  Auer  resolvera  de  todo  o  problema  da  incandescência, 
por  meio  de  corpos  estranhos  á  fonte  calorifera  e  Engenfred  realisava 
a  sua  primeira  experiência  de  gazeificação  do  álcool,  produzindo  luz  por 
meio  de  uma  lâmpada  d'essencia  de  petróleo  modificada  por  elle. 

Dahi  a  bella  industria  que  já  transforma  em  luz  brilhantíssima, 
num  simples  candieiro,  essa  conquista,  para  bem  dizer  sublime,  do 
calor  diffuso  nas  cellulas  vegetaes  — o  álcool. 


A  luz,  seja  ella  produzida  pelo  gas,  pelo  acetyleno,  pela  electricidade, 
pelo  kerozene  ou  pelo  álcool,  sempre  é  uma  mercadoria  que  o  con- 
sumidor procura    obter  pelo  menor  preço    possível,  havendo  muito 
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pouco  quem  faça  questão  da  qualidade,  como,  por  exemplo,  no  caso  da 
luz  do  kerosene,  avermelhada  e  nauseabunda. 

Do  mesmo  modo  ninguém  faz  questão  da  nacionalidade  do  agente 
illuminativo  mais  barato:  poderá  ser  norte-americano,  como  o  kerosene, 
poderá  vir  da  Europa,  como  o  carvão  de  pedra  e  o  carbureto  de  cálcio, 
ou  de  qualquer  procedência,  como  as  machinas  que  produzem  a  luz 
eléctrica ;  poderá  ser  brasileiro,  como  o  álcool  da  nossa  lavoura  de 
canna,  a  mais  bella  das  nossas  industrias  agrícolas  e  a  mais  flagellada  de 
todas,  em  cuja  zona  se  estorcem  combalidas  mais  de  cem  milhares  de 
famílias  brazileiras  sob  as  desgraças  de  uma  crise  económica  que  se 
encarregou  de  estabelecer  aos  nossos  olhos  o  mais  doloroso  contraste 
entre  a  magestosa  belleza  dos  nossos  campos  e  o  lastimável  aspecto 
das  populações  agrarias. 

O  consumidor  só  faz  questão  do  preço ;  é  unicamente  o  preço 
que  lhe  interessa. 

A  luz  do  álcool  não  produz  substancias  toxicas,  nem  fumaça, 
nem  o  cheiro  desagradável  e  ás  vezes  insupportavel  do  kerosene  e  do 
acetyleno;  é,  em  summa,  a  mais  hygienica.  Tcdoo  mundo  vê, 
ninguém  se  anima  a  contestar,  ledo  o  mundo  reconhece  a  superio- 
dade  natural  da  luz  do  álcool  ;  mos  ella  é  uma  mercadoria  como 
as  outras  luzes  e  o  consumidor  exige  que  ella  seja  a  mais  barata. 

E  é  por  ser  a  luz  do  álcool  effectivamente  a  mais  barata  e  unicamente 
por  isto,  que  ella  se  constituiu  rapidamente  uma  industria  considerável, 
principalmente  na  Allemanha,  terra  da  electricidade,  do  gaz  edo  acety- 
leno, onde  o  kerosene  tem  profundas  raízes  na  economia  domestica, 
em  quasí  toda  a  Europa  emfim,onde  o  valor  commercíal  desses  agentes 
de  luz  não  excede  da  metade  do  preço  que  elles  têm  no  Brasil. 

Aqui  no  Brasil,  onde  não  ha  carvão  de  pedra  em  exploração  para  (*) 
56  fazer  gas,  nem  minas  de  petróleo  para  se  fazer  kerosene,  nem 
carbureto  de  cálcio  para  se  fazer  acetyleno,  nem  industria  metal- 
lurgica  para  se  fazer  o  material  da  lus  eléctrica,  mas  onde  o  cul- 
tivo da  canna  d'assucar  se  acha  cercado  de  privilégios  natuiaes,  as 
applicações  industriaes  do  álcool  têm  um  campo  mais  vasto  para  se 
desenvolverem  e  para  se  affirmarem  : 

1."  Poique  nós  possuímos  a  melhor  matéria  prima  e  podemos 
produzir  o  liquido  por  menos; 

2.°  Porque  nós  o  podemos  vender  por  mais. 


(*)  o  Brasil  pcsne  carvão  e  petróleo  em  abundância,  como  provam  os  sábios  tra- 
balhos da  Commissão  Geológica  do  Estado  de  S.  Paulo  e  a  Commissão  para  estudo  da 
bacia  carbonifera  brasileira,  sob  a  direcção  competentíssima  do  Sr.  Dr.  Paula  Oliveira. 
—  Nota  da  Redacção . 
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A  razão  é  que,  para  acompanhar  os  preços  do  seu  próprio  mercado  de 
carvão  de  pedra,  de  petróleo,  de  carbureto  de  cálcio  etc,  a  Allemanha 
vende  o  seu  alcocl  desnaturado  a  um  preço  que  nos  corresponde  a 
150  réis  por  litro,  calculada  ao  cambio_de  15$  por  libra  esterlina  (IG 
pencepor  mil  réis);  ao  passo  que,  para  acompanharmos  os  preços  cor- 
rentes desse?  mesmos  agentes  de  luz  em  nossas  praças  commer- 
ciaes,  nós  poderemos  vender  o  nosso  litro  de  álcool: 

Pelo  duplo  do  preço  do  litro  de  kerozene,  quando  se  tratar  de  illu- 
minação  domestica  ix)r  meio  das  pequenas  lâmpadas  ou  bicos  a  alccol 
portáteis,  de  20  a  90  velas  contra  as  melhores  lâmpadas  de  kerozene  á 
chama  livre ; 

Por  138  °„  do  preço  do  kilo  do  carbureto  de  cálcio,  quando  se  tenha 
em  vista  o  emprego  das  pequenas  lâmpadas  ou  bicos  a  alcoril  portáteis, 
de  20  a  90  velas,  em  concurrencia  ao  gas  acetyleno  queimado  em  bicos 
de  chama  livre ; 

Por  700  °/o  do  preço  do  metro  cubico  de  gas  utilisado  por  meio  dos 
melhores  bicos  a  chamma  ízcre,  tendo-se  em  vista  o  emprego  das  peque- 
nas lâmpadas  ou  bicos  a  álcool  portáteis,  de  20  a  90  velas  ; 

Por  150  °/o  do  preço  do  mesmo  metro  cubico  de  gaz  transformado 
em  luz  por  meio  dos  véos  Auer,  quando  se  tenha  de  empregar  as  pe- 
quenas lâmpadas  ou  bicos  a  álcool  portáteis,  de  20  a  90  velas ; 

Pelo  duplo  do  preço  do  kilotcatt-hora  electricidade  transformada  em 
luz  por  meio  das  lâmpadas  incandescentes  no  vácuo,  quando  ainda 
se  tenha  em  vista  o  emprego  das  pequenas  lâmpadas  ou  bicos  a  álcool, 
iwrtateis  de  20  a  90  velas. 

Ora,  o  valor  commercial  do  kerozene,  do  carbureto  de  cálcio,  do  gaz 
e  da  electricidade  é  presentemente,  no  Rio  de  Janeiro,  o  seguinte— para 
o  consumidor  : 

Kerozene,  litro $220 

Carbureto  de  cálcio,  kilo  .....  $500 

Gaz,  metro  cubio^ $263 

Electricidade,    kw.    h $500 

Já,  para  produzir-se  a  illuminaç-ão  por  meio  do  álcool,  custo  corres- 
pondente ao  preço  de  cada  um  desses  agentes,  per  unidade  de  luz,  o 
liquido  nacional  vale  no  Rio  de  Janeiro : 

$440  em  relação  ao  kerozene     .  (chamma  li\Te) 
$690    B        »        »   acetyleno    .  »  » 

por  litro :   {   1$840    »        »        »   gaz  ...  »  » 

$395     »         í         »   gaz  .     .      .  (véo  Auer) 

1$000    »        »        a  electricidade  (luz  incandescente) 
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Quem  isto  achar  exaggerado  poderá  verificar  com  a  maior  facilidade 
que  em  comparação  com  as  melhores  lâmpadas  laelgas  a  Icerozene,  das 
que  gastam  um  ZiY7"o  desse  óleo  de  cinco  a  seis  horas,  uma  lâmpada  ou 
bico  Stobwasser  a  álcool,  das  que  gastam  um  litro  do  nosso  liquido  em 
12  horas,  produz  mais  abundante  c  melhor  illuminação.  Em  relação  aos 
demais  agentes  de  luz  em  causa,  a  comparação  não  ó  tão  fácil,  mas  as 
cifras  abaixo  justificam  o  enunciado. 

ACETYLENo  —  Um  kllo  de  carbureto  de  cálcio  de  boa  qualidade 
custa-nos  500  réis  e  deve  produzir  300  litros  degaz  a  7»,5  e  esse  gaz 
transformado  em  luz  por  meio  de  bicos  a  chamma  liore  deve  produzir, 
na  melhor  hypothese,  43  carceis  durante  uma  hora,  sejam  12  réis  por 
Cpircel-hora,  o  custo  dessa  luz  no  Rio  de  Janeiro. 

Gaz  —  Um  metro  cubico  custa-nos  263  réis  e  deve  pnxiuzir : 

Oito  carceis  durante  uma  hora,  por  meio  dos  bicos  a  chamma  liore, 
Papillon,  que  são  os  mais  adoptados ;  sejam  33  réis  por  carcel-hora  o 
custo  dessa  luz  no  Rio  de  Janeiro  ; 

40  carceis  durante  uma  hora  de  illuminação,  por  meio  dos  véos 
Auer,  sejam  ,7  réis  por  carcel-hora  o  custo  dessa  luz  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Electricidade  —  Um  kilowatt-hora  custa-nos  500  e  deve  produzir 
28  carceis  durante  uma  hora  de  illuminação  por  meio  das  lâmpadas  in- 
candescentes no  vácuo,  sejam  18  réis  por  carceí-/ior«  o  custo  dessa  luz 
no  Rio  de  Janeiro. 


Quanto  ás  grandes  lâmpadas  eléctricas  Arco- Voltaico,  está  claro 
que  as  pequenas  lâmpadas  ou  IMcos  a  álcool  (portáteis)  de  20  a  90  velas 
não  são  apparelhos  para  lhes  fazer  concurrencia  ;  mas  as  grandes  lâm- 
padas a  álcool  enfrentam  a  lâmpada  eléctrica  —  Arco-Voltaico  —  produ- 
zindo a  luz  mais  barata. 


A  luz  do  álcool  é  entre  todas  a  mais  barata  e  a  sua  installação 
também  o  é. 

Manoel   Galvão. 
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Escola  Agrícola  ^'Luiz  ds  Queiroz",  em  Piracicaba 

Ha  12  annos  passados,  vim  fazendeiro  piracicabano,  amigo  do 
progresso  e  desejoso  de  dotar  o  seu  Estado  de  uma  escola  agrícola 
superior,  offereceu  ao  governo  de  então,  do  qual  fazia  parte,  como  secre- 
tario da  Agricultura,  esse  mesmo  Dr.  Jorge  Tibiriçá.  que  occupa  hoje 
a  presidência,  offereceu,  digo,  uma  fazenda  de  uns  320  hectares,  a 
fazenda  de  S.  João  da  Montanha,  com  a  condição  de  que  esse  governo 
lhe  restituísse  50:000$  i>or  elle  despandidos  em  beneficiamentos,  e 
que  a  escola  conservasse  o  nome  do  doador.  Tal  foi  a  origem  da 
Escola  Agrícola  Luis  de  Queirós. 

Numerosas  foram,  porém,  as  peripécias  pelas  quaas  teve  ella  de 
passar,  antes  de  chegar  á  actual  realisação. 

O  director  contratado,  engenheiro  agrónomo  Léon  A.  Morimont, 
que  iniciou  logo  os  trabalhos  da  construcção,  tinha-os  planejado  de  tal 
forma,  que  o  governo  seguinte,  sem  verba,  os  suspendeu,  quando  apenas 
vinham  os  alicerces  sahíndo  da  terra. 

Em  1901,  o  Dr.  António  Cândido  Rodrigues,  então  secretario  da 
Agricultura,  resuscitou  o  projecto,  organizando,  era  ponto  mais  mo- 
desto, a  escola  agrícola,  que  logo  principiou  a  funccionar.  Mas  a  falta 
de  energia  da  direcção  perturbou  a  niarcha  dos  trabalhos,  e  o  Dr.  Luiz 
Pizajá  cogitava  em  reduzir  ainda  o  programma,  fazendo  da  escola  um 
mero  apprendizado  agrícola,  quando  o  Dr.  Jorge  Tibiriçá  (e  junto  com 
elle,  o  Dr.  Carlos  Botelho)  tomou  posse  do  governo  do  Estado  de 
S.  Paulo. 

Com  um  secretario  da  Agricultura,  comooDr.  Botelho,  havia  cer- 
teza de  que  o  plano  ideado  jxtr  Luiz  de  Queiroz  e  approvado  pelo 
Dr.  Tibiriçá  havia  de  ter  a  sua  plena  realização,  e  foi,  com  effeíto,  o 
que  não  faltou. 

Sobre  os  alicerces  abandonados  cresceu,  como  por  encanto,  o  edi- 
fício central,  apenas  modificado  do  primitivo  desenho,  emquan to  que  o 
posto  zootechnico,  transformado  e  adaptado  ás  exigências  da  agronomia 
contemporânea,  nascia,  por  sua  vez,  com  as  suas  múltiplas  e  pittorescas 
dependências. 

Quanto  ao  programma  de  ensino,  uma  reunião  dos  lentes,  convo- 
cada pelo  Dr.  Carlos  Botelho,  permittiu  elaborar  um  regulamento  provi- 
sório, mas  condigno  de  uma  escola  agrícola. 

Tal  é,  em  poucas  linhas,  a  historia  da  escola.  O  plano  definitivo 
está  ainda  em  via  de  realização,  mas  tão  adeantado  que  a  nossa  visita 
nos  permiltirá  julgar  perfeitamente  da  sua  superioridade. 
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Edificado  sobre  um  resalto,  que  domina  ao  li^nge  a  cidade  e  os 
arredores,  o  corpo  da  escola  apresenta  nm  pavilhão  central  e  dous 
lateraes,  ligados  entre  si  por  duas  longas  galerias  assobradadas,  ficando 


;(5H!ií  «i,     


o  plano  ten-eo  occupado  pelas  aulas  e  laboratórios  e  o  sobrado  pelos  dor- 
mitórios e  administração.  Mas  merece  uma  visita  mais  detalhada. 

Logo  na  entrada  do  pavilhão  central,  acha-se  largo  vestíbulo, 
abrindo  no  fundo  sobre  o  corredouro  longitudinal  que  liga  todas  as 
repartições,  e  á  direita,  sobre  a  secretaria.  Duas  placas  de  bronze,  engas- 
tadas nas  paredes,  lembram  queoedificio  foi  construído  sob  a  direcção 
do  Dr.  A\'ashington  Aguiar  e  Henrique  Ribeiro,  e  .sob  o  governo  do 
Dr.  Jorge  Tibiriçá  e  do  secretario  da  agricultura,  Dr.  Carlos  Botelho. 

Outra  entrada  monumental  corresponde,  na  outra  frente  que  dá 
para  a  horta  e  contém  as  e-scadas  e  a  portaria. 

No  corredouro,  encontramos,  á  direita,  de  um  lado,  as  aulas  parti- 
culares de  cada  um  dos  tre.s  annos,  e  de  outro,  os  laboratórios  de 
chimica,  organizados  sobre  os  planos  do  Dr.  Abelardo  Pompeu  do 
Amaral ;  á  esquerda,  de  um  lado,  os  laboratórios  de  botânica,  micro- 
scopia e  phytopatliologia,  organizados  .sobre  os  planos  doDr.  Germano 
Yert,  e  do  outro,  a  sala  de  physica  e  uma  repartição  separada,  contendo 
as  latrinas,    duchas,  banhos  frios  e  quentes,  e  po.sto  para  vigilante. 

O  pavilhão  lateral  da  direita  contem  a  sala  de  estudos,  o  salão 
de  desenho  e  mais  umas  repartições  ainda  indeterminadas ;  o  da 
esquerda,  a  sala  de  jantar,  com  a  copa,  a  cosinha  e  mais  dependências, 
e  ainda  algumas  mais  indeterminadas. 

No  sobrado,  o  pavilhão  central,    que  .sobresaho  na  photographia, 
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contém  a  vasta  e  luxuosa  sala  da  congregação,  destinada  ás  ceri- 
monias officiaes  da  escola,  o  museu,  a  sala  do  director,  e,  em  secção 
independente,  dando  para  a  horta, uma  enfermaria  perfeitamente  isolada. 
Os  dous  pavilhões  lateraes,  ligados  com  o  centro  por  longo  passadiço, 
encerrando  os  armários  da  roupar ia,  contêm  os  dormitórios,  cada  um 
com  25  camarotes  de  duas  camas,  e  o  quarto  do  censor  que  commu- 
nicam  com  o  andar  ^en■e>^  pir  escadaria  independente,  tendo,  aliás, 
latrinas  e  lavatórios  independentes. 

Esse  systema  de  camarotes  independentes,  junto  com  o  de  me- 
sinhas de  quatro,  talheres  independentes  no  refeitório,  contri- 
Imem  para  tirar  ao  estabelecimento  a  sua  apparencia  do  collegio 
medieval,  para  lhe  dar  decididamente  a  de  instituto  superior  de  en- 
sino, no  qual  a  dignidade  dos  estudantes  está  rigorosamente  re» 
speitada,  a  bem  da  seriedade  dos  estudos. 

Por  detalhada  que  seja  a  descripção,  o  que  não  se  pôde  mostrar, 
mesmo  com  o  auxilio  da  photographia,  ó  o  alto  ("onforto,  os  minuciosos 
cuidados  sanitários  e  o  plano  pratico  do  serviço  interno,  tanto  eco- 
nómico como  pratico,  que,  sob  a  alta  direcção  do  Dr.  Carlos  Botelho,  que 
nada  deixou  passar  sem  estudar  de  7'ísu,  soulje  o  Sr.  capitão  Henrique 
Ribeiro  realizar,  com  o  auxilio  do  Dr.  Washington  Aguiar. 

Vasto  parque  esboçado,  contendo  elementos  para  estudo  da 
arboricultura  e  jardinagem  ornamental,  além  de  ground  apropriado 


?.'^^B.    9  H  S  6rSr~    3 


-  ii^  f  31  I 


;f|^W~i 


f 


pivà  sports,  precederá  a    frente  do  edifício,  cujos  fundos  dão  para  as 
hortas,  horto  totanico  especial,  campo    de  experimentarão,  estufas  e 
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filtros  de  grande  rendimento  paia  agua  potável,  sem  contar  um 
gazometro  para  fornecimento  dos  lal^oratorios,  visto  que  toda  a 
illuminação  é  eléctrica  e  superabundante. 

Preciso  relógio  de  torre  occupa  a  lanterneta  central,  e,  nos  sub- 
solos vastos  e  arejados,  acham-se  os  depósitos  diversos  para  labo- 
ratórios ou  serviço  económico. 

Quando  terminada  a  longa  avenida,  que,  com  o  nome  de  Avenida 
Carlos  Botelho,  liga,  em  uma  extenstio  de  cerca  de  três  kilometros,  as 
)uas  centraes  da  cidade  com  a  escola,  o  aspecto  da  escola  justificará, 
logo  de  chegada,  as  suas  legitimas  pretenções  de  primeiro  instituto 
agrícola  da  America  do  Sul 

E  as  mais  reparti(3'ões,  que  passamos  a  examinar  agora,  não 
deixarão  de  justificar  ainda  mais  a  classificação. 

Não  precisamos  insistir  sobre  as  casas  do  director  e  do  admi- 
nistrador, construídas  com  todas  as  exigências  de  conforto  reque- 
ridas pelo  clima,  e  de  correcção,  senão  de  luxo,  pela  natureza  do 
estabelecimento.  Examinaremos  rapidamente  o  posto  zootechnico,  do 
qual,  aliás,  as  photographias  dão  perfeita  idéa. 

No  centro,  a  casa  dos  motores  reúne  em  volta  de  si  as  nume- 
rosas dependências. 

E',  na  esquerda,  a  leiteria,  construída  com  todo  o  esmero,  con- 
tendo uma  collecção  completa  de  todo  o  apparelhamento  da  actual 
pratica  scientifica  de  lacticínios,  com  a  competente  galeria. 

Na  direita,  os  machinismos  de  beneficiar  o  algodão,  o  arroz,  o 
milho  e  as  forragens  ficam  rematados  pelo  paiol,  cuja  construcção  ori- 
ginal, sob  planos  do  Sr.  Henrique  Ribeiro,  sobresahe  bastante  no 
cliché  para  se  poder  julgar  da  sua  perfeição. 

Um  silo  cylindrico,  construído  segundo  as  regras  mais  modernas, 
deve-se  levantar,  qual  torre  de  ameia,  em  frente  á  repartição  das  for- 
ragens, para  aproveitar  a  visinhança  e  servir  de  laço  de  união  com 
as  estrebarias,  que  se  estendem  em  linha  parallela,  a  alguns  metros 
em  baixo. 

Alli,  achamos,  em  primeira  fileira,  as  boxes  para  animaes  de 
serviço  e  em  cima,  o  deposito  de  forragens.  Em  segunda  linha,  as 
boxes  para  reproductores,  e,  era  avançada,  a  mangedoura  dos  bois  de 
lavoura  e  vaccas  leiteiras,  do  systema  do  Dr.  Carlos  Botelho.  No  ul- 
timo plano,  as  estrumeíras. 

Independentes,  sobre  a  direita,  encontramos  um  vasto  deposito 
para  machinas  de  lavoura,  e,  parai  leia  mente,  o  aprisco  e  a  possilga, 
ligados  com  o  centro  do  posto  zootechnico  por  uma  linha  Decauvi He. 

As  casas  para  o  pessoal  de  serviço  vêm  em  seguida. 


uiz  de  Queiroz 


Vista  geral   da  fazenda  —  Modelo  da   Escola  Agricola   Luiz  de  Queiroz 
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Uma  descripção  detalhada  dessas  diversas  i-epartições  importaria 
em  um  verdadeiro  curso  da  lechnica  de  conslrucção  rural.  Todos  os 
os  aperfeiçoamentos  conhecidos  foram  nellas  aproveitados,  alguns 
mesmo  modificados  com  todo  o  cuidado,  segundo  as  necessidades 
locaes,  de  accordo  com  a  longa  e  provecta  pratica  do  Dr.  Carlos  Botelho, 
que  teve  a  felicidade,  cm  tão  árdua  tareia,  de  encontrar  no  capitão 
Henrique  Ribeiro,  cujo  nome  tem  de  voltar  forçosamente  a  cada 
instante,  nesta  descripção  de  uma  obra,  que,  i^óde-se  dizer,  é  em  grande 
parte  sua,  um  collaborador  intelligente  e  incansável,  de  modo  que,  si 
a  cabeça  bem  planejou,  o  braço  tão  bem  realizou. 

Falta  apenas,  para  completar  o  plano  definitivo,  a  construcção  de  al- 
gumas casas  para  lentes,  já  projectadas,  que  completarão  decididamente 
a  semelhança  do  novo  instituto  com  os  congéneres  norte-americanos, 
mais  colossaes,  mais  mammoth,  na  verdade,  por  causa  dos  milhões  de 
dollars  prodigalizados,  dos  quaes  o  nosso  Brasil  não  pôde,  infelizmente, 
dispor  ainda,  pelo  menos  eguaes,  porém,  no  aproveitamento  scientifico. 

Do  plano  de  estudos,  ainda  não  se  pôde  adiantar  nada  de  defini- 
tivo, visto  como  foi  commissionado  o  Dr.  Dutra  para  estudar,  nos  dous 
continentes,  as  modificações  que  o  tornassem  digno  do  material  a  elle 
destinado.  Não  haverá,  comtudo,  mudanças  bem  profundas,  e  já  po- 
demos dizer  alguma  cousa  a  respeito. 

O  curso  divide-se  em  quatro  gráos,  respondendo,  respectivamente, 
a  cada  um  anno  de  estudos.  O  primeiro,  essencialmente  pratico, 
destina-se  a  formar  cultivadores  habilitados  a  aproveitar  os  recursos 
das  suas  pequenas  ou  médias  propriedades,  e,  mais  especialmente,  a 
preparar,  com  os  filhos  de  colonos,  a  nossa  futura  geração  de  lavra- 
dores adeantados. 

O  segundo,  insistindo  mais  sobre  a  theoria,  destina-se  a  formar 
administradores  intelligentes,  habilitados  para  lidar  com  as  matérias 
scienlificas,  com  as  quaes  tem  de  se  ajudar  a  nossa  cultura  intensiva. 

O  terceiro  completa  o  ensino  superior  de  agronomia,  tanto  na 
theoria  como  na  pratica,  preparando  moços  verdadeiramente  instruidos 
em  tudo  quanto  diz  respeito  ás  questões  da  sciencia  agronómica  actual . 

O  quarto  emflm,  comparável  com  a  defesa  de  these  dos  doutorandos, 
é  um  ensino  recapitulativo,  livre,  só  destinado  aos  poucos  estudantes 
que  alcançarem  média  superior  nos  três  gráos,  especializado  em  matéria 
escolhida,  e  destinado  a  preparar  candidatos  para  o  ensino  profissional 
ou  os  altos  cargos  agronómicos  do  governo. 

Tal  é,  no  seu  conjuncto,  o  plano  delineado  pelo  Dr.  Carlos  Botelho, 
na  conferencia  á  qual  alludimos  no  principio,  e  ao  qual  não  julgamos 
que  se  façam  grandes  alterações. 
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Seja  como  fòr,  e  mesmo  som  prejulgar  do  futuro,  pode  o  Brasil 
orgulhar-sede  possuir  tal  estabelecimento  de  ensino  superior  da  sciencia 
agronómica,  que  sahe,  um  tanto,  do  nosso  costumado  trilho  de  man- 
darinato  tlieoi'ico  e  tem  mais  promessas  para  a  futura  prosperidade 
de  todos. 

Piracicaba,  7  de  agosto  de  1906.— Dr.  Germano  Verú. 


Exposição  de  Apparslhos  a  Álcool 

(promovida   pelo  centro  económico   do   rio   GRANDE   DO   SUL) 


Exm.  Sr.  Dr.  Wencesláo  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  DD. 
Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

Cumprindo  as  vossas  ordens,  tenho  a  honra  de  vos  apresentar 
este  relatório  dos  serviços  feitos  durante  a  Exposição  de  Apparelhos 
A  Álcool,  promovida  pelo  Centro  Económico  e  levada  aeffeito  pela  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura,  com  o  patriótico  intento  de  vulga- 
risar  as  applicações  industriaes  do  álcool. 


Commissão  promotora  da  Exposição 

Antes  de  vos  relatar  os  serviços  realizados,  cabe-me  a  satisfação 
de  vos  affirmar  que  a  patriótica  iniciativa  do  Centro  Económico  foi 
coroada  com  o  maior  successo,  dando  os  mais  satisfactorios  resul- 
tados práticos,  como  vereis  uo  presente  relatório. 
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Conforme  estava  annunciado,  inaugurou-se  com  a  máxima  sole- 
mnidade,  no  dia  24  de  maio  decorrente  anno,  a  Exposir.Ão  de  Appa- 
RELiios  A  Álcool,  em  boa  hora  promovida  pelo  Centro  Económico. 
A's  7  1/2  horas  da  noite  deu  entrada  pelo  jardim  do  edifício  e 
estacionou  na  secção  das  machinas  e  motores  o  automóvel  a  álcool, 
de  propriedade  do  expositor  Nicolau  Grecco.  Vinham  neste  auto- 
móvel o  Exm.  Sr.  Dr.  Borges  de  Medeiros,  DD.  Presidente  do 
Estado,  seu  secretario,  seu  ajudante  de  ordens,  acompanhados  do  Sr. 
Dr.  Eurico  de  Oliveira  Santos,  activo  e  illustrado  vice-presidente  do 
Centro  Económico. 

Recebidos  i^ela  commissão  organizadora  do  patriótico  certamen, 
dirigiram-se  para  a  sala  das  solemnidades,  onde  o  Dr.  Eurico  dos 
Santos,  depois  de  pronunciar  eloquente  discurso  allusivo  ao  acto,  deu 
a  palavra  ao  venerando  Sr.  Dr.  Álvaro  Nunes  Pereira,  presidente  da 
commissão  organizadora  da  Exposição,  que  em  reflectido  e  patriótico 
discurso  lamentou  a  ausência  do  Exmo.  Sr.  Dr.  l'imotheo  Pe- 
reira da  Roza,  presidente  do  Centro  Económico;  fez  longas  e  judi- 
ciosas considerações  sobre  a  agricultura,  a  fabricação  do  álcool  ea  sua 
applicação  ás  industrias;  referiu-se  em  termos  lisongeiros  ao  Exm. 
Sr,  Dr.  Borges  de  Medeiros,  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  á 
representação  no  certamen,  fallando  com  profundo  conhecimento  do 
que  se  ha  feito  nassas  últimos  tempos  a  bem  das  nossas  industrias 
agrícolas  e pastoris,  e  terminou  pedindo  ao  Exm.  Sr.  Presidente  do 
Estado  para  inaugurara  Exposição. 

Levantou-se  o  Exm.  Sr.  Dr.  Borges  de  Medeiros  e  disse: 
.«  Está  inaugurada  a  Exposição  de  Appareluos  a  Álcool  .» 
A>í  innumeras  pessoas  que  assistiram  ao  aclo,    na  maior    parte 
agricultores  e  industriaes,  começaram  a  visita  á  Exposição. 

Paia  vos  patentear  o  interesse  que  despertam  no  Kio  Grande  do 
Sul  estas  que-^tões  de  real  utilidade,  relato  que,  entre  entre  as  innu- 
meras pessoas  presentes  e  que  apresentaram  cumprimentos  ao  \ene- 
rando  Sr.  Dr.  Álvaro  Nunes  Pereira,  achavam-se  todos  os  represen- 
tantes do  Governo,  da  Municipalidade,  do  Commercio,  das  Escolas  su- 
periores e  da  Imprensa,  que  foi  incansável  na  vulgarisação  dos  tra- 
balhos que  eram  feitos  diariamente. 

Para  vos  mostrar  também  que  a  Exposição  não  se  limitou  so- 
mente ao  meio  porto-alegrense,  aqui  nomeio  as  diversas  Municipa- 
lidades qu3  .se  fizeram  representar  :  Taquara,  Jaguarão,  S.  Gabriel, 
Pelotas,  Alegrete,  São  Sepé,  Cachoeira,  Camaquan,  Bagé,  Júlio  de 
Castilhos,  Rio  Grande,  Uruguayana,  Soledade,  Rozario,  Santo  Amaro, 
Dores  de  Camaquan,  Cangussú,  Santa  Maria  e  outras,  cujos  nomes  não 
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me  acodem  á  memoria.  Também  se  fizeram  representar  o  «  Centro 
Gabrielense«,  de  S.  Gabriel;  «Sociedade  Pastoril»,  de  Jaguarão; 
«Sociedade  Agrícola  do  Pelotas»,  «Associação  Rural»,  deBagé;  «So- 
ciedade Agrícola»,  de  Uruguayana ;  e  «  Sociedade  Agrícola  »,  de  Santa 
Maria. 

Era  geral  o  contentamento  das  innumeras  pessoas  que  admi- 
ravam as  secções  artisticamente  dispostas  sobre  extensas  mesas  co- 
bertas com  as  cores  da  Republica. 

As  diversas  secções,  organizadas  pelo  zeloso  empregado  desta 
Sociedade,  o  Sr.  Joaquim  de  Freitas  Lima,  de  accôrdo  com  a  com- 
missão  oi'ganizadora  da  Exposição,  estavam  distribuídas  da  seguinte 
forma  : 

1*  Secção  :  apparelhos  de  íUuminação.  —  Lâmpadas  de  sus- 
pensão e  grande  força  illumínante,  lâmpadas  portáteis,  larapeões  para 
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centro  de  mesa,  bojos,  globos,  arandelas,  chaminés,  véos,  torcidas, 
bicos  e  mais  accessorios. 

2»  Secção  :  apparelhos  de  aquecimento.  —  Fogões,  fogareiros, 
estufas,  ferros  de  engommar,  etc. 

3'  Secção  :  apparelhos -motores .  —  1  motor  de  6  cavallos,  accio- 
nando um  prelo  onde  era  impresso  o  jornal  «  A  Exposição  »  e  que 
gerava  electricidade  para  illuminação  da  secijuo  das  engommadeiras ; 
1  automóvel ;  vários  modelos  de  lanchas,  machinas  e  motores;  1  lancha 
(  fora  do  recinto  ). 
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4*  Secção:  apparelhos  productores.  — Distilladores  de  vários  ta- 
manhos e  systemas. 

S'' Secção  :  variada.  —  "Ventiladores,  banheiras  e  innumeros 
objectos  de  utilidade  domestica. 

6'  Secção:  officinade  engommar  com  ferros  a  álcool. 

Além  destas  secções  de  apparelhos  a  álcool,  occupavam  outros 
salõas  as  secções  de  flores,  fructos,  sementes,  etc. 

A  Directoria  do  Centro  Económico  fez  distribuir  pelas  pessoas 
presentes  um  folheto  do  Dr.  Álvaro  X unes  Pereira,  intitulado  Exposi- 
ção DE  Apparelhos  a  Álcool,  onde  são  estudados  com  profundo 
conhecimento  a  «  fabricação  do  álcool  »,  o  «  álcool  desnaturado  »,  o 
«commercio  do  álcool  na  AUemanha  »,  os  «  apparelhos  de  illumina- 
ção  a  álcool  «.os  «  apparelhos  de  aquecer  »,  os  «  apparelhos-raotores  », 
os  «barcos  automóveis»,  os  «motores  fixos»,  os  «motores  lijco- 
moveis  »  eas  «ultimas  applicaçõesdo  álcool  »  ;  a  primeira  parte  deste 
completo  trabalho  do  emérito  presidente  da  «Exposição»  é  terminada 
por  um  irrefragavel  parai  leio  entre  o  «  álcool  e  o  petróleo  ou  kerozene  »  ; 
deste  trabalho  resaltam  todas  as  vantagens  do  álcool.  Na  segunda 
parte  do  folheto  o  illustrado  Dr.  Álvaro  estuda  ainda  o  «preço  do 
álcool  industrial,  as  instai lações  para  distillação,  o  álcool  e  a  cultura 
dos  campos,  o  álcool  e  a  pecuária,  o  álcool  e  os  syndicatos  profissionaes 
agrícolas  ». 

Este  utilíssimo  trabalho  é  terminado  com  as  seguintes  palavras  de 
um  philosopho  chinez: 

«  A  prosperidade  publica  é semelhante  a  uma  arvore:  a  agricul- 
tura é  a  sua  raiz,  a  industria  e  o  commercio  seus  galhos  e  folhas. 
Quando  a  raiz  soffre,  as  folhas  cahem,  os  galhos  se  desprendem  e  a  arvore 
morre  » . 

O  Dr.  Álvaro  Nunes  Pereira,,  consciente  de  que  o  extraordinário 
progresso  do  Rio  Grande  do  Sul  é  devido  em  grande  parte  ao  desenvol- 
vimento das  suas  industrias  agrícolas  e  pastoris,  lembra  que  as  diversas 
Municipalidades  do  Estado  devem  gravar  essas  palavras  «  era  lettras  de 
ouro,  Sfjbre  todas  as  iwiredes  das  escolas  » . 

Quasi  posso  affirmar  que  este  desejo  do  venerando  presidente  da 
Exposição  traduz  perfeitamente  o  desejo  de  todos  os  riograndenses,  de  ha 
muito  convencidos  que  .só  o  completo  aproveitamento  da  terra  deter- 
minará a  completa  civilisação  dos  povos.  E  a  prova  desta  rainha 
asserção  está  na  grande  frecjuencla,  que  sempre  teve  a  Exposição,  a  des- 
peito dos  festejos  populares  que  se  realizaram  na  mesma  occasiãoem 
homenagem  ao  Espirito  Santo.  Homens  e  senhoras  trocavam  as  mu- 
sicas, os  fogos  e  as  luzes  da  Praça  da  Matriz  pelu  recinto  severo  da 
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Exposição  de  apparelhos  a  álcool,  onde  consumiam  iKjras  e  horas  in- 
dagando com  extremo  interesse  o  fimccionaraento  deste  ou  daquelle 
apparelho,  mostrando-se  realmente  encantados  pelo  trabalho  das  en- 
gommadeiras,  pelo  asseio  dos  fogíjes  e  fogareiros  e  pela  hygienee  prom- 
ptidão  dos  appai'ellios geradores  de  luz. 


Motor  a  álcool 

Todo  esse  interesse,  iwrém,  da  parte  dos  riograndenses  nada  valeria,, 
si  ao  lado  dei le  não  apparecessem  os  innumeros  resultados  práticos  que 
passo  a  narrar  : 

Como  sabeis,  todos  os  aijpai-elhos  expostos  pelos  Srs.  Manoel  Gromes 
&  C.  e  J.  M.  Camanho  foram  disputados  fortemente  pelos  compra- 
dores e  muitos  apparelhos  da  Sociedade  foram  cedidos  como  empréstimo. 
Cabe  lembrar  aqui  o  quesuccedeu  com  a  lâmpada  «  Sol  »,  que  chegou  a 
ter  50  pretendentes  !  Emfira,  sobem  ao  n.  150 os  apparelhos  vendidos 
pelos  expositores  e  as  encommendas  feitas  p3r  intermédio  desta  socie- 
dade sobem  ao  n.  140.  Quer  isso  dizer  que  são  utilisados  em  Porto 
Alegre,  na  presente^data,  150  apparelhos  consumidores  de  álcool  e  que, 
em  menos  de  um  mez,  este  numero  será  elevado  a  350  ou  400,  o  que 
vale  dizer  que  em  poucas  semanas  só  Porto  Alegre  consumirá  400  litros 
de  álcool  industrial  por  noite. 

Cabe  lembrar  aqui  que  o  Centro  Económico  e  a  Municipalidade,  á 
imitação  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  vão  organizar  exposi- 
ções permanentes  de  apparelhos  a  álcool . 

Como  resultado  pratico  e  exempliflcador,  informo-vos  que  o  il- 
lustre  intendente  de  Porto  Alegre  vai  ordenar  a  substituição  doacetyleno 
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pelo  álcool  em  todos  os  postos  da  assistência  publica  e  demais  secções 
da  Municipalidade,  até  agora  illurainados  a  kerozene. 

E' de  crer,  pelo  numero  de  clubs,  casas  commerciaes  e  particulares 
que  têm  adoptado  as  lâmpadas  a  álcool,  que  em  breve  o  acetyleno  e  o 
petróleo  despparecerão  de  Porto  Alegre  e  suas  redondezas. 

Nãofoi  também  inútil  a  visita  dos  intendentes  de  vários  municí- 
pios, pois  todos  se  retiraram  satisfeitíssimos  com  a  luz  pelo  álcool  e 
resolvidos  a  adoptal-a  nos  municípios  que  administram. 

Não  é  de  extranhar  que  em  breve  estejam  realizados  esses  desejos, 
pois  é  de  um  dos|in tendentes,  (lue  visitaram  a  Exposição,  esta  phrase  que 
vou  citar,  por  julgal-a  grandemente  patriótica  : 

—  Embora  mais  caro,  nos  convém,  porque  é  nosso  e  em  breve, 
COM  o  inevitável  e  patriótico  augmento  do  seu  consumo,  valerá 

MUITO   menos. 

Creio  não  haver  necessidade  de  mais  citações  para  vos  convencer  de 
que  um  povo  que  tem  phrases  como  a  transcrípta  acima,  é  capaz  de  fechar 
em  poucos  mezes  os  seus  portos  ao  asqueroso  petróleo,  dando  mais  uma 


Automóvel  a  álcool 


vez  o  exemplo  e  mais  uma  vez  mostrando  o  quanto  podem  a  iniciativa 
eo  trabalho. 

Quanto  aos  syndicatos  agrícolas,  tenho  a  vos  informar  que  são 
hoje  uma  realidade  no  Rio  Grande  do  Sul,  isto  devido  aos  grandes  es- 
forços dos  Exms.  Srs.  Drs.  Borges  de  Medeiros,  Álvaro  Nunes  Pereira, 
do  Centro  Económico,  do  illustrado  Dr.  Eurico  de  Oliveira  Santos  e  do 


3130  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

incansável  major  Euclides  Moura,  queé  um  dos  mais  activos  propagan- 
distas dos  syndicatos  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Cabe-me  ainda  a  satisfação  de  vos  relatar  que  a  idéa  por  mim  levan- 
tada na  conferencia  que  tive  a  honra  de  fazer  sobre  os  syndicatos  pro- 
fissionaes  agrícolas,  (a  união  dos  syndicatos  do  Rio  Grande  ao  Centro  Eco- 
nómico e  a  deste  ao  Syndicato  Central  do  Brasil,  com  sede  na  Capital 
da  Republica),  foi  geralmente  acceita  e  com  particularidade  pelo  emérito 
Sr.  Dr.  Borges  Medeiros,  pelos  membros  do  Centro  Económico  e  por 
todas  as  pessoas  que  se  interessam  pela  união  dos  agricultores  brasi- 
leiros. 

Peço-vos,  portanto,  façais  com  que  a  Sociedade,  em  correspondência 
com  o  Centro  Económico,  abrevie  a  realização  desse  desejo  grande- 
mente patriótico,  pois  traduz  perfeitamente  o  ideal  que  tinham  em 
mente  os  membros  do  Congresso  Federal,  quando  votaram  a  verba  para  a 
propaganda  dos  syndicatos  agrícolas  no  Brasil . 

Quanto  ao  desempenho  da  coramissão  a  mim  confiada  pela  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura,  tenho  a  dizer  que  realizei  uma  confe- 
rencia sobre  a  nossa  crise  assucareira,  onde  mostrei  a  impossibilidade 
de  qualquer  exportação  vantajosa  para  os  nossos  assucares  e  onde  de- 
monstrei que  a  única  solução  para  semelhante  mal  está  no  alargamento 
do  consumo  interno  desse  producto  e  na  applicação  de  sua  matéria  prima 
restante  no  fabrico  do  álcool  industrial.  \a  minha  segunda  conferencia 
estudei  o  álcool  em  geral,  o  álcool  desnaturado,  o  álcool  carbu- 
retado,  vários  desnaturantes,  vários  carburetantes,  confrontei  o  pe- 
tróleo com  o  álcool,  mostrando  scienlificamente  as  vantagens  desteças 
desvantagens  daquelle  e  terminei  delineando  um  meio  pratico  de  o 
vulgarizar  com  rapidez  em  todo  o  Rio  Grande  do  Sul.  Na  terceira  confe- 
rencia estudei  a  origem  e  os  flns  dos  syndicatos  agrícolas,  analysei 
as  suas  vantagens  sob  o  ponto  de  vista  económico,  moral  e  social, 
mostrei  como  dos  syndicatos  nascem  as  caixas  de  credito,  flx  sentir 
as  vantagens  que  offerecem  aos  agricultores,  principalmente  aos 
pobres,  os  diversos  paragraphos  das  caixas  de  Railfeisen  e  terminei 
propondo  a  união  de  todos  as  syndicatos  do  Rio  Grande  ao  Centro 
Económico  e  a  deste  ao  Syndicato  Central  com  sede  na  Capital  da 
Republica. 

Rematando  este  relatório,  rumpro  o  grato  dever  de  manifestar  o 
meu  sincero  enthusiasmo  pelos  grandes  progredi  mentos  que  os  riogran- 
denses  têm  realizado  sob  todos  os  pontos  de  vista. 

Mais  uma  vez  peço  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  mani- 
feste os  seus  agradecimentos  pelo  acolhimento  gentil  dispensado  ao  seu 
commissionado  e  aos  seus  empregados  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  do 
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Estado,  peln  emérito  Intendente,  pelos  membros  do  Centro  Económico, 
pela  imprensa  e  pelo  povo  de  Porto  Alegre. 

Saúde  e  íraternidade.  —  Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1906.— 
Alfredo  de  Savandij  Raposo. 


O  Cultivo  Mecânico  do  Cafeeiro   em  S.  Paulo 

OPINIÃO   VALIOSA 

Conhecendo  esta  fazenda  desde  1894,  quando  delia  era  proprie- 
tário o  meu  amigo  coronell^.  G.  M.  de  Barros,  de  saudosa  memoria, 
sendo  lavrador  ha  mais  de  20  annos  e  lendo  administrado  por  mais 
de  10  annos  fazendas  importantes  de  café,  faltaria  ao  cumprimento 
de  um  dever,  si  deixasse  de  registrar  neste  livro  o  enthusiasmo  e 
admiração  de  que  fiquei  possuído,  quando,  comraissionado  pelo  Dr.  Se- 
cretario da  Agricultura,  a  visitei  no  principio  do  corrente  anno. 

Pois  vi  talhões  de  café  que  antigamente  não  passavam  de  um 
amontoado  de  varas,  desfolhados  e  quasi  em  abandono  por  falta  de 
producção,  transformados  completamente,  com  seus  cafeeiros  fron- 
dosos, verde-negros  e  admiravelmente  preparados  para  carga;  tudo 
isso  devido  aos  esforços  do  Sr.  Luiz  Bueno  de  Miranda,  que,  com 
as  modificações  de  seu  invento,  soube,  de  uma  maneira  admirável,  apro- 
veitar, para  o  serviço  perfeito  dos  campos,  os  cultivadores  Acme  e 
Weeder,  os  quaes,  depois  de  passados  pelas  referidas  modificações, 
foram  pela  com  missão  de  que  tive  a  honra  de  fazer  parte  denomi- 
nados —  «António  Prado»  e  «Luiz  Bueno»,  Felicitando  ao~Sr.  Luiz 
Bueno  e  aos  seus  dignos  auxiliares  pelos  satisfactorios  i-esultados 
obtidos,  assigno-me 

Henrique  Ribeiro  (*) 

Director  da  Fazenda    Modela    annexa    á    Escola 
Agrícola  de  Piracicaba. 


(*)  Notada  redacção.  O  Sr.  Major  Henrique  Rilieiío  é  um  aaricultor  adeanladis- 
simo.  Administrou  intelligenleniente  uma  des  fazendas  do  Sr.  Conselheiro  A.  Prado  ; 
dirigiu  outras  emprezas  deste  senhor  ;  organizou  a  Fazenda  Modelo  annexa  á  Escola  de 
Piracicaba,  sendo  actualmente  director  da  Imniigração  do  Estado  de  S.  Paulo. 

E'  competente,  tanto  quanto  laborioso  e  honrado. 

Tem,  pois,  grande  valor  o  que  affirma. 


302  SOCIEDADE    NACIONAL    DE    AGRICULTURA 

O  Commercio  de  Fructas  Frescas 

o  nosso  zeloso  Cônsul  em  Soulhampton,  o  Sr.  Dr.  José  M.  de 
Moraes  Barros,  no  patriótico  empenho  de  concorrer  para  que  se  esta- 
beleça de  vez  o  commercio  de  fructas  frescas  do  Brasil  com  a  Inglaterra, 
dirigiu  a  seguinte  interessante  carta  á  redacção  do  Jornal  do  Com- 
mercio, de  quem,  data  vénia,  a  tomamos  para  as  nossas  columnas : 

«  Convindo  que  o  Brasil  possa  concorrer  com  os  productos  do  seu 
solo  para  a  riqueza  publica  e  que,  por  outro  lado,  possa  auferir  van- 
tagens em  concurrencia  com  os  mercados  extrangeiros,  faz-se  necessário 
que,  no  tocante  á  exportação  de  fructas,  sejam  traçadas  as  seguintes 
linhas  geraes  para  a  consecução  de  semelhante  rfcsícíeraító/n  : 

1)  A  remessa,  a  titulo  gratuito,  das  amostras  das  diversas  espécies 
fructiferas  de  melhor  qualidade  e  escolha,  afim  de  serem  comparadas 
com  as  idênticas  de  outras  procedências .  E'  preciso  que  os  interessados 
tenham  bem  em  mente  que  devem  ser  rigorosamente  observadas  as 
instrucções  que  foram  publicadas  no  Diário  Offlcial  de  7  de  março  do 
corrente  anno. 

A  experiência  que  temos  obtido  e  as-  informações  colhidas  autori- 
zam-nos  a  prever  uma  franca  acceitação  das  nossas  fructas  nos  mercados 
europeus  e  uma  fonte  inexgotavel  de  riqueza. 

Essa  remessa  de  amostras  ao  mercado  de  Londres  deve  ter  logar 
entre  os  mezes  de  outubro  a  abril,  época  esta  a  mais  propicia  para  a 
venda,  nos  mercados  da  Europa,  das  fructas  tropicaes,  e  esperamos  que 
dahi  em  diante,  com  bases,  poderá  ser  iniciado  definitivamente  esse 
commercio. 

Toda  e  qualquer  pessoa  que  actualmente  desejar  tentar  essa  em- 
preza  não  pôde  esperar  lucro  algum.  E' sabido  que  o  inicio  de  um  com- 
mercio qualquer,  e  principalmente  aquelle  que  vai  concorrer  com  outros 
já  notoriamente  conhecidos,  luta  com  a  difficuldade  de  tornar  conhecida 
a  sua  mercadoria  e  como  tal  só  adquirirá  renome  depois  que  se  tiver 
sujeitado  a  perdas  e  damnos,  que  em  parte  são  arrolados,  parte  com 
reclames  e  parte  por  inexperiencias . 

A  remessa  de  fructas,  como  já  ficou  dito,  mas  que  convém  repetir, 
deve  ser  feita  actualmente  a  titulo  de  experiência,  isto  é,  a  fundo  per- 
dido e  já  não  é  sem  vantagem  para  quem  aspirar  esse  novo  ramo  de  ex- 
portação o  gentil  offerecimento  da  Mala  Real  Ingleza,que  deve  ser  usado, 
mas  não  abusado. 

2)  E'  urgente  que  seja  immediatamente  iniciado  o  plantio,  em 
grande  escala,  das  nossas  espécies  fructiferas,  pois  que  é  evidente  que  só 
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pôde  ser  exportado  o  excedente  do  consumo  nacional,  e  nestas  condições 
a  quantidade  determinará  o  minimo  preço,  afim  de  poderem  ser  ven- 
cidos os  outros  mercados  congéneres  ou  pelo  menos  ser  preferida  a 
,  nossa  mercadoria  pela  excellencia  de  seus  primores  e  capricho  no  seu 
acondicionamento. 

E'  preciso  não  ser  esquecido  que  a  plantação  deve  ser  feita  nas 
proximidades  dos  portos  onde  possam  ser  embarcadas  as  fructas,  o  que 
é  de  inteira  comprehensão. 

3)  E'  de  magna  importância  conseguir-se  do  Congresso  Nacional  a 
lei  que  autorizará  a  entrada  de  madeira  destinada  á  confecção  das 
caixas  deembalagem  de  fructas  livre  de  direitos  aduaneiros,  pois  que  o 
pinho  branco,  queé  o  que  se  presta  ao  caso  em  vista,  não  é  encontrado 
com  facilidade  em  nossas  mattas,  e  quando  se  o  encontra,  não  se  tem 
logo  á  mão  uma  serraria,  nem  tão  pouco  estrada  de  ferro,  além  da  ca- 
restia do  trabalho  manual,  que  mesmo  assim  nem  sempre  se  encontra 
quem  o  faça,  custe  o  que  custar.  E' esta  a  informação  justa  e  sensata 
de  um  aspirante  aocommercio  de  fructas  com  o  extrangeiro. 

Sem  aquella  idéa  aventada  acima,  têm  sido  enviadas  caixas  á  razão 
de  7$140  cada  uma,  contendo  uma  média  de  150  laranjas.  Si  jun- 
tarmos a  isso  as  despezas  addicionaes  de  frete,  despacho,  conducção 
para  bordo  e  porcentagem  do  prejuízo  pela  especialidade  da  mercadoria, 
nenhum  exportador  conseguii-á  obter  resultado  vantajoso,  vendendo, 
por  exemplo,cada  laranja  ix)r  dous  dinlieiros,  preço  esteo  melho»-  obtido 
ultimamente  neste  mercado  pelas  superiores  laranjas  da  Bahia. 

Ao  passo  que  a  entrada  do  pinho  branco  do  Canadá  ou  da  Suécia  e 
Noruega  como  se  servem  as  Antilhas,  em  taboas  preparadas  e  já  cor- 
tadas nas  dimensões  necessárias,  promptas  ao  fabrico  das  caixas  des- 
tinadas áquella  exportação,  produz  um  gasto  médio  deumshiling  a 
um  shilinge  seis  dinheiros  por  caixa. 

4)  Não  se  poderia  pretender  attingir  aos  maiores  resultados  que  se 
devem  ter  em  vista  neste  assumpto,  si  os  altos  poderes  da  nação  não 
vierem  em  auxilio  com  a  creação  e  subvenção  de  uma  linha  regular  de 
vapores  nacionaes,que,dfevidamente  arranjados  para  esse  fim,  se  prestem 
a  esse  commercio  e  ao  de  outros,  como  notória  .se  faz  a  necessidade  desde 
muito  e  vai  crescendo  de  dia  para  dia,  á  medida  que  o  Brasil,  se  colloca 
como  concurrente  ao  lado  das  outras  nações.  Continuar -se  na  depen- 
dência de  companhias  de  vapores  extrangeiros,  todas  mais  ou  menos 
filiadas  a  ^/-Msís  commerciaes,  é  presagiar-se  um  pouco  interesse  nos 
nossos  productos  e  um  augmento  de  frete. 

Agora,  que  o  nosso  Lloyd  crêa  uma  frota  tem  regular,  poderiam  os 
Estados  productores,  taes  ccmo  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
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Minas,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharinae  Rio  Grande  do  Sul,  vir  em 
auxilio  dessa  companhia  ou  de  qualquer  outra  que  se  formar. 

Esses  vapores,  encarrega ndo-se  de  depositar  os  nossos  géneros 
nos  portos  de  Lisboa,  Cherburgo,  Southampton  e  Hamburgo,  nos  fa- 
riam tamliem,  por  outro  lado,  mais  conhecidos  do  velho  mundo. 

São  essas  as  consideraçi^ies  a  que  nos  guiou  o  patriotismo,  e  espe- 
ramosqueellas  encontrem  echo  no  seio  das collectividades  dirigentes, 
cumprindo  que  cada  individuo  de  per  si,  que  aspirar  o  bem  geral  e  par- 
ticular, se  inteire  do  conteúdo  delias.» 

,  Dr.  J.  M.  de  Moraes  Barros. 


Carta  Agrícola 

AO    SR.     I.UIZ     BUENO    I)E    MIRANDA    SOBRE    O    APROVEITAMENTO    DOS    CAMPOS 
NATIVOS    NA    REPUBLICA    ARGENTINA 

I 

Caro  Amigo  e  Senhor.— Veiu-me  ás  mãos  um  trabalho  assignado 
pelo  engenheiro  agrícola,  Sr.  AlfredPollet,oqual,  tratando  da  economia 
rural  argentina,  mostra  as  importantes  vantagens  que  os  nossos 
visinhos  têm  tirado  dos  seus  cerrados  e  campos  nativos.  Lendo-o, 
tive  as  vistas  voltadas  para  S.  Paulo  e  recordei-me  das  longas  pa- 
lestras que  varias  vezes  sustentámos  em  torno  de  idêntico  assumpto. 
Dedico-lhe,  pois,  a  presente  versão  do  trabalho  do  meu  illustre 
coUega,  que,  como  V.  S.,  também  administra  vastas  propriedades 
ruraes,  as  delle  em  Yenado  Tuerto,  na  Republica  Argentina.  Depois 
desta,  mandar-lhe-hei  nova  missiva  referente  ao  aproveitamento  dos 
campos  e  cerrados  paulistas,  situados  em  redor  das  fazendas  ca feeiras. 
Dir-lhe-hei  em  publico  e  em  letra  de  forma  aquillo  mesmo  que 
de  sobejo  conhece  sobre  a  minha  maneira  de  encarar  a  economia  rural 
de  S.  Paulo,  assentando-a  sobre  a  cultura  essencialmente  paulista  do 
café,  amparado  na  industria  pastoril  ena  colonisação,  o  que  V.  S.  já 
vai  realisando,  graças  á  merecida  confiança  que  em  si  depositam  o 
Exm .  Sr.  conselheiro  Prado  e  seus  dignos  consócios. 


Diz  o  Sr.  Alfred  Pollel. 

Pouco  valem  os  campos  nativos  da  Argentina  para  a  creação,  isto  de- 
vido á  sua  pobreza,  pois,  em  media,  fora  das  confluencias  dos  rios,  são 
precisos  340  ares  (duas  quadras)  para  o  sustento  de  um  vaccum.  Os 
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campos  são  todos  fechados  pt>r  cercas  de  arame  farpado  e  postes  de  que- 
bracho.  Os  campos  duros  (nativos)  compõem-se  de  peciuenas  arvores  es- 
parsas (matas)  e  de  capim  bravo  {pastos)  duro  e  amargo.  Os  ani- 
maes  vivem  nelies,  e  mal,  durante  a  época  das  chuvas,  istoé,  de  de- 
zembro a  maio  exclusive  ;  porém  dahi  em  diante  os  coitados  dos  irra- 
cionaes  que  lá  ficam  deixam-lhes  as  carcaças. 

Certos  criadores,  porém,  melhoraram  os  seus  campos  duros,  piso- 
teando-os  com  grandes  manadas  apertadas  ou  emboladas,  segundo 
a  nossa  pittoresca  expressão  boiadeira.  Quando  bem  pisoteado  (so- 
vado )  um  ponto,  vão  para  outro  e  assim  seguidamente  até  se  piso- 
tear o  campo  todo. 

Depois  de  bem  pisoteado  ou  batido,  o  campo  torna-se  mestiço,  istoé, 
misturado  de  capim  (i?<ro  com  algumas  forragens  macias  e  saborosas. 
Si,  porém,  repetirem  o  pisoteio  outra  vez  sobie o  campo  mesííjo,  este 
vira  campo  tienro  ou  macio,  acabando  o  capim  duro  e  apparecendo 
as  gramíneas  forrageiras:  o  trevo,  a  luzerna  e  outras  boas  espécies. 

Foi  assim  que  se  crearam  as  famosas  pastagens  da  província  de 
Buenos  Aires  e  isto  quando  os  animaes tinham  pouco  valor,  i^rque, 
assim  amontoados,  morriam  ás  centenas,  devido  ás  pestes  e  á  falta 
de  alimento.  Com  isto  pouco  perdia  o  esíancieiro,  porque  retirava  o 
couro,  que  era  o  que  valia  do  animal.  Naquelles  tempos  o  couro 
valia  3/4  do  valor  total  do  anima!,  emquanto  que  hoje  vale  apenas 
1/5.  O  pisoteio  servia  para  estercar  o  chão  com  as  dejecções  e  restos 
cadavéricas  e  concorria  para  a  disseminação  das  boas  forragens,  cujas 
sementes  iam  de  envolta  com  os  excrementos  animaes. 

O  systema  de  pisoteio  tende  a  ser  completamente  abandonado, 
devido  á  qualidade  e  valor  do  gado  nos  presentes  tempos.  Hoje  em 
dia,  só  os  velhos  carrancas  é  que  ainda  o  praticam  ;  quanto  aos  outros 
estancieiros,  em  geral, estes  preferem  gastar  mais  um  pouco  de  di- 
nheiro e  converterem  promptamente  os  seus  campos  duras  em  suc- 
culentos  alfal/ales ;  pois  estes  valem  cinco  vezes  mais  do  que  o 
campo  duro  e  duas  vezes  mais  do  que  o  campo  tienro.  As  pastagens 
argentinas  decuplicaram  de  valor  de  20  annosa  esta  parte  :  assim  a 
légua  quadrada  de  pasto,  que  custava  ha  20  annos  20.000  pesos, 
vale  actualmente  250.000.  Outro  excel lente  exemplo  digno  de  nota 
é  o  da  sociedade  telga-argentina,  cujo  capital  realisado,  sendo  de  750.000 
francos,  ha  apenas  alguns  annos,  vale  hoje  2.500.000. 


Paliemos  das  culturas  propriamente  ditas.  Podem  ainda  deixar 
algum  lucro,  mas  ura  tanto  arriscado,  razão  per  que  não  tenho  porellas 
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grande  eiithusiasmo.  Em  primeiro  logar  os  arrendamentos  ruraes  são 
elevadíssimos,  pagando  o  arredantario  ao  proprietário  ás  vezes  até  20  °/o 
do  producto  bruto,  o  que  equivale  a  20  pesos  por  quadra  ( 170  ares  ),  ad- 
mittindo-sea  producção  de  1.500  kilos  de  trigo  por  quadra  e  o  preço  de 
venda  de  6  a  7  pesos  por  100  kilogrammas. 

E'  intuitivo  que  só  quem  faz  tudo  por  suas  próprias  mãos  é  que  pode 
ganhar  alguma  cousa.  A  mão  de  obra  è  caríssima :  um  arador  ganha  50 
pesos  mensaes,  com  casa  e  comida  ;  durante  a  colheita  os  salários  soliem 
a  5,  6  e  7  pesos  diários! 

Criam-se  os  alfafaes  de  differentes  maneiras,  mas  na  província 
deS.  Luiz,  por  exemplo,  dá-se  uma  primeira  lavra  de  dezembro  a  maio, 
depois  uma  gradagem  e  semeia-se  de  maio  a  setembro  e  nova  gradagem 
após  a  semeadura  e  a  alfafa  suspende-se. 

Estou  realisando  gratides  serviços  em  Buena  Esperanza,  onde  se- 
meei o  anno  passado  2.500  hectares  á  razão  de  10  pesos  o  hectare. 
Tenho  sob  minha  direcção  12  charruas  de  3  discos,  4  semeadores  de 
14-  pés,  250  bois  eeOcavallos. 

O  processo  de  S.  Luiz  não  pôde  ser  seguido  em  Santa-Fé  e 
outros  logares,  onde  as  terras  são  mais  gordas  e  sujeitas  ás  pragas 
ou  matto  bravo.  Aqui  em  Santa-Fé  seriam  precisas  duas  ou  três  la- 
vras profundas  e  repetidas  de  dois  a  três  mezes,  o  que  seria  muito 
dispendioso. 

E',  por  isso,  ix)is,  que  os  proprietários  adoptam  o  systema  de  ar- 
rendar as  suas  terras  durante  dois  a  quatro  annos. 

O  rendeiro  lavra  e  semeia  trigo,  linho  e  milho  e  no  ultimo  anno 
do  arrendamento  semeia  luzerna  (alfafa)  juntamente  com  uma  das 
três  plantas  acima  designadas,  sendo  a  semente  fornecida  pelo  pro- 
prietário. 

Semeia-se  a  alfafa  a  razão  de  15  a  25  kilos  por  quadra  (170  ares) ;  as 
sementes  custam  de  5  a  7  pesos  os  10  kilos  e  levam  comsigo  algum 
trevo  e  cuscuta.  Do  trigo semeiam-se  100  kilos  por  quadra  e  do  linho 
ou  linhaça  60  kilogrammas. 

E' de  bom  conselho  semeiar-se  a  alfafa  depois  da  colheita,  revol- 
vendo-se  a  terra  em  fevereiro  e  semeando-se  em  março,  porquanto,  assim 
feito,  a  planta  desenvolve-sepromptae  vigorosamente,  podendo  resistir 
ás  geadas  do  inverno.  Em  todo  caso,  é  preferível  .semeal-a  com  a  li- 
nhaça, porque  com  esta  a  .semeadura  pode  .ser  executada  em  .setembro, 
depois  de  pas.sadas  as  geadas  ;  pois  a  linhaça  tanto  .^e  .semeia  em  abril 
como  em  setembro,  e  o  trigo  é  de  maio  a  fim  de  julho  ejámais  em  se- 
tembro. Quanto  ao  milho,  que  se  planta  de  setembro  a  dezembro,  con- 
vém elle  menos  para  protegera  alfafa,  porque,  si  vier  a  secca,  a  alfafa. 


A    LAVOURA  307 


nova  desapparecerá  soba  acção  do  sol,  não  fazendo  o  milho  sombra  bas- 
tante para  protegel-a . 

O  milho  em  boa  terra  bem  trabalhada  produz  até  7.000  kilospor 
quadra,  mas  como  a  cultura  do  milho  é  destinada  a  amansar  a  terra 
para  o  plantio  do  trigo,  no  anno  seguinte,  a  sua  producção  regula  em 
3.500  kilogrammas. 

O  agricultor  argentino  ignora  as  leis  do  afolhamento.  Aqui,  espe- 
ra-se  tudo  da  Divina  Providencia,  que  é  deveras  uma  mãe  carinhosa 
(maman  gateau,  diz  o  autor).  Em  regra  lavra-se,  semeia-see  colhe-se, 
seja  como  for  {oa  commeje  tepousse).  Si  o  annocorre  bem,  tem-se  uma 
boa  colheita ;  sinão,  agente  recomeça  resignadamente,  pois  joodta  ser 
peior.  Aqui,  em  matéria  de  agricultura,  espera-se  tudo  do  clima,  factor 
este  que  representa  papel  muito  mais  importante  neste  paiz  do  que 
entre  nós. 

Sega-se  o  trigo  em  dezembro  e  também  neste  mez  se  colhe  a  linhaça; 
o  milho  colhe-se  de  maio  a  julho,  e  a  luzerna  ou  alfafa  que  flca  após  a 
colheita  cresce  da  altura  do  trigo  e  da  linhaça,  si  o  tempo  ajuda.  Um 
bom  alfafal  não  é  cousa  comraum  e  custa  dinheiro. 

Deve-se  evitar  de  pôr  muito  gado  sobre  o  alfafal  novo;  seria  mesmo 
prudente,  si  for  possivel,  ceifal-o  á  machina,  afim  de  lhe  forti-ficar  as 
hastes  e  raizes  e  livral-o  do  mato. 

Os  carneiros  é  que  maior  mal  causam  aos  alfafaas  novos. 

Dois  annos  depois  do  plantio,  o  alfafal  entra  em  plena  producção, 
dando  para  sustentar,  durante  seis  mezes,  3  vaccas  e  10  carneiros,  e 
durante  os  outros  seis  mezes,  a  metade  desses  animaes  approximada- 
mente. 

Ha  quem  prefira  ceifar  a  alfafa  de  novembro  a  janeiro,  para  dal-a 
enfenada  ao  gado  na  época  invernal ;  quanto  a  mim  penso  que  seria 
mais  económico  reservar  alguns  talhões  para  serem  consumidos  dire- 
ctamente jjelos  animaes  durante  o  inverno  ;  porquanto  ceifar,  fenar,  pôr 
em  meda,  etc,  tudo  isso  custa  dinheiro  e  faz-se  agricultura  para  se  ter 
lucro  e  não  para  perder.  Nos  mezes  de  inverno  (junho  a  setembro  in- 
clusive) a  vegetação  da  alfafa  estaciona-se.  De  setembro  em  diante,  com 
as  chuvas  e  calor  renasce  a  alfafa.  É,  todavia,  necessário  guardar-se  algum 
feno  para  as  raçijes  das  vaccas  leiteiras  e  animaes  de  trabalho,  que  vivem 
á  solta  durante  todo  o  anno.  E'  fácil  de  se  avaliar  a  enorme  des]jeza  que 
traria  a  &stabuIação  de  200,  300,  400  e  500  cabeças  de  gado  grosso,  e  essa 
despeza  para  conservar  apenas  a  gordura  e  não  para  augraental-a  !  O 
alfafal  dá  três  cortes  :  sendo  o  primeiro  em  novembro  ou  coríe  de  lim- 
pesa,  o  segundo  em  janeiro  e  o  terceiro  em  março,  e  este  é  o  mais 
abundante.  Cada  corte  rende  de  duas  a  três  toneladas  de  feno  secco. 
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Em  certas  regiões,  como  em  Belle  Ville,  província  de  Gordolia,  e  em 
Pilianjo,  provincia  de  Buenos-Aires,  usa-se  fazer  a  collieila  das  sementes 
na  occasião  do  segundo  corte.  Cada  quadra  (170  ares)  dá  de  200  a 
800  Ivilos  de  semente  limpa,  custando  o  traljaílio  de  limpa  da  semente 
da  alfafa  1  peso  por  10  kilos,  o  do  trigo  1  peso  por  100  kilos  e  o  da  linhaça 
1  peso  e  20  centavos  por  100  liilogrammas. 

Varia  enormemente  a  duração  dos  alfa faes  ;  ha  alguns  esplendidos 
com  10, 15  e  mais  annos,  emquanto  outros  com  2  ou  3  annos  já  não 
prestam  e  estão  fracos  e  eivados  de  pragas. 

O  capim  nativo  (  e]  pasto  natural )  é  o  grande  inimigo  dos  alfafaes, 
por  isso  é  sempre  conveniente  fazerem-se  culturas  em  redor  delles,  afim 
de  se  evitar  a  sua  (do  capim  )  propagação  pelas  sementes. 

Asseccas  prolongadas  também  prejudicam  aos  alfafaes,  emquanto 
novos.  A  alfafa,  segundo  a  sua  natureza  physiologica,  deveria  viver  inde- 
finidamente, mas  tal  não  acontece,  .sendo  a  sua  duração  média  de  oito 
annos,  e  ainda  assim,  de  envolta  com  ella,  vão  muitas  gramíneas  e 
outras  plantas. 

lia  Ires  modos  de  explorar  a  alfafa  :  a  invernada,  a  cria  e  o  negocio, 
isto  é,  engorda,  criação  e  commercio. 

O  criador  visa  .sempre  a  apuração  e  melhoramento  das  raças ; 
possue  toas  vaccas,  éguas  e  ovelhas,  compi*a  no  extrangeiro  ou  mesmo 
no  paiz  tons  reproductores,  apurando-os,  até  conseguir  os  tellos  espé- 
cimens que  .se  admiram  nas  exposições  ruraes. 

O  criador  .sú  vende  as  vaccas  velhas,  ruins,  ou  de  pellagem  mal 
estimada ;  vende  os  tonitos  novilhos  de  3  a  4  annos  para  os  frigoríficos 
que  os  pagam  a  cerca  de  80  pesos  por  cabeça ;  vende-os  também  aos 
invernadores  á  razão  de  50  a  60  pesos.  Os  animaes  a  que  alludo  pesara 
em  média  600  a  700  kilos  de  peso  vivo.  A  raça  crioula  tende  a 
desapparecer,  sendo  substituída  pelas  Durham,  Hereford,  Polled 
Angus  e  Holstein.  A  Durham    é,  porém,  a  que  gosa  de  maior  voga. 

Quanto  aos  lanígeros,  ha  no  paiz  todas  as  variedades  do  Lincoln  e 
Ramtouillet  e  ha  tamtom  o  Cara  Negra  ou  South  Down,  famoso 
pelo  seu  peso  era  carne.  O  Lincoln  é  o  carneiro  da  moda  neste 
raomenlo,  valendo  em  Buenos-Aires  até  14  pesos,  durante  o  mez  de 
outubro. 

Os  cavallos  de  tiro  pecado,  presentemente,  fazem  barulho  para  os 
trabalhos  agrícolas  e  urbanos.  Uma  toa  égua  de  raça  vale  de  100  a  150 
pesos.  As  raças  inglezas  é  que  go.sam  de  maior  estima. 

Criam-se  tamtom  cavallos  de  puro-sangue  e  de  tiro-leve.  Quanto  á 
raça  Crioula,  resistente,  viva  e  boa  marchadeira,  tende  ella  a  se  extin- 
guir, o  que  é  lastimável. 
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O  irwer/wdor  compra  aniraaes  magros,  conserva-os  durante  Ires  a 
seis  mezes  (setembro  a  maio)  e  vende-os,  á  medida  que  vão  ficando 
promplos.  Outra  operação  commercial  consiste  em  comprar  vaccas 
prenlies,  para  vendel-as  depois  de  paridas  com  os  bezerrinhos  de  cinco 
a  6  me/es,  os  quaes  custam  de  10  a  15  pesos.  Bastam  para  a  realisação 
desse  negocio  seis  a  oito  mezes. 

Ha  pelo  paiz  os  compradores  avulsos  que  fazem  os  negócios  eii 
haciendas  para  os  açougues  locaes,  para  os  invernistas  e  mesmo  para  os 
próprios  estancieiros. 

Além  do  gado  fino  destinado  aos  frigoríficos,  ha  também  os  salade- 
ros,  onde  as  carnes  dos  animaesde  qualidade  inferior  são  aprovei- 
tadas para  o  fabrico  do  íasfl/o,  que  encontra  grande  procura  no  Brasil, 
Cuba  e  America  Central  (sic).  O  consumo  interno  do  paiz  é  considerável, 
assim  só  Buenos-Aires,  com  sua  população  de  cerca  de  1.000.000  de  habi- 
tantes, consome  diariamente  1,500  cabeças  de  bovinos  e  7.000  de 
lanígeros. 

Esperando  que  V.  S.  tenha  encontrado  óptimos  ensinamentos 
neste  relatório,  aqui  fico  ao  seu  inteiro  dispor  como 

Am",  dedicado, 
A.    Gomes   Cakmo. 


Colónia  Nova  Helvécia 

EXEMPLO   ANIMADOR 

«A  colónia  Nova  Helvécia  teve  seu  inicio  em  1888  (época  em  que 
a  transformação  do  trabalho  trouxe  o  desanimo  a  muitos  velhos 
fazendeiros)  e  foi  adquirida  por  diversos  ex-colonos  suissos,  que  em 
sociedade  compraram  o  sitio  Sampaio.  Esta  compra  foi  do  valor  de 
22:000$,  sendo  parte  á  vista  e  o  resto  a  prazo. 

Al  li  instai  lados,  corajosamente  deram  começo  aos  trabalhos  ru- 
raes,  limparam  os  cafezaes  existentes  e  iniciaram  cheios  de  cun- 
fian(;a  a  plantação  de  batatas.  O  trabalho  foi-lhes  remunerador  e, 
cheiíxs  de  esperança,  foram  aos  poucos  desenvolvendo  suas  plantações 
e  adquirindo  mais  terras  na  vizinhança. 

Assim  é  que  em  1892  compraram  mais  uma  fazenda  denomi- 
nada Santa  Maria  e  em  1893  e  189 i  mais  outras. 

Contém  actualmente  essa  colónia    1.153  alqueires  de  terras. 

Essa  colónia  pertence  a  37  proprietários  suissos. 
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Cada  proprietário  tem  a  sua  morada  separada ;  tem  450  pessoas 
entre  donos  e  empregados,  sendo  estes  últimos,  na  maior  parte, 
suissos . 

Possue  a  colónia  1.016  cabeças  de  animaes,  entre  vaccum,  ca- 
vai lar  e  muar. 

Produz  annualmente  2.000  kilos  de  manteiga,  uma  média  de 
1.200  saccos  de  100  litros  de  batatas,  5.000  alqueires  de  milho, 
400  ditos  de  feijão  e  300  de  arroz. 

Possue  20.000  pés  de  uvas,  sendo  a  terça  parte  já  formada  e 
produzindo  50  quartolas  de  magnifico  vinho  ;  uma  importante  criação 
de  abelhas,  porcos,  cabras  e  gal linhas  e  extensos  cafesaes,  que  pro- 
duzem cento  e  muitos  contos  por  anno. 

Essa  boa  gente  alli  vive  na  abundância  e  satisfeita,  pois,  para 
amenisar  a  rudeza  do  trabalho,  tem  uma  boa  banda  de  musica, 
uma  orchestra  e  tiro  ao  alvo. 

Tão  grande  tem  sido  a  prosperidade  da  colónia,  que  a  sociedade 
mandou  construir  uma  igreja  que  custou   cerca  de  40:000$000. 

Só  este  facto  é  bastante  para  demonstrar  a  prosperidade  daquelles 
que,  deixando  sua  pátria,  encontraram  neste  município  elemento  de 
prosperidade  e  conforto. 

A  prosperidade  dessa  colónia  dá-nos  direito  a  acreditarmos  na 
prosperidade  dos  que  vierem  para  o  núcleo  que  o  benemérito  Sr. 
secretario  da  agricultura  pretende  estabelecer  alli. 

A  colónia  Nova  Helvécia  ainda  possue  uma  escola  regida  por 
irmãs  de  Santa  Catharina,  na  qual  se  acham  matriculados  75  alumnos 
de  ambos  os  sexos.  Essa  escola  é  desde  o  anno  passado  auxiliada 
com  500$  pela  Gamara  Municipal,  em  reconhecimento  pelo  serviço 
prestado  á  infância. 

Si  a  projectada  colónia  for  tão  prospera  como  esta  se  apresenta  ás 
vistas  dos  visitantes,  possuindo  terras  que  o  governo  procura  adquirir, 
claro  é  o  brilhante  futuro  do  núcleo  e  o  inestimável  serviço  que  vai 
prestar  ao  Estado  o  illustre  Dr.  Carlos  Botelho. 

Oxalá  se  torne  uma  realidade  o  desejo  do  operoso  auxiliar  do 
Dr.   Tibiriçá.» 

A'  noticia  supra  tomada  do  Correio  Paulistano  julgamos  dever 
additar  algumas  considerações  tendentes  a  patentear  aos  poderes 
federaes  o  grande  erro  em  que  cahiram,  no  dia  em  que  atiraram 
para  fora  de  suas  attribuições  o  serviço  essencialmente  nacional  do 
povoamento  do  solo  brasileiro. 

A  colónia  Nova  Helvécia,  nascida  e  creada  sem  ajudas  do  poder 
publico,  adquiriu  as  terras  que  cultiva  e  fructifica  com  os  suas  min- 
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guadaseconornias,quandoasdeveria  haver  recebido  por  doação  ou  mesmo 
por  compra,  mas  esta  em  condições  faoorabilissimas  de  preço  e  prazo  ; 
a  colónia  Nova  Helvécia  serve  de  mostra  do  que  seria  este  vasto, 
i'ico,  ferlil  e  salubre  paiz,  si  os  seus  dirigentes  houvessem  tomado 
a  peito  a  continuação  do  problema  do  povoamento  do  solo  nacional, 
iniciado  desde  antes  da  época  memorável  da  nossa  independência  !  Dóe  e 
custa-nos  confessar,  mas  a  verdade  é  esta,  no  tocante  á  o))ra  má- 
xima do  povoamento  do  solo  nacional,  nós  retrogradamos  de  um 
século. 

Ha  cerca  de  dous  annos  tivemos  o  ensejo  de  visitar  a  colónia 
Nova  Helvécia,  por  occasião  da  visita  do  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho  á 
sua  sede.  Voltámos  de  lá  agradavelmente  impressionados  ijelo  que 
obsei-vámos  de  progresso  material  e  SOCIAL. 

Effectivamente  naquelle  numeroso  núcleo  de  cerca  de  500  almas 
não  havia  um  único  analphabeto,  desde  as  crianças  maiores  de  oito 
annos  até  os  adultos ;  nenhuma  jíessoa  rachitica,  nenhum  crimi- 
noso !  ! 

Ainda  mais,  longe  de  se  absterem  de  tomar  parte  directa  na 
vida  politica,  os  habitantes  de  Nova  Helvécia  concorrem  solicitamente 
ás  urnas,  i^esam  beneficamente  na  administração  local,  sustentando 
e  victoriando  candidato  seu,  tirado  dentre  os  fundadores  prestigiosos 
do  núcleo.  Representa  os  interesses  da  Nova  Helvécia  nos  conselhos 
do  município  o  Sr.  António  Ambiel,  que  é  dos  primitivos  funda- 
dores da  colónia.  Quando  lá  andámos,  um  facto  presenciámos  que 
nos  impressionou  penosamente,  e  ainda  mais  penosamente  á  alma 
generosa  do  Sr.  Dr.  Secretario  da  Agricultura  do  Estado  de  São 
Paulo  —  era  a  falta  de  uma  escola  primaria  brasileira,  custeada  pelo 
poder  publico!  Aquelles  modestos  colonisadores  de  terras  do  Brasil, 
para  terem  o  pão  espiritual  para  os  seus  filhos,  os  futuros  cidadãos 
da  Republica  Brasileira,  adquiriam-no  com  os  seus  próprios  e  parcos 
recursos!  E  isto  no  adeantado  Estado  de  S.  Paulo! 

O  Sr.  Dr.  Secretario  da  Agricultura  influiu  certamente  para  a 
fundação  da  escola  primaria  de  que  O  Correio  Paulistano  dá  a 
alviçareira  noticia.    Tout  est  bien  qui  fLnit  bien. 

Parabéns  effusivos  aos  Srs.  António  Ambiel  e  aos  seus  dignos 
cooperadores  pela  creação  da  almejada  escola  por  que  tanto  suspi- 
ra\am ! 

Ha  dous  annos  o  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho  promettera  mandar 
escrever  a  historia  da  colónia  Nova  Helvécia,  illustrando  profusa  e 
caprichosamente  a  publicação  destinada  a  fazel-a  conhecida  nos  centros 
emigratorios.  Era  intenção  de  S.  Ex.  surprehender,  por  assim  dizer, 
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a  colónia  na  sua  vida  ordinária  de  cada  dia,  e  essas  vistas  tomadas 
assim  ao  acaso  e  de  surpreza  seriam  de  empolgante  effeito  nos 
centros  superpovoados  da  velha  Europa. 

Vemos  agora  que  S.  Ex.  vai  dar  maior  amplidão  ao  seu  plano 
primitivo,  pois  pretende  crear  novos  núcleos  coloniaes  em  torno  de 
Nova  Helvécia. 

Fazemos  sinceros  votos  para  que  todas  as  patrióticas  tentativas 
do  adeantado  governo  de  S.  Paulo  em  prol  do  povoamento  do  seu 
solo  tenham  o  mais  feliz  êxito,  quaesquer  que  possam  ser  as  incer- 
tezas e  decepções  da  primeira  hora. 

Cumpre  persistir  e  redobrar  de  esforços,  pois  é  pelo  rápido  po- 
voamento do  nosso  solo  que  havemos  de  tocar  á  culminância  da 
estonteante  pujança  para  que  temos  sobejos  elementos. 

G.  G. 


As  terras  roxas 

As  terras  que  recebem  o  nome  de  roxas  e  que  são  notáveis  pela  sua 
tradicional  fertilidade  provêm  da  decomposição  de  uma  rocha  chamada 
diabase . 

O  valor  chimi(X)  dos  minera&s  que  entram  na  composição  dessa 
rocha  são  effectivamente,  debaixo  do  ponto  de  vista  agrícola,  de  grande 
importância  na  formação  das  terras  de  cultura. 

As  terras  roxas  comp5em-se  de  uma  argilla  mais  ou  menos 
ferruginosa,  associada  a  uma  porcentagem  notável  de  cal  e  ma- 
gnesia . 

Essas  terras  classiflcam-se  em  terra  roxa  apurada  ou  encaroçada 
e  em  terra  roxa  misturada ;  a  primeira  é  muito  argillosa  e  apre- 
senta-se  em  forma  de  caroços  compactos,  por  causa  da  predominância 
da  argilla,  que,  como  se  sabe,  tem  grande  tendência  para  ligar-se;  a 
segunda,  porém,  mais  dividida  e  solta,  por  causa  da  presença  da  silica 
(areia),  que  não  permitte  a  adherencia. 

Afim  de  melhor  esclarecer  esta  despretenciosa  noticia,  julgamos 
conveniente  dar  uma  ligeira  idéa  da  rocha  que  concorre  para  a  for- 
mação da  preconisada  terra  roxa. 

A  diabase  é  uma  rocha  composta  de  um  mineral  branco  ou  ligei- 
ramente róseo,  chamado  feldspatho  e  de  outro  verde  escuro,  a  que  se  dá 
o  nome  depyroxeno  augite.  Este  ultimo  mineral  dá  á  rocha  uma  colo- 
ração verde-escura,  quasi  negra. 
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Essas  rochas  são  geralmente  encontradas  em  blocos  numerosos 
de  forma  sensivelmente  arredondada,  esparsos  confusamente  ou  no  meio 
das  terras  roxas,  que,  como  saldemos,  provêm  da  sua  decomposição. 

Esses  blocos  apresentam-se  em  camadas,  á  semelhança  dos  bulbos 
das  liliaceas,  como  bem  comparava  o  Dr.  Magalhães  Gomes. 

Os  elementos  mineraes  da  diabase,  uma  vez  desunidos  pela  acção 
dos  agentes  atmosphericos,  vão  concorrer  para  a  formação  das  terras 
roxas,  dando-lhes,  assim,  todas  as  propriedades  chimicas  que  lhes  são 
inherentes. 

Assim,  o  feldspatho  decompondo-se  forma  a  argilla,  que  ó  um 
elemento  essencial  na  terra  vegetal,  quando  bem  dividida  e  incor- 
porada a  outras  sul istancias . 

O  pijroxeno,  desoggregando-so  da  diabase  e  decompondo-se,  fornece 
ao  solo  a  cal,  a  magnesia  e  um  pouco  de  ferro. 

A  importância  dos  três  elementos  como  concurrentes  para  a  fertili- 
sação  dos  sólos  é  ciinhecida .  * 

A  cal  apresenta  duas  propriedades  essencicies,  quando  incorporada 
ao  solo  : 

i.°  Fornece  ás  plantas  ura  alimento  que  faz  parte  integrante  de  seus 
Lecidos ; 

2."  Contribue  para  a  decomposição  rápida  dos  adubos  orgânicos. 

A  sua  importância  nos  terrenos  é  de  tal  monta,  que  o  Conde  de  Gas- 
parin  se  baseava  na  sua  presença  ou  ausência  para  determinar  o  valor 
cultural  de  uma  terra. 

A  magnesia  é  tamliem  de  grande  utilidade  para  as  plantas,  ê  um 
elemento  indispansavel  na  formação  dos  grãos  dos  cereaes. 

O  ferro  é  um  enérgico  ci)nti'il)uinte  para  a  formação  da  substancia 
verde  das  plantas  (chlorophylla) ;  a  sua  ausência  no  terreno  é  muito 
prejudicial  e  manifesta-sa  por  uma  certa  amarellidão. 

Além  das  substancias  acima  descriptas,  que  são,  por  assim  dizer,  os 
elementos  essenciaes  que  caraclerisam  as  terras  roxas,  outras  ainda  se 
encontram  como  elementos  accessorios,  laes  como  a  potassa,  o  phos- 
phoro,  etc . 

As  seguintes analysas,  feitas  no  Instituto  Agronómico  de  Campinas, 
Estado  de  S.  Paulo,  sob  a  direcção  do  Dr.  Adolpho  Barbai ho,  demons- 
tram a  importância  das  terras  em  questão  : 

TERRA    ROXA 

APURADA 

Cal /1-.39 

Phosplioro 0.11 

3513  5 
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Potassa 0.08 

Magnésio 0.12 

Ferro  e  alumiua 84.94 

MISTURADA 

Cal 2.20 

Phosphoro.      ; 0.31 

Potassa 0.13 

Magnésio 0.15 

Ferro  e  alumina 73.00 

Taulincj  Cavalcanti. 


Congresso  ds  Instrucção 

No  programma  des.se  Congresso  recommenda-ss  muito  o  ensino 
teclmico  de  Agronomia  e  Commercio,  como  o  meio  mais  seguro 
para  se  .safar  a  nação  do  aljalimento económico  em  que  jaz.  Os  es- 
forços dos  il lustres  propugnadores  deideaestão  alevantados  merecem 
calorcsos  applausos  por  parte  dos  que  S3  interessam  pelo  futuro 
deste  paiz.  E'  mais  um  bom  serviço  que  prestam  á  causa  publica. 
Eis  o  programma  daquelle  C(ingres.so: 

«  Escola  PoUjtecImica  —  Na  Escola  Polyteclinica  se  deverá  am- 
pliar os  cur.sos  de  industria  e  agronomia,  addicionando-se  a  este  as 
cadeiras  de  sylvicultura,  administração  e  protecçião  das  llorestas, 
geographia  e  estatística  agrícola,  economia,  direito  rural  e  teclino- 
logia  agrícola. 

Institutos  práticos  de  agricultura  —  O  ensinri  será  gi'atuito  e 
comprehenderá  as  seguintes  matérias,  estudadas  gradativa  e  metho- 
dicamente  em  varias  series :  , 

Portuguez,  francez,  inglez  ou  allemão. 

Grammatica  e  exercícios  de  composição  e  ranversação  sobre 
assumptos  agrícolas. 

Geographia  agrícola. 

Aiithmetica  e  geometria  plana. 

Desenho  applicado  á  agricultura. 

Topographia. 

Contrucções    ruraes . 

Physica  e  chimica  applicadas  á  agricultui^a. 

Ilygiene  agrícola. 
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Historia  naluial. 

Agricultura  geral  o  es])ecial . 

Terlinnlogia  rural. 

Zooteclinia  e  veterinária 

Legislação  rural . 

Para  o  eusino  pratico,  os  cursos  de  agricultura  deverão  ter: 

Um  campo  de  experiências  e  demi^nstração  para  ensaio  de  di- 
versas culturas. 

Um  laboratório  de  chimica  agrícola,  para  estudo  dos  terrenos, 
adultos,  líquidos,  can nas  o  forragens,  café  e  cacáo,  manteigas  e  gor- 
duras, alcooes  e   licores,  vinho,  cerveja,  vinagre,  farinhas,  etc. 

Um  posto  zootechnico  para  a  criação  de  animaes  de  raça,  pro- 
ducção  de  leite,   trabalho,  corte,  etc. 

Uma  bibliotheca  agrícola. 

Um  gabinete  de  patliologia  vegetal,  entomologia  e  micrographia 
para  investigação  das  pragas  que  devastam  as  lavouras. 

Um  museu  agrícola. 

Um  observatório  com  thermometros,  barómetros,  pluviómetros 
e  mais  instrumentos  necessários  para  estudo  das  observações  e  va- 
riações climatológicas . 

Uma  soci;ão  para  dep  >sito  o  preparo  dos  estrumes. 

Uma  ferraria  para  fabrico  e  concerto  das  ferramentas  e  ma- 
chinas  agrícolas  e  ferragem  de  animaes. 

Officinas  de  carpinteiro,  para  construcção  de  tulhas,  armazéns, 
terreiros,  encanamentos,  tanques,  casas  para  machinas  e  residência  de 
trabalhadores  e  outras  oiiras  necessárias  aos  estabelecimentos  agrícolas. 

Uma  fabrica  de  carros  e  arreios,  apropriados  para  estabeleci- 
mentos agrícolas. 

Os  matrículandos    deverão    ter    mais    de  14    annos   de    idade  e, 
apresentar  certificado  de    approvação  nas  matérias  que  constituem  o 
programma  das  escolas  publicas. 

Os  diplomados  pelos  Institutos  Práticos  de  Agricultura  terão 
direito  de  preferencia  para  os  cargos  de  directores,  gerentes,  flscaes 
dos  estabelecimentos  agrícolas  do  Governo. 

Institutos  práticos  indastriaes  —  Nestes  institutos,  que  serão 
gratuitos,  se  fará  gradativa  e  methodicamente,  com  applicação  ás 
industrias  mais  usuaes,  o  ensino  das  seguintes  matérias: 

Portuguoz,  arithmetica,  geometi-ia,  desenho  linear,  trigonometria, 
ge<3metria  descriíitiva,  physica  e  chimica,  hygiene  industrial,  techno- 
logia  industrial,  estudos  dos  motores  animados,  inanimados,  eléctricos 
e  a  vapor,  legislação  industrial. 


316  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Para  o  ensino  pratico  liaverá  museus  industriaes,  gabinetes,  la- 
boratórios e  officinas  de  trabalhos  sobre  madeira  e  metal. 

Os  matriculondos  deverão  apresentar  cei'tilioado  de  approvação 
nas  matérias  que  constituem  o  programma  das  escolas  publicas. 

Os  diplomados  pelos  Institutos  Práticos  Industriaes  tei'ão  direito 
de  preferencia  para  os  cargos  de  directores,  gerentes  e  flscaes  dos 
estabelecimentos  industriaes  do  Governo. 

Institutos  práticos  de  commercio  —  Estes  institutos  serão  orga- 
nizados sobre  as  seguintes  bases: 

Haverá  dous  cursos  :  um  gorai,  liabilitando  para  exerciciu  das 
fiincções  de  guarda-livros,  perito  judicial  e  empregos  de  fazenda,  e 
outro  superior,  habilitando  mais  para  os  cargos  de  agentes  con- 
sulares, funccionarios  do  ministério  das  relações  exteriores,  actuarios 
de  companhias  de  seguros  e  chefes  de  contaliilidade  de  estabelecimentos 
bancários  e  grandes  emprezas  commerciaes. 

O  curso  geral  comprehenderá  o  ensino  de  portuguez,  francez, 
inglez,  arithmetica,  álgebra,  geometria,  geographia,  historia,  sciencias 
naturaes,  inclusive  o  reconhecimento  de  drogas,  tecidos  e  outras 
mercadorias;  noções  de  direito  civil  e  commercial  e  legislação  de 
fazenda  e  aduaneira  ;  pratica  juridico-commercial,  calligraphia,  steno- 
graphia,  desenho  e  escripturação  mercantil. 

O  curso  superior,  do  qual  é  preparatório  o  curso  geral,  com- 
prehenderá o  ensino  de  geograi)hia  commercial  e  estatística,  historia 
do  commercio  e  da  industria,  technologia  industrial  e  mercantil, 
direito  commercial  e  m?ritimo,  economia  politica,  sciencia  da?  fi- 
nanças, contabilidade  do  estado,  direito  internacional,  diplomacia, 
historia  dos  tratados  e  correspondência  diplomática,  allemão,  italiano, 
hespanhol,  mathematica  superior,  contabilidade  mercantil  tvtmparada 
e  lanço  modelo. 

O  ensino  será  gi'atuito,  pratico  e  adaptado  á  profissão  com- 
mon'ial . » 
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VARIEDADE 


Ooiitra.  í\s  fomiiíras —  Coiiinmnicaçjio  interessante— 

Rio  fie  Janeiro,  em  12  de  fevereiro  do  190ii  —  Ao  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociodado 
Nacional  de  Agricultura  —  Cumprimentos  —  Pensando  ser  dever  patriótico  com- 
raunicar  aos  outros  qualquer  pensamento  quo  se  presuma  servivel  a  alguom, 
peço  relevar-my  occupar  vossa  attenção,  com  o  que,  parecendo-me  novidade,  seja 
nara  vós  talvez  facto  muito  conhecido,  o  seguinte:  installando-me  no  sitio  á  rua 
Dr.  March,  n.  4s,  em  Nicthoroy,  ondo  existiam  12  enormes  formigueiros,  que 
faziam  o  terror  da  visinhauça,  por  já  terem  zombado  dos  efifeitos  de  diversos  for- 
micidas, tomei  a  resolução  de  exterminai  os  com  a  fumaça  de  enxofre  e  fumo 
de  rolo  (podre),  introduzida  nas  panellas  por  meio  de  folies,  tendo  felizmente  bom 
êxito.  Os  não  submettidos  ao  mesmo  processo  continuaram  vives,  e,  no  espaço  de  um 
anno,  pude  observar  que  os  formigueiros  circumdados  por  sóeas  de  canna  desap- 
pareciam  lentamente,  como  também  os  próximos  a  plantações  de  feijão  miúdo, 
trazendo-me  a  convicção  de  que  as  formigas,  sempre  encontradas  nestas  plantas, 
afugentam  as  saúvas,  não  sei  si  pelo  combate  ou  comendo-lhe  os  ovos. 

A  experiência  não  6  dispendiosa,  nem  difflcil.  Em  poucas  semanas  o  feijão 
raiudo  se  desenvolve  e  fructifica  e  a  canna  em  alguns  mezes  alimenta  milhares  de 
formigas  ruivas;  os  interessados  podem  certificar-se  si  é  um  caso  raro  ou  si  con- 
vém a  todos. 

O  facto,  em  si  trivial,  pode  ser  que  seja  sabido  de  muitos,  porím,  não  o 
conhecendo  nenhum  dos  agricultores  com  quem  tenho  conversado,  julguei  bem 
comraunicar-vos,  para  ser  por  outro  estudado. 

E'  meu  intuito  apenas  ser  útil  e  corresponder  á  gentileza  com  que  vos  dignas- 
tes de  enviar-me  as  sementes  pedidas;  e  muito  grato  ficarei  si  merecer  desculpas 
e  a  honra  de  cumprir  vossas  ordens. —  Juvenal  Jardim,  l"  tenente-commissario. 

Acção  tia  Oireetoria  Gí-eral  «la  Saurle  I*iilt»lica,  ílu- 
ríinte  o  mez  tio  .julho  de  lOOO  —  Em  julho  a  excellencia  do 
estado  sanitário  do  Rio  de  Janeiro  foi  mais  notável  do  que  j.l  havia  sido  nos  seis 
mezes  anteriores,  não  sa  verificando  facto  idêntico  no  mesmo  período  dos  últimos 
dez  annos.  A  média  diária  da  mortalidade,  que  já  tinha  baixado  em  junho,  relati- 
vamente á  do  mez  do  maio,  reduziu-se  ainda  mais  em  julho  (rí3J'<l  falleeimentos 
contra  37.03).  O  obituário  das  moléstias  transmissíveis  foi  insignificante  e  não 
apresentou  modificações  desfavoráveis,  o  que  demonstra  o  seguinte  confronto  com 
o  movimento  mortuário  do  mez  do  junho:  febre  amarella  2  para  1,  peste  2  para  2, 
varíola  O  para  O,  sarampo  i  para  O,  escarlatina  O  para  O,  coqueluche  1  para  2, 
diphteria  li  para  11,  grippe  37  para  20.  febre  typhoido  3  pari  4,  dysenteria  5 
para  3.  beribéri  3  para  8,  lepra  2  para  1,  paludismo  13  para  20  e  tuberculose  228 
para  212. 

As  Delegacias  de  Saúde  realizaram  em  julho  17.226  visitas  domiciliarias, 
sendo  12.. 5 17  de  policia  sanitária  e  1.070  de  vigilância  medica.  Inspeccionaram 
15.204  pessoas,  vaccinaram  e  revaccinaram  contra  a  varíola  841  e  nenhuma  contra 
a  peste.  Receberam  103  notiflcações  de  moléstias  trinsmissiveis,  sendo  4  de  febre 
amarella,  8  de  paste,  5  de  varíola,  22  de  diphteria,  1  de  febre  typhoide.  04  de 
tuberculose  e  2  de  lepra  —  contra  1  de  febre  amarella.  5  de  poste.  2  de  varíola, 
10  de  diphteria,  5  de  feltre  typhoide,  70  da  tuberculose,  2  de  sarampo,  1  do  lepra, 
e  1  de  beribéri,  recebidas  em  junho. 

Polo  Desinfectorio  Central  foram  praticadas  1.482  desinfecções  domiciliares, 
desinfectadas  1.581  peças  de  roupa  e  incineradas  320.  Até  31  de  julho  foram 
timbem  incinerados  934.363  ratos. 

A  brigada  contra  o  mosquito  raalizju  53  expurgos,  destruiu  O.Ols  focos  de 
larvas,  isolou  três  doentes  em  domicilio,  removeu  um  para  o  Hospital  S.  Sebastião 
e  fez  14  visitas  de  vigilância  sanitária.  Limpou  753  telhados  e  calhas.  73.097  ralos 
e  71.94!)  tinas;  lavou  68.377  caixas  automáticas  e  registros,  3.234  caixas  de 
agua,  55.704  tanques  e  3.001  depósitos  diversos.  Consumiu  nos  tnbalhos  de 
expurgo  mais  de  24  kilogrammas  de  pyretro,  707  kilogrammas  de  enxjfre,  52 
litros  da  álcool,   7.046   litros  de   kerozene   o    1.041    de  cai-bolina.  De  telhados  e 
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calhas  foram  retirados  2.034  baldes  do  lixo  e  de  variívs  casas  e  terrenos  863 
carroças  de.  latas  o  cacos. 

Ao  Liiljoralorio  Bacteriológico  foram  solicitados  dous  exames  para  verificação 
do  baclUo  da  peste,  sendo  apenas  um  confirmativo.  Foram  realizados  10  exames 
para  verificação  do  bacillo  da  diplitoria,  tendo  sido  confirraados  10. 

A  Policia  da  Saúde  do  Porto  visitou  ir>s  embarcações,  considerando  bom  o 
estado  sanitário  de  bordo.  Não  houve  remoção  de  doentes  para  os  hospitaes. 

A  Secção  do  Engenharia  realizou  68  vistorias,  emittiu  75  laudos  e  prestou  15 
informações. 

A  Secção  Pharmacoutica  inspeccionou  SC  pharmacias  e  drogarias,  rubricou  18 
livros  para  registro  de  i-eceituario  e  um  parecer  favorável  para  licença  de  sete 
preparados  e  abertura  de  oito  laboratórios  pharmaceuticos. 

Pelo  apparelho  «  Clayton  »  foram  desinfectadas,  no  porto,  52  embarcações,  e, 
em  terra,  as  galerias  de  aguas  pluviaes  do  differeoles  ruas.  fazendo-so  a  limpeza 
de  1.5à9  ralos.  34  valias,  332  sargetas,  do  onde  foram  retiradas  34  carroças  de 
lama  e  138  de  latas  e  outros  objectos. 

O  hospital  de  isolamento  do  S.  Sebastião  recebeu,  durante  o  mcz  de  julho,  um 
doente  de  febre  amarelia  e  oito  de  peste ;  dos  isolados  falieceraiu  apenas  dous 
pestosos,  tendo  ficado  em  tratamento  um  do  febre  amarelia  e  tros  de  peste. 

O  registro  civil  accusou  a  inscripção  ilo  1.439  nascimentos  e  do  :!04  casa- 
mentos. Houve  durante  todo  o  mez  1  .Otí  óbitos. 

O  thermometro  centigrado  marcou  a  temperatura  máxima  do  29,01  e  a  rainima 
de  14,7,  sondo  de  21,23  a  temperatura  média. 

Nu  movimento  da  população  houve  um  excesso  de  1.8,54  entradas  sobre  as 
sabidas  por  via  marítima  o  terrestre. 

A.ceã,o  do  Syndlic:xto  A.g-ricoltx  I*a,rítense  —  Reuniuse 
no  escriptorio  do  Syadicato  Agrícola  a  commissão  encarregada  de  promover  a  rea 
lização  de  um  Congresso  dos  Fazendeiros  desse  Estado,  em  24  de  maio  de  1907,  pre 
sidida  pelo  Dr.  Lyra  Castro. 

Foram  eleitos  :  presidente  da  commissão,  o  Dr.  Lyra  Castro;  1°  secretario 
Dr.  José  Ferreira  Teixeira  ;  2"  secretario,  Dr.  Bento  José  de  Miranda  e  thesoureirO: 
coronel  Bento  José  da  Silva  Santos. 

A  commissão  resolveu  dirigir  circulares  aos  intendentes  dos  is  municiíiios  cria 
dores,  pedindo  o  seu  concurso  na  escolha  dos  delegados  ao  Congresso  a  realizar-se 
Cada  município  pastoril  elegeu  três  fazendeiros. 

Foi  tambom  approvado  o  programma  dos  assumptos  a  discutir  no  Congresso 
organizado  pelo  Dr.  Ferreira  Teixeira. 

O  Tlxesoiiro    pa.ulista.   a,  :í1  <Te  j  unho  ultimo  —  Existiam 

na  Thesouraria  do  Thesouro  do  Estado,  segundo  a  verifieação  feita,  37.502:2."iS:5301, 
sendo  os  valores  assim  discriminados:  em  dinlieiro,  242:(i8'Js;  em  títulos  na  caixa 
de -depósitos,  l.343:525,s  ;  em  estampilhas  do  novo  padrão,  25.843:085$  ;  era  estam- 
pilhas do  antigo  padrão,  9.921 :221s  ;  em  papel  sellado,  124:637.$  ,  em  valores  per- 
tencentes ao  Estado,  27:100s000. 

A.  cTivid»  externa  cTo  Brasil  —  Um  estudioso  deu-se  ao  tra- 
balho de  recapitular  todo-;  os  empréstimos  contrahidos  pelo  Biasil  nas  praças 
estrangeiras  e  fez  o  seguinte  quadro  sob  o  titulo 

As  nossas  dividas  externas 

Dados  extrahidos  do  relatório  do  Ministro  da  Fazenda,  do  1004,  aos  quaos 
foram  accrescentadas  as  dividas  contrahídas  posteriormente. 

Antes  do  accordo  do  Funding-loan  em  junho  de  1898,  existiam  as  seguintes 
dividas  : 

Divida  da  União C  34.310.400 

Empréstimo  de  1879,  4  1/2  % »  2.310.000 

Idem  de  Minas  Geraos »  2.383.000 

Idem  do  S.  Paulo »  1.S2G.3U0 

Idom  lia  Bahia »  l.ISC.OOO 

Idem  do  Espirito  Santo »  700.000 

Idem  do  Dístricto  Federal »  459.608 

Total »    43.145.308 
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Depois  do  accordo  fizeram-sa  mais  as  seguintes: 

Funding-loan íí  8.613.717 

Rescision  bonds »  16.60ri.6S0 

Oésto  de  Minas »  3,388.100 

Obras  do  porto »  8.500.000 

Amazonas »  l.õOO.oOO 

Pará »  l.õOO.OOO 

Municipalidade  de  Belóra »  1. 000. 000 

Pernambuco »  1.000.000 

Bahia  (accrescimo) »  500.000 

Municipalidade  da  Bailia »  1.000.000 

S.  Paulo »  4. SOO. 000 

Distrijto  Federal »  4.000.000 

Paraná »  SOO. 000 

Bello  Horizonte »  250.000 

LIoyd  Brasileiro »  1.100.000 

Alaííôas -..-.•..  »  050.000 

Municipalidade  do  Manáos »  350.000 

Amazonas  (accrescimo) »  1. SOO. 000 


Somma  total.     ...»  57.417.497 

Empréstimos  era  ajuste: 

Para  a  valorização  do  café >  15.000.000 

Para  o  Estailo  de  Minas >  1.000.000 

Para  a  Municipalidade  de  Santos »  500.000 

Somma »  16.500.000 

Antes  do  accordo  do  Fundini/ »  43.145.308 

Depois  do  accordo »  57.417.497 

Empréstimos  era  ajuste »  10.500.000 


Total  geral  .     .     .     .      »    117.063.805 

Além  dessas  dividas  ha  ainda  a  das  estradas  de  ferro  com  garantia  de  juros , 
pela  qual  é  responsável  a  União. 

]r&eii<la,s  (lo  Districto  F^edera.!  dimante  o  1°  semestre 

tle  lOOO  —  De  janeiro   a  julho  do  corrente   anuo  a   Prefeitura  arrecadou  a 
quantia  de  15.7.s4:74í)s24ii. 

Em  igual  período  do  anno  passado  a  renda  foi  de  13.565:707.s072,  havendo  uma 
differença  para  mais  na  receita  do  corrente  exercicio  do  2.219:04â.sl77. 

Orçamento  «Ia,  tTespeza,  tio  Oea,rá,  —  Està  publicado  o  decreto 
que  fixa  a  despeza  geral  do  Estado,  para  o  exercicio  de  1907,  na  quantia  de 

2.700:018$355. 

Centro  da  Lavoura  de  S.  Paulo  —  Alguns  lavradores  pau- 
listas tratam  de  fundar  na  Capital  uma  associação  agrícola  sob  o  titulo  de  Centro 
da  Lavoura,  para  cuja  formação  lançaram  a  seguinte  circular: 

«  Aos  Srs.  lavradores  do  Estado  da  S.  Paulo. —  Os  abaixo  assignados.  julgando 
de  grande  conveniência  a  formação  e  installação  do  Centro  da  Lavoura,  nesta  capi- 
tal, lembram  aos  lavradores  de  todos  os  municípios  a  necessidade  de  serem  eleitas, 
sem  demora,  as  commissões  executivas  municipaes,  a  exemplo  do  que  têm  feito 
varias  localidades. 

Desde  que  todos  os  municípios  tenham  suas  commíssões  organizadas,  estas  pode- 
rão reunír-se  nesta  capital  para  tratarem  da  fundação  do  Centro. 

Os  abaixo  assignados  receberão  com  prazer  communicações  das  coramissões  já 
eleitas  o  daquellas  que  o  forem  de  ora  em  diante,  comproraettendo-se  a  organizar 
o  respectivo  registro  e  promover,  em  t^mpo,  a  reunião  que  tenha  por  lira  a  instal- 
lação do  Centro. —  João  de  Faria, — Alfredo  Jordão. —  S.  Paulo,  7  de  julho  de  1906,i 
—  Rua  da  Fundição  n.  2.  »  -, 
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O  Lloycl  Brasileií-o  favorece  o  coiiiniercio  de 
fructas  fx-escas  i>ai-a  os  E><ta<los  "Unitlos  —  Segundo  somos 
informados,  o  LIoyd  Brasileiro  iniciará  a  primeira  viagem  do  Brasil  para  os 
Estados  Unidos  no  dia  25  de  Agosto  do  1906. 

O  paquete  Goyo.z  (antigo  Castro  Alves),  que  fará  a  primeira  viagem,  acaba  de 
passar  por  grandes  melhoramentos. 

Esse  navio,  illuminado  a  luz  eléctrica,  possue  camarás  frigorificas  com  capaci- 
dade para  100  toneladas  ds  carga,  as  quaes  os  Srs.  M.  Buarque  tSt  C.  puzeram  á  dis- 
posição dos  pomicultores,  na  primeira  viagem,  afim  do  transportarem  gratuita- 
tamente  pai-a  Nova  York  os  fructos  brasileiros,  cuja  propaganda  tencionarem 
iniciar. 

Sei-icultura  —  Aos  Srs.  lavradores  que  ensaiam  o  plantio  da  íimoreira 
e  criação  do  bicho  da  seda  prevenimos  que  a  directoria  da  colónia  Rodrigo  Silva, 
em  Barbacena.  está  habilitada  a  fazer  gratuitamente  larga  distribuição  de  mudas 
dessa  preciosa  planta. 

As  estradas  de  ferro  Central,  Leopoldina,  Minas  o  Rio,  Sapucahy  e  Piau  despa- 
cham gratuitamente  as  mudas. 

£^stado  sauitar*io   do    FCio    de    Jaiioiro,    durante  o   iiiez 

de  .jullio  de  1»0« 

Mortos 

Febre  araarella 1^ 

Peste  bubonica 2 

Varíola O 

Sarampo 1 

Febre  escarlate • O 

Dipbteria 6 

Coqueluche 1 

Influenza 35 

Febre  typhoide 2 

Dysentena 5 

Beribéri 3 

Lepra O 

Erysipela 1 

Febre  palustre 11 

Doenças  pulmonare»< 191 

Outras  moléstias  contagiosas 30 

289 

Accidentes  e  suicídios 47 

Moléstias  intransmissíveis 615 

Total 951 

A  batata  —  Desde  tempos  a  esta  parto  a  cultura  desta  útil  solanacoa 
vai  tomando  certo  desenvolvimento,  do  Estado  do  Min  is  para  os  outros  que  lhe 
flcam  ao  sul.  Já  estamos  felizmente  melhor  do  que  ha  annos  atraz,  em  que  a 
batata  ingleza  só  apparecia  na  mesa  dos  doentes  o  dos  estrangeiros,  que  a  impor- 
tavam da  Europa  para  o  consumo. 

Confirmando  o  que  vimos  de  afBrmar,  o  Sr.  agente  da  estação  de  Santa  Maria, 
em  Minas,  communica  que,  durante  o  semestre  ultimamente  findo  a  30  de  junho, 
foi  exportada  daquella  estação  para  a  Capital  Federal  a  respeitável  cifra  de 
1.173.070  kilos  de  batatas. 

Por  mais  animadores  que  sejam  estes  algarismos,  são,  todavia,  uma  mínima 
parcella  da  somma  fabulosa  que  despendemos  com  a  compra  da  batata  estranfjoíra, 
cuja  importação  em  1904  subiu  a  22.000.000  de  kilos,  que  roubaram  á  economia 
nacional  a  respeitável  scmma  de  1. 647 :922.$000  ouro  ! 

A  agricultura  nacional  tem,  pois,  uma  procura  de  22.000.000  de  kilos  a  satis- 
fazer, o  que  já  conta . 

Plantem,  puis,  batata,  que  é  boa  cultura  ! 

Sociedade  A-g-ricola  Uberatoense  —  Commuaicam-no3  de 
Uberaba  que  alguns  agricultores  do  triangulo  mineiro  projectun  cr.jar  uma  socie- 
dade agrícola  destinada  a  congregar  toios  os  bons  elementos  da  classe  rural,  afim 
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de,  incorporados,  promoverem  o  melhoramento  da  lavoura  e  industria  pastoril  da 
zona  sul  mineira.  Enviando  daqui  calorosos  applausos  aos  obreiros  de  obra  tão 
meritória,  franquearao-liies  os  nossos  préstimos  para  o  que  llies  possamos  servir. 

ImportaçíTo  tle  reprocluctores  de  i*aça  —  O  governo  do 
Estado  de  S.  Paulo,  em  boa  hora  confiado  á  direcção  do  honrado  Dr.  Jorge  Tibiriçà, 
habilmente  auxiliado  pelo  impoUuto  o  operoso  Dr.  Carlos  Botelho,  entro  muitos 
e  relevantes  serviços  prestados  á  lavoura,  acaba  de  importar  bellissimos  reprodu- 
ctores  para  o  Posto  Zootechnico  Centri'1.. 

São  estes  os  animaes  importados  : 

Da  Inglaterra,  um  touro  e  duas  vitcllas  de  raça  Devon  ;  um  touro  e  duas 
vitellas  de  raça  Herelord  ;  idem  idem  de  raça  Guernesey  ;  um  cavallo  puro  sangue 
Hadney  ;  seis  porcos  de  raça  Berkshire  ;  seis  ditos,  raça  Yorkshire,  seis  ditos, 
raça  Polandchina  ;  três  carneiros  e  três  ovelhas,  raça  Southdown,  idem  idem,  raça 
Oxforddown. 

Da  França  —  um  cavallo  árabe,  dous  jumentos,  raça  Poitou  ;  um  touro  e  duas 
vitellas,  raça  Flamenga  ;  um  touro  o  duas  vitellas.  raça  Normanda ;  idem  idem, 
raça  Charolaise  ;  idem  idem,  raça  Merinos  Rambouillet. 

Da  HoUanda  —  seis  touros  e  seis  vitellas,  raça  Frisa. 

Da  Hespanha  —  um  cavallo  puro  sangue  andaluz  e  dous  jumentos  hespanhóes. 

De  Portugal  —  um  cavallo  puro  sangue  Alter. 

Da  Suissa  chegaram  alguns  bellissimos  exemplares  vaccum  e  lanigero. 

Ao  Posto  Zootechnico  tem  aftluido  grande  numero  de  visitantes  para  verem  os 
novos  animaes  chegados. 

ExportaçíTo  da,  Sahia  —  Durante  o  mez  de  junho  ultimo  foram 
exportados  para  os  portos  estrangeiros  os  seguintes  productos  desse  Estado  : 

Cacáo,  17.568  saccos  ;  lumo  em  lolha,  2>.318  fardos  ;  couros  seccos,  10.445; 
idem  salgados,  2.800;  piassava,  6.408  molhos;  café,  5.781  saccos;  borracha, 
2.2:í7  volumes ;  coquilhos,  1.895  saceos ;  íumo  em  corda,  850  mangotes  e  madeiras, 
674  peças. 

Estação  A.g-ronomica:  cio  Estatlo  «Isi  Baliia  —  Pessoa  ha 
pouco  vinda  da  Bahia  informa- nos  do  bom  andamento  quo  vão  dando  áquella  nova 
instituição  os  competentes  profissionaes  que  o  Dr.  Miguel  Calraon  contractou  nas 
colónias  hoUandezas.  Os  laboratórios  começam  a  ser  montados  e  os  serviços  de 
campo  iniciam-se  com  regularidade,  de  modo  que,  por  todo  este  anno,  se  espera 
que  o  aprendizado  agrícola,  annexo  á  estação,  possa  ser  inaugurado. 

Parabéns  cordeaes  ao  honrado  Dr.  José  Marcellino  e  ao  seu  braço  forte,  o  nosso 
illustre  amigo  Dr.  Miguel  Calmou.  K"  instruindo  e  orientando  o  lavrador,  que 
elevaremos  o  nosso  paiz  ;  fora  disso  ó  edificar  na  areia. 

Estatística  do  município  de  Arai*a,cjiu.ai*a  em.  1006  — 

A  zona  du  município  é  de  24.319  alqueires  de  terras,  dos  quaes  y.337  cultivados 
com  café,  e  15.012  com  mattas  virgens  e  apropriadas  a  esto  cultivo. 

Existem  plantados  18.442.000  pés  de  café,  produzindo,  em  média,  annual- 
mente,  897  mil  arrobas.  Estão  cultivados  :  205  alqueires  com  canna,  produzindo 
50  mil  arrobas  de  assucar  e  1.197.200  litros  de  aguardente  ;  50  alqueires  de  arroz, 
produzindo  200  mil  litros  ;  2.598  alqueires  de  milho,  que  produzem  15.588  litros  ; 
1.3.57  alqueires  de  feijão,  produzindo  6.783  litros. 

Existem  2. 106  animaes  de  raça  cavallar,  sendo  :  garanhões  38  ;  éguas  do  paiz 
590,  importadas  2  ;  poldras  do  piiz  362,  cavallos  1.063,  éguas  de  estrebaria  51. 

Da  raça  vaccum  os  animaes  são  em  numero  de  9.544.  Touros  do  paiz  276, 
importados  3,  vaccas  do  paiz  3.487  ;  vaccas  de  leite  2.190  ;  bois  do  trabalho  1.146, 
bezerros  2.3.52. 

A.S  expo.*iíções  ag'i*ícolas  —  Louvado  seja  Deus  !  Já  as  exposições 
agrícolas  se  vão  multiplicando  pelo  paiz,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia. 
Ainda  ha  pouco,  durante  os  dous  mozes  do  junho  e  julho,  houve  uma  exposição  de 
apparelhos  a  álcool  em  Porto  Alegre  ;  houve  uma  agrícola-pastoríl  em  S.  Carlos 
do  Pinhal ;  outra  do  mesmo  género  em  Iguape  ;  mais  outra  na  Bahia  o  para  o  pró- 
ximo mez  de  outubro  haverá  uma  exposição  geral  de  animaes  na  capital  do  Estado 
de  S.  Paulo. 

Infelizmente,  porém,  o  Districto  Federal  não  tem  acompanhado  tão  benéfico 
movimento,  e  é  dó,  porque  esto  tem  seguros  elementos  para  sor  uma  região  inten- 
samente agricula-pastoril ! 
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O  ensino  ag^i-ioola  na  ISscol»  tle  JUng-enha-i-i»,  tle  l*ep- 
namlbuco — Tcrabavido  na  Sociedade  Auxiliadora  de  Anfricultiira  diversas 
reuniões  da  commissã')  nomeada  pela  União  dos  Syndioatos  A^iicolas,  para.  de 
accordo  com  a  commissão  da  Escola  Livre  de  Engenharia,  promover  o  desenvolvi- 
mento do  eosino  agricola. 

Trata-se  da  fundação  de  estações  agronómicas  experimeataes  e  de  postos  zoote- 
clínicos. 

r>Í!«tincçã,o  IxoTifosa,  e  merecida  —  A  Sociedade  Brasileira 
para  Animação  da  Agricultura,  com  si^do  em  Pariz.  dirigiu  ao  lionrado  e  operoso 
secretario  da  agricultura  do  Estado  de  S.  Paulo  a  seguinte  communicação  : 

«Cabe-me  a  honrosa  missão  de  lovar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que  esta 
Sociedade,  reunida  em  assembléa  gorai,  no  dia  30  do  mez  próximo  passado,  no 
edifício  da  Ligação  Brasileira,  sob  a  presidência  do  Exra.  Sr.  Dr.  Gabriel  Piza, 
resolveu,  por  acclamação  e  unanimidade  de  votos,  conferir  a  \'.  Ex.  o  titulo  de 
sócio  honorário  e  bemfoitor. 

Congratulando-me  com  V.  Ex.,  aproveito  a  occaaião  para  apresentar-lhe  as 
homenagens  do  meu  maior  apreço  e  da  mais  respeitosa  considera(,'ão  —  De  V.  Ex. 
att.,  ad.,  e  cr.  obr.,  Roberto  de  Mesquita,  2°  secretario.  » 

lOO  laranja,*!  por  K<31$000  I  —  Venderam-se  ultimamente  em 
Bagé,  em  leilão  publico,  100  laranjas  por  561$.  Essas  laranjas  foram  dadas  polo 
seu  proprietário  ê,  Santa  Casa  de  Bagé. 

Sociodatle  Oalhax-inense  de  Ag-ricultuira  —  A  directoria 
que  tem  de  dirigir  os  destinos  dessa  sociedade  no  anno  social  de  1906-1907  é  a 
seguinte  :  Presidente,  Dr.  Gustavo  Lebon  Regis  ;  1°  viee-presidonte,  Coronel  An- 
tónio Pereira  da  Silva  e  Oliveira  ;  2°  dito.  Coronel  Raulino  Júlio  Adolpho  Horn  ; 
3°  dito.  Coronel  Germano  Wendhausen  ;  secretario  geral,  Capitão  Manoel  dos 
Santos  Lostada  ;  1°  secretario,  Flávio  Queiroz  Nascimento ;  2°  dito,  José  Bueno 
Villela ;  3"  dito,  Egydiu  Noceti :  director  de  culturas,  Dr.  Giovanni  Roasi  ;  1"  the- 
soureiro,  Jeronymo  Rocha  ;  2°  dito,  José  de  Senna  Pereira. 

Syndicato  Ag-i-icola  I*ai-aense  —  Esse  Syndicato,  que  tem  por 
presidente  ao  Sr.  Dr.  Lyra  Castro  e  por  secretários  aos  Drs.  Bento  de  Miranda  e 
Ferreira  Teixeira,  tem  envidado  todos  os  esforços  afim  de  levar  os  poderes  públicos 
a  se  interessarem  pela  sorte  da  industria  pastoril  da  ilha  de  Marajó.  Nesse  sentido 
apresentaram  um  memorial  ao  Sr.  Dr.  AlTonso  Penna,  quando  S.  Ex.  passou  por 
Balara. 

A.  soi'iciciilttii-a  em  31ina« — Por  ordem  do  Governo  de  Minas, 
estão  sendo  montados,  na  colónia  Rodrigo  Silva,  em  Barbacena,  machinismos  mo- 
dernos para  a  fiação,  torcedura  e  tecelagem  de  seda,  cuja  producção  tem  ali  tido 
considerável  incremento. 

Esses  machinismos  vieram  da  Itália. 

Esperamos  dados  minuci(jsos  sobre  os  ensaios  sericos  da  colónia  Rodrigo  Silva 
para  os  offerecermos  aos  nossos  leitores. 

Recompen^ia  mei-ecida  —  As  Associações  Commorcial.  do  Agricul- 
tura e  União  dns  Syndioatos,  de  Pernambuco,  reunidas  em  sessão  solemne,  confe- 
riram o  titulo  de  sócio  honorário  ao  Sr.  Wileman,  consultor  technico  da  Legação 
brasileira,  pelos  relevantes  serviços  prestados  na  Conferencia  Assucareira  de 
Bruxellas. 

Em  seguida  agradeceram  ao  Cousul  inglez  os  bons  offlcios  do  seu  Governo  e 
telegrapharam  ao  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  agradecendo  os  seus  grandes  serviços 
e  pedindo  permissão  para  salientar  os  profícuos  esforços  do  Ministro  Rego  Barros, 
junto  ao  Governo  da  Bélgica. 

Santa  Casa  de  ^Misericórdia  do  Rio    de  Janeiro  —  A 

honrada  e  zelosa  provedoria  da  benemérita  instituição  de  assistência  publica— a 
Santa  Casa  de  Misericórdia— aciiba  de  publicar  o  seu  relatório  referente  ao  anno 
próximo  passado. 

Destacamos  delle  algumas  passagens  quo  darão  pallida  idéa  da  somma  incom- 
mensuravel  de  benefícios  que  aquelía  utilíssima  instituição  derrama  sobre  nossa 
sociedade. 
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«  E  o  que  fizemos  com   o   seu  auxilio  no  anão  corapromisgal  findo  ? 

Atteiulêmos  á  eonstrucção  o  roconstrucção  do  património  predial,  fonte  mais 
importante  do  nossa  renda  e  do  que  nos  vêm  ri'cursos  para  manter  os  diversos 
serviços  a  nosso  cargo;  vimos  concluidos  alguns  prédios  dos  diversos  patrimónios, 
iniciados  outros  além  dos  3::!  do  quadrilátero  da  rua  do  Senhor  dos  Passos,  legados 
pelo  bemfeitor  capitão-mor  José  da  Motta  Pereira,  e  contractados  por  '.i40:000$0i)0. 

Realizámos  melhoramentos  nos  asylos  da  Misericórdia  e  Santa  Maria,  no  Reco- 
lhimento das  Orphãs  e  nos  cemitérios. 

Restaurámos  o  Hospic  o  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro,  no  Caju,  elevando 
o  numero  de  leitos  do  48  a  100,  dos  quaes  20  para  enfermas,  com  a  despeza  de 
liOiOOOíj,  o  mais  a  que  resulta  annualmente  da  manutenção  do  dobro  dos 
enfermos. 

Igual  serviço  fizemos  no  Hospioio  do  Nossa  Senhora  da  Saúde,  na  Gamboa, 
creando  novas  enfermarias,  augmentando  de  mais  60  us  230  leitos  existentes, 
despendendo  110:000$  e  sobrecarregando  a  despeza  ordinária. 

Iniciáiijos  o  estão  quasi  concluídos  no  Hospital  Geral  os  edifícios  destinados  ao 
isolomento  dos  enfermos  de  moléstias  infecciosas,  ao  necrotério  o  ao  corpo  da 
guarda,  os  quaes  nos  tèm  custado  muitas  dezenas  de  contos  de  réis. 

Começámos  o  serviço  preparatório  da  eonstrucção  do  grande  edificio  desti- 
nado á  habitação  dos  expostos,  e  com  o  qual  teremos  de  despender  mais  de 
400:000$000. 

Installámos  o  serviço  de  hydrothorapia  em  edificio  annexo  ao  Hospital  Geral  o 
que  preenche  os  seus  fins,  do  modo  a  satisfazer  os  mais  exigentes. 

Recolhemos  aos  nossos  hospitaes  18.007  enlermus  ;  attendêmos  nos  consul- 
tórios a  227.662,  dando-lhes  remédios  indicados  em  257.221  receitas  ;  sepultámos 
3.913  indigentes,  auxiliámos  mensalmente  a  mais  de  .500  viuvas,  agasalhámos  nos 
Expostos  e  asylos  mais  de  150  abandonados  e  orphãos. 

Kis  quanto  fizemos  num  anuo.» 


«  Entre  outros  donativos  salientarei  por  seu  elevado  algarismo,  embora  todos 
nos  mereçam  a  mesma  gratidão  e  venham  a  ter  idêntica  recompensa  no  céo,  os 
quo  foram  leitos  em  vida  pelos  irmãos  bemfeitores  :  Dr.  Júlio  Ottoni,  na 
importância  de  370:000$  em  títulos  qiie  dão  renda  arinual  superior  a  30:000$,  e 
o  Sr.  Alberto  Barth,  na  de  200:000!?  em  immoveis  que  desde  já  nos  podem  dar 
12:000$,  e  se  os  aproveitarmos  para  construcções,  muito  mais  produzirão,  renda 
esta  destinada  a  manter  o  hospital  que  vae  ser  construído  pelo  irmão  Dr.  J. 
Carlos  Rodrigues  ;  finalmente,  o  legado  do  bemfeitor  e  Irmão  coramendador 
Souza  Souto,  recolhido  á  thesouraria,  na  somma  de  366:000$  em  moeda.  » 

Pelo  jjlaiitio  tio  trig-o  —  A  sociedade  Agrícola  Pastoril  do 
Rio  Grande  do  Sul,  desta  cidade,  está  distribuindo  presenteraunte  sementes  de 
trigo  entre  os  seus  associados  e  entre  os  agricultores  em  geral. 

jVXais  exposições  agrícolas  —  Bagií — Inaugura-se  a  13  de  se- 
tembro a  Exposição  Agricola-Pastoril,  que  se  está  organizando  sob  o  patro- 
cínio do  Centro  Gaúcho  o   da  Associação  Rural . 

O  programma  da  exposição  será  organizado  pelos  Srs.  Dr.  Cândido  de  Borba, 
tenente-coronel   Vicente  Lucas  de  Limi,,  Dr.  Costa  Cabral  e  Pedro  Cunha. 

f&ecliineutos    fiscaes 

ALFANDEGA 

Dia  31  de  julho 249:407$963 

De  1  a  31 6.752:291$742 

Idem  em  1905 6.449:935$895 

RECEBKOORIA   FEDKliAL  DO  RIO   DE  JANEIRO 

Dia  31  de  julho 82:645$026 

De  1   a  31 2.013: 194.$614 

Idem  em  1905 1.824:889$336 
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RECEBEDORIA  DO  ESTADO   DE  MINAS  GERAES 

Dia  31  de  julho 12:219s505 

Dg  1  a   31 1.344:225$9S0 

Idem  em  1905 1 .387:704$924 

A  renda  da  Alfandega  de  Santos  no  mez  de  julho,  foi  de  3.331:915$384;  sendo: 
2.200:771$889,  papel,  e  1. 125: 143$465,  ouro. 

Jalxii  a.íi-1-icoIa.  —«Durante  o  mez  de  julho,  foram  despachadas  na  Esta- 
ção d  i  Paulista, na  cidade  de  Jahú,  45.000  saccas  de  café,  ou  sejam  180.000  arrobas. 

A  maior  parte  do  café  embarcado  pertence  á  semana  que  findou  no  ultimo 
do  mez. 

E'  agora  justamente  que  principia  o  grande  movimento  de  café  nesse  muni- 
cípio, o  mais  rico  do  Estado, 

Para  fazer  o  serviço  de  transporte,  trabalham  diariamente,  inclusive  nos 
domingos,  três  trens  de  carga. 

Mesmo  assim  os  armazéns  da  Paulista,  que  não  são  pequenos,  estão  abarro- 
tados de  café. 

A  safra  osíá  calculada  agora  em  mais  de  625.000  saccas,  ou  sejam  2.500.000 
arrobas . 

Calculando-se  que,  com  a  valorisação  do  producto,  uma  arroba  a  6$  liquides, 
preço  minimo,  o  café  do  municipio  valerá  15  mil  contos,  metade  da  renda 
do  Estado. 

O  maior  lavrador  espera  este  anno  80  mil  arrobas,  seguindo-se  depois  alguns 
de  60,50  e  40  mil.  » 

Syclicatos   ag^rioolas 

IMPORTANTE   REUNIÃO 

No  salão  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  reuniram-se  a  convite  do 
Syndicato  Central  dos  Agricultores  do  Brasil,  sob  a  presidência  do  Sr.  Viscoode 
de  Ouro  Preto,  os  diversos  representantes  da  União  dos  Syndicatos  Agrícolas  do 
Pernambuco  e  dos  syndicatos  Agricolas  da  Bahia,   Maranhão,  Sergipe  e  Alagoas. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Pruto  saudou  em  nomo  do  Syndicato  Central  dos 
Agricultores  do  Brasil  os  diversos  representantes  dos  Syndicatos  aqui  reunidos, 
dando-lhes  as  boas  vindas  e  salientando  a  acçcão  benéfica  das  associações  agri- 
colas quanto  aos  interesses  ecouomicos  da  nação. 

O  Dr.  Corrêa  de  Brito  agradeceu  em  temios  elevados  essa  manifestação  de 
solidariedade  entre  as  classes  ruraes  do  Brasil,  sendo  acompanhado  nessa  mani- 
festação pelos  representantes  dos  Syndicatos  jcá  referidos. 

O  Dr.  Wencesláo  Bello,  Presidente  da  Sociedale  Nacional  de  Agricultura, 
aproveitou  a  occasião  para  apresentar  um  projecto  de  organização  de  uma  Coope- 
raiiva  Central  dos  Agricultores  do  Bmsil,  e  os  respectivos  estatutos  que  distril)uio 
em  impresso,  congratulando-se  mais  uma  vez  com  os  representantes  das  associa- 
ções agricolas  aqui  reunidas. 

O  Dr.  Baptista  de  Castro  manifestou-se  feliz  por  ver  aqui  reunidos  tantos 
representantes  de  syndicatos  agricolas,  o  que  demonstra  que  os  eflTeitos  da  propa- 
ganda não  t(5m  sido  iafructiferos. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  saudou  o  Dr.  Susviola  Guarch  como  dedicado 
amÍ£ro  que  sempre  se  manifestou  do  Brasil,  jã  no  desempenlio  das  suas  fimcções 
de  Ministro,  já  como  simples  agricultor,  sendo  a  sua  collaboração  entre  nós  devi- 
damente acatada  o  apreciada. 

O  Dr.  Susviela  Guarch  manifestou  a  sua  satisfação  por  se  achar  entre  nós, 
salientando  a  seu  turno,  quanto  o  Brasil  deve  esperar  da  iniciativa  particular 
8  a  importância  da  acção  das  cooperativas,  que  muito  têm  influído  nos  pro- 
gressos ruraes  das  Republicas  do  Prata. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  dando  noticia  dessa  reunião,  telegraphou 
a  todos  oí  Syndicatos  Agricolas   nestes  termos  : 

Sr.  Presidente  do  Syndicato  Agrícola  —  O  Syndicato  Ceatral  dos  Ai;picul- 
tores  do  Brasil,  aprovoitaado  a  presença  nesta  Capital  dDS  representantes  de 
dilTereotes  syndicatos  regionaes,  promoveu  uma  reunião  que  teve  logar  hoje,  na 
sede  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  na  qual,  depois  de  saudados  os  syndi- 
catos representados,  foi  resolvido  que  se  estendesse  essa   saudação  a  todos  os 
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syndicatos   existentes  no   paiz,  com  votos  para  que  so  prosiga  nessa  concentração 
de  esforços  para  a  victoria  do  desideratam  de  taes  associações. 

O  presidente  da  Sociedade  Nacioaal  de  Agricultura  saudando  igualmente  os 
syndicatos  agrícolas  do  paiz,  participou  que  ia  promover  a  organização  de  uma 
Cooperativa  Central  dos  Agricultores  do  Brazil,  cujo  projecto  distribuio  entre  os 
assistentes,  pedindo  o  apoio  de  todos  para  a  sua  realização. 


^^^ 


PARTE  COMMERCIAL 


liupoi*taçã.o  tle  g'eneros  a,gT*icolas  <le  oi*ig-eni  esti*an- 
geini  pelo  i>oi*to  do  rtio  tle  Ja,neii*o,  tliix-a,nte  o  niez 
de  jiillio  de  lOOe. 


Quantidade 

.\lfafa 62.582  fardos 

Arroz 1.650  saccos 

.     .,  (     2.100  caixas 

Azeite '  .,  , 

/  44  barris 

\     3.901  caixas 

Bacalhau } 


47,$000  »  49$000  Noruega. 

I  37§000  »  41S000  gaspe. 

i  35$000  »  38$000  Halifax. 
Existência  a  31  de  julho  de  1906  —  17.000  volumes. 


815  tinas 


Preços 

$160  a       $180  o   kilo. 

24.$500  »    25$500 

I$250  »      !$800  o  litro. 


^     1 .  850  barris  . 

1        250  caixas  . 

.     12.270  fardos  . 


Banha 

Carne  secca  . 

Chá  da  índia 237  caixas  . 

Farinha 13.800  saccos  . 


■J     1$103  a      IS440  o  kilo. 

$600  »        .^seo  o  kilo. 

^     6$0uii  »  I0$m  o  kilo,  verde. 
'(     6$000  >      9$000  o  kilo,  preto. 

8$250  »  10,$250  o  sacoo. 


Existência  a  31  de  julho  de  1906—  25.000  saccos  ou  12.500  barricas. 


Genelira 
Gordura. 
Manteiga 
Farello 
Massas . 


2.00.">  caixas 
362  pipas 
1 .295  caixas 

58  caixas  . 


Milho 38.721  saccos  . 

Óleo  de  linhaça  (sem  entradas) 

Passas 31  caixas  . 

Pimenta  da  índia    .     .     .  156  saccos  . 

Pinho  secco 522.420  pés.     . 

Pinho Spruco (sem  entradas). 

Pinho   resina (  »  >       ). 

Pinho   americano    .     .     .  (   »  »       ). 

Presunto 208  caixas 

Sal  (nacional)     ....      2.100.952  Idlos 

Toucinho 87  barris 

Vinagre (sem  entrada)  . 

Vinhos •.  .!  ~-^  P'P^«  • 

I    11.129  caixas  . 


28$000  a 
].$S0O  » 


$700  » 

IlsOOO  » 

1$300  » 

80^000  » 


2.1400  » 
1$800  » 


29$000 

$590 

2^:32) 


8§5'.)0 

.'j820 

l:;.$0Õ0 

1S6U0 

851000 

80$000 

120$000 

$280 

4^000 

2,$000 


ã40$000  »  2õ5$000 
270$000  »  580$000 


I271 


caixa  de  dúzia. 

o  kilo 

o  kilo. 

sem  entrada. 

nominal. 

o  sacco. 

o  kilo. 

a  caixa. 

o  kilo. 

a  dúzia. 

a  dúzia. 

a  dúzia. 

o  pé. 

o  kilo. 

por  40  litros. 

sem  cotação. 

a  pipa. 
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Custo    dos     generoa   a^liiuenticios     no  Kio    rte   •la.iieiro 
durante   o  inez   de  julho   de  1Í>0© 


Feijão  preto  de  Porto  Alegre,  superior    .     .  16í;')00 

Dito  idem  de  Santa  Catharina I6$500 

Dito  de  coreá,  nacional 10$000 

Dito  branco,  extrangeiro 27$00i) 

Dito  amendoim,    idem 28S000 

Farinha  de  mandioca,  especial 7$500 

Dita  idem,  fina 6$500 

Dita  idem,  peneirada 5$500 

Dita  idem,  grossa.  Laguna 4.S000 

Dita  idem,  idem.  Porto  Alegre 4$000 

Arroz  nacional 1G$000 

Dito  da  Índia 25$0i)0 

Milho  amarello  do  Norte 7$700 

Dito  idem,  da  terra 7$700 

Diio  branco,  idem 6$500 

Amendoim  em  casca 4$800 

Farelo 2$900 

Cangica 16$000 

Favas 12$500 

Ervilhas $600 

Alpiste 4;400 

Fubá  de  milho $120 

Matte  em  folha Ç380 

Tapioca í;120 

Polvilho $-280 

Carne  de  porco S500 

Manteiga  do  Sul 1$400 

Dita  de  Minas 2s  '.00 

Linguas  do  Rio  Grande l$40a 

O  assíuoai- no  Rio  de  Janeiro  du.i'a,nte  o  mez   de  jullio 

de   lôOe 

Saccos 

Entradas  do  mcz 92.893 

Sahidasidom 93.593 

Existência  em  31  de  julho  do  19j0 502.844 


Pernambuco  : 

Branco  crystal 
Dito  3*  sorte  . 
Somenos  . 
Mascavinho  . 
Crystal  amarello 
Mascavo  bom. 
Dito  regular  .     . 

Campos  : 

Branco  crystal  . 
Crystal  amarello. 
Mascavinho    .     . 


a 

19íí;000 

» 

la^íGoo 

» 

2asooo 

» 

29$00iJ 

» 

30^000 

» 

8$200 

» 

7.§Õ00 

» 

(i$500 

» 

.5$000 

» 

4$800 

>> 

26S00O 

> 

25ÍS00 

» 

g$400 

» 

gijooo 

» 

7$800 

» 

6$3no 

» 

3$000 

» 

18$000 

» 

15?i000 

» 

§700 

» 

$440 

» 

$200 

» 

$500 

» 

.S2-20 

» 

$400 

» 

$roo 

» 

1$800 

» 

3$200 

» 

1$ÔOO 

Sergipe  : 

Branco  crystal 
Crystal  amarello 
Mascavinho     . 
Mascavo  bom. 
Dito  regular    . 

Bahia  : 

Baixo    .     .     . 
Branco  crystal 


DO  ASSUCAR 

Ol 

«â.O^if 

la  ( 

ulnzena 

s» 

quinzena 

$210 

a 

$215 

.'Í200 

a 

$220 

$190 

» 

S200 

$180 

> 

.Si  85 

$155 

» 

Si  60 

SlõO 

» 

$160 

$155 

» 

$180 

$140 

» 

$160 

$ltíO 

» 

$165 

$160 

» 

$165 

$145 

» 

$150 

$150 

» 

$145 

$135 

» 

$150 

— 

— 

$340 

» 

$240 

$215 

> 

,$220 

— 

— 

$160 

» 

$165 

$180 

» 

$200 

$150 

» 

$180 

$215 

> 

$220 

$200 

» 

.í;210 

$160 

» 

.si  65 

$160 

» 

$165 

$160 

» 

SI  80 

$1.50 

» 

$170 

$145 

» 

.$150 

$140 

» 

si  50 

$1:;:. 

» 

SUO 

— 

sl::5 

$225     ^    .S230 


—  $120 
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^^lg"otlã,o    no  Rio  <le  Janeiro  diirtinte   o    niez  do  julho 

de    lOOe 

Fardos 

Entradas  do  mez 9.850 

Sabidas  idem 16.446 

Existência  em  31   de  julho  de  1906 41.257 

COTAÇÃO  DO  ALGODÃO  POR  QUINZENA 


1&  quinzena 

Pernambuco   ....  9.|000  a  9.<:400 

Rio  Grande  da  Nurta     .  8$800  >  O.-^SOO 

Parahyba 8$400  »  9$00i) 

Penedo 8$400  »  9sii00 

Sergipe 8$000  »  8s400 


2«  qumzena 

8$700  a  9$200 

8$600  > 

8$400  » 

8.$400  » 


9$000 
9$000 
9$000 


8$000  »  8$400 


.A-guardente  no  JRio  de  Jaueivo  durante  o  inez  <le  jullio 

de    1Ô06 


Entradas  do  mez. 


Pipas 
1.511 


COTAÇÃO  DA  AGUARDENTE    POR  QUINZENA 

As  cotações  por  pipa  de  480  litros,  bases  de  20   gráos,  foram  as  seguintes 


Campos. 
Angra  . 
Paraty  . 
Maceió  . 
Aracaju. 
Pernambuco 
Bahia    .     . 
Parahyba  . 
Lacuna. 
Itajahy  . 
Xlangaratiba 
Paranaguá. 


1^  qu; 

70s000 
85|000 

loolooo 

80$000 
75§000 
80$000 
70$Õ0O 
80.S0O0 
9U$0(J0 
ÚOsíiO) 

9o.siioi;i 

9  l.^j  JUU 


75$000 

90$000 

105$000 

85S000 

SOsiJiO 
85s00i:) 
75^1100 
8.5$000 
95s0iJÕ 
95{íUU0 
95.-;  wjO 
95í^UiJiJ 


2»  qtun 

75S000 
90$000 
10.5$000  : 
8'J$0j0 
80,$UOO  : 
SOsOOO 
75S000 
80$000  : 
95$00a  ; 
95.S000  : 
95$000  : 
9.515000  : 


80$000 

95$000 

110$000 

85>,000 

8õ$000 

85$000 

80$000 

8õ.$000 

lOU.sOOO 

100.$000 

lOUSOOO 

100$000 


A-lcool    no   Rio    de   Janeiro    dux-ante    o     mez  de  jullxo 

de lOOe 


Entradas  do  mez. 


Pipas 

1.160 


40  grãos,  conforme  a 

qualidade  .     .     . 

38  gràos    .... 

36  gráos     .... 


i^  quinzena 
IIO.^JOO  a  115.$000 

iiOííOoo  »  ii5.$ooa 

100$00U  >  105$000 


2&  quinzena 


120$000  a  lá5$000 
105$000  >  110$000 
lOOiOOC)  »  lOS.^iOOO 


Tatoaco   no   Rio  de  Janeix*o    duran1>e   o  mez  de  julIio 

de   1906 


Fumo  em  rolo 


1»  qninzeni     2»  quinzena 


De  Minas,  especial l.$300  1$300 

Dito  superior $900  $900 

Dito  2» $800  $800 

Dito   ordinário $600  $600 

Goyano,  superior 2$400  2$400 

Diio  2» ■  l.$èOO  1§600 

Dito  baixo Nom.  Nom. 

Rio  Novo,  superior 2$400  2$400 
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Fumo  em  rolo  la  quinzena 

Dito  2» 1$600 

Dito  baixo 1$000 

Pomba,  superior 1$400 

Dita   2' $800 

Dito  baixo Nom. 

Carangola l$00n 

Picú,  especial 2$000 

Dito    1» 1$400 

Dito  2» l.$000 

Bahia .$900 

Pernambuco $600 

Fumo  em  folha  : 

Rio  Grande,  1=^  escolha $600 

Dito,  2»  dita $500 

Bahia,   1»  escolha IÍ5C0 

2»  dita $900 

3»  dita ,$500 

4=^  dita $400 


2^  quinzena 

1$600 

1$000 

I.^SIOO 

S800 

Nom. 

ISOOO 

ãsOOO 

lS400 

ISOOO 

$900 

$600 


f;600 

I$5!l0 
$900 
$500 
í:Í400 


3Iovimeiito  commei-cial  <io  cttfé  d.ui*a.n.te  o  iiiez  <le 

julho  de  1006 

RIO  DE  JANEIRO 

Saccas 

Entradas  do  mez 253.605 

Sabidas    189.765 

Existência  a  31  de  julho  de    19u6 295.558 


O  movimento  geral  do  mercado,    em  sj,cca3,   durante  o  mez  do  julho   nos 
r(»pectivos  annos,  foi  o  seguinte  : 

Entradas : 

1904  1905  1906 

Estrada  de  Ferro.     .     .     .       105.098  137.078  126.479 

Cabotagem 7.402  7.820  13.517 

Barra  dentro 66.290  93.913  113.609 

En  transito 3.000  8.560  1.999 

Total  181.790  247.971  253.604 


Embarques  : 

Estados  Unidos     .     .     . 

Europa  

Africa  do  Sul  .     .     .     . 
Rio  da  Prata  o  Paciílco. 
Cabotagem 

1904 

.       151.821 

28.015 
1.500 
5.240 

16.717 

1905 

81.328 
75.920 
11.750 
22.6;'0 

42.847 

1906 

5l7369 
80.984 
9.150 
10.184 
38.078 

Total 

.       304.293 

234.465 

189.7ti5 

Sabidas : 

Estados  Unidos    .     .     . 

1904 

.       1327674 
29.2i!6 

1906 

5l7l40 
81.771 

6.700 
20.705 
3:!.  875 

1906 

567706 
52.642 

Africa  do  Sul.     .     .     . 
Rio  da  Prata  e  Pacifico  . 
Cabotagem 

4,037 

5.232 

17. 3U 

10.550 

0.760 

30.130 

Total  .     . 

.       18g.480 

194.391 

156.788 
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Filetes  durante   o  iiie7.  <1«  jullio  cie  190G 

Do  Kio  n  la  qaiDzena  2»  quinzena 

Lonrlres 40  sliil.  40  shil. 

Liverpool 35  shil.  .'55  shil. 

Antuérpia 40  shil.  40  shil. 

Hamburgo 40  shil.  45  sliil. 

Bremen 40  shil.  40  shil. 

Havre b5  frs.  35  frs. 

Bordéos 40  frs.  40  frs. 

Marselha 25  Irs.  35  frs. 

Génova 35  frs.  35  frs. 

Trieste 40  shil.  40  shil. 

Nova- York 45  c.  45  c. 

Nova-Orleans 40  c.  40  c. 

O  ca,l'é  ©III   Santos    diimute  o  niez  de  jullxo  de  190G 

Saccas 

Entradas  du  mez 859.317 

Sahidas   '     440.413 

Existência  a  31   do  julho  de  1'.«jC 895.794 

A.  -%'enda,  <lo  Cíifó  diii-smte  <>   iii<»z  d«>  jiilbo  d©  lOOO 

Saccas 

New  York 1.283.000 

Hàvre 030.000 

Hamburgo 471.000 

Londres 25Í5.000 

Total  das  vendas 2.609. OCO 

Movimento    iiiiindla.1   do  café 

Segundo  os  algarismos  dos  Srs.  G.  Duuring  &  Zoon.    do  Rotterdam,  o  movi- 
mento dos  mercaJuS  extran^eiros  de  café,  no  mez  de  junho,  foi  o  seguinte  : 

Existência  a  1  do  junho  : 

Toneladas 
(ãà^^^     "905 

Europa 3(15.420      3(i0.270 

Estados  Unidos 226.080      257.930 

531.500      618.200 
Entradas  em  junho  : 

Europa 32.470        2:!.r)00 

Estados  Unidos  .     .     .        22.550        14.U40        55.020        37.(530 

586.520      655.830 
Entregas  em  junho  : 

Europa 47.2.50        41.410 

Estados  Unidos  .      .     .        31.860        28.360        79.110        69.770 

Existência  om  1  de  julho  : 

Europa 2110.640      3^2.450 

Estados   Unidos.     .      .       210.770      243.610      507.410      586.060 

Saccas 

""Tsõe  i905~" 

ou  cerca  de    8.456.800      9.767.600 

3ôi;{  6 
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O  suprimento  visível  dos  mercados  do  mundo  em  1  de  juliia  era  o  seguinte: 

TonelaiJas 
1906™^  ""Tios 

Existência  nos  novo  portos  da  Europa.     .     .  290. 640  3*2  450 

Em  viagem  do  Brasil 15.140  7.470 

Embarcando  no  Brasil 820  1.000 

Em  viagem  do  Oriento 2.080  2.100 

Em  viagem  dos  Estados  Unidos 60  300 

308.740      353.320 

Existência  nos  Estados  Unidos 216.770  243.610 

Era  viagem  do  Brasil 4.350  9.940 

Embarcando  no  Brasil 1.120  240 

Em  viagem  do  Oriente 60  120 

531.040      607.230 

Existência  no  Rio 14.120        10.240 

Dita  em  Santos 30.650        50.410 

Dita  na  Bahia 1.650         1.470 

577.460      669.350 
Saccas 

ou  cercado 9.G24.000  11.155.800 

Em  1  de  junho 10.030.80a  11.607.600 

Em  1  ae  maio 10.341.000  12.157.000 

Em  1  de  abril 10.678.000  12.768.000 

Em  1  demarco 11.218.500  13.075.800 

Em  1  de  fevereiro 11.733.800  13.391.000 

Era  I  de  janeiro 12.426.500  13.755.500 


Os    «stocks»  tle  caie  no  dia.  1  <lo  .jiillio  <le  10(><»  c  lOOI» 

A*oi/a  Yor/t  —  Existências  nos  portos  americanos  3. 186.000  saccas  e  siippri- 
mento  visível  3.282.000  saccas,  contra  3.010.000  e  3.780.oao  saccas  no  anno 
passado. 

Havre  —  Existência  de  café  do  Brasil  1 .  145.000  saccas  e  de  outras  procedências 
770.000  saccas,  contra  1 .845.000  e  850.00*)  saccas  no  anno  passado. 

Hamburgo  —  Conforme  os  algarismos  da  Bolsa  de  Caft',  o  suppriraento  visivel 
do  mundo,  no  dia  I .  era  orçado  em  9.948.000  saccas,  contra  9  037.000  saccas  em 
1  de  julho  e  1 1 .466.000  saccas  no  anno  passado. 

l^reíj^os  tio  c«ré  no   PCio  e   em  Saiitoiai  oní  jiilIio  <le  lí>00 

la    QUINZENA 

Por  arroba  Poi*  10  liilos 

Typo  n.  6 6$400  a  6$900  4$357  a  4.$09S 

>.       »  7 6.$200  »  0$700  4^221  »  4$562 

»       »  8 6.$000  »  0$500  4$085  »  4^:425 

»      »  «.) 5$80O  »  6.$300  3.|919  »  4.'5S89 

2"    QUINZENA 

Por  arrolia  Por  li)  kUoa 

.     .     .       O.fiOO    a    7$600  4$357    a    5.$174 

.      .      .       6$200     »     7,^400  4|221     »     5$03« 


Typo 

n. 

c. 

» 

» 

í . 

» 

» 

8 

» 

» 

9 

(•).«;00(»     »    7,'í;200  4.>j08õ     »     4^902 

5*800     »     7*000  3.Í049     »     4$  166 
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Prcçoa  tio  ea,ró  nos    merca^dos    extranj^eií-os  <lui*a,ntc 
o    iiiez   tle  jullio    tle  1006 

NOVA    YORK 

1»    QUINZENA. 

O  n.  7  disponível  oscillou  cnti-e  7  3/4  e  7  15/16  centavos  por  libra,  sindo 
a  cotação  mais  alta  registrada  somente  no  dia  2  e  a  mais  baixa  era  5,  6,  V^, 
13  o  14.  Em  11  o  n.  7  disponível  foi  cotado  a  7  13/16  c.  e  em  3,  7,9  e  10  a 
7  7/8  c.  Na  Bolsa  registrouse  o  preço  mais  alto  6,40  c.  em  2  e  o  mais  baixo  6,25  c. 
em  5.  13  e  14. 

Nos  demais  dias  regularam  os  seguintes:  6,35  c.  em  3,  7  e  11,6,30  c.  em 
6,  O,  10  e  1^!. 

2*    QUINZENA 

O  n.  7  disponível  foi  cotado  a  7  3/1  centavos  por  libra  em  16,  17  e  l8,  a 
7  13/16  c.  em  10  e  :íO,  a  8  c.  em  il  e  23,  a  8  1/8  c.  em  24,  25  e  26.  a  8  1/4  c. 
em  27.  a  8  3/8  c.  em  28,  a  8  1/2  c.  em  29  e  a  8  5/8  c.  era  31.  Na  BoUa  os 
preços  variaram  entre  6,20  c.  em  is  o  7,05  c.  em  30  e  31,  vigorando  nos 
outros  dias  os  sesuintes  :  6.25  c.  em  16  e  17.  6,30  c.  em  19,  6,45,  c.  em  20, 
6.60  c.  em  21,  6,55  c.  em  23,  6,65  c.  em  24,  25  e  26,  6,80  c.  em  27  e  6,'JO  c. 
em  28, 

HAVRE 

1»    «UINZENA 

Os  preços  oscillaram  entre  45,25  em  4  e  5  e  45,75  em  2,  3,  7,  9,  10  e  11, 
sendo  era  6,  12  e  13  registrada  a  cotação  de  45,50  francos. 

2"     QOINZENA 

Registraramse  as  seguintes  cotações  :  45  fpancos  em  17  e  is,  45,25  em  Ifi, 
45,.50  em  10,  45,75  em  20.  46,50  em  21,  47  em  23,  47,50  era  24,  48  em  25,  47,75 
era  26,  49  era  27  e  31,  49,50  em  28  e  50  era  30. 

HAMBURGO 

1"    QUINZENA 

Foram  registradas  as  seguintes  cotações:  36,75  pfnnigs  em  4,  5  e  14,  37  pfnnigs 
em  2,  3,  6,  1 1  e  li!  e  37,25  era  7,  9,  10  e  12. 

2»    QUINZENA 

As  cotações  oscillaram  entre  36.50  pfnnigs  em  17  e  18  o  40,75  pfnnigs  em  . HO, 
regulando  nos  demaia  dias  as  seguintes  :  37  em  16,  36,75  em  19  e  20,  37,50 
em  21,  38  em  23  o  24,  39  era  25,  38,75  em  20,  39,25,  em  27  e  finalmente  40,25 
em  28  e  31. 

LONDRES 

1'    QUINZENA 

Na  Bolsa  de  Loodros  vigoraram  os  seguintes  preços  :  37  s.  3  d.  em  7,  9,  10, 
i:  e  12,  37  s.  em  2,  3,  5,  G  e  13,  e  36  s.  9  d.  era  4  o  14. 

2*     QUINZENA 

Os  preços  registrados  na  Bolsa  de  Londres  variaram  entre  36  s.  9  d.  em  17  e 
18  e  39  s.  9  d.  em  30  ;  nos  outros  dias  fui-am  os  sesruintes  :  37  s.  em  16  c  20.  37 
8.  3 d.  em  19,  37  s.  6  d.  em  21,  38  s.  em  23  e  2í,  33  s.  3  d.  era  25  e  26,  39  s.  3  d. 
em  27  e  31  e  39  s.  6  d.  em  28. 
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O  café  a  31    fie   julbo    de  lOOG   e    lOOèi.    —  ROTTERDAM 

—  Conforme  os  algarismos  dos  Srs.  G.  Duuring  &  Zjoh,  as  existências  nos 
portos  americaaos  e  europeus,  no  dia  31  da  julho,  orçavana  era  477  5oo  toneladris, 
contra  507.000  toneladas  em  I  de  julho   e  564.000  toneladas  em  julliu  de  1905. 

As  entregas  nos  mercados  americanos  e  europeos,  durania  o  raez  de  julho 
foram  de  71.100  toneladas,  contra  79.:d00  toneladas  no  moz  anterior  e  61.600 
toneladas  em  1905. 

O  supprimento  visível  do  mundo,  no  dia  31  de  julho,  era  calculado  em  592.600 
toneladas,  contra  577.500  toneladas  em  1  de  julho  u  6SI.O00  toneladas  em  31  do 
julho  de  1905. 

Nota. — Cada  tonelada  de  100  kilos  vale  15  saccas  e  O  décimos  de  sacca, 
portanto,  bastará  multiplicar  o  numero  de  toneladas  por  15,6  para  se  ter  a 
quantidade  correspondente  em  saccas  do  61  kilos. 

O  café  em  Hamliiirg^o  a  31  <le  j  iillio  tle  lOOO  e  lOOS 

. —  Existência  de  cafó  do  Brasil  1.75S.O(IO  saccas,  o  do  outras  procedências  270.000 
saccas.  contra  1.883.000  o  270.000  nu  mcz  anterior  e  1.039.000  e  240.000  saccas 
em  julho  de  1905. 

O  café  em  TV  ova  "iforlc  a  31  de  julho  de  lOOO  e  lOO~í 

—  Existências  nos  portos  americanos,  3.043.000  saccas,  entregas  da  semana 
101.000  saccas,  e  supprimento  visível  3.180.000  saccas,  contra  3.111.000,  50.000 
e  3.231.000  saccas  na  semana  anterior,  a  3.519.000,  73.000  e  3.780.000  saccas 
no  anno  passado. 

O  Café  pelo  mundo  diurtiiite  o  niez  de  j  ullio  de  lOOO 
e  lôOE»  —  No  mez  de  julho  e  em  igual  período  do  1905  as  vendas  nas  Bolsas 
foram  : 

Saccas 
1906  1905  ~~ 

Nova  York 1.283.000  1.345.000 

Havre 630.000  òTJ.OiV) 

Hamburgo 471.000  355.000 

Londres 225.000  255.500 

Total 2.609.000      2.532.500 

Contra  em  junho 2.080.0U0      1.841.500 

O    «afé  em  Santos  n  :íl  «Ic  jiiilio    de    1006  e  1Í>0£> — 

Existência  913.600  saccas,  contra  985.800  saccas  no  dia  anterior  e  1.026.070  saccas 
ijo  anno  passado. 

No  mez  de  julho  subiram  117.000  saccas  para  os  Estados  Unidos  o  315.000 
saccas  para  a  Europii,  contra  41.000  o  139.000  saojas  em  junho  o  190.000  e  179.000 
saccas  em  julho  do  1905. 

l*elle-*  <le  cal>ra  —  Transcrevemos  os  preço-;  correntes  extrahidos  da 
revista  semanal  do  Nem  York  Commercial,  do  8  do  raez  lindo,  de  Nova  York  : 

PELLES  DE  CABRITO  A  LJBRA 

Payatá,  de  1»  qualidade 1|230 

Buenos  Ayres,  idem 1.S230 

Parapico,   idem 1$«10 

Vera  Cruz,  idem 1$500 

Tchuacau.  idem I$470 

Oijaca,  idem 1$560 

Curaçáo,  idem KfiOO 

Brasil 2.SI90 

Estes  preços,  calculados  á  razão  do  3$  o  doUar,  vêm  demonstrar  que  a  criação 
«  preparo  de  pelles  poderão  tomar  um  desenvolvimento  sensível  como  industria, 
acenando  o  Congresso  para  esse  fim,  cora  tarifas  proteojoras,  a  qualquer  capital 
estrangeiro  que  aqui  deseje  nacionalízar-se. 

Si  ha  paizes  que  protegem  a  industria,  mesmo  com  matéria  prima  importada 
(haja  vista  a  Inglaterra,  livro  cambista  no  seu  interesso  próprio),  cum  maior  sobra 
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de  razão  o  Brasil,  possui  lor  de  mitorias  primas  como  o  café.  a  borracha,  palies, 
laranjas,  de  qua  lemos  iaiiscutivel  suprem  wia,  deve  ser  um  delles. 

Éraquanto  não  organizarmos  um  serviço  completo  de  medidas  aduaneiras, 
fazendo  da  tarifa  uma  arma,  que  t  into  poderá  ser  de  paz  como  de  guerra  para 
com  as  nações  estrangeiras  que  nos  compram  e  vendem,  jamais  passaremos  do  um 
povo  colonial  com  fumaças  de  nação  independente. —  (Dr.  José  C.  Alves  Lima.) 

Revista  eoinniereial  de  rtecife  a  31  ilo  julho  de  lt>00 

—  AGUARDENTE  —  Declinou   para  68$  em   pipas  communs.  72$  era  portuguezan 
inglezas  e  6().s  pelos  5/5.   O  álcool  de  38°  vende-se  a   102$  e  o  de  40"  a  110$  em 
pipas,  base  48Ó  litros. 

ALGODÃO  —  As  entradas  são  diminutas,  vondendo-se  de  10$500  a  10$300  por 
15  kilos  de  1»  surte. 

AssucAR  —  O  mercado  está  estivei.  Cotamos  :  typo  Usina  3$500  a  3$800. 
crysUl  branco  2$700  a  2$9a0,  amarello  1$900  a  2$.  3»  boa  2$600  d,  3$.  regular  2$500 
a  2Ç7(iO.  somenos  a  1$900  a  2$400,  mascavinho  1$800  a  1$900.  mascavo  1$700  a 
1151800,  bruto  socco  I$600  a  I$700,  tudo  por  15  kilos,  em  saccos  de  panno  de  algoaão 
e  encapados,  raais  100  réis  em  barricas,  200  réis  om  meias,  600  róis  em  quartos 
e  1$200  em  oitkvos. 

MILHO  —  Está  mais  frouxo  ;  vende-se  de  102  a  95  réis  o  kilo. 

FRETES  —  Rio  de  Janeiro  :  assucar,  vapor,  800  réis  por  sacco  de  60  kilos ; 
aguardente,  10$  pipa  ;  algodão,  3$  por  sacco. 

Santos  :  assucar,  vapor.  1$  por  sacco  de  PO  kilos  ;  aguardente,  12$  por  pipa  ; 
algodão,  4$500  por  fardo  e  3$600  por  sacco. 

Rio  Grande  :  assucar,  vapor,  400  réis  por  15  kilos  ;  aguardente,  20$  por  pipa ; 
algodão,  7$500  por  fardo. 

Pelotas  :  assucar,  vapor,  4OO  réis  por  15  kilos ;  aguardente,  85$  por  pipa ; 
algodão,  7$500  por  fardo. 

Porto  Alegre  :  assucar,  vapor,  500  réis  por  15  kilos  ;  aguardente,  25$  por  pipa; 
algodão,  8$  a  9$  por  fardo. 

Liverpool  :  assucar,  vapor,  10/s.  e  5  %  poi"  tonelada  ;  algodão,  1/4  s.  e  5  »/„ 
por  libra  ;  caroço  de  algodão  17/6  s.  por  tonelada. 

"Valor     do     |)ai)el-uioeda   l>t-a:iiileii*o    em     moedfvs  «le 
diversos  paizes,  durante  o  mez  de  Jullio  de  lOOG 

COTAf-ÕKS  EXTREMAS   NA    1*  QUINZENA 

Londres  90  d /v 16  "/j^  a  16  'Vi.  £Í. 

Pariz  90  d/v .CS64  »  $570 

Hamburgo  90  d/v .s'696  »  <a02 

Itália  3  d/v S57'í  »  $578 

Portugal  3  d/ V Ã313  »  ^23  % 

Nova  York  á  vista 2s957  »  2$974 

Vales,  ouro 1^611  *  )$6I7 

Ágio  do  ouro 59,41  »  60,60  •/, 

2*    QUINZENA 

Londres  90  d/v 10  "/<«  a  16  "/^^  d. 

Pariz  90  d/v .$564  »  .'%=>70 

Hamburgo  90  d/ v .|696  »  .«;702 

Itália  3  d/v S.573  »  $-578 

Portugal  3  d/v $314  »  .$323  % 

Nova  York  à  vista 2.'j;957  »  2i>974 

Vales,  ouro isOl  1  »  ls617 

Ágio  do  ouro .59,41  »  60,60  % 

Colações   eactreruas  dos  títulos   iiacionaes  na  Bolsa  do 
ICio  de  Janeiro,  durante  o  mox.  de  .julho  do   lUOO 

1»    QUINZENA 

Apólices  federaes  de  5  %  ....  1:000$000  a  1:015$000 

»  »  »     1895  ....  1:005$000  »  l:02õÍ000 

»  >  »     1897  ....  I.003$000  »  1:006$000 

»  i,  i>     1003  ....  1:002.$000  »  1:01:.'$000 
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Apólices  do  E.  de  Minas  . 
»  do  E.  do  Rio.  4  ':;  . 
»  Municipies,  papel  . 
»  »  ouro     . 


8\omO  »  8-25$000 

(;6$500  »  67$000 

170S000  »  1S4$000 

280ÍO0O  »  28ÕS0O:j 


~"     QIINZKNV 


Apolicas  federaes  de  5  %     . 

»  »     1895   .      .      . 

»  »     1897   .      .      . 

»  »     1903   .      .      . 

»  do  E.  de  Minas     . 

»  do  E.  do  Rio.  Vo  ■ 

»  Municipaes,  papel. 

»  »           ouro  . 


I:005.s0(l0 
ItOOSSOOO 
1:005$000 
1:005$000 
788«;000 

150^000 
272$000 


a     1 


02(JS(Klli 
0I0.$000 

oiosoon 
oioá;ooo 

818$000 

67$000 

192$000 

2S5$000 


Cota</!"lo  tios  titiilos*    tofasileiros    <»iii  Ijoii<lres,  cliii-stiite, 
o  m&x,  de  jullio  tle  lOOtí 

1906  1905 

De  18H9,  4  % 88  1/4  88  3/4 

De  1895,  5% 98  1/2  94  1/2 

De  1903,  5  % 100  1/2  99  1/2 

Funding  loan,  5  % 104  3/4  104  3/4 

Oeste  de  Minas,  5  % 101  100 

I*rotliiefcas  lirasiloíi-os  eiii  Ijoiítli-es,  seg-iintlo  o«  Sx-s. 
KnoAvles  e  Fostei*.  rCevistn  tio  inez  ti©  junho  <lo 
1906. 


Alrjodão—  Tratando-se  do  algodão  do  Brazil,  e£Fectuaram-se  bons  negócios  era 
comparação  com  ouiras  descripções,  inaportandj  as  ve  idas  durante  o  raez  de  junho 
era  uns  14.500  saccos,  pela  maior  parte  de  algodão  da  Parahyba ;  a  existência, 
porém,  ainda  ê  irapoi-tante. 

As  cotações  mostram  pouca  alteração,  fechando  as  do  Brasil  com  alta  de 
1   ponto  e  as  do  algodão  americano  com  alta  de  8  pontos. 

A  existência  do  Brazil  no  dia  20  de  .junho  próximo  passado  era  de  56.010 
fardos  contra  8.100  fardos  om  igual  época  do  anno  passado  e  de  todas  as 
descripções  745.800  fardos  contra  840.520  fardos  em  1905  e  484.820  fardos 
em  1904. 

Assucar. —  O  curso  do  mercado  para  o  de  beterraba  esteve  dominado  prin- 
cipalmente pelas  noticias  que  foranfi  sendo  recebidas  a  respeito  da  safra 
crescente  ;_duran te  a  primeira  quinzena  essas  noticias,  especialmente  as  de 
França,  não  foram  tão  favoráveis  e  produziram  bastante  firmeza,  subindo  os 
preços  de  3  d.  p  cwt.  para  a  safra  actual  e  2(1.  p  cwt.  para  as  entregas  mais 
espaçadas ;  mas  depcis,  sob  influencia  de  melhor  tempo,  o  mercado  afrouxou, 
perdendo-se  a  maior  parte  da  melhora  dos  preços.  O  numero  das  transacções, 
porém,  continuou  resfcricto,  e  tanto  os  vende  lores,  nomo  os  compradores,  mos- 
traram muita  reserva.  Recentemente,  devido  ás  boas  noticias  do  mercado  de 
Nova  York,  tem  reinado  a  maior  animação,  e  o  mercado  hoje  está  firme  ás  nossas 
cotações. 

No  mercado  do  de  canna  disponível,  houve  melhor  procura  para  as  descripções 
crystalisadas,  e  recentemente  se  flzeram  vendas  a  preços  de  1  1/2  d  p.  cwt.  mais 
altos;  as  descripções  convenientes  para  os  refinadores,  as  quaes  escassearam  um 
pouco,  também  encontraram  compradores  a  nialhores  preços,  vondendo-so  durante 
a  quinzena  passada  umas  4. .300  toneladas  do  de  Trinidad,  centrífuga,  na  base  de 
pol.  96,  a  de  Va  */■,  d.  até '/^  p  cwt.  e  umas  400  toneladas  do  mascavado,  base 
pol.  89,  a  de  8/  a  8  1  '/,  d.  p.  cwt.,  nas  condições  fluctuantes,  para  o  rio  Clyde  ; 
as  descripções  inferiores  da  Índia  Oriental,  porém,  ficaram  de  venda  difflcil  e  só 
se  noticiou  a  venda  de  100  toneladas  do  de  Penang  para  embarque  em  julho- 
airosto,  a  7/6  p.  cwt.,  e  postas  em  torra. 

Em  Liverp  lul  o  mercado  continuou  mais  estável  e  se  elevaram  as  cotações 
para  o  assucar  granulado  4  i/j  d.,  p.  libra,  tondo-se  pago  recentemente  9/6  para  o 
de  l)aso  de  96  pol . ,  de  cães  ;   os  preços  da  siropa  peruana  e  do  assucar  mascavado 
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também  se  elevaram  1  '/»  d-  P-  cwt.  mas  essa  subida  apenas  se  sustentou,  conti- 
nuando a  haver,  para  estas  qualidades,  pouca  procura  ;  no  do  Brasil  se  effecluaram 
as  seguintes  veadas,  do  cães  : 

Pernambuco   (granulado)  ....  379  95-'  os  «Gladiator»  9-1  '/i 

Pernambuco 1.804  8u'^  »           »  G-7  '/, 

Parahyba 2.6(52  84 »  >            >  6-10  '/« 

Pernambuco 1.6U3  83«  >           >  6  10  Vi 

>              1.021  83"        »            >  6-9 

»             (crystalisado)     .     .     .  120  945"       ,      «Orater»  9- 

Maceió 2.350  80«  »  »  •         6-7  */, 

» 664  84'»  >  »  7-1  Vi 

Pernambuco 400  81-»  >  >  0-7  V-, 

»              4.380  82«  >  »  0-9 

>              318  786»  ,  »  6-6 

»  554        78^5       <  »  0-7  V, 

1906  1905  1904 

Cotações  do  «  Produco  LonJon  Cloaring  House,  Limited  »  para  o  de  beterraba 
base  Pol.  88°:  julho  V3  72:  agosto  ^/^  '/j ;  setembro  ^/^  V4 ;  outubro/dezembro 
Vo  Vi ;  janeiro/março  «/s  Vs  P-  cwt. 

Caroço  de  algodão,  ton.: 

Pernambuco,  Parahyba  e  Ceará S  5  Vs         £  5  '•/ 

Maceió £5  7»         £  5  'V* 

Maranhão S  5  «/a         £  5  'Vj 

Cera  carnaúba,  pjr  112  libras: 

Sh.       D.         Sh.        D. 

Amarella  clai-a 200      O       235      O 

Mediana 1G5      O        190      O 

Parda  ordinária 150      O        155      O 

Milho  (brasileiro),  por  loo  libras  : 

Do  caos  em  Liverpool   (do   condição  sã) 4        0         — 

Borracha  —  O  mercado  tem  estado  muito  desanimado  e  inactivo  ;  os  nego- 
ciantes principaes  não  têm  mostrado  nenhuma  disposição  para  sustentar  os 
preços,  os  quaes,  na  ausen("ia  de  qualquer  pro<'ura  de  itnporiaocia  para  o  consumo, 
baixaram  gra.lualmente  e  mostram  ag-ora  uma  reducção  de  1  '/íd-a  2  d.  p  Ib. 
para  afina  do  Pará  ;  os  negócios  se  restringiram  principalmente  ás  vendas  de 
partidas  no  mar  ou  promptas  para  chegar  e  a  transacções  para  entrega  futura,  de 
V3  V?  d.  até  ^/.,  p  Ib.  para  a  fina  duri  e  de  Y2  até  ^/o  V4  d.  p  Ib.  para  a  flna 
mole  com  entrefloa  a  3  d.  p  Ib  abaixo  deites  preços,  havendo  iransacrões  recen- 
temente para  enirega  em  agosto/seiembro  na  fina  dura  e  em  agosto,  na  flna 
molle,  aos  preços  mais  baixos  mencionaios,  cotando-se  hoje  a  flna  dura  a  ^/j  '/^  d. 
e  a  fli  a  molle  ^/d  V4  d.  p  Ib.,  nas  novas  condições  a  saber  menos  V»  'j'>  V3.T3- 
bom    peso. 

Não  se  effectuaram  negócios  neni  da  flna  boliviana  nem  da  seringa  virgem 
de  Matto  Grosso,  ficando  as  cotações  destas  mais  ou  menos  nommaes. 

Do  Sernamby  só  houve  poucas  vendas  de  -^/i^  '/a  d.  até  V^  V*  d.  p  Ib,  para  a 
de  qualidade  superior  ;  do  de  Cametá,  de  Vi  *  Vo  '/>  d.  p  Ib.  e  do  da  Ilha  de 
Va   '/,d.  a  V9  Plb. 

Da  do  Peru  se  vendeu  recentemente  a  flna  a  Yi  '/,  d.;  Virgem  o  Entreflna 
ordinária,  V?  V4  d.   e  a  bala  a  ^/j  ^/^  d.  p  Ib, 

As  descripções  medianas  continuaram  pouco  procuralas.  e  a  maior  parte  das 
quo  se  ofifereceram  nos  leilões  foi  retirada  sem  ser  vendida.  As  chegadas  ao 
mesmo  tempo  têm  sido  um  pouco  maiores,  de  sorte  que  as  exi3i.encias  agora  so 
acham  muito  augmentadas. 

Da  de  Mangabeira  chegaram  partidas  de  importância  da  Bahia  e  de  Santos  e 
também  da  de  Maniçoba  ;  mas  pouca  ou  nenhuma  se  tem  vendido  destas  descrip- 
ções :  coUocaram-se  nos  meados  do  mez  mais  algumas  partidas  da  mangabeira 
de  Matto  Grosso  de  qualidade  regular,  mas  um  pouco  misturada  com  casca  otc, 
e   a  3/4  plb. 

O  bom  peso  abonado  aos  compradores  agora  acha-se  reduzido  a  um  abati- 
mento do  Yj  %  no  preço  sobre  todas  as  descripções  de  borracha,  em  vez  das  di- 
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versas  bonificações  de  peso  que  reinavam  anteriormente  ai  de  julho,  equeevii- 

vale  a  uma  diffnrpnça  pira  mais  ao  compra  lor  de  cerca  de  '/i  d.  a  '/s  d-  P  11" •• 
no  caso  das  descripções  flnas  do  Pará.  As  cotações  em  geral  têm  sido  ajustadas 
do  accordo  cora  essa  modificação. 

Borracha,  por  libra  : 

Sh.  D.       Sh.           D. 

Do  Par.l,  fina   nova   cura  dura T)  I           5        1  V^ 

Do  Pari.  fina  nova  moUe 5  O           5       5  V^ 

Do  Par.-Í,  entrefina 4  9  '/j      4      10  Vj 

Do  Pará,  sernamby.  superior ;^  7           .i       9  Vk 

Do  Pará,  sernamby.  Ilha 2  9           3        O  '/o 

Do  Pará,,  sernamby,  Cametá, 3  O                — 

Boliviana,    fina 5  1                — 

Mollendodita 5  O                 — 

Ito  Matto  Grosso,  entrefina  (defumada) 4  9  */»      4      IO  */t 

De  Matto  Grosso,  virgem  (não  defumada) 4  6  Vt      4        7  Vz 

De  Matto  Grosso,  sernamby -^  5           3       7 

Do  Peru,    bala 3  1  Vs      3       6  V* 

De  Mangaboira —                    — 

Lençóes  limpas  de  Matto  Grosso 3  3           3         4 

Lençóes  inferiores  e  esponjosas 2  5            3         O 

Lençóes  limpas  do  Rice  Santos 3  1           3         2 

Lençóes  regulares  da  Bahia 2  8           3         O 

Ditas  em  parte  arenosa  e  morta.     , 2  3           2         7 

Maniçoba  regular  a  boa 3  O           3         4 

(  D'0  Jornal  do  Commercio .) 
Productos  tropica.es  em.  maio  «le  1900 
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Aloés  .  .  . 
Araruta  .  . 
Guita  percha 
Cera  de  abelha 
Cacá.0  . 
Canella  .  . 
Café    . 

Gengibre  .     .    . 
Bananas  .     . 
Pímeniões    . 
Noz  moscada. 

(Cristal  aiuarello 
AssuearíMascavo 

^Melado. 


15  s.,  25  sh.  e  60  sh.   por  cwt. 

2  d.  por  libra. 

1  sh  e  4  d.  a  1  sh.  e  1 1  d.  por  libra. 

7  £  6  5  sh.  a  7  £  e  12  sh  por  cwt, 
47  sh.  a  6U  sh.  por  cwt. 

7  d.  a  3  sh.  por  lihra. 
39  a  41  sh.  por  cwt. 
60  sh.  a  05  sh.  por  cwt. 

5  sh.  a  6  sh.  O  d.  por  cwt. 

3  d.  a  3  'í  d.  por  libra. 

6  a  8  d.  por  libra. 
14  a  15  sh.  por  cwt. 

13  sh.     V        » 
11  a  15  sh.     »       » 


PREÇOS  DE  NOVA  YORK 

Caciio 9  1/2  a  12  1/2  c.  por  libra. 

Coco  da  bailia  ....  19  a  20  dois.  por  milheiro. 

Café 8a81/2cents.  por  libra. 

Gengibre 11  a  14  c.  por  libra. 

,  .  v5  dois.  a  6  dois.  por  barril. 

Laranjas ;2  1/2  dois.  a  3  dois.  por  caixa. 

Pimentões 4  1/2  cents.  por  libra. 

Noz  moscada 15  a  22    »        »        » 

vCristal  amarello.  96-°  4  c,  48  por  libra. 

AssucarJ  Mascavo    .     .     .  89-°  3  c,  >        » 

(Melado.     .     .     .  89-"  2  c,  75    »        » 

Nota.  —  O  cwt  é  igual  a  .50  kilos.  O  shilling-  =a  750  réis,  cambio  de  15$ 
por  libra.  O  dinheiro  =  a  ti2  1/2  réis,  mesmo  cambio.  O  centavo  =  a  30  réis, 
valendo  o  dollar  3$000  róis. 


ííí^ 
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intendente Manoel  Gomes  Tavares. 

Diários,  publicações  periódicas  da  Capital  e  dos  Estados,  otc,  etc. 


Calendário  agrícola  do  msz  de  julho 

o  raez  de  julho  é  o  mez  das  colheitas  para  o  nosso  hemispherio.  Colhem-se 
durante  o  seu  percurso:  o  milho,  a  canna,  o  café,  o  algodão,  o  fumo,  o  cacào,  a 
laranja,  a  mandioca,  a  batata  doce,  o  cará,  o  mangarito,  etc,  etc. 

Neste  moz,  além  dos  trabalhos  de  colheita,  fazem-se  outros,  oorao  sejam  : 
derrubadas  de  capoeiras,  corto  de  madeira  de  lei,  cortes  de  postes  para  cerca, 
limpezas  de  regos,  açudes,  concertos  de  tapumes,  concertos  de  casas,  curraes,  etc, 
etc,  etc.  Castram-se  os  animaes  domésticos,  incubam-se  ovos.  Todos  esses  tra- 
balhos executam-se  vantajosamente  em  julho,  por  ser  um  mez  frio  e  secco,  não 
tendo,  pois,  os  inconvenientes  dos  mezes  de  muita  chuva  e  c^alor,  durante  os  quaes 
'quasi  todos  esses  serviços  culturaes  seriam  de  diíBcil  e  fastidiosa  execução. 

Neste  mez  ara  se  a  terra,  quando  essa  não  for  excessivamente  dura  e  irope- 
netravol  pelos  instrumentos  aratorios.  Nas  terras  duras  o  mais  acertado  será 
esperar  alguma  chuva  que  as  ;ibrande  e  logo  em  seguida  pôr  em  acção  tantas 
charruas  quantas  o  lavrador  possa. 

Lavrada  a  terra,  evitem  que  os  animaes  a  pisem.  Antes  de  começar  a  lavrar, 
será  acertado  espalhar  sobre  o  terreno  estrume  de  que  se  dispuzer,  para  que, 
no  executar  a  lavra,  elle  fique  enterrado,  augmentando  assim  a  fertilidade  da  terra. 


Convém  ler  ! 

CASAS  RECOMMENDADAS 

Pedimos   toda   a   attenção  dos   Srs.  agricultores   para    os   nossos  annuncios 
referentes  ás  honradas  firmas  commerciaes  abaixo  declaradas  e  reco rainen dadas  : 

l.'  JensSand&C,  45,  rua  do  Ouvidor — Rio  de  Janeiro. 

2."  Hopkins,  Causer  and  Hopkins.  77,  rua  Tlieophilo  Ottoni  — Rio  de  Janeiro. 

3.°  Nathan  &C.,43,  rua  de  S.  Bento— Caixa  postal  K — S.   Paulo. 

4."  F.  Canella,  84.  rua  da  Alfandega— Caixa  n.  1.113. 

5."  Schlick.  &  C,  25  B,  rua  do  Ouvidor— Rio  de  Janeiro. 

6."  Viuva  Silva  &  Filhos,  123,  rua  Conde  de  Bomtim — Rio. 

7."  Dias  Garcia  <&  C. ,    19,  rua  General  Camará  81— Rio  de  Janeiro. 

8."  Luiz  António  Gomes,  41,  rua  Dr.  BulhOes- Rio. 

9."  Henry  Rogors,  Sons  and  Co.,  70,  rua  General  Camará— Rio. 

10."  Paris— Lumiére,  representada  por   Laoarríere  l.afaille  &  Co..  59,  rua  de 

S.  Pedro,  1°  andar — Rio  de  Janeiro. 
11."  A  Equitativa,  135,  Avenida  Central— Rio. 
12."  Casa  Flora,  25  B,  rua  do  Ouvidor— Rio. 
13."  Luiz  Brum,  79,  rua  Senhor  dos  Passos— Rin. 
14. °  F.  Upton  &  C,  44,  rua  do  Coramercio- S.  Paulo. 
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EST.A.TTJTOS 

CAPITULO  II 
DOS    SÓCIOS 

Art.  8."  A  sociedade  admitte   as  seguintes   categorias  de  sócios  : 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  i.°  Serão  sócios  eliectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de  15$  e  a  annuidade  de  20$ooo. 

§  2.°  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prcsiar  á  sociedade. 

§  3.°  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,    se  tenham   tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.  °  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  agrí- 
colas, filiadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  5o$ooo. 

§  5.°  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
paia  esse    fim  ser   inferior  a  dez  (10)  annuidades. 
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CAPITULO  VI 

DOS  SÓCIOS 

Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados, quando    estiverem    quites  cOni  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação. 

Art.   20.  As  annuidades  poderão   ser  pagas  por    prestações    semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,    que  deverão   p^gar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem    terem    pago    a  respectiva  jóia. 

§  I .°  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  me- 
diante a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas    contribuições. 

§  2.°  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos   termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3.°  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,    a   partir  da  quantia    de    um  conto    de    réis. 


LIVROS  RECOMMENDADOS 


Expedem-se  pelo  Correio  a  quem  enviar  a  sua  importância  em 
carta  registrada  ou  vale  postal  a  Lourenço  de  Souza,  rua  ilo  Rozario 
n.  99,  Rio  de  Janeiro. 

Ci'iação  tle  ailima.es,  de  accordo  com  as  instrucções  do  ultimo 
Congresso  de  Agricultura  (  cavallo,  jumento,  mula,  burro,  boi,  carneiro, 
cabra,  porco,  cão,  gato,  coelho,  leporide,  cobaia  ),   com  76  figuras 4$ooo 

Criação  de  avos,  pelos  processos  aperfeiçoados   ( gallinha,   peru, 

gallinhob,  pombo,  pato,   ganso,  cysne,  pavão,  faizão  ),  com  64  figuras..         3$ooo 

Criação  de  abelhas  e  bichos  de  seda,  pelos  processos 

aperfeiçoados  (o   mel,   a  cera,   fabricação  do  hydromel),   com  42   figuras.  2$i)00 
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EDITORIAL 


Ministério  tscfinico  ds  Agricultura^  Industria  s  Commercio 


Ja  conquistou  mais  um  estádio  a  idéa  da  organizarão  de  um 
ministério  federal  destinado  a  superintender  technicamente  os  negó- 
cios referentes  á  agric-ultura,  industria  e  commercio. 

Tão  sentida  é  a  ausência  desse  órgão  impulsionador  da  economia 
nacional,  reclamado  varias  vezes  pelo  honrado  Sr.  Presidente  da  Re- 
publica, em  suas  luminosas  Mensagens,  que  não  é  dado  duvidar  haja 
elle  finalmente  de  ser  organisado,  segundo  os  moldes  mais  acabados 
de  instituições  congéneres  existentes  nas  mais  cultas  nações  do  globo. 

E'  com  transbordamento  de  jubilo  e  ufania  que  corremos  a  trazer 
effusivas  congratulações  a  todos  quecomnosco  seempenharam  naquella 
campanha  de  summa  utilidade  publica  —  a  organização  de  um  ministé- 
rio technico  federal  de  agricultura,  industria  e  commercio. 

Seja-nos  permittido  lembrar  em  primeira  linha  o  nome  laureado 
do  operoso  Secretario  da  Viação,  interprete  fiel  e  prompto  executor 
dos  altos  planos  de  melhoramentos,  concebidos  pelo  cérebro  eminen- 
temente organizador  do  honrado  e  jamais  olvidavel  Sr.  Conselheiro 
Rodrigues  Alves. 

Entre  as  grandes  e  gigantescas  obras  que  nasceram  no  seu 
governo  fecundíssimo,  talvez  só  uma  única  —  a  do  .saneamento 
da  Capital  da  Republica  —  exceda  em  valor  a  esta  a  que  nos  estamos 
referindo.  A  historia  dil-o-á,  quando  houver  de  dar  balanço  aos  feitos 
dos  que  tiveram  a  tremenda  responsabilidade  da  gestão  publica. 

S.  Ex.  e  seu  operoso  secretario,  o  Sr.  Dr.  Lauro  Múller,  devem 
sentir-se  sobejamente  pagos  das  lutas  e  dissabores,  porventura  soffridos 
—  a  Nação  em  peso  applaude  a  sua  obra  grandiosa ! 

Ao  referir-se  aos  interesses  agricolas  do  paiz,  ninguém  o  poderia 
fazer,  com  justiça  e  isenção  de  animo,  sem  prestar  preito  de  honra 
ao  infatigável  Dr.  J.  Ignacio  Tosta,  o  agrário  dos  agrários,  em  todo 
o  Brasil. 

Seus  collaboradores  eméritos  são,  também,  todos  aquelles  que  nas 
duas  casas  do  congresso  e  na  commissão  da  agi-icultura,  mais  espe- 
cialmente, estiveram  ao  seu  lado,  concorrendo  para  o  triumpho  final 
dos  idéaes  agronómicos,  de  que  S.  Ex.  se  constituiu  apostolo. 
•^        Emtora  occulto  sob  o  véo  da  mais  recatada  modéstia,  Cliristino 
S?Cruzèum  dos  obreiros  de  maior  merecimento  na  bella  campanha  em 
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prol  do  ministério  lechnico  em  via  de  organização,  de  cuj^primilivo 
projecto  foi  S.  Ex.  sábio  autor. 

A  outros  muitos  calcem  almndantes  louvores  pela  cooperação  eíficaz 
que  prestaram  durante  a  elaboração  do  projecto,  cujo  contexto  final 
é  o  (lue  i)assarao3  a  estampar. 

PROJECTO 

O  Congresso  Nacional  decreta: 

Ai-t.  ].°  E' creada  uma  Secretaria  de  Estado  com  a  denominação  de 
Secretaria  ou  Ministério  dos  Negócios  da  Agricullura,  Industria  e  Com- 
mercio. 

Art.  2.°  Esse  Ministério  terá  a  seu  cargo  o  estudo  e  despacho 
de  todos  os  assumptos  relativos: 

1.°  —  A'  agricultara  e  d  industria,  animal  : 

a)  ensino  agrícola,  est:.ções  agronómicas,  mecânica  agrícola, 
camjjos  de  expsrimenlação  e  institutos  da  biologia  agrícola; 

b)  immigração  e  colonisação,  catechese  e  civilisação  dos  índios  ; 

c)  industria  animal,  escolas  veterinárias,  postos  Z(X)technicos,  pro- 
tecção contra  asepízootias,  importação  e  selec(;ãodas  raças  aperfeiçoadas 
e  mais  adequadas  ao  paiz,  estudos  dos  pastoí,  agrostología  ou  classi- 
ficação e  analyse  das  grammineas  ; 

d)  registro  de  aniraaes  importados  ou  nascidos  no  paiz,  de  con- 
formidade com  o  decreto  n.  1414,  de  21  de  fevereiro  de  1891,  com  as 
alterações  que  forem  convenientes,  regulamentos  sanitários  para  imiwr- 
tarào,  exportação  de  ani mães,  sementes  e  plantas  ; 

é)  estatística  e  informações  soJjre  producção,  consumo,  mercados 
internos  e  externos,  exportação  e  importação,  previsões  de  colheitas, 
movimento  das  safras,  saldos  e  stocks,  zonas  e  áreas  de  producção, 
coefficientes  iwr  hectare  de  teri'eno  ou  processo  de  cultura  e  industria 
mineral  ; 

/)  jardins  botânicos,  hortos,  museus,  laboratórios,  acquisição  e 
distribuição  de  plantas  e  sementes ; 

g)  legislação  rural  e  agrícola,  estudos  scíentíficos  com  o  intuito 
de  promover  o  progresso  da  agricultura  e  da  industria  animal,  con- 
gressos, conferencias,  sociedades  de  agricultura,  syndícatos,  cooperativas, 
bancos,  caixas  de  credito  agrícola  e  companhias  para  explorações 
agrícolas  no  paiz  ; 

h)  observatório  astroiiomic(j  e  estações  meteorológicas  ; 

/)  hydraulica  agrícola,  irrigação  e  drenagem  ; 

J)  terras  publicas,  registro  das  terras  possuídas  e  legitimação  ou 
revalidação    das    posses   ou    concessões   feitas,  medição,  demarcação. 
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descripi;ão,  distribuição  e  veada  das  terras  pertencentes  á  União,  e 
sua  separação  das  que  i)3rtencem  ao  dominio  particular  ; 

k)  informações,  propaganda,  pul^licidade  e  divulgação  do  tudo 
quanto  interessar  á  agricultura,  industria  e  commercio  no  interior  e 
no  exterior. 

2."  —  A'  industria  : 

a)  mineração  e  legislação  respectiva,  explorações  e  serviço  geo- 
lógico, estabelecimentos  metal lurgicos  e  escolas  de  minas  ; 

b)  industria  em  geral,  industrias  novas,  desenvolvimento  dos 
diversos  ramos  da  industria,  ensino  profissional,  comprehendendo  os 
estabelecimentos  industriaes  ; 

c)  patentes  de  invenção,  desenhos  e  modelos  industriaes,  marcas 
de  fabrica e de  commercio; 

d)  conservai;ão  e  reconstituição  das  florestas  e  matas,  comprehen- 
didas  as  de  industria  extractiva,  execução  dos  regulamentos  concer- 
nentes á  pesca  nos  mares  territoi'ia&s  e  rios  do  dominio  federal  ; 

e)  museu  e  bibliotheca. 
3.°  ^0  commercio : 

a)  preparo  de  tratados  de  commercio e navegação; 

b)  camarás  de  commercio,  associações,  juntas  commerciaes  e  bolsas 
de  corretores ; 

c)  exposições  agrícolas,  industriaes  e  commerciaes,  nacionaes  e 
internarionaes  ; 

d)  ensino  profissional,  academias  de  commercio  e  museu  com- 
mercial ; 

e)  regimen  dos  pesos  e  medidas  ; 

/)  estudo  económico  das  vias  férreas,  em  suas  relações  com  a 
agricultura  em  todos  os  Estados,  estradas  de  rodagem,  custo  dos 
transportes,  acondicionamento,  embalagem,  seguros,  fretes  e  tarifas. 

Art.  3.°  O  novo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  terá  as  mesmas 
honras,  prerogativas  e  vencimentos  dos  outros  ministros. 

Art.  i.°  O  Governo  rei^rganizará  as  secretarias  de  Estado  e  repar- 
tições subordinadas,  descentralisando  os  serviços,  podendo  transferir  de 
uns  para  outros  ministérios  serviços  e  estabelecimentos  de  qualquer 
natureza  ;  dividindo-os  em  directorias,  divisões  ou  secções,  conforme 
fõr  conveniente  em  cada  caso  ao  respectivo  funccionamento,  e  unifor' 
misará,  quanto  possível,  as  classes  de  funccionarios,  seus  direitos  e 
vantagens  em  categorias  iguaes,  observando  as  seguintes  l)ases  : 

1^,  ficai'ão  pertencendo  á  jurisdicção  administrativa  do  novo  Mi- 
nistério os  estabelecimentos  e  instituições  publicas  que  se  proponham  á 
realização  de  estudos,  serviços  ou  trabalhos  especificados  no  art.  2°,  como 
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são,  entre  outros  :  —  o  (observatório  do  Rio,  a  Repartição  de  Estatística, 
a  Estatística  Commercial,  o  Jardim  Botânico,  a  Escola  de  Minas  e  o 
Museu  Nacional; 

2',  o  Governo  reorganizará  ou  remodelará  as  repartiçõas  a  que 
se  refere  a  1*  base,  de  modo  a  systematisar  os  diversos  serviços  e 
tornal-os  adequados  aos  fins  a  que  se  propõe  o  Ministério  ; 

3",  para  dirigir  serviços  e  exercer  funcções  technicas  poderá,  em 
qualquer  tempo,  ser  contratada  no  paiz  ou  no  estrangeiro  pessoa  de 
provada  competência ; 

4",  será  aproveitado  o  pessoal  de  reconhecida  competência  das 
difTerentes  repartições  que  passarem  para  o  novo  Ministério,  ficando 
os  funccionarios,  que  o  não  forem,  addidos  ás  secretarias  de  Estado 
actuaes,  si  contarem  mais  de  dez  annos  de  serviço ; 

5",  o  Groverno  reorganizará  o  Ministério  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas,  mantendo  o  pessoal  das  diversas  reparti(^ões  e  divi- 
sões que  continuarem  sob  sua  jurisdicção,  fazendo  nova  distribuição  de 
matérias,  com  a  denominação  de  Ministério  da  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas ; 

6',  o  p&ssoal  estranho  aos  quadros  actuaes,  que  fôr  nomeado  para 
o  novo  Ministério,  servirá  em  commissão,  emquanlo  o  Congresso  não 
tomar  conhecimento  da  nova  organização  e  os  seus  vencimentas 
regular-se-ão  pelo  disposto  no  art.  4",  excepto  os  do  pessoal  technico 
contractado,  que  terá  a  remuneração  ajustada. 

Art.  5."  O  Poder  Executivo  é  autorizado  a  abrir  o  credito  neces- 
sário para  as  despezas  do  novo  Ministério  e  dotação  dos  serviços  que 
julgar  conveniente  ampliar  ou    crear  desde  de  já. 

Art.  6."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões,  julho  de  1906. —  Igrwciu  Tbstó,  relator. 


Pela   Colonisacão 


Não  podem  e  não  devera  os  poderes  federaes  se  alhear  jtor  mais 
tempo  ao  grande  problema  brasileiro  —  o  povoamento  do  solo  na- 
cional . 

Quando  se  attenta  para  o  rumo  que  tomou  a  nossa  politica  fe- 
deral no  tocante  á  m.agna  questão  do  povoamento  do  solo,  conhecida 
a  indiscutível  competência  de  estadistas  notabilissimosque  têm  pas- 
.sado  pelo  poder  ;  sabido  com  que  alto  empenho  as  demais  nações 
do  nosso  continente  se  dedicam  a  tal  assumpto,  propagando  lá  fora, 
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nos  centros  de  superpopulação,  os  seus  recursos  naturaas,  guardados 
em  um  chão  virgem,  que  espera  apenas  o  contacto  do  povoador  operoso 
e  intelligente,  para  se  abrir  em  thesouros  de  incalculável  riqueza; 
quando  se  compulsam  as  estatísticas  e  estas  nos  dizem  que  no  curto 
lapso  de  um  anno  receberam  os  Estado>  Unidos  para  mais  do  um 
milhão  de  immigrantes  ;  quando  se  sal)e  que  outras  nao5es  ame- 
ricanas, visível  e  sabidamente  inferiores  ao  nosso  estupendo  paiz, 
crescem  e  pn^speram  mais  que  nós,  graças  ao  concurso  vivificador 
que  lhes  traz  o  colono  europeu ;  quando  se  attenta  pard  tudo  isso,  a 
gente  desnorteia-se,  duvida  mesmo  do  equilíbrio  da  sua  própria  razão, 
querendo  achar  uma  justificativa,  que  não  eneontra,  para  um  tal  des- 
acerto em  matéria  de  tão  alta  relevância,  qual  seja  a  do  povoamento 
do  nosso  solo ! 

E  tanto  menos  comprehensivel  é  essa  politica  ( si  é  que  este 
vocábulo  possa  ter  cabimento)  que  ao  inverso  do  que  fazem  os  neo-sa- 
xonios  e  outros  povos  colonisadores,  que  constroem  estradas,  penetram 
os  desertos  para  assim  mais  rapidamente  povoarem  o  solo,  que  ce- 
dem gratuitamente  a  quem  o  queira  cultivar,  cá  entre  nós  pro- 
jectam-se  e  constroem-se  vias  férreas,  para  servirem  extensos  lati- 
fúndios incultos,  de  modo  que  a  locomotiva  redunda  muitas  vezes 
em  damno  para  as  localidades  do  interior,  pois  que  lhes  traz  maior 
concurrencia  e  difficuldades  de  vida,  não  estando  ellas  apparelhadas 
para  a  resistência,  que  só  encontrariam  no  accrescimo  da  população 
fixa  ao  sólo,  activa  em  produzir  e  concorrer  para  a  riqueza  geral. 
Como  operar  um  tal  phenomeno  de  reviviscencia,  si  a  transmissão,  a  di- 
visão da  propriedade  rural  se  difficulta  —  porisso  mesmo  que  esta  é 
servida  por  uma  via  rápida  de  communicação  ?!  Os  grandes  latifún- 
dios incultos  ás  margens  das  estradas  de  ferro  constituem  um  cri- 
me social,  uma  rémora  ao  nosso  progresso.  E' preciso  que  essas  zonas 
extensas  e  ubertosas  a  que  servem  custosas  vias-ferreas,  construídas 
ou  amparadas  com  o  auxilio  do  erário  publico,  é  preciso  que  pro- 
duzam e  sirvam  de  alliciente  a  p  ipulações  laboriosas,  capazes  de 
lhes  dar  a  vida  de  que  carecem!  E'  triste  exemplo,  penosa  prova 
do  que  afflrmamos  o  que  se  observa  desde  as  visinhanças  da  Capital 
da  Republica  até  ao  extremo  limite  em  que  tocam  os  trilhos  da 
mais  importante  via-ferrea  federal,  a  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil .  Nas  suas  margens,  em  extensões  intérminas,  um  deserto  I 
Não  se  vêem  culturas;  as  raras  propriedades,  antigos  solares,  cabem 
em  ruína;  da  população  rural  propriamente  dita  tem-se  apenas  triste 
noticia  ;  vêem-se  poucos  e  misérrimos  tugúrios  que  patenteiam  a  consi- 
derável distancia  a  privança  que  lhes    vai  dentro.    A   consequência 
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immediala  e  menos  grave  de  uma  tal  situação  é  a  anomalia  da  mes- 
quinhez da  renda  das  estradas  que  pjrcorrem  essas  zonas  ferieis, 
salubres  e  ás  vezes  próximas  dos  grandes  centros  do  consumo. 

Não  pode  perdurar  por  mais  tempo  uma  tal  situação.  Para 
normalisal-a  têm  os  poderes  federaes  ampla  competência  e  recursos 
dentro  das  leis  e  da  sã  justiça  ;  cumpre,  pois,  que  os  façam  valer 
em  bem  da  communidade  de  «luj  são  legítimos  prepostos. 

São  estas  as  nossas  idéas  a  tal  respeito  e  entendemos  expol-as 
com  a  sinceridade  e  franqueza  que  a  nossa  posição  nos  impõe,  por 
que  consideramos  este  caso  de  gravidade  tal  para  os  interesses  pá- 
trios, que  silencial-o  corresponderia  a  apostatarmos  dos  credos  que 
solemnemente  adoptamos  e  pregamos. 

Em  breve,  creado  o  ministério  federal  de  Agricultura,  Industria 
e  Commercio,  os  serviços  de  immigração  e  colonisação  ficarão  a 
cargo  da  União,  e  esta  Sociedade  irá  a  seu  encontro,  offarecendo-lhe 
o  pouco  que  possue  de  operosidade  e  delicai;ão  abnagada,  para  que  se 
dê  um  grande,  um  poderoso  impulso  ao  serviço  imminentemente 
nacional  do  povoamento  do  siilo.  Nessa  nova  phase  de  sua  vida,  ella 
solemnemente  o  promette,  não  descansará  um  só  instante,  até  que  o 
serviço  de  colonisação  seja  uma  positiva  realidade,  lístá  vencida  uma 
primeira  etapa  da  sua  laboriosa  existência.  Ja  se  acceitou  e  firmou 
a  competência  do  Governo  Federal  para  orientar  e  impulsar  a  eco- 
nomia nacional,  synthetisada  na  agricultura,  industria  e  commercio. 

Para  tanto  sempre  tenderam  os  nossos  esforço -; .  Quando,  porém, 
o  Poder  Federal  assumir  a  suprema  direcção  da  novel  e  almejada 
Secretaria  de  Estado,  nós  nos  iremos  col locar  a  seu  lado,  attentos  e 
vigilantes  a  todo  o  momento,  para  que  se  dê  todo  o  vigor  e  im- 
pulso po.ssiveis  ao  serviço  capitalissimo  do  rápido  povoamentn  do 
.solo  nacional . 

Sentimos  que,  cada  dia  que  passa,  a  nossa  situação  se  aggrava, 
ameaçando-nos  de  penoso  retardamento.  Convém  muito  que  tenhamos 
em  mente  estes  factos  apavoran temente  significativos  :  emquanto 
outros  povos  do  nosso  continente  accusam  um  augmento  annual  de 
população  de  3  a  4  7o,  graças  ao  reforço  que  lhes  traz  a  immigração,  nós, 
quando  muito,  crescemos  de  1,5  "/o !  Emquanto  povos  menos  favorecidos 
do  que  n(')s,  menos  numerosos,  menos  cultos,  menos  homogéneos  em 
raça  e  Iradiçfio,  conseguem  tornar-.se  conhecidos  e  admirados  no  mundo 
culto,  devido  á  propaganda  activa  que  semeiam  em  busca  do  imuii- 
grante,  nós  nos  quedamos  indifferentes  o  immoveis,  não  cogitando 
nunca  de  patentear  os  nos.sos  recursos  ás  nações  ricas  de  nume- 
rários   c   braçosi    Deus    louvado,    temos    consciência  do  nos.so  valor 
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entre  os  povos  cultos  ;  admiramos  e  estremecemos  o  torrão  alien- 
çoado  que  a  natureza,  em  dia  de  seu  maior  carinlio  e  ternura,  fa- 
bricou para  nós  ;  temos  todos  os  elementos  precisos  para  sermos  uma 
grande  nação,  tão  grande,  prospsra  e  culta,  como  as  que  mais  o 
possam  ser ;  mas  sò  conseguiremos  esse  radiante  e  offuscante  fu- 
turo (  não  nos  illudamos ),  si  soubermos  iwvoar  rapidamente  o  solo 
nacional .  Para  tanto,  só  ha  um  meio  —  é  pela  colonisação. 


Novo  Governo  de  Minas 

GRANDES   E   JUSTAS     ESPERANÇAS 

Ao  sahir  a  lume  esta  despretenciosa  noticia,  ja  o  honrado  e  atilado 
politico,  Dr.  Joã(t  Pinheiro  da  Silva,  estará  de  posse  do  governo  do 
Estado  de  Minas  Geraes,  felicitando-o  com  útil  e  recta  administração. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  honra-se  em  incluir  o  nome 
do  Dr.  João  Pinheiro  no  numero  dos  seus  amigos  e  irmãos  de  campanha. 
E  é,  reconhecendo  emS.  Ex.  real  merecimento  e  altos  títulos  á  bene- 
merência nacional,  pelo  muito  ([ue  ha  feito  em  prol  da  causa  publica 
em  geral  e  da  agricullura  em  particular,  que  ella  corre  pressurosa  a 
lhe  apresentar  calorosas  saudações  e  os  seus  mais  ardentes  votos  de 
felicidade. 

Homem  profundamente  democrata  por  índole,  educação  e  origem, 
o  Sr.  Dr.  João  Pinheiro  é  incontestavelmente  o  estadista  mais  genuina- 
mente republicano  que  jamais  surgiu  entre  nós.  s.  Ex.  é  um  perfeito 
madeself-inan,  tomada  esta  expressai)  naquillo  que  tem  de  melhor» 
como  synonymo  de  energia  máscula,  infatigabilidade  ao  trabalho  e 
conhecimento  pe.ssoal  das  agruras  da  vida  e  experiência  segura  dos 
homens  e  cousas  do  seu  meio. 

Está,  portanto,  talhado  para  fazer  o  mais  belloe  útil  governo  que  se 
po.ssa  exigir  de  um  estadista. 

Filho  de  pai  italiano  e  mãi  brasileira,  o  Sr.  Dr.  João  Pinheiro 
pare("e  haver  herdado  de  ambas  as  raças  o  que  de  mais  .sublimado 
estas  possuem.  São  característicos  .seus  uma  intelligencia  lúcida  e 
prompta,  brandura  e  tolerância  para  as  fraquezas  alheias  e  até  para 
injustiças  e  ingratidões,  de  que  mais  de  uma  tem  sido  victima. 

A  sua  vida,  desde  tenra  miminice,  foi  toda  ella  deluctas,  Orphão 
de  pai  em  tenra  idade  e  confiado  aos  cuidados  de  uma  mãi  rica  de  ter- 
nuius  e  energia,  mas  pobre,  extremamente  pobre  de  recursos  materiaes, 
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essa  heroina  l)rasi leira  teve  que  implorar  para  os  seusdous  orphãosi- 
nhos  (José  eJoão)  o  pão  espiritual  de  que  estes  careciam. 

Bem  andou  a  santa  senhora,  pois  quanto  pediu,  tanto  lhe  deram, 
em  liomenagem  á  sua  admirável  energia  e  peregrinas  virtudes.  Apenas 
deixado  o  acreditado  collegio  episcopal  de  ■SIarianna,  onde  estudara  com 
brilhantismo  ás  expensas  do  seu  saudoso  irmão  padre  José  Pinheiro, 
matriculou-se  elle  na  importante  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  lec- 
cionando aos  preparatorianos,  a  fim  de  obter  os  escassos  recursos  de  que 
carecia  para  seu  sustento. 

A  sua  passagem  por  aquella  afamada  escola  foi  brilhantíssima, 
porém,  antes  de  concluído  o  difficil  curso  de  engenheiro  de  minas,  o 
distincto  académico,  que  era  João  Pinheiro,  reflectindo  maduramente 
sobre  as  tendências  do  seu  espirito  e  sobre  a  ingratidão  da  carreira  que 
abraçara,  deliberou  mudar  de  rumo  e,  sem  mais  detença,  dirigiu-se  para 
S.  Paulo,  era  cuja  faculdade  de  direito  se  matriculou,  exercendo  o  ma- 
gistério para  poder  manter-se  com  honradez  e  independência. 

Do  magistério  partirulai"  passou-se  o  esperançoso  bacharelando  a 
occupar  uma  cadeira  em  estabelecimento  publico,  conquistando-a  em 
notabilissimo  concurso . 

Desde  Ouro  Preto,  o  Dr.  João  Pinheiro  apaixonára-se  pela  bella  causa 
social  que  então  se  debatia  em  toda  a  nação  —  a  libertação  dos  captivos . 
Alcançada  essa  victoria,  ja  João  Pinheiro  era  do  numero  dos  que  prega- 
vam o  advento  de  uma  republica  honrada,  tolerante  e operosa. 

Formado  e  estabelecido  com  banca  de  advogado  na  histórica  e  antiga 
capital  mineira,  S.  Ex.  tomou  a  chefia  do  órgão  republicano  alli  fun- 
dado. Foi  alli,  em  tal  situação,  que  a  Republica  o  veio  sui-prehender. 
Empossado  do  governo  do  Estado  de  Minas,  nos  primeiros  dias  d(T  novo 
regimen,  S.  Ex.  revelou-se  de^de  logo  estadista  e  politico  hábil,  sabendo 
conquistar  pai-a  a  Republica  a  boa  vontade  e  tolerância  amistosa  de 
muitos  dos  antigos  chefes  dos  partidos  monarchicos.  Ao  mesmo 
tempo  que  desenvolvia  toda  a  sua  habilidade  politica,  não  se  esiiuecia  da 
administração  publica,  cuidando  da  organisação  da  cai  ta  ge<3graphica  e 
geológica,  e  da  estatística  agrícola  e  industrial,  serviços  estes  que  creou 
e  deixou  em  bom  andamento . 

Muitos  outros  serviços  prestou  o  seu  governo,  quando  motivos  de 
ordem  politica  o  arredaram  para  segundo  plano,  onde,  não  obstante,  a 
sua  actividade e  influencia  legitima  o  puzeram  novamente  em  saliente 
destaque.  Xovos  revezes  políticos,  novos  embaraços,  e  fiel  á  sua  con- 
sciência e aos  seus  amigos,  S.  Ex.  retira-se  do  scenario,  com  calma  e 
grandeza  de  animo  ptiuco  commum  entre  mor taes.  Restituído  á  vida 
privada,  S.  Ex.  revela-.«;e  o  grande  índu.stríal,  que  ja  hoje  é.  Tratolhae 
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lucla  no  momento  mais  rrilico  por  que  temos  passado  nestes  últimos 
annos  ;  mas  vence,  conseguindo  abastecer  os  mercados  nacionaes  com 
productos  reconhecidamente  sui^eriores  aos  que  nos  vêm  do  estran- 
geiro. 

Da  sua  bella  propriedade,  na  vetusta  Caelé,  o  Sr .  Dr.  João  Pinheiro 
fez  um  verdadeiro  campo  experimental  de  acclimaçâo  e  culturas,  onde 
introduziu  e  acclimou  muitas  plantas  raras  e  animaes  de  raça  apurada. 
Empossado  no  cargo  de  chefe  do  governo  municipal,  S.  Ex.  estabeleceu 
os  concursos  de  machinas  aratorias  e  culturas  mecânicas,  conseguindo 
estupendo  resultado . 

Presidindo  o  Congresso  Industrial  e  Agrícola,  o  Dr.  João  Pinheiro 
levantou  e  agitou  a  bandeira  proteccionista,  como  medida  necessária  á 
implantação  de  industrias  novas.  Agora  de  posse  do  governo  de  Minas, 
S.  Ex.  vae occupar-se  com  decisão,  zelo e carinho,  do  ensino  primaria- 
litterario  e  do  profissional  agrícola,  reformando  serviços  defeitunsos  e 
creando  novos,  vasados  em  moldes  modernos  e  compatíveis  com  as 
necessidades  do  meio . 

Tudo  leva  a  crer  que,  com  a  experiência  e competência  que  S.  Ex. 
possue,  e  ajudado  por  auxiliares  de  real  merecimento,  a  sua  adminis- 
tração trai'á  pai'a  Minas  um  período  de  grande  prosperidade,  harmonia 
e  bem  estar  geral,  que  é  em  synthese  o  supremo  escopo  a  que  visam  os 
bons  governos. 


Sm  defesa  da  industria  assucareira 

Rio  de  Janeiro^  Agosto  de  igo6 

1  Exm.  Sr.  Presidente. —  As  associações  é  syndicatos  agrícolas  exis- 
tentes nos  di\ersos  Estados  productores  de  assucar,  por  delagação  es- 
pecial, contiaram  á  commissao  abaixo  assignada  o  encargo  de  estudar  em 
commum  a  situação  da  lavoura  de  canna  e  da  industria  assucareira  no  Brasil 
e  de  indicar  as  medidas  que,  aitendendo  aos  interesses  de  todos  os  Es- 
tados, devessem  ser  postas  em  pratica  em  todos  elles,  de  modo  geral, 
com  orientação  uniforme,  afun  de  debellar  a  crise  que  actualmente  atra- 
vessa a  industria  do  assucar  e  impedir  a  sua  reproducção,  proporci- 
onando á  lavoura  os  meios  necessários  para  que,  convenientemente 
apparelhada  —  industrial  e  economicamente  —  ellas  se  possam  desen- 
volver, sem  receio  da  concurrencia  universal  e  concorrendo  efficãz- 
mente  para  o  augmento  da  riqueza  publica. 

No  parecer  junto  por  cópia  está  claramente  expresso  o  pensamento 
da  commissao,  no  desempenho  do  mandato  que  lhe  foi  confiado. 
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Para  a  realisação  completa  do  plano  proposto,  coube  o  principal  papel 
á  iniciativa  particular,  que  tem  nas  associações  agrícolas  a  sua  mais 
legitima  representação,  prestigiada  e  fortalecida  pela  solidariedade  e  união 
da  classe. 

Obtido  o  concurso  dos  poderes  públicos,  na  orbita  das  suas  at- 
tribuições,  cabe  ás  associações  agrícolas  a  responsabilidade  da  boa  ap- 
plicação  dos  meios  que  por  seus  esforços  sejam  obtidos  para  a  com- 
pleta reorganização  do  trabalho  agrícola  e  industrial . 

Para  este  fim  muito  confia  a  commissSo  no  valioso  concurso  da 
associação  tão  dignamente  presidida  por  V.  Ex. 

Rio   de  Janeiro,   14  de  agosto  de  1906. 

L.  Corrêa  de  Brito,  presidente  da  União  dos  Syndicatos  Agrícolas 
de  Pernambuco. 

Christino  Cruz,  representante  do  Syndicato  de  Caxias. 

Dr.  Francisco  da  Rocha  Lima,  representante  do  svndicato  assu- 
careiro  da  Bahia. 

Augusto  Ramos,  representante  da  Sociedade  Paulista  de  Agri- 
cultura. 

Curvello  de  Mendonça,  representante  do  syndicato  e  das  associações 
agrícolas  do  Estado  de  Sergipe. 

Euzebio  de  Andrade,  pelo  Syndicato  Agrícola  de  Alagoas  e  Socie- 
dade Alagoana  de  Agricultura. 

Pereira  Nunes,  pelo  S3'ndicato  de  Campos. » 


PARECER  DA  COMMISSAO 

Na  reunião  de  agricultores  de  canna,  fabricantes  de  assucar  e  repre- 
sentantes das  associações  agricolae  existentes  nos  Estados  assucareiros, 
realisada  a  25  de  Julho  na  sede  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  foi 
proposto  e  approvado  que  se  confiasse  a  uma  commissão  constituída  pelos 
representantes  da  industria  nos  diversos  Estados,  o  trabalho  de  propor  as 
medidas  julgadas  necessárias  e  convenientes  para  amparar  a  industria 
assucareira  e  defender  os  seus  legítimos  interesses. 

Ouvidos  attentamente  os  esclarecimentos  prestados  pelos  repre- 
sentantes da  lavoura  de  canna  nos  diversos  Estados,  devidamente  ponde- 
radas todas  as  considerações  apresentadas  sobre  as  condições  da  industria, 
peculiares  a  cada  um  d'elles,  reconheceu  a  commissão  que  a  industria  as- 
sucareira no  Brasil  reclama  para  a  defesa  de  seus  interesses,  valorização  de 
seus  productos  e  garantia  de  remuneração  razoável  ao  trabalho  e  capitães 
n^ella  empenhados,  duas  ordens  de  medidas  : 
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I ."  Medidas  de  organização  commercial,  de  defesa  contra  a  especula- 
ção e  anarchia  que  reinam  nos  mercados  consumidores  e  nos  centros  pro- 
ductores,  e  que  liabilitem  o  productor  a  escolher  com  segurança  a  melhor 
collocação  para  seus  productos . 

2."  Medidas  que  promovam  e  facilitem  a  reducção  do  custo  de  pro- 
ducção  pelo  aperfeiçoamento  dos  methodos  de  cultura  e  dos  processos 
industriaes . 


ORGANIZAÇÃO    COMMERCIAL 

Isolado  e  imprevidente,  sem  dispor  de  informações  seguras  sobre  o 
movimento  commercial  nos  divetsos  mercados  do  mundo,  faltavam  até 
agora  ao  agricultor  meios  efficazes  e  adequados  para  cuidar  por  si  mesmo 
da  venda  de  seus  productos. 

Estes  meios  são  hoje  fornecidos  pelo  espirito  de  associação,  pela 
convergência  de  esforços,  pela  cooperação. 

Utilisando  e  fortalecendo  este  espirito  de  união  e  solidariedade,  que 
felizmente  ja  se  vae  desenvolvendo  nos  diversos  Estados  productores  de 
assucar,  lembra  a  commissão  que  sejam  adoptadas  as  seguintes  medidas  : 

1 .' As  associações  agrícolas  existentes  nas  capitães  dos  Estados  pro- 
movam a  organização  de  associações  cooperativas,  que  se  encarreguem  da 
parte  commercial  da  industria,  funccionando  estas  associações  desde  já 
como  comités,  incumbidos  de  velar  pelos  interesses  immediatos  da  in- 
dustria assucareira . 

2.*  Seja  instituído  na  Capital  Federal  um  Comité  Central,  incumbido 


de: 


a )  obter  informações  constantes  e  seguras  sobre  as  cotações  e 
situação  do  assucar  nos  mercados  internos  e  externos; 

b)  transmittir  frequentemente  aos  comités  estadoaes  e  associações 
agrícolas  todas  as  informações  que  possam  interessar  á  producção  e 
ao  consumo,  organizando  para  este  fim  um  código  telegraphico  espe- 
cial; 

c )  facilitar,  mediante  consulta  prévia,  vendas  directas  nos  mer- 
cados externos,  distribuindo  proporcionalmente  a  cada  Estado,  por 
intermédio  do  respecti\o  coviilé  ou  cooperativa,  o  numero  de  saccos 
a  entregar  em  prazo  certo  ; 

d)  colligir  todos  os  dados  necessários  para  a  organização  da  esta- 
tística da  producção  e  do  consumo,  quer  no  paiz,  quer  no  exterior  ; 

e )  publicar  um  boletim  ou  rexista  quinzenal  sobre  o  movimento 
commercial  do  assucar,  álcool  e  aguardente  nos  mercados  do  paiz. 
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3."  Este  comité  central  será  composto  de  três  membros  de  reconhecida 
competência  e  idoneidade,  escolhidos  pelos  delegados  dos  Estados,  que 
designarão  o  presidente. 

O  primeiro  comité^  assim  organizado,  tratará  logo  da  formação  do 
escriptorio  de  informações  e  fará  o  orçamento  approximado  das  despe/.as 
necessárias.  Estas  despezas  serão  eíTcctuadas  pro  ra/t?  e  proporcional- 
mente á  producção  de  cada  Estado. 

As  associações  agrícolas  dos  Estados  enviarão  todos  os  annos  dele- 
gados espcciaes,  que  se  reunirão  na  Capital  Federal,  no  mez  de  julho,  com 
plenos  poderes  para  tomar  qualquer  deliberação  que  convenha  ao  regular 
funccionamento  do  comité  central. 

O  primeiro  comité  central  organizará  no  mais  curto  prazo  possível  as 
bases  de  sua  organização  e  regras  para  seu  funccionamento,  submet- 
tendo-as  á  approvação  das  associações  agrícolas  dos  Estados. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  prestará  o  auxilio  e  concurso, 
que  lhe  for  possível  á  fundação  e  funccionamento  do  comité.  Em  sua  sede 
se  reunirão  annualmente  os  delegados  dos  Estados. 

4.''  Solicitar  do  Governo  Federal  que,  por  intermédio  de  um  esta- 
belecimento bancário,  ponha  na  capital  de  cada  Estado  e  proporcional- 
mente á  producção  de  cada  um,  a  verba  necessária  ao  desconto  de  war- 
rants  sobre  o  assucar  armazenado  em  trapiches  designados  pelo  Banco 
local  : 

a)  Os  adiantamentos  feitos  nas  praças  respectivas  pelo  Banco 

local  mediante  a  apresentação  do  certificado  de  deposito  nos  trapiches 

serão  completados  pela  entrega,  pelo  possuidor  do  producto,  nesse 

acto,  de  uma  ordem  formal  ao  depositário,  pondo  á  disposição  do 

prestamista  o  assucar  caucionado ; 

/')  Os  adiantamentos  sobre  >varrants  deverão  ser  feitos  sobre  os 

diversos  typos  de  assucar,  com  excepção  dos  crystas  brancos,  usinas 

e  purgados ; 

c)  Os  adiantamentos  serão  feitos  sobre  73"/,,  do  valor  do  assucar 

depositado  nos  trapiches,  calculados  pelo  preço  corrente  no  dia  da 

operação ; 

ti)  O  prazo  máximo  para  a  liquidação  dos  empréstimos  sobre 

warraiúts  será  de  6  mezes  improrogaveis,  não  excedendo  o  juro  de 

87„  ao  anno  ; 

e  )  Findo  o  prazo  o  Banco  poderá  dispor  do  assucar  caucionado  e 

em  deposito  pelo  preço  que  alcançar  ; 

f)  Ao  mutuário  será  entregue  qualquer  saldo  apurado  uma  vez 

que  o  Banco  esteja  embolsado  do  quaníum  adiantado,  comprehen- 

didos  os  juros,  gastos  de  armazenageni  e  outras  quacsquer  despezas. 
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MEDIDAS    PARA    ANIMAR    E    AUXILIAR    O     APERFEIÇOAMENTO     DA    INDUSTRIA    E 
REDUZIR  O  CUSTO  DE  PEODUCCÃO 


Os  lavradores  de  canna  e  industriaes  de  assucar  no  Brasil  ha  muito 
reconhecem  e  affirmam  a  necessidade  inadiável  de  melhorar  os  processos 
de  cultura  e  fabricação,  de  modo  a  obter  o  melhor  producto  com  a  despeza 
minima  possível. 

Para  chegar  a  este  resultado  a  iniciativa  particular  em  vários  Estados 
tem  feito  ingentes  sacrifícios,  mas  não  pode  por  si  só  realizar  a  transfor- 
mação completa  da  industria  pela  falta  de  capitães,  que  em  épocas  de 
crise  é  impossível  obter,  mesmo  com  as  mais  solidas  garantias. 

Os  produaores  de  café  recorreram  á  intervenção  do  Estado  para  va- 
lorizar o  seu  producto,  regulando  a  ollerta,  desenvolvendo  o  consumo,  no 
intuito  de  obstar  a  que  a  ruína  fosse  o  resultado  da  sua  preponderância 
como  os  maiores  fornecedores  dos  mercados  domando. 

E'  díílerente  a  situação  do  assucar.  Os  productores  brasileiros  com- 
prehendem  claramente  que  não  podem  receiar  a  concurrencia  em  todos  os 
mercados  do  mundo,  desde  que  estejam  apparelhados  para  produzir  em 
condições  idênticas  ás  de  seus  mais  fortes  concurrentes.  A  valorização  do 
assucar  depende,  portanto,  de  uma  verdadeira  transformação  industrial . 

Para  esta  transformação  a  intervenção  do  Estado  é  perfeitamente  Jus- 
tificável. Pensamos  que  é  seu  dever  auxiliar  este  movimento  de  progresso 
industrial,  facultando  aos  industriaes  e  agricultores,  que  façam  parte  das 
associações  agrícolas,  os  capitães  necessários  para  transformar  suas  fabricas 
atrazadas  em  usinas  aperfeiçoadas.  Pensamos  que  é  funcção  do  Estado, 
que  faz  parte  de  sua  missão,  prestar  todo  o  auxilio  ás  associações  agrícolas 
no  empenho  em  que  estão  de  montar  estações  agronómicas  e  campos  de 
experiências,  que  são  hoje  o  guia  scientifico  indispensável  ao  progresso  da 
agricultura  e  das  industrias  que  delia  dependem. 

Julgando  dispensável  enti^ar  em  mais  lai-gas  considerações,  a  commis- 
são  lembra: 

I".  Que  as  associações  agrícolas  já  existentes  nos  Estados  assucareiros 
e  commíssões  especíaes  nomeadas  pelo  governo  estadual  nos  Estados, 
onde  não  existam  taes  associações,  determinem  approxímadamente  o  ca- 
pital nccessaiio  em  cada  Estado  para  a  transformação  da  industria  pela 
adopção  dos  machinísmos  e  processos  mais  aperfeiçoados. 

■2°.  Que  o  poder  legislativo  dè  ao  governo  Federal  a  autorização  neces- 
sária para  adiantar  a  industria  assucareira  o  capital  necessário  a  esta  trans- 
formação, sob  a  garantia  dos  íminoveis,  cuja  producção  garanta  o  regular 
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funccionamento  e  completo  aproveitamento  da  capacidade  das  fabricas 

montadas. 

3°.  Que  estes  empréstimos  sejam  feitos  a  juro  de  5°/,,  aoanno  e  por 

prazo  nunca  inferior  a  IO  annos. 

4°.  Que  as  associações  agricolas  tomem  o  compromisso  de  informar 

em  cada  caso,  sobre  a  idoneidade  dos  pretendentes  e  sobre  o  valor  das  ga- 
rantias por  elles  ollerecidas. 

5°.  Que  ás  associações  agricolas  existentes  nos  Estados  sejam  conce- 
didas pelo  Governo  Federa,  e  pelos  governos  Estaduaes  as  subvenções  e 
auxílios  necessários  á  fundação  e  custeio  de  estações  agronómicas,  e  das 
instituições  de  ensino  agricola. 

ó'\  Que  o  Congresso  Federal  vote  as  medidas  legislativas  necessárias 
ao  regular  funccionamento  de  todas  as  associações  cooperativas,  eautorise 
o  poder  executivo  a  auxiliar  o  desenvolvimento  do  credito  agricola  pessoal 
fundado  sobre  a  mutualidade,  fornecendo  ás  associações  de  credito,  fun- 
dadas pelos  s3nidicato3  agricolas,  os  recursos  necessários  para  estimular  e 
facilitar  o  trabalho  agricola  em  todas  as  zonas  productoras  do  paiz. 

7°.  Que  os  governos  dos  Estados  productores  de  assucar  eseus  re- 
presentantes no  Congresso  Federal  prestem  todo  o  seu  apoio  e  todo  o  seu 
concurso  á  prompta  realisação  destas  medidas,  de  caracter  inadiável  e  in- 
dispensáveis á  salvação  da  lavoura  de  canna  e  da  industria  assucareira,  na 
crise  actual  e  á  segurança  de  sua  prosperidade  futura. 

Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  em  -i  de  agosto  de  1906. 

L.  Corrêa  de  Brito. 
EuztíBio  DE  Andrade. 
Dr.  Francisco  da  Rocha  Lima. 

CURVELLO    DE    MeNDONÇA. 

Augusto  Ramos. 

M.   R.  DA  MoTTA    Vasconcellos. 


Instrumentos  Aratorios  de  Disco 

Datam  esses  instrumentos  do  ultimo  quartel  do  século  passado. 
Foram  inventados  nos  Estados  Unidos,  de  onde  se  espalharam  por 
todo  o  mundo  com  extraordinária  rapidez,  devido  ás  suas  excel lentes 
qualidades. 

O  primeiro  instrumento  deste  género  foi  o  destorroador,  que 
teve  desde  o  seu  inicio  geral  acceitação,  tendo  chegado  até  nós  em  1890, 
pouco  mais  ou  menos.  O  destorroador  de  disco  veio  completar  uma 
lacuna,  pois,  antes  d'elle,  o  único  appaielho  que  se  destinava  a  mo 
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bilisara  terra  nem  sempre  o  fazia  convenientemente,  concorrendo  mes- 
mo muitas  vezes  para  apesoal-a  mais  fortemente,  quando  esta  era 
argilosa. 

Havia  ja  largos  annos  que  o  dcstorroador  corria  mundo,  quando 
fabricaram  a  primeira  cliarrua  de  disco,  a  qual,  no  momento  actual, 
se  apresenta  nos  mercados  com  diversas  modificações  e  aperleiroamen- 
tos,  que  cada  vez  mais  a  fazem  de  maior  efficacia.  Ha  presentemen- 
te charruas  de  um  só  disco,  charruas  de  um  só  disco,  porém  rever- 
sível, charruas  de  dois  emais  discos,  fixos  e  reversíveis;  ha  destor- 
oadores  de  doze,  quatorze,  dezeseis  e  dezoito  discos ;  ha  cultivadores 
ou  capinadeiras  de  quatro,  seis  e  oito  discos,  de  rodas  e  sem  rodas  ; 
ha  semeadores  de  disco,  de  uma  e  muitas  linhas,  para  trigo,  arroz, 
milho,  algodão  etc.  etc. 

Em  summa,  dos  instrumentos  de  disco  destinados  ao  amanho 
do  solo  sú  não  foi  possível  construir-se  a  grade  propriamente  dita, 
isto  é,  um  instrumento  destinado  a  livrar  a  terra  lavrada  de  pefjuenos 
fragmentos  de  raízes,  tocos  e  outros  estorvos  communs  nas  terras 
Itravas,  de  lavra  recente. 

Os  instrumentos  de  disco,  como  genuínos  implementos  america- 
nos que  são,  trazem  sempre  Ijoléa,  destinada,  é  claro,  ao  assento  do 
arador,  durante  a  execução  das  la\Tas. 

As  três  principaes  qualidades  da  charrua  de  disco  consistem  :  1." 
na  sua  extrema  resistência,  rompando-se  raríssimas  vezes  ;  2.°  na  sim- 
plicidade de  seu  manejo,  de  maneira  que  qualquer  um  a  conduz, 
desdea  primeira  vez  ;  3.°  na  facilidade  com  que  executa  boas  lavras  era 
terrenos  atravancados  de  pequenos  tocos,  raízes  e  matto  alto,  onde 
seria  impossível  o  funccionamento  dos  antigos  instrumentos  de  aive- 
ca e  facão.  O  seu  máximo  predicado  está  no  terceiro  iten  aqui  assigna- 
lado.  O  leitor  terá  idéa  real  do  que  venho  de  afíirmar  attentando  para 
a  gravura  n.  1,  que  representa  a  lavra  de  uma  capoeira  de  dois  annos, 
na  fazenda  de  Loreto,  propriedade  da  veneranda  Sra.  D.  Verídiana 
Prado,  de  S.  Paulo. 

Um  instrumento  aratorío  com  que,  impropriamente,  se  roçam 
capoeiras  de  dois  annos  é  um  instrumento  resistente  e  forte  a  valer; 
pide,  pois,  revolver  quantas  terras  bravas  houver.  Só  niío  revolverá 
pedras.  Todavia  esta  gravura  e  os  seus  dizeres  não  deverão  induzir 
os  Srs.  Lavradores  a  fazerem  outro  tanto;  porquanto  as  charruas  de 
disco  também  se  rompem  e  uma  charrua  d'estas  rompida  é  um  pre- 
juiso  certo  de  duzentos  e  tantos  mil  reis!  Portanto  sirvam-se  os  Srs. 
Lavradores  das  suas  charruas  tão  somente  para  lavrar  terra  e  não  para 
derrubar  capoeira. 
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CHARRUA  DE  DISCO   FIXO 

Afigura  n.  1,  aqui  exposta,  representa  uma  charrua  de  disco  fixo 
lavrando  uma  capoeira  de  dois  aanos  em  terra  misturada,  isto  é,  silico- 
argilosa ;  leva  um  homem  á  boléa  e  necessita  o  emprego  de  duas 
juntas  de  bois  guiados  por  um  candieiro  ou  guia.  Era  terra  limpa  e 
ja  amanhada,  seria  preferível  empregar  3  a  4  muares  fortes,  pois  pro- 
duzem muito  maior  somma  de  trabalho,  do  que  duas  juntas  de  bois, 
por  melhores  que  estes  sejam . 

Os  Snrs.  Lavradores  deverão  ter  em  mente  que  o  muar  (mula 
ou  macho),  sendo  muito  mais  ligeiro  do  que  o  boi,  produz  sem- 
pre mais  trabalho  do  que  este.  O  boi  sò  se  emprega  em  lavras  diffl- 
ceis  e  pesadas,  para  as  lavras  e  amanhos  mais  leves,  em  terreno  ja  des- 
bravado, será  mais  rendoso  o  emprego  de  muares. 

A  experiência,  filhada  pratica,  dá  os  seguintes  números  médios 
para  um  dia  d  '  trabalho  (10  horas)  de  duas  parelhas  de  mulas  e  duas 
juntas  de  bois  : 

Muar  Boi 

Em  terra  pesada,  porém  limpa     ....       40    ares        25     ares 
Em  terra  media        »  »         ....       50       »  33        » 

Em  terra  leve  »  »        ....       60       »  AO       » 


Fig.2 


Assim,  pois,  quatro  mulas  boas  e  bem  adestradas,  trabalhando 
em  terra  cultivada  de  consistência  media,  durante  9  a  10  horas,  ©con- 
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duzidas  por  um  arador  intelligente  e  operoso,  podem  revolver  regu- 
larmente cei'ca  de  50  a  60  ares  ou  5000  a  6000  metros  quadrados. 

A  charrua  de  disco  reversível  produz  geralmente  maior  somma  de 
trabalho  e  economisa  melhor  o  tempo. 

A  gravura  n.  2,  aqui  estampada,  representa  uma  charrua  de  disco 
reversível . 


II 


CHARRUA  FIXA   DE  DOIS   DISCOS 


Intercalamos  aqui  a  figura  n.  3  representando  uma  charrua  de 
dois  discos,  a  qual  sa  dirige  e  regula  como  as  de  um  só  disco ;  ix)rém  pro- 
duz muito  maior  quantidade  de  trabalho.  Assim,  com  uma  boa  char- 
rua de  dois  discos,  tirada  por  4  mulas  amestradas  e  fortes,  pode-se 
lavrar  folgadamente  uns  80  ares  ou  8000  metros  quadrados  por  dia. 
Para  que  S3  possa  fazer  uma  igual  quantidade  de  trabalho,  será  preciso 


Fig.  3 


que  a  operarão  dure  cerca  de  10  horas,  que  se  comece  a  trabalhar,  bem 
cedo  e  haja  descanso  nas  horas  mais  quentes  do  dia,  durante  as  quaes 
será  indispensável  que  os  animaes  de  serviço  recebam  farta  ração  e 
bebam  a  vontade.  Ainda  aqui  convém  ter  em  mente  que  estas  cál- 
culos se  refei"em  a  terras  mansas  e  lexes  ;  porquanto,  em  terras  lura- 
vas e  pesadas,  jamais  se  conseguirá  um  tal  resultado,  por  melhores 
que  sejam  os  agentes  de  trabalho  empregados, 

4424  2 
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III 

DESTORROADOR  DE   14  DISCOS 

Este  excellenle  instrumento  (figura  n.  4)  é  insubstituível, 
porquanto  nenhum  outro  consegue  realizar  tão  bom  trabalho,  quanto 
o  que  elle  produz. 

Seu  fim  principal  é  pulverisar  e  aplanar  as  terras  lavradas  de 
novo,  quando  ainda  entorroadas.  Funcciona  com  quatro  boas  mulas, 
levando  um  eito  de  cerca  de  dois  metros  de  largura. 


l-lg.  4 

Passando-se  o  destorroador  um  tanto  cerrado,  encruzando-se  o 
primeiro  amanho  com  o  segundo,  após  ligeira  chuva  e  em  dia  de 
forte  soalheira,  a  operação  tem  como  consequência  o  despraguejamento 
do  terreno;  pois,  revolvendo  as  sementes  das  plantas  damainhas  e 
expondo-as  ao  sol,  estas  perecem  infallivelmente.  E',  portanto,  muito 
conveniente  empregar-se  o  destorroador  nos  terrenos  praguejados  antes 
da  semeadura.  Em  terra  solta,  limpa  e  plana,  um  homem,  conduzindo 
quatro  boas  mulas  e  lidando  durante  10  horas,  pôde  revolver  cerca 
de  três  hectares.  Como  se  vê,  o  destorroador  de  disco  é  um  apparelho 
de  grande  rendimento,  devendo  por  isso  existir  em  toda  fazenda  bem 

montada. 
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IV 

SEMEADOR   DE   DISCO 

Alguns  consli-uctores  têm  construido  semeadores  que  revolvem  a 
terra  e  enterram  as  sementes  por  meio  de  discos,  tal  qual  como  mostra 
esta  gravura  (figura  n.  5),  que  representa  um  semeador  próprio  para 


Fig.  5 

arroz,  trigo,  cevada  e  raesmocertos  feijões  miúdos.  Além  deste  instru- 
mento, ha  outros  de  uma  e  duas  linhas,  destinados  á  semeadura  de 
milho  e  algodão,  os  quaes  tambam  trazem  discos,  que  despraguejam  a 
terra  e  enterram  as  sementes. 

V 

CULTIVADOR   DE   DISCO 

Outras  excellentes  instrumentos  de  disco  são  os  cultivadores  ou 
capinadeiras,  de  que  dou  três  gravuras.  A  gravura  6,  aqui  exposta. 


Fi<r.  6 
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mostra  um  cultivador  de  cereaes:  milhoainda  novo,  arroz,  etc.  E'  um 
cultivador  de  seis  discos  e  está  armado  para  abacellar  ou  chegar  lerra 
ás  plantas.  Gomo  os  demais  instrumentos  de  disco,  este  cultivador 
traz  Iwléa  e  possue  reguladores  para  cultivar  em  diffei-entes  profundi- 
dades, com  maior  ou  menor  inclinação,  á  vontade  do  operador.  A  fileira 
ou  linha  de  milho  novo  fica  entre  os  dois  pares  de  discos. 

A  seguinte  figura    7  indica    o  mesmo    apparelho  em  posição  de 
cortaras  plantas  damninhas  bom  junto  aos  pés  de  milho. 
^.-    ^      .  --       _ ^ — — r--. — —..-.-  A.  gravuras  repre- 


>:}■.'-■- v,-v: — 


t .. 


Fig.  7 


senta  um  cultivador  de 
oito  discos  sem  rodas. 
Serve  para  passai-  entre 
as  ruas  das  planlaoTes, 
sejam  ellas  de  milho, 
café  ou  outro  qualquer 
vegetal.  Os  diversos  cul- 
tivadores de  ]x)léa  exi- 
gem o  emprego  de  dois 


muares.  Eis,  em  resumo,  os  principaes  typos  de  instrumentos  de 
disco, 

Cumpre-me  ainda  dizer  que  todos  estes  instrumentos  se  regulam 
em  largura  e  profundidade,  á  vontade  do  operadora  com  a  maior  sim- 
plicidade possível,  o  que  muito  tem  concorrido  para  a  sua  grande 
divulgação.  Um  cultivador  de  discos,  tirado  por  duas  boas  mulas  ades- 
tradas, trabalhando  em  terra  plana,  limpa  e  leve,  pode  cultivar  em  um 
dia  de  150  a  200  ares  ou  15.000  a  20.000  metros  quadrados.  Os  culti- 
vadores de  disco  tendem  a  vulgarisar-seem  S.  Paulo,  para  o  cultivo  do 
café.  Recommendamos,  portanto,  os  instrumentos  aratorios  de  disco, 
podendo  os  Srs.  Lavradores,  nossos  sócios  quites,  mandar  as  suas  ordens 
para  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  ixiís  temos  accordo  com  im- 
portante casa  importadora  que  lhes  fornecerá  instrumentos  aratorios 
com  a  reducção  de  15%  sobre  os  seus  preços  correntes. 

Os  Srs.  Agricultores  que  desejarem  ver  os  instrumentos  de  disco 
era  acção  poderão  dirigir-se  á  Fazenda  de  Santa  Mónica,  na  estação 
do  Desengano,  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  ou  á  fazenda  da 
Penha,  Districto  Federal,  ramal  do  norte.  Em  ambas  as  propriedades 
encontrarão  os  instrumentos  de  disco  e  pessoal  habilitado  no  seu  ma- 
nejo, que  os  fará  funccionar. 
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COLLABORAÇÃO 


Industria  e  commsrcio  do  tabaco  em  Samatra 

II 

Samatra,  a  mais  importante  das  jilias  do  arehipelaí?o  da  Siinda, 
outr'ora   nomeada  pelo  miro  que   produzia,  como  o  celebra  Camões: 

«Dizem  que  esta  leiTa,    eo'as   possautes 
Ondas,  o  mar  entrando  dividiu 
A  nobre  ilha  Samatra,  que  já  dantes 
Juntas  ambas  a  g:ente  autiga  viu  : 
Chersoncso  foi  dito,  e  das  prestantes 
Veias  d'ouro,  qua  a   terra  produziu. 
Áurea  por  epitheto  Ihr  ajuntara»). 
Alguns  que  fcsse  Ophir  imaginaram.  » 

deve  a  actual  importância  ao  afamado  fumo,  que  liie  guarda  o 
nome;  muito  embora,  jirovenha  de  porção  miníma  de  .seu  território. 
Basta  notar  que  a  superfície  total  de  Samatra  mede  cerca  de  443.000 
kilometros  quadrados  (quasi  equivalente  á  da  França)  e  que  a  área, 
annualmente,  cultivada  de  fumn,  nos  districtos  (Deli,  Langkat,  Ser- 
dang)  onde  mais  a\ulta  o  estimado  producto,  attinge,  tão  somente, 
a  263  kilometros  quadrados  ou  a  1/J681  da  superfície  total.  Pois  bera; 
es.se  insignificante  trato  de  terra  é  iaexhaurivel  mina  de  proventos 
para  os  hollandezes,  que  a  exploram,  á  qual,  talvez,  .se  não  ix).s.sam 
equiparar  nem  as  de  ouro  do  Transwaal. 

Em  realidade,  a  área  occupada  pela  cultura  do  fumo  eleva-.se  a 
cifra  muito  superior  á  citada,  ([ue  tem  píde  computar-.se  no  decuplo ; 
o  que  .se  deve  ao  uso,  seguido  na  região,  de,  unicamente,  cultivar 
terras  que  hajam  ficado  em  pousio,  pelo  menos,  durante  dez  annos. 
Ainda  assim,  o  espaço  dedicado  áquelle  producto  não  excede  de  2630 
kilometros  ou  de  1/168  da  superfície  total. 

Ha  regiões  de  Samatra  que  offerecem  condições,  excepcionalmente, 
vantajosas  para  a  lavoura  do  fumi) ;  decorrentes  umas  da  própria 
orographia  da  ilha,  provenientes  outras  de  solo  e  clima  especiaes. 

A.  .serra  Barisan,  geralmente,  formada  de  rochas  graníticas  e  por- 
phyricas,  entremeiadas,  a  revezes,  de  .schistos  argillosos,  atraves.sa  a 
ilha  de  um  extremo  a  outro,  dando-Ihe  feição  característica.  Tem  esta 
serra  uma  espessura  média  de  130  Ivilometros  e,  posto  se  ramifique 
em  vários  pontos,  origina,  entre  si  e  o  estreito  de  Malaca,  uma  vasta 
planície  de  alluvião,   com  largura  média  de  150  kilometros,   apenas 
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cortada,  de  quando  em  vez,  por  uma  de  suas  ramificações  e,  raro, 
ligeiramente  ondulada. 

A  região,  por  excellencia,  productora  de  fumo  acha-se  localizada 
na  parle  nordeste  desta  vasta  planície,  limitandi>se  ao  norte  com  o 
celebre  reino  de  Atohim,  que  tanto  renome  grangeou  nas  lutas  com 
portuguezes  e  hollandezes,  e  extendendo-se  para  o  sul  até  Asahan. 
Ao  norte  e  a  oeste,  uma  linha  de  montanhas  insula,  por  completo, 
esta  zona  do  restante  da  ilha;  facto  que  lhe  acarreta  uma  clima- 
tologia todo  especial,  a  qual  não  é  dos  menores  factores  para  a  supe- 
rioridade do  fumo  produzido. 

A  media  dos  dados  pluviometricos,  recolhidos  em  Medan  du- 
rante os  últimos  vinte  e  cinco  annos,  que  aqui  se  insere,  melhor 
ha  de  i^ermittir  ajuizar-se  do  asserto: 

MEÍES  ALT.    EM    ">/"» 

Janeiro 123 

Fevereiro 96 

Maiço 92 

Abril 12G 

Maio 182 

Junho 118 

Julho 132 

Agosto 191 

Setembro 220 

Outubro 2G2 

Novembi'o 250 

Dezembro 218 

Total 2.025 

Como  é  fácil  de  ver,  o  que  caracteriza  o  clima  da  região. é  a 
regular  distribuição  das  chuvas  por  todos  os  mezesdo  anno,  variando, 
apenas,  entre  o  minimo  de  92  ""/,„  em  março  e  o  máximo  de  262  ™/,„ 
em  outubro;  accrescendo,  por  outro  lado,  que  a  altura  pluviomelrica 
total,  não  sendo  das  mais  elevadas,  é,  entretanto,  das  mais  con- 
stantes. 

A  causa  desta  regularidade  na  distriljuição  das  chuvas  acha 
natural  explicação  no  facto  de  estar  Deli  á  margem  do  estreito  de 
Malaca,  e,  ao  ráesmo  tempo,  se  circumscrever,  ao  norte  e  a  leste, 
por  uma  cinta  de  montanhas.  A  abundante  evaporação,  cjue  se  opera 
á  superfície  do  estreito  de  Malaca,  carre.;a  a  atmosphera  de  vapores 
que,  obrigado*  a  atravessar,  em  virtude  das  correntes  aéreas,  as  mon- 
tanhas que  circumdam  Deli,  se  precipitam,  sojj  a  fúrma  de  copiosos 
aguaceiros,  antes  de  attingir  ás  cumiadas.  Um  dos  motivos,  quanto 
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a  mim,  de  verificar-se,  quasi  diariamente,  este  phenomeno,  é  a  super. 
elevação  de  temperatura  que  se  verifica  todas  as  tardes  em  Deli,  por 
força  mesmo  da  disposição  das  rochas  nas  circumvizlnlianças,  que 
tendem  a  formar  um  verdadeiro  reservatório  do  calor  solar,  deter- 
minando sensível  abaixamento  de  pressão  e,  em  consequência,  o 
desencadear  de  verdadeiras  tempestades. 

A  temperatura,  em  Medan,  varia,  geralmente,  de  22°  a  34°,  cora 
uma  média  de  28°.  As  noites  são  bastante  agradáveis,  em  virtude  da 
acção  benéfica  das  tempestades,  que  refrescam  a  atmospliera. 

O  regimen  e  a  distrilniição  dos  rios,  nesta  parte  da  ilha,  re- 
sentem-se,  igualmente,  da  disposição  orographica ;  estes,  na  região 
este  de  Samatra,  são,  pela  mór  parte,  largos,  dotados  de  pequena 
dec-lividade  e  marginados  por  vastas  lezírias,  onde  pullulam  os  pés 
de  mangues  (Rhizoporos) ;  seus  deltas  lêem  um  numero  incalculável 
de  boccas,  e,  ahi,  mais  aJjundam  os  mangues,  cujo  papel  se  torna 
então  da  maior  relevância.  São  elles  os  agentes  e  os  coral  liar  los  a  cuja 
influencia,  principalmente,  se  deve  a  formação  dessa  larga  faixa  de 
alluvião,  entre  a  serra  Barisan  e  o  estreito  de  Malaca,  detendo  e  fixando 
as  terras  e  detrictos  carreados  pelos  rios,  e,  assim,  dia  a  dia,  conquis- 
tando ao  mar  novas  áreas,  como  que  procurando,  por  uma  acção 
lenta  e  continua,  annuUar  os  effeitos  da  revolução  geológica,  que  de- 
terminou, em  tempas  immemoriaes,  a  separação  de  Samatra  do  con- 
tinente asiático.  Ao  contemplar  os  effeitos  de  um  trabalho,  em  appa- 
rencia,  tão  desprezível  e  mesquinho,  vinha-me,  insensivelmente,  á 
lembrança  a  lição  de  La  Fontaine : 

«  Palience  et  longueur  de  temps 
«Font  p!us  ijui  torce  ni  i[ue  raire.  » 

Do  lado  sul  e  oeste  da  ilha,  o  aspecto  da  costa  muda  inteira- 
mente, e  o  regimen  dos   rios  é  de  todo  differente. 

As  plantações  de  fumo  fazem-se  desde  17  metros  de  altitude  até 
300  metros,  sendo,  geralmente,  reconhecido  que  não  convém  havel-as 
a  pequena  distancia  do  mar,  pois  supi^õe-se  queeste  exerce  uma  influencia 
nociva  á  Ijoa  combustibilidade  do  fumo. 

A  producção  de  Deli,  depois  de  uma  grande  expansão  nos  pri- 
meiros annos,  conserva-se,  nos  últimos  tempos,  quasi  estacionaria, 
preferindo  os  plantadores  empregar  o  máximo  zelo  em  manter  o  re- 
nome do  producto,  esforçando-se,  em  tal  intuito,  por  leval-o  ao  mercado 
cada  vez  melhor  preparado,  a  produzir,  em  larga  escala,  um  gé- 
nero desvalorizado.  A  maneira  por  que  é  explorada  a  cultura  defumo 
na  zona,  contribue  grandemente  para  a  fácil  consecução  desse  escopo. 
Realmente,  as  despezas  avultadas  que  acarretava  o  primeiro  estattôleci- 
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menlo  numa  zona  de  floresta  virgem,  quasi  completamente  despo- 
voada, tornaram,  por  assim  dizer,  defesa  aos  pequenos  lavradores  a 
exploração  de  tal  industria,  e,  hoje,  a  situação  de  inferioridade  em 
que  se  deparariam,  confrontados  comas  grandes  companhias  ou  era- 
prezas,  ainda  mais  os  afasta  deste  campo  de  acção  De  feito,  as  qua- 
lidades physicas  do  fumo  de  Deli,  que  lhe  asseguram  superioridade 
incontestada  e  preços  elevadíssimos,  promanam  de  tal  complexo  de 
circumstancias  naturaes  umas,  artificiaes  outras,  que  só  a  grandes 
emprezas  é  dado  corresjxjnder  .satisfactoriamente  ás  exigências,  sempre 
crescentes  e  variáveis,  dos  mercados  consumidores, e  grangear, ao  mesmo 
tempo,  lucros  avultados  e  constantes.  Demais,  a  ninguém  é  licito  con- 
correr com  ellas  nas  facilidades  que  encontram  junto  aos  bancos,  em 
qualquer  situaçãoembaraçosa,  nem  tão  pouco  supportar,  com  igual  folga, 
os  effeitos  de  crises  passageiras,  as  <iuaes  não  são  raras,  tratando-se 
d'ura  producto  como  o  fumo  para  capa  de  charutos,  que  é  a  especia- 
lidade de  Samatra,  sempre  sujeito  aos  caprichos  da  moda. 

A  observação,  ha  priuco  feita,  mais  releva,  em  presença  dos  dados 
de  ultima  safra.  Na  verdade,  numa  área  de  33.000  bouws  cultivada 
no  anno  pretérito,  apenas  4000,  pouco  mais  de  um  oitavo,  couberam 
a  particulares  (cerca  de  18),  emquanto  48  companhias  exploravam  os 
29.000  bouws  restantes.  Ainda  assim,  a  mor  porção  daquelles  anhelam 
por  pa.ssar  a  companhias  suas  plantações,  esperando,  unicamente, 
momento  asado.  Ha  uma  razão,  também,  as.sás  preponderante  no 
espirito  dos  hollandezes,  além  das  mais,  que  os  leva  a  essa  tendência: 
é  a  facilidade  da  repartição  de  bens  nos  inventários,  sem  necessidaSe 
de  fragmentar  as  propriedades,  nem,  portanto,  as  desvalorizar. 

A  producção  total  de  Deli  (Langkat,  Deli  e  Serdang)  elevou-se,  no 
anno  pa.^sado,  a  212.891  fardos  de  80  kilos,  attingindo  toda  a  pro- 
ducção da  costa  oriental  a  240.766  fardos.  Até  15  de  julho  do  corrente 
anno  (1905),  a  exportação  havia  sido  de  181.513  fardos,  A  cotação  média, 
na  colheita  tran.sacta,  foi,  por  meio  kilo  (1/2  kg.),  de  104  cents.  (1$320  ao 
cambio  de  16  d.  por  l$),e,  na  presente  alcança  110 cents.  (1$397).  O 
preço  mais  elevado,  por  1/2  kg. ,  ascendeu  a  193  cents.  no  anno  de  1904, 
e,  neste,  até  ao  presente,  se  computa  em  198  cents.  Ha  intere.sse 
em  dar,  aqui,  o  quadro  da  product^ão  de  Samatia,  desde  que  houve 
inicio  a  cultura,  na  ilha,  graças  á  força  de  vontade  de  Nienhuys  : 
O  bouw    é  a    unidade    de  superfície  agraria,   u.sada  na   região;    tem 

y.ioom.^.  (*) 


(*)  o   art.  i"  lia  Socie  lade  lios  plantadores  de  Deli   pi-escreve  : 

«  Nenhum  planta<lor  poderã   levar  ao  mercado  fumo   que  se  não  ache  devidamente 
beneficiado.» 
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Producção  de   fumo  em  Samatra  (Henry    Dentz) 


ANXOS 

FARDOS 

PREÇO 

TOTAL 

1864 

.^>0 

48  conts. 

íl.      4.000 

1865 

189 
1.59 

l.')9   » 
121   » 

»     40.000 

1866 

>     HO. 000 

1867 

210 

73   » 

»     20.000 

1868 

S90 

142  » 

»    200.000 

1869 

i.:«l 

129  » 

»    250.000 

1870 •   .   . 

2.868 

128   >. 

»    450.000 

1«7I 

3.922 

137   » 

»          750.000 

1872 

6.408 

132   » 

»   1.000.000 

187:^ 

9.238 

182  » 

»   2.500.000 

1874 

12.895 

150   >. 

»   2.2,50.000 

1875 

10.355 

170   » 

»   3.900.000 

1876 

29.034 
36.517 

1.52   » 
126   » 

»   6., 500. 000 

1877 

»   9.200.000 

1878  ...     .  . 

48.545 
57.396 
64.965 
82.356 

126   » 
117   > 
112'  » 
115  » 

»   6.800.000 

1879 

»  10.350  000 

1880 

»  11.250.000 

»  14.750.000 

1882 

102.047 

1.32'  » 

>  21.500.000 

93.532 

134   » 

>  19.150.000 

1884 

125.496 
124.011 

144   » 

141»  » 

»  27.550.000 

»  26.976.000 

1883 

139.512 

124   » 

»  32.009.000 

144.577 
182.284 

121   » 
128=  » 

»  26.650.000 

1888 

»  35.. 500. 000 

1889 

184.322 

146   > 

f     40.000.000 

1890 

§36.323 

75=  > 

»    2í. 000. 000 

1891 

225.629 

91   » 

»  31.400.000 

1892 

144.689 

126   > 

»  26.700.000 

169.526 
193.. ■«4 

204.719 

144   » 
1 19   » 

90   » 

»  37.600.000 

1894 

»  35.000.000 

»  28.350.000 

1896 

191.1 85 

111   » 

»  32.400.000 

201. 73j 

122   » 

»  37.i:-:o.ooo 

1898 

235.653 

92   » 

»  33.000.000 

264.100 

82  » 

»  33.300.000 

1900 

223.731 

111"'  » 

»  38.000.000 

19JI 

2-^7.512 

94   » 

»  32.550.000 

1902 

24Í.132 

85   > 

»  31.200.000 

1903 

254.599 

92   » 

»  35.200.000 

Não  colie,  no  momento,  tirar  toda.s  as  conseqnenrias  que  este 
quadro  .sujígere  ;  apenas  .«le  ha  de  oljservar  que,  de  18G4  a  1U0.3,  o 
pequeno  trato  de  leiTa,  do  qual  dis.se  em  oomero,  produziu  4. 48 k  128 
fardos  de  fumo,  no  valor  total  de  759.200.000  florins;  esse  computo 
até  190i,  sol)e  a  4.724.894  fardos  ou,  appi-oximadamente,  a  800 
milJKjes  de  finrins,  isto  ó,  cerca  de  um  milhão  de  contos  de  réi'*,  ao 
cambio  de  10  d.  por  1$000. 

Nesta  somma,  póde-.s3,  sem  exagero,  estimar  o  lucio  liquido gran- 
geado  pelos  plantadores,  em  500,000  contos  de  réis. 
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Em  juslificativa  da  asserr-ão,  bastaria  citar  o  preço  médio  de 
venda,  para  esse  período  de  40  annos,  que  não  é  inferior  a  100  cents. 
por  1/2  kiio,  em  face  de  um  custo  de  producção,  inclusive  commissões 
e  transporte,  que,  de  modo  geral,  nãj  excede  de  50  cents. 

Aliás,  os  dividendos  fabulosos  das  companhias  exploradoras  dão 
disso  testemunho  irrefragavel :  a  Deli  Maatschcppij  tem  uma  media 
annual  de  dividendo  superior  a  50  °/o,  oim  um  fundo  de  reserva  de  cerca 
de  50  7o  do  capital ;  a  Amstebdan  Deli  Maat schappij  apresonla  média 
de  dividendo  pouco  inferior,  mas  com  fundo  do  reserva  na  imi)or- 
lancia  de  102  "/„  do  cupitu!  ;  a  Ai-endsburg  Maalsdiappij,  emíim, 
distribuiu,  nuni  anno,  152  "/,.  ^lo  dividendo,  e  accusa  a  média  de  70  °/o, 
]iara  um  fundo  de  reserva  superior  a  laO  7,,  '1"  •'ajiif.al. 

E'  triste  ]tatentear  tão  brilhantes  resultados  em  presença  da 
latismavel  situação  da  nossa  classe  agraria ;  mas  não  ha  fugir  :  ou 
o  exemplo  de  admirável  organização  que  offerece  Deli,  nos  servirá 
de  paradigma,  ou  havemos  de  confessar  a  incapacidade  para  a  luta 
no  mercado  mundial. 

Um  exemplo,  apenas,  em  ordem  a  bem  accentuar  nossa  precária 
condição  no  mercado  de  fumo  :  em  1902  o  Brasil  produziu  cerca  de 
50.000  toneladas  de  fumo  ou  mais  de  GOO.OOO  fardos,  cujo  valor 
total  em  folha  excedeu  de  25.000  contos;  pois  bem,  no  mesmo  anno 
Samatra  exportava  pouco  mais  de  um  torço,  que  produzia,  num  dos 
peiores  annos,  perto  de  GO. 000  contos,  calculando-se  a  imprrtancia 
ao  cambio  então  vigente. 

Acaso  não  vale  a  pena  exhaurir  o  solo,  gastar  recursos  preciosos  e 
insano  labor  para  haver  tão  parca  soara?!  Com  um  terço  da  nossa 
piotlucção  lograva  Z)e/í  mais  que  o  dobro  da  impoiiancia,  em  dinheiro, 
da  nossa  colheita,  isto  é,  um  kilo  de  fumo  v;dia,  para  os  lavradores 
de  tão  afortunada  região,  seis  vezes  mais  iiuo  para  os  infelizes  roceiros 
de  nossa  pátria  1 

Aqui  me  vnu  deter  nesta  ligeira  summa,  ijue  muito  ainda  liavoria 
a  dizer,  fiois  mo  iiarece  bastar  ao  fim  ora  ])roi)osto. 

Intentarei  nas  linhas  que  seguem,  escorçar,  bem  que  toscamente, 
quanto  me  foi  dado  vei'  em  três  das  melhores  plantações  que  visitei 
(luiiuito  minha  permanência  em  Samatra.  l''io  me  ha  de  relevar 
o  loilor  o  desalinho  do  estylo,  que  a  fraqueza  de  engenho  não  me 
Itórmitto,  em  tempo  escasso  e  em  viagem,  fazor  mais  nem  melhor. 
Sirva-me  de  escusa  a  phrase  do /)/■//, m.s  ('///'c/- pcí/ws  da  causa  agl-icola 
no  Brasil  :  a  voz  da  lavoura  é  singela  e  simples. 

MiatjM.  Cai.mon  nu  Tin  k  Ai  mf.iha. 
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O  Cholsra  azul  ou  Cholcra  das  Callinhas 

Feliz  il'a(iuclles  que  nunca  se  vii'um  a  Iji-aços  com  esta  Icrrivel 
moléstia,  rapaz  rle  em  jioucns  dias  destruir  Ioda  a  creaçío  do  mais 
li?in  jinvoado  palliiiiii'ir(i,  sem  disilinocãa  de  espocic^,  parecendo 
sempre  proferir  para  como(;o  de  suas  rai;anha'^  as  maiores  e  mais  bem 
I ratadas  avos  que  n'olIe existam. 

Tão  siMiulo  flaj^ello  é  conliocido  na  I':uropa  dosde  17.SÍ),  em  que 
pela  iiriíneira  vez  foi  assif-^nalado,  na  Lombardia,  espaliiando-se  então 
eiiiii  incrível  rapidi'/  pejns  outiNts  p;ii/,es  principalmente  na  l'"rança, 
linde  em  lS3n,  I8;i2,  ISiO,  IS".!,  ISC.i  o  I,S77,  maiores  estragos 
occasionou  aos  lavi-adores. 

Km  I87S,  pi >r(''m,  tendo  apparecidi»  novamente  nos  arredores  de 
rai"iz,fi)i  esfa  moléstia  csludada  por  l'erri>ncito,  veterinário  italiano,  (|iih 
classificou  do  «  Micrococus  »  o  tcrrivel  cryptogamo,  o  qual,  produzin- 
do profundas  peiiuliaçõeí;  no  organismo  das  aves  por  elle  atacadas, 
lhos  occasiona  a  morto.  Quasi  simultaneamente,  foi  esse  microscópico, 
mas  terrível  parasita,  assignalado  por  outro  veterinário  de  Toulouse, 
M.   Toussaint. 

Este  micrncocus  só  é  visível,  quando  angmentado  de  500  a  HOO 
vezes  o  seu  diâmetro,  que  ó  de  2  a  .1  microns,  ou  soja  pouco  mais 
de  meio  millesimo  de  millimetro.  Elle  é  absorvido  pelas  aves  com 
n  alimentação,  passando  ao  sangue  onde  so  multiplica  com  extraor- 
dinária rai)idez,  roubando  ooxygenio  dos  princípios  azotados  e  carbo- 
nados que  elle  contem  o  tornando-o  impróprio  para  a  vida.  As  aves 
mortas  por  osLa  doença  tôm  os  intestinos  jirofundamente  inflamados 
e  ulcerados,  o  ligado  muito  volumoso,  degenerescência  gordurosa  em 
alguns  músculos,  ecchymoses,  abcessos  e  suffusões  sanguíneas  em 
muitos  órgãos,"  e  ás  vozes,  infiltrações  pui-ulontas  no  ])ericai'dio  ena 
))Ieura.  Os  micro-organismos  do  sangue  da  mucosa  intestinal  dos 
abcessos  e  do  liquido  dyari-beico  são  bactérias  com  a  forma  os  micro- 
cncus,  ipie  si;  acliam  isolados  nu  i-eunidos  dois  a  dois  em  forma 
de  s.  PNsas  bactérias  são  aeróbias,  sendo,  portanto,  a  sua  acção  patbo- 
j^enica  devida  ;i  absorp(;ão  do  oxygonio  do  sangue,  como  acima  ficou 
(lilo.  l':m  ISSO,  (muito  posteriormente  rts  invostigai;ões  delSI.  Wógnin) 
foi  esla  moléstia  dei idamente  estudada  pelo  sajjio  Pasteur,  o  qual, 
depois  de  divei'sas  culturas,  consoguio  ]ire|)arar  um  virus  attenuado 
que,  inoculado  nas  avessa-;,  as  presarva  d'esisa "peste,  por  espaço  de 
um  anno. 

Ello  descreveu  dois  typ  ts  clínicos  do  chojera  das  gallinhas. 
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No  primeiro,  fagiido)  o  paciente  cahe  em  estado  de  somnolenoia, 
quasi  immovel  e  insensível:  ollios  serrados,  pennas  irrigadas,  tendo 
a  crista  de  um  roxo  quasi  preto.  N'efete  estado  a  ave  mal  pode  arrastar- 
se ;  tem  a  cabeça  pendida  ou  sobre  o  dorso,  dearrhéa  abundante, 
ronvulsnes  e  entra  em  agonia,  que  dura  dois  ou  trez  dias  ainda,  ou 
apenas  algumas  boras,  quando  o  caso  é  fulminante. 

No  segundo  caso,  frlii'onico)  a  moléstia  apresenta  <«  mesmn'^ 
caracteres ;  mas  com  muito  menos  violência,  imis  as  aves  duram 
ainda  algumas  semanas,  apparecendo  ás  vezes  abcessos. 

Segundo  a  opinião  deste  sábio,  as  inoculações  virulentas  e  n 
emprego  de  medidas  sanitárias,  que  evitem  o  contagio,  sãoos  melhores 
meios  preventivos,  poisi|ue,  uma  vez  atacadas,  nenluun  tratamento  até 
hoje  empregado  pôde  aaloal-as.  Kssas  inocuianjes  devem  ser  feitas 
nos  fiangos,  no  tecido  cellukir  |iroximo  ao  musculo  pectoral  ;  uma 
parte  do  qual  se  altera,  isolando-se  do  musculo  são  e  rodeando-se  de 
uma  membrana  pyogonira. 

A  lesão  produzida  por  esta  inoeula<;ão  é  local,  tornando  as  aves 
refractárias  á  Y)esle  dura/de  um  aitno.  O  outro  meio  preventivo  ja 
indicado  por  M.  Mégnin,  e  por  Pasteur  foi  aconselhado  pelo  mi- 
nistério da  agricultura  de  França  em  1880,  em  prospectos  abundante- 
mente espalhados  por  toda  a  parte  e  cujo  conteúdo  passo  a  transcrevei'  : 
«  A  affec(;ão  contagiosa  particular  ás  aves  domesticas,  sob  o  nome  de 
cholera  das  gallinhas,  mas  que  ataca  egualmente  os  patos  e  perus, 
tem  causado  os  maiores  prejuisos  á  agricultura.  Se  bem  que  de  pouca 
importaneia,  quando  atara  um  individuo  isolado,  esta  moléstia  adquire 
verdadeira  gravidade,  quando  se  manifesta  em  um  gallinheiro  muito 
povoado,  destruindo  em  poucas  semanas  todas  as  aves.  Esta  moléstia 
jiode,  pois,  causar  consideráveis  prejuízos  ás  nossas  exploraçõs  rura&s, 
onde  a  producção  de  aves  e  ovosconstitue  uma  especula(;ão  bastante 
lucrativa.  Todavia  ó  possível  attenuar  o  desenvolvimento  desta 
moléstia  e  a  presente  instrucção  tem  por  fim  trazer  ao  conhecimento 
dos  agricultores  os  meios  de  o  consoguii-. 

'1'odos  os  lavradores  sabem  reconhecer  o  cholera  das  gallinlia-, 
as  quaes,  desde  que  a  moléstia  as  invade,  ficam  somnolentasejierdein 
as  forças;  não  andam  ou  o  fazem  com  imniensa  difliculdade,  ainda 
mesmo (|uando se  lhes  apiiroxi ma  alguém,  por  mais  ariscos  ([ue sejam  ', 
a  temperatura  do  corj  o  eleva,-se  a  crista  toma  uma  ccir  violácea,  em 
conse(]uencia  de  uma  profunda  modilicíição  na  circulação;  tinalmente 
a  morte  sobrevem,  algumas    h<>ras   após  os  primeiros    symplomas,» 

As  recentes  invesligaçries  f^cientificas  demonstraram  de  modo 
absoluto(|ue  esta  moléstia  épi-o.juzid.a  por  um  organismo  microscópico. 
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que  se  rcproduz~nos  intestinos,  passa  ao  sangue  o  ahi  se  desenvolve 
com  extraordinária  rapidez.  Este  parasita  é  depois  evacuado  nos  excre- 
mentos e  pode,  em  seguida,  ser  novamente  ai  sorvido  pelas  aves  sãs  que 
esgaravat^m  nos  estrumes,  ou  comem  os  grãos  que  foram  expellidos 
com  os  excrementos,  si  morre  vma  ave  e  ha  motivo  para  suppôr  que  se 
está  em  presença  da  terrível  moléstia,  é  preciso  fazer  saliir  immedia- 
tamente  do  gallinheirri  todas  as  aves  e  mantel-as  isoladas,  quanto 
]io'ísivei,  umas  das  outras.  Dcve-se,  logo  em  sp^^uida,  limpar  bem  n 
gallinheiro  e  os  iX)lleiros,  rclirando  lodo  n  estrume  c  lavando  com 
bastante  agua  as  paredes  e  o  chão.  A  a^ua  deve  conter  cinco  grammas 
de  acido  sulfúrico  em  cada  litro,  seivindn-se  para  as  lavagens  de  uma 
vassoura  áspera  ou  de  uma  brocha.  Quando  tenham  decorrido  10  dias, 
sem  que  outras  mortes  venham  confirmar  a  ])ermanencia  da  moléstia, 
considei'ar-se-á  esta  como  desajiparccida,  sú  se  mantendo  no  isola- 
mento as  aves  que  mnnilVístom  tristeza,  abatimfnto  ou  somiiolencia , 
Estes  meios,  tão  simples  na  apiilicai.-ão,  bastarão  para  deter  os 
progressos  do  contagio  o  impedir  (|ue  a  moléstia  se  jiropaguc. 

Applicados  desde  o  com"ço  do  mal,  elles  limitarão  as  perdas  a  um 
nnmero  insignificante.  Nenhuma  outra  indicação  ó  feita  além  da  lim- 
peza e  iS(^lamento  das  aves,  pois  que,  segundo  o  próprio  Pasteur  —  uno 
ha  remédio  cara  fico. 

M.  Mégnin  é  da  mesma  opinião  e  aconselha  sangrar  as  aves  ata- 
cadas e  a  provei  tal -as,  porquanto,  depois  de  bem  cosinhadas,  nenhum 
perigo  otTerecera  pai'a  a  saúde  do  liomem.  Noemtanto,  como  meio 
preventivo,  elle  aconselha  a  applicação  de  um  pó  a  que  dá  o  nome 
de  «  P''i  antitxphico  sali<->lado  t.   e  ([uo  se  compõe  do: 

Hyposul fito  de  soda 5  Grammas 

Salicylato  de  soda 5         !> 

Genciana  amarei  la  pui  verisada .      .      .  20         » 

Gengibre  pulverisado 10         »      ' 

Sulfato  de  ferro  pui verisad<j.     ...  20        » 

Depois  de  tudo  bem  misturado,  dá-sc  uma  pitada  deste  pi  a  cada 
ave,  misturando-o  com  o  alimento  da  manhã,  ou,  melhor  ainda,  em 
pilulas  de  farinha  de  milho  ou  qua^iuer  outra  substancia  que  a  isso 
se  preste.  Como  |jel)ida,  rei-ommenda  a  agua    ferr.ida. 

Ora,  a  meu  ver,  ainda  não  está  dita  a  ultima  palavra  acerca  desla 
moléstia. 

A  vaccina  foi,  na  realidade,  um  passo  dado  nesse  caminho,  mas, 
Pasteur,  o  grande  sábio,  precisava  empregar  o  seu  tempo  em  cousas 
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de  mais  vulto  e  importância,  do  que  as  aves  domesticas ;  e  assim  limitou 
os  seus  estudos  á  vaccina.  E'  fiSra  de  duvida  que  não  se  pôde  tratar  as 
aves  atacadas,  quando  a  murte  é  fulminante;  mas,  ainda  nos  casos 
aírudus,  é  possível  o  )i-atamentu,  si    se  combate  logo  no  começo. 

Raríssimas  vezes  uma  ave  calie  fulminada  sem  ter  dado  si^inaes  da 
moléstia.  A  ave  entristece  repentinamente  o  pára,  de  quando  em  quan- 
do, com  o  olliar  deslrahido,  sacode  a  cal)e(,'a,  como  quando  está  atacada  de 
pôpo,  a  crista  muda  de  côr  constantemente  e  a  ave  não  procura  ali- 
mento, parecendo  alheia  a  tudo  quanto  se  passa  em  volta  delia. 

Si,  antes  domai  se  aggravar,  se  fizer  o  tratamento  a  que  adiante 
me  refiro,  a  ave  escapará. 

Agua 1  litro 

Ar.ceniato  de  sodi 1,5  grams. 

Acido  phenico 10  gollas 

Com  esta  agua  e  um  trapinho  lave-se  liem  a  cabeça  e  o  bico  interna 
e  externamente,  até  o  dosemljaraçar  de  tudo  quanto  lhe  é  estranho. 

Si  a  ave  tiver  difficuldade  na  respiração,  o  que  sempre  se  dá, 
enrole-se  em  uma  varinha  um  trapinho  ja  poido,  mas  ])em  limpo  e 
desobstrua-se  a  trachea  em  toda  a  sua  extensão,  de  uma  mucosidade 
fétida  e  muito  espessa,  de  côr  amarellada  e  raiada  de  sangue,  que  impede 
o  ar  de  entrar  livremente  nos  pui mõe=?.  Em  seguida  doite-se  pelo  bico 
uma  e  meia  colher  de  chá,  desta  mesma  agua  acidulada,  Ires  ou 
quatro  vezes  ao  dia,  conforme  o  estado,  mais  ou  menos  grave  do 
paciente.  Será  da  maior  conveniência  juntar  á  alimentação  os  pôs 
antityphicos  salicylados  de  M.  Mégnin .  A  lavagem  da  cabeça  e  do  bico, 
externa  e  internamente,  e a  limpeza  da  trachea, para  que  a  ave  respire 
livremente,  é  da  mais  alta  importância  neste  tratamento.  As  aves 
doentes  devem  ficar  em  logar  secco  e  bem  agasalhado,  pon[ueofrio, 
o  sereno  ou  a  humidade,  lhes  são  fataos. 

D^ve-se  mudai-  do  agua  e  de  paniio  cada  vez  que  se  fizer  a  lavagem 
a  <iue  acima  me  refiro  ;  ístoc,  não  se  deve  ulilizar,  para  o  Iratamonto 
de  uma  ave,  a  agua  e  o  ])anno  (lue  serviram  a  uma  outra.  As  aves 
devem  ficar  subic  palhas,  (|ue  se  mudam,  de  vez  em  quando,  mi  em 
logar  assoalhado,  que  se  possa  lavar  com  agua  acidulada  com  acido 
sulfúrico  a  cinco  por  mil,  só  voltando  as  doentes  a  occupar  esse  logar, 
quando  completamente   secco. 

hempre  que  seja  [wssivel,  as  aves  atacadas  devem  ficar  separadas 
entre  si,  afim  de  que,  as  que  vão  melhorando  não  fi(|uem  sujeitas  a 
uma  nova  infec-ção  das  que  se  acham  em  estado  mais  grave. 
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Casa  especial 

em  trabalhos  de  flores  naturaes 

artisticamente  executados 


Coroas  para  enterros 
de  todos  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salões, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc,  etc. 


Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTUEAS  DE  FLORES 

Rua  Senador  Nabuco  n.   21,  Villa  Izabel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nictheroy    (Flores  diversas) 


CHAGARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 


Schlick 


ick  &  Comp.   T  . 


Rua  do  Ouvidor  n.  25-B 


TELEPHONE   N.  1281      J 


Tòxo  X5E  cr^isr:E]iK.o 


II E, 


19,  Rua  General  Camará,  21 


Importadores  em  grande  escala  de  Louças  de  ferro, 

Ferragens,   tintas,  olaos,  Cimento, 

Carros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Agua  e  gaz, 

telhas  zincadas,   Arame   farpado  e  liso,  , 

drogas  para    industria.   Material    para    Estradas  de  ferro, 

artigos  para  lavoura,  etc. 


DEPÓSITOS 

PiUa  Cotovello  n*  IS  —  Travessa  do  Paço  n»  2S 
f  ravsssa  da  Fidalga  n»  3  —  Largo  Santa  Piita  n»  24 


ESPECIALISTAS  El  MATERIAL  PARA  CANALISAÇÃO  DE  AMA 


DEPOSITÁRIOS  DOS  SEGUINTES  PRODUCTOS  CONHECIDOS 

Formicida  Pestana  (puri&cak)  )  Dynamite  "  Estygia" 

Dita  Capanema  )  Fnxadas  "Radiante  especial" 

Dita  Paschoal  ;  Cimento  "Pelreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  S  Dito  S.  Jorge 

Coalho  marca  Estrella  { 


Commissarios  da  Café  e  mais  géneros  do  Paiz  garantem  as  melhores 
cntas  d5  veaia  cujos  liquides  sãi  pagos  immediatamente. 


A  nossa  firma  foi  premiada  com    medalha 

de    ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz  (E.    U.    da    America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café  recebido   de 

seus  committentes  que  expuzeram. 

ULio  cio   «F^^xxoiro 
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Com  este  tratamento  fiz  escapar  todas  as  aves  atacadas  de  que 
cuidei  logo  aos  primeiros  symptomas  da  moléstia  e  mesmo  algumas 
queja  se  achavam  prostradas,  mas  qu3  haviam  cahido  pouco  antes. 

Experimentei  applicar  igual  tratamento  a  aves  que  ja  estavam  na 
ultima  agonia,  depois  de  quasi  duis  dias  de  soffrimento,  conseguindo 
prolongar-lho  a  vida  por  mais  quatro  dias. 

E'  que  a  moléstia  já  tinha  destruído  ou  profundamente  aíTectado 
os  intestinos  e  tornado  o  sangue  impróprio  á  vida,  e,  deste  modo,  im- 
possível se  loi'navu  a  cura. 

Mexdes  Francj. 


Em  prol  doe  productos  da  canna  ds  assucar 

A  cultura  da  beterraba  na  Europa  e  suas  colónias,  devido  a  persis- 
tentes pesquizas  scientificas  —  adubos,  selecção  das  plantas,  aproveita- 
mento de  residuos,  plantios  intensivos  —  chegou  ao  máximo  de  perfeição 
em  pouco  tempo. 

Os  resultados  têm  sido  magníficos;  todos,  porém,  em  detrimento  da 
cultura  da  canna  de  assucar. 

Medidas  artificiaes,  empregadas  para  levantar  os  preços  dos  pro- 
ductos da  canna  de  assucar,  só  têm  servido  para  alimentar  esf)eranças. 

Medidas  desta  ordem  collocam  o  productor  numa  expectativa  pro- 
longada, entorpecem-lhe  a  iniciativa  e,  no  dia  em  que  fica  convencido  da 
inutilidade  desses  meios  fallazes,  olha  em  torno  de  si  e  vê  as  suas  terras 
desvalorisadas,  os  braços  fugindo  a  procura  de  mellur  sorte  e  os  appa- 
reliios  custosissimos  silenciosos,  no  abandono,  creando  ferrugem,  ga- 
rantindo hypothecas  a  juros  leoninos. 

Ainda  b)m  que  o  Governo,  compenetrado  disto,  soube  fazer  repre- 
sentar a  industria  assucareira,  escolhendo  pi^ssoa  de  proficiência  notá- 
vel no  assumpto,  com  o  encargo  de  pugnar  pelos  interesses  dessa 
ciasse,  no  Congresso  Internacional  da  Bélgica.  Referimo-nos  ao  Sr.  Wi- 
leman  que  conseguiu,  após  longos  debates,  num  meio  hostil,  direitos 
compensadores,  que  seria  injustiça  negal-os  á  proJucção  bi-asi leira, 
desamparada,  luclando  com  as  irregularidade^ das  estações,  transportes 
caros,  impostos  de  todos  os  matizas,  e  servindo-se  de  apparelhos  de 
prodncção  que,  so  estão  longe  da  rotina  secular  da  colónia,  ainda  lhes 
falta  muito  para  chegarem  ao  auge  de  aperfeiçoamento  . 

Estes  direitos  animaram,  é  verdade,  o  productor  brasileiro,  abrindo 
novos  mercados  para  os  seus  productos,  porém  isto  não  basta.  E'  ne- 
cessário completar  o  esforço,  tirando  com  pouco  dispêndio  os  maiores 
proventos  dos  nossos  cannaviaes.  E'  preciso  não  descansar  até  conse- 
guir reducçSo  nos  fretes,  diminuição  de  impostos  e  pôr  termo  úa  desme- 
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(liihis  amliiçõcs  do  intermediário;  preparai*  as  terras  eom  roleomeiílos 
cspeciaes,  segundo  o  clima  e  a  composição  do  solo,  sem  esquecer  de 
minorar  os  prejuízos  que  acarreta  á  planta  a  irreg alaridade  das  estuçuas, 
combater  Ioda  sorte  de  insectos  parasitários  e,  por  um  processo  rá- 
pido, oljlcr  exemplares  seleccionados  de  canna  preferidos  no  culiivo. 

Por  nossa  parte  continuamos  na  propapanda  dos  apiiarelhos  a  ál- 
cool e  nascolumnas  desta  revisia  sorào  noticiadas  minuciosamenle  to- 
das as  innovações  úteis  que  se  introduzam  nos  macliinismos  para  o  fa- 
brico do  assucar  e  nos  apparclhos  para  dislillaçuo. 

Começamos  referindo-nos  ao  distillador  continuo  e  reclificador 
Uiiicersal,  invento  do  fabricante  nacional  Fausto  Pedreira  Machado. 

Este  apparelho  foi  premiado  na  Exposição  Internacional  de  19J;], 
depois  de  comprovadas  suas  originalidades  e  vantagens. 

Além  deste  premio,  possue  o  autor  diversos  pareceres,  firmados 
pelo  que  lia  demais  insuspeito  em  nosso  elevado  melo  scienlifico  e  in- 
dustrial. Eátes  pareceres,  em  vista  da  reconhecida  probidade  dos 
signatários  e  pelos  cargos  e  funcções  sociaes  que  occupam,  constituem 
altestados  valiosos. 

Transcrevemos  em  seguida  alguns  tópicos,  para  os  quaes,  certa- 
mente, voltará  a  attençlo  do5  agricultores  de  canna  de  assncar  e  fabri- 
cantes de  aguardente  e  álcool: 

Disse  o  sábio  lente  de  cliimica  industrial  da  Escola  Polytechnica, 
Dr.  Daniel  Ilenninger,  em  resposta  á  incumljcnoia  feita  pela  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  quando  devia  o  apparelho  ser  apresentado 
na  Exposição:  «O  apparelho  imaginado  pelo  Sr.  Macliado  é  uma  co- 
lumna  destinada  á  destillaçSo  contuiua  de  liquidos  fermentados  para 
delles  extrahir  aguardente  e  álcool. 

Para  esse  fim  o  construi-tor  combinou  num  mesmo  apparelho  o 
systenia  de  piatòs,  com  borhiilhadures,  com  o  de  discos  ou  diapliragmas, 
prociu-ando  assim  obter,  sem  augmenlar  a  altura  da^columna,  um  cs- 
golamento  mais  completo  dos  liquidos  sujeitos  á  dislillação.  Os  dia- 
pliragmas  substituem  no  alcance  em  questão  vantajosamentu  os  tubos 
que  nos  apparelhos  Egrot  conduzem  os  liquidos  do  centro  de  um  plalõ 
á  periphei"ia  do  que  lha  fica  inferior,  digo  oanlajoftnmpntc,  porque  es- 
palliando-se  o  liquido  sobre  os  discos,  o  processo  da  separacõo  continua 
a  realisar-se,  emquanto  que  durante  o  processo  pelos  tubos  os  liquidos 
nenhuma  alteraçSo  soffrem.» 

o  Dl'.  .'Vrislides  Caire,  em  sessão  da  Socie  iade  Nacional  de  Agricul- 
liirn  disse:  <(  Na  l^a/^cnda  de  Santa  Mónica  .se  poderia  fazer  a  installação 
(em  referencia  á  apreciação  feita  pelo  Dr.  Domingos  Sérgio  de  Carvalho, 
secretario  geral)  e  as  experiências  ilo  a  ppa  rei  lio,  si  se  concertassem  umas 
moendas  que  lá  estão  e  se  fizessem  outros  pequenos  serviços,  o  que 
acarreta  despezasquea  verba  da  Fazeuda  nSo  pude  supporlar. 
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Si  O  Governo  consente  em  aiitorisar  as  despezas  de  installação  do 
referido  alambiijue  na  lazenda  de  Santa  Mónica,  lucrará  com  isso  a 
FAZENDA  {Jornal  do  Commercio  de  12  de  setembro  de  1902). 

O  Dr.  Floriano  Amado  de  Souza,  engenheiro,  intendente  da  Gamara 
de  Maragogipe,  (Bahia)  escreveu  o  seguinte,  em  carta  ao  governador 
daqueUe  Estado: 

«  Tive  occasião  do  assi-tir  uma  experiência  que  Sr.  Fausto  Macliado 
fez  em  um  apparelho  de  distillação  co:ilinua  de  sua  invenção.  Dentre 
os  fabricados  no  paiz  ú  o  único  capaz  de  poder  suljstituir  os  grandes 
apparellios  de  Saoalle,  Deroi,  e  outros. 

O  distincto  paulista  Sr.  Manoel  Marc3llino  de  Souza  Franco,  de 
Avaro  (S.  Paulo),  depois  da  compra  de  um  apparelho,  atteslou  com  firma 
reconhecida  em  tabelliSo  publico:  k  O  apparelho  modificado  para  com- 
bustível de  lenha  foi  installad o  pelo  seu  próprio  autor  em  minha  fa- 
zenda das  Palmeiras,  funcciouando  bem  em  sua  fúrma  tríplice:— con- 
tinuo, iNTERMiTTENTE  E  RECTiFicADOR  —  de  modo  que,  comparaudo-o 
aos  apparelhos  c^ngeneris  que  conheço,  julgo-o  o  melhor  e  mais  eco- 
nómico. Faço  votos  para  que  o  invento  do  referido  senhor  seja  conhe- 
cido e  utilisado  largamente,  de  preferencia  aos  que  são  importados  do 
extrangeiro,  com  títulos  pomposos  e  resultados  duvidosos  ». 

A  commissão  do  Jury  da  Exposição  Internacional  de  apparalhos  a 
álcool  em  1903,  assim  concluiu  S3u  parecer  a  respeito:  «  Parece,  pois,  á 
esta  Commissão  que  os  exforços  do  intelligente  e  laborioso  brasileiro 
Fausto  Machado  devem  merecer  do  jury  um  premio  de  apreço  a  seu 
espirito  inventivo e  que  sirva  de  estimulo  paraoproseguimento  dos  seus 
trabalhos,  sem  duvida,  dignos  de  animação  e  apoio. 

Rio,  b  de  janeiro  de  1904.  —  Á  Commissão:  Lui:;  Carlos  Barbosa  de 
Oliocira,  Laia  Mário  de  Mattos  Jatúor,  Arthur  Getulio  das  A^evesn. 

Os  Ires  engenheiros  signatários  são  lentes  da  Escola  Polytechnica 
do  Rio  de  Janeiro  e  o  ultimo,  já  ha  muitos  ânuos  preside  importante 
companhia  na  Capital  da  Republica. 

Reuniremos  ao  que  ficou  dito  o  seguinte  artigo  publicado  pelo  Jornal 
do  Commercio  de  12  de  novemliro  de  190:i: 

«Exposição  Industrial  de.  Apparelhos  de  Álcool  —  Invento  brasi- 
leiro . 

Secção  da  casa  Guimarães,  Coelho  \C.  e  do  construclor  brasileiro 
Fausto  Pedreira  Machado. 

Mais  um  combatente  surgiu  na  arena  do  progresso  industrial  pa- 
tenteando nossa  capacidade  inventiva. 

O  Sr.  Fausto  Pedreira  Machado,  autor  de  diversos  inventos  recom- 
mendados  por  nossas  maiores  notabilidades  profissionaes  e  de  dous  pro- 
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jectos  de  aerostatos,  acaba  de  expor  ú  contemplação  dos  entendidos— 
três  modelos  de  distilludores  e  rectificadores  de  sua  invenção,  os  quaes 
funccionam  diariamente  no  paviliião  da  Exposição. 

Accresce  que, executados  sob  a  maior  escassez  de  recursos  pecuniá- 
rios, ainda  sem  os  aperfeiçoamentos  que  o  curso  das  construcções  de- 
vem aconselhar,  os  appauelhos  rekeriuos  têm  funccionado  nas  me- 
lhores CONDIÇÕES,  sendo  JULGADOS  RIVAES  DOS  MELHORES  APPARELHOS 
CONHECIDOS  E  APRESENTANDO  NOTÁVEIS  CARACTERÍSTICOS  DE  ORIGINA- 
LIDADE, 00  lado  da  feição  pratica  que  o  inventor  conseguiu  imprimir- 
Ihes. 

Resulta  dahi  grande  conceito  para  os  demais  emprehendimentos 
que  este  exforçado  operário  entende  de  levar  a  effeito,  tornando-se,  dia 
a  dia,  mais  merecedor  do  auxilio  de  todos  cjue  desejam  nossa  indepen- 
dência industrial,  como  base  do  progresso  material  que  felicita  paizcs 
independentes.» 

Classificação  e  especificação  dos  modelos  expostos  : 

1.0  Alambique  continuo  e  rectificador,  denominado  «  Alambique 
Universal  o,  dotado  de  engenhosa  e  efficientlssima  columna  de  evapo- 
ração, a  platós  mixtos,  encimada  por  poderoso  capitel  rectificador,  de 
onde  os  vapores  alcoólicos  em  estado  de  pureza  e  concentração  seguem 
para  o  condensador,  sem  retrogradação  e  estabelecendo  o  mais  approxi- 
mado  equilibrio  entre  o  aquecimento  do  vinho,  submettido  cm  seguida 
á  evaporação  no  plató  alimentador  e  á  temperatura  dos  vapores  que 
tendem  a  resfriar-se. 

A  matéria  ou  mosto  suI)metlido  a  distillação  é  obrigado  a  longo 
percurso,  sempre  em  pequeno  volume,  sem  encontrar  placas  ou  quaes- 
quer  resistências  que  embaracem  sua  marcha  e  contribuam  para  alte- 
rar-lhe  a  igualdade  de  nivel. 

O  SYSTEMA  DE     PLATÓS,   ORIGINAL  NO  CONJUNCTO  E  NOS  ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS,  permitte  graduar  o  apparellio  para  o  esgotamento  do 
álcool  EM  VINHOS  DK  QUALQUER  RIQUEZA  OU  força  alcoolica,  funccionando 
com  ebulidores  e  queda  do  liquido  por  cascata  ou  Si>mente  ebulidor. 

O  apparelho  é  munido  de  válvulas  convenientemente  adaptadas  a 
poucos  tubos  de  modo  a  funccionar  como  distillador  continuo  ou  re- 
ctificador. 

No  serviço  da  distillação  o  próprio  vinho  realisa  a  condensação  e  o 
resfriamento  do  álcool,  podendo  também  receber  agua  quando  for  ne- 
cessária a  quaesquer  serviços  das  distillarias. 

2.0  Modelo  distillador,  rectificador  descontinuo,  de  columna,  para 
pequena  e  grande  producção. 

3. o  Alambique  descontinuo,  munido  de  um  accessorio  que  pode 
extrahir  álcool  ou  simplesmente  aguardente  que  em  nada  fica  alterada 
em  suas  condições  de  sabor  e  quantidade.  A  novidade  deste  modelo  está 
lio  referido  accessorio. 
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4. o  Processo  mecanico-physico  de  transformação  dos  alambiques 
descontínuos  c  contínuos.» 

Iniciando  cs^a  resenha,  por  um  invento  brasileiro,  temos  em  mira 
o  interesse  do  agricultor  nacional,  os  esforços  beneméritos  desta  re- 
vista, e  a  verdadeira  independência  do  paiz;  porque  consideramos  um 
paiz  verdadeiramente  livre,  quando  produz  tudo  cjuanto  necessita  nos 
variadíssimos  ramos  da  actividade  humana. 

O  plantio  da  beterraba  na  Europa  foi  a  pedra  tumular  dos  productos 
da  canna  do  assucar.  A  maior  parte  dos  paizes  com  que  o  Brasil  entre- 
tém relações  commerciaes  não  poupam  exforços  para  desenvolver  nos 
seus  territórios  e  colónias  os  productos  do  solo  brasileiro.  A  sorte  do 
assucar  é  a  mesma  que  está  reservada  aos  outros  productos. 

Nas  colónias europêas  da  Africa,  Ásia,  Oceanía e  America  plantam-se 
progressivamente  cacáo,  algodão,  café,  fumo  c  borracha. 

A'  vista  disso  seria  criminoso  ficar  de  braços  cruzados.  E'  preciso 
agir.  Ja  que  os  outros  paizes  procuram  independer-se  dos  productos  da 
lavoura  brasileira,  o  Brasil  deve  também,  emquanto  antes,  collocar-se 
em  condições  de  não  precisar  das  industrias  extrangeiras.  Assim  pen- 
samos e  agimos. 

H.  R. 


Vestimenta  da  terra 

E'  costume,  geralmente  seguido  pelos  nossos  agricultores,  examinar 
a  vegetação  que  cobre  os  terrenos,  antes  de  iniciar  qualquer  cultura,  isto 
é,  como elles dizem  :  olham  a  vestimenta  da  terra. 

Guiados  pela  exuberância,  pelo  verde  de  sua  folhagem  e  pela 
presença  de  certas  arvores  ou  arbustos,  a  que  denominam  padrões, 
ajuízam  elles  do  grão  de  fertilidade  de  um  sjlo  agrícola.  Esta 
observação,  filha  exclusiva  de  uma  longa  experiência  pratica,  tem, 
entretanto,  sua  razão  de  ser  e  é  hoje  corrente  e  aconselhada  como 
sendo  ura  meio  preliminar  para,  de  antemão,  se  ajuizar  da  uberdade  das 
terras . 

Conhecida,  como  é,  a  preferencia  que  as  plantas  agrícolas  duo  a 
certos  e  determinados  solos,  é  natural  que  este  facto  se  estenda  entre  as 
arvores  que  crescem  espontaneamente.  Os  padrões,  mais  geralmente 
indicados,  podem  ser  divididos  em  três  grupos  distinctos  : 

a)  Padrões  de  terras  de  grande  fertilidade  ; 

b)  Padrões  do  fertilidade  mediana  ; 

c)  Padrões  de  terras  estéreis. 
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Do  primeiro  grupo  destacain-se  as  seguinles  arvorei  : 
Arco  de  pipa  (Erythoroxylon),excellente  madeira  para  construcção, 
muilo  abundante  no  norte  do  Brasil . 

Cedro  (Godrelia  l)rasilien.sis)  familia  das  codrolacsas.  E'  uma  arvore 
que,  geralmente,  mede  25  metros  de  altura  e  três  melros  de  diâmetro. 
Encontra-se  em  todo  o  Brasi  1 ,  do  Rio  de  Janeiro  para  o  norte  e  emprega-se 
nas  construcções  civis  e  navaes,  em  marcenaria,  obras  de  talha,  tajjoado 
de  ferro,  costado  de  navio,  caixilhos,  etc. 

C«/íeWrt/)a/'fZa(Nectandraspaciosa),  familia  do?  Lauraccas .  E'  tam- 
bém conhecida  de  Baraúna. 

Camila  goiaba  do  Paraná.  E'  uma  madeira  considerada  de  pri- 
meira qualidade  para  obras  internas ;  é  commum  nos  Estados  do  Hio 
de  Janeiro  e  Paraná. 

Guarubâ  (Peltogyne  guarabú),  familia  das  leguminosas.  Também 
designada  pelos  nomes  de  Roxinho  em  S.  Fidelis,  e  pelo  de  PJo  Roxo  no 
Amazonas.  E'  abundante  em  todooBrasil,  principalmente  nos  Estados 
do  Amazonas,  Pará  e  Maranhão.  E'  madeira  de  primeira  ordem  para 
as  construcções  civis,  navaes  e  marcenaria.  Existem  diversas  variedades, 
taes  como:  guarubú  amarello,  na  Bahia;  guarubú  branco,  no  Rio  do 
Janeiro  ;  guarubú  prelo  e  guarubú  rajado,  que  é  o  nome  liue  dão  em 
Campos  ao  Gonçalo  Alves. 

Páo  d'arco  (Tecoma  speciosa),  familia  das  Bignoniaceas.  E'  uma 
arvore  de  grande  porte,  cresce  nos  Estados  do  norte  e  centro  do  Brasil, 
sendo  mais  conhecida  no  norte  pelo  nome  de  Ipè  ou  Páo  d'arco 
amarello. 

Jangada  tracrt  (Heliocarpus  americanus),  das  tiliaceaí.  E'  consi- 
derado como  um  dos  melhores  padrões  de  terra  para  cultura  de  café; 
muilo  commum  no  Estado  de  S.  Paulo,  principalmente  nos  logares 
elevados  livres  de  geadas. 

Figueira  branca  (Urostigma  doliorum),  muito  commum  em  quasi 
iodo  o  Brasil  e  é  empregada  no  fabrico  de  gamellas,  baleias,  etc. 

Embaúba  verde  (Gecrops  adonapus),  excellenlre  padrão,  caracterisa 
as  terras  fracas. 

Crisciuma  (Ghurqueacapituliflora),  familia  das  graminaceas.  E'  uma 
trepadeira  e  muilo  commum  mjs  matos  ;  é  uma  excellenle  forragem 
para  o  gado  que  come  as  suas  folhas. 

Jacaranda-tan  (Machairium  incorruptibile),  familia  dos  legumi- 
nosas. E'  commum  nos  Estados  comprehend idos  entre  o  Rio  de  Janeiro 
eo  Amazonas.  Em  alguns  Estados  é  conhecido  pelos  nomes  de  Páo  Santo, 
Jacarandá  Pironga  e  Jacarandá  Peutan.  E'  considerado  como  sendo 
uma  excellenle  madeira  para  todos  os  géneros  de  construcç'ão. 
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Sunipira-assã  (Bairdichia  major),  família  das  leguminosas,  tam- 
bém cliamada  Sebipira  e  Supipirarema. 
Tinguaciba  (Xanthoxylum). 

Entre  os  padrões  que  caracterisam  as  terras  de  fertilidade  mediana, 
destacam-se  os  seguintes  : 

Araribá  amarello  (Centrolobium  i'obustum)  familiadas  legurai- 
nopas,  conhecido  também  pelo  nome  doPotumupé  amarello,  na  Bahia. 
E' uma  madeira  de  primeira  qualidade  para  as  obras  civis,  navaese  de 
marcenaria.   E'  muito  commum  encontrar-se  nas  capoeiras. 

Barbotimão  (Stryphnodendron  barbatimão),  familia  das  legumi- 
nosas, também  conhecida  pelo  nome  de  Maria  Preta  e  Casca  da  Vir- 
gindade. F.' uma  arvore  de  pequenas  dimensões,  muito  commum  nas 
capoeiras  e  assaz  disseminada  em  quasi  todos  os  Estados  do  Brasil,  ao 
noi-te  do  Bio  de  Janeiro  Tem  emprego  o  lenho  na  marcenaria  e  a  casca 
e  os  fructos  no  cortume  de  pelles,  na  tinturaria,  etc. 

Cangerana  (Cabralia  cangerana),  familia  das  meliaceas  E'  encon- 
trada em  todo  o  sul  do  Brasil  e  sua  madeira  é  reputada  como  excellente 
para  a  confecção  de  bolandeiras  de  rodas  do  engenho,  frechaes,  etc. 

Canella  do  brejo  (Xectandra  Encollupsus),  familia  das  Lauraceas, 
muito  conhecida  e  commum  nos  logares  baixos. 

Unha  de  vacca  (Bauhunia  fortificata),  familia  das  leguminosas, 
muito  commum  nas  capo3iras  e  ])eira  dos  caminhos. 

Os  terrenos  de  franca  esterilidade  para  as  plantas  culturaes  são 
indicados  pelos  padrões  seguintes  : 

Anda-assú  (Johanezia  princeps). 

Sangue  de  Drago  {dvoion  Salutaris). 

iVfo/?yoío  (Entrolobium  Monjolo),  etc. 

As  terras  em  que  predominam  as  samambaias,  as  piteiras  e  capim 
mel  lado  são,  em  geral,  de  grande  esterilidade. 

Ainda  outros  factos,  baseados  na  vegetação,  servem  para  a  determi- 
nação das  terras . 

Assim  é  que,  o  capim  gengibre  vegeta,  de  preferencia,  nos  loga- 
res sombrios;  a  íf/^aara-míríV/z  (.\rundinaria  verticulata),  encontra-se 
sempre  nos  logares  próximos  de  aguas  correntes. 

Nos  logares  húmidos  e  alagadiços  é  commum  encontrar-se  a  La- 
grima de  Nossa  Sen/iora  (Coix  lagrima),  lambem  chamado  capim  de 
mussanga  ou  capim  de  contas. 

O  capim  branco  (Eragrostis  lugeus)  e  o  capim  Jlecha  são  consi- 
derados padrões  de  terra   de   ruim  qualidade. 

A  herva  de  oeado  é  considerada  como  sendo  um  padrão  de  terra 
de  primeira  ordem. 


376  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

.\ijs  terrenos  áridos  e  padregosos,  encontra-se  o  Coco  de  cntarrlio 
Macella  de  taboleiro,  Xique-Xique,  o  Cuma  ou  piteira  ;  a  mangaheira 
(Hancornia  speciosa),  principalmente  nos  logares  próximos  ao  littoral 

São  estes  os  elementos  que,  ligeiramente,  pôde  collaer  uma  noticia 
mais  circumstanciada,  que  não  esta,  mellior  esclarecerá  a  respeito  desses 
padrões,  que  são  dignos  de  observações  e  de  acurado  estudo. 

Dr.  Paulixo  Cavalcanti. 


Carta  aaricola  ao  Sr*  Luiz  Busno  ds  Miranda 

II 

o   APROVEITAMENTO  DAS  TERRAS  BAIXAS  E  CAMPOS  NATIVOS  COMO  MEIO 
SEGURO   E   INFALLIVEL   PARA  SALVAR   E    PERPETUAR   A   CULTURA   DO 

CAFÉ  EM  S.  Paulo  . 

Meu  caro  Sr.  Bueno.  —  Dou-Iiie  sinceros  parabéns  pelo  modo 
pratico,  económico  e  racional  com  que  V .  S.  se  vai  tirando  da  pesada 
tarefa  que  se  impoz,  quando  ousou  tomar  a  responsabilidade  de  superin- 
tender technicamente  as  extensas  lavouras  da  opulenta  e  honrada  firma 
Prado  &  Chaves. 

V.  S.  tirou-se  tão  bem  da  delicada  empreitada,  que,  superinten- 
dendo a  administração  das  fazendas  daquella  respeitável  firma,  está 
assentando  as  bases  da  economia  rural  que  ha  de  vigorar  futuramente 
nesse  adiantado  Estado.  As  normas  ensaiadas  por  V.  S.  serão  as 
mesmas  daqui  a  dons  ou  três  mil  annos  no  porvir.  E  por  que  duvidar  ? 

Porventura  a  cultura  da  videira  deixou  de  existir  naquelle 
mesmo  chão  que  a  sustenta  ha  mais  de  dous  mil  annos  ? 

O  solo  paulista,  fértil,  favorecido  por  um  clima  ideal,  dotado  de 
bella  conformação  topographica,  ha  de  produzir  café,  emquanto  o 
mundo  for  mundo  e  o  grão  rei  tiver  procura. 

Sempre  pensei  assim,  embora  lastimando  a  rage  com  quo  os 
paulistas  de  annos  passados  se  entregavam  á  monocultura  —  peça  de 
equilíbrio  instável  — como  os  duros  dias  presentes  o  estão  demons- 
trando, e  ainda  jjcm  que  para  proveito  geral . 

.  O  que  era  e  continua  a  ser  preciso  é  o  casamento  de  razão  do  café 
com  outra  cultui-a  ou  industria,  que  lhe  sirva  de  amparo  nos  seus 
monifmtos  de  abatimento,  o  que  era  e  continua  de  ser  urgentemente 
necessário  é  o  baratoamsnlo  da  sua  exploração,  com  o  auxilio  da  me- 
cânica e  melhor  aproveitamento  dos  princípios  fertilisantes  de  que 
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O  cafeeiro  carece  ;  o  que  era  e  continua  a  ser  preciso  é  a  emancipação 
do  lavrador  de  certos  elementos  de  trabalho,  desnecessários  durante 
grande  parte  do  anno,  mas  que  este  retém  e  sustenta  malgré  soi,  por 
causa  das  futuras  safras,  muitas  vezes  incompensadoras. 

Todos  estes  itens  e  mais  outros  que,  ha  poucos  annos  passados,  só 
os  lavradores  de  revistas  indicavam  (naquelles  tellos  tempos  em  que  o 
café  dava  p'ra  tudo),  tudo  isso  ja  vai  tendo  applicação  pratica  e  corrente 
na  lavoura  caféeiradeS.  Paulo,  graças  em  grande  parte  (permitta-me 
engrossar  a  uma  terceira  personagem)  aos  exemplos  dos  Srs.  Dr. 
Carlos  Botelho  e  Luiz  Bueno  de  Miranda,  que,  este  ultimo,  encontrando 
no  Sr.  conselheiro  António  Prado  o  apoio  de  que  carece,  tem  sabido 
merecer  a  subida  honra  com  que  S.  Ex.  o  dignifica. 

Creio  que  o  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho  foi  o  primeiro  lavrador  paulista 
que  fez  do  gado  uni  auxiliar  necessário  á  cultura  racional  e  intensiva 
do  cafeeiro. 

Creio  tamtem  que  foi  elle  quem  primeiro  cultivou  e  restaurou 
extensos  cafezaes  com  o  emprego  de  instrumentos  mechanicos,  mais 
racionaes  e  económicos  do  que  a  barbara  enxada. 

Creio  igualmente  que  foi  ainda  S.  Ex.  o  primeiro  lavrador  paulista 
e  quiçá  brasileiro  que  realizou  entre  nós  a  cultura  inteiramente  me- 
chanica  do  grande  cereal  — o  milho  —  utilisando-o  totalmente,  desde 
os  grãos  até  as  hastes,  que,  desintegralisadas  no  apparelho  a  quí  S.  Ex. 
deu  nome,  constituem  óptima  e  económica  furragem. 

Isso  não  lhe  tira,  a  Y.  S.,  o  grande  merecimento  que  tem  no  esta- 
belecimento das  regras  da  eco«omí«  r«ro^  que  está  pondo  em  pratica. 

A  obra  de  V .  S.  é  talvez  decaracter  mais  geral,  tendo  algo  de  social, 
o  que  lhe  dá  feição  de  grande  sympathia  e  seducção. 

A  adaptação  dos  instrumentos  americanos  ao  cultivo  do  cafeeiro, 
a  varredura  mechanica  dos  cafezaes  são  obras  gigantescas,  que  só  a  V.S. 
pertencem,  o  que  não  é  ix)uco. 

Com  taes  descobertas  V.  S.,  segundo  m'o  tem  afíirmado,  consegue 
uma  economia  de  50  "/^  no  cultivo  dos  cafesaes,  jjarateando,  ipso  facto,  o 
producto,  o  que  é,  em  summa,  o  supremo  escopo  de  todo  productor . 

Aproveitando  avaramente  todos  os  detrictos  das  fazendas  e  coló- 
nias annexasa  estas,  V.S.  armou-sede  fortes  elementos  para  realizar 
a  cultura  intensiva  do  cafeeiro. 

Nisto  vai  muita  benemerência,  pois,  assim  agindo,  os  seus  cafe- 
saes, em  vez  de  periclitarem,  tendem  a  produzir  maiores  cargas  —  e  as 
habitações  e  terreiros,  sendo  mais  ass9iados,  melhor  é  o  estado  sanitnrio 
das  colónias  annexas  ás  fazendas  sob  a  sua  intelligente  superinten- 
dência. 
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As  centenas  de  toneladas  de  estrume  que  V.  S.  tem  conseguido 
ajuntar,  fazendo  a  limpeza  das  fazendas  e  suas  dependências,  consLi- 
tuem  presentemente  apreciável  valor,  que  antes  se  perdia. 

Como  o  Dr.  Carlos  Botelho,  V.  S.  fez  do  gado,  em  certas  fazendas, 
!iin  auxiliar  necessário,  que  produz  leite  para  o  mercado  e  fabricas  de 
lacticínios,  produz  cria  que  augmenta  a  manada,  carne  que  se  vende 
aos  colonos  e  açougueiros  vizinhos  e  estrume  que,  enriquecendo  a  terra, 
augmenta  as  safras. 

Agora  e  por  ultimo,  a  difflcil  questão,  a  delencla  Carthngo  da 
lavoura  caféeira  —  isto  é,  a  dispensa  de  braços  inúteis  durante  certo 
periodo  de  tempo  e  necessários  no  momento  da  colheita. 

Quanto  a  mim,  a  obra  mais  boi  la  em  (|ue  V.  S.  po-ssacollaljorar, 
como  digno  auxiliar,  que  é,  do  Sr.  conselheiro  Prado,  é  a  da  colonisação 
das  fazendas  de  café  pela  cessão  das  terras  baixas  e  campos  nativos  a 
pessoas  validas  e  morigeradas,  que  nelles  se  queiram  fixar.    Ja  tive 
ensejo  de  ver  um  primeiro  ensaio  seu  neste  sentido  e  ultimamente 
soube  (jue  a  casa  Prado  e  Chaves  está  cuidando  seriamente  de  vender 
todos  os  campos  e  terras  baixas  que  cercam  as  suas  fazendas.  Queira 
Deus  que  o  seu  patriótico  exemplo  contamine  toda  a  lavoura  caféeira, 
pois,  assim  acontecendo,  S.  Paulo  será  dentro  em  breve  o  Estado  mais 
populoso  do  Brasil  e  uma  das  mais  prosperas  e  ricas  zonas  do  mundo  ! 
O  café  é  uma  planta  immineníemeitte  colonisadora,  embora  hajam 
affirmado  o  contrario.     Fazendo-se  das  fazendas  de  café   um  centro 
industrial  para  beneficianiento  dos  seus  e  alheios  productos,  onde  haja 
trabalho    para    as  classes   operarias  e  pequenos  agricultores,    assim 
fazendo,  a  industria  caféeira  será  a  mais  colonisadora  que  possa  existir. 
Porém  si,  em  vez  de  colonisar  as   terras  impróprias  para  o  cultivo 
do  café,  o  fazendeiro  as  immobilisar  fakirescamento,  obstando  a  .sua 
venda,  neste  caso,  sim,  terá  carradas  de  razio  quem  affirma  ou  affirmou 
que  a  preciosa  rubiacea  é  uma  planta  anticoloni.sadora.  Fora  disto,  não. 
Da  i'apida  apreciação  que  venho  de  fazer  da  benemérita  acção  do 
V.  S.  para  implantar  as  novas  normas  da  economia  rural  paulista, 
claramente  se  deduz  que  faço  depender  o  seu  êxito  e  acção  completa— 
das  terras  baixos  e  campos  nativos  ;  porquanto  .só  lá  onde  os  houver 
é  que  o  lavrador  cafesista  poderá  applicar  constante  e  normalmente  as 
regi'as  e  praticas  culturaes  que  V.  S.  temcreado.  Sem  campos  e  terras 
baixas  próprios  para  a  fixação  de  colono?  em  torno  das  lavouras  ca fé- 
eiras,  impossível  .será  a  adoi:)ção  da  industria  pastoril  como  auxiliar 
necessário  ao  café ;  sem  campos  e  terras  baixas  impossível  também 
será  a  dispensa  dos  braços  inúteis  e  o  consequente  cultivo,  exclusiva- 
mente mechanico,  dos  caf&saes. 
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Talvez,  caro  Sr  nnejio,  ao  lerem  esta  mlniia  apologia  aos  campos 
nativos  e  terras  baixas,  muitos  dos  Srs.  lavradores  formulem  reflexõas 
impiedosas  e  deprimentes;  pois,  onde  é  que  ja  se  viu  campo  e  terra 
baixa  ter  valor!  dirão  elles  de  si  para  si.  Enganam-se  redonda- 
mente os  (jue  assim  raciocinarem,  porquanto  os  factos  provam  cpie  as 
nações  que  mais  cresceram  e  se  enriqueceram  nestes  últimos  GOannos 
só  o  conseguiram,  graças  ao  intelligente  aproveitamento  dos  seus 
campos  nativos,  por  sua  própria  natureza,  do  bem  modesta  uberdade, 
tal  como  os  nossos. 

A  riqueza  agrícola  dos  Estados  Unidos  data  do  dia  em  que  os  seus 
agricultores  souberam  utilisar  os  campos  nativos;  assim  foi  no  Canadá, 
na  Austrália,  na  Argentina,  e  ha  de  ser  também  no  Brasil,  quando  os 
nossos  extensos  campos  nativos  receberem  a  rega  vivificadora  do  suor 
humano.  O  grande,  o  estupendo  progresso  dos  nossos  Estados  Unidos 
do  Sul  ha  de  soar  para  a  humanidade,  quando  as  nossas  extensas  pla- 
nícies se  transformarem  em  intérminas  culturas,  pola  acção  possante 
de  milhões  e  milhões  de  colonisadores  europeus. 

Tenhamos  confiança,  que  já  se  aví.stam  os  primeiros  raios  de  luz 
dessa  surprehendente  aurora. 

De  V.  S.  amigo  e  sincero  admirador 

A.  Gomes   C.\hmo. 


TRANSCRIPCÃO 


A  lavoura  s  a  administração  publica  na  An:ierica  do  Horte 

e  na  índia 

(Ext.   de  The  Journal  of  Politicai     Economy) 

A  preponderância  que  os  interesses  de  ordem  económica  e  finan- 
ceira vão  assumindo  na  solicitude  e  actividade  omnímodas  das  admi- 
nistrações publicas  manifesta-se  e  opera  em  institutos  cada  vez  mais 
complexos  em  sua  vastidão  e  mais  catees  em  seu  êxito. 

Na  luta  ardenledaconcurrencia  internacional, ás  preoccupações avas- 
saladoras da  politica  subordinara-se  serviçaes  aos  interesses  legítimos 
da  producção  e  docommercio.  Os  povos  mais  infensos  por  indole  e 
pelo  texto  de  suas  instituições  A  extensão  da  actividade  administra- 
tiva cedem  convencidamente  do  seu  exaggero   individual  e  regiona- 
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lista  e  consentem  na  interpretação  adequada  de  seus  cânones  consti- 
tucionaes,  por  amor  do  apparel  ha  mento  forte  e  efticaz  de  suas  energias 
de  progresso  económico.  A  liberdade  não  tem  diminuído;  antes  se 
modera,  define  e  fortalece ;  menos  abstracta  e  intolerante ;  mais  con- 
creta eeffectiva. 

E' disso  exemplo  memorável  o  que  acontece  nos  Estados  Unidos  da 
America  do  ^íorte  com  o  seu  departamento  da  agricultura.  Iniciado 
como  que  a  medo,  enfrentando  os  acesos  e  pugnazes  zelos  das  soberanias 
dos  Estados  e  da  autonomia  individual,  superou  as  resistências  tradi- 
cionaes  e  converteu  a  opinião  publica  a  seu  prol,  erigindi>se  hoje 
em  prodigiosa  machina  propulsora  do  progresso  agrícola. 

Um  dos  mais  recentes  números  do  Experiment  Statioti  Record 
exara  breves  dados  ofíiciaes,  indicativos  ainda  assim  do  enorme  incre- 
mento daquelle  ja  colossal  ramo  da  administração  publica. 

Em  1897  o  funccionalismo  do  departamento  da  Agricultura  cons- 
tava 2.443  pessoas,  incluindo  927  technicos  —  chimicos,  agrónomos, 
veterinários,  etc;  —  em  1905  esse  funccionalismo  attingiu  o  total  de 
5.  44G  pessoas,  sendo  2 . 826  profisslonaes  scientificos. 

Accrescente-se  que  a  exemplo  da  União  muitos  Estados  têm  ser- 
viços officiaes  similares  de  agricultura,  todos  emulando,  qual  mais 
auxilie  com  a  assistência  do  poder  publico  a  iniciativa  dos  indivíduos  e 
das  associações,  e  não  surprehenderá  que,  segundo  o  documento  a  que 
alludimos,  a  producção  agrícola  daquella  Republica  em  1905  alcance  em 
valor  o  estupendo  algarismo  de  G.  415 .000:000  dollars,  como  pôde  dizer 
com  legitima  emphase  o  secretario  Wilson  :  —  o  maior  ainda  at tingido 
pela  lavoura  deste  ou  de  qualquer  outro  paij  do  mundo . 

Também  o  governo  inglez  está  decididamente  empenhado  em 
impulsionar  na  índia  esse  serviço  de  assistência  e  fomento  official  aos 
interesses  da  lavoura.  O  periódico  The  Agricultural  Journal  of  índia, 
em  um  dos  seus  números  recentes,  ministra  informações  desse  esforço, 
ja  bastante  fructuoso.  A  organização  administrativa  comprehende  o 
Departamento  Imperial  da  Aijiicultiira,  com  sede  em  Calcuttú  e  suceur- 
saes  em  diversas  províncias.  A  repartição  central  dispõe  de  numeroso 
funccionalismo,  principalmente  technico,  presidido  pelo  Inspector 
Geral  da  Agricultura . 

Os  sub-departamentos  provi nciaes  têm  idêntica  organização  e  p3s- 
soal,  em  menor  escala,  cada  um  apparelliado  para  curar  da  especiali- 
dade agrícola  dominante  na  respectiva  região.  Afora  o  serviço  agrícola, 
essa  machina  está  apercebida  engenhosamente  para  acautelar  as  formi- 
,  dáveis  crises  de  fome,  que  flagellam  aquelle  paiz,  e  para  acudir  com 
soccorros,  quando  venham  a  irromper. 
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Numerosas  turmas  de  veterinários  auxiliam  activamente  aos  cria- 
dores no  tratamento  das  moléstias  que  accommettem  os  rebanhos,  ena 
melhoria  dos  methodos  da  cultura  dos  campos  e  das  raças. 

A'  tendência  para  centralizar  no  Departamento  da  Agricultura  a 
gestão  de  todo  o  serviço  tiJm  resistido  algumas  de  suas  especialidades  : 
assim  é  que  os  enormes  trabalhos  da  rede  de  irrigação  rural,  os  serviços 
florestal  e meteorológico fanccionam  em  repartições  independentes. 

Em  1903  foi  fundado  em  Pusa  no  Behar  um  grande  instituto,  devo- 
tado aos  estudos  theoricos  eexperimentaes  e  á  propaganda  dos  melhora- 
mentos agrícolas,  munido  de  magníficos  laboratórios  e  de  uma  fazenda 
modelo.  Esse  instituto,  que  se  destina  a  educar  o  pessoal  que  deve  de 
futuro  ser  provido  no  funccionalismo  dos  departamentos  agrícolas,  é 
auxiliado  nesse  empenho  pelos  coUegios  de  Sáidapet,  Povna,  Sihpur, 
Cawnpur  e  Nagpur.Para  o  incremento  do  instituto  o  governo  não  rega- 
leia  subvenções  orçamentarias;  ainda  recentemente  lhe  foi  consignado 
o  credito  de  $660.000,  que  o  periódico  alludido  conta  seja  excedido 
em  futuros  exercidos.  No  plano  do  desenvolvimento  gradual  está  a 
creação  de  uma  fazenda-modelo  era  cada  província,  para  a  cultura  e 
distribuição  de  sementes,  ensino  pratico,  campos  de  experiências  e 
de  demonstração  e  propaganda,  mediante  conferencias  ruraes. 
Ja  é  grande  o  numero  de  publicações  que  espalham  pelos  lavradores 
e  criadores  ensinamentos  práticos,  especialmente  resultados  das  expe- 
riências verificadas  nas  respectivas  estações.  A  propaganda  e  a  evidencia 
dos  resultados  ja  attingidos  lograram  levantar  e  propellir  uma  corrente 
de  opinião  em  prol  da  reforma  agrícola,  vencida  cada  vez  mais  a  apathia 
secular  da  raça  indígena,  fechada  ainda  nos  férreos  círculos  das  classes 
e  da  rotina  intolerante,  sob  a  sancção  dos  preceitos  religiosos  e  do 
fanatismo  obsidente.  Essa  opinião  facilitará  a  obra  do  imposto  exigível 
para  que  a  reforma  gradativa,  mas  radical,  surta  pleno  êxito,  e  já  se 
traduz  na  munificência  das  doações,  que  se  honram  contribuindo  para 
a  causa  nacional  do  progresso  agrícola.  Em  summa,  por  toda  parte 
o  auxilio  e  fomento  aos  interesses  da  agricultura  vão  deixando  de  ser 
intormittentes,  esporádicos,  remédio  heróico  ú  emergência  das  crises 
flagelladoras,  para  se  fazerem  contínuos,  orgânicos,  systematizados 
em  serviços  administrativos  de  modo  permanente.  Por  muito  vivazes 
que  sejam  a  iniciativa  dos  indivíduos  e  a  energia  associativa,  não 
dispensam  a  acção  insupprivel  do  poder  publico,  que  não  as  suffoca, 
antes  as  coordena,  apoia  e  robustece,  funccionando  em  um  apparelho 
orgânico,  cada  vez  mais  especial isado,  mais  technico,  mais  efiiciente. 
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O  Commercio  de  fructas  frescas 

o  nosso  zeloso  Cônsul  em  Soulhampton,  o  Sr.  Di-.  José  M.  de 
Moraes  Barros,  no  palrloco  empenho  de  concorrer  para  qne  se  esta- 
belci;a  de  vez  o  commercio  de  fructas  frescas  entre  o  Brasil  e  a  Inglaterra, 
dirigiu  a  seguinte  interessante  carta  á  redacção  d' O  Jornal  do  Com- 
mercio, de  quem,  datn  cenia,  a  tomamos  para  as  nossas  columnas: 

«  Convindo  que  o  Brasil  possa  concorrer  com  os  productos  do 
seu  súlo  para  a  riqueza  publica  e  que,  por  outro  lado,  possa  auferir 
vantagens  em  concurrencia  com  os  mercados  exlrangeiros,  faz-se 
necessário  que,  no  tocante  á  exportação  de  fructas,  sejam  traçadas  as 
seguintes  linhas  geraes  para  a  consecução  de  samelhantedesicZeraíwm: 

I)  A  remessa  a  titulo  gratuito  das  amostras  das  diversas  espécies 
fructiferas  de  melhor  qualidade  e  escolha,  afim  de  serem  comparadas 
com  as  idênticas  de  outras  procedências.  E'  preciso  que  os  interes- 
.«ados  tenham  bem  em  mente  que  devem  ser  rigorosamente  obser- 
vadas as  instrucções  iiue  foram  publicadas  no  Diário  Offlcinl  do  7  de 
Março  do  corrente  anno. 

A  experiência  que  temos  ojjtido  e  as  informações  colhidas  autori- 
zam-nos  a  prever  uma  franca  acceitação  das  nossas  fructas  nos  mercados 
europeus  e  uma  fonte  inexgotavel  de  riqueza. 

Essa  remessa  de  amostras  ao  mercado  de  Londres  deve  ter  legar 
entre  os  mezes  de  Outubro  e  Abril,  éposa  esta  a  mais  propicia  para 
a  venda,  nos  mercados  da  Europa,  das  fructas  tropicaes  e  esperamos 
que  dahi  era  diante,  com  base  segura,  poderá  ser  iniciado  definitiva- 
mente este  commercio. 

Toda  e  qualquer  pessoa  que  actualmente  desejar  tentar  essa 
empreza  não  pôde  esperar  lucro  algum.  E'  sabido  que  o  inicio  de  um 
commercio  qualquer,  e  principalmente  aquelle  que  vai  concorrer 
com  outros  ja  notoriamente  conhecidos,  luta  com  a  difficuldade  de 
tornar  conhecida  a  sua  mercadoria  e  como  tal  só  adquirirá  renome 
depois  que  se  tiver  sujeitado  a  perdas  e  damnos,  que  em  parle  são 
arolados,  parte  como  reclame  e  parte  por  inexperiência. 

A  remessa  de  fructas,  como  ja  ficou  dito,  mas  que  convém  repetir, 
deve  ser  feita  actualmente  a  titulo  de  experiência,  isto  é,  a  fundo 
perdido  o  ja  nãoé  sem  vantagem  para  quem  aspirar  esse  novo  ramo 
de  exportação  o  gentil  offereciraento  da  Mala  Real  Ingleza,  que  deve 
ser  usado,  mas  não  abusado. 

II)  E'  urgente  que  seja  immediatamente  iniciado  o  plantio  em 
grande  escaladas  nossas  espécies  fructiferas,  pois  que  é  evidente  que 
sú  pôde  ser   exportado  o   excedente  do  consumo    nacional,  o  nestas 
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condições  a  quantidade  determinará  o  minimo  prei.o,  afim  de  poderem 
ser  vencidos  os  outros  merca  los  congéneres  ou  pelo  menos  S3r  prefe- 
rida a  nossa  mercadoria  pela  excellencia  de  seus  primores  e  capricho 
no  seu  acondicionamento. 

E'  preciso  não  se  esquecer  de  que  a  plantação  deve  ser  feita  nas 
proximidades  dos  porcos,  onde  possam  ser  embarcadas  as  fructas,  o 
que  é  de  inteira  compreliensão. 

III)  E'  de  mogna  importância  conseguir-se  do  congresso  Nacional 
uma  lei  que  autorize  a  entrada  de  madeira  destinada  á  confecção  das 
caixas  de  emballagem  de  fructas  lisTede  direitos  aduaneiros,  porisso 
que  o  pinho  branco,  que  é  o  que  se  presta  ao  caso  em  vista,  não  é 
encontrado  com  facilidade  em  nossas  malas,  e  quando  se  encontra, 
não  se  tem  logo  á  mão  uma  serraria,  nem  tão  pouco  estrada  de  ferro, 
além  da  carestia  do  trabalho  manual,  que  mesmo  assim  nem  sempre 
se  encontra  quem  o  faça,  custe  o  qu3  castar.  E'  esta  a  informação 
justa  e  sensata  de  um  aspirante  ao  coramercio  d9  fructas  com  oex- 
trangeiro. 

Sem  aquella  idéa  aventada  acima,  têm  sido  enviadas  caixas  a 
razão  de  7$140  réis  cada  uma,  contendo  uma  média  de  150  laranjas.  Se 
juntarmos  a  isso  as  despezas  addicionaes  de  frete,  despacho,  conducção 
para  bordo  e  porcentagem  do  prejuízo  pela  especialidade  da  mercadoria, 
nenhum  exportador  conseguirá  obter  resultado  vantajoso,  vendendo,  por 
exemplo,  cada  laranja  por  dous  dinheiros,  preço  est?  o  melhor  obtido 
ultimamente  neste  mercado  pelas  superiores  laranjas  da  Bahia. 

Ao  passo  que  a  entrada  do  pinho  branco  do  Canadá  ou  da  Suécia  e 
Noruega,  como  o  servem  ás  Antilhas,  em  taboas  preparadas  e  ja  cortadas 
nas  dimensões  nei^essarias,  promptas  ao  fabrico  das  caixas  destinadas 
áquella  exportaçáo,  produz  um  gasto  médio  de  um  shiUing  e  seis  dinhei- 
ros por  caixa . 

IV)  Não  se  poderá  pretender  attingir  aos  maiores  resulta  dos  que 
SC  devem  ter  em  vista  neste  assumpto,  si  os  altos  poderes  da  nação  não 
vierem  em  auxilio  com  a  creação  ou  subvenção  de  uma  linha  regular 
de  vapores  nacionaes  que,  devidamente  arranjados  para  esse  fim,  se 
prestem  a  esse  commercio  ea  outros,  como  notória  se  faz  a  necessida- 
de desde  muito  e  vai  crescendo  de  dia  para  dia  á  medida  que  o  Brasil  se 
colloca  como  concorrente  ao  lado  das  outras  nações.  Continuar-se  na 
dependência  de  companhias  de  vapores  exlrangeiros,  todas  mais  uu 
menos  filiadas  a  trasts  commerciaes,  é  presagiar-se  pouco  interesse 
nos  nossos  productos  e  augmento  certo  de  frete. 

Agora,  que  o  nosso  Lloyd  crêa  uma  frota  bem  regular,  poderiam 
os  Estados  productores,  taes  como  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
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Minas,  S.  Paulo,  Parauá,  Santa  Gatharina  eRio  Grnde  do  Sul,  virem 
auxilio  dessa  companhia  ou  de  qualquer  outra  que  se  formar . 

Esses  vapores,  encarregando-se  de  depositar  os  géneros  nos  portos  de 
Lisboa,  Cherburgo,  Soulhampton  e  Hamburgo,  far-nos-iam  também  por 
outro  lado  mais  conhecidos  do  velho  mundo. 

São  essas  as  condições  a  que  nos  guiou  o  patriotismo  e  esperamos 
que  ellas  encontrem  ccho  no  seio  das  collectividades  dirigentes,  cumprin- 
do que  cada  individuo  de  per  si  que  aspirar  o  bem  geral  e  particular  s9 
inteire  do  conteúdo  dei  las.» 

Du.  José  M.  de  Mohae.s  Bakuos. 


Ã  lavoura  nacional  e  o  Banco  do  Brasil 

Sob  a  epigraphe  supra  05  laboriosos  lavradores  pernambucanos, 
nossos  consócios,  traçaram  o  eloquente  documento  que  transcrevemos 
aqui  sob  as  suas  honradas  firmas. 

Convém  que  os  Srs.  lavradores,  de  qualquer  Estado  da  Repu- 
blica que  sejam,  convém  que  meditem  sobre  o  doloroso  ensinamento 
que  o  documento  infra  exposto  patenteia  ao  publico.  E'  inútil  estar  a 
lavoura  a  esperar  amparo  financeiro  dos  poderes  constituídos  da 
Nação.  Esse  ampaio  a  lavoura  tel-o-á  em  suas  próprias  mãos,  como 
cousa  sua  própria,  no  dia  em  que,  desilludida  se  levantar  para  formar 
um  todo  compacto  e  irresistível,  graças  ú  união  syndicataria,  mo- 
delo social  este  que  cada  vez  mais  se  impõe  ás  classes  laboriosas,  como 
uma  tendência  fatal  dos  idéaes  modernos. 

Longe  de  se  abater  pela  repulsa  que  vem  de  soffrer,  a  lavoura  deve 
buscar  robustecimento  e  energia  no  próprio  golpe  com  que  a  feriram. 
E'  pela  união,  pela  solidariedade  no  terreno  financeiro  e  quiçá  em 
qualquer  outro,  que  ella  se  ha  de  impor,  porquanto,  unida,  será  a 
maior  potencia  da  Nação ! 

Eis  o  documento  a  que  alludimos  : 

«  Todos  o>  agricultores  do  Brasil  sentem  a  falta  de  instituições  de 
credito,  que  lhes  facultem  o  capital  de  exploração  necessário  ao  trabalho 
regular  da  producção.  Mais  sensível  se  torna  esta  falta  em  épocas  de 
crise,  de  aviltamento  de  preços,  como  a  que  teve  de  supportar  na  ultima 
safra  a  industria  assucareira  do  Brasil. 

Sob  a  pressão  de  diíliculdades  insuperáveis,  vendo  approximar-se 
o  temix)  próprio  á  findação  de  uma  safra  e  á  colheita  de  outra,  plan- 
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tada  com  os  maiores  sacrifícios,  tornando-se  cada  \ez  mais  escassos  e 
difficeis  os  recursos  iialiilualmente  fornecidos  pelo  commercio  interme- 
diário, lembraram-se  as  associações  agricolas  de  Pernamjjuco  —  União 
dos  Syndicatos  Agricolas  e  Sociedade  Auxiliadora  da  Agricultura  de 
Pernambuco  —  de  dirigir  uma  representação  ao  Exm.  Sr.  Presidente 
da  Republica,  expondo-llie  a  situação  da  lavoura  e  solicitando  a  sua 
valiosa  intervenção  para  que,  por  intermédio  do  Banco  do  Brasil,  que 
tão  estreitas  relações  mantém  com  o  Governo,  fosse  feito  um  emprés- 
timo de  quatro  mil  contos  aos  agricultores  de  Pernambuco,  sob  a  respon- 
sabilidade solidaria  dos  syndicatos  agricolas,  além  de  outras  garantias 
que  o  Banco  entendesse  exigir.  Xa  mesma  representação  pedia-se  que 
o  Banco  autorizasse  seus  agentes  a  fazerem  empréstimos  mediante  toar- 
rants  no  período  da  safra. 

Cumpre  observar  que  é  das  mais  solidas  e  reaas  a  garantia  que 
offerece  a  solidariedade  de  associações  agricolas,  que  jaal)rangem  20  dos 
principaes  municípios  do  Estado  de  Pernambuco.  Cada  associação  local 
assumiria  solidariamente  a  responsabilidade  da  parte  do  emprestismo 
que  lhe  coubesse  e  a  União  dos  Syndicatos  responderia  pela  totalidade, 
lia  quatro  mezes  esta  representação  foi  entregue  ao  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica  pelo  Sr.  Dr.  Estado  Coimbra,  agricultor  e  digno 
representante  do  Estadu  no  Congresso  Federal. 

Uma  copia  da  mesma  representação  foi  dirigido  ao  Exm.  Sr.  Dr. 
Rosa  e  Silva,  acompanhada  de  um  oíYicio,  em  que  se  solicitava  o  seu 
concurso  para  o  bom  êxito  da  justa  pretenção  dos  agricultores  de 
Pernambuco. 

Corria  o  tempo  e  cada  vez  se  tornava  mais  urgente  uma  solução 
á  crise  angustiosa  que  atravessa  a  lavoura. 

Para  secundar  os  esfon^os  dos  representantes  de  Pernambuco,  para 
dar  mais  uma  prova  do  quanto  era  urgente  a  solução  da  proposta  apre- 
sentada com  a  maior  fi-anqueza  e  seriedade  e  fira  dos  moldes  e  pro- 
cessos geralmente  seguidos,  foi  mandada  uma  commissão  especialmente 
encarregada  de  tratar  da  questão. 

Essa  cnmmissão  apresentou-se  ao  Chefe  da  Nação,  de  quem  ouvin 
aflírmações  da  melhor  vontade  em  attender  á  justa  pretenção;  enten- 
deu-se  em  seguida  o  repetidas  vezes  com  o  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Fazenda  que,  declarando  nada  poder  fazer  directamente,  promelteu 
seus  bons  conselhos  á  directoria  do  Banco,  chegando  a  declarar  na 
ultima  conferencia  que  concedeu  á  Commissão  que  o  Sr.  Dr.  Custodio 
Coelho,  então  presente,  ja  havia  acliado  a  fjrma  commercial  de  rea- 
lizar a  operação,  devendo  haver  alguma  reducção  na  quantia  pedida. 
Pa.ssou  a  Commissão  a  entender-se  com  a  Directoria  do  Banco,  que, 
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assegurando  sempre  boa  vontade,  fazia  depender  a  solução  final  da 
visita  do  Sr.  Ministro  ao  Banco,  para  ultimar  outros  negócios,  a  cuja 
solução  flcou  as^im  ligada  a  sorte  da  pretenção  da  agricultura  d^ 
Pernambuco. 

A  Commissão  aguardou  pacientemente  que  se  realisasse  essa 
visita,  na  esperança  de,  depois  delia,  obter  uma  solução  razoável . 

Afinal,  depois  -45  dias  de  paciente  espera,  de  uma  serie  de  confe- 
rencias, vendo  em  jogo  tantos  elementos  que  julgara  de  prestigio  e 
que  oram  uma  garantia  da  seriedade  da  transacção,  teve  a  Commissão 
a  surpreza  de  receber  do  Banco  a  proposta  de  um  empréstimo  de  200 
contos,  e  isso  mesmo  como  lim  favor  extraordinário,  fora  dos  moldes  das 
opera(;ues  do  Banco  e  apenas  como  uma  prova  de  seu  interesse  pela 
agricultura. 

Tal  proposta  não  pQdia  ser  dignamente  acceita  e  a  Commissão 
resolveu  recusal-a  de  inteiro  accôrdo  com  os  representantes  de  Pernam- 
buco, que  lhe  prestaram  sou  concurso  e  seu  apoio,  com  a  seriedade  e 
correcção  de  quem  defende  uma  causa  justa. 

Perante  os  agricultores  de  Pernambuco,  que  sempre  honraram  os 
compromissos  que  por  duas  vezes  contrahiram  com  o  Banco  da  Repu- 
blica, a  Commissão  está  carta  de  qu3  o  seu  procedimento  encontrará 
inteira  appi'Ovação. 

A  recusa,  com  que  respondemos  á  mesquinha  proposta  do  Banco, 
deixou  nos  ainda  a  liberdade  de  fazer  esta  exposição,  que  encerra  um 
ensinamento  proveitoso  a  toda  a  agricultura  do  paiz . 

E'  preciso  que  ella  saiba  que  não  deve  contar  com  o  novo  Banco  do 
Brasil  ■  Esta  instituição,  em  sua  nova  phase  mal  começada  e  ainda  pouco 
definida,  é  destinada  a  outros  fins,  com  exclusãa  absoluta  dos  emprés- 
timos á  lavoui'a,  que,  entretanto,  nunca  deixaram  prejuízos  ao  Banco, 
não  concorreram  para  os  seus  descalabros,  conforme  nos  informou  um 
de  seus  directores 

O  mal  logro  de  nossos  esforços  deve  levar  ao  Congresso  Nacional  a 
convicção  de  que  é  preciso  sem  demora  promover  a  organização  de 
instituições  de  credito  agrícola,  ja  que  o  único  estabelecimento  de  cre- 
dito nacional,  que  sempre  viveu  e  viverá  ligado  ao  Thesouro,  se  reorga- 
nizou para  fechar  suas  portas  á  classe  agrícola  e  entregar-se  unica- 
mente á  gymnastica  do  cambio  e  a  descontos,  em  concurrencia  com  os 
demais  bancos  desta  praça . 

Em  l^ernambuco  a  assixiação  dos  Agricultores  éuma  realidade  e 
já  se  cuida  seriamente  da  organização  do  credito  agrícola  sob  a  base 
da  mutualidade  e  da  responsabilidade  solidarias.  E'  esse  o  caminho  que 
deve  seguir  a  classe  agrícola. 
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Forlaleram-se  aida  vez  mais  os  laços  de  união  e  solidariedode.poi-que 
c  este  o  único  meio  de  defender  os  interesses  das  classes  que  tra]>alliam 
e  produzem,  e  o  melhor  caminho  para  se  conseguir  que  a  estes  interesses 
seja  dada  a  attenção  que  elles  merecem.  » 


L.   Corrêa  de    BRno. 
João  de  Oliveira. 
F.   DA  Costa  Maia. 


Ã  bananeira 


E'  do  conhecido  monographista  II.  Semler  as  linhas  que  se  se- 
guem com  referencia  á  bananeira: 

«  Mal  se  pôde  consultar  qualquer  lexicon,  descripção  de  viagem 
nos  trópicos  ou  qualquer  outro  livro  que  falle  de  bananeiras,  onde  se 
não  encontre  a  asserção  de  riumboldt:  —que  uma  dada  superflcie 
pôde  produzir  i 33  vezes  mais  peso  em  bananas  do  que  em  trigo,  e'i4 
vezes  mais  peso  do  que  em  batatas,  deduzindo-se  d'ahi  que  tal  super- 
fície sustentará  25  vezes  mais  indivíduos,  quando  fôr  plantada  com  l^a- 
naneiras,  do  que  quando  o  fir  com  trigo. 

Quem  conhece  as  condições  dos  trópicos  não  pôde  comprehender 
como  o  notável  naturalista  se  deixou  arrebatar  pelas  suas  conhecidas 
admirações  acercado  mundo  tropical,  até  ao  ponto  de  fazer  esta  asserção, 
e  ainda  mais  como  até  agora  ella  não  fosse  refutada. 

A  explicação  só  se  piJde  encontrar,  em  parte,  pela  autoridade  de 
Ilumboldt,  em  parte,  pela  tendência  que  ha  em  acreditar  em  milagres. 
Fraquezas  humanas!  Não  ó  difíicil  demonstrar  a  caducidade  da  com- 
paração acima  citada,  pelo  resultado  de  colheitas  em  grandes  superfícies 
exclusivamente  dedicadas  á  cultura  de  bananeiras. 

Ilumljoldt  escolheu  provavelmente  para  base  dos  seus  cálculos  as 
bananeiras  isoladas  que  encontrou  junto  das  cabanas  dos  indígenas; 
portanto  não  oliteve  dados  seguros  para  calcular  com  exactidão. 

Num  hectare,  deixando  espaço  para  um  caminho  e  fazendo-se  a 
plantação  a  distancia  avantajada  de  três  metros  em  todos  os  sentidos, 
podem-se  cultivar  1.000  ])ananeiras,  numero  redondo. 

Não  se  deve  plantar  a  menor  distancia,  a  não  ser  a  bananeira  anã, 
que  produz  cachos  de  grande  peso.  Cada  bananeira  produz  ura  cacho 
cujo  peso  oscilla  entre  10  e  35  kilos,  o  que,  com  certeza,  é  exaggerado; 
a  producção  aunual  deverá,  por  conseguinte,  montar  a  30.000  kilos. 

442i  4 
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As  vai-iedaJ3S  da  maior  parte  das  bananeiras,  que  produzem  cachos 
de  30  kilos,  precisam  de  mais  tempo  para  o  seu  desenvolvimento: 
nas  Anlillias,  por  exemplo,  14  raezes,  e  encontram  alli  todas  as  con- 
dições que  requerem  para  prosperar  bera.  Certamente  os  naturalistas 
dirão:  quando  o  cacho  da  planta-mãi  amadurece,  o  primeiro  rebentão 
que  brota  da  raiz  tem  adquirido  o  gráo  de  desenvolvimento  preciso 
para  florescer ;  o  seu  cacho  amadurece  dous  mezes  mais  tarde  do  que 
do  a  planta-mãi.  Passados  dous  mezjs,  encontra-se  um  outro  rebentão 
com  o  cacho  maduro,  e  assim  acontece  que,  da  mesma  touca,  durante 
quatorze  raezes,  ou  quiçá  um  anuo,  se  podem  colher   três  cachos. 

D'ahi  partem  os  cálculos  para  as  grandes  superfícies,  os  quaes  condu- 
zem a  resultados  prodigiosos.  Está  nisso  o  erro :  um  desenvolvi- 
mento, como  o  descripto,  só  se  encontra  em  circurastancias  muito  fa- 
voráveis, como  por  exemplo,  no  Islhmo  do  Panamá. 

Além  disso,  e  é  o  mais  importante  —  só  uma  bananeira  que 
esteja  completamente  isolada,  ou,  liore  de  outras  plantas  em  todos 
os  lados,  produz  rebentões  do  modo  referido :  em  uma  plantação 
cerrada  jamais  isso  se  dá,  porque  é  impossível,  aproveitando  o  es- 
paço como  acima  se  admittiu  por  hypothe53.  Ainda  que  os  rebentões 
se  elevassem  a  toda  sua  altura,  partindo  da  planta  mãe,  nem  todos 
produziriam  ;  pois,  é  um  facto  geralmente  sabido  que,  estando  apertadas 
ou  espessas,  as  bananeiras  ficam  improductivas,  ou  em  casos  favo- 
ráveis, só  dam  fructos  enfesados.  Si  escolhermos  uma  distancia  que 
permitta  aos  rebentões  desenvolverem-se  do  modo  descripto  pelos  natu- 
ralistas (nós  dizemos  6  a  8  melros),  devia  então  a  producção  para  ura 
hectare  não  ser  diversa  da  de  uma  plantação  feita  pelo  raodo  acima 
indicado.  Os  enthusiastas  devem  realmente  moderar-se :  nas  Antilhas, 
onde  se  encontram  as  maiores  plantações,  a  experiência  tem  ensinado 
irrefutavelmente  que  uma  colheita  annual  de  30.000  kilos  de  bananas 
por  hectare  pôde  ser  considerada  como  muito  satisfactoria. 

Mas  vamos  agora  considei'ar  outro  lado  da  questão. 

Segundo  a  estatística  olficial  allemã,  de  1886  a  1895,  a  producção 
media  da  cultura  de  trigo  foi  de  1.400  kilos  por  hectare.  Portanto 
uma  dada  superflcie  deve  produzir  vinte  e  uma  vezes  mais  era  peso 
de  bananas  do  que  em  trigo.  Mas  devemos  tomar  em  consideração 
que  as  bananeiras  só  se  podem  cultivar  com  proveito  em  terrenos 
muito  férteis;  em  taes  terrenos  um  hectare  deve  produzir,  sem 
exaggerar,  2.000  kilos  de  trigo, 

A  proporção  deve,  portanto,  ser  de  15  para  1,  e  não,  como  pensou 
Humboldt,  de  133  para  1,  Além  disso,  segundo  a  estatística  ollicial 
allemã,  na  Allemanha  a  producção  de  batatas  por  hectare  é,  em  média, 
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de  18.000  kilos.  A  proporção  para  as  bananas  deve,  portanto,  ser 
de  9  para  1  e  não  de  44  para  1 . 

Com  respeito  á  affir mação  de  que  uma  dada  superfície  pôde  sus- 
tentar 25  vezes  mais  indivíduos,  sendo  cultivada  com  bananeiras,  em 
vez  de  trigo,  fica  destruída,  quando  considerarmos  as  analyses  compa- 
rativas seguintes  : 

Bananas  maduras  descascadas : 

Agua 73,9 

Substancias  albuminóides 4,8 

Assucar  e  pectose 19,7 

Oleos  gordos 0,() 

Substancias  fibrosas 0,2 

Cinzas 0,8 

100,0 

Trigo : 

Agua 14 

Substancias  albuminóides 11,5 

Amido 69,0 

Oleos  goi-dos  .  1,2 

Substancias  íibrusas 2,6 

Cinzas 1,7 

100,0 

O  trigo  da  analyse  é  americano,  o  qual,  segundo  analyses  feitas 
pelo  Departamento  Agrícola  de  Washington,  é  mais  pobre  era  sub- 
stancias albuminóides  do  que  o  trigo  europeu.  O  ti-igo  )usso  contém 
19%  de  substancias  albuminóides;  algumas  analyses  ja  têm  dado 
até  20  7o  •  Isto  quer  dizer  que  contém  quasi  cinco  vezes  mais  do 
que  as  bananas. 

Também  não  devemos  deixar  de  notar  que  a  producção  de  30.000 
kilos  de  bananas,  que  tomámos  por  base  do  calculo,  contém  um  no- 
tável peso  de  cascas  e  pedúnculos,  que  só  podem  servir  de  estrume. 

O  trigo  também  tem  casca,  mas  esta  sempre  se  aproveita,  quando 
mais  não  seja,  para  o  sustento  dos  animaes. 

Também  .se  deve  ter  era  conta  que  a  producção  das  bananeiras 
nem  sempre  é  certa,  devido  ás  influencias  atmosphericas. 

De  muitos  factos  que  conhecemos  só  mencionaremos  um  para 
exemplo.  Os  naturaes  das  ilhas  de  Fidji  foram  ou tr'ora  forçados  a  ser 
anthropophagos,  em  virtude  da  falta  de  alimentos,  porque  as  tempes- 
tades destruíam  as  suas  bananeiras.  As  bananeiras  eram  o  seu  princi' 
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pai  elemento  de  vida.  Ultimamente  os  brancos,  por  serem  alli  as  bana- 
neiras frequentemente  destroradas  par  fortes  ventanias,  introduziram 
a  bananeira  anã,  que  è  de  menor  porte  e  resiste  mais,  e  de  então 
para  cá  a  producção  é  mais  regular.  De  modo  algum  queremos 
depreciar  ou  negar  com  o  que  acabamos  de  dizer  a  alta  importância 
que  as  loananeiras  têm  nas  regiões  Iropicaes.  Isso  seria  tão  ridículo, 
como  se  quizessemos  negar  a  importância  agrícola  da  batata  i)ara 
a  Allemanha.  Só  tivemos  em  vista  desfazer  um  exaggero.  As  bana- 
neiras têm  certamente  uma  importância  real  nos  trópicos.  » 


A  Caixa  Económica  de  Parma 
I 

A  Caixa  Económica  de  Parma,  cidade  de  cerca  de  60.000 
habitantes,  data  de  1860. 

Fundada  pela  iniciativa  individual,  sem  a  garantia  do  Es- 
tado ou  da  provinda,  é  de  todas  as  caixas  económicas  italianas 
uma  das  que  podem  ser  estudadas  com  rriais  vantagem,  tanto 
pela  simplicidade  de  sua  organização,  como  pelo  seu  funccio- 
namento  relativamente  ao  credito  agrícola.  E'  uma  instituição 
modelo,  o  seu  mecanismo  é  perfeito. 

Si  não  tem  a  importância  das  caixas  económicas  de  Milão 
e  de  Bolonha,  as  quaes,  tratando-se  de  estabelecimentos  desta 
natureza,  causam  admiração  por  seus  enormes  depósitos  e  pela 
extensão  de  suas  transacções,  impressiona,  comtudo,  pela  sua 
actividade  excepcional,  pela  sua  força  de  irradiação,  não  ob- 
stante agir  em  esphera  mais  restricta  e  dispor  de  recursos  limi- 
tados. 

Creou  apenas  três  categorias  de  depósitos  para  a  formação 
do  capital: 

a)  depósitos  de  economias  ordinárias,  em  três  espécies  de 
cadernetas :  nominativas,  ao  portador  e  nominativas,  mas  pa- 
gáveis ao  portador,  à  vontade  do  depositante,  sem  limitação 
máxima  do  deposito  e  juros  de  3°/o; 

ò)  depósitos  em  conta  corrente  com  entrada  minima  de  100 
liras  e  juros  de  2  °/o; 

c)  depósitos  especiaes  para  certas  classes  de  pessoas,  até 
o  limite  máximo  de  500  liras  e  juros  de  4^."/^. 

Ao  passo  que  corresponde  ás  necessidades  da  maior  parte 
do  publico  com  as  duas  primeiras  espécies  de  depósitos,  tem 
por  fim,  estabelecendo  a  ultima  categoria,  exercer  também  sua 
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funcção  humanitária,  qual  a  de  incitar  e  favorecer  a  economia 
dos  mais  humildes  por  taxas  mais  elevadas  e  outras  concessões 
especiaes,  como  aliás  procedem  todas  as  caixas  económicas 
italianas  no  nobilissimo  intuito  de  não  deixar  se  perder  uma 
só  parcella  das  economias  populares. 

Assim  a  Caixa  Económica  de  Parma,  organizada  por  um 
acto  de  philantropia,  com  um  fundo  inicial  apenas  de  40.000 
liras,  graças  ao  regimen  de  liberdade,  faz  tudo  quanto  é  pos- 
sível para  a  educação  económica  do  povo,  accentuando  por  esta 
forma  o  seu  caracter  de  instituição  de  previdência  popular. 

Em  30  de  junho  de  1903  o  seu  capital,  comprehendendo  pa- 
trimónio, fundo  de  reserva  e  depósitos,  era  o  seguinte  : 


LHÍAS 


a)  Deposito  de  economias  ordinárias.    ,    .    .        17.495.956 

è)  Idem   de  economias  especiaes 233.754 

c  )  Idem  em  conta   corrente 446.599 

18.176.309 
(l )  Património  e  fundo  de  reserva 3. 053. 47 1 

Total 21.229.780 

Segundo  os  estatutos,  os  fundos  confiados  à  caixa  deviam 
ser  applicados  nas  seguintes  operações : 

I")  abertura  de  créditos  hypothecarios  ; 

2°)  idem  de  créditos  chirographarios  ; 

3°)  adiantamento  sobre  titulos  e  desconto  de  letras  de 
cambio  ; 

4")  operações  de  credito  agrícola,  segundo  a  lei  de  1887; 

5°)  adiantamente  sobre  fundos  do  Estado,  letras  hypothe- 
carlas,  acções  dos  institutos  de  emissão,  titulos  do  municipio  e 
província  de  Parma,  e  penhor  de  objectos  preciosos  ou  mer- 
cadorias ; 

6°)  conta  corrente  garantida  ; 

7°)  compra  e  venda  de  bilhestes  do  Thesouro  ou  dos  ti- 
tulos mencionados  no  n .  5  , 

Toda  aquella  somma,  modesta,  relativamente  á  grande  e  po- 
derosa Caixa  de  Milão,  mas  importantíssima  quando  se  considera 
que  a  população  da  cidade  e  província  de  Parma  não  excede 
de  300.000  habitantes,  se  acha  empregada  ou  distribuída  nas 
operações  seguintes  : 

LIRA% 

Empréstimos    hypothecarios 3.116.812 

Idem  chirographarios 476.010 

Descontos  diversos 58.062 

Adiantamentos 7.414.044 

Penhor  de    objectos  preciosos 10.880 
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Contas  correntes  garantidas  por  hypothecas.  75I.I45 

Renda    italiana 6.070.366 

Valores  garantidos  pelo  Estado 1,619.929 

Letras  liypothecarias 641.058 

Títulos  da  cidade  de  Parma 120.942 

Pequenos  empréstimos 1.550 

Bens  moveis 57  «454 

Immoveis 205.811 

Espécie  em  caixa 602.740 

Como  se  vê,  estas  operações  abrangem  todas  as  relações 
económicas  e  financeiras,  a  que  é  possivel  entregar-se  uma  ins- 
tituição desta  ordem. 

As  mais  importantes  são  empréstimos  hypothecarios  e  adi- 
antamentos sob  todas  as  formas,  sem  excederem  jamais  os 
limites  assignados  nos  estatutos  para  cada  espécie  de  transacção. 

Apezar  do  incrememto  destas  operações,  a  prazos  mais  ou 
menos  longos,  a  caixa  tem  sempre  em  cofre  titulos  de  fácil  e 
prompta  liquidação  para  casos  imprevistos,  como  titulos  de 
renda  do  Estado,  bilhetes  do  Thesouro,  etc. 

O  lucro  liquido  do  primeiro  semestre  de  I903,  foi  de  547-955 
liras.  O  quadro  estatístico,  donde  tirámos  estes  dados,  não  desce 
a  minuciosidades,  de  modo  a  se  verificar  como  esta  caixa  apurou 
aquella  renda,  mas  no  de  1895  se  encontram  todos  os  detalhes 
de  suas  operações,  pelas  quaes  se  fica  conhecendo  o  lucro  das 
transacções  mais  avultadas,  o  que  não  deixa  de  ter  interesse, 
tratando-se  de  uma  caixa  economicn  que  se  envolve  em  quasi 
todas  as  transacções  financeiras. 

O  balanço  do  exercício  de  1895  foi  o  seguinte: 

Renda  da  caixa  matriz 746.402 

Idem  das  succursaes 205.430       951.832 

As  despezas  e  perdas,  importaram  para 

matriz  em 628.651 

Idem  para  as  succursaes  em 175.921       804.572 

Benefãcio  liquido 147.260 

A  parte  mais  importante  daquella  renda,  387.521  liras,  foi 
proveniente  das  operações  de  desconto  e  adiantamentos  que 
constituem  um  dos  ramos  mais  activos  das  transações  da  caixa; 
em  seguida  vêm  as  dos  titulos  e  fundos  do  Estado,  na  impor- 
tância de  216.894  e  dos  créditos  hypothecarios  e  chirogra- 
pharios  na  de  168  .  307 .  Na  conta  das  despezas  e  prejuízos  estão 
comprehendidos  os  juros  pagos  aos  depositantes  na  importância 
de  430.331  liras,  o  que  representa  pouco  mais  da  metade  da 
despeza  geral;  as  despezas  de  administração,  na  de  149,  189; 
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OS  impostos,  na  de  50.982  e  as  dividas  consideradas  perdidas, 
no  valor   de  92.671  liras. 

Os  financeiros  de  profissão,  si  tivessem  de  manipular  o 
capital  desta  caixa  económica  de  21.229.780  liras,  não  fica- 
riam certamente  satisfeitos  com  aquelle  saldo  de  547  .955  liras, 
mesquinho  na  verdade  para  um  estabelecimento  commercial 
desta  ordem  ;  mas,  os  directores  da  caixa,  não  tendo  distribui- 
ção de  dividendo  a  fazer,  ficaram  sem  duvida  convencidos  de 
haverem  prestado  valioso  concurso  á  producção  da  província. 
Aquelle  lucro  liquido  de  547.955  liras  foi  repartido  pela  forma 
seguinte  : 

LIRAS 

4/10  ao  fundo  de  reserva •  219.180 

2/10  ao  fundo  de  pensões  dos  empre- 
gados     109.590 

4/ 10  para  obras  de  beneficência  ou  de 

utilidade  publica 219.180 


547-950 


Esta  ultima  somma  de  219.180  liras,  representando  quasi 
a  metade  do  saldo  liquido  da  cai.xa,  foi  posta  à  disposição  das 
obras  de  beneficência  da  cidade  e  provinda  de  Parma,  o  que 
constitue  um  estimulante  precioso  a  todas  as  obras  de  pro- 
gresso social . 

Entretanto,  o  pensamento  dominante  da  Caixa  Económica 
de  Parma,  foi  sempre,  no  emprego  e  distribuição  das  economias, 
favorecer  a  agricultura  regional,  fomentar  pelo  credito  a  pro- 
ducção da  província,  desprovida  de  toda  e  qualquer  organisação 
financeira. 

Tendo  sido  este  o  seu  principal  objectivo  desde  a  sua  fun- 
dação, e  não  drenar  as  economias  da  província  em  proveito  da 
cidade,  fundou  pouco  a  pouco  diversas  succursaes,  afim  de, 
por  meio  delias,  encaminhar  para  as  zonas  ruraes  as  economias 
de  sua  sede. 

Mais  tarde,  não  julgando  ainda  sufficiente  a  acção  destas 
succursaes,  para  mais  efficazmente  dar  impulso  á  producção 
e  levar,  por  assim  dizer,  o  credito  á  porta  do  lavrador,  porque 
havia  comprehendido  que  não  lhe  seria  possível  tomar  parte 
activa  no  movimento  crescente  dos  negócios  sem  acompanhal-o 
passo  a  I  asso  e  aperfeiçoar  o  seu  organismo  social,  poz  em 
pratica  novos  processos,  cada  qual  mais  engenhoso,  que  pro- 
duziram desde  logo  os  maiores  resultados;  suscitou  e  promoveu 
a  organização  de   syndicatos   agrícolas,    estabeleceu  o  ensino 
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agrícola  ambulante,  de  cujas  licções  surgiram  as  caixas  agrarias, 
cooperativas  análogas  às  caixas  ruraes  de  Raiffeisen  e  Wollem- 
borg. 

Estes  novos  órgãos  distribuidores  de  credito  que  a  Caixa 
Económica  de  Parma  fundou  com  exacta  previsão  de  seus  fe- 
cundos resultados,  funccionando  simultaneamente,  obedecem 
ao  principio  da  descentralização  económica,  único  capaz  de 
ainda  resolver  o  difficil  problema  do  credito  agrícola,  porque 
somente  por  esta  forma  se  poderá  attender,  em  momento  op- 
portuno,  às  necessidades  locaes  de  credito. 

Assim  o  credito  agrícola  é  distribuído  pela  caixa  económica 
na  província  de  Parma  por  meio: 

a)  das  succursaes; 

^}  do  ensino  agrícola  ambulante  ; 

c)  das  caixas  agrarias  ; 

d)  dos  syndicatos. 


As  succursaes  desta  bellissima  caixa,  tão  digna  de  imitação, 
podem  ser  consideradas  como  outras  tantas  pequeninas,  caixas 
económicas;  não  se  limitam  a  accumular  as  economias  da  zona 
em  beneficio  da  caixa  central,  mas,  obedecendo  a  um  principio 
mais  elevado,  como  já  dissemos,  constituem  por  sua  vez  ver- 
dadeiros canaes  de  irrigação  que  levam  a  toda  a  província  as 
fontes  fertilizantes  do  credito.  Empregam  estas  mesmas  eco- 
nomias em  sua  própria  circumscripção,  e  quando  lhes  falta  nu- 
merário para  satisfazerem  os  pedidos  dos  seus  clientes,  a 
caixa  matriz  lhes  fornece  a  somma  necessária. 

O  seu  mecanismo  é  o  mais  simplificado  possível.  São  col- 
locadas  sob  a  vigilância  de  uma  commissão  consultiva  e  fiscal, 
nomeada  pelo  conselho  administrativo  da  caixa  central  e  seus 
membros,  além  de  servirem  gratuitamente,  são  inhibidos  de 
qualquer  negociação  com  a  respectiva  succursal.  As  operações 
de  desconto,  adiantamento,  abertura  de  contas  correntes  e 
quaesquer  outras  são  sujeitas  à  approvação  da  matriz,  para 
cujo  fim  são  enviadas  a  Parma  as  propostas  respectivas,  acom- 
panhadas de  um  relatório  sobre  a  honorabilidade  e  aptidão 
dos  proponentes.  A  caixa  devolve  as  propostas  no  dia  se- 
guinte, sem  delongas  inúteis,  com  a  decisão  da  commissão  de 
desconto. 

Em  31  de  dezembro  de  1895  era  esta  a  proporção  entre 
a  importância  dos  depósitos  recebidos  por  algumas  das  sue- 
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cursaes  e  a  dos  adiantamentos  realizados  em  suas  respectivas 
circumscripções  '. 

DEP0SST05  ADIANTAMENTOS 

Brescello 22.028  132.290 

Colorno      193.206  251.487 

Fornovo      11. 749  83,781 

Langhirano 345- 801  606.394 

Reggio  Emília 5-865  142.995 

Traversetolo 44.988  208.158 

Liras 623.637       1.425. 105 

Estas  succursaes  tendo  recebido  depósitos  apenas  na  im- 
portância de  623.637  liras,  fizeram  empréstimos  ou  adianta- 
mentos no  valor  de    1.42 5.  105. 

A  cai.Ka  central  forneceu,  portanto,  801.468  liras,  quantia 
superior  à  importância  dos  depósitos  das  mesmas  succursaes. 

E'  a  economia  accumulada  na  cidade  por  todas  as  classes 
da  população,  fomentando  a  producção  da  província.  Assim, 
pois,  esta  benemérita  caixa  se  distingue  por  mais  este  facto 
digno  de  nota,  não  ter  fundado  succursaes  senão  para  asse- 
gurar uma  circulação  mais  racional  dos  capitães  e  multiplicar 
em  sua  resrião  os  benefícios  do  credito. 


m^^^i 


VARIEDADE 


^4.eto«  e  feitos  da,  Soeiotlatle  Xacion»!  de  A.gricultu- 

ra,— ACTA  DA  Sessão  de  27  de  agosto  de  1903— Presidência  do  Dr.  Wenceslao 
BhLLO  — .\'3  4  1/5  da  tirde.  presentes  os  Srs.  WeQceíláo  Bello,  João  Baptista  de 
Castro,  CorDello  de  Souza  Lima,  Sylvio  Ferreira  Rangel,  Edgardo  Ferreira  de 
Car?alho,  Carlos  Ranlino  e  Heitor  de  Sá,  havendo,  portanto,  numero  legal,  o  Sr. 
Presidente  declara  abarta  a  sessão. 

Foram  lidos  diversos  papeis,  fntra  os  quaes  telegramma  do  Sr.  Conselheiro 
Affonso  Penua  dirigido  de  I!e!lo  Horizonte  ao  Sr.  Dr.  Wenceslao  Bello,  agrade- 
cendo os  cumprimentos  da  Sociedade;  cartii  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Xabuco,  agra- 
decendo penhorado  as  boas  vindas  que  lhe  foram  dirigidas  pela  Directoria  da  So- 
ciedade ;  outra,  em  id(-.ntico  sentido,  do  Sr.  Dr.  Assis  Brasil ;  cartado  Sr.  Dr.  Jisé 
G.  do  Rego  Barros,  Ministro  do  Brasil  nos  Paizss  Baixos,  devolvendo  á  Sojied;ide  o 
cheque  por  esta  enviado  a  S.  E.i.,  para  se  cobrir  das  despezas  feitas  com  o  estudo 
ãak  pinneira,  franqueando  S.  Ex.  seus  valiosos  préstimos  á  Sociedade  e  applaudindo 


'  O  annuirio  de  igoo  e  o  boletim  de  3o  de  junho  de  igoS  não  fornecem  infor- 
mações sobre  a  situação  actual  destas  succursaes,  cujas  transacções  se  acham  compiehen- 
didas  no  movimento  geral  dl  caixa  central. 

E  como  estas  succursaes  se  acham  situidas  em  zonis  essencialmente  agricolas,  é  o 
credito  agrícola  que  ellas  praticam,  espontineamente,  largamente,  sem  reclamar  favores 
ou  legislarão  especial. 

Diante  desta  prova  incontestável  de  uma  caixa  económica  livre,  que  objecção  po- 
derão fazer  mais  os  rotineiros,  que  não  se  curvam  diante  da  licção  dos  factos,  e  que 
entrenós  pensam  que,  para  as  cai.xas  económicas,  só  é  praticável  o  regimen  vigente?. 
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calorosamente  OS  esforços  ãa  mesma  em  prol  da  agricultura  nacional— A  esta 
carta  resolve  a  Directoria  dar  publicidade,  inserindo-a  no  seu  órgão  —  A  Lavoura. 

A'  circular  do  Congresso  Internacional  <!e  Viticn]tui'a  de  Angers,  convidando  a. 
Sociedade  a  se  fazer  representar,  respondeu  a  Directoi'ia  excusando-se  do  não  po- 
der accedcr  ao  honroso  convite,  devido  á  escassez  do  tempo. 

Agradece-so  ao  Sr.  Director  da  Escola  Agrícola  «Luiz  de  Queiroz»,  em  Piraci- 
caba, a  oífena  de  quatro  photographias  referentes  áquella  futurosa  instituição  do 
ensino  agrícola. 

O  Sr.  Coronel  Eugénio  Lefévre,  Director  Geral  da  Secretaria  de  Agricultura 
de  S.  Paulo,  communica  ja  ter  sido  remettido  para  o  Instituto  Agronómico  de 
Campinas  o  volume  contendo  plantas  doentes  de  cacao,  destinadas  asurem  estu- 
dadas, pjr  pedido  do  Governo  do  Estado   da  Bahia. 

OíHcio  do  Dr.  OsMaldo  Gonçalves  Cruz,  Director  Geraldo  Hygiene,  dizendo 
que  as  vísceras  dos  porcos  atacados  por  moléstia,  e  que  lhe  foram  enviadas,  não  so 
prestam  a  (istudo  ;  todavia  S.  S.  se  prcmptiflca  a  proceder  ás  necessárias  pesquizas, 
desde  que  lhe  sejam  remettidos  animaes  atacados  do  mal,  ou  que  so  lhe  facilitem 
meios  para  mandar  algum  dos  seus  auxiliares  estudar  a  moléstia  na  estacão  do 
Rochedo.  A  Sociedade  offlciou  para  Rochedo  communicando  a  resposta  do  Sr.  Dr. 
Cswaldo  Cruz. 

Lese  uma  cartado  Sr.  José  Guilherme  de  Souza,  de  volta  Grande,  acompa- 
nhando uma  amostra  de  café  que  diz  proveniente  do  uma  arvore  produzida  do 
cruzamento  do  Bourbon  com  Maragogipe.  Mandou-se  tirar  cópia  para  A  La- 
voura . 

Feitas  propostas  para  sócios,  em  numero  de  oito,  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Bello 
communicou  que  tem  encontrado  diíllculdade  para  o  fornecimento  de  sal  á  la- 
voura, todavia  espera  chegar  a  bom  resultado,  devendo  para  tal  flm  entender-se 
com  certcs  negccíantes  desse  género  qu o  lho  foram  indicados  por  pessoa  conhece- 
dora da  nosía  praça. 

Explica  como  foi  resolvida  por  combinação  entre  vários  directores  e  o  Sr. 
Dr.  Tosta  a  solemnidade  em  honra  ao  Sr.  J.  P.   "Wileman. 

Dcchira  tãmbem  que  offereceu  a  sede  da  Sociedade  aos  representantes  da  in- 
dustria assucareira  para  que  eíFectuassem  as  suas  sessões. 

Estes  actos  do  Presidente  foram  unanimemente  approvados  pela  Di- 
rectoria . 

Em  Síiguida  declara-se  penhorado  por  ter  sido  eleito  presidente  do  Comité 
Central  assucareiro,  o  que  considera  uma  homenagem  prostaaa  á  Sociedade 
e  que  aceitou  o  cargo  por  este  motivo  e  por  ser  o  alludido  cargo  gratuito. 

De  accôrdo  com  os  membros  da  Directoria  presentes  á  reunião  dos  syndicatos 
foi  assentado  que  a  Sociedade  auxiliasse  o  Comité,  abrindo-lhe  um  credito  para  suas 
primeiras  despezas,  até  a  quanliia  de2:00i)$')00. 

Propõe  seja  concedido  o  titulo  de  socio  honorário  ao  Sr.  Dr.  Eurico  Jacy 
Monteiro,  como  preito  aos  valiosos  serviços  prestados  á  Sociedade,  durante  o  largo 
período  em  que  fez  parte  de  »ua  Directuria  e  pela  propaganda  que  continua  a 
desenvolver  em  favor  da  causa  da  lavoura,  o  que  foi  unanimemente  appro- 
vado. 

O  Sr.  Dr.  João  Baptista  de  Castro  lamenta  que  a  imprensa  houvesse  dado 
exagerada  imptrtancia  ao  começo  de  incêndio  havido  nesta  Sociedade.  O  ligeiro 
accidente  havido  na  secção  do  álcool  teria  mesmo  pas-^ailo  desapercebido,  si  a  So- 
ciedade estivesse  installada  mais  amplameute,  de  conformidade  com  os  numerosos 
serviços  que  estão  a  sou  cargo. 

Em  reconhecimento  aos  relevantes  serviços  prestados  pelo  chefe  da  secção  do 
álcool,  Sr.  Freitas  Lima,  que  concorreu  poderosamente  para  evitar  a  propagação 
do  incêndio,  propõe  o  Sr.  Baptista  do  Castro  seja  lançado  em  aata  um  voto  do 
louvor  áquelle  funccionario,  e  bem  assim  ao  Sr.  Júlio  Hoiuem  Jorge,  (jue,  já  fe- 
rido, procurou  impedir  que  o  fogo  fosse  adianto. 

O  Sr.  Cornelio  Lima  propõe  sejam  igualmente  lembrados  os  nomes  dos  Srs. 
Costa  Ferreira  e  Luiz  Freitas  de  Oliveira,  que  igual  procedimento  tiveram. 

Ambas  as  propostas  foram  approvadas. 

O  Sr.  presidente  sciunlificou  aos  seus  collcgas  que  ja  havia  incumbido  o  Sr. 
Sérgio  de  Carvalho  de  explicar  o  oi-corrido  pela  imprensa. 

O  Sr.  Presidente  aproveita  o  ensejo  para  coiigratular-so  pela  correcção  com 
que  se  houveram  todos  os  empregados  e  pela  solicita  e  acertada  intervenção  que 
tiveram  os  dous  colK  gas  itresentes,  os  Srs.  Cornelio  Lima  e  Edgardo  de  Carvalho, 
e  bom  iissim  para  ailostar  e  agradecer  a  solicitude  com  que  a  Companhia  de 
Seguros  Mercúrio  acudio  ao  sinistro,  fazendo  reparar  os  estragos  havidos,  era 
consequência  da  agua  lançada  pelos  bombeiros,   que  se  portaram   cora  a    máxima 
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correcção,  promptiflcando-se  a  mesma  Companhia  a  pagar  os  damnos  causados, 
sem  oppôr  o  menor  embaraço  ou  delonga,  e  manifestando  a  mais  honrosa  confi- 
ança na  Directoria  desta  Sociedade. 

O  Sr.  Baptista  de  Casti-o  propõe  que  a  Sociedade  scientiflque  ao  Sr,  Burgo- 
mestro  de  Antuérpia  o  seu  vivo  reconhecimento  pelo  modo  carinhoso  como  rece- 
beu 03  marinheiros  do  Benjamin  Constant  em  viagem  do  instrucção  dos  Guardas- 
Marinha,  e  que  no  oíHcio  se  mencionasse  ser  considerada  associada  honorária  da 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  a  cidade  de  Antuérpia,  conferindo-se  o  res- 
pectivo diploma  que  acompanhará  o  ofl3cio  da  Sociedade.  Foi  unanimemente 
approvada . 

Continua  chamando  a  attenção  da  Sociedade  para  os  mercadores  ambulantes 
e  para  os  mercados  estabelecidos  nus  subúrbios,  com  especialidade  para  o  que 
se  está  improvisando  em  S.  Francisco  Xavier,  onde  não  podem  mesmo  ir  pessoas 
decentes. 

Aquelle  agrupamento  formado  de  atravessadores ,  em  vez  de  servir  á  pequena 
lavoura,  traz-íhe,  antes,  prejuízo.  Refere-se  a  uma  local  da  Gazela  de  Noticias, 
propondo  que  a  Sociedade  se  entenda  com  quem  do  direito,  para  que  se  facilite  á 
pequena  lavoura  a  venda  livre  dos  seus  productos. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  em  tempo,  de  accõido  com  o  Dr.  Bernaj'do  de  Fi- 
gueiredo, medico  e  morador  em  Irajà,  se  entendeu  com  a  administração  da  Conri- 
panhia  Leopoldina,  que  concedeu  todos  os  favores  solicitados,  mas  que  os  agri- 
cultores pouco  se  utilizaram  de  taes  favores,  que  foram  usurpados  pelos  atra- 
vessadores. 

Não  porá  duvida,  pois,  em  appoiar  a  proposta  do  seu  collega. 

O  Sr.  João  Baptista  de  Castro  lê  uma  noticia  extrahida  de  jornaes  inglezes 
sobre  a  falsificação  do  café  na  Inglaterra,  lembrando  a  conveniência  da  Sociedade, 
depois  de  estudado  o  assumpto,  recorrer  a  quem  competir  para  se  pôr  termo  a 
taes  falsificações. 

O  Sr.  Presidente  acha  que  a  Sociedade  deve  agir  por  intermédio  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores. 

O  Sr.  Edgardo  de  Carvalho  acha  que  se  deveria  tornar  a  campanha  extensiva 
ao  commercio  interno. 

Ficou  resolvido  que  se  offlciasse  ao  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores  pe- 
dindo a  sua  valiosa  intervenção  no  assumpto. 

O  Sr.  Carlos  Raulino  lembra  a  conveniência  da  Sociedade  applaudir  a  inicia- 
tiva tomada  pelo  Sr.  Fontoura  Xavior,  em  defesa  do  café.  Foi  approvada,  devendo 
se  oflSciar  áquelle  senhor. 

O  Sr.  Edgardo  de  Carvalho  communica  que  foi,  com  seu  collega  Souza  Lima, 
á  casa  do  empregado  ferido  por  o-casiáo  do  incêndio  occoriido  nesta  Sociedade. 
Sr.  Júlio  Jorge,  e  que  poz  á  disposição  do  referido  empregado  todos  os  recursos  de 
que  carecia  para  seu  tratamento . 

Tendo  a  Sociedade  creado  uma  secção  de  assistência  aos  pequenos  agricultores 
da  zona  suburbana,  o  achando-se  no  hospital  de  Misericórdia  um  pequeno  lavra- 
dor dessa  zona,  o  qual  foi  gravemente  queimado,  quando  tentava  salvar  sua  casa 
de  um  incêndio,  o  Sr.  Thesoureiro  da  Sociedade  procurou-o  no  hospital  para  ver  do 
que  carecia,  porém,  ao  chegar  alli,  ja  o  infeliz  havia  fallecido. 

Por  ser  adeantada  a  hora,  encerrou-se  a  sessão  às  6  1/2  da  noite. 

A-ctu      da,     Socieclatle     IVacioiíítl     cie     Ag-rieultura,  — 

Presentes  os  Srs.  WencesláoBello,  João  Baptista  de  Castro.  Sérgio  de  Cai-valho, 
Cornelio  Lima,  Heitor  de  Sá  e  Edgardo  Ferreira  de  Carvalho,  o  Sr.  Wencesláo  Bello 
assume  a  presidência,  declarando  aberta  a  sessão,  por  se  achar  presente  numero 
legal  de  directores. 

Lidae  approvada  sem  impugnação  a  acta  da  sessão  anterior,  passa-se  á  leitura 
do  expediente,  constante  de  diversas  cartas  e  oíBjíos,  além  de  muitos  pedidos  de 
plantas  e   sementes,  que  foram  encaminhados  para  a  secção  competente. 

Em  seguida,  foram  apresentadas  á  Mesa  diversas  propostas  para  admissão  de 
sócios  e  aceitas  unanimemente. 

O  Sr.  Ser-cio  de  Carvalho,  Secretario  Geral,  procede  á  leitura  de  diversos 
telegrammas.  uns  referentes  ás  deliberações  da  Commissão  Assucareira  que  func- 
cioiíou  na  sede  da  Sociedade,  outros  do  felicitações  pelo  parecer  do  Dr.  Ignacio 
Tosta,  Deputailo  Federal,  sobre  a  organização  do  Ministério  da  Agricultura. 

O  Sr.  Wencesláo  Bello,  Presidente,  declara  que  respondeu  a  to  los  esses  tele- 
gi-ammas,  dizendo  exultar  com  as  manifestações  de  sympathia,  com  os  applausos 
calorosos  que  o  brilhante  parecer  do  eminente  propangandiota,  Dr.  lírnacio  Tosta, 
despertou  no  seio  das  sociedades  congéneres  e  na  classe  agrícola  do   paiz. 


398  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Lido  o  telogramma  em  que  o  Dr.  Guedes  Nogueira,  da  Sociedade  Alagoana  de 
Agricultura  agradece  os  esroi'ços  da  Sociedade  junto  á  Dirnctoria  do  I.loyd,  a 
lavor  da  reducyão  dos  fretes  para  os  productos  da  lavoura,  o  Sr.  Presidente  dá. 
informações  dtítaliiadas  sobre  o  assumpto,  ponderando  que  encontrou  pur  parte  do 
Dr.  Huarque  de  Mac^ídoa  moUior  disposição  cm  attender  a  tão  justk  pretenção, 
como  o  demonstra  a  presteza  com  que  autorizou  fosse  restabelecida  a  antiga 
tabeliã,  eliminando,  p  irtaiito,  o  augmento  do  25  %  Qu^  constituirá  objecto  da 
reclAmação . 

Foi  resolvido  que  a  Socieda.le,  por  seu  Presidente,  agradecesse  á  Directoria 
do  Lkiyi  tão  relevante  serviço. 

O  S.-.  Sérgio  di  Carvalho  refore-se  á  projectada  creagão  do  Ministério  da 
Agricultura,  matéria  de  alta  relevância,  que  deve  encher  de  justo  deivanecimonto 
a  Sociedade,  não  só  por  consubstanciar  a  mais  elevada  aspiração  da  classe  agrícola, 
senã,o  por  ter  tido  inicio  no  Congreáso  Nacianal  de  Agricultura  por  ella  promovido 
e  realizado  com  indiscutivol  êxito. 

Uessa  fecunda  idéa  se  fizeram  apóstolos  no  seio  do  Parlamento,  ao  lado  do 
outros  combatentes,  os  ilUistres  brasileiros,  Drs.  Christino  Cruz  e  Ignacio  Tosti, 
cujo  parecer  precisa  de  &er  vulgarizado  amplamente  no  paiz,  porque,  com  ser 
ura  trabalho  erudito,  condensa  em  seus  traços  geraes  medirias  de  ordem  pratica 
pira  a  rehabilitação  de  nossa  lavoura  eé  forçoso  que  não  flque  adstricta  a  publi- 
cação da  imprensa  diária,  essa  demonstração  do  alto  interesse,  do  extremado 
carinho  com  qu3  S.  Ex.  se  consagra  á  causa  publica. 

Propõe  que  a  Sociedade  mande  publicar  em  avulsos  o  substancioso  parecer, 
precedendo-o  de  uma  apreciação  que  deveria  ser  confiada  á  penna  hábil  e  illus- 
trada  do  Sr.  Presidente  e  diz  que  ás  razões  adduzidas  em  favor  desse  alvitre 
accre.sco  a  do  se  perpetuar  assim  o  histórico  de  toda  a  momentosa  questão,  pois 
alli  se  rende  justiça  a  todos  que  propugnaram  a  festejada  e  auspiciosa  idéa. 

O  Sr.  João  Baptista  de  Castro  secunda  o  Sr.  Sérgio  de  Carvalho,  referindo-so 
em  termos  elogiosos  ao  relator  do  parecer  e  á  conveniência  de  sua  divulgação 
pelo  paiz. 

O  Sr.  Wenceslào  Bello  diz  associar-se  com  cnthusiasmo  aos  intuitos  da  pro- 
posta, como  admirador  que  ó  dos  esforços,  da  dedicação  inexcedivel  do  devotado 
propagandista,  que  é  o  Dr.  Tcsti,  nome  assas  respeitado  e  querido  cm  todos  os 
centros  agrícolas,  verdadeiro  boinfeitor  da  lavoura  e  porque  de  tal  modo  se  tor- 
nará mais  conhecido  o  luminoso  parecer.  Assim,  aceita  a  lionrosa  incumbência 
que  lhe  conferem  seus  cjilegas,  quanto  a  prefaciar  a  publicação  que  se  vai  fazor, 
senão  também  envidará  esforços  para  que  seja  executada  a  acertada  re3oluçã,o  da 
Directoria. 

A  proposta  Ídí  approvada  por  unanimidade  de  votos. 

O  Sr.  João  Biptista  do  C  istro  refere-se  aos  iodustriaes  quo,  camo  represen- 
tantes do  diversos  syndicatos  assucareiros,  estiveram  trabalhando  na  sede  da 
Sociedade  ;  louva-lhes  a  dedicação,  a  parsevcrauça  e  a  boa  vontade  com  que  se 
esforçar.ira  no  estudo  das  questões  que  lhes  foram  aíTectas  o  lamenta  que  lhes  não 
tenha  sido  possível  obter  do  Banco  da  Republica  o  empréstimo  qun  pretenderam 
levantar,  m-ào  grado  as  garantias  seguras  olfereeidas  áquelle  instituto  de  credito 
e  nesse  sentido  apresenta  a  seguinte  raução,  que  6  approvada: 

«  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  solidaria  com  as  suas  irmãs  do  Norte 
do  Brasil,  lastima  prufuodamcnte  a  inutilidade  dos  seus  esforços  na  tentativa 
recentemente  feita  para  a  obtenção  dos  recursos  reputados  necessários  á  industria 
assucareira,  apezar  das  únicas  e  mais  elficazes  garantias  oíTerecidas.» 

O  Sr.  Sérgio  do  Carvalho  apoia  as  observações  precedentes  o  propõe  que  a 
moção  approvada  seja  transmittida  por  telegramma  áquolles  industriaes  e  a  todos 
os  Estados  assucareiros. 

O  Sr.  Wenceslào  Bello  apresouti  ã  Directoria  amostras  do  fibras  de  piteiras 
e  diversos  artefactos  feitos  com  essa  matéria,  alóm  de  fibras  de  tucun  e  de  brpjaiiba. 
Dizquo  e.^SQ  precioso  mostruário  figurou  nu  e-^jp^sição  de  C.itaguazes,  em  que  a 
Directoria  so  fez  representar  par  sou  1°  Vica-Presideate,  Dr.  João  líaptista  de 
Castro  e  foi  offorecido  á  Sociedade  pela  Ciiuara  Municipal  daquella  cidade,  por 
proposta  do  vereador  Francisco  Cotoni. 

Faz  diversas  consideraçõas  sobre  a  industria  têxtil,  demonstra  suas  grandes 
vantagens  e  louva  a  iniciativa  dos  lavradures  de  Cataguazes  que  se  mostrara 
verdadeiramente  aptcis  para  esse  género  do  exploração. 

Ficou  resolvido  que  o  Sr.  Presidente  mandasse  preparar  uma  installação 
apropria-la  para  os  specimcns  procedentes  de  Cataguazes,  afim  de  os  expor  na 
sede  da  Sociedade  e  em  um  estabelecimento  commercial. 

Levantou-sea  ses  ião  ás  O  horas  da  tjfdo. 
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jV  i>ropr>sito  do  ftifcu.ro  3Xiuisterio  Feíleml  «le  jS^ti^-ri- 
oultui-ii.  —  Oiricio  honroso  e  merecido  —  O  Dr.  Wencoáláo  Bello,  presidente 
d*  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  dirigiu  ao  Deputado  Feleral,  Dr.  Joaquim 
Ignacio  Tosta,  o  seguinte  oilicio  : 

«  A  Directoria  da  Sociedade  Xacional  do  Agricultura,  reunida,  resolveu,  por 
unanimidade,  felicitar- vos  pelo  brilhante  parucer  com  que  justificastes,  na  Camará 
dos  Deputados,  o  projeito  da  creação  do  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e 
Commercio. 

E'  com  a  maior  satisfação  que  venho  cumprir  esse  alvitre,  inspirado  que  foi 
em  acrysolado  sentimento  de  patriotismo  e  dj  indefessa  dedicação  p3la  causa  da 
lavoura  nacional. 

Temos  acompaniiado  com  o  mais  vivo  interesse  a  evolução  de  vosso  espirito 
no  estudo  dos  problemas  agrários,  que  são  as  qu3stõe3  de  maior  alcance  para  o 
progresso  económico  do  nosso  paiz,  e  manda  a  justiça  que  signiflquemos  que,  por 
vossos  esforços,  talentos  e  dedicação,  por  constituirdes,  hoje,  em  nosso  meio  social, 
uma  autoridade  de  quem  a  lavoura  e  o  paiz,  confiantes,  esperam  a  boa  orientação 
e  o  másculo  impulso  para  o  siu  progredimento. 

Registrastes  mais  uma  prova  do  acerto  com  que  os  vossos  companheiros  de 
lutas  e  03  vossos  pares  no  seio  dos  poderes  p.iblicos,  tem  appellado  para  a  vossa 
incoatrastavel  competência  sobre  os  problemas  agrícolas.  A  Sociedade  e  a  lavoura 
esperam  que  a  persistência  de  vossa  proficiente  cooper.ição  torne  em  realidade 
activa  e  fecunda  o  projecto  que  delineastes  e  de  que  o  paiz  confia  a  sua  emanci- 
pação económica. 

Dignai-vos  acceitar  as  homenagens  de  nosso  profundo  respeito  o  distiocta 
consideração,  etc.» 

OfHcio  tio  I>r.  Ig"n.acio  Tosta,  á,  Sociedade  IVaeional 
«le  A.f»-ricixltiii-a, —  «tísm.  senhor. —  Penhoradissimo,  aocuso  o  recebimento 
de  vosso  olllcio  de  5  do  corrente,  om  que  me  comraunicais  ter  a  Directoria  da 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  resolvido,  por  unanimidade,  felicitar-raj  pelo 
parecer  cora  que  justiiiquei,  ua  Gamara  dos  Deputados,  o  projecto  da  creação  do 
Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio. 

A  creação  do  Ministério  da  Agricultura  foi  proclamada  necessidade  inadiável 
da  lavoura,  em  19')i,  no  Congresso  Nacional  de  Agricultura,  cjnvocado  pela  Socie- 
dade Nacional  de  A/ricultura,  que,  dessa  data  em  diante,  nunca  mais  interrompeu 
a  sua  patriótica  o  valorosa  propaganda  era  prol  da  ivalização  da  idéa,  cabeodo-lhe, 
portanto,  a  parto  principal  da  victoria  que  se  approxima. 

Quanto  a  mira,  mero  relator  da  opinião  vencedora  no  seio  das  commissões  de 
finanças  e  agricultura  da  Camará,  a  miiihi,  coUaboração  consistio  simplesmente 
em  dar  forma  á  idéa,  de  accórdo  com  os  ensinamentos  dos  competentes. 

Prestigiado  pelo  Governo  da  Republica  o  pelo  parecer  unanime  das  duas 
commissões,  accredito  que  o  projecto  apresentado  á  Carnara,  na  sessão  de  1  do 
consente,  será  brevementj  convertido  em  lei,  com  as  correcções  que  porventura  os 
doutos  entenderem  convenientes,  correspondendo  assim  o  patriótico  Congresso 
Nacional  ás  manifestações  das  classes  pro  luctor.is  do  paiz  e  da  opinião  publica. 

Agradecendo,  pois,  as  benévolas  felicitações  dessa  directoria,  rogo  (lue  vos 
digneis  de  signifioarlhe  os  meus  protestos  de  per.sevorai*  na  coUaboração  da  obra 
do  progresso  económico  nacional,  e  o  meu  profundo  reconhecimento  pelo  apoio 
franco  e  decidido  que  me  tem  prestado  para  a  obra  do  reorguiraento  da  lavoura,  no 
desempenho  das  rainhas  funcções  de  legislador.» 

iQipressJxo  e  divulg-ição  cie  iini  líarecei*  liimiiioso  — 

A  Directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  era  sessão  plena,  resolveu 
fazer  imprimir  cm  folhetos  o  parecer  do  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta  sobre  o 
Ministério  da  .agricultura,  para  serem  profusamente  distribuídos  por  todo  o  paiz. 
A  publicação  alhidila  será  prefaciada  pelo  Dr.  Wencesláo  Bello,  presidente  da 
mesma  sociedade. 

^Vcçlo  da.  Societlacle  Jíacional  de  A-g-i-icultiira —  Durante 
o  lapso  de  tempo  que  vai  do  abril  a  31  do  agosto  do  l'Jui)  a  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura  forneceu  aos  senhores  lavradores  1.460  latas  de  formicida  Paschoal, 
cuja  importância  foi  de  6: 132^,  trazendo  assim  para  os  compradores  uma  economia 
de  30  "/o,  o  que  não  é  pa,ra  desprezar. 

Ag-vadavel  referencia  —  O  Dr.  Wencesláo  Bello,  Presidente  da 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  recebeu  do  Dr.  António  Guedes  Nogueira,  Pre- 
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sideate  do  Syndicato  Agrícola  de  .  Alagoas,  a  cargo  da  Sociedade  de  Agricultura 
Alagoana,  a  seguinta  carta: 

«Agradeço- vos,  em  nome  da  Sociedade  de  Agricultura  Alagoana,  a  solicitude 
com  que  foi  attendida  a  nossa  reclamação  sobre  o  augmento  de  25  "/o  nos  fretes  de 
assucar  do  LIoyd  Brasileiro.  Peço-vos  também  que  sejais  o  interprete  dos  nossos 
agradecimentos  ao  diguo  diroctorgerente  dessa  companhia,  o  Sr.  Dr.  M.  Buarque 
de  Macedo.» 

Neste  sentido  offlciou  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  ao  Director  do 
Lloyd  Brasileiro. 

Doounaento  honroso  —  Tendo  a  Sociedade  Paulista  de  Agricul- 
tura proclamado  sen  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta,  por 
serviços  prestados  á  lavoura  nacional,  dirigiudhe  S.  Ex.  o  seguinte  officio  de 
agradecimento  : 

«  Rio,  8  do  setembro  de  190(3  —  Exm.  Sr.  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Filho  — 
Com  a  maior  satisfação  acabo  de  recebera  communicação  de  me  haver  a  <  Sociedade 
Paulista  de  Agricultura,  Commercio  e  Industria»,  de  que  é  V.  Ex,  mui  digno 
secretario  geral,  aimittido,  por  unanimidade,  como  seu  sócio  correspondente, 
na  forma  do  art.  4°,  §  2"  dos  estatutos,  que  me  foram  enviados  com  o  relatório 
relativo  ao  anno  de  1905. 

Desv.inocendo-me  com  a  deliberação  de  tão  emérita  Sociedade  e  considerando- 
me  muito  honrado  com  semelhante  distincção,  que  é  um  incentivo  para  prose- 
guir  na  defesa  dos  interesses  da  lavoura,  roíro  a  V.  Ex.  que  se  digne  de  significar 
á  Soí^iedade  o  meu  profundo  reconhecimento  e  acceitar  os  meus  protestos  de 
elevada  estima  e  consideração.» 

A.pplausos  g^ei-aes  —  O  Sr.  Dr.  ignacio  Tosta,  Deputado  Federal  pala 
Bahia,  recebeu  os  seguintes  telegrammas  a  propósito  do  seu  parecer  sobre  a 
creação  do  Ministério  da  Agricultura  : 

Do  Dr.  Ferreira  Teixeira,  director  do  Syndicato  Agrícola  Paraense  : 

«  Felicito  a  V.  Ex.  pelo  luminoso  parecer  do  projecto  que  crea  o  Ministério  da 
Agricultura,  que  é  uma  aspiração  da  lavoura.» 

«  A  Directoria  da  Associação  Commercial  agradece  em  nome  da  agricultura, 
industria  e  commercio  os  vossos  beneméritos  esforços  em  prol  da  creação  do  Minis- 
tério da  Agricultura,  Industria  o  Commercio,  que  virá  concorrer  para  o  maior 
desenvolvimento  das  classes  activas,  impulsionando  por  isso  a  economia  nacional. 
— Eduardo   de  Casíro,  presidente. —  Rodolpho  Silveira,  1°  secretario.» 

«  A  agricultura  alagoana  vos  felicita,  enviando  applausos  e  solidariedade  pelo 
brilhante  parecer  creando  o  Ministério  da  Agricultura. —  Guedes  Nogueira.» 

«  A  Sociedade  de  Agricultura  em  assembléa  geral  votou  unanime  moção  de 
louvor  pela  vossa  attitude  em  favor  da  lavoura,  agora  objeciivada  pelo  luminoso 
parecer  da  creação  do  l^Iinistorio  da  Agricultura.  Meira  de  Sd,  presidente.» 

«  De  Laranjeiras. —  Congratulações  Syndicato  Cotinguiba,  brilhante  projecto 
Agricultura.» 

«Guarapary.—  Agricultores  deste  município  folicitam-vos  pelo  grandioso 
projecto  creação  do  Ministério  Agricultura,  fazendo  votos  para  que  o  Congresso  o 
converta  em  lei.  Saudações. —  Carvalhal  França. 

« Sociedadt/  Goyaua  Agricultura  applaudo  parecer  grandiosa  idéa  creação 
Ministério  Agricultura. —  Olympio.» 

O  Sr.  Dr.  Wencesláo  Bello.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
recebeu  dn  Dr .  Lelion  Regis,  Presidente  da  Sociedade  Catliarinense  de  Agricultura 
o  seguinte  telegramma: 

«Recebi  o  telegramma  do  V.  Ex.  transmittindo-nos  tópicos  principaes  da 
exposição  de  motivos  justificando  o  projecto  de  creação  do  Ministério  da  Agri- 
cultura. 

Agradecemos  a  gentileza  de  V.  Ex.  e  solicitamos  seja  o  interprete  da  Socie- 
dade Catharinense  de  Agricultura  junto  ao  benemérito  Dr.  Tosta,  para  signifi- 
car-lho  os  nossos  applausos  e  os  voios  que  fazemos  para  que  o  Parlamento  Bra- 
sileiro torne  realidade  o  mais  breve  possível  a  grande  aspiração  nacional. 

Santa  Catharina  cora  sua  variedade  de  producção  e  cUma  está  apta  a  todas 
as  culturas.  Constando  de  sua  pauta  numero  superior  a  cem  produotos  de  expor- 
tação elfectiva,  mais  do  que  nenhum  outro  Estado  precisa  de  um  órgão  orien- 
tador que  determino  o  aproveitamento  racional  de  todas  as  suas  condições  de 
progresso. 

Modestos  soldados_ dessa  campanha,  congratulamo-nos  com  os  chefes  do  movi- 
mento, a  approximaçao  da  víctoria  final.  Saudações.» 
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<  Telegraphamos  Tosta  coDgi-atulíknlo  projecto  Ministério  Agricultura. —  Socie- 
dade Agricultura,  Nat:il.» 

«SocieJailo  Auxiliadoia,  grata  vosso  tclegrarama,  raspande  adherir  e  applau- 
dir  plano  Dr.  Tosta  Ministério  Agricultura,  vos  pede  transmittir  felicitações. 
— Gerente  Auxiliadora  Agricultura,  Pernambuco.  » 

Justas  Ixomeiííig-eiis  —  Na  Sociedade  Nacional  do  Agricultura 
olTectuou-so  a  4  de  agosto  uma  sess.ão  extraordinária  em  hoiuenagem  ao3  represen- 
tantes da  lavoura  de  oaina  do  Pernamlitico,  que  de  passagem  por  esta  Capital 
regressavam  ao  respectivo  K-itado,  sendo  entregues  por  essa  occasião  pelo  dr. 
"Wenceslao  iJello,  Pi-esidento  da  Sociedade,  os  diplomas  de  sócios  honorários  confe- 
ridos aos  drs.  Corrêa  de  Biúto  o  Paulo  do  Arnonra  Silgado.  aquelle  Presidente  da 
União  dos  Syndicatos  do  Recife  o  esto  Gerente  da  Sociedad)  Auxiliadora  da  Agri- 
cultura de  Pernambuco,  r.-presontado  pelos  Drs.  Costa  Maia  e  João  de  Oliveira. 

Agradecendo  a  liomenan^om,  fallaram  os  referidos  cavalheiros,  depois  de  ter 
orado  o  dr.  Wenceslau  Bollo.  Os  representantes  de  Pernambuco  regressaram  pelo 
Maranhão,  tendo  a  SJJÍ3dad9  feito  acompanhai -os  até  a  bordo. 

AsrsbileoJTa&XLto-a  no  Directoi-  <lo  Lloyd  Brasileix-o  — 

«  Rio,  5  des  oterabro  de  I90ii.— Exm.  Sr. —  Temos  a  satisfação  de  manifestar 
os  agradecimentos  desta  Sociedade,  por  si,  e  como  interprete  da  Sociedade  de  Agri- 
cultura Alagoana,  pelas  promptas  providencias  dadas  por  V.  Ex.,  quanto  á 
reducçao  de  fretes  nos  vapores  dessa  companhia  para  o  transparte  de  assucar. 

Tomando  em  consideração,  como  o  fez  a  digna  directoria  do  Lloyd  Brasi- 
leiro, a  justa  reclamação  de  que  fomos  portadores  perante  V.  Ex.,  não  ha  que  rega- 
tear-lhe  louvores  pelo  assignalado  serviço  assim  prestado  aos  lavradores  de  canna 
em  geral,  que  actualmente  atravessam  uma  crise  temerosa,  merecedores  de  todo  o 
auxilio. 

Aproveitamos  o  ensejo  para  apresentara  V.  Ex.  as  seguranças  do  nosso  alto 
apreço  e  distincta  considei-ação. 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  M.  Buarque  de  Macedo,  digníssimo  director  da  Companhia 
Lloyd  Brasileiro. —  Dr.    Wenceslau  Bello,  presidente.  » 

Honrosa,  manifestação  —  Varies  membros  da  Socied\de  Nacional 
de  Agricultura  e  os  Srs.  representantes  dos  syndicatos  assucareiros  reuniram-se 
e  promoveram  uma  brilhante  manifestação  ao  Sr.  Dr.  J.  P.  Wileraan,  illustrado 
director  da  Estatística  Coraraercial  e  auxiliar  technico  do  Sr.  ministro  do  Brasil 
junto  á.  convenção  de  Bruxellas. 

Roalisou  se  o  reunião  na  séJe  da  Sociedade  Nacional  de  .\gricultura,  a  15 
de  agosto,  tendo  comparecido  a  eila  uma  numerosa  e  selecta  sociedade,  com- 
posta de  senhoras  e  cavalheiros  da  mais  alta  e  tina  camada  do  nosso  meio  social. 

Eram  8  1/2  horas  da  noute,  quando  o  Sr.  Wenceslau  Bello,  dando  as  boas  vindas 
ao  amphifrião  da  bella  festi,  lho  signiricou  em  termos  eloquentes  o  alto  apreço 
em  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  tinha  os  serviços  prestados  por  S.  S". 

Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Ignacio  Tusta,  um  dos  promotores  da  reunião, 
exaltou  o  trabillio  do  Sr.  Dr.  J.  P.  Wileman,  aflirman  lo  a  soa  competência  e 
operosidade  pela  seguinte  forma  : 

«  No  decurso  de  mais  de  um  anno,  que  duraram  os  trabalhos  da  commissSo 
de  inquérito  assucareiro,  reconheci  a  grande  competência  do  Sr.  Dr.  J.  P.  Wile- 
man  ;  verifiquei  o  zelo  metimloso  com  que  o  habilissimo  director  da  Estatística 
Commercial  esquadrinhava  dados  estatísticos  na  questão  assucareira  ;  couvenci- 
me  plenamente  do  que  a  clarividência  do  seu  espirito  corria  parelhas  com  a  sinceri- 
dade de  sua  dedicação  á  causa  da  industria  brasileira. 

Foi,  portanto,  com  as  mais  fundadas  esperanças  de  bom  êxito  que  indiquei 
e  solicitei  do  governo  da  Republica  a  nomearão  de  S.  S.  para  auxiliar  technico 
do  nosso  ministro  plenipotenciário  perante  a  commissão  da  Bruxellas. 

Não  me  enganei,  meus  senhores.  A  realidade  dos  factos  correspondeu  cabalmente 
ao  bem  fundado  das  minhas  esperanças.  A  competência  do  auxiliar  technico  do 
Brasil  foi  unanimemente  apreciada  ni  commissão  pjrmaaente,  confessa  o  Sr.  Fa- 
vere  lu,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  da  Bélgica,  em  carta  de  29  de  novembro 
de  19.J5  ao  nosso  ministro  de  exterior. 

II  zelo,  o  fervor,  a  inexcedivol  dedicação  do  Sr.  I»r.  Wiloman  á  causa  brasileira 
foram  confirmados  pelos  memoranda  que  offereceu  á  apreiiação  da  commissão  e 
resultam  de  phrases  altamente  eliquentes,  como  esta  que  escreveu  eiu  cartas 
dirigidas  a  mim  como  presidente  da  commissão  de  inquérito  —  Tonho  yrandes  es- 
peranças de  exilo,  mas  nem  por  isso  descansarei. 
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Finalmente,  raouií  senhores,  os  esforços  concêntricos  da  iniciativa  particniar 
dos  agricultoras  o  industriacs  de  assucar,  da  cjramissão  de  inquérito,  da->  as-oeia- 
ções  agrícolas,  dos  syndicatos  assucarciros  e  dos  poieres  públicos,  Ibrara  coro  idos 
de  feliz  êxito  na  uUima  reunião  da  coramissão  permanente  de  Bruxellas,  pela 
victoria  completa  da  nossa  causa,  ficando  abor  tos  aos  assucar..^s  brasileiros  os  mer- 
cados dos  Estadas  contraotantes  o  portanto  o  mercado  briíannico,  que  é  reputado 
o  receptáculo  do  excesso  do  produc;ão  dos  Estados  productores  de  assucar  do 
mundo.  » 

Terminando  o  seu  siiljstancioso  discurso,  o  Sr.  Dr.  I^nacio  Tosta  oíTertou 
ao  Sr.  Dr.  J.  P.  Wileman  um  bello  bronze,  cjrao  signal  de  apreça  o  reconheci' 
mento  aos  .seus  valiosos  serviços  era  prol  da  industria  assucareira  do  Brasil . 

Respondendo,  o  Sr.  Dr.  Wileman  agradece  a  honrosa  manifestação  que  lhe  fa- 
ziam e  indica  a  politica  eoramercial  que  deveremos  soguir  para  podermos  coUooar 
03  nossos  assuwres  nos  mercados  extrangeiros. 

Outros  oradores  ainda  lallaram,  terminando  a  festa  cora  uma  lauta  mesa  de  do- 
ces, onde  ao  espocar  do  Cliampagne  foram  erguidos  vários  brindes  á  saúde  do  illus- 
tradoDr.  J.  P.  Wileman. 

O    Comité    Centi-ítl    tios    lliavratloi*es  d.e  A-s^ucar-  — 

dirigiu  às  associações  interessadas  no  coramercio  do  assucar  um  telegramma  con- 
vidandoas  a  que  fabriquem  assucar  Demerara,  nas  seguintes  quantidades  para 
cada  Pastado  : 

Saccos 

Campos 300.000 

Bahia 300.000 

Sergipe   30.000 

Alagoas  136.000 

Pernambuco 500.000 

Parahyba     60.000 

Total.     .     .     .     1.310.00!) 

jMovinianto  -Vssiicareiro  —  Ao  dr.  Wenceslau  Bello,  na  quali- 
dade de  Presidente  do  Comité  Central  dos  Lavradores  de  Assucar  e  da  Sociedade 
Nac.onal  do  Agricultura,  foram  expedidos  os  seguintes  telegramraas,  tratando  do 
assumptos  que  prooccupam  neste  momento  as  classes  agrícolas  : 

«  Acto  concedendo  empréstimo  lavoura  quantia  duzentos  contos  recebido  geral 
desagrado,  insignificância  d  ipois  longa  espera  —  graves  prejuízos  advirão,  pois 
contava-se  gr.mde  quantia  valorização  assucar,  para  qual  classe  aíricola  dispost'^ 
sacrifícios  fibricação  Demorara  bruto,  escala  elevada.  Sociedade  espera  vossa  bené- 
fica iutervon.ão  assumpto.  Situação  lavradores  critica  em  extremo.  —  Appolinario 
Peres,  Secretario  Auxiliadora,  Recite.  » 

«  Reunião  hontera  usineiros  resolveram  fabricar  primeiros  assucaves  mercado 
uxtrangeiro,  excepção  Wandesmet,  que  não  tomou  o  compromisso.  Communique 
Comité.  — Guedes  Nogueira,  Presidente  Sociedade  Agricultura,  Maceió.  » 

Telegramma  do  Roeife: — «Usineiros  resolveram  fabricar  cera  mil  saccos 
Demerara  cxpoi-tação  extrangeira,  excluindo  qualquer  outro  typj,  o  qua  dá  porcen- 
tiigem  15  °/o  sobre  valor  total  safra,  appelando  para  todos  os  Estados  productores 
adoptarem  igual  providencia. — Pela  commissao   executiva.   Barão  fie  Suassuim. 

O  dr.  Wen  ;eslau  Bello,  Presidenta  da  Coramiísão  Central  da  Lavoura  do 
Canna  recebeu  da  Commissao  executiva  da  lavoura  de  Pernambuco  o  seguinte  tele- 
gramma: «  Foram  vendi  los  100.000  saccos  de  assucar  Demerara  peio  pre^.-o  do 
l:tí950  posto  a  bordo.  » 

lí eiiiiiMo  ^ssiicai*eii"ii  em  A^lag^ôas  —  No  dia  80  do  niez  do 
agosto  reuniram-se  no  Syndicato  Agrícola  vários  agricultores,  entre  os  quaes, 
rcpresent  intes  das  usinas  do  assucar  deste  Estado  para  deliberarem  sobre  a  res- 
ti'icção  que  convém  ftizer  no  fabrico  do  assucar,  produzindose  determinado 
typo  Demerara,  destinado  ã  exportação  para  o  extrangoiro. 

Concordaram  com  esse.  i  lano  as  usinas  Le  >  o  Santa  Ismenia  ;  recusou-so  a  usina 
Brasileira  o  nada  delHiorou  a  usina  Cansansão  de  Sinimbu,  ^ov  não  ter  represen- 
tante idóneo. 

líeiída,  j>ull»lie;i  no  listado  dii  Ba^UIíi,  —  A  Directoria  dxs 
Rendas  arrecadou,   duriinto  o  mez  de  julho  findo,  a  importância  de  581:134.s;094, 
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que,  comparada  com  a  de  375: 103$392,  arrecadada  em  igual  mez  do  anno  passado, 
mostra  um  augmento  de  206:030^702  a  favor  do  mez  do  correnta  anão. 

A  rendi  arrijcadada  pela  Alf  indega,  durante  o  mez  de  jullio,  importou  na 
quantia  de  l.I79:092$Si4,  que,  comparada  coma  de  igual  mez  do  anno  passado, 
que  subiu  a  1 .353:893$17G,  accusa  um  deficit,  em  relação  ao  mez  do  corrente  anno, 
de  176:8()0S352. 

A.cção  <lo  Oovemo  <i;i  1Bn<Iiia<  em.  prol  da  A-gricul- 
tuva,  —  De  accordo  com  o  contracto  lavrado  com  o  Governo  do  Estado  e  o 
Dr.  L.  Zehntner,  os  vencimentos  que  cabom,  não  só  a  este,  como  ao  chimico 
agrícola  e  a  um  agrónomo  por  elle  contratado,  e  de  sua  inteira  responsabilidade, 
são  os  seguintes  : 

Ao  Dr.  L.  Zehntner  15.000  frincos  ora  ouro  o  mais  9:000$  em  papel,  por 
anno  ;  ao  chimico  7.500  francos  em  ouro  e  mais  4:000$  em  papel,  por  anno ;  e  ao 
agrónomo  4.920  francos  era  ouro  e  mais  3:200$  era  papel,  por  anno. 

Aos  dous  primeiros  ainda  couba  a  ajuda  de  custa  de  3.500  francos  em  ouro  e 
ao  terceiro  1.000  francos  em  ouro,  tendo  direito  a  casa  de  morada,  serviços 
médicos  gratuitos  para  elles  e  suas  famili  is  e  mais  1 .000  francos  a  cada  um  para 
viagem  de  regresso. 

Estes  pagamentos  serão  feitos  por  trimestres  adiantados  nos  dias  3  de  janeiro, 
abril,  julho  e  outubro  de  cada  anno,  sendo  o  contracto  por  espaço  de  cinco  annos, 
a  terminar  em  dezembro  do  1910. 

A  falta  de  execução  por  parte  do  Estado  das  obrigaçõas  que  este  assume  é 
motivo  para  rescisão  do  contracto  e,  quer  neste  caso,  quer  quando  o  Estado  en- 
tenda conveniente  e  faça  por  iniciativa  própria  a  rescisão,  pagará  ao  contractante 
e  seus  auxiliares,  antecipadamente,  de  uma  só  vez,  os  vencimentos  de  todo  o 
tempo  que  faltar  para  a  terminação  do  contracto. 

O  Sr.  Zehntner  é  o  sábio  agrónomo  convidado  pelo  Dr.  Miguel  Calmon,  du- 
rante a  sua  proveitosa  excursão  pelas  coloniis  hollandezas.  E'  uma  óptima 
acquisição  para  o  nosso  paiz,  tãocarecedor  de  especialistas  em  matéria  agrícola. 

X>a.clos  estatísticos    solbre   a,   Sorocabana,   em.  jiilh.o  d.e 
lOOO  e  n.o  seinesti-e. 

Receita 620:48^$053 

Despeza    530:793$289 

Saldo 89:694$764 

Saldo  anterior 1.133:829$978 

Idem  de  junho 89:694$764 

1.223:524$742 
Resumo  do  semestre  : 

Receita 4.590: 172$222 

Despeza    3.366:6471480 

Saldo 1.223:524$742 

O  que  pensa  o  Sr.  Oonsellieiro  A-fTouso  Penna  sotore 
o  supposto  porig^o  allemão  —  Disse  o  Dr.  Penna  que  a  descendência 
de  um  pjvo  não  póie  serum  perigo  para  o  Brasil. 

«Si  os  colonos  allemães  em  Santa  Catharina  faliam  allemao,  não  ha  mal,  pois, 
quando  em  coatacto  com  as  autoridades,  elles  usam  da  liiigua  offlcial ;  a  lem- 
brança do  paiz  em  que  nasceram  só  os  honra. 

Meu  pii,  continuou  S.  Ex.,  era  portugu  <z  o  eu  não  nego  que  elle  tinha  vivas 
recordações  da  pátria  nataiicia  o  por  is-io  mjsmo  foi  patriota  e  brasileiro. 

Quando  os  alljmães  querem  occupar  empregos  públicos,  dedicam-se  ao  estudo 
da   nossa  liogu  i.  » 

O  rudactor  da  Gazeta  de  Bluminau  fez  ver  a  S.  Ex.  que  Joinville  tem  vinte  mil 
habitantes,  e  alli  existem  apenas  duus  professores  e  quatro  adjuntos  pagos 
pelo  Governo.  E'  essa  a  razão  por  que  não  aprendum  o  portuguez. 

Ha,  no  emtanto,  quarenta  escolas  particulares  onde  se  ensina  deficientemente  o 
portuguez  e  muito  bem  o  allemão, 
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O  Ur.  Penna  concluio  : 

«  Eu  sei  que  o  Brasil  não  precisa  ter  medo  de  uma  conquista  extrang^cira, 
porque  piiileinos  contar  com  os  nos<!os  colonos,  e  poço  ao  Sr.  redactor  dizer  aos 
moradores  de  Joinville  que  eu  os  estimo  como  meus  compatriotas  e  que  os  con- 
sidero como  ura  povo  trabalhador,   que  lioura  o  Brasil.» 

A  líaliia  ti*a,ljallia  pelo  seti  futuro— O  Sr.  Goveriiadoí* 
do  Estalo  da  liiiliia  ordonou  ao  Gerente  da  viação  que,  aproveitando  a  buix.i  das 
aguas,  mande  pruceder,  com  toda  a  presteza,  a  desubstrucção  do  Sapão,  aiUuento 
do  Rio  Preto,  afim  de  estabelecer  condições  de  navegabilidade  para  os  vapoies  da 
erapreza  até  os  limites  de  Goyaz,  facilitando  destarte  os  meios  de  communicaçao 
daquello  Estado  e  parte  do  de  Maranhão  com  a  Bahia. 

^\.ccoi-ílo  i>aii-:niieríea,iio  em  fUvor  tio  caie — «lia  um 
problema  momentoso  e  da  mais  alta  importância  económica  e  flnancoira  para  quinze 
paizes  americanos,  quatorze  dos  quaes  estão  representados  nesta  Conferencia,  dissa 
o  Sr.  Fontoura  Xavier  nu  Cong-resso  Pan-americano  ;  é  o  que  diz  respeito  á  pro- 
ducção,  commercio e  consumo  do  café. 

O  consumo  du  café  no  mundo  esta  orçado  em  16  e  meio  miliiões  do  saccas,  das 
quaes  só  o  Brasil  fornece  a  media  annual  do  1'^  e  meio  milhões  o  o  resto  do 
mundo  quatro. 

Ha  três  annos  que  as  estatísticas  aceusam  um  equilíbrio  entro  a  producçao 
e  o  consumo.  Mas  e^se  equilíbrio  obtém  se  com  sacriflcio  do  Es  ado  de  S.  Paulo, 
c]ue  é  o  maior  productor,  por  meio  do  uma  lei,  que  e!le  mesmo  promulgou, 
prohibindo  novas  plantações  no  s^u  território. 

Para  corresponder  ao  sacrifioio  de  S.  Paulo,  para  attender  principalmente 
ás  necessidades  da  grande  maioria  das  Republicas  aqui  representadas,  algumas 
das  quiios  vivera  exciu!^ivamente  da  culi.ura  do  café,  lenho  a  honra  de  projior  á 
Conf-rencia  uma  acção  coDJuncta  e  combinada  entre  essas  Republicas  para 
a  defeza  du  sua  piincipal  producçao,  dcfezA  que  trará  como  resultado  maior  alar- 
gamento do  consumo. 

E'  sabido  que  esta  se  vai  estendendo  rapidamente  e  cada  vez  mais  ;  mas  si 
alguns  governos  europeus  não  taxassem  exa^^geradamente  a  entrada  do  café, 
a  ponto  de  alguns  delles  arrecadarem  centenas  de  milhões  de  IVancos  annual- 
meuto  com  esses  direitus,  o  consurao  seria  muito  maior,  e  não  se  daria  só  na 
razão  de  500.000  saccas  annuaes,  .seguudo  aceusam  as  estatísticas  dos  ultimes 
tempos. 

A  taxa  prohibitiva  cobrada  por  alguns  paizes  traz,  aléra  do  inconveniente 
de  impi'dir  maior  augmento  do  consumo,  o  de  acoroçoar  a  falsificação  desse 
artigo  e  desenvolver  o  consumo  do  álcool,  que  é  o  substituto  do  café  nos  paizes 
que  o  ta-c  im  p.-ohibitivamente. 

Por  isso  mesmo,  qualquer  medida  no  sentido  da  propaganda  do  café  redunda 
cm  bera  desses  mesmos  paizes,  pois  é  sabido  que  o  café,  além  de  ser  um  alimento 
de  poup  mça,  é  o  melhor  antídoto  do  álcool. 

E'  uma  planta  que  cada  dia  mais  se  torna  exclusivamente  americana;  ã  pro- 
porção que  o  seu  cultivo  diminue  em  Java,  Ceylão  e  por  todo  o  Oriente,  cresce  e 
propaga-se  por  toda  a  America. 

Em  1875,  por  exemplo,  a  media  da  producçao  do  Brasil  era  de  três  milhões 
de  saccas,  hoje  é  de  lã  l/ã  milhões,  sendo  que  só  o  Estado  de  S.  Paulo  pode  cul- 
tivar para  além  de  i5  milhões.  A  sua  cultura  abrange  toda  a  zona  coiuprehen- 
dida  uesdeas  Autilhas  eo  Pauamá  até  o  Paraná  o  o  Paraguay.  làn  uenhuma 
outra  parto  do  globo  ella  se  pode  doseuvolver  com  a  facilidade  e  exuberância  com 
que  cresce  na  Amo i-ica.  Trata-se,  pois,  de  um  artigo  essencialmente  americano  ; 
portanto  não  ô  demais  que  desde  ja  se  estenda  sobre  elle  a  protecção  da 
America. 

E'  este  o  quadro  dos  direitos  de  importação  cobrados  pelos  principaes  paizes 
europeus : 

França,  156  francos  por  100  kilos  ou  220.45  Ibs. 

Itália,  150  liras  por  100  kilos  ou  220.46  Ibs. 

Ilespanha,  140  pesetas  por  100  kilos  ou  220.46  ibs. 

Portugal.  IS  mil  réis  por  100  kilos  ou  2i0.46  Ibs. 

Austria-Hungria,  ?,~  florins  por  100  kilos  ou  2^0.161  Ibs. 

Noruega  (sem   reciprocidade  ),  50  coroas  por    lOu   kilos  ou  220.461    IbS; 
268.0;  com  reciprocid fio,  30  coroas  por  100  kilos  ou  2Í0.4Õ  Ibs. 

Grécia,  100  francos  por  loo  kilos  ou  308.17  Ibs. 

Allomanha,  40  marcos  por  KiO  kilos  ou?ã0.461bs. 
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Grã-Bi'etanha,  14  shiilinespor  quintal  de  llá  Ibs. 

Suoci;^,  li  oonkis  por  100  kilos  ou  ;.'v;0.46  Ibs. 

Bélgica.  !0  francos  pur  lOU  kilo-!  ou  âãO.46  Ibs. 

Paizos  Baixos,  livro. 

Para  corresponder,  pois,  aos  exagíroros  do  alguns  desses  pxizos  e  atÉonder  ao 
mesmo  tempo,  por  equidadu,  il  justiça  que  lhe  hi-íem  outros,  tenho  a  honra  de 
siibmetter  á.  attenção  dos  senhores  delegados  a  seguinte  medida  : 

A  Terceira  Confer.mcia  latornacloual  Americana  recomraonda  : 

rrimciro  :  Qie  so  reúna  uma  Commissão  do  Plenipotenciários,  representantes 
dos  quinze  paizos  americanos  productores  do  cafó,  armados  de  plenos  poderes  para 
o  fim  dii  lormar  um  accordo  por  meio  do  qual  cala  Governo  se  compromctta  a 
taxar  proporcionalmente  a  entrada  no  seu  território  de  ([ualquer  género  proce- 
dente do  todo  e  qualquer  paiz  que  cobro  direitos  de  entrada  sobre  o  café. 

Segundo:  Que  se  autorize,  desd !  ja,  a  Mesa  da  Conferencia  a  expedir  os 
necessários  convites  aos  Governos  interessados,  marcando  o  prazo  da  referida 
reunião,  que  deve  ser  dentro  de  seis  mezes  a  contar  desta  data,  na  Capital  da 
Republica  que  esta  Conferencia  indicar. 

^V  imuiig-pação  nos  Estatlos  XJniclos  em  10O6  —O  re- 
latório do  oommíssario  Watchorn,  apresentado  ao  respectivo  Ministro  no  dia  10 
do  julho  passado,  mostra  que  o  numero  de  iramigrantes  entrado?  pelo  porto  do 
No\a-York  unicamente,  durante  o  anno  terminado  em  30 de  junho  foi  do  850.000, 
contra  788.289  no  anno  fiscal  anterior,  tendo  sido  o  maior  do  que  ha  noticia. 

!•  numero  total  das  entradas  em  todos  os  portos  dos  Estidos  Unidos,  durante 
o  anno  fiscal  de  1905,  foi  do  1.0"<!7.421.  O  maior  algarismo  anterior  foi  ode 
857.046,  no  ;inno  do  1903. 

Durante  o  anno  de  1905  o  maior  numero  de  immigrantes  veio  da  Austria- 
Ilungria,  reproseniando  um  total  de  275.693.  A  Itália  pas?ou  para  segundo  legar, 
pela  primeira  vez  em  seis  annos,  com  ura  total  de  221.47.).  O  terceiro  logar 
coube  á  Rússia  com  184.897,  occu pando  a  Inglaterra  o  quarto  lugar  com  137.057. 
Os  paiz 'g  scandinavos  contribuíram  com  00.625. 

Desde  1820,  ou  no  decurso  de  86  annos,  o  numero  total  de  iramigrantes  en- 
trados nos  Estados   Unidos,  foi  approximadamente  de   34.000.000. 

Es:posiçSo   de  aiilnaaos   na    IFiepiilblica,   A-Pg^entiiia,  — 

Estão  inscriptos  para  a  Exposiçâo-Feira,  a  inaugurar-so  em  setambro,  promovida 
pela  Sociedade  Kural   Argentina,  4.725  animaes. 

XJnião  ferro-víaria  entre  o  Brasil  e  Ui-uíi-uriy  —  Dizem 
da  fronteira  do  Brasil  que  em  Bagé  trata  se  do  construir  uma  linha  ferroa  até 
Aceguá,  ficando  ligada  a  viação  férrea  do  Uruguay  á  do  Rio  Grande,  podendo-se  ir 
assim  de  Porto-Alegro  a  Montevideo,  em  caminhj  de  ferro.  Estão  sendo  feitos  os 
estudos  neoes.sarios. 

A  ííilsifica.çílo  do  café  —  O  Sr.  Edward  Greene,  da  firma  E. 
Johnston  òc  Comp.  enviou  á  Sociedade  Paulista  de  Agricultura  a  seguinte  inte- 
ressante communicação,  que  bem  demonstra  quanto  se  falsifica  o  cifé  nos  paizes 
consumidores: 

«  E"  geralmente  admittido  que  uma  das  maiores  difficuldades  que  embaraçam 
o  CO  isumo  de  café  sm  maior  escala  é  a  sua  falsificação  o  é  certo  também  que, 
si  não  houvesse  falsificação,  a  producção  soria  insuiHciento  para  supprir  a  pro- 
cura. O  próprio  convénio  de  Taubaté  reconhece  este  facto,  pois  em  seu  5"  anigo 
propõe  medidas  para  cuhibir  aquello  abuso. 

No  momento  actual  é,  pois.  muito  aproposito  informar  a  V,  Ex.  que,  no 
correr  dos  estudos  que  recentemente  tive  o  ensejo  de  fazer  na  Inglaterra  sobre  o 
consumo  da  café  naqnelle  paiz,  comprei  e  mandei  analys  «•  pelos  exiraios  peritos 
Dr.  Otto  Hohner  e  Hernarl  D\'or  varias  amostras  de  café  raoido,  offerecido  lá  ao 
piitdico.  Tão  surpreliendento  foi  o  resultado  e  til  o  seu  alcance  como  demonstra- 
tivo do  gráo  a  que  chegm  a  falsificação  do  café,  qU'!  resolvi  loval-o  ao  conheci- 
mento dessa  dig.ia  Sociedade,  na  cerroza  de  que  esta  revelação  será  acolhida  com 
interesse  pelos  seus  illustres  memtirus. 

Envio  a  V.  Ex.  uma  colle-  ção  das  referidas  amostras  e  umalista  das  respectivas 
analyses,  aproveitando  o  ensejo  para  apresentar,  etc.» 

U  resultado  das  analyses  é  do  12  amostras  variando  entre  13  o  TO  a  porcen- 
tagem de  café    em  cada  amostra,  sendo  o  restante  de  chicória. 
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A.    cultura    tia    iiiitniç.>l>ei**ít    uo    Alax*<xiiUã,i> — O  Sr.    A. 

Pires  Ferreira  agricultor  no  Maranhão  possua  75  mil  pés  de  raauiçoba,  que 
pOQtam  de  trus  para  quatro  aanos  de  idade  o  ja  reiuoreu  á  Assembléa  do  Estado 
a  gratiticavão  que  uma  lei  prometia  aos  que  cultivarem  em  larga  escala  esse 
precioso   vegetal. 

«A  amostra,  que  examinámos  e  verificámos  pezar  50  gramraas,  foi  extrahida 
de  um  único  golpe  na  raiz  de  uma  arvore,  segundo  nos  garantio  o  nosso  infor- 
mante que,  além  de  ser  pessoa  fidedigna,  conhece  de  visu  o  maniçobal  do  Sr.  An- 
tónio Pires. 

O  activo  agricultor,  porém,  não  vai  somente  de  ora  em  diante  explorar  o  seu 
ja  bem  desenvolvido  maniçobal. 

Assim,  emquanto  procede  á  safra  deste  anno,  continuará  a  plantar  novos  pés 
de  maniçoba. 

Além  desses  75  mil,  que  reg-ulam  ter  a  idade  do  três  para  quatro  annos, 
elle  possua  80  mil  pôs  mais  novos,  o  recentemente  plantou  ainda  mais  20  mil. 
Si  todos  vingarem,  dentro  de  três  annos  elle  pode  ter  175  mil  pés  de  maniçoba 
quG,  segundo  os  cálculos  acima,  podem  dar  8750  kilos  do  borracha,  ou  seja  a 
respeitável  sorama  de  trinta  e  tantos  contos  annualmente. 

O  exemplo  do  Sr.  Pires  Ferreira  não  ficará  sem  seguidores.  Uma  importante 
flrma  desia  praça  pretende  adquirir  terras  para  explorar  o  plantio  da  iimniçoba. 

No  interior  tem  despertado  grande  interesse  os  resultados  que,  com  uma 
somma  relativamente  pequena  de  sacrifícios,  tem  obtido  com  a  exploração  da 
borracha  de  maniçoba  o  Sr.  António  Pires  Ferreira.  »  —  (Communicado.) 

Exportação  da,  lí  rtliia,  —  Durante  o  mez  de  julho  próximo  passado, 
foram  exportados  para  os  portos  extrangeirosos  se,'uintas  productos  do  Estado  da 
Bahia  :  café,  7669  saccos  ;  fumo  em  folha,  41.020  faraós  ;  cacáo,  30.8';i4  saccos  ; 
couros  seccos,  10.880;  couros  salgados,  7016  ;  piassava,  5583  volumes  ;  borracha, 
2314  volumes  ;  fumo  em  corda,  600  magotes  ;  couros  verdes,  400  ;  madeiras, 
354  peças,  coquilhos,  101  saccos. 

Commercio  cio  Porto  de  Santos  —  O  movimento  do  commer- 
oiodo  porto  de  Santos  com  os  paizes  extrangjiros,  durante  os  mezes  de  janeiro  a 
julho,  fci  o  seguinte,  segundo  dados  organiza.ios  especialmente  para  a  Secretaria 
da  Ag-ricultura  do  Estado  de  S,  Paulo,  cora  elementos  do  que  dispõe  o  serviço  de 
Estatística  Commercial : 


Importação  Í905  1906 

Valor  em  moeda-papel 44.851:697.i;000  40.867:564^003 

Equivalente  em  ouro 25.237:686$000  29.841:151$000 

Exportação 

Valor  em  moeda-papel 90.540:984$000  83.040:623$000 

Equivalente  em  ouro 49.722: 103$000  49.209:545$000 

As  mercadorias  cujo  valor  inais  avulta  na  importação  são  as  seguintes  : 
Algodão  em  bruto,  em  fio,  em  tecidos  e  em 

manufacturas  diversas     ....  3.495:987$000  5.07ô:507$000 
Aço  e  ferro  era  bruto  e  em  manufacturas  di- 
versas.   4.968:205$000  5.617:960.í;000 

Machinas  para  a  industria 738:440$000  563:776{000 

Machiuas  para  a  lavoura 210:701$000  S26:191$090 

Productos  chimicos,  drogas,  medicamentos  e 

especialidades  pharmaceuticas     .  983:728$000  l.()28:542$000 

Pelles  e  couros  preparados  e  curtidos.     .     .  886:814.$000  1 .05:h70'is000 

Jutaemfl.} 6.343:8 1-/.SO00  2. 183:4l8$í)00 

Carvão  de  pedra 1.0O4:O57.$0'iO  1.724:626.^000 

Keruzene 767:494.$000  1. 1.55:6•^7$l)00 

Arruz 76-2:02O$0iiO  740::S?$000 

Bacalháo 523  28  .$000  896:753$')00 

Farinha  de  trigo 2. 178:6  IS^OOO  2.-98:7.il$000 

Trigo  em  grão 1.636:166*000  4.61 1 :7OI$iJ00 

Vinbo 4.572:924$000  4.054:677.$000 

Géneros  alimentícios   diversos 3.492:42,i$  >00  4.0.59:1 84$ JOO 

Moeda  mctallica  o  flducciaria 10.737:712$000  2.206:509$000 
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As  mercadorias  cujo  valor  mais  avulta  na  exportação  são  as  seguintes  : 

Café 89.473:493$n00  81 .9r.9:753i;nno 

Couros  salgados i:í9:996$000  2-20:5-'9.'í;(!00 

Borracha  de  mangaboií-a 271:346Sii00  198:71("$000 

Farelo     459:783$000  331:719$000 

A  quantidade  de  café  exportada  nesses  mezes  foi  de  2.846.669  saccas,  em  1905  e 
2.726.2Jl,em  1906. 

O  l^arag^uay  px-og-rlde  na.  ag-ricultu.ra  —  Na  Sociedade 
Nacional  de  Agi-icultui-a  de  Asucion  está  em  discuisão  um  projecto  de  Código 
Rural. 

Commercio  <l©  bananas  nos  Estatlos  do  Sul  —  O  Com- 
mercio  de  Joinville  diz  o  seguinte  : 

«  A'  proporção  que  o  vizinho  Estado  do  Paraná  augmenta  a  exportação 
de  1'ananas,  o  nosso  Estado,  onde  esse  commercio  tivera  começo,  diminuo  a  sua 
exportação. 

Os  vapores,  que  das  republicas  platinas  vinham  semanalmente  a  Florianópolis 
receber  carregamento  de-sa  mercadoria,  hoje  reduziram  as  suas  viagens semanajs  e 
encarreira  rase  para  P  iran  iguá. 

Aitribuem  uns  o  facto  ás  exigências  dos  fiscos  estadoal  e  municipal,  que  sobre- 
carregam o  produetj,  retirand(j-u  da  concurrencia  aberta  pelo  Paraná,  onde  os 
exportadores  encontram  arrazoada  benevolência  da  parte  dos  poderes  públicos, 
contribuindo  assim  para  o  desenvolvimento  Jo  plantio  de  grandes  bananaes,  ani- 
raando  o  trabalho  erecommcndando-o.  » 

0  Governo  ti©  S.  I»a,ulo  favorece  a  formação  d.as 
cooperai  ivas  ag*ricolas  ^  U  contracto  firmado  entre  a  secretai'ia  da 
agricultura  do  S.  Paulo  o  o  Dr.  Symphoroso  Lara  Campos,  para  a  formação  de 
Cooperativas,  reza  o  seguinte  : 

1  )  O  contractante  receberá  a  remuneração  fixa  de  oitocentos  mil  réis 
por  mez  e  mais  a  diária  de  quinzo  mil  réis  para  as  despezas  pesjoaes,  njs  dias 
que  se  achar  em  serviço  das  cooperativas,  isto  ó,  durante  a  organização  das 
mesmas. 

2  )  Concluída  a  organização  e  tendo  por  isso  cessado  o  pagamento  mensal,  ser- 
Ihe-á  então  abonada  a  gratificação  de  trinta  mil  réis  por  dia  que  empregar  na 
inspecção  das  cooperativas  e  quando  assim  o  determine  o  Governo. 

3  )  Cessará  o  presente  contracto  sem  indemnização  alguma  no  fim  de  cada  mez, 
quanilo  o  governo  assim  o  entender. 

t )  O  contractante  obrigase  a  iniciar  o  serviço  no  prazo  de  cinco  dias,  a  contar 
da  assignatura  do  presente  contracto. 

Companhia  pai'a  exploi*ação  da  borraclxa  —  Organi- 
zou-se  ha  pouco  em  Londres,  cora  o  titulo  ile  «  Mello  Brazilian  Ruober  Company, 
limitod  »,  lima  companhia  para  exploração  da  borracha,  cora  o  capital  autorizado 
de  £.  495.000,  para  adquirr  scringaos  situados  no  rio  Acre. 

Os  seringaes  em  questão,  que  cobrem  uma  superHcie  de  cerca  de  700.000  geiras, 
com  seringueiras  em  pleno  desenvolvimento,  deram  uma  producção  media,  nos 
últimos  cinco  annos,  de  quasi  300  toneladas  por  anno,  a  qual  se  elevou  em  1905  a 
383  toneladas. 

O  capital  da  companhia  é  dividido  em  225.000  acções  preferenciaes  cumulativas 
de  £  1  cada  uma  e  270.000  acções  ordinárias  de  £  1 . 

As  acções  ordinárias  furam  dadas  aos  vendedores,  como  parte  do  pagamento  do 
preço  de  compras,  sendo  a  dinerenç;i  de  £  47.000  paga  em  dinheiro. 

Abriu-sa  subscripção  publica  para  17.5.000  das  acções  preferenciaes  cumula- 
tivas, que  têm  direito  a  um  dividendo  preferencial  cumulativo  de  7  por  cento,  e  a 
ter  direito  a  rateio,  conjunctamente  com  as  acções  ordinárias,  depois  de  estas 
haverem  tido  um  dividendo  de  7  por  cento. 

•No  prospecto  foram  declarados  os  lucros  alcançados  por  esses  seringaes  nos 
últimos  cinco  annos,  o  calculouse  que  no  corrente  anno  os  lucros  attingiriam  a 
£  98.000. 

Tomando  os  algarismos  do  anno  passado  como  base,  os  lucros  serão  suffl- 
cientes  para  distribuir  um  dividendo  para  um  capital  tn;s  vezes  maior  e,  pelos 
lucros  calculados  para  o  corrente  anno,  deve  ficar  um  excedente  de  £66.8.")0, 
depois  de  distribuídos  os  dividendos  de  7  "/o  ás  acções  ordinárias  e  cumulativas. 
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Estatisticí»,   ag-ricola    do    luuiiicipío  «le    l^orto    l^^oliz: 

—  Cate,  31.'.»70  ari'obas  ;  oanna,  1. 401.501.)  licrus  de  aguardente;  assucir,  84.()9(J 
ari-obns  ;  algoJão,  4^.500  aiTubas  ;  millio,  5.954.000  liiros  ;  arroz,  407.600  litros  ; 
feijão,  758.400  litros  ;  fumo,  632  arrobas. 

r»ort<>  <le  .Tarííg-uá  em  Alagôa-s  —  Foi  o  seguinte  o  movimento 
marítimo  no  porto  de  Jai-aguá  durante  o  mez  de  jullio  findo: 

Entraram  Ui  vapores  brasileiros,  4  inglezes,  1  allemao,  1  austríaco,  1  inglez 
e  10  barcas.  Saliiram  15  vapores  brasileiros,  4  inglezes,  1  austríaco  e  V< 
ba  rcaças . 

—  O  movimento  de  passageiros  neste  porto,  durant?  o  mo/,  de  Julho  foi  o 
seg-uinte:  Entradas,  lf^4;  sabidas,  440. 

O  trig-o  em  >Iiiia-! — «Em  1004,  importámos  trigo  no  valor  de 
50. 100:084$,  sendo  S'5.0fi4;053,s  de  trigo   om  grão  e  o  resto  de  farinha  do  trigo. 

Toda  essa  fabulosa  fortuna  se  esoòa  annuíilraente  para  o  extrangeiro,  princi- 
palmente para  a  Republica  Argentma,  fazendo  ponder  contra  nns  a  balança 
commfrcial. 

Urge  pôr  um  paradeiro  a  semelhante  drenagem  de  capitães,  que  poderiam 
muito  bem  ficar  no  paiz,  impulsionando  a  industria,  a  lavoura  e  a  seieneia. 

Minas  póie  conseguil-o,  sem  se  arriscar  em  uma  uoviddtde  perigosa.  Basta- 
Ihe  fazer  o  que  já  fez:    dedicar-se  á  cultura  do  trigo. 

Não  ha  talvez  zona  alguma  neste  Estado,  em  que  não  teuha  sido  o  trigo  cul- 
tivado coin  êxito. 

No  Abaeto,  em  terras  d;i,  bacia  do  rio  Indayá,  afikiente  da  margem  esquerda 
do  S.  Francisco,  colhou-se  trigo  antigamente,  segundo  disseram  a  quem  escreve 
estas  linhas. 

Em  Pitanguy,  em  terras  da  bacia  do  Rio  Pará,  affluente  da  margem  direita 
do  S.  Fr.incisco,  na  fizenda  doQiiaty,  o  trigo  dá-se  perfeitamente  bem.  Augusto 
do  Saint-Hilaire,  viajando  em  Minas  em  1817,  encontrou  acultur.i  do  trigo  muito 
generalisada  entre  os  nossos  fazendeiros  de  então. 

No  Registro  Velhj,  perto  da  Borda  do  Campo,  vio  o  illuatre  viajante  um  campo 
de  trigo  que  proiiK-ttia  uma  boa  messe.  Em  Giianhães,  rendia  o  trigo  17  por  ura, 
na  Serra  da  Piedade,  perto  de  Bello  Horizonte,  mais  do  trinti  por  um. 

O  trigo  da  Serra  da  Piedade  abastecia  Sabn-á,  Ouro  Preto  e  Marianna;  bom 
como  o  trigo  do  arraial  da  Piedade  ,  a  ties  léguas  de  Minas  Xov;is,  dava  para  o 
abastecimento  desta  cidade.  No  Rio  Vermelho,  uos  iimitos  de  Mmas  Novas,  viu-se 
o  prodiicio  inacreditável  de  um  grão  de  trigo  dar  itessenta  espigas.  As  mattas 
circumvisinlias  do  Alto  dos  Bois  o  toda  a  região  compreliendida  entre  Serro  o 
Peçanha  convinham  excellen temente  á  cultura  do  trigo,  por  ser^jm  de  terras  um 
pouco  elevadas. 

Como  o  trigo  se  dá  mal  com  o  calor  excessivo  e  com  as  chuvas  abundantes, 
os  cultivadores  visitados   por  Saint-Hiiaire  plantavam  os  seus  trigaes  em  abril. 

Quanto  ao  mais,  o  processo  de  cultura  era  pjr  demais  simples  o  primitivo: 
roçavam,  queimavam,  punham  (|U;itro  a  cinco  grãos  de  trigo  era  covas  distantes 
umas  das  outras  do  ura  a  dois  palmos  e  capina, vam  uma  ou  duas  vezes. 

Se  com  semelhante  processo  o  trigo  prospera.va  em  Mions,  que  .seria  se  tratado 
como  ensinam  os  modernos  livros  do  agronomia,  por  exemplo,  a  «Cultura  dos 
Campus»  do  Dr.  Assis  Brasil? 

O  sábio  francQz  asima  citado  refere  que  os  coltivadores  mineiros,  em  gorai, 
se  queixavam  da  «  ferrugem  »,  moléstia  que  ataca  o  trigo  e  que  pareço  ter  sido 
a  cau.sa  do  abandono  da  sua  enltura  entro  nós;  e  pergunta  se  o  trigo,  transportado 
dl'  Portugal  para  a  America  não  teria  experimentado  modificações  em  seus  cara- 
cteres. 

Esta  hypothesc  deveria  ser  estudada  pelo  Governo  de  Minas,  em  campos 
pr,'i,ticos  de  experimentação. 

Mesmo,  porém,  que  se  verificasse  ser  ella  verdaduira,  não  haveria  motivo 
para  não  tratarmos  da  cultura  do  trigo. 

Porque  teríamos  um  recurso  infallivel  contra  a  degeneração  — a  selecção.  Mas 
parece  que  a  hypoibese  do  naturalista  não  se  vei-iflci,,  parece  que  a  causa  do 
abandono  da  ciilturii  do  trigo  em  Minas  foi,    só  e  unicamente,    a  «ferrugem» . 

Ora,  como  a  sciíMicia  agronómica  dis|iõo  bojo  de  ruciirsos  etiicaze.s  para  de- 
bellar  a  ferrugem,  não  ha  mais  motivos,  senão  a  ignorância  e  a  rotina,  para 
continuarmos  a  importar  trigo  no  valor  de  dezenas  de  milhares  de  contos. 

A  cultura  d  >  trigo  seria  o  melhor  meio  do  valorizar  o  café. . .  Ah  !  «Tout  so 
tinnt  »,   como  lá  dizem  os  francezes.»— (Coramunicado.) 
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Contra,  iiiortletliix-a.  d.e  col>ríis  —  Em  dias  do  raez  de  julho, 
na  cMaJe  de  Caeihé  (Mlaas).  foram  pelo  Dr.  Eduardo  Lupes  feitas  notáveis  expo- 
riencas  com  o  seu  remudio  «Suruouina»  coutra  o  veaeno  das  cobrai,  em  aniiuies 
picado-i  no  acto  por  cascavel,  espécie  mais  venenosa  do  Brasil  Em  to  los  us  casus 
operou-so  cura  rápida  e  iiifallivel.  Esse  remédio  está  ao  ale  mce  do  todos,  pois  não 
depende  Je  injecção,  i5  para  se  beber  ás  coliíeres  e  não  conte  ii  veneno,  podendo  sor 
usado  por  qualquer  pessoa  e  em  qualquer  caso,  som  receio.  Centenas  do  curas, 
ora  Minas  e  outros  Estados,  tém  sido  atiestadas  pelos  mais  illustres  clínicos. 

As  experiências  foram  feitas  em  bezerros,  diante  do  presidente  do  Estado, 
membros  da  Municipalidade,  magistratura,  delegados  do  hygieae  e  na  praça 
publica,  deante  da  população  toda. 

O  Dr.  Eduardo  Lopes  fez  essas  experiências  a  convite  do  presidente  do  Es- 
tado. Durante  as  festas  da  posse  presidencial  estiveram  expostis  as  photographias 
destas  notáveis  experiências. 

Orçamento  do  Estado  <le  GÍ-oyasB  —  A  receita  geral  do  Es- 
tado de  Guyaz,  no  exercício  de  19u7,  6  orçada  na  quantia  de  793:7tiJ.5,  o  a  desp3za 
fixada  em  'J28:9Si$690. 

E'  iníignificante  tal  receita,  attenta  a  grande  riqueza  do  Estado  de  Goyaz,  cuja 
população  excede  certamente  de  Sõ!).UOO  almis.  Faltam  lho  vias  de  commu- 
nicaçao  rápida  o  colonisação.  Quando  isto  houver,  Koyaz  serã  um  dos  mais 
prospero.3  Estados  da  Republica. 

Expor tixeão  do  E^^stado  da  Ualiia  —  Durante  o  mez  de  agosto 
foram  exportados  para  portos  estrangeiros  os  seguintes  productos  do  Estado  da 
Bahia:  cacáo,  o7.38S  saccos  ;  fumo  em  folhas,  lv'.ÍJ47  fardos  ;  café,  11.710  saocas; 
couros  seccjs,  41.658  :  couros  verdes,  7..3'J1  ;  piassava,  4.3i;0  molhos;  borr.^cha, 
2. 694  volumes;  madeii'a,  530  peças;  coquilhos,  410  saccoa ;  couros  seccos 
salgados,  3?^. 

rcectiíicação  necessária  —  N'  A  Lacoura  qas  traz  os  ns.  1  e  2  do 
corrente  anno.  relatando  os  brilhantes  festejos  realizados  em  honra  dos  Srs. 
Drs.  Lauro  Miiller  e  Ignacio  Tosta,  por  occasicã)  de  suas  mvestiduras  no  alto  cargo 
de  presidente  honorário  da  .Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  houve  uma  in- 
voluntária omissão,  deixando-se  de  mencionar  o  nome  do  nosso  consócio  e  amigo 
Dr.  Carvalho  Borges,  que  muito  concorreu  para  miior  realce  da  solemaid. ide, 
fiiz  mdo  vibrar  o  seu  eloquento  verbj  em  merecido  preito  aos  dous  illustres  ho- 
menageados. Sanando  a  lastimável  omissão,  esperamos  a  benévola  excusa  do 
Sr.  Dr.  Carvalho  Borges,  pois  mais  vale  tarde  do  que  nunca. 

O  seu  a  e^eu  dono  —Á  propósito  da  borracha  de  maniçoha  —  O  Journal 
d'Agricultiirt'  Tropicile  traz  O  sob  titulo  —  Ceará  en  Plaques  —  uma  succinta  no- 
tici  i,  na  qual,  constatando  a  óptima  qual.dade  da  borracha  bahiana  proveniente 
da  maniçoba.  attribuea  sua  excellenc.a  a  conselhos  e  regras  dados  pelo  Sr.  For- 
nis, digno  cônsul  americano  na  Bahia. 

Somos  autorizados  a  aflirmar  que  o  Sr.  Furnis  ( que  nunca  antes  houvera 
visto  uma  arvoe  de  borracha  )  apprendeu  a  exploral-a  e  a  preparar  o  seu  pro- 
dueto  na  Secretaria  de  Agricultuia  do  Estado  da  Bahia,  quando  por  alli  passou  o 
Sr.  Dr.  Miguel  Calmou,  o  qual,  como  esti  registrado,  mandou  fazer  sérios  es- 
tudos sobre  a  mmiçobaira,  sua  cultura,  exploração  e  preparo  do  seu  prodncto, 
tendo  para  tal  fim  commissionado  o  en,'euheiro  Bahiana,  que  foi  justamente 
quem  ensinou  o  honrado  Sr.  Furuis  a  pro;mrar  a  borracha  da  maniçoba.  por 
ordem,  bera  entendido,  eraanada  do  ilíustrado  e  operoso  secretario  da  Agricultura 
do  euião,  Dr.  Miguel  Calraon  du  Pin  o  Almeida. 

Estatística  da  ci-iuiinttlidadô  em  íS.  I*aulo,  durante 
o  mex  de  jullio  de  Xí>00  —  Era  todo  o  Estado,  inclusive  a  capital,  as 
prisões  elTectuaJus  fora:u  em  numero  de  2.2ál,  assim  distribuídas: 

Prisõos  e  detenções  elTectuadas  na  capital  783.  a-isilu  discriminadas:  maiores 
642.  menores  141,  homens  IÍ5.Í,  mulh  sres  131,  casulos  2  )0.  solteiros  419,  viúvos  74, 
brancos  575,  pardjs  9 ',  pretoí  lU9;  lillijs  Icgltim  is  7  >7.  illogitiraos  2ò  ;  alie  nães 
72,  árabes  77,  auáti-iacjs  5,  brasileirjs  il2,  fi-ancezes  2,  liestuihóes  29,  ingbz  1, 
itilianis  1 1.  norte  an^ricanos  5,  pj:'tuguez!S  55,  outras  naoio  lali  lades  5  ;  com 
instiucção  39 •!,  sem  insciu^^çãj  383;  artistas  !i9,  eupreíalos  107,  joraaleiros  279, 
lavradores  18,  marítimo  I,  negociantes  42,  outras  profissões  240. 

Convém  notar  que  a  população  de  S.  Paulo  e.xcede  de  2.009.000  de  habitantes, 
o  que  mostra  quanto  é  pequena  a  sua  criminalidade. 
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Victoria  coJiti"íi  a  pessl©  —  Tendo  a  peste  bubonica  irrompido  em 
Campos,  a  benemérita  Directoria  Geral  da  Saúde  Publica,  em  bua  hora  chamada 
ao  campo  de  acção,  desdo  loiro  consoíutu  doininar  o  mal  levuntino.  Felizmente  já 
sa  appella,  em  casos  destes,  |  ara  a  benemerit;i  instituição  federal,  ainda  por  muitos 
mal  comprehenJida  e  apreciada  ! 

Cogita-í>e  110  Congresso  Feileial  de  tornar  a  acção  da  benemérita  institui  ão 
extensiva  a  toJa  a  União,  onde  quer  que  irrompa  ura  mal  contagioso.  E'  uma 
medida  acertadíssima  e  de  alto  alcance  para  os  imeres  es  nacionaes,  pois  sabido  é 
que  o  nome  do  Brasil  é  para  uma  grande  porção  da  humanidade,  synonimo  de  paiz 
insalubre,  o  paiz  da  febre  amarella. 

O  que  ja  se  tem  consegui  lo  em  matéria  de  saúde  publica  na  Capital  Federal  e 
em  S.  Paulo  deve  estenter-se  a  ioda  a  União  e  isto  o  quanto  antes. 

Vinificação  Nacional  —  «  Foram  encommeniados  para  os  Estados 
Unidos  os  niateriaes  e  apparelhos  necessários  ao  estabelecimento  da  Empreza  Viní- 
cola do  Brasil,  da  firma  Brandão,  Costa  &  Comp.  e  que  se  estabelecerá  até  o  fim 
do  anno  no  engenho  Satuba.  » 

Esta  noticia,  extrahida  de  um  dos  jornaes  alagoanos  tem  muito  maior  alcance 
económico  do  que  parece  á  primeira  vista.  Refere  se  ella  ao  fabrico  de  vinhos  pela 
fermentação  do  caldo  de  canna. 

Si  esta  industria  fôr  executada  cora  verdadeiro  critério  technico,  poderá  vir  a 
ser  uma  abundante  fonte  de  riqueza  publica,  c^paz  de  nos  emancipar  do  pesado 
tributo  que  pagamos  ao  estrangeiro  em  troco  de  bebidas  alcoólicas! 

Ouvimos  de  pessoa  autorizada  que  o  benemérito  director  da  Saúde  Publica 
pensa  dedicar  sua  attenção  á  questão  importantíssima  dos  fermentos  viniflcos  e  sua 
applicação  entro  nós 

S.  Ex.  prestará  valiosíssimo  serviço  ao  paiz,  orientando  os  industriaes,  as 
mais  das  vezes,  desconhecedores  dos  segredos  microbiológicos  concernentes  á 
vinificação. 

Péla  instrucção  agrícola  —  O  operoso  e  illustrado  deputado 
federal  polo  Paraná,  Dr.  Victcir  do  Amaral,  presidente  da  Sociedade  Para- 
naense de  Agricultura,  apresentou  á  Camará  dus  Srs.  Deputados  o  seguinte  pro- 
jecto,  que   bum  mostra   a    segura  orientação  daquelle    representante  da  Nação: 

«  Art.  1.°  Fica  o  Poder  Executivo  Federal  autorizado  a  subveucionar  com  a 
quantia  de  40:000$  annuaes  os  institutos  agronómicos  fundados  ou  que  se  futidarora 
nos  Estados  ou  no  Districto  Federal,  constituindo-se  das  seguintes  secções: 

1 ."  Escola  pratica  de  agricultura,  em  que  tamljera  serão  ministradas  as  noções 
mais  necessárias  de  agronomia,  com  campo  de  experiências  e  demonstração  e  o 
manejo  dos  instrumentos  de  mecânica  agrícola. 

y."  Uma  secção  de  botânica,  em  que  seja  feito  o  estudo  das  plantas  úteis  da 
região  e  da  pathologia  vegetal,  e  que  seja  incumbida  da  divulgação  de  sementes  e 
plantas  vivas. 

3."  Uma  secção  de  chimica  agrícola  com  laboratório  para  analyse  das  terras  e 
o  preparo  dos  adubos  orgânicos  e  inorgânicos. 

4."  Uma  secção  de  zootechnia  e  especialmente  de  industria  pecuárias  vete- 
rinária. 

5.*  Uma  secção  de  meteorologia  agrícola  com  os  devidos  apparelhos  de 
observação . 

Art.  2."  Os  institutos  agronómicos,  para  fazerem  jus  á  subvenção  constante  do 
artigo  anterior,  deverão  provar  ter  um  património  no  mínimo  de  100:000$,  repre- 
sentado pelo  terreno  do  estabelecimento,  ínstallação,  instrumentos  e  machinas 
agrícolas. 

§  1.»  Só  poderá  ser  subvencionado  um  instituto  em  cada  Estado. 

§  2.»  Poderá  ser  cassada  a  subvenção,  si  o  instituto  deixar  de  preencher  os  fins 
a  que  foi  destinado. 

Art.  .!."  Para  fazer  face  ádespeza  constante  desta  lei  ficam  elevados  a  mais 
10  %  addicionaes  os  impastes  aduaneiros  de  importação  de  cereaes,  forragens, 
lacticínios  e  vinhos  de  mesa. 

Art.  4."  A  subvenção  constante  do  art.  1»  será  paga  em  prestações  mensaes, 
mediante  informação   da  autoridade   federal   que   for   incumbida  d:i   fiscalização. 

Art.  5  »  O  Governo  fica  autorizado  a  abrir  os  necessários  créditos  para  a 
oxecição  da  presente  lei. 

An.  li."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões,  em  18  de  agosto  da  1906.  —  Victor  do  Amaral.  > 
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Corrente  ag-roplxilica,— Vae-se  firmemente  accentuando  o  movi- 
mento aiírophilico  em  toda  a  União,  desdo  o  Amazonas  ao  Rio  Grande.  Como 
prova  doquo  afflrmamos,  passamos  a  sumniariar  algumas  Instituições  agronómi- 
cas, creadas  ou  em  via  de  orgynização. 

No  Amazonas  ha  o  Instituto  Agricola  Industrial,  denominado  —Instituto 
Affonso  Penna  —  em  Paricatuba. 

Em  Pernambuco  estão  tratando  de  crear  um  curso  de  agronomia  junto  á 
Escola  Polytechnica  do  Recife. 

Na  Paraliyba  o  Lyceu  Diocesano  instituiu  o  ensino  de  Economia  Rural  no 
Seminário  Episcopal. 

Em  Alagoas  está  aonunciada  a  creação  de  uma  estação  agronómica  com  apren- 
dizado agricola  annexo. 

Na  Bahia,  o  governo  do  honrado  Sr.  Dr.  José  Marcellino  está  creando  uma 
importante  estação  experimental  de  agricultura,  tendo  contratado  para  dirigil-a 
um  profissional  de  alta  nomeada. 

No  adeantado  Estado  de  S.  Paulo  ha  o  curso  de  agronomia  da  Escola  Polyte- 
nhnica  da  capital ;  ha  o  bello  Posto  ZDoteehnicn  ;  ha  o  Horto  Botânico,  encarregado 
da  acclimação  e  formado  de  espécies  fructiferas  ;  ha  a  importante  o  futurosa 
Escola  Agricola  de  Piracicaba  ;  ha  a  antiga  Estação  Agronómica  de  Campinas  ;  ha 
o  Campo  de  experiências  e  demonstração  de  Cubatão,  destinado  a  culturas  tropi- 
cães  ;  ha  a  Escola  Zootechnica  de  Batataes  ;  ha  o  Aprendizado  Agricola  de  Iguape  ; 
ha  o  Aprendizado  de  Araras  ;  ha  a  Escola  de  Pomologia  da  Municipalidade  de 
S.  Paulo. 

Em  Santa  Catharina  ha  -.x  Estação  Agronómica  de  Florianópolis. 

No  Rio  (irande  ha  o  Lyceu  de  Agronomia  de  Pelotas  e  a  E^tação  Agronómica  de 
Porto  Alegre, 

Na  Capital  Federal  ha  presentemente  muito  boa  vontade  por  parte  de  pes- 
soas influentes  para  que  se  crie  alguma  instituição  verdadeiramente  agronómica  no 
Districto  Fedeial. 

Praza  a  Deus  que  o  ensino  da  agricultura  se  torne  uma  i-ealidade  no 
Brasil  ! 

Projecto  de  lei  pratico  e  j>x'evi<ieiite  —  E'  do  teor  seguinte 
o  projecto  do  lei  apresentado  á  Camará  Federal: 

«O  deputado  pelo  Paraná, Sr.  Carvalho  Cliaves,  justificou  hontem  na  Camará  um 
projecto  de  lei  quemanda  crear  uma  colónia  militar  no  logar  denominado  Dyonisio 
Cerqueira  (Barracão),  naquelle  Est;ido,  fronteira  com  a  Republica  Argentina. 

O  projecto  manda  ainda  que  o  Poder  Executivo  dote  a  nova  colónia  com  os  re- 
cursos e  eíeraontos  necessários  ao  seu  povoamento  e  desenvolvimento  e  providencie 
para  que  se  esteada  até  essa  mesma  colónia  o  estudo  da  estrada  estratégica,  alim  de 
ser  ella  prolongada  atí  lá.  ■» 

A.  ^eaccinação   antj--varioloaa    no    Rio   cie  Janeir-o  — 

Durante  o  luez  de  agosto,  foram  distribuidor  pulo  Instituto  Vaccinico  Municipal  do 
Rio  do  Janeiro  8183  tubos  de  lympha  vacciniea,  sendo  5235  aos  Estados  e  2'J48 
neste  Districto  Federal.  Aquelles  furam  assim  distribuídos: 

Rio  de  Jiineiro 1.900 

Rio  Grande  do  Sul 800 

Minas  Geraes 665 

Bahia 200 

Pernambuco 130 

Rio  Grande  do  Norte .  120 

S.    Paulo 110 

Maranhão 106 

Amazonas 104 

Pará 100 

Piauhy 100 

Ceará 100 

Parahyba 100 

Alagoas 100 

Sergipe 100 

Espirito  Santo IGO 

Paraná 100 

Santa  Catharina 100 

•  ioyaz ■.     .     .     .  100 

Matto  Grosso 100 
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Os  2948  foram  requisitados:  20-10  pela  Directoria  de  Saúdo  Publica,  500  pela 
Directoria  do  Hygiono  Municipil.  70  peli  Directoria  dj  Serviçj  Sanitário  da 
Armada,  70  para  diversos  Poscos  do  Vaocinai;<ão  e  2  IS  por  clínicos  diversos. 

No  Posto  do  Instituto  foram  vacoinadas  187  pBSS)as  e  revaccinalas  loi  ;  na 
Casa  do  S.  José  250  rev.iccinad.is,  em  22  casas  paiticulares  e  5.Í  culloclivas  visita- 
das polo  pessoal  do  Instituto  foram  vaccinadas  24  e  revaccinadas  78,  ao  todo  211 
vaccinaçõe.s  e  42'J  revaci nações.  Total,  040. 

No  Posto  do  Instituto,  á  rua  do  Cattets  n.  197.  a  vaecinação  <ontin(ia  a  ser 
feita  todos  os  dias,  das  10  horas  ao  raoio-dia,  sem  exc9pç<ão  de  dia  al^um. 

I>esi'n-fcÍ!«a.ção  —  Até  o  dia  Dl  de  agosto  do  19  lil  o  numero  do  ratos 
mortos  no  Rio  de  .laaeiro,  po^'  acção  da  Directoria  Geral  da  Saúde  Publica  subia 
a  I.042.;-!5:i. 

E'  matando  ratos,  mosí^uitos.  limpando  telhados,  otc,  etc,  debaixo  dos  mote- 
jos da  ignoraucia.  que  a  benemérita  Directoria  tem  conseguido  fazer  do  nosso 
outrora  mal  afamado  Rio  de  Janeiro  uma  das  cidales  mais  salubres  do  globo. 
Que  os  iilUítres  h.vgienislas  não  se  entibieni,  que  a  sua  obra  maravilhosa  tem  os 
applausos  do  mundo  culto,  o  quo  certamente  deve  valer  um  tanio  mais  do  que  as 
chalaças  de  certo  publii-o,  limitado  em  numero  e  importan  ia,  valha  a  verdade. 

"Res  liou  ^'ei"lt>a  —  O  Lloyd  Brasileiro,  consoanto  com  as  promessas  do 
sou  infatigável  director,  Dr.  Buarque  do  Macedo,  fez  partir  o  primeiro  navio 
(Goí/az)  para  Nova  York. 

"  A  partida  teve  loyar  no  dia  25  de  agosto. 

O  Sr.  Dr.  Buarqu  ■  de  Maoodo  franqueou  as  camarás  frigorificas  do  Goyaz  para 
o  transporte  gratuito  de  fiuctas   frescas  de  procedência  brasileira. 

O  acto  do  illustre  brasileiro  merece  os  mais  cilorosos  applausos. 

Desejamos  o  mais  prospero  futuro  ,i  ompreza  do  l.loyd,  que  ha  da  ser  ainda 
uma  das  mais  polerosas  da  sua  especialidade. 

Mil  felicidades  ! 

jV  ca,i'itlacle  eai  íS.  Faiilo  —  O  movimento  dos  albergues  nocturnos 
mantidos  pela  Sociedade  Amiga  dos  Ptjbres,  foi  durante  o  moz  de  agosto  findo, 
de  1432  pessoas,  sendo:  homens  1285,  mulheres  147;  maijres  1148,  menores 
284;  naciunaes  584,  italianos  4ii3,  hespanhóes  126,  portuguezes  112,  aUemães  4J, 
francezos  12.  austríacos  37,  iuglezes  14,  argentinos  4;  solteiros  112  1,  casados 
114,  viuves  Sy ;  sabendo  ler  e  escrever  lOls  ;  analpliabetos  414;  brancos  1254; 
de  cor  178;  procedentes  da  Capital  1155  e  do  interior  2ti0. 

Iinportaçíio  <le   arx-oz  iio   Brasil 

Kilos 

19)1 8i). 375. 310 

1912 100. 984. .581 

1903 73.588.949 

1904 6iJ.8Jl.lil4 

1905 58.708.161 

F'all>i-icas  de  Xecitlos  da  Oipital  Fedei-itl  a  ;}l  de 
ag-osto  de  lOOO 


Nonip^í  Caiiital 


I'"undos  de  Cot.  d.as 

reserva  accõos 


Alliança 9.0iiO:(iOíi|  3.232:907$941  26().í;000 

America    Fabril.       .      .  :'>.(K)(l:0'lO§  :i.85i: 09:^^419  250.^000 

Brasil  Industrial.     .     .  6.0o0.(i0iJ$  1  .V32:2  •25:186  •^ílo.SOOO 

Cariuca 3.000:000,8  '    500:00o$000  2;5$u00 

Cometa 2.400:0 10.$       20J.'>000 

Confi.nça  Industrial.     .  9.000:000$      — 

Corcovado 4.500:0011$  1 .096:944,$730  200.SOOO 

Mauulàctura   Flum.       .  3.0Ú0:OO0|  .500:00 1$)00  2OO$000 

Progresso  Industrial.     .  9.000:OU(i$  3.0r9:Oijo|noJ  2()0$o00 
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O  Kstatlo  Sanitário  de  Santos  —  Durante  a  semana  do  1:1  a 
19  (ie  agosto  fallecerara  nessa  cidade  34  pessoas  vjctiraid  is  pelas  seguintes  mo- 
lestiiis:  tuberculose  pulmonar  4,  outras  tuberculoses  I,  sypliili-i  1,  tumores  ma- 
lignos 2,  affecção  do  sysiema  nervoso  1,  do  appavelho  circulatório  2,  do  respi- 
ratório O,  do  digestivo  11.    mortes  violentas  3,  moléstias  mal  deflnilas  «i. 

Desses  eram  nacionaes  29  e  estrangeiros  5,  solteiros  :.^S.  casados  4  e  viuvo  1. 

Por  aqui  se  vò  quanto  é  lisonjeiro  o  estado  sanitirio  da  cidade  de  Santos, 
outrora  o  terror  das  tripolações  dos  navios  que  tocavam  naquelle  porto.  Pouco 
a  pouco  havemos  di  rehabilitar  o  clima  estupendo  do  Brasil  e  só  então  é  que 
virá  o  período  áureo  da  nossa    futurosa  nacionalidade  ! 

Ensino  ngrleola,  no  Píir-a/ns»  —  A  Republica,  jornal  paranaense 
de  grande  conceito,  dá  o  seguinte  consta,  que,  poi'  nos  merecer  todo  o  credito 
e  ser  de   interesse,   transcrevemos  na   integra,   nas  liutias  aqui  abaixo: 

«Sabemos  que  o  Exmo.  Sr.  Dr.  Vice-Presidente  do  Estado  tr.ibalhi  acti- 
vamente DO  sentido  de  dar  execução  á  lei  estadoal  que  crêa  um  instituto  agro- 
nómico nesta  Capital. 

Podemos  ainda  informar  ao  publico  que  ja  foram  expadidas  as  ordens  coni 
o  fim  de  ser  adquirido  o  terreno  para  o  campo  de  experiências  e  que  S.  Ex.  está 
organizando  o  regulamento  e  demais  serviços  necessários. 

Louvando  desde  ja  o  acto  patriótico  e  opportuno  de  S.  Es.,  que  vem,  por 
essa  fórma,  prestar  ao  seu  Estado  mais  um  serviço  de  granie  monta,  nos  aguar- 
damos para  tratar  em  outra  occasião  mais  largamente  do  assumpto.  » 

A.  indiií^ti-ia,  assucai-eirit  em  S.  Pítulo  —  Xas  numerosas 
excursões  quo  os  Srs.  delegados  ao  Congresso  Pan-Amorioano  fizeram  pelo  in- 
terior do  Estado  de  S.  Paulo,  em  uma  delias  foram  alguns  daquelles  senhores  at(5 
a  nova  usina  Esther,  situ  ida  nas  visiuhanças  de  Campinas,  cujas  installações 
agradaram  sobremaneira  aos  visitantes. 

O  Sr.  Ministro  do  Herú.  que  é  proprietário  em  seu  paiz  de  grande  lavoura 
de  canoa  e  de  uma  fabrica  de  assucar,  teceu  os  maiores  elogios  ao  systema  de 
diffusão  adoptado  pela  Usina  Esther,  considerando-o  superior  a  todos  os  outros  co- 
nhecidos. 

Deixando  a  Isina,  o  Sr.  Minirítro  e  sui  comitiva  foram  apreciar  os  cannaviaes 
situados  nas  visinhanças,  que  acharam  magníficos.  Depois  do  mil  gentilezis  tri- 
butadas aos  illustres  exnirsionistas  pelo  proprietário  da  prospera  erapreza, 
SS.  EEx.  voltaram  a  S.  Paulo,  visivelmente  encantados  com  a  magia  do  nosso 
clima  abençoado   que  permitie  todas  as  culturas  conjunctamente. 

Estutistlea  ag-ricola  do  munieipio  do  Ounha  em  São 
Píiulo — O  .Sr.  Eduaid  Dodomin  Molinari,  auxiliar  da  estati.-5tica  agrícola  e 
zootechnica  desse  município,  enviou  à  Secretaria  da  Agricultura  os  mappas  re- 
ferentes á  freguezia  de  Campos  Novos,  com  o  seguinte  resultado  : 

41.400  pés  de  café  :  :!l  .88.5  litros  de  arroz,  producrao,  múdia  annual;  milho, 
área  plantada  em  alqueires  S^^S.Tõ,  produzindo  a  média  annual  de  1. '.'12. 888 
litros;  feijão,  área  plantada  era  alqueires  m9.i'i5.  dando  a  producção  média 
aunual  de  3Í7.048  litros;  fumo  US.ôiiO  pés,  produzindo  uma  média  annual, 
em  corda,  de  597  rolos ;  viiieiras,  área  plantada  em  alqueires,  u.9õ,  produ- 
zindo  7.707  litros  de  vinho,  mi  dia  annual. 

Gado  cavallar,  animaes  de  criação,  garanhões  8  ;  éguas  do  paiz  147;  pjtros 
do  paiz  41  ;  animaes  de  trabalho,  cavallos  111,  éguas  38,  numero  total  de  ca- 
beças 345 . 

Gado  vaccum,  animaes  de  criaçãj,  touros  do  paiz  2á,  vaecas  do  paiz  293  ; 
animaes  de  trabalho,  vaccis  de  leite  44  ;  bois  4  ;  bezerros  113  ;  numero  totil  de 
cabeças  476  ;  gado  muar,  animaes  de  criação,  jumentos  do  paiz  3,  jumentas  do 
paiz  5;  animaes  de  trabalho,  burros  103,  mulas  <''4,  numero  total  de  cabeças  23Z: 
gado  lanígero  e  caprino,  ovelhas  do  paiz  4-<,  cimeiros  do  piiz  2^,  bodes  do  paiz 
14,  cabras  do  paiz  ti.i,  uumero  total  ia  cabeças  103;  gado  suino,  parcos  do  paiz  7ii2, 
porcas  do  paiz  lis,  leitões  70s,  numero  total  de  cabaçis  1.959.  Producção 
animal  —  lacticínio,  producção  mé  lia  annual  450  kilos  do  queijos.  Carnes  di- 
versas 870  arrobas,  toucin.io  3.70!)  arrobas.  Aves  domesiicas,  numero  de  ca- 
beças 2.625. 

Vietoi-ia— No  mez  de  agostja  Alfandega  da  \ietoria  arrecadou7ã;704$185 
contra  32:l2)$14s  Je  igual  período  do  anno  passado,  o  que  dá  uma  diíTerença  a 
maior  no  presente  exercício  de  40:584.s03'^. 
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Orisie  económica  e  fina^nceira  na  Repul^lica,  ^rg,-«>xi- 
tina,  —  São  do  correspondeote  buenairense  do  Jornal  do  Commercio  as  linhas 
que  se  seguem  : 

«  Inquieta  os  poderes  publiocs  e  rcdas  financeiras  o  rápido  escoamento  do  ouro 
da  Caixa  de  Conversão.  Só  em  afrosto  foram  retirados  perto  de  sois  milliõiís  de 
pews  ouro  (£  1. SOO. 000),  baixando  o  lastro  de  106  (C  21. SOO. 000)  :i  06  railliões 
(£  19.200.000)  com  outras  retiradas  anteriores.  Prevê  se  considerável  descida  até 
ao  fim  do  anno. 

Poi-  outro  lado,  a  exportação  este  anno,  comparada  com  a  do  anterior,  até  a 
presente  data  diminuio  do  cerca  do  20  milliões  de  pesos  ouro  (£4.000.000). 

E'  opinião  corrente  na  imprensa  e  no  commercio  que  a  Republica  Argentina 
perJerrt,  o  mercado  brasileiro  para  as  suas  farinlias,  pensando  muitos  que  o 
mesmo  sucoederá  com  o  trigo  quando  o  Governo  brasileiro  obrigar  os  moinhos 
do  paiz  a  cumprirem  a  clausula  constante  das  suas  concessões  que  manda  activar 
o  cultivo  em  larga  escala  desse  cereal. 

Alguns  jornaes  argentinos  insinuam  ao  seu  Governo  represálias  aduaneiras.» 

Os  japonezes  querem  vii-  ijai-a  o  Bra,sil —  A  Companhia 
de  Emigração  do  Império  do  Japão  dirigio  ao  Sr.  Raphael  Monteiro  o  ofiíicio  que 
publicamos  em  se?,'uida  : 

«Em  nome  da  Companhia  de  Emigração  do  Império  do  .Japão,  da  qual  sou 
director  e  representante,  tenho  a  honra  de  nomear- vos  consellieiro  desta  com- 
panhia no  Brasil,  delegando-vos  todos  os  poderes  respectivos. 

Espero  que  aceitareis  a  missão  de  collaborar  comnosco  para  o  estabelecimento 
de  immigrantes  e  colonos  .j  iponezDS  no  Brasil,  pois  fostes,  talvez,  o  primeiro 
entre  os  Brasileiros  que  tanto  tem  desejado  e  sustentado  a  corrente  de  iinmigra- 
ção  japoneza  e  para  a  realização  deste  emprehenJimento  empregastes  grandes 
esforçss  que  altamente  apreciamos. 

Sou  o  primeiro  a  apresentar-vos  as  mais  sinceras  felicitações  por  esta  dis- 
tincção  que  vos  honra  como  a  um  dos  melhores  amigos  do  Japão  no  Brasil. 

Reitero-vos  nesta  occasião  as  seguranças  da  minha  mais  distincta  conside- 
ração.— R.  Midsuno,  director  e  representante  da  Companhia  de  Emigração  do 
Império  (Tho  Kookoku  Shokumiro  Kwaisha). 

X^exida,  da,  E.  F".  Centra,!  —  A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 
rendou  no  mez  do  agosto  flnJo  a  iinporlancia  do  três  mil  contos.  E'  a  cifra  mais 
alta  até  hoje  alcançada  em  rendas  ferroviárias  no  Brasil. 

Illuinína<ção  i>eIo  a^lcool  —  Em  a  nossa  edição  de  junho  do  corrente 
anno  transereveuius  um  artigo  do  correspondente  do  Jomol  do  Commercio,  em 
Paris,  acerca  das  lâmpadas  denominadas  Brasil,  eroadas  era  1903  pido  nosso  com- 
patriota Sr.  Manuel  Galvão  e  exploradas  pela  companhia  franeeza  Paris-Lumiére, 
172,  Quai  Jemmapes,  Paris.  Depois  chegou  a  esta  Capital  o  Sr.  Manuel  Galvão, 
representante  da  dita  companhia,  para  occupar-se  da  propaganda  dos  alludidos 
apparelhos  nu  Brasil.  O  Sr.  Manuel  Galvão  tem  feito  varias  d  mons  rações  pra- 
ticas das  suas  lâmpadas  e  a  imprensa  diária  da  Capital  é  unanime  em  lecer-lhe 
os  melhores  elogios.  Cora  efifeito.  as  lâmpadas  Brasil  são  as  que  apresentam  me- 
lhores resultados  e  estão  destinadas,  sem  duvida,  a  prestar  serviço  real  em  toda 
parte,  onde  o  bem  estar  das  populações  dependo  do  êxito  da  industria  assucareira, 
visto  ser  o  álcool  uma  resultante  inevitável  da  fabricação  do  assucar. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  adquiriu  alguns  exemplares  desses 
apparelhos  brasileiros,  que  fizeram  curso  na  França  e  consorva-os  para  propaganda 
das  applicações  industriaes  do  álcool. 

A.  «Great   "^Vestem»   f",tvorece  a   intluwtria    sisisuca- 

reirii— OSr.  Knoxlittle,  da  Greaí  Western,  concedeu  o  abatimento  do  2.5  % 
na  tarifa  do  assucar  Deiíierara. 

]>Iais  um  ijrojecto  de  lei  em  prol   díi  agricultura  —  O 

Deputado  por  Pernambuc.j  Sr.  José  Bez  riM  apresentou  á  Camará  um  projecto 
de  lei  creando  cinco  estações  experimentaes  em  Alagoas,  Sergipe,  Bahja,  Campos 
e  Pernambuco  e  uma  estação  agronómica  em  Pernambuco.  A  direcção  das  es- 
tações serã  exercid  i  giatuitamente  por  directores  eleitos  pelas  sociedades  de 
agricultura   das  respectivas  circumscripções. 

O  Governo  subvencionará  a  installação  ou  a  reforma  de"engenhos'  centraes 
de  fabricação  de  assucar,  com  apólices,  ouro,  do  juros  de  5  %.   ató    13.700:000$, 
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sendo  1.200  contos  para  o  Rio  Grande  do  Norte,  6.000  contos  para  Pernambuco, 
^.000  CO  D  tos  para  Alagoas,  1.800  contos  pira  Sergipe,  1.200  contos  para  a 
Bahia  e  l  .500  contos  para  o  Rio  de  Janeiro. 

A  nenhum  engenho  central  será  coacedida  subvenção  superior  a  600:000"^, 
ouro. 

A  estação  experimental  do  Pernambuco  será,  subvencionada  cora  100:000$  e 
as  dos  outros  Estados  com  50:000$000. 

O  ventre  <le  IViothei-oy  —  No   matadouro   do   Maruhy   durante   o 
mez  de  agosto   dado,    foram   abatidas  para  o  consumo   da   população  821    rezes 
sendo  609  de  procedência  miaeira  e  21â  de  procedência  fluminense. 

I±;8ta,d.o  sanitário  do  Etio   de  Janeiro  de  30  de  Julho  u 
?30  cie  ag^osto  inclusi^ve 

Óbitos 

Felire  amarella 1 

Peste  bubonica 5 

Variola O 

Sarampo 1 

Febre  escarlate O 

Diphteria 1 

Coqueluche 2 

Influenza. .  27 

Febre  typUoido 4 

Dyseateria 9 

Beiiberi 8 

Lepra 2 

Erysipela O 

Febre  palustre 16 

Doenças  pulmonares 190 

Outras  moléstias  contagiosas 19 

Total 279 

Accidentes  e  suicídios 47 

Moléstias  não  contagiosas 628 

Grande  total 954 

Estimando-se  a  população  da  Capital  Federal  em  mõj.OO)  habitantes,  tem-se 
a  módica  porcentagem  de  l,l'J»/„„e  por  mez  ou  14,á8  "/oo  por  anoo.  O  quadro 
supra  mostra  quo  o  tjrrivcl  fl  igello  da  população  fluminense  é  a  tuberculose. 

Cotação  do.  1t>orra<;h.a.  do   ]V£ai:*a.nh.ã,o    em  jullxo  de  1900 

Borracha  Mangabeira,   kilo  2$  a á$5ii0 

»  Maniçoba,  kilo  3$  a .3$500 

>  Syphonia,    4$500  a õ$000 

»  de   Atraca,  5^  a 2$200 

»  Caucho,    kilo 3$600 

A-dininisti-ação  ]>IunicipaI  de  S.  F»a.u.lo  —  Recebemos  e 
estudámos  com  a  devida  atteação  o  sujculonto  relatório  apresentado  ;l  Camará 
Municipal  de  S.  Paulo,  pelo  seu  honrado  Prefeito,  o  Sr.  conselheiro  António  da 
Silva  Prado,  por  occasiio  da  inauguração  dos  trabalhos  legiálativos,  a  30  de  abril 
ultimo. 

Percorrendo  as  paginas  do  trabalho  a  que  nos  estamos  referindo,  vê-se  cora  que 
zelo  e  carinho  sãj  tratados  os  interes-ses  publijos  confiados  á  gosiãj  de  tão  eniioente 
adininistrailor.  Está  ahi  sem  duvida  uma  das  causas  do  estupendo  progresso  do 
município  de  S.  Paulo  ;  progresso,  é  bom  que  so  saiba,  sem  exemplo  entre  todas 
as  uaçôes  emanantes  do  tronco  latino  ;  pois  bem  poucas  cidades  tem  decupli- 
cado em  população  no  curto  lapso  de  três  quinquennios  —  o  S.  Paulo  cresceu 
nesta  proporção  I 
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Policia  saniiaria  —  Os  serviços  que  corram  sob  a  direcção  tlestri  repartição  mu- 
nicipal paulist:i  continuam  a  ser  executados  com  máximo  zelo,  apresentaulo  os  se- 
guintes numsros  referentes  ás  vaccas  leiteiras. 

Vaccas  matriculadas 1.079 

»      vaccinadas 1.389 

»      tuberculosas S78 

»      não  tuberculosas 1.004 

»      em  observação lo7 

O  Hospital  Veterinário  Municipal  tem  prestado  relevantes  serviços,  sendo 
diária  e  constantemente  frequentado  pelos  interessados. 

O  serviço  municipal  de  cxlincção  de  formiíiueiros,  embora  do  recente  creação, 
tem  concorrido  poderosamente  para  a  diminuição  do  terrível  flagello  da  agricultura 
brasileira  —  a  saúva. 

No  Matadouro  Municipal  foram  abatidos  durante  o  anno  de  1905: 

Bovinos  .     .     .     • 55.501 

Suínos 33.575 

Ovinos 6.11-2 

Caprinos 1.49-1 

Vitellas 3.314 

Renda  do  raatndouro 560:028$000 

Mortalidade  do  Município  de  S.   Paulo  em  1905.     .      .  5.476 

As  construcções  em  S,  Paido  em  1905  subiram  a 

Prédios  novos 1.393 

]<inanças  Munidpaes 

Receita  orçada 3.803:202$000 

«        arrecadada 4.0ã0:27:;,s000 

Despeza  orçada  3.92ó:069â000 

»        realisida 3.644:008.'S0iiit 

Divida  municipal 4 .  468 : 300$OOO 

A  Escola  Municipal  de  Pomologia  e  Horticultura,  inaugurada  a  31  de  março  do 
1905,  tem  de  área  82.300™^  o  custou  ao  muniápio  ató  31  de  abril  ultimo 
148:792$000, 

As  suas  coUecções  de  plantas  tructiferas  são  riquíssimas  e  túm  capacidade 
bastante  para  satisfazer  aos  pedidos  dos  agricultores  do  município  da  capual  do 
Estado. 

A  breve  noticia  aqui  estampada  testemunha  na  sua  simplicidade  a  sabedoria 
com  que  são  administrados  os  negócios  municipaes  da  bella  capital  paulistana,  a 
cujo  honrado  Prefeito  apresentamos  as  nossas  homenagens  de  subido  respeito  ealta 
consideração. 

Estíido  *SrXiiita.i*io  tio  Rio  tle  Jaucii*o  tluraiitc  o  iiiez; 
tle  a.g-osto  tle  1006  —  Cada  vez  ma.is  se  accsntua  a  etticacia  das  medidas 
lembradas  e  executadas  pela  benemerida  Itirectoría  Geral  da  .Saúde  Publica,  era 
boa  hora  confiada  á  sapiente  direcção  do  operoso  Dr.  O^waldo  Cruz,  que,  não 
obstante  apodos  e  injurias,  vae  conse^juindo  suas  tamhour  ni  trompetto.  o  milagre 
do  saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  que  ja  neste  momento  começa  a  adquirir  a  fama 
de  cidade  invejavelmente  salubre. 

Demos  a  palavra  aos  algarismos  : 

São  as  sfiguiotes  as  observações  do  mediuo-demograpliista  da  Directoria  Geral 
da  Saúde  Publica,  Dr.  Bulhões  Carvalho,  a  respeito  do  estado  sanitário  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  no  mez  de  agosto  de  l'.i06  : 

«  Km  agosto,  o  estado  sanitário  do  Rio  de  Janeiro  continuou  a  ser  excellente. 
A  média  diária  da  mortali  lade  não  sifTreu  alteração  ap.''eci  ivel  (.34.00  falleciraentos 
contra  33.61  no  mez  de  julho)  ;    a  febre  amarella  não  appareceu  no  o  ituario  nem 
proporcionou  a   nitiflcação  de  caso  algum;   o   movimento    mortuário    das   outras 
moléstias  transmissíveis  foi,  mais  ou  menoi,   idêntico  ao  do   m^z  precedente,  cdu- 
forme  se  verifica  do  confronto  seguinte:    febre  amarella,  O  para  2  ;  peste,  6  pai'a 
2;    varíola,  (i    pira   0;    sirampo,  1  parai;   escarlatina,    o    pira  0;  coqueluche 
2  para  1  ;  dipliteria,  2  para  f,  ;    grippe,  34  para  :n  ;    febre   typhoide,   4   para  :• 
dyaenteria,  9  para  5  ;    beribéri,  2  para  3  ;  lepra,  2  para  2  ;  paludismo,  18  para  13 
tuberculose,  231  para  228. 
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As  delegacias  de  saule  realizwam  era  !\grst;o  10.3  '8  visitas  ilomiciliarias,  sendo 
I0.v!03  de  policia  sauitarií»  e  ii.  165  de  vigilância  medica.  Inspeccionaram  18.71.5 
pessoas  e  .5)  passageiros,  vaceinaram  e  revaecinaram  contra  a  variola  1.040  e 
2  contra  a  peste.  Recebai-ara  104  nitiflcações  de  moléstias  transmissíveis,  sendo 
8  de  peste,  '■)  de  variola,  1.")  de  diphtaria,  1  de  sarampo,  70  de  tuberculose  e  1  de 
paludismo  —  contra  4  de  felire  araarella,  8  de  paste,  5  do  variola,  22  de  iliptiteria, 
1  de  febre  typlioide,  04  de  tuberculose,  1  de  sarampo,  2  de  lepra,  recebidas  em 
jullio. 

Polo  desinfectorio  ceutril  foram  praticadas  1.63.'!  desinfecções  do  niciliarias, 
desinfectadas  1.448  peças  de  roupa  e  incineradas  364.  Até  31  de  agosto  foram 
também  incinerados  97:;. 257  ratos. 

A  brig-ada  contra  o  mosquito  realizou  também  2'.»  expurgos,  destruiu  7.82;l 
focos  de  larvas,  não  isolou  doente  algum  em  domicilio,  nem  removeu  nenhum 
p.íra  o  liospital  S.  Sebastião.  Limpuu  OP;  telhados  e  calhas,  82.538  ralos  e  78-(;i83 
tinas  ;  lavou  7v;..594  c  ixas  automáticas  e  registros,  3.221  caixas  d"iigua,  03  202 
tanques  e  2.118  depósitos  diversos.  Consumiu  nos  traballios  de  expurgo  mais  de 
43.)  kilogramnias  de  enxofre,  29  litros  de  álcool,  8.:;.:9  ditos  de  kerozene  e  2.'.i49 
de  carbolina.  De  telhados  o  calhas  foram  retirados  <!.:;:!:!  baldes  de  lixo  e  de 
varias  casas  e  terrenus  249  carroças  do  latas  e  cacos. 

AO  Laboratório  Bacteriológico  foram  solicitados  dous  exames  para  verificação 
do  bacillo  da  peste,  sendo  apenas  ura  confirmativo.  Foram  realizados  10  exames 
para  verificação  do  bacillo  da  dipliteria,  tendo  sido  confirmados  oito.  He  vlõ  vaccas 
sujeitas  á  provada  tuberculina.  40  foram  consideradas  tuberculosas. 

A  policia  de  saúde  do  Porto  visitou  177  embarcações,  considerando  bom  o 
estado  sanitário  de  bordo.  Foram  removidos  para  os  hospitaes  três  doentes  de 
molOitias  communs  e  ura  de  variola. 

A  secção  de  engenharia  realizou  .").;  vistorias,  emittiu  70  laudos  e  prestou 
12  informações. 

A  secção  do  pharmacia  inspeccionou  84  pharmacias  e  drogarias,  rubricou 
20  livros  para  registro  de  receituário  e  deu  parecer  favorável  pira  licença  de  sute 
preparados. 

Pelo  apparelho  Clayton  f  jram  desinfectadas  no  porto  64  embarcações  o,  em 
terra,  as  galenas  do  aguns  plnviaes  do  diíferentes  ruas,  fazendo-se  a  limpeza  de 
501  ralos,  4S  valas  e  261  sargritas,  do  onde  foram  retiradas  4.5  carroças  de  lama 
e  102  de  latas  e  outr.js  objectjs. 

O  hospital  do  isolamento  de  S.  Sebastião  recebeu,  durante  o  mezde  agosto, 
seis  doentes  de  peste  e  um  do  variola  ;  dos  isolados  fallecerani  apenas  quatro 
pe.ítosos,  tendo  ficado  em  tratamento  um  varioloso. 

O  registro  civil  accusju  a  inscripção  de  l.SõH  nascimentos  e  de  185  casa- 
mentos.   Houve,  durante  todo  o  raez  l.u54  óbitos. 

O  thermomotro  centígrado  marcou  a  temperatura  máxima  de  31°,2  e  a  minima 
de  lo\2,  sendo  de  21  ",84  a  temperatura  média. 

No  movimento  da  população  houve  um  e.xcesso  de  2.19:j  entradas  sobre  as 
sabidas  pur  via  raaritiina  o  terrestre.  » 

A.c<iuirrii«;&o  A-alios^t  —  O  Governo  de  S.  Paulo  contractou  na  Helgica 
o  Sr.  Heitor  líaquet  para  vir  dirigir  o  Posto  Zootechnico  Central,  .situado  na 
capital  do  Estado. 

O  Sr.  Raquet,  que  já  assumiu  a  dirfcção  daquelle  estabelecimento,  é  um  nomo 
universalm  mte  conhecido  por  seus  traballios.  Foi,  pois,  uma  boa  acquisição. 

Faí/aiuo.*?  o  mesmo — O  Sr.  Sommer,  cônsul  geral  argentino  em 
Bremen,  tem  conferenciado  com  o  Ministro  da  Agricultura  sobre  o  desenvolvi- 
mento da  colonisação  alleraã. 

O  Ministro  da  Agricultura  pretende  desenvolver  a  immigração  allemã,  favo- 
recendo a  acquisição  de  terras  por  companhias  que  possuam  fortes  capitães,  capazes 
de  garantir  o  êxito  das  colónias  que  fundarem. 

O  ti-ií^-o  no  Canada  —  O  Sr.  Roblin,  chefe  da  administração  da  Pro- 
vinda de  Manitoba,  c  ilcula  quo  o  excesso  de  trigo  para  a  exportação  das  províncias 
do  Noroeste,  no  lim  da  colheita,  attingirá  a  100.000.OOj  de  alqueires.  Uiz  o  chefe 
do  Gabinete  de  Mauitob  i  quo  as  estradas  de  ferro  levarão  um  anuo  para  transportar 
para  o  littoral  todo  esse  trigo. 

Plantemos  trigo. 
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A.  s:ifra  íilg-odoeirit  nos  Estados  Unidos  — Os  especialistas 
calculara  a  próxima  safra  do  algo'ião  em  12.000.01)0  de  fardos,  no  valor  de 
$  600.000.000,  dus  quaes  cerea  de  $  400.000.000  irão  para  o  extrangeiro. 

/%  lavoíirix  cafeeira  de  Italiba  —  Ha  naquelle  muaicipio  pau- 
lista 9.151.000  pés  do  cafeeiros,  seado  80.000  detrás  aonos  e  portaoto  sujeitos 
ao  imposto  de  l$õOU  por  mil  pés. 

A.  A-lfandeg-a  de  Santos—  A  renda  da  Alfandega  de  Santos  durante 
o  mez  de  acosto  próximo  findo  foi  de  3.888:034.$8i^7,  sendo  em  importação  ouro 
1.073:490.i*í8:i ;  importação  papel  2.052:4lõ$799  ;  entradas,  sabidas  e  estadias  de 
navios,  5:700$;  addicionaos,  10:707$373  ;  interior,  98-.048$414  ;  imposto  de  con- 
sumo, 312:338$950;  extraordinário,  692$822 ;  fundo  de  resí^ate,  6:771$895; 
fundo  de  garantia,  259:303$407  ;  deposito,  65:69õ$764  e  verbi  de  telegrapho, 
5:670.$530. 

Em  igual  periodo  de  1905  rendeu  2. 865:680$313,  verificando-se  uma  differença 
de  1.023:101$584.  para  mais,  no  corrente  anno. 

Em  190(3  veviflcaram  se  as  seguintes  difife .enças  para  mais  :  em  abril, 
998:000$  ;  em  maio,  552:000$;  em  junho,  1.064:000$;  em  julbo,  252:000$  e  em 
agosto,  1.025:000$,  total,  3.889:000$000. 

A.  industria,  pecua,ria,  no  Sul  —  O  Sr.  Alexandre  Victoria  está 
organizando  um  syndicato  para  proceder  em  larga  escala  ao  cruzamento  de  gado 
no  Uruguay  e  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A.'1)>a,na>na>  em  Oosta,  Rica.  —  A  industria  da  banana  cresce  de  dia 
para  dia  na  Costa  Rica,  conforme  mostram  os  algarismos  abaixo  declarados  : 

Numero  de  cachos 

1901 3.870.156 

1902 4.174.199 

1903 5.139.063 

1904 • 6.065.400 

1905 7.283.000 

A  United  Fruit  Oompany,  de  Boston,  Estados-Unidos,  está  tão  bem  apparelhada, 
que  consegue  cortar,  transportar  e  embarcar  60.000  cachos  no  curto  lapso  de 
48  horas,  e  isto  sem  damniflcar  os  fructus,  nem  ao  menos  levemente. 

Durante  a  estação  de  maior  movimento  (abril  a  junho)  a  companhia  colhe  e 
expede  1.000.000  de  cachos,  por  mez,  para  os  Estados-Unidos  e  Inglaterra. 

Oba.tauoog-a>  na.  ponta.!  —  Os  nossos  amigos  Srs.  Uptoa  &  Comp. 
pedem-nos  para  leml)rarmos  aos  Srs.  lavradores  que  elles  são  os  únicos  agentes 
dos  fabricantes  da  excellente  charrua  de  disco  reversível  —  Chatanooga -- annun- 
ciada  nesta  rjvista.  Fazemos  esta  referencia  por  conhecermos  sufflcientemente  a 
charrua  em  questão,  que  ó  realmente  boa. 

Escola  ijar-a  o  cultivo  o  pi*epai'o  da  tooi-raolia,  na 
.A.íi*iea  —  O  governo  francez,  aterrorisado  com  a  grande  devastação  que  têm 
soffrido  os  borrachaos  naturaes  existentes  era  suas  colónias  africanas  e  querendo 
pôr  um  paradeiro  a  tal  estalo  de  cousas,  acaba  de  editar  e  pôr  em  execução 
sabias  medidas,  de  cujo  benéfico  resultado  não  é  dado  duvidar. 

Entre  as  varias  medidas  tomadas  sobresalie  a  da  creaçao  de  escolas  praticas 
para  a  cultura  da  borracha,  ás  quaes  são  chamados  os  indígenas  das  zonas  borra- 
chiferas.  Já  este  anno  houve  uma  frequência  de  2i'0  alumnoi,  os  quaes,  durante 
o  tempo  em  que  permaneceram  na  escola,  se  exercitaram  no  cultivo  e  prep^iro 
da  borracha  e,  ao  voltirem  aos  seus  pa  zos,  levaram  comsigo  grauie  provisão  de 
sementes  e  mudas  dai  meluoros  espécies  proJuctoras  de  borracha,  que  plautaram 
com  habilidade  e  carinho. 

Esperam  os  franueze^,  a  exemplo  d  )s  iaglez3s  no  oriente,  produzir  borracha 
superior  à  do  Fará.  Kffectiva  nante  a  borracha  ingleza  já  vai  alcançando  miis  de 
um  shilling  por  liora  do  que  a  do  Brasil,  que  ainda  coatinúa  a  ser  explorada 
pelo  processo  que  herdámos  dos  tapuias. 

Precisamos  abrir  olhos  e  voltal-os  para  as  cousas  agrícolas  1  Ainda  é  tempo. 
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El  ixsuoar  de  otifla-  —  Livro  uiil  —  Aos  Srs.  lavradores  que  se  de- 
dicam ao  cultivo  e  exploração  industrial  da  canna  de  assucar  íomarao.s  a  lil)ordade 
do  reeoiiiraundar  calorosamente  o  livro  do  Sr.  H.  C.  Prinsen  Geeligs,  quo  acalja 
de  ser  vertido  para  o  castelhano  pelo  Dr.  Gusion  Alonso  Cuadrado,  do  Havana,  em 
Culja— Livraria  Wilson— O  bispo  5i!. 

Convém  que  aprendamos  com  03  outros,  ja  quo  não  temos  estabelecimentos 
agronómicos  que  nos  guiem  na  exploração  da  industria  assucareira. 

O  assuear  em  Culbiv 

1905  1906 

Toneladas  Toneladas 

Exportação 47:!.6::!4  :i77.r.91 

Em  1^'^  mãos. .•119.320  2(;5.3ir) 

Consumo  local 11.930  lá. 075 

Total 804.884  655.082 

Ooiuiiiercio  <le  Cutoii  ein  1004  —  lOOS 

Dollars  Ouro 

Exportação 101.030.000 

Importação 0:1,000.000 

li;x;i>orta.eã,o    cio     3Xexico,  <lin-a.n.te    os    sete    pi-imeií-os 

luezes  doí^  auiios 

1904-1905  1905— 190j 

Dollars  prata      Dollars  prata 

Café x'. 027. 683  3.:i38.:i72 

Borracha 293.825  694.807 

Fructos 177. .5S8  210. 68^ 

Fibra  de  piteira 17.193.263  18.202.448 

Baunilha 944. 290  2.505.820 

Aproveitemos  as  nossas  piteiras,  a  exemplo  do  quo  se  faz  no  México. 

A.  exportação  da  fibrii  do  piteira  pelo  parto  do  l*ro- 
íi-resso  —  No  Yucatan,  durante  o  anuo  de  1005,  fui  de  96. 157. 8S2  Jvilos.  O  porto 
Qo  Progresso  6  o  resultado  do  commercio  da  piteiíu. 

Oouxniercio  g'eral  do«  Estados  Unidos,  durante  os  de:e 
uieates  findos  em  albril  de  lOOS-lOOO 

DOLLARS 

1901  IJO^J 

Importação 934.540.000  1.020.872.000 

Exportação      1.273.614.000  1.488.370.000 

»          agrícola 702.801.000  853.752.000 

»          florestal 50.768.000  60.067.000 

»          mineral  40.340.000  43.143.000 

»          industrial     .....  445.114.000  494.774.000 

Por  aqui  se  conclue  do  papel  capit;!,!  que  a  agricultura  exercona  economia 
nacional  dos  Estados  Unidos ;  não  é,  pois,  de  estranhar  que  a  União  cuide  alli 
com  tanta  solicitude  da  grande  industria-iiiater  —  a  agricultura  I 

Assim  tão  benéfico  exemplo  chegue  até  cá ! 

Exportação  de  -^-inlios  portug'iiezes 

1901  1905 

Vinhos  tintos ,  3.337:901$        3.812:03IS 

»        brancos 573:463$  007:540$ 

Licores : 

Madeira 752:174s  829:274.>S 

Porto 4.630:049.'i  5.027:431$ 

Diversos 138:325$  13-2:507S 

4424  (5 
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E]spoi-ta.ção  cLe  fruotas  de  Portug-al 

1904  1905 

Total    1,581:801$        1.668:806$ 

As  fi-uctas  exportadas  comprelieodem  as  propriamente  eupopéas  e  algumas 
tropicaes,  como  abacaxis,  banaaas,  etc. 

As  sommas  supra  representam  dinheiro  portuguez. 

A.  proclixcção  ag^ricola,   tios    !Ejsta>dos   Unidos  em.  10025 

DoUars 

Subiu  a  ........     =     ...     .      6.415.000.000 

Sendo : 

Milho 1.216.000.000 

Feno 605.000.000 

Algodão   575.000.000 

Trigo 525.000.000 

Aveia 282.000.000 

Batata 138.000.000 

Cevada 58.000.000 

Tabaco     52.000.000 

Assacar    14.000.000 

Arroz 14.000.000 

Lacticinios (Í65.000.000 

Aves  6  ovos 500.000.000 

Outros  productos 1.735.000.000 

Estes  algarismos  explicam  claramente  a  prosperidade  da  giaude  Republica 
Americana.  Lá  a  agricultura  progride,  porque  todos  enxergam  nella  a  principal 
fonte  de  riqueza  da  nação. 

Entre  nó-s,  é  de  esperar,  ainda  se  pensará  assim,  e  então  a  nossa  situação 
será  invejável.  Deus  o  queira! 

Os  pi-odig'ios  da  agr-icultura  na  Dinamavca  —  A  Dina- 
marca é  um  dos  menores  paizes  da  Europa  e  dos  menos  fevorecidos  pela  natu- 
reza, portanto  toda  a  sua  importância  económica,  toda  a  sua  prosperidade 
procede  absoluta  e  exclusivamente  da  acção  do  homem,  o  qual  tem  sabido  tirar 
os  maiores  thesouros  do  solo  dinaraarquez,  graças  á  agricultura  intensiva  alli 
mantida  por  esforço  commum  e  harmónico  do  poder  publico  com  a  iniciativa 
particular. 

Sabido  é  que  a  Dinamarca  vive  exclusivamente  da  agricultura,  não  tendo 
outra  fonte  de  receita. 

OS  algarismos  vão  patentear  os  prodígios  da  agricultura  dinamarqueza,  melhor 
e  mais  convincentemente  do  que  o  faríamos  com  abundantes  palavras  : 

Km» 

Área  total  da  Dinamarca 38.020 

Área  cultivada 26.670 

Pastagens  , 4.570 

Florestas ,     .     .     .     .  3.770 

Estradas  e  terrenos  edificados 1.010 

Nessa  restricta  área  vivem  2.450.000  habitantes,  que  alimentam  um  commercio 
internacional  de  61.000.000  de  libras  esterlinas  ou  apenas  5  milhões  menos  do 
que,  todo  o  commercio  do  Brasil ! ! 

Libras  ostarl. 

Importação  dinamarqueza,  total 33.300.000 

Exportação              »                » :27.700.000 

»           para  a  Inglaterra 10.000.000 

Provenientes  de  manteiga '.).500.00D 

»            »    ovos 1.500.000 

»             >    toucinho 4. 500. 000 

»             >    carnes,  etc 500.000 

E'  da  agricultura  e  £ó  da  agricultui-a.  que  provém  a  riqueza  da  Dinamarca . 
Imitemol-a,  portanto  1 
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ALFANDE9À  DO  BIO  DE  JA^EIBO 

exercício  de  1906 

Readimento  do  primeiro  semestre — Janeiro  ajuahode  1903 

RENDA  ORDINÁRIA  OURO  PAPEL  TOTAL 

Importação : 

Direitos  de  importação  para  con- 
sumo      9.831 :713$843    20.0^:874$914 

Expediente  dos   géneros  livres S90:796$927 

Idem  das  Capatazias 224:647$040 

Armazenagem 823:21ã$987 

Taxa  de  esta  tistica 73:438$051    3l.868:739$052 

2  »/o  ouro,  sobre  o  valor  offlcial 

dos  cereaes    55$290  $ 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios: 

Imposto  de  pliaróes    ....  52:291$120  $ 

Imposto  da  doca 7I:894$394  381$000  124:566$õl4 

Addicionaes : 

10  Vo  sobre  o  expediente  dos  gé- 
neros livres    86:487$196  86:487$496 

Interior : 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e 

Diário  0/pcial 1:189$000 

Renda  do  Laboratório  Nacional 

deAnalyses 84:375$000 

Renda  da  Assistência  a  Alienados 17:383$490 

Imposto  do  sello 1:660$126 

Dito  sobre  subsídios  e  venci- 
mentos   23:68õ$389  I28:233$9l)5 

Consumo,  taxas : 

Sobre  fumo     .     .     106:025$250 

>  bebidas.  .  78:179$415 
»      phosphoros  $ 

»       chlorureto 

de  sódio     .  250:737$070 

>  calçado.  .  11:455$ 130 
»  velas  .  .  1:434$050 
»     perfumarias  44:587$080 

>  especialida- 
des phar- 
maceuticas      57:944$320 

»      vinagre.     .        1:870$215 

>  conservas  .  105:534§00õ 
»      cartas     de 

jogar    .     .  9:564$500 

»      chapôos.     .  21:793$500 

»      bengalas    .  2:988$300 

»      tecidos  .     .  640:214$910 

>  vinho  ex- 
trangeiro 

engarrafado    768:992$975      a.l01:319$720      2.101:3iy$720 

Renda  extraordinária  : 

Montepio  dos  emprega  los 7:484$3y7 

Indemnizações 270$665  7:755$062 
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Renda  com  applicação  especial  : 
Para  fundo  do  resgato  do  papel-moeda  : 
Rendas  eventua-js : 

Multas  de  expe- 
diente e  por 
infracção  do 
regulamento.      53:G42s'.»44 

Renda  da  typogra- 
pliia  e  do  Bo- 
lelim  da  Al- 
fandega    .     .         l:77l4;G60 

Expediente  de  3  % 
das  arrema- 
tações para 
consumo  .     .        4:982§tl0 

Marcação  de  ani- 

maes  .     .     .  25^000 

Desinfecções    .     .        1:5'76S450 

Despezaaannullar  505$441 

Contrato  da  palha  $  62:505$105 

Para  fundo  de  garantia  do  papel  moeda : 
Quota  de  5  "/„.  ouro,  sobro  todos 

os  direitos   do  importaçcão 

para  consumo 2.457:928$458 2.5â0:433$563 

Oliras   do  porto:    Impostos    de 

2  "/o,  ouro,   subro  o   valor 

da  importação     ....      2.060:274|300 2.060:274s3n5 

14.474:  I57.S41I     24.423:65-?$207     38.897:809$618 
Depositus  : 

Diversos 15:121§599         227:281$295 

Contribuição  para  a  Santa  Casa  e  Lázaros  : 

Importação     .     .     1.jI:725$5õO 
Idem   para  a 
Santa  Casa: 

Despacho  marí- 
timo   .     .     .       60:808$.540 212:534$000 

Idem  para  a  Intendência: 

Importação 57:048$315  511:9S5$299 

Mesa  de  Rendas  de  Macahé: 
Rendimento 21:215$673  21:215!5673 

M.489:279s0I0    24.941 : 731  $580    39.431 :010$590 
Renda  total  : 

Em  ouro 14.489:279$010 

Emptpel 24.941 :73l,s580 

Total  geral 39.431 :010,:;590 

O  f-iOf"\'iço  !-;M»i(;ii-i«>  no  lilsdiílo  «lo  íS.  r*snilo  —  Depois  de 
haver  limpado  o  Estado  da  fobre  ainarella,  cmpenha-se  o  governo  de  S.  Paulo  em 
ex|iurgal-o  do  um  outro  inimigo,  que,  desde  largos  aiiuos,  martyrisa  p  Tiodica- 
luente  uma  boa  parte  da  sua  população.  Retirimo-nos  ao  doloroso  mal  de  olhos,  dvr 
íle  olho<,  ou,  selontilicaraento,  o  «  trachoma  »,  moléstia  terrivelmente  contagiosa 
que  ataca  do  |.relbi'enciii  a  populaçãj  de  colonos  quo  habitam  polo  interior.  O 
governo  de  ,S.  Paulo  acaba  du  organizar  um  serviço  geral  para  todo  o  Estido,  em 
cuja  acção  prophylaxica  e  curativa  depositamos  a  mais  fundada  esperança,  conho- 
ceitores,  como  sumos,  da  competência  e  zelo  com  quo  se  cuida  da  liygieuo  publica 
em  S.  Paulo. 

E'  mais  uma  obra  altamente  patriótica  em  quo  se  empenha  o  governo  de 
S.  Paulo,  em  lienoficio  e  boa  lama  de  todo  o  Brasil. 
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ALFANDEOA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

exercício    de   1906 

Rendimento  do  me/,    de  julho  de  1907 
Re.ndv  ordinária  : 
Importação : 

Oui-o  Papel  Tolal 

Direitos    de    importação    para 

consumo 1 .774:204sC2a  3.3I4:6Õ6$98G 

2  %  ouro,  sobro  o  valor  ofilcial 

dos  cereaes $  $ 

Expediente  dos    troneros  livres 184: ('.53.^945 

Mem  de  capatazias 40:892.s343 

Armazenagem 139:200.-^454 

Taxa  de  estatística 14:386§996      5.46;:995:s344 

Entrada,  sabida  o  estadia  de  navios  : 

Imposto  de  pbaróes     ....  8:880.5000  $ 

Imposto  da  doca 13:508s054  73.$660  22:461.s7I4 

Addicionaes : 

10  "/o  sobre  o   expediente  dos 

géneros  livres    I8:348$073  18:348$073 

Interior  : 

Renda  da  Imprensa  Nacional  o 

Diário  Offwial 302.*;220 

Dita  do  Laboratório  Nacional  de 

Analyses I4:665$000 

Dita  da  Assistência  a  Alienados 2:6G6$950 

Impost  j  do  sello 533$G48 

Dito  sobre  subsídios  o  venci- 
mentos   14:9õ4s3I5  33:132^133 

Consumo,  taxís  : 

Sobre  fumo      .     .  H: 471  $700 

>      bebidas.      .  18:293$620 

»       phosphoros  720$OJO 

»        clilorarelo 

de     sódio     (em 

notas  14.214.100  15:534.'$160 

Sobre    calçado     .  2:601$600 

»      velas     .     .  40.í;000 

»     perfumarias  7:944$840 
Sobre  especialida- 
des pharmaeeu- 

ticas  ....  6:82I$540 

Sobre  vinagro.     .  332.s;500 

»      conservas  .  9:462.$900 
Sobre    cartas    do 

.jogar.     .     .     .  2:2.i2í;00(» 

Sobre  cliapéos.     .  4:379.$400 

»      bengalas  328.-<600 

»      tecidos  .      .  94:421$750 
Sobre    vinho     gx- 
trangeiro  en- 
garrafado.    .  117:295,$  195 293:870.^805          293:870$805 
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Renda  extraordinária  : 

Montepio  dos  empregados 5:160s249 

lademnizaçõos $  5:160$249 

Renda  com  applicação  especial  : 

Para  fundo  de  resgate  do  papel-raoeda  : 

Rendas  evontuaes : 

Multas  de  expe- 
diente o  por  in- 
fracção do  re- 
gulamento.    .  8:803$480 

Renda  da  typo- 
graphia  e  do 
Boletim  da  Al- 
fandega.    .     .  162$280 

Expediente  d  e 
3  Vo  das  arre- 
matações para 
consumo     .     .  833$220 

Marcação  de  ani- 
raaes    .     .     .  12$500 

Contracto  da  pa- 
lha .     .     .     .  675$000 

Iiespeza  a  an- 
nular    .     .     .  10$000 10:496$188 

Para  fundo  de  garantia  de  papel-moeda: 

Quota  de  5  »/o  ouro,  sobre  todos 

os    direitos  de  importação 

para  consumo     ....  413:21I$I54 454:047$642 

Obras   do    porto:    Impostos   de 

2  "/o  ouro,  sobre  o  valor  da 

importação 371:343$953 371:343$953 

2.611:487$781      4.(i54:881$132      6.666:308$913 
Depósitos  : 

Diversos 0S0í;374  38:956$074 

Contribuição  para  a  Santa  Casa  e  Lázaros : 
Importação     .     .      23:72I$455 

Idem  para  a  Santa  Casa  : 

Despacho  mariti- 

mo.     .     .     .       I0:945$321 34:660$766 

Idem  para  a  Intendência : 
Importação 8:853$863  83:457$087 

Mesa  de  Rendas  de  Macahé  : 

Rendimento  do  mez  de 2:661$583  2:60I$583 

2.612:4GS$155      4.140:019$428      6.752:487$583 

Miais  eiupi-ostimo»  externos —  Dizem  ter  sido  assignado  om 
Pariz.  em  fins  de  agosto,  o  cootrato  de  um  empréstimo  de  C  500.000,  para  o  Estado 
ilc  Alagoas,  sendo  intermediário  dessa  operação  o  Sr.  António  Rebello  Zenha. 

O  (Joverno  alagoano  ia  dova  lor  recebido  a  primeira  prestação,  que  ó  do 
C  200.000. 
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A-^viso  util  —  Aos  nossos  amigos  que  annunciam  peVA  Lavoura  offerecemog 
graciosamente  o  estreito  espaço  de  que  dispomos,  sempre  quo  solici tarem  de  nós 
qualquer  referencia  sobre  artigos  seus  ja  conhecidos  como  do  real  valor. 

Deem-nos  as  suas  ordens,  que  as  cumpriremos  gostosamente. 

XJmo.  instituição  ixtil  —  Sua  obra  —  Durante  o  1»  trimestre  do  cor- 
rente anoo  frequentaram  a  Polyclinica  Geral  do  Rio  do  Janeiro  áSGl  doentes, 
sendo  73M  passados  do  aniio  anterior. 

No  mesmo  período,  no  serviço  de  moléstias  de  olhos  foram  dadas  408  consul- 
tas e  praticadas  28  operações;  no  de  moléstias  da  pelle  o  syphilis  :141  consultas,  no 
do  moléstias  internas  127  consnltan,  no  de  moléstias  externas  991  consultas  e 
35  operações,  no  de  moléstias  da  garganta,  nariz  e  ouvidos  794  consultas  e  9  ope- 
rações, no  de  moléstias  do  systema  nervoso  .sO  consultas  e  49  applicações  eléctricas, 
no  de  moléstias  de  mulheres  149  consultas  e  4  operações,  no  do  moléstias  de  crian- 
ças 288  consultas  e  10  operações. 

iRendimentos  fljaoaessi 

ALFANDEGA 

Dia  31  de  agosto ã05:76I$828 

Do  la  21 7.485:3(j4$311 

Idem  em  1903 6.960: 160$õ79 

RECEBEDORIA  FEDERAL  DO     RIO     DE    JANEIRO 

Dia  l  de  agosto 219:926$537 

De  la  31 3.109:109$028 

Uem.  em  1905 2.884:995$910 

RECEBEDORIA    DO    ESTADO   DE  MINAS  GERAES 

Dia  31  de  agosto 27:758$527 

De  1  a  31 1.159:522$777 

Idem  em  1905    . 1.062:377$303 

Emig^ração  da,  Hespa>iilia  —  Os  jornaes  annunciam  que  nas  agen- 
cias de  emigração  de  Gibraltar  se  Lascroveram  mais  de  8000  hespanhóes  que  dese- 
jam emigrar  para  a  America,  durante  o  mez  de  setembro. 

Preparomonos,   pois,  para  receber  toda  ossa  gente. 

Iíectiíicaçã,o — No  niimoro  d'A  iauowra  correspondente  ao  mez  de  junho 
ultimo,  lamentando  a  manoira  insólita  com  que  fui  recebido,  quando  em  companhia 
de  um  cavalheiro  procedia  á  extracção  de  látex  em  uma  seringueira  existente  na 
Quinta  da  Boa  Vista,  attribui  a  autoria  do  desacato  ao  Sr.  Dr.  Neves  Armond,  pro- 
fessor do  Museu  Nacional,  de  cujo  nome  se  serviram  para  me  fazer  suspender  os  tra 
balhos  em  via  de  execução. 

Sabedor  do  occorrido  perA  Lavoura,  S.  S.  procurou  a  Directoria  da  Sociedade 
Nacional  do  Agricultura,  afflrmando-lhe  formalmente  que  jamais  ordenara  o  pro- 
cedimento do  seu  subalterno  e  que  pslo  contrario  consentiu  e  teria  prazer  era  fa- 
cilitar os  estudos  encetados  na  Quinta  pelo  Sr.  Dr.  Auxiliar  Tcchnico  da  Sociedade, 
não  só  pelo  interasse  que  vota  ás  pesquizas  scientifioas,  como  polo  muito  que  lhe 
merece  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  a  cuja  Directoria  se  honra  de  haver 
pertencido.  Fica,  pois,  apagado  o  mal  entendido,  apre-ssando-me  em  dar  o  devido 
acolhimento  á  explicação  do  Sr.  Dr.  Neves  Armond.  —  Gomes  Carmo. 

Estado  sanitário  de  S.  3?aiilo  em  ag^osto  de  1906  — 

Durante  a  semana  ultima  do  mez  de  agosto  falleceram  na  capital  103  pessoas 
victimadas  : 

Coqueluche  2,  grippe  2,  lepra  1,  impaludismo  1,  tuberculose  6,  syphilis  1, 
cancros  2,  affecções  do  systema  norvoso  10,  do  apparelho  circulatório  15,  do  res- 
piratório 23,  do  digestivo  17,  debilidade  congénita  5,  mortes  violentas  2,  suicidio 
1,  moléstias  mal  definidas  O  e  nascidas  mortas  9. 

D  j3  fallecidos  eram  do  sexo  masculino  61  e  42  do  feminino,  74  nacionaes  o  29 
extrangeiros,  e  48  menores  de  dois  annos. 

Registraram-se  na  mesma  semana  189  nascimentos  e  28  casamentos. 
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Impoi-taoílo  jxxnei-icaiia,  —  Os  Estados  Unidos  importaram,  durante 
os  dez  mezes  findos  em  abril  do  1905  e  l'J03,  as  seguintes  mercadorias,  que  lhos 
custaram  dollars  ouro: 

IÍOj  1906 


Dollars 


Dollars 


Cacáo,  Brasil.    .     .     • 

»        C.  America.   . 

»       S.  America.   . 

Café,  Brasil.    .     :     . 

»      C.  America.     . 

»      México    .     .     . 

»      S.    America.     . 

Piteira,    México.   .     . 

Banana,  C.   America. 

»         Cuba .     .     . 

»  S.  America. 

Laranjas,   México.    . 

»  Cuba.  .     . 

»  C.  America 

Borracha,  Brasil!  .     . 

»         C.  America. 

»         México  . 

»         S.  America. 

Assucar,  Brasil.   .     . 

»         Cuba.    .     , 

»         México .     . 


Exi>oi'taoão  amei-icaiia . 

as  seguintes  nações : 

Instrumentos  ara  tórios: 


1.134.125 

1.133.230 

48.-169 

88.855 

1.262.019 

1.547.086 

59.058. 136 

45.574.561 

4.957.869 

5.181.874 

1.413.222 

2.018.898 

7.427.907 

8.292.662 

12.550.691 

11.941.259 

3.480.692 

3.591.122 

870.294 

497.759 

401.63.) 

340.852 

41.915 

49.115 

3.591 

10.149 

3.789 

544 

26.. 548. 540 

21.088.077 

693.875 

612.929 

105.895 

567.295 

1.046.910 

1.026.397 

845.195 

398.140 

52.123.218 

46.126.398 

459.438 

31.342 

durante  o  mesmo  lapso  de   tompo,  para 


Brasil.  . 
Argentina 
México.  . 
Cuba .  . 
Cnile .  . 
Colômbia. 


1905 

1906 

Dollars 

Dollars 

135.000 

82.000 

324.60  1 

4. 95!;.  000 

295.700 

4:!3.000 

152.800 

105.000 

237.000 

291.500 

3.100 

2.886 

Como  se  vê  do  quadro  acima  exposto,  a  exportação  do  instrumontos  aratorios 
augmentou  em  1900,  com  excepção  apeuas  do  dous  paizos !  Porque  será  ? 

Instituto  ag-i-icola  da,  Baliia  —  «Os  Drs.  L.  Zshutner,  Lohman  e 
Schubert,  que  vieram  do  Java,  por  interlbrencia  do  Ur.  Miguel  Calmou,  para  pre- 
starem serviços  na  escola  agrícola  deste  Estado,  lirmaram  com  o  governo  da  Bahia 
os  respectivos  contractos. 

O  Dr.  Zehntner  ficará  com  a  direcção  do  estabelecimento  o  com  a  responsa- 
bilidade dos  seus  dignos  au.xiliares,  que  são  de  sua  escolha  o  inteira  contiança, 
cabendo  ao  Dr.  Lohmann  a  direcção  do  laboratório  chimico  e  ao  Dr.  Schubort  as 
funcções  de  chefe  de  culturas. 

O  Dr.  Zehntner  ha  doze  annos  que  se  achava  em  Java,  tendo  trabalhado,  a 
principio  nas  estações  experimentaes  para  a  canna  de  assucar  do  Passeresean  o 
Tegal,  e  depois  foi  nomeado  director  da  estação  para  o  cacáo  de  Salatiga,  quo, 
por  instancias  suas,  foi  ampliada  o  transformada  na,'  Alg^maen  Proefstalion  (estação 
agronómica  geral),  cuja  direcção  exercia,  at('  ao  tempo  em  que  foi  contractado 
pelo  governo  do  Estado  da  Bahia. 

Innumeros  :^ão  os  trabalhos  originaes  por  cllo  publicados. 

A  seu  respeito,  o  Journal  d' AgHcuUure  Tropicale  publicou,  em  o  numero  do  31 
de  janeiro  de.-te  anno,  a  seguinte  noticia: 

«No  estado  actual  da  agronomia  tropical  uma  mutação  no  pessoal  superior  de 
certos  centros  do  e.sludo  é  de  natureza  a  intoresisai',  ao  rausmo  tompo  o  sem  dis- 
tincçao  de  lingua,  o  publico  do  todos  os  paizos,  empenhados  na  e,xploração  das 
culturas  tropicaes. 

O  Sr.  Dr.  L.  Zehntner,  cujo  nome  tantas  vezes  ha  sido  citado  por  este  Journal, 
na  qualidade  de  director  da   estação  experimental  da  Salatiga,  Java,  deixa  esto 
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estabelecimento  para  se  consagrar  á,  organisação  de  uma  estação  agronómica,  por 
conta  do  Estado  da  Bahia,  centro  bom  conhociJo  pela  producção  do  oacáo  no 
Brasil. 

Parte  de  Java  deixando  as  molhori-S  impresiões. 

O  syndicato  proprietário  da  estação  de  Salatiga,  que  tem  side  em  Samarang, 
offercceu-Uie,  por  subscripção,  um  objecto  do  arto,  como  titulo  de  homenagem. 

Sorá  substituido  em  Salatiga  pelo  Dr.  Zurimormaiin,  quo  abandona,  em  conse- 
quência disto,  o  Instituto  de  Biulo<jia  de  Amuni,  por  oUc  lundado.  >> 

Sabemos  que  o  governo  allemão  não  permittiu  a  sabida  do  Dr.  Zurimennana 
da  direcção  do  Instituto  do  Amani,  de  sorte  que  o  syndicato  de  Java  so  acha  em 
difflculdades  para  supprir  a  vaga,  aberta  com  a  partida  do  Dr.  Zehntner  para  o 
Brasil. 

Os  dignos  profissionaos  seguiram  para  S.  Bento  das  Lages  (villa  de  S.  Fran- 
cisco), afim  de  occupar  os  respectivos  cargos.  » 

(Do  Boletim  da  Bahia). 

Instrumentos  a,ra,tOí'ios  e  suíi  applicíiçtio  em  Santa. 
Oa,tliai"ina  —  O  Dia,  de  Florianópolis,  diz  estar  informado  de  quo  estão 
despertando  grande  entbusiasrao  us  trabalhos  agrícolas  com  arados  e  outros  ma- 
chinismos,  no  município  de  Urussanga. 

Talvez  sejam,  accresconta  o  mesmo  jornal,  os  primeiros  fructos  da  exposição 
de  apparelhos  agrícolas  realizada  nesta  capital. 

Está  aqui  um  exemplo  vivo  de  quanto  valem  as  exposições;  por  isso  ainda 
repetimos  os  nossos  votos  para  que  esses  certamens  se  repitam  e  se  multipliquem 
no  Districto  Federal,  de  onde  deve  partir  o  bom  exemplo. 

As  fibras  na  Exi>o*;içã,o  As-i'icola    de  Ca,tag-iiaz;es  — 

O  Dr.  João  Baptista  de  Castro,  vice-presidentj  da  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura e  seu  representante  na  Exposição  Agrícola  e  Pastoril  de  Cataguazes,  apre- 
sentou á  mesma  Sociedade  em  sua  ultima  sessão  do  dirdctoría,  diversas  amostras 
de  fibras  e  hastes  de  piteira  e  diUbrentes  artefactos  habilmente  confeccionados 
com  essa  matéria  prima,  além  de  libras  de  brejaúba  e  tucum. 

Foi  muito  louvada  pelas  pessoas  presentes  a  feliz  iniciativa  dos  lavradores 
daquella  região  mineira  quanto  ás  applícações  que  procuram  dar  á  fibra  daquoUa 
planta  têxtil,  tão  commum  cm  nosso  paiz,  aproveitando- i,,  conforme  os  specimens 
exhibidos,  para  o  fabrico  de  escovas,  espauadores  e  até  rendas  e  crochet. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  resolveu  oíHciar  á  Camará  de  Cata- 
guazes, exaltando  as  vantagens  do  tão  útil  ramo  de  exploração  o  agradecendo- lhe 
o  ter  adquirido  a  coUeeção  referida,  para  lho  oíferecer,  conforme  proposta  do  um 
de  seus  membros,  o  vereador  Franciscj  Caitoni. 

Cixlamiclacle  em  Oamijos  —  Foi  publicado  pela  Gazeta  do  Povo  o 
quadro  da  receita  e  despíza  da  Prefeitura  de  Campos,  relativo  aos  soccorros 
durante  as  inundiições  do  rio  Parahyba,  no  começo  deste  anno. 

A  receita  foi  de  43:000$  fornecidos  pelo  Cioverno  do  Estado  e  a  despeza  com 
soccorros  foi  de  49:647.'í;244,  verificando-so  um  deficit  contra  a  Prefeitura  de 
6:G47,f244. 

A.  vinlia  e  o  vinlio  em  iSanta  Catliarina  —  O  jornal 
L'Amico,  do  Blumenau,  publicou  os  seguintes  dados  sobre  a  producção  do  vinho  do 
Estado  de  Santa  Catharína. 

As  quantidades  vém  expressas  em  garrafões  de  v!4  garrafas  e  será  fácil  do 
leitor  reduzil-as  a  litros. 

Eis  os  dados  : 

Garrafões 

Nova  Trento 400 

Vale  de  Vigolo 1.03O 

Ponta  fina 296 

S.  José 80 

Salto 30 

Pinheiral 230 

Espraiado 50 


2.116 


que  correspondem  a  38.0S8  litros. 
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Garrafões 

Rio  Caetlié 1.647 

Rio  Carvão I.ã73 

Urussanga  Baixa  e  Carvalho 510 

RaDcho  dos  Bugres  e  Armazém 420 

Rio  Americano 410 

Rio  Salto 380 

Rio  Centro  e  Cocai 530 

Rio  Maior  e  Nova  Belluna 340 

Belveder,  Kio  Gallo  e  outi'as  localidades 490 

Azambuja  (approximadamente) 1.600 

Cresciuraa 500 

Rio  dos  Pinheiros •  300 

Braço  do  Norte 30 

Enseada  de  Prino    .     , 75 


8.505 

que  correspondem  a  153.090  litros  ou  um  total  de  191.173  litros,  não  incluindo 
a  producção  de  Lages,  Itajahy,  Blumenau.  Joinville,  S.  Bento,  etc.,que  augmen- 
tariam  bastante  este  total.  Diz  L'Atnico  que  estes  10.021  garrafões  de  vinho  cor- 
respondem a  214  barris  do  quinto,  que,  calculados  ao  preço  médio  de  somente  45$ 
cada  um  barril,  dariam  a  bella  somma  de  95:580$000. 
Ja  é  um  bom  começo. 

líeg-istro  Ci-ril  de  Nictheroy—  A  estatística  demographo-sani- 

taria  deste  município,  durante  o  mcz  de  julho,  foi  a  seguinte  : 

Nascimentos,  194,  óbitos,   116  e  casamentos,  39.   Nos  nascimentos   estão  in- 
cluidos  19  aati-m)rti.  A  tuberculose  causou  neste  periodo  23  óbitos. 


j^.^.-^j^  ate  ^ 


PARTE  COMMERCIAL 


Movimento  geral  da  praça  do  Rio  ds  Janeiro  durante  o  mez  de 

agosto  de  1908 

Importaçã,o  d©   produetos   ag^ricolas    de  orig^em 

e -í  t  i-ang^eira, 

Alfafa  52.135  fardos.  $160  a  $165  o  kilo. 
Arroz  6.100  saccas,  24S  a  26$000  a  sacca. 
Azeite  1.66S  caixas,  1$312  a  l.$437  o  litro. 

»        2  barris,  1$312  a  1?437  o  litro. 
Bacalháo  5.428  caixas,  45$  a  47$  a  caixa. 

>         1 .786  tinas,  35$  a  40$  a  tina. 
Banha  1 .970  caixas,  1$200  a  1$440  o  kilo. 

»       2.850  barris.  1$200  a  1$440  o  kilo. 
Carne  secca  34.501  fardos,  $6i0  a  §920  o  kilo. 
Chá,  79  caixas!,  verde,  6$  a  9$  e  preto,  6$  a  8$  o  kilo. 
Farelo,  sem  entrada. 
Farinha  19.165  barricas,  16$  a  20$  a  barrica. 

»         Existência  da  do  Rio  da  Prata  a  31  de  agosto  do  1906,  8.500  barricas. 
Cerveja  165  caixas. 
Feijão  2. 152  saecos.  26$  a  30$  o  sacco. 
Genebra  73U  caixas,  29S  a  30$  a  caixa  do  dúzia. 
Gonlui-a  2.188  pipas,  preços  nominaes. 
Manteiga  3.120  cai.xas.  1$800  a  2$320  o  kilo. 
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Massas  120  caixas,  preços  nominaes. 
Milho  45.214  saccos,  7$500  a  8$:í00  o  sacco. 
Oleo  de  linhaça,  sem  entrada,  $680  a  $820  o  kilo. 
Passas,  sem  entrada,  14$  a  lõ:^  a  caixa. 
Pimenta  da  índia  1.361  saccos,  1$400  a  1$C00  o  kilo. 
Pinho  sueco,  sem  entrada,  branco  80$,  vermelho  90$  a  dúzia. 
»       Spruce,  sem  entrada,  80$  a  dúzia. 

>  americano  592.600  pés.  $280  o  pé. 
Presunto  805  caixas,  2$400  a  4$100  o  kilo. 
Toucinho  85  barris,  preços  nominaes. 
VJnko  4. 184  pipas  270$  a  580$  a  pipa. 

>  2â.2s5  caixas. 

Géneros  nacionaes  importados  pela  praça  do  Rio  de  Janeiro  durante 
o  mez  de  agosto  de  1906 


Durante  o  raez  teve  o  seguinte  movimento  : 


Entradas 

Sabidas 

Existência  a  31  de  agosto  de  1906 

Os  preços  que  regularam  nas  duas  quinzenas  do  mez  foram 


Saeeas 

80.613 
79.537 

230.889 


PERNAMBUCO 

Branco  cystal $200  a  $210 

Dito  3»  sorte $180  a  $185 

Somenos $150  a  $160 

Mascavinho $150  a  $170 

Crystal  amarello $160  a  $165 

Mascavo  bom $140  a  $150 

Dito  regular —       $135 

CAMPOS 

Branco  crystal    $210  a  $215 


SERGIPE 

Branco  crystal —       $200 

Crystal  amarello .$160  a  $165 

Mascavinho $150  a  $160 

Mascavo  bom $140  a  $U5 

Dito  regular —       $135 

Dito  baixo —       $125 


PERNAMBUCO 


Branco  crystal 
Dito  3»  sorte. 
Somenos  .  . 
Mascavinho 
Crystal  amarello 
Mascavo  bom. 
Dito  regular  . 


—  $200 
$180  a  $185 
$150  a  $160 
álõO  a  $160 
$160  a  $165 
$130  a  $140 
$120  a  $125 
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CAMPOS 

Branco  cryst;\l $205  a  $215 

Crystal  amarello $163  a  $170 

Masca  vinho $150  a  $170 

SERGIPE 

^.Crystal  amarello SlôO  a  $165 

Mascavo  bom $130  a  $135 

Dito  regulir í5l20  a  $125 


i%l&'odão 


O  algodão  teve  oste  movimento  : 

Entradas 

Sabidas 

Existência  a  Ml  de  agosto  de  1906. 


Fardos 
47.970 
15.110 
15.705 


PRIMEIRA   QUINZENA 

Pernambuco 8i;500  a  8$700 

Rio  Grande  do  Norte 8$20U  a  n$500 

Parahyba y§2i)0  a  8$40O 

Ponedo 8$20J  a  8$400 

Sergipe 7$500  a  8$0iJ0 

SEGUNDA  QUINZENA 

Pernambuco 8s200  a  8$500 

Rio  Grande  do  Norte 7$700  a  8.$40O 

Penedo 8.S;000  a  8$203 

Sergipi 7$5úO  a  8$000 


rrecos   tios   oeveaes  «lui'a.nte   o    mez 


la  quinzena  l^  qnii 

Feijão  preto  de  Porto  Alegre,  superior.    .  18J500  a  19$500  18$000 

Dito  idem  de  Santi  Catharina    ....  18$000  a  19$000  18s;000 

Dito  de  cores,  nacional 20$00()  a  28^000  18$000 

Dito  branco,  estrangeiro 25$')00  a  27$0i)0  ã6$0:)0 

Dito  amendoim,  idem 28s000  a  MOsOOi)  28$000 

Farinha  do  mandioca,  especial   ....          TsGUO  a    8$or)0  7.Ç60;) 

Dita  idem,   floa 7$000  a    7$200  7$')ii0 

Dita  idem,  peneirada 6$000  a    6$400  6$2()0 

Dita  idem,  grossa,  I/iguna 4$000  a    4$50O  4$2()0 

Dita  idem,  idem.  Porto  Alegre  ....          4$0.»i)  a    4$500  4.S-'0:J 

Arroz  naciona  1 22$000  a  281000  27.'í000 

Dito  da  índia 24$000  a  25s')00  ã4$000 

Milho  amarello  do  Nort; 7.'5;50;J  a    8$000  7$600 

Dito  idem,  da  terra 8$000  a    8$200  7$600 

Dito  branco,  idem 6$50J  a    7.S600  6$000 

Amendoim  em  casca 5$000  a    5$'S00  5$000 

Farelo 2$800  a    3$000  2S400 

Cangica 10$Q;)0  a  ISsOOO  12$'i00 

Favas —             —  — 


a  19.S500 

a  19§000 

a  27$000 

a  28,$000 

a  30$000 

a    8$000 

7.s5nO 

6$600 

5.|00ll 

5$000 

30$000 

a  26$500 

8.>S0()0 

8$000 

7S200 

5^500 

S$500 

16$000 
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Ervilhas $580  a  $640  $600  a  $060 

Alpiste S400  a  $i40  S'i80  a  $400 

Fut)á  de  millio $140  a  fríOO  $140  a  Sá40 

Matte  em  follia s480  a  $600  $440  a  $600 

Tapioca S140  a  ^300  $l:íO  a  $200 

Polvilho §220  a  $300  $180  a  $240 

Carne  do  porco s46o  a  $690  $540  a  $560 

Manteiga  do  Sul 1$.500  a  ls80O  IsSOO  a  1$600 

Dita  do  Minas ;!,S200  a  3$600  3$700  a  4$000 

Linguas  do  Rio  Grande 1$500  a  1$600  1$400  a  1$500 


Talbaco 


Fumo  em  rolo 

la  quinzena      2a  -[iiiozena 

De  Minas,   especial I$300  I$400 

Dito  superior ISOOO  1$100 

Dito   2» .s900  $900 

Dito  ordinário &,700  $700 

Goyano,    superior 2$40J  2$100 

Dito  2» 1$700  1$700 

Dito  baixo Nom.  Nom. 

Rio  Novo,  superior 2$60ii  2s600 

Dito  2-' 1$800  ]$800 

Dito  baixo I$2(i0  1.S200 

Pomba,  superior 1$600  1$600 

Dito  2» 1$200  1$200 

Dito  baixo Nom.  Nom. 

Caranfíola 1$400  1$400 

Picú  especial 2$i0i)  2$200 

Dito  l»    .     .     .     , l$-i00  )$600 

Dito  2» 1S200  i$eoo 

Bahia 1$100  1$100 

Pernambuco $600  $';00 

FCMO   EM     FOLHA  : 

Rio  Grande,  1'^  escolha s600  $000  • 

Dito,   2»  dita s500  $500 

Bahia,  1°-  escolha   .     .     „ I$5(i  i  I,s500 

2-->  dita $900  $900 

3»  dita $50;)  $5i:0 

4'»  dita $400  $400 


A.  g- u  a  r  tlen  te 


Entraram  durante  o  mez  1.683  pipas  de  480  litros,  que  se  negociaram,  á  base 
de  20  grãos,  aos  seguintes  preços  : 


Campos. 
Angra  . 
Paraty  . 
Maceió  . 
Aracaju.     . 
Pernambuco 
Bíihia    . 
Parahyba  . 
LM^runa. 
Ilajahy  . 
Mangaratiba 
Paranaguá. 


i^  íjninzena 

2a  quinzena 

75:i;000  a 

80$000 

89^000  a 

85$000 

90$i)i)0  » 

95$(lOO 

90$000  » 

95$000 

10()$0(lO  » 

105$000 

100$000  » 

105$000 

80$000  » 

85.$000 

85i0  )0  » 

9  «000 

eo$ooo  » 

.S5s0.:0 

8õ$'JO0  » 

90.$000 

8itsO00  » 

85s00() 

85-000  » 

90$U00 

7.5SOO0  > 

8u.-;(j0ij 

80,-000  » 

85.--Í00O 

8U,'SU00  » 

85$000 

83$'XI0  » 

?0$i)00 

90.Í0(J0  » 

95.'j00() 

9IJ$00J  » 

95,s0(J0 

90<ii0«)  » 

95,s000 

90.■^000  » 

95$000 

9IJ>0(I0  » 

95.sl)00 

9ii,í;0(Ji)  » 

OõSOOO 

9),'5J00  » 

95$000 

9l$000  » 

9.3$000 
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A-loool 

Teve  uma  eatrada  de  1.388  pipas,  quo  se  negociaram  às  seguintes  cotações 
sem  o  casco  : 

1»  quinzena  2"  qainzena 

40  gráos  ....  I20$000  a  125$000  lg5$000  a  130$000 
38  gráos  ....  105$000  »  110$000  115$000  »  lãO$000 
36  gráos  ....   9õ$000  »  100|000     10õ$000  »  I10$000 

Oaiubio  na  ultima  quiuzeiíai  de  a>g'osto  de   XOOO 

Londres  90  d/v 16  -'/„  a  16  'Vie  d- 

Pariz  90  d/v $564  >  $568 

Hamburgo  90  d/v $69;)  »  §700 

Itália  3  d/v $573  »  $576 

Portugal  3  d/v 315  »  32â 

Nova  York.  á  vista 2$957  >  2$970 

Vales,  ouro 1$605  »  1$611 

Ágio  do  ouro 59.41  »  60.30 

Mil  réis  (valor  em  ouro) $624  »  $627 

Soberanos 14$161  »  14$249 

Firetes  do  Rio  pa.x-a,  o  estraiig'eix-o  durante  o  mez;  de 

ag'osto  de  1900 

Por    tonelada 
la  qainzena         2^  quinzena 

Londres 40  shil.  40  sliil. 

Liverpool 35  shil.  35  shil. 

Antuérpia 40  shil.  40  shil. 

Hamburgo 40  shil.  40  shil, 

Bi-emen 40  shil.  40  shil. 

Havro 35  frs.  40  frs. 

Bordéos 40  frs.  40  frs. 

Marselha •.     .     .  35  frs.  35  frs. 

•  Génova 35  frs.  35  frs. 

Trieste 40  shil.  40  shil. 

Nova  York .35  c.  33  c. 

Nova  Orleans 40  c.  40  c. 

Mercados  de  café 

Xiio 

Durante  o  mez  de  agosto  foi  o  seguinte  o  movimento  do  mercado  de  café,  nt 

Rio  de  Janeiro  : 

Saccas 

Entradas  do  mez 378.426 

Em  transito 16.798 

Embarques 332.394 

Existência 389.850 

!E}ntirada,s  de  ca<fé  uo  Ifiio  poi*  quiuzeua,»  de  ag'osto 

I»  QUINZENA     2"  QUINZENA 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  .     .  99.068  136.522 

Cabotagem 6.019  9.356 

Barra  dentro 55.523  55.440 

Em  transito '  8.798  8.000 

Total  160.408         209.318 
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Durante  os  dois  primeiros  mezes  das  respectivas  colheitas  o  movimento  geral 
do  mercado,  em  saccas,  foi  o  seguinte  : 


Entradas  : 


Estrada  de  Ferro. 
Cabotagem.  .  . 
Baira  dentro  .  . 
Em  transito    .     . 

Total  .     . 

Embarq.ue3  : 


Estados  Unidos    .     .     . 

Europa 

Africa  do  Sul  .  .  .  . 
Rio  da  Prata  e  Pacifico. 
Cabotagem 

Total  .     .    .    . 

Sabidas  : 


Estados  Unidos    .     .     . 

Europa 

Africa  do  Sul  .  .  .  . 
Rio  da  Prata  e  Paciflcu. 
Cabotagem 

Total  .     .     .     . 


1904 


548.867 


1904 


542.027 


1904 


1903 


662.401 


I90S 


552.587 


1905 


1906 


297.930 

358.327 

235.590 

30.243 

21.743 

15.375 

208.190 

265.261 

110.963 

12.504 

17.060 

16.798 

378.723 


1906 


393.897 

830.141 

142.392 

80.425 

195.03Ô 

77.048 

10.250 

13.025 

203 

12.193 

34.309 

7.323 

45.262 

80.076 

35.370 

262.336 


1936 


395.041 

238.853 

124.266 

.S2.768 

185.872 

70.366 

J3.137 

23.325 

2.850 

12.498 

33.858 

9.327 

37.878 

57.80'J 

17.795 

541.322  539.717 


224.604 


Cota.ça;0    do  oafé    no    Itio  e  SaiUtos    por  quinzenais   do 

mez  de  asrosto 


1"    QUINZENA 


Pop  arroba 

Typo  n.  6 7.í;300    a    7$800 

»      »    7 7$100    >    T.jOOO 

»      >     8 6^900    »    7|400 

»      >    9 6$700    *    7.5200 


Por  arrob» 

0$600  a  7$400 

6$400  >  7$200 

6$200  >  7$000 

6$000  »  6$800 


2»   QUINZENA 


Por  10  kiloa 

Typo  n.  6 4,v;<J70  a  ."«.■iSlI 

»       >    7 4^834  »  5$174 

»      >     8 4$69S  >  5,5038 

»      >    9 5$õ62  >  4$902 


Por  10  kiloa 

4$493  a  5$038 
Ai,3b7  »  4$902 
4$221  >  4$766 
4$085    »    4.j630 


O  caifé  em.  Sa.nto:^  durante  o  mez  de  a,g'osto 


Entradas 

Sabidas 

Existência  a  31  de  agosto  do  1906 


Saccas 

1.590.424 
1.804.491 
1.203.100 
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O  caie  Gn\  JVew-TToi-li  a-  31   de  agosto 

Vendorara-se  ora  agosto  2.463.000  saccas,  contra  1.283  000  cm  julho,  cotanJo- 
se  na  Bulsa  no  dia  I  de  afrosto  a  7,05  ccnts.  por  libra  e  a  i!,ã.5  no  dia  31. 

—  Conforme  os  alfcarismos  da  Bolsa  d !  Café,  o  supprimonto  visível  do  mundo, 
no  dia  1°  de  setembro  era  orçado  cm  10. T")?. 000  saccas,  contra  9.0.'!7.000  saccas  em 
1  de  agosto  e  l^MOã.OOí)  no  anno  passado. 

Existências  nos  portos  americanos  2.781.000  saccas,  entri^g^as  da  semana, 
1  lá. 000.  e  supprimento  visivol  :!.i99.000,  contra  á. 80:',. 000,  110.000  e  3.301.000  ua 
semana  anterior,  e  :!.5:ii'.000,  70.000  e  3.1)90.000  no  anno  passada. 

Ilavre,  31  do  ag-osto 

Existência  do  café  do  Brasil  1 .098.000  saccas  e  de  outras  procodcncias  750. noo 
do  saccas,  contra  1.103.000  e  770.000  saccas  na  semana  anierior  o  1.. 527.000  e 
820.000  saccas  no  anno  passado. 

As  vendas  foram  de  693.000  saccas,  contra  395.000  saccas  na  quinzena  prece- 
dente, ou  sejam  1.088.000  saccas  em  agosto,  contra  630.000  saccas  em  julho. 

Na  Bolsa  do  Havre  as  cotações  oscillaram  entre  os  extremos  de  49.75  francos 
em  2  e  47.50  era  14  e  na  seiunia  quinzena  do  mez  foi  registrado  o  preço  mais 
alto  49.25  francos  no  dia  18  e  o  mais  baixo  46.25  em  30  e  31 . 

Iiottei'da.111 ,  31  de  ag-osio 

Supprimento  mundi.\l  do  café  a  31  ds  agosto  de  1906— Conforme  os  alga- 
rismos dos  Srs.  G.  Duuring  óc  Zion  as  existências  nos  portos  amcricanoj  e  europeus, 
no  dia  1  de  setembro.  or,;'avam  em  448.400  toneladas,  contra  477.500  toneladas  em 
1  de  agasto  e  541 .400  toneladas,  em  1  do  setembro  de  1905. 

As  entregas  nos  mercados  americanos  e  europeus,  durante  o  mez  de  agosto, 
foram  de  87.700  toneladas,  contra  70.100  toneladas  no  mez  anterior  e  79.300 
toneladas  em  agosto  do  19u:i. 

O  supprimento  visivol  do  mundo,  no  dia  1  de  setembro,  era  calculado  em 
610.600  toneladas,  contra  592.600  toneladas  em  1  de  aj^osto  o  710.600  toneladas 
em  1  de  setembro  de  1905. 

Nota.  Para  reduzir  toneladas  a  saccas,  basta  multiplicar  o  numero  delias 
(toneladas)  por  15,6,  que  se  tora  a  quantidade  do  saccas. 

Ilanilburg-o,  31    do    agosto 

Existência  de  café  do  Brasil  736.000  saccas  o  de  outras  procedências  230.00) 
saccas.  contra  758.000  c  270.000  .saccas  em  31  de  julho  c  992.000  e  240.000  saccas 
no  anno  passado. 

Venderam-so -jOS. 000  saccas,  centra  303.000  s^iocas  na  quinzena  anterior,  e 
durante  o  mez  de  agosto  806.00;)  saccas,  contra  471.000  saccas  cm  julho. 

Vigoraram  os  seguintes  p;'eços  desde  40,50  pfennigs  a  37.27  e  37,75  no  dia 
31  de  agosto. 

Ijoiídves,  31  de  agosto 

Foram  vendidas  210.000  saccas,  contra  11 1.000  saccas  na  primeira  quinzena 
e  durante  o  mez  do  agosto  321  .oOo  saccas,  contra  225. OaO  saccas  ora  julho.  Os 
preços  variaram  de  39/9  a  37  sh.  a  31  do  agosto. 

Total  das  vendas  nasiiuatro  liolsas  2.846.000  saccas,  contra  l.s;32.000  saccas 
na  quinzena  anterior,  ou  sejam  4.678.0  O  saccas  om  agosto,  conora  2.609.000 
saccas  em  julho. 

O  caf©  no  mundo,  <lui*aiite  o  mez  de  a.g'osto 

Segundo  os  algarismos  dos  Srs.  G.  Duuring  &  Zoon,  de  Rotterdara,  o  mo- 
vimento dos  mercados  estrangeiros  do  café,  no   mez  de  agdsto,   foi  o   seguinte: 

TO.NELADAS 

I9Õ6  7905^ 

Existência   era   1  do  agosto  : 

Kuropa 274.380  325. 7?0 

Estados  Unidos 203.100  23S.300 

477.480  564.020 
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Entradas  em  agosto : 


Europa .     .     . 
Estados  Uaidos 


37.910        34.420 
20.060        22.190 


Entregas  om  agosto : 

Kuropa 52.100  47.790 

Estados  Unidos 35.610  31.520 

Existência  em   1   do  setombro  : 

Europa 260.190  312. 3S0 

Estados    Unidos 183.150  223.950 


58.570 
036.050 


87.710 


418.340 


56.600 


020.620 


79.310 


541.310 


ou    cei"ca,  tle. 


1906 

'y.4rs.ooo 


1905 
0.031.800 


O    supprimento   visivel    dos  mercados  do    mundo    em   1    de    setembro   era 
o  seguinte  : 


Existência  nos  nove   portos  da   Europa. 

Em  viagem  do    Brasil 

Embarcando  no  Brasil 

Em  viagem   do    Oriente 

Idem  dos   Estados   Unidos 

Existência  nos  Estados  Unidos.     .     .     . 

Em  viagem  do   Brasil 

Embarcando  no  Brasil 

Em   viagem   do   Oriente 

Existência  no   Rio 

Idem  em  Santos 

Ideiu  na  Bailia 


TONBL4.DA9 

1906 

1905  " 

260.190 

312.350 

53.46!) 

34.860 

6.060 

3.120 

2.960 

2.080 

60 

290 

322.730 

352.700 

188,150 

228.960 

27.470 

28.290 

5.760 

7.350 

60 

— 

544.170 

617.300 

22.060 

14.590 

73.000 

82.880 

1.350 

1.820 

640.580 


716.590 


SACCAS 

1906  "     I905~ 

OU  cerca  de  (1"  de  setembro)     ......       10.676.000  11.943.000 

Em  1  de  agosto 9.800.000  11.354.500 

Em  1  de  julho 9.624.000  11.155.800 

Em  Ide  junho 10.030.800  11.607.600 

Em  1  de  maio 10.341.000  12.157.000 

Em  I  de  abril 10.678.000  12.708.000 

Em  1  de  março ,     .       11. 218. .500  13.075.800 

Em  1  de  fevereiro 11.733.800  13.391.000 

Em  1  de  janeiro 12.420.500  13.755.500 


O  Conimer-cio  ti©  l^orntimltuxco  no  inez   «Io  j  ullxo —  Do 

Boletim  da  Associação   Commercial   de   Pernambuco  exlrahimos    os   algarismos 
que  se  seguem,  referentes   ao  mez  do  julho  : 

AssucAR  —  Entraram  17.605  sacco*,  contra  36.744  saccos  era  junho. 

Desde  1  de  setembro  2.039.197  saccos,  contra  1.508. 987  saccos  om  1905. 
4434  7 
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As   saliidas    diiranto   o    mez   de  julho   foram  do    71.540  volumes,   pesando 
5.611.531  kilogrammas. 
Os  destinos  foram  : 

Cabolagem 


Kilos 

23.402  suecos    . 

2.094.120 

Í7.010  volumes 

1.371.705 

6. .586        »       , 

501.450 

7.477        »       . 

4.^3  AM 

7.166  sacoos    .     . 

4:i9.9;o 

4.188  volumes 

3:i4.050 

â.533        »       . 

209.780 

875  saccos    . 

52,500 

390        »       , 

23.400 

201        »      . 

15.075 

~:i  volumes 

4.860 

Santos    .... 

Pará 

Rio  Graúdo  do  Sul 

Ceará 

Rio  de  Janeiro. 
Amazonas    ,     .     .     . 
^Maranhão    .     .     .     . 
Espirito  Santo  .     .     , 

Paraná 

Santa  Catharina    .     . 
Rio  Grande  do  Norte 


60.900  volumes     .        5.476.326 

Exterior 

Montevideo 835  volumes     .  72.765 

Liverpool    8o5  saccos  .     .  62.460 

Total 71.540  v"oIumes     .        5.611.551 

Regularam    para  o  agricultor  os  seguintes  preços  : 

Por  lõ  Uiios 

Usinas  (primeiras) 3,s000    a    3$200 

Usinas  (baixos) £$200    a    2$600 

Crystal  branco S$500 

Crystal  amarello  (Demerara) Não  houve 

Brancos á.soOO    a    2^600 

Somenos 1$400    a     1$500 

Mascavados 1$100    a    \%'iW 

Brutos  seceos ISIOO    a    1$300 

Brutos  mellados ijOJO    a     1$000 

Al(íoiião  —  Entraram  era  juUio  2.vl7:i  saccos,  contra  s.915  saccos  cm  junho. 
Desdo  o  dia  I  de  setambro  i;:!6.729  saccos,  contra  22y.9,si  saccos  um  19o5. 
Durante  o  mez  foram  as  seguintes  as  sahidas  : 

Cabotagem  Saccos         Fardos  Kllos 

Rio  do  Janeiro 1.318  —              98.850 

Santos 450  250        83.750 

Rio  Grande  do  Sul 250  250        68.750 

Bahia 201  —                15.075 


2.219 


1.290 


500      266.425 


Exterior 

S.  Petei'sburgo  . 
Liverpool  .     .     . 

Total  . 


2.219 


300    53.904 
490   47.554 

1.290   369.883 


Para  a  exportarão  vigor<iram  os  preços  de  10$  e  1U|300  por  13  kilos,  fech;indo 
o  mercado  ao  mais  baixo. 

Alí.oui.  —  As  sahidas    cm  julho  orçaram  om  ss4   pipas,  268  quintos  c  6   do- 
cimus,  tendo  sido  rcuiettiilas  para  o  Rio  do  Janeiro  006  pipas. 

Os  preços  para    o   agricultor  foram    de    S/On   a   $S'J0   a   cauada,  de  3«    a 
40  liTáos. 

A(;laiu);:nti:  —  Sahirara  ora  julho  1.254  pipas,  3.492   quiutos  e  170  décimos, 
sendo  pura  o  Rio  do  Janeiro  170  pipas. 

Para  o  ag-ricult  )r  os  preços  foram  de  $3^0  a  $360  a  cauala,  conforme    o   grão, 
fechando  o  mercalo  aos  prjços  d.' $320  a  .'S340. 
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3Iei'caclo  de  I*ei"naiiilbueo  no  niez  cie  agrosto 

Do  ISolelim  da  Associação  Commercial  de  Pernambuco,  extrahimos  os 
seguintes   algarismos,  relativos  ao   movimento  do  moz  do   agosto  : 

AssucAR  —  Entraram  7.841   saccos,    contra    17.605  saccos   em  julho. 

Desde  l  de  setembro  ató  ol  do  agosto  entraram  2.047.038  saccos,  corres- 
pondentes á  colheita  total  do  1905-1906,  contra  1.519.611  saccos  correspondentes 
á  de  1904-1905. 

Sahiram  durante  o  mez  da  agosto  21.526  volumes,  posando  1.530.194 
kilogramraas. 

Os   destinos  foram : 

Cabotagem 


Pará 

Rio  Grande   do  Sul.     .     .     . 
Santos 

4.385 

4.895 

5.000 

3.520 

1.623 

1.548 

275 

190 

50 

37 

3 

volumes  .     .     . 

»          ... 

saccos .... 

Kilss 
401.180 
373.110 
300.000 

Rio  de  Janeiro 

Amazonas 

Ceará    

Maranhão 

Espirito   Santo 

Paraná 

»         ... 

volumes  .     .     . 

»          ... 

»          ... 
saccos  .... 

211.200 

113.214 

93.905 

20.560 

11.400 

»      «... 

3.000 

Rio   Grande   do   Norte  .     . 
Alagoas 

volumes  .     .     . 
barricas    .     .     . 

a  0  agricultor  : 

Poi- 

Não  h( 
Idem. 
Idém. 
Idem. 

2.-200 

2.310 
315 

Total 

Regularam  os  seguintes 
Usinas  (primeiras)     . 

21 .526 
preços  pat' 

1.530.194 
15  kilos 

)uve. 

Idem  (baixos) 

Crystal  branco     .... 

Idem  amarello  (Demerara). 
Brancos 

a     2ír,00 
»       1$660 
»       1.S30 ) 

Somenos 

1S500 

l.ÇâiJO 

1$100 

S900 

Mascavados 

Brutos   seccos.     .... 

»      l$oOO 
»       1$000 

Idem  meilados 

,     .     .     . 

Algodão — As  entradas  om  agosto  foram  de  9.997  saccas,  contra  7.273 
saccas    em  julho. 

Desde  1  de  setembro  até  31  de  agosto  entraram  246.726  saccas  corres- 
pondentes á  safra  de  1905-1906,  contra  247.059  saccas,  correspondentes  á  de 
1904— 19. )õ. 

As  sabidas  durante  o    maz   foram   as   seguintes  : 


Cabotagem 


Santos.     .     . 
Rio  do  Janeiro 
Bahia  .     .     . 


Ej:lcrior 


8aceas 

450 
1.353 

20J 

Fardos 
6n0 

Kilos 

153.750 
101.475 

15.000 

2.003 


600 


270.225 


Liverpool , 


Total 


Í.003 


662 
1 .  262 


."97.400 
667.625 
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Para  a  exportação  vigoraram  os  preços  de  9$  e  9-;630  por  15  kilos, 
fochaudo   o  mercado   no  de  y$iOO. 

Álcool  —  Sabiram  em  agosto  286  pipas,  142  quintos  e  10  décimos,  sendo 
para  o  Rio  do  Janeiro  167  pipas  o  25  quintos. 

Para  o  agricultor  vigoraram  os  preços  de  $700  a  $800  a  canada,  de  30  a 
40  gràos. 

Aguardente  —  As  sabidas  foram  dô  402  pipas,  1.935  quintos  e  10  décimos, 
tendo  sido  embarcadas  para  o  Rio  de  Janeiro  apenas  35  pipas. 

Vigoraram  pu-a  o  agricultor  os  preços  de  $320  a  .'p34U  a  canada,  conforme 
o  gri',0. 

A.  lboni*a.cli.a  d.o  Brasil  em   Loadres  em  jullio  de  1906 

O  mercado  continuou  frouxo  e  inactivo  depois  da  data  da  nossa  ultima, 
baixando  as  cot:içõe8  até  5/0  Ví  d.  p.  Ib.  pira  a  fina  dura  e  4/11  'í  d.  p.  Ib.  para 
a  fina  molle,  mas  nos  meiados  do  mez  houve  maior  procura  e  iso  effectuaram 
negócios  rcLculares,  subindo  os  preços  até  5/3  d.  e  5/1  'í  d.  p.  Ib.  para  a  fina  dura 
e  a  fina  molla  respectivamento,  no  dia  24  do  p.  passado  ;  dos.lD  então,  poróm,  o 
mercado  tsm  estalo  mais  ccilino  com  transacções  bamrastrictis.  Os  preços  bai- 
xaram um  pouco,  havendo  vendas  de  fina  dura  disponivel  a  5/2  p.  Ib.  e  molle  a 
5/1  Hd.  p.  Ib.  e  fechando  com  tendência  ainda  pxra  baixa-. 

O  sernaraby  tem  estido  mais  firme  pira  o  de  qualidade  suparior  e  o  seu  preço 
subiu  de  3/9 'á  d.  p.  Ib,  até  3/11  p.  Ib,  e  da  Ilha  2/9  a  2/10  p.  Ib.,  mas  no  de 
Cametá  ha  pouca  alteração. 

No  período  de  actividade  acima  mencionada  houve  alguma  procura  também 
para  a  virgem  de  Matto-Grosso  e  se  vendaram  cousa  de  30  toneladas  a  de  4/7  a 
4/7  «d.  p.  Ib. 

As  desoripções  medianas  em  geral  têm  sido  pouco  procuradas  e  nos  leilões 
pouca  ou  nenhuma  se  tem  vendido ;  da  de  Mangabeira,  porém,  venderam-se 
hontem  72  fardos,  da  de  Santos  de  qualidade  regular  a  3/1  'A  d.  p.  Ib.  por  trato 
particular  e  depois  de  letirar-se  do  leilão;  na  de  Matto- Grosso  só  se  noticiou  a 
venda  de  11  fardos  apenas  de  qualidade  regular  a  3/3  p.  Ib. 

A  de  maniçoba  ainda  não  teve  proaura  e  não  ha  vendas  a  notar.  Na  bala 
peruana  tem  havido  negócios  muito  regulares,  tanto  para  a  disponivel  como  para 
a  entrega  futura  de  3/6  !í  d.  até  3/9  p.  Ib. 

A  existência  nos  armazéns  do  Pará  em  31  de  julho,  em  Liverppol  e  Londres 
era  de  777  toneladas  contra  3-^9  toneladas;  da  de  Matto  Grossi  67  toneladas, 
contra  78  toneladas  e  da  todas  as  descripções,  2.3'35  toneladas,  contra  1.681  tone- 
ladas, em  igual  período  do  anno  passado 

Estatística  do  Pará  para  o  mez  de  julho  : 

Toneladas 

1906  l'J05  1904 

Entradas  no  Pará,  inclusive  a  do  Peru .     .     1.840    1.450    1.260 

(.lunho  30  de  1905  até  30  de  junho   do  1906), 
34,490  tons.  contra  33.040  em  1904/1905 

Embarques  para  a  Europa 690    1.005       605 

(Em  igual  período  20.125  toneladas,  contra  16.210 
em  1904/1905). 

Embarques  para  a  America  do  Norte    ,     .        96(>       325       520 

(Em  igiialpjriodo  14  295  toneladas,  contra  16.815 
em  1905/1905). 

Existência  em  primeiras  mãos  no  Pará.     . 
»  »    segundas       »       »      »    .     . 

«         na  America  do  Norte  .... 

O  supprimento  visível  total  da  do  Pará,  incluindo  a  do  Peru,  no  dia  31  de 
julho,  importava  em  3.110  toneladas,  contra  2.382  toneladas  em  igual  período  do 
anno  anterior,  e  1.943  toneladas  do  anno  de  1904. 
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As  entrailas  no  Pará  para  o  mez  de  julho  importaram  em  1.460  toneladas  da 
do  Pará  c  o80  toneladas  da  de  caucho  peruano,  contra  l.i!10  toneladas  e  240  tone- 
ladas respectivamente,  cm  igual  periodo  do  anno  passado. 


Borracha,  por  libra. 

s      d 

Do  Pará,  fina  nova  cura  dura ,5    2 

»      »         »       »     molle 5    1  !4 

>      »        entreflna 4  11 

j>      »        sornamby  superior 3  11 

»      »               »         Ilha 2    9 

»      »              »         Cametá 3    O  )4 

Boliviana  fina 5    2 

Mollendo  dita, 5    O  I4 

Do  Matto  Grosso,  entreflna  (defumada)  ...  4  11 

»       »         »       virgem  (não  defumada)     .     .  4    7 

»       »         >        sernamby 3    6 

»    Perii,  bala  regular  a  boa 3    9 

De  Mangabeira — 

Lençóes  limpos  de  Matto  Grosso 3    3 

>        inferiores  e  esponjosos 2    5 

»       limpos  do  Rio  e  Santos 3    1 

»        regulares  da  Bahia 2    8 

Ditos  em  parte  arenoso  e  morto 2    3 

Maniçoba  regular  a  boa 2  11 


E    d 


5    O 
2  10 


5    O 


3 

8 

3 

9!4 

3 

4 

3 

0 

3 

2 

3 

0 

o 

7 

3 

2 

O  assiicar    l»i-a.sileiro  em    Ijondres,  em  julho  de  1900 

Debaixo  das  influencias  de  melhor  procura  para  o  consumo  da  melhor  posição 
estatística  e  do  compras  para  a  America  do  Norte  e  por  conta  dos  baixistas, 
o  mercado  de  beterraba  tem  estado  mais  firme  ;  os  preços,  porém,  têm  oscillado 
muito  e  de  tempo  a  tempo  tem  havido  certa  pressão  no  continente  para  vender 
assucar  da  safra  vindoura,  refreando  assim  a  tendência  para  subir.  Por  fim  os 
preços  mostraram  uma  alta  de  cousa  de  O  d.  p.  cwt.  para  as  entregas  da  safra 
actual  6  cousa  de  4  d.  para  os  da  safra  vindoura,  fechando  o  mercado  inactivo, 
mas  firme  ás  nossas  cotações. 

As  descripções  do  de  canna  têm  estado  firmes,  mas  com  as  transacções  restri- 
ctas,  devido  em  parte  ás  pretenções  de  alta  dos  possuidores  e  principalmente  em 
razão  da  falta  de  supprimentos.  No  que  está  para  chegar  tèra-se  eíTectuado 
poucos  negócios,  podendo  nós  somente  notara  venda  de  o. 000  toneladas  do  de 
.lava  a  de  9/(;  a  9/7  d,  p.  cwt.  base  96  pol.  condições  fluctuantes  para  o  rio 
Clyde. 

Em  Liverpool  o  mercado  também  tem  mostrado  maior  estabilidade  e  em 
geral  os  preços  subiram  2  d.  p.  cwt.  Do  do  Brasil  effectuaram-se  as  seguintes 
vendas  : 


Saccos     Pol. 

p. 

cwt.  DO  cáes 
8.  d. 

7-  9 

Maceió 575      87«5 

ex 

«Orator» 

>      ... 

554      783» 

» 

» 

6-  7 

Pernambuco  .     . 

318      78" 

» 

» 

6-  6 

» 

4.380      82" 

» 

» 

6-  9 

» 

575      84'"' 

» 

» 

Gr-lOli 

» 

415      83« 

» 

» 

6-16  54 

Maceió.     .     .     . 

1 .291      82" 

» 

«Warior» 

7-11  'A 

»      .... 

1.128      842» 

» 

«Tyne» 

6-10  !4 

Pernambuco  .     . 

I  .300      83*0 

» 

» 

6-10  14 

» 

1.329  81'»  83'» 

» 

«Warior» 

6-  7;4 

> 

170      82^5 

» 

«Tyne» 

G-10  54 

» 

582      82'^5 

» 

» 

7- 

» 

450      82>» 

» 

» 

6-10  '4 

>            eM 

ace 

ió 

.     2.757  82"  83»* 

» 

«Gladiador» 

7-  3 
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Existência    nos    quatro   portos! 

do  Reino  Uniclo  no  dia   1  de 

julho 

Existência  na  Allemanha,   no 

dia  1  de  julho 

Existência  em  Hamburgo,   no 

dia  1  de  agosto 

Supprimentos    visíveis    totaiís 

para  Europa    

Cotações  do  «Produce  Loudon  Clearing  House,  Limited»,  para  o  de  Beterraba, 
base  PoL  88»  :  agosto  811  'i  ;  setembro  8'10'í  ;  outubro/Dezembro  8/10  'í  ;  Ja- 
neiro/março 9/0  |{.  ;  maio  9  1  ;;  p.  cwt. 

AssucAR  (do  Brasil),  por  112  libras  : 

No  cáes,  em  Liverpool  : 


No  armazém  —  Toneladas 
^"l!)05                    líiOã           ~^   1J04 

181.400 

148.050 

201.400 

672.035 

393.459 

461.138 

123.220 

141.340 

121.440 

2.062.205 

1.394.251 

1.882.852 

Pernambuco  regular  a  bom,  Pol.  84°  a 
»  Centrífugo,  Pol.  95  a  97  . 

Ma,ceió  e  Rio  Grande,  Pol.  82'  a  86"  . 

Parahyba,  rapadura,  Pol.  78  a  80  . 
»        bruto,  Pol.  82  a  84     .     .     . 


s. 

d. 

s. 

d. 

7 

!  1 

4 

9 

9 

(1 

9 

9 

7 

0 

7 

r, 

6 

0 

6 

9 

i 

0 

7 

O 

o 

Alg-oclão  oiu  Lonclx-o*,  em  j  iilho    cie  19oe 

Durante  o  moz  de  julho  houve  diminuição  sensível  na  procur.i,  apezar  de 
continuar  o  consumo  em  ei^cala  bastante  rrgular  ;  os  fiandeiros,  ponMii,  appivreu- 
temente  ja  tinham  antecipado  as  suas  necessidades  no  caso  de  escassez.  As  entradas 
diminuíram  e  a  posição  estatística  melhorou  muito,  mas  por  outro  lado  as 
noticias  quanto  á  safra  têm  sido  inteiramente  favoráveis,  induzindo  a  crer  que  a 
producção  durante  a  estação  vinduura  ultrapasse  12  milhões  de  f;irdus.  As  oscil- 
lações  jios  preços  têm  sido  de  pouca  importância,  mostrando  hontem,  porém,  uma 
reducçao  de  12  pontos  da  data  da  nossa  ultima. 

Nas  descrípções  brasileiras  as  transacções  têm  sido  bastante  importantes  em 
comparação  com  as  do  algodão  amei  icano  ;  mas,  devido  em  parte  á  existeneia 
avultada,  a  procura  foi  fraca  e  as  cotações  de  hoje  estão  13  pomos  mais  baixas. 

A  existeneia  do  do  Brasil  no  dia  2  era  de  58.710  saccos.  contra  ('1.200  saccos 
em  i^'ual  época  do  anno  passado  o  de  todas  as  descrípções  .551.570  fardos  contra 
765.000  fardos  em  iKOõ  e  318.420  fardos  em  1904. 

Algodão,  por  libra  : 

d. 

De  Pernambuco,  «faír» 6.02 

»  »  «mid  faír» 5.62 

Do  Ceará,  «fair» 6.07 

»        »      «raid  fair» 5.69 

Da  Parahyba,   «fair» 5.96 

Do  Rio  Grande  «fair» 5.99 

»   Maranhão,  «mid  fair» 5.Cii 

»  »  «faír» 6.02 

De  Maceió,  «fair» 6.01 

»        »       «mid  fair» 5.63 

Caroço  de  algodão,  ton.  : 

.s.  s.  d. 

Pernambuco,  Parahyba  o  Ceará  ....  C  5  5/    £  5  10/ 

Maceió .'^5  5/2  5    7/6 

Maranhão 'J  5  5/    £  5  10/ 

Cera  carnaúba,  por  112  libras  : 

s.  d.     s.     d. 

Amarella  clara 2u0      O  235    O 

Mediana 165      o  190    O 

Parda  ordinária 150      O  155    O 

MiMio  (brasíliMi'o).  por  100  litros  : 

s.     d. 
No  cáes  de  Liverpool  (do  condição  sã)  .     .  4      (i      — 
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I*ro(luetos    lbi"a.^ileii'os   iia.    lait-lixtoi-i-a,   oiii  ;»íi-osto  — 

Da  Revista  do  «Mercado»,  dos  Si'.s.  Knowlos  &  Koslor,  Jc  3  do  raez  do  sritembro 
do   1906,    Gxtraliimos  : 

Algodão  —  Uovido  ás  boas  noticias  contiauadas,  quanto  ás  perspectivas  da  safra 
vindoura,  á  procura  reduzida  para  o  consumo  e  á  ancieJade  da  parte  dus  possui- 
dores para  vender,  o  mercado  esteve  sempre  em  baixa  até  o  dia  21  do  luez  próximo 
passado  (agosto)  quando  se  cotava  o  mediano  americano  para  entrega  de  janeiro  e  fe- 
vereiro a  4.91  d.  p.  Ib.  ;  depois  houve  uma  reacção,  subinJo  os  preços  em  poucos 
dias  uns  26  ou  28  p:jutos.  Durante  a  sjmana  pissada,  porém,  o  mercado  manifes- 
tou-se  do  novo  com  tendência  para  baixa,  conservando  se  bastante  excitado,  com 
oscillações  frequentes  e  sensiveis  o  por  fim  as  cotações  de  lioje  mostram  uma 
baixa  geral  de  67  a  69  pontos  p.  Ib.,  desde  a  data  da  nossa  ultima. 

Nas  ilcscripções  brasileiras  os  negócios  tèm  sido  moderados  e  os  pre';os  mos- 
tram uma  reducção  igual. 

A  existência  do  Brasil,  no  dia  31  de  af^osto,  era  de  40.140  saccos  contra  5.6*0 
sacGos  em  igual  época  no  anno  passado  e  do  tcdis  as  descriprões  37y. 500  fardos 
contra 723. i!áO  fardos,  em  1905,  o  l'.m.38ij  fardos  cm  1904. 

Algodão    por  libra  : 

d 

De  Pernambuco,  «fair» 5.33 

De  Pernambuco,  «mid  fali"» 4.93 

Do  Ceará,  «fair« 5.33 

Ho  Ceará,  «mid  fair» 5.00 

Da  Paiahyba   «fair» 5.30 

Do  Rio  Grande,  «fair» 5.30 

Do  Maranhão,    «mid  fair» 5.00 

Do  Maranhão,  «fair» 5.38 

Dá  Maceió  «fiir» 5.32 

De  Maceió,  «mid  fair» 4.94 

Assucar  —  O  mercado  do  assucar  de  beteri-aba  esteve  bem  activo,  devido  a  mais 
compras  para  a  America  do  Norte  e  á  muita  procura  especulativa,  pro  luzida  pelo 
estado  de  perturbação  dos  negócios  em  Cuba.  Os  preços,  não  obstante  as  oscil- 
lações freiuentcs,  cvusadas  por  transacçõis  de  tempo  om  tempo,  tèm  continuado 
pola  maioi' parte  firmes  e  em  alta,  mostrando  hoje  uma  alta  de  cousa  de  Gd.  p. 
cwt  o  4  d.  p.  cwt.  nas  entregas  da  safra  passada  o  nova,  respectivamente. 

O  movimento,  porém,  uas  descripçõescrystilizadas  disponíveis,  continuou  re- 
sTieto,  apezardjs  pieços  moderados  que  preval;'ceram,  tornando-se  muito  redu- 
zida a  procura  para  o  consumo  o  não  havendo  altoração  notável  nos  preços  ;  por 
outro  lado  as  desoripções  brutas  disponíveis,  devido  á  sua  escassez  continuada,  os 
elevar.ira  cousa  de  9  d.  por  c  » t.,  desde  a  data  de  nossa  ultima,  tendo-se  pago  em 
Liverpool  preços  extremos  para  as  poucas  partidas  que  se  otlercceram  do  cães  e  no 
mar,  promptos  a  chegar,  realizando-se  recent3ment'3  até  10/4  '/o  d.  p.  cwt.  para 
o  do  Perii  granulado,  b^ise  Pol.  9  j  e  8/3  para  s[ropa,  base  89°,  aõ  rio  Clyde ;  para 
embarque  distante,  porém,  os  compradores  nao  estão  dispostos  a  operar  neste 
nivel. 

As  vendas  do  Brasil  era  Liverpool  tem  sido  : 

P.  cwt. 
Sacoos        l'oI.  do    cáes 

s  d 

Rio  Grande 700       83»' ex  «Navigator»      7-5  1/* 

Pernambuco 265        81'»  »    «Traveller»      7-7  l/- 

»  540         81"   »  »  7-7  1/2 

T0NELADA3 

1V»0«Í  190U  1»04 

Existência  nos  quatro  portos  do  Reino  Unido, 

no  dia  31  de  agosto 162.600  143.600  166.750 

Existência  na  Allemanha,  no  dia  31  de  agosto  458.717  235.665  408.750 

Existência  cm  Hamburgo,  no  dia  31  de  agosto  90.130  119.370  157.790 

Supprimentos  visíveis  totaes  para  Europa  do  2.033.044  1.773.5J1  1.948.678 

Cotações  do  «Produce  London  Clearing  IIouso,  Limited»,  para  o  de  Beterraba 
base  Pol.  88°:  setembro  9/5  '/,;  outubro/dezembro  9/2  V,, ;  janeiro/março 
9/3  Vo;  Maio  9/4  V4  pcwt. 
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Asswcar  (do  Brasil),  por  ÍÍ2  libras  : 
Do  cáes,  om  Liverpol : 

8  d  8  d 

Pernambuco,  regular,  a  boa,  Pol.  84»  a  88»    ...  8  O  80 

Pernambuco,  centrífugo,  Pol  95  a  97 IO  4  '/,  10       7  '/, 

Maceió  e  Rio  Grande,  Pol.  82°  e  86° 7  9  8       3 

Parahyba,  rapadura,  Pol.  78  a  80 7  6  7       7  V2 

Parahyba,  bruto,  Pol.  82  a  84 7  9  8       O 

Caroço  de  algodão,  ton.  : 

Pernambuco,  Parahyba  e  Cearcá £  5  7/6  £  5  15/ 

Maceió £  5  7/6  £  5  15/ 

Maranhão £  5  10/  £  5  15/ 

Borracha  —  O  mercado  para  a  fina  do  Pará  continuou  em  baixa  depois  da  data 
da  nossa  ultima,  com  poucas  transacções,  mas  veniendo-so  a  fina  dura  disponível 
até  5/1  V2  d.  e  uma  partida  arraiizenada  ha  seis  mezes,  a  5/2  V4  d.;  a  fina  mollo 
a 5/1  Vi  <í.  e  para  entrega  em  setembro  e  outubro  a  5/0  Vi  d.  p.  Ib.,  até  os  mea- 
dos do  mez  passado.  Deste  ponto  os  preços  firmaram-se  cousa  de  1  d.  p.  Ib., 
obtenòo-se  5/3  para  a  flna  dura  e  velha  boliviana  e  a  flua  moUe  5/2  p.  Ib.,  mas  du- 
rante a  semana  passada  poucos  negocies  se  fizeram,  salvo  para  liquidar  algumas 
vendas  descobertas  e  o  mercado  fechou  calmo  e  inactivo  ás  nossas  cotações,  com 
vendedores  para  entrega  em  setembro  e  outubro  da  flna  dura  a  5/1  V2  ^1-  P-  ^^-  6 
da  fina  molle  de  5/1  a  5/1  V4  d.  p.  Ib.  O  sernamby  tem  sido  pouco  procurado, 
mas  os  preços  mostram  pouca  alteração.  Devido  ás  compras  para  cobrir  vendas 
especulativas  o  preço  do  caucho  peruano  melhorou  1  d.  p.  Ib.,  valendo  a  bala  re- 
gular disponível  3/10  p.  Ib. 

As  deserípçõos  medianas  de  qualidade  superior  e  boa  encontram  sabida  re- 
gular a  preços  firmes,  mas  as  outras  se  vendem  com  difflculdade  ou  por  preços 
mais  reduzidos.  De  Mangabeira  se  effectuaram  vendas  de  qualidade  boa  da  de  Mat- 
to-Grosso,  mas  um  pouco  mi.-íturada,  a  de  3/4  V2  a  3/4  ^/4  d.  p.  Ib.  e  de  qualidade 
um  pouco  inferior  e  esponjosa,  a  de  3/1  '/2  d.  a  .s/l  ^/^  d.  p.  Ib.  o  da  Bahia  regular 
a3p.  Ib. 

De  maniçoba  não  se  registraram  vendas. 

A  existência  nos  armazéns  da  do  Pará,  em  31  de  agosto,  em  Liverpool  e  Lon- 
dres, era  de  704  toneladas  contra  390  toneladas ;  da  de  Matto  Grosso  31  toneledas 
contra  75  toneladas  e  de  todas  as  descri pções,  2. 154  toneladas  contra  1 .632  tonela- 
das em  igual  período  do  anno  passado. 

Estatísticas  do  Pará  p\ra  o  mez  de  agosto  : 


1906 

Entradas  no  Pará,  inclusive  a  do  Peru 1.690 

(Junho  3.006  até  31  de  Junlio  de  1906),  3.5.30  tons.  con- 
tra 2.750  em  1905.  Embarques  para  Europa     .     .     .  880 

(Em  igual  período  1 .570  toneladas)  contra  1 .826  cm  1905. 

Embarque  para   a  America  do  Norte 770 

(Em  igual  período  1.730  toneladas)  contra  "55  em   1905. 

Existência  em  1**  mãos  no  Pará — 

Existência  om  2"»  mãos  no  Pará 460 

Existência  na  America  do  Norte 350 

O  suppriraento  visível  total  da  do  Pará  incluindo  a  do  Peru,  no  dia  31  de 
agosto,  importava  em  2.708  contra  2.087  toneladas  em  igual  período  do  anno  an- 
terior, e   1.529  toneladas,  do  anno  de  1904. 

As  entradas  no  Pará  durante  o  mez  de  agosto  importaram  em  1 .550  toneladas 
da  do  Pará  o  140  toneladas  dado  caucho  peruano,  contra  1.240  toneladas  e60  to- 
neladas respectivamente,  em  igual  período  do  anno  passado. 

Borracha  por  libra : 

8  d  8         d 

Do  Pará,  flna,  nova,    dura 5  1  V^  — 

Do  Pará,  fina,  nova,  mollo 5  1  '/j  — 

Do  Pará,  entrefina 4  11  50 


TONELADAS 

1905 

190^ 

1.300 

1.200 

1.820 

680 

430 

503 

50 
280 
570 

20 
295 
120 
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Do  Pará,  sernamby,    superior 1  11  — 

Do  Pará,  sernamby,  ilha 2  9  Vi  ~ 

Do  Pará,  sernamby,  Cimeta 3  O  3    O  '/^ 

Boliviana,  fina 5  2  — 

Mollendo,  dita 5  O  '/s  — 

Do  Matto-Grosso,  entreflna  (defumada 4  10  4  11 

Do  Matto-Grosso,  virgem  (não' defumada)  ....  4  7  — 

Do  Matto-Grosso,  sernamby 3  6  38 

Do  Peru.  bala  regular  a  boa 3  9  '/í  3  10  '/j 

Da  Mangabeira —  — 

Lençoes  limpos  de  Matto-Grosso 3  3  3    4 

Lençoes  inferiores  e  esponjosos 3  5  3    3  '/g 

Lençoes  limpos  do  Rio  e  Santos 3  1  3    2 

Lençoes  regulares  da  Bahia 2  8  30 

Ditas  em  parte  arenoso  e  morto 2  3  2    7 

Maniçoba  regular  a  boa 2  11  32 

Cera  Carnaúba,  por  il2  libras  : 

Amarella  clara 200  O  235    O 

Mediana 165  O  190    O 

Parda  ordinária 150  O  162    O 

Milho  (brasileiro),  por  100  libras  : 

No  cáes  em  Liverpool  (de  condição  sã) 4  6  — 

(Extrahido  do  Jornal  do  Commercio). 


Titiilos  brasileiros  eu»  Ijondres  em  31  «ie  as^osto 


1906 

De  1889,  4  % 89  1/2 

De  1895,  50/0 98  3/4 

De  1903,  5  Yo 100  1/2 

Funding  loan,  5  °/o 105 

Oeste  de  Minas,  5  «/o 101  1/2 


1905 

89  1/2 

99  1/2 

100 

105 

100  1/3 


I*rodixctos  tropicaes  em  Londres    em  junho  de   lOOG 


Bananas 4s.        a 

Laranjas  amargas    ....  8s.        » 

Limões 4  »        » 

Laranjas 6  »        » 

Abacaxis 1/9        » 

Gengibre 58           » 

Pimentões 2  ^/^d.  »    2 

Algodão 6,50  d.  »  19 

Café 38           »  40 

Cacáo 52           »  63 

Araruta 2      d.  > 


6  sh. 

por  cacho 

9    > 

»  caixa 

Cl     > 

»     > 

7     » 

»      > 

4     » 

cada  um 

65     » 

por  50  kilos 

%  d. 

»  libra 

d. 

»      » 

sh. 

por  50  kilos 

» 

»  50      » 

»         libra 

£*nod.victos  tropicaes  em  IVo-ra  "STorls:  em  junho  de  lÔO© 


Cacáo 9  % 

Coco 13 

Café 8 

Gengibre 10 

Pelle  de  cabra 51 

Laranjas  amargas.]  •     *     • 

/  •     •     •  o 


a 

14  'A  cents.  por  libra. 

> 

19      doUars  por  milheiro 

» 

10  a  c.  por  libra 

> 

13  !4  c.    »      » 

> 

57      c.     >      > 

dollars  por  caixa. 
>       >    barril 
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Noz  Moscada 12       »    21      c.  por  libra 

( 2        »      2,25  dollars  por  caixa 

Laranjas.     .;  ,  .  _.  i       -i 

/ 1        »      4,50      »        »    barril 

Pimentões 4  '/s  »      5  "-/^  por  libra 

Nota— Valendo  a  libra  esterlina  — 15$000  e  o'dollar— 3$000,  o  shilling  valora 
750  réis,  o  dinheiro— 62  réis  e  o  cent  ou  centavo- 30  réis. 

O  cwt  vale  cerca  de— 50  kiloí,  a  tonelada- 1000  kilose  a  libra— 500  grammas 
apprjximadamento. 


Serviço  de  Estatística  Coiiiiuercial 

SECÇÃO  DE  EXPORTAÇÃO 

Esportação  de  Ijorracha  trasileira  por  portos  de  procedência  em  1905 


MBliCADORIAS 

rNIDADE 

(^UANTinAliE 

VALOR   I'APEL 

Md  r.'is 

EQUIVALEN-CIA 

Em  mil  reis  ouro 

Borracha     

Kilogrs.  . 

KiIot;rs,  . 

»          . 

»         • 

» 

35.332.611 

lJ.2i6.93S 

G-091 

10.221.921 

83.843 

658.5.-9 

608.237 

20.269 

1  li. 9^0 

3.294 

1.705.015 

105.513 

95.190 

3.211 

510.520 

226.I74:2I7$000 

106.792:693.$000 

43:863.5000 

101.527:7Í9$000 

355: 726:5000 

2,275:72350„0 

2.4SS:495$000 

39:293^000 

273:015^000 

5:614$000 

S.9;0:942$000 

303:3133000 

339:300.$000 

14:000$0,)0 

2. 694: 488 $000 

I28.i40:l78$000 

(0.2.!2:i03$000 

24:801$000 

57:370:3U$000 

202:503j000 

1.345:95.5$000 

1.481:8033000 

23:17S$000 

102:056$000 

3:273^00 

5.324  :S36$000 

211:8335000 

197:826$000 

7:9.'«$000 

1.5:í5:fi80.5000 

Itacoatiara 

Bolem  do  Pará 

São  Luiz  do  Tvtaranhão     .... 

Ilha  do  Cajueiro 

Fortale/a 

Cabedello 

Recifa    .          ,          .     .          ,     . 

Maceió  ,     ,     .               .     .     .     ■     . 

Capital  Federal 

Santos •     .     .     . 

Torto  Murtinho 

Corumbá 

Visto.  —  Rio,  20  da  agosto  de  l'.K)G. 
ãe  Souza  T^^evca,  directoi*  interino. 


Léo  de  A/]onsrra  J>ininrj    sub-díroctor  interino. 


.ilvaro 


^^^ 
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CALEHDARIO  AGRÍCOLA 


HíAilEZ   •JD:B    .A.C3-OSTO 

Neste  mez  todas  as  callieitas  devem  estar  concluídas ;  todavia 
ainda  so  colhem  a  canna  de  assucar,  o  café,  as  laranjas,  ainda  se  san- 
gram as  arvores  de  borracha;  porém  estas  operações,  executadas  em 
agosto,  são   positivamente  fora  de  tempo. 

Agosto,  em  toda  a  região  costeira  e  parte  meridional  do  Brasil 
(isto  6,  desde  o  sul  da  Bahia,  Minas  e  Goyaz  ao  Rio  Grande  do  Sul)  é  o 
mez  do  preparo  da  terra  pai-a  o  plantio  —  é  a  véspera  da  entrada  da 
nossa  primavera,  que,  como  se  sabe,  começa  no  flm  de  setembro.  Por 
conseguinte,  ao  chegar  o  mez  de  agosto,  o  lavrador  deverá  ir  se  desem- 
baraçando e  preparando-se  para  encetar  as  plantações. 

E'  tempo  próprio  para  amontoar  lenha,  encoivarar,  roçar  e 
queimar  capoeirinhas  finas. 

E'  excellente  mez  para  as  queimas.  E'  ainda  um  pouco  cedo  para 
o  plantio,  mas,  nos  logares  baixos  e  frescos,  podem  se  fazer  plantações, 
quando  estas  forem  urgentemente  precisas. 

Não  se  deve  semear  hortaliça  neste  mez,  por  causa  do  grande 
calor  que  cjmsça,  o  qual  provoca  a  florescença. 

Neste  mez  poJam-se  arvores,  fazem-se  enxertos  de  casca  e  cunha, 
limpam-se  arvores.  Quanto  á  vinha,  nas  regiões  mais  frias,  será 
preferível  podal-a  depois  de  agosto  e  o  mais  tarde  possível,  aflm  de 
retardar  a  maturação  dos  fructos  e  evitar  que  amadureçam  no 
momento  das  grandes  chuvas.  O  quo  se  diz  da  vi  leira  applica-  se  a 
todas  as  arvores  fructi feras  de  orig'em  européa. 

Ha  outra  razão  que  convém  que  o  lavrador  conheça.  Podando 
cedo,  as  arvores  florescem  igualmente  cedo,  algumas  vezes  em  fins  de 
julho  e  corrente  de  agosto  ;  pois  bem,  essas  flores  formadas  em  uma 
época  em  que  a  humidade  atraospherica  é  diminuta,  e  em  que  ainda 
ha  manhãs  e  noites  frias,  o  rajadas  fortes  de  vento  sul,  essas  flores 
perdem-se  quasi  sempre . 

Ainda  se  castram  animaes  domésticos,  eortara-se  madeiras  do 
lei,  chocam-se  ovos ;  porém  est.is  ultimas  operações  agrícolas  são 
extemporâneas  e  devem  ficar  concluídas  antes  de  agosto. 

Tratandose  de  trabalhos  aratorios,  é  bom  que  se  saiba  que 
agosto  é  o  mez  preparatório  para  a  semeadura  ;  convém,  pois,  que  se 
façam  as  ultimas  lavras.  O  destorroador  de  discos  faz  óptimo  serviço 
neste  mez,  porquanto  concorre  para  mobilisar  a  terra  e  destruir  as 
sementeiras,  roaxime  quando  6  empregado  depois  de  alguma  chuva 
e  em  dia  de  sol. 

Neste  mez  e  em  terreno  que  necessita  de  estrumação,  já  se  começa 
a  sulcar  para  a  plantação,  mas  isto,  bom  entendido,  quando  o  estrume 
não  foi  espalhado  antes,  o  que  o  agricultor  quer  distribuil-o  pelas 
covas  ou  sulcos,  em  contacto  directo  com  a  planta. 

Não  durma  o  lavrador  socegadamente,  esperando  tudo  da  Divina 
Providencia,  pois  as  chuvas  estão  porto  e,  si  começarem  fortes,  os 
trabalhos  culturaes,  por  meio  de  instrumentos  aratorios,  tornar-se-ão 
difflceis  e  ás  vezes  mesmo  impossiv  ds  ;  prepare-so,  portanto,  desde 
agosto,  que  ó  o  mez  próprio  para  taos  serviços. 
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ESTJ^TXJTOS 


CAPITULO  11 


DOS    SÓCIOS 


Art.  8."  A  sociedade  admitte   as  seguintes   categorias  de  sócios: 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  i.°  Serão  sócios  effectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de  15$  e  a  annuidade  de  20$ooo. 

§  2.°  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.°  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e   relevantes  serviços,    se  tenham   tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.°  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  a^ri- 
colas,  filiadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  5o$ooo. 

§  5.°  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse    fim  ser    inferior  a  dez  (  10)  annuidades. 
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CAPITULO  VI 


DOS  SÓCIOS 


Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados, quando   estiverem    quites  com  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação. 

Art.   20.   As   annuidades  poderão   ser  pagas  por    prestações    semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,    que  deverão   pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem    terem   pago   a  respectiva  jóia. 

§  1  ."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  meo 
diante  a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeit- 
aquellas    contribuições. 

§  2.°  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos   termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3.°  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,    a    partir  da  quantia    de    um  conto    de    réis. 
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EDITORIAL 


Movimento  agrophilico  pslos  Estados 

ACÇÃO  GOVliRNAMEN  lAL 

Revistando  as  difterentes  mensagens  vúidas  dos  Estados,  ve-se  que 
os  poderes  públicos  estaduaes  se  vão  interessando  pelas  cousas  agrícolas. 

Em  uns  Estados,  como  S.  Paulo  e  Bahia,  a  acção  do  Governo  é  real, 
em  outros  já  se  inicia  alguma  reforma  e  nos  restantes  ha  promessas  e  ma- 
nifestações de  bons  desejos. 

BastoLi  que  o  Governo  da  União  manifestasse  intenção  de  mudar  de 
rola,  chamando  a  si  o  encargo  essencialmente  nacional  de  impulsionar  a 
agricultura,  para  que  o  ccho  repercutisse  pelos  dirterentes  Estados  de  Re- 
publica. 

Vejamos  o  que  dizem  os  supremos  gestores  dos  negócios  dos  Estados 
da  União : 

SANrA    CArHARISA 

Da  ultmia  mensagem. 

A  Lavoura. —  «Não  é  de  molde  a  desanimar  a  situação  da  nossa 
lavoura. 

A  crise  por  que  estão  passando  os  seus  principaes  productos  é  motivo 

para  que  sejam  tomadas  medidas  em  beneficio  desta  fonte  de  riqueza  do 
Estado. 

Se  bem  que  em  alguns  municípios  as  \arias  industrias  tenham  tomado 
um  incremento  animador,  todavia,  na  maioria  delles,  esse  mesmo  facto 
não  SC  dá  e  é  da  lavoura  que  vive  a  sua  população  e  delia,  sobretudo,  é  que 
o  Estado  tira  os  recursos  para  a  manutenção  dos  seus  serviços.  Em  relação 
lis  culturas  novas,  aquellas  cujos  ensaios  tèm  demonstrado  um  resultado 
remunerador  aos  esforços  e  capitães  empregados,  é  dever  dos  poderes 
públicos  au\iliarem-nas  com  os  meios  ao  seu  alcance,  já  indirectamente, 
libertando-as  dos  ónus  que  \eriani  aggravar  o  seu  custo  de  producção,  já 
directamente,  estabelecendo  prémios  em  beneficio  dos  que  maiores  esforços 
empregam  para  o  seu  desenvolvimento.  Nestas  condições  estão,  no  nosso 
Estado,  a  criação  do  bicho  da  seda,  a  cultura  da  videira,  da  batata  vul- 
garmente chamada  ingleza  e  algumas  outras.  Seria,  pois,  de  vantagem 
ou  o  estabelecimento  de  prémios  annuaes  aos  maiores  productores,  ou  o 
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auxilio  directo  para  o  estabelecimento  de  fabricas  que  se  propuzessem  a 
aproveitar  a  matéria  prima,  como  no  caso  da  seda  e  da  uva,  por  evemplo. 
Estas  duas  culturas,  sobretudo,  são  dignas  da  vossa  attençáo,  pelo  incre- 
mento que  vão  tendo,  a  primeira  em  Nova-Trento,  e  a  segunda  em  Urus- 
sanga,  embora  ambas  produzam  seda  e  vinho,  assim  como  outros  muni- 
cipios.  De  accôrdo  com  esta  orientação,  mandei  entregar  ás  Irmãs  da  Im- 
maculada  Conceição  de  Nova-Trento  a  quantia  de  um  conto  de  reis, 
como  premio  de  animação  aos  esforços  que  as  mesmas  têm  empregado 
para  o  desenvolvimento  da  sericicultura,  já  regularmente  desenvolvida  alli, 
como  tivemos  occasião  de  verificar,  na  exposição  de  i  de  maio  do  anno 
findo.  Ao  mesmo  tempo  que  forem  adoptadas  medidas  no  sentido  de  me- 
lhorar as  condições  da  nossa  lavoura  e  industria,  cumpre  habilitar  o  poder 
executivo  a  desenvolver  bem  dirigida  propaganda,  no  sentido  de  doutrinar 
e  adestrar  os  nossos  productores  a  beneficiar  os  géneros  destinados  a  expor- 
tação, de  modo  que,  não  só  pela  qualidade,  como  também  pelo  acondi- 
cionamento, possamos  entrar  em  franca  competência  com  os  similares 
de  outras  procedências ;  a  tornar  fácil  e  barato  o  transporte  terrestre  por 
meio  de  boas  estradas ;  a  entrar  em  accòrdo  com  as  emprezas  de  nave- 
gação, no  sentido  de  obter  fretes  mais  razoáveis,  e,  finalmente,  a  crear  e 
estabelecera  mais  severa  fiscalização,  com  proveito  para  os  cofres  públicos 
e  sem  vexames  ao  commercio  exportador. 

Para  se  conseguir  uma  fiscalisação  real  e  justa,  necessário  se  torna  que 
os  interesses  politicos  não  venham  antepôr-se  aos  interesses  geraes  do 
Estado,  e  que  o  chefe  do  Executivo  tenha  inteira  liberdade  na  escolha  e 
nomeação  dos  agentes  fiscaes,  sem  a  intervenção  de  conveniências  locaes, 
que  muitas  vezes  sobrepõem  o  interesse  pessoal  ao  do  Estado,  exigindo 
nomeações  de  pessoas  sem  a  idoneidade  precisa  para  o  cargo  de 
exactor. » 

Posto  lootechnico.  — Tratando  do  Posto  Zootechnico  em  Blume- 
nau, diz  a  mensagem :  «  Naquelle  estabelecimento,  installado  em  23  de 
agosto  do  anno  passado,  já  se  encontra  animador  desenvohimento  na 
propagação  de  excellentes  raças  bovinas,  suinas  e  cavallares,  e  variedades 
de  aves  das  melhores  espécies  conhecidas.  Este  estabelecimento  é  digno 
da  attenção  dos  poderes  públicos  do  Estado.» 

Estação  agronómica. —  Ao  tratar  da  estação  agronómica  do  Estado, 
pensa  o  Governador :  «  Que  seria  de  vantagem,  para  dar-lhc  o  indispen- 
sável impulsionamento,  não  só  dotar-lhe  com  maior  largueza  dos  meios 
para  a  consecução  do  fim  para  que  foi  instituída,  mas  ainda  crear  junto  a 
ella  uma  escola  agronómica,  em  que  sejam  ministradas  as  noções  mais 
necessárias  de  agronomia  e  o  manejo  dos  instrumentos  de  mecânica  agri- 
cola,  em  que  se  faça  o  estudo  das  plantas  úteis  da  nossa  região  e  da  patho- 
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logia  vegetal,  e  se  active,  directamente  com  os  agricultores,  a  divulgação 
de  sementes  e  plantas  vivas.  Para  taes  considerações  chamo  a  attençao  do 
Congresso,  d 

Ck)lom\ação. — Depois  de  dizer  que  não  se  organizou  o  serviço  de  colo- 
nização no  Estado,  visto  depender  de  grandes  gastos,  sem  prompto  e  im- 
mediato  resultado,  e  os  nossos  recursos  não  comportarem  o  seu  custeio  e 
manutenção  e  fallando  da  Companhia  Colonizadora  Hanseatica,  continua 
o  (io\ernador  na  sua  mensagem :  «  Os  trabalhos  eíiectuados  por  esta 
sociedade,  no  anno  findo,  foram  pequenos  e  resumida  a  entrada  de  im- 
migrantes,  devido  a  causas  diversas  e  extranhas  á  vontade  da  Directoria ; 
no  emtanto  quem  visita  a  colónia  Hansa,admira-se,  e  com  razão,  de 
quanto  ha  feito  em  tão  curto  espaço  de  tempo.  Toda  a  margem  direita 
do  rio  Hercilio,  na  parte  já  adquirida  pela  Companhia,  acha-se  medida, 
e  muito  poucos  são  os  lotes  ainda  desoccupados.  Igualmente  se  acham 
medidos  e  em  grande  parte  occupados  os  lotes  das  terras  da  direita  do 
ItapocLi.  As  estradas  perfeitamente  carroça\'eis  seguem,  em  geral,  as  duas 
margens,  tanto  dos  rios  como  dos  ribeirões,  e  ser\em  facilmente  aos 
lotes  occupados.  Os  trabalhos  realizados  mostram  os  esforços  empre- 
gados pela  Companhia  para  bem  cumprir  o  seu  contracto,  dando,  ao 
mesmo  tempo,  aos  colonos  o  possível  conforto.  Pelo  relatório  do 
Sr.  Morsh,  digno  Director  da  Hansa,  verifica-se  que  em  1904  já  havia 
diminuído  acorrente  immigratoria,  aggravada  ainda  em  igoS,  em  que 
só  chegaram  25'2  immigrantes  de  ambos  os  sexos.  Diz  o  Sr.  Morsh  em 
seu  relatório :  « Os  motivos  desta  diminuição  rápida  da  immigração  de- 
ve-se  procurar  primeiramente  na  propaganda  que  fazem  os  agentes  das 
Republicas  Argentina  e  Chile,  para  povoar  os  seus  terrttorios ;  —  até 
mesmo  em  nossa  nova  colónia  foram  espalhados  prospectos  nos  quaes 
se  acham,  em  maneira  exagerada,  descriptas  as  riquezas  e  mais  admissi- 
bilidades  que  esperam  os  immigrantes  nos  terrenos  das  referidas  Repu- 
blicas, do  que  resultou  que  notável  numero  de  nossos  colonos  aban- 
donaram seus  lotes  e  dirigiram-se  uns  para  a  Argentina  e  outros  para 
o  Chile,  gastando  com  a  viajem  tudo  o  que  aqui  já  possuíam.  Como  era 
de  esperar,  não  acharam  lá  o  que  lhes  fora  promettido,  de  maneira  que 
até  esta  data  já  voltai-am  quasi  todos  os  pobres  enganados,  destituídos  de 
tudo  o  que  tinham  em  dinheiro  e  em  outros  bens,  achando-se  agora  diante 
da  e\ti-ema  necessidade  de  estabelecerem-se  de  novo  nesta  colónia.  Outros 
motivos  que  concorreram  para  a  diminuição  da  immigração  são  os  altos 
preços  das  passagens  e  as  boas  condições  sociaes  que  reinam  nos  paizes 
que  nos  fornecem  os  immigrantes. 

Em  igo5  foram  construídos  nos  diversos  districtos  da  Colónia 
ij.D-Zi)  metros  correntes  de  estrada  de  rodagem,  20.  lôo  metros  de   ca- 
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minho  provisório,  bú  pontes  c  247  boeiros,  que  importaram  na  quantia 
de  72:3088480.  No  mesmo  anno  gastou,  a  campanhia  cm  conservação 
de  estradas  i4:246s2lV).  A  instrucção  primaria  é  tratada  na  Hansa  com 
todo  o  carinho;  é  tal  o  sforço  empregado  pala  directoria  que,  apezar  de 
não  possuírem  ahi  professores  de  portuguez,  os  alumnos  das  escolas  que 
visitei  fizeram  leituras  e  recitaram  poesias  na  nossa  lingua. 

Diante  do  que  vos  exponho  e  do  conhecimento  que  tenho  da  colónia 
Hansa,  posso  affirmar  que  será  reproductivo  e  merecidamente  applicado 
todo  auxilio  que  por  parte  dos  poderes  públicos  lhe  for  prestado. 
A  decretação  de  verba  para  a  manutenção  de  duas  escolas,  com  profes- 
sores bem  habilitados  em  portuguez,  creadas  na  Hansa,  é  uma  medida 
que  se  impõe  ao  vosso  esclarecido  patriotismo  e  amor  pela  instrucção  da 
nossa  mocidade,  e  qualquer  que  seja  o  sacrifício  por  parte  do  Estado,  a 
compensação  é  certa  e  não  se  fará  esperar.» 

(  Situação  económica.— if  Em  iqoS  o  valoi^  ofhcial  da  nossa  exportação 
attingio  á  5.449:880x384;  em  1904.  a  7.232:764.8403;  e  em  1903,  a 
6.360:875x79(3,  de  onde  se  veritica  que  o  valor  ofiicíal  da  exportação, 
no  anno  findo,  foi  menor  em  910:995.8415  do  que  em  u)o3  e  em 
i.782:884.soi9  do  que  em  1904.» 

Siliiação  financeira. —  Com  relação  á  situação  financeira,  depois  de 
uma  exposição  longa  e  minuciosa,  cm  que  mo3ti"a  a  receita  orçada  e  a 
arrecadada  em  1905,  comparando-a  com  a  de  i904e  1903,  diz  a  men- 
sagem : 

«  Comparadas  as  operações  da  despeza  de  1. 487:706x41  <),  com  as  da 
receita  de  i. 533:273x392,  temos  um  saldo  de  45:5668973,  que  passou  para 
o  actual  exercício. 

A  divida  passiva  do  Estado,  excluida  a  da  União,  licou  reduzida 
a  1.359:952.8072.  )j 

Instrucção  publica. —  «Se  queremos  instrucção,  aliencmol-a  por  com- 
pleto da  politica,  porque  só  assim  conseguiremos  professores  habilitados, 
e  a  fiscalização,  que  é  indispensável,  será  então  uma  realidade  e  \ereis 
que  os  benéficos  resultados  não  se  farão  esperar.  Estou  con\"encído  de 
que,  como  no  desenvolvimento  da  \'iação,  toda  a  importância  que  fòr 
despendida  em  beneficio  da  instrucção,  por  maior  que  possa  ser  o  ULime- 
rarío  escrupulosamente  applicado,  nunca  será  demasiado.» 

Convém  notar  que  o  Estado  de  Santa  Catharina  tem  de  área  74.15J 
kilometros  quadrados  e  uma  população  estimada  em  3oo.ooo  almas. 
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ESTADO  DO  PARA 

Dados  estatísticos 

Superfície  do  Pará  —  i .  141).  7  ri  kilometros  quadrados. 

População  —  33o. 000  almas. 

Receita       — q.  11)7:0008  ouro. 

Despe/.a     — 'S.4()y:oooS  ouro. 

Este;  dados  refercm-se  ao  anno  de  ioo3 . 

Mensagem  de  7  de  setembro  de   i  !^o(  J . 

A  borracha. —  «  A  respeito  do  nosso  principal  producto —  a  borracha 
—  continua  a  ser  boa  a  sua  situação  nos  mercados  consumidores.  Apezar 
da  competência  de  que  se  vem  ameaçando  o  rico  producto  da  região  ama- 
zonica,  oriundo  da  plantação  systematica  realizada  nas  colónias  inglezas 
da  Ásia,  os  preços  continuam  com  accentuada  tendência  para  alta.  A 
safra  da  borracha  no  valle  amazonico  ascendeu  nos  annos  iqoS —  igoG  ao 
algarismo  de  34.(iSo.ooo  kilos  contra  33.oc)0.ooo  kilos  dos  annos  1904  — 
1905.  O  accrescimo  de  producção  foi,  portanto,  de  1.590  000  kilos 
dos  quaes  142.000  kilos  pertencem  á  safra  do  Pará,  Accrescimo  ainda 
maior  se  observa  nos  embarques  pelo  porto  do  Pará,  que,  no  anno  que 
estou  considerando,  manteve  sua  supremacia  como  primeira  praça  expor- 
tadora de  borracha  do  paiz. 

O  valor  esterlino  do  nosso  producto  ascendeu  a  3.623.440  libras, 
contra  3.4(32.3c)i,  nos  annos  11)04 —  iOo5,  em  progresso  de  i<)i.o4o  libras; 
em  papel,  porém,  tivemos  no  valor  oíficial  de  nossa  borracha  um  decrés- 
cimo calculado  em  cerca  de  7  mil  contos. 

E  porque  falo  de  nossa  producção  é  do  meu  dever  chamar  a  attençao 
dos  exploradores  do  nosso  solo,  de  um  lado  para  a  necessidade  de  enve- 
redar pelo  caminho,  por  outros  paizes  aberto,  de  transformação  da  nossa 
industria  extractiva  em  uma  verdadeira  industria  agricola.  Quem  possue 
o  nosso  privilegiado  solo  em  que  a  hora  tlorece  naturalmente,  não  deve 
esquecer  o  dia  de  amanhã,  renovando  e  augmentando  a  área  occupada 
por  essa  arvore  verdadeiramente  admirável.  Nada  nos  custa  aproveitaras 
licções  que  outros  paizes  offerccem,  plantando  a  hevea  de  maneira  racio- 
nal e  methodica. 

O  caciio. — •  Por  outro  lado,  nossa  attençao  de\e  também  voltar-se para 
a  cultura  docacáo,  que  já  foi  uma  de  nossas  principaes  riquezas  e  que  hoje 
está  decadente.  Possuimos  terras  excellcntes  para  o  cultivo  do  cacauciro, 
tendo  até  de  nós  recebido  a  Bahia  esse  producto,  e  no  entanto,  não  só  a 
nossa  producção  decresce,  como  se  acha  extraordinariamente  desvalo- 
risada . 
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Esta  situação  é  oriunda  :  a)  do  modo  por  que  se  planta  o  cacaueiro ; 
b)  do  modo  por  que  se  trata  o  cacaueiro,  não  o  adubando,  não  o  alimpando 
convenientemente,  não  o  podando  ;  c)  do  completo  descaso  na  preparação 
da  semente  para  a  otferecer  ao  consumidor.  Resultado  desta  agricultura 
regressiva:  a  )  pouca  producçáo  das  arvores;  b)  péssimo  e  desqualificado 
producto;  c;  resultado  quasi  nullo  para  o  productor. 

Como  só  uma  propaganda  intelligente  poderá  vencer  a  rotina  e  o 
desanimo,  para  a  iniciar  mandei  publicar  uma  monographia,  simples  e 
clara,  mostrando  como  se  deve  tratar  o  cacaueiro  e  qual  o  modo  de  se 
preparar  a  semente.  Fil-a  distribuir  pelos  cultivadores  e  estou  certo  que, 
si  elles  applicarem  com  pertinácia  e  constância  o  que  nella  vem  ensinado, 
dentro  em  poucos  annos  obterão  um  mais  abundante,  melhor  e  mais  valo- 
risado  producto. 

Pretendo,  também,  a  respeito  da  borracha  fazer  publicar  uma  outra 
monographia,  traçando  os  processos  empregados  nas  colónias  inglezas 
da  Ásia,  para  a  constituição  dessas  grandes  plantações,  que  são  um  titulo 
de  ele\'ado  orgulho  e  uma  fonte  de  legitimas  esperanças.' 

Estação  agronómica.  —  Desejo,  antes  de  encerrar  o  meu  segundo 
periodo  administrativo,  fundar  no  Estado  uma  estação  agronómica,  em 
que  se  trate  especialmente  de  incrementar  o  plantio  da  seringueira  e 
melhorar  a  nossa  cultura  de  cacáo  e  tabaco.  Para  esse  fim  precisamos 
de  uma  pessoa  bem  apparelhada  theoricamente  e  ao  mesmo  tempo 
sufficientemente  pratica  para  lidar  com  os  nossos  agricultores,  ensinando-os 
e  combatendo-lhes  os  prejuizos  e  rotina. 

Vão  em  seguida  os  quadros  que  annualmente  costumo  apresentar-vos, 
instructivos  de  nossa  situação  económica.» 
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ES'l"ADO    1)0    RIO 

A'rea  do  Estado  ^  G8jS2  kilomctros  quadrados. 
População  (estimativa)  — 900.000  almas. 

Diz  a  mensagem  de  i   de  agosto  de  igo6. 

Horío  botânico. —  «A  7  de  setembro  próximo  pretende  o  Go\erno 
inaugurar  officialmente  o  Horto  Botânico  do  Estado. 

Em  janeiro  poderá  elle  fornecer  milhares  de  mudas,  presentemente, 
muito  desenvol\'idas . 

De  \'arios  paizes  americanos  e  europeus  tenho  obtido  plantas  e  se- 
mentes de  uma  grande  variedade,  que,  de  certo,  inhuirão  na  cultura  de 
cereaes,  na  exploração  de  fibras,  na  lavoura  da  canna  de  assucar,  na  ex- 
portação de  legumes,  na  reforma  dos  campos  de  criação,  sobretudo  no 
desenvolvimento  dos  pomares  fluminenses. 

Aos  lavradores  de  todos  os  municipios,  com  ou  sem  solicitação,  e  por 
intermédio  das  municipalidades,  o  Governo  enviou  sementes,  em  larga 
escala,  de  milho  americano  e  argentino,  de  algodão  de  Pernambuco, 
Egypto  e  S.  Paulo,  de  cacáo  da  Bahia,  do  Pará  e  do  Amazonas,  de  feijão 
de  varias  procedências  dos  Estados  Unidos,  de  manicoba  do  Ceará  e  da 
Bahia,  de  favas  diversas,  de  arroz  da  Carolina,  Maranhão  e  do  Piemonte, 
de  cebolas  e  alhos  da  Allemanha,  de  batatas  portuguezas,  de  fumo  e  de 
videiras,  tendo  preferido  as  qualidades  mais  reputadas,  e  varias  plantas 
forrageiras. 

O  Governo  attendeu  sempre,  na  distribuição  feita,  aos  climas  dos  vá- 
rios municipios  do  Estado.  » 

Linho  Períni. —  «Uma  cultura  nova,  que  vai  tomando,  sob  os  auspícios 
do  Governo,  um  grande  incremento  no  Estado,  é  a  do  cânhamo  brasi- 
leiro Perini,  mais  vulgarmente  conhecido  por  linho  brasileiro  ou  linho 
Perini.  Esta  fibra,  que  participa  simultaneamente  das  qualidades  do  câ- 
nhamo e  do  linho  europeus,  era,  até  pouco,  inteiramente  desconhecida  em 
suas  applicações. 

Encontrou-a  o  Dr.  Victorio  Perini  em  estado  sehagem  nas  matas  de 
S.  Francisco,  a  mil  metros  acima  do  ni\-el  do  mar,  e  tendo  colhido  al- 
gumas sementes,  fez  sobre  cila  completos  estudos  em  uma  propriedade 
sua  sita  no  Rodeio. 

Coube-lhe  o  trabalho  de  classifical-a,  domestical-a,  descobrir  os  pro- 
cessos de  sua  cultura  industrial,  bem  como  estudar  praticamente  suas  ap- 
plicações, no  fabrico  do  panno,  da  cordoalha  e  do  papel,  pelo  que  obteve 
do  Governo  Federal,  a  20  de  junho  de  1904,  patente  de  in\'enção,  fundada 
na  descoberta  dessas  utilidades. 
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Tendo  hdo  a  exposição  dos  resultados  experimeniae^  e  examinado  os 
brilhantes  ensaios  da  manufactura,  feitos  na  Itália,  antes  de  tomar  qual- 
quer deliberação,  procurei  completar  as  minhas  observações  em  uma  vi- 
sita que  realizei  ás  primeiras  plantaçnes  do  Dr.  Perini. 

Reconheci  desde  logo  que  me  acha\a  diante  de  uma  cultura  desti- 
nada a  re\-olucionar  a  industria  da  tecelagem  em  todo  o  mundo,  e  diante 
de  um  acontecimento  que  marca\-a  o  inicio  de  uma  no\'a  éra  para  a  la- 
voura fluminense  ;  desde  então  não  poupei  esforços  no  sentido  de  auxiliar 
a  futurosa  industria,  que  dispunha  do  mercado  universal  e  se  afigurawa 
por  isso  um  vantajoso  succedaneo  da  cultura  do  café  nos  terrenos  já  impró- 
prios para  a  producção  dessa  riqueza,  que  foi  outr^ora  a  base  da  nossa 
prosperidade . 

Firme  nesse  propósito,  transferi  aos  Srs.  Drs.  Perini  eJ.  Knigth  a 
fazenda  da  Boa-^'ista,  de  propriedade  do  Estado,  onde  estão  sendo  mon- 
tados os  tanques,  galpões  e  machinismos  para  macilamento  e  penteagem 
do  fio,  tendo  elles  já  importado,  para  a  cultura  da  fibra,  arados  modernos, 
capinadeiras,  semeiadeiras,  ceifadeiras  mecânicas,  próprias  para  o  linho. 

Aquelles  industriaes  obrigam-se  a  fazer  igual  installação  na  cidade  de 
Nitheroy,  para  o  serviço  da  rede  da  Leopoldina . 

Para  que  seja  dado  um  impulso  vigoroso  á  nascente  industria,  é  pre- 
ciso, a  par  de  tarifas  módicas,  em  estudo,  otíerecer  ao  productor  um  mer- 
cado franco  para  toda  a  quantidade . 

Com  esse  intuito  ouso  solicitar  da  Assembléa  Legislativa  uma  sub- 
venção annual  de  3o  contos  durante  cinco  annos,  para  a  primeira  fabrica 
de  papel  e  tecidos  de  linho  que  aquelles  industriaes  pretendem  montar  em 
Boa-Msta,  para  a  utilização  directa  da  fibra,  dos  residuos  e  da  madeira  da 
preciosa  planta. 

A  cultura  que  está  sendo  feita  no  Horto  Botânico,  em  Nithero}-,  ha- 
bilitará o  Governo  a  fornecer  gratuitamente  aos  lavradores,  no  anno  \'in- 
douro,  grande  quantidade  de  sementes,  d 
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AVea  — 290.87!)  kilometros  quadrados  —  População,  'i.óoo.ooo 
almas  (estitn.)  —  Exportação,  r2().33iJ: 000.^000  ouro  —  Importação, 
45 .  7Q I :  oooSooo  ouro  —  Receita  ordinária,  3 1 .  441) :  ooo.sooo,  papel . 

O  que  diz  a  Mensagem  do  Presidente  do  Estado  a   14  de  julho  de 

TQOG. 

Ensino  prujissidim!  agrícola.  —  «Além  do  curso  de  agronomia  da 
Escola  Polytechnica,  o  ensino  profissional  agrícola  é  ministrado  hoje 
por  intermédio  de  trcs  institutos  officiaes,  de  ensino  essencialmente  pratico : 

4808  2 
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a  Escola  Agrícola  Pratica  «Luiz  de  Queiroz  í  em  Piracicaba,  e  os  apren- 
dizados agrícolas  i  Dr.  Bernardino  de  Campos »  em  Iguape  e  « Jorge 
Tibvriçá  »    em   S.   Sebastião,  sendo  este  ultimo  de  recente  creação. 

O  anno  lectivo,  findo  em  3i  de  dezembro  ultimo,  foi  o  primeiro 
regido  pelas  disposições  do  regulamento  do  decreto  n.  1.266,  de  18 
de  ievereiro  de  1905,  que  estabeleceu  novos  moldes  para  a  admissão 
dos  alumnos  na  escola  pratica  «  Luiz  de  Queiroz»,  imprimindo  ao  en- 
sino nelle  ministrado  uma  orientação  inteiramente  pratica. 

A  matricula  no  primeiro  grau  foi  de  3o  alumnos,  no  segundo  de 
três,  no  terceiro  de  sete.  Para  o  segundo  anno  passaram  doze  alumnos 
do  primeiro  grau,  sendo  essa  a  maior  turma  de  segundos  annistas  que 
tem  tido  a  Escola.  Para  o  terceiro  anno  passaram  três  alumnos,  únicos 
existentes  no  segundo  anno,  do  anno  findo. 

Foram  de  reaes  proveitos  as  excursões  feitas,  durante  a  segunda 
quinzena  de  junho,  pelos  alumnos  do  segundo  e  terceiro  graus,  aos 
cafezaes  de  Riberão  Preto  e  pelos  alumnos  do  primeiro  grau  ás  di- 
versas culturas  do  município  de  Piracicaba. 

A  frequência  da  pratica  de  agricultura  na  Fazenda-Modelo,  an- 
nexa  á  Escola,  não  tem  sido,  porém,  satisfactoria,  sendo  esse  mal  de- 
vido principalmente  ás  circumstancias  de  estar  a  Fazenda-Modelo  dis- 
tante da  cidade,  onde  residem  os  alumnos,  e  coma  qual  ainda  se  com- 
municam  por  meio  de  transportes  incommodos  e  deficientes. 

Para  obviar  esse  inconveniente  e  convicto  de  que,  sem  o  inter- 
nato o  ensino  profissional  agrícola  não  pôde  ter  em  realidade  o  caracter 
essencialmente  pratico,  que  a  administração  publica  deseja  imprimir-lhe, 
cuidou  o  governo  desde  o  principio  do  actual  período  presidencial,  de 
mandar  construir  o  edifício  para  o  internato  da  Escola  Agrícola  Pratica 
Liiii  de  Queiroi^  assim  como  todas  as  demais  dependências  e  annexos 
indispensáveis  a  um  estabelecimento  daquella  ordem. 

O  grande  edifício  para  o  internato  e  mais  dependências  da  Escola 
e  da  Fazenda-Modelo  acham-se  presentemente  quasi  inteiramente  aca- 
bados, obedecendo,  quanto  áquelle,  com  mui  pequenas  alterações,  ao  pro- 
jecto que  fora  delineado,  quando,  em  1894,  o  governo  cuidou  pela  pri- 
meira vez  de  adaptar  ao  funccionamento  de  uma  escola  agrícola  pratica 
a  antiga  fazenda  de  S.  João  da  Montanha,  que  fora  doada  ao  Estado  ex- 
pressamente para  esse  fim. 

Quanto  ás  dependências,  isto  é,  construcções,  sobretudo  da  Fazenda 
Modelo,  foi  executado  novo  plano  inteiramente  de  accordo  com  as  exi- 
gências do   ensino  pratico  moderno. 

Taes  construcções  comprehendem  residências  do  administrador  e 
do  chefe   de  culturas,  paiol,  leiteria,  casa  de  machinas  para  beneficio 
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Jos  productos  agrícolas,  estrebarias,  estábulos,  pocilgas,  apriscos,  estru- 
nieiras,  etc.  Todo  este  conjuncto  de  edificações  acha-se  avista,  porém, 
distante   do  internato. 

Como  complemento  dos  serviços  para  a  instaliação  definitiva  da 
escola,  foram  atacados  os  trabalhos  de  construccão  do  grande  ]■:  rque 
junto  ao   edificio  principal. 

Foi  ultimamente  contratado  na  Bélgica  para  essa  escola,  para  a 
cadeira  de  Agricultura,  o  sr.   professor  Louis  Misson. 

—  O  curso  escolar  no  Aprendizado  Agrícola  «Dr.  Bernardino  de 
Campos  »,  em  Iguape,  fez-se  com  alguma  irregularidade,  durante  o 
anno  passado,  em  consequência  da  mudança  da  direcção.  Em  igoS, 
somente  oito  alumnos  prestaram  evames,  tendo  havido  a  frequência  de 
mais  de  vinte  e  cinco. 

—  No  Aprendizado  Agrícola  «  Jorge  Tibyricá  »,  em  S.  Sebastião,  ha 
pouco  creado  sobre  os  moldes  do  de  Iguape,  as  aulas  começaram  a 
funccionar  em  25  de  maio  do  anno  findo,  com  a  frequência  de  iii 
alumnos.  Dos  alumnos  matriculados,  somente  um,  deixou  de  compa- 
recer  aos  exames  e  quinze  foram   promovidos   para    o  segundo  anno. 

O  resultado  dos  exames  no  primeiro  anno  lectivo  de  Aprendizado 
«Jorge  Tibyricá  »,  e  os  pedidos  de  matricula  de  S.  Sebastião  e  Villa 
Bella  deixam  esperar  maior  frequência  no  corrente  anno. 

Em  ambos  esses  aprendizados  o  ensino  pratico  da  agricultura  é 
feito  nos  campos  de  experiências,  annexos,  nos  quaes  cada  alumno  tem 
a  seu  cargo   um  lote  para  cultivar. 

A  alguns  que,  por  falta  de  recursos,  não  podem  ser  assíduos  ás 
aulas,  concedeu-se  uma  módica  remuneração  pelos  serviços  prestados 
nos  campos  de  experiências,  creando-se  assim  a  classe  de  alumnos-ope- 
rarios   que  tem  dado  bons  resultados. 

Na  ^'isita  que  teve  o  ensejo  de  fazer  aos  dous  aprendizados  o  dr. 
secretario  da  agricultura,  verificou  a  utilidade  desses  modestos  institutos, 
que,  montados  e  custeados  com  a  maior  parcimonia,  estão  já  prestando 
incontestável  ser\'iço  á  zona  em  que  se  acham,  preparando  lavradores 
esclarecidos.  Como  estimulo  á  frequência  e  ao  aproveitamento  dos 
alumnos  foram  escolhidos  dous  já  diplomados  pelo  aprendizado  Agrí- 
cola «Dr.  Bernardino  de  Campos  »,  em  Iguape,  afim  de  continuarem 
os  estudos  na  Escola  Agrícola  Pratica  «  Luiz  de  Queiroz  »,  em  Pira- 
cicaba . 

Distribuição  de  sementes  e  mudas. — Durante  o  anno  findo  foram 
expedidos  a  9.925  pessoas  iL-i.bSg  volumes  de  sementes,  como  peso 
total  de  -23. 141 .450  grammas,  avultando  nesse  total  as  sementes  de  ma- 
niçoba  e  de  algodão  e  as  de  milho  e  plantas   forrageiras. 
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Foram  expedidos  á  requisição  de  lavradores  7G.210  bacellos  de 
videiras,  sendo  63.346  provenientes  do  Instituto  Agronómico  e  10.869 
adquiridos  de  particulares.  Distribuiram-se  3i.63ij  mudas  de  arvores 
fructiferas,  sendo  28.184  provenientes  do  Instituto  Agronómico  e  3.452 
do  Horto  Botânico.  Elevou-se  326.204  o  numero  dos  exemplares  de 
mudas  de  arvores  de  sombra  e  ornamentaes  distribuídas,  das  quaes  2.347 
do  Horto  Botânico  e  23.857  do  Instituto  Agronómico,  que  também  dis- 
tribuiu 81).  73o  cannas  inteiras  para  assucar  e  4.45(')  cannas  inteiras  for- 
rageiras . 

'■'Distribuição  de  publicações  agricolas.  —  «O  mo\imento  de  dis- 
tribuição de  publicações  pela  Secretaria  da  Agricultura  attingiu,  em  iqo5, 
o  elevado  algarismo  de  74.812  exemplares.  » 

Instituto  oigrounmico. —  Durante  o  anno  de  ir,o5  efiectuaram-se 
617  analyses  contra  402  feitas  em  1904. 

Horto  Botânico . —  Existiam  no  lim  do  anno  passado  14.550  mudas 
não  enxertadas  de  ameixeiras,  cerejeiras,  pecegueiros,  tlgueiras,  kakis, 
laranjeiras,  macieiras,  pereiras  e  9.240  enxertos  das  mesmas  plantas 
fructiferas . 

O  Horto  Botânico  estava  apparelhado  para  distribuir  este  anno  (18.450 
mudas  de  plantas  agrícolas. 

Exposição  de  animaes. —  O  Governo  do  Estado  promoveu  a  reali- 
zação de  exposições  agrícolas  em  Campinas,  S.  Carlos  do  Pinhal,  Bata- 
taes,  Pindamonhangaba  e  Itapetininga,  tendo  conferido  171  prémios. 

«  Finalmente,  a  i5  de  julho  realizou-se  a  inauguração  da  primeira  Ex- 
posição Estadual  de  animaes,  na  capital,  á  qual  concorreram,  principal- 
mente, os  produclos  já  premiados  nas  exposições  regionaes,  sendo  assim 
seleccionados  naturalmente . 

A  quantidade  de  productos  de  primeira  ordem  difficultou  um  pouco  a 
classificação,  sendo  conferidos  64  prémios  em  dinheiro,  além  de  73  me- 
dalhas de  ouro,  10  de  prata,  1 1  de  bronze  e  uma  menção  honrosa. 

Como  ensaio  satisfez  muito  essa  exposição  e  espera  o  governo  que  os 
creadores  tomem  gosto  nestes  certamens  e  que  os  futuros  se  tornem  sempre 
mais  attraentes. 

Com  o  intuito  de  excitar  essa  attracção,  foi  organizado  um  concurso 
hippico,  o  primeiro  em  S.  Paulo,  que  muito  agradou . 

Esíatisticã  2ÍgTÍcolã  e  Zoutechiiic:j. —  Pordecrcton.  1.323,  de  ou- 
tubro de  1 904  foram  approvadas  as  instrucções  para  o  levantamento  da 
estatística  agrícola  e  zootechnica  do  Pastado,  dentro  dos  recursos  para 
esse  fim  consignados  nos  orçamentos. 

O  serviço  está  sendo  executado  com  nota\el  celeridade  havendo  muitos 
municipios  concluídos. 
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A  publicação  destes  JaJos  constituirá  documentos  de  alta  importância 
para  a  administração  do  Estado. 

Importação  dcaiiimaes  de  raça.  —  Durante  o  anno  lindo  cnlraram 
como  auxilio  do  Estado  33  animaes  reproductores,  importados  por  lõ  cri- 
adores. Esses  animaes  custaram  2. -233  libras,  das  quaes  NyN  foram 
pagas  pelo  Estado.  Todos  os  animaes  importados  são  primeiramente  re- 
colhidos ao  Posto  Zootechnico  Central,  na  Capital  do  Estado,  onde  são 
inscriptos  no  grande  livro  de  registro  creado  pela  Secretaria  da  Agricul- 
tura . 

Iiumigraçáo. —  O  moximento  migratório  neste  Estado,  durante  o 
anno  findo,  foi  bastante  satisfactorio,  si  attendermos  ao  momento  econó- 
mico que  atravessamos. 

As  entradas  geraes  de  passageiros  e  immigrantes  elevaram-se  a  33.544, 
inclusive  os  immigrantes  espontâneos  chegados  pela  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  contra  3>.83o  em  1904.  As  sabidas  de  passageiros  e  im- 
migrantes foram  no  anno  passado  de  30.904,  contra  37.3o(.  em  1904, e\- 
plicando-se  o  augmento  pela  considerável  elevição  do  cambio,  que  natu- 
ralmente anima  as  viagens  ao  exterior. 

No  que  se  refere  propriamente  ao  movimento  da  immigração  e  emi- 
gração, os  resultados  do  anno  lindo  foram  animadores,  pois,  as  en- 
radas  de  immigrantes  elevaram-se  a  47. Ni  7,  contra  27.731  em  1904,  e 
isso  apezar  de  continuar  suspensa  a  immigração  subvencionada  de  proce- 
dência italiana.  As  sabidas  de  passageiros  de  terceira  classe,  considerados 
emigrantes,  foram  de  3 1.819,  no  anno  tindo,  contra  32.679  ^^^  1904 ■ 

Houve,  portanto,  no  anno  próximo  tindo  um  saldo  de  i2.(|i)8  a 
favor  da  immigração,  ao  contrario  do  que  succedera  em  1904,  que  apre- 
sentou um  dericit  de  4.928. 

Os  resultados  do  movimento  de  entrada  e  sabida  de  immigrantes  e 
emigrantes  em  iiio3  ainda  se  apresentam  mais  lisonjeiros,  si  forem  postos 
em  confronto  com  os  de  alguns  annos  passados: 

Immigrantes       Emigrantes      Saldo  ou  deficit 

A111103  líiitr;ul'>s  Srvlii.ios 

iyo2 40.380   31.437  +  8.940 

1903 1S.161      30.410  —  IS.249 

1904 27-751      32.679  —  4.92S 

1905    A7.^í7  34.819    +  12.998 

Os  47 . 8 1 7  immigrantes  entrados  durante  o  anno  lindo,  assim  se  dis- 
criminam por  nacionalidades  : 

Hespanhoes 22,128 

Italianos 13.596 

Ponuguezes.  ...   * 5.87S 
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Brasileiros 1.978 

Austríacos 203 

Diversos 4 -034 

Total 47-817 

Desses  immigrantes,  21 .800  vieram  espontaneamente,  tendo  pago 
suas  passagens  até  Santos  e  26. 01 5  vieram  no  regimen  da  subvenção,  com 
passagem  paga  pelo  Estado. 

Dos  immigrantes  entrados,  durante  o  anno  passado,  ly.i  85,  por  serem 
agricultores,  localisaram-se  na  lavoura  do  Estado,  tendo  passado  pela 
Hospedaria  e  seguido  para  seus  destinos  no  interior,  com  passagens  gra- 
tuitas em  estrada  de  ferro.  Naquelle  numero  acham  se  comprehendidos 
5.319  immigrantes  italianos,  vindos  espontaneamente . 

Por  decreto  n.  1.355,  de  10  de  abril  ultimo,  e  de  conformidade  com 
a  autorisaçáo  da  lei  n.  984,  de  29  de  dezembro  do  anno  findo,  foi  creada  a 
Agencia  Otficialde  Colonisaçáo  e  Trabalho,  destinada  a  facilitar  aos  immi- 
grantes e  trabalhadores  em  geral  sua  coUocaçáo  na  la\"oura  e  nas  industrias, 
ou  em  terras  publicas  ou  particulares,  como  proprietários,  arrendatários  ou 
parceiros. 

A  nova  repartição,  nos  três  primeiros  mezes  de  seu  funccionamento, 
tem  mostrado,  pelo  movimento  que  tem  tido,  e  pela  regularisação  que 
trouxe  ao  serviço  de  collocação  dos  immigrantes,  que  ella  corresponderá 
aos  intuitos  que  a  administração  publica  teve  em  vista,  quando  promoveu 
a  sua  creação. 

Afim  de  dotar  o  serviço  de  immigração  e  colonisaçáo  com  todos  os 
apparelhos  indispensáveis,  permittindo  ao  governo  agir  firme  e  desemba- 
raçadamente na  attracção  do  immigrante  e  na  sua  localisação  e  fixação 
entre  nós,  para  o  povoamento  do  solo,  devem  ainda  ser  estabelecidas,  con- 
forme autorisaç5es  existentes  na  lei  do  orçamento  vigente,  a  inspectoria  de 
mmigração  no  porto  de  Sintos  ea  directoria  de  terras,  colonisaçáo  e  immi- 
gração, parte  integrante  da  Secretaria  da  Agricultura. 

O  plano  de  organisação  destas  duas  repartições  já  se  acha  elaborado, 
devendo  ser,  em  breve,  expedido  o  acto  que  as  deve  regulamentar. 

O  problema  de  immigração  tem  merecido  a  melhor  attençáo  do  poder 
publico  e  deverá  continuar  a  ser  uma  das  suas  primeiras  preoccupaçóes, 
tal  a  importância  que  ella  tem  para  o  desenvolvimento  do  Estado. 

O  governo  tem  posto  em  pratica  já  varias  providencias,  no  sentido  de 
augmentar  a  immigração  e  de  multiplicar  as  fontes  de  supprimento  de 
braços  á  lavoura  ou  para  o  povoamento  do  solo,  pela  fixação  do  immigrante. 

A  creação  do  commissariado  geral  em  Antuérpia,  como  centro  de 
acção  paraattrair  novas  correntes  de  immigrantes  já  vae  produzindo  resul- 


A    lAVOURA  463 


tados,  encaminhando-se  para  S.  Paulo,  espontaneamente,  avista  das  infor- 
mações hoje  facilitadas  aos  immigrantes  naquelle  commissariado,  áquelles 
que  por  desconhecerem  até  mesmo  a  existência  do  nosso  Estado  se  diri- 
giam para  outros  paizes.  Póde-se  já  confiar,  á  vista  dos  resultados  até  agora 
obtidos,  dentro  de  um  prazo  relativamente  curto,  que,  aos  poucos,  se  irá 
avolumando  a  corrente  immigratoria  do  norte  da  Europa,  com  a  qual  se 
poderão  multiplicar  os  núcleos  coloniaes. 

Não  tem  o  governo  descurado  também  as  medidas  tendentes  á  pro- 
tecção e  amparo  dos  immigrantes,  no  seu  primeiro  estabelecimento. 

Com  a  creaçáo  da  Agencia  Official  de  Colonisação  e  Trabalho,  deu  já 
a  administração  publica  um  largo  passo  naquelle  sentido,  creando,  embora 
sem  obrigatoriedade,  por  não  ser  isso  da  sua  competência,  contracto  de  tra- 
oalho  para  o  immigrantes  ou  trabalhadores  diversos  que  se  engajarem  por 
intermédio  da  agencia,  e  procurando  facilitar  a  resolução  das  questões  entre 
patrões  e  trabalhadores,  pelo  jui/.o  arbitral,  ao  qual  se  sujeitam  todo  os  que 
contractárem  os  seus  serviços  naquella  repartição. 

Entretanto  outras  medidi  devem  ainda  ser  adoptadas,  sempre  com  o 
mesmo  intuito  de  protecção  e  amparo  ao  immigrante  em  seu  primeiro 
estabelecimento,  as  quaes  só  poderão  ser  postas  em  pratica  por  deliberação 
do  Congresso. 

A  adopção  do  juizo,  arbitro  para  resolver  as  questões  resultantes  da 
execução  ou  de  interpretação  dos  contractos  de  trabalho,  não  será  garantia 
suficiente  para  o  trabalhador,  senão  emquantoo  patrão  se  sujeitar  ao  laudo 
proferido. 

Desde  que  este  seja  desobedecido,  terá  o  trabalhador  de  dirigir-se 
ao  juizo  commum,  e  é  perante  este  que  se  torna  necessário  organisar 
a  protecção  e  amparo  do  immigrante,  emquanto  este  não  possue  ainda, 
nem  os  recursos  sutticientes  nem  o  conhecimento  das  coisas  do  paiz, 
que  lhe  permittam  promover  a  satisfação  dos  seus  interesses  e  direitos 
lesados. 

Durante  o  primeiro  anno  de  seu  estabelecimento,  deveria  o  immi- 
grante gosar  do  patrocínio  gratuito  nas  causas  em  que  tivesse  de  con- 
tender em  juizo  com  o  patrão,  podendo  esse  serviço  ser  prestado  pelos 
curadores  geraes  de  orphãos  e  ausentes.  Por  outro  lado,  seria  justo  que, 
nas  referidas  causas,  se  reduzissem  á  metade  as  custas  que  devessem  ser 
pagas  pelo  ti^abalhador,  quando  terminada  a  causa,  fosse  elle  vencido;  não 
devendo  também  ser  cobradas  custas  dos  trabalhadores,  senão  depois 
de  decisão  da  causa,  podendo  esta  seguir  todos  os  seus  termos  indepen- 
dente de  qualquer  desembolso  por  parte  do  trabalhador. 

Colonisação. —  Durante  o  anno  passado  foram  creados  os  núcleos  colo- 
niaes denominados  — Jorge  Tibyriçá  e  «Nova  Odessa  «,  sendo  altirgada  a 
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área  do  núcleo  «Campos  Salles  »  com  terrenos  annexos,  para  esse  fim 
transferidos  ao  Estado. 

Nos  antigos  núcleos  coloniaes  de  Sabaúna,  Piaguhy,  «Campos  Salles», 
Pariquera-assú  e  Sáo  Bernardo  foi  regular  o  mo\imento  de  concessão  e 
pagamento  dos  lotes.  Elevou-se  53  o  numero  de  lotes  concedidos  nos 
mencionados  núcleos,  tendo  sido  expedidos,  a  colonos  dos  mesmos,  6~  tí- 
tulos definitivos  de  propriedade. 

A  importância  total  recebida  dos  colonos,  pro\eniente  de  prestações 
por  contado  preço  de  seus  lotes,  foi  de  45:332.S977. 

Nos  núcleos  coloniaes  «  No\'a  Odessa »  e  «  Jorge  Tibyriçá»  creados  no 
anno  findo,  existiam,  no  fini  do  anno,  seis  lotes  occupados  e  67  vagos, 
no  primeiro,  e  23  occupados  e  7  \agos,  no  ultimo.  Actualmente,  com  os 
immigrantes  procedentes  do  Norte  da  Europa,  já  localisados  ou  próximos  a 
chegar,  quasi  todos  os  lotes  desses  dois  núcleos  devem  ficar  preenchidos, 
estando,  por  isso,  o  governo  tratando  já  de  adquirir  mais  terras  para  creação 
de  outras  colónias,  onde  possam  ser  localisados  os  immigrantes  que  forem 
chegando. 

A'  \ista  do  incremento  que  de\erá  tomar  a  corrente  immigratoria  á 
fixação  ao  solo  por  effeito  de  propaganda  do  Estado  no  exterior,  cuja  eíH- 
cacia  já  se  tem  feito  sentir  de  modo  lisonjeiro,  com  a  vinda  de  immigrantes 
espontâneos  com  destino  aos  núcleos,  é  indispensável  que  a  administração 
publica  disponha  de  recursos  sufticientes  para  ir  adquirindo  e  demarcando 
terras,  á  proporção  que  se  fòr  avolumando  aquella  corrente.» 

O  Governo  de  S.  Paulo,  decidido,  como  está,  a  fazer  da  colonisação 
um  serviço  permanente,  procura  crear  um  fundo  certo  e  constante,  que 
será  o  Fundo  de  Coloni\ação.  Para  tal  fim  o  Sr.  Dr.  Secretario  da  Agricul- 
tura lembra  diversos  alvitres  que  certamente  hão  de  ser  acceitos  para  bem 
da  grandeza  e  progresso  do  Estado. 


Uma  nova  varisdais  ds  batata 

SOLANU.M  COMMliRSONI 

Há  ja  bastantes  annos  que  os  agrónomos  do  globo  têm  os  olhares  \olta- 
dos  para  Verrières  (França,  onde  se  estão  realisando  interessantes  in\-estiga- 
ções,  tendentes  a  transformar  o  SoLvmm  Covnnersom  em  batata  comestível. 
A  questão  vai  em  bom  pé.  O  Soljiiuni  Commersoiu  foi  descoberto  no  Uru- 
guay,  em  17G7,  peio  naturalista  ('ommerson.  Nestes  últimos  tempos  (1896) 
o  Sr.   Saint  Quentin,  por  informações  vindas   do  Uruguay,  relatou  ao 
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Sr.  Heckel,  de  Marselha,  fiictos  cui-iosos  relativos  á  batata  Solaninn  Com- 
mersoiii.  Obtidos  alguns  tubérculos,  o  Sr.  Heckel  submetteu-os  a  ensaios 
culturaes.  Notaram-se,  desde  os  primeiros  ensaios,  consideráveis  modifica- 
ções. Foi  por  intermédio  do  Sr.  Heckel  que  o  experimentador  de  'N^errières 
obteve  em  iqoi  as  primeiras  batatas  que  deram  origem  a  algumas  das  no- 
táveis variedades  de  que  nos  estamos  occupando.  Os  primeiros  tubérculos 
de  ^'errières  foram  plantados  em  terreno  fértil  e  muito  fresco.  A  no\'a  plan- 
ta \eio  bem,  cresceu  luxuriantemente,  apresentando  folhas  arredondadas  e 
flores  roxo-lilaz,  muito  cheirosas. 

Dentre  os  vários  pés  nascidos,  distinguiu-se  um  por  sua  ramagem 
mais  espessa  e  tubérculos  \iolaceos,  sabidos  á  flor  da  terra,  um  tantinho 
amargos  e  mui  aromáticos.  Quanto  aos  outros  pés,  eram  em  tudo  idênticos 
ao  typo  originário.  Plantados  os  tubérculos  \iolaceos  no  anno  se- 
guinte, a  planta  tomou  o  aspecto  do  Solanum  Tubcrnsuiu  ou  batata  ingleza. 
Nova  plantação  no  anno  immediato  (igoS;  e  desta  vez  os  resultados  foram 
tão  animadores,  que  os  tubérculos  \iolaceos  mereceram  ser  submittidos 
ao  douto  exame  da  Sociedade  de  Agricultura  de  França. 

O  que  sobretudo  causou  admiração  foram  a  extrema  productividade 
(io3  mil  kilos  por  hectare)  e  a  absoluta  resistência  da  nova  planta  á  acção 
do  terrível  Phflophtorã  Infestaiis  ou  requeima.  Estava  consagrado  o  So' 
Lviuni  Commersoni  (varíetas)  Víolacciíni.  As  demais  plantas  continu- 
aram a  melhorar,  embora  menos  do  que  a  variedade  violácea. 

Em  1904  a  \ariedade  violácea  ainda  confirmou  os  seus  altos  cré- 
ditos, produzindo  10.000  kilos  por  hectare  em  terra  secca  e  qo.ooo  em 
solo  húmido.  Em  terreao  pobre,  porém  fresco,  a  colheita  subiu  a  5o.ooo 
kilos  por  hectare. 

Os  resultados  de  1904  foram  esplendidos,  ha\-endo  tubérculos  de 
i.ioo  grammas  de  peso.  Notou-se  na  nova  variedade  pronunciada  ten- 
dência para  produzir  tubérculos  aéreos  de  grande  dimensão,  o  que  cons- 
titue  mesmo  um  dos  seus  distinctivos . 

A  ^•ariedade  violácea  continua  a  apresentar  a  mais  completa  resis- 
tência aosataques  do  Phj^lnp  li  tora  Li  fc  si  aus,  embora  cultivada  entre  ba- 
tateiros  infestados.  Como  gosto,  os  tubérculos  violáceos  rivalisam  com 
as  melhores  batatas  inglezas. 

Os  estudos  feitos  pelo  Sr.  Coudon,  do  Instituto  Agronómico  de 
Pariz,  provaram  grande  diminuição  de  solanina  e  augmento  sensivel 
de  fécula. 

Em  Verrières  e  alhures,  em  França,  constatou-se  sempre  grande  re- 
sistência da  nova  batata  ás  geadas  e  doenças  parasitarias.  Plantada  nomeio 
de  batataes  formados  de  variedade  sensivel  ao  mal  (a  Gigante  A:{ul) 
esta  extinguiu-se  e  a  violácea  nada  sotfreu.  O  Sr.  Delacroix  chegou  mesmo 
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a  lhe  inocular  os  germens  da  praga  e  el la  se  mostrou  refractária!  O  ex- 
perimentador de  Verrières,  analysando  a  sua  riqueza  em  fécula,  desde 
1901  até  1905,  observou  as  seguintes  progressões  crescentes  :  i  i  °/o  de 
fécula  no  começo,  14  a  iS^/o  no  anno  seguinte  e  ib  a  17  em  iqo5. 
A  nova  batata  é,  ponanto,  superior  á  antiga,  quanto  á  riqueza  em 
fécula. 

Cumpre  relatar  as  experiências  executadas  por  outros  ensaiadores. 
Mr.  Bussard  fez  seus  ensaios  em  terra  pobre,  obtendo  rendimentos  de 
•23.000  a  40.000  kilos,  conforme  a  humidade  da  terra  :  maior  colheita 
nas  terras  húmidas  e  menores  nas  enxutas.  Nas  parcellas  de  chão  húmido 
houve  pés  que  renderam  até  7.000  grammas  de  tubérculos.  Vários  ex- 
perimentadores de  diversas  zonas  de  França  ensaiaram  a  cultura  da  nova 
batata  e  ainda  desta  vez  ficou  patente  a  alta  influencia  que  sobre  ella  exer- 
ce a  humidade  do  solo.  Que  o  Solanum  Commersont  em  terra  húmida  é 
muito  mais  productivo  do  que  o  Solanum  Tuberosum  é  evidente  ;  porém, 
em  igualdade  de  condições,  em  chão  de  fertilidade  media  e  secco, 
ainda  neste  caso,  a  nova  batata  accusa  rendimento  de  3o  a  100  '/„  supe- 
rior ao  da  balata  ingleza. 

Houve  quem  confundisse  a  nova  batata  violácea  com  uma  variedade 
do  Solanum  Tuberosum  chamada  Gigante  qA{uI  \  porém  agrónomos  de 
grande  competência  attestam  a  diversidade  dos  dous  typos  em  questão, 
aílirmando  que :  o  Solanum  Commersoni  Violaceum  é  sempre  mais  pro- 
ductivo do  que  a  Gigante  Q/i^ul  \  resiste  ao  'Phjtophtora,  onde  a  Gigante 
A^ul  succumbe  ;  o  .S'.  Commersoni  produz  grandes  e  numerosos  tubérculos 
aéreos  e  a  G,  oí:{«/ raríssimas  vezes  ;  os  tubérculos  da  G.  A^ul  são  esphe- 
ricos,  os  do  S.  Commersoni  Violaceum  são  ponteagudos,  cordiformes  e 
sulcados. 

Não  ha  mais  duvida  possível:  o  S.  Commersoni  Violaceum  é  realmente 
uma  variedade  nova  derivada  de  espécie  ditferente  da  G.  A^ul. 
Além  da  variedade  \íolacea,  muitas  outras  se  vão  formando,  bem  difteren- 
tes  entre  si ;  mas  continuando  a  manifestar,  umas  franca  preferencia  pelas 
terras  húmidas  e  outras  pelos  terrenos  enxutos ;  umas  são  riquíssimas 
em  fécula,  outras  menos ;  algumas  finalmente  resistem  absolutamente 
aos  ataques  do  Phftophtora^  como  «verbí  gratia»  a  S.  Commersoni 
Violaceum. 

A  nova  batata,  attenta  a  sua  perfeita  adaptabilidade  aos  terrenos 
húmidos  e  á  sua  absoluta  resistência  ao  Pliytophiora,  está  destinada  a  bri- 
lhantíssima carreira  nos  Estados  mendionaes  do  Brasil,  onde  as  chuvas 
superabundam  durante  a  estação  quente. 

A  directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  tomando  em  con- 
sideração essas  circumstancías,  adquiriu  uma  boa  porção  da  no\a  batata, 
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cuja  cultura  vai  ensaiar  na  fazenda  da  Penha.  Qualquer  que  seja  o  resul- 
tado das  experiências,  « A  Lavoura  »  le\al-o-á  ao  conhecimento  dos 
srs.  agricultores,  em  occasiao  azada.  Esperem,  portanto,  que  é  interessante 
e  útil. 

G.C. 


Uma  estação  expsrimental  de  cultura  e  criação  dentro  da  bahia  do 

Rio  de  Janeiro. 

Em  serviço  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  ti\'emos  o  ensejo 
de  visitar  as  bellas  instituições  industriaes  e  agrícolas  e  que  o  Sr. 
António  Lages  mantém  nas  ilhas  do  Vianna  e  Santa  Cruz,  ambas  nesta 
bahia,  a  meia  hora  do  Cáes  do  Pharoux .  Fomos  recebido  com  especial 
amabilidade  pelo  benemérito  industrial  e  philantropo  Sr.  A.  Lages,  que 
levou  a  sua  gentileza  ao  extremo  de  nos  mostrar  pessoalmente  todas  as 
suas  vastas  otficinas,  nos  mais  Íntimos  detalhes.  Das  ofticinas,  que  só  pos- 
suem machinismos  iip  to  date  e  são  os  únicos  no  género  pela  sua  perfeição 
e  modernismo,  em  toda  a  America  Latina,  passámos  á  secção  zootechnica, 
onde  tivemos  o  prazer  de  admirar  um  bando  de  cerca  de  mil  pintainhos, 
fortes  e  sadios  sobre,  em  torno  e  em  baixo  das  mães  artiticiaes  ;  pois  alli  só 
se  encubam  e  se  criam  aves  por  meio  de  apparelhos  mecânicos. 

A  hygiene  é  completa,  sendo  toda  a  ilha  lavada  diariamente  com  o 
electrozone,  fabricado  no  estabelecimento. 

Dos  gallinheiros  passámos  ás  pocilgas,  onde  vimos  algumas  cen- 
tenas de  puros  York  Shires,  de  duas  \ariedades :  os  pequenos  de 
focinho  comprido,  óptimos  productores  de  carne  ;  e  os  grandes,  de  fo- 
cinho curto,  excellentes  para  a  producção  de  toucinho. 

Transitámos  pelo  açougue,  pela  cozinha,  pelo  refeitório  e,  por  toda 
parte,  o  mesmo  meticuloso  asseio. 

Nas  ofticinas  constatámos  um  facto  que  deveras  nos  encantou — foi  a 
obra  eminentemente  social  da  educação  de  menores.  E'  a  maior,  a  mais  be- 
nemérita obra  do  Sr.  Lages!  Vimos,  entre  outros  prodígios,  um  menor  ro- 
busto intelligente  e  desembaraçado,  dirigindo  uma  complicada  machina, 
destinada  a  produzir  delicadas  peças  de  ferro  para  engrenagem .  E  o  il~ 
lustre  artífice  contava  apenas  a  ninharia  de  12  primaveras!  Ganhava  ja  um 
bello  jornal,  tendo,  além  disso,  roupa,  bom  calçado,  óptima  alimentação, 
cama  e  instrucção.  Não  ha  um  so,  um  único  analphabeto  nas  ilhas  do  Sr. 
Lages  l  S.S.  repelle  o  analphabetismo  dos  seus  domínios.  Que  bello 
exemplo  !  E  que  benemerência! 
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Após  farto  almoço,  em  que  tudo  que  veio  á  mesa  era  deproduccão 
das  duas  ilhas,  S.S.  entregou-nos  aos  cuidados  do  hábil  gerente  daquella 
moderna  Babylonia,  Sr.  Rocha  Faria,  cavalheiro  de  fino  trato,  a  serviço 
da  empreza,  ha  já  dezoito  annos.  Livre  da  nossa  importuna  visita,  seguiu 
o  Sr.  Lages  para  o  seu  escriptorio,  na  Capital.  E  sem  a  menor  detença,  já 
estávamos  nós  (o  Sr.  Faria  e  nós)  a  meio  caminho  da  ilha  de  Santa  Cruz, 
distante  da  do  Manna  uns  3oo  metros. 

Pertenceu  outr'ora  a  ilha  de  Santa  Cruz  aos  padres  jesuitas,  sendo  de 
propriedade  do  Sr.  Lages,  de  apenas  três  annos  a  esta  parte.  Desembar- 
cámos junto  á  vaccaria,  onde  vimos  excellentes  vaccas  de  dilíerentes  raças, 
destacando-se  dentre  todas,  duas  bellissimas  hollandezas,  das  variedades 
turina  portugueza  e  americana,  as  quaes  dão,  ellas  ambas  tão  somente, 
cerca  de  40  litros  diários,  em  três  ordenhaduras. 

Está  se  creando  um  touro  turino,  filho  de  uma  das  vaccas  acima 
assignaladas,  que  será  um  animal  perfeito. 

D^alli  seguimos  morro  acima  por  baixo  de  uma  alameda  de  mangueiras 
seculares.  De  um  lado  e  outro  do  caminho  estendem-se  terrenos  cuidado- 
samente lavrados  a  charrua,  embora  a  sua  forte  declividade;  nos  sitios 
accidentados  cultivam-se  bananeiras  para  o  sustento  do  pessoal  das  oftici- 
nas  e  gasto  da  frota  da  casa  Lages  ;  outros  sitios  estão  em  capoeiras,  de  que 
o  Sr.  Lages  cuida  com  especial  carinho,  limpando-as  dos  cipós,  desbastan- 
do-as  c,  por  sob  as  suas  ramagens,  fazendo  surgir  jactos  de  agua  cristal- 
linaparaos  jacus,  pombos  do  matto,  nhambús  e  //////  quaiiti.  Aimos  tre- 
pados pelos  ar\'oredos  vários  jacus,  tao  familiarisados  covn.d.fera  humana 
quenemsiquer  nos  espreitavam. 

E'  que  as  aves  d''alli  sabem  que  têm  um  protector  que  vela  por  ellas  I 

Do  cimo  da  ilha  descemos  para  o  lado  occidental  da  mesma,  onde 

estão  as  habitações  do  Sr.  Lages,  de  seus  filhos,  professores,  operários  e  do 
rapazio  das  suas  oflicinas. 

Para  os  rapazes,  seus  pupillos  (são  cento  e  tantos)  ha  um  bello  pavi- 
lhão, que  serve  para  dormitório  e  aulas:  aulas  estas  a  que  o  Sr.  Lages  diaria- 
mente assiste,  sendo  elle  próprio  professor  de  uma  delias,  a  de  inglez,  que 
é  seu  segundo  idioma. 

Actualmente  o  Sr.  Lages  projecta  estabelecer  a  lavra  eléctrica  para  as 
suas  terras,  de  maneira  que  não  levará  muito,  para  que  tenhamos  a 
satisfoção  de  assistir  ao  roteamento  eléctrico  de  nossas  terras  de  cultura. 
Assim  não  se  esqueça  S  S.  de  nos  distinguir  com  um  conxite,  conforme 
bondosamente  nos  prometteu. 

Terminando  e  agradecendo  aos  Srs.  A.  Lages  e  Rocha  Faria  o  bené- 
volo acolhimento  que  nos  dispensaram,  aproveitamos  o  ensejo  para  scien- 
tificar  ao  Sr.  A.  Lages  que  o  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de 
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Agricultura  está  providenciando   para  que  lhe  seja  remettido  uma  boa 
porç;To  de  mudas  e  sementes  de  chá  e  madeiras  de  lei  do  paiz . 

O  Sr.  Dr.  ^^"enccslao  Bsllo,  D  D.  Presidente  da  Sociedade  N.  de 
Agricultura,  agradece  a  S.  S.  a  \aliosa  dadiva  que  fez  áquella  Sociedade 
franqueiando-lhe  os  seus  préstimos. 

G.  C. 


Uma  nova  abelha  mellifera  inoffensiva 

A  ABEI-HA  DO  CÁUCASO 

Baseando-se  nos  trabalhos  do  Sr  Frank  Benton,  do  Ministério  da 
Agricultura,  de  ^^'ashington,  trouxe  a  Hãckuda,  de  Búfalo,  mui  interes- 
sante e  útil  artigo,  que  \amos  verter  para  o  idioma  pátrio, na  firme  crença 
de  que  da  sua  leitura  resulte  alguma  utilidade  para  o  nosso  paiz,  infeliz- 
mente tão  estranho  ao  movimento  da  moderna  agricultura. 

As  abelhas  melliferas  do  Cáucaso  vêm  sendo  exploradas  pelos  Cauca- 
sianos, desde  época  immemoria ;  mas  foi  Mr.  Benton  (em  1002)  quem 
as  introduziu  nos  Estados  Unidos  e  lhes  recommendou  a  criação,  por 
causa  da  sua  grande  mansidão,  pois  bem  raras  \'ezes  picam,  o  que,  é 
sabido,  não  acontece  com  as  outras  espécies  melliferas. 

Antes  da  introducção  da  abelha  Gaucasica,  outras  existiam  nos  Es- 
tados Unidos.  Havia,  espalhada  por  toda  a  União,  a  primiti\'a  abelha  de 
còr  escura,  extremamente  bravia  e  esvoaçadora,  ao  menor  choque  ;  havia 
também  a  abelha  italiana  introduzida  na  republica  do  norte  em  18G0. 
Com  esta  a  apicultura  americana  tomou  grande  desenvolvimento,  por 
ser  ella  mansa,  boa  productora  de  mel  e  cera  e  facil  de  cuidar,  porquanto 
esta  ultima  deixa  apanhar  os  enxames  e  fazer  a  colheita  sem  grande 
esvoaçamento. 

Introduziram-se  também  nos  Estados  Unidos  as  abelhas  de  Ch}pre 
e  da  Palestina,  as  quaes,  embora  excellentes  productoras  de  mel,  são  ter- 
rivelmente bravias,  atacando  ao  homem,  aos  outros  animaes  e  até  aos 
objectos  inanimados. 

Em  1902  foi  Mr.  Benton  commissionado  pelo  governo  americano 
para  estudar  in  situ  as  abelhas  Caucasicas,  de  cuja  docilidade  se  tinha 
noticia  no  Ministério  da  Agricultura  de  Washington.  Bem  andou  o 
governo  da  grande  republica. 

O  Sr.  Benton  captivou  varias  mestras  da  espécie  caucasica,  for- 
mando assim  enxames  de  identidade  garantida.  As  abelhas  recém  intro- 
duzidas nos  Estados  Unido3  estão  provando  os  grandes  predicados  que  se 
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lhes  attribuiam.  Lida-se  com  ellas  sem  necessidade  de  mascara  e  luvas, 
porque  raramente  picam,  embora  armadas  de  ferrão,  como  as  outras 
espécies  melliferas. 

Diz  o  Sr.  Everett  Lyon  :  «  eu  tenho  lidado  com  ellas,  abrindo  as  col- 
meias, captando  as  rainhas,  respirando  sobre  ellas  e  commettendo  outras 
imprudências  de  igual  jaez,  sem  jamais  haver  softrido  a  menor  offensa.  » 

Senhoras  e  crianças  podem  cuidar  d'ellas  sem  o  menor  receio. 
A  côr  das  abelhas  do  Cáucaso  não  é  uniforme,  pois  varia  na  região 
abdominal,  desde  do  amarelio  até  o  pardo  escuro;  as  partes  dorçaes  têm, 
todavia,  uma  coloração  chumbeada  que  dá  ás  abelhas  um  matiz  anilado, 
o  que  permitte  differençal-as  das  outras  espécies. 

São  ellas  menores  do  que  as  abelhas  italianas,  porém,  não  obstante, 
produzem  tanto  mel  e  cera  quanto  estas. 

«  Possuo,  (ainda  o  Sr.  Everett  Lyon),  um  grande  colmeial  de  italianas 
pouco  distante  do  das  minhas  Caucasicas;  pois  bem,  nos  mesmos  dias  e 
occasiões  em  que  aquellas  se  alvoraçam  e  agridem,  não  noto  a  menor  re- 
volução entre  as  ultimas,  que  continuam  mansas  e  calmas  como  de  cos- 
tume. Lidei  com  as  Caucasicas  durante  todo  o  anno  passado  e  não  recebi 
uma  única  ferroada.  São  as  abelhas  Caucasicas  extraordinariamente  pa- 
cificas. Possuo  uma  mestra  que  faz  pelo  menos  35oo  ovos  diários,  a  julgar 
pela  rapidez  com  que  encheu  as  alvéolos.  Como  productoras  de  mel 
valem  bem  as  italianas,  porém  não  é  por  isso  que  ellas  se  recommendam, 
a  sua  grande  qualidade  é  a  mansidão.  Devido  a  este  ultimo  predicado  das 
abelhas  Caucasicas,  abre-se  um  novo  campo  para  a  apicultura,  porquanto 
bom  numero  de  pessoas  evitavam  cuidar  desta  industria  receiosas  dos 
ataques  das  abelhas.  Não  duvidamos  que  a  industria  apicola  se  desen- 
volva de  ora  avante  com  vertiginosa  rapidez  e  que  a  producção  de  mel 
dos  Estados  Unidos,  que  foi,  em  1Q04,  de  25o  milhões  de  libras,  attinja  em 
breve  praso  algarismos  muito  mais  respeitáveis. 

Quanto  ao  nosso  paiz  (o  Brasil)  onde  seu  clima  ameno  permitte  uma 
florescença  perenne,  a  apicultura  terá  ahi  o  seu  logar  de  eleição,  desde 
que  o  publico,  devidamente  instruído,  possa  entregar-se  ao  trato  das 
abelhas,  cerro  de  antemão  de  escapar  ás  picadas  dolorosas  com  que  o 
intelligente  hymenoptero  soe  castigar  aos  que  ousam  perturbar  a  paz  do 
seu  lar. 

G.    C. 
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Fructas   ssccas 

(P.     Ammanx)    (*) 


I  —  Futuro  commerciai.  —  Em  Ioda  exploração  agrícola,  os  fructos 
colhidos  são  destinados  a  um  consumo  ou  emprego  immodialo,  ou 
expedidos  a  uma  di<lancia  mais  ou  m 'uos  grande  ou,  ('u tão,  hem  con- 
servados durante  um  certo  tempo  mais  ou  menos  longo. 

Em  uma  explora(,;ão  onde  se  trata  da  producçáo  das  bananas,  tem 
saem  vista,  quasi  iiue  exclusivamente,  a  expedição  dos  Iructos  para 
os  paizes  longinquos. 

Mas,  do  mesmo  modo  «lue,  em  toda  exploração,  todos  os  fructos 
colhidos  não  são  vendáveis,  em  uma  ])ananeira  todos  os  cachos  não 
se  prestam  a  expedi(;ão ;  tal  é  o  caso  dos  cachos  que  estão  irre- 
gularmente amadurecidos  ou  que,  por  uma  ou  outra  causa,  estão 
avariados,  assim  como,  daquelles  que,  possuindo  menos  de  oito 
pencas,  são  considerados  como  «não  vendáveis».  Xa  classificação 
dos  cachos  deteituosos,  jiodem  entrar,  por  exemplo,  os  de  bananas 
provenientes  da  musa  sapientum  (jm  geral  ;  estas  bananas,  embora 
muito  delicadas,  muito  perfumadas  e  assucaradas,  não  podem 
ser  exportadas  por  causa  da  pequena  dimensão  de  seus  cachos. 
Uma  outra  causa  de  perda  para  uma  exploração  provém  dos  cachos 
que,  ás  vezes,  chegam  muito  tarde  pai'a  o 
embarque  no  vapor,  tornando-se,  portanto, 
diflicil  a  sua  utilização. 

Todas  estas  perdas,  que  não  têm  utilidade, 
quando  se  tem  em  vista  somente  a  exploi-ação 
da  banana  fresca,  podem,  entretanto,  ser  apro- 
veitadas em  um  prnducto  novo,  muito  accei to 
m )  mercado  :  a  jjanana  secca . 

Desde  muito  tempo  Jit  ([lc  se  tem  oc- 
cupado  da  deseccação  da  banana,  e  esta  indus- 
tria é  praticada  como  na  America. 

Para  a  deseccação,  são  obtidos  os  iructos 
que,   não  contendo  mais  de    30  7o  <l6   agua, 

em    lOgar    de     60    a    70    7o,    conservam    o    gosto  n.  j  ^  Evaporador  Zmraorraaun 

e  o  perfume  do  fructo  fresco,  sendo  de  uma  conservação  fácil. 

A  banana  secca  não  é  ainda  facilmente  encontrada  no  mercado 
europeu,    sobretudo  na  França,    onde  ella  é  apenas  conhecida;  mas 


A. 


(')  Bullctin  Mensucl  du  Jafdiíi  Colonial  —  Maio  —  190j,  pag.  381, 
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Ilidas  as  pessoas  <iue  a  [rm  pixnado  sào  unanimes  em  apreciar  este 
nuvo  prodiiclo,  o  que  permitte  augurar  o  ))om  acolhimeulo  que  lhe 
está  reservado  de  parte  dos  consumidores. 

E'  também  mniln  dilficil  fixar  um  valor  com  marcial  para  a  ba-, 
nana  secca  ;  mas,  segundfi  alguns  ensaios  feitos  no  corrente  annn, 
pode-se  dar,  como  preço  muito  approximado,  ode  1  franco  (750  réis, 
camliio  16)  o  kilogramma. 

A  Ijanana  secca  será  certamente  bem  acceita  no  mercado ;  resta 
procurar  a  forma  sob  a   qual    deve  se  apresentar  o  novo  producto. 

A  banana  simplesmente  secca  assemelha-se  a  uma  espécie  de  cha- 
ruto acJiatado,  de  còr  amarella-escuro ;  sob  esta  f(')rraa,  p('>de  ser  em- 
pregada directamente  para  certas  industrias,  a  dos  confeiteiros  entre 
outras,  mas  tem  dous  defeitos  :  é  muito  pegajosa  e  tem  uma  forma 
desagradável  ao  olhar;  será  precisi\  pois,  transformal-a  do  modo  a 
agradar  a  vista  e  não  sujar  os  dedos.  Faz-se,  na  America,  uma  espé- 
cie de  salchichão  com  as  bananas  seccas,  sando  collocadas  umas  contra 
as  outras,  envolvidas  em  follias  de  rapina  í  palmeira  —  sagú),  e, 
assim,  cortadas  em  rodellas,  como  si  se  tratasse  de  um  saldiichão. 
Esta  f()rma  será  a  preferida  no  mercado  europeu,  ou,  então,  outras  um 
pouco  massiças  ? 

Competem  estas  escolhas  aos  consumidores. 

II  —  Preparação  —  O  processo  mais  simples  para  se  obterem  as 
liananas  seccas  consiste  em  descaseal-as,  expondo-as  ao  sol  até  a 
de>íeccação  sufficiente.  Mas  este  processo,  muito  simples  e  pouco  dis- 
pendioso, não  pôde  ser  applicado  sinão  nos  paizes  de  clima  «luente, 
onde  o  sol  lirilha  constantemente.  Ora,  isso  não  acontece  na  Baixa- 
Guinéa,  onde,  durante  cinco  mezes  de  inverno,  o  sol  pouco  ou  nada 
apparece.  \a  Guinéa  Central,  as  condições  climatéricas  são  um  pouco 
melliores;  passada  a  tempsstade,  o  sol  reapparece  logo  depois,  mesmo 
em  plena  estação  chuvosa.  Dove-se,  pois,  ter  um  apparelho  que  per- 
mitta  fazer  esta  deseccação  em  qualquer  época  do  anniT.  Um  tal 
apparelho  será,  sobretudo,  preciso  durante  o  inverno ;  é  a  épitca  em 
que  os  embarques  são  difficeis,  o  ar  é  liumido  e  as  bananas  pouco 
enxutas  são  de  má  conservação  ;  a  deseccação  artificial  permittirá 
tirar-so  partido  desses  fructos. 

O  principio  sobre  o  qiial  são  construídos  os  de  seccadores  é  muito 
simples  :  Irata-se  de  fazer  circular  o  ar  quente  sobre  es  tVuctos  e 
muitos  apparelhos  podem  sor  empregados  ao  mesmo    tempo. 

Vamos,  entretanto,  dar  as  indicações  de  dous  apparelhos  que  nos 
lém  S3rvido  para  nossos  ensaios  no  Jardim  Colonial,  os  quaes  têm 
dado  bons  resultados. 
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Eodpjrut-ão  da  casa  Mayfart  {')  —  Este apparelho é composto  :  a) 
de  um  fogareiro  de  duplo  envolucro,  nu  ipial  é  queimado  um  com- 
bustível (iaali[U3.',  tendu  um  tub»  qu;.'  i-ondu/.  os  gazes  provenientes 


N.  5 


■  Eva^iorailor  Americano  »  ile  Geo   L,  í^quier  de  BulTalo 


da  combuslão  ;  h)áe  uma  caixa  de  madeira  de  3  a  5  metros  de  com- 
primento e  O'", 70  a  1"',0  de  largura.  Esta  caixa,  ligeiramente  incli- 
nada, repnu=!a,  ])ela  sua  parte  inferior,  sobre  a  parte  superior  do  duplo 
envolucro  do  fogareiro.  E'  dividida  em  dous  compartimentos  longi- 
tudinaes,  e,  em  cada  um  delles  existem  três  alturas  degrades  ;  é sobre 
estas  grades  que  se  ci:)lloi-am  os  fructos  a  deseccar.  A  operação  com 
este  apparellio  é  extremamente  simples  :  o  ar  que  é  aquecido,  pene- 
tra nos  compartimentos  e  desecca  os  fructos  alli  collocados.  As  grades 
são  introduzidas  no  compartimento  superior  e  em  sua  divisão  mais 
baixa;  á  medi  la  que  a  d.-seccação  augmenta,  empurram-se  as  pri- 
meiras gi-ades  com  as  novamente  carregadas  até  que'  ellas  cheguem 
á  parte  superior  do  compartimento  do  alto;  os  fructos  são  voltados, 
examinados  e,  sendo  necessário,  as  grades  collocadas  de  novo  no 
apparelho,  mas,  desta  vez,  no  compartimento  [inferior. 

A  deseccação  pode,  assim,  ser  conduzida  ao  ponto  d&sejado. 

Os  preços  destes  apparelhos  .são,  respectivamente,  de  389  marcos 
5,  para  8  metros  quadrados  de  grades  e  de  995  marcos  para  32  metros 
quadrados  de  grades. 


(*)  Nota  iVA  Lavoura  —  O  evapora Jor  ou  iles^cca  lor  .Mayíarth  é  construi  lo  segundo  o 
Liodelo  n.  õ,  (jue  a{ui  ciamos,   sob  a  ilenominação  de    «Evaporador  Americano.» 

4S98  ■* 
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Evaporador  Waa^C)  —  Ks  casas  Fritz- Marti  e  Fúrrer  Priiss  poz 
á  nossa  disposição  um  de  seus  apparelhos;  mas,  como  são  absoluta- 
mente idênticos,  uma  só  desciipção é  sufficiente. 

O  evaporadni-  Waas  compõe-se  egualmente  de  um  fogareiro 
em  contacto  do  qual  o  ar  vera  aquecer-se;  este  ar  quente  eleva-se  e 

passa,  successivamente,  em  uma 
sei-ie  de  bandejas  superpostas,  cujo 
numero  \aria  segundo  a  imixtrtan- 
cia  do  appaielho ;  cada  uma  dessas 
bandejas,  tendo  o  fundo  formado 
por  uma  rede  metallica  de  peque- 
nas malhas,  contém  duas  grades 
so])re  as  quaes  se  col locam  os 
fructos . 

O  funcciona mento  do  appare- 
Iho  é  também  muito  simples;  um 
certo  numero  de  bandejas  carrega- 
das é,  a  principio,  collocado  sobre 
o  apparelho;  logo  que  a  desecação 
dos  fructos  alli  contidos  está  ade- 
antada,  um  operário,  apoiando-se 
sobre  uma  alavanca,  levanta  todas 
as  bandejas  já  apreciadas  e  pôde 
introduzir  uma  nova  por  baixo. 
A  mesma  manobra  da  alavanca 
permitte  verificar  qualquer  bandeja, 
não  importa  de  qualquer  ordem;  pode-se,  assim,  certificar-se  da  ma- 
neira porque  a  operação  se  conduz  em  toda  a  altura  do  apparelho. 
Estes  apparelhos  são  também  expedidos  em  duas  partes;  o  gera- 
dor de  ar  quente  e  a  bateria  de  bandejas.  Para  20  metros  quadra- 
dos de  grades  prati leiras  estes  apparelhos  jxxiem  conter  200  kilogrs. 
de  bananas  e  custam  1.175  francos  (cerca  de  880$,  cambio  16); 
para  26  m.^  podem-se  coUocar  230  kilogrs.  e  o  preço  é  de  1.430  fran- 
cos (l:072$500  cambio  16).  Existem  evaporadores  que  têm  40,  80  e 
100  m.^  de  superfície  de  desecação  e  cujos  preços  são  fixados  no 
acto  da  encommenda. 

III  —  Ensaios  de  deseccação  (efectuados  no  Jardim  Colonial  de 
Nogent}  —  Um  certo  numero  de  experiências  tem  sido  feitas  no  Jar- 


N.  4  —  Evaporador  Zimmercnan 


(■(  Nota  i\'A  Lavoura  — Os  appan^lhos  W;ias  são  construiilos  como  os  eviíporadores 
Zinimcrmon  de  que  damos  diversas  gravuras. 
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N.  2  —  Cvapora'Ior   Ziinniennan 


dim  Colonial,  para  o  fim  de  ser  estudado  o  rendimento  dos  cachos 
de  bananas  da  China  ou  anã  em  bananas  seccas,  assim  como  a 
qualidade  dos  productos  obtidos. 

Um  cacho  de  20, ''550  deu  loJ^TO  Je  bananas  descascadas,    seja 
65  ojo  de  bananas  promptas  para    serem   collocadas    no  apparelho  e 
35  %  de  perdas  (cascas  e  eixo  do  cacho).   O  mí- 
nimo de   perdas   que  obtivemos    foi    de  31  "/o, 
numero  ainda  superior  ao  indicado  porM.  Raoul 
e  Sagot,  25  %. 

Si  as  bananas  são  deseccadas  muitC)  lapida- 
mente,  caramelisam-se  fqueimam-se)  na  super- 
fície, deseccando-se,  em  seguida,  muilo  mal. 
As  bananas  deseccadas  nestas  condíojes,  deram, 
para  5, k. O  de  fructos  descascados: 

App.  Maijfarth:  1,500  de  ])ananas  seccas; 
sejam  30  7o  de  bananas  húmidas  ou  19,5  7o  do 
cacho. 

Eoap,  Waas:  1,380  de  bananas  seccas;  se- 
jam 27,6  °/o  de  bananas  húmidas  ou  17,940  % 
de  cacho. 

Em  uma  nova  serie  de  experiências  empr(3hendídas  C(jm  o  eva- 
porador Waas  (Fiirrer  Prúss),  a  deseccar-ão  foi  conduzida  lentamente, 
de  maneira  a  fornecer  bananas  de  uma  tella  côr  amarella  de  ouro. 
Nestas  condições,  a  deseccação  fdi  mais  demorada  que  na  primeira 
vez  e  o  resultado  foi:  21  •',960  de  bananas  descascadas  deram  4,- ,600 
de  bananas  seccas  a  45  7o  d'agua,  o  que  representa  20,9  "/o  do  peso 
das  bananas  descascadas  e  14,421  7o  '^^  racho.  (As  bannnas  conser- 
vadas durante  4  mezes,  não  se  alteraram,  guardando  todo  o  seu  per- 
fume). 

Em  uma  outra  serie  de  experiências  feitas  com  o  mesmo  appa- 
relho Waas,  deseccaram-se  bananas  maduras,  pouco  madui-as  e 
verde. 

As  bananas  maduras  seccas  deram  19,1  7o  do  peso  das  bananas 
húmidas  não  escolhidas.  As  pouco  maduras  deram  17,1  "/^  e  as  verdes 
16,9  7o. 

Nestas  ultimai  experiências  o  lendi mento  das  bananas  seccas 
foi  referido  ao  peso  das  verdes  com  a  sua  casca,  mas  foi  d&spresado 
o  peso  do  eixo,  do  cacho;  as  bananas  empregadas  nesta  experiência, 
provinham  de  differentes  cachos  e  tinham  sido  assim  escolhidas 
para  o  fim  de  estudar  o  producto  obtido,  conforme  o  gráo  de  matu- 
ração 
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Estas  bananas  seccas  continham 

Maduras 

Pouco  maduras 

Verde 


32  »/o  de  agua,    29,8  de  assucar  reductor 

e  3  %  saccliarose. 
27  »/„  de  agua,  27,7",  o  do  assucar  reductor 

e  3  °/„  de  saccharose. 
22  "/ode  agua,  0,9%  'íe  assuchr  reductor 

e  2,9  "'o  de  saccliarosc 


As  bananas  verdes,  que  ficaram  seccas  muito  rapidamente,  visto 
conterem  pouco  assucar,  reduziam-se  facilmente  á  farinlia  que  era 
rica  em  amido.  Foram    as    bananas    maduras  que  deram    o  melhor 

pioducto,  de  um  amarello  de  ouro. 
agradável  ao  olhar  e  um  gosto 
muito  delicado;  são  estas,  certa- 
mente, que  devem,  com  interesse 
sor  deseccadas  em  uma  exploração 
industrial . 

As  ^■erdes  e  sobretudo  as  gran- 
des bananas  farinhentas  poderiam 
ser  deseccadas  para  a  fabricação 
da  farinha  de  banana,  da  qual  se 
tem  fallado  ultimamente  ;  mas  será 
preciso  em  primeiro  logar  fixar- 
se  o  valor  deste  producto  e,  sobre- 
tudo, o  acolhimento  que  os  con- 
sumidores lhe  dispensam.  Eis,  a 
titulo  de  documento,  duas  analy- 
ses  de  farinha  de  bananas,  effe- 
ctuadas  no  Jardim  Colonial  :  uma, 
veiu  de  Java  e  é  vendida  com  o 
nome  de  Bananina  ,  a  outra  farinha  nos  foi  remettida  pela  casa 
Mayfarth : 


Humidade     , 

Matérias  azotadas    . 

Matérias  graxas. 

Matérias  amylaceas 

Cellulose.      .      . 

Cinzas 

Não  azotadas . 
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Farinha 

Farinlia 

Bananiiina 

Ma\  farth 

12,10 

10,70 

3,03 

3,31 

1,10 

1,1.5 

71,4.-) 

r.s,t5 

1,30 

l,9'l: 

2,70 

2,10 

7,72 

12,35 

100,00  100,00 
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Segundo  infcrma  a  redacção  do  Bulletin  Mensucl  dii  Jardin  Colo- 
nial (Ministério  das  colónias  de  França),  dous  novos  ensaios  de  de- 
seccação  de  bananas  maduras  realizados  ultimamente  sob  as  vistas  do 
Jardim  Colonial,  em  casas  deM.  Mayfarth  e  M.  M.  Furrer  Prilss,  de- 
ram resultados  inteiramente  comparáveis  aos  consignados  no  artigo 
acima  pelo  Sr.  engenheiro  P.  Ammann. 

Nota  iri4  Lorojn-a  —  As  gravuras  ns.  1,  2,  3  e  4  representam  os  Evaporadores  «Zim- 
n  ernian»,  falricadcs  pela  Blymyer  Iron  Works  Co,  em  Cincinnati,  Chio,  U.  S.  A. 


NÚMEROS 

PESO  EM  KtLOB 
ENCAIXOTADO 

rRODOCÇÂO 
DIÁRIA  EM  KILf  í 

PREÇO  EM 
DOl  LARS 

N.   1 

Kllus 

125 

i50 
4U0 
ÕOU 
325 

80  a   140 

140  a  20o 

400  a  tw 

50 )  a  SOil 

4ii0 

$    35 

$  55 
$U0 
$175 
$100 

N.  2 

N.  3 

N.  4 

N.  5 

Os  preços  supra  são  preços  de  emliarque  nos  Estados  Unidos  e  a  producção  diária 
refere -se   a   maçãs,  porém    estes   evaporadores    servem  para  bananas  e  outras  fructas. 

O  Evaporador  n.  5  vende-se  em  Buflalo  — (N.  Y.)  U.  S.  A.  e  é  fabricado  por  Geo. 
Squier  Mfg.  Co. 
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COLLABORACAO 


Syndicatos  agrícolas 

Porto  Alegre,  3 1  de  Agosto  de  1906.  —  lUustre  Patrício  Dr.  Wen- 
cesláo  Bello. 

Cordiaes  saudações.  Quando  daqui  regressou  o  Sr.  Freitas  Lima,  por 
elle  vos  remetti  dois  jornaes  com  a  transcripçao  das  conferencias  sobre 
processos  de  cultura  e  syndicatos  agrícolas,  por  mim  feitas  na  exposição 
de  apparelhos  a  álcool,  que  teve  logar  nesta  cidade,  em  maio  ultimo,  com 
o  concurso  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  que  tão  dignamente 
presidiz.  Quiz  assim  fazer  constar  ao  meu  insigne  mestre  que  eu  não 
esmorecera  nessa  dignificadora  campanha  pela  regeneração  de  nossa 
agricultura. 

Depois  daquellas,  ja  fiz  conferencias  em  mais  quatro  localidades  do 
Estado,  tendo  fundado  dois  syndicatos  e  lançado  as  bases  para  a  fundação 
de  outros.  No  retalho  junto,  do  jornal  «  Correio  do  Povo»,  desta  Capital, 
encontrareis  a  noticia  telegraphica  do  resultado  da  conferencia  feita  na 
cidade  da  Cachoeira,  um  dos  mais  importantes  núcleos  de  producção 
agrícola  do  Estado. 

Ha  poucos  dias  foram  expontaneamente  fundados  mais  dois  syndi- 
catos :  o  da  «Cascata»  no  município  de  Pelotas  e  o  de  «S.Lourenço». 
Este  reunio  seiscentos  sócios,  segundo  noticiou  a  imprensa  do  sul  do 
Estado,  que  adiantou  estar  preparada  a  fundação  de  outros. 

Acham-se,  finalmente,  ja  installados  os  seguintes  :  Montenegro,  Cahy, 
S.  Leopoldo,  Taquara,  Estrella,  Lageado,  Guaporé,  Uruguayana,  S. 
Gabriel,  Bento  Gonçalves,  Garibaldi,  Jaguary,  Cachoeira,  Passo  Fundo, 
Rio  Negro,  Conceição  do  Arroio,  Cascata  e  S.  Lourenço,  ao  todo  18, 
dos  quaes  i3  foram  fundados  com  a  minha  assistência,  tendo  os  cinco 
últimos  surgido  expontaneamente.  Reúnem  eiles  cerca  de  três  mil  sócios, 
agricultores  dos  principaes  municípios  agrícolas.  Por  esse  auspicioso  resul- 
tado da  propaganda  aqui  iniciada  ha  menos  de  um  anno,  vereis  que  os 
nossos  esforços  não  têm  sido  inúteis. 

Infelizmente  tem  havido  delongas  para  o  apparecimento  do  Syn- 
dicato  Central,  e  isso  tem  prejudicado  grandemente  a  marcha  da  insti- 
tuição no  Estado;  pois,  si  os  syndicatos  locaes  não  têm  feito  muito,  deve-se 
á  falta  dos  estimules  de  uma  necessária  acção  directora. 
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Seria  muito  bom,  si  já  existisse  o  S_vndicato  Central,  pois  desde  o 
começo  da  propaganda  comprehendi  que,  ao  em  vez  do  que  succedeu  em 
França,  devia  o  movimento  se  operar  ahi  do  centro  para  a  peripheria. 

Os  syndicatos  tem  o  apoio  e  a  animação  do  Dr.  Borges  de  .Medeiros, 
e  isso  lhes  bastará  para  a  victoria. 

Pela  falta  do  Syndicato  Central,  os  syndicatos  locaes  estão  me  con- 
stituindo seu  commissario  geral,  e  neste  caracter  penso  eu  ir  bre\emente 
a  essa  Capital  para  promover,  com  o  esperado  auxilio  da  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  uma  exposição  dos  nossos  vinhos,  tentativa  pro- 
missora para  esse  producto  rio-grandense.  hoje  tão  guerreado  no  mercado 
do  Rio  pelos  importadores  do  similar  estrangeiro. 

Para  esse  projecto  solicito  desde  ja  o  vosso  estudo,  ceito  de  que  o 
acolhereis  com  a  consideração  que  dispensais  a  todos  os  interesses  da  agri- 
cultura brasileira. 

Adiantarei  ainda  que  os  syndicatos  promoA'em  tambeni  a  abertura 
de  exposições  e  feiras  permanentes  de  apparelhos  agrários,  devendo  se 
abrir  simultaneamente,  em  i3  de  maio  vindouro,  uma  em  cada  núcleo 
colonial,  onde  existir  um  s}ndicato,  projectando-se  para  esse  mesmo  dia 
a  inauguração  de  diversos  postos  agronómicos. 

Desses  importantes  desígnios  dos  syndicatos  eu  vos  fallarei  de  viva 
voz,  si  ahi  fôr,  como  é  provável. 

Aguardando  anciosamente  esse  momento,  subscrevo-me  com  os  sin- 
ceros protestos  da  mais  viva  estima, 

Vosso  Admd°' 

Euclides  B.  de  Moora 


Agricultura  moderna 

E'  um  facto  indiscutivel  e  reconhecido,  sem  a  menor  discrepância, 
por  todos  os  competentes  no  assumpto,  que  o  emprego  dos  adubos 
artificiaes  no  culti\o  das  terras  é  um  factor  da  mais  alta  relevância,  ao 
qual  dedicam  o  máximo  interesse  e  cuidado  todos  os  paizes  civilizados. 
E  como  não  ser  assim,  si  a  adubagem  é  o  único  meio  ao  alcance  do 
agricultor  de  dar  á  planta,  de  um  modo  racional,  o  alimento  de  que 
necessita  para  o  seu  desenvolvimento,  augmentando  ou  activando  assim  as 
qualidades  nutritivas  do  solo,  afim  de  conseguir,  do  modo  o  mais  eco- 
nómico possível,  uma  colheita  muito  mais  abundante  e,  principalmente, 
colheitas  muito  melhores  em  qualidade? 
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As  enormes  vantageas  oriundas  do  emprego  de  adubos  artifíciaes 
Ja  estão  sendo  usofruidas  por  todos  os  paizes  europeus,  pelos  Estados 
Unidos  da  America,  Japão,  Java,  Cuba  e  por  muitos  outros  paizes  agrí- 
colas. Os  agricultores  destes  paizes,  convencidos  do  extraordinário  valor 
da  adubagem  pelas  experiências,  ensaios  práticos  e  scientificos  feitos,  ja 
empregam  ha  niuito  tempo  os  abubos  artifíciaes  e  tiram  assim  um  lucro 
muito  maior  de  suas  propriedades  ruraes. 

Estas  conquistas  da  sciencia  moderna  e  da  pratica  progressista  terão 
algum  valor  para  o  Brasil  ?  Poderá  a  agricultura  no  nosso  paiz  ser  impul- 
sionada pela  adubagem,  ou  não  haverá  necessidade  de  sua  applicação 
entre  nós? 

Para  responder  a  estas  perguntas  é  preciso  fazer-se  experiências 
praticas  e  exactas,  que  mostrarão  ao  agricultor  si  a  adubagem  lhe  propor- 
ciona augmento  de  renda  e  si  este  augmento  compensa  vantajosamente  os 
gastos  com  o  emprego  dos  adubos. 

Convencido  que  também  o  Brasil,  como  todos  os  outros  paizes  civi- 
lizados, tem  o  maior  interesse  em  resolver  este  problema  económico,  o 
Kalisyndicato  de  Stassfurt,  na  AUemanha  (syndicato  incumbido  da  propa- 
ganda scientifica  e  pratica  de  adubagem  artificial),  enviou  para  cá  um 
representante  e  montou  um  escriptorio  no  Rio  de  Janeiro,  incumbido  de 
effectuar  experiências  praticas  em  propriedades  ruraes  ou  fazendas  do 
interior,  afim  de  proporcionar  aos  agricultores  a  occasião  de  julgarem  «de 
visuí  si  a  adubagem  produz  vantagens  reaes  aos  mesmos.  O  escriptorio? 
no  Rio  de  Janeiro,  teni  o  fim  de  fornecer  gratuitaniente  a  todos  os  agricul- 
tores, informações  e  conselhos  práticos  sobre  agricultura,  coUocando  á 
disposição  do  agricultor  brasileiro  a  sua  enorme  experiência  colhida  em 
todos  os  paizes  do  mundo. 

Toda  e  qualquer  informação  sobre  assumptos  de  interesse  agrícola  é 
fornecida  com  a  máxima  brevidade  e  com  a  mais  completa    exactidão. 

Além  disto  o  escriptorio  distribuirá  gratuitamente  livros  e  folhetos 
instructivos  sobre  a  applicação  dos  adubos  artifíciaes  para  as  differentes 
plantas  ja  cultivadas  ou  que  passam  vir  a  ser  cultivadas  no  Brasil,  po- 
dendo, deste  modo,  o  agricultor  instruir-se  pessoalmente  sobre  o  uso  dos 
adubos. 

Si  o  alto  valor  do  emprego  de  adubos  é  um  facto  indiscuti\el,  não 
é  menos  certo  que  tudo  depende  do  emprego  racional  e  exacto  deste 
correctivo,  pois  o  adubo  mal  applicado  não  somente  deixará  de  produzir 
o  beneficio  desejado,  mas  poderá ^nesma  causar  prejuízos  e  damnos. 

A  adubagem  artificial  do  solo  no  Brasil,  como  em  todos  os  outros 
demais  paizes  agrícolas,  não  é  uma  simples  questão  de  interesse  privado, 
mas  sim  de  interesse  nacional  considerando  que  a   maior  parte  dos  ge- 
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neros  alimenticioj  é  importada  do  estrangeiro  e  que  enormes  quantias  são 
deite  modo  remettidas  para  fora  do  paiz. 

O  seguinte  quadro,  extrahido  da  F>ra{!li\vi  Rcrieiv^  fornece-nos  os 
dados  sobre  o  \-alor  da  importação  de  géneros  alimenticios  e  de  forragens 
no  Brasil,  durante  o  anno  de  n)0_|.: 

Alfafa i.782:944Sooo 

Arroz 12.  i4'2:75o.Sooo 

Batatas 3.673:44o$ooo 

Cereaes  657:4388000 

Farinha  de  trigo 3i.io5:63iSooo 

Farello 376:920X000 

Feijão 2.097:630X000 

Vegetaes  frescos 3.224:1448000 

Trigo 25. 064:053x000 

Fazer  cessar  esta  importação  de  géneros  alimenticios  e  transformal-a 
mesmo  em  exponação,  sem  comtudo  prejudicar  ou  diminuir  a  producção 
dos  artigos  de  exportação  que  ja  possuimos  — café,  algodão,  assucar,etc., — 
não  requer  somente  o  culti\-o  de  terras  ainda  não  exploradas,  pois  isto  se 
tornaria  demasiadamente  moroso  por  ora,  attendendo  á  falta  de  trabalha- 
dores aptos.  Outrosim  de\'e-se  considerar  que  as  terras  ja  culti\adas  ha 
muito  tempo,  pela  constante  producção,  perderam  forçosamente  muito  de 
suas  riquezas  nutritixas  e  producti\'as.  Seria  sem  du\ida  um  grande  erro 
abandonar  os  importantes  capitães  empregados  em  uma  fazenda,  pela 
diminuição  crescente  da  fertilidade  de  suas  terras,  encetando  novas  cul- 
turas em  terras  virgens  mais  afastadas  dos  meios  de  transporte  ou  estradas 
de  communicação.  E,  ao  contrario,  é  imprescindivel  que,  a  par  das  novas 
se  conservem  com  todo  o  empenho  as  culturas  antigas,  empregando  para 
esse  fim  os  meios  que  nos  fornece  a  sciencia  moderna,  passando-se  a  cul- 
tival-as  de  modo  racional  e  sempre  proveitoso. 

Deste  modo  o  Brasil  poderá  \'ir  a  ser,  paulatinamente,  de  um  paiz 
importador,  um  paiz  exportador  de  géneros  alimenticios,  ainda  mesmo 
havendo  um  grande  augmento  de  população  consumidora  e,  somente 
assim,  poderá  o  Brasil  fazer  com  que  outros  paizes  sejam  tributários  seus, 
em  vez  de  enviar-lhes  tão  grandes  riquezas,  como  ora  acontece.  Mas 
também  para  os  productos  de  exportação  ja  existentes,  a  adubagem  arti- 
ficial é  de  extraordinário  \-alor,  pois,  além  do  augmento  da  producção, 
consegue-se,  com  o  emprego  de  adubes  adequados,  melhorar  consideravel- 
mente a  qualidade  do  café,  do  fumo,  do  algodão  e  da  canna  de  assucar. 

O  fumo  adubado  produz  um  producto  que  arde  melhor;  ao  algodão 
consegue-se  dar  uma  fibra  mais  resistente  e  mais  comprida  \  a  canna  de 
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assucar  torna-se  mais  rica  de  saccharose,  desde  que  se  dê  á  planta,  por 
meio  de  adubagem  racional,  uma  alimentação  mais  apropriada. 

A  melhor  prova  da  grande  vantagem  que,  não  somente  os  agricultores 
de  um  paiz,  mas  a  própria  nação,  auferem  do  emprego  de  adubos  artificiaes 
fornecem-no3  os  Estados  Unidos  da  America.  Ha  pouco  tempo  este  paiz 
im.portava  ainda  extraordinárias  quantidades  de  géneros  alimenticios,  e 
agora  passou  a  ser  um  paiz  exportador  dos  mesmos  artigos  que  antes 
importava,  o  que  conseguiu  pelo  augniento  das  suas  culturas  por  um 
lado  e,  principalmente,  pela  applicaçjo  systematica  e  racional  de  adubos 
artificiaes. 

A  que  enormes  proporções  chegou  a  adubagem  artificial  nos  Estados 
Unidos  mostra-nos  o  consunio  da  potassa  (Kali)  que  augmenta  constan- 
temente. Em  1895  a  agricultura  norte  americana  gastava  unicamente  cem 
mil  (100.000)  toneladas  de  saes  de  potassa  e  em  1905  o  consumo  tinha-se 
elevado  a  seiscentas  mil  (600.000)  toneladas.  Com  este  gasto  de  adubos 
sente-s  prejudicado  o  agricultor  norte  americanoe  ?  Não,  absolutamente 
não!  Si  houvesse  prejuízo  ou  si  não  houvesse  resultado,  elle  não  faria 
uso  destes  em  quantidades  enormes,  crescentes  de  anno  em  anno.  Mas 
também  toda  a  nação  lucra  muitíssimo  com  este  progresso,  pois,  como  é 
geralmente  sabido,  a  exportação  de  todos  os  productos  agrícolas  augmenta 
consideravelmente  todos  os  annos  e  os  outros  paízes  consumidores  pagam 
este  excesso  de  producção.  Do  mesmo  modo  o  Brasil  em  pouco  tempo 
poderá  e  deverá  libertar-se  do  estrangeiro,  quanto  á  importação  de  pro- 
ductos agrícolas :  —  elle  próprio  os  produzirá  e  poderá  passar  a  ser  o 
exportador  de  outros  productos,  além  do  café,  do  algodão,  do  fumo,  etc; 
pois,  como  nenhum  outro  paiz,  o  Brasil  possue  todas  as  condições  exigidas 
para  um  rápido  desenvolvimento  de  sua  agricultura. 

O  que  é  imprescindível  é  uma  alimentação  racional  das  plantas. 

Ebnst  Maceii. 


Plantas  textis 


Todo  o  vasto  território  do  Brasil,  de  norte  a  sul,  contem  vegetaes 
ricos  de  fibras. 

E'  um  recurso  poderoso  e  de  grande  monta  que  tem  o  paiz  para 
explorar,  deixando  em  breve  tempo  os  maiores  resultados,  si  for  iniciada 
com  critério  e  perseverança  a  propaganda  de  nossas  fibras  na  Europa,  na 
America  do  Norte  e  no  Prata. 
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Temos  uma  variedade  enorme  de  plantas  textis,  \i\endo  em  abun- 
dância nos  campos,  nas  matas  e  no  littoral  ;  entretanto  importamos  a 
matéria  prima,  e  já  em  íios,  para  a  nossa  industria  de  cordoaria  ! 

Podemos  tel-a  genuinamente  nacional,  só  dependendo  da  boa  \ontade 
dos  industriaes  em  quererem  empregar  as  libras  indigenas,  estimulando  a 
sua  extracção  pela  compra  da  matéria,  attrahindo  assim  ao  mercado  tanta 
riqueza  desaproveitada.  Basta  citar  o  -México,  tão  prospero  e  progres- 
sista, augmentando  sempre  esta  rendosa  industria  das  fibras  da  piteira 
Henequen,  que  é  culti\  ada  em.  tÁo  grande  escala  nas  montanhas 
estéreis,  porém  aptas  para  esta  cultura  immensamente  lucrativa. 
Nós  poderemos  culti\ar  todas  as  melhores  espécies  que  existem  no 
México  e  outras  partes  do  mundo,  e  para  isso  possuímos  terrenos  apro- 
priados, si  náo  tixessemos  ainda  intactos  os  nossos  depósitos  naturaes. 

Desde  o  norte  do  paiz,  em  todo  o  littoral,  até  ao  sertão,  vi\'e  prodiga- 
mente, cheia  de  viço  e  exuberância,  estabromeliacea,  conhecida  por  croá, 
caruá,  gravata  de  rede,  etc.  E'  uma  planta  muito  industrial,  que  terá 
os  seus  dias  de  gloria,  quando  os  brasileiros  resolverem  tomar  a  serio 
os  recursos  naturaes  de  seu  paiz.  A  fibra  do  gravata,  muito  empregada 
pelos  pescadores  na  confecção  de  redes,  tairafas,  linhas  de  anzol,  tios,  etc, 
tem  muito  préstimo  local.  Toda  a  restinga  dos  Estados  do  Rio  e  Espi- 
rito Santo  está  coberta  desse  vegetal,  em  extensões  de  muitos  kilo- 
metros,  cujas  folhas  compridas  têm  um  e  mais  metros.  Não  precisa\'a 
extrahir  as  fibras  ;  bastava  cortar  as  folhas,  seccal-as  na  sombra,  empa- 
cotal-as,  submettendo-as  á  prensa  e  neste  estado  exportal-as  para  a  Eu- 
ropa, de  preferencia  para  a  Inglaterra,  que  é  o  paiz  de  maior  consumo 
deste  artigo.  Ahi  as  grandes  industrias,  com  suas  machinas  aper- 
feiçoadas, extrahiriam  toda  a  fibra,  e  o  residuo,  que  aqui  atiraríamos 
fora,  serveria  para  papel  superior. 

O  effeito  seria  duplo,  prestando-se  maior  \'alor  ao  gravata —  Bromelia 
lagenaria  —  que  virá  ainda  a  ser  propugnador  de  grandes  fortunas. 

As  montanhas  estão  repletas  delles,  onde  tem  maior  crescimento 
e  maior  quantidade  de  folhas.  Deixando,  porém,  estes  sujeitos  a  trans- 
portes caros,  vamos  tratar  de  aproveitar  os  que  estão  no  littoral,  perto 
dos  portos  de  embarque,  cujos  fretes  são  módicos  e  de  fácil  descarga 
directamente  ao  transatlântico. 

Conheço  uma  vasta  zona  ao  norte  do  Estado  do  Rio  em  que,  desde 
o  mar  até  ao  interior,  abrangendo  para  mais  de  6o  kilometros,  prolon- 
gando-se  ao  sul  do  Espirito  Santo,  o  solo,  na  sua  superfície,  não  tem 
outra  vegetação  rasteira,  a  não  ser  os  arbustos  e  as  ar\ores  que  formam  a 
restinga.  Essa  rica  zona  ou  fica  muito  perto  de  S.  João  da  Barra  ou 
próxima  á  Barra  de  Itabapoama.  Que  riqueza  não  está  alli  accumulada, 
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SÓ  ã  espera  da  industria  para  valorizal-a  !  !  No  emtanto  \'ive  aquelle 
povo  sem  dinheiro  e  na  miséria,  comendo  caranguejo  ou  mastigando 
farinha  secca,  quando  por  obra  e  graça  ganha  uns  boo  réis,  sempre 
reservando  um  tostão  para  o  «mata  bicho». 

De  que  serve  esta  proverbial  riqueza  sem  manufactural-a,  apro- 
veitando-se  tantos  braços  indolentes  e  inúteis,  que  vegetam  pelo   sertão  ? 

Tendo  mandado  amostras  das  libras  do  gravata  preparadas  pela 
maceração,  como  se  usa  nas  praias,  para  Inglaterra,  por  intermédio  de  um 
amigo,  foram  muito  apreciadas,  sendo  alli  desconhecidas  ;  aftirmaram  até 
que  podiam  servir  para  tecidos  hnos. 

Mandaram  oflerecer  £  3o  por  tonelada,  pedindo  com  urgência 
4.000  kilos  para  melhores  experiências.  \'ou  também  mandar  as  folhas 
murchas  para  confrontar  qual  o  melhor  meio  de  exportal-as. 

.1.    \{.   Mu,\ri,iuo  i'A   Sn, VA. 


O  enxugo  da  parts  baixa  do  Estado  Fluminense  c  os  proventos 
que  delia  se  auferirão 

Os  thesouros  das  ubérrimas  terras  de  serra  acimci  estão  esgotados 
pela  cultura-vampiro,  a  do  caíé,  que  tudo  avassalou,  e  fez  esquecer 
outras,  tanto  ou  mais  rendosas  que  aquella,  com  a  superioridade,  porém, 
de  crear  estabelecimentos  que  se  \  alorisariam  de  anno  para  anno. 

A  parte  do  terr.torio,  a  baixada,  adapta-se  perfeitamente  a  diversos 
ramos  da  industria  agricola,  e  hoje  não  despresada,  mas  cobiçada,  só 
poderá  corresponder  aos  bois  desejos  dos  agrónomos  e  estadistas,  si, 
economicamente,  se  conseguir  o  enxugo  do  solo  e  dos  pântanos  que 
cobrem  mais  de  S.ooo  kilomejros  quadrados  ! 

Resolvido  este  problema,  com  economia,  o  que  se  ofíerece  ao  indus- 
trial é  a  criação  do  gado  \accum.  E''  esta  exploração  que  melhor  se 
adapta  á  região  quente  e  húmida  do  Estado  Fluminense,  que  tem  ainda 
a  \  antagem  dos  prados  salitrados,  como  são  todos  de  beira-mar. 

E  seria  empreza  difticil  e  ruinosa,  logo  após  o  desseccamento  dos 
pântanos,  querer  fixar  colonos  nessas  terras  saturadas  de  impaludismo. 

E"  indispensável  passar  pela  industria  pastoril,  para  chegarmos  ao 
roteamento  do  solo  pela  charrua,  sem  perigo  para  o  homem. 

Além  disto  é  a  que  exige  nienor  capital  e  pessoal  reduzido,  questão 
importantissima  nas  \  isinhanças  dos  centros  populosos. 

E  só  a  cultura  intensi\a  ou  a  horticultura  poderão  le\ ar  de  \encida 
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a  industria  da  criação,  associada  á  da  engorda  em  pastagens  sem  igual, 
onde  a  forragem  niío  escasseia  e  dá  colheitas  abundantíssimas. 

Para  exemplo,  nas  terras  frescas,  temos  o  capim  da  Colónia,  Panicuni 
aurtculaliim,  que  nos  dá  cortes  de  loo.ooo  kilos  por  hectare.  São  loo 
toneladas  de  herva  \erde  I 

Nos  terrenos  de  alluviao,  a  alfafa  dá  oito  cortes  annuaes,  produzindo 
cada  hectare  de  terra  de  lô  a  20.000  kilos. 

O  Jaraguá  e  a  grama  de  Pernambuco,  nos  terrenos  seccos,  são 
grandei  auxiliares  do  criador.  Estas  duas  gramíneas  abafam  as  hervas 
damninhas.  São  pastagens  perennei,  que  exigem  muito  pouca  despeza 
para  a  sua  manutenção. 

De  guia  nos  deve  servir  o  grandioso  plano  levado  a  etieito  pelos 
padres  Jesuítas,  ha  cerca  de  -200  annos,  nas  margens  do  rio  Guandu,  e 
que  creou  a  bella  propriedade  de  Santa  Cruz,  tão  descurada  mais  tarde. 

Admira-se  ali  a  simplicidade  e  economia  dos  processos  empregados 
para  o  dessecamento  do  terreno  accidentado,  tal  qual  ainda  hoje  existe 
na  margem  direita  do  rio,  e  o  apro\'eitamento  desses  mesmos  canaes  para, 
no  tempo  da  secca,  le\arem  agua  a  todos  os  pontos  dos  campos  gra- 
mados, divididos  em  grandes  parcellas  (condição  indispensável  para  a  sua 
conservação),   para  formarem  o  grande  todo  de  quatro  léguas  quadradas  ! 

No  principio  do  século  passado  ainda  pastavam  naquellas  campinas 
cerca  de  16.000  bovinos,  e  as  grandes  manadas  de  éguas,  que  forneciam, 
as  montarias  para  os  campeiros. 

Isto  quer  dizer  que  um  hectare  basta\a  para  sustentar  um  boi. 

Não  se  pôde  desejar  mais;  entretanto  as  gramíneas  acima  citadas 
quando  aproveitadas  pela  meia  estabulação,  nos  darão  resultados  su- 
periores. 

Attendendo  ao  clima  e  ao  grande  consumidor,  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  qual  o  ramo  preferível  da  industria  pecuária  ? 

Sem  hesitar,  diremos  :  a  producção  da  carne.  E  essa  é  a  mais  lucra- 
tiva, porque  o  boi  ou  novilho  fluminense  oflerece  sobre  os  similares 
nacionaes,  de  Minas  ou  Matto  Grosso,  ou  os  estrangeiros,  importados  do 
Rio  da  Prata,  um  beneficio  de  trinta  a  quarenta  mil  réis  por  cabeça.  Nestas 
condições,  o  lucro  é  certo  c  muito  remunerador,  e  podemos  aftírmar  que 
a  concurrencia  será  dítHcíl,  miirmente  attendendo-se  á  qualidade  da  carne, 
superior  a  todas  as  outras. 

A  cultura  das  forragens,  os  postos  zootechnicos,  os  prémios  e  expo- 
sições, e  especialmente  o  enxugo  da  baixada,  são  medidas  indispensáveis 
para  o  renascimento  do  Espado  do  Rio  de  Janeiro. 

Pacau,  29  de  setembro  de  iqoiJ. 

Pkdro  OoRniLiio  Paes  Leme. 
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As  plantas  msdicinaes  do  Museu   da  Socisdads  Nacional  de 

Agricultura 

O  Dr.  Wencesláo  Bello,  sempre  amigo  do  progresso  e  das  riquezas 
naturaes  do  Brasil,  sendo,  além  disto,  um  abalisado  naturalista,  eximio 
conhecedor  da  botânica,  quer  augmentar  as  amostaas  do  Museu  com 
collecçúes  das  nossas  plantas  medicinaes,  tão  apreciadas  e  decantadas 
pelos  sábios  que  visitam  o  nosso  paiz,  e  nacionaes  que  se  dedicam  á  his- 
toria natural. 

Felizmente,  a  classe  medica,  a  única  que  pôde  impulsionar  a  ma- 
téria medica  brasileira,  ja  está  tomando  interesse  pelas  plantas  indígenas, 
i-eceitando-as  e  obrigando  as  pharmacias  a  possuil-as  em  natureza,  tin- 
tura e  extracto.  E  mais  de  um  medico  ja  tem  apresentado  á  conside- 
ração desta  Academia  Nacional  observações  clinicas  de  varias  plantas 
úteis. 

Um  novo  período  de  rejuvenescimento  e  estimulo  invade  o  corpo 
medico,  agora  disposto  a  prestar  todo  o  interesse  á  flora  nacional,  dei- 
xando um  pouco  esquecidas  as  panacéas  de  além-mar. 

Na  pequena  quantidade  de  plantas  do  Museu  ha  indivíduos  tão 
prestativos,  cuja  efficacia  suppre  perfeitamente  a  insufíiciencia. 

Começando  de  fora  para  dentro,  temos  o  pequeno  fructo  do  Gonçalo 
Alves,  esta  rija  madeira  secular,  de  um  cerne  ondulado  e  resistente, 
tão  procurada  para  moveis  e  \'igamentos. 

Sua  diminuta  semente,  que  vai  produzir  tão  collossal  madeira,  tem 
um  óleo  aromático  irritante,  ex-cellente  para  extrahír  callos,  curar  as 
dermatoses  parasitarias  e  combater  as  dores  de  dentes  provenientes  de 
carie. 

O  Gonçalo  Al\'es — Asíroiuum  frascmifoliiim — além  de  sua  utilidade 
na  marcenaria,  tem  um  óleo  nas  sementes  e  uma  resina  na  casca  de 
utilidade  na  therapeutica. 

A  batata  de  sucupira  —Bowdkhia  major  —  é  um  depurativo  enér- 
gico, combatendo  com  presteza  as  varias  aífecções  da  pelle,  como  attes- 
tam  distinctos  médicos,  advogados,  negociantes  e  funccionarios. 

Hl  exemplos  de  cura  até  de  cancro   diagnosticado  por  profissional. 

Em  vez  do  po^■o  usar  destas  pomadas  irritantes,  tome  os  vegetaes 
depurativos  brasileiros,  que  a  cura  será  evidente  e  real,  sem  temor  de 
metastase,  porque  o  sangue  será  purificado  c  expurgado  de  resíduos 
malignos. 

Ao  lado  da  sucupira  estão  o  azougue  dos  pobres —  Wilbrandia  rcr- 
ticillata  \  a   Suma  —  Anchieíea   saluians  — ;  o    .Tiquitá  —  Desmoncus 
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ridentus.  Todos  Juntos  ou  cada  um  de  per  si,  são  excellentes  e  enérgicos 
depurativos,  modificando  tão  promptamcnte  a  pelle,  que  se  vè  saneada 
das  mais  horripilantes  pústulas  e  das  mais  rebeldes  maculas. 

Evpectorantes  encontram-se  a  resina  de  Jatah}- — Tb/menxa  courbari!\ 
a  casca  do  óleo  vermelho  ou  bálsamo,  m  rrospermuin  crythroxílum ; 
o  Carapiá,  Dorstema  brasiliensis . 

A  gemmada  feita  com  o  cosimento  da  casca  do  bálsamo  tonifica 
o  peito,  e  cura  a  bronchite,  a  tracheite,  a  tosse  ;  o  seu  effetto  é  igual  ao 
do  bálsamo  peruviano. 

'  O  Carapiá  (a  raiz)  usado  em  infusão,  por  muito  tempo,  cura  qualquer 
inflammação  da  mucosa  bronchica. 

E'  um  grande  estimulante  da  nutrição  e  da  diurese,  tonificando  o 
organismo  e  auxiliando  a  excreção  dos  resíduos  dos  tecidos. 

A  Calunga,  Swiaba  ferruginea^  uma  planta  extremamente  amarga, 
útil  nas  dyspepsias  atonicas  e  catarrho  gástrico. 

A  Abertura  grande,  Botr/opsis  plat^ph  ylla^  Abertura  miúda,  Coc' 
zulus  fiUpcr.dula^  são  plantas  que  tem  acção  especial  sobre  as  fibras 
musclares  lisas,  dando-lhes  tonicidade  e  energia  tão  necessárias  á  boa 
digestão  e   ao  movimento  peristaltico  do  órgão  repleto. 

As  raizes  destas  duas  plantas  actuam  faA"ora\"elmente  sobre  o  ca- 
tarrho vesical  e  sobre  a  mucosa  uterina,  curando  as  flegmasias  chronicas 
destas  cavidades. 

A  dosagem  deve  ser  acautelada  para  não  produzir  eífeitos  tóxicos 
pelas  altas  doses. 

A  Abertura  miúda  usada  em  infusão,  durante  dous  a  três  mezes, 
cura  as  d3'spepsias  mais  graves. 

Como  purgati\'o  vem  em  primeiro  logar  a  agoniada,  Plumdia 
laKcifolia.  E'  muito  usada  na  medicina  popular  em  infusão,  extracto  e 
tintura,  como  um  purgante  enérgico  e  nas  metrites  chronicas,  em  pe- 
quena dose,  onde   vae  actuar  directamente  sobre  a  mucosa  uterina. 

Prepara-se  o  extracto  e  fazem-se  três  pilulas  iguaes,  que  tomadas 
de  uma  vez  produzem  muito  eíFeito  purgativo. 

Batata  de  purga,  Piptostcgia  Gomesii,  a  Jalapa  brasileira,  é  um 
purgante  seguro.  Preparam  em  doce,  que  basta  uma  colher  para  se 
ter  o  efFeito  desejado.  A  Panace'a  ou  braço  de  Preguiça,  Solanman 
cernutn,  poderoso  diurético  muito  efficaz  nas  moléstias  dos  rins,  bexiga  e 
urethra.  A  Catuaba,  Erytroxylum  catuaba.,  um  estimulante  geral  do 
systema  nervoso.  Nem  em  centenas  de  tiras  diria  as  qualidades  presti- 
mosas destas  plantas,  em  numero  de   meio  cento. 

A  Her\'a  Botão,  a  Herva  Macahé,  tão  empregada  nos  vómitos  e  em- 
baraços gástricos,  a  Mãe  Boa,  o  Jaborandy,  ambas  usadas  no  beri-beri 
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com  muito  resultado,  a  quina  cruzeira,  a  castanha  mineira,  a  congonha 
do  matto,  tão  agradável,  a  quina  do  matto, o  paco\á,  a  herva de  S.  João, 
o  mil  homens,  a  fructa  de  bicuiba,  etc,  etc,  são  todas  úteis  na  medicina. 
Quem  percorrer  as  nossas  florestas  e  trat.ir  de  conhecer  os  seus  se- 
gredos, admira r-se-á  de  tanta  grandeza. 

Dr.  J.   R,  Monte  RO  i>a  Silva. 

TRANSCRIPCÃO 


A  Caixa  Económica  de  Parma  (continuação)  • 

II 

«O  ensino  agrícola,  tal  como  foi  estabelecido  pela  Caixa  Eco- 
nómica de  Parma,  constitue  no  dominio  da  socioloofia  asfraria 
uma  creação  original  do  génio  italiano. 

O  que  a  caixa  económica  já  havia  feito  com  o  estabaleci- 
mento  de  suas  15  succursaes  não  tinha  sido  bastante  para  aug- 
mentar  a  producção  da  província,  no  intuito  de  proporcionar 
ao  povo  occasião  de  maiores  economias,  melhorando  por  esta 
forma  as  suas  condições  moraes  e  materíaes.  Era  preciso,  além 
do  credito,  diffundir  a  instrucção  agraria  e  tornar  conhecidos 
os  aperfeiçoamentos  introduzidos  nos  processos  de  cultura  para 
que  fosse  mais  productiva  a  exploração  da  terra. 

A  fundação  de  uma  escola  pratica  de  agricultura,  com  um 
curso  gradual  e  methodico,  como  tantas  existem  na  Europa  e 
na  America,  não  satisfaria  o  objectivo  da  caixa  económica,  que 
não  pretendia  formar  agrónomos,  mas  demonstrar  pelo  ensino 
pratico,  dado  directamente  aos  próprios  agricultores,  as  van- 
tagens do  emprego  dos  novos  processos  de  cultura. 

Não  bastava,  na  verdade,  que  os  agricultores  pudessem  dar 
ao   trabalho  maior  vigor   pelo  credito  que  lhes  forneciam  as 


'  Nota  da  redacção  —  Este  tnbalho  c  extrahido  do  interessante  livro  do 
Sr.  Dr.  Alfredo  Rocha  —  As  Caix  rs  líc-oaotiiiciis-  t-  o  Creiiito  .Igricola  —  a  que  nos 
referimos  na  Biblio^^r.iphiã  do  numero  d'./  Lavoura  relativo  ao  niez  de  Junho.  Por  las- 
timável missão,  transcrevemos  a  primeira  parte  no  numero  de  Agoslo,  sem  indicarmos 
a  fonte  de  onde  o  tomámos,  o  que  fazemos  agora. 
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succursaes  da  caixa  económica;  o  que  mais  convinha  era,  sobre- 
tudo, que  soubessem  fazel-o  praticamente,  com  proveito  imme- 
diato . 

Para  a  realização  deste  generoso  pensamento  a  Caixa  Eco- 
nómica de  Parma  fundou  então  a  cadeira  ambulante  (cattedra 
ambulante)  de  instrucção  agrícola  experimental,  moldada  sobre 
um  plano  novo,  mais  pratico  e  profícuo.  A  nova  instituição 
devia  se  resumir  na  única  pessoa  do  professor,  de  quem  ficaria 
dependente  o  êxito  da  idéa,  e  cuja  tarefa  seria  não  só  ensinar 
praticamente  os  novos  processos  da  agronomia  moderna,  como 
ainda  influir,  por  conferencias  e  conselhos,  para  a  sua  appli- 
cação,  fornecendo  aos  agricultores  os  meios  de  realizal-a  e  tor- 
nando-se  também  o  promotor,  o  intermediário  da  cooperação 
e  do  credito. 

O  conselho  provincial  de  Parma,  para  o  qual  a  propaganda 
em  favor  do  desenvolvimento  da  agricultura  da  província  era 
emprehendimento  de  interesse  vital,  comprehendeu  desde  logo 
o  alcance  desta  tentativa ;  uniu-se  á  caixa  económica  contri- 
buindo com  parte  das  despezas,  e  de  commum  accordo  foi  for- 
mulado o  programma  da  cadeira  ambulante  de  agricultura,  e 
organizado  o  seu  regulamento,  cujo  principio  dominante  é  a 
iniciativa  do  professor. 

Os  serviços  mais  importantes  do  titular  da  cadeira  ambu- 
lante são  as  conferencias,  as  consultas,  os  campos  de  experi- 
ências e  de  demonstração,  o  curso  de  poda  e  enxerto,  o  melho- 
ramento do  gado,  a  publicação  do  boletim  agrícola,  a  vigilân- 
cia ante-phylloxerica  e  muitos  outros  que  seria  longo  enu- 
merar. 

As    conferencias    são    naturalmente    a  base    da  acção    do 
professor.  Elias  têm  por  fim  expor,  em  linguagem  simples  e  ao 
alcance   de  cultivadores  pouco  esclarecidos,  os  princípios  ele- 
mentares da  agronomia,  ensinando-lhes  a  sua  applicação  ra 
cional  para  transformação  e  aperfeiçoamento  das  culturas. 

Os  campos  de  experiências  e  demonstração  são  o  comple 
mento  das  conferencias  e  consultas  agrícolas,  confirmando  pela 
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evidencia  dos  resultados  o  valor  das  affirmações  theoricas. 
O  professor  da  cadeira  ambulante  de  Parma,  em  1895,  dous 
annos  apenas  depois  de  sua  fundação,  já  tinha  estabelecido 
seis  campos  de  experiências  e  12  de  demonstração. 

O  melhoramento  do  gado,  bovino  e  ovino,  não  figurava  no 
programma  primitivo  da  cadeira  ambulante  ;  mas  as  suas  pre- 
cárias condições  na  região  do  Appenino  parmesão  levaram  o 
professor  a  emprehender  a  introducção  de  reproductores  ex- 
trangetros  de  raça  pura  para  o  cruzamento  da  raça  local.  A 
selecção  havia  sido  reputada  impotente  para  aperfeiçoar  a  raça 
degenerada.  Simultaneamente  a  este  serviço,  que  ficou  mon- 
tado com  todos  os  requisitos  necessários  a  seu  objectivo,  o 
professor  ambulante  tratou  também  da  renovação  das  pastagens, 
empregando  os  adubos  chimicos;  ensinou  o  ensilamento  das 
forragens,  e,  como  estimulo  aos  criadores,  organizou  ainda  lei- 
terias  cooperativas  (Lafterie  sociali)  para  exploração  mais  pro 
ductiva  da  industria  dos  lacticínios,  a  exemplo  do  que  se  pas- 
sava principalmente  na  Venecia,  Lombardia  e  Piemonte,  onde  a 
creação  do  Cura  di  Forno  di  Canale,  aldeia  alpestre  do  districto 
de  Agordo,  na  província  de  Belluna,  padre  D.  António  delia 
Lúcia,  o  iniciador  destas  cooperativas  na  Itália,  se  multiplicou 
extraordinariamente,  prestando  assignalados  serviços  ás  popu- 
lações ruraes . 

Já  havia  na  Itália  cerca  de  600  leiterias  cooperativas,  em 
1895,  25  annos  depois  da  fundação  da  primeira  de  Forno  di 
Canale,  em  i872-*.  O  Governo,  por  sua  parte,  comprehendendo 
toda  a  importância  destas  associações  no  desenvolvimento  da 
industria  pastoril,  estabeleceu    10  leiterias  modelo. 

Como  este,  todos  os  outros  serviços  a  cargo  da  cadeira 
ambulante  foram  perfeitamente  organizados  de  modo  a  pro- 
duzirem os  resultados  que  se  esperavam  da  iniciativa  e  compe- 
tência do  professor^'. 


30.  L.  COLUCCI.  — /.f  Lattirie  Sociali  nd  Regue.  Roma  1895. 
3i.  GUERCI  Inc.  COR'SEIao—  /s/ifuziDiii  Agrtirie  delia  provinda  di  Parma.  L. 
Battei  ed.  Parma  1895. 

A  acção  da  cadeira  ambulante  foi  magistralmente  descripta  pelo  deputado  Cornelio 
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Nota-se,  à  vista  de  todos  estes  factos  que  temos  apontado, 
como  se  dilata  a  espliera  de  acção  da  Caixa  Económica  de 
Parma,  tirando  da  economia  popular,  sob  o  influxo  do  regimen 
da  liberdade,  todos  os  recursos  necessários  para  esta  obra  extra- 
ordinária de  rejuvenescimento  agricola  que  emprehendeu  com 
exacto  conhecimento  das  necessidades  locae?.  Reunindo  os  pe- 
queninos capitães  esparsos,  não  enthesoura  as  economias  po- 
pulares somente  para  collocal-as  egoisticamente  em  titulos  de 
renda,  mas,  para  restaurar  pelo  credito  e  pela  instrucção  agra- 
ria as  fontes  exhaustas  da  producção,  impulsionando  a  vida  eco- 
nómica de  uma  população  ignorante  que  jazia  inerte,  acabru- 
nhada pela  miséria  e  perseguida  pela  usura  que  a  despojava 
do  producto  do  seu  trabalho.  E'  o  verdadeiro  papel  da  eco- 
nomia popular,  accumulando-se  na  caixa  económica  para  se 
dispersar  de  novo,  fomentando  a  producção,  fonte  de  novas  eco- 
nomias que  se  multiplicam  cada  dia. 

Ha  sem  duvida,  em  outros  paizes,  escolas  ofificiaes  para  a 
diffusão  do  ensino  agricola,  mesmo  na  Itália  ellas  abundam  ; 
mas,  o  programma  da  cadeira  ambulante  é  muito  diverso  do 
das  escolas  communs  de  agricultura.  Como  o  seu  próprio  nome 
indica,  não  tem  ponto  fixo,  o  ensino  é  feito  in  sihi,  na  presença 
dos  interessados,  segundo  as  suas  conveniências,  versando 
sempre  sobre  a  lavoura  especial  de  cada  communa  que  o  pro- 
fessor deve  percorrer,  ou  mesmo  sobre  certa  e  determinada 
cultura  nova  que  os  lavradores  quizerem  ensaiar. 

Encontram-se  na  Europa  professores  de  agricultura  que  têm 
certas  analogias  com  o  professor  ambulante  das  caixas  eco- 
nómicas italianas.  Em  França,  por  exemplo,  ha  os  professores 
departamentaes  de  agricultura  e  os  professores  de  districto, 
que  se  deslocam  e  circulam  em  sua  circumscripção,  mas  a  ana- 
logia é  apparente,  é  apenas  de  forma;  na  realidade  é  grande 


Guerci  nessi  bellissima  monographiu  sobre  as  instituições  agrarias  da  provinda  de 
Parma.  Chamamos  para  este  imporianle  trabalho  a  attenção  daquelles  que  desejarem 
conhecer  em  seus  detalhes  o  modo  de  agir  desta  instituição,  que  í  um  dos  principaes 
instrumentos  da  caixa  económica  para  dittusão  do  credito  agricola. 
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a  differença.  Aqui  mesmo,  entre  nós,  temos  funccionarios  que 
poderiam  ser  considerados  como  professores  ambulantes.  Em 
S.  Paulo,  a  lei  de  13  de  setembro  de  1899,  que  organizou  o  ser- 
viço agronómico  do  Estado,  creou  os  inspectores  de  agricul- 
tura, cujas  funcções  se  acham  assignadas  no  regulamento  de 
15  de  março  de  1900,  expedido  para  execução  daquella  lei,  a 
qual  aliás  está  destinada  a  prestar  grandes  serviços  á  lavoura 
paulista,  quando  fielmente  fôr  posta  em  pratica. 

Mas  tanto  os  professores  departamentaes  e  districtaes  fran- 
cezes,  como  os  inspectores  de  agricultura  de  .S.  Paulo,  são  func- 
cionarios  públicos,  sem  autonomia  e  responsabilidade  próprias, 
que  obedecem  a  um  programma  preestabelecido  pelo  Governo. 
Não  têm  iniciativa,  e  nestas  condições,  a  sua  acção,  não  po- 
dendo se  desenvolver,  é  insignificante  quanto  à  producção  agrí- 
cola, e  o  seu  ensino  ha  de  ser  forçosamente  mais  theorico  que 
pratico . 

Na  Itália,  pelo  contrario,  os  professores  das  cadeiras  ambu- 
lantes não  são  funccionarios  do  Estado,  mas  o  producto  espon- 
tâneo das  iniciativas  locaes,  que  03  escolhem  e  retribuem,  fis- 
calisando  o  seu  trabalho  e  estimulando  o  seu  zelo. 

Ha,  portanto,  grande  differença  entre  estas  duas  formas 
de  comprehender  a  missão  do  professor  de  agricultura.  O  en- 
sino theorico  dos  melhoramentos  agrícolas  sob  um  plano  official 
é  inefficaz  diante  desta  outra  funcção  nova,  que  consiste  em 
realizal-os  por  uma  coUaboração  intima  e  constante  com  os 
lavradores.  Assim  comprehendida,  sobe  de  ponto  a  importância 
social  da  cadeira  ambulante  ;  .idquire  tal  poder  de  iniciativa, 
que  se  torna  o  agente  principal  da  instrucção  agraria  e  do 
aperfeiçoamento  dos  methodos  de  exploração  do  solo,  ao 
mesmo  tempo  que  propaga  a  cooperação  e  o  credito  agrí- 
cola. 

A  Itália  possue  hoje  muitas  outras  cadeiras  ambulantes  de 
agricultura,  mantidas  por  caixas  económicas  privadas.  A  da 
Caixa  Económica  de  Parma  não  é  a  primeira  na  ordem  chrono- 
lógica,  a  prioridade  cabe  à  de  Rovigo;  a  de  Parma,  porém,  é 
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aquella  ([ue,  graças  a  circumstancias  especialíssimas,  funcciona 
com  mais  amplidão  e  tem  apresentado  resultados  mais  com- 
pletos . » 


Cultura  da  borracha  do  Pará  sm  Ceylão 

Um  interessante  artigo  publicado  no  Cuinmcrcial  Intelligcrxc^  de 
Londres,  em  sua  edição  de  i3  de  janeiro  de  rQoí),  contém  as  seguintes 
informações  sobre  a  cultura  da  borracha  do  Pará,  em  Ceylão  e  no  archipe- 
lago  da  Malásia  : 

«A  destruição  das  arvorej  de  borracha  que  crescem  em  estado  sil- 
vestre nas  florestas  do  Brasil,  que  tem  continuado  por  muitos  annos,  tem 
dado  em  resultado  a  crise  que  actualmente  reina  no  commercio  da  gomma 
elástica.  Os  apanhadores  de  borracha  ou  seringueiros  têm  uma  tarefa  muito 
árdua.  Sua  única  preoccupação  é  obter  a  maior  quantidade  de  borracha 
no  menor  espaço  de  tempo  possivel,  de  modo  que  não  é  raro  encon- 
trar bellos  exemplares  de  Hcvea  brasilíinisis  estragados  pelo  mau  trata- 
mento que  recebem.  Xas  mattas  do  Amazonas  encontram-se  as  arvores  da 
borracha  entre  as  de  outras  \ariedades,  e  ás  xezes  a  grandes  distancias 
entre  si,  de  modo  que  é  muito  fácil  estragar  todas  as  arvores  de  borracha 
de  um  dado  districio.  (Js  apanhadores  vèm-se  obrigados  cada  anno  a 
penetrar  mais  no  interior  das  mattas  e  ir  a  districtos  menos  accessiveis  para 
obter  seus  supprimentos  desse  género,  e  em  consequência,  a  produc- 
ção  da  borracha  do  Pará  nlo  tem  augmentado  em  proporção  com  a  pro- 
cura sempre  crescente  deste  género.  A  producção  da  Africa,  considerada 
em  seu  conjuncto,  não  tem  soflrido  sensivel  augmento,  ao  passo  que  a  da 
costa  Occidental  tem  diminuído,  de\ido principalmente  aos  viciosos  pro- 
cessos que  os  indigenas  empregam  na  extracção  da  gomma.  Com  efteito, 
alguns  dos  entendidos  no  assumpto  acreditam  que  é  mais  provável  que  a 
producção  de  borracha  das  ur\'ores  bra\'as  da  Africa  diminua  que 
augmente. 

Se  a  industria  ti\"e3se  de  depender  exclusivamente  da  producção  das 
arvores  bravas  para  seus  supprimentos,  a  perspecdva  seria  na  verdade 
desanimadora,  mas,  felizmente,  ticou  demonstrado  que  a  cultura  da  bor- 
racha em  Ce}-Ião  e  no  archipelago  da  Malásia  não  é  somente  posíivel, 
mas  que  consdtue  uma  industria  lucrativa,  e  a  producção  das  planta- 
ções de  borracha  augmenta  de  anno  para  anno.  Na  actualidade,  e'  verdade, 
a  producção  de  todas  as  plantações  em  Ceylão,  índia.  Assam,  península 
da  Malacca,  Ja\a, Bornéo,  America  Centi-al  e  México  constitue  uma  pe- 
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quena  proporção  da  producção  mundial,  mas  dentro  de  poucos  annos  é 
prova\cl  que  essa  proporção  augmentará   consideravelmente. 

Antes  de  tratar  mais  especialmente  das  plantações  de  borracha 
de  Ceylão  e  da  Malásia,  não  será  talvez  fora  de  propósito  mencionar  aqui 
como  as  arvores  brasileiras  e  mexicanas  foram  introduzidas  na  Ásia.  A 
attenção  dos  habitantes  de  Ceilão  foi  primeiro  attrahida  ao  cultivo  de 
plantas  productoras  de  borracha  depois  da  destruição  da  industria  cafe- 
eira  nas  ilhas,  e  as  autoridades  de  ]\e\v  en\iaram-lhes  plantas  de  borra- 
cha das  espécies  Hevea  brasilieusis,  Castilloa  elástica  e  Maniliot  Glaziorii. 
As  experiências  que  se  fizeram  então  foram  principalmente  com  a  mani- 
coha.  { M:i!Íliot  Glaz!0!>ii)  e,  como  as  experiências  não  tiveram  êxito  nos 
primeiros  annos,  a  cultura  da  borracha  foi  abandonada. 

Mais  tarde  alguns  cultivadores  fizeram  experiências  da  cultura  da 
espécie  Hepca  brasilícusis,  ou  arvore  do  Pará,  e  obtiveram  notável  êxito, 
com  o  resultado  que  esta  é  a  xariedade  que  mais  se  culti\'a  na  ilha,  ainda 
que,  em  certas  regiões  elevadas,  a  CasiiHoj  d^  melhores  resultados.  A 
euphorbiacea  do  Geará  está  sendo  cultivada  também  em  algumas  plan- 
tações. 

As  primeiras  arvores  do  Pará  chegaram  a  Ceylão  em  agosto  de  1 87o. 
Das  1.900  plantas  enviadas,  90°/^  chegaram  em  bom  estado  e  foram 
plantadas  nos  terrenos  baixos  do  .íardim  Botânico,  em  Henaratgoda. 
Essas  arvores  cresceram  e  produziram  um_a  abundante  colheita  de  se- 
mentes. As  plantas  oriundas  dessas  sementes  foram  distribuídas  a 
funccionarios  de  Ceylão  e  algumas  foram  enviadas  á  índia  e  sementes 
posteriores  foram  vendidas  a  cultivadores  de  Ceylão,  da  península  de 
Malacca,  etc.  Assim,  as  arvores  de  borracha  no  Jardim  Botânico  de 
Henaratgoda  são  celebres  como  as  de  que  descendem  virtualmente  todas 
as  arvores  de  borracha  na  Ásia  e  em  outras  colónias  na  Africa 5 
ilhas  de  Fidgi,  etc. 

A  plantação  de  CuUoden,  no  districto  de  Kalutara,  é  uma  das  em 
que  primeiro  se  experimentara  a  cultura  da  borracha.  As  plantas  cres- 
ceram vigorosamente  e  esta  plantação  é  hoje  uma  das  melhores  da  ilha. 
Em  abril  de  1904  fizeram-se  sangrias  em  quatro  ar\ores  desta  plantação, 
as  quaes  produziram  em  jio  dias  53  libras  e  12  onças  de  borracha,  ou 
seja,  na  média,  13  libras  e  7  onças  por  arvore,  (sic)  Póde-se  ter  uma 
idéa  do  valor  destas  arvores  quando  se  considera  que  a  borracha  se 
vende  por  cinco  ou  seis  shillings  a  libra. 

A  cultura  da  borracha  tem  ido  se  desenvolvendo  rapidamente  no 
Oriente,  especialmente  durante  os  ul rimos  annos,  como  resultado  do 
elevado  preço  que  se  obtém  pelo  producto.  As  mattas  virgens  estão  sendo 
derrubadas  para  serem  plantadas  em  borracha  e  cada  anno  que  passa 
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um  numero  maior  de  plantações  de  chá  vae  sendo  intercalada  com  essa 
planta.  Porém,  náo  é  claro  que  este  grande  interesse  que  se  manifesta  na 
cultura  da  borracha  seja  vantajcso  para  a  industria.  O  publico,  empe- 
nhado em  obter  titulos  de  companhias  de  borrticha  tem  comprado 
cegamente  as  de  todas  as  associações  que  se  tèm  formado.  E'  muito 
provável  que  algumas  das  terras  assim  plantadas  não  sejam  apropriadas 
á  cultura  da  borracha.  Em  todo  caso,  convém  que  os  que  desejam 
empregar  dinheiro  nessas  emprezas  sejam  prudentes. 

A  arvore  da  borracha  em  Cejdão  e  na  península  de  Malacca  é  singu- 
larmente li\re  de  moléstia.  As  plantas  têm  sido  atacadas  ás  vezes  pela 
ferrugem,  mas  os  cultivadores,  auxiliados  pelos  peritos  botânicos  do 
governo,  tèm  adoptado  meios  preventivos,  de  modo  que  agora  esta 
moléstia  íica  virtualmente  extincta.  Também  fazem  depredações  aos 
viveiros,  os  ratos,  as  capivaras,  porcos  bravos  e  outros  animaes,  mas  os 
prejuízos  que  elles  causam  não  são  grandes. 

A  ar\ore  de  borracha  denominada  do  Pará,  quando  tem  quatro  ou 
cinco  annos  de  idade,  produz  uma  abundante  colheita  de  sementes,  as 
quaes  são  recolhidas  e  semeadas  em  taboleiros  preparados  ao  abrigo  do 
sol .  As  sementes  germinam  logo .  Depois  de  1 2  mezes  até  dois  annos  as 
plantas  estarão  promptas  para  a  transplantação .  As  plantas,  depois  de 
cortadas  a  pouca  distancia  acima  da  superfície  do  solo,  são  arrancadas 
cuidadosamente  para  não  prejudicar  a  raiz  mestra  e  postas  nas  covas. 
A  planta  cresce  vigorosamente,  transformando-se  em  uma  arvore  com 
uma  rapidez  que  só  se  vê  nos  trópicos .  As  opiniões  differem  quanto  á 
distancia  que  as  arvores  devem  ter  entre  si  ;  alguns  cultivadores  plantam 
as  arvores  a  distancia  de  10  pés  entre  si,  outros  a  distancia  de  20  pés  e 
mesmo  3o  pés. 

As  plantas  exigem  poucos  cuidados  durante  o  primeiro  anno,  ou 
até  que  se  achem  em  idade  de  poder  ser  incisadas,  mas  a  plantação 
deve  ser  conservada  limpa  e  livre  de  hervas  damninhas.  Podem  ser 
cultivadas  com  vantagem,  entre  as  linhas  das  novas  seringueiras,  varias 
plantas  úteis,  taes  como  o  amendoim,  algodão,  citronella  e  outras  plantas 
semelhantes.  Quando  o  terreno  da  plantação  é  bem  protegido  do  sol,  as 
hervas  ruins  não  nascem. 

A  seringueira  —  que  é  a  ar\  ore  que  mais  se  cultiva  em  Ce}  Ião  e  na 
península  de  Malacca  —  produz  leite,  quando  tem  cinco  annos  de  edade, 
ou  menos,  mas  a  borracha  não  é  de  boa  qualidade .  O  elevado  preço  que 
se  obtém  pela  gomma  elástica  tem  dado  em  resultado  que  muitos  culti- 
vadores praticam  incisões  para  a  extracção  da  borracha,  quando  as 
arvores  têm  apenas  seis  annos  de  edade,  mas  melhores  resultados  são 
obtidos,  quando  as  arvores  têm  sete  annos  de  edade . 
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O  sueco  OU  /j/(:'.v  contem  em  suspensão  um  numero  infinito  de 
glóbulos  de  borracha  extremamente  pequenos.  Esse  /j/í?.v  percorre  todas 
as  partes  da  ar\'ore,  mas  o  que  se  extrac  do  tronco,  até  a  altura  de  seis  a 
oito  pés,  dá  maior  quantidade  de  borracha .  A  presença  da  borracha  no 
/alc.x  promoN  e  o  desen\  olvimento  da  ar\ore,  pois  absor\e  agua  durante  a 
estação  das  chuvas  para  o  uso  da  planta  na  estação  secca.  Os  \asos 
lacticiferos  percorrem  a  ar\  ore  horizontalmente  e  a  extracção  do  Icilex  se 
faz,  praticando  incisões  na  casca  do  tronco.  A  incisão  deve  ser  feita  ao  de 
leve,  para  não  ficar  lesado  o  lenho,  porque,  do  contrario,  as  arvores  serão 
estragadas.  As  incisões  são  feitas  geralmente  em  forma  de  ^',  por  meio 
de  um  ferro  apropriado  e  são  praticadas  duas  vezes  por  anno,  por  uma 
serie  de  dias  consecutixos  ou  alternati\-os.  A  quantidade  de  borracha  que 
uma  arvore  produz  varia,  mas  pôde  ser  calculada  em  meia  libra  por 
ar\  ore  de  oito  annos,  e  em  duas  libras  para  ar\ores  de  12  a  14  annos  de 
edade. 

Até  agora,  o  processo  que  foi  geralmente  adoptado  nas  plantações 
para  a  preparação  do  lale.x  foi  o  seguinte  :  o  latcx  é  colhido  duas  \ezes 
por  dia,  pela  manhã  e  pela  tarde,  e  conduzido  para  a  fabrica,  onde  é  pas- 
sado pelo  coador  e  depois  se  lhe  ajunta  um  pouco  de  acido  acético  para 
apressar  a  coagulação .  No  dia  seguinte  a  borracha  é  tirada  da  forma  e 
depositada  em  uma  prensa,  para  expulsar  a  agua.  Depois  de  tirada  da 
prensa,  a  bola  ou  placa  de  borracha  está  exposta  á  acção  do  sol  por 
alguns  dias  até  que  adquira  a  còr  do  âmbar.  Ultimamente,  porém, 
foram  introduzidas  no  paiz  duas  machinas  para  a  preparação  da  bor- 
racha, as  quaes  estão  sendo  geralmente  adoptadas.  Estas  preparam 
a  borracha  nas  formas  conhecidas  nos  mercados  como  crepe  rubher  e 
trorin  rubber .  A  qualidade  da  borracha  proveniente  das  plantações 
do  Oriente  é  excellente  e,  á  medida  que  as  arvores  se  vão  ama- 
durecendo, tornar-se-á  ainda  melhor.  Infelizmente  para  os  consumi- 
dores britannicos,  a  producção  do  Oriente  é  muito  reduzida  pois, 
esta  borracha  pôde  ser  collocada  nos  mercados  por  um  preço  muito 
menos  elevado  que  aquelle  a  que  se  vende  a  borracha  pro\eniente 
do  Brasil,  havendo  esta  de  pagar  um  direito  de  exportação  de  11  1/2  d. 
por  libra. 

As  despezas  com  o  estabelecimento  de  uma  plantação  de  líoo  geiras, 
por  exemplo,  e  com  sua  conservação,  até  que  as  arvores  possam  ser 
incisadas,  são  de  cerca  de  £  (i.ooo,  ou  sejam  20  por  geira.  A'  distancia 
de  20  pés  em  todos  os  sentidos,  uma  geira  comporta  100  arvores.  Uma 
arvore  de  12  annos  de  edade  produz,  na  média,  duas  libras  de  borracha, 
e,  por  conseguinte,  uma  geira  deverá  produzir  200  libras  annuahnente, 
ou  sejam  (3o. 000  libras  por  toda  a  plantação.  A'  razão  de  5  s.  por  libra, 
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preço  mínimo  (na  actualidade  se  vende  a  borracha  a  õ  s.  por  libra)  a 
producçio  annual  da  plantação  importará  em  £  i5.03o. 

Quanto  á  perturbação  que  se  sente  a  respeito  da  superproducção, 
a  United  Plaílcrs  Associalion^  da  peninsula  da  Malacca,  calcula  a  área 
semeada  de   borracha,  como  se   segue  : 

Geiras 

Na  Sumatra 5.ooo 

Em  Java 5.ooo 

Na  índia  e  Birmânia 3.ooo 

Em  Ceyláo 25.ood 

Na  peninsula  da  Malacca 3o.ooo 

Total 70.000 

As  plantas  cultivadas  nesta  área  não  estarão  todas  em  condições  de 
produzir  borracha  até  o  fim  do  anno  de  igio  e,  calculando  a  producção 
por  geira  em  200  libras,  a  área  total  deverá  dar  14.000.000  libras  de  bor- 
racha. Hoje,  a  producção  mundial  de  borracha  é  de  algumas  70.000 
toneladas  ou  seja  1 56. 800. 000  libras,  e  a  Ásia  não  poderá  produzir 
14.000.000  libras  até  191 1,  e  isto  não  tomando  em  consideração  um  pro- 
vável augmento  no  consumo.  Não  se  pôde  esperar  um  sensivel  augmento 
na  producção  proveniente  das  arvores  silvestres  e  é  certo  que  a  procura 
deite  producto  irá  em  augmento. 

Ver-se-á  destes  dados  sobre  a  producção  e  custeio  das  plantações  de 
borracha  que  a  industria  seria  lucrativa  mesmo  se,  por  algum  insuccesso 
imprevisto,  houvesse  sensixel  diminuição  no  preço  do  producto.  Como 
disse  o  director  do  Real  Departamento  Botânico  de  Ceylão,  em  um  artigo 
no  Tropical  Agrisultiirisi : 

c(  A  consideração  do  assumpto  leva-nos  a  concluir  que  a  cultura 
da  borracha,  especialmente  a  borracha  do  Pará,  em  terrenos  apropriados 
de  Ceylão  e  peninsula  da  Malacca,  é  a  que  otlerece,  na  actualidade,  as 
maiores  vantagens  a  um  homem  emprehendedor  e  com  uma  pequena 
somma  de  dinheiro.  » 

A  borracha  proveniente  das  plantações  do  Oriente  é  enviada  para 
todos  os  centros  manufactureiros  do  mundo  —  os  Estados  Unidos,  França, 
AUemanha,  Bélgica,  Hollanda  e  Áustria;  mas  a  maior  parte  delia  é 
exportada  para  Liverpool  e  Londres. 
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Planta  Medicinal 


A    TINGUACIBA 


Escreve-nos  o  Sr.  Dr.  J.  R.  Monteiro  da  Silva  : 

«Planta  commúrn  nós  arredores  do  Rio  de  Janeiro,  conhecida  tam- 
bém pelos  nomes  vulgares  de  la.rarijéira  brava  é  laranjinha  do  mato — 
Xanthoxj^lum  monbgynuni-^St.'  Hil.  F.  das  Rutaceas. 

Este  gensro  é  irnpbítánfe  "pêlo  'gfafide  numero  de  representantes  na 
flora  brasileira.  A  suá  àpplicaiãò  ha"  medicina  popular  é  usual  no  paiz, 
principalmente  deppis  que  a  clinica  confirmou  de  modo  exuberante  as 
suas  propriedades  therapeuticas.  As  obser\'ações  clinicas  são  unanimes 
em  confirmar  uma  acção  especial  da  tinguaciba  sobre  a  mucosa  gastro- 
intestinal. 

No  tempo  do  cholera-morbus,  no  Rio  de  Janeiro,  o  emprego  que,  em 
larga  escala,  se  fez  deste  vegetal  foi  coroado  com  os  mais  brilhantes  e  es- 
plendidos resultados,  que  concorreram,  a  par  de  varias  outras  observa- 
ções, para  dar  á  tinguaciba  os  foros  de  especifico  enérgico  das  moléstias 
graves  do  tubo  digestivo. 

O  Dr.  Luiz  Brandão,  de  saudosa  memoria,  por  vezes  se  referia  a 
factos  de  curas  importantes  de  cólicas  intestinaes,  somente  com  o  emprego 
exclusivo  desta  planta  em  tintura  ou  extracto  fluido.  Dizia  elle  ter  muitas 
vezes  voltado  á  casa  unicamente  para  tomar  a  tintura  em  um  pouco 
d'agua,  excellente  para  as  suas  cólicas,  e  julgava  um  medicamento  tão  pre- 
cioso nestes  casos,  que  o  considerava  verdadeiro  especifico.  A  tinguaciba 
gosa  de  merecida  fama  e  lugar  distincto  como  especial  no  tratamento  das 
cólicas  intestinaes.  Muitos  médicos  abalizados  empregaram-na  no  cholera- 
morbus  sempre  com  esplendidos  resultados,  e  alguns  não  perderam 
nenhum  doente  que  usasse  desta  planta.  Infelizmente  este  vegetal,  de  valor 
medico  tão  importante,  ainda  não  foi  convenientemente  estudado,  e  nem 
tem  sido  empregado  em  larga  escala  para  combater  uma  moléstia  tão 
commum  no  Rio  de  Janeiro — as  cólicas  intestinaes — provenientes  de  en- 
terites chronicas,  atonia  e  infecções  agudas.  Sobretudo  no  verão,  quando  a 
canicula  é  mais  intensa,  as  cólicas  são  constantes  e  bem  incommodatixas, 
acompanhadas  de  tenesmo  e  catarrhos  sanguinolentos  ;  uma  colher  do  chá 
de  tintura  de  tinguaciba  em  meio  cálix  d^agua  surte  um  effeito  admira\  el, 
alliviando  promptamente  o  paciente.  Planta  tão  prestimosa,  cuja  acção 
especifica  sobre  a  mucosa  gastro  intestinal  ja  foi  confirmada  por  distinctos 
médicos,  verdadeiros  luzeiros  da  sciencia,  deve  ser  bem  propagada  em 
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beneficio  da  humanidade.  Nas  matas  que  circundam  o  Districto  Federal 
é  abundante  a  tinguaciba,  que  é  um  arbusto  cheio  de  espinhos  até  nas  fo- 
lhas. A  casca  tem  a  cor  alaranjada  e  c  muito  aromática  e  amarga.  Como  é 
uma  planta  tão  commum,  as  pharmacias  devem  ter  não  só  a  tintura  como 
o  extracto  Huido.  A  parte  empregada  é  a  casca  de  que  se  prepara  a  tintura, 
por  maceração  no  álcool  a  36°,  na  proporção  de  i23  grammas  de  casca 
contusa  para  5oo  de  álcool.  Póde-se  empregar  esta  tintura,  até  a  dose  de 
20  grammas  em  180  grammas  de  agua  por  dia,  tomando  ás  colheres  de 
hora  em  hora,  ou  quatro  colheres  de  chá  da  tintura  para  meio  copo  de 
agua,  que  corresponde,  mais  ou  menos,  á  mesma  dosagem.  Um  remédio 
tão  fácil  e  de  tanto  valor  curatixo  ninguém  de\c  deixar  de  tel-o  em  casa.» 
(Do  Jornal  du  Cummcrcio.) 


í^< 


VARIEDADE 


A.etosí   o   ±'eitos  «la,  Sociedade  ]>ía.ciona,l  de  .Vg-i-iciilturii 


Rio  de  Janeiro,  11  de  setembro  de  1900. 

Exra.  Sr.  — Em  ;idditameQto  ao  offlelo  quo  tivemos  a  honra  de  dirigira 
V.  Ex.  sob  n.  5.945,  de  lâ  de  agosto  próximo  passado,  solicitando  uma  reducção 
nus  fretes  que  cobra  a  Estrada  do  Ferro  Contrai,  para  o  transporte  du  volumes  com 
álcool,  isto  como  auxilio  á  lavoura  de  canna,  tão  digna  do  amparo,  na  terrível 
ci-ise  que  vai  atravessando,  vimos  hoje  novamente  cliamir  a  preciusa  attençao  de 
V.  Ex.  para  uma  outra  i'eclamação,  inclusa  copa,  firma  la  por  24  lavradores 
productores  de  aguardente  de  canna,  a  qual  foi  dirigida  á  Socielade  Nacional  de 
Agricultura,  pedindo  sua  intervenção  junio  a  V.  Ex.  para  que  sejam  equiparados 
os  fretes  de  aguardente  nas  tarifas  da  Kstrada  de  Ferro  Central  e  E.  de  Ferro 
Leopoldina. 

Conliecedor.'S  do  alto  critério  que  costuma  dispensar  ás  questões  qne  atlectam 
os  interesses  económicos  do  paiz,  ousamos  esperar  iiue,  tomando  na  d-!vida  consi- 
deração a  solicitação  que  é  feita  por  int^srmedio  desta  Sociedade,  não  terá  V.  Ex. 
duvida  em  deftril-a,  como  (';  de  toda  a  justiça. 

Nesta  conformidade  antecipanjos  os  nossus  agradecitnentcs  e  aproveitamos  o 
ensejo  para  reiterar  as  seguranças  de  nosso  subido  apreço  e  mui  distiocta  conside- 
ração . 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  L-iuro  Severiano  Miiller.  M.  D.  Ministro  da  Industria, 
Viação  e  Obras  Publicas.  —  Dr.   ^Venceslda  BUo.  Presidenta. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Wenoeslào  Bellc,  D.  D.  Presidente  da  Sociedade  Na- 
cional de   Agricultura. 

Os  abaixo  assignados,  lavradores  e  producturos  de  aguardente  do  canna.  conhe- 
cedores do  quanto  V.  \Ls..  se  tem  eslb  -ça  lo  para  o  auxilio  e  progresso  da  lavoura. 
Vem  ã  presença  de  V.  Eí.  expjr  o  seguinte:  Como  V.  Ex.  não  ignora,  a  crise 
que  esul  atravessando  a  lavoura  é  terrível  e  especialmente  a  de  caoiia,  pois  que  o 
seu  preço  6  influm  ;  abjm  disso  os  [jroiíiciores  desta  zona  estão  impossibilitados  de 
levarem  o  seu  producto  aos  mercados  do  Uio  o  S.  Paulo,  devido  ao  excessivo  frete 
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cobrarlo  pela  listrada  de  Ferro  Central,  em  comparação  com  os  fretes  cobrados  por 
outríis  estrailas  quo  sefvem  ouiras  zona*;  proiuctoras ;  por  exeiíiplj:  uma  pipa  de 
aguardente  viaja  pula  Estrada  de  Ferro  Leopoldina  um  dii  inteiro  e  soirro  diia; 
balileações.  do  C-mposao  Ríd,  e  paL'a  9<;600,  ao  passo  que,  sendo  despachada  do  Re- 
zeudi!  directamonte  para  o  Ri"^,  gastando  apenas  O  a  7  horas,  paga  li'$  a  17>i0((0  !  ! 

Purisso  peiíimos  a  V.  Et.  interceder  junto  ao  Exra.  Sr.  Dr.  Ministra  da 
Viação  para  equiparar  as  tarifas  dos  fretes  de  nguardente  de  canna,  ora  toda  a  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brysil,  às  tarifas  da  Estrada  do  Ferro  Leopoldina,  ficando 
certo  de  bem  servir  e  auxiliar  os  lavradores  desta  zona,  pois  é  uma  causa  de  toda 
justiça  e  direito. 

Confiados  no  espirito  altamente  recto  ojusticeirodo  V.Ex.,  somos  muito  att"'. 
amd".  obr". 

Rezende,  28  de  agosto  de  190(1.  —  Jasé  Gulhot.  —  Sebasli(7o  José  Rodrigues.  — 
João  Soares  da  Rocha.  —  Reinaldo  Alves  da  Siloa,  —  Asterio  Soares.  —  Dr.  Mário 
de  Paula,  —  Albino  António  de  Almeida.  —  Alfredo  Ferros.  —  Jusé  Cantara.  — 
Firmino  Carneiro.  —  Cândido  de  Oliveira  Almeida.  —  João  Rodrií/ues  Monlemór.  — 
Manoel  Alves  Ribeiro.  —  Augusto  de  Lima  íranco.  —  Nicolino  Gulhol.  —  Virgílio  de 
Aijuiar.  —  João  Barbosa  da  Silva.  —  Juventino  Bento  Teixeira.  —  Manoel  Morins 
Freire  Júnior .  —  Avguslo  Giude  Peixoto.  —  Theophilo  José  Fernandes.  — Firmino 
Soares  Camarirho.  —  Francisco  Gregório  ile  Paula.  —  Domiciano  José  de  Seixas.  — 
Eduardo  Ferreira  Rodrigues .  —  João  Albino  Ferreira  Carneiro.  —  Manoel  Rego.  — 
João  David  Ribeiro. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  setembro  do  1900. 

i:xm.  Sr.  Ministro.  —  Esta  Sociodade  vem  de  ser  informada  pelo  Sr.  Cyrillo 
Dias  Maciel,  aaricultor  cm  Cachoeira  do  Diamante,  no  município  da  Santo 
António  do  Momo,  Minas,  que  a  Estradi  do  Ferro  Oeste  do  Minas,  servindo 
a  zona,  cobra  por  tonelada  de  «  aramo  farpado »,  entre  as  estações  do  Sitio 
o  Henrique  Galvão,  na  distancia  de  356  kilom^tros,  a  quantia  dj  75,s(;00  ;  ao 
passo  que  a  Estra^la  de  Ferro  Central  do  Brasil  cobra  até  sitio,  em  maior 
distancia,  a   quantia   de    13$,  pelo   mesmo  peso  do  alludido  artigo. 

E'  frisantu  a  di.vparidade  das  duas  tarifas  ;  naquulla  zona  mineira  encarecendo, 
extraordinariamente,  a  tarifa  da  primeira  das  citadas  Estradas,  o  custo  do 
«arame  farmado »,   tão  útil  o   necesario   á   lavoura. 

Por  isso  e  por  a  Estiada  de  Forro  Oeste  de  Minas  piopriedado  da  União, 
conservando-se  ainda,  em  vista  do  recenio  encampamento.  sob  a  resírxta  acção 
directora  dosie  Ministério,  perraittimonos  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.  para 
o  assumpto,  solicitando  as  medidas  de  equidade  permissivcis. 

Tenho  a  honra.  Sr.  Ministro,  de  significar  a  V.  Ex,  as  seguranças  de  nossa 
mais  alta   e  distincta  consideração. 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  Lauro  Soveriano  Miillor,  M.  D.  Ministro  da  Industria, 
Viação  e  Obras   Publicas. — Dr.    Wenceslào  Bello,  presidente. 

lUni.  Sr.  Dr.  Wenceslão  BclIo.  —  Com  subida  honra  apresenio  a  V.  Ex. 
as  minhas  cordiaes  saudações.  Grande  satisfação  trouxe-rae  a  circular  distribui-la 
por  essa  Sociedade,  om  março,  e  confirmada  por  outra  do  agosto,  no  mesmo 
teor,  participandoncs  ambas  quo  a  Sociedade  está  em  condições,  graças  aos 
esforços  da  digna  directoria  que  tão  bem  intencionada  a  dirige, de  fornecer  á 
lavoura  o  formicida  Paschoal,  por  preços  bastante  reduzidos,  o  bera  assim, 
segun  .0  a  ultima,  o  arame.  Além  de  tantos  outros  passos  dados  por  essa 
Sociedade  era  prol  da  lavoura,  é  mais  este,  digno  de  encómios  por  parto  muito 
principalmente  dos  lavradores.  Quom  vos  dirigo  estas  linhas  tora  a  honra  de 
ser  sócio  dessa  Sociedade,  e  communica  a  \'.  Ex.  ter  encetado  a  lavoura  intensiva, 
graças  aos  conselhos  da  referida  SDciedado,  levando  em  vista  o  que  V.  Ex.  muito 
acertadamente  dissera  que    o  lavrador  de  hiye  ou  se  elimina  ou  se  transforma. 

Tenho  tres  alqueires  do  terra  prornptos  para  o  cultivo  do  milho,  ura  pouco  para 
batatas  inglezas.  Para  ostes  preparos  empreguei  um  arado  de  disco  (Chatanooga 
roversivel),  um  destorroador  de  disco:  são  os  instrumentos  ai6  agora  empregados ; 
ainda  vou  engradar  o  terreno  e  quero  plantil-o  o  fazer  a  capina  mechanicamente, 
para  isso  tenho  uma  plantadeira  lloosier  e  um  cultivador  Planet  Júnior.  Tenho 
esperanças  de  implantar  aqui  entra  nój  a  lavoura  intensiva  e  para  isto  conto 
com  as  luzes  dessa  Sociedade.  Estas  linhas  que  tenho  a  honra  de  vos  dirigir 
tom  dous  fins:  o   primeiro  ó  podlrdhe  o  obsequio  de    me   informar  se  o  aba- 
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cellaraento  no  milho  é  rigorosamente  exigido  por  abacellador  especial  nu  se 
o  cultivador  Planet  o  substitua ;  o  segundo  6  pedir-lhe  o  especial  ob-equio 
de  mandar-rae  uma  caixa  com  quatro  lutas  de  íorraicida  Pascloal.  De  acccdo 
com  a  mui  .justa  exigência  das  ci/culares,  visto  ser  a  primeira  vez  quo 
me  ponho  em  correspondência  com  a  Sociedade,  salisfaço-a  por  um  pedido 
feito  por  mim,  nesta  data,  aos  meus  amigos  e  commissavios,  Srs.  Adulplio 
Sclimidt  &  ('.,  que  terão  a  bondade  de  ellectuar  o  rospectivo  pagamento  do 
formicida  i?  satisfazer  as  outras  oxigenclss,  que  aliás  são  muitos  justas,  uma  vez 
que  se  coniieça  o  fim  para  que  são  feitas  as  ditas  exigências.  Terminando  sub- 
screvo-me  com  alto  apreço,  de  V.  Ex.,  araiiro,  criado  e  obrigado.— Cúí-jícíio  Dias 
de  Castro. 

Carmo  do  Rio  Verde,  9  de  setembro  de  1906. 

Rio  de  Janeiro,  '40  de  setembro  de  1906. 

Exm.  Sr. —  Tendo-se  occupalo,  era  sessão  de  87  do  agosto  ultimo,  com  a 
questão  da  f  ilsiflcação  do  caft^,  que,  é  sabido,  se  vae  desenvolvendo  cada  vez  mais 
nos  raeroados  europêos,  a  Directoria  da  Soeiodade  Nacion  il  de  Agricultura  re- 
solveu appellar  para  a  boa  vontade  e  zelo  patriótico  át  V.  Ex.  no  intuito  do 
serem  solicitadas  da  Secretaiia  das  Relações  Exteriores  medidas,  por  intermédio 
dos  agentes  cunsulares  do  Brasil  na  Europa,  que  venham  attenuar  senão  púr  cobro 
ao  desenvolvimento  de  um  commercio  vorJadeiramente  abusivo  e  que  tanto 
prejuizo  causa  aos  intere.-ses  económicos  do  paiz. 

E.  vindo  pelo  presente  dar  desempenho  á  essa  resolução  da  Directoria  da 
Sociedade,  seja-me  licito  esperar  que,  ao  esclarecido  e  criterioso  espirit  j  de  V.  Ex., 
não  repugne  tomar  em  consideração  a  solicitação  que  fnzemos,  e  duvida  alguma 
por  tanto  terá  em  promover  o  que  for  possível  nesse  sentido,  para  b3neflcio  do 
nosso  principal  artigo  de  exportação. 

Com  CS  nossos  agradecimentos  antecipados,  peço  a  V.  Ex.  de  aceitar  as  segu- 
ranças de  meu  maior  apreço  e  subida  consideração. 

Ao  Exm.  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  DD.  Secretario  das  Relações  Exteriores, 
—  Dr.    Wcncesldo  Bello,  Presidente. 

N.  5945—  Rio  de  Janeiro,  12  de  agosto  de  1906. 

Exm.  Sr.  — Conhecedor  do  alto  critério  cora  que  V.  Ex.  resolve  sobro  os 
interesses  económicos  do  paiz  e  certo  de  quo  attende  ás  solicitações  de  equidade  e 
justo  auxilio  á  lavoura,  peço  licença  pai'a  submetter  á  esclarecida  apreciação  de 
V.  Ex.  uma  reclamação  feita  a  esta  Sociedade  e  que,  acredito,  será  attendida,  se 
for  veriticada  a  sua  veracidade. 

Productures  ruraes  da  zona  servidi  pela  Estrida  de  Ferro  Central  do  Brasil 
allegam  a  impossitdliJade  de  apurar  o  justo  valor  da  agmrdente  e  álcool,  despa- 
chando-os  para  esta  Capital,  desle  que  os  preços  desses  productos  estejam  em 
baixa,  em  consequência  do  elevado  frere  cobrado  naquella  via  férrea. 

Citam  elles  ciimo  prova  que  na  E.  de  F.  Leopoldina  a  aguardente  paga,  do 
SanfAona,  em  Nictturuy,  1 1$  por  pipa  em  média,  era  um  pjrcurso  de  874  kilo- 
metros,  ii.cluin  lo  nesse  frete  o  transporte  marítimo  para  esta  Capital,  na.  Estrada 
de  Forro  Central  do  Brasil  ella  paga  em  média  16.s,  vindo  de  DiviS-i  á  Central, 
percurs '  que  é  apenas  de  140  kilometros. 

Essa  desigualdade  faz  com  que  o  commercio  da  Capital  dê  preferencia  ao  que 
chega  pela  Leopoldina  com  exclusão  quisi  absoluta  do  producto  que  está  na 
dependência  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Ao  espirito  esclarecido  de  V.  Ex.  é  inútil  siliontar  a  anomalia  que  se  contém 
nesse  facto,  trataniio-se  de  uma  via  ferroa  da  União  e  que  por  suas  con'lições 
technicas  deveria  cobrar  tarifas  mais  baixas  do  que  aquella  o  outi'as  de  bitola 
estreita. 

Accresce,  porém,  (juo  o  álcool  paga  o  dubro  daquelles  fretes,  e  tratando  esta 
Sociedade  de  promover  a  expansão  de  suas  applicaçôes  indu>triaes,  em  obediência 
ás  resoluções  áo  Congresso  Nacional  o  sob  o  alto  pitrocinio  de  V.  Ex.,  pediuios  e 
esperamos  qu3  V.  Ex.  promova  a  reducção  das  referidas  tarífis. 

Tenho  a  honra  de  ap  esentar  a  V.  Ex.,  Sr.  Ministro,  os  protestos  de  nosfo 
elevado  apreço  o  consideração. 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  Lauro  Severiano  Miiller,  M.  D.  Ministro  da  Industria,  Viação 
e  Obras  Publicas.— Dr.  Wenceslào  Bello,  Presidente. 
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IVovo  1Í.U1IHJ  —  Sob  este  titulo  publicou  o  Minas  Geracs  ura  ligeiro  artigo, 
quo  claramente  detnonstPii  ijiianto  a  acção  do  Sr.  Dr.  João  Pinheiro  vai  intluiniio 
bencficaniente  sobre  o  Esttilo  fii;  Minus,  era  hora  foliz,  confiailo  .1  sabia  e  honrada 
direcção  de  S.  Ex.  Muito  póile  um  homem  de  Estado,  quando  competente  o 
operoso ! 

«  Um  sopro  de  viJa  e  fé  atravessa  todo  o  Estado,  despertando  energias  e 
orientando  os  espíritos  para  a  resolução  do  grande  e  momentoso  problema  do 
nosso  desenvolvimento  agricola-industrial. 

O  momento  é  de  trégua  ás  lutiis  estéreis  da  politicagem  e  uma  reação  bené- 
fica vai  Sô  accontuando  nos  vários  muaicipios,  tendente  ao  aproveitamento  de 
todas  as  actividades  úteis.  Aqui  nestris  coluraniis  temos  assignalado  nos  uiciraos 
dias  varias  deliberações  de  camarás  muaicipaes,  no  sentido  de  impulsionar  o 
desenvolvimento  das  industrias  agrícola  o  pastoril  por  moio  de  prémios  ]ie- 
ouniarios  aos  fazen  leiros  que  maior  producção  apresentarem  de  certos  e  deter- 
minados ppoductos. 

A  Camaia  de  Cataguazes  celebrou,  não  ha  muito,  uma  exposição  municipal, 
que  patenterá,  não  só  os  grandes  elementos  de  riqueza  daquíUe  municipio,  como 
ainda  a  orientação  elevada  de  sua  administração. 

Veio  depois  o  certamen  de  Caotú  de  resultados  tão  vantajosos  ao  nosso  pro- 
gresso, alFirinando  ao  mesmo  tempo  o  quanto  pôde  a  força  de  vontade  alliada  a 
uma  intelligoncia  esclarecida. 

Era  S.  José  de  Além  Par;ihyba  a  imprensa  local  applaude  a  idéa  de  uma 
exposição  rauiiioipal  e  cm  varias  regiões  são  diariamente  ailquiridos  novos  e 
modernos  apparelhos  da  lavoura,  destinados  a  facilitarem  penosos  trabalhos  da 
vida  do  agricultor,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  asseguram  resultados  mais  com- 
pensadores dos  seus  esforços. 

A  industria  da  criação  tem  visivelmente  melhorado  pelo  cruzamento  de  raças 
mais  puras  e  pelos  cuidados  racionaes  que  se  vão  dedicando  a  esse  ramo  do 
riqueza. 

A  Gamara  Municipal  de  Sete  Lagoas  veio  agora  so  inscrever  na  vanguarda 
dos  que  trabaJham  pela  nossa  emancipação  económica,  cora  a  promulgação  da  se- 
guinte resolução  : 

«  O  povo  do  municipio  de  Sete  Lagoas,  por  intermédio  da  sua  Gamara,  votou 
e  eu  promulgo  a  seguinte  lei  n.  231,  de  20  de  Setembro  de  1906 : 

Art.  1.°  Ficam  creados  8  prémios  municipaes  aos  criadores  e  agricultores 
do  municipio  de  Sete  Lag(ias,  no  valor  de  1:20(1$,  a  serem  distribuídos  depois  da 
exposição  quo  se  realizará  nesta  cidade  no  dia  27  de  Novembro  de  cada  auno. 

Art.  2.0  Os  premies  aos  criadores  serão: 

a)  1  do  200$  ao  criador  que  apresentar  o  animal  bovino  de  mais  pezo,  1  de 
150|  ao  que  apresentar  a  vaeca  que  dê  maior  quantidade  de  leite. 

h(  1  do  :iOO$,  ao  que  apre.^entar  o  animal  suino  do  maior  pezo  e  1  de  150$  ao 
que  apresentar  o  animal  de  peso  immediatamente  inferior. 

c)  1  de  100$.  para  o  que  criar  carneiros  era  maior  escala,  e  1  de  100$  para 
o  que  criar  cabritos  em  maiur  escala. 

Art.  .i."  Os  prémios  aos  plantadores  serão: 

d)  I  de  150$,  para  o  que  colh  -r  maior  quantidade  de  arroz  e  1  de  50$  para 
o  que  colher  maior  quantidade  de  algodão. 

Art.  4."  A  verba  será  consignada  no  orçamento. 

Art.  5'>  O  agente  executivo  expedirá  no  prazo  do  oO  dias,  a  contar  da,  pro- 
mulgação desta,   o  regulamento  respectivo. 

Art.  C).°  Revogam-se  as  disposições  era  contrario. 

O  agente  executivo  municipal —  Dr.  João  António  de  Avellar. 

Oaraiiliotos  o  iiiaÍ!<  g-aía,iiliotos  —  (3s  jornaes  continuam  a  dar 
noticia  do  app:ireciraento  degafanliutosem  diversos  pontos  do  Kstado  de  S.  Paulo, 
Minas  e  Rio.  Ultimamente  chegaiam  até  nas  visinhanças  da  Capital  da  Republica, 
vindos,  como  sempre,  do  sul.  K'  assim  que  O  Esialo  cie  S.  Paulo  descreve  a  pas- 
sagem dos  terríveis  invasores  rela  PauliciVa  : 

«  Passou  por  junto  do  Instituto  Bacteriológico  densa  nuvem  de  gafanhotos. 

Era  um  espei;taculo  verdadeiramente  extraordinário,  -\a  rua  da  Consolação 
uma  extenssissiina  nuvem  daquoUes  terríveis  acridios,  em  fornia  de  uma  ellipsoido 
alongado.  p:i'.'ava  no  espaço,  lutando  contra  o  vento  quo  soprava   continuamente. 
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Daqnella  rua  até  ao  Instituto  os  gafanhotos  formavam  uma  nnica  nuvem  que 
se  este n  lia  ilesde  a  v.lla  Marianua.  Santo  Amaro,  lupecerica,  M.  Boy  e  Pinlieiroa, 
uma  extensão  de  cerca  rto  quatro  k'lometro9. 

SegunHo  a  sua  direcção  de  sul  a  norte,  veio  do  Santos,  e  depois  de  percorrer 
tolas  aquellas  localidades,  nas  quaes  causar.i,  grandes  sobresaltos,  dingiu-se 
vagarosamente  para  Cantareira,  Agua  Branca,  Juquery,  Bragança,  etc. 

A  camada  mais  baixa  da  nuvem,  que  loi  passando  pelo  caminho,  principal- 
mente no  Hospital  do  Isolamento,  na  Avenida  Paulista,  largo  do  Aroucbe,  praça 
da  Republica  e  jardim  da  Luz,  devastou  tudo,  causando  grandes  damnos. 

Esto  facto,  ou  antes  espectáculo  inteiramente  desconhecido  nesta  Capital,  des- 
pertou a  curiosidade  publica,  affluindo  grande  numero  de  pessoas  aos  locaes  indi- 
cados. 

Esses  gafanhotos,  que  são  de  côr  vermelha  escura  e  chamados  Édipo  miyralorio 
ou  Ac>-edtMín  Pere^/ríntím  (?),  são  o§  mais  terríveis  conhecidos.  '     ' 

Duas  hor.is  depois  do  seu  apparecimento,  isto  é,  ás  3  horas  da  tarde,  foi  que 
estes  insectos  acabaram  de  passar  por  sobre  esta  Capital .» 

A.  safi-a-  <le  tríg-o  nos  Estados  TTnidos  —  «A  safra  do  inverno 
é  estimada  em  43i.000.OuO  alqueires  e  a  da  primavera  em  285.000.000  alqueires, 
fazendo  uma  producção  totil  de  7-20.000.000  alqueires.  As  existrtncias  em  segunda 
mão  calculadas  em  56.000.000  alqueires  e  estima-se  que_  ha  ainda  em  mãos  dos 
tomadores  46.000.000  alqueires,  perfazendo  uma  producção  total  pira  o  anno  de 
821.000.000  alqueires. 

O  consumo  annual  calculado,  é  de  450  milhões  alqueires,  deixando  livres  para  a 
exportação  durante  o  anno  e  existências  em  1  de  julho  de  1907,  296.000.000  al- 
queires. 

A  safra  total  do  mundo  é  dada  como  sendo  de  80.000.000  alqueires  menos  que 
o  anno  passado. 

A  safra  canadense  é  extraordinariamente  grande  este ^nno,  sendo  possível  que 
attinja  a  150.000.000  de  alqueires.» 

Expor taçíio  de  "vinlxo  do  Porto  — «Em  agosto  flndo  despacha- 
ram se  par  cxporta.ão,  pela  Alfauiegido  Porto,  3.443.935.46  litros  de  vinho,  no 
valor  de  50G:787s000.  A  differeaçi  a  favor  do  corrente  anno,  comparada  com  a  de 
igual  mez  do  anno  passado,  foi  de  ál8.958.õ9  litros,  no  valor  de  46:949,5000.  Para 
o  Brasil  foram  exportados  1.889. 130.52  e  pira  a  Inglaterra  1.121.086.11  litros.» 

Os  nllemães  comem  cachorro  —  Mostram  as  estatísticas  que, 
só  durante  o  ultimo  trimestre  de  1905,  se  mataram  na  AUemanha  2.405  cães  para 
a  alimentação  humana. 

Em  Municli  tem  augmeatado  muito  a  procura  da  carne  de  cachorro.  Duranto 
os  primeiros  três  mezes  do  corrente  anno,  só  na  Baviera,  foram  mortos  e  vendidos 
para  consumo  humano  2.000  cães. 

Importância  da  piteira  no  3Iexico  —  Durante  os  últimos  dez 
annos  um  único  producto,  a  fibra  do  sisal,  produziu  no  Yucatan  a  enorme  somma 
de 297.000.000  de  pesos  de  prata  mexicanos. 

O  sisal  é,  como  se  sabe,  uma  i  iteira  denominada  —  Agavea  Rígida ,  variedade 
—  Elonyala.  .     .  ■  =     ■.      . 

Os  "mexicanos  charaara-lhe  heneqnen.  .Tà  está  introduzida  no  Brasil  e  prospera 
perfeitamente.  <.<.•,... 

Bom.  exemplo  em  fa,"Von  da  lavoura  ^  O  prefeito  de  Bello  Ho- 
rizonte propoz  ao  Conselho  Deliberativo  isentar  de  todos  os  impostos  os  genoros  da 
pequena  lavoura  que  entrarem  no  mercado. 

Está  ahi  um  excellente  exemplo   digno  do  imitação. 

Xmniig^rantes  desembarcados  em  IVe-w-Yoi-lc  de  3f>  <le 
junho  de  190S  a  30  de  juiih.o  de  ld06 

Durante  esse  lapso  de  tempo  desembarcaram  em  Ellis  Island  (hospedería 
federal  do  imraigrantes),  no  porto  de  New-York,  nm 'milhão  e  muitos  immi- 
grantes,  tendo  sido  acceitos  935.915.  Destes,  697.000  eram  masculinos  o  272.000 
femininos.  Os  935.915  imraigrantes  internados  trouxeram  comsigo  19.000.000  do 
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dollars  ou  57.000:000$  ralculado  o  dolUir  a  o$003.    7.N77  foram  repatriados,  por 
não  estarem  nas  condições  legaes. 
Esies  immigrautes  eram  : 

Italianos 254.238 

Russos. 1^3. 316 

Húngaros 128.247 

Austríacos 93.625 

Britannicos 71.000 

Alleraaes 30.808 

Escandinavos 33.000 

Além  destes  immigrantes,  muitos  desceram  em  outros  portos  da  União  ou 
entraram  por  terra. 

Estimando  se  que  esses  935.915  immigrantes  dispendam  por  anno  120  dollars, 
tem-se  um  dispêndio  total  annual  de  112.309.800  dollars  ou  :!36, 929:400$  de  nossa 
motida  ! 

Isto  significa  que,  som  um  tal  numero  de  immigrantes,  as  imUistrias  o  a 
agricultura  americanas  teriam  que  ir  buscar  compradores  no  estrangeiro. 


Expoi*laçíio  cl©  iusti'uiiientO!>:  a>ja-vicolas  dos 
ICstatlos  Unidos 


Em  1903-1904 
»  1904-1005 
»     1905-1906 


Dollars 
22.740.000 
20.721 .000 
24,554.000 


Paizes    imj>ortadores 


1901 

1905 

19JI1 

Argiíntina  .     i 

Brasil 

Chilo 

3. 993. COO 

51.700 

247.000 

120.500 

5.032. 800 
151.700 
254.700 
208.900 
361.000 
■123.000 

5.933.70:» 
103.900 
391.000 

Cuba 

193.600 

México 

Africa  ingleza 

309.000 
673.700 

541.000 
382.600 

Estes  algarismos  são  oííioiaes  e  de  procedência  americana. 


!E]uti*ada  do  alg^odão  ©iii  I*©i*naiuljuoo 

As   entradíis  das  quatro   safras  ultimas  constaram   dos  seguintes   números 
de  fardos  : 

Em  1902-1903 280. 55S 

»     1903-1904  201.687 

»     1904-1905  235.834 

»     1905-1996  246.217 


84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 

Caiia  i  1.113         Endereço  TelCErapliico  -  CISALPINO  -  RIO 

Único  encarregado  da  venda  das  machinas 

da  "  Companhia  Mechanioa  e  Importadora  de  S.  Paulo  ",  na  Capital  Federal 

9  nos  Estados  de  Uinas,  Sio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo 


SK  MECHA  Wl CA  I 

i!:,!  IMPORTADO  li  aí 

DE. S.PAULO        ! 


MACHINISMOS  PARA  BENEFICIAR  CAFÉ. 

compi  )slus  das  melhores  peças  até  hoje 
conhi  cicias,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelbeig-Siciliano,  ventiladores 
dobrados  e  sem  j)go,  epnrtad  res  de 
pedra,  separaaorts  de  arame,  calndo- 
res,  despolpadores,  brunidores,  secca- 
d  r  "Augusto",  etc.  Fabricara-se 
loml  em  machinas  combinadas  para 
cate,  com  grande  teducção  de  preços 
e  ao  alcance  de  todos. 

MACHINAS  DE  ARROZ 

que  tunccionam  com  peças  de  aço 
(e  nõo  com  pedaços  de  couro,  como 
njuitas  que  andam  por  alii)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 


I  DESINTEGRADORES   PARA  MOER   MILHO, 
SABUGO  E  PALHA. 


;     toiSEPARADOR  E  CATADOR  DEpAFÉ;," MONITOR" 

machina  privilegiada  ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificações  distinctas  e  perfeitas  de  café  em  uma  só  operação. 


NOVA  REDUCÇÃO  DE   PREÇOS 

Monitor  n.  5  para  550  a  600  arrobas  diárias     ,     .     , 
Lcnitor  n.  6  para  650  a  700  arrobas  diárias     ,     ,     . 


3:250^000 
3:500^000 


Agente  geral  do  LUOLIN  EXCELSIOR 

Desinfectante  familiar  por  excellencia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
tempo.  O  perfume  agradável  que  exhala  não  se  compara  com  o  cheiro 
incommodativoda  Creolina,  que  elle  substitue  vantajosamente  ;  vende- 
se  em  todas  as  pharmacias,  drogarias  e  casas  de  ferragens  mais 
importantes. 


AS  CAIXAS  ECONÓMICAS 


OCredito  A^P^ricola 

PELO 

DR.    ALFREDO    ROCHA 

-^  PREÇO  lOSOOO  p^ 

A'  venda  em  todas  as  livrarias  do  RIO  OE  JANEIRO    t 
L  e  S. PAULO 
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Exportaçfio  <lo  couros  «lo  liio  Oriviule  do  Sul,  cie 
jiiiieií-o   a   lil  tle  ajLi-osto 

Couros 

l'J01 493.6^sl 

1902 5Í1.531 

1903 618.377 

1904 681.570 

19115 569. 8ÕS 

1900 048.414 

Orçamento  <la.  Balxia   para   100'7' 

Despeza 1 1 .  208 :  77õs390 

Receita 8.464:000$000 

Deficit 2.7447:75?j96 

Orçamento   <lo   Ceará    para   X&0'y 

Rficeita 3.151:"2.'$S34 

Despeza 2.8í)6:755s8õ5 

Saldo 2õ4:969.s979 

Oroameiito  tio   E«5fca<lo  de  Minas  Geraes  pura  lí*OT 

Receita 16.43f):615$000 

Despeza 10.387:060,^000 

Estratla   de   fei-ro  do   penetração 

«  De  Recife  partio  cm  direcção  ao  rio  Tocantins,  no  interior  do  Estado  de 
Goyaz,  uma  comraissão  de  eogenlielros  da  Companliia  Great  Western,  composta 
dos  Srs.  Dp.  R.  J.  Cillander,  engenlieiro  chefe,  A.  K.  Sccooes,  H.  C.  Dumeld  o 
J.  Callandor,  que  seguem  em  viagem  de  reconhecimento  e  exploravão  de  uma 
grande  via-ferroa  de  penetração  que  a  alludida  companhia  pretende  propor  ao 
Governo  Fcdoral,  qua,  atravessando  o  Estado  do  Pernambuco  em  torta  a  extensão 
de  lesto  a  oeste,  o  ponha  em  communií-açãocom  agrando  zona  comprehendida  até 
o  planalto  do  Tocantins. 

O  itinerário  da  referida  commissão  será  o  seguinte,  a  partir  de  Pesqueira, 
conformo  annunciámos  : 

Partindo  di-ssa  cidade,  em  direcção  ao  extremo  oeste  do  Estado  do  Pernam- 
buco, a  commissã)  tocará  nos  municípios  de  Ala^ôi  do  Baixo.  Af  gados  de  Inga- 
zeira,  Flores,  Triuraplio,  (jOopoldina  e  Ouricuri ;  dahi  a  commissão  pasmará  08 
limii.es  do  Estado,  atravessando  o  sul  do  Piauhy  o  penetran  lo  no  Estado  de  Goyaz, 
na  direcção  do  Porto  Imperial,  á  marg-em  do  rio  Tocantins.  D.';;se  y.orto  a  com- 
missão descerá  o  rio  até  (i  cidade  de  Carolina,  no  extremo  do  Estado  do  Maranlião, 
CUJO  tri^ingulo  do  sul  atravoísarà  em  linha  roeta,  passando  o  rio  Parahybi  e 
atravessando  a  parte  central  do  Piauliy  em  direcção  á  cidade  de  Oeiras,  do  mesmo 
Estado,  de  onde  parti/á  em  linha  recta  em  direcção  leste,  penetrando  no  C.'ará, 
cujo  sul  atiavessará  om  busca  da  cidade  do  Crato,  de  onde  regressará  era  linha 
directa  para  esta  cidade. 

Em  todo  este  longo  percurso  a  commissão  estudará  detidamente  todos  os 
pontos  mais  accessiveis  para  o  estabelecimento  do  grande  projecto,  devendo 
consumir  cerca  de  seis  raezes  em  sua  longa  viagem.» 

Oi"çainento  da  Victoi*ia  —  A  receita  do  municipio  da  cidade  do 
Victoria  durante  o  anno  de  1007,  foi  orçada  era  157:352sl20.  A  despeza,  no  mesmo 
período,  foi  orçada  em  133:663s000. 

Boií»«l4X  g-or-dii  —  Duo  Minas  Gera.is:  «Passou  i)ela  ponte  do  Suruby, 
ultimamente  construída  no  municiííio  de  Santa  Rita  de  Cássia,  em  dias  da  semana 
passada,  a  primeira  boiada,  exportada  do  districto  do  Espirito  Santo  da  Forquilha. 

Pertencia  ao  capitão  António  Pimenta  de  Abrou  e  compunlia-se  de  IsO  bois 
pubas  com  o  considerável  píso  de  dezoito  arrobas  de  carne  cada  um,  » 
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O  assucax-  no  muntlo  a  30  cie  a-g-osto 

Os  Srs.  Willet  o  Gray  f>izem  a  seguinte  interessante  nstimativa  da  producção 
do  assucir  ató  30  de  agosto,  iniicando  o  começo  d»  safra  ile  cada  paiz  em  pcirti- 
cular.  Os  aljíarismos  indicam  toneladas  métricas  ou  1.000  kilos. 

AMERICA 

ASíJUCAR   DE    CANXA 


1'AIZES   PDODUCTOKK-; 


Luiziana 

Texas. 

Porto  Ric.i 

Havahi  . 

Cuba.     . 

Trindade 

Barbados 

Jamaica, 

Antif;ua    o  S.  Cliri.s 

Martinica 

Guadoliipn 

Ilhas  liullaudczas. 

llaili  e  S.   Duinin^ro 

Outras  ilhas 

México   . 

Guatemala  . 

S.   Salvador 

Nicarágua  . 

Costa   Rica. 

G.   Iiiiíleza. 

G.  Hollandezn 

Venezuela   . 

Peru  ... 

Ai't;entiiia   . 

Br:.sil     . 


Total    lia  Aniprica. 


Setembro 

» 
.Janeii*o  . 
Novembro 
Dezembro 
Taneiro 


COMKÇO  DA  SAPIIA 


Drz.embro 
,1  .infiro 


Outubro 
Outubro 


.lunlio 
Oulubrii 


19<I5-90G 


330.000 

12.000 

200*001) 

370.000 

1.200.000 

35.000 

32.000 

18.000 

24. COO 

33.000 

3G.000 

13.000 

no. 000 

13.000 

lo.-).onn 

8.000 

G.OOO 

5.000 

3.000 

115.000 

13.000 

3.000 

150.000 

137.308 

275.000 


1904-905 


3.186.30S 


335.000 

15.000 

145.000 

380. 57G 

1.163.258 

28.000 

41.600 

16.000 

24.000 

29.98Ó 

36.000 

11.000 

47.000 

13.000 

107.038 

7.460 

5.588 

4.235 

■2.305 

101.278 

13.000 

3.000 

150.000 

128.104 

195.000 


3. 002.608 
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ÁSIA 


PA17.E3  PRODUCTORES 


Inili.i  (oxjiorl. 
Siam  (iniport. 


Japão  (imiiort.) 

Philippinas 

China  (prantle  consuiiiiili)r  r-  iiiip.). 


Total  lia  Ásia 


COMEÇO  DA  SAFRA 


Dbzeinbío 


Maio. 


Uezemlíro 


190d-9í>6 


•    15.(100 

30.000 

993. 90D 

2(50.000 

135.625 


1.14 í. 525 


19J-I-9J5 


30.000 

31 1. 000 

1.O0S.900 

2GO.000 

10(5.875 


1.145.775 


OCEANIA 


PAIZES   PRODUCTORES 

COMEÇO  DA  SAFRA 

1905-906 

1904-905 

Qufcnslanilia 

N.  Gallps  rio  Sul 

Ilha  Fidji 

.luiiho     .      ,      .      . 
»           .... 
»           .       .       .      • 

165.000 
18.000 
40.000 

147.688 
20.000 

ii.ono 

'I'ntnl  tln   Oc''an  a               .            .      .      . 

213.000 

214.688 

AFRICA 


PAIZKS   rRODtlCTOhE.; 

f;OMi;(  0  DA  saPba 

19Ú5.90() 

1904-905 

Eervpto 

.lancii'0  .      .     ,     . 

65.000 

200.000 

30.000 

60.000 

Ilha  Mauricio 

Al;'osIo    .      .      .      . 
S(_'lci)ibr'i    . 

142.101 

Rruniun 

30.000 

Total  ila  AlV:ca 

295.000 

232.101 
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EUROPA 


PAIZ   PnODUCTOU 

COMi;çO  DA  SA1'RA 

190Õ-90G 

1004-905 

Hespanha    ,     .     .     .     • 

Di'zoinliro   ,     . 

15.000 

IS. 000 

Total 

15.000 

18.000 

Grande  total  do  assucar  do  raiina    .     .     . 
Assucar  do  hetorraba.   Eui-opa     .... 
Assucar  ilo  IietorraI)a.    Estados-Unidos.     . 

4.853.838 

6.970.000 

283.717 

4.013.178 

4.708.7.58 

209.722 

Orando  tojal,   Canna  o   botorralia     .     .     ,     , 
Au£>mpiito  mundial , 

UM07.5-iO 
2.575.898 

0.531.r,.52 

Jíeiída   tia,    Alffeàndes'»   <le   ^Tanuos   em    s<iteiu.lbJ*o   <le 

lOOO  —  A  Alfande-ra  de  Manáos  arrecadou  no  miz  de  .setembro  tindo  a  seguinte 
renda  :  de  importação,  ouro,  247 -.(iáõsGOg  ;  idem,  papel,  4õl:13s$ly9  ;  2  %  uuro, 
cereaes  ;  7:93:ií^93u  ;  entrada  de  navios,  ouro,  1:020$;  addicionae?,  Il:íi89$'^91  ; 
interior,  40:50.'i$õ83  ;  consumo,  taxa,  49:259.'í;l'.)0  ;  idem,  registro,  480.$;  extraor- 
Uiníiria,  1 19$670  ;  r.nda  especial,  lundu  de  resy^ato,  papel,  7.30$K6  ;  idera  idem, 
gai'antia,  ouro,  G1:900$4I8  ;  idem  idem  idem,  papel,  borracha,  Acre,  46:õ3ií387  ; 
deposito,  ll:U')2,s520.  919:612s6õl  ;  tonelagem  llsO.52.  Em  igual  mez  do  anno 
findo  arrecadou  877 :.5£í6,s755,  sendo  a  tonelagem  de  8$j78. 

Reunião  assucai'eii"a  em  Campos  —  Reunif^am-se  na  Asso- 
ciação Commercial,  sob  a  presidência  do  Sr.  Dr.  Manoel  Moi.ta,  presidente  do 
Syndieato  Agrícola,  os  seguintes  proprietários  de  Usinas,  para  tratarem  de 
negócios  referentes  á  fabricação  do  assucar  Deraerara  : 

Dr.  Olympio  Pinto,  Dr,  M.  Brito,  Dr.  Eaéas  de  Castro,  Dr.  João  Manhães, 
Dr.  Raphael  Chrysosiomo,  Dr.  Luiz  Lombard,  Coronel  António  Braga,  Dr.  An- 
tónio do  Vascuncellos  e  Manoel  Ferrei  a  Machado. 

Communicaram  não  poder  conjparecer  á  reunião,  mas,  acceitando  as  delibe- 
rações que  fossem  tomadas,  os  Srs.  Visconde  df)  Quissamã,  Dr.  Didio  de  Siqueira, 
Coronel  João  António  Tavares,  M;ijor  António  Rodrigues  Peixoto  o  José  Pdixjto  do 
Siqueira. 

Ficou  resolvido  a  fabricação  de  20.000  saccos  de  assucar  Demerara,  que  serão 
vendidos  por  moio  de  concurrencia,  que  será  aborta  no  dia  6  de  outubro,  sendo 
as  propostas  apresentadas  sujeitas  ao  txarao  de  uma  commissão  que  flcou  com- 
posta dos  Srs.  Francisco  José  do  Mattos  Pimenta,  Dr.  António  do  Vasconcellos  o 
Dr.  Luiz  Lombard. 


Exposioão-feifa    em    Minas  —  Realisouse    no   fim    do    mez  de 

setembro,  na  cidade  de  Caeté,  em  Minas,  uma  importante  oxposição-feira,  á  qual 
assistiu  o  Sr.  Dr.  João  Pinheiro,  acompanhado  das  pesso.is  mais  gradas  da  Capi- 
tal do  Estado  A  feira  do  Caoté,  que  foi  instituída  ha  j;l  algum  tempo  pelo 
Dr.  João  Pinheiro,  teve  este  anno  desusada  concurrencia,  figurando  nella 
bellissimos  animaes.  Dentre  os  suínos  houve  um  do  peso  liquido  de  .300  kilos, 
o  qual  foi  offjrecido  ao  Sr.  Presidente  do  Estado  par  i  ser  exbibido  na  Cipital  da 
RHpublica,  O  Sr.  Dr.  João  Pinheiro  vae  sendo  perfeitamente  comproliendido  pelo 
povo  mineiro. 
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Our.so  cie  ixg^rouoiiiia  —  Aíi  n  de  sor  eocaniinliada  ao  Congp.'Sso  Fe- 
deral, o  Director  da  Ksoula  Livre  de  Katrenharia  d"  Uccife  reraett^u  ao  Governador 
do  Estado  uma  rofircsentação  no  sentido  do  luodiflcar  o  curso  do  ensino  alli  ado- 
ptado, creand  1  uni  curso  especial  de  a^roaouiia,  do  accài'do  com  o  progranjuia  já, 
organisado  pela  congregação  da  mesma   escola. 

Esti*jtdti  do  f'ei"i*o  <le  i)eiieti'a</ão  —  O  Sr.  Knox  Littlo,  siiperi- 
tendentu  da  via  ferroa  Creat  Westeru,  est;l  mamlaa  lo  estudar  ura  traçaio  ferro- 
viário, que,  partindo  de  Pesqueira,  vá  ter  ao  planalto  Central  duGoyaz  em  dire- 
cção ao  futuro  bistricto    Feioral  e  dahi  ás  fronteiras  bjlivianas. 

O  Sr.  Knox  Little  pretende,  apoz  estudo,  propor  ao  Coverno  Federal  a  cons- 
trucção  de  uma  estrada  naquella  direcção. 

Os  Governo-;  interessados  naquella  futuro;a  via-forrea  prometteram  todo  o 
apoio  ao  Sr.  Knox  Littlo. 

A-viso  ao  publico  —  O  Sr.  Dr.  Presidente  da  Sociídadj  Nacional  de 
Agricultura  avisi  ao  publico  que  resolveu  suspender  a  distribuição  de  plantas 
fructiferas  no  corrente  anno,  visto  Oítxr  já  esgotada  a  respectiva  verba. 

Reiíiiiílo  a,ssuca.i*eira,  iio  Recife  —  Realizou-se  no  dia  12  de 
setembro  a  reunião  agrícola  da  Sociedade  Ausil, adora  da  Agricultura  para  tomar 
conhecimento  da  exposição  dos  trabalhos  da  commissão  da  lavoura,  que  esteve  no 
Rio  do  Janeiro. 

A  reunião  foi  presidida  pelo  Dr.  João  do  Oliveira. 

Depois  do  lido  o  expediente,  teve  a  palavra  o  Ur.  Luiz  Corrêa  de  Brito,  relator 
da  Commissão. 

O  orador  declara  que,  apezar  de  liaver  a  Commissão  publicado  nas  columnas 
do  Jornal  lio  ('(,mmcrcio,  do  Rio,  0  resultado  de  sui  missão  á  Ca()ital  da  Republica, 
precisava,  entretanto,  explie  ir  detalhadamente  aos  que  o  ouviam  tudo  que  fez 
para  a  realização  do  empréstimo,  até  o  inesperado  fracasso  dessa  opjração. 

Discorreu  largamente  sobre  todos  os  trabalhos  e  esforços  da  mesma  commissão 
para  que  tivejse  bom  êxito  o  empréstimo. 

Disse  amda  o  Dr.  Brito  não  ter  logo  a  commissão  recusado  a  offerta  de 
200  contos,  por  terem  trabalhado  com  ella  o  Senador  Rosa  e  Silva  o  Deputados 
pernambucanos,  aos  quaes  precisava  ouvir  e  quo  louvaram  a  attitude  com  que 
estivam  de  não  aceitar  o  empréstimo  de  tão  diminuta  quantia. 

Paliaram  sobre  o  parecer  os  Srs.  coronel  José  Maria,  Dr.  Pereira  Lima  o 
Manoel  Collaço.  O  Dr.  Corrêa  de  Brito  propoz  que  fosse  expedido  um  telegrarama 
ao  Dr.  Ignacio  Tosta  pelos  esforços  quo  tem  empregado  esse  illustre  Deputado 
bahiano  para  a  creação  do  Ministério  da  Agricultu.-a. 

Approvada  a  proposta,  foi  passado  o  telegrarama  pela  Sociedade  Auxiliadora  o 
União  dos  Syndicatos,  declarando-so  as  duas  afsociações  em  sessão  solemne. 

Após  o  Dr.  Corrêa  de  Brito,  seguiu-se  com  a  palavra  o  coronel  Numeriano 
Barbosa,  para  felicitar  r  commissão,  «  que  com  tanto  amor  e  carinho  foi  ao  Rio  do 
Janeiro  solicitar  uma  esmola  para  a  nossa  agricultura  ». 

O  coronel  Numeriano  salientou  a  ausência  ã  reunião  d?  agricultores  que  fossem 
dar  á  commissão  um  solemno  tributo  pelo  resultado  de  sua  incumbe. .cia. 

Terminou  felicitando  a  mesma  commissão  pelo  modo  altivo  e  sobranceiro 
com  que  se  houve  no  Rio  de  Janeiro,  recu-ando  o  empréstimo  de  2u0  contos. 

O  Dr.  Costa  Maia,  pediudo  a  palavra  para  fazer  um  addendum  A  exposição  do 
Dr.  Corrêa  de  Brito,  referiu-se  ás  attenções  com  que  foi  cumulada  a  commissão 
pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

Essas  attenções  devem  ser  retribuídas,  disse  o  orador,  pelo  que  propoz  que 
fosse  conferido  o  titulo  de  sócio  honorário  ao  Dr.  Wencesláo  Bello,  fazendj-se  idên- 
tica homenagem  ao  Syndicato  da  Bahia. 

Quanto  ao  Ur.  Ignacio  Tosta,  cujos  esforços  em  bem  da  lavoura  não  preci,sava 
declinar,  propoz  o  Dr.  Costa  Maia  quo  lho  m;mdasse  um  ortlcio  de  agradecimento, 
já  quo  ell "  pussue  o  titulo  de  socio  honorário. 

O  coronel  Numeriano  Barbosa  propoz  que  fosse  consignado  na  acta  um  voto  de 
louvor  á  commissão  que  foi  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  Dr.  Paulo  do  Amorim  Salgado  diz  quo  o  titulo  de  socio  honorário  é  conferido 
pelo  conselho  administrativo,  o  que  iria  fazer  em  .sessão  especial. 

Propoz  também  que  fossem  acceitos  sócios  honorários  os  membros  da  commis- 
são Drs.  Corrêa  de  Brito,  Costa  Maia  e  João  de  Oliveira,  cujos  esforços  acompanha- 
ram todos  aqui  com  interesse. 
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O  br.  João  de  Oliveira  poz  em  votrição  ns  propostas,  sondo  appi'ovadas. 

O  presidontií,  cm  seguida  Iniubrou  que  so  manifestasse  um  voto  do  agradeci- 
mento aos  Exins.  Srs.  Desembar^íador  Sigismundo  Gonçalves,  governador  do  Estado, 
Dr.  Rosa  e  Silvi,  Júlio  ds  Mello  e  Esticio  Coimbra,  pelos  esforços  com  que  secuQ- 
duram  acommissão  qiio  foi  ao  Rio  de  Janeiro, 

O  Dr.  Paulo  de  Araovim  Salgado  requereu  que  fosse  consignado  na  acta  o  ter 
recebido  por  intermédio  do  Dr.  Costa  Maia  o  diploma  de  sócio  liouorario  que  llie 
expediu  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  recontiecendo  os  seus  serviços  como 
gerente  da  Sociedade  yVuxiliadora  da  Agricultura, 

A  reunião  foi  encerrada  ás  2  1/2  Imras  da  tarde,  tendo  a  ella  comparecido 
também  representantes  de  .jornaes  matutinos. 

No  dia  28  do  corrente  liave.á  uma  sessão  solerane,  quando  serão  conferidos  03 
diplomas  de  sócios  honorários  aos  quaes  nos  referimos.   (  Do  Jornal  ''o  Recife.  ) 

Festas  cia»  A-rvores  em  Araras  «  Roalisou-se  a  «  Festa  das 
Arvores»,  celebrada  pela  quinta  vez  em  Ararns. 

Não  somente  pelos  fins  que  procura  a  syrapathica  solemnidade,  como  pela  col- 
laboração  gentil  e  meiga  das  crianças,  6  ella  uma  festa  que  encanta,  arrebatando 
d;is  suhs  pompas  todos  os  corações. 

Foi  assim  agora,  não  obstante  a  simplicidade  com  que  realizou,  firmando  a 
forma  definitiva  e  efflcaz  do  seu  fecundo  apostolado. 

O  prestido  infantil,  composto  dos  alumnos  do  grupo  escolar  o  da  Escola  dos 
Trabalhadores  Iluraes,  formou-se  nos  jardins  do  grupo,  dirigidos  aquelles  peio 
respectivo  director,  Sr.  Frodericj  Gomes,  acompanhado  de  alguns  professores  e 
estes  pelo  Sr.  Otto  Krische,  professor  da  Escola. 

Depois  de  irraciosas  evoluções  feitas  com  muito  garbo,  e  ao  rufar  de  tambor  e 
toques  de  clarim,  desfilou  formosissimo  o  préstimo,  aos  pares,  no  seu  uniforme 
branco,  alumnos  e  aluumas.  ondeando  na  graça  ala-la  de  borboletas  gentis. 

Cada  uma  das  cri  inças  levava,  como  symbolo  da  festa,  ramos  verdes  e  minús- 
culos instrumentos  de  jardinagem  e  conduzidos  por  m3ninas  dous  pequenos  e 
bonitos  andores,  onde  iam  as  primeiras  mudas  a  plantar. 

Precedia  o  préstito  a  banda  rausic  vi  Euterpe  Ararense  ;  seguia-o  a  banda  de 
musica  da  fazenda  Montevideo,  com  acompanhamento  de  senhoras,  cavalheiros, 
autorid:ides,  creanças  e  grande  massa  popular. 

Na  Escola  de  Trabalhadores  Ruraes  evoluio  com  muito  acerto  e  elegância  o 
préstito  escolar,  dispjndose  cada  criança  ao  lado  da  cova  onde  ia  plantar  a  sua 
arvore.  Foram  cantulos  bellissimos  hymnos  soti  a  regência  do  maestro  Jacob 
Schiliter  e  acompanhamento  da  Euterpe  Ararense  o,  em  seguida  plantadas  as 
arvores:  a  primeira,  pelo  Sr.  Joaquim  Franco  de  Camargo  Júnior,  Presidente  da 
Camará;  a  segunda,    pelo   Sr.  Capitão  Vergoiaud  Franco,  Intendente  Municipal. 

Orou,  por  flm,  o  Sr.  Capitão  José  Bueno  Monteiro  e  teve  remate  a  festa  com 
distribuição  de  cartuchos  pelas  crianças,  regressando  com  muita  alegria  para  o 
grupo  o  préstito  escolar.» 

Noticias  íig-i-onoin.ic:»,s  viii(la,s  de  S.  Paulo  —  Por  decreto 
de  setembro,  foi  aberto  no  Tbesouro  do  Estado,  á  Secretaria  di  Agricultura  ura 
credito  de  mil  contos  de  réis,  para  aitender  aos  serviços  de  «  Colonisação  e  Imini- 
gração  »,  durante  o  exercício  de  1900. 

—  O  Sr.  W.  Bradford,  engenlieiro  agrónomo  recentemente  chegado  dos 
Estados  Unidos,  seguio  para  Cachoeira,  onde  iniciará  os  estudos  do  valle  do 
rio  Parahyba,  para  escolha  de  um  logar  onde  possa  ser  instaliadu  uma  secção  expe- 
rimental para  a  cultura  do  arroz  peles  modernos  raethodos  de  irrigação  e 
drenagem.  O  Sr.  W.  líradford  é  especialista  na  cultura  moderna  do  arroz  e  foi 
contractado  p^lu  Governo  de  S.  Paulo  para  ensinar  e  propagar  os  methodos  mecha- 
nicos  do  cultivo  pelo  Estado. 

—  lím  virtude  de  um  decreto,  do  aceôrdo  cora  a  lei  que  reformou  o  serviço 
agronómico  do  Estado,  o  campo  de  demonstração  do  núcleo  colonial  «  Nova 
Odessa»  fica  dependendo  do  Instituto  .agronómico  de  Campmas,  cujo  director  supe- 
rintenderá os  trabalhos  do  mesmo  campo. 

Ao  Director  do  núcleo,  quando  tiver  habilitações  para  dirigir  o  cirapo,  será 
paga  a  gratificação  de  2OU,$00o. 

-•Vcçíto  tio  Tribiinal  d.e  Contas  <la  Capital  Federal 
durante  o  «leceiíiiio  tjue  vai  de  lSí>*í  a  lí>0©  —  As  recusas 
de  registro  oppostas  pelo  Tribunal  á  execução  da  dcspeza  importaram  no  anno 
findo  de  1905  era  1G5:487$U89,  papel  e  1;088$84:!,  ouro,. 
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No  deceonio  de  1895  a  1906  a  cifra  da  despsxa  vetada  pslo  Tribuaal  eleva-se  a 
6l.062:4á5í  )5'.»,  papel  e  1.046:04';$182.  ouro. 

Os  credites  addiciooaes  iitilisados  no  dccennio  do  1895  a  190'i  importaram  : 
ossupplementares.  em  papel,  134.41 1:711$298,  era  oui-o,  1.474:299.$549.  Os  o.spa- 
ciaes.  papel.  o37. 981:892 sá38  ;  ouro,  õ0.970:534$;24.  Os  extraordinários,  papel, 
107.495:.581$3õl  ;  ouro,  b78:383$yi4. 

A  receita  estimada  importou,  nos  dez  annos  decorridos  dj  1895  a  1906  em  : 
papel  3.845.540:000$,  ouro  291 .  I84:28a$0:i8. 

A   receita  ari'ocadada  importou  em:    papel  2.638. 179:890$592,    ouro 

250.442:S69,'5948. 

A  despeza  registraia  pelo  Tribunal  nos  referidos  dez  annos  importou  em  : 
papel  :'.. 075. 155:491$7 47,  ouro  2,'0.r)45::!13,'|04:;. 

\  despeza  realisada  no  mesmo  decurso  importou  em  :  papjl  3.063.479.581.'j027 
ouro  255. 034 :848$359. 

Se  á  receita  arrecadada-addicionar-sc  a  importância  porveniente  dos  depósitos 
realisados  na  cifra  de  papel  58l).592:9!9|974,  ouro  51.ii95:8'<0$4o3.  ter-se-ha  estes 
algarismos  para  a  receita  :  papel  3.21>s.772:.S10.-55  i6.  ouro  302. 13.S:750$3=)1 . 

A  despeza  realisada,  addlcionandose  as  cifras  das  retiradas  lus  depósitos  em 
papel,  U6ii..538:57l$0(;;2,  ouro  31 .773: 14l$98S,  eleva  se  a  papel,  3.724.018:  I52$0S9  ; 
ouro,  286.8U7:990$347. 

Confrontadas  estas  cifras  com  as  da  receita  arrecadaia,  incluída  a  entrada  dos 
depósitos  nas  importâncias  de  papel,  3.218.77i:810$566,  ouro,  302. 138:750$250, 
ter-seha  um  deficit  em  papel  de  505.245:341.-523  e  um  saldo  em  ouro  de 
15.330:760$U04. 

Despezas  coiix  os  e^studos  jjai-a  a,  fu.tui*ii  Capital  dia 
Itepulblica  —  Era  mensagem  do  Sr-.  Presideate  da  Republica,  datada  Jc  15  do 
corrente,  foi  enviada  ao  Sjnado  a  seguinte  doinonscração  das  .espezas  feitas  pela 
União  com  os  trabalhos  de  exploração  e  dem  -.rcação  do  planalto  central,  destinado 
para  sede  futura  do  Districto  Federal  e  Capital  da  Republica  : 

Em  181)2 —  Por  conta  da  verba  —  Obras  diversas 
nos  Estados  —  Ministério  da  .\gricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas 163:354$030 

Era  1893  —  Por  conta  da  mesma  verba  supra.     .  9:004$000 

Idem  docreditj  aberto  pelo  decreto  n.  Iti3:i,  de 

3J  de  dezembro  do  1893 10:607$500 

Idem  da  verba  —  Eveutuaes  —  do  Miuisterio   da 

Industria 85:945$3(iO 

Idem  da  verba  —  Exercícios  findos  —  do  Minis- 
tério da  Fazenda    3:7õ5$907 

Em  1894  —  Por  conta  da  verba  —  Eventuaes  — 
do  Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas ;i2S:0ll.s040 

Idem  da  verba  —  Exercícios  findos  —  do  Minis- 
tério da  Fazenda        573.'í320 

Em  1895  — Por  conta  da  verba  —  Obras  diversas 
nos  Estados  —  do  Ministério  da  Industria, 
Viação  e  Obras  Publicas 29s:90l)$3õ0 

Idem  da  verba  —  Eveutuaes  —  do  mesmo  Minis- 
tério   1:048$000 

Idem  da  verba  —  Exercícios  lindo-;  —  do  .Minis- 
tério da  Fazenda lõ:485$000 

Em   189 ;  —  Por  conta   do   credito   aberto   pelo 

decreto  n.  23S2,  de  2fi  de  novembro  de  189>.  200:OOJ$000 

liem  an  verba  —  Exarcicios  findos  —  do  Minis- 
tério da  Fazenda 3l:178$200 

Era    1899  —  Por   conta   da   verba  —  Exercícios 

liados 153$230 

1.148:111$886 

O  assucar  de  canna  em  HavaUi  —  A  safra  de  assucar  das 
ilhas  Havahi  colhida  e  vendida  ora  fins  de  junho  moutou  a  cerca  de  400.000  tone- 
ladas, talvez  um  pouco  mais  inferior,  porem,  á  do  anno  passado.  Grande  parte 
desse  assucar  vera  para  America  do  Sul,  e  pelo  estreito  do  Magalhães,  para  portos 
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fio  Atlântico.  Ha  um  século  quo  Havalii  tem  sido  o  porto  de  )wrtida  de  uma 
grande  e.S(iiiadi'iilii  de  navios  do  vola  que  v-m  ao  Atlântico,  e  que  pup  vezes  tcra 
;issiinaido  propjrçõos  avultadis.  Xos  uliimos  cmcoenta  annos  tom  essas  navios 
traziJu  assucai"  era  quanta  lado  sempre  cr(;scentc  pira  portijs  do  Atlântico,  que, 
pola  sua  vismliança  com  o  Brasil,  pareciam  mercados  mais  próprios  para  o  assucar 
brasileiro, 

lisitaclo  «iiiiilixvlo  «lo  Rio    tio    Jaueii'o,  tlui-ante   o    iixax. 
cio  seteiulbi'o   cio  lOOO 

N.    de  obito^; 

Felire   amaiella O 

Poste  buboaica 7 

Varíola U 

Sarampo 1 

F.jbre  escarlate z 

Diptheria 8 

Coqueluche  .     , 3 

Inlliienza • 28 

Fobre  typlioide.     .     .     : 4 

Dysenteria O 

Beribéri 3 

Lepra 2 

Erysip3la 2 

Febre  palustre 80 

Dopnças  pulmonares í'23 

Outras  doenças  contagiosas 5 

Total  das  moléstias  coatag:io3as 314 

Moléstias  não  contagiosas  e  suicilios 725 

Mortilidade  total 1.039 

Estes  algarismos  mostram  que  só  a  tulierculos?  é  que  desima  a  população  da 
capital.  i\ão  obstante  os  seus  estragos,  a  mortalidade  do  Rio  de  Janeiro  6  apenas 
de  15,5    »/o„  e  por  anno,  o  que  é  uma  média  mu  ilo  lai.xa. 

O  custo  tio  procliioor»a  <lo  c;ift>  — Sob  esta  epigrapbe,  em  um 
artigo  sobre  a  í\zenla  Oumont,  traz  a  Drazilian  lievieip,  do  i  de  outubro,  um  bom 
estudo  em  que  vem  minuciosamente  analysada  a  vida  financeira  daquella  impor- 
tante companhia. 

Estudando  o  relatório  da  f.izenda  Dumont,  o  Sr.  Dr.  J.  P.  \\illeraaa  tira  as 
seguintes  conclusões  :  1»,  no  momento  actual,  de  carga  excepcional  e  cambio  a 
10  ilinheiros  por  mil  réis,  nas  melhores  lazendas,  administradas  com  grande  eco- 
nomia, a  arroba  de  café  custa  2$500,  approxira  idaraente  ;  2",  com  o  mesmo  cambio 
o  safra  alta,  como  acontece  actualmente,  o  custo  por  arroba,  nas  pequenas 
fazenilas  endividadas,  seria  de  oSõOO  a  4$.  Porém  nos  annos  Ao  pequenus  safras, 
estas  ultimas  fazendas  obtém  o  café  a  5$  e  6$  por  airoba,  o  que  não  deixa  mar- 
gem para  lucro. 

Segundo  os  relatórios  da  companhia  Dumont, o  café  tem-lhe  custado  por  arroba: 


ANNOS 


Em  1900 

»  1901 

»  1904 

»  1905 


CAMBIO 
Ml':  Dl  O 


d. 

11.44 

12,37 
16,.^:! 


SAl-líA   TOTAL 


81.7,Sl  c-iPÍ  {•) 

14  {.395  » 

79.472  » 

147.123  » 


CUSTO   PA 
ARROBA 


4.'á;447 

41338 

2$856 


(')  O  cirt  vale  50  kiljs  upi-iroxiiiiadaineuti.' 
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l*<>l.vclinic5i,  Iiisfcituivfio  Benemérita  —  De  acosto  de  1882  a 
31  d;3  dezonibro  de  !90õ  foi  enorme  á  frequencii,  doá  desprotegidos  da  sorto  quo 
encontram  sempre  alii  os  cuidados  necessários. 

O  quadro  desse  movimento  é  o  so^'uinte  : 


CLINICAS 

si 

CONSULTAS 

r. 
5 

o- 

c 
a 

o 

r.    .. 

1-  < 

<  a 

Olhos    

3(>.r)7r) 

37S.S01 
53.312 

41.104 

3. 9;  17 
998 

l.noo 

Pelle  c  sypliilis 

10.603 

15.188 

Interna 

11.3ÍÍ 

29.4(38 

29.497 

— 

Cirúrgica 

10.232 

23.783 

9.109 

2.2SIÍ 

Garganta,  nariz  e  uuviílos    .     .     . 

10.990 

P3.778 

23.884 

815 

Systoma  nervoso 

7.472 

23.902 

14.94;i 

— 

17.737 

Mulheres 

10.174 

22.269 

19.r,02 

3.4VJ 

209 

Crcanças   

14.04S 

129.482 

23S.7/.1 

2.1;-. 

0.423 

Total 

111. 4S4 

726.795 

30?. 702 

4i.o-:.7 

Salxidais  dti  Ibox-x-aclia.  tio  Aiiin.z:oiia,s   e  P*a,i*á,  «le  janeiro 

a  1  de  seteinlbi'o 

Kilos  Libras  esterlinas 

1905  21.183.326  8.800.161 

mor. 21.502.675  8.801.50a 

Valor  por  tonelada  em  1905 415 

»       >          >           >     190(3 409 

Pôde-se  esperar  para  a  presente  safra  uma  producção  de  C3rc:a  de  40.000  to- 
neladas, valendo  de  15  a  16.000.000  esterlinos.  E"  a  maior  safra  havida 
até  hoje. 

A.  ni-atança  no  Ftio  <le  .Janeiro,  durante  o  mez  <le 
setenil>i-o  —O  matadouro  oe  Santa  Cruz  abateu  para  abastecimento  da  capital: 


N. 

PESJ  EM  Kl  LO 

PREÇO  POR  KILO 

Bois 

Carneiros 

Porcos 

12.516 
1.081 
2.124 

2.612.537 

16.491 

136.117 

$440  a  $500 
l.$500 
1$100  a  1$300 

Odiada  maior  matança  foi  a  2  de  setembro,  em  que  se  abateram  613  bois, 
63  carneiros  o  257  porcos  e  o  de  menor  foi  a  28,  cuja  matança  foi  de  351  bois, 
30  carneiros  e  29  porcos. 

Convém  lembrar  que,  além  do  matadouro  de  Santa  Cruz,  ha  o  de  Jeronyrao 
Mesquita  e  que  a  população  do  Rio  consome  grande  quantidade  de  carne  secca 
e  carnes  de  porco  vindas  de  Minas  e  Estados  do  sul.  Outro  grande  contingente 
da  alimentação  fluminense  é  o  bacalhau,  consumido  mais  especialmente  pela  po- 
pulação portugueza. 
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A-Tbasf eciíueiito   da,    Oapit-.il    Feclenil    pela   Ksti-a<la  <le 
Fei*i-o  Ceixti-al,  tlixrante  o   iiiez    tie  seteinlu-o 

Kilos 

Feijão 135.732 

Fumo 164.353 

Milho l.OO'J.301 

Toucinho 90.239 

Queijos 9.622 

Manteiga 5.219 

AiTOZ 96.308 

Couros  salgados 171.000 

Polvilho 17.930 

Batat.is , 10.634 

Pipas 

Aguardente 41 

Kilos 

Carvão  vegetal    944.602 

Madeiras .  672.3)8 

Diversos .       7.1i5.158 

A  grande  metrópole  brasileira  abastece-se  também  por  via  marítima;  preten- 
demos, pois,  dar  no  próximo  numero  o  abastecimento  'pot-  c'ab(3tagem. 

A.u.g'in.eii.to  de  exportação  de   Tborraclia   na  Ibaeiai 

amaizouicá 

Kilos 

1894—1895 19.470.000 

1899—1900 ■    .'        26.695.000 

1905—1906 34.680.000 
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A-lfandeg^íi  do  Pfcio  de  Janeiro 

exercício  de  1906 

Rendimento  do  mes  de  setembro  de  1906 
Renda  ordinária : 

Importação  : 

Ouro  Papel                        Total 
Direitos  de  importação  para  con- 
sumo       2.036:819$354  3,595:768^954 

2  %  ouro,  sobre  o  valor  offlcial 

dos  cereaes ^  $ 

Expediente  dos  géneros  livi-es 189:422,^68 

Idein  das  Capatazias 45:050$S70 

Armazenassem 146:4")9.s893 

Taxa  de  estatística 12:695$767      6.026:217$106 

Entrada,   sabida   e  estadia 
de  navios: 

Imposto  de  pharóos 9:060$000  s 

Imposto  da  doca 12:113.'í;378  7|040  21:180$418 
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Addicionaes: 

10  %  sobrfi  o  expediente  dos  gé- 
neros livres. 18:708.^523  18:T08$523 

Interior: 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e 

Diário  0/ficial 321.'i;6G0 

Ronda  do  Laijoratorio  Nacional It3:215.s0()0 

»      da    Assistência    ;i    .Vlie- 

uadus 2:920$887 

Imposto  do  sello 234.S753 

»        solire  sub>idios   o   ven- 
cinieiiios 6.:200$753  2.5:893$0G3 

Consumo,  taxas: 

Sobro  fumo.  .  .  12:8i".8§l()0 
»  bebidas.  .  15:617$640 
»      phosphoros .  $ 

»      chloruroto 

de    sódio 

(em  notas 

101,  725,  ... 

940)  .  .  102:505$940 
»      calçado.     .  673$750 

»      velas.    .     .  lòsODO 

»      perfumarias       8: 168^700 
»      espocialida- 

pharma- 

ceuticas  .  11:427$100 
»      vinaçrre.     .  97$000 

»      conservas  .      20:101$100 
»      c  a  r  t  a  s  de 

jogar.  .  l:.588.v;()i)0 
»  chapéos-  .  5:937$r)i)0 
»      bengalas    .  I60.$100 

»      tecidos  .     .      95:809$830      ' 
»      vinho  es- 
trangeiro, 

e  n  garra- 

fado    .     .     133:117.'j;475 408:282,-5335  4U8:S82$335 

Renda  extraordinária: 

Montepio  dos  empregados 1:852$070 

Indemnizações. I:852,|!070 

Renda  com  applicação  especial : 

Para  fundo  de  resgate  do  papel-nioeda: 

Rondas  oventuaes: 

Multas  de  expe- 
diente o  por 
infracção  do 
regulamento.        9:091$276 

Renda  da  typo- 
graphia  e  do 
Boletim  da 
Alfandega.     .  152^140 

Expediente  de  3  % 
das  arrecada- 
ções para  con- 
sumo .     .      .  454*290 

Marcação  de  ani- 

maes    .     .     .  :!7$50() 9:705$206 
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Para  fundo  de  garantia  do 
papel -moeda  : 

Quota  de  õ  -„,  ouro  sobro  todos 
os  direitos  de  importação 
para  coasumo 509:204$838 .■:)18:'.»10$044 

Obras  do  porto:  Impostos  de  :^  % 
ouro,  !íobi'G  o  valor  da  im- 
portação   411:r,S3:526r. 4 1 1 :  683sã66 

2.e78':880s83i;      4.453: 84.")$"J89      7.432:7i6,s8i5 

Depósitos  : 
Diversos 1:665^257  4G:378$465  48:043|7â2 

Contribuição  para  a  Santa 
Casa  e  Lázaros : 
Importação.    .     .      ã5:763.>;147 

Idem  para   a 
Santa  Casa : 

Despacho   mari- 

tirao.  .     .     .       II:213$820 30:976$9G7 

Idem  para  a  Intendência: 
Importação 9:672.s(49  40:6í9$41G 

Mesa, de  Rendas  de  Macahé: 
Rendimento  do  mez  de 1:340$900  1:340$'JG2 

2. 930: 5461093    4,54S:2I4$770        7.528:760x863 

líeiídiíuento  fiscal  cia,  Capital  Fecler-al  em  setoiíiln-o 

Alfandosa 7.523:7(30$00n        6.G53:46.-i§000 

Recebedoria   Federal I.695:435$0(I0        1.709: 195$000 

Recebedoria  de  Minas 1 .3IH:584.s000  70ã:559$000 

Iiiipoi*tar*rio  tio  produeto-s   aíi-picolas  na   l"*i*av*;x  tio  Kio 
de  Jaiíeií-o,  durante  o  iiiei^  tle  seteiiiljro  do  1Í>1)0 

Ainaa 8.781  fardos  $150  a  $1G9  o  kilo 

Arroz 26.959  saccos  g5.s000  »  281000  »  sacco 

A  -.-f^                                                 1  ci-í  „,;.,=  \  s;3{500  »  ãssOilO  16  litros 

^^«'*« '-^'l^  ""^^s  I     1$2Õ0  »  1$400  lata  do  litro 

P  „,,,  .  l        4.497  tinas  34$000  »  38s000  a  tina 

^^"^'"'^•^ í       1G.321  caixas  41$030  »  43$000  »  caixa 

Existoncia  a  30  do  setembro  12.(iG()  volumes 

"^■í^a I         ,_g5  caixas  j     ^330  ^  ^j^^,^ 

Carne  secca 21.817  fardos  G40  »  $920  o  kilo 

Cerveja 126  caixas 

PI,.  I  verde \  o.„       ^           \    5^500  »  'J$000  »    » 

^"'''  I  preto I  -3- 1       »           i    5;j5oo  »  s$000  »    » 

Farinha  do  trigo  .     .     .     .  IG. 228  barricas  lOS^OO  »  22$000  a  barrica 

Feijão  (sem  entradas)     .     .  27$000  »  2S$000  o  sacco 

Ervilha 50  saccos  $600  »  $J60  »  kilo 

Genebra 44ii  caixas  29$00:)  »  :;2Í000  caixudc  dúzia 

Gordura  (sem  entrada)  .     .  $380  »  SiiOO  o  kilo 

Minteiga 1.197      »  1$S00  »  2$450  »    » 

Mas.vas 130      »  Preços  nominaes 

Milho 2. 509  saccos  8|200  a  8$4O0  o  sacco 

Óleo   de    linhaça   (sem   en- 
trada)        $700  »  §78f)  a  liljra 

Passas 1.070  caixas  Preços  nominaes 

Pimenta  da  índia,     .     .     .  170  saccos  1$400  a  1$jOO  o  kilo 
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Pinho  sueco  (sem  entrada) 

branco    

Dito  idom  (idem)  vermelho 
Dito  Spruco  (idem' 
Dito  Resina  .  . 
Dito  Afiíeritíano  . 
Prosiinto.s  .  .  . 
Toucinho    .     .     , 

Vinhos  .... 


1.020. lOi-,  pôs 
GO. 329    » 
18G  c;i,ixas 
5  barris 
\       17.783  caixas 


80$000  a  dúzia 
90.SO00  »    » 
80$n00  »    » 
120$0!»0  »  12õ$000  a 
í;270  »        $280  o 
1$S00  »      2$000  a 
Preços  nomiaaes 


dúzia 
pi5 

libra 


I 


.357  pipas       280.?000  a  5S0,$000  a  pipa 


Iiiil>ovta>çílo  cio  ca.i'vrio  de  petlra, 

A  importação  do  carvão  de  pedra,  no  Rio  do  Janeiro,  durante  o  mez  do 
setembro  do  1908  subiu  a  00.135  toneladas  métricas  e  durante  o  mesmo  lapso 
do  torapo  a  importação  do  cimento  foi  do  81.138   barricas. 

Importação  do  sal 

A  importação  do  sal  nacional,  no  Rio  de  Janeiro,  era  setembro  de  1906, 
attinfciu  a   7.162.273  kilogrammas  e  vendeu-se  a   IsSOO  e  2ÍO0O  os  40  litros. 


Preços   dos   fi-oiier-os   alimentieios   no  Rio  de  Janeiro, 
durante  o  nxex  de  setemlbi-o  de  lOO© 

la  quinzena  2a  quinzena 

Feijão  preto  de  Porto  Alegro,  superior  1SS500  a    19|000  21§000  a    22s000 

»          »      »    Santa  Catharina    .     .  ISsOOO  »     lOsOOO  19^000  »    21$000 

»       de  cores,  nacional 18$000  »    28^000  19$000  »    28á000 

»       branco,  estrangeiro    ....  27$ii00  »    28é'i00  27.|000  »    28$000 

»      amendoim,  i.lem 29$000  »    SfiáOOO  gg^OGO  »    31SO0O 

Farinha  de  mandioca,  esp2cial  .  .  .  8s000  »  8$500  séoOO  »  81600 
»  »  »  flna  .  .  .  .  7s2i;)0  »  7â;500  7$400  »  8$000 
»  »  »  peneirada  .  .  6$500  »  7^000  6.f800  »  7.'S400 
»  »  »  grossa,  Laguna.  Não  ha  5$600  »  6$000 
>  »  »  »  P.  Ale- 
gro    Não  ha  5,s600  »      6^000 

Arroz  nacional 27.^000  a    30$000  28|000  »    32|000 

»       da  Índia 25$000  »    27$000  20$n00  »    28$000 

Milho  amarello  do  Norte Não  ha  Não  ha 

»           »         da  terra 7$  300  a      8$000  7$800  a      8^:200 

»      branco      »       » 6$000  5$500  »      6$000 

Amendoim  em  casca 61200  »      6$400  6J400  »      7$000 

Farelo 2^200  »      2$500  2.$200  »      2S400 

Cangica  12$000  »     16S000  12$000  »     16$000 

PtlVclS.       ••••••••••  ~~'                  —  —                  — 

Ervilhas $i'.00  »       S060  $600  »        $640 

Alpiste $380  »        $400  $380  »        $400 

Fubá  do  millio <.i20  »        §200  $100  »        $180 

Malte  era  tolha $500»        $600  $480»        $600 

Tapioca $220  »        $200  $160  »        $240 

Polvilho $220  »        $260  $220  »        $260 

Carno  de  porco S500  »        $700  $600»        Ã740 

Manteiga  do  Sul I$''.:i0  »      2$000  1$000  »      2$000 

»         do  Minas 3$700  »      4s;000  4$400  »       4$S0O 

Linguas  do  Rio  Grande    .....  1$500  »      1$000  1$400  »      1^500 

Vinho      »     »        »          lOOsiOO  »  170$000  160$000  »  17()$000 

Toucinho —            —  1$400  »      1$500 

Banha  de  Porto  Alegre —           —  lá440  »       1$4S0 

»       »    Santa  Catharina   ....  —           —  1$360  »      1$380 

A-ssiiear  no  Rio  do  Janeiro  ena  setemlbro  de  lOoe 

Na  primeira  quinzena  do  moz  entraram  51.915  siccos,  sendo  :  de  Pernambuco 

5.409.    Sergipe  10.017,    Bahia    1.499,  Maceió  800   e  Campos  27.500;  as  sabidas 
dos  trapiclie.s  foram  da  4.278  saccus,  orçando  a  existência  em  260.110  saccos. 
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Durante  a  sefruoda  quinzena  entraram  40.341  saccos 
(lenciaá,  as  sxhidas  foram  de  43.k^8  saccos  o  a  existência  a 
orçada  em  257.239  saccos. 

la  quinzena 

Branco  crystal —  $200 

»       3^  sorte $175  a  $180 

Somenos $150  »  $155 

Mascavinho $150  »  $160 

Cry.stal  amarello $!55  »  §160 

Mascavo  bom $135  »  .$140 

»        regular —               — 

Campos  : 

Branco  crystal $200  »  $215 

Crystal  amarello $160  >  $170 

Mascavinho $150  »  $170 

Sergipe  : 

Branco  crystal —    »  $200 

Crystal  amarello $155  »  $160 

Mascavinho $150»  $170 

Mascavo  bom $135  »  $140 

»        regular $125  »  §150 

»        baixo —              — 


de   diversas 

proce- 

30  de  .setembro   ei-a 

2»  qu 

nzena 

— 

$200 

$180  a 

$185 

$150  » 

$160 

'    $150  » 

$170 

$160  » 

$165 

— 

$140 

$130  » 

$135 

$210  » 

$215 

$170  » 

$175 

$160  » 

$175 

$146 
$135 
$120 


Cotação    do    tatoaoo   no  Itio   <le  Janeiro,  enx  setemltu-o 

do  lOOO 


Fumo  em  rolo  : 

Do  Minas,  especial 
»        »       superior 
»         »        2=^    .     .     . 
»        »       ordinário 
Goyano,  superior  . 
»         2"  .     ,     . 
»         baixo  . 
Rio   Novo,   superior 
»         »        2"-  .     . 
»         »        baixo  . 
Pomba,  superior    . 
»        2"    .      .      . 
»        baixo   .     . 
Cara  II  gola    ... 
Picú,    especial . 
'    »       l-''.     .     .     . 


la  quinzena 
1$400 
IsIOO 
S900 
$700 
2$400 
1$700 
Nom. 


2á;600 

1$800 
1$2()0 
ISfiOO 
I$200 
Nora. 


Bahia 

Pernambuco 

Fumo  em  folha : 

Rio  Granile,  1*  escolha 


» 
3ahia 

» 

2* 

Ía 

» 

2" 

» 

S'^ 

» 

4a 

1$400 
2S200 
lí^íGOO 
1$200 
lâlOO 
$600 


$600 
$500 
1$500 
$900 
$500 
$4lO 


20-  quinzena 

l.$400 
l$10l) 
$000- 
$700 
2$400 
1$700 
Nom. 
2$600 


!$200 
1$600 
1$200 
Nom. 
1$400 
2.S200 

1$  ;oo 
i!i;200 
1§100 
$600 

$600 

,$500 
1$500 
$900 
$500 
$400 


A-lcool  om   setemlbi-o  no  FÈio  de  Janeii'o 

Durante  a   primeira   quinzena  do   mez   entraram  234   pipas  o  na   segunda 


435,  variando  os  preços  conforme  a  tabeliã  infra  : 

la  quinzena 

40  gráos 125$000  a  130A000 

38   » 115S000  »  120.'SOOI) 

36      » 105,$00O  »  110$000 


ga  quinzena 

120$000  a  125$000 
no$ooo  »  115$000 
105$000  »  110$000 
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AJg^odã.o  no  Itio  de  Janeiro  em  setembro  cie  1006 

1^  qainzeaa  2&  qninzena 

Fardos  Fardos 

Existência  em  31  de  agosto  ....  15.705 

Entradas  : 

Parahyba    .     .     .    '.     .".*...        550  3.066 

Ceará 500  2.864 

Mossoró 500  2.170 

Pernambuco 400  850 

Macáo 41          1.991  600 

Sergipe —             —  100           9.650 

17.696  21.699 

Sabidas  dos  trapiches 5.647  6.323 

Existência  no  dia  15  de  setembro  .     .  12.049    (a30  de  setembro)  15,376 

Preços : 

Pernambuco '..'.'     '8á500-  a  8$800  *  8$500  a  8$800 

Rio  Grande  do  Norte 8$000  »    8$500  8$000  »  8$500 

Parahyba 7Í;900  »  8$300  8$000  »  8$300 

Penedo 7$90:j  »  8$300  8S0i  O  »    8S300 

Sergipe 7$600  »•  8$000  7$800  »  8$ii00 


A.g'ua,r-d.eiite  ^no  X£io  em  setembi^o 

Durante  a  primeira  quinzena  do  mez  entravam  679  pipas  de  480  litros  e 
base  de  20  gráos ;  as  entradas  da  2"  quinzena  foram  de  515  pipas,  regulando  os 
seguintes  preços :  .....  ...... 

la  quinzena  2»  quinzena 

Campos 80.$000  -a  -85$000  75.$000  a  80$000 

Angra  90$000  »  95$000  85S000  »  90$000 

Paraty  100$000  »  105$000  95SO0O  »  100$000 

Maceió 80$000  »  85$003  80$000  »  85â000 

Aracaju 8OSO0O  »  85$000  80$000  »  85$000 

Pernambuco 80.$000  »  85$000  80$000  »  8õ$000 

Bahia 7õ$000  »  80.SOOO  75,S0;J0  »  80$000 

Parahyba 80.Í000  »  8õ$000  80.$0iJ0  >  85$000 

Laguna 90.$000  »  95$000  85$000  »  90.5000 

Itajaiiy 90.3000  »  95$000  8.5$000  »  90$000 

Mangaratilia 90$000  »  95$000  85$000  »  90.$000 

Paranaguá  90$000  »  95$000  85$000  »  90$000 


A-lg^odão 


Entradas  de  janeiro  a  setembro  de  1906  :  —  Rio  — 
Procedências : 

Fardos 

Rio  Grande  do  Norte  .     , »     .     .     .  46.534 

Pernambuco ..'..,. 32.059 

Sergipe 23.876 

Parahyba 16.400 

Alagoas ^     .     .  14.129 

Ceará  ................  5.009 

Maranhão.     ..,,,..,.,,...  1.040 

Total. .  139.047 
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Deposito  era  31  de  dezembro  de   1905 17.i!38 

EQtraram  de  janeiro  a  setembro  de  190G 139.047 

156.283 


Sahiram  de  janeiro  a  setembro  de  1906 140.909 

Deposito  em  30  de  setembi'o  de  1906.    ......        15.376 


Assucar 

O  movimento  do  mercado  durante  os  três  trimestres  do  eorrento  anno   foi  o 
seguinte  :  —  Rio  — 

Saccos 

Existência  no  dia  31  do  dezembro  de  1905  ....  257.306 

Entradas 879.970 

1.137.285 

Sabidas 880.040 

Existência  no  dia  30  de  setembro  de  19:6  .     .     .     .  257.239 

Entradas  por  procedências  : 

Sergipe 282. .551 

Pernambuco 230.999 

Campos 196.371 

Maceió 78. 162 

Babia 46.844 

ParaUyba  . 34.336 

Natal 1.146 

Laguua , 570 

Total 879.979 


Pernamlbueo 

Assuc.VR  —  Entraram  36.980  saceos,  contra  36.571  era  setembro  de  1905. 
Sahiram  durante  o  mez  52.292  volumes,  pesando  3.544.053  kilogranimas. 
Os  destinos  foram  : 

Volumes  Kilos 

Cabotagem 45.933  .     .     .    3.149.095 

Exterior 0.359  ...        394.958 

Total 53.292  .     .     .     3.544.053 

Para  o  agricultor  regularam  os  preços  seguintes  : 

Por  i'>  kilos 

Usinas  (primeiras) Não  houve 

Usinas  (baixas) Não  houve 

Crystal  branco Não  houve 

Crystal  amaruUo  (Demarara) Não  hnuve 

Brancos 2$200  a  2.'5600 

Somenos. l.$500  a  1$G00 

Mascavados !.s200  a  l.$300 

Brutos  seccos 1.S200  a  ls400 

Brutos  melados 1$0Ú0  a  1$300 
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Algodão  ^Entraram  em   setembro  8.575.  saccos,  contra  17. 26ii  saccos  em 
setembro  de  1905. 

Durante  o  mez  foram  as  seguintes  as  sabidas  : 

Cabotagem 5.12(5        1.663      717.550 

Kxterior 100  995      193-852 


Total 5.S26        2.658      911.402 

Os  extremos  dos  preços  para  a  exportação  furam,  por  lõ  kilos,  do  91  a  10$200, 
fechando  o  mercado  a  9.?800  e  10.>j;000. 

Álcool  — As  sabidas  de  setembro  foram  de  731  pipas,  328  quintos  e  15 
décimos. 

Os  preços  para  o  agricultor  foram  de  .s700  a  $800  a  canada,  de  38  a  40  grãos, 
t3ndo  fecliado  o  mercado  aos  pregos  de  $750  a  $800, 

Aguardente  —  Sabii-am  em  setembro  6r)!i  pipas,  2. 120  quintos  e  83  decirao.í. 

Os  preços  extremos  para  o  agricultor  foram  de  .s;320  a  .s380  a  canada,  conforme 
o  gráo,  fechando  o  mercado  de  !j'^40  a  $380.  (Do  Boletim  da  Associação  Commer- 
cial  do  Recife.) 

Fx-etes   tle    vapoi-es    do    Xíio    para 

i^  (|uinz(  nn  2"  quinzena 

Londres 40  shil.  40  sbil. 

Liverpool 35    »  35    » 

Antuérpia. 40    »  40    » 

Hamburgo 40    »  40    » 

Bremen 4o    »  40    » 

Havre 4n  frs.  40  frs. 

Bordéos 35    »  40    » 

Marselha 35    »  35    » 

Génova 35    »  35    » 

Trieste 40  shil.  40  sbil, 

Nova  York 35  c.  35  c. 

Nova  Orleana 4(»  c  40  c. 


Oota,çã,o   do  i>ai>el-iiioeda  'brasileíx'©,  tlui-ante  o  iwG-r.  de 

setembro  de  lOOe 

PREÇOS    EXTREMOS 

Londres  90  d/v 15  3/8  a  16  15/16  d. 

Pariz90d/'v; .s564  »  .s023 

Hamburgo  9u  d/v $696  »  s768 

Itália  3  d/v $573  »  $629 

Portugal   d/v 323  »  :!55  "/o 

Nova  York,  á  vista 2s9õ7  »  3$245 

Vales,  ouro 1|005  »  l.s800 

1$000  papel,  valiam    , $571  »  .s025 

Ágio  do   ouro 59.41  »  75.01  "/o 

Libras,   valiam 14sl69  »  15.?509 


Cotação  dos   titulo.^    Ibi-a-^ileií-os    em   Lon.di*es   a   1"  de 

outubro 


Apólices  —  De  1889,  4  »/o 

»  »     1895,  5  o/u 

»  »     18U3,  5  °/„ 

>  Fuwling  loan,  5  "/o     . 

»  Oeste  de  Minas,  5  "/„     .     . 

4898  ■  10 


1906 

1905 

85  1/2 

96  1/4 

90  1/2 

1(10 

98 

100 

102  3/4 

1(J5  1/2 

90  1/2 

99 
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O   café  durante  o  xuez  cie   setemtoro 

RIO 

E.  F.C.Brasil    Cabotag,    B.  dentro  Total  em 

kilogrammas  saccas 

Dia  30  .     .     .              742.136           —                   —  12.369 

Do    1  a  30.     .         17.489.535        985.624      15.621.711  508.281 

Idem    1905.     .         11.532.123        724. 4G2        9.981.965  420.476 

MOVIMENTO    DO    MERCADO 

Existência  DO  dia  29  de  tarde 537.194 

Entradas  do  dia  30 12.369 

544.563 

Abatimento  do  consumo 5.000 

Existência  no  dia  30  de  tarde 544.563 

Mo-viruento  do  café 


Estados-Unidos  .     .     . 

Europa 

Rio  da  Prata  .  .  . 
Cabo  da  Boa  Esperança 
Portos  do  Pacifico.  . 
Estado  do  Rio  .  .  . 
Portos  do  norte.  . 
Portos  do  sul    .     .     . 

Total. 


SABIDAS 

EMBARQUES 

saccas 

saccas 

231.810 

195.065 

132.976 

132.897 

11.287 

18.607 

8.947 

6.000 

1.362 

1.362 



21.723 

15.357 

17.668 

15.091 

14.214 

416.830 


408.568 


Movimento   niiindial   do    ea,fé 


Segrundo  os  algarismos  dos  Srs.  G.  Duurinír  &  Zoon,  de  Rottordam,   o  movi- 
mento dos  mercados  estrangeiros  de  cale,  no  mez  de  setembro,  foi  o  seguinte  : 


Existência  em  1  do  setembro : 


TONELADAS 


1906 

Europa 260.190 

Estados  Unidos 188.150 

448:340 

Entradas  em  setembro  : 

Europa     59.590        47.720 

Estados  Unidos  .     .     .        35.810        31.440       95.400 

543.740 

Entregas  em  setembro  : 

Europa 51.050        .55.040 

Estados  Unidos  .     .     .        27.400        29.830        78.450 


1905 

312.350 
228.960 

541.310 


79.160 
620.470 


84.870 
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52.3 


Existência  em  1  de  setembro  ; 


Europa    .     .     . 
Estados  Unidos  . 


26S.730 
196.5fi0 


305.030 
230.570 


465.290   535.600 


ou  cerca  de . 


1906 

7.754.800 


1905 

9.920.600 


O  supprimeiito  visível  dos  mercados    do    mundo  era   1  do   outubro  era  o  se- 
guinte : 


TONELADAS 


Existência  nos  nove   portos  da  Kuropa. 

Em  viagem  do  Brasil 

Embarcando  no  Brasil 

Em  viagem  do  Oriente 

Em  viagem  dos  Estados  Unidos     .     .     . 


1906  1905 

268.730  305.030 

54.980  40.450 

10.180  6.530 

1.290  1.950 

120  60 


335.300  354.020 

Existência  nos  Estados  Unidos 196.560  230.570 

Em  viagem  do  Brasil 3i'.470  46.710 

Embarcando  no  Brasil 8.410  6.180 

Em  viagem  do  Oriente 120  60 

572.860  637.540 

Existência  no  Rio 30.710  16.410 

Dita  em    Santos 110.120  87.650 

Dita  na  Bahia 1.290  1.940 

714.980  743  540 


istencia  em  : 

' 

SACCAS 

1936 

1905 

1  de  outubro    11.916.000 

12.302.000 

1  lio  setembro 

lO.li76.000 

11.1)43.000 

1  de  agosto  . 

9.800.000 

Jl  .-154.500 

1  de  julho    . 

9.t:.24.000 

11.155.800 

1  de  junho  . 

10.030.800 

11.607.600 

1  do  maio    . 

10.341.0(10 

12.157.000 

1  de  abril    .     . 

10.678.000 

12.768.000 

1  de  março  . 

11.218.500 

13.075.800 

1  de  fevereiro 

11.733.800 

13.391.000 

1  de  janeiro. 

12.426.500 

13.755.500 

í^tovimeiíto    <lo    caí©  nos   trcs    trim©sti'e«  de  janeiro   a. 

seteimlbr-o   de   Í006 


RIO 


Estados  Unidos  .     .     . 

Europa     

Cabo,  Prata  e  Pacifico. 
Portos  uacionaes     . 

Total. 


SAHIDAS        EMB.í^RQUES 
saccas  saccas 


1.025.754 
568.129 
178.489 

222.261 


843. 192 
611.842 
15.-5.604 
329.290 


1.994.633   1.9.Í9.928 
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Movimento   tio    1"    trimestre 

RIO 

No  primeiro  trimestre  das  respectivas  colheitas  o  movimento  geral  do  mer 
cado,  em  saccas,  foi  o  seguinte: 

Entradas:  1904-03         1903-OG  1906-07 

Estrada  do  Forro '  477.285  600.372  291.492 

(Cabotagem 82.7X8  33.818  16.427 

Barra   dentro 391.014  431.027  260.:!(í2 

Km  transito ::.'8.oo4  36.500  3.000 

Total     ....         070.6'.il     1.0í)2.377        571.281 

Eniljariucs:  190Í-05  190.--06  1900-07 

Estados  Unidos 738.307  429.881  195.065 

Europa 138.197  33d.()0õ  132.879 

Africa  do  Sul 11.050  14.475  0. 900 

Rio  da  Prata  e  Pacifico     .     .  23.646  44.891  20.059 

Cabotagem 65.455  114.218  5:1.665 

Total     ....         970. 055        939.473        408.568 
Saliitlas:  19o4-0:i         igoõ-OG  :9uG-o7 

Estados  Unidos     722.533  402.545  231.810 

Europa 134.929  211.811  132.976 

Africa  do  Sul 17.037  38.325  8.947 

Rio  da  Prata  o  Pacifico     .     .  24.906  43.109  12.049 

Cabotagem 54.487  86.750  30.448 

Total     ....         953.892        872.540        416.830 

31oviiiieiito  tio  cale   oiii  Santos 

saccas 

Entradas  do  mez 1.839.039 

Sabidas      »      » 1.604.002 

Existência  a  30  de  setembro 1. 87 1.040 

Movimento    <lo   Rio    e    Santo.s 

saccas 

Entradas 2.388.602 

Sahidis 2.020.832 

Existência  a  30  de  setembro 2.416.203 


Preços    extremos    <lo  cufé    i>oi'   ciiiinsrona,    no  mez    tle 
setemlbro   cltí   lOOO  —  liio    e   Sitntos 

1-'  (juiiizeiía 
Por  arroba  Por  10  kilos 

Typo   n.    6. 6$400-7s000        4.S367— 4s766 

»       »      7 OS200— 6$800        4$221— 4sO30 

»      »      8 6s000— 0$000        4.S08Õ— 4S193 

»      »      9 r.        5,'j800-6$400        4.i;949-45;357 
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2'  iiuiiizona 

Por  oiM'oba  Ppr  19  kilos 

Typo  n.  6 CsSOO— 7,$400  4s630-5$033 

»  »  7 6,$60lJ— 7S?0 )  -l.ílO:! -4$'.í0--! 

»  »  S (láJOO— 75000  4f'57— 4$76'3 

»  »  0 6|200— G$800  4,íi21— 4$G30 


Movimento  «lo  ciifé  no  osti-ang-oiro 

Durante  a  ultima  semana  do  setembro  o  cm  igual  poriodo  de  1905,  as    vendas 
nas  Bolju.s,  om  saccas,  foram  : 

Saccas 

190.5  "  19()5 " 

Nova  York 388.000  230.000 

llavre 3:í2.000  164.000 

Hamburgo 161.000  93,000 

Londres    .........  88.000  67.000 

Total 954.000  554.000 

Contra  na  anterior 690.000  427.000 

No  mez  de  setembro  e  em  igual  periodo  do  1905  venderam-so  uas  Bolsas,  em 
saccas : 

Saccas 

1903     ■  TêõT  " 

Nova  York 929.000  871.000 

Havre 739.000  646.000 

Hamburgo B.U.OOO  371.000 

Londres    218.000  241.000 

Total 2. 417.000  2.129.000 

Contra  em  agosto 4.67S.000         4.177.000 

E  durante  os  três  primeiros  trimestres  as  voadas  foram : 

Saccas 
"'    «lO.i  '  190r~' 

Nova  York 9.536.000  16.136.000 

Havre 4.758.000  6.210.000 

Hamburgo 3.074.000  3.461.000 

Londres    1.519.500  2.885.500 

Total   18.887.500        28.692.500 

ROTTERDAM  A  30  DE  SETEMBRO 

Conforme  os  algarismos  dos  .Srs.  G.  Duuring  k  Zoon,  as  existências  nos  portos 
americanos  e  europeus,  no  dia  1  de  outubro,  eram  orçadas  cm  465. oOO  tone- 
ladas, contra  448. OCO  toneladas  em  1  de  setembro  e  535.000  toneladas  no  anno 
passado. 

As  entregas  nos  mercados  americanos  e  europeus,  durante  o  mez  de  setembro, 
foram  de  78.."'i00  tonelailas,  contra  87.700  toneladas  em  agosto  o  84.805  toneladas 
no  anno  pasmado. 

O  supprimonto  visível  do  mundo,  no  dia  1  do  outubro,  era  calculado  em 
715.000  toneladas,  contra  610.600  toneladas  em  1  de  setembro  e  743.000  tone- 
ladas no  anno  passado. 
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HAVRE    A    30    DE   SETEMBRO 

Existência  de  café  do  Brasil  1.074.000  s^iccas  e  de  outras  proceiencias  680.000 
saccas,  coatra  1.039.000  o  890.030  saccas  na  semaaa  antorior  e  1.453.000  e  70.000 
saccas  no  anno  passado. 

NOVA  YORK  A  30  DE  SETEMBRO 

Confoniie  os  algarismos  da  Bolsa  de  Café,  o  suppriraoato  visível  do  mundo,  no- 
dia  1  de  outubro,  era  orçalo  em  12.154.000  saccas  eoutra  10.757.000  saccas,  em 
1  de  seteiubroe  lâ.Uil.OOO  saccas  no  anno  passado. 

Existência  nos  portos  americanos  2.959.000  saccas,  entregas  da  semana  104.000 
saccas,  esuppnraento  visível  3.510.000  siccas,  contra  2.8  14.003  'Jô.OOO  e  3.472.000 
saccas  na  semana  anterior,  e  3.477.O00,  70.000  e  4.270.000  seccas  no  anno  passado. 

HAMBURGO   A  30  DE  SETEMBRO 

Existência  do  café  do  Brasil  893.000  saccas  e  do  outras  procedências  180.000 
saccas  cout:'a  736.000  e  230.000  saccas  em  31  de  agosto,  e  921 .000  o  250.000  saccas 
no  anno  passado. 


Preços   extremos   <lo    café  nos  mercados  estrang^eiros 
segundo  o  «Joi"nal  de  Commercio» 

NOVA  YORK 

Na  primeira  quinzena  de  setembro  o  n.  7,  disponível,  foi  cotado  a  8  1/4  cents. 
por  libra  até  o  dia  5,  a  8  1/2  c.  em  6  e  a  8  3/8,  desde  o  dia  7  até  o  fim  do  periodo 
em  revista.  Na  Bolsa  registrou-se  o  preço  mais  baixo,  5.95  c.  em  5,  e  o  mais  alto, 
6.55  c,  era  11  e  15,  vio-orando  nos  outros  dias  os  seguintes  :  6.00  c.  eaa  4,  6.15c. 
em  1,  7.20  c.  em  5,  6.30  c.  em  13,  6.35  c.  em  10,  6.40  e.  em  7,  8,  12  e  14.  Ven- 
deram-se  na  Bolsa  307. OOU  siccas,  contra  1.440.000  ditas  na  ultima  quinzena  de 
agosto. 

Na  segunda  quinzena  o  n.  7,  disponível,  fni  cotado  a  8  1/4  cents.  por  libra,  do 
dia  18  ao  dia  24,  a  8  5/16  c.  em  26  e  a  8  3/8  em  17,  25  e  nos  três  últimos  dias  da 
quinzena. 

Na  Bolsa  os  preços  osoillaram  entre  6.20  c.  em  li»  e  6.75  o.  em  27  e  28,  regu- 
lando nos  outros  dias  seguintes  :  6.30  c.  em  1^,  22  e  24,  0.40  o.  em  17  e  21, 
6.50  c.  em  20,  6.55  c.  em  25,  6.60  c.  em  26  e  6.63  c.  era  29.  Venderam-se 
622.000  saccas,  contra  307.000  ditas  na  quinzena  anterior,  perfazendo  um  total  de 
929.000  saccas  em  setembro,  contra  2. 463.030  ditas  em  agosto. 

HAVRE 

Durante  a  primeira  quinzena  de  setembro  as  cotações  oscillaram  entre  44.75 
francos  em  5.  o  47.25  francos  em  11,  sondo  as  seguintes  as  que  regularam  nos  de- 
mais dias  :  45  francos  cm  3,  45.50  em  4.  46  em  13  e  14.  46.25  em  6,  46.50  era  1  e 
10,  46.75  em  7  e  15,  47  em  O  e  12.  As  vendas  foram  de  225.000  saccas,  contra 
603.000  na  quinzena  anterior. 

Na  segunda  quinzena,  na  Bolsa  do  Havre,  as  cotações  fluctuai'ara  entre  45.50 
francos  em  20  e  22  e  47.25  em  27  e  28.  Nos  outros  dias  r.vgistrarara-so  as  seguintes: 
45.75  em  18,21,24  e  25,  46  em  19,  16.33  em  17,  47  em  26  e  20.  Venderara-se 
514.000  saccas,  contra  225 . 000  ditas  na  primeira  quinzena,  sommando  as  vendas  do 
mez  em  739.000  saccas,  contra  1 .038.000  ditas  em  agosto. 

HAMBURGO 

í"  guinsena— Na  Bolsa  de  Hamburgo,  o  preço  mais  baixo,  36  pfennigs.  foi  re- 
gistrado no  dia  5,  e  o  mais  alto,  38.25,  oní  12,  sondo  nos  outros  dias  os  seguintes: 
36.50  em  8,  3(5.75  em  4  o  6,  37.25  om  13  e  14,  37.50  oin  1  o  15,  37.75  em  7,  10 
e  11,  e  .'IS  pfennigs  em  8.  Foram  vendidas  172.000  saccas,  coatra  503.000  na 
segunda  quinzena  de  agosto. 
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S*  quinzena  —  Na  Bolsa  do  Hamburgo  registroii-se  a  cotação  mais  baixa  37 
pfeaning.s  ein  18  e  25  e  a  mais  alta  3.S.50  pfenDig,s  em  2>!,  tendo  nos  demais  dias 
regulado  as  que  se  seguem:  37.22  era  21.  22  e  24.  37.50  em  17.  10  e  20,  38.25  em 
26,  27  e  2'J.  Foram  vendidas  :í59.00()  saccas,  contra  172.000  ditis  na  quinzena 
precedente  e,  durante  o  raez,  531.000  saccas,  contra  806.000  ditas  em  agosto. 

LONDRES 

í»  quinzena  —  Em  Londres  os  preços  íluctuaram  entre  34  s.  d.  no  dia  5,  e  36 
s.  d.  em  lio  12,  tendo  vigorado  nos  demais  dias  os  seguintes:  35  s.  em  3  e  4; 
35  s.  Cl  d.  em  O  e  14;  35  s.  '•!  d.  em  7,  8,  10  e  13,  26  s.  em  1  e  15.  Venderam-sê 
69.000  sacoas,  contra  210.000  saccas   na   quinzena  precelente. 

2^  quinzena  — O  preço  mais  baixi  r^igistrado  na  Bolsa  de  Londres  foi  35  s. 
3  d.  em  IS,  e  o  mais  alto  38.50  ora  27.  Regularam  nos  outros  dias  os  seguintes  : 
35  s.  6  d.  era  19,  35  s.  9  d.  em  20,  3os.  em  17,  33  s.  3  d.  em  21,  22,  :i4  e  25,  37  s. 
3  d.  em  26  e  29  e  37  s.  6  d.  em  28.  Venderam-se  149.000  saccas,  contra  69.000 
ditas  na  quinzena  anterior,  ou  sejam  218.000  saccas  em  satembro,  contra  321.000 
ditas  em  aiíosto. 


Proclixotos  tropicaes   em  Loncli-es    a.    20    d.e    julho 

de  1»00 


Araruta,  libra,  2  din beires. 

Cera  de  abelba,  cwt,  de  8  libras  5  shillings  a  8  libras  a  15  shiilings. 

Cacáo,  cwt,  55  a  63  shillings. 

Cardamamo,  libra,  3  1/2  dinheiros  a  3  shillings. 

Café,  cwt,  39  a  41  shillings. 

Algodão,  libra,  9  a  15  dinheiros. 

Bananas,  cacho,  4/6  a  6  shillings. 

Limas,  caixa,  4  shilling  a  4/6. 

Gengibre,  cwt,  a  58  65  shilling. 

Mel.  cwt,  21  a  25  shillings. 

Noz  de  kola,  libra,  4  a  6  dinheiros. 

Sueco  do  limão,  gallão,  11  dinheiros  a  1/3. 

Pimentas,  libra,  2  1/2  dinhoiros. 

Noz  moscada.6  d.  a  10  1/2  d.  libra. 


NOVA  YORK 


Cacáo,  libra,  11  a  13  1/3  centavos. 

Cocos,  milheiro,  22  a  23  dollars. 

Café,  libra,  8  a  8  3/4  centavos. 

Gengibre,  libra,  10  a  13  1/2  centavos. 

Pelles  de  cabra,  libra,  51  a  58  centavos. 

Limão,  barril,  5  a  8  dollars. 

Limão,  caixa,  3  a  4  dollars. 

Limas,  barril,  5,50  a  6  dollars. 

Noz  moscada,  libra,  12  a  21  centavos. 

Laranjas,  barril,  4  a  4,50  dollars. 

Laranjas,  caixa,  2  a  2.50  dollars. 

Pimentões,  libra,  4  a  5  1/2  centavos. 

Assucar  centrífuga,  libra,  06",  3,61  a  3,64  centavos. 

Assucar  mascavo,  libra,  89°  3,11  a  3, 14  centavos. 
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Productos  Tbiwsileiros  enx  Ijoinii*es,  sefí^imclo  <**  Srs. 
KiiO"v\^los  o  ^■'ostei' — fíevista  do  mez  da  selcmhro  de  1906 — Algodão — 
Koinuu  mais  animaçtão  no  inepcado  durante  o  mez  ds  setembro,  não  obstante  a  pro- 
cura para  o  algolão  disponível  ter  continuado  restricta  em  razão  das  existências 
reduzidas,  os  fiandeiros  têm  operado  em  escala  regular  para  entrega  futura,  custo 
freto  e  seguro.  As  noticias  recebidas  a  respeito  da  safra  não  tõm  sido  tão  lison- 
geiras ;  se  bem  que  as  noticias  de  damno  sejam  cxaggeradas,  a  safra  ainda  esta 
atrazada  o  exposta,  mais  de  que  costuma  ser,  ao  perigo  do  galo. 

Nas  dcscripções  brasileiras  eITectuaram-se  transacções  de  importância  nos 
princípios  do  mez,  em  consequência  da  escassez  de  algodão  americano  limpo  de 
boa  felpa;  mas,  recentemente,  os  negócios  tem  sido  mais  restrictos. 

As  cotações  para  o  algodão  disponível,  desde  a  data  da  nos?a  ultima,  mostram 
uma  alta  de  cousa  de  r.i)  pontos  ;  as  cotações  para  entrega  futura  estão  cousa 
de  70  pontos  mais  altas,  tendo  subido  sensivelmente  hontera  o  hoje  em  consequência 
do  damno  importante  causado  por  um  furacão  nos  estados  algodoeiros  do  golfo 
de  Florida. 

A  existência  do  do  Brasil  no  dia  :!0  de  setembro  era  de  30.500  saccos  contra 
8.050  saccos  em  igual  Cpoea  do  anuo  passado  e  de  todas  as  descripções  257.160 
fardos  contra  6'30.S80  fardos  em  1005  e  1-1C).M90  fardos  em  lo04. 

Algodão  por  libra : 

d. 

Do  Pernambuco,  «fair» 5.94 

De  Pernambuco,  «mid  fair» 5. 48 

Do  Ceará,  «fair» 5.99 

Do  Ceará  «mid  fair» 5.55 

Da  Parahyba  «fair» 5.91 

Do  Kiú  Grande  «fair» 5.91 

Do  Maranhão,  «mid  fair» 5.55 

Do  Maranhão,  «fair» 5.90 

De  Macei(i,  «fair» 5.93 

De  Maceió,  «mid  fair» 5.40 

Caroço  de  algodão,  ton.: 

s  s 

Pernambuco,  Parahyba  e  Ceará £5  1.5/    £6  0/ 

Maceió £  5  15/    £  6  0/ 

Maranhão L'  5  i:i/    £  O  0/ 

AssrcAR— Mercado  desde  a  data  da  nossa  ultima.  O  curso  dos  acontecimentos 
políticos  em  Cuba  tem  inlluido  muito  nos  preços  do  de  beterraba,  os  quaes  têm 
oscillado  diariamente,  com  variações  importantes,  subindo  a  cotação  para  entrega 
em  maio  até  !0  3  ■;  d.  nos  meados  do  mez  passado  e  uns  poucos  dias  depois  bai- 
xando rapidamente  até  9/2  :■;  d.  p.  cwt. 

Desde  então  o  mercado  íicou  incerto  e  agitado,  ató  estoí  últimos  poucos  dias, 
quando  alcançou  mais  estabilídado,  devido  ás  noticias  menos  satisfactorías  rece- 
bidas quanto  á  safra  vindoura.  Hoje,  porém,  tornou  so  frouxo,  mostrando  os 
preços,  por  fira,  apenas  uma  subida  de  cousa  2  d.  p.  cwt.  om  comparação  com  os 
que  vigoravam  na  data  da  nossa  ultima  revista. 

Em  sympithia  com  o  movimento  do  de  beterraba,  os  preços  das  descripções 
crystallizadas  do  canna  melhoraram  cousa  de  Gd.  com  procura  regular,  mas 
durante  a  quizena  passada  os  negócios  foram  bem  resumidos.  As  transacções  nas 
descripções  cjnvenieutes  para  a  relinação  têm  continuado  quasi  nullas,  devido  á 
falta  de  supprimontos  e  para  chegar  só  podemos  notar  vendas  no  de  Penang  de 
000  toneladas  a  preços  regulando  de  8/  a  8/4 '2  d.  p.  cwt.  descarregado,  para 
Londres. 

Em  Liverpool  o  mercado  do  de  canna  tem  estado  firme  e  as  cotações  eleva- 
ram-se  do  novo  cousa  de  3  d.  p.  cwt.,  mas,  em  sympathia  com  a  reacção  sensível 
no  mercado  de  beterraba,  tem  reinado  recentemente  mais  calma  e  os  compra- 
dores mostram  muita  cautela,  só  comprando  para  supprir  as  suas  necessidades 
im  mediatas. 

Devido  aos  supprimentos  pequenos,  as  partidas  disponíveis  alcançam  preços 
extremos,  tendo-se  vendido  recentemente  300  toneladas  do  do  Brasil,  no  armazém, 
de  polarisação  84  a  85,  a  0/  o  9/  1  '1  d.  p.  cwt.;  para  chegar,  porém,  não  se  noti- 
ciaram quaesquer  transacções  nesta  descripção  e  só  ha  comjiradores  a  8/  p.  cwt. 
do  cáes,  na  base  do  de  Pol.  83  para  embarque  em  outubro. 
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TONELADAS 
1906  (905  1901 

Existências  nos  quatro  portos  do  Reino  Unido, 

no  dia  1  de  setembro 161.2">()  145.700  181.550 

Existências  na  Alleraanha,  no  1  de  soterabi'0     .  v6õ.'ilo  106.926  228.501 

Existências  em  Hamburgo  no  dia  :!0  do  setombco  43.580  57.500  40.790 

Supprimentos  visiveis  totaes   para   Kuropa  de  1.139.152  1.729.781  1.104  423 

Cotaçõss  do  Proilitce  Lomion  (learing  House,  Limited,  para  o  de  beterraba  base 
Pol.  8.s» ;  outubro  9  6';;  novembro  9/4  ;  dezembro  9/4 '[ ;  janeiro /março  9/5 'í; 
maio  9  7 ;  agosto  '.>;S  \  p.  cwt. 

AssucAR  (do  Brasil),  por  112  libras  : 

No  cáes,  cm  Liverpool: 

s  d  s  d 

Pernambui-o  regular  a  bom  Pol .  84°  a  88° 
Pernambuco  Centrífugo,  Pol.  95  a  97  .  . 
Maceió  e  Rio  CranJo,  Pol.  82°  a  S6»  .  . 
Parahyba,  rapadura,  Pol.  78  a  80  .  .  . 
Parahyba,  bruto,  Pol.  n2  a  81  .     .     .     . 
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Borracha —  Depois  de  permanecer  o  mercado  calmo  e  inactivo,  até  os  meiados 
do  mez  de  setembro,  houve  mais  procura  o  elTectuaram-se  bons  negócios  durante  a 
quinzena  passada  a  preços  estáveis,  constando  as  vendas  principalmente  da  tina 
veliia  boliviana  e  já  armazenada  ha  alguns  mezes,  a  5  2  ^4  d.  por  Ib.  e  da  fina 
dura  nova  disponível  a  5  2  e  para  chegar  a  de  5  I  '/,  d.  a  5  I  '  '^  d.  pi.  b.  fechando 
cora  uma  tendência  mais  fácil  e  com  vendedores  a  5/4  e  a  5,0  ^  j  d.  para  a  flna 
molle,  disponível  e  no  mar. 

A  entreflna  dura  e  o  sernambj'  têm  estado  firmes  devido  á  escassez,  valendo  a 
da  primeira  descripçâo  5/  a5  1  ' ',  d.  p.  Ib.  o  o  sernamby  superior  4  O  '  _.  d.  p.  Ib. 

Da  de  Matto  Grosso  venderani-se  em  leilão  23  volumes,  obtendo  4  6  '  ,  d. 
p.  Ib.  para  a  virgem  de  qualidade  um  pouco  misturada  e  para  o  sernamby,  um 
tanto  arenoso,  de  3  7  a  3,  7  '/s  d.  p.  Ib.  e  para  o  inferior  ::  3  p.  Ib. 

Das  descripções  medianas  tem  havido  procura  um  pouco  mais  desenvolvida 
e  nos  últimos  leilões  do  dia  2s  de  setembro  a  maior  parte  da  que  se  oíTereceu 
encontrou  compradores  a  preços  estáveis. 

A  de  mangabeira  de  qualidade  superior  e  boa  ainda  está  procurada,  mas  a 
venda  das  descri pções  inferiores  tem  sido  vagorosa  ;  venderam-se  uns  90  fardos  da 
de  Matto  Grosso,  superior  a  3  4  '^  j  d.,  apenas  regular  a  3  '4.  inferior  o  espon- 
josa a  3  1  p.  Ib.  ;  da  de  Santos  ou  da  Bahia  e  da  maniçoba  só  se  notaram  vendas 
insignificantes. 

A  existência  nos  armazéns  da  do  Pará  em  30  de  setembro,  em  Liverpool  e 
Londres  ora  de  401  toneladas  contra  305  toneladas  ;  da  do  Matto  Grosso  18  toneladas 
contra  75  toneladas  e  de  todas  as  descripções,  1 .904  toneladas  contra  1 .382  toneh- 
das  era  igu  il  período  do  anno  passado. 

Estatísticas  do  Pará  para  o  mez  de  setembro  : 

Toneladas 

1906  1905         1904 

Entradas  no  Pará,  inclusive  da  do  Peril 2.070       2.200        1  780 

(Junho  30-0(3  até  30  setembro  de  1906),  5.600  tone- 
ladas, contra  4.950  em  1905. 

Embarques  para  a  Europa 060        1 .220  825 

(Em  igual  período  2.530  toneladas)   contra  3.054 
em  1905. 

Embarque  para  a  Amoríca  do  Norte 1.080  470  900 

(Ern  igual  período  2.810  toneladas)  contra   1.925 
em  1905. 

Existência  em  primeiras  mãos  no  Pará 70  20        

Existência  em  segundas  mãos  no  Pará 420  120  370 

Existência  na  America  do  Norte  . 340  395  220 
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O  supprimento  visível  total  da  do  Pará  incluindo  a  rio  Peru,  no  dia  30  de 
setembro  impoitava  em  s!54i'i  toneladas  contra  :í.3'.'l  toneladas  em  if^ual  período  Jo 
anno  aiitorií^r.  o  l.'J27  toneladas,  do  anno  de  1904. 

As  entradas  no  Pará  durante  o  mez  de  seteml)ro  iraportaram  em  1.960  tone- 
ladas da  do  Pará  e  110  toneladas  da  de  cauclio  peruano,  contra  1.060  íonclad  as 
210  toiíeladis  respectivamente,  em  igual  periolo  do  anno  passado. 

Borracha,  por  libra  : 

s.   d.  s.    d. 

Do  Pará,  fina  nova  crua  dura 'i    \  5    0 

»      »         »        í>    moUe 5    0',,         — 

■»      »      entrcrina 4  11  •'>    o  '/j 

»      »      sernaniby,  superior 4    o  4     1 

»      »  »  Ilha 2  10  '/,  2  11 

»      »  »         Cametá 2  11  ■  '•,  3     O 

Huliviana,  fina .5     1  — 

Mollendo,    dita 5    0',  — 

Do  Matto  Grosso,  entreflna- (defumada) 4  11  5    o 

»        »  »  virg(;ni  (não  defumada) 4     6  '/j  4     7 

»        »  »         sernamby 3    7  '  ,  'i    9  ',  j 

Do  Peru,  bala  regular  e  bta 3  11  3  11'/» 

De  Mangaboira —  — 

Lençóes,  limpas  de  Matto  Grosso •     .  3    3  3    4  '  2 

»        inleriores  e  esponjosos 2    5  3     1 

»        limpas  de  Riu  e  Santus 31  32 

»        regulares  da  Bahia 2    9  3    (I  '/„ 

Ditas  em  parto  arenosa  e  jiiorta 23  27 

Maniçoba  regular  e  boa ,     .     .     .  2  11  3    2 

Cera  cantanha,  por  112  libras: 

Amarella  clara.     . 200    O        235    O 

Mediana 180    O        190    o 

Parda  ordinária 175    0        180    O 

Milho  (brasileiro),  por  100  libras: 

No  cáes,  era  Liverpool  (de  coodig.io  sã) 4    6  — 

(D'0  Jornal  do  Commercio) . 

Nota  —  A  libra  esterlina  valo  20  shillin/js  e  o  shillinij  12  pencc  ou  dinheiros. 
Escreve-SR  assim— V s.  ,i.  =  Libra,  shilliog,  dinheiro. 
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livúIEZ    IDE    SETElVvíIBI^O 


O  mez  (lo  setembro  6  para  o  liemispherio  do  sul  o  moz  propicio 
das  plantações.  E'  neste  raez  quo  o  sol,  grande  distribuidor  de  calor 
o  vida  no  nosso  systema  planetário,  percorrendo  a  sua  orbita, 
transpõe  o  equador,  continuando  a  girar  para  o  sul,  até  tocar  o  tró- 
pico do  capricórnio,  ponto  extremo  de  sua  per  írtinação  austral.  A' 
medida  que  o  sol  declina  para  o  nosso  heraispherio,  o  calor  au- 
gmenta,  a  luz  aviva,  a  evaporação  torna-se  mais  intensa,  bavendo, 
portanto,  calor,  luz  o  humidade,  o  que  é  a  primeira  condição  de 
vida  para  as  plantas. 

A  22  de  setembro,  data  em  que  o  sol  transpõe  o  equador,  dá-se 
o  equinoxiodo  sul  —  é  a  entrada  da  primavera  para  o  nosso  hemis- 
plierio.  Setembro  é  para  nós  o  quo  o  mez  de  março  é  para  o  herais- 
pherio norte  —  é  o  mez  das  plantações.  Plantain-so,  pois,  neste  mez 
todos  os  vegetaes  do  nosso  paiz  e  os  exóticos  jd  acoimados  entre 
nós.  Plantam-se,  portanto,  om  setembro:  o  milho,  o  feijão,  o  arroz, 
o  algodão,  a  canna,  abóboras,  quiabos,  mandioca,  mamona,  batata 
doce,  batata  ingleza,  inhame,  etc.,  etc.,  semoia-se  o  fumo,  ar- 
vores fruteiras,  etc,  etc.  Não  convém  semear  neste  mez  as 
plantas  da  Europi.  de  curto  cyclo  vegetativo,  como:  o  trigo,  a 
cevada,  a  aliafa,  o  linho,  etc.,;  etc.  pois  estas  plantas  sofTrera  da 
humidade  e  calor  próprios  da  nossa  ztma,  adquirem  moléstias  para- 
sitarias e  não  vingam.  E'  melhor  deixal-as  para  fevereiro  o  março, 
qué  é  a  melhor  época  para  o  seu  plantio.  Nas  zonas  mais  frias,  ainJa 
se  podam  e  see.ixertam.  E'  boa  época  para  os  enxertos  de  casca  ou 
escudo.  Já  não  se  casiram  animaes  e  não  se  incubim  ovos  ;  o  corte 
de  madeira  já  deve  haver  cessado-  No  norte  do  paiz  começa-se  a 
collier  a  canoa  em  setembro,  mas  no  sul  todas  as  coliíeitas  devem 
estar  concluídas,  occupando-se  o  lavrador  somente  com  os  últimos 
amaniios  e  plantio. 

Ainda  repetimos,  insistindo  sobre  a  conveniência  de  encruzar  o 
torreno  com  o  destorroador  de  discos,  antes  da  semeadura.  Esta  ope- 
ração, sendo  feta  após  alguma  chuva  e  em  dia  de  forte  soalheira, 
concorre  fortemente  para  o  despraguejamento  da  terra.  Semeiem  ou 
plantem  sem  demora,  pois,  começadas  as  cliuvas,  e  sendo  oUas  de 
invernada,  torua-se  mui  difflcil  a  limpa  por  meio  de  instrumentos 
mechanicos  ealém  disso,  quanto  mais  cedo  se  plantar,  mais  depressa 
se  desoccnpará  a  terra  para  as  culturas  de  fevereiro  o  março. 
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CAPITULO  II 
DOS    SÓCIOS 

Alt.  8  "  A  sociedade  admitte   as  seguintes   categorias  de  sócios  : 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  I .  °  Serão  sócios  effectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de  15$  e  a  annuidade  de  20$ooo. 

§  2.°  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolliidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.°  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,    se  tenham   tornado  beneméritos  á  lavoura, 

§  4.°  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  agrí- 
colas, filiadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  50$ooo. 

§  5.°  Os  sócios  eftectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse    fim  ser    inferior  a  dez  (  10)  annuidades. 
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Capitulo  vi 


DOS  SÓCIOS 


Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados, quando   estiverem    quites  cOm  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação . 

Art.  20.  As  annuidades  poderão  ser  pagas  por    prestações    semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,    que  deverão  pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem    terem   pago   a  respectiva  jóia. 

§  i."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  me- 
diante a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas    contribuições. 

§  2.°  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos   termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3.°  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,    a    partir  da  quantia    de    um  conto    de    réis. 
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EDITORIAL 


Trss  importantes  fibras  tcxtis 


I—  Hibiscus  Bifurcatuá  (?) 
II  —  Furcroya  Gigantea 
III  —  Agave  liigiJa 

I  LiBRARY 

NEW  YORK 

O  Hibiscus  Bifarcatus  Q),  vinagreira  ou  caruru  azevedo,  é  uma  botanicai 
planta  herbácea,  abundantissiraa  nas  regiões  quentes  e  hunaidas,  uarden. 
que  vão  pelas  costas  brasileiras,  desde  Santos  ao  Amazonas.  Elle 
pertence,  como  o  quiabo  ou  quigombô  (Hibiscus  Esculentus) ,  à  grande 
familia  das  malvaceas,  família  esta  interessante  sob  o  ponto  de  vista 
agrícola,  por  lhe  pertencer  o  algodoeiro,  cuja  fibra  representa  salíen* 
tíssírao  papel  na  opulenta  industria  da   tecelagem. 


N.  1  —  «Hibiscus  Bifurcatus»  (')  ou  Vinagreira 

A  gravura,  aqui  exposta  sob  o  n.  1,  mostra  um  pequeno  canteiro 
do  H.  Bifarcatus  (?)  da  idade  de   ires  mezes.    Cresce  esta  malvacea, 
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quando  semeada  junta  ou  amontoada,  direito  para  cima,  sem  emittir 
galhos  lateraes,  atlingindo  até  dois  e  três  metros  de  dtura,  si  plantada 
em  terra  fértil.  Sua  íibra,  de  côr  branca  lustrosa,  destaca-se  facilmente 
da  parte  lenhosa  da  planta,  aprasentando  forte  resistência  á  ruptura. 

Na  opinião  do  Sr.  Orosco,  gerente  da  fabrica  de  linho  de  Sapopemba, 
a  fibra  da  vinagreira  seria  igual  e  talvez  mesmo  superior  á  do  cânha- 
mo europeu. 

Animado  com  tão  autorisada  opinião,  o  operoso  horticultor  carioca, 
Sr.  A.  A.  Pereira  Fonseca,  requereu  privilegio  para  estudar  e  explorar 
a  fibra  e  outros  produclos  do  Hibiscas  Bifarcatus  (?).  E,  com  tal 
intuito,  está  S.  S.  creando  novas  culturas,  mais  extensas  e  cuidadas, 
esperando  poder  enviar  para  a  Europa,  dentro  de  poucos  mezes,  uma 
boa  porção  de  fibras  convenientemente  preparadas,  para  que  as  estudem 
os  especialistas  em  tal  matéria.  Pensão  Sr.  A.  A.  Pereira  Fonseca  que  a 
fibra  do  i/.  Z3//arcaiíííí>  (?)  se  presta  optimamente,  não  só  ao  fabrico  de 
cordas,  como  até  ao  de  tecidos  e  papel  fino.  Quer  tamisem  elle  conhecer 
que  valor  industrial  possam  ter  as  hastes  da  vinagreira,  apóz  a  decov- 
ticação  e  por  isso  opportunamente  enviará  aos  laboratórios  europeus 
esta  parte  da  planta,  que  provavelmente  se  prestará  ao  preparo  de 
papel  grosseiro.  E'  bem  provável  que  o  Hibiscus  Bifarcatus  (?)  jiossua 
todos  os  préstimos  que  o  seu  propagador  lhe  attribue,  pois  que  igual- 
mente os  tem  oseu  irmãoemgenero  e  familia  — Hibiscas  Canabinus,  — 
desde  ha  muito  explorado  pelos  inglezes  na  índia. 

Como  horticultor  intelligente,  que  é,  o  Sr.  Pereira  Fonseca,  está  ten- 
tando hybridar  o  H.  Bifarcatus  (?)  com  os  ií".  Escalentus  epi-incipal- 
mente  com  o  H.  Canabinus,  que  muito.se  parece  com  o  H.  Bifarcatus, 
sendo,  quiçá,  um  variedade  do  outro. 

Esperemos,  pois,  os  resultados  das  experiências  feitas  aqui  e  na 
Europa  sobre  o  H.  Bifarcatus  (t),  fazendo  ardentes  votos  para  que  os 
factos  venham  confirmar  as  previsões  do  operoso  horticultor  carioca, 
cidadão  útil  e  respeitável  por  estes  e  outros  tantos  titulos. 


II 


FURCROYA  GIGANTEA 

E'  esta  uma  planta  vulgarissima  em  lodo  o  Brasil,  desde  o  nnrte  ao 
sul  e  do  Atlântico  ao  extremo  oeste;  seus  préstimos  industriaes  são 
conhecidíssimos  ;  .sua  cultura  fácil,  como  talvez  nenhuma  outra  mais  o 
•seja,  e  todavia  jaz  por  ahi  perdida  e  desprezada,  como  praga  ou  cousa 
de  nenhuma  -serventia,  a    não  ser  a  de  curar  sendeiros  verminosos. 


A  LAVOURA 


A  Furcroya  Gigantea,  que  é  genuinamente  brasileira,  é  cerlamente 
um  dos  vegetaes  mais  rústicos,  rasistentes  e  armados  para  a  luta  da 
vida  que  se  imaginar  possa.  Talvez  nem  o  terrível  sa]Mi  (Aiiatherum 
5ico/'/ic,  Paul.  Beauv.)  seja  melhor  organisado  para  se  adaptar  ao  meio 
e  reproduzir  a  espécie  do  que  a  nossa  patrícia—  Furcroya  Gigantea,  a 
qual,  ávida  de  sol  e  luz,  trepa  pelos  rochedos  nus,  alastrando-os  por 
meio  das  suas  raízes  resistentes,  emittindo  rhizomas  vigorosos,  que 
correm  pela  superfície  núa,  até  topar  com  uma  fenda,  onde  se  detêm 
e  se  fixam  com  o  auxílio  dos  seus  sustentáculos  —  as  raízes.  Depois, 
quando  firmemente  segura  sobre  a  rocha  núa,  cresce  luxuriantemente, 
lançando  pelo  espaço  folhas  descommunalmente  grandes,  que  excedem, 
muitas  vezes,  de  2  metros  de  comprimento.  Vive  alli  soberanamente 
dez  e  quinze  annos,  zombando  das  intempéries  e  moléstias,  até  ([ue 
atira  em  linha  vertical  pela  atmosphera  oxygenante  um  pendão  gigan- 
tesco, que  se  eleva  até  15  metros  de  altura  —  é  o  seu  orgam  floral. 
Cobre-se  elle  lítteralmente  de  flores,  que  se  transformam  em  plan- 
tinhas completamente  organisadas  para  a  vida,  tal  como  acontece  com 
os  animaes  raros  e  curiosíssimos,  a  que  a  zoologia  chama  mar- 
supiaes. 

A  Furcroya  Gigantea  é  vivipara,  tal  como  os  quadrúpedes  o  são  ! 

Desenvolvidas  as  plantinhas,  que  vivem  do  alimento  que  retiram 
da  planta  mãi  e  dos  gazes  atmosphericos,  atiram-se  ellas  pelo  chão, 
á  grande  distancia  do  tronco  materno  e  alli  cada  uma  isoladamente 
entra  a  lutar  pela  vida,  com  a  resistência  própria  do  seu  género.  São 
2  ou  .3.000  indivíduos  que  se  levantam  em  torno  de  cada  planta 
que  desapparece  depois  de  haver  florescido. 

Pertence  ella  á  extensa  família  das  Amaryllidaceas,  e  ao  género 
Furcroya,  género  este  muito  visinho  do  género  Agave  e  como  este 
genuinamente  americano,  existindo  profusamente  em  toda  a  zona  de 
clima  temperado,  que  vai  da  Florida  ao  sul  do  Brasil. 

Ha  outras  espécies  pertencentes  ao  género  Furcroya;  deixemol-as, 
porém,  onde  se  acham,  para  nos  occuparmos  tão  somente  da  nossa 
F.  Gigantea,  da  qual  se  derivam  algumas  variedades,  a  saber : 

1.°  F.  G.  Inermis  ou  sem  espinho,  variedade  esta  que  merece 
.ser  a  preferida  para  a  cultura,  devido  justamente  á  circumstancia  de  se 
poder  lidar  com  suas  folhas  sem  risco  de  offensa  ;  suas  folhas  são  tal- 
vez mais  desenvolvidas  do  que  as  das  outras  variedades  do  género 
Furcroya  ; 

2."  F.  G.  Spinosa  (?),  cujas  folhas  trazem  em  suas  bordas  pon- 
tudos e  .sólidos  espinhos,  extremamente  perigosos  ao  toque,  o  que  difli- 
culta  o  seu  manejo  ; 
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3."     F.  G.   Vcriegota,  muito  parecida  com  a  segunda  acima  no- 
meada, com  a  única  differença  que  as    suas    folhas  são   ornadas  de 


N.  2  —  «Vurci-oya  Gigaalea»,    Variedade  Variegata 


listras  longiludinaes  verdes  e  amarellas  ;  tem  espinhos  como  aquelia, 
sendo  as  suas  follias  tão  grandes  como  as  das  duas  primeiras. 

São  as  filaras  a  pirte  da  planta  que  tom  utilidade  industrial,  consti- 
tuindo por  isso  a  F.  Gíjantena  cultura  principal  de  uma  importante 
colónia  ingle/.a  —  a  ilha  Mauricia  —  cuja  exportação  proveniente  das 
fibras  da  piteira  foi  do  -40.200  libras  esterlinas  em  lOOi.  Cola-se  a 
libra  da  Furcroya  Giga/itea  entre  25  e  35  libras  por  tonelada,  isto  ò, 
de  377.^;  a  525$  por  mil  kilos,  ou  377  a  525  réis  por  kilo,  que  é 
approximada mente  o  preço  do  algodão  em  rama. 

Na  Inglaterra  e  mesmo  alhures  dão  á  fibra  da  Furcroya  o  nome  de 
Mauritius  Ileinp  ou  Alocs  Fibrc. 
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O  Sr.  Dr.  Tlieo]ihilo  A.  Ribeiro,  iliuslrado  funccionai'io  do  Go- 
verno de  Minas  e  antigo  lavrador  dos  mais  adeantado.?,  commissionado 
pelo  governo  do  seu  Estado,  para  estudar,  nos  mercados  europeus  e 
americanos,  o  valor  da  fibra  da  Furcroya,  que  levou  comsigo,  obteve 
do  commercio  especialista  as  mais  animadoras  referencias,  havendo 
peritos  que  não  duvidaram  consideral-a  igual  e  talvez  superior  ú 
fibra,  estimadíssima,  da  Agaoe  Rígida. 

Com  as  fibras  da  nossa  piteira,  que  o  Sr.  Dr.  Theophilo  Rijjoiro 
transportou  comsigo  á  Europa,  S.  S.  mandou  fabricar  algumas  cordas, 
em  cordoai'ia  de  renome,  e  fez  submettel-as  a  experiências  no  arsenal 
de  Malines,  na  Bélgica,  obtendo  d'aquelle  estabelecimento  honroso 
attestado  que  eleva  a  fibra  da  nossa  piteira  acima  da  sua  congénere  — 
Agace  Rígida  —  á  qual  sobrepuja,  como  resistência,  elasticidade,  brilho, 
macieza  e  comprimento.  Que  mais  se  quer? 

Mais  de  uma  vez  tivemos  o  agradável  ensejo  de  nos  referir  ao 
útil  livro  do  Dr.  Theophilo  A.  Ribeiro  —  A  Agricultura  no  Extran- 
geiro  —  e  agora,  tratando  da  Furcroya  Gigantea,  nada  mais  acertado 
temos  a  fazer  do  que  recommendar  a  leitura  do  capitulo  —  Fibras  — 
daquella  obra,  em  que  oauclor  cabalmente  estuda  a  Furcroija  Gigantea 
e  seu  precioso  producto.  Leia,  pois,  o  leitor,  com  a  devida  attenção 
as  paginas  GO  a 99  do  livro  acima  indicado,  que  muito  lucrará;  por- 
quanto a  Furcroija  Gigantea  ou  PíYcirrt  é  um  thesouro  de  incalculável 
vajiir,  que  perdemos  por  lastimável  ignorância. 

A  Piteira — é  esle  o  nome  vulgar  da  Furcroya  Gigantea,  —  é 
pl.mta  nossa,  tdaptada  aos  nossos  climas  e  solo,  é  rústica,  não  exi- 
gindo grande  cuidado  na  cultura,  a  não  ser  o  de  uma  ou  duasligeií^as 
capinas  nos  dois  prim5iros  anno?  da  sua  transplantação,  e  depois  tão 
.'=ò:Tien to  rápidas  limpas  a  foice.  Nenhuma  praga  ou  animal  a  dam- 
nifica.  Só  a  geada  a  prejudica,  só  e  mais  nada.  A  sua  filjra,  de  grande 
I)rocura  na  Europa,  nos  Estados  Unidos  e  até  mesmo  entre  nós,  para 
o  fabrico  de  cordas,  cjpachos,  tecidos  grossos,  papel,  estopa,  etc,  etc, 
ol)tem  sempre  magnifica  col  locação,  alcançando  quasi  os  preços  do  al- 
godão em  rama,  cujo  custo  de  producção  é  incomparavelmente  mais 
elevado  quo  o  seu.  O  seu  beneficiamentoé /ací7/ímo,  havendo  machinas 
simplissimas  e  baratas  ijue  a  preparam  com  e.xlrema  perfeição.  Não  ha 
nada  mais  a  inventar  ou  modificar  para  o  seu  aproveitamento;  só 
uma  cousa  falta  — a  acção. 

Saljemos  que  o  Governo  de  Minas  fez  plantar  mais  de  50.000 
Piteiras  em  seu  campo  experimental,  creado  em  Bello  Horizonte,  onde 
col  locou  e  faz  funccionar  um  machinismo  desfibrador,  que  já  tem 
produzido  productos  regulares  ;  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  pi  ir 
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seu  turno possue  em  viveiros  para  mais  de  100.000  mudas  de  varias 
variedades  de  Fiircrotjas  o  Agaoes,  que  destina  á  distribuição  pelos 
agricultores  dos  Estados  ;  um  industrial  (Geo.  Mahieu)  está  montando, 
no  Estado  do  Rio,  na  zona  servida  pela  Estrada  de  Ferro  Central, 
uma  fazenda  destinada  ao  plantio  exclusivo  da  nossa  Piteira  —  Fur- 
croya  Gigantea. —  Ha,  pois,  um  bom  inicio.  Cumpre,  portanto,  ani- 
ma l-o. 

A  gravura  aqui  exposta  sobn.  3  representa  um  apparelho  desfl- 
brador,  movido  ú  mão,  cuja  producção,  em  12  horas  de  trabalho,  está 

calculada  em  75  kilos  de 
fibra  limpa  ;  pesa  elle  550 
kilos  e  custa,  posto  no  Rio 
de  Janeiro, cerca  de  38  libras 
ou  570$000,  ao  cambio  de 
15$000  por  libra  esterlina. 
Além  desta  pequena 
m acli  i  na,  fabi'icada  em  Man- 
chester pelo  Sr.  Ernest  Le- 
limann,  outras  ha  do  mes- 
mo auctor  (lue  produzem 
por  dia  320  kilos  de  fibra 
limpa;  pesam  1.000  kilos, 
cxiííem  dous  cavai  los  de 
força  e  custam  no  Rio,  ap- 
proximadamente,  77  libras 
ou  1 :  155$000,  ao  cambio  de 
lõ$000  por  libra. 

Muito  re.sta  a  dizer  so- 
bre a  cultura  e  approveita- 
mento  da  no.ssa  Piteira, 
porem,  como  vamos  tratar  da  Agave  Rigida  ou  Piteira  mexicana, 
suppriremos  então  esta  lacuna,  mostrando  o  que  a  uma  e  outra  .se 
applica  em  taes  operações,  que  são  preci.samente  as  mesmas,  salvo 
ligeiras  differenças,  que  teremos  o  cuidado  de  assignalar. 


N.  3  —  Desfibrador  á    mão 
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AGAVE    RICmA 


A  gravura  que  a  .seguir  damos  .sob  o  n.  4  representa  uma  bel  la 
plantação  da  A^íTue  iíí^ícífl,  cultivada  pelo  Sr.  A.  A.   Pereira  Fonseca, 
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em  sua  quinta,  em  Villa-Isabel  ;  tem  três  annos  de  idade  e  cresce  em 
terreno  de  medíocre  fertilidade. 


"^^íf^iíTtífcífíZií:.  ■ 


á    *    '    '■  ir  ^- 


^-?<y>' 


^-fí: 
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N.  4  —  «Agave    Hig  da»,     ^'a^il.da(ic  Sisalaiia 


Com  o  desenvolvimento  que  tem,  estará  Ijoa  para  ser  colhida 
dentro  de  um  ou  dois  annos. 

A  Agaoe  Rígida  pertence,  como  a  nossa  piteira,  á  família  das 
Amanjllidaceos,  género  Agaoe,  espécie  Rígida.  Como  se  vê,  parece-se 
muito  com  a  Furcroya  Gigantea,  todavia  differença-se  facilmente  desta, 
em  primeiro  logar  pela  coloração  das  folhas:—  as  áa  Agaoe  Rígida  são 
sensivelmente  menores,  mais  succulentas  e  têm  uma  coloração  verde 
tirando  para  oo^M/,íJao  contrario  da  coloração  da  nossa  piteira,  que  é 
verde  tirandopara  oamarellobrilhante.  Distingue-se  tanto,  pelo  aspecto, 
uma  da  outra,  que  ninguém  as  confundirá,  mesmo  a  grande  distancia. 

Agaoe  Rígida  deu  origem  a  differentes  variedades,  porém  duas  .são 
as  que  gosam  de  maior  estima  : 

r,  Agaoe  Rígida,  variedade  Elongata,  chamada  no  México  de 
Henequen  e  também  Sacqui,  tem  espinhos  pelas  bordas  e  extremi- 
dades das  folhas,  suas  folhas  medem  cerca  de  90  centímetros  a  1 
metro  de  comprimento,  é  de  crescimento  vagaroso,  vivendo  até  20 
annos,  sua  fibra  é  branca;  é  cultivada  especialmente  no  Estado  de  Yu- 
catan  (México) ; 
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2",  Agaoe  Rígida,  variedade  Sisalana,  distingue-se  da  outra  {Eloa- 
gatd)  por  não  ler  espinhos  nas  Ijordas  das  folhas,  que  têm  1"\20  a  l'",50 
de  comprimento ;  é  mais  precoce  do  que  o  Henequen  e  vive  menos 
do  que  elle  ;  suas  folhas  pesam  até  1  kilo,  sua  fibra  é  ligeiramente 
esverdeada  e  considerada  superior  á  ào  Henequen,  requerendo,  porém, 
melhor  terreno;  dão-lhe  no  México  o  nome  de  F«a'g'íu' ;  cultivam-na 
sobretudo  nas  ilhas  Bahama  e  na  Florida,  porém  é  originaria  de 
Yucatan,  vindo-lhe  a  denominação  SísoZ««fl  de  Sizal,  naquelle  Estado 
mexicano. 

Devemos  preferir  a  ^(/«oe /?í^íd«  <Sí's(7/a/irt  á  sua  (ior\g,G\\eve  Agave 
Rígida  Elongata,  já  porque  é  mais  fácil  de  ser  manejada  pelos  traba- 
lhadores, já  porque  produz  maiores  cargas  de  melhor  fibra.  Já  porque  se 
desenvolve  bem  nos  climas  brandamente  temperados. 

Existem  actualmente  ambas  as  variedades  entre  nós,  em  zonas 
diversas  e  differentes,  como  solo  e  clima.  Em  todas  ellas  cresce  a 
Agave  Rígida  com  extraordinária  exuberância,  parecendo  achar-se 
muito  á  sua  vontade.  O  que,  porém,  ainda  não  se  sabe  é  si  produzirá 
fibra  em  quantidade  e  proporção  compensadora. 


Fig.  n.   5 


Ha  cerca  de  50  annos  ([ue  a  piteira  mexicana  é  objecto  de  cultura  re- 
gular o  methodica  (fig.  5).  Vamos  expor  alguns  dados  que  servirão 
para  nos  guiar  no  cultivo  e  aproveitamento  da  nossa  piteira. 
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Planta-se  a  piteira  de  muda  já  crescida  (cerca  de  50  de  altura),  apa- 
rando-se  as  raizes  e  as  folhas  inferiores;  põe-se  a  muda  na  cova,  tendo- 
se  cuidado  para  que  se  não  introduza  terra  entre  as  follias,  o  que  ás  vezos 
occasiona  a  podridão.  No  Yucatan  plantam  a  piteira  (Heneqaen) 
espaçando  as  mudas  de  1"\5  a  2  metros  entre  pés  em  todos  os  sentidos, 
conforme  a  qualidade  do  terreno.  Quanto  à  nossa  piteira,  nós  aconseltia- 
riamos  um  espaço  médio  de  2  metros  entre  plantas, em  todas  as  direcções, 
o  que  dá  para  cada  pé  de  piteira  a  área  quadrada  de  quatro  metros. 

Com  este  espaçamento,  um  hectare  de  terreno  (10.000  metros 
quadrados)  comportará  2.500  plantas.  Sabe-se,  por  experiência  antiga 
e  repetida,  que  cada  pé  de  piteira  mexicana  produz  no  minimo  20 
folhas  maduras  por  anno;  sabe-se  mais  que  1.000  folhas  dão  de  20 
a  50  líilos  de  fibra  limpa  e  secca. 

Em  regra  1.000  kilos  de  folhas  produzem  de  25  a  50  kilos  de 
fibra  commerciavel,  o  que  dá  a  porcentagem  de  2,5  a  5  °/o  de  fibra 
limpa  para  as  folhas  ver-des.  Quanto  mais  maduras  forem  as  folhas, 
quanto  mais  quente  e  secca  fôr  a  estação  do  anno  em  que  se  fizer  a 
colheita,  maior  será  a  porcentagem  em  fibra.  Os  mezes  que  vão  de 
aliril  a  outubro  s9rão,  portanto,  entre  nós  os  que  melhor  convêm 
para  o  córle  das  folhas  da  nossa  piteira. 


Fig.  n.  G 

No  lapso    de  tempo  que   medeia  entre  aJril  e  oululro  será   pos- 
sível realizar    duas  ou  três  colheitas,  que  deverão  produzir  20  folhas 
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por  pé  e  por  anno.  Nestas  condições,  havendo  2.500  piteiras  por 
liectare,  cada  hectare  produzirá  annualmenle  50.000  folhas  maduras. 
Ora,  tomando  Ik.õOO  como  peso  médio  de  cada  folha,  ter-se-á  uma 
producrão  de  50.000X1  ••'>00  yrammas  =  75.000  kilos  de  folhas  verdes, 
que(á  razão  de  3  %  de  fibra  limpa)  darão  o  total  de  2.250  kilos  de  fibra 
limpa  e  secca. 

Vendidos  os  2.250  kilos  a  400  réis  o  kilo,  produzirão  em  dinheiro 
bra.sileiro  (cambio  de  15$000  por  libra) 'iOOXSSSõO^OOOSOnOixDr  hectare 
c  ]X)r  anno,  o  que  deverá  deixar  um  bonito  lucro,  altenta  a  pequena  des- 
peza  que  o  cultivo  e  exploração  da  piteira  exigem . 

A  experiência  ensina  que  um  trabalhador  ,j;'i  experiente  colhe  em 
10  horas  de  2.'000  a  2.500  folhas.  Um  piteiral  convenientemente  explo- 
rado, dura  em  média  15annns,  exigindo,  durante  tão  largo  espaço  de 
tempo,  in.^ignificonti.^ísimos  cuidados  e  redu/;idas  de«;pezas. 

A  gravura  6  indica  claramente  como  .se  opera  a  seccagem  ila  (iliro, 
ao  sahir  dodesflbrador.  Outras  machinas  existem  para  o  esmigalha- 
mentodas  folhas,  para  brunir  a  fllira depois  de  .secca  e  para  enfardal-a, 
com  destino  aos  mercados  estrangeiros. 

Para  arrematar,  pa.ssamos  a  resumir  o  commercio  da  fibra  da 
piteira  mexicana,  o  que,  melhor  do  que  o  faríamos  com  abundantes  pa- 
lavras, .servirá  para  provar  ([uanto  valerá  a  nos.sa  desprezada  piteira,  no 
dia  em  que,  melhor  orientados,  .soubermos  exploral-a. 

Exportação  de  fibras  de  piteira  e  café  no  México  : 

Annos  Pesos  de  producto  Mil  rúi.s,  papel 

em  kilos 

190'>-03  ^^'^^''^ 37.000.000       48. 100:000$000 

'/Café  9.000  000       11.700:0U0$000 

1903-04  \^^^^'^ 34.700.000       45.1t0:000$000 

■/Café  8.600.000       H . 1 1 8 : OOOÍOOO 

A  exportação  de  fibra  da  piteira  proveniente  das  estéreis  e  pe- 
quenas ilhas  de  Bahama  foi  em  1903  a  1904  de  libras  esterlinas  = 
30.000  ou  450:000$000. 

A  exportação  de  fibras  da  furcroya  Gigantea  ou  piteira  brasileira 
procedente  da  ilha  Mauricia  foi,  em  1904,  como  já  dissemos,  de  40.200 
libras  esterlinas,  corre.spondentes  em  moeda  brasileira  a  S03:000$000. 

Diante  de  taes  algarismos  o  que  resta  a  fazer  é  plantar  muita  e 
muita  piteira,  que  é  óptimo  negocio. 

GiiME-;  G.vRMO. 
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COLLABORACÃO 


Mechanica  agrícola  —  Instrumentos   agrícolas 

I 

As  macliinas  e  instrumentos  de  lavoura  dividem-se  em  duas  clas- 
S3S,  a  saber:  1°  aquollas  que  lavram  a  terra,  a  preparam  para  as 
sementeiras,  a  semeiam  o  limpamos  campos;  2°  aquellas  que  ceifam 
as  cearas,  conduzem  e  manipulam  as  colheitas. 

Em  lingua^rem  agrícola,  chama-se  ferramenta  um  instrumento 
simples  e  portátil,  o  qual,  comquaiito  const3  de  differentes  partes, 
parece,  todavia,  feito  d'uma  pêra  única. 

Por  machina  entende-s3  um  instrumento  mais  ou  menos  com- 
plicado e  composto  de  varias  peças  que  se  podem  desarmar.  A  enxada, 
a  pá,  etc.  são  ferramentas ;  o  arado,  a  grade,  etc.  são  machinas.  Para 
se  manejar  qualquer  ferramenta  bastão  braço  do  homem,  para  as  ma- 
chinas requer-se  o  concurso  dos  animaes. 

A  en.xada  e  a  pá  são  effectivamente  instrumentos  mui  úteis  na 
pequena  cultura;  porém  na  grande  lavoura  os  trabalhos  feitos  com 
taes  ferramentas  são  mais  penosos,  causam  mais  despeza  ao  lavradoí*, 
concorrendo  assim  para  uma  enorme  perda  de  tempo  e  dinheiro, 
factores  de  primeira  ordem  em  toda   exploração  rural. 

Afim  de  obviar  este  inconveniente,  foi  necessário  que  os  homens 
inventassem  outros  meios  que  mais  commodamente  auxiliassem  os 
trabalhos  agrícolas,  substituindo  a  força  humana  pela  dos  animaes. 

Actualmente,  com  o  progresso  da  mechanica,  o  lavrador  encontra, 
desde  o  momento  de  lavrar  a  terra,  até  aquelle  em  que  colhe  o  fructode 
seus  trabalhos,  instrumentos  preciosos  e  relativamente  baratos. 

A  primeira  de  todas  as  machinas,  para  o  trabalho  mechanico  das 
terras,  é  sem  contestação  o  orarfo  ou  charrua,  que  mais  auxilio  tem 
trazido  para  o  desenvolvimento  da  agricultura. 

O  arado  é  um  instrumento  que  se  destina  a  abrir,  cortar  e  lavrar 
com  regularidade  a  terra,  com  o  fim  de  a  dividir  e  esmiuçar,  isto  é,  de  a 
tornar  fofa,  movediça  e  accessivel  aos  agentes    almosphericos.  Esta 
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utilíssima  macluna,  que  foi  admittida  desde  os  tempos  mais  remo- 
tos, apresenta  muitas  variedades  no  seu  confeccionamento,  determi- 
nado pela  necessidade  de  accommodal-a,  não  só  aos  fins  especiaes  a 
que  se  destina,  como  aos  differentes  solos  adaptados  para  effectuar  as 
lavras . 

Diversos  são  os  modelos  de  instrumentos  imaginados  pela  mecha- 
nica  moderna,  dos  quaes  apenas  os  antigos  se  affastam  em  seus  deta- 
lhes, conservando,  comtudo,  sempre  as  partes  essenciaes. 

Nesta  desprelenciosa  noticia  daremos  uma  ligeira  descripção  das 
diversas  pjças  do  arado  e  bem  assim,  tanto  (juanlo  for  possível,  o  modo 
do  seu  funccionamento. 


II 


Denomina-se  covpo  do  arado  aoconjuncto  das  peças  mais  impor- 
tantes, o  qual  se  compõe  de  três  partes  dislinctas  :  (Fig.   1) 


Fis.  11.   1 


1°  O  dente  ou  dental  kj\ue  penetra  e  rasga  a  terra  ; 

2°  A  rabiça  ou  rahcUo,  C  espécie  do  cabo,  onde  pega  o  lavrador  ]iara 
governai-  o  instrumento ; 

3°  O  timão,  tomljcm  cbamado apo,  flexa  ou  lança,  V  que é  uma  peça 
de  madeira,  bem  falquejada,  á  qual  estão  ligadas  todas  as  outas  peças  e 
na  extremidade  da  qual  se  jungem  osanimaes. 

No  dente,  que  é  geralmente  de  ferro,  são  encontradas  as  peças 
seguintes : 

A  relha,  ponta  ou  ferro  do  arado,  D  que  é destinada  a  cortara 
terra  em  lalliadas  e  abrir  os  sulcos  ou  regos ,  é  uma  peça  plana  pela  parte 
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debaixo  (pé  do  arado)  tendo  um  forte  veio  longitudinal  pela  de  cima 
e  terminada  em  ponta  na  parte  dianteira. 

A  aioeca  ou  orelha  E  é  urna  lamina  de  ferro  forjado  em  fói'ma  de  tra- 
pézio, a  qual  por  sua  parte  anterior  se  encosta  inferiormente  sobre  o 
teiró  dianteiro  e  se  recurva  depois  para  o  lado  em  forma  de  orelha.  Seu 
fim  é  revirar  a  terra  que  se  levanta,  isto  é,  a  leioa,  para  que  o  sulco  fique 
limpo. 

Teirô  ou  atciró  F  é  uma  ou  duas  peças  de  ferro  ou  de  madeira  que 
prende  o  dente  ao  limão. 

Na  rábica  temos  a  considerar  o  rabello  ou  rabo  J  na  extremidade 
posterior,  onde  o  lavrador  agarra  e  governa  o  arado  e  o  couce,  K  extre- 
midade posterior  que  se  embute  no  dente  ou  se  prega  no  timão  por 
meio  de  tornos  ou  abarcadeiras . 

No  timão  acham-se  as  seguintes  peças  : 

^ega,  segão  ou  facão  G  espécie  de  faca  de  ferro,  cujo  cabo  é  recebido 
obliquamente  em  um  buraco  ou  aloado  H  de  ferro  e  nelle  preso  por 
um  parafuso  de  pressão;  o  aloado  fica  ao  lado  opposto  da  aiveca.  O 
fim  da  sega  é  cortar  a  terra  verticalmente  c  as  raízes,  afim  de  não 
embaraçar  o  instrumento. 

A  leiva  uma  vez  cortada  pala  saga,  mais  facilmente  se  volta 
para  a  aiveca. 

O  regulador  tem  por  fim  regularisar  a  profundidade  e  largura 
dos  sulcos;  é  geralmente  composto  de  uma  corrente  ou  de  uma  peça 
de  ferro  presa  a  um  gancho  no  timão  e  por  outro  a  uma  travessa 
metida  na  ponta  do  timão ;  conforme  está  mais  ou  menos  acima  ou 
abaixo,  assim  a  rolha  entra  mais  ou  menos  na  terra. 

A  disposição  das  peças  que  constituem  o  arado,  acha-se  subor- 
dinada a  duas  alavancas  (rabiça  e  timão),  as  quaes  oJM-am  ao  mesmo 
tempo  para  vencer  a  resistência  que  sa  encontra  na  terra  em  que 
se  lavra. 

A  primeira  destas  alavancas  é  a  rabiça  e  par tence  ao  primeiro  gé- 
nero, isto  é,  aquelle  em  que  o  ponto  de  apoio  está  entre  a  foi-ça  e  a 
resistência.  Neste  a  força  com  (luo  sa  actua  acha-sa  na  mão  do  la- 
vrador applicada  na  extremidade,  isto  é,  no  rabello  ;  para  regular  e 
guiar  o  arado,  o  ponto  de  apoio  sa  encontra  no  pé  do  instrumento  e  a 
sua  resistência  está  na  relha  que  principia    abrir  a   terra. 

A  outra  alavanca  é  o  timão  ou  lança,  pertence  ao  segundo 
género,  isto  é,  a  resistência  se  acha  entre  o  ponto  de  apoio  e  a 
força. 

Assim  se  verifica,  que  a  potencia  é  a  força  dos  animaes  que  puxam 
o  arado,  applicada  na  extremidade  mais  levantada  do  timão,  a  resis- 
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tenciaestá  na  relha,  é  a  mesma  da  outra  alavanca  e  o  ponto  de  apoio 
se  encontra  por  consaquencia  no  ponto,  em  que  se  acha  unida  esta 
alavanca. 

m 

Os  arados  se  dividem  em  duas  categorias  :  arados  simples  e 
arados  com  jogos  dianteiros,  que,  neste  caso,  recebem  o  nome  de 
charruas. 

A  charrua  compõe-se  de  uma  lança  que  assenta  sobre  duas  rodas 
e  sustenta  superiormente  um  cavallete,  no  qual  se  vem  fixar  o  timão,  a 
maior  ou  menor  altura,  fazendo  assim  que  a  relha  penetre  mais  ou 
menos  profundamente. 

As  peças  que  constituem  as  charruas  são  idênticas  ás  do  arado,  diffe- 
renciando-se  simplesmente  na  disposição  do  jogo  dianteiro. 

Alguns  fabricantes  de  instrumentos  aratorios  têm  procurado  con- 
testar o  valor  das  charruas,  allegando  a  resistência  provinda  da  fricção 
das  rodas ;  este  inconveniente,  entretanto,  quasi  não  se  faz  sentir  na 
pratica.  Ligado,  como  se  sabe,  o  timão  a  um  jogo  dianteiro  montado 
sobre  rodas,  bastante  resistente  para  supportar  os  esforços  verti- 
caes  e  lateraes,  a  charrua  tem  a  grande  vantagem  de  se  conservar  na 
posição  horizontal  e  na  direcção  da  forçí»,  facilitando  assim  o  traba- 
lho do  conductor,  que  se  limitará  a  dirigir  os  animaes  em  linha 
recta. 

Além  deste  facto,  aliás  de  grande  importância,  tem  ainda  a  charrua 
a  vantagem  de  poupar  a  força  animal,  bem  como  produzir  um  traba- 
lho mais  regular. 

A  charrua,  mais  commumente  usada  entre  nós  vira  sempre  do 
mesmo  lado  a  terra  do  sulco.  Por  consequência,  logo  que  um  sulco  é 
traçado,  tem  o  operador  que  voltar  a  extremidade  do  campo  de  onde 
partiu,  para  fazer  segundo  sulco  ao  lado  do  primeiro. 

Para  evitar  este  inconveniente,  existem  charruas  denominadas  de 
volta  atweca,  nas  quaes  a  relha  e  a  aiveca  viram  ao  mesmo  tempo  em 
torno  do  timão. 

Por  este  systema  se  pôde  virar  alternativamente  a  terra  do  sulco  da 
esquerda  para  a  direita  e  vice-versa. 

E' de  uma  tracção  fácil,  produz  sulcos  regulares  e  desfaz  perfeita- 
mente a  terra. 

Existe  ainda  a  charrua  de  duas  aivecas  ou  Brabant  duplo  que  é 
formada  por  duas  relhas,  duas  aivecas  e  duas  segas  montadas  sobre  o 
mesmo  timão  (Fig.  2). 
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IV 


Conhecidas  mais  ou  menos  as  diversas  peças  que    constituem  as 
charruas,  facilmente  se  pôde  guial-as  nos  manejos  agricolas. 


Fig. 


Os  preceitos  aliaixo  indicarão  o  modo  pelo  qual  deve  operar  o 
agricultor  nas  operaçijes  de  lavragens. 

O  lavrador,  agarrado  á  rábica  do  arado,  mette  a  relha  á  terra  junto  a 
um  dos  lados  do  campo  e  corta  direito  até  ao  lado  opposto.  Terminado  o 
primeiro  rego  dá  volta  ao  arado  e  torna  costeando  com  um  rego  novo  pa- 
ralleloao  primeiro.  Quando  a  aiveca  for  de  systema  que  possa  mudar, 
como  nas  charruas  de  aolta  aioeca,  de  uma  para  outra  banda  da  relha, 
não  ha  mais  do  que,  ao  virar,  passal-a  para  a  parte  do  rego  já  feito, 
afim  de  ir  cobrindo-o  com  a  terra  que  do  ultimo  for  sahindo  ;  porque  não 
ha  duvida  que  tendo  a  aiveca,  da  primeira  vez,  revirado  a  leiva  para  a 
direita,  já,  em  tornando,  a  tem  de  revirar  para  a  esquerda,  afim  do  pri- 
meiro rego  ficar  coberto. 

Com  uma  chaiTua  assim  construída  se  começa  a  lavra  por  uma 
das  extremas  do  campo,  e,  abrindo  successivamente  regos,  ora  n'uma, 
ora  n'outra  direcção,  vai  se  acabar  na  extrema  opposta,  sem  nunca 
mudar  de  systema. 

Não  acontece  assim,  porém,  com  os  arados  de  aiveca  simples. 
Com  estes  instrumentos  trabalha-se  da  forma  .seguinte  : 

Encosta-se  a  leiva  para  um  lado  na  ida  e  porá  outro  na  vinda ;  de 
forma  que,  a  .se  praticar  da  maneira  anterior,  abrir-se-iam  os  regos, 
mas  não  se  alagariam,  e  entre  elles  ficariam  camalhões  ou  bancos  de 
terra  por  lavrar,  cobertos  de  leiva  dos  dous  regos. 
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Para  evitar  este  inconveniente,  aconselha  Raspail  lavrar-se  em 
quadrado,  isLo  é,  levando-se  successi vãmente  o  arado  pelos  quatro 
lados.  Chegado  o  lavrador  ao  fim  do  primeiro  rego,  abre  outro  em  es- 
quadria com  o  primeiro  até  o  opposto  exti^emo  do  campo  que  se  quer 
lavrar ;  dahi  corta  tamjjem  em  esquadria  até  ao  outro  lado,  para  de  lá 
vir  cahir  directamente  sobre  o  ponto  onde  principiou  o  primeiro  rego; 
d'ahi  mesmo  come(;a  a  executar  novo  giro,  para  traçar  segundo  qua- 
drado dentro  do  primeiro  e  assim  por  diante,  até  que  por  fim  não  fique 
mais  do  que  um  pequeno  espaço  que  se  pôde  acabar  de  lavrar  pelo  me- 
thodo  ordinário. 

O  lavrador  deve,  antes  de  submetter  o  arado  ou  charrua  á  lavragem 
do  campo,  ajustar  bem  as  suas  peças,  para  que  não  difficulte  o  trabalho. 

Se  durante  a  abertura  do  sulco  a  charrua  ou  arado  encontrar 
pedras  ou  raízes  que  não  possam  vencer,  o  operador  deve  mudar  alter- 
nativamente, inclinando  o  instrumento  para  a  d  irei  ta  ou  para  a  esquerda; 
quando  se  affastar  do  rego  deve  o  operador  inclinar  as  rábicas  do  arado 
para  a  aiveca,  afim  de  fazer  penetrar  a  relha  na  leiva;  se  a  largura 
augmenta  accidenlalmente,  deve  pender  o  arado  para  a  esquerda  para 
livrar  a  relha. 

Uma  vez  terminado  o  sulco,  o  operador  tira  o  arado  e  limpa  a 
relha,  ea  sega  com  um  ferro  ou  madeira  f///»/)flrf6v'7-<7J  para  isto  desti- 
nado e  colloca-o  novamente  em  ordem  de  marcha  para  a  abertura  de 
novo  sulco.  Deve  o  operador  caminhar  sempre  no  sulco  aberto,  afim 
de  bem  guiar  o  trabalho. 

Uma  boa  charrua  ou  arado  deve  ser  simples,  fácil  de  se  regular, 
ligeiro  e  muito  solido. 

O  trabalho  diário  das  charruas,  segundo  Heuzé,  varia  com  o  motor 
empregado,  a  profundeza  das  lavras,  a  natureza  e  estado  da  terra. 

LAVOURA    PLANA 

Em  solo  barrento,  com  dniscavallos     ....  -40  ares 

»       »            »             »         »     bois 25  » 

»  »     de  consistência  média,  com  dois  cavallos  .50  » 

»  »     »             »                 »           »        »     ])0is      .  3;}  )) 

»  »     sJlicoso,  ou  arenoso  com  dois  cavallos.     .  00  )> 

»  »           )>        »        ))          »        ))  ]x)is  ...  40  » 

As  experiências  dynamometricas  mostram  que  para  um  centí- 
metro quadrado  de  secção  do  lado  da  terra  cortada  a  tracção  é  em 
média  de  : 


wooocoooocoooooco;     Sortimento    completo     «oxxxxxxxxxxxxjw 
de    Ferragens,     Drogas,    Tintas,    etc.    etc. 


Grands  Empório  ds  Machinas  *  *  *  * 
**********  para  a  lavoura  | 


Arado  Reversível  3  alavancas 


ê  I 

Óleos  lubrificantes,  Correias  de  couro  e  "Gutalata" 

xxx)ooooooo)ooooooooc<x)0!    as  nieltlOreS   do  mUUdo    xxjooooooocooooaxxxxxxxx 
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Vapores,    Arame    farpado.    Telhas    de    zinco,    etc.    etc. 
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Estas  aguas,  são  recommendadas  psla  illustrada 
classe  medica  no  tratamento  das  moléstias  chronicas 
do  tubo  gastro«intestinal,  nos  estados  mórbidos  depen- 
dentes de  desordens  de  nutrição,  nas  aíTecções  chronicas 
do  estômago»  nas  dyspepsiafi,  ncs  catarrhos  gastrc^ 
intestinaes,  na  chloro-anemia,  nas  moléstias  do  pgado, 
dos  rms  e  da  bexiga. 


Esta  agua   contem   acido  carbónico, 

bi-carbonato  de  sódio, 

de    potássio    e    de    cálcio. 

A'  venda  em  toda  a  parte 
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30  kilogrammas  para  as  terras  ligeiras. 

50  Icilogrammas  para  as  teri"as  médias. 

80  a  110  kilogrammas  para  as  terras  compactas. 

As  lavouras  executadas  com  auxilio  destes  instrumentos  são  mais 
vantajosas  do  que  com  a  rotineira  enxada.  O  queixume  da  falta  de 
braços,  não  é  hoje  justificável,  nem  attendivel,  quando  se  sabe  que  as 
macbinas  substituem  a  força  braçal  e  duplica  a  produccão. 

Substituir  o  trabalho  do  homem  pelo  dos  animaes,  applicando  os 
instrumentos  modernos,  é  sem  duvida  de  grande  vantagem. 

Para  bem  apreciar  a  economia  de  braços  ou  de  forças  resultantes 
desta  sujjstituição,  Ijasta  se  considerar  que  a  força  de  um  cavallo  ou 
do  boi  é  avaliada  como  equivalendo  á  de  sete  homens. 

Assim  uma  parelha  de  cavallos  ou  de  bois  jungidos  a  uma  charrua 
emprega  tanta  força  como  14  homens. 

Isto  somente  quanto  ao  emprego  da  força,  se  porém  avaliarmos 
o  tempo  consumido  e  o  trabalno  executado  a  difforença  será  pasmosa;^ 

Um  tralxilhador  bom  exercitado  com  uma  enxada  e  senhor  do  seu 
offlcio,  pó<le  cavar  em  terra  fácil,  em  10  horas,  com  a  profundidade 
de  0,25,  de  200  a  300  metros  quadrados ;  sete  por  consequência  cava- 
riam, nas  mesmas  condições,  2100  metros  quadrados.  Ao  passo  que 
uma  junta  de  bois,  faria  no  mesmo  tempo,  em  média  perto  de  20  he- 
ctares ou  seja  mais  ou  menos  oito  alqueires  de  5000  braças  quadradas. 

O  trabalho  a  enxada,  além  de  ser  insufficiente,  tem  ainda  o  grave 
perigo  de  inutilisar  o  trabalhador  ankiolosando-lhes  as  vértebras. 

O  amanho  feito  por  meio  das  charruas  é  de  todos  o  mais  racional 
e  humano,  devendo  ser  por  consequência  preferido  para  a  completa 
prosperidade  de  uma  fazenda. 

Paulino  Cavalcanti. 


VARIEDADE 


Fi-opag-anda  —  LEI  N.  756  —de  22  de  outubro  de  lODG  —  O  Povo  do 
Estado  do  Rio  do  Janeiro,  par  seus  representantes,  decretou  o  eu  promulgo  a 
Seguinte    lei  : 

An.  l,"  O  Podei"  Exe3utivo,  se  julgar  conveniente,  mandará  fazor  um  álbum 
cantendo  pliotograpliias  e  aspectos  da  vila  fabril  e  agricola  do  Estado  e  das  suas 
riiiuezas  naturaes,  e  a  ostitistica  da  sua  produccão. 

§  I.»  A  edição  desse  alljum  será  om  ires  linguas,  o  especial  e  profusamente 
divulgada  nos  p  lizes  da  Eui-upa  e  da  America. 

§  2."  A  parte  desanptiva  conterá  também  a  noticia  dos  chraa^  dos  vários 
municipios,  sua  população,  viação  férrea,  systoma  tributário  e  de  suas  forças 
económicas. 
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§  3."  O  Gúvorno  aproveitará,  na  confecção  dessa  albiira,  funceionarios 
das  rypirtições  fiscaes  e  de  obras  publicas. 

§  4."  So  fôr  possivol,  o  álbum  conterá  ura  mappi  googi-aphico  do  Ebtado. 

Art.  2."  O  Poder  Executivo,  so  julgar  conveniente,  creará  junto  .1  Inspectoria 
do  Obras  Publicas,  ou  da  Mesa  do  Ivundas,  uma  exposição  perm  monte  da  pro- 
duc^ão  do  listado,  e,  assim  que  seja  possível,  mandará  proceder  ao  recenseamento 
geral  da  sua  população. 

Art.  3."  O  Poder  Executivo  abrirá  os  credites  necessários  para  a  execução 
desta  lei. 

Art.  4.°  Revogara-se  as  disposições  cm  contrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  conhecimento  e  execução 
desta  lei  competir,  que  executem  e  façam  executar  e  observar  íiel  e  inteiramente 
como  nella  se  contém. 

Publique  se  e  cumpra  se  em  todo  o  território  do  Estado. 

Palácio  do  Governo,  N.ctlieroy,  22  de  outubro  de  \90lj.— Nilo  Peçanha. — José 
Pereira  Rodrigues  Porto  Sobrinho. 

Como  cresce  a,  i>opulaçrio  no  I*a,i-a,iiá  —  E'  do  Republica  de 
Curittiba  a  seguinte  noticia  : 

«  Na  cidade  de  Paranaguá,  no  dia  25  de  setembro  próximo  findo,  teve  a  Sra. 
D.  Iria  de  Souza,  esposa  do  .Sr.  Lúcio  Corrêa  de  Souza,  um  parto  quádruplo,  dando 
á  luz  uni  raenmoe  três  meninas,  quoforaa  registrados  sob  oi  uomes  de  ^iaaoel, 
Laura,  Yrayde  e  Maria  das  iMercés.  Dessxs  crianças  fallecou  no  dia  seguinte  a  de 
nomo  Maria,  om  conseiiuencia  de  um  traumatismo,  sobrevivendo  as  ires  outras  em 
e.wellento<  condições. 

Xa  véspera,  dia  24,  D.  Clara  de  Freitas,  também  ali  residente,  teve  de  um  só 
parto  três  íiUios,  civilmente  registrados  com  os  nomes  do  Marceau,  Cornelio  e  José- 

Casos  raros  de  fecundidade  !  » 

Enti-acla,  cio  ixssueiii-  uo  Itio  Gri-.tiitle  cio  Sul  — Em  190.5: 

.Saccas 

Outubro 4.505 

Novembro 2U.525 

Dezembro 32.176 

V,ín  1906: 

Janeiro 23.600 

Fevereiro 37.650 

Março 36.250 

Abril 25.325 

Maio 4.050 

Junho 3.500 

Julho 2.950 

'      Agosto 1.620 

Setembro  (até  15) 2.100 

Totiil 194.251 


O  povoíiiiiento  tio  solo 

EXEMPLO   VINDO   DO   MÉXICO 

A  Estrada  Central  do  México,  como  a  sua  homonynia  do  Brasil,  percorria  até 
ha  pouco  extensas  zonas  baldias;  porém,  tendo  ensaiado  a  sua  colonisação,  o 
resultado  foi  ião  lisonjeiro,  que  immigrantes  começaram  a  chegar  em  fortes 
levas  trazidas  dos  Estados  Unidos  e  hoje  muitas  taperas  assombradas  são  risonhas  e 
prosperas  povoações.  Sabein  o  que  fizeram  as  companhi  is  para  operar  tal  milagre  ? 

Cederam  as  ditas  terras  b^ildias  a  um  peso  prata  |  pouco  mais  ou  menos  de 
1$500  rs.)  por  geirade  42  ii)  metros  quidrados,  orearam  tarifas  es  peei  aos  para  os 
pr^ductos  das  colónias  o  jiada  njais.  Fazemos  ardentíS  voto5  pari  que  a  no-sa 
Estrada  de  Fi.rro  Central  émprehcnda  uma  tal  operação,  que,  sendo  feliz,  redundará 
om  seu  próprio  beneficio. 
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A.  vortlatleira  cíiiisa-  da  g'i'a.n.tleza  dos  Kstadoís   Unidos 

A   INSTRUCÇÃO 

Soado  a  população  americana  do  80  milliõiís  de  liabitautes,  a  .sui  população 
escolar  ê  de  18.100.000  alumnos  ! 

Dollars 

Alumnos  de  escolas  publicas     .......  16.600.0)0 

»         »        »        particulares 1.500.000 

Escolas  primarias,  aliimiios lô.oOO.OuO 

»       Commerciaes    » 140.000 

»       agrícolas  e  proflssionaes,  alumnos    .     .     .  (12.000 

»       para  os  Índios                          »     .     .     .     .  26.000 

Custo  annual  das  escolas  publicas $251.637.000 

Propriedade  das  eseolíts  (edifícios,  materiaes,  torras 

etc),   valor. $  644.000.000 

Froiuencia  diária  das  escolas 11.500.000 

Numero   dos  profossores 565.000 

Sondo  mulheres 404.000 

Numero  total  dos  professovos  e  seus  auxiliares  pú- 
blicos e  particulares 1.5)0.000 

Numero  dos  edifícios  escolares 150.000 

Depois  dos  Estados  Unidos,  é  a  Allomanha  que  possue  a  maior  população  es- 
colar, isto  é,  8.700.000  alumnos  para  uma  população  total  do  58,000.000  de 
almas. 

Na  Republica  dos  Estados  Unidos,  o  governo  central  superintende  c  administra 
mesmo  a  «'/Mcapão  primaria,  ensina  agricultura  e  artes  mecânicas,  ensina  artes 
bellicas,  mas  não  ensina  bellas  lettras  e  jurisprudoncia.  Por  que  são  grandes  o 
adeantados  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte? 

O  C5riia>'ule — Esta  nova  borracha  mexicana  está  tendo   grande  procura 

nos  mercados  consumidores,    tendo  sido  exportados  ultimamente  7.416  kilos  pelo 
porto  deCoahuila.   O  guayulo  é  um  arbusto  eh  imado   Parlhenium  Argeiílalum. 

Frocesso  cli.iin.ico  para  desti-u.ii*  íis  plantas  dmiini- 
nlias  —  Quasi  todas  as  estações  exiierimentaes  de  cultura  cos  Estados  Unidos 
procuram  descobrir  um  processo  chimico  capaz  de  dar  cabo  ao  matto  ou  pi  .ntas 
nocivas  ás  culturas.  Tèm  sido  applicadas  varias  substancias  com  resultado  satisla- 
ctoTio,  porém  o  custu  do  processo  tom  feito  rejei'.al-as.  Dentre  muitas  furmulas, 
uma  ha  que,  pela  suo  barateza,  vae  merocendo  alguma  accci tacão,  li"  esta: 

Sulfato  de  cobre.     .    ". 500  prammas 

Agua 25  litros 

Dose  para  50  ares  ou  5.000  metros  quadrados,  250  litros  da  solução  supra  indi- 
cada. O  operador  deverá  applicar  a  solução,  quando  o  matto  estiver  muito  novo  e 
em  dia  de  sol  forte.  Dias  depois,  se  começarem  a  apparecer  nov.TS  pragas,  repi- 
ta-so  o  tratamento,  podendo  n3esmo  augmeatar  a  dose  do  sulfato  do  cobre,  se 
o  matto  f  ir  por  sua  natureza  resistente. 

Nem  todos  os  vogetaes  são  destruídos,  alguns  escapam.  Os  que  escapara  devem 
ser  destruídos  mecanicamente. 

Applica-so  também  o  aciílo  plienico  em  solução  branda  e  o  sulfato  do  ferro 
em  dó.ie  dupla  da  do  sulfato  de  cobre.  Seria  interessante  applicar  esses  processos 
na  limpeza  das  ruas. 

O  «Ti'u:^t»  da  lboi-i-n«.'Ii.a  —  O  Irusi  da  borraclia  acaba  de  comprar 
pela  quantia  do  SJ  500.000  o  material  e  pro.luctos  da  sociedade  William  Synnn- 
gton  ^:  C,  de  Londres.  Diz-so  que  essa  operação  garanto  ao  írioí  da  borracha  o 
predoiiiioio  na  producçâo  univer.'-al  de  borracha  bruta. 

Diz-se  tarabom  que  oxi.stem  negociações  para  a  formação  de  uma  associação  do 
trusi  dos  Estados-Unidos  com  a  companhia  de  borracha,  com  o  capital  do 
e  6.000.000, 
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Variedatles    <le  millio  de  í>-ra,nde  i-ontlíinonto — ^ão  da 

Quinta  Normal  do  Santiago  do  Cliile  us  so^uinte.s  dados  relativos  ao  milho.  A 
Quinta  Normal  é,  como  se  sabo,  ura  instituto  superior  d.;  agronomia,  montado,  ha 
mais  de  50  annos,  com  grande  apparato.  E' o  primeiro  eátabclecimonto  de  ensino 
agronómico  da  America   Latina. 

í»  Champion  White  pearl 

Altura  dos  pés 3™,25 

Rendimento  por  hectare  em   grão 11.881    kilos 

»  »         »        »  canna 17.500      » 

Espigas  grandes,  grossas,  grãos  brancos,  chatos  de  bsllo  aspecto. 

2'  Mastodont  Dcnt 

Altura ã"',95 

Rendimento  em  grão  por  hectare 10.4S6   kilos 

»         »    canna  »         »        15.771      » 

Peso  por  100  litros G6,"*600 

BoUo  producto,  espigas  grossas,  grão  amarello,  chato,  grande  e  largo. 

._')"  Improved  Leaming 

Altura _ 3™ 

Rendimento  por  hectare  em  grão 10.324  kilos 

»           »          »        »    canna 14.687  » 

Po-o  por  100  litros 71  » 

Espiga  grande,  grão  amarello,  achatado,  largo  e  muito  grande;  ê  mais  precoc3 
do  que  as  duas  variedades  procedentes. 

4^-  Favorito  do   Agricultor 

Altura 3'M5 

Rendimento  cm  grtão  por  hectare 9.n48   kilos 

»  »  canna  » 18.750      » 

Orande  crescimento,  canna  grossa  e  macia,  eípigas  grossas,  grcão  amarello, 
chato  e  largo. 

5'  Milho  Ruxo 

Altura 2,"80 

Rendimento  por  hectare  em  grão 10.937   kilos 

»  »  »         »    canna 10.200      » 

Peso  »  lOJ  kilos G6,''3ô4 

Boa  variedade,  espigas  grandes,  giãos  roxos,  redondos. 

j>Ia,cliiiia.  cie  collier  alg-oclíio  —  Ha  já  cerca  de  50  annos  que  ten- 
tam desiobrir  ura  apparelho  para  a  apanha  do  algodão,  porém  todas  as  ten- 
tativas foram  lVu.stradas  ;  todavia,  de  1904  para  cá,  a  cousa  parece  tomar  melhor 
caminho,  graças  aos  esforços  de  um  senhor  Lowry,  que,  melhorando  os  apparelhoí 
já  existentes,  conseguiu  r<;suUado  decididamente  animador,  a  dar-so  credito  aos 
prospectos  em  circulação. 

Consiste  a  machina  colhcdora  de  algodão  em  uma  armação  montada  sobre 
quatro  rodas  eum  grande  reservatório  do  tela,  para  o  armazenamento  de  algodão 
colhido.  Dá  vida  á  machiua  um  motor  da  força  de  4  cavallos,  que  sirve  para 
movel-a  o   pola  cm  funcção. 

As  correias  transmissoras  giram  cora  a  velocidade  de  110  metros  por  minuto. 

Quatro  grandes  braços  ou  tubos  de  alumínio  dirigem  se  para  qualqu  ir  dire- 
ção á  vontade  do  operador  que  osemptmha.  Posta  a  maclnna  em  ra;>reha  no 
correr  das  linhas  do  algodonl,  dois  homens,  trepados  na  mesma  o  empunhando 
cada  um  dois  braços  ou  tubos,  dirigem  esics  braços  sobre  o  algodoeiro  e  os  ca- 
pulhos  deste  vêm  ter  no  interior  da  tola  com  velocidade  espantosa.  Dois  outros 
homens  acamam  o  algodão  colhido.  Aíiirmam  que  o  apparelho  colhe  34  kilos  por 
hora  com  o  auxilio  de  quatro  operadores.  Seu  preço  é  de  300  doUars. 
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I*rodu.ctos  iue:vicaiios  no  luei-cado  cio  navre 

JULHO   DE    1906 

Fi-ancos 

Fibra  da  piteira  sisalana,  superior  .     .     .  100  Icilos  87,50 

»      »    sisal  branco 100  liilos  85 

»      »    coiiiraum »      »  67 

Cora  de  abelha 1    kilo  2,5 

Mel    »        »        Birril  50 

Salsaparrilha 50  kilos  55 

Baunillia  eoiumum 1    kilo  25 

»          boa »      »  35 

»         superior »      »  50 

Café  ordinário 50  kilos  57 

»    classiticado »      »  60 

»    lavado   bom »      »  80 

»    superior »      »  85 

Falji-ieo  cie  papel  com  r.xmos  o  liaste.s  <lo  als-orloiíii-o 

—  Sefíundo  S3  lò  na  Revista  Agricolo,  de  Chicago,  uni  industrial  aclioii  moio  de 
utilisar  os  ramos  do  alg-odoeiro  para  o  fabrico  de  papel.  Pelo  novo  invonto,  nad.i 
so  perdo  do  aif^odoeiro,  produzindo  os  ramos  deste  excelleate  papel. 

Dds  ramos  do  algodoeiro,  a  cas;a  produz  papel  liaissimo  e  a  parto  lenhosa 
papel  mais  grosseiro,  pólvora    sem  fumaça,  etc. ,  etc. 

Calcula  se  (|ue  a  safra  alf^oJoeira  dos  Estados  Unidos  pôde  produzir  annual- 
monte  de  10  a  1:^.000.000  de  toneladas  de  ramos,  próprios  para  o  fabrico  de  papel  e 
outros  produclos  acima  referidos. 

A.  Oiti-iciiltui'a  na  Itália  —  O  CcxisuZar  Reporí.  publicação  ingleza 
de  inteira  fé,  traz  uma  interessante  estatística  sobre  a  exportição  de  laranjas  e 
limões  da  Sicilia.  Vejaniol-a. 

Messina  —  As  laranjas  e  limões  encaixotados  e  exportados  de  Messina  fornecem 
03  seguintes  algarismos : 

1904 52.085  toneladas. 

19UÕ 60.353  »■ 

1901  1905 

Citrato  de  cálcio.     .     .          3.649  toneladas  3.043  toneladas. 

Sueco  de  limão     .     .     .          2.059          »  1.107         » 

Óleo  essencial  de  limão.             391         »  413         » 
Limão  granJo  partido  e 

em  salmoura.     .     .          2.369         »  385         » 
Preço  deste  artigo  1  t  e  6  sli.  por  50  kilos. 

Cafaíiií!  —  Laranjis  o  limões  2.000.000  de  caixas  em  1904-1905,  sendo  para  a 
Austria-llungria  1.280.000,  para  a  Rússia  235. OOJ  e  Allemauha  215.000. 

Syrocusa  —  Exportação  em  caixas  : 

1901  1905 

Laranjas  e  limões,  toneladas 226.945      219.084 

Conservas  do  laranja  e  cascas,  barri.s.     .     .        —  5.750 

Caldo  de  limão  e  óleo  essencial,  toneladas    ,        —  490 

Facto  digno  de  meditação  —  a  Itália  e  Hespanha  exportara  para  a  Argentina 
muito  maior  quantidade  de  laranjas  e  limões  do  que  o  Brasil ! 

O  comiuei-eio  tio  coeo  na  Ti*iiiila<lo  —  A  pequena  ilha  da 
Trindade,  que  os  inglozes  felicit  im  com  a  sua  sabia  administração,  exportou  no 
quartel  de  março  a  junho  uUimo  4.080.619  cò^os,  do  valor  de  12.7j7  libras  ester- 
linas. Copra  (  nuz  do  coco  )  =  670.548  libras,  do  valor  esterlino  de  4.750.  Óleo 
de  còeo  7.876    gallõjs.  Cada  gallão  regula  4i.  5  approximadamento. 

Cocos  exportado;  em   1904-03,  valoi'  =  £  30.000  ou  480;000.s,  cambio  da  Caixa. 


Quantidade 

Valor 

cwls 
cwts 
ciais 

(•)  271.284 

334.821 

,      432.208 

£      978.032 
»   1.078.498 
»  1.198.4.50 
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l^letlxoi-a,  de  limões  no  mercado  de  jVova  "Voi-lc  —  Era 

julhu  ultimo,  uma  casa  Importadora  do  Nova  York  importou  um  carregamento  de 
8()0.000  cai.Kas  de  limões,  contendo  curca  de  7o.000  000  desses  fruotos. 

Tão  forte  sSoch  í  z  que  os  preços  da  c lixa,  di;  4  a  5  dollars,  cahissem  de  chofre  a 
2  dolliirs  o  50  ceuts.G  .da  cai-ta  coatc-m  em  ra(5Jia  350  limões.  Dizia-se  em  Nova 
Vork  que  a  cas  i  iniportaiora  oslava  arriscada  a  um  prejuízo  de  500.000  dollars  ou 
]  .õ00:000.$000  om  moeda  brasileira  !  ! 

Quando  o  Brasil  possuíram  ministério  technico  de  agricultura  o  os  lavra- 
dores, por  suas  luzes,  cjnhecerem  as  necessiilades  dos  mercados  estrangeiros, 
lambem  nó3  havemos  do  vender  muitos  limões  ! 

ExiJovtxçfio  do  caeá      da.  Trindade 

Anuo 

1900 

1902  03 

1903-06 „     . 

^V  bíinana  nívs  0;in:iria,s  —  Depois  que  introduziram  e  aparfelçoaram 
nas  Canárias  as  culturas  da  bananoira  o  outros  fructos  tropicaes,  os  terrenos 
daquelliis  ilhas  têm  subido  enormemente  de  valor,  reinando  alli  geral  prosperidade. 

Durante  o  anno  d'j  1905  foram  export  idos  das  Canárias  2.. 57s.7si  engradados 
contendo  bananas,  que  custaram  .C  451  .'^^irp  ou  a  bagatela  de  7.0L)O:000.s  !  !•;  dizer 
que  as  terras  quo  circumdam  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro  são  as  melhores  do  mundo 
para  os  friictos  tropicaes  o  estão  aht  som  valor  algum  !  ! 

Expoi-tnoAo  <lo  jiinendoim  —  O  amendoim  é  objecto  de  grande 
e  boa  cultura  em  uiversos  paizes  do  globo,  onde  a  agricultura  tem  feito  progiesso 
mecânico.  Oj  americanos  cultivam-no  sob  o  nome  de  2^ea  nut  on  ground  nnt ,  os 
platinos  sob  o  nome  de  mani  e  os  francezes  sob  o  do  pisiache  de  terro. 

Sorve  o  amendoim  para  a  prodiicção  de  excellente  óleo.  próprio  para  a  mesa 
e  usos  industriaes. 

MarsLdlia  é  o  grande  mercado  dos  olooginosos  o,  era  1905,  só  de  Pondichery 
recebeu  25.770  siccos  do  amendoim  em  cisca  6  1  716  barris  de  óleo  desta  legu- 
minosa. 

O  amendoim  c'' uiua  cultura  muito  lucrativa,  .quando  cultivado  com  instru- 
mentos mecânicos  de  grande  rendimento. 

O  commei'cio  de  l>anaiiíi.s 

ENTRE     COSTA     UICA   E  OS     ESTADOS     UNIDOS 

A  United  Fruil  Companij  dose  irrega  somanalmente,  nos  portos  americanos,  dous 
a  três  grandes  navioá  carregados  dn  bananas  o  outros  fructos  tropicies.  Desde  -^ue  o 
navio  encisiia,  os  vagões  d  is  estradas  de  ferro  estendera  se  pelo  cáes  o  o  transbordo 
faz  se  rápida  e  commo  lamente,  passando  todos  os  engradados  do  navio  para  os 
vagões,  que  começam  a  distribuir  no  mesmo  dia  a  mercadoria  pelos  Estados  Unidos. 

^Vx  canníis  de  s-^eiiicSnte  na  Giiyana  Infçleza  —  O  governo 
inglez,  no  intuito  iJe  induzir  os  lavradores  da  Guyana  a  adopiarem  as  novas  cannas 
de  semente,  fez  decretar  processos  di'.  animação  c  distribuir  mudas  o  monogra- 
pbias  etc.  etc.  Não  foi  tempo  perdido,  pois  de  550  goiras  em  1899,  ha  presente- 
mente i^O.065  geiras  plantadas  de  cannas  oriundas  do  semente. 

A  afamada  canna  H.  208  vem  em  3°  log.ir,  sendo  a  primeira  como  área  cul- 
tivada a    D.  lUU  e  a  segunda  D.  625, 

Em  Santa  Lúcia  e  om  outras  colónias  brilannicas  a  B.  208  continua  cada  vez 
roais  estimada. 


(')  O   (■('■(  ou  ccnt  weiylit   vale  cprc.i   ile  50   kilos  ou   meio  iiiiiutal. 
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A.  Hollaiida.  fitvoí-ece  o  fíil>i-ieo  de  cliai>éos  Pmia- 
]ii:i!^  em  Cui-ai/áo  —  Ha  muito  que  si  fabricavam  chapjos  Je  pnllia  na 
ilha  Cur.içáo,  unde  abutida  a  flbiM  que  soi'vo  para  essa  industria,  porím  o  p-oiíi- 
cto  era  grosseiro ;  por  isso  o  governo  da  Colónia  e  a  Sociedade  Promotora  da  Airci- 
ciiltura  resolveram  intervir,  cjntraetando  fora  da  ilha  halieis  fabricantes,  fazendo 
importar  fuUias  finas  e  abrindo  olliciíias,  onde  quem  desejai-  pos;a  ir  praticar. 

O  aprendiz  paga  a  pallui  gisti  e  rocelio  o  pr^ço  do  clia  é)  quo  fab.-ici.  A  in- 
dustria vai  tomando  graade  desenvolvimento,  tendo-se  expo;-tado  em  1904  nada 
mODos  de  46. 59^  dúzias  de  cliapéos,  do  custo  de  1 1 .648  libras  esterlinas  ! 

Um  chipío  flnj  ou  Curaçáo  custa  :',  ali.  o  4  d.  a  >!  sh  e  4  dinheiros.  Aqui  um 
bom  Panamá  custa  ás  vezes  5(j0$  ou  approximadamente  33  C  e  6  shillings. 

A  differença  é  notável  ! 

>íovo  processo  de  <lifFu>i:lo  — O  Sr.  Nandet  introduziu  certos  me- 
lhoramentos no  processo  de  difrusão,  obtendo,  segundo  escrevem  de  Cuba,  resiilt  ido 
maravilhoso.  Um  jornal  de  Carjenas  (Cub.i,)  diz  que  «  o  proccsío  Xaudc.  applicido 
na  Usina  S.  .losô  deu  ll,2V.i  do  poso  de  uma  canna,  cuja  riqueza  saccharina 
ora  de  13,  10  "/r,  havendo  apenas  a  pequena  dlllerenca  1,71  %.Se  a  canna  traba- 
lhada tives.se  dosado  l'>,  iO  "/o,  como  o  anno  passado,  a  pròducção  do  assucar  oxfcra- 
hido  subiria  a  12,  80  Vo  da  producto  puro  ou  13,  30  a  13,  40  "/<>  ''e  assucar  ora- 
mereial,  medindo  95".  » 

Liiiuões  nst  Ing-laten-a,  —  A  Inglaterra  compra  em  rai'^dia  100.00) 
cicts  de  limões,  que  lhe  custam  cerca  de  400.000  l;bras  esterlinas. 

Keiida,  do  Telegranho  iia-cioixal  —  A  rsnda  da  Repartição 
Geral  dos  Telegraphos  nos  mezes  de  janeiro  a  junho  do  corrente  annj,  comparada 
com  a  de  igual  período  de  19  i.5,  foi  a  seguinte : 

Em    1906 3.."y2ò:109$'5l8 

Em    1Í05 3.077:032$781 


Differença  para  mais 449: 11C.$"'37 

A  ca,iiiinlio    pa-ra    a,    coiivex->:ã,o  do  i>apel-nnoedí»,   —  A 

existência    em  circulação   do  papel-moedi,  no  dia  30  de  setembro  ultimo,  era  de 
52.729.6SG  notas,  na  importincia  de  066.0.J8:3::!.S500. 

Existi.im  em  3i  de  agosto  de  1898,  78'^.364:614$5fl0.  e,  sendo  a  importância 
retirada  da  circulavão  até  aquella  data,  121,365:301$,  resta  era  circulação  a 
quantia  do  6'j6.998:313$.500. 

Irnstituições»  ag-i-ononiicas  iio  E»ai-a.iiá  — Ha  tempos  tivemos 
a  grata  informação  de  estar  o  Estado  do  Paraná  concitando  seriamente  da  organi- 
sacão  do  ensino  agronómico.  Chega-nos  agora  daquelle  Esudo  a  seguinte  notici  i 
que  vem  corroborar  o  que  em  tempo  cominnnicáraos  aos  nossos  leitores.  «  Vae  se 
jnaugurar  brevemente,  nus  proximidades  desta  Capital  (  Ciirityba  )  o  Instituto 
Agronómico  do  Estado.  Está  também  em  via  do  organisação  a  estação  agronómica 
lie  J'onta  Grossa.»  Nossos  calorosos  applausos  aos  polores  publiaos  do  Parrn.i. 
Estão  no  bom  caminho,  que  conduz  à  prosperidade.  Muito  bjia  ! 

^'\.lg-iins  dados  estatísticos  solbre  I*eti'opolis  —  A  esta- 
tistic ',  demographosanitaria  da  cidade  registrou  no  mez  passado  '-A  nascimentos, 
sondo  27  homens  e  27  mulheres,  34  óbitos,  dos  quaes  25  do  sexo  masculino  e  9  do 
sexo  feminino,  e  7  nascimentosobitos  (fetos). 

Realizaram-se  11  casimentcs. 

No  Matadouro  Municipal  foram  abatidos  no  mez  passado  (setembro)  38:J  rezes, 
56  vii.ellos,  73  carneiros  e  101  porcos,  pira  o  consumo  da  população  daquella 
cidade. 

l*ax-aiiá  pi-og-i-ide  —  Escreveranos  do  Curítyba,  dizendo  achar-s^ 
alli  um  rep:esentante  de  importaufcj  syndicatj  allemão,  que  se  propõo  a  localisar 
ó.OuO  famílias  de  colonos  no  planalto  do  Estado.  As  negociações  vão  ern  bom   pé. 
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A.  lavoura  rle  l^ernairilbuco  iiiove-se  —  Em  rmnião  havida 
em  Pernambuco,  os  lavradores  de  canna  de  assucar,  entre  outras  medidas  acceitas, 
dolibcraram   fabricar   mais  5.000  saccas  de  assucar  Demerara. 

Os  armazenistas  resolveram  não  vender  assucar  masc:wo  para  os  mercados 
nacionaes,  até  15  de  novembro  próximo. 

O  Estado  do  Hío  levanta-se  —  O  balancete  do  semestre  ultimo 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  accusa  uma  receita  arrecadada  de  3.76S:593.'>724  e 
uma  despeza  feita  de  3.027:032$835. 

As  taxas  de  estatística  sobre  os  cereaes  e  lacticínios  tiveram,  ora  relação  ao 
semestre  correspondente  no  anno  passado,  uma  elevação  de  50:270$980. 

Os  impostos  de  transmissão   do  propriedade   tiveram   um   augmentj   de 

9I:311sli)0  sobre  o  semestre  correspLindente  no  exercicio  anterior. 

A  não  sor  o  assucar,  que  caliiu,  devido  ás  inundações  em  Campos,  todas  as 
demais  rubricas  da  receita  tiveram  elevação. 

O  saldo  do  semestre  no  Estado  do  Rio  foi  de  741:560$889. 

Exposição  em  Santa  Catliarina  —  No  dia  1  de  setembro 
installou-so  em  Harmonia,  sedo  do  núcleo  colonial  da  Hanza,  no  municipio  de 
Blumenau,  a  primeira  exposição  annual  deste  districto  colonial,  Como  se  sabe  o 
núcleo  da  Hanza  é  de  recente  crcação  ;  tem,  portanto,  prosperado  vertigiuosa- 
mente.  Está  ahi  em  que  consiste  o  imaginário  perigo  allemão. 

Importação   <le  zetoús    para    o  Estado  de   3Iiuas  —  A 

bordo  do  Prinz  Segismond  partiu  para  a  Bélgica,  cora  destino  á,  índia  Inglez;^, 
o  Deputado  Dr.  J.  D.  Leite  da  Castro,  repiesontante  de  Minas,  que  vae,  por  conta 
do  Governo  desse  Estado,  effectuar  a  compra  de  gado  indianj  das  raças  Nellore  o 
Goudjerate,  para  reproducção. 

Esse  gado.  de  que  serão  adquiridos  sessenta  exemplares,  destina-se  á  zjna  do 
Triangulo  Mineiro. 

Também  será  comprado  para  aperfeiçoamento  da  industria  pastoril,  em 
Minas,  gado  europeu  de  raça  Sch\\ilze  nutras. 

O  Deputado  Leito  de  Castro  pretende  terminar  a  sua  commissão  e.u  fdvereiro 
do  anno  próximo,  quando  esiará  de  regresso. 

Exi>ox*taçãode  frxictas  íVescas— Os  Srs.  Camuyrano  e  Santos, 
Fontes  &  Comp.,  desta  praça,  informara-nos  que,  até  31  de  julho,  a  exportação  do 
fructas  deste  porto  foi  a  seguinte  : 

Bananas,  30.521  cachos ;  tangerinas,  280.600;  abacaxis,  59.810  c  limões, 
23  caixas. 

A  exportação   foi  para  Montevideo,  Buenos  Aires,  Génova  e  BordL^o;. 

Os  Srs.  lavradores  das  zon  IS  visinhas  da  Capital  Feieral  e  Santos  terão  ura 
grandioso  futuro,  si  tratarem  resoluta  o  racionalmente  da  friictxultura. 

>Iais  felicitações»  poi*  eausa  do  >Iiiiistoi-io  da 
Agrioultura  —  A  Sociedade  Agrícola  do  Rio  Grande  do  Norte  dirígiu-se, 
por  intermédio  de  seu  secretario,  ao  Dr.  Ignacio  Tosta,  Deputado  federal,  apre- 
sentando-lhe  felicitações  pelos  esforços  que  tem  empregado  em  prol  da  organi- 
zação do  Ministério  da  Agricultura  e  declarando  que  a  mesma  Sociedade,  ao  ter 
noticia,  era  sua  ultima  assembléi  geral,  da  apresentação  do  alluJido  projecto, 
acclamou  calorosamente  o  nome  de  S.  Ex. 

..Vvaliação  da  safra  imulissta  —O  Sr.  Secretario  da  Agricultura 
do  Estado  de  S.  Paulo  nomeou  uma  commissão  constituída  dos  Srs.  Xaijor  .loruão, 
José  Lourenço  Fraga  e  Luiz  Alves  de  Almeida,  (este  ultimo  como  delegado  da 
Associação  Commercial  do  Santos),  para  es.udar  o  aspecto  dos  cafesaes  nas  diversas 
zonas  productoras    do  Estado,  com  vistas  á  safra  de  l'.i07. 

A  coramiSjão  assim  co  upusta  está  percorrendo  o  Estado  com  o  fim  de  avaliar, 
pelo  aspecto,  os  cafezaes,  tendo  também  o  encargo  do  colher  dados,  que  deverão 
habilitar  aquelle  secretario  a  concluir  sobre  o  volume  da  presente  safra,  tão 
exaggeradamente  calculada  por  aquellos  quo  desconhecera  as  médias  da  producção 
da  lavoura  caféeira. 

O  serviço  começou  pela  zona  da  E.  F.  Paulista. 
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Orçanieuto  tia.  Bahia  pai-a,  lOOT'  —  Foi  sanccionado  o  orça- 
mento do  Estado,  se^mudo  o  qual  a  dcspeza  é  fixada  era  11.208:775$396  e  a  re- 
ceita em  8. 404;  000$000. 

Exour-sflo  zootecliiiioa,  —  No  corrente  raez  de  setembro  partiram 
para  o  interior  do  Esíado  da  S.  Paulo  os  Srs.  Dr.  Hoctor  Raquet,  director  do  Posto 
Zooteclinico  Central,  o  tenente  Jorge  Plantndo,  addido  á  Secretaria  da  Agricul- 
tura, que  foram  era  commissão  percorrer  diversas  fazendas  de  criação  do  Estado, 
afira  de  conhocerera  raais  de  perto,  njlo  só  as  diversas  raças  de  aniraaes  nacionaes  e 
estrangeiras,  como  tudo  quanto  se  relaciona  com  a  industria  pecuária. 

Orçamento  da.  Oama-rs*  de  Uberaba,    i>ar'a    lOO'?'  —A 

Camará  Municipal  promulgou  a  lei  de  seu  orçimento  financeiro,  para  o  exereicio 
de  1007,  fixando  a  receita  em  141:000$,  e  a  dospeza  em  igual  quantia.  Com  o  paga- 
mento de  juros  da  divida  passiva  foi  o  agente  executivo  autorizado  a  despender 
2ã;5  )  $;  com  a  amortiz;i(;.io  da  mesma  divida  21:000s  ;  com  a  de  titules  sorteados 
9:U00,s  ;  com  a  illuminação  publica  23:000$  ;  .ilém  de  outras  verbas. 

Fazemlas-niodelo    em.    31ina8 — A  este   respeito   diz    o    Minas 

Geraes  : 

«  Acabara  de  chegar  ao  Dr.  João  Pinheiro  as  propostas  de  sete  municipalida- 
des mineiras,  no  sentido  de  se  estabcdecerera,  nos  respectivos  municípios,  as  fazen- 
das modelo,  em  conlições  totalmente  favoráveis  ao  Estado. 

As  sete  municipalidades  referidas,  desejosas  de  atti-ahir  para  seus  municípios 
este  utili?simo  melhoramento,  propõem  ao  Dr.  João  Pinheiro  a  creacão  das  di*,as 
fazendas,  concorrendo  ollas  com  os  terrenos,  casas,  macliinas  e  utensílios,  e  o  Esta- 
do apenas  com  os  professores  para  ministrarem  a  iiistrucção  agrícola. 

Sabemos  quo  o  Dr.  João  Pinheiro  seotiu-se  agradavelmente  surprendido  cora 
estas  propostas,  que  lhe  vúm  assim  promptamente  trazer  a  confirmação  do  seu  sin- 
cero applauso. 

Podemos  quasi  do  antemão  garantir  que  o  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado  accei- 
tará  as  ditas  propostas,  e  teremos  então  ensejo  de  ver  em  prompta  execução  esta 
mornentosi  pirte  do  vasto  programraa  do  seu  Gjverno,  que,  umu,  vez  iniciada,  ha 
de  arrastir corasigo  uma  nova  seria  de  orientações,  novos  desoortinios,  novos  hori- 
zontes, transfimdindo  alma  nova  ao  seio  do  nosso  querido  sertão,  fazendo,  emftm, 
echoar  pelas  doces  vered  is  sertanejas  a  voz  de  um  hymno  de  trabalho,  orientado  e 
novo,  vasado  nos  moldes  da  scioncia  moderna,  que  é  a  eterna  impulsionalora  o 
redemptora  do  trabalho  humano.  » 

A  Gamara  Municipal  do  Diamantina,  applaudindo  a  iniciativa  do  Governo  da 
Minas,  votou  a  vorlia  do  5.000|000  para  auxiliara  creaçao  de  uma  dessas  insti- 
tuições no  município. 

Exposição  i>ecu.aria  em  Bag-é  —  Para  a  exposição-feira,  a  rea- 
lizar-se  nessa  cidade,  no  mez  de  novembro,  foram  incriptos  os  seguintes  animaes, 
pertencentes  ao  Sr.  Leonardo  José  CoUares  Sobrinho,  morador  na  estancia  do 
Palmas  : 

guairo  terneirosDurham,  3/4  sangu9;  quatro  torneiros  Herefonl,  idom  ;  quatro 
torneiros  PoUeii-Angus,  idem  ;  quatro  torneiros  hollandezes,  idem;  quatro  cordeiros 
RambouiUet,  idem  ;  três  poldros,  três  idem  de  corrida,  um  touriuho  suisso, 

Cortezitv  iiiternacioual — E'  do  teor  seguinte  o  ollicío  que  a 
directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  dirigiu  ao  burgomestre  de 
Antuérpia : 

«Sr.  Burgom "stre  —  .\  Sociedade  Nacional  de  .agricultura,  cuja  sede  é  no  Rio 
de  Janeiro,  por  proposta  do  1°  vica-presidente,  o  Dr.  João  liaptísta  de  Castro, 
engenheiro  industrial  pela  Universidide  de  Gand,  em  sessão  do  27  do  correute, 
approvou  unauimomente  que,  em  nome  dos  agricultores  do  Br.isil,  por  nós  repre- 
sentados, vos  fosse  pedi  lo  aoceitar  os  nossoi  sinceros  agradecimentos  pelo  acolhi- 
mento tocante  e  sympathicj  que  a  cidadã  de  Antuérpia,  os  seus  altos  dignatarios  e 
o  pjvo  bilga,  tão  admirável  sob  todos  os  aspjctos  dispensaram  aos  nossos  compa- 
triotas do  navio-escola  Binjamin  Constant,  por  occasiio  d  i  sua  passagem  paio 
magnifico  porto  de  Antuérpia  e  a  sui  liáUa  cidale  tradicional,  que  temos  a  honra 
de  contar  no  numero  dos  nossos  membrjs  honorários,  conforme  o  diploma  que 
temos  o  prazer  de  vos  fazer  chegar  às  mãos. 

7ir>i  4 
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Como  esquecer  vossa  delicadeza  de  sentimentos  a  nosso  respeito,  so  ao  mais 

'  delicado  reflnaraento  ilo  uma  sympathia  amigável  se  impõe  ;  por  cccasião  do  com- 

movente  episodio  da  oirorta,  pela  sonhorita  Helena  Petit  aos  nossos  niai-inheiros, 

dessa  mesma  bandeira  que,  tinba  sido  desfraldada  numa  de  nossas  festas  intimas  i' 

Os  agricultores  do  Brasil  constituem  se  interpretes  do  povo  brasileiro,  pedin- 
do-vos  que  aceiteis  os  nossos  tosteniunlios  de  gratidão,  leal  e  sincera,  extensiva  á 
cidade  de  vVntuerpia,  ao  povo  belg-a  e  ao  vosso  Rei,  Sua  Magostado  Leopoldo  11. 

Nós  tt  abalhamos  ao  mesmo  tempo  para  fortifloar  a  nossa  Ijoa  amizade  e  uma 
maior  api)i'oximação  dos  nossos  dons  povos,  sob  os  principies  da  cooperação  christã 
applicada  ás  nossas  relações  económicas,  sociaes  e  moraes. 

Temos  a  honra  de  vos  signiHcar  as  homenagens  da  nossa  mais  altx  consi- 
dera ção.  » 

Alg'iiiis    cla<los    esta  ti»,  ticos    solt>i»e    ]>Is»ceió  —  Durante  o 

mez  de  aytihto  ultimo,  foram  sepultados  no  cemiiurio  publico  do  Maceió  1!»  homens, 
Sõ  mulheres  o  '.íl  creauças,  fazendo  o  lotai  do  174  homens,  191  mulheres  e  3ti; 
crianças,  de  1  de  janeiro  a  31  de  agosto. 

—  Durante  o  mez  de  agosto  entraram  no  porto  de  Maceió  20  vapores  brasi- 
leiros de  18.551  toneladas  o  l.o:;3  tripolantes  ;  ti  es  vapores  inglozes  do  5.497 
toneladas  o  84  tripolantes  ;  um  vapor  allemão  de  2.^56  toneladas  e  41  tripolantes  ; 
dous  navios  inglezes  de  438  toneladas  o  17  tripolantes;  30  barcaças  do  719  tonela- 
das e  114  tripolantes. 

Entraram  no  mesmo  período  172  passageiros  e  sahiram  240. 

Continuam  as  coiis'i'a,tulações  pelo  pi-ojeoto  tle 
«s'ea<j^íio  do  ^lini^íterio  «líí  Ai^'1'icu.ltixra,  —  O  Sr.  Dr.  Wenci^slao 
Bello,  presidente  da  Sociedade  Nacional  do  Agricultura,  recebeu  do  Dr.  Paulo  de 
Amorim  Salgado,  gerente  da  Sociodado  Auxiliador  ida  Agricultura  do  Pernambuco, 
o  seguinte  telcgramma  : 

«  A  Sociedade  Auxiliadora  o  a  União  dos  Syndieatos  Agrícolas  eongratulam-se 
pela  apresentação  do  projecto  creando  o  Mmistorio  da  Agricultura,  fazendo 
votos  pela  rápida  passagem  no  Congresso.  » 

O  C<?ítrí>   deseja,   cuidai*  do   ensino    sig-i-onoiuico  —  Diz 

A  Rcpuhlicii  do  Ceará,  que  o  presidente  do  Cearei  sancciunou  uma  lei  autorizando  o 
Governo  a  crear  na  coloni'i  Christina  uma  estação  .igi'onomica,  destinada  ao 
ensino  profissional,  experimt  ntal  o  demonstrativo  das  questões  agricolas  o  zooto- 
chnicas  coneorneutes  á  lavoura  e  creação. 

Sociedade  jVacioual  de  Ag-i'icultura  —  Resumo  da  acta  ha 

SESS7^0     RIÍALIZADA    EM    10    DE     SF.TEMBRO     DE      l'.)06  —    PRESIDÊNCIA    DO    DR.     WeN- 

.CESLAO  Bello  —  «  A's  quatro  horas  da  tarto,  presentes  os  Srs.  Wtmi-esláo  Bello, 
Baptista  do  Castro,  Sylvio  Rangel,  Cornelio  Lima,  Edgardo  de  Carvalho  e  Sérgio 
de  Carvalho,  o  Sr.  presidente,  em  vista  de  havor  numero  logal  do  dircctures, 
declara  aberta  a  sessão. 

Lido  o  expediente,  constante  de  telogrammas,  cartas  e  offlcios  relativos  á  pro- 
paganda agrícola,  e  propostas  para  sócios  dos  Srs.:  K.  V.  Buettner  &  C,  Manoel 
B.  Pereira  Borges,  Pedro  Machado  Botelho,  António  lílias  da  Costa,  Dr.  Manoel 
do  Brito  Vieira  Pinto,  capitão  Francisco  de  Paula  Guimarães,  Dr.  .loão  Zuquim 
de  Figueiredo  Neves,  Ur.  Joaquim  Teixeira  de  Mesquita,  Dr.  Saint-Clair  de  Mi- 
randa Carvalho,  Francisco  Ferreira  Nunes,  Francisco  de  Albuquerque,  conimen- 
dador  Maurício  Haritolf  e  Dr.  Luiz  de  Paula,  as  quaes  foram  todas  approvadas 
unanimemente. 

Toma  a  palavrão  Sr.  Wenoesláo  Bello,  que  alludo  ao  fornecimento  de  ba- 
ccllus  feito  a  Sociedade  pelo  Sr.  Dr.  A.  Gallaça,  de  accordo  com  o  contracto  firmado 
com  o  Ministoiio  da  Industria,  fazendo  diversas  considerações  sóbria  a  quantidade 
fornecida,  as  respectivas  condições  e  quanto  á  fiscalização. 

Refere-so  á  Sociedade  Brasileira  para  Animação  á  Agricultura  da  qual  a 
Sociedade  Se  foz  sócia  remida,  nao  só  por  justa  homenagem  aos  seus  serviços, 
senão  também  por  contar  cum  a,  reoiprocidaíie,  conforme  fioáraaceordatlo.  Occorro, 
poiém,  que  aquella  útil  institui(;ão,  por  motivos  concernentes  á  sua  economia 
interna,  não  pôde  tornu'  oUeclivo  osso  desejo  pelo  modo  estatuído  em  nosso  Regu- 
lamento, compromettundo-se,  entretanto,  a  satisfazer  sua  contribuição  pela  en- 
trega de  certo  numero  de  exemplares  ãa,(.'uUu)-a  dos  Campos, 
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Depois  do  esclarecimentos  do  Si-,  presidente,  foi  acceito  o  alvitro  daquella 
Sociedade. 

O  Sr.  Sylvio  Ringel  rofore  se  ao  Sr.  Ernest  MagiU',  representante  de  uraa 
casa  allcmã  productora  de  estrumes  cliimicos,  e  diz  que  o  mesmo  senhor  S!;  propõe 
a  fazer  experiências  com  os  ditos  ostruraos  na  Fazenda  do  Santa  Mónica,  o  que 
llie  parece  assas  proveitoso  á  lavoura. 

O  Sr.  presidente  mostra-so  de  accordo  com  as  ponderações  do  Sr.  Sylvio 
Rangel,  sendo  a  idéa  unanimomeuto  acceita. 

O  Sr.  Sérgio  de  Carvalho  falia  sobre  a  cultuia  das  «  agaves  »  de  cuja  impor- 
tância está  capacitada  a  directoria  da  Sociedade,  polo  modo  como  se  tem  conduzido 
om  relação  ao  assumpto.  Falia  no  interesso  que  o  Sr.  Ministro  da  Industria  liga 
a,  esse  ramo  do  exploração  ;  no  dosojo  quo  S.  Kx.  tem  era  propagal-a  em  diversas 
zonas  do  paiz,  nomeadamente  na  zona  do  prolongamento  da  Estrada  de  Forrp 
Central,  e  diz  que  a  Sociedade,  por  si  ou  mediaiito  auxilio  do  Governo,  de- 
veria alargar  a  cultura  dessas  plantas  om  seus  campos  de  experiências,  porque 
as  «  agaves  »,  com  especialisação  das  nacionaes,  roprosentam  talvez  a  única  cul- 
tura adaptável  a  grande  parto  dos  nossos  sertões,  por  não  exigirem  condições 
especiaes  de  clima  e  de  solo,  como  se  vê,  não  só  com  as  variedades  próprias  do 
Brasil,  senão  também  cora  as  cultivadas  no  México  e  nos  Estados  Unidos. 

O  Sr.  Edgardo  do  Carvallio  acha  que  se  deve  appellar  para  o  auxilio  do 
Governo  e  lembra  a  necessidade  do  se  solicitar  do  Ministro  da  Industria  a 
execução  do  dispositivo  orçamentário  sobro  a  criação  de  uma  estação  agronómica 
em  Santa  Mónica. 

O  Sr.  presidente,  referindo-se  à  cultura  das  «agaves»,  mostra  uá  cuidados  que 
a  Sociedade  tem  prodigalizado  á  matéria,  já  possuindo  grande  numero,  do  dille- 
rentes  qualidades,  no  Horto  da  Penha,  onde  se  procede  a  experiências,  reunidos 
todos  os  specimens  quo  se  prido  nlitor,  o  tendo-se  o  objectivo  de  alargar  oppor- 
tunamente  a  respectiva  cultura,  dando-se  ás  nossas  variedades  à  maior  impor- 
tância . 

O  Sr.  Sylvio  Rangel  diz  que,  enviou  da  fazenda  de  Santa  Mónica  para  o 
Horto  Fructicola  di  Penha  quasi  todos  os  specimens,  pelo  que  entende,  ao  con- 
trario da  lembrança  do  seu  collega  Sérgio  de  Carvalho,  quo  os  estudos  e  expe- 
riências sejam  continuados  no  mesmo  Horto  e  não  naquelle  eitabeleciaiento. 

O  Sr.  I^aptista  de  Castro  lembra  que  nas  índias  loglezas,  nas  colónias  européas 
da  Africa  faz-se  com  actividade  a  cultura  das  «agaves»,  que  se  têm  desenvolvido 
de  um  modo  extraordinário.  Este  trab:>lho  obedece,  pnrém,  a  regras  certas,  a 
orientação  segura,  mediante  ensaios  e  estudos  especiaes.  Pensa  quo  devemos 
proceder  com  a  mesma  s/gurança,  com  igual  cautela,  cumprindo-nos  encarar 
todas  as  variedades  som  esqucer  as  nossas,  nomeadamente  as  piteiras. 

O  Sr.  presidente  diz  que  a  Sociedade  fez  uma  encommenda  de  «agaves  »  por 
intermédio  de  nossa  legação  nos  Estados  Unidos,  o  as  não  obtevo,  seudo-Uie  devol- 
"vida  a  importância,  o  que  attesta  as  dilHculdades  que  se  oppoem  á  saliida  dè 
mudas  dessas  plaiitis  textis. 

O  Sr.  Woncesláo  Bello  declara  que  remettou  ao  Ministério  da  industria  o 
plano  e  orçamento  para  a  Estação  Agronómica  a  sor  fundada  em  Santa  Mónica  e 
que  não  tardará  remetter  ao  mesmo  Ministério  o  regulamento  do  projectado  esta- 
belecimento, trabalho  que  confiou  á  capacidade  de  seu  cjllega  Sylvio  Rangel,  que 
lhe  deu  cibal  desempenho. 

Feita  a  euticga  do  dito  documento,  reiterará  perante  o  Sr.  Ministro  da  la^ 
dustria  a  solicitação  referente  a  allndida  Estação  Agronómica,  quo  julga  de 
incontestáveis  vantagens  para  a  agricultura  nacional. 

O  Sr.  Cornolio  Lima  refere-se  ao  Sr.  António  Van  Erven,  cumo  um  adiantado 
e  intelligente  criador,  e  diz  que  o  mesmo  desejando  exportar  para  esta  cidailj 
carnes  congeladas,  deseja  siber  em  que  condições  poderá  fazel-o. 

O  Sr.  presidente  diz  tomar  em  consideração  o  pedido  do  informações  e  vae 
intoirar-so  do  caso.  - 

O  Sr.  Baptista  do  Castro  referese  ao  projecto  do  Deputado  Federal  Dr.  Ilomer-o 

Baptista,  relativamente  ao  sarviço  do  estatística,    que,  cm  seu  conceito,  cònstitue 

'  louvável  e  patriótica  iniciativa,  e  pcpõa  que  se  cDr.signo  na  acta  um   voto-  nesse 

sentido,  porque  a  idéa  contiiia   no  projecto  de  que  ti'ata,   é  das  mais  úteis  á  vida 

e  ao  progresso  económico  do  Brasil. 

Alludo  ao  oíiicio  que  a  Junta  dos  Ciirietoi'es  dirigio  ao  Centro  do  Commercio  de 
de  Cale,  perguntando  se  existem  om  sua  sedo  ou  e:n  alguma  repartição  official,  as 
amestras  dos  diversos  typos  do  c  ifé,  e  extranha  que  se  não  encontrem  em  parto 
'  alguma  amostras  dos  typos  oíliciaes,  mesmo  do;  americanos,  que  são  verdadei- 
ramente artiticiaes. 
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Lê  trechos  da  representação  que  a  Associação  Coramorcial  dirigio  ao  Con- 
gresso, á  propósito  das  tarifas  proto-cionistas.  e  pensa  que  a  Sojied^do  deve  raos- 
trar-se  solidaria  com  as  idéas  exaradas  naquelie  documento,    o  que  6  approvado. 

A  propósito  dl  Escola  Correccional  Quinze  do  Novembro,  pensa  o  mesmo 
senlior  qiio  é  tal  a  quantidade  de  oíBcios  que  alli  su  preteiid'i  ensinar,  do  envolta 
com  conliecimentos  agrícolas  —  uma  verdadeira  mixordia,  o'n  sumnii  —  que  não 
acredita  quo  tal  metliodo  do  ensino  possa   produzir  alguma  cousa  de  útil. 

O  Sr.  presidente  rofere-se  a  possa  do  Dr.  João  Pinheiro,  presidente  do  Estado 
de  Minas,  e  diz  que  a  Sociedade  tem  justo  motivo  para  so  rejubilar  cora  esse  facto, 
porf|ueS.  Ex.  por  seu  passado,  por  suas  tradições  de  propagandista  e  por  seu 
orilhanto  manifesto,  continuará  a  ser  em  sou  governo,  amigo  dedicado  da  lavoura. 

Propõe,  o  que  é  approvado,  que  a  Sociedade  envio  a  S.  Ex.  um  tolegramma 
de  congratulações. 

Estando  adiantada  a  hora,  suspende-se  a  sessão  ás  6  \/i  iioras  da  tardo.  » 

A-inda,  cong-ratulações  poi*  causa,  cio  projecto  tle 
ci-ea,<.'rio  fio  aiinlstei-io  tia  Agricultura  —  São  da  Associação 
Commercial  do  Ceará,  ao  Sr.  Dr,  Ignacio  Tosta  e  concebidas  nos  seguintes  termos: 

«  A  patriótica  iniciativa  da  creação  do  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e 
Comraercio,  da  qual  V.  Ex.  tornou-se  o  mais  denodado  paladino,  encheu  de  justo 
prazer  a  Associação  Commercial  do  Ceará,  que  não  pOdo  furtar-se  ao  honroso  dever 
de  trazer  calorosos  applausos  á  grandiosa  idéa,  cuja  realisação  se  impõe  como 
necessidade  primordial  ao  desenvolvimento  do  nosso  amalo  lirasil. 

Nada  mais  entristecedor  que  essa  indifferonça  criminosa  cora  que  os  poderes 
públicos  da  União  têm  encarado  o  nosso  momentoso  probliuna  económico,  cuja 
solução  só  póJe  ser  encontrada  no  aproveitamento  das  torças  protectoras  do  paiz. 

Nas  vastas  regiões  do  Norte,  onde  a  iniciativa  particular  ensaiou  apouas  os 
primeiros  passos,  muito  especialmente  a  lavoura,  a  industria  e  consequentemente 
o  commorcio  definham,  á  falta  de  protecção  o  ensino  pratico. 

Contiiidocumo  se  acha  ao  critério,  zelo  o  illustração  de  V.  Ex.,  o  projecto  que 
constituo  uma  das  ardentes  aspirações  das  classes  conservadoras  da  Nação,  ó  do 
crer  que  seja  elle  coroado  polo  mais  esplendido  triumpho. 

A  Associação  Commercial  do  Ceará  considera-se  em  divida  de  gratidão  para 
com  o  pessoa  de  V.  Ex. ,  a  quem  apresenta  as  mais  respeitosas  saudações.  » 

Viulios  «lo  r*ítraná—  Sobro  os  vinhos  do  Paraná  traz  A  Republica  de 
Curityba  a  noticia  aqui  transcripta. 

«  Ha  dias  escrevemos  sobre  este  assumpto  umas  rápidas  linhas  que  lograram 
eer  transcriptas  por  mais  do  um  coUega  da  imprensa  fluminense   e  dos  Estados. 

O  assumpto  era  realmente  para  despertam  mais  vivo  interesso  entre  os  que 
ee  preoccupam  (!ora  os  elementos  de  progresso,  como  esse  que  se  destina  a  abrir 
para  o  nosso  paiz  uma  fonte  segura  de  riquezas. 

O  nosso  illustro  conterrâneo,  Dr.  Octávio  do  Amaral,  em  carta  cheia  de  um 
vivo  e  sincero  diísejo  de  amparar  o  credito  dos  nossos  vinhos,  dos  quaes  é  elle  ura 
dos  mais  bem  reputados  productores,  tauibem  accenLuou  em  carta,  que  incluímos 
no  modesto  trabalho  referido,  a  suprema  excollenoia  dos  vinhos  do  Paraná,  mesmo 
concorrendo  cora  as  mais  fivoneadas  marcas  estrangeiras,  exceptuado  o  Bour- 
gonha,  «único  na  própria  França». 

Foi-nos  dado  ter  mais  uma  prova  de  quo  o  operoso  paranaense  não  se  deixou 
apenas  levar  na  sua  enthusiastica  ap:'eciação  pelo  calor  do  siu  patriotismo.  Os 
vinhos  da  Quinta  Moura,  do  infatigável  vmicultor  Sr.  coronel  Brasilino  Moura, 
têm  como  os  das  quintas  Poplado  e  Amuréros  a  excellencia  do  preoouisado  Vinus 
Dei  dos  hygienistas. 

Typos  ha,  alli,  de  vinhos,  que  Brasilino  Moura,  poderá  expor  com  orgulho  nas 
mesas  onde  tiverem  logar  as  mais  famosas  marcas  do  vinhos  italianos  ou  por- 
tuguezes. 

Sete  são  os  typos  notáveis  de  vinhos  da  Quinta  Moura  : 

I.  Margaux  Paraná  (feito  com  uvas  Tiersis  e  com  as  hybridas  Auxerrois  o 
Chassolas  Rose,  4401.) 

II.  Bouquct  Paranaense  (producto  da  uva  Tiersis.) 

III.  St.  Eniilion  (da  uva  St.  Erailion.) 

IV.  Potit  Bordeanx  (da  uva  Bergerae  e  outras.) 

V.  Medoc  Paraná  (vinho  muito  tinto,  proilucto  da  uva  hybri  la  Seibol.) 

VI.  Semiliou  (vinho  b.''anco  secco,  producto  das  uvas  Semilion,  FoUe-blancho, 
Chausogris  e  Ilerbemont.) 

Vil.  Paraná  ilarete  (vinho  rosado,  producto  da  uva  Herbe  nont.) 
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Entvo  a  grande  coUecção  do  videiras  de  diversas  prooeJeocias,  a  quinta  cultiva, 
mais  as  vidoir  is  para  vinho  :  labcrnct  Sauvignon,  Malbeo,  Alicmtc,  Pinot.  Oatnay, 
Grand  noir  (fninoezas),  Herberaoiít  d'Aurtlle,  Cyntliiaoii,  Blaclc  .luly  (americanas), 
Spinovitis  David  (cliineza),  Precoce  t'aplat  (jixpone/;a);  o  as  videiras  para  mesa  : 
Alphonse  Lavallé,  Hruxolloise,  Franlienlal,  Moscato  branco,  Chassolas  dor.'',  roso  e 
violet,  Delaware,  \\  lute  Xico,  Leridá,  Plant  de  la  beauté,  Moscatel  prota  do  Ale- 
xandria, JelTerson,  Portugais  bleu,  Suiamita,  1'hmminia,  Golden   Duclioss.  » 

Caixa  Econoiíiícii  Itui-al  — «  Com  osta  denominação  acaba  do  fun- 
dar-sj  nesta  cidadi  uma  Caixa  l^conomica,  com  intuitos  do  auxiliar  a  lavoura  o  a 
industria  do  raunicipio,  por  meio  do  eraprestimos  a  juros  módicos.  A  caixa  receberá 
ora  deposito  qualquer  quantia  de  200  riíis  para  cima,  só  pagando  juros,  porém,  por 
quantia  superior  a  isOOO. 

Foi  encarregado  o  Sr.  Dr.  Francisco  Tavares  da  Cunha  Mollo  Sobrinho  do 
elaborar  os  respectivos  estatutos,  o  em  reunião  ultimamente  havida,  foi  eleita  a 
directoria  provisória,  que  licuu  constituída  dos  Srs.  Dr.-i.  Tavares  Sobrinho,  Otto 
Boohra  e  Kmilio  Stock,  sendo  eleitos  para  o  conselho  fiscal  03  Srs.  Germano  Wetzol, 
Dr.  Cosar  Pereira  de  Souza  e  Kduardo  lioepfnor,  e  supplentos  os  Srs.  C.  Schmilt, 
\\'.  Woehi  e  Jacob  Baumor. 

Para  essA  associação  já  se  inscreveram  50  pessoas,  e  é  do  esperar,  attentos  08 
fins  úteis  quo  a  inspiraram,  que  ora  breve  se  torno  uma  numerosa  associação  o  de 
lorte  auxilio  ao  desenvolvimento  da  nossa  vida  local.  » 

(Do  Commercio  de  Joinville}. 

O  Ooverno  <la  Saliia  f.ivorece  a  ag^i-icultui-a,  rto- 
ci"t;tíiii(l<>  loirs  ciuo  lhe  cone  o  cie  iix  fttvoi*es  —  «  Aos  agricultores 
do  Estado  que  so  dedicarem  àplantai,'ão  o  beneficiamonto  do  algodoeiro,  henequon, 
oaruá  ou  i[ualquor  outra  planta  têxtil  de  reconhecida  utilidade,  eis  os  favores 
concedidos  : 

a)  Cinco  prémios  de  cinco  cjntos  do  réis,  cada  um,  para  os  cinco  primeiros  lavra- 
dores que  provarem  ter  plantado  uma  área  nunca  inferior  a  100  hectares  de  algo- 
doeiro, bencticiando  o  em  machinismos  próprios,  de  sorte  a  fazer  um  aproveita- 
mento completo  de  suas  qualidades  librosas,  e  equivaleates  a  um  minirao  do  S)  "/o 
do  suas  qualidades  oleo-ginosas ; 

b)  Dez  prémios  de  dous  contos  de  v6\s  cada  um,  para  os  doz  primeiros  lavra- 
dores de  algodão,  que  provarem  telo  cultivado  om  uma  área  superficial  igual  á 
da  letra  a,  e  beneficiado  om  machinas  próprias,  ainda  sem  o  aproveitamento  indus- 
trial de  suas  qualidades  oleo-ginosas ; 

c)  Quatro  prémios  de  oito  contos  do  réis  cada  um,  para  os  quatro  primeiros  la- 
vradores que  provarem  ter  plantado  em  uma  área  superficial  de  cem  hectares,  C3ra 
mil  pés  do  houequen,  pita,  caroá  ou  outra  qualquer  planta  têxtil  de  reconhecida 
utilidade,  comtanto  que  seji  feito,  por  meio  de  machinismos  próprios,  o  beneficia- 
monto e  aproveitamento  industiial  da  respectiva  espécie  agrícola. 

Fica  o  Governo  igualmente  autorizado  a  conceder  cinco  prémios  de  quatro 
contos  de  réis  cada  um  aos  cinco  primeiros  lavradores  da  maniçoba  quo  provarem 
possuir,  já  em  estado  do  corte  o  om  elfeetiva  cjlheita,  uma  quantidade  nunca  infe- 
rior a  30. (HW  pôs,  comtanto  quo  provem  igualmente  quo  acolheita  é  feita  por  moio 
do  vasos  cubados  e  o  producto  manuf  icturado  sem  elementos  cxtranhos  ao  látex 
extrahido  do  respectivo  córtex. 

A  concessão  desses  prémios  só  p(Jde  ser  feita  mediante  julgamento  por  um  jury 
constituído  do  tre-t  profissionaos  competentes  e  de  comprovada  idoneidade,  cuja 
nomeação  será  feifia  polo  Governo,  sempre  que  houver  algum  pretendente  a 
obiel-os.  » 

Ooiigratulaoões  a  j>i"oposito  do  tlesi-eto  para  a  aljei'- 
tiira  «la  bapi-í»  <lt>  ftio  íiraiiile  tio  Sul  —  O  Dr.  Wancosláo  Bello, 
president)  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  recebeu  hontem  do  Sr.  Dr. 
Borges  de  Moleiros,  presidenta  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  seguinte  te- 
legiamma : 

«Agradeço  penhoradamente  a3_ congratulações  que  mo  dirigistes  om  vosso 
nomi  o  pela  Dimotoria  da  Assoei  ição  que  dignamente  presidis,  pela  assignatura 
doco:itrata  paraconstrueção  da  barrada  Rio  Grande.  Corresponde  á  aspiração  se- 
cular do  Estado  para  o  qual  se  abre  promissora  éra  de  ongrandeoimealo,  o  notável 
acontecimento  quo  tem  desparòado  vivaz  enthusiasrao  em  todas  as  classes.  —  Sau- 
dações cordiaos.» 
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XarifVt  favorável  á  a,s-riciiltiis-a,  —  «  Ao  Sr.  inspector  de  es- 
tradas de  ferro  e  navegação, o  Si".  Seoretario  da  Agricultura  do  Estado  de  S.  Paulo 
oíílciou  di^clarando  que,  considerando-se  como  forragem  a  espiga  da  milho  tritu- 
rada, fica  a  Estrada  de  Ferro  Funilense  autorizada  a  accedor  que  aquoUe  artigo 
seja  taxado  pela  tabeliã  14,  com  i'5  "/„  de  abatimeato,  pela  forma  adoptada  de 
mutuo  trafego  com  a  Estrada  de  Ferro  Sorocabana.  » 

lutoi-osses  tuiito-lsrasileifos  — «  Trata-se  nista  Capital,  diz  o 
Estado  de  S.  Pauto,  da  organisação  de  uma  sociedale  allemã  de  propaganda  dos 
interesses  do  Brasil  no  estrangeiro. 

A  nova  associação,  que  brevemente  apresentará  os  seus  estatutos  á  conside- 
ração do  Governo  da  Estado,  é  constituída  de  membros  da  colónia  allemã  desta 
Capital,  ede  brasileiros  e  allemães,  que  tem  relações  com  o  Brasil,  residentes  na 
Allemanba.  » 

DiploniatiJis  em  excursfio  ag-ricola  —  Os  Srs.  !I.  Rowe, 
general  Urib  ;  y  Uribe,  delegados  ao  Congresso  Pan-.\mericano,  percorreram  de- 
moradamente as  lavouras  cie  S .  Paulo,  mostrando-se  muito  bera  impressionados 
com  o  que  viram.  O  Sr.  Rowe  visitou  especialmente  a  Escola  Agrícola  de  Pira- 
cicaba, que  elogiou. 

.'Exi>o8ioã,o  I*eeiia.ria  —  Tendo  a  Sociedade  Paulista  de  Agricultura 
pedido  ás  Companhias  Mogyana  e  Paulista  transporte  gratuito  para  animaes, 
guardas,  forragens  e  objectos  destinados  á  Expo.íiçlo  Pecuária  na  Capital  do 
Estado,  aquellas  companhias  accederam  promptamente  ao  pedido  leito. 

Para  maior  brilhantismo  e  utilidade  da  mesma  Exposição,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Botelho  resolveu  também  abrir  concurso  para  oxtincção  de  formigueiros  e  ma- 
nejo do  instrumentos  aratorios. 

A.  culttii-ii  d-ii  sei-ins-ueira,  —  No  Extremo  Oriente  já  faz  algum 
tempo  o  Senr-Willis,  antigo  superintendente  das  culturas  borrachiferas  nas  coló- 
nias inglezas,  declarou  emphaticamonto  que  no  curto  lapso  de  três  lustros  as 
colónias  inglezas  da  Ásia  meridional  estariam  produzindo  maior  quantidade  de 
borracha  do  que  o  Brasil,  cuja  exportação  muito  se  avizinha  de  4o.()0i.i.U0O  do  kilos. 

Tal  hoiUade  (affirmaliva  exagerada),  tão  impi'opria  o  descabida  em  bocca  de  _ 
inglez,  vem  agora  do  ser  posta  aliaixo  pelo  Ceylon  Handbook  e  outros  documentos  ' 
de  fonte  britanniea. 

O  Índia  Rubber  World  de  1°  do  outubro  ultimo  traz  um  artigo  a  esse  respeito,, 
cujos  principaes  tópicos  passo  a  transcrever. 

As  culturas  de  plantas  producloras  do  borracha  (seringueira  mais  geralmente) 
existentes  era  Coylão  o:cupam  uma  área  de  104.000  geiras  ou  47.â7á  hectares. 

Cada  goira  vale  4o  ares  ou  4.000  metros  quadrados. 

As  culturas  da  pennisida  de  Malacca  andam  em  curca  de  38.000  geiras  ou  17.272 
hectares. 

Além  disto,  ha  62.000  geiras  em  preparo  para  o  plantio  de  novos  serin- 
gaes. 

Estes  dados  foram  organisados  pelo  Departamento  da  Agricultura  dos  Estados 
Confederados  de  Malacca.  Segundo  o  relatório  ultimo  desse  departunoiíto.  haviTii 
em  toda  a  penisula  6  a  7.000.000  de  seringueiras  de  diversas  iJades  e  tamanhos. 
Ali  mesmo  se  indica  qu(í  as  seringueiras  são  plantadas  cora  o  espaçamento  de 
pouco  mais  de  cinco  metros  entro  arvores,  cabendo  assim  cerca  de  175  arvores  por 
geira  ou  3S5  pés  por  hectare. 

Durante  a  ultima  safra  flnda,  a  produeção  de  borracha  da  península  fui  de 
150.00ff  kilos,  o  que  está  ainda  um  tanto  distante  dos  34  milhões  rhodios  do 
Brasil. 

Oò- scrm^aes  ea;tsíénte.s  nas  colónias  hollandezas,  segundo  o  cônsul  ingloz  cm 
Java,  occupam  a  área  do  9. 62G  geiras,  cora  610. CJÕ  arvores  em  bom  porte,  ha- 
vendo ainaa  em  viveiros  300.404  mudas,  em  ponto  de  serem  transplantadas. 

Como  se  vó  o  perigo  do  líxtremo  Oi^iontc  está  ainda  beai  longe  de  nós  o  só  nos 
attingirá,  si  continuarmos  a  explorar  os  seringaos  existentes,  sem  cuidarmos  de 
crear  novos  pela  cultura,  como  os  europeus  estão  fizendo  cm  suas  colónias  tro- 
picaes.  O  que  éc.irto  ó  que  a  borracha  ingleza  obtém  melhor  cotaçãj  do  que 
a  nossa  «  os  inglezos  conhecem  melhor  a  cultura  da  seringueira  do  que  nós.  Esta 
anomalia  deve  desappaicccr.  Y^'  prociso. 
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EstiitistU-a,  dos  «iitomoveis  —  Documentos  Je  algum  valor,  pu- 
blicados recontemeine,  dão  alguus  dados  sobre  ob  aiitoiíuveis  existentes  nos  pria- 
cipaeá  paizes  do  ^lobo . 

Numero 
de  automóveis 

Estados  Unidos 107,314 

Reino  Unido 86.5i6 

França      21,5í4 

Itália 2.174 

Inipox'tação    d»   I>orjfivclxti  *le   janeiro   ít   jixllio    ultimo 

Importação  nitída 
kilos 

Estados  Unidos is. 008. 740 

Reino  Unido 8.709.504 

Allemanlia 8.247.300 

França    4.786,600 

Total 39.872.204 

Empx'eza  para  o  plantio  do  ar-roz —  Os  Srs.  Franche,  Krieger 
0  C,  do  Rio  Grande  do  Sul,  omprehenderam  grandes  lavras  para  o  plantio  meclia- 
nico  do  arroz,  em  Capané. 

Attinge  approximadamente  a  150  hectares  a  extensão  de  terra  preparada  para 
aquelle  fim,  e  cuja  semeia  será,  mais  ou  menos,  do  600  alqueires  de  semente  da 
preciosa  gramínea. 

Esta  empreza  agrícola  espera  receber,  muito  breve,  asraachinas  necessárias  ao 
desenvolvimento  completo  do  seu  estabelecimento. 

í?i"oclucerio  ag^ricola  no  Rio  Ci^raníle  do  Sul  —  Durante 
os  raezes  de  junho,  julho  e  agosto,  loram  exporttdos  de  Porto  Alegre,  1.733.981 
kilos  de  banha. 

A  exportação  de  vinhos  nacionaes,  no  mesmo  período  foi  de  11.670  quintos. 

As  entradas  lios  princípaes  genei'03  colo  liaes,  na.  p/aça,  da  junho  a  agosto, 
foram  as  seguintes  :  banha,  1.554.800  kilogrammas ;  carne  de  porco,  351.200 
kgs.;  farinhas,  3.143.100  kgs  ;  feijão,  1.415.040  ksrs  ;  manteiga,  25.340  kgs  ; 
herva.  1.379.030  kgs.;  batatas,  29o. 200  kgs.;  polvilho,  155.250  kgs.;  amendoim, 
31.375  kgs.;  ovos,    803.320  dúzias  ;    vinho  nacional    17.841    quintos. 

^V  cultura  da  maniçol>eira  no  ^laranUãó  —  O  Sr.  Antó- 
nio Pires  Ferreira,  proprietário  da  fazenda  «Retiro»  e;n  S.  Heruardo  (comarca  do 
Brejo),  tem  planlidos  226  mil  pés  do  mauiçoba. 

De  accordo  com  a  lei  da  1893,  iiue  concede  o  premio  de  um  conto  de  réis  ao 
lavrador  que  plantasse  e  mostrasse  a  resultado  da  plantição  de  mil  pés,  requereu 
elle  ao  Governo  o  pagamento  de  7:500$  por  75  mil  pés  e.xaminados,  e  verificados 
por  quem  de  direito,  cujos  attestados  apresentou. 

,i;i  foi  .solicitada  ao  Congresso  a  verba  para  tal  pagamento. 

Eis  um  exemplo  digno  de  imitação  :  a  perseverança,  o  gosto  e  a  dedicação  ao 
que  pôde  ser  de  futuro  interesse. 

Cooper<iti^-a  mineix-a  ~  Os  invernistas  e  boiadeiros  reuniram-se 
em  Três  Corações  para  deliberarem  sobre  a  creação  de  uma  cooperativa  destinada 
a  operar  no  commercio  do  gado. 

Foi  delibei'ado  pela  assembléa  a  eleição  de  três  membros  para  constituirem, 
uma  directoria  provisória  até  a  eleição  da  difinitiva,  que  será  coustitujda,  quando 
a  Cooperativa  tiver  em  cofro  a  quantia  necessária  para  a  sua  installação. 

Para  a  directoria  provisória  furam  eleitos  os  seguintes  senhores  :  Coronel 
Belchior  Pimenta  do  Abreu,  Azarias  Floriauo  Pereira  e  Joaquim  António  de 
Castro. 

Commercio  de  i^-iido  —  Durante  o  ir.ez  de  setembro  próximo  passado 
foram  vendidas  na  feira  de  gado  de  Três  Corações  II.  164  rezes,  cuj*  importância 
atcingio  a  quantia  de  I.179:62(i$000. 
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A-cto  íligno  <le  louvor—  O  Sr.  presidente  do  Estado  de  S.  Paulo 
snnceionou  a  resolução  do  Senado  declarando  de  nenhum  elTeito  o  acto  pelo  qnal  a 
Camará  Municipal  do  S.  Carlos  do  Pinhal  lançou  o  irapLSto  de  industrias  o  pro- 
flssõod  sobre  a  Sociedade  Cooperativa  dos  Empregiidos  da  Companhia  Paulista. 

O  eusiiio  agi-oiioniico  no  Pjiríinil  —  O  Dr.  vica-presidente 
do  Estado  do  Paianá  acaba  de  decretar  a  crcação  de  um  curso  de  agronomia  junto 
ao  Instituto  Coramercial  de  Curityba,  mandando  orfranizar  Ial)oratori'S  e  campos 
de  culturas  e  concedendo  a  verba  de  50  contos  destinados  a  esse  fim. 

Foi  nomeado  director  do  curso  agronómico  o  Sr.  Dr.  Oscar  von  Mein. 

O  que  pensa,  o  Si*.  T>i-.  Assis  Brasil  solbre  o  cultivo 
do  ti-ig-o  no  Bi-sxsil  —  Provalecendo-nos  da  benévola  atten^ao  que,  desde 
longa  daia,  S.  Ex.  nos  dispensa,  permittimo-nos  indagar  da  sua  opinião  sobro  a 
possibilidade  da  cultura  industrial  do  trigo  no  Brasil  centromori'lional.  A'  nossa 
pergunta  S.  Ex.  respondeu,  dizendo-nos  :  «  Não  posso  dar-lhe  a  rainha  opinião  a 
lai  respeito,  porque  não  a  tenho  formada  com  caracter  definitivo.  Falta-nos  a 
experiência,  falta-nos  tudo.  O  que,  sim,  penso,  o  com  toda  a  convicção  e  com 
todas  as  veras,  é  que  não  ha  olira  mais  digna  do  patriotismo  intelligento.  nem 
mais  urgente  dever  de  administração  publica  —  que  a  tentativa  melhodiro,,  tenaz, 
constante,  até  esgotar  os  últimos  recursos  da  sciencia  e  da  experimentarão  —  para 
dar  á  nossa  terra  essa  condição  essencial  de  independência,  a  base  da  alimentação 
humana  —  o  pão. 

l^or  outro  lado,  si  não  tenho  opinião,  tenho  fundada  presumpção  sobre  o 
êxito  favorável  dos  esforços  que  nesse  sentido  se  fizessem,  e  parece  me  obra  fácil 
nas  mãos  de  um  governo  capaz,  a  de  verificar  si  temos  uma  ou  mais  zonas  capazes 
de  produzir  industrialmente  alguma  das  boas  variedades  do  nobre  cereal  com  ou 
sem  correctivo  ou  fertilisação  do  solo.  Por  ahi  poderia  começar  brilhantemente  a 
sua  obra  a  nova  Secretaria  que  se  trata  de  creai". 

O  meu  amigo  .-abe  as  cousas  e  aibo  escrever  —  duas  ciraumstancias  que  rara 
mente  vão  juntas,  especialmente  tratando-sa  ila  cultura  da  terra.   Escreva  pjis.» 

Depois  das  sensatas  e  silbias  pjnieracõas  do  Sr.  Dr.  Assis  Brasil,  nada  mais 
nos  resta  a  aceres  ^eiitar,  sinão  recordar  aos  nossos  dirigentes  que  o  Brasil  dispan- 
deu,  cm  ura  simples  triennio,  a  esmagadora  somma  de  0.636.000  esterlinos  para 
ter  o  pão  quotidiano  do  ijue  carece  pira  se  alimentar  !  ! 

Façamos,  pois,  alíumi  cjusa  no  sentido  que  o  Sr.  Assis  Brasil  nos  indica. 

E'  obra  de  patriotismo. 

Documento  Iionroso  e  merecitlo  —  A  Directoria  da  Sociedade 
Paulista  do  Agricultura    dirigiu  ao  Sr.   Dr.  Carlos  Botelho,  o  seguinto  oifloio: 

«  Exm.  Sr.  —  A  Socioiado  Paulista  de  Agricultura.  Comraorcio  e  Industria, 
por  sua  directoria  resolveu,  em  sessão  de  V3  do  corrente  moz,  levar  a  V.  Ex. 
a  expressão  de  sinceros  applausos  pida  esclarecida  e  superior  orientação  do  actual 
Governo  de  S.  Paulo,  buscando  resolver  problemas  do  maior  alcance  para  o  incre^ 
mento  das  forças  productivas  do  Estado  : 

Encarar  de  frente  as  condições  de  que  dependo  o  desenvolvimento  da  coloni- 
sação  e  consequente  fixação  do  iramigrante   no  nosso  solo  ; 

Desvendar  essa  immensa  facha  do  território  paulista,  até  aqui  figurando  como 
terreno  desconhecido ; 

Implantar  no  Estado  novas  culturas,  adoptando  processos  aperfeiçoados  que 
em  breve  nos  constituirão  em  francos  concurrentes  nos  mercados  estrangeiros,  — 
quando  temos  sempre  vivido  na  dependência  de  uma  importação,  para  nós 
deprimente  ; 

Crear   Institutos  de_  eduiação  technica   para  os  nossos  futuros  agricultores  ; 

Estimulara  produeção,  promovendo  exposições  rogionaes  preparatórias  de  um 
grande  certamen,  em  que  o  Estado  de  S.  Paulo  patenteará  o  grão  de  seu  adian- 
tamento ; 

Aug^mentar  e  normalizar   o  abaste^^imento  de  agua  desta  capita], 

Taes  serviços  teom  dado  ã  pasta  da  Agricultura  um  realce  desusado  e  pro- 
missor  dos  mais  benéficos  resultados  para  o  progresso  do  Estado  de  S.  Paulo. 

A  Sjciedade  Paulista  de  Agricultura,  Comraercio  e  Industria  eongratula-so 
com  o  Governo  do  Estado  por  tao  assigalados  serviços,  e  poio  a  V.  Ex.  se  digno 
de  acoitar  este  sincero  testemunho  do  seus  sentimentos  pela  auspiciosa  orientação 
seguida  no  departamento  da  publica  administração,  em  boa  hora  coartada  a 
V.  Ex.  Exmo.  Si'.  Dr.  Carlos  J.  Botalbo,  digníssimo  secretario  da  Agricultura.  » 
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Casa  especial 

em  trabalhos  de  flores  naturaes 

artisticamente  executados 


Coroas  para  enterros 
todos  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salSes, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc,  etc. 


Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTURAS  DE  FLORES 

Rua  Senador  Nabuco  n.   21,  Villa  Izabel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nictheroy    (Flores  diversas) 


CHÁCARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 


Schlick  k  Domp.   i  Rua  do  Ouvidor  n.  25-B 


iòio  TD:m  crjLJ<TiE\x:EòO 


19,  Rua  General  Camará,  21 

Importadores  ena  grande  escala  de  Louças  de  ferro. 

Ferragens,  tintas,  óleos,  Cimento, 

Garros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Agua  e  gaz, 

telhas  zincadas,  Arame   farpado  e  liso, 

drogas  para    industria,  Material    para    Estradas  de  ferro, 

artigos  para  lavoura,  etc. 


DEPÓSITOS 

Rua  Cotovsllo  n*  16  —  f  ravessa  do  Paço  n/  25 
Travessa  da  Fidalga  n*  3  —  Largo  Santa  Rita  n,  24 


ESPECIALISrAS  EM  MATERIAL  PARA  CANALISAÇAO  DE  A&FA 


BEFOSITABIOS  DOS  SEaUINTES  ?SODUCTOS  COITHECISOS 

Pormicida  Pestana  (purificada)  j  Dynamite  "  Estygia" 

Dita  Capanema  )  Enxadas  "  Radiante  especial" 

Dita  Paschoal  )  Cimento  "Pedreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  \  Dito  S.  Jorge 

Coalho  marca  Estrella  < 


Commissarios  de  Café  e  mais  sesoTo:  do  Faiz  garantem  as  melhores 
contas  de  venda  esjos  liquides  são  pagos  immediatamente. 


A  nossa  firma  foi  premiada  com   medalha 

de  ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz  (E.    U,  da   America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café   recebido  de 

seus  committentes  que  expuzeram, 

Hio  cio   a"£trLOix*o 


A  LAVOURA 


Renda 

Despe; 
Pessoal 

za 

Material 

2.:S7-(:315$:^60 

1.662:1958'i9l 

114:,S33.S033 

2.3-25:24  ls590 

3.057:3.S2s-8'34 

243:697sl99 

783:164$Ú20 

1.204: 300$^ 87 

41:5855862 

552:457S310 

455:375s3::!0 

26:182$õ02 

309:2001340 

446:4S7$i59 

20:0fi5-!;460 

:i3õ:410.>^S40 

200:49iS029 

36:-29S$810 
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.V  cultura  meeliaiiicn,  tios  cafesaes  —  Em  caita  do 
Sr.  Luiz  Buoiio  a  um  cavalheiro  da  Sociedado  Nacional  de  Agricultura,  encontrase 
o  seguinte  iredio  sobro  o  emprego  de  instrumentos  arar.orios  no  cultivo  dos 
caffsaes.  Diz  o  Sr.  Bueno  :  «  AUiímentoi  o  numero  dus  talliões  cultivados  a  ma- 
cliina,  devendo  ficar  com  mais  de  um  milbão  do  cafeeiros  destinados  a  serem  tra- 
tados pelo  meu  systeraa,  que  o  amigo  conheço.  Os  meus  colonos  pedem  insistente- 
mente que  se  lhe-:  dêem  mstiumentos  aratorios,  para  elles  tratai'om  os  cafesaes  ; 
sij  os  da  fazenda  de  Santa  Eugenia  podiram,  até  lia  pouco,  instrumentos  para  mais 
de  60. 0^11)  pés.  Como  vê,  çn  marchi: 

Os  Srs.  Nathan  e  C,  que,  lia  coroa  de  dois  mezos,  tinham  um  grande  slock  do 
machinasaratorias,  viram-nas  irera-se  todas,  não  podendo  assim  atteuder  de  prom- 
pto  aos  seus  innumeros  freguezes.» 

A.tliiiinli«tx'a,yã,o  postal  em  1904lr 


S.  Paulo 

Districto  Federal 

Minas  Gera  es 

Rio  Grande  do  Sul   .... 

Bahii 

Pará 

Pernambuco 

Grafiiiiliotos  e  mais  g-afaiiTiotoí^  —  qs  joruaes  dos  Estados, 
desde  Rio  Grande  do  Sul  até  iMinas  Geraes,  trazem  tolos  alarmantes  noticias 
sobre  os  terríveis  insectos  voadores,  que  em  aliruns  logares,  tèm  causado  mesmo 
estragos  irreparáveis,  a  ponto  de  se  solicitarem  soccorros  dos  poderes  consti- 
tuídos para  as  populações  desimadas. 

O  Governo  de  S.  Paulo,  justamente  impressionado  com  os  daranos  causados 
pulo  terrivel  insecto,  acaba  de  pedir  ao  congresso  estadoal  uma  verba  de  200  contos 
destinada  á  destruição  dos  mesmos  gafanhotos,  Alom  disso,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Botelho,  D.  D.  Secretario  da  .agricultura  do  Estado,  dirigiu  instrucção  ás  com- 
missões  municipaes  de  agricultura,  convidando-as  a  intervirem  na  campanha 
com  os  damninhos  insectos. 

Confex-eneia  iso1ji-e  ós  g-afaiiliotos  —  A  30  de  outubro  reali- 
sou-se  no  salão  nobre  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  interessante  confe- 
rencia sobro  os  gafanhotos. 

Foi  conferencista  o  Sr.  Dr,  Susviela  Guarch,  ex-ministro  do  Uruguay  entre 
nós.  S.  i:x.,  que  é  medico  distincto  e  agricultor  esclarecido,  já  teve  a  lamen- 
tável opportunidade  de  eonheuer  de  perto  os  damnos  dos  gafanhotos,  que  visi- 
taram repetidas  vezes  as  suas  lavouras  no    Rio  da  Prata. 

A  sua  autoridade  na  matéria  e  a  sympathia  de  que  goza  na  nossa  socie- 
dade attr.vihiram  grande  eoncurroncia  de  ouvintes,  destacando-se  entre  outros  o  Sr. 
Dr.  Lauro  Miillor,  numerosos  membros  da  Sociedade  N.  de  Agricultura,  muitas 
famílias   e  outras  pessoas  gradas  do  nosso  meio  social. 

O  íUustro  conferencista  fez  reunir  grande  cópia  de  insectos  de  diíTerontes 
idades,  apresentou  quadros  fieis  representando  as  diversas  phase  vitaes  dos  gafa- 
nhotos, e  bem  assim  os  inimigos  destes.  Discorrendo  com  inteiro  conhecimento  de 
causa,  S.  Ex.  mostrou  quanto  se  arreceia  dos  gafanhotos  no  nosso  meio  de  clima 
ameno.  Chamou,  por  isso.toda  a  attenção  dos  dirigentes  públicos  para  essa 
terrivel  praga,  cuja  extíncção  convém  seja  votada,  custe  o  que  custar,  pois  é  uma 
medida  de  salvação. 

A  Sociedade  Nacional  de  .agricultura  vae  mandar  publicar  a  importante  con- 
ferencia do  Sr.  Dr.  Susviela,  ora  folhetos  fartamente  ilhistrados,  para  espa- 
Ihal-a  pelos  senhores  agricultores,  seus  associados.  Esperem,  pois,  que  terão 
muito  que  lucrar. 

Meclitla  acertada  —  O  Sr.  Ministro  da  Viação  autorizou  o  di- 
rector da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brtibíl  a  reduzir  de  30  "/»  ^  tarifa  sobi'e 
arame    farpado. 
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Cultivo  i-acional  cio  íh*i-oz  —  O  Governo  de  S.  Paulo  fez  vir 
dos  Estados  Unidos  d.i.  America  do  Norte  o  Sr.  Helraan  Bradford,  especialista  em 
cultura  de  arroz,  por  meio  de  irrigação  e  instrumeutos  aratorios  aperfeiçoados. 
O  respeitável  profissional  agrícola  installou  o  primeiro  campo  de  demonstração  de 
cultura  na  fazenda  da  Hella  Vista,  em  Piíidamoniiangaba,  para  onde  tom  accorrido 
grande  numero  de  lavradores,  anciosos  de  emprehenderem  o  cultivo  do  arroz 
pelos  processos  americanos.  E'  mais  um  acto  benemérito  e  de  acção  positiva  este 
do  honrado  Governo  de  S.  Paulo. 

Exposiçrio  cie  íiniiiiaes—  A  importante  exposição  realisada  no  Posto 
Zootechnico  Central  de  S.  Paulo,  inaugurada  a  lâ  de  outubro,  teve  o  maior  êxito 
que  se  pudia  desejar,  concorrendo  a  elía  visitantes  de  diversos  muaicipios  e  até  de 
alguns  Estados.  Fazemos  ardentes  votos  para  que  se  realisem  iguaes  certamens  no 
Districto  Federal,  cuja  zona  rural  continua  no  mais  lastimável  abandono  1 

Os  nossos  vizinlxos  cio  íStxl  e  a  ag^i-iciiltura,  —  Os  poderes 
públicos  das  Republicas  do  Sul  mostram-se  sempre  solicites  em  impulsionar  a 
agricultura,  como  primeira  necessidade  governamental.  Assim  pensando  creou 
o  governo  da  província  de  Buenos  Ayres  um  Departamento  de  Agricultura  o  o 
Uruguay  trata  de  annexar  uma  Faculdade  de  Agronomia  á  universidade  nacional. 

Não  é,  pois,  de  admirar  que  a  agricultura  haja  progredido  tanto  entre  os 
nossos  vizinhos. 

A.  luatançi  no  Rio  cie  Janeiro,  em  ou.tul»ro  cie  lOOO 

—  Foram  abatidas  no  matadouro  do  Santa  Cruz,  durante  o  mez  de  outubro,  para 
o  abastecimento  da  Capital. 
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$900  a  1$300 


Houve  em  outubro  sensível  diminuição  no  numero  de  animaes  abatidos  para 
o  consumo  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  se  explica  pela  extraordinária  concurrencia  de 
pessoas  vindas  do  estrangeiro  c  Estados  ao  Rio,  afim  de  assistirem  ás  festas  em 
honra  dos  Congressistas  á  Conferencia  Internacional  Americana. 


Mo-viínento  ag-ficola  no  liio  GS-i-ande  do  Sul  —  «  Os  syn- 
dicatos  agrícolas  existentes  no  Estado  constituíram  seu  Commissario  Geral  ao  nosso 
amigo  Euclydes  Moura,  dedicado  propagandista  dessa  excellente  instituição,  delo- 
gando-lho  plenos  poderes  para  promover  a  realização  de  exposições  municipaes 
de  machinas  e  apparolhos  agrários  e  outra  de  vinhos  do  Rio  Grande  na  Capital  da 
Republica. 

Estes  deus  importantes  commettimentos,  de  largo  alcance  para  nosso  pro- 
gresso agrícola  e  immediato  proveito  para  as  populações  ruraes  do  Estado,  ficarão 
sob  os  auspicies  do  benemérito  Presidente  Dr.  Borges  de  Medeiros  que  lhes  presta 
o  seu  vigoroso  concurso,  como  a  todas  as  iniciativas  úteis  ao  desenvolvimento, 
material  e  moral  do  Estado. 

As  exp,)Sições  de  machinas  e  apparelhos  agrários,  nas  qnaes  os  fabricantes  do 
Brasil,  da  Europa  e  dos  Estados  Unidos  serão  convidados  a  se  fazerem  representar, 
se  abrirão  no  dia  13  de  maio  do  próximo  anno,  uma  em  cada  município  onde 
existir  um  syadicato  agrícola  que  se  encarregue  de  dirigil-a. 
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Os  syndioatos  se  esforçarão  por  inaugurar  no  mesmo  dia  os  seus  postos 
agronómicos,  era  que  se  farão  experiências  praticas  das  macliinas  e  apparellios 
expostos. 

Para  isso  alguns  dulles  já  possuem  os  necessários  terrenos,  adquiridos  com  o 
auxilio  desgovernos  municipaes  ou  por  doação  de  particulares. 

No  mesmo  dia  abrir-se-á  em  Porto  Alegre  a  grande  exposição  central,  da  qual 
se  supprirão  para  suas  exposições  os  syndicatos  locaes,  que  serão  ao  mesmo 
tempo  intermediários  dos  expositores  pura  venda  do  apparelhos  iguaes  aos 
expostos. 

A  mesma  data  da  abolição  do  trabalho  escravo  será,  pois,  condignamente  so- 
lemnizada  no  Rio  Grande  do  Sul  por  um  grande  eraprehendimento  pratico,  cujo 
objuctivo  é  a  abolição  da  rotina  no  trabalho  agrícola,  a  substituição  de  antiquados 
e  infriictuosos  meihodos  do  cultura  poios  racionaes  processos  do  exploração  do 
solo,  que  diminuem  o  esforço  individual  o  multiplicam  o  seu  resultado,  habilitando 
o  productor  a  enfrentai-  a  concurroncia  dos  competidores. 

Divulgando  o  conhecimento  o  o  uso  dos  mais  modernos  instrumentos  aratorios 
adaptáveis  ao  nosso  solo  o  facilitando  a  sua  acquisição  aos  agricultores,  os  syn- 
dicatos concorrerão  eflicazmente  para  o  rápido  augmento  e  barateamento  da  nossa 
producçao  agricola,  cujo  escoamento  será  assegurado  pela  próxima  abertura  da 
barra . 

A  exposição  do  vinhos  do  Rio  Gi'ande  na  Capital  da  Republica,  onde  esse  pro- 
ducto  rio-grandense  soflfre  viva  guerra  dos  importadores  de  similar  extrangeiro, 
está  projectada  para  o  mez  de  janeiro  próximo,  devendo  ser  também  ahi  oxhibidas 
as  principaes  qualidades  de  uvas  cultivadas  no  Estado. 

Nessa  occasião  irão  ao  Rio  os  nossos  amigos  major  Euclydes  Moura  e  Dr.  ,1. 
Maria_ Paldaoff,  os  quaes  farão  conferencias  sobre  os  productos  expostos. 

Sao  esses  os  primeiros  passos  da  instituição  dos  syndicatos  agrícolas  do  Rio 
Grande,  solicitamente  amparados  pelo  Dr.  Borges  de  Medeiros  e  delles  a  Federação 
se  desvanece  em  dar  noticia  aos  seus  leitores  e  parabéns  ao  esforçado  propagan- 
dista major  Euclydes  Moura.  » 


!EiSta.(lo    sa.iiita.i'io   tio  liio    cie  Janeiro,   tlui-anic  o  mez 
cie  outvilbvo  <le  lOO© 

Moléstias  contagiosas  Numei-o    de 

óbitos 

Febre  amarella 3 

Peste  bubonica 15 

Variola O 

Sarampo 1 

Febre  escarlate " 

Diphteria 3 

Coquelucho    5 

Iniluenza 35 

Febre   typhoide '"' 

Dysentoria 1 

Beribéri O 

Lepra 1 

Erysipela 4 

Febre  palustre 23 

Doenças  pulmonares 231 

Outras  contagiosas 1"^ 

Total 343 

Accidentes  e  suicídios 42 

Doenças    não    contagiosas 688 

Grande  total 1-073 

Estes  algarismos  mostram  que  a  mortalidade  por  mil  habitantes  e  por  anno 
é  de  10,08,  porcmtagem  osti  muito  favorável,  e  que  positivamente  attesta  a 
excellencia  do  clima  do  Rio  de  Janeiro. 
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Armazéns  g-ei-íies  —  Foi  sanccionado  pelo  Presidente  do  Estado  de 
S.  Paulo  o  seguinte  dcicreto  do  Congresso  Legislativo,  sobre  a  construcção  de  arma- 
zéns geraes  para  ca  fé  : 

Art.  I."  Kica  o  Gaveroo  autorizado  a  garantir  juros  annuaes  de  7  "/o  ao  capital 
máximo  de  4.000 lOOO.i;,  que,  dentro  do  prazo  de  dous  aimus,  a  contar  da  promul- 
gação da  presente  lei,  fôr  empregado  m  construcção  dos  armazéns  geraes  de  que 
traia  a  lei  federal  n.  1102,  de  21  de  novembro  de  1903. 

§  1."  O  prazo  de  irarantia  de  juros  não  poderá  excedej  de  10  annos,  assim 
como  não  poderá  exceder  de  400: OOo.-í;  o  capital  garanti  lo  a  caia  concessionário 
para  construceão  na  mesma  lociílidade, 

§  2."  O  Governo  poderá  permittir  a  localisação  dos  armazéns  em  qualquer 
ponto  do  interior  cio  Estado,  que  melhor  consulte  os  interesses  da  lavoura  do 
Estado. 

Art.  2.»  Poderão  gozar  das  vantagens  da  presente  lei,  a  juizo  do  Governo  do 
Estado,  os  armazéns  já  existentes  qua  se  constituírem  em  armazéns  geraes  para 
receber  café. 

Art.  3.°  Nas  estações  das  escradas  de  ferro  do  E.?tado,  ou  em  qualquer  outro 
ponto  que  julgar  conveniente,  poderá  o  Governo  construir  edifícios  para  os  arma- 
zéns de  que  trata  a  referida  lei  federal. 

Art.  4.0  Para  o  fim  da  garantia  de  juros,  o  capital  representado  pelos  armazéns 
será  fixado  por  peritos  nomeados  pelo  Governo,  não  podendo  a  avaliação  exceder 
de  quarenta  mil  réis  por  metro  quadrado  de  superfície  coberta,  excepção  feita  do 
valor  do  solo. 

Art.  ;">.»  O  Governo  fiscalizará  os  armazéns  de  que  trata  a  presente  lei  pelo 
o  modo  que  julgar  conveniente. 

Art.  0."  Fica  entendido  que  a  ga,rantia  de  jurus  só  se  fará  effectiva.  omquanto 
o  armazém  se  destinar  exclusivamente  a  receber  em  deposito,  guaraar  e  conservar 
as  mercadorias  que  aelle  forem  levadas  e  estiver  funccionando  nos  termos  e  para 
para  os  tins  da  referida  lei  federal. 

Art.  7.°  Fica  o  Governo  autorizado  a  abrir  os  necessários  créditos  para  a  exe- 
cução da  presente  lei. 

Art.  8."  Revogam-se  as  disposições  era  contrario. 

I*erda  ii-i-ei>ai'avel — Acaba  de  fullecer  na  Inglaterra  o  sábio  pro- 
fessor Dr.  Marshall  Ward,  notável  botânico  da  Universidad.3  de  Cambridge,  ao 
qual  a  agricultura  tropical  deve  os  mais  assignalados  serviços.  Uma  tal  perda 
é  sobremodo  sensível  a  todos  os  que  se  dedicam  aos  estudos  agronómicos. 

Xiniiiiíi:i*a<;í'lo  eaii  S».  Paulo  —  O  Correio  Paulistano  Tpiihlicon  OS 
seguintes  interessantes  da  los  sobre  o  movimento  immigratorio  no  Estado,  no  cor- 
rente anuo. 

«  Entraram  do  janeiro  a  setembro  ultimo  38.837  immigrantis,  dos  quaes  17.842 
espontâneos. 

No  anuo  flodo,  durante  o  mesmo  período,  entraram  29.468  immigrantes,  sendo 
apenas  14.884  espontâneos. 

Se  considerarmos  as  sabidas,  verificaremos  ainda  que  os  algarismos  continuara 
favoráveis  ao  anno  corrente. 

Com  elfeito,  de  jajeíro  a  setembro,  as  sabidas  de  immigrantes,  este  anno, 
foram  de  21.298,  contra  22.891,  durante  o  mesmo  período  de  1935. 

O  confronto  dos  dados  relativos  a  esto  anno  com  os  dos  três  últimos  annos 
demonstra  considera\el  melhoria  no  movimento  immig^ratorio  do  Estado  : 

Jaueíro  a    setembro  línti-adas        Sabidas 

1903  13.709  26.037 

1901  15.301  21.G21 

1905  29.468  22.891 

1908  33.837  21.298 

Vê-se,  pois,  que,  nestes  últimos  quatro  annos,  é  o  anno  corrento  que  apre- 
senta maiores  entradas  o  menores  sabidas  de  emigrantes. 

Isso  pi  ova  evidentemente  que  as  condições  económicas  do  Estado  têm  melho- 
rado, equo  vão  surtindo  elfeito  os  patrióticos  esforços  da  administração  publica 
do  Estado,  empenhada  em  fomentar  a  immigração  e  o  povoamento  do  solo.» 

Como  se  vê  a  acção  do  patriótico  governo  de  S.  Paulo  já  está  produzindo 
fructos. 
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r*i'ein.io  a.  novos  iinliistviaes  —  O  Dr.  Governador  da  Bahia 
acaba  de  sanccionar  uma  lei  qiio  concedo  o  premio  du  !00  contos  em  apólices  ás 
duas  primeiras  omprezas  quo  montarem  xarqueadas  nos  valles  do  S.  Francisco  e 
Paraguassu,  devendo  o  capital  investido  em  taes  emprezas  ser  polo  menos  de  mil 
contos. 

Igual  favor  sorá  dispensado  aos  dois  primeiros  estabeleci ir.en tos  quo  se 
fundarem  para  a  salga  do  peixes  na   (Capital  e  na  região  de  S.  Francisco. 

XJm  novo  eng^enhoiA-o  fig^i-icola.  —  O  Sr.  Dr.  Jorge  Tibiriçá, 
que  ô  distincto  engenheiro  agrícola  por  Ilonenheim  (  Allemaniia, )  enviou  um 
dos  seus  filhos  para  seguir  o  curso  de  agronomia  na  celebre  Universidade  do 
Cornell  (  Estados  Unidos  ).  O  esperançoso  moço,  depois  do  haver  conquistado  o 
honroso  diploma  de  engenheiro  agrícola,  acaba  de  voltar  ao  sou  Estado  natal, 
onde  certamente  continuará  a  nobre  tradição  de  sua  illustre  família,  desde  época 
remota,  dedicada  &  intelligente  exploração  da  terra. 

Sinceros  parabéns  ao  Sr.  Dr.  Jorge  Tibiriçá  e  ao  esperances  agrónomo,  que 
esperamos  ver  na  labuta  agraria  com  raro  brilhantismo. 

Expoi*ta<;ã,o  cie  insti'u.m.eixtos  ai-ator-ios  «.los  Kstaclos 
XJnitlos  —  A  exportação  de  instrumentos  e  ferramentas  agrícolas  dos  Estados 
Unidos,  no  anno  fiscal  terminado  em  .10  de  junho  ultimo,  foi  da  importância  de 
$  24.544.427,  sendo  um  augmento  de  cerca  de  ão  "/o  sobre  a  de  1905. 


O  caniiiilio  cie 

Distancia  da  Bolívia. 


fei'x-o    (rauscontiiiontal  brasileiro  — 
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3  lOC 
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3.201 

Potosi 

2.913 

Sucre . 

2.  SOO 

Cochabamba 

3.072 

Oi'UfO 

3.109 

La  Paz  por   Viacha 

Saata  Cruz  de  la  Sierra 

Trinidad 

3.357 
2.659 
3.453 

A.  industria  cie  iiiacleii*as  no  Paraná  —Em  uma  importante 
reunião  dos  serradores  de  pinho,  ficou  assentado  adoptarem-so  medidas  afim  de 
acabar  com  os  intei-madiarios  exportadores,  os  quaes  estão  auferindo  grandes 
lucros,  encarecendo  dessa  maneira  o  preço  da  madeira  nas  praças  do  Rio  e 
Santos. 

Os  serradores  vão  estabelecer  depósitos  em  Ciii'itiba  aflm  de  dar  tempo  para 
seccar  completamente  a  madeira,  antes  do  embarque,  fixando  ao  mesmo  tempo 
preços  módicos  para  o  metro  cubico  das  diversas  classes  dessa  mercadoria,  para 
venderem  ahi  por  conta  própria. 

Até  o  dia  IG  de  outubro,  haviam  adherido  ao  convénio  para  a  valorização  do 
pinho  36  serrarias  do  Estado,  as  quaes  dispõem  de  3(3  armações  s  69  serras  verti- 
caes  que  produzem  7.000  metros  cúbicos  raensaes  de  madeira  serrada. 
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Oel>ola-mon«ti-o  —  Um  horticultor  deBello  Horizontr?— Don  Domingos 
Marçal  —  presenteou  ao  Sr.  D;'.  João  Pinlieiro  com  uma  cebola  fíigante-íca,  do  peso 
de  1.210  sramma  e  á9  contimotros  de  diâmetro.  K  dizer  que  em  1903  dispenderaoa 
800,000$000  rs.  ouro  com  a  importação  do  alhos  o  cebolas  !  ! 


Reudiíuentos  lisca;es 


ALFANDEGA    DO  RIO 


Dia  31  de  outubro 264:003$.558 

De  la  31 8.797.3âí$237 

Idém  em  1905 7.131:322.$516 

RECKBEDORIA   FEDERAL   DO   RIO   DE   JANEIRO 

Dia  31  de  outubro 90:00!á992 

De  1  a  31 1.700:933$628 

Idem  em  1905 1.851:C18$900 

RECEBEDORIA   DE  MINA8  GERAE8 

Dia  31  da  outubro 28:678$140 

Do  1  a  31 1.099:3s7s701 

Idem  em  1905 656:99â$371 

ICxportíição  ílo  Rio  Gi-aiid©  <lo  Sul  —  O  Rio  Grande  do  Sul 
exportou  de  janeiro  a  30  do  setembro  uUimo  as  sejíuintes   quantidades  da  banha  : 

Janeiro,  574.541  ;  fevc>reiro,  411. S68;  março,  512.304  ;  abril,  507.222  ;  maio, 
541.974  ;  junho,  .342.8.")/ ;  julho,  601.870;  agosto,  589.611  e  setembro  próximo 
íindo,  600.244. 

Até  1°  de  outubro  dá  a  exportação  um  total  de  4.880.891  kilos  de  banha. 

O  preço  deste  producto  tera-se  conservado  em  alta,  muito  mais  que  no  anno 
passado,  nesta  (''poca,  vareando  o  preço  então  entre  600  e  800  réis. 


PARTE  COMMERCIAL 


Tinpoptaçã-o   ti©   g^oueros   ag-ricola»*    pelo    porto  do  IrCio 
do  Janeiro,  durante  o  inez  de  outubro  do  1Í>00 


Alfafa .     . 
Arroz  .     . 
Azeito. 
Bacalbáo  . 

» 
Existência  a 

tubro    . 
Banha  .     . 

» 

»    nacion 
Carne  socca 

»        » 
Cerveja     . 
Chá   verde 
»      preto 


31 


ai 


aci 


de 


onal 


12.801  fardos 

.$155  a 

$160  0  kilo 

99.731  saccos 

26<5000  » 

33$000  »  sacco 

1 .642  caixas 

2ÕSO0O  » 

29.$0(i0  »  lita  de  10 

4.083      » 

40$000  » 

42$000  »  caixa 

890  tinas 

30$000  » 

3õ$000  »  tina 

12.000  volumes 

3.690  barris 

$740  » 

s760  »  libra 

840  caixas 

.$740  » 

$760  >       » 

l$IO0  » 

l.$560  »  kilo 

21.648  fardos 

.$500  » 

$920  »       » 

$460  » 

$660  »      » 

125  caixas. 

221      » 

5S500  » 

9.$000  >■>       » 

litros 


5.$500  »      8$000  » 
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r.7l 


ou 


(d, 


Ervilhas  .     .     . 

Feijão  .... 

»      nacional . 

Farelo.     .     .     . 

»      nacional . 

Farinha  do  trigo. 

»       nacional 

Existência  em  31  de 

tubio     .     .     . 
Genebra   .     .     . 
(iraxa  .... 
Manteiga .     .     . 
»        nacional 
de  Minas)  . 
Dita  idem  (do  Sul) 
Massas.     . 
Milho  .... 
»    nacional  . 
Óleo  de  linhaça  . 
Passas.     .     . 
Pimenta  .     .     . 
Pinho  sueco,  branco 
»  »        vermelho 

»      sprucc 
»      resina.     . 
»      americano 
Presunto .     .     . 
Toucinho.    .     . 
»        superior 
»         inferior 
Sal  extrangeiro. 
»    nacional.     . 
Vinhos    .     .     , 
»        ... 


385  saccos        $580  a 
3.6,"i5      »         2*5^000  » 
24iSu00  » 
Sem  entradas. 

2,iiâ00  » 

2fi,78?  barricas  l~$000  » 

19.i;500  » 


,$600  o  liilo 
30,í;000  o  sacco 
33.S000  »       » 

2í{;500  »      »    de  40  kiloí? 
i;2$000  »  barrica 
21$0(jO  »      » 


9.000      »        extrangeiras 

1.500  caixas    28$00(J  a    30$0fn  a  caixa  do  dúzia 

.■seao  o  kiio 

3.0S6  caixas      1$850  »      S.fMO  a  lata  do  1/2  kilo 


1  ciiixa 
1.500  saccos 


1 .049  caixas 
125  saccos 
321.431  pés 

Sem  entrada. 
1  ir.  1.164  pés 
1.796.164    » 

320  caixas 
49  hari/is 


Sem  entrada. 
4.743.640  kilos 
3.786  pipas 
27.077  caixas 


SiíSOO  » 
I.f500  » 

8.'í;200  » 

~AGt>tt  » 

Áê^O  » 

1:í.-<000  » 

l$450  » 

90$000  » 


4s;800  o  kilo 
2.1600  »       » 

9,$800  »  sacco 
9$.õ00  »       » 
.S800  »  kilo 
15$000  a  caixa 
11500  o  kilo 
80$ooo  a  dúzia 
95$)00  »      » 


lãO$000  »      » 
$120  »       5370  por  pó 
l.sBOO  »      2$000  a  libra 


1$200  » 
S840  » 


I|500  o  kilo 
1$000  »      » 


l.$800  »      2$000  por  40  litros 
Variaram  os  preços  de  280$  a  580$ 


Custo    <los  g-enex-os   alinientioios    no    Rio 
em  <>iitul>i'o  <lo  lí>00 

1»  íiuiiiíiona 

Feijão  preto  de  Porto  Alegre,  su- 
perior       24$000  a  29.Í000 

Feijão  preto  de  Santa  Catharina  .  24$0OO  »  27.?000 

»      de  C(ire8,  nacional     .     .     .  24iJ0OO  »  32.S000 

»      branco,  extrangeiro  .     .     .  27$000  »  29500.) 

»      amendoim,  idem.     .     .     .  28$0i)0  »  SO.ÇOOO 

Farinlia  de  mandioca,  especial     .  8$600  »  9.$200 

»           »          »           fina.     .     .  8,$á00  »  8$800 

»           »          »           peneirada.  7.$600  »  8$500 
»           »         »          grossa,    da 

Laguna 5s800  »  (i$200 

Farinha  de  mandioca,   grossa,  do 

Porto  Alegre 5$800  »  6.í;200 

Arroz  nacional 29$000  »  34$000 

»       da  índia 28$000  »  29$000 

Millio  amarello  do  Norte    .     .     .  7,$600  »  8$.500 

»           »         da  terra     .     .     .  7.$600  »  8$500 

»       branco      »        »        ...  6$500  »  7,tC00 

Amendoim  em  casca 6^000  »  6$.5O0 

Farelo 2$200  »  2.$300 

Cangica 12$000  »  lO.fOOO 

Favas —  — 

Ervilhas $580  »  !J600 

Alpiste ,$380  »  .-^400 

Fubá  de  milho «120  »  $200 


le  -Tan 

leií-o. 

2^  iiuinzona 

28í;000  a 

30$000 

27.í;0O0  » 

29$000 

22S000  » 

30$000 

26$000  » 

28S00O 

28$000  » 

3()$000 

9$000  » 

10^000 

8$500  » 

91000 

8$C00  » 

8$300 

Não  ha 

Não 

ha 

38$000  a 

31 $000 

— 

29.í;000 

8$700  » 

9„$500 

8$70!J  » 

9$500 

7$000  » 

7S.500 

6.$00IJ  » 

6?õ00 

2$200  » 

2á;300 

14$000  » 

17$000 

$580  » 

$600 

$380  » 

$400 

S160  » 

S200 
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Matte  em  folha 

Tapioca 

Polvilho 

Carne  de  porco    

Manteiga  do  Sul 

»        de  Minas 

Línguas  do  Rio  Grande  .... 
Vinho      »     »        »        (pipa)  .     .       l.' 

Toucinho 

Banha  


1'  i[uinzi.-u.i 

2>  quinzena 

$480  a 

$600 

$480  a 

$600 

$160  » 

$240 

$160  » 

$240 

$^00  » 

SâíO 

S800  » 

$240 

S800  » 

$900 

á!880  » 

$'.^03 

1S600  » 

2$000 

2$00J  » 

2SÕ00 

4|400  » 

4$S00 

3$800  » 

4sâlJ0 

ir-iõO  » 

1$500 

lí?350  » 

ls500 

OáiOOO  » 

1701000 

150$000  » 

170!s;000 

l?áOO  » 

lâ400 

IsSOO  » 

1.S500 

IS300  » 

1S500 

A-ssucíir  uo  Rio  cie  Janeiro,  em   outubro  <le  lOOG 


Entradas  do  mez  .  ,  .  . 
Sabidas  »».... 
Existência  a  31  de  outubro. 


Saccos 

103.313 
108.831 

251.721 


Os  preços  regularam  como  se  seguem 

Paynaiiibvco 


Branco  crystal 
»       3^  sorte 

Somenos     .     . 

Mascavinho     . 

Crystal  amarello 

Mascavo  bom. 
»         regular 


Campos 


Branco  crystal  . 
Crystal  amarello. 
Mascavinho    .     . 


Sergipe 


Branco  crystal  . 
Crystal  amarello. 
Mascavinho  .  . 
Mascavo  bom.     . 

>>       regular. 

»       baixo 


l''  quinzena 

2»  ([uinz 

fna 

.SáOO  a 

.S20.5 

.S190  a 

.S200 

Siso  » 

$190 

Si 70  » 

$180 

$160  » 

$165 

•Si 5)  » 

$160 

$150  » 

$160 

$140  » 

S150 

S160  » 

$170 

$160  » 

$170 

.^140  » 

Si  50 

Si 35  » 

SUO 

.$130  » 

si  35 

Slã.5  » 

$130 

,$210  » 

s2ã0 

$200  » 

$210 

$170  » 

Sl75 

$160  » 

Si  70 

.Si 60  » 

S180 

$140  » 

$175 

$200 

.Sl80  » 

.S190 

$160 

Si 50  » 

$160 

Sl50 

SI40  » 

S160 

,S140 

SI 30  » 

Si  35 

$130 

S125  » 

S130 

.SUO 

A-lg-oilão  no  Rio   <le  Janeiro,  em   oiitiilbi-o  cie   lOOO 


Fardos 

Entradas  do  mez 18. ."28 

Sabidas  dos  trapiches  no  mez 14.644 

Existência 92.062 

t'  quinzona  2"  quiii/cina 

Pernambuco 8s800  a  10$000  8s800  a  !»$50() 

Rio  Grande  de  Norte.  .  .  .   S$õ00  »  9$õ00  8$500  »  9$-;iOO 

Parahyba 8s800  »  OsiOO  Ss400  »  8$700 

Penedo Hs600  >  9s000  8,s000  »  8S300 

Sergipe 8$iO(J  »  8^;800 
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A.leool  HO  Rio  do  Janeiro,   tluraixte  o  niez  tio  outubro 

de    lOOO 


Entradas  do  mez 


287  pipas 


As  cotações  foram  as  seguintes,  sem  o  casco: 

1'  ([uinzona 

40  grãos  120$000  a  li5sOOó 

38   »    110$U00  »  115$000 

31  i   »    105$000  »  110|000 


2-»  íjuiuziua 

115$000  a  120,s000 

105.-^000  »   llOhpOOO 

95$000  »  100$000 


^.^'uivrd.en.te   no   Efcio   <le    Janeiro,    <iux"ante   o   mese 
fie   outubro   tle   14>00 


Entradas  do  mez. 


1.012  pipas 


(As  pipas  de  480  litros  e  a  base  de  20  gráos) 

1»  quinzena  2*  quinzena 

Campos 70s000  a    75$000  70$000  a  75$000 

Angra SOsOGO  »    85$000  S0$000  »  85.|,000 

Paraty 90$000  »    9õâ000  95$000  »  100$000 

Maceió 75$000  »    80SOOO  75s00i)  »  SOsOOO 

Aracaju 75$000  »     80$0IJ0  7õ$000  »  80$000 

Pernambuco 75§000  >>    80$000  75$000  »  SdíSOOO 

Bahia 70$006  >>    75s000  70;000  »  75$000 

Paiahyba 75$()00  »    .s(J,sOOO  lb$0OO  »  80$000 

Laguna      ........       80$iJi)0  »    85$000  85$000  »  9()s000 

Itajahy 80so00  »    8ri$0()U  85$000  »  90§000 

Mangaratiba 80.s000  »    85SU00  85$000  »  9J$000 

Paranaguá 80$000  »    85$000  85$000  »  90$000 

Tabaco  no  Itio   tle  Janeiro,  durante  o  mez  tle  ou(nbi't> 

tle  looe 


As  cotações  foram  as  seguintes : 

Fumo  em  roto 

1*  quinz(nia 

De  Minas,  especial 1$400 

»        »       superior iSáOO 

»         »        2* $900 

»        »       ordinário $700 

Goyano,  superior ã$400 

2^' 1$700 

»         baixo Nom. 

Rio   Novo,  superior S.^jOOO 

»         »        2' 1,S800 

»         »       baixo l.S'200 

Pomba,  superior 1§600 

»         2^ I$á00 

»        baixo Nom. 

Carangola l.§600 

Picú,  especial 2$800 

»      P' 2,$000 

»      ã'' l.$20() 

Rahia 1,>$100 

Pernambuco s600 

71õi 


2»  quinzena 

1S400 

1$í:00 
.íooo 

$700 
2.§400 
l!|700 
Nom. 
2á;(;0n 
1$800 
1.^200 


1$2(J0 
Nom. 
1$000 
2$800 
2SO0O 
1$200 
llíílOO 
§r,00 
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Fumo  em  folha 

1*  quinzena  2=-  quinzena 

Rio  Grande,  1»  escolha $600  $600 

»           »          S"        » âSOO  S500 

Bahia,  1»  escolha I$õ00  L$500 

»        2"      » $900  $900 

»        3»      » $500  $500 

»        4='      » $400  $400 


>Xovimeiito    commeroial   tio    oafe,    «lux-ante  o   mez 
<le   outubro    cie   lÔOÔ 

Rio 

Saccas 

Entradas 54S.845 

Embarques 486.293 

Vendas    157.000 

Existência  a  31  de  outubro 589.866 

Santos 

Entradas  de  1  do  julho  a  31  de  outubro    ....  6.275.155 

Entradas  do  mez  de  outubro 1.983.423 

Embarques 1.575.805 

E.tistencia ;  2.200.891 


I*i'eçogi   do   cafíâ  durante   o   mez    de   outubro 

Rio 

1»  quinzena  2»  quinzena 

Por  arroba  Por   arroba 

Typo  n.  6 6$800  a  7$400  6$700  a  6$900 

»   »  7 6$600  »  7$200  6$500  »  6$700 

»   »  8 6$400  »  7$000  6$300  »  (i$500 

»   »  9 6$200  »  6$800  6$100  »  6s300 

Santos 

Por  10  kilos  Por  10  kilos 

Typo  n.  6 4$G30  a  5$038  4$562  a  4$698 

»       »    7 4S493  »  4fí;902  4$425  »  4$Gri2 

»   »  8 4.'i;357  »  4$766  4$289  »  4^:425 

»   »  9 4$221  »  4$630  4.$153  »  4$289 


O   café   nos   meroatlos   estrang^eiros  a  31  tle  dututoro 

cie    lOOe 


Nova  York  —  Conforme  os  algarismos  da  Bolsa  de  Café,  o  supprimoato 
visível  do  mundo,  no  dia  1  do  novembro,  ora  orçado  em  13.166.000  saccas,  con- 
tra 12.154.000  saccas  em  1  de  outubro  e  13.007.000  saccas  no  anuo  passado. 

Existências  nos  portos  americanos  2.935.000  saccas,  entregas  da  semana 
100.000  saccas,  e  siipprimento  visivel  3.772.000  saccas,  contra  2.769.ii(i0, 
1.2Ô.000  e  3.695.000  saccas  na  semana  anterior,  e  3.751.000,  198.000  e  4.520.000 
saccas  no  anno  passado. 

Venderam-se  1.183. OCO  saccas,  variando  os  preços  do  6,15  cents.  a  6,55 
por    libra. 

Hamburgo  —  Existência  do  café  do  Brasil  928.000  saccas  e  de  outras  pro- 
cedências 200.000  contra  893.000  e  180.000  saccas  em  30  de  setembro  e 
921.000  e  250.000  saccas   no  anno  passado. 


A    LAVOURA 
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Venderam-se  em  outubro  473.000  saccas,  contra  531.000  em  setembro,  va- 
riando os  preços  do  35,75  pfennigs  a  37,75  por  ineio  kilo. 

Havre  —  Venderam-se  em  outubro  9-16.000  saccas,  contra  730.000  em  se- 
tembro ;  variando  os  preços  do  41, 75   francos  a  40,50  por  50   kilos. 

Londres  —  Venderam-se  em  outubro  224.000  saccas,  contra  218.000  em 
setembro,   variando  os  preços  de  35  shilliags   a   3'V-i- 

Venderam-se  nas  quatro  praças  acima  nomeadas,  em  outubro,  5.826.000 
saccas,  contra  2.417.000  em  setembro. 

RoTTERDAM  —  Conformo  algarismos  dos  Srs.  G.  Duuring  &  Zoon,  as  exis- 
tências nos  portos  americanos  e  européos,  no  dia  1  de  novembro,  eram  orçadas 
em  468.600  toneladas,  contra  465. .300  toneladas  em  1  de  outubro  o  541.100  tone- 
ladas no  anno  passado. 

As  entregas  nos  mercados  americanos  e  européos,  durante  o  mez  de  outubro, 
foram  de  103.800  toneladas,  contra  7S.500  toneladas  em  setembro  e  90.600  tone- 
ladas no  anno  passado. 

O  supprimonto  visivel  do  mundo,  no  dia  1  de  novembro,  era  calculado  em 
782.300  toneladas,  contra  715.000  toneladas  em  1  de  outubro  o  775.000  tone- 
ladas no  anno  passado. 


O  oa.fé  pelo  mundo,  durante  o  mez  <le  oututoro 

Segundo  os  algarismos    dos  Srs.    G.  During  &  Zoon,  de  Rotterdam,  o  movi- 
mento dos  mercados  estrangeiros  de  café,  no  mez  de  outubro,  foi  o  seguinte  : 


Exi.stencia  em  1  de  outubro: 


Toneladas 
1906  1905 


Europa    268.730 


Estados  Unidos. 


Entradas  em  outubro: 


Europa    .     .     . 
Estados   Unidos. 


Entregas  em  outubro: 


Europa    .     ,     , 
Estados  Unidos  , 


65.400 
41.670 


61.700 
42.060 


45.640 

50.460 


.52.800 
37.830 


196.560 
465.290 

107.070 
572.360 


305.030 
230.570 


535.600 

96. 100 
631.700 


103.760        90.630 


Existência  em  1  do  novembro: 

Europa     272.430      297.870 

Estados  Unidos  .     .      .       196.170      243.200 


468.600 
Saccas 


541.070 


ou  cerca  de 


1906 
7.810.000 


1905 
9.017.800 


O   suppri mento  visivel   dos  mercados    do  mundo  em   1  de  novembro  era  o 
seguinte  : 


Existência  nos  nove  portos  da  Europa 

Em  viagem  do  Brasil 

Embarcando  no  Brasil 

Em  viagem  do  Oriente 

Em  viagem  dos  Estados  Unidos     .     . 


Toneladas 

1906  1905 

272.430  297.870 

80.450  62.290 

10.290  0.470 

2.580  1.S20 

360  120 


366.110   371.570 
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Existência  nos  Estados  Unidos 196.170  243. áOO 

Em  ■viagem  do  Brasil 45.290  45.120 

Embarcando  no  Brasil 7.530  4.530 

Era  viagem  do  Oriente 180  1.500 

615.280  665.920 

Existência  no  Rio 34.240  15.590 

Idem  em  Santos 129.470  91.240 

Idem  na  Bahia 3.:'.oo  2.24(> 


782.340      774.990 


Saccas 


ou  corça  de  . 
Em  1  de  outubro 
Em  1  de  setembro 
Era  1  de  agosto 
Em  1  de  julho 
Em  1  de  junho 
Em  1  de  maio 
Em  1  de  abril 
Era  1  de  março 
Em  1  de  fevereiro 
Era  I  de  janeiro. 


1906 

13.039.(100 
11.916.900 
10. 676. 01 10 
9.8(i0.00i) 
9.ri24.0(K) 
10.030.80(1 
10.341.0(10 
10.678.0ÕO 
11.218.500 
11.73Í.800 
12. 426.. 501» 


1905 

12.916.500 
12.392.000 
11.943.(Xl(i 
11. 354.. 500 
155.800 
607.600 
1.57.000 
768.0(")0 
13.075.8(10 
13. .391, 000 
13.755.500 


11 


12 


Santos 

Do  Boletim  da  Associação  Commercial  de  Santos  cxti-ahimos  os  seguintes  al- 
garismos, referentes  ao  movimento  do  mercado  de  café,  durante  o  mez  de  ou- 
tubro. 

Saccas 


ENTRADAS : 

De  1  a  31    de  oiitubi'o. 
Desde  1  de  julho.     .     . 


1906 


1905 


1.983.423     1.178.604 
(i. 275. 201     4.172,612 


SAHIDAS  : 

Da  1  a  31  de  outubro.  .  . 
Desde  1  de  julho  .  .  .  . 
Existência  em  31  de  outubro. 


1.698.314  1.059.018 
6.749.452  3.308.899 
2.117.600     1.5(37.007 


As  1.698.314  .saccas  sabidas  tiveram  os  seguintes  destinos  : 

Saccas 

Poi'tos  estrangeiros 1.695.751 

»      nacionaos 2.503 

Total 1.698.314 


Pernamlbuco 


Da  «Reviita  Commercial»  dos  Srs.  Pereira  Carni3iro  &  C,  de  31  de  ou- 
tubro, extrahimos  o  seguinte  : 

A(/uardente  —  As  vendas  ti-iii  regulado  65$  em  pipas  coramuns,  OSs  em  por- 
tuguezas  e  inglezas,  base  480  litros,  o  54,^  pelos  5/5.  O  álcool  de  38°  a  100$  e  o  de 
40'  a  110.$  em  pipas,  base  480  litros. 
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Algodão  —  As  eutradas  ainda  são  pequenas,  os  preços  subiram  até  11$,  porém, 
dosdo  ante-hontem  declinaram  para  li'$300  por  15  kilos  de  1-'  sorte. 

Assiicar  —  As  entradas  do  purgado  antigo  systeraa  ainda  ?ão  pequenas  ;  o 
mesmo  succede  com  usinas  e  crystaes,  porque  poucas  Usinas  couchiiram  a  entrega 
de  Demerara  qun  venderam  para  o  estraotceiro.  Cotamos  :  typo  Usina  •!:$  a  -JÇ^UO, 
crystal  branco  3$200  a  3$400.  3'  boa  :!$  100  a  3í;400,  regular  oS  a  3$200,  somenos 
2á;  a  2$200,  maseavinho  l$800a  l$900,  mascavo  1$600  a  1$T00,  bruto  secco  1$500  a 
l$6ii0,  tudo  por  15  kilos,  em  saccos  de  panno  de  algodão  e  encapados;  mais  100 
réis  em  barricas,  200  réis  em  meias,  600  réis  em  quartos  o  IS'^00  era  oitavos  ; 
para  o  estrangeiro  vendeu-se  Demerara  a  2$,  bruto  melado  1$400  a  I$450em  saccos 
de  aniagem  e  de   Goyanna  posto  a  bordo  não  tem  havido  vénias. 

Milho — Está  procurado  e  tem  se  vendido  de  85  a  90   réis  o  Idlo. 

1)0  Boletim  da  Associação  Commercial  de  Pernambuco  extrahimos  os  seguintes 
algarismos,  relativos  ao  movimento  do  mez  de  outubro  : 

AssucAR—  As  entradas  foram  do  231.037  saccos,  contra  36.980  saccos  em 
setembo. 

Desde  o  dia  1  de  setembro  268.017  saccos,  contra  197.101  saccos  em  1905. 

Durante  o  mez  sahiram  124.153  volumes  pesando  8.783.87M  kilograramas, 
sendo:  para  o  estrangeiro  70.7sõ  saccos  com  5.341.300  kilogrammas  o  por  cabo- 
tagem 53.3ri8  volumes  com  3.44i.LU0  kilogrammas,  dos  quaes  6.649  saccos  com 
398.940  kilogrammas  se  destinaram  ao  Rio  de  Janeico. 

0.5  preços  para  o  agricultor  foram  os  seguintes  : 

Por  1.5  kilos 

Usinas  (primeiras) 3s600  a  4$000 

Usinas  (baixas) 3$200  »  3$600 

Crystal  branco 3$100  »  3$200 

Crystal  amarello  (Demerara) Não  houve 

Brancos 2$200  a  SpíuO 

Somenos lfe;6oi)  »  l$80Li 

Mascavados 1$400  »  ijõoõ 

Brutos  seccos 1,S350  >^  l|450 

Brutos  meliados làã50  »  1$300 

Algodão  —  Entraram  em  outubro  17.252  saccos,  contra  8.575  saccos  em 
setembro . 

Desde  o  dia  I  de  setembro  25.827  saccos,  contra  43.581  saccos  em  1805. 

Sabidas  durante  o  mez: 

Cabotagem  Saccos        Fardos  Kilos 

Santos     1.569  285  174.675 

Rio  de  .laneiro 540  —  4(1. 50U 

Rio  Grande  do  Sul 192  —  14.40ii 

Bahia 10  —  750 


2.311 

Exterior 

Liverpool    — 

Revel 150 


285 

230.325 

1.871 
500 

351 .727 
110.000 

2.656 

692.052 

15   kilos 

,  de   10$ 

a  11$. 

tos  e  41 

décimos. 

sendo 

Total 2.461 

Os  extremos  dos  preços  para  exportação  foram,  por 
fechando  o  mercado  ao  preço  de  lOsõOO. 

Álcool  -.  Em  outubro  sahiram  799  pipas,  3."i9  quintos 
para  o  Rio  do  Janeiro  .595  pipas. 

Os  preços  extremos  para  o  agricultor  foram  de  650  a  800  réis  a  canada   de  38 
a  40  gráos,  lendo  fechado  o  mercado  aos  de  650  a700  réis. 

Aguardente —As  sabidas  em  outubro   foram   orçadas   em   728   pipas,  3.261 
quintos  e  20  décimos,  tendo  sido  embarcadas  para  o  Rio  de  Janeiro  315  pipas. 

Para  o  agricultor  regularam  os  preços  de  300  a  360  réis  a  canada,  conforme  o 
grão,  fechando  o  mercado  de  3u0  a  340  réis. 
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Fretes     durante  o  xnez   de  outu.lbí'o  cie   lOOO,    do    rtio 


Londres  . 
Liverpool 
Antuérpia 
Hamburgo 
Bremen  . 
Havre     . 
Bordéos  . 
Marselha 
Génova  . 
Trieste   . 
Nova  York 
Nova  Orleans 


1"  iiuinzena 

2»  ({iiiuzena 

40  shil. 

40  sM. 

35  » 

35  » 

40  » 

40  » 

40  » 

40  » 

40  » 

40  » 

35  frs. 

35  frs. 

35  » 

35  » 

35  » 

35  » 

35  » 

35  » 

40  sWl. 

40  sML 

35  c. 

35  c. 

35  0. 

35  c. 

"Valor   do   iiapel-iuoeda    brasileiro,    durante   o    mez; 

d©  ou.tiil>i*o 


Libra.  .  . 
Franco  . 
Marco.  .  . 
Lira  .  .  . 
Dollar.  .  . 
Mil  réis,  ouro 

»     »  papel 


De 


5$299  a 

16^067 

$607  » 

$631 

|748  » 

$790 

$614  » 

$649 

3$ 164  » 

3$365 

1§724  » 

1$S22 

$555  » 

$581 

Títulos    l>i'asil©iros    ©m   Ijondi-es   a   31   de  outubro 

de  looe 

31  de  outubro  31  de  outubro 

do  1966  de  1905 

De  1889,  4  »/„ 83  3/4  87  3/4 

»    1895,  5  »/„ 95  l/ã  99 

»  1903,  5  "/„ '.)7  101 

Funding  loan,   5  »/» 102  1/2  103  3/4 

Oeste  de  Minas,  5  °/„ 95  1/4  99 


r»roduotos    tropioaes  a  1  d©  setembro  de  lOO© 


LONDRES 


Aloés.     .     . 
Araruta.     .      , 
Guita  percha 
Cera  de  abelha 
Cacáo.    .     . 
Cardamorao. 
Café  (Jamaica) 
Algodão  .     . 
Laranja  amarga 
Bananas .     . 
Limas     .     . 
Laranja  doce 
Abacaxi  . 
Gengibre.    . 
Mel    .     .     . 
Noz  de  kola. 
Caldo  de  limão 
Noz  moscada 


15  3.  a  60  s.  cwt. 

1  7/8  d.  a  2  d.  por  libri. 

1  s.  e  5  d.  a  2s.  por  libra, 
s  í  a  8  í  e  10  s.  pnr  cwt. 
49  s.  a  63  s.  por  cwt. 

7  1/2  d.  a  3  s.  por  libra. 
41  s.  a  43  s.  por  cwt. 

7  1/4  d.  a  16  s.  por  libra. 
13  s.  a  16  s.  por  caixa. 

4  s.  e  6  d.  a  6  s.  por  cacho. 

5  s.  a  5  s.  o  6  d.  por  caixa. 

8  s.  o  6  d.  a  14  s.  por  caixa. 

2  s.  e  (5  d.  a  6  s.  por  um. 
57  s.  a  63  s.  por  cwt. 

17  s.  a  22  s.  por  cwt. 

4  d.  a  6  d.  por  libra. 

1 1  d.  a  1  s.  o  3  d.  por  gallão. 

5  d.  a  1  s.  e  5  d.  por  libra. 
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Pimentões 

Rhum 

Assucar  crystalamarello. 

»        mascavo  .     .     . 

»        melado.    .     .     . 


2  7/8  d.  a  3  1/8  d.  por  libra. 
10  d.  a  2  s.  e  2  d.  por  libra. 
15  s.  a  15  s.  o  6  d.  por  cwt. 
13  s.  e  6  d.  a  14  s.  e  6  d.  por  cwt. 
10  s.  a  14  s.  por  cwt, 


Cacáo .     .     . 

Coco  .     .     . 

Café  .     .     . 

Gengibre.     . 

Pelle  de  cabra 

Laranja  amarga 

Limas     .     . 

Noz  moscada 

Laranja  doce 

Pimentões  . 

Assucar  centrífugo  9t 
»  mascavo  89" 
»       melado  89" 


NOVA   YORK 

11  3/4  cent.  a  13  1/2  cent.  por  libra. 
26  dollars  a  28  doUars  por  milheiro. 
8  1/2  cent.  a  9  cent.  por  libra. 

10  1/2  c.  a  14  1/2  c.  por  libra. 
49  c.  a  59  c.  por  libra. 

5  dois.  a  8  dois,  por  barril. 
5  dois.  a  (i  dois,  por  barril. 

11  cents.  a  20  conts.  pur  libra. 

4  1/2  dois.  a  5  dois.  por  barril. 

5  1/2  a  5  :)/4  por  libra. 
3  1/2  a  4  c.  por  libra. 
3  1/2  cent.  por  libra. 

3  1/4  cent.  por  libra. 
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Is/IEZ    IDE    OTJTXJBÍIO 

O  mez  de  setembro  é  para  o  hemispherio  do  sul  o  mez  propicio 
das  plantações.  E'  neste  mez  que  o  sol,  grande  distribuidor  de  calor 
e  vida  no  nosso  systema  planetário,  percorrendo  a  sua  orbita, 
transpõe  o  equador,  continuando  a  girai'  para  o  sul,  até  tocar  o  tró- 
pico do  capricórnio,  ponto  extremo  de  sua  perigrinação  austral.  A' 
medida  que  o  sol  declina  para  o  nosso  hemispherio,  o  calor  au- 
gmenta,  a  luz  aviva,  a  evaporação  torna-se  mais  intensa,  havendo, 
portanto,  calor,  luz  e  humidade,  o  que  é  a  primeira  condição  de 
vida  para  as  plantas. 

A  22  de  setembro,  data  em  que  o  sol  transpõe  o  equador,  dá-se 
o  equinoxio  do  sul  —  é  a  eutrada  da  primavera  para  o  nosso  hemis- 
pherio. Setembro  é  para  nós  o  que  o  mez  de  março  é  para  o  hemis- 
pherio norte  —  6  o  mez  das  plantações.  Plantara-se,  pois,  neste  mez 
todos  os  vegetaes  do  nosso  paiz  e  os  exóticos  já  acciimados  entre 
nós.  Plantam-se,  portanto,  em  setembro:  o  milho,  o  feijão,  o  arroz, 
o  algodão,  a  canna,  abóboras,  quiabos,  mandioca,  mamona,  batata 
doce,  batata  ingleza,  inhame,  etc,  etc,  semoia-se  o  fumo,  ar- 
vores fruteiras,  etc,  etc.  Não  convém  sQmear  neste  mez  as 
plantas  da  Europa,  de  curto  cyclo  vegetativo,  como:  o  trigo,  a 
cevada,  a  alfafa,  o  linho,  etc.,;  etc.  pois  estis  plantas  sofTrem  da 
humidade  e  calor  próprios  da  nossa  zona,  adquirem  moléstias  para- 
sitarias e  não  vingam.  E'  melhor  deixal-as  para  fevereiro  e  março, 
qué  é  a  melhor  época  para  o  seu  plantio.  Nas  zonas  mais  frias,  ainda 
se  podam  e  se  enxertam.  E'  boa  época  para  os  enxertos  de  casca  ou 
escudo.  Já  não  se  castram  auimaes  e  não  se  incubam  ovos  ;  o  corto 
de  madeira  já  deve  haver  cessado-  No  norte  do  paiz  começa-se  a 
colher  a  canoa  em  setembro,  mas  no  sul  todas  as  colheitas  devem 
estar  concluídas,  ocoupando-se  o  lavrador  somente  com  os  últimos 
amanhos  e  planiio. 

Ainda  repetimos,  insistindo  sobre  a  conveniência  de  encruzar  o 
terreno  com  o  destorroador  de  discos,  antes  da  semeadura.  Esta  ope- 
ração, sendo  feta  após  alguma  chuva  e  em  dia  de  forte  soalheira, 
concorre  fortomente  para  o  despraguejamento  da  terra.  Semeiem  ou 
plantem  sem  demora,  pois,  começadas  as  chuvas,  e  sendo  ellas  de 
invernada,  torna-se  mui  difUcíl  a  limpa  por  meio  de  instrumentos 
mechanicos  ealém  disso,  quanto  mais  cedo  se  plantar,  mais  depressa 
se  desocciípará  a  terra  para  as  culturas  de  fevereiro  e  março. 


Nota' — Fazem-se   em  outubro   os    mesmos    trabalhos    culturaes  de  se- 
tembro, por  isso  o  calendário  de  setembro  serve  para  outubro. 
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CAPITULO  II 


DOS    SÓCIOS 


Art.  8."  A  sociedade  admitte   as  seguintes   categorias  de  sócios  :  • 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  1 .  °  Serão  sócios  eftectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de  15$  e  a  annuidade  de  20$ooo. 

§  2.°  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.°  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,    se  tenham  tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.°  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  agrí- 
colas, filiadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  5o$ooo. 

§  5.°  Os  sócios  eftectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse    fim  ser    inferior  a  dez  (  10)  annuidades. 
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CAPITULO  VI 


DOS  SÓCIOS 


Art.  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados, quando   estiverem    quites  cOm  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação . 

Art.  20.  As  annuidades  poderão  ser  pagas  por    prestações    semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,    que  deverão  pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem    terem   pago   a  respectiva   jóia. 

§  i."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  me- 
diante a  apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas    contribuições. 

§  2.°  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos   termos  do  paragrapho  anterior 

§  3.°  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,    a   partir  da  quantia    de    um  conto   de    réis 
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EDITORIAL 


Aviso  aos  cultivadores  ds  fumo 

o  nosso  zeloso  cônsul  em  Londres— Sr.  F.  Alves  Vieira— no  intuito 
de  bem  servir  aos  interesses  pátrios,  dirigio  a  seguinte  carta  ao  Sr. 
Dr.  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  acompanhando-a 
de  uma  interessante  noticia  que  sahio  publicada  no  Standard  de  13  de 
setembro  de  190G.  K'  um  bom  aviso  dado  aos  nossos  agricultores  que 
se  occupam  com  o  cultivo  e  preparo  do  tabaco  para  o  fabrico  de  charutos. 

Eis  a  carta  e  a  noticia  do  Standard: 

«  Consulado  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. —  Londres,  4  de  outubro 
de  1906. 

Exm.  Sr.  —  Remetlo  a  V.  Ex.  o  retalho  incluso,  em  dupli- 
cata, em  que  vem  descripto  o  triste  estado  da  lavoura  do  toljaco  em 
Cuba,  em  consequência  da  guerra  civil  quealli  rebentou,  e  o  provável 
encarecimento  do  fumo  no  anno próximo.  Como  dessa  situação  podem 
resultar  vantagens  para  o  Brasil,  se  og  lavradores  forem  previdentes, 
julguei  de  utilidade  a  remessa  dos  ditos  retalhos  a  essa  patriótica  as- 
sociação, afim  de  que  tome  a  iniciativa  de  chamar  a  attenção  dos  inter- 
essados para  os  proventos  que  podem  tirar  da  crise  em  perspectiva. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  os  protestos  de  minha  estima 
e  consideração. 

F.  Alves  Vieiba.» 


NOTICIA   DO      STANDARD 


PERMUTAÇÃO    NO    COMMERCIO    DE    TABACO 

Más  noticias  para  os  fumantes  de  charutos 


O} 
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A  revolução  de  Cuba  pôde  comprometter  seriamente  o  commercio 
do  tabaco.  Um  correspondente  nosso  levo  ensejo  de  entrevistar  ao 
gerente  de  uma  das  mais  importantes  firmas  importadoras  de  charutos 
de  Havana  neste  paiz  (Inglaterra)  e  por  elle  soube  que  as  fabiúcas 
cubanas  estavam  pairadas  por  falta  de  operários. 
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A  situação  é  deveras  critica,  porém  o  publico  sò  llie  sentirá  as 
consequências  daqui  a  alguns  mezes.  A  ultima  safra  real izou-se em 
condiçijes  normaes  e  está  sendo  distriljuida  segundo  as  normas 
usuaes. 

Temos  um  grande  stock  aqui  na  Inglaterra,  em  nossas  fabricas 
e  armazéns,  de  maneira  que,  durante  algum  tempo,  tudo  correrá  bem. 
Todavia,  por  maior  que  seja  o  stock,  elle  precisa  ser  sustentado  e, 
augmentando  as  perturbações,  em  vez  de  diminuirem,  não  vemos  b^m 
como  se  ha  de  fazer  para  recjnslituil-o. 

A  lucta  vae  cada  vez  tomando  maior  extensão  nas  i'egiijes  de 
Al:)3Jo-Yuelta,  sendo  as  novas  plantações  destruidas  palas  tropas  em 
suas  marchas  pelas  culturas.  No  fim  do  corrente  mez  é  a  época  própria 
para  as  semaiduras  da  safra  do  inverno. 

Os  revoltosos  obrigaram  a  população  negra  a  segui  1-os  para  lhes 
transportar  as  bagagens,  de  maneira  que  não  ha  trabalhadore?  para  a 
execução  das  semeaduras.  Ainda  mesmo  que  houvoss3  trabalhadores, 
eu  não  vejo  bsm  de  que  valeria  semear,  se  as  plantações  tem'  que  ser 
transformadas  em  campo  de  batalha  paios  dous  partidos  em  guerra. 

A  nossa  única  esperança,  diz  o  nosso  informante,  está  no  governo 
americano.  O  povo  americano  é  o  maior  consumidor  de  charutos  de 
Havana  ;  é  de  esperar,  portanto,  que  faça  pressão  sobre  o  seu  governo 
para  que  este  intervenha  na  luta  e  salve  a  industria  do  tabaco.  No 
anno  próximo,  nesta  época,  os  charutos  de  Havana  estarão  custando 
25  %  mais  do  que  neste  momento  e,  por  occasião  do  natal,  pôde  bem 
acontecer  que  custem  ainda  mais  10  %• 

Os  emprezarios  de  estradas  de  ferro  em  Cuba,  admittindo  a  gravi- 
dade da  situação,  mostram-se,  comtudo,  mais  optimistas  duque  os 
importadores  de  charutos. 

Consola m-se  elles  com  o  decreto  do  Presidente  Palma,  fazendo 
vigorar  a  lei  marcial  em  tola  a  zona  sublevada.  Pensam  que  isto 
terá  effeito  salutar  sobre  os  rebeldes. 

(Do  Standard,  de  13  de  setembro  de  1906.) 


Os  automóveis  na  agricultura 

o  emprego  destes  motores  na  agricultura  já  não  constitue  simples 
experiência,  .senão  facto  ix)sitivo,  com  pronunciada  tendência  a  se 
generalisar,  á  medida  que  os  industriaes  agrícolas  vão  conhecendo  as 
suas  indiscutíveis  vantagens . 
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Ha  tres  para  quatro  annos  um  industrial  de  Bigleswade  (Bradford), 
na  Inglaterra,  consaguiu  construir  um  automóvel,  destinado  aos  tra- 
ballios  ruraes,  o  qual  está  tendo  grande  accei tacão.  Outros  fabi-icantes, 
também,  têm  tentado  crear  maciiina>;  idênticas,  porém  até  agora,  a  única 
que  satisfaz  éo  tractor  construído  pela  C°  Tlic  Icei  Agricultural  Mo- 
tors. Ltd., — Bigleswade  (Bradford)  Inglaterra.  Os  automoveisda  com- 
panhia aqui  designada  estão  sendo  acciitos  em  todo  o  mundo,  porém 
mais  especialmente  nas  colónias  inglezas  e  na  própria  Inglaterra.  Em 
todas  as  exposições  a  que  têm  comparecido  conseguiram  levantar  as 
mais  altas  recompensas.  Nos  concursos  em  que  tomaram  parte,  coube- 
Ihes  sempre  o  pi-imeiro  logar,  pelasommad:'  tralwllio real isado,  sim- 
plicidade do  seu  manejo  e  manobras,  solidez  e  modicidade  de  preço. 
Além  disso  os  automóveis  da  loel  Ayricultural  Motors  Co.  substií,uem 
vantajosamente  todos  os  demais  motores  de  que  o  lavrador  necessita 
para  movimentar  a  sua  industria,  quer  se  trate  d3  trabalhos  pro- 
priamente aratorios,  quer  de  tralialhos  destinados  á  manipulação  ou 
beneticiamento  dos  productos  da  fazenda.  E'  a  maciíina  ideal  do 
lavrador . 

O  ligeiro  estudo  ({ue  estamos  fazendo  resume  os  factos  mais 
salientes  a  respeito  dos  au tomo  'eis  da  C'*  de  Bigleswade,  acima 
indicada . 

Começaremos  resumindo  o  relatório  do  Dr.  E.  Leplae,  notável 
professor  de  agricultura  da  FúcaWacZc  de  Agronciaia  da  Unioerbidade 
de  Louaain,  relatório  esse  apresentado  á  douta  faculdade,  após  demora- 
da observação  do5  trabalhos  agrícolas  realisados  na  fazenda  do  Sr.  Ma- 
gnée-Rouffart,  em  Donceel — Bélgica.  Além  do  professor  E.  Leplae,  uns 
duzentos  profissionaes  de  varias  províncias  da  Bélgica  e  até  dos  paizes 
circuravisinhos  assistiram  aos  trabalhos  do  tractor  (motor  que  puxa,  que 
arrasta),  uns  como  delegados  de  associações  agrícolas,  outros  por  deli- 
beração própria  e  outros,  finalmente,  coramissionados  pelos  poderes 
públicos  e  institutos  de  ensino,  como,  neste  ultimo  caso,  por  exemplo, 
o  próprio  Dr.  E.  Leplae,  delegado  da  Faculdade  de  Agronomia  de 
Louoain . 

Dahi  se  conclue  que  o  que  narra  o  respeitável  professor  de  Louvain, 
e  com  elle  muitos  outros,  não  pode  ser  posto  em  duvida,  como  narração 
pliantasista,  porquanto  os  factos  narrados  foram  testemunhados  por 
ceaitenas  e  centenas  de  pessoas  competentes  e  acima  de  qualquer 
suspeição. 

Começa  o  professor  Leplae  affirnaando  que  na  occasião  em  q«e  redigia 
o  seu  relatório  muitas  centenas  de  tractores  Ivel  estavam  sendo  construi- 
dos  e  muitos  outros  em  acção  pelo  mundo  inteiro. 
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Os  tractores  Ivel  prestam  os  seguintes  serviços: 

1.°  Executam  todas  as  lavras  eamanlios  da  terra,  quer  estes  sejam 
profundos  ou  superíiciaes  ;  executam  semeaduras,  capinas  ou  limpas, 
em  terra  leve  ou  pesada,  nas  planícies  ou  nos  morros  suaves  ; 

2.°  Arrastam  e  accionam  ceifadoras-atadoras  de  trigo,  de  ce- 
vada, arroz,  milho,  etc.  e  também  arrancadores  de  batatas  e  outi-as 
raizes  ; 

3."  Puxam  carros  e  carroções  nas  boas  estradas,  pouco  acci- 
dentadas ; 

4.°  Accionam  desgranadores  de  cereaes,  bombas,  moinhos,  desin- 
tegradores  de  forragem,  serras  e  outros  machinismos  que  exigem  a  força 
de  20  cavallos  vapor  para  jjaixo. 

Quando  o  Sr.  Leplae  esteve  em  Donceel,  o  machinista  inglez  {chauf- 
fcur),  que  havia  acompanhado  o  tractor  já  se  tinha  ido  para  Bigleswade, 
tendo  passado  apenas  um  dia  na  fazenda  do  Sr.  Magnée-Rouffard  a 
adestrar  um  dos  empregados  deste  no  manejo  das  machinas. 
O  chauffeur  improvisado  dirigia  o  tractor  com  extrema  facilidade  e 
muito  á  sua  vontade,  como  se  já  conhecesse  a  machina  ha  muito  tempo, 
o  que  prova  a  simplicidade  do  seu  manejo.  Quando  mesmo  assim  não 


Fip.  n.  1  —  Automóvel  puxanloumri  charrua  triplic;  na  fazenda  de  Doncael  — 

Bélgica 

fosse,  não  haveria  motivo  para  se  rejeitar  o  tractor  Ivel,  pois  outros 
motores  bem  mais  complicados  existem  pelas  fazendas  e,  no  emtanto, 
quem  os  dirige  são  simples  operários  e  não  sábios  mecânicos.  A  única 
questão  realmente  séria,  diz  o  professor  Leplae,  é  saber  si  o  trabalho 
produzido  peio  tractor  sae  barato.  No  caso  de  o  ser,  como  effectivamente 
o é,  ouso  general isado  do  tractor  pelas  fazendas  será  dentro  em  breve 
uma   realidade. 
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As  lavras  de  Donceel  foram  executadas  com  uma  charrú  i  tríplice  de 
HowarJ,  a  qual  revolvia  de  cada  vez  de  94  centímetros  a  1  metro  de 
largura,  com  a  profundidade  de  15  a  20  centímetros  e  a  velocidade  da 
O"", 86  por  segundo. 

Admittindo-se  uma  largura  de  lavra  de  94  centímetros  por  15 
centímetros  de  profundidade,  tom-se  uma  secção  lavrada  de  94X15=14 10 
centímetros  quadrados.  Um  dynanometro  applicado  ao  tractor  accusou 
uma  tracção  de  480  kilosou  j^  =:  34  kilos  por  decimetro  (juadrado . 
A  terra  lavrada  era  de  consistência  média,  cuja  lavra  com  a  mesma 
charrua  tríplice  exigiria  o  concurso  de  6  tons  cavai  los,  capazes  do 
esforço  médio  de  80  kilos.  Dois  operários  bastaram  para  executar  a 
lavra  de  Donceel:  o  c/íaítíreur  sentado  sobre  o  automóvel,  dirigindo-o 
e  o  arador  na  charrua,  a  regular  a  profundidade  e  largura  da  lavra .  Tudo 
correu  bem,  sem  a  menor  parada  furçada. 

Com  uma  charrua  dupla  de  Howard,  lavrou-se  uma  outra  área,  a 
20  centímetros  de  fundura  e  62  centímetros  de  largura,  o  que  deu  uma 
lavra  média  de  1240  centímetros  quadrados.  Muitos  outros  serviços  se 
fizeram  em  Donceel,  que  mereceram  do  Sr.  Leplae  a  nota  de  muito 
satisfactorios . 

O  Sr.  Magnée-Rouffard  quiz  experimentar  a  machina  para 
accionar  uma  desgranadora  atadora  de  palha,  de  Marshall  ;  e  o 
resultado  foi  o  mesmo  que  se  ojjtinha  antes  com  o  motor  flxo  da 
fazenda . 

Durante  todo  o  tempo  que  o  professor  Leplae  esteve  em  Donceel, 
viu  o  tractor  Ivel  subir  e  descer  terrenos  inclinados,  passar  de  um  logar 
para  outro,  parar,  rodar,  fazer  voltas,  correr,  ir  devagar,  tudo  com  a 
maior  facilidade,  não  obstante  estar  sendo  dirigido  por  um  chauffeur 
improvisado. 

Custou  o  tractor  do  Sr.  Magnée  8500  francos  ou  cerca  de  5:000$, 
contado  o  franco  á  razão  de  600  reis  por  mil  réis;  sua  força  era  de 
14  cavai  los  effecti  vos. 

Com  esse  tractor,  segundo  dados  constantes  dos  registros  da 
fazenda  de  Donceel,  são  precisos  25  litros  de  essência  para  se  lavrar  um 
hectare  de  terra  leve  a  15  centimetnis  de  profundidade.  Calcula-se  em 
1/2  litro  de  essência  o  gasto  de  um  cavallode  força  por  hora ;  portanto  o 
gasto  tctal  do  motor  de  14  cavallos  foi  de  7  litros  por  hora.  O  motor- 
tractor  de  Donceel,  em  3  horas  e  m.eia,  lavrou  um  hectare,  gastando  em 
média  24  litros  e  meio  a  25  de  essência,  conforme  acima  dito  fica.  Ainda 
mesmo  que  o  motor  consumisse  50  litros  de  essência  por  hectare, 
ainda  assim  seria  vantajoso,  visto  regular  o  preço  da  lavra  com  o  da 
lavra  executada  com  cavallos. 
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Chegado  a  este  ]»nto  e  antes  de  estabelecer  o  custo  da  lavra,  o 
professor  E.  Leplae  formula  os  seguintes  quesitos: 

«  1.°  Ha  ceitezado  bom  funccionamento  do  tractor  Ivel  ?  Não  está 
elle  sujeito  a  rupturas  e  outros  desarranjos?  Fóde  o  lavrador  confiar 
em  uma  tal  machina  para  os  seus  trai  alhos  correntes '? 

2.°  Quanto  lempo  pôde  durar  um  tractor  Ivel?  Qual  a  somma 
necessária  á  sua  depreciação  e  custeio  ?  » 

Responde  o  professor  E.  Leplae  affirmativamente,  dizendo  que  o 
lavi-ador  pude  confiar  no  bom  funccionamento  do  appareUK  i,  e  demais 
qualquer  desarranjo  poderá  ser  concertado  com  extrema  facilidade, 
trazendo  cada  tractor  numerosas  peças  de  sobresalente. 

Quanto  á  amortisação  e  custeio,  diz  ainda  o  professor  E.  Leplae 
que  o  tractor,  devido  á  sua  pequena  velocidade  de  3  kilometrospor  hora, 


-,  -■»!£. '••r-.j 
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Fíl'.  n.  2  —  Automóvel  puxanJo  uma  grade-escarilador  em  Donccel  —  Bélgica 


nos  trabalhos aratorios,  se  gasta  e  se  estraga  muito  pouco,  menos  mesmo 
do  que  os  locomoveis  agrícolas . 

Os  seus  custeio  e  concertos  são  mais  fáceis  e  baratos  do  que  os  dos 
outros  automóveis  de  grande  velocidade .  Accresce  mais  que  o  tractor  não 
traz  rodas  pneumáticas,  mas  sim  rodas  solidas  de  ferro,  cuja  conserva- 
ção é  insignificante  era  comparação  coma  das  rodas  pneumáticas. 

Por  estas  razões  o  Sr.  Loplae  estima  em  7,5  °/o  as  despezas  de 
conservação.  «  Nós  poderíamos   amortisar   o  tractor  em    dez  annos, 
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como  .*e  faz  com  as  oulrtis  machinas;  ruraes,  porém  vamos  amortisal-o 
em  cinco  annos.  Fazendo  as  cousas  mais  precárias  e  custosas  do  que 
effectivamenle  o  são,  estabeleçamos  a  seguinte  conta: 

frs. 

Jims  de  8.500  francos  a  5  %.      •      -  425,00 

Amorlisação  20  7o 1:700,00 

Conservação  7,5  °/o 637,50 


Som  ma      ....  (Francos)        2.702,50 

Esla  srmma  coi  responde  a  32,5  °/o  do  preço  de  compra,  porcen- 
tagem esla  cei-tamcnte  mais  elevada  do  que  a  queseapplicaaos  demais 
instiumentos. 

Admittamos,  portanto,  para  os  nossos  cálculos,  a  som  ma  de  2760 
francos  annuaes  para  as  despezas  geraes  carregadas  sobre  o  tractor. 
Por  quantos  dias  deveremos  dividir  esta  somma! 

Aqui  ainda  uma  difticuldadepara  a  justeza  dos  cálculos,  pois  o 
tractor  Ivel  é  um  instrumentoque  faz  todos  os  serviços  da  fazenda,  desde 
osaratorios  propriamente  até  os  de  transporte  de  productos,  moagem, 
preparo  de  alimento  para  os  animaesctc,  etc. 

Pode-se,  todavia,  acceitar  uma  média  de  200  dias  de  traballio  por 
anno.  Nestas  condiçõas  a  quantia  diária  a  carregar  sobre  o  trabalho  do 
tractor  será  de  -^^  =  l3'■^80. 

Appliquemos  estes  dados  para  o  calculo  do  custo  de  uma  lavia  de 
15  cen  li  metros  de  profundidade,  por  meio  de  uma  charrua  triplico;  a 
velocidade  do  motor  é  O™, 8 6  por  segundo,  a  largura  dos  sulcos  é  de 
Om, 94,  a  superfície  lavrada  de  cada  vez,  quer  na  ida,  quer  na  voltado 
instrumento,  80"'-, 84 ;  a  duração  do  trabalho  do  tractor  na  ida  ou  na  volta 
éde  2  minutos.  Supponhamos  que  o  percurso  percorrido  pelo  instru- 
mento durante  a  lavra  seja  de  100  melros;  parada  e  volta  do  tractor 
para  abrir  outras  sulcos  meio  minuto. 

Assim,  pois,  cada  vez  que  o  instrumento  vai  ou  volta  gasta  2  mi- 
nutos e  meio;  porém  digamos 3  minutos,  para  maior  segurança. 

Acceitos  estes  dados,  admillido  que  o  instrumento  gaste  3  minutos, 
quer  na  ida,  quer  na  volta,  temos  20  viagens  em  um-a  hora. 

Por  conseguinte,  em  cada  hora  de  trabalho,  o  tractor,  puxando 
uma  charrua  triplice,  lavra  20X80,84=1616,8  metros  quadrados  ou 
em  numero  redondo  16  ares. 

Nestas  condições  seriara  necessárias  6  horas  e  um  quarto  por 
hectare. 

O  que  nestes  cálculos  faz  baixar  o  rendimento  do  tractor  são  as 
frequentes  paradas  para  as  idas  e  voltas. 
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Se,  em  vez  de  100  melros  de  extensão,  admittirmos  200,  a  quantidade 
de  terreno  lavrado  subirá  a  1  hectare  em  5  horas  e  meia.  São  estes 
últimos  números  que  tomaremos  para  os  nossos  cálculos . 

Custo  de  um  dia  de  tralialhoem  terra  mansa,  de  consistência  média  ; 

frs. 

Amortisação,  conservação  e  reparos  .     .  13,80 

Conductor  ou  «  chauffeur  »  a  2,50''''=*-     .  2,50 

Arador  a  1,50'''-^- 1,50 

Essência  (50  litros)  a  0,25 12,50 

Óleo  (2  kilos)  e  estopa 1,00 

Somma 31,30 

Lavrando  o  tractor  2  hectares  por  dia,  cada  hectare  sae  custando 
15'''"%65  ouem  numero  redondo  16  francos. 

Comparemos  estes  algarismos  com  os  que  resultariam  do  trabalho 
effectuado  com  o  auxilio  de  uma  parelha  de  cavai  los. 

2  cavallos,  arando  durante  um  dia,  a  15  centímetros  de  profun- 
didade, lavram  40  ares  ou  1  hectare  em  2  diase  meio. 

D*ahi  este  calculo  para  a  Ipvra  de  1  hectare: 

fi-S. 

2  cavallos  a  4  frs.  durante  2  1/2  dias  .  20,00 

2  1/2  dias  de  trabalho  do  arador     ,     .  3,75 

Somma 23,75 

Como  se  vê,  mesmo  peiorando  tudo,  o  trabalho  do  tractor  sae 
ainda  mais  barato  do  que  o  produzido 'por  dois  cavai  los  : 


3^;;'.íf'?>;5! 
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Fig.  n.  3 —  Autuiiiovcl  pu\an'lo  uma  ceiladora-atadora  dj  trigo 

Em  summadoque  vimos  e   constatámos,  julgamos  poder  afflrmar 
que  os  tractores  agrícolas  têm  ante  si  um  grande  futuro  pratico.  Muito 
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menos  custosos  do  que  OS  enormes  machinismos  destinados  á  lavra  a 
vapor,  servem  os  tractores  para  as  fazendas  de  média  extensão.  O  essen- 
cial sob  o  ponto  de  vista  económico  é  que  haja  trabalho  em  quantidade 
sufíiclente,  durante  o  anno,  para  occupar  o  tractor.  » 

A  abalisada  opinião  do  professor  E.  Leplae  é,  portanto,  inteiramente 
favorável  ao  tractor  Ivel. 

Vejamos  o  que  dizem  a  tal  respeito  outros  profissionaes  de  diffe- 
rentes  paizes. 

Comecemos  pela  Inglaterra. 

CARTA  DO  MARQUEZ  DE  TWEEDALE 

«  Haddington,  N.  B.,  11  de  dezembro  de  1904. 

Tenho  em  meu  poder  a  vossa  cai"ta  de  8  deste,  que  respondo  affir- 
mando-vosqueo  vosso  Ivel  AgricuUural  Motor  teve  completo  êxito. 
Transportei  com  elle  uma  dcsgranadora,  subindo  e  descendo,  com  tal 
facilidade,  que  causou  admiração  a  todos  que  assistiram  aos  trabalhos. 
Lavrei  pouco  com  o  meu  tractor,  devido  á  excessiva  secca,  que  tornou  a 
lavra  de  minhas  terras  impossível.  Além  di.sso,  as  minhas  charruas 
duplas  e  tríplices  estão  estragadas,  mas,  logo  que  seja  oppor  tu  no,  darei 
começo  ás  lavras . 

Tendo-me  faltado  agua  para  mover  a  serra  e  até  para  a  producção 
de  electi-icidade,  recori-i  ao  vosso  tractor,  que  me  .salvou  briosamente. 

Vós  podeis  imaginar  que  contrariedades  eu  teria  soffrido  sem  luz 
aqui  nestas  alturas.  Congratulo-me  comvoscopor  tão  importante  in- 
venção, etc.  » 

CARTA   DOS   SRS.     RE1'FELL   BROTHERS 

((  Staines,  agosto  de  1905. 

Ha  cerca  de  dois  annos  que  empregamos  o  vosso  tractor,  que  jul- 
gamos de  grande  futuro,  visto  a  economia  de  tempo  e  trabalho  que 
re.su  1  ta  do  .«eu emprego  em  uma  fazenda. 

Para  vos  mostrar  praticamente  a  economia  que  se  obtém  com  o 
seu  emprego,  devemos  dizer-vos  que  lavramos  com  elle  diariamente 
2  1/4  de  geiras  (cerca  de  9.4  30  metros  quadrado*). 

Empregamos  ne.ssa  lavra  uma  charrua  dupla,  arando  a  15  centí- 
metros de  profundidade  e  45  de  largura . 

Nossas  terras  .são  muito  pe.sadas,  a  tal  ponto  que,  para  lavral-a.s, 
necessitamos  de  três  cavallos,  um  arador  e  um  ajudante,  que  nos 
lavram  apenas  ^  de  geiras  (cerca  de  3150  metros  quadrados).  Por  is-so, 
para  fazer  o  mesmo  trabalho  que  o  tractor,  seria  necessário  o  concurso 
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de  nove  cavai  los ,  tres  aradores  e  Ires  ajudantes .  Temos  execu'  ado  com  o 
tractor  todos  os  serviços  da  fazenda  e  todos  elles  bem  e  sem  o  menor 
contra-tempo.    Recommendamol-o  sem  reservo,  rorqiie'jí\  o  experi- 


Fig.  n.  4  —  Automovol  accionando  uma  JesuTanadora  de  trigo 

mentámos  em  t(xlos  os  trahnllios  ruraes,  como  dissemos  acima,  e  temos 
confiança  que  o  tractor  éo  instrumentodequeoagricultor  actualmente 
mais  precisa. 

Damo-llie  alguns  cálculos  que  demonstram  numericamente  a  supe- 
rioridade do  vosso  tractor. 

Para  lavrar  2  1/4  de  geiras  das  nossas  terras  dispendemosem 
média: 

I 

COM    CAVALI.OS 

£-  S.-d. 

9  cavallos  a2s.  e6  dinheiros.      .      .      .      1 —  2  — G 

3  homens O-  9—0 

3  ajudantes O-   3-0 


Som  ma 


1  —  1 /,_G 


II 

LAVRA  A   VAPOR    DE    2  l/i  DE  GEIRAS 

£—  S.— d. 

Preço  de  lavra  de  1  geira  a  12'i'  .     .     .       1 —  7—0 
Custo  do  carvão  e  agua O  — II — 3 


Som  ma. 


1  —  18-3 
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III 

TRACTOR 

Laora  de  2  Ij^  de  gcirns 

£-  s.— d. 

1  conduclor    (chnuífeur) O—  4—0 

1  arador O —  2—6 

Lulirificaiite O —  1—0 

Petróleo 0—10—0 

Somma 0—18—6 


Vosso  att.°,  obr.°  e  cr.°, 
Reff'ell  Brothers  » 


Para  tornarmos  mais  comprehensivel  a  compararão  do  custo  do 
tral)alho  dos  três  motores  acima  expostos,  vamos  raluzir  as  três 
somraas  unicamente  a  dinheiros,  em  vez  do  libras,  shillings  e  di- 
nheiros, como  consta  dos  cálculos  dos  Srs.  RefTell.  E,  neste  caso, 
teremos: 

Lavra  de  2  geiras  l/í,  com    cavallos  .      .      .     414  dinheiros 
»       »     »     »         »        »       a  vajxir   .      .      .     459         » 
»       ))     ))     »         »        »       a  ti'actor.      .      .     222         » 

Em  presonça  destes  algarismos,  julgamos  ocioso  insistir  soljre  as 
vantagens  do  tractor  Ivel  e  soiu-e  a  conveniência  de  sua  importação  para 
as  extensas  fazendas  do  Brasil.  Que  cada  um  consulte  os  seus  próprios 
interesses,  o>  seus  recursos,  a  própria  razão  e  delibere.  Quanto  anos, 
estamos  convencidos  das  grandes  vantagens  que  resultarão  para  a 
lavoura  nacional,  si  os  tractores  Ivel  vierem  a  .ser  inlrcduzidos  no 
nosso  jiaiz. 

Si  ha  dinheiro  e  gosto  para  os  automóveis  de  passeio,  porque  não 
ha  de  haver  para  os  de  trabalho  agrícola,  que  .são  rendosos? 

Go.MEs  Carmo. 
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COLLABORAÇÃO 


A  propaganda  do  café  na  Allemanha 

Na  questão  da  valorisaçuo  do  cale,  que  desde  algum  Lempo  occupa 
lodosos  que  têm  interesse  pelo  desenvolvimento  commercial  do  Brasil, 
este  paiz  agora  tem  achado  um  alliado  na  Allemanha, a  «Sociedade 
dos  negociantes  em  grosso  e  tcrradorcs  de  café  da  Allemanha  » .  Essa 
sociedade,  fundada  em  abril  do  anno  corrente,  tem  por  fim: 

lo)  o  augmento  do  consumo  de  café; 

2°)  a  defesa  contra  os  ataques  dos  fabricantes  de  falsificações 
de  café. 

Para  alcançar  tal  fim,  a  sociedade  fez  distribuir  por  toda  a  Alle- 
manha, em  tiragem  de  mais  de  200.000  exemplares,  o  memorial 
sobre  café,  que  reproduzimos  em  Iraducção  no  seguinte 

Memorial  sobre  café 

Na  sessão  da  «  Sociedade  dos  negociantes  em  grosso  e  Urradores  de  café  da  Alle- 
manha. »,  realizada  na  cidado  de  Colónia  em '.)  de  julho  de  1906,  fui  profarijo  uai  dis- 
curso de  alto  interesse  sobre  café  e  os  chamados  subrogantes  do  café,  do  qual 
deveriam  a  todos  os  consumidores  merecer  attenção  geral  as  seguintes  indicações: 

O  consumo  mundial  do  café  importa  hoje  cm  dia  em 

cerca  de  2,000.000.000  libras  por  anno 
ou  sejam 

cerca  de  400  milhões  de  chicaras  por  dia 

A  Allemanha  é.  depois  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  o  maior  con- 
suraiJor  de  café,  mas  ella  é  enchida  também  com  subrogantes.  Taes  productos, 
(malte,  covada,  centeio,  ele),  oíTerecidos  no  mercado  sob  a  injusta  denominação  do 
café,  sejam  elles  recommendados  a  doentes  para  estes  não  sentirem  a  falta  da 
costumada  chicara  de  café,  nunca  poderão  satisfazer  as  pessoas  sadias,  por  não 
conterem  substancia  alguma  das  que  produzem  para  o  espirito  e  para  o  corpo  os 
eífeitos  refrescantes  e  benéficos  que  são  qualidades  únicas  do  café  puro.  Os  subro- 
gantes não  são  baratos,  pois  para  preparar  uma  chicara  é  preciso  empregar 
quantidade  muito  maior  de  que  do  café  puro. 

Café  lorraio  e  de  paladar  aromático  cnsln  hoje  em  dia  marcos  í,20  a  librai 
\ihilo.  Qualidades  ii^ftriores  e  por  conseguinte  mais  baratas  deveriam  ser  evitadas, 
superiores,  porém,  ca  preço  de  marco  i,40  e  mais,  são  recommendaveis ,  por  serem 
muito  mais  substanciosas.  Dando  1  libra  100  chicaras  Ce  liquido  do  café  puro,  as 
donas  de  casa,  os  donos  de  hotel  e  as  repartições  publicas  uunca  deveriam  fazer 
uma  economia  mal  empregada. 
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Como  OS  fins  dessa  sociedade  harmonisam  com  as  indicações  do 
Brasil  a  respeito  do  café,  seria  sem  duvida  de  grande  valor. 

Nunca  deveriam  fazer  uma  economia  mal  empregada,  si  o  Brasil 
se  entendesse  com  adita  sociedade  para  tratar  da  solução  dessa  impor- 
tante questão. 


Propaganda  do   álcool 

ECHOS  DA  EXP03IÇÃ0  DE  APPARELIIOS  A  ÁLCOOL  RKALIZADA  EM  PORTO  ALEGRE,  DK 
MAIO  A  .lUMlO  DO  ANNO  PASSADO,  POR  INICIATIVA  DO  CENTRO  ECONÓMICO  DO 
RIO   GRANDE  DO  SUL  E  COM  O  CONCURSO  DA  SOCIEDADE   NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Foi  com  esta  justificação  que  a  Commissão  Organizadora  dessa 
exposição  iniciou  os  seus  trabalhos  : 

« O  Centro  Económico,  em  cooperação  com  a  banemerita  Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura,  trata  esforçadamente  de  promover  o 
desenvolvimento  da  producção  do  álcool  e  sua  appliçação  industi'ial, 
como  medida  altamente  vantajosa  aos  interesses  económicos  do  paiz  ; 
neste  intento,  como  preliminar  necessário,  com  esta  exposição,  tem  em 
vista  demonstrar  praticamente  : 

1."  Que  o  álcool,  empregado  como  fonte  de  luz,  calor  e  força, 
offerece  maioi-es  vantagens  do  que  o  potrolco  ou  kerosene  e  outros  com- 
bustíveis congéneres ; 

2.°  Que  já  é  um  trabalho  cabalmente  resolvido,  technica  e  eco- 
nomicamente, a  fal)ricação  em  grande  escala  de  apparelhos  a  álcool  para 
todos  os  usos,  tã(j  ou  mais  aperfeiçoados  do  que  os  fabricados  para  o 
emprego  do  kerosene,  acetylene,  etc. 

Entendemos  que  a  appliçação  industrial  do  álcool,  já  de  uso  pratico 
ecorrente  em  alguns  paizes  da  Europa,  como  a  Allemanha,  a  França,  o 
Bélgica  e  que  também  vae  progredindo  em  alguns  Estados  do  norte  da 
Brasil,  terá  facilidade  de  penetração  neste  Estado  do  Fíio  Grande,  onde 
as  condições  neaissarias  são  mais  favoráveis. 

Aqui  temos  para  fabricação  do  álcool  :  a  canna,  o  milho,  o  arroz,  a 
batata,  a  mandioca  e  outros  artigos  de  facil  e  rendosa  producção  em 
todo  o  território  do  Estado. 

A  industria  da  fabricação  do  álcool  não  é  difficil,  nem  dispendiosa, 
como  o  demonstra  o  facto  de  existirem  na  Allemanha  muitas  distillações 
agrícolas  produzindo  até  10.000  litros  dealcool,  no  máximo,  annual- 
mente,  e grande  numero  de  pequenas  distillações  ruraas  de  producção 
ainda  muito  menor  do  que  aquella. 
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A  producção  e  a  applicarão  do  alcajl  em  vasta  escala  fomentarão 
poderosamente  o  desenvolvimento  da  agricultura,  que  fornecerá  a 
matéria  prima  e  concorrerá  para  o  melhoramento  da  pecuária,  propor- 
cionando-llie  abundante  eexcel lente  alimento  nos  resíduos  das  diversas 
disli  Ilações. 

A  industria  do  álcool,  adaptável  a  todo  o  vasto  território  do  Estado, 
produzirá  a  independência  económica  e  o  bem  estar  de  todos  os  muni- 
cípios e  impedirá  a  sabida  de  somma  avultada,  que  delles  emigra  an- 
nualmente  em  busca  de  petróleo  e  outros  combustíveis  estrangeiros.  » 

10  de  Janeiro  de  1006.  — A  Commissão. 

Essa  exposição  foi  inaugurada  a  24  de  maio  e  encerrada  a  21  de 
junho  do  passado  anno  e  seu  programma  constava  de  três  secções,  sendo 
as  duas  primeiras  para  apparelhos  a  álcool  e  a  terceira  de  ai'vores, 
sementes,  etc. 

A'  primeirasecção  concorreram  11  expositores  com  maisde  400  obje- 
ctos, representando  a  maioria  dasapplicações  índustriaes  do  álcool, como 
grande  numero  de  lâmpadas  diversas  para  illuminação  publica  e  uso 
domestico,  fogareiros  e  fogões,  aquecedores  de  agua,  l>anho,  salas,  quartos, 
ferros  de  engommar,  frizadores,  etc.  Os  apparelhos  expostos  em  sua 
maioria  apresentavam  o  que  ha  de  mais  aperfeiçoado  de  fabricantes 
allemães,  francezes,  suissos,  nacionaes,  como  :  as  lâmpadas  Victoria, 
Roger,  Alba,  ou  Alarm,  Nacional,  Saekular,  Sol,  os  biccs  Stobwasser, 
Wallher,  Front,  S.  Final,  Amor,  Rnsticus  ;  os  fogões  e  fogareiros  Orion, 
Brillant,  Phoebus,  Sololhurn  ;  os  ferros  de  engommar  Vesta,  Bríllant, 
Feldmayer;  os  aquecedores  Husticus,  Schuchardt  e  Continentale  ;  os 
motores  da  Gaz-motorem  Fabrík  Dautz-Otto,  automóvel  Dion  Bouton, 
uma  excellente  lancha  toda  do  construcção  nacional,  inclusive  o  motor. 

Esses  apparelhos  quasi  todos  funccionaram  á  vista  dos  visitantes, 
mormente  os  de  illuminação,  os  fogões,  os  ferros  de  engommar  e  os 
motores. 

A'  segunda  secção  concorreram  3  expositores  com  6  apparelhos  de 
distillação  e  rectificação  de  álcool,  dos  fabricantes  Egrôt  &  Grangé,  de 
Pariz,  Deroy  Fils  Ainé,  de  1'ariz,  Rousseau  &  C. ,  de  Paríz,  e  do  fabricante 
italiano  Ferrari,  tendo  esses  apparelhos  funccionado,  mesmo  no  local, 
com  excellentes  resultados. 

De  accordo  com  o  programma  di  exposição,  dois  foram  os  prémios, 
para  1°  e  2°  lugar  : 

Diploma  de  Honra  e  Menção  Honrosa  —  A  classificação  para  o  1° 
logar  recahiu  em  apparelhos  de  luz,  calor  ou  força,  julgados  e  geral- 
mente reconhecidos  como  melhores  sob  o  ponto  de  vista  de  economia 
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do  combustível,  bom  fimccionamento  e  segurança,  sendo,  comtudo,  os 
apparellios  classificados  em  1°  logar  lambam    recommendaveis. 
Damos  a  seguir  a  lista  dos  prémios: 

DIPLOMA  DE  HONRA 
APPARELHOS   DE   ILLUMINAÇÃO 

Lâmpada  "Vicloria  —  externa  ou  interna,  250  veias,  fabricante  C.  H. 
Stobwasser  &  C.°,  B}rlim. 

Lâmpada  Roger  —  externa,  650  velas,  fabricante  Compagnie  Gó- 
nérale  de  i' Álcool,  Paris. 

Lâmpada  Alarm  —  externa  ou  interna,  120  velas,  fabricante  Sch- 
wintzer  &  Graff,  Berlim. 

Lâmpada  Nacional  —  interna,  110  velas,  fabricante  e  expositor 
Manoel  Gomes  &  Comp.,  Rio  de  Janeiro. 

Lâmpada  Sol  —  portátil,    88    velas,    fabricante    Dilleman,    Paris. 

Bico  Stobwasser  —  externa  ou  interna,  90  velas,  fabricante  C.  IL 
Stobwasser  &  C. 

Bico  Stobwasser  —  50  velas,  fabricante  idem  idem. 

Bico  Walther  — 50  velas,  faliricanle  Julius  Pintscli,  Berlim. 

Bico  Fronl— 45  velas,  fabricante  Erkel  &  Glinicke,  Berlim. 

Bico  S  final  —  45  velas,  fabricante  Dr.  Willy  Saulraan,   Berlim. 

APPARELHOS   DE   AQUECIMENTO 

Fogões  Orion  —  2  loos,  fal^ricante  Compagnie  Générale  de  TAlcool, 
Paris. 

Fogões  Brillant  —  1,  2  e  3  focos,  fabricante  Companhia  Werve- 
thung,  Berlim. 

Fogões  Silothurn  —  1  e  2  tocos,  ra])ricante  Schweiz  Fabrik,  Suissa. 

Fogões  Pfieebus  —  1  e  2  focos,  fabricante  Usines  Pied  Selle,  de 
França . 

FERROS  DE   ENGOMMAR 

Ferro  Yésta  —  Tres  tamanhos,    fabricante   H.   A.  Kobler's    Sohne, 
Altenburg. 

VENTILADORES 

Ventillador  portátil  —  fabrico  allemão. 

MOTORES 

Uma  lancha  nacional  —  4  cavallos,  fabricante  e  expositor  Só 
&  Comp.,  Porto  Alegre. 
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Um  motor  Otto  —  6  cavallos,  fabricante  Gazmotoren  Fabrik  Deutz, 
Berlim. 

Um  automóvel  Dion  Bouton  —  9  cavallos,  fabricante  Dion  Boulon 
&  C.°,  França. 

APPARELHOS  DE  DISTILLAÇÃO 

Alambique  Egrot  —  fabricante  Egrot  Grangé  &  C.*,  Paris. 
Alambique  Deroy  —  fabricante  Deroy  Fils  Ainé  &  C.^,  Paris. 

MENÇÃO  HONROSA 

Lâmpada  Saekular ;  Iticos  Piccolo,  Denayrous3,  Amor,  Décamps, 
Rusticus,  National,  Baron ;  fogões  Fertig,  Progress,  Oekonom,  Rus- 
ticus,  Estrella;  ferros  de  ongommar  Brillant,  Feldmayer ;  aque- 
cedores para  quarto  ou  jjanho,  Rusticus,  Suchhanlt,  Continentale,  etc. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  obteve  desses  prémios  13 
diplomas  de  honra  e  13  menções  honrosas. 

Compendiando  os  resultados  locaes  colhidos  com  este  certamen, 
registraremos,  entre  outros : 

1.°  A  venda  feita  de  grande  numero  de  o])jectos  expostos. 

2.°  As  encommendas  feitas,  por  intermédio  da  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  para  acquisição  de  grande  numero  de  outros 
apparelhos  e  os  constantes  pedidos  de  informações. 

3.°  O  preíp  do  álcool,  desnaturado,  sem  garantias,  que  antes  da 
Exposição,  era,  a  varejo  e  por  litro,  de  800  réis,  baixou,  após  ella, 
a  menos  de  400  réis,  já  .se  comprando  álcool  de  40°  Cartier,  em 
partidas  de  100  litros,  ao  preço  de  360  réis  o  litro. 

(Commiinirado) 


TRANSCRIPÇÃO 


A  industria  assucareira  e  o  trabalhador  rural  nos  Estados 
do  Horte  do  Brasil 

O  Sr.  Dr.  J.  P.  Wileman,  de  volta  de  sua  proveitosa  commissáo  á 
Europa,  demorou-se  algum  tempo  percorrendo  as  zonas  assucareiras  do 
Norte  do  Brasil .  Pinta  S.  S.,  com  cores  infelizmente  reaes,  o  quadro  da 
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deplorável  situação  da  industria  da  canna  de  assucar  e  da  desventurada 
população  que  se  occupa  com  a  exploração  desta  industria.  Diz  o 
Sr.  Dr.  Wileman,  ni  BraiUian  ■I{evieiv  de  i3  de  novembro  do  corrente 
anno: 

«Pelo  que  se  observa  pelas  zonas  agricolas  do  Estado,  no  tempo  em 
que  assucar  e  algodão  significavam  fortuna,  Pernambuco  foi  a  mais  rica 
região  do  Brasil;  actualmente  é  talvez  a  mais  pobre. 

As  causas  da  decadência  de  Pernambuco  são  em  tudo  idênticas  ás  que 
derrubaram  as  Antilhas  da  sua  proeminência  de  paiz  de  nababos: — abo- 
lição da  escravidão  e  beterraba! 

Nas  Antilhas  aboliram  primeiro  a  escravidão  e  depois  a  canna  de 
assucar ;  aqui  a  concurrencia  da  beterraba  foi  antes  e  a  extincção  da  escra- 
vidão em  seguida.  Sob  este  ultimo  golpe  o  lavrador  succumbiu. 

O  que  lhe  dá  ainda  alguma  vida  c  o  consumo  interno,  pois  sem  este 
já  ha  muito  a  mdustria  do  assucar  teria  desapparecido  do  Brasil. 

Quem  parte  do  Recife  pela  linha  de  S.  Francisco,  durante  uns   i(3o 
kilometros,  nada  mais  vii,  de  um  lado  e  outro  da  linha,  do  que  canna  de 
assucar,  usinas  e  engenhos  se  succedendo  com  verdadeira  extravagância. 
Planta-sc  a  canna  geralmente  em  linhas  extremamente  juntas,  de  ma- 
neira que ,  sendo  impossível  o  emprego  de  instrumentos  aratorios,  toda  a  cul- 
turasefaza  braço  de  homem.  As  sementes  ou  mudas  são  de  má  qualidade 
e  por  isso  a  plantação  se  repete  todos  os  annos  seguidamente.  Aqui  e  alli 
parece  que  alguma  tentativa  se  faz  para  melhorar  a  cultura,  tendo-se  a 
(dissociação    dos    digrictillores  esforçado  para  vulgarisar  os  processos 
scientificos.  A  cultura  da  canna  é  executada  principalmente  por  pequenos 
agricultores  e  aggregados^  que  parecem  desesperançadamente  condem- 
nados  a  carregar  com  o  triste  fardo  que  durante  gerações  vêm  supportando. 
Nas  grandes   propriedades,   pertencentes  geralmente   ás  usinas,  as 
cousas  vão  menos  mal,  porém  ainda  falta  muito,  para  que  a  cultura  attinja 
o  mesmo  gráo  de  perfeição  que  existe  nos  paizes  estrangeiros. 

A  mais  evidente  prova  da  decadência  da  industria  assucareira  está 
na  miséria  da  população  que  habita  ao  longo  da  linha  férrea.  Descendente 
da  raça  negra  e  india,  as  suas  exigências  são  limitadíssimas,  e  tanto  mais 
que  parece  não  haver  esforço  algum  por  parte  dos  dirigentes  para  a  levantar 
por  meio  da  educação  e  incentivos  ao  bem  estar,  si  é  que  possa  haver 
algum  incentivo  para  tal  população.  Faz-se  actualmente  nas  Antilhas 
alguma  cousa  em  tal  sentido,  poréni  o  incentivo  para  o  bem-estar  não 
tem  passado  alli  além  da  satisfação  das  necessidades  puramente  animaes. 
Aqui  em  Pernambuco  o  povo  satisfaz-se  com  uma  alimentação  que 
ainda  o  mais  pobre  camponio  inglez  recusaria:  habita  choupanas  absoluta- 
mente primitivas  e  veste-se  de  igual  modo. 

843  2 
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Em  Alagoas  e  Rio  Grande  do  Norte  a  cousa  é  ainda  peior,  tendo 
a  população  descido  á  mais  penosa  pobreza  que  se  possa  imaginar. 

Apparentemente,  não  ha  ninguém  que  cuide  dessas  pobres  creaturas 
e    faça  alguma  cousa  para  eleval-asdo  lodaçal  em  que  jazem. 

Os  desgraçados  nem  ao  menos  têm  consciência  da  sua  degradição. 
Quando  tem  algumas  bananas  e  mandiocas  para  comer,  não  pôde  haver 
gente  mais  feliz  do  que  esta.  Trabalhar  tão  pouco  quanto  possam,  dormir 
ao  calor  do  sol,  produzir  uma  recua  de  filhos  que  lhes  succedam  no  mesmo 
género  de  vida  é  para  elles  toda  a  felicidade  e  elles  apedrejariam  os  pró- 
prios anjos,  si  estes  descessem  do  céo  para  os  admoestar.  E'  penoso  ver 
seres  humanos  vivendo  como  entes  irracionaes  ;  a  gente  sente  remorso  da 
faltado  cumprimento  de  um  dever.  Dizem  que  os  crimes  são  communs 
entre  tal  população;  o  que  é  de  admirar  é  certamente  que  nessa  situação  de 
vida  os  crimes  não  sejam  mais  frequentes.  Em  via  de  regra,  os  europeus 
são  bem  tratados  por  ella,  sendo  as  suas  victimas  mais  frequentes  os  fa- 
zendeiros que  habitam  nos  districtos  mais  afastados. 

Divide-se  a  população  em  typos  distinctos,  conforme  a  sua  origem 
ethnica.  A  classe  dirigente  e  dominante  procede  dos  europeus;  os  mestiços 
de  negros  e  brancos,  e  destes  com  Índios  e  negros  escravos  ou  descendentes 
destes.  No  ultimo  degráo  vem  o  negro  que  se  occupa  da  cultura  da 
canna  de  assucar.  A'  medida  que  se  eleva  em  altitude,  a  cultura 
muda-se  da  canna  para  o  milho  e  deste  para  o  algodão  ;  também  o 
aspecto  da  população  muda-se,  sendo  o  negro  substituído  pelo  caboclo. 

O  aspecto  das  casas  muda-se,  tornando-se  mais  agradável  á  vista  e 
mais  de  harmonia  com  a  natureza ;  as  casas  são  construídas  e  tratadas  com 
maior  cuidado.  Do  lado  de  fora  a  criançada  é  numerosa,  consistindo  todo  o 
mobiliário  em  uma  ou  duas  redes.  Os  poetas  e  romancistas  fizeram  do  ca- 
boclo um  typo  de  raras  qualidades,  que  parece  só  existem  na  imaginação. 

O  seu  aspecto  é  visi\elmente  asiático.  Sempre  triste,  o  indio  vive 
em  eterna  melancolia !  » 


A  Seringueira  nõ  Oriente 

Historia  da  introdiicção  e  cultura  da  seringueira  no  Extremo  Oriente 
extra/lida  do  relatório  apresentado  pelo  Dr.  Miguel  Cahnon  du  Pin  e 
Almeida  d  Commissão  de  oAgricullura  da  Camará  dos  Deputados, 
em  igo6,  e  publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  12  de  novembro 
de  lyoO . 

a  Vem  a  pello,  por  muito  instructiva,  narrar  aqui  a  historia  da  im- 
portação e  acclimação  da  seringueira  na  Ásia.  Foi  em  1876  que,  pela 
primeira  vez,  lá  chegaram  sementes  da  Hevea  hrasiliensis .   No  anno 
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precedente  resolvera  o  Governo  das  índias  introduzir  essa  valiosa  planta 
nis  colo;iia3  inglezis  ;  e,  para  tal  fim,  mandou  vir  do  Brasil  sementes 
que,  por  inconveniência  do  clima  de  Calcutá,  foram  ter  ao  Jardim  Bo- 
tânico de  Peradeniya  (Ceylão),  para  dahi  se  fazer  subsequente  forneci- 
mento á  Birmânia  e  a  outras  regiões  da  índia,  cujo  clima  e  solo  eram 
julgados  propícios  á  cultura  da  seringueira. 

Logo  que  o  governo  se  abalançou  á  empresa,  o  índia  OJJicc  encarregou 
Wickham,  súbdito  inglez,  residente  em  Santarém,  de  obter  sementes  de 
heveas,  á  razão  de  £  lo  por  milheiro  e  de  as  remetter  para  o  Ro/al  Bo- 
íanic  Garden,  Kew.  De  feito,  Wickham  conseguio  reunir  70.000  se- 
mentes provenientes  de  seringaes  do  Tapajós  e,  depois  de  as  acondicionar 
cuidadosamente,  partio,  acompanhado  delias,  directamente  para  a  Ingla- 
terra, onde  chegou  a  14  de  junho  de  1870.  No  dia  seguinte,  foram  todas 
plantadas  ;  comtudo,  apenas  3  V-2 "/..  germinaram  ;  muitas  destas,  ao  fim 
de  pouco  tempo,  attingiam  a  altura  de  18  pollegadas. 

Por  lembrança  de  Hooker,  foi  concertado,  entre  o  Ltdia  Office  e  o 
Colonial  Office,  que  se  remettessem  os  scdliiigs  (mudas)  para  Ceylão,  por 
dispor  de  condições  mais  approximadas  das  do  Amazonas.  Devido  ao  ra- 
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■  Alameda  de  seringueiras  (Ilcvca  Bfasiliensis)  nj  Jardim  Botânico 
em  Henaratííoda  —  Ckylão 


pido  crescimento  das  plantas,  construiram-se  caixas  de  Ward  especiaes,  e 
destas,  38,  contendo  i  .919  plantas,  foram  despachadas  para  Colombo,  onde 
chegaram  na  melhor  ordem  sob  a  guarda  de  um  jardineiro. 
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O  governo  das  índias,  receiando  qualquer  mallogro  da  tentativa, 
enviou  também  o  Sr.  Cross  á  America  do  Sul  para  levar  plantas  vivas  ; 
este  conseguio  chegar  a  Kew  com  3o  heveas  vivas   em  bom  estado. 

O  custo  da  primeira  remessa  de  sementes  orçou  por  £  i.5o5,  ou 
cerca  de  12$  por  pé,  posto  em  Ceylão. 

As  plantas  foram  conservadas  em  Peradeniya,  até  que,  preparado  o 
jardim  tropical  de  Henaratgoda,  cujo  clima  muito  se  assemelhava  ao  das 
regiões  de  origem,  para  lá  se  transportaram  cuidadosamente  na  mór  parte. 
As  mais  velhas  arvores  de  Ceylão,  que  contam  boje  3o  annos  de  idade, 
são  espécimens  majestosos  de  90  pés  de  altura  e  de  tronco  com  1 10  poUe- 
gadas  de  circumferencia.  (Vide  Fig.   A). 

Pela  mesma  época,  introduziram  em  Java  e  na  peninsula  de  Malaca 
alguns  pés  de  hevea  procedentes  de  Kew.  Em  i877,Murton,já  dizia  de  refe- 
rencia a  Singapura  :  «  O  nosso  clima  é  evidentemente  apropriado  ao  cres- 
cimento da  seringueira,  a  julgar  pslo  progresso  das  plantas  em  um  anno.» 

A  hevea  começou  a  ser  propagada  no  Oriente,  de  galho,  isto  é,  por 
meio  de  ramos  cortados  de  arvores  com  três  annos,  perfeitamente  en- 
raizados . 

Os  primeiros  pés  distribuídos  em  1878  destinaram-se  á  Birmânia  c 
Madrasta. 

As  heveas  que  mais  cedo  floresceram  foram  as  de  Perak  (peninsula  de 
Malaca)  pelo  anno  de  i88o ;  vieram,  depois,  as  de  Henaratgoda  em  1881  ; 
no  anno  seguinte,  uma  das  de  Buitenzorg.  (Java)  e,  por  fim,  em  18S4, 
as  de  Peradeniya. 

Desde  1 883  iniciou-se  a  distribuição  de  plantas  e  sementes,  a  qual 
attinge,  presentemente,  a  proporções  fantasticaj.  A  índia  e  os  estabeleci- 
mentos do  estreito  de  Malaca,  Queensland,  Jamaica,  Samatra,  Java,  Fiji, 
Bornéo,  a  Africa  ingleza  e  allemã,  etc,  hão  recebido  de  Ceylão  quantidade 
de  mudas  e  de  sementes  durante  os  últimos  trinta  annos . 

Cumpre  explicar  o  motivo  por  que  desde  logo  não  se  emprehen- 
deram  vastas  culturas,  e  só  nos  últimos  tempos  entrou  em  voga  o  plantio 
de  cautchús. 

Fergusson,  pela  maneira  seguinte,  descreve  o  que  occorreu  em 
Ceylão :  « A  principio  os  lavradores  prestaram  pouca  attenção  ás 
heveas  e  castilloas,  occupando-se  unicamente  com  a  maniçoba,  que  era 
dotada  de  grande  rusticidade,  e  graças  á  qual  esperavam  aproveitar 
35.000  acres  de  terras  abandonadas.  A  maniçoba  crescia  de  modo  sur- 
prendente  (dous  pés  por  mez  I  !)  e  em  i883  uma  arvore  de  oito  annos, 
apezar  de  esgotada  no  anno  anterior,  produzio  libra  e  meia  de  borracha 
secca.  Si  a  industria  houvesse  proseguido,  mormente  com  plantas  do 
Pará  e  do  México,  teria  provado  excellentemente  ;  mas,  por  essa  época, 
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O  chá  otFerecia  brilhante  perspectiva  com  três  annos  apenas  de  espera 
(  contra  7  na  borracha  ),  e  facilmente  absorveu  todas  as  actividades. 
Demais  os  preços  da  borracha  não  eram  então  muito  convidativos, 

A  grande  procura  deste  género  para  misteres  de  machinas  elevou-sc 
sensivelmente  ;  mas,  ainda  assim,  pouco  se  lograva  na  espécie,  quando, 
os  preços  do  chá,  degradando-se  de  mais  a  mais,  se  começou  de  plantar, 
ha  uns  seis  annos  atraz,  nos  districtos  de  Kabitara  e  Kelany  ^'alle}',  se- 
ringueiras entre  os  pés  de  chá.  Entretanto,  em  18S8,  já  Trimmem  in- 
stava pela  cultura  da  hevea,  annunciando  resultados  brilhantissimos 
obtidos  em  Henaratgoda,  quanto  á  producção  das  arvores:  em  1889, 
uma  libra  ^l^por  arvorejem  iSqo,  duas  libras  e  19  onças;  em  1894, 
mais  de  3  '/j  libras. 

Desde  1881  o  departimento  florestal  encetava  o  plantio  de  cautchús. 
Trimmem  cuidava  ser  impossivel,  antes  de  10  annos,  sangrar  as  arvores: 
está  verificado  que  a  partir  de  10  annos  é  licito  fazel-o  impunemente. 
O  Dr.  Willis,  actual  Director  do  Jardim  Botânico  de  Peradeniya,  cria 
não  houvesse  em  Ceylao  mais  de  10.000  acres  próprios  para  a  hevea; 
as  plantações  feitas  de  muito  excedem  esta  cifra.  O  mesmo  receio  grassa 
no  momento  com  relação  á  queda  de  preços,  pela  concurrencia  de  succe- 
daneos  artificiaes. 

«As  plantações  de  750  acres  em  1898,  occupavam  2.5oo  em  prin- 
cípios de  i9oi,e  11.000  em  melados  de  1904,  attingindo,  ao  fim  do 
anno  passado,  a  sua  área  a  40.000  acres. » 

O  professor  Herbert  ^\'right,  director  da  estação  experimental  de  Pe- 
radeniya, em  notável  obra  publicada  no  fim  de  iqoD,  por  sua  vez  observa : 
«  Quando  a  hevea  brasiliensis  foi  introduzida,  considerava-se  que  con- 
vinha somente  a  logares  pouco  acima  do  nivel  do  mar,  porém  o  bom 
crescimento  obtido  em  PeradenÍ3'a,  posto  menos  satisfactorio  do  que 
em  Henaratgoda,  foi  sufficiente  para  animar  vários  plantadores,  e  con- 
seguintemente  se  distribuíram  sementes  aos  que  residiam  em  partes 
mais  elevadas  da  ilha.  Actualmente  não  compona  duvidas  o  facto  de 
medrara  hevea  até  2.000  pés  de  altitude  nas  províncias  centraes  de 
Ceylão  e  a  nivcl  mais  elevado  em  Uva.  Isto  se  comprova  diante  das 
áreas  em  cultivo  nos  districtos  de  Peradeniya,  Matale,   Gampola,  etc. : 

(i  Ha  1 1  annos  acredita va-se  imprescindível  a  idade  de  10  annos 
para  se  encetar  a  extracção  do  latex  de  uma  arvore  e  estimava-se  em 
libra  e  meia  de  borracha  secca  a  producção  por  pé  annualmente,  ao 
fim  do  vigésimo  anno.  De  então  para  cá,  ficou  demonstrado  que 
arvores  de  quatro  e  cinco  annos  já  dão  borracha  com  valor  mercantil  e, 
excepcionalmente,  espécimens  de  1 1  annos  têm  produzido,  em  um  anno, 
até  25  libras  por  pé.  No  mesmo  sentido,  fizeram-se   accentuados  pro- 
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gressos  nas  ferramentas  para  sangria  das  arvores,  em  machinas  para 
lavagem  e  purificação  da  borracha  crua,  em  apparelhos  com  c}'lindro 
de  revolução  para  coagular  mais  rapidamente  o  producto  e  nos  meios 
chimicos  e  physicos,  afim  de  apressar  a  coagulação  e  beneficiar  o  artigo 
tão  efficaz  e  promptamente  quanto  possivel.  Concomitantemente  com 
sensíveis  aperfeiçoamentos  naproducção  e  nos  methodos  de  manufactura, 
se  operou  forte  alta  de  preços  que  foi  acima  de  6  sh.  por  libra,  e  se 
alargou  consideravelmente  a  área  cultivada.  » 

Quanto  a  peninsula  de  Malaca,  as  mesmas  phases  occorreram,  se- 
gundo Stanley  Arden  : 

«  Parece  ter  havido  muito  pouco  enthusiasmo  por  parte  dos  plan- 
tadores em  relação  á  hevea,  sem  duvida  em  virtude  dos  altos  preços 
que  então  vigoravam  para  o  café-,  poucas  arvores  ha  nos  Estados  indí- 
genas, maiores  de  quatro  annos. 

Mas  com  o  declínio  dos  preços  do  café,  os  Ia\'radores  trataram  de 
procurar  culturas  mais  rendosas  e  durante  a  estação  de  iSgíj-igSj  en- 
cetaram seriamente  as  plantações  de  cautchús.  Desde  então  essa  culturra 
mereceu  grande  interesse  e  só  na  peninsula  de  Malaca  ha  presente- 
mente (iqo2)  I2.O0O  acres  no  mínimo  plantados  com  heveas,  represen- 
tando cerca  de  i  .5ooooo  arvores.  E'  de  presumir  que  todas  ellas  per- 
tençam á  progénie  das  originariamente  importadas  pelo  governo  das 
índias  » . 

Em  summa,que,  de  quanto  vem  dito,  se  infere  que  só  depois  da  ex- 
cessiva depreciação  do  chá  e  do  café  c  do  encarecimento  considerável  da 
borracha,  se  decid'ram  os  plantadores  do  Oriente  á  cultura  dos  cautchús  \ 
mas,  quando  o  tentaram,  foi  com  vigor  e  enthusiasmo  desma.rcados,  con- 
forme nos  attesta  o  quadro  das  companhias  formadas  nos  últimos  annos 
para  tal  fim,  cujo  capital  excede  de  £  2.000.000. 

O  mesmo  phenomeno  reproduzio-se  em  menor  escala  noUindostão, 
Birmânia,  Java,  Bornéo,  Samatra  etc.  Na  Africa,  segundo  Johnson,  oc- 
correu  também  algo  de  semelhante,  posto  lá  caiba,  principalmente,  re- 
plantar os  cautchús  destruídos  pelos  indígenas  em  barbara  exploração. 

Na  America  Central  manifesta-se  a  mesma  tendência,  como  bem  se 
conclue  de  informes  vários,  insertos  na  índia  '7{ubber  JJorld. 

Mas,  perguntar-se-á  :  a  continuar  assim,  breve  a  supcrproducção  de- 
terminará a  ruína  de  todos?  Disso  não  ha  duvidar;  occorre,  porém,  que 
o  abandono  das  plantações  naturaes,  em  inferioridade  de  circumstancias 
para  arrostar  a  competência  das  cuidadosamente  creadas  por  mão  de 
homem,  ha  de  retardar  a  crise  destas,  cujos  productos  podem  supportar, 
com  dilatada  folga,  cotações  muito  inferiores  ás  que  vigoram  no  presente. 
Demais  a  facilidade  de  dispor  culturas  intercalares  nas  plantações  de  caut- 
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chús  faz  que  resistam  estas  a  qualquer  embate .  Em  todo  caso,  o  perigo 
ainda  não  é  imminente,  salvo  se  alguma  das  previsões  de  Dunstan,  seja 
quanto  á  borracha  synthetica,  seja  quanto  á  que  se  contém  em  plantas 
communs,  v.  g.^no  trigo,  houvesse  de  realizar-se,  como  de  plano  resurte 
do  seguinte  tópico  da  C/2ro.'a'j«e  Coloniale^ào.  Bruxellas  :  «Supponhamos 
queaproducção  das  fontes  naturaes  se  conserva  a  mesma  que  a  actual, 
isto  é,  se  mantém  na  visinhança  de  (Jo.ooo  toneladas  por  anno  ;  torna-se 
absolutamente  certo  que,  dado  o  persistente  augmento  de  consumo,  a  se 
accentuar  cada  vez  mais,  a  ponto  de  soíTrer  agora  o  mercado  de  escassez 
nos  supprimentos,  antes  de  1 9 1 2  o  consumo  absorverá  no  minimo  de  80  a 
100.000  toneladas  por  anno.  Asseveramos,  pois,  que,  durante  muitos 
annos  a  vir,  toda  a  producção  de  borracha  será  promptamente  coUocada ; 
ficaresalvada  a  hypothese  de,  continuando  a  actual  expansão  industrial, 
não  satisfazerem  os  supprimentos  futuros  a  procura  de  maior  a  maior.  » 

Comtudo  não  é  para  nos  dar  segurança  absoluta  essa  perspectiva 
promissora,  e  nos  conservarmos  apathicos  diante  do  esforço  collossal  dos 
nossos  concurrentes  :  ao  envez,  deve  servir-nos  de  incitamento  a  entre- 
mentes nos  apercebermos  para  a  luta  aspérrima  que,  cedo  ou  tarde,  ha  de 
sobrevir,  porventura,  quando  ainda  nos  não  houver  lembrado  despertar 
da  hibernação  em  que  nos  comprazemos. —M'g7/e/   Calmou. 


Rendimento  áa  Maniçoba  sm  Inhambane  (*) 

Destruição  de   uma  hypothese. —  os  chorões  e  os   candelabros  são 

IGUALMENTE    BONS. — -RELAÇÃO    ENTRE    O    CRESCIMENTO   E    RENDIMENTO. 

AS     SANGRIAS     REPETIDAS     SÃO     INOFFENSIVAS.   — -UMA     ARVORE     DE 

5     ANNOS    E    MEIO    PRODUZINDO  3oO    GRAMMAS    DE    BORRACHA    SECCA    PRO- 
VENIENTE DE   100  SANGRIAS,    DURANTE  SEIS  MEZES 

II  Os  algarismos  abaixo  expostos  não  deixam  mais  duvida.  Ao  con- 
trario da  opinião  que  vigorou,  eni  certo  momento,  a  maniçoba  é  susce- 
ptível de  dar  excellente  resultado,  em  condições  ainda  não  determinadas 
e  quando  a  exploração  se  fizer  de  maneira  conveniente   e  seguidamente. 

As  bellissimas  amostras  que  o  Sr.  Cardoso  nos  enviou  têm  causado 
admiração  aos  especialistas  a  quem  as  mostrámos.  Recebemos  na  mesma 
occasião  do  Sr.  Giovetti,  agricultor  em  Angola,  um  relatório  sobre  a 
exploração  de  arvores  de  5  e  7  annos,  o  qual  indica  rendimentos  ampla- 
mente remuneradores.  Publical-a-emos  proximamente.  »  Nota  do  Journal 
de  l' Agriculttire    Tropicale. 


(*)  Estfi  artiíío  foi-nos  indicado  polo  Couiiiundailor  Mauricio  Haritoff  e  veio  publicailo 
no  Journal  de  i'.ir/ricvlturc,  Tropicale  (jxio  o  jiicsmo  Coiumondador  teve  a  exta-ema  gen- 
tileza de  nos  enviar. 
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Vejo  pelo  n.  Sg  vossa  impaciência  em  conhecer  a  minha  conclusão 
sobre  a  relação  entre  o  porte  das  maniçobeiras  e  seu  rendimento  em  látex. 
Pois  bem,  posso  satisfazer- vos  em  duas  palavras:  —  eu  me  enganei  redon- 
damente. 

Eis  aqui  o  resultado  de  uma  experiência  feita  em  duas  arvores  de  galhos 
pendentes  (chorões),  tj^po  este  que  Mr.  Combom  e  eu  considerávamos 
como  máo  pi^ductor. 

Estas  minhas  duas  arvores,  com  3o  a  32  centímetros  de  circumfe- 
rencia,  idade  de  5 '/s  annos  e  superfície  explorável  de  i"',i8,  sendo  san- 
gradas 47  vezes,  de  18  de  fevereiro  a  9  de  junho,  deram,  as  duas,  234 
grammas  de  borracha  secca  ou  2  grammas  48  por  arvore  e  por  dia,  o 
que  é  uma  boa  média. 

Convém  observar  que  essas  duas  arvores  produziram,  em  um  pe- 
ríodo de  experiências,  de  10  de  janeiro  a  i5  de  fevereiro,  5g  grammas  de 
borracha  secca ;  penso  que  produzirão  ainda,  de  novembro  a  dezembro, 
100  grammas,  pelo  menos,  o  que  elevará  a  producçao  total  do  anno  a  3j3 
grammas  por  metro  quadrado  de  superfície  cortical,  quantidade  esta  que 
constitue  um  excellente  resultado  para  a  idade  de  5  a  6  annos.  Uma  dessas 
arvores  tem  os  galhos  tão  pendentes  que  tocam  ao  chão.  Está,  portanto, 
demonstrada  a  nenhuma  relação  entre  o  porte  da  arvore  e  sua  faculdade 
productora.  Dahi  concluo  que  não  ha  typo  de  porte  fíxo,  nem  para  os 
bons  e  nem  para  os  máos  productores.  E''  certo,  tal  como  observa 
Mr.  Aug.  Chevalier,  que  as  arvores  procedentes  de  uma  mesma  origem 
terão  portes  variáveis,  conforme  a  estação  e  condições  de  vegetação.  O 
numero  de  lobos  das  folhas  também  não  tem  importância  ;  ainda  aqui 
tem  razão  Mr.  Chevalier.  Encontram-se  na  mesma  arvore  folhas  com  três, 
cinco,  seis  e  sete  lobos  de  10  a  27  centimetros  de  comprimento  ;  porém  os 
ramos  floriferos  possuem  sempre  folhas  de  três  lobo 3,  tal  como  se  observa 
nas  plantas  novas. 

Nunca  vi  folhas  de  cinco  lobos  em  arbusto  de  menos  de  um  metro  de 
altura.  Uma  maniçobeira  de  folhas  trilobadas  acabará  tendo  somente 
folhas  de  cinco  a  sete  lobos,  si  for  plantada  em  boa  terra  e  receber  regas 
sufficientes.  Penso  que  o  numero  de  lobo;,  sobretudo  nos  indivíduos 
adultos,  indica  simplesmente  vegetação  vigorosa. 

Reconheci,  em  minhas  culturas,  como  regra  pouco  mais  ou  menos 
geral,  que  os  bons  productores  vegetam  rapidamente. 

Qualquer  arvore,  que  aos  cinco  annos  tem  mais  de  40  a  45  cen- 
tímetros de  circumferencia,  produz  borracha  em  quantidade  satis- 
facloria  ;  quanto  ás  outras  que  com  a  mesma  idade  não  tèm  mais  de 
10  a  12  centímetros  de  circumferencia,  são  ruins,  sob  o  ponto  de  vista 
económico. 
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Enviar-\os-ei  mais  tarde  um  quadro  das  minhas  experiências  e  por 
agora  só  vos  direi  que  certas  arvores  que  sangrei  90  vezes,  de  7  de  janeiro 
a  20  de  junho  e  que  deram  284  grammas  de  borracha  secca  por  pé,  têm 
florescido,  fructificado  e  crescido,  como  se  nada  houvessem  soffrido. —  Au- 
gusto Cardoso. 


Inhambane,  11  de  julho  de  190(3. » 


Creação  do  Código  Rural 

Parecer  sobre    a   creação    no    código  rurai.  no  estado  do  rio  pelo 

DR.      SVLVIO     RANGEL 

Nenhum  assumpto  se  reveste  de  caracteres  mais  delicados,  para  o 
legislador,  do  que  o  que  se  refere  á  magna  questão  do  imposto  e  da  sua 
incidência. 

Reclamado  pelas  necessidades  imprescindiveis  e  inherentes  á  própria 
existência  das  sociedades  organizadas,  elle  é,  pelo  seu  caracter  imperativo, 
pela  obrigatoriedade  de  que  se  reveste  e  pela  influencia  directa  que  pôde 
exercer  sobre  a  fortuna  publica  e  particular,  um  elemento  extremamente 
perturbador  da  vida  económica  e  nnanceira  e  até  di  vida  politica  dos 
povos,  sempre  que  á  5ua  decretação  nío  preside  o  mais  escrupuloso 
critério  na  observância  de  um  certo  numero  de  regras,  consagradas  pela 
experiência  universal,  e  que  dizem  respeito,  não  só  á  necessidade  real  e 
á  opportunidade  de  sua  creação,  como  também  ao  seu  valor,  á  sua  justa 
proporcionalidade  e  á  sua  incidência . 

O  projecto  sujeito  ao  exame  das  commissões  reunidas  de  Orçamento 
e  Fazenda,  Justiça  e  Legislação  e  Gamaras  Municipaes,  visa  a  decretação 
de  um  imposto  de  natureza  especial,  para  o  fim,  também  especial,  de 
prover  as  municipalidades  com  recursos  que,  em  absoluto,  hoje  lhes  faltam 
para  attender  convenientemente  ao  ser\'iço  de  reconstrucção  e  conser- 
vação das  suas  estradas. 

A  não  ser,  talvez  por  uma  questão  de  methodo,  de  lógica  adminis- 
tractiva,  não  cremos  que  entre  os  múltiplos  problemas  económicos,  cuja 
solução  se  impõe  aos  poderes  públicos,  como  condição  necessária  para 
estimular  e  promover  efficazmente  o  desenvolvimento  das  forças  produ- 
ctoras  do  Estado,  algum  haja  que  pos  vi  exceder  em  importância  e  valor 
ao  da  circulação,  em  que  entram,  como  factor  essencial,  imprescindível 
ás    estradas  de  rodagem. 

Deixadas,  desde  muito  em  abandono,  algumas  delias  tendo  sido  in- 
utilisadas  abusivamente  por  estradas  de  ferro,  que  utilisandose  dos  re- 
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spectivos  leitos  para  assentamentos  de  seus  trilhos,  jamais  foram  compel- 
lidas  a  restabelecel-as,  como  lhes  cumpria,  as  estradas  geraes  de  rodagem 
que  cortam  o  território  do  Estado,  se  acham  geralmente  em  péssimo 
estado  de  conservação.  Não  é  menos  precária  a  situação  das  estradas 
propriamente  municipaes,  principalmente  depois  que,  para  auxiliarem  o 
Estado  na  emergência  afflictiva  em  que  se  achou,  foram  as  municipa- 
lidades privadas  de  uma  grande  parte  de  suas  rendas. 

Dahi  a  situação  deplorável  da  viação  de  rodagem  no  território  do 
Estado  e,  consequentemente,  os  embaraços  á  circulação,  concorrendo  em 
grande  escala  para  a  retracção  de  toda  a  iniciativa  e  para  o  desanimo  da 
producção. 

Para  obviar  a  carência  dos  recursos  necessários  á  conservação  de 
suas  estradas,  algumas  municipalidades  têm  appellado  para  antiquadas 
posturas,  em  virtude  das  quaes  são  obrigados  os  proprietários  a  fazer,  á 
sua  custa,  a  conservação  das  estradas  situadas  nas  testadas  de  seus  ter- 
renos. Posturas  decretadas  na  época  em  que  florescia  o  regimen  servil, 
em  que  nas  zonas  ruraes  não  havia  senão  uma  classe  de  homens — o 
proprietário  rural,  o  senhor — ,  pois,  o  escravo  era  o  animal  do  trabalho, 
a  cousa  vendavel,  comprehende-se  que  a  incidência  do  imposto  para  a 
conservação  das  estradas  não  podia  recahir  senão  no  senhor,  o  homem 
que,  por  sua  vez,  delles  se  desobrigava  por  intermédio  da  machina  de 
trabalho,  o  escravo.  Pretender,  porém,  hoje,  manter  o  absoluto  systema, 
c  inverter  os  papeis,  reduzindo  o  proprietário  actual  a  besta  de  carga 
do  imposto,  para  manutenção  de  um  serviço  de  que  pôde,  talvez,  tirar 
melhor  proveito  a  totalidade  da  população  que  não  possue  terras,  ou  não 
as  possue  com  testadas  nas  estradas  publicas. 

Também,  é  de  tal  ordem  a  iniquidade  resultante  das  referidas  pos- 
turas, que  não  é  de  crer  que  haja  municípios  que  tenham  conseguido 
fazel-as  realmente  executar. 

Os  proprietarioi  ruraes,  com  eífeito,  concertam,  ou  antes  entulham 
os  buracos  dos  -caminhos,  não  pelas  exigências  das  posturas,  evidente- 
mente inexequíveis,  mas  sim  quando  das  estradas  tem  necessidade  ;  e  só 
o  fazem,  em  geral,  nos  pontos  em  que  são  imprescindíveis  os  reparos 
para  permittirem  o  transito  a  seus  vehiculos. 

Uma  tal  situação,  evidentemente,  não  pôde  ser  prolongada  sem 
graves  prejuizos  para  a  população  fluminense  c  muito  principalmente 
para  o  progresso  económico  do  Estado. 

E',  pois,  indispensável  e  urgente  que  os  poderes  públicos  estudem  e 
solicitamente  promovam  a  applicação  de  medidas  que  armem  os  governos 
locaes  dos  meios  necessários,  a  não  só  restabelecer  como  a  desenvolver  a 
sua  \-iação,  sem  a  qual  não  lhes  será  permittido  aspirar  o  progresso. 
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O  projecto,  ora  em  estudo,  patrocinado,  pelo  distincto  e  operoso 
collega,  Sr.  Arnaldo  Tavares,  e  cuja  utilidade  S.  Ex.  realçou  com  o 
brilho  e  alto  critério  que  todos  lhe  reconhecemos,  é,  não  ha  negalo,  em 
sua  substancia,  a  solução  natural  para  o  problema  de  que  nos  estamos 
occupando. 

Consagrado  pela  pratica,  podemos  dizel-o,  universal,  o  systema  de 
prestação  dos  serviços  pessoaes  para  a  construcção  e  conservação  das 
estradas  de  rodagem  é,  talvez,  o  único  meio  de  que  poderemos  lançar 
mão  para  a  restauração  da  viação  fluminense. 

Os  múltiplos  serviços  a  cargo  das  municipalidades,  a  tendência 
nestas  corporações,  natural  e  inevitável,  no  regimen  que  as  rege,  para  o 
alargamento  de  despezas,  nem  sempre  justificadas  pelo  real  interesse  do 
bem  publico,  são  razões,  que  os  factos  plenamente  justificam,  em  favor 
da  opinião  dos  que  estão  convencidos  da  impraticabilidade  do  serviço 
regular  da  construcção  e  conservação  convenientes  das  estradas  munici- 
paes,  com  os  recursos  ordinários  dos  respectivos  orçamentos . 

O  facto  é  o  mesmo  por  toda  a  parte,  e,  por  isto,  todos  os  paizes  que 
tèm  procurado  cuidar  solicitamente  de  sua  viação  de  rodrtgem,  têm  ado- 
ptado, como  a  mais  pratica  das  soluções  o  systema  do  imposto  especial, 
exclusivamente  applicavel  á  construcção  e  conservação  das  estradas  e 
pago  em  prestações  de  serviço  pessoal  ou  em  dinheiro,  á  vontade  do  con- 
tribuinte. 

Exemplo  característico  da  evolução  deste  systema  tributário  nos  dá 
a  França. 

Antes  da  grande  revolução,  quando  as  estradas  eram  consideradas 
propriedade  do  senhor  das  terras,  a  sua  conservação  era,  em  regra,  cus- 
teiada  pelos  camponezes,  obrigados  ás  tarefas,  isto  é,  ao  serviço  pessoal  e 
gratuito  para  esta  conservação.  A  revolução  abolio  o  systema,  contra  o 
qual  se  levantaram  as  mais  vivas  recriminações,  mas  não  o  substituio 
por  outro  de  cfficacia  equivalente,  resultando,  em  consequência,  a 
decadência  das  estradas  de  rodagem,  em  quasi  todo  o  paiz.  «  Seria  longo 
enumerar,  diz  reputado  economista,  todos  os  esforços  e  todas  as  tentativas 
do  legislador  para  chegar  a  uma  combinação  que  assegurasse  o  desen- 
volvimento da  vicinalidade  em  França.  Os  preconceitos  cederam 
ás  necessidades  ;  a  prestação  do  serviço  em  espécie  eii  (nalure)^  isto 
é,  o  trabalho  pessoal  dos  habitantes  nos  caminhos  da  communa  foi 
novamente  adoptado.  Tiveram  o  cuidado  de  tirar-lhe  todo  o  caracter 
odioso  e  de  tornal-o  tanto  quanto  possível,  differente  da  antiga  tarefa 
(corvée) . » 

A  lei  de  21  de  meio  de  1 836,  que  ainda  hoje  regula  o  respectivo 
serviço,  em  França,  é  o  resultado  dos   patrióticos  esforços  do  legislador 
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daquelle  paiz  para  a  solução  de  um  dos  mais  importantes  problemas  eco- 
nómicos que  lhe  cumpria  resolver. 

Estudando  esta  solução  legislativa,  diz  Leroy  Beaulieu : 

«  Era  natural  que  esse  systema  fosse  atacado  por  espíritos  doentios 
ou  ambiciosos,  que  se  tem  encarregado  de  formular  queixas  da  preten- 
dida democracia  moderna.  De  facto,  não  existe  imposto  mais  innocente  e 
ao  mesmo  tempo  mais  igual  ou  mais  pratico.  EUe  attinge  cada  qual  de 
uma  maneira  proporcional  á  utilidade  que  cada  um  retira  dos  caminhos, 
pois  que  ao  lado  da  prestação  pessoal  incidindo  sobre  cada  habitante  se 
acha  a  prestação  referende  aos  cavallos,  ás  viaturas  e  aos  fâmulos  das  famí- 
lias abastadas  ou  ricas.  A  liberdade  aqui  não  é  jamais  violada,  pois  que 
tem-se  a  escolha  entre  uma  pequena  indemnização  pecuniária  e  o  trabalho 
pessoal.  Em  muitos  departamentos  o  habitante  da  campanha  acha  grande 
vantagem  em  prestar  seu  trabalho  em  espécie  (en  nalure).  Não  é  talvez 
supérfluo  notar  que  esse  systema  de  prestações  em  espécie  (en  nalure) 
tem  estado  em  todos  os  tempos  em  uso  nas  colónias  inglczas  da  America, 
e  que  elle  existia  ainda,  não  ha  muitos  annos,  sobre  o  solo  britann'co.  O 
que  é  mais  útil  ainda  a  assignalar,  é  que  nós  somos  devedores  a  este 
modo  de  contribuição  da  maior  parte  de  nossos  caminhos,  e  que  sem 
elle  nossa  rede  itinerária  não  seria  mais  que  embrionária.  De  i8:í6  a  1861, 
se  tem  podido  executar  assim  66.000  kilometros  de  caminhos  vicinaes  de 
grande  communicação,  38. 000  kilometros  de  caminhos  vicinaes  de  inte- 
resse commum,  116.000  kilometros  de  caminhos  vicinaes  ordinários;  se 
tem  construído  com  os  mesmos  recursos  140.000  pontilhões  c  aqueductos 
e  mais  de  6.000  pontes. » 

Com  elleito,  nenhuma  forma  de  contribuição  pôde  ser  mais  elhcaz, 
mais  equitativa  e  liberal  do  que  a  que  se  condensa  na  lei  franceza  de  i836 
que,  pondo  sob  as  vistas  do  contribuinte,  muitas  vezes  o  próprio  ex- 
ecutor, a  applicação  do  imposto  ao  serviço  para  que  foi  instituido,  deixa 
a  este  contribuinte  a  plena  liberdade  na  escolha  do  meio  de  satisfazer 
a  sua  quota,  tanto  quanto  possível  calculada  na  base  da  utilidade  que 
cada  qual  aufere  com  a  sua  execução. 

Em  apoio  destas  considerações,  diz  o  Dr.  Américo  Werneck,  em 
um  interessante  estudo  sobre  reforma  do  regimen  tributário  : 

«  Cada  prestador  de  serviço  tem  direito  de  dar  um  trabalhador  em 
seu  logar,  e  se  na  época  aprazada,  ainda  mesmo  por  motivo  justificável 
não  houver  contribuído  com  seu  esforço  pessoal,  pagará  então  o  imposto 
correspondente  a  dous  dias  do  salário. 

Este  dinheiro  será  empregado  na  remuneração  de  outros  empregados 
incumbidos  de  executar  o  serviço  por  conta  dos  faltosos . 

Este  processo,  que  con\'ém  introduzir  nos  nossos  costumes,  tem  a 
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dupla  vantagem  de  não  violar  a  liberdade  individual,  porque  o  trabalho 
não  obrigatório,  pode  ser  resgatado  em  moeda  corrente  e  faculta  ao  pobre 
que  teria  difficuldade  em  contribuir  com  o  dinheiro,  a  prestação  do  ser- 
viço braçais . 

O  projecto  sujeito  ao  estudo  das  Commlssóes  reunidas  comtém  em 
substancia  as  idéas  que  preconizamos  e  que  vemos  consagradas  pelas 
autoridades  citadas,  entretanto,  systema  de  tributação  nova  no  Estado, 
devendo  recahir  em  grande  parte  sobre  indivíduos  ignorantes,  suggestio- 
naveis  e  facilmente  accessiveis  á  exploração  dos  especuladores  e  incon- 
tentaveis,  a  sua  applicação  demanda  uma  grande  prudência,  muito  tacto 
e  a  maior  tolerância  até  que  po3sa  entrar  difiniti vãmente  nos  nossos 
costumes. 

Ao  iniciar  a  sua  administração  neste  triennio,  a  Gamara  de  Vassouras 
pretendeu  ensaiar  este  systema  de  imposto  ;  factos  de  ordem  politica,  que 
então  occorreram  nD  municipio,  perturbando  momentaneamente  a  sua 
calma  e  permittindo  a  exploração  da  ingenuidade  popular,  aconselharam 
a  Municipalidade  a  adiar  para  melhores  tempos  aquelle  ensaio.  Pre- 
tendeu-se  fazer  crer  que  o  novo  imposto  era  causa  da  agitação,  mas,  a 
verdade  é  que  elle  foi  apenas  um  dos  muitos  pretextos,  do  que  se  sérvio 
a  exploração  politica. 

De  accordo  comaidéa  capital  do  projecto,  as  Commissões  reunidas, 
tendo  em  vista  as  leis  orgânicas  do  Estado,  sentem  ter  de  discordar, 
quanto  aos  seus  detalhes,  pelas  razões  que  passam  a  expender: 

Diz  oart.  i"  do  projecto: 

«  Ficam  abolidas,  de  i  de  julho  de  uioy  em  diante,  as  leis  munici- 
paes  que  impõem  exclusivamente  aos  proprietários  agrícolas  a  obrigação 
de  concertarem  as  estradas  publicas  que  atravessam  suas  terras  ». 

Conquanto  as  posturas  que  se  pretendem  abolir  com  esta  resolução 
sejam  iníquas,  absoletas  e  inexequíveis,  como  já  o  dissemos,  falta  á  As- 
sembléa  Legislativa  competência  para  o  fazer.  A  Constituição  do  Estado 
em  seu  art.  85,  reproduzindo  disposição  expressa  da  Constituição  Federal, 
declara  que,  «  a  administração  municipal  c  inteiramente  autónoma,  excepto 
no  que  fòr  de  interesse  geral  do  Estado  e  commum  a  mais  de  um  mu- 
nicípio». 

No  art.  8S,  alínea  lo",  prescreve  ainda  a  Constituição  do  Estado  que, 
compete  á  Gamara  Municipal  organizar  o  código  de  posturas  «  no  art.  94 
não  alterado  neste  ponto  pelo  art.  42  da  Reforma  Constitucional,  de- 
clara expressamente  que  pertencem  exclusivamente  aos  municípios, 
além  dos  impostos  de  que  já  estão  de  posse,  outros  que  numera.» 

A  doutrina  consagrada  pelo  art.  1"  do  projecto  é,  pois,  evidente- 
mente attentatoria  da  autonomia  municipal,  e  contraria  ás  disposições  ex- 
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pressas  da  Constituição  do  Estado,  que,  entretanto,  nos  arts.  26,0.  7  e  56 
n.  14,  precisa  claramente  os  casos  em  que  os  Poderes  Executivo  e  Le- 
gislativo tèm  competência  para  intervir  na  administração  municipal.  A 
revogação  das  posturas  acima  referidas  só  pôde  ser  feita  pelas  próprias 
Camarás  Municipaes. 

Diz  oart.  2°: 

«Ficam  as  Camarás  Municipaes  autorizadas  a  convidar,  de  accôrdo 
com  os  preceitos  desta  lei,  todos  os  homens  válidos  do  município, 
maiores  de  2 1  annos,  a  prestar  gratuitamente  dous  dias  de  serviços  pes- 
soaes  poranno  exclusivamente  no  concerto  das  estradas  publicas  do  mesmo 
município». 

E'  manifesto  o  pensamento  do  autor  em  dar  á  lei  um  caracter  de 
extrema  brandura  para  melhor  facilitar  a  sua  acceitação  e  a  consequente 
insinuação  nos  nossos  costumes ;  mas,  a  expressão  convidar^  aqui  empre- 
gada, tira-lhe  por  certo  todo  o  caracter  de  obrigatoriedade  e,  portanto, 
de  exequibilidade  pratica. 

A  lei  é,  e  precisa  ser  sempre  imperativa ,  a  sua  execução  é  quem 
pôde,  e  deve  ser  neste  caso,  feita  com  a  máxima  prudência  a  brandura, 
circumstancia  pertinente  mais  propi"íamente  aos  regulamentos  e  ao  critério 
do  Executivo  Municipal . 

Não  é  justa  a  disposição  do  referido  art.  2°,  estabelecendo  igual- 
mente para  todos  os  contribuintes  a  tributação  de  dous  dias  de  serviços. 
Uma  das  maiores  preoccupações  do  legislador,  ao  decretar  qualquer  tri- 
buto, deve  ser  precisamente  a  equidade,  senão  a  sua  perfeita  e  justa  distri- 
buição, e  nada  nos  parece  mais  injusto  do  que  exigir-se  do  proletário  que, 
de  pés  descalços,  mal  deixa  os  seus  vestígios  na  estrada,  de  que  apenas  se 
serve  para  ir  ao  seu  penoso  e,  muitas  vezes,  pouco  remunerador  trabalho, 
a  mesma  contribuição,  para  a  conservação  das  estradas,  que  paga  o  grande 
proprietário  ou  industrial,  que  a  degrada  constantemente  com  o  peso  dos 
seus  vehiculos,  o  trafego  de  seus  animaes  e  o  transito  de  seus  serviçaes. 

A  lei  franceza  é  incontestavelmente  muito  mais  justa,  porque  attende 
a  estas  circumstancias  ;  ainda  assim  não  está  isenta  da  critica  daqucllesquc 
julgam  que  os  grandes  proprietários  não  são  sufficientemente  tributados, 
considerada  a  maior  utilidade  que  auferem  dos  caminhos.  Por  isto  alei 
belga  duplica  o  numero  de  dias  de  trabalho  a  prestar  pelos  grandes  pro- 
prietários, seus  serviçaes,  seus  animaes  e  viaturas. 

No  art.  3°  o  projecto  arbitra  em  3$  a  contribuição  por  dia  para 
aquelles  que  não  quizerem  prestar  o  serviço  pessoal. 

Ainda  neste  ponto  a  lei  franceza  é  mais  equitativa,  deixando  ás  com- 
munas  a  attribuição  de  organizarem  annualmente  as  tabeliãs  de  equiva- 
lência dos  serviços. 
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O  preço  do  salário  varia  com  as  localidades  e  o  tempo  e  não  é  ra- 
zoável que  se  imponha  ao  trabalhador  que,  por  qualquer  circumstancia, 
não  pôde  prestar  o  serviço  pessoal  a  que  está  obrigado,  um  ónus  muito 
superior  ao  equivalente  ao  salário  que  realmente  ganha.  A  adoptar-se  a 
designação  na  lei  do  equivalente  em  dinheiro  para  o  jornal  do  trabalhador 
rural,  nas  condições  actuaes,  não  se  poderá,  evidentemente,  ir  além  de 
2$ooo. 

Diz  o  art.  4° :  «A  contribuição  recahe  igualmente  sobre  os  mora- 
dores dos  povoados,  villas  e  partes  não  calçadas  da  cidade .  A  prestação 
de  serviços  nesses  logares  será  applicada  de  preferencia  na  limpeza  e  con- 
servação das  ruas  não  calçadas,  no  quarteirão  de  residência  dos  mora- 
dores. » 

As  Gamaras  Municipaes  cobram  geralmente  o  imposto  predial,  não 
só  nas  cidades  e  villas,  como  nos  povoados . 

E'  hoje  uma  de  suas  poucas  rendas  e  com  o  auxilio  das  quaes  ellas 
provém,  senão  ao  calçamento,  pelo  menos  á  illuminação,  ao  abasteci- 
mento dagua,  á  limpeza  e  remoção  do  lixo  e  ao  próprio  concerto  das  ruas, 
etc.  Impor  ao  contribuinte  da  10*  urbana  mais  um  tributo  para  serviço  a 
que  tem  evidentemente  direito  é,  por  certo,  grave  injustiça ;  privar, 
porém,  a  Gamara  da  10*  urbana  na  parte  da  cidade  e  no3  povoados  não 
calçados,  onde,  aliás,  ella  mantém  outros  serviços  propriamente  urbanos, 
como  acima  ficou  dito,  para  adoptar  alli  o  imposto  de  prestações  do  ser- 
viço pessoal,  seria,  por  certo,  maior  injustiça  se,  porventura,  pudesse  a 
Assembléa  resolver  a  respeito. 

O  art.  5°  é  assim  concebido  :  « Incorrerá  em  processo  de  responsabi- 
lidade a  autoridade  que  coagir  o  contribuinte  á  prestação  do  serviço  contra 
a  sua  vontade.  » 

O  art.  180  do  Godigo  Griminal  prevê  o  caso  aqui  figurado  e  commina 
penas  ao  delinquente,  parecendo,  portanto,  desnecessária  esta  disposição 
menos  explicita  que  a  do  referido  Godigo. 

Diz  o  art.  6° :  «  Para  melhor  applicação  desta  lei,  os  proprietários 
agrícolas  poderão  reunir-see  dividir  o  município  em  tantas  zonas  quantas 
sejam  necessárias,  encarregando-se  um  delles  da  direcção  dos  trabalhos 
de  cada  zona.  Ficará  assim  constituída  uma  Junta  de  Proprietários  que, 
de  accordo  com  a  autoridade  municipal,  tomará  a  seu  cargo  organizar  a 
estatística  dos  contribuintes  de  cada  zona,  avisal-os  e  reunil-os  na  época 
própria,  isentar  da  contribuição  aquelles  que  não  estiverem  em  condições 
de  prestal-a,  distribuir  os  terrenos,  dirigir  os  trabalhos  de  conservação  das 
estradas  e  enviar  ao  Presidente  da  Gamara  a  relação  dos  faltosos. » 

E'  incostestavelmente  muito  aproveitável  a  idéa  consagrada  neste  dis- 
positivo. A  sua  applicação  será  um  dos  mais  poderosos  elementos  para 
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facilitara  propaganda  e  a  adaptação  nos  nossos  costumes  do  systema  de 
tributo  de  que  estamos  nos  occupando.  O  interesse  e  a  boa  vontade  dos 
proprietários  ruraes  facilitarão,  não  só  este  trabalho,  como  a  organização 
do  cadastro  e  da  estatistica  municipal  de  que  tanto  carecemos;  mas,  so- 
mente a  iniciativa  e  a  boa  orientação  das  municipalidades  poderá  realisar 
este  desideratum^  pois  que  em  face  do  Estatuto  fundamental  do  Estado 
não  cabe  á  Assembléa  ou  ao  Poder  Executivo  a  faculdade  de  intervir  nos 
municípios  para  delegar  funcções  admnistrativas,  que  pertencem  ao  res- 
pecti\'o  governo  municipal. 

A  Constituição  do  Estado  prescreve  claramente  os  casos  em  que  o 
Presidente  do  Estado  pode  intervir  na  administração  municipal ;  a  hy- 
pothese  do  art.  7"  do  projecto,  referente  á  « infracção  dos  preceitos  da 
liberdade  individual »  escapa  á  sua  alçada,  por  ser  do  Poder  Judiciário  a 
quem  cumpre  delia  conhecer. 

O  art.  8°  e  seus  paragraphos  dizem  : 

Art.  8".  O  processo  a  observar  na  prestação  de  serviços  será  o 
seguinte : 

Na  época  mais  conveniente,  de  julho  a  outubro,  a  autoridade  mu- 
nicipal, tendo  previamente  a\isado  por  escripto  os  membros  da  Junta 
ou,  em  falta  destes,  nomeado  pessoa  idónea  para,  em  cada  zona,  dirigir  os 
trabalhos,  affixará  editaes  nos  logares  mais  públicos  e  frequentados,  com 
antecedência  de  10  dias,  convidando  os  homens  maiores  de  21  annos,  de 
residência  effectiva,  a  procederem  ao  concerto  dos  caminhos. 

Em  seguida  os  agentes  encarregados  de  fiscalizar  esse  serviço  avi- 
zarão  os  contribuintes  de  cada  zona,  sem  distincção  de  classes,  para  re- 
unirem-se  em  determinados  pontos,  ás  ()  ou  10  horas  da  manhã,  munidos 
de  ferramenta  necessária,  afim  de  prestarem  os  seus  dous  dias  de  serviço 
pessoal,  notificando-lhes  ao  mesmo  tempo  que  no  caso  de  não  con- 
correrem para  esse  serviço  de  utilidade  commum,  serão  obrigados  a  con- 
tribuir com  3$,  por  dia  de  falta. 

*i  r.  O  serviço  será  prestado  de  accôrdo  com  as  forças  e  aptidões  de 
cada  um,  sem  constrangimento  de  espécie  alguma,  c  terminará  ás  4  ou 
5  horas  da  tarde. 

§  2".  A  prestação  do  serviço  fica  Hmitada  a  4  kilometros  de  distancia 
da   residência  do  contribuinte. 

?í  3".  E'  facultado  ao  contribuinte  escolher  a  turma  em  que  quizer 
trabalhar,  comtanto  que  seja  dentro  da  zona  de  sua  residência. 

S  4°.  E'  permittido  aos  contribuintes  organizarem-se  emturmas,nunca 
inferiores  a  dez  pessoas,  avizando  previamente  ao  presidente  da  Camará, 
ou  ao  membro  da  Junta,  encarregado  de  fiscalizar  o  serviço  na  respectiva 
zona,  comtanto  que  os  serviços  sejam  prestados  na  estrada  publica. 
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Essa  permissão  geral  poderá,  entretanto,  ser  suspensa  por  acto  do 
Presidente  do  Estado,  se  a  pratica  em  dous  annos  revelar  inconve- 
nientes. 

§  5 ".  Reunida  a  turma,  o  respectivo  guia,  cujo  serviço,  assim  como 
o  dos  fiscaes  e  agentes,  será  levado  em  conta  dos  que  elle  tiver  de 
prestar,  dirigirá  os  concertos  a  fazer  na  estrada  e,  findo  o  trabalho,  en- 
tregará a  cada  um  dos  contribuintes  um  recibo-talão  por  elle  assignado 
e  carimbado  pelo  Presidente  da  Camará,  a  quem  remetterá  a  lista  dos 
que  não  houverem  comparecido. 

■5  6".  O  contribuinte  faltoso  terá  a  faculdade  de  prestar  seu  serviço 
em  outra  occasião  e  para  o  mesmo  fim,  no  prazo  de  dous  mezes,  não 
podendo  ser  antes  disso  multado. 

Jj  7".  O  contribuinte  que  não  quizer  ou  não  puder  fornecer  seu 
concurso  pessoal,  poderá  dar  um  trabalhador  em  seu  logar,  communicando 
a  falta  ao  director  da  turma  para  os  fins  convenientes. 

§  S'\  A  allegação  de  ausência,  moléstia  ou  impossibilidade  de  com- 
parecer não  exime  o  contribuinte  de  dar  alguém  por  si,  sob  pena  de 
entrar  com  a  quota  de  3s,  por  dia  de  falta,  salvo  o  disposto  no  para- 
grapho  seguinte. 

S  9'.  Se  o  contribuinte  fòr  jornaleiro  ou  reconhecidamente  pobre, 
ser-lhe-ha  relevada  a  multa  em  caso  de  moléstia,  summariamente  provada 
por  affirmação  de  duas  testemunhas  idóneas. 

§  IO.  Considera-se  ter  prestado  o  competente  ser\iço  o  proprietário 
que  auxiliar  o  concerto  da  estrada  com  o  fornecimenio  de  materiaes  e 
meios  de  transporte . 

§  II.  São  isentos  de  contribuição  de  serviços  os  homens  reconheci- 
damente inválidos,  a  juizo  da  autoridade  municipal  ou  do  membro  da 
Junta,  a  cuja  zona  pertence  o  contribuinte.» 

Da  simples  leitura  destes  dispositivos,  se  evidencia  que  os  assumptos 
de  que  elles  tratam  são  mais  propriamente  de  regulamentação,  e  é  de  boa 
pratica  deixar  ás  municipalidades,  a  quem  de  direito,  compete  este 
serviço. 

Elias,  melhor  do  que  a  Assembléa,  poderão  julgar,  de  accôrdo  com 
os  usos  e  costumes  locaes,  quaes  as  melhores  occasiões  para  a  execução 
dos  serviços,  tendo  em  vista  as  épocas  de  cultura  e  de  colheitas  próprias 
da  zona,  regular  as  horas  mais  convenientes  para  os  trabalhos,  o  seu 
plano,  a  sua  distribuição  e   ouu-os   detalhes  necessários. 

As  razões  que  acima  apresentamos  em  defesa  da  autonomia  mu- 
nicipal applicam-se  igualmente  ás  disposições  dos  arts.  9",  12  c  1 3  do 
projecto,  que  os  contrariam,  indo,  portanto,  de  encontro  ao  preceituado 
pela  Constituição  do  Estado. 

843  3 
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Justilicados  assim  os  motivos  por  que  não  podem  aconselhar  a 
approvaçáo  do  projecto  n.  i587,  nos  termos  em  que  está  concebido,  as 
Commissóes  reunidas  de  Orçamento  e  Fazenda,  Justiça  e  Legislação 
e  Gamaras  Municipaes,  julgam  de  seu  dever  apresentar,  de  accôrdo 
com  as  idéas  emittidas,  o  seguinte  substitutivo  á  consideração  da  As- 
sembléa : 

■2906 — N.  1.590  (substitutivo  do  de  n.  1587)— A  Assembléa  Le- 
gislativa de  Estado  do  Rio  de  Janeiro  resolve: 

Art.  1°.  A  partir  do  dia  1  de  Maio  de  1907,  todo  habitante  do 
tcrritoria  lluminense,  do  sexo  masculino,  valido,  domiciliado  fora  da 
zona  da  cidade,  villar  ou  povoados  sujeito  ao  imposto  predial,  maior 
de  18  annos  e  menor  de  60,  é  obrigado  a  prestar  annualmente,  até 
dous  dias  de  serviço,  no  máximo,  na  construcção,  reconstrucção  e  con- 
servação das  estradas  de  rodagem  municipaes,  situadas  no  districto  c 
a  quatro  kilometros,  no  máximo,  de  sua  residência  habitual,  de  accôrdo 
com  o  que  fica   estabelecido  na  presente   lei. 

Art.  2".  Além  do  disposto  no  artigo  arítecedente,  todos  os  pro- 
prietários, no  território  fluminense,  sáo  igualmente  obrigados  a  con- 
correr annualmente  para  a  construcção,  reconstrucção  c  conservação  das 
estradas,  dentro  da  zona  limitada  pelo  artigo  antecedente,  e  por  dous 
dias,  no  máximo,  com  os  serviços  : 

íj)das  viaturas  apparelhadas,  apparelhos  que  possuírem  para  o  seu 
con  mercio  ou  trafego  de  suas  propriedades  ; 

Z^j  dos  animaes  de  tracção,  carga  e  sella  que  utilizarem  na  industria 
de  transporte  ou  no  custeio  das  mesmas  propriedades. 

Paragrapho  único.  Para  os  proprietários  que  não  explorarem  a 
industria  de  transporte,  o  máximo  dessa  contribuição  será  equivalente 
a  duas  viaturas  apparelhadas  e  três  animaes,  embora  possuam  maior 
numero  daquellas  ou  destes. 

Art.  3".  O  imposto  é  pessoal  ou  em  espécie;  todavia  o  contri- 
buinte poderá  delle  desobrigar-se,  pagando  em  dinheiro  a  sua  contri- 
buição, de  accôrdo  com  o  disposto  no  art.    6**. 

Paragrapho  único.  As  contribuições  em  dinheiro  serão  única  e  ex- 
clusivamente destinadas  ás  obras  de  arte  e  a  outros  serviços  reclamados 
pelas  estradas. 

Art.  4".  Ficam  as  Gamaras  Municipaes  encarregadas  da  cobrança 
e  da  applicação  do  imposto  creado  por  esta  lei,  nos  respectivos  mu- 
nicípios, devendo  para  isso  regulamentar  o  serviço,  estabelecendo  as 
penas,  na  forma  da  legislação  vigente,  organizar  a  estatística  dos  con- 
tribuintes e  os  planos  e  distribuição  do  mesmo  serviço,  tudo  de  ac- 
côrdo como  interesse  publico  e  a  maior  commodidade  do  contribuinte. 
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Art.  5°.  O  contribuinte  deverá  ser  avizado,  com  antecedência, 
nunca  menor  de  oito  dias,  do  local  e  da  natureza  do  serviço  a  rea- 
lizar-se  e  deverá  alli  comparecer,  á  hora  designada,  com  os  seus  ins- 
trumentos próprios  para  o  trabalho,  cumprindo-lhe,  entretanto,  se  pre- 
ferir, resgatar  em  dinheiro  as  prestações  de  serviço  a  que  estiver  obri- 
gado, declarar  essa  intenção  ao  agente  encarregado  do  serviço,  com  an- 
tecedência nunca  menor  de  24  horas. 

Art.  6°.  As  Gamaras  Municipacs,  na  primeira  sessão  ordinária  de 
cada  anno,  organizarão  as  tabeliãs  de  preços  de  salário  do  trabalhador 
rural,  das  diárias  dos  \'ehiculos  apparelhados  c  dos  animaes  de  tra- 
balho, para  a  cobrança  das  prestações  dos  contribuintes  que  optarem 
pelo  resgate  de   sua  contribuição  em  dinheiro. 

Estas  tabeliãs  vigorarão  durante  o  anno,  e  quando  alguma  Gamara 
deixar  de  votal-as,  continuarão   em  vigor  as  votadas  no  anno  anterior. 

Art.  7".  As  estradas  geraes,  ora  a  cargo  do  Estado,  passarão  a 
pertencer  ás  Municipalidades,  que  proverão  a  sua  reconstrucção  e  con- 
servação, na  parte  comprehendida  em  seus  respectivos  territórios,  ca- 
bendo ao  Estado  a  construcção,  reconstrucção  e  conservação  das  obras 
de  arte,  entre  os  municipios  c  daquellas  a  que  não  possam  fazer  face 
os  recursos  normaes  deste. 

Art.  8° .   Ficam  revogadas  as   disposições  em  contrario . 

Sala  das  sessões,  27  de  outubro  de  1906 —  Geraldo  Marlins.  — 
Sylvio  Rangel,  relator.  —  Alves  Costa.  — ■  Modesto  SVlello.  —  Cornclio 
Lima.  —  Porto  Rocha.  —  t^Arnaldo  Tavares.  —  Eugénio  Pinto. 


Caixa  Económica  de  Parma  (*) 
III 

«  A  caixa  agraria  é  uma  sociedade  cooperativa  em  nome 
collectivo,  destinada  a  auxiliar  a  agricultura  das  pequenas 
localidades  e  principalmente  os  lavradores  das  montanhas, 
aos  quaes  era  difficil  estabelecer  relações  directas  com  as 
caixas  económicas.  Seus  membros  não  são  obrigados  a  co- 
tização  alguma  para  constituição  do  fundo  social,  o  qual, 
além  da  garantia  solidaria  dos   sócios,  é  formado  apenas  dos 


O  Exlrahidj  do  livro  —  As  Caixas  Económicas  e  O  Crcdilo  Agiicula,  Dr.  Alfredo 
Rocha, 
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lucros  líquidos  annuaes .  O  capital  de  movimento  é  fornecido 
pela  caixa  económica  em  certas  e  determinadas  condições, 
entre  as  quaes  figura  para  a  caixa  agraria  o  compromisso 
de  não  fazer  nenlium  empréstimo  senão  com  a  própria  caixa 
económica,    a  cuja  tutela    se   sujeita  sem  restricção. 

As  operações  da  caixa  agraria,  affectuadas  sob  as  indi- 
cações do  professor,  só  se  realizam  com  os  sócios  e  devem 
ter  por  objecto  exclusivamente  trabalhos  agrícolas,  a  prazo, 
em  geral,  curto,  não  excedente  de  dous  annos,  e  isto  mesmo 
mediante  reforma  trimensal  successiva.  A  assembléa  geral 
dos  sócios  pôde,  todavia,  permittir  transações  a  prazo  mais 
longo,     IO    annos  no  máximo,  mas,  em    condições    especiaes. 

Todos  estes  empréstimos  no  adiantamentos  são  garan- 
tidos por  hypotheca  ou  penhor,  salva  ainda  excepção  vo- 
tada pela  assembléa  geral  que  pôde  acceitar,  em  certos 
casos  somente,  a   responsabilidade    pessoal    do    devedor. 

O  destino  do  empréstimo  a  contrahir  deve  ser  previa- 
mente declar^ado  e  ter  o  placet  do  professor  que  pôde  negal-o, 
quando  entender  não  ser  pratico,  nem  seguro .  No  caso  de 
falsa  declaração,  a  importância  adiantada  se  torna  exigível, 
e  o  sócio  culpado  é  excluído  da  sociedade.  Para  a  fisca- 
lisação  de  todas  as  operações  da  caixa  agraria,  a  caixa 
económica,  sempre  vigilante,  envia  o  seu  contador  que  exa- 
mina os  livros  e  corrige  os  erros  que  forem  encontrados. 
Por  seu  turno,  o  professor  ambulante,  que  conhece  todas  estas 
operações,  é  outro  fiscal,  verifica  o  emprego  das  sommas 
emprestadas . 

Como  se  deprehende  desta  succinta  exposição,  a  caixa 
agraria  tem  uma  organização  especial  que  a  destingue  das 
outras  instituicções  congéneres  ;  não  possue  a  autonomia  in- 
herente  ás  associações  cooperativas  de  credito,  dependente 
como  é  da  caixa  económica  ;  mas,  em  compensação,  se  avan- 
taja talvez  a  muitas  destas,  no  que  diz  respeito  á  sua  solidez 
e  à  regularidade  das  suas  funcções  pela  fiscalização  volun- 
tariamente aceeita  de  uma  instituição  superior .  Muitos  a  têm 
confundido  com   as    conhecidas    caixas    ruraes    de  Raiffeisen, 
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na   Allemanha  e  de   Wollemborg,  na  própria   Itália,    com    as 
quaes  tem,  sem    duvida,   alguns  pontos    de  analogia.   A  com 
paração,  porém,  destes  dois   institutos   de  credito  mostra  qut 
cada  um    delles   funcciona  diversamente. 

A  caixa  rural  é  absolutamente  autónoma,  livre  e  inde- 
pendente ;  a  caixa  agraria  pelo  contrario,  opera  sob  a  tutella 
e  fiscalização  da  caixa  económica,  e  do  professor  ambulante. 
Aquella  recebe  deposito  de  qualquer  espécie  e  delles  dispõe 
como  julga  conveniente;  a  outra,  acceitando  depósitos  de 
qualquer  natureza,  como  pôde  fazel-o,  deve  entregal-os  todos 
á  caixa  económica  ou  á  succursal  mais  próxima,  tendo  para 
este  fim  uma  caderneta  nominativa,  e  não  conservar  valor 
algum  em  seus  cofres  que  devem  estar  sempre  vazios.  A 
caixa  rural  pôde  ainda,  pela  sua  organização  e  maior  movi- 
mento de  suas  operações,  ter  muitos  credores  ;  a  caixa 
agraria  não  pôde  ser  devedora  senão  da  caixa  económica, 
que  a  fundou  e  que  é  unicamente  quem  lhe  fornece  o  capital 
de  movimento. 

Entretanto,  mesmo  nestas  clrcumstancias,  não  obstante 
todas  estas  restricções,  agindo  em  esphera  tão  limitada  como 
a  que  lhes  é  assignada,  estas  pequenas  e  curiosas  coope- 
rativas preenchem  o  seu  modesto  papel,  servindo  admiravel- 
mente de  auxiliares  da  descentralização  do  credito  agrícola 
que  a  Caixa  Económica  de  Parma  espalha  profuzamente  em 
todos  os  recantos  da  região .  Existiam  até  ha  pouco  tempo 
de  20  caixas  agrarias  em  toda  a  província. 


O  syndicato  agrícola  de  Parma,  cuja  fundação,  como  já 
dissemos,  é  também  obra  da  cadeira  ambulante  de  agricultura, 
é  a  outra  instituição  que,  conjunctamente  com  as  caixas 
agrarias,  veio  assegurar  a  continuidade  dos  aperfeiçoamentos 
agrícolas  e  concorrer  para  a  harmonia  dos  três  elementos  de 
progresso  social ;  a  instrucção  pratica,  a  cooperação  e  o  cre- 
dito. 

Trata-se  de  uma  associação  cooperativa  de  consumo,  re- 
gida pelo  Código  do  Commercio ;  mas,  de  facto,  apezar  desta 
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denominação  inserta  nos  estatutos,  é  por  sua  essência  e  por 
suas  attribuições  uma  sociedade  mixta  de  consumo  e  pro- 
ducção.  Compra  e  vende  mercadorias,  tanto  para  o  exercício  da 
profissão  agricola,  como  para  uso  domestico,  mantendo  para 
este  effeito  armazéns  de  deposito.  Em  regra,  a  venda  é  à  vista  ; 
mas.  algumas  vezes,  se  faz  a  prazo,  não  podendo,  comtudo, 
nenhimi  sócio  protrahir  o  pagamento  além  de  dous  mezes, 
salvo  si  o  conselho  de  administração  lhe  concede  a  faculdade 
de  effectual-o  em  letras  de  maior  prazo. 

Além  destas  operações  que  propriamente  constituem  o  seu  ob- 
jectivo como  sociedade  cooperativa  de  consumo,  o  syndicato 
agricola,  ampliando  sua  esphera  de  acção,  organizou  outros 
ser\-iços  especiaes  :  a  venda  dos  productos  agrícolas  dos  asso- 
ciados, a  locação  de  machinas  e  instrumentos  aratorios,  otifi- 
cínas  para  transformação  dos  productos  do  solo,  a  propa- 
ganda dos  seguros  agrícolas  na  qualidade  de  agente  de  uma 
companhia  de  seguros  mútuos  contra  a  geada,  e  ainda,  uma 
fabrica  de  adubos  chimícos  e  outros  productos  necessários  à 
agricultura.  Depois  da  fundação  deste  estabelecimento,  os  ne- 
gociantes destes  novos  géneros  de  commercio  se  afastaram  do 
mercado,  porque  a  intervenção  do  syndicato  fez  baixar  o  preço 
de  20  "/o.  com  vantagem  para  os  lavradores,  mesmo  daquelles 
que  não  pertenciam  ao  syndicato.  O  Sr.  Guerci,  que,  além  de 
membro  do  conselho  da  caixa  económica,  é  um  dos  directores  do 
syndicato,  calcula  que,  na  província  de  Parma,  a  venda  de  adu- 
bos chimícos  se  eleva  por  anno  a  mais  de  um  milhão,  fazendo  a 
lavoura,  só  neste  artigo,  a  economia  de  200.000  liras  annuaes. 

O  syndicato,  que  a  princípio  limitou  suas  transacções  aos 
sócios,  adoptou  depois  a  pratica  de  estendel-as  ao  publico  em 
geral,  afim  de  augmentar  os  lucros  pela  multiplicação  dos  ne- 
gócios e  constituir  mais  rapidamente  um  património  destinado, 
primeiramente,  a  libertal-o  da  caixa  económica  e,  depois  a  fa- 
cilitar o  desenvolvimento  da  cooperação  agricola  na  província . 
O  interesse  immediato  e  pessoal  foi  por  esta  forma  sacrificado 
ao  interesse  futuro  e  collectívo,  no  intuito  de  preparar  pouco  a 
pouco  as  bases  da  emancipação  deste  instituto . 
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O  concurso  do  capital  da  caixa  económica  não  podia  ser 
indefinido,  devia  cessar  logo  que  as  condições  de  prosperi- 
dade do  syndicato  o  collocassem  na  situação  independente  de 
poder  continuar  com  recursos  próprios,  a  prestar  os  serviços  a 
que  fora  destinado. 

Não  tentamos  fazer  uma  exposição  detalhada  da  orgam- 
zação  dos  syndicatos  italianos,  superiores  em  muitos  pontos 
aos  francezes  e  allemães.  Seria  preciso,  fazendo  o  histórico  dos 
antigos  comícios  agricolas,  acompanhar  a  evolução  das  associa- 
ções que  se  viram  constrangidas  a  entrar  no  movimento  coope- 
rativo pela  pressão  das  necessidades  económicas,  estudar  as 
suas  diversas  modalidades  atravez  de  tintos  incidentes  interes- 
santes para  o  economista,  até  se  transformarem  pela  lógica  dos 
factos,  no  syndicato  agrícola  cooperativo  que  operou  uma  verda- 
deira revolução  na  vida  económica  das  classes  trabalhadoras . 
Xão  precisamos  ir  tão  longe,  porque  não  estamos  estudando  a 
organização  dos  syndicatos  agricolas.  Queremos  somente, 
dando  uma  ligeira  idéa  do  funccionamento  do  syndicato  de 
Parma,  assim  como  fizemos  do  da  caúca  agraria,  demonstrar 
por  provas  irrecusáveis  como  a  caixa  económica  daquella  pro- 
víncia italiana,  tendo  por  instrumento  estas  duas  instituições,^ 
fundadas  pelo  professor  ambulante  de  agricultura,  conseguiu 
estabelecer  praticamente  o  credito  agrícola.  A'  vista  deste 
exemplo  suggestivo,  ninguém  muis  poderá  pôr  em  duvida  a 
aptidão  das  caixas  económicas  livres,  para  entre  nós  resolve- 
rem este  problema  de  interesse  vital. 

Xão  podemos,  na  verdade,  passando  em  revista  os  diversos 
elementos  de  que  usou  a  Caixa  Económica  de  Parma  para  tão 
fecundo  emprehendimento.  deixar  de  reconhecer  a  impor- 
tância e  sabedoria  do  plano  que  adoptou,  formando  da  acção 
conjuncta  da  cadeira  ambulante,  da  caixa  agraria  e  do  syndi- 
cato agrícola,  um  mecanismo  engenhoso,  cuja  engrenagem  func- 
ciona  com  tanta  perfeição.  Instruindo  os  lavradores  sobre  as 
transformações  a  introduzir  na  exploração  agrícola,  levando 
por  assim  dizer  a  sciencia  a  domicilio,  o  professor  ambulante 
excita  o  amor  próprio  dos  lavradores,  despertando-lhcg   a    iní- 
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ciativa  para  trabalhos  mais  productivos.  Faz  mais,  desenvolve  a 
necessidade  do  credito  que  deve  ser  concedido  por  uma  insti- 
tuição que  se  acha  em  contacto  directo  com  a  população  rural 
—  a  caixa  agraria.  Apparece  então,  simultaneamente,  a  inter- 
venção do  syndidato  agrícola  para  secundar  estas  duas  insti- 
tuições, facilitando  aos  lavradores  a  acquisição  de  géneros  de 
consumo  e  o  fornecimento  de  matéria  prima,  de  machinas  e  in- 
strumentos aratorios,  organizando  a  venda  em  commum  dos 
productos  agrícolas,  e  muitas  vezes  mesmo,  proporcionando-lhes 
credito  pelas  operações  a  prazo . 

Não  são,  portanto,  instiuições  isoladas,  funccionando  com 
intuitos  differentes  ;  mas,  instituições  que,  unidas,  harmónicas, 
convergindo  todas  para  um  só  ideal,  comprehenderam  perfei- 
tamente que,  para  augmentarem  a  producção  regional  e  assim 
conseguirem  transformar  as  condições  moraes  e  materiaes  do 
povo,  o  essencial,  o  imprescindível  era  promoverem  a  diffusão 
do  credito,  descentralizarem-no,  tornarem-no  accessivel  e  fácil 
ás  classes  laboriosas,  demonstrando-lhes  pela  experiência  as 
vantagens  da  associação,  a  efficacia  dos  princípios  coopera- 
tivos e  das  idéas  mutualistas,  como  o  único  methodo  apro- 
priado para  a  formação  da  economia  e  sua  multiplicação. 

E'  sobretudo,  debaixo  deste  aspecto,  económico  e  humani- 
tário, que  a  Caixa  Económica  de  Parma  deve  ser  considerada 
como  a  realização  de  um  typo  superior,  como  um  verdadeiro 
modelo.  Póde-se  dizer  que  ha  nesta  combinação  de  esforços, 
nesta  solidariedade  de  factos  e  de  idéas,  o  aperfeiçoamento  de 
todos  os  systemas  ensaiados  e  preconisados  até  hoje.  São,  com 
effeito,  dignos  da  maior  admiração  os  benefícios  produzidos 
por  esta  caixa,  uma  das  mais  novas  e  das  mais  fecundas  de 
toda  a  Itália,  contando  apenas  45  annos  de  existência.  Con- 
seguiu recolher  e  amparar  todas  as  economias,  multiplical-as 
pelo  credito,  pesssal  e  agrícola,  diffundir  a  instrucção  agraria, 
e  fundar  a  cooperação  na  província,  cuja  vida  económica  lhe 
deve,  por  consequência,  o  desenvolvimento  da  força  de  que 
í^za  actualmente.  Nenhuma  outra  fez  tanto  em  tão  pouco 
tempo . 
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Foi,  pois,  com  todo  o  fundamento  que,  no  Congresso  dos 
Bancos  Populares  de  Bolonha,  o  grande  propagandista  da  co- 
operação na  Itália,  o  Sr.  Luz^zati,  actual  ministro  do  Thesouro, 
apontou  a  Caixa  Económica  de  Parma  como  exemplo  digno  de 
ser  estudado  e  conhecido  no  extrangeiro .  > 


VARIEDADE 


o  Governo  do  Si*.  OonselUeiro  A-fTonso  reiíníi  —  Di- 
rige oi  destinos  da  Nação,  desde  13  de  novembro,  o  Sr.  Consellieiro  AíToaso  Penna. 

Quaos  sejam  as  nossas  esperanças  e  a  confiança  que  depositamos  no  tino  e  sabe- 
doria do  illustre  Estadista,  já  o  dissemos  destas  mesmas  columnas. 

O  progiMmma  de  governo,  lido  pjr  S.  Kx.  no  banquete  de  12  de  outubro  do 
anno  passado,  aclia-se  inteiramente  contido,  com  maior  precisão,  no  manifesto 
dirigido  á  Nação  por  occasião  de  sua  posse  a  15  de  novembro  deste  anno.  .lá  a 
imprensa  o  commontou  e  divulgou  largamente,  para  quo  nos  dispensamos  de 
reeditai -o. 

Feliz,  inspirado,  diremos  mesmo,  foi  S.  Ex.,  escolhendo,  pira  S'us  auxiliares 
na  penosa  e  laboriosa  gestão  dos  negócios  públicos,  a  iiomens  de  re  onhecido  valijr, 
decisão  e  acção,  quantj  o  momento  o  requer. 

O  que  valham  os  seus  Socretarios,  qual  u  característico  do  cada  um,  todos  nós 
o  sabemos.  Queremos,  todavia,  designar  o  lieujamim  do  Governo,  o  futuroso  Dr. 
Miguel  CalmoQ  du  Pin  e  .Almeida,  digníssimo  secretario  da  Viação. 

Moço,  como  talvez  uenlmm  outro  estadista  brasileiro  mais  moço  o_  fosso  em 
igual  posição,  S.  Ex.  rcune  a  actividade  própria  da  sua  id-.ide  á  rellexao  e  pru- 
dência dos  homeus  encanecidos  uo  lidar  assiduo  o  prolongado  com  os  outros 
homens. 

Já  experimentado  em  duas  administrações  no  seu  Estado  natal,  viajado  pela 
culta  Europa  e  colónias  asiáticas  administradas  por  esta,  o  illustre  Ministro  entra 
para  o  governo  com  invejável  cabedal. 

Pelos  modos  com  que  t5.  Ex.  se  apresentou  na  arena  da  vida  publica,  bem  se 
adivinha  nelle  um  legitimo  e  digno  herdeiro  do  nome  glorioso  de  Miguel  Calmou 
du  Pin  e  Almeida,  que  nos  fastos  do  2'  reinado  também  S3  chamou  Marquez  de 
Abrantes. 

Seja  grande  e  útil  á  Nação  carinhosa  que  tanto  espera  do  seu  nomo  tradi- 
cionalmente glorioso,  tal  é  em  synthese  o  voto  sincero  e  fervoroso  quo  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  formula  a  seu  respeito. 

Expoi-taçâo  pi-ovavel  do  lírasil  em  lôOO  —  Durante  os 
nove  primeiros  raiizes  do  corrente  anno  a  exportação  brasileira  subiu  a  3.3.781.558 
libras  esterlinas,  sendo  provável  que  attinja,  at('í  31  de  dezembro  de  1906,  a 

Libras 52.000.000 

contra  era  1905 £44.600.000 

e  cm    1904 C. 39. 400. 000 

Ãssim  acontecendo,  será  a  maior  exportação  apurada,  desde  quo  se  acha  inau- 
gurada a  útil  Repartição  da  Estatística  Commercíal  da  Republica. 


1905 

1906 

£ 

£ 

13.340.000 

14.847.000 

10.273.000 

10.349.000 

7*1.000 

1.298.000 

532.000 

1.219.000 

1.077.000 

1.522.000 

769.000 

890.000 

002.000 

907.000 
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Entre  os  productos  que  mais  avultam  na  nossa  exportação  sobreaahem  ; 


Café 

Borracha 

Matte 

Algodão    

Couros 

Tabaco 

Cacâo  

A  se  realisar  a  previsão  do  autorizado  Director  da  Estatística  Commercial,  a 
nossa  importação  subirá  no  mesrao  período  a  31.000.000  de  libras,  deixando-nos, 
portanto,  um  saldo  de  21.000.000,  o  que  6  sobremodo  animador;  porquanto  esta 
importância  dá  larga  margem  para  saldar  todas  as  nossas  remessas  do  ouro  o 
ainda  nos  sobrarão  prova velment )  9  a  10  milliões  esterlinos  ou  100.()OO.OÕO$. 
Eátes  algarismos  probabilissimos  devem  servir  para  nos  dar  maior  coragem  ao 
trabalho. 

Medida  de  g-i-ande  íilcance  em  íavoi-  do  oaTé  —  O  Sr. 

Consellieiro  António  Prado,  DD.  Prefeito  Municipal  de  S.  Paulo,  fez  votar  pela 
Camará  dessa  cidade  uma  lei  que  obriga  os  industriaes  que  torram  café  escolha  a 
venderem  esse  producto  com  a  palavra  escolha  escripta  nos  pacotes  que  o  conti- 
verem. A  simples  ommissão  desta  palavra  constitua  falsificação.  Aos  infractores 
dessa  nova  lei  serão  applioadas  multas  de  30$  a  50§  e  oito  dias  de  prisão  no 
caso  de  reincidência. 

Pela  mesma  lei  tlca  expressamente  proliibida  a  venda  de  café  contendo  cascas, 
galhos,  pedras,  terra  o  grãos  deteriorados?.  E'  uma  excellente  medida,  que  de- 
veria ser  applicada  á  Capital  Federal,  unda  este  e  quaesquer  outros  productos 
alimentícios  continuam  inteiramente  sem  leis  que  os  protejam  contra  os  merca- 
dores sem  escrúpulo. 

Transformação     do     bag'aQo  de    oauna.  em   i>a.pel  — 

Diz  a  Gazeta  do  Poço,  de  Campos  : 

«  A  cetlulúse,  principio  particular  dos  corpos  organizados,  constituindo  a  parte 
.solida  dos  vegetaes,  não  é  nenhuma  novidade,  nem  a  sua  applicação  a  múltiplos 
misteres  das  industrias  e  das  artes. 

Um  dos  seus  empregos  mais  espalhados  é  a  fabricação  do  papel,  de  que,  se- 
gundo as  ultimas  estatísticas,  se  faz  por  dia  um  consumo  mundial  de  ura  milhão 
de  toneladas,  para  os  jornaes  e  duzentas  e  vinte  mil,  para  livros  e  avulsos,  otc. 

Além  disso  é  empregada  a  cellulose  como  matéria  prima  para  a  fabricação 
de  pólvora  sem  lumaça,  rodas  do  locomotivas,  objectos  mil  do  uso  domestico 
(celluloiíle) . 

A  grande  difflculdade  encontrada  era  a  extracção  da  cellulose,  de  modo  a  tornar 
essa  matéria  prima  a  mais  barata  possível. 

Esse  desiflrrotuiii  acaba  do  ser  conseguido  por  um  nosso  patrício,  o  distincto 
industrial  Dr.  AlTonso  Pimenta  Velloso  e  seus  dignos  irmãos,  que  obtiveram 
privilegio  para  os  apparelhos  de  sua  invenção,  attinentes  a  transformarem  era 
cellulose  o  bagaço  das  cannas  de  assucar. 

Não  é,  entretanto,  um  privilegio,  como  muitos  outros,  destinado  a  ser  vendido 
DO  estrangeiro  por  dez  léis  de  mel  coado,  e  lá,  fora  explorado  com  grande  pro- 
veito. 

Nossos  patrícios  emprehondora  a  exploração  do  seu  invento  c  com  elle  virão 
prestar  um  relevantíssimo  serviço  &  lavoura  do  canna,  montando  como  vão  já 
fazer,  um  estabelecimento  para  transformação  do  bagaço  de  canna  em  oolluloso 
e  depois  outros  apparelhos  para  a  fabricação  do  papol. 

Para  esse  olTeito  acha- se  nesta  cidade  o  adiantado  industrial  Sr.  AlTonso  Pi- 
menta Velloso,  que  acaba  de  adquirira  fazenda  e  usina  da  Caconda,  o  vae  dentro 
de  pou  os  dias  iniciar  nella  as  primeiras  obras  para  a  extracção  da  cellulose. 

A  fazenda  da  Caconda  proscaso  admiravelmente  a  esse  fim.  Vasta,  com  en- 
genho central  de  assucar  e  aguardente,  dispondo  de  mattas  enormes  e  riquíssimas, 
tem  sobre  tudo  magnificas  aguadas  de  nascentes  da  .serra  do  Muriahé,  alem  do 
caudaloso  Parahyba,  que  lhe  passa  na  testada. 
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Em  pouco  tempo  começarão,  pois,  os  activos  industriaes  a  tirar  lucros  do  em- 
prego de  sua  actividade  e  de  seus  capitães,  e  a  gozar  dos  créditos  do  seu  iavento, 
para  o  qual  haja  offertas  de  ao.OOO  libras  esterlinas  dos  nossos  vizinhos  ar- 
gentinos. 

A  extracção  da  celluloso,  em  grande  escala,  como  vae  ser  feita,  será  sem 
duvida  a  salvação  da  industria  de  canoa.  Não  haverá  mais  baixa  de  assucar  o 
aguardente  que  inutilize  os  esforços  dos  lavradores.  Se  não  falharem  os  cálculos, 
o  preço  do  bagaço  ficará  quasi  igual  ao  da  canna,  e  então  o  que  era  aproveitado 
poderá  solTrer  as  oscillações  do  mercado,  ficando  como  lucro  liquido  do  lavrador, 
passando  o  bagaço  ora  queimado  a  custear  cora  o  seu  preço  as  despezas  do  cultivo, 
corte  o  transporto  da  graminoa  saccharifera. 

Oxalá  essas  fagueiras  esperanças  se  realizem  por  completa  e  os  empreliendo- 
do/es  industriaes  consigam  realizar  a  obra  meritória  do  resurgimento  da  lavoura 
de  canna,  » 

Eacposiçfio  Agrícola    em    XJvugruayana,  —  No   dia   28    de 

outubro,  foi  inaugurada  nessa  cidade  uma  exposição-feira,  levada  a  effeito  pela 
Sociedade  Agrícola  e  Pastoril. 

O  discurso  inau^íural  foi  pronunciado  pelo  Sr.  Dr.  Sérgio  Ubrich  de  Oliveira. 

Os  leilões  de  gados  vaccum  e  ovino  foram  importantes,  pois,  nestas  classes  a 
exposição  tinha  elevado  numero  de  typoí  da  melhor  raça,  e  eram  bellamente  re- 
presontadus  os  de  raça  Durham,  Hereford  e  Rambouillet. 

Venderam-se  reproductores  Rambouillet  a  conto  de  reis  e  dahi  para  baixo» 

]VXa<is  exposições  agrícolas  no  Hio  Grrande  do  Sul  — 
•Taguai<ão  —  Inaugurou  se,  ao  dia  15  de  novembro,  nessa  cidade,  a  primeira 
exposição  agricola,  promovida  pela  Sociedade  Pastoril  de  Jaguarão. 

A  exposição  foi  muito  concorrida  por  gidos  de  diversas  espécies,  quer  daquelle 
município,  como  de  outros  e  do  Estado  Oriental. 

Foi  muito  numerosa  a  as^^istoncia  do  publico.  A  exposição  apresentava 
grande  animação  e  serviços  bem  installados. 

Ao  Sr.  Vasco  Bandeira,  Deputado  est  uloal  e  fazendeiro  nesse  município,  cou- 
beram três  medalhas  de  ouro  e  uma  de  prata.  Expoz  elle  um  reproductor  Hereford 
importado  (medalha  de  ouro),  um  lota  de  puros  Hei-eford,  nascidos  em  sua  fazenda 
(medalha  de  ouro)  e  animaes  cavallares  para  tracção  (terceira  medalha  de  ouro). 

A  medalha  de  prata  coube  a  um  lote  de  gado  hollandez  mestiço,  nascido 
também  em  sua  fazenda. 

Peliv  colonisação  Italiana  em  S.  I*aulo — O  Sr.  Presidenta 
do  Estado  de  S.  Paulo  recebeu  em  audiência  especial  ao  engenheiro  Dr.  Sylvio 
Coletti,  addido  á  real  Legação  da  Itália  junto  ao  (ioverno  do  Brasil,  para  tratar  de 
assumptos  referentes  ã  immigração. 

O  Sr.  Dr.  Coletti  foi  acompanhado  pelo  Sr.  Ugo  Tedeschi,  cônsul  interino 
da  Itália. 

Em  seguida  os  Srs.  Dr.  Sylvio  Coletti  o  Ugo  Tedeschi  estiveram  na  Secretaria 
da  Agricultura,  em  conferencia  com  o  Dr.    Carlos  Botelho. 

Fazemos  sinceros  votos  para  que  dessa  conferencia  resulto  franca  corrente 
emigratoria  da  Itália  para  o  Brasil,  pois  com  isso  todos  lucram. 

I>e  A.lcol>aça  ao  I*lanalto  Centi-al  —  Diz  a  Província  do  Pará: 

«  Que  a  Companhia  do  Estrada  do  Pierrô  Norte  do  Brasil  projecta  mandar  vir 
da  Europa  grande  quantidade  do  material  e  ferramentas  que  deverão  ser  empre- 
gados nas  obras  da  ferro-via  de  Alcobaça  á  Praia  da  Rainha,  em  ura  vapor  especial 
que  irá  descarregar  em  Caraotá. 

Para  tal  fim  já  foram  feitas  varias  sondagens  no  porto  daquella  cidade,  que 
apresenta  uma  profundidade  de  v'5  a  30  metros  em  maré  secca. 

Projecta  também  a  Directjria  dessa  emprezi  construir  em  Cametá  um  depo- 
sito permanente  de  materiacs. 

Consta  que  até  abril  próximo  s^rá  inaugurado,  nas  estações  de  Belém  e  Ma- 
ranhão, o  trafego  dj  telegraphj  nacional  pilosysteraa  Baudot,  apparelhos  rápidos 
c  impressores,  que,    segundo   ouvimos,  ji  foram  encommendados  para  a  Europa.» 

O  <|\ie  dizem  os  immig^rantes    vindos  da  A.i-gentina  — 

E' do  Correio  Paulistino  a  seguinte  noticia  :  «  Ante-hjntem  djram  entrada  na 
Hospedaria  de  Iramigrantos  desta  Capital  1 1  immigrantes  expontâneos,  proceden- 
tes de  Buenos  Aires,  os  quaes  fizeram  naquello  cstabalecimonto  as  seguintes  decla- 
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rações,  muito  interessantes,  neste  momento  era  que  alguns  especuladores  procurara 
promover  o  êxodo  de  colonos  para  a  Repulilica  Arjrentina,  para  so  locupletarem 
com  os  lucros  provenientes  da  venda  di^  passagens,  embora  ;i  custa  do  prejuízo 
dos  incautos  que  nelles  t 'm  acreditado. 

Os  immigrantes  entrados  e  procedentes  do  Buenos  Aires  Scão  os  seguintes  : 

Slanzione  Sahbato,  engraxate,  acompanhado  de  sua  mulher  e  dous  úlhos  de  18 
e  15  annos.  Declarou  ter  estado  na  cidade  do  Piracicaba,  foi  para  Buenos  Aires  ha 
20  dias,  por  ter  ouvido  de  diversas  pessoas  que  alli  se  passava  melhor,  mas,  veri- 
ficando o  contrario,  voltava  para  o  Brasil  o  desejava  seguir  para  a  cidade  de  lli- 
beirão  Preto. 

António  Rivns,  agricultor,  acompanliado  do  sua  mulher  o  de  um  filho  de  13 
annos.  Disse  ter  estado  nove  .inncs  na  fazenda  do  Sr.  Dr.  António  Cintra,  em 
Itapira  ;  ouvindo  dizer  que  em  Buenos  Aires  ganharia  mais  dinheiro,  para  alli 
seguio  Ija  doiá  raezes  e  trabalhava  em  uma  horta,  mas,  não  tendo  trabalho  para  a 
sua  mulher  e  seu  filho,  não  podia  raantci-  sua  farailia  só  cora  o  seu  ganho  e  por  isso 
voltara  e  quoriaseguii-  para  a  mesma  fazenda  onde  estivera. 

Ri:zaio  Mário,  só,  agricultor,  esteve  na  fazenda  do  Dr.  Álvaro  de  Carvalho, 
donde  sahira  para  ir  fazer  o  serviço  militar  na  Itália,  e  partio  para  Buenos  Aires, 
onde  chegara  a  16  do  mez  corrente,  porque  na  occasião  não  havia  vapor  para  o 
Brasil,  que  era  o  seu  destino  ;  vae  reunirse  á  sua  familia,  que  está  em  Santa  Lú- 
cia, na  fazenda  do  Dr.  Luiz  Pinto  Ferraz. 

Scotia  E/pidio,  só,  agricultor,  vem  agora  pela  primeira  vez  ao  Brasil,  esteve 
quatro  annos  em  Buenos  Aires,  onde  ganhava  puuco  em  relação  ás  despezas  alli, 
queria  seguir  para  Nova  Louzã,  afim  do  trabalhar  na  lavoura. 

Morano  Nicola,  só,  agricultor,  esteve  seis  annos  no  Brasil  e  seguio  para 
Buenos  Aires  ha  dous  mezes,  voltando  convencido  de  que  aqui  está  melhor,  vai 
para  a  fazenda  do  Sr.  Dr.  Luiz  Pinto  Ferraz,  na  estação  de  Sant  i   Lúcia. 

Vocham  Loiíiz,  só,  vidraceiro,  esteve  seis  mezes  em  Buenos  Aires,  ganhando 
muito  pouco,  pelo  que  resolveu  \  ir  para  S.  Paulo  e  ficar  nesta  capital  exercendo 
os  misteres  do  sua  profissão. 

Todos  est's  immigrantes  declaram  que  ha  em  Buenos  Aires  muita  gente  sem 
trabalho,  soffrendo  fome,  dormindo  nas  ruas  o  que  por  falta  de  recursos  não  pôde 
voltar  para  o  Brasil. 

Essas  declarações  serão,  sem  duvida,  de  grande  utilidade  como  prevenção  a 
todos  os  que  estão  sujeitos  a  sor  enganados  pelos  agentes  vendedores  de  passa- 
gens para  Buenos  Aires  ;  será  por  isso  de  grande  proveito  que  os  nossos  coUegas  de 
imprensa,  principalmente  do  interior,  transcrevam  esta  nota,  afim  da  que  ella 
possa  ter  a  máxima  divulgação.  » 

A.  exploivxyão  x-acional  do  in-roz  em  Jíxliii  —  Acha-se  em 
organização,  no  Jahú,  uin  syndicato  com  o  lim  de  explorar,  em  ponto  grande,  a 
cultura  do  arre z  pelo  systema  do  alar/adiro.  O  syndicato  tem  em  vista  adquirir 
todo  o  valle  do  um  dos  affluontosdo  Tielé,  para  nelie  ser  feita  a  referida  explo- 
rarão. Os  mcLhodos  ase  empregar  serão  os  mais  aperfeiçoados  possíveis  : — exacta- 
mente os  que  estão  sendo  post.s  em  pratica  no  Campo  Kjpcrimcntal  de  Pindamo- 
nhan;;aba.  Alguns  dos  mimbros  do  syndicato.  dentro  em  breve,  partirão  para  essa 
localidade,  onde,  deraoradan  ente,  estudarão  com  minuciosidade  todos  os  trabalhos  e 
machinismos  que  estão  sendo  alli  empregados  para  o  cultivo  de  tão  útil  planta,  que, 
em  proxlrao  futuro,  será  uma  das  principacs  fontes  de  riqueza  do  município  ja- 
húense. 

Folgamos  em  registrar  tal  noticia,  por  vermos  que  a  boa  idéa  do  Sr.  Secre- 
tario da  Agricultura  já  vae  nesse  sentido  produzindo  os  mais  práticos  o  salutares 
benefícios. 

Importaçílo  tle  s'a,do  india-iio  —  Sabe  a  Lavoura  de  Uberaba 
que  já  partiram  das  índias  om  regresso  para  essa  cidade  os  Srs.  Angelo  Costa  o 
António  Gonçalves,  onde  foram  adquirir  reproductore;  bovinos  para  criadores 
desse  município.  Trazem  5(i  indivíduos,  entro  os  quaes,  alguns  premiados  em  expo- 
sições realizadas  naquello  paiz.  O  Sr.  Angelo  Costa  tom  mandado  á  Gazeta  e  á 
iaioíoa  bellos  escriptos  das  impressões  de  sua  viagem  sobre  os  costumes  e  pra 
ticas  dos  paizes  que  percorreu,  escriptos  que  são  lidos  com  ávido  prazer. 

E:xodo  de  colonos  de  S.  Paulo  par-a  a  rtepublica 
.A-i-g-entina —  Diz  o  ('ommercio  de  Campinas  que  o  êxodo  das  fazendas  con- 
tinua; pois,  ainda  ha  poucos  dias,  passaram  por  aquella  ci iade  200  colonos  com- 
destino  ao  llio  da  Prata, 
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A  propósito  desto  mesmo  assumpto,  a  Cidade  de  Campinas  publicou  a  seguinte 
noticia  : 

«  Ha  dias  noticiámos  a  passagem  Je  extraordinário  numero  de  colonos  hespa- 
nliócs  com  destino  à  Argentina. 

Todos  os  dias  os  trens  da  Paulista  conduzem  desta  cidade,  vindos  das  zonas  do 
suas  linhas  o  da  Mogyana,  grande  /eoa  dessas  fainilias. 

Hoje  vamos  chamar  a  attenção  do  Governo  para   o  seguinte  facto  : 

O  Sr.  Pedro  Gazza,  industrial,  no  largo  da  Matriz  Nova  n.  1,  rci.-cben  do  um 
agente  argentino  domiciliada  era  S.  Paulo  convite  para  mudar-se  para  Buenos- 
Aires,  indo  trabalhar  no  arsenal  de  marinha,  promettendo  o  etu/asopador  pass;igem 
para  toda  a  familia  o  mais  vantagens  ao  Sr.  Gazza,  caso  não  tirasse  elle  proveito 
no  arsenal  de  mariuha. 

O  Sr.  Gazza  sabe  o  nome  e  a  morada  do  intermediário  argentino  de  S.  Paulo, 
6  á  policia  compete  o  resto.» 

Colónia  ^Vgi-icola  i^tara.  a,liena,clos  — ^0  Governo  do  Estado  do 
S.  Paulo,  no  intuito  deinstallar  mais  uma  colónia  agrícola  no  hospício  de  alienados 
de  Juquery,  solicitou  do  Congresso  a  necessária  verba,  no  orçamento  vindouro. 

IMais  es«ti'a,tlti.s  tle  feri-o  —  Noticia  o  Estado,  de  Santa  Maria,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  que  já  está  constituído  Ibrte  syndicato  allemcãc  que  pretende 
construir  uma  linha  lerrea  partindo  de   Santa  Cruze  indo  até  o    Alto  Uruguay. 

Será  um  dos  principae.s  ttns  .a  exploração  dos  pinliaes  e  hervaes  daquella  ri- 
quíssima zona  do  Estado. 

O  capital  da  nova  empreza  será  de  20 . 000 : 000$000 . 

InamíS^i-ação  em  S.  Paulo  —  Conformo  dados  eatatisticos  apre- 
sentados pelo  Dr.  Veiga  Filho  á  Camará  dos  Deputados,  por  occasi.ão  de  se  dis- 
cutir o  projecto  de    imraigraçío,   foram    introduzidos  no  Estado  de   S.  Paulo,  até 

21  de  outubro  ultimo,  1.019.56()  colonos,  desde  a  inauguração  do  serviço  de  im- 
migraçao . 

Miais  Syncllca tos  ag-ricolas  —  O  Dr.  Wencesláo  Bello,  Prosidento 
da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  recebeu  telegramma  do  Sr.  G.  Wanderley, 
do  Cachoeiro  de  Itapcmirim,  communicando  a  fundação  de  um  syndicato  agrícola 
naquella  villa,  de  accôrdo  com  as  idéas  propagadas  p^la  mesma  Sociedade. 

A.  einig'1'açrio  italiana — O  Jornal  do  Conimercio  de  23  de  no- 
vembro vigente  traz,  sob  a  assignatura  de  Ruy  Xavier,  um  instructivo  artigo 
sobre  a  emigração  italiana.  Nelle  o  autor  resume  com  clareza  os  d  idos  fornecidos 
pelo  Commissariado  de  Emigração,  estabelecido  em  Roma. 

Segue-se  o  artigo : 

«  Ha  apenas  ISannos  sabiam  da  Itália  718  emigrantes  por  cada  100.000  pes- 
soas, mas  no  anno  findo  o  numero  subio  a  â.lijl,  representando  um  accrescimo  de 

22  por  1.000.  Emquanto  a  emigração  italiana  ainda  no  ultimo  decennio  do  século 
findo  escassamente  altingio  um  quarto  de  milhão  de  pessoas,  e,  no  principio  do 
presente  século,  meio  milhão,  pulou  de  súbito  em  1905  a  726.331  indivíduos,  si- 
gnificando de  um  anno  para  outro  differença  para  mais  de  255.140,  nunca  ainda 
attintrída  nem  em  Itália,  nem  em  paiz  algum  do  mundo. 

Segundo  algarismos  offlcíaes  muito  recentes,  o  numero  total  de  indivíduos 
emigrados  em  1U05  siibío,  como  acima  disse,  a  726.331,  dando  447.083  para 
terras  de  além  mar  e  279.248  para  paizes  europeus  e  não  europeus  do  Me- 
diterrâneo. 

Dos  726.331  italianos  em  1905  partidos  da  sua  pátria  para  o  extrangeiro, 
•279.248  praticaram  a  emigração  temporária.  Consta  esta  principalmente  dos  ope- 
rários occupados  em  suas  terras,  durante  uma  estação  do  annoe  na  seguinte  em- 
pregados no  extrangeiro.  São  em  geral  pedreiros,  trabalhadores  de  aterros,  carre- 
gadore.',  promptus  a  dirigir-se  para  toda  parte  onde  se  construam  caminhos  de 
ferro,  canaos,  tunneis,  etc. 

O  maior  contingente  desse  género  de  emigrantes  6  absorvido  pela  Suissa 
(73.080).  Seguem-se  a  AUemanha  (71.624),  a  França  (58.002),  a  Áustria (44.412),  a 
Hungria  (6301)  e  a  Inglaterra  (3.762).  Além  disso  vao  7.000  para  Tunis,  1.500  para  o 
Kgypto  e  1.500para  outras  terras  do  Mediterrâneo.  Quantos  dos  destinados  ã  America 
podem  incluir-se  na  classe  de  temporários  difíicil  é  calculal-o,  mas  pelo  continuo 
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augmento  do  numero  dos  repatriados  pode  inferir-se  haverem  no  anno  flndo  attia- 
gido  cerca  de  100.000. 

A  omigração  para  os  paizes  transoceânicos  completou  o  enorme  numero  do 
447.083  indivíduos,  ou  sejam  mais  194.717  a  ajuutar  ao  anão  anterior. 

O  maior  contingente  para  a  emigração  com  destino  ao  ultramar  (■  fornecido 
pela  Sicília,  com  97.879  indivíduos,  se>íUÍndo-se  a  Campania  com  79. 7á8,  a  Calá- 
bria com  60.777,  os  Abruzzos  com  50.020,  o  Piemonte  com  30.9.S7,  a  Lombardia 
com  lO.âãO,  a  Liguria  com  (i. 324,  etc.  O  paiz  com  menor  numero  de  emigran- 
tes de  semelhante  género  6  a  Sardenha,  puis  apenas  foraeceu441.  No  tocante 
á  emigração  temporária  occupa  a  Venoto  o  logar  principal  e  a  Basilicata  o  ul- 
timo. 

Examinando  o  destino  das  447.083  pessoas  sabidas  para  terras  de  além-mar, 
nota-se  considerável  augmento  na  emigração  para  os  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte  (168.789  para  316.797),  para  a  Argentina  (51.779  para  86.158),  para  os 
Estados  Unidos  do  Brasil  (19.079  para  30.079).  etc. 

Os  portos  por  onde  se  effectnou  a  omigração  foram: 

Indivíduos 

Nápoles 250.000 

Génova 109.000 

Palermo 25.000 

Messína 2,000 

Marselha,   Havre,  Antuérpia,   Bolonha,    portos  inglo- 

zes,  etc 61.000 

Total 447.000 

Os  embarques  por  Génova  são  principalmente  dos  indivíduos  destinados  ao 
Sul  da  America,  porque  as  ligações  com  o  Rio  de  Janeiro,  Buenos  Aires,  etc,  são 
aili  mais  abundantes  e  melhores.  Por  Nápoles  sahem  sobretudo  para  o  Norte  da 
America. 

Para  com  exactidão  se  ajuizar  do  movimento  cmigratorio  de  determinado  paiz, 
é  indispensável  tomar  em  linha  de  conta  os  repotriados.  Do  anno  flndo  ainda  não 
ha  estatísticas  classificativas  deste  ponto,  mas  temos  as  do  1904,  e  cilas  nos  ajuda- 
ram a  formar  idía  approximada  deste  elemento  compensador.  Nesse  anno,  se- 
gundo as  cifras  do  Commissariado,  emigraram  para  além-niar  223.102  indivíduos, 
c  regressaram  168.379.  A  serem  exactos  estos  números,  6  uma  omigração  effe- 
ctiva  de  54.723  pessoas.  Destas,  129.000  vieram  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte,  22.000  do  Rio  da  Prata,  17.000  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  etc;  cerca 
do  1 .500  foram  repatriados  por  não  serem  admittidos  na  America. 

Dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  ó  o  maior  numero  de  regressantes. 
Este  facto  cada  vez  mais  imprime  cunho  de  temporária  o  periódica  á  emigração 
italiana  paraalli,  emquanto  o  contrario  se  dá  com  a  America  do  Sul. 

Culmina  a  emigração  italiana  na  época  do  anno  composta  dos  mezes  de  se- 
tembro a  dezembro.  O  ponto  mais  baixo  da  curva  <5  em  junho,  julho  e  agosto,  de- 
vido á  circumstancia  de  serem  os  emigrantes  na  grande  maioria  pertencentes  á 
classe  agrícola  e  não  abandonarem  o  paiz,  senão  depois  de  realizados  os  trabalhos 
das  colheitas. 

A  emigração  italiana  eíTectua-se  sob  a  vigilância  das  autoridades,  existindo 
repartição  especial — Comissarialo  di  JFmJ^rn.-ioní;— sujeita  ao  Ministeri )  dos  Negó- 
cios Extrangoiros,  cuja  missão  6  defender  os  emigrantes  das  explorações  contra 
ellos  dirigidas  e  quanto  possível  até  na  nova  pátria  por  elles  eleita.  A  instituição, 
diz  um  relatório  acabado  de  imprimir,  carece  do  melhoramentos,  mas  nos  breves 
annos  de  sua  existência,  sem  duvida,  se  tem  assignalado  por  importantes 
serviços. 

O  fundo  de  emigração,  constituído  quasí  na  totalidade  pelas  taxas  pagas  pelos 
emigrantes,  teve  no  anno  lindo  o  rendimento  de  seis  milhões  de  liras. 

Nápoles,  porto  do  mais  considiiravel  emigração,  concorreu  para  aquella 
som  ma  cora  cerca  de  1  1/2  milhão.  Génova  com  1/2  milhão,  Palermo  com  115.000 
liras. 

No  anno  (indo  despcndcram-se  360.000  liras  para  protecção  e  auxilio  a  emi- 
grantes no  extrangeiro. 

A'cerca  do  destino  definitivo  do  fundo,  sempro  annualmente  acorescido  do  1  1/2 
mlltião  de  liras,  vários  são  os  alvitres  apresentados.  Entre  elles  ha  um  interes- 
sante: a  Itália  adquiriria  uma  porção  do  território  na  America  do  Sul,  onde  facul- 
taria gratuitamente  terrenos  aos  emigrantes  naoionaes,  creando  assim  uma  colméa 
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propriamonto  dita.  A  Ofinião  mais  dominanto,  porém,  é  a  de  restringir  a  appli- 
cação  do  dinheiro  á  subveoí^ão  do  sociedades  destinadas  no  estrangeiro  á.  protecção 
dos  emigrantes. 

Em  Nova  York,  por  exemplo,  existem  iá  três  dessas  sociedades,  por  modos  dif- 
lerentes  occupadas  em  soccorrer  os  traballiadores  italianos,  a  saber:  The  Society 
/or  Ilalian  Immigro.ntes,  VlnstUido  Italiano  di  Benepcenza  e  Di  Societá  di  San 
Raffaele. 

Em  Boston  funccionam  duas,  e  bem  assim  varias  em  Plttçburg,  Nova  Orleans  e 
outras  cidades.» 

O  oulti-v-o  de  cel»oIa.8  em  Sa.nta.  Oatliax-ina,  —  Diz  O  I>ia, 
daquelle  Estado  : 

«  Communica-nos  um  nosso  amigo  do  interior  que  julga  completamente  per- 
dida sua  safra  de  cebolas,  calculada  em  1.600  resteas.  que  produziriam  uma  renda 
de  mais  de  dous  contos  de  réis,  se  não  fosse  a  grande  secca  por  que  passa  o 
Estado. 

Accrescenta  esse  nosso  amigo  que,  em  terrenos  bem  adubados  a  cebola  (cebo- 
Imna)  sedusenvolve  de  uma  maneira  admirável,  e  oxtranha  que  os  nossos  lavra- 
dores não  se  tenliam  dedicado  a  esta  plantação,  que,  em  um  anno  de  boa  colheita, 
relativamente  ao  traballio  empregado,  compensa  mais  que  três  annos  de  boa 
colheita  de  mandioca.» 

Orantlo  tUbrica,  cie  ixia,utelg'a.  em   Juiz  de  Fói-a,  —  No 

estabelecimento  industrial  do  Sr.  Custodio  Custa,  ioaugurou-se  no  dia  19  de  no- 
vembro, na  secção  de  lacticinios,  uma  grande  desnatadeira  «  Coroa  »  de  typo  C.  9, 
da  Companhia  Siorscha  Centrifvg  Ah-tie  Ilalagel,  do  Stokolmo,  Suécia,  que 
desnata  900  litros  deleite  por  hora  e  desenvolve  a  velocidadade  7.600  voltas 
por  minuto. 

Existe  também  uma  bateria  vertical,  com  capacidade  para  50  kilos  de 
manteiga. 

A  producção  diária  da  fabrica  é  de  60  kilos. 

Consta  ainda  o  estabelecimento  de  uma  fabrica  de  gelo,  fundada  ha  seis  annos, 
montada  em  um  galpão  do  10  metros  de  frente  sobre  14  metros  de  fundo,  cimen- 
tado, dispondo  dos  seguintes  macliinismos  :  duas  machi  ias,  um  motor  a  vapor 
de  força  de  14  cavallos,  um  resfriador  de  leito  para  exportação,  com  capacidade 
para  mil  litros ;  uma  camará  frigoriflci  para  conserva  de  manteiga,  leite, 
fructas,  etc. 

A  fabrica  fornece  gelo  diariamente  para  a  Companhia  de  lacticinios  União 
Pastoril  o  diversos  exportadores  em  Mantiqueira,  Chapéo  de  Uuas,  Ewbanck  da 
Camará  o  outros,  o  para  o  consumo  da  cidade. 

A  producção  de  gelo  diária  ó  do  cinco  mil  kilos. 

Conta  mais  dous  moinhos  de  grande  capacidade,  para  moagem  de  café, 
milho,  sal,  etc,  e  uma  serra  circular  para  o  praparo  da  lenha  para  o  gasto 
da  fabrica. 

O  cultivo  o  aproveitamento  doaiueudoim  em  Santa 
Ciitliafiiia — Diz  O  Dia  : 

«A  presença  nesta  Capital  do  activo  industrial,  Sr.  Arcangelo  Bianchini, 
residente  em  Nova  Treviso,  município  de  Urussanga,  proporcionuunos  o  ensejo 
de  obtermos  algumas  noticias  relativas  á  nova  industria  de  óleo  de  amendoim, 
única  neste  Estado. 

A  fabrica  surgio  pelo  valiosíssimo  impulso  que  a  ella  deu  o  illustro  director- 
thesoureiro  A\  Companhia  Metropolitana,  Dr.  Nicoláo  Pederneiras,  que,  para  obter 
melhor  resultado,  não  poupou  esforços,  nem  trabalhos,  assim  como  pela  incan- 
sável actividade  e  pela  indiscutível  competência  do  mencionado  Sr.  Bianchini, 
co-proprietario  da  mesma. 

Os  machinismos  são  de  fabricação  franceza  o  dos  mais  modernos  ;  são  movidos 
pela  turbina  hyJraulica  da  importante  serraria  da  mesma  firma,  cuja  força  é  de 
50  a  GO  cavallos-vapor  o  mais  que  sufflcieute  para  accionar  os  numerosos  ma- 
chinismos das  duas  industrias. 

A  producção  da  fabrica,  trabalhando  10  lioras,  ó  de  300  litros  de  azeita  fino 
para  mesa  e  de  200  litros  de  óleo  de  segunda  qualidade,  muito  bom,  para  illumi- 
nação,  fabrica  de  sabonetes  flnus,  e  mesmo  como  alimento,  sendo  muito  superior 
ao  do  caroço  o  do  algodão,  que  actualmente  se  vende  ao  commercio  como  azei- 
te fino. 
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Pelas  diversas  analyses,  a  composição  chimica  do  azeito  de  amendoim  á  a  que 
mais  se  approxima  da  do  azeito  de  oliveira,  tendo  os  mesmos  ingredientes,  e  na 
Europa,  quando  não  é  vendido  por  azeite  de  oliveira,  ú  addicionado  a  este  om 
grandes  proporções.  E'  um  prejuízo  acreditar-se  que  o  azeite  de  amandoira  seja 
mais  quente  do  que  qualquer  ouiro  óleo  :  a  aualyse  chimica  rovela  indiscutivel- 
mente que  elle  é  tão  útil  o  próprio  para  comer  como  o  de  oliveira. 

Os  conhecedores  deste  artigo  prelerera-no  a  qualquer  outro  congénere  e  já  o 
substituíram  ao  de  oliveira. 

Em  vista  disto  cumpre-nos  o  dever  de  recommendal-o  ao  commorcio  o  aos 
consumidores,  que,  além  da  economia  nos  preços  c  da  certíza  de  se  alimoutarera 
com  um  producto  perfeitamente  puro,  contrib  icm  a  dar  vida  á  industria  nacional, 
o  que  é  dever  de  todos  quantos  desejam  a  prosperidade  das  industrias  e  portanto 
—  o  engrandecimento  do  paiz.  » 

IPopiilação  Ue  S.  Piíulo  —  A  população  do  Estado  de  .S.  Paulo, 
segundo  dados  do  Registro  Civil,  é' de  2.861.000  habitantes.  A  de  sua  Capital  é 
de  274.000  liabitantos. 

A  População  da  Capital  Federal,  segundo  o  recenseamento  feito  em  setembro 
ultimo,  6  de  811.000  almas. 

Acçã-o  dox  s^^ndioiítos  em  l?ei*uí*inlbiieo—  O  Syndicato 
Agrícola  de  Nazareth  solicitou  a  intervenção  do  Governador  junto  a  Great  Western, 
para  que  faça  o  abatimento  de  '^õ  %  nos  despachos  de  assucar  Bangué,  lembrando 
o  syndicato  idêntico  abatimento  feito  pola  Companhia  no  anno  passado  e  o  actual 
em   fivor  do  typo  Demorara. 

Exploi-íiçrio  do.s  IPíulieiraei^  iio  Pa-raníi  —  No  mez  findo 
o  Paraná  exportou  22.053  taboas  de  pinho,  77.5'16  pranchões,  além  de  outras 
classes  de  madeira. 

Movimento  Oominei-cial  do  Ir*a.i'a,ná  em  IdOíí  —  O  Es- 
tado importou,  no  anno  fiado,  mercadorias  uo  valor  de  .■).732:000|  e  exportou  pro- 
ductos  no  valor  de  I3.280:000$(Í00. 

Os  syiiflicíitos  ag-r-icola.s  pei-ante  os  poderes  pii- 
blicos  de  F*erna,iTilbnoo  —  O  Sr.  Governador  do  Estado,  considerando  a 
União  dos  Syndicatos  habilitada  a  satisfazer  as  exigências  do  artitro  segundo  da  lei 
n.  791,  de  SO  de  maio  ultimo,  determinou  que  lhe  losse  dado  o  auxilio  mensal  de 
2:500.$,  quantia  quo  deverá  ser  paga  ao  Sr.  Manuel  Colaço  Dias,  seu  thescureiro  e 
negociante  nesta  pr.iça. 

Esta   subvenção  é  destinada  : 

a)  a  auxiliar  a  publicação  bi-mensal  de  um  boletim,  om  que  serão  publicados 
dados  estatísticos  relativos  á  lavoura  e  á  industria,  instrucções  praticas  para  o 
ensino  de  culturas  novas  e  seu  aproveitamento  industrial,  artigos  de  divulgação 
de  conhecimentos  scientiíicos  úteis  à  agricultura  e  industria,  estudos  sobre  a 
industria  pastoril  o  estudos  sobro  as  melhores  raças  de  animaes  ; 

?))à  distribuição  gratuita  de  sementes  aos  agricultores,  acompanhada  de  in- 
strucções para  o  cultivo  das  diversas  plansas  e  publicação  dos   resultados    obtidos  ; 

c)  a  auxiliar  a  manutenção  da  bibliotheca  a-rrícola  e  industrial  que  fòr  fundada 
pela  União,  e  onde  os  agricultores  encontram  jornaes,  publicações  periódicas  e 
livros  que  os  ponham  a  par  dos  progressos  e  melhoramentos  realizados  na  agricul- 
tura e  na  industria  de  todos  os_  paízes  ; 

f-l)  a  manter  uma  exposição  de  instrumentos  agrícolas,  que  serão  adquiridos 
gradualmente,  de  modo  que  os  agricultores  possam  conliecer  o  estudar  estes 
divers  js  instrumentos  e  receber  informações  precisas  sobre  o  uso  e  vantagens  na 
sua  applicação. 

O  Xi>a,nscontiuenta.l  Bvtisileií-o.— O  Sr.  Presidente  de  Goyaz, 
attendendo  ao  offlcio  em  qua  o  Governador  de  Pernambuco  lhe  pelia  auxiliar  e 
guardar  a  Commissão  que  a  Greal  Western  organísou,  para  explorar  o  traçado 
dessa  grande  estrada,  deu-lhe  a  seguinte  resposta  : 

«Em  resposta  ao  offloio  de  V.  Ex.,  dfl  2v!do  mez  findo,  dando-me  conhecimento 
da  vinda  a  este  Estado  de  uma  commissão  de  engenlieirjs  da  Grcal  Western,  era 
viagem  de  reconhecimento  e  exploração  de  uma  grande  via-ferraa  que  essa 
companhia  pretende  propor  ao  Governo  Federal,  e  solicitando  a  minha  coadjuvação 
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para  tão  importante  craprehendimcnto,  é-mo  grato  coinmunic;ir  a  V.  Ex.  que 
encontrará  as  mellioros  ilispositijes  por  parte  doste  Governo,  no  sontiilo  de  prestar 
o  sen  concurso  para  a  consecução  desse  lífandioso  fim. 

Satisfazenilo  ao  pedido  do  V.  Ex..  ,jà  mandei  offi«iar  ás  autoridades  dos  muni- 
cipics  por  onde  tem  do  transitar  o.s  dilja  engenheiros,  afim  de  Ifies  prestarem  o 
auxilio  li  I  que  possam  precisar  para  o  desemponlio  da  commissão  de  que  se  acliam 
incumbidos. 

Fazendo  votos  pela  realização  desse  utilíssimo  commettimonto,  sirvo-rae  do 
ensejo  para  rcBOvar  a  V.  Ex.  as  .seguranças  de  rainha  elevada  estima  e  conside- 
raçã,o.     Saúde  e  fraternidade. —  Miguel  da  Rocha  Lima.-» 

O  ensiuo  ag-i-icola,  em  Miiins  —  Conforme  edital  pulilicado  no 
Minas  Geraes,  de  2\  do  corrente,  o  Governo  ilo  Estado  incumbe-se  de  mandar 
instruir,  no  eítibolecimen to  agrícola  do  Caelioeira  do  Campo,  operários  para  o 
manejo  d  j  macliinas  applicadas  á  agricultura,  taes  como  arados,  capinadeiras, 
grades,  semeadores,  etc. 

Os  proprietários  das  fazendas  deverão,  para  gozar  desse  favor,  dirigir  podidos 
ao  director  geral  da  Viação,  Obras  Publicas  e  Agricultura. 

jV><  Eseola-s  Dou  Bosoo  estão  situadas  nas  pittorescas  propriedades 
que  foram  dos  reis  portuguezcs  e  dos  Imperadores  do  Brasil,  em  Caelioeira  dn  Campo, 
onde  havia  celebres  coudelarias  o  um  antigo  quartel  das  tropas  régias.  O  Sr.  D. 
Pedro  II  transferiu  esses  bei  s  á  provincia  de  Minas,  para  que  ella  fundasse  alli  uma 
colónia.  I)epois  de  iniciado  esse  emprohendimento  e,  quando  as  cousas  se  encami- 
nhavam acertadamente,  o  Sr.  Dr.  Cesário  Alvim  extinguiu  a  Colónia,  deixando  tudo 
em  abandono.  Poróm,  quando  aquelle  Sr.  se  deraittiu,  alguns  patriotas  escla- 
recidos, a  pedido  do  virtuoso  parocho  de  Cachoeira  do  Campo  —  Padre  Aftbnso  de 
Figueiredo  —  levantaram  a  idéa  da  utilivaçcão  da  ex-Rolonia  Cesário  Alvim,  para 
uma  escola  profissional  agrícola,  dirigida  pelos  Padres  Salesianos,  o  que  conse- 
guiram do  governo  de  Minas,  sendo  seu  Presidente  o  Sr.  Conselheiro  Aífonso 
Penna.  Foi  por  occasião  da  inauguração  das  Escolas  Don  Bosco  que  morreu  Don 
Liza.-ina,  em  ura  descarrilamento,  em  Juiz  de  Fora.  Inaugurad.as  as  Escolas  Don 
Bosco,  em  tão  luctuuso  momento,  em  que  os  Salesianos  do  Brasil  perdiam  sinis- 
tramente o  sou  chefe  benemérito,  o  seu  primeiro  director  desviouas  do  seu  destino 
leg ai,  transformando-as  em  coUegio  do  humanidades,  no  que  fui  mal  succedido. 
Folgamos,  pois,  sabendo  que  as  Escolas  Don  Bosco  voltam  para  o  ensino  agrícola 
elementar.  A  propriedade  dos  Padres  Salesianos  era  Cachoeira  do  Campo  sobe 
a  muitos  milheiros  de  h:'otares,  e  estão  situadas  a  mais  do  mil  metros  acima  do 
nivcl  do  mar,  em  um  dos  sítios  mais  encantadores  do  pittoresco  Estado  de  Minas. 
E'  um  estabelecimento  de  grandioso  futuro,  digno  certamente  da  magnanimidade 
do  seu  primitivo  doador,  o  Sr.  Don  Pedro  II. 

Extineçfío  cios  g^afanlioto*  em  S».  Paulo  —  Sabe-se  que  a 
Commissão  Superintendente  do  serviço  de  extincção  de  gafanliotos  tem  procurado 
attender  o  mais  promptamcnte  possível  aos  podidos  que  tèm  sido  dirigidos  á 
Secretaria  da  Agricultura,  de  auxilio  á  dobellação  da  terrível  praga  que  assola 
a  lavoura  da  maioria  dos  municípios  do  Estado. 

Para  cerca  de  quarenta  destes,  onde  grande  tem  sido  a  sahida  dos  saltões,  a 
commissão  já  fez  seguir  trinta  e  tantos  Inslructores  Práticos,  os  quaes,  de  fazenda 
em  fazenda,  tém  ensinado    o   pessoal  das  r.aesmas  a  agir  em  defesa  das  culturas. 

Os  resultados,  tanto  das  Instrucções,  que  largamente  ti''m  sido  divulgadas, 
cómodos  Inslructores  que  t"m  ido  ensínal-as  a  sor  executadas,  estão  dando  os  mais 
satisfactorios  resultados. 

A  carta  abaixo  transcripta  é  um  attestado  do  que  aflirmamos. 

«  Commissão  Municipal  do  Agricultura  de  SeiTa  Negra,  29-11-1906. 
lllni.  Sr.  Dr.  Adolpho  Hempel. 

Saudações , 

Accuso  o  recebimento  de  seu  olBcio  de  24  do  corrente,  do  cujo  conteúdo  fiquei 
sciente. 

O  íDstructor,  Sr.  António  Ferreira  Louro,  anda  pelo  município  dirigindo  prati- 
camente o  serviço  de  extincção  dos  saltões  de  gafanhotos,  conformo  determinação 
dessa  commissão  e  de  accordo  com  a  Commissão  Municipal  de  Agricultura. 
O  mesmo  Sr.  tem  sido  incansável  em  mostrar  e  explicar  as  vantagens  que  hi  na 
destruição  dos  saltões  emquanto  pequenos,  evitando  assim  um  grande  mal  futuro. 
843  -1 
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Estove também  aqui  o  flscal  Capitão  Pedro  Gonçalves, que  fez  a  primeira  experiência 
por  meio  de  valetas,  dando  óptimo  r<'Siiltado. 

A  Commissão  Municipal  de  Agricultura  agridoce  á  Commissao  Superinten- 
dente do  serviço  de  extincção  de  gafanliotos  a  providencia  que  tomou  no  sentido  de 
evitar  o  prejuizo  das  lavouras. 

João  Leme  de  Caiais,  Prosidente  da  Commissão   Municipal    de    Agricultura.» 

A.  miuei-aoão  om  >Iina.s  —  Cartas  de  Ouro  Pi'eto  dizem  que  o 
interesse  mostrado  pelo  Dr.  João  Pinheiro,  em  relação  à  industria  de  mineração, 
já  so  vae  fazondoscntir  alli  de  modo  benedco.  Os  capitães  tóm  se  movinienlado  c 
bons  ne.Lçocios  estão  em  andamento  sobre  as  minas  daquello  municipio. 

Além  da  visitado  capitalista  americano  Morgan,  cuja  vinda  a  Minas  está  mar- 
cada para  breve  e  cuja  viagem  se  prendo  a  negucios  de  mineração,  trm  sido  rece- 
bidos na  velha  Villa  Rica  pedidos  de  informação  sobre  a  importância  o  riqueza  de 
varias  lavras  dalli,  principalmente  sobre  as  do3  lassaras.  Sobro  estas  parece  quo 
estarão  em  breve  realizadas  as  negociações. 

ICeixnião  para  a  fundação  da  Leiteria  Coopei^ativa 
de  S.  0;irlos  do  l^inlxitl^ — Presidio  a  reunião  o  Sr.  Secretario  da 
Agricultura,  a  convite  do  Sr.  Presidente  da  Camará,  servindo  do  secretario  o 
Sr.  Jorge  Botelho. 

O  Sr.  Dr.  Symphoro  o,  encarregado  da  organização  de  cooperativas  por  parte 
da  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado,  procedeu  á  leitura  do  projecto  dos  esta- 
tutos da  leiteria  cooperativa  quo  se  tratava  de  fundar. 

Em  seguida  foram  os  estatutos  submettidos  á  discussão  o  approvação  dos 
presentes,  artigo  por  artigo,  sendo  os  mesmos  approvados. 

Passou-se  á  eleição  da  Directoria,  quo  ficou  assim  constituida:  Coronel  José 
Augusto  de  Oliveira  Salles,  Delpliiiio  Martins  do  Camargo  Penteado  e  Casomii'o 
Cândido  do  Oliveira  Guimarães. 

O  Sr.  Secretario  da  Agricultura,  expondo  os  fins  da  reunião,  em  começo  desta, 
fez  um  estudo  sobre  a  cooperação,  e  salientou  os  seus  offeitos  económicos  o  as 
vantagens  quo  a  mesma  podo  trazer  ás  industriís  do  Estado.  Ao  discutir-so  o 
primeiro  artigo  que  dava  o  nome  de  «Dr.  Carlos  Botelho  y  á  cooperativa,  S.  Ex. 
agradeceu  a  lembrança  de  seu  nome  o  pediu  licença  para  que  essa  denominação 
fosse  substituída    pela  de   «  Leiteria  Cooperativa  S.  Carlos»  —  sendo  approvado. 

Ao  encerrar  03  trab:i lhos  da  reunião,  o  Sr.  Secretario  da  yVgricultura  agra- 
deceu á  Municipalidade  o  conciu-so  prestada,  ofTerecendo  a  sala  de  suas  sessões 
para  nella  ter  logar  a  reunião. 

Os  g^afaiiliotos  tocam  os  colonos  do  Rio  Gr"ati<lo  <lo 
Sâul  par-a  as  Ftepulblicías  -visiiiliass  —  Diz  o  Cvrrcio  do  Povo  : 

«  Ha  tempos  está  sendo  notada  a  emigração  dos  nossos  colonos  para  Monte- 
video e  Buenos  Aires. 

Dia  a  dia  o  êxodo  vae  se  avolumando,  sendo  que  hontom  já  se  achava  nesta 
Capital  grande  parte  do  uma  turma  de  35  famílias  de  colonos,  procedentjs  de 
Guaporé,  cuja  turma  representa  o  total  de  280  pessoas,  todas  fortes  e  sadias,  não 
tendo  entre  ellas  nenhum  valetudinário. 

Hontem  um  dos  nossos  reporlers  conversou  com  um  dos  chefes  dos  emigrantes. 

Dessa  piltstra  tiramos  dados  para  a  presjute  noticia. 

Sobretudo  o  que  notámos  foi  o  grande  pavor  que  os  colonos  demonstram  pela 
praga  dos  gafanhotos. 

Em  Guaporé  jà  duas  vezes  oa  damninhos  insectos  devoraram  grande  parto  das 
plantações.  Resjiveram,  pois,  esses  colonos  attender  ao  convite  quo  lhes  é  feito  da- 
quelles  paizes  estrangeiros  o  abandonar  o  nosso  Estado  para  ver  se,  assim,  mudam 
de  sorte.  Muitos  delles  possuíam  terras,  que  venderam  por  pouco  mais  do  nada 
para  não  perderem  tudo,  A  principio  a  Intendência  do  Guaporé,  como  único 
auxilio,  pagava  !$;!00  por  kllogramma  do  ovos  de  gafanhotos.  Pouco  a  pouco 
porém,  o  preço  foi  baixando,  até  que  não  pagam  mais  nem  20  réis  pelo  serviço. 

Nestas  condições,  tendo  elles  passagens  grátis  para  Argentina  e  havendo  rece- 
bido cartas  de  patrícios  seus,  dando  oscellentes  informações  sobre  a  vida  do  colono 
naquelle  paiz,  resolveram,  afinal,  emigrar. 

Adiantou-nos  o  Intorpullado  que,  hia  muitos  mezes,  está  se  dando  o  êxodo,  que 
actualmente  tem  augmentado  consideravelmente. 

Respondendo  a  uma  pergunta  nossa,  disse  ellc  que  ninguém  tentara  dissuadil-os 
desse  propósito,  parecendo  até  ({ue,  tanto  os  administradores  dos  municípios,  como 
03  seus  habitantes,  se  mostram  Indifferentos  a  tal  oxodo  !  ! ! 
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Para  quem  appellar  ?  ?  !  » 

«l.;^^^^**n*^**    Oovoriio    de    S.    Paulo    contrti    os    -afi- 
nliotos  -  O  Sr.    Di-.  Cai-los    liotellio.    Secretario  da  A-r-iculturr  att^n^mln 

a  pnés    "     °  P™^'^^"'''''  P^'"  ^"'^"-^^  «  1'0'a  imprensa,  dos  meios  de  extinguir 

dirij^  S?ân^eTs^°  í  eí^SS  ^^iS^""  ^°^  ^"^^   ^   •-^'-  ^ 
tres^i^í:;sí^S^?;j!^fSridor°"  '"^   ^-ndas -poderá  haver  dous  eaté 

c.overno    o  a  alimentação,  cmquanto  os',iver  nesta  capital.  ^ 

«or.^-     ^''^™ ''os  instriictores  acima  referido;,  haverá;  para  dirií^ir  e  fiscalizar,. 

diatcrdacomml^^-  acommissão  designar,  fi.caes.  ^^sorJl^lL^^^l 

tudoVufoTL'faírm'TnrSo  f^^T^^^  "  ^"""''^'''^  ^«  ^"^  -'^-'  «  ^° 
por  ío'„t°a  do°crer°no.'  '"''^  ''  '°'^  "'"'^°^  «^  *°'"^°  '*'^'^'"'  ^^'«'^«'^  ^  transporte 
n,.onn^ri^'í;'""''""°."''*^^""'  ''^  extermínio  da  praga  pela  compra  de  siltões  nor 
e'3e^^f;mr.slíjarr™ò;SrLt°'^"  '^  ^'^^'^^^^^'^  V^^o  Coí:r^:^IZ 
+„n„^2  '^  coramissao  poderá  ausiliar  a  cxtiacção  da  praga,  ouando  iul-ar  onoor 
ÍSi^s^lt"       """'""'"''^  ''  "'"'■^^  "^^'^"^^°^'  «<''°°  «e^m^,J?veriSorLs,T,fs3: 

rrSYorse^.?os'?^''°^  °^'°™  P^^^'^^'  °  para  eL^t^'pr^;  S  di?"cYn"a^ 

As  despezas  com  este  serviço  estão  assim  calculadas- 
^„  /f^^^  transporto  dijs  fiscaes,  instructores  e  dacommisáão  12-0005  -  oira  comor-i 
Í^SÍ&OÍOOS&.''"  cxpedieote,  12:000$;  para   insííiiSu^^S 
h=,iiL°íi^'"  "orapados  os  seguintes  fiscaes  e  instructores  para  auxiliarem   os  tra- 
g/rínlilsr™"'"'   ''''^'"'"^^^^  1e  superintender  o  s^r.iço   de  exTncçlo  dos 

qf..;  i^t'"^  P^^^\  ,Carlas    Augusto   Xavier  de   Andrade,   Pedro  Gonçalves    José 
bteiJel.  João  de  Sallos  Abreu  ellodrigo  Alves  Moreira,  uoaçdives,   Jose 

A^    ''»•"?, iQsU-uctoros:  João  de  Assis  Tinoci.  Cabral,  Josué  de  Mello  Orl.ndo  Vieira 

ã    cSo  GoSef  \nfonfo"/"'''  ^T^''  ^^°^'''°°-  ^°^°  ^^^''^  Oardi  de  ."breu   Jo  ô 
oe  Lastro  Gomes,  Antomo  Ferrreira  Louro  e  Laércio  da  Gamara  Lima. 

O*  saldos    do    Xliesouro   Federal    a    IS  de  ""'" 

n^r*'^'^  *'*'  '^'^  ^?^®  -  Saldo  em  Londres,  com- 
prehendida  a  remessa  de  :;i  do  outubro  (c&nta  geral)  e  iã 
deduzido  de  £4-^1.000  pagas  no  dia  do  balanço  á  firma 
Armstrong,  segunda  prestação  do  contracto  de  três  coura- 
ÇiiiClos      •      •     •      .  p.  „^ ,   _ 

Rescisicn  Donds  Ao  Governo,  depositados  na   Agencia  em  Lon'-  ^    5. á/ 1.887 


dres, 


â89.020 
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Ouro 


Em  dopositu  no  Banco  do  Brasil £  100.030 

Em  consolidados  (emprestados  ao  Banco) i'  I.OOO.IHJO 

SaMo  da  conta  «Obras  do  Porto»  em  Londros •£  3.04(1.000 

Saldos   cm   réis   ouro   no   Thesour»,    Delegacias  e  Alfandegas 

(10.51õ:838$887)  £  I. 182. 884 

ou £  10.989.771 

Papel 

Slides  existentes  no  Thesouro,  Caixa  da  Amortização,  Delegacias 

e  Alfandega 4j.006:7!íõ$104 

No    Banco  do  Bra-:il  cc í).848:000$000 

55.854:-05$104 
Prata 

Na  Casa  da  Moeda  :  em  moedas G84:G52$500 

Em  barra 2.409:000$000 

3.093:652.$500 

Nicliol 

Na  Casa  da  Moeda  :  do  novo  cunho 23.741 :549J200 

Do  antigo  cuulio 1.349:826$400 

25.091  :.175f  COO 
RESUMO 

Ouro £  10.989.T71 

Papel 55.854:795.s;104 

Prata, o.OgSrCiõá.^^OO 

Nickel     25.091 :371§600 

i-  10.989.771         84.039:8iy$204 
A  parte  ouro  ao  cambio  de  16  u.    oquivab  a 164.840:5U5$000 

ficando  o  saldo  total  elevado  a 248.886:284$204 

Reiídinicntue  fiscacs 

ALF.^NDEGA 

Dia  30  de  novembro 303:5021250 

De  1  a  30 8.259:61tí$315 

Idem  em  1905 7.203.760.j0õl 

RECEBEDORIA  FEDERAI,  DO  RIO   DE  J.VNEIRO 

Dia  30  de  novembro 94:482,s908 

De  1  a  3o l."7.;:6o:iÇ753 

Idem  em  1905 1.710:533.S(314 

RECEBEDORIA  DO  ESTADO  DE  MINAS 

Dia  30  de  novembro 25:880$721 

Dj  1  a  30 920:22:!$679 

Idem  em  1905 811:604$420 

Alfandega  de  Santos 

A  arrecadação  da  Aifandeiía  de  Santos  durante  o  mez  de  novembro  próximo 
findo  foi  de  4.104:0201901,  sendo  i!.635:381,$655  em  papel-moeda  e  1 .5-J9;239,$24õ 
em  ouro. 

Em  igual  mez  do  anno  passado  a  renda  foi  de  3.433:293^703,  havendo, 
portanto,  uma  differença  para  mais  de  73I:327$198. 
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Alfaiide^u  do  Riu  <le  Janeiro 

exercício  de  1906 
liendimeitto  do  mez    de  vovembro  di:  1906 

Renda  ordinária: 

Ouro  Papel                    Total 

Imporlação: 

Direitos  de  importação  para  eonsumo.     .      2.273:843i203  3.912:265$4i9 
2  "/o  ouro.  sobrj  o   valor  ollicial  dos  ce- 

reaes $  $ 

Expediente  dos  jreneros  livres .      ■  27r>:">54$36l 

Idem  das  Capatazias i7:8"i!*j!"8l) 

Armazenaííeni •  160:719541'» 

Taxa  de  eslali^^tioa il:i67$103      G.G81:709$112 

Entrada,  fahida  c  estadia  de  navios: 

Imposto  de  pharòes 8:2O0$n00  S 

Dito  da  doca iD:52ò$706  13^320  23:740$02ò 

A  Micionaes: 

10  "  o    sobre   o    expediente    dos    sreneros 

livres  .........     27:296$853  27:296$fô3 

Int/rior: 

Renda   da    Imprensa   Nacional    e  Diário 

Ofíic.ial 3il$420 

Dita    do    Laboratório   Nacional 16:6õ0$000 

Dita  da  Assistência  a  Alienados 3:084$334 

Imposto    do  sello _  2?''S081 

Dito  sobre  subsidies  e  vencimentos 7:0í6$079  27:396|9i4 

Consumo,  taxas  : 

Sobre    fumo 18:817$700 

»        bebidas  ....  lG:296$2oO 

»   ■     phospUoros.     .     .  $ 
»        cblorureto  de 

sódio  (cm  notas 

84.786.260)    .     .  S->:566$300 

>        calçado  ....  2:593$300 

»        velas 282$500 

»        perfumarias     .     .  9:878$i60 
»        especialidades 

pbarmaceuticas  .  11:3765920 

»        vinagre  ....  7r,3$800 

»        conservas    .     .     .  20:70"i$9"(i 

»        cartss  de  jogar     .  720$000 

»        chapéos  ....  5:329$600 

»        bensralas.     .     .     .  õ03$GOO 

»        tecidos  ....  llG:00!i§2G0 
»        vinho  extrangeiro                                                                                                       ._ 

ensarralado.     .  137:7i3$80") 426:574$29o          426:ni4f2*J 

Renda  extraordinária: 

Montepio  desempregados 8.ibS)15  ^^ 

Imlemnizações ?  l:8yb$olo 

Renda  com  applicação  especial: 

Para  fundo  de  resgate  do  papel-mooda: 

Rendas  eventuaes: 

Multas  do  expediente  « 
por  infracção  do  re- 
gulamento ....  9:905$489 

Renda  da  typographia  n 
do  Boletim  da  Al- 
fandega    143$5C0 

Expediente  de  3  °/o  das 
arrematações  para 
consumo     ....  9r>('$170 

Marcação  de  animaes.     .  20$OOO Il:02õí2i9 
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Para  fundo  do  garantia  do  papel-moeda: 

Ouro  Papel 

Quota  de  r)°/o,  ouro,  sobre 
todos  os  direitos  de 
importação  para  con- 
sumo          568:460!;800 

Obras  do  porto;  Impostos 
de  2$,  ouro,  sobro  o 
valor  da  importação •'!-l7:360$537 

3.263:331$21(;      ■'..»0'.):0-3:»$0í5      8 

Depósitos: 
Diversos 779|2.S7  4-,:993f35t; 

Contribuição  para  a  Santa  Cisa  e  I^azaros: 
Importação 2r:0j8$(U0 

Idem  para  a  Santa  Casa: 
Despacho  marítimo     .     .  10:2òi$330 37:323,|020 

Idem  para  a   Intendência: 
Importação 10:159^046 

Mesa  de  Rendas  de  Macahé: 
Rendimento  do  moz  de $  . 

3.2G4:170.p:«      -1.99".:r,04$447      8 


Total 

579:.186$010 

397:3fi0í537 
l(r,:4?05271 

4t):772$(343 

37:323$0?0 

10;iri9$0í0 

$ 

.2r,9:G7i§980 


r=5:'^-^=C- 


PARTE  COMMERCIAL 


Movimento  gsral  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,»  durante  o  mez 
de  novembro  de  190S 

ImportaçíÃo  <l«  i)i"oclu.ctos  ag-i'icolíts  <lo  oriífem 

estrauíyeií-a 

Alfafa,  SS.SC.S  fardos  ;  preço  $1,50  a  .sl60  o  kilo. 
Arroz,  S5,0',il  saccus  ;  preço  icT^sGOO  a  3IS00O  o  sacco. 
Azeite,  ?,.\  15  cai,xas  ;  prero  24$0i)0  a  21i$Ò00  por  lii  litros. 
Idem,  1  barril;  preço  1$500  a  :;$000  a  lata  de  1  a  i  litros. 
B.icalliáo,  4. 1(18  caix:is  ;  preço  36,$000  a  42^000  a  caixa. 
Idem,  1 .898  tinas  ;  preço  34$00u  a  48.'J0OO  a  tina. 
Existência  a  30  de  novembro  de  1906:  y.OOJ 
Banbu,  2.000  barris  i  j...^  „   -..^n  „  ,,„„ 
Idem,        700  caixasi*í"*0^'^^'^0^1'^'* 
Carne  secca,  23.80^  ;  .s50n  a  $020  o  kilo. 
Chá,  173  caixas  S  '''^'■'l^  5*5"^'^  ^  9'^500  o  kilo 


preto  5$'(.)0  a  '.).$500  o  kilo. 
Ervilhas,  97  saccos  ;  $õ60  a  SOOO  o  kilo. 
Farelo,  sam  entrada  do  ostranareiro. 
Farinha,  1.5,297  barricus  ;  l^.^boo  a  22$n00. 
Existência  a  30  da  novembro  de  1906:   lO.iiOO  barricas. 
Cerveja,  25  caixas. 

Fo'jão,  2.219  saccos  ;  25.$'i  )0  a  27.^000,  sacco  do  62  kilos. 
fienebra,  470  caixas  ;  30,$'J00  a  32s000,  caixa  de  duzi  i. 
Gordura,  sem  entrada. 
Manteiga,  .5.503  ;  l.^^OO  a  2*500  a  lata  de  1/2  kilo. 
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Massas,  sem  entrada. 

Milho,  1.220  saccos  ;  preços  nominaes. 

Óleo,  sem  entrada ;  s^SH  a  s900  o  kilo. 

Passis.  246  caixas  ;  13>Ono  a  16$000  a  caixa. 

Pimenta,  8  saccos  :  l$45i  a  IsõOO  o  kilo. 

Pinho  sueco,  sem  entradas  ;  branco  SOJOOO  a  duzIa. 

Idem,  idem  ;  vermelho  85s000  a  diizia. 

Idem  Spruce.  855.327  pis  ;  78.'ÍO0O  a  dúzia. 

Idem  americano,  sem  entrada ;  ^2-<0  por  pé. 

Presunto,  367  caixas  ;  l.sSOO  a  2^100  a  libra. 

Toucinho,  3  barris  ;  preços  nominaes. 

Vínào,  4.217  pipas,  21 .708  e  325  barris  ;  preços  desde  ãQOsOOO  a  nOO.sOOO. 

Csnsros  Mcionass  importados  pela  praça  do  Rio  ds  Janeiro, 
durante  o  mez  de  novembro  de  ISOS 

Assucar 

Saccas 

Entradas 70.080 

Sabidas  dos  trapiches 95.181 

Existência 226.022 

PREÇOS 

y»  guin:.i'na  2»  quinzena 

P&rnamhuco  : 

Rranco  crystal .•^ISS  a  sl90  .>|200  a  $210 

>      3-' sorte $130  x>  .SIDO  .$105  >  .s200 

Somenoá $1.50  »  §155  $150  »  .$160 

Mascavinho $110»  $150  $M0  »  $150 

Crystal  amarello S160  »  $170  $150  »  .$160 

Mascavo  bom $1.35  »  $140  sl30  >  $135 

»        regular .1125  »  .slSO  $120  »  $125 

Campos  : 

Branco  crystal $195  »        $205  $210  »        $220 

Crystal  amarello $155  »        $165  $160  »        $165 

Mascavinho .$140  »        $165  .$140  »        $170 

Serr/ipe  : 

Branco  crystal $180  »  $200  —  — 

Crystal  amarello $150  »  .$160  $190  »  S200 

Mascavinho $145  »  $160  SlõO  »  Sl60 

Mu.scavo  bom $135  »  $140  .Sl35  »  $165 

»         regular $125  »  $130  .$120  »  $125 

Bahia  : 

Crystal  branco —  $200  —  — 

Fardos 

Entradas 25  607 

Sabidas  dos  trapiches 15.658 

Existência 19.211 

PREÇOS 

í^  quinzena 
Preços  : 

Pernambuco 9.$a00  a  lo.í;00") 

Rio  (íramle  do  Norte    ....  8$600  »  9.'<0J0 

Parahyba S.-íOOO  »  O.sOOO 

Penedo 8.S2O0  »  8.s5U0 

SiiPgipe 7$800  »  8.S300 


2^  quin 

zena 

9,-^400  a 

lOsOOO 

9.$000  » 

9S10II 

9$0OO  » 

9s40i» 

8$800  » 

9$0  )') 

8.$000  » 

8.$00O 
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iVgunrdontc 


Entraram  durante  o  moz  1.107  pipas  de  J80  litros,  base  da  30  gráos,  cujos 
preços  foram  : 


Campos  . 
Angra  . 
Paraty  . 
Maceió  . 
Aracaju  . 
Pernambuco 
Bahia.  . 
Parati  yba 
Laguna  . 
Itajihy  . 
Mangaratiba 
Paranaguá,  . 


:/»  quii 

zena 

2"  qxiin 

zena 

vngooo  a 

75.SÕ00 

70.S00:)  a 

7,\sil00 

SfUOOO  » 

8.5,s0u0 

85$000  » 

QJsOOO 

9."ís0,l0  » 

tonsooo 

9õs000  » 

lOOsOOO 

SOSOOO  » 

85$')00 

SOÃOOO  » 

8."4000 

7õ$oo:}  » 

80.Í0:)0 

75SO00  » 

80.-;o:i0 

8:)s00i  » 

85.S000 

80.í;0i)0  » 

8.5.S000 

7o$o;)o  » 

75$003 

70s000  » 

7,ís000 

SOíOlO  » 

85SO00 

80.'S')00  » 

fea^soio 

85J;0«)  » 

OOsOfiO 

85.$  WO  » 

ilO.^OOO 

85^01)0  » 

90$000 

85.'Í00')  » 

go.^sooo 

85$000  » 

90.$000 

85.í;000  » 

90|;000 

8õ$000  » 

90^000 

85$000  » 

90$000 

A.Icool 

Entraram  no  mez  1.247  pipas,  cujos  preços  foram  : 

í*  quinzena 

40  grãos IIO.^OOO  a  tl.5j;000 

38      » 100^000  »  105$000 

36      » 1»5$000  »  100$000 


S"  quinzena 

110.í;000  a  1I5,Í;000 

1001000  »  105.Í000 

U5$000  »  100$000 


Xab»co 


PREÇOS  POR  QUINZE.XA. 


1^  qv 


Fumo  em  rolo  : 

Do  Minas,  especial    , 
»        »       superior 
»        »       2»   .     .     . 
*        »       ordinário , 
Goyano,  superior  . 
»         2»  .     ,     . 
»         baixo  . 
Rio  Novo,  superior 
»        »       2=^  .     . 
»         »        baixo . 
Pomba,  superior   . 
»        2"    .     .      . 
»        baixo  .     . 
Cara  n  gola    .     .     . 
Picú,    especial .     . 


1,$500 
tsSOO 
1^000 
s8i  lO 
2,i;400 
1$700 
.Mom. 


2^600 
1$800 
]  $200 
LiiOOO 
t|200 
Nora. 


Bahia.     .     . 
Pernambuco 


Fumo  em  folha  : 

Rio  Grande, 

1*  escolha 

»         » 

2"^        » 

Bahia 

\^        » 

» 

2"        » 

» 

3»         » 

» 

4»        » 

S.SáOO 
2.'í;000 
ts200 
1$I00 
$000 


.§600 
.S500 
l$?illO 
$900 
$500 
$4L0 


2^  quinzena 

115300 
LÍ-SOO 
1  $1 11)0 

•ifSOO 
2$400 
1$700 
Nora. 
2!S600 
1$800 
1$200 
l.^OOO 
1$200 
Nora. 
l.^GOO 
2sS00 
SisOOO 
1Ç200 
ISlOO 

$000 


$600 
$500 
lííõOO 
$900 
$500 
$400 
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Oeneros  nlimenticios   naclonaes 

rUEÇOS   1'0R  QllNEZNA 


Feijão  preto  de  Porto  Alegre,  superior 

»         inferior 

»  »        do  Santa  Catharina  . 

»       de  cores,  nacional,    . 

»      branco,  oxtrangeiro    . 

»      amendoim,  i  lein  . 
Farinha  de  mandioca,  esp;'cial 

»  »  »  fina    . 

»         »         »  peneirada    . 

»         »  »  do   Norte     . 

»         »  »  grossa,  Laguna. 

»         »  »  »       P.    Ale- 

gi'c 

Arroz  nacional 

»       da  Índia 

Milho  ainarello  do  Norte 

»  »         da  torra 

s"      branco      »       » 

Amendoim  em  casca 

Farelo 

Cangica 

Favas 


j"  quinzena 
Saccos 

22$000  a  24iJ000 

ISsOOO  »  20$0iJ0 

aOsOnO  »  2.^000 

;iõ$000  »  26S000 

2."*  100  »  27!í;!00 

214000  »  28s0  10 

O-OUi)  »  f),$500 

Ssiiri  »     s$800 

7$S!00  »      8<:i00 

6$0il0  »       ri$200 

Nao  ha 

Não  ha 
26$000  a  30$000 


7$51i()  » 
7^500  » 
6,s50;)  > 
5$000  » 
2$200  » 
12$000  » 


28$500 
SsOOO 
8.í;000 
7$000 
6$000 
2$500 
IBáOOO 
18|0J0 


Ervilhas $580  a  $600 

Alpiste $380  »  $400 

Fubá  do  milho sI40  »  $200 

Mattc  em  folha $480»  $600 

Tapioca $120»  $2  ;0 

Polvilho S200  »  $240 

Carne  de  porco S880  »  $900 

Manteiga  do  Sul 2$0  lO  »  2.S400 

»        de  Minas o|000  »  3S400 

Línguas  do  Rio  Grande    .....  1$200  »  1$500 

Banha 1$30;J  »  1$540 

Carne   secca sõOO  »  $720 

Farinha  de  trigo I'J$2r,()  »  ãl$0OO 

Toucinho $S40  »  1$100 

Sai  entraram  4.2G4.513  Idlos  que  se  venderam  do  1$800  a 


l"^  qu 
Saccos 


14$000  a 
18$000  » 
25$000  » 
25$000  » 
9$000  » 
S$20()  » 

7$6no  » 
6i|000 


20$000 
lí-$000 
18$000 
24S000 
20$000 
26$00O 
'.i$500 


SÂOOO 
(i$500 


Não  ha 

Não  ha 

27$000  a  311000 


7SO00  » 
7$000  » 

5|200  » 

2$200  » 

16$000  » 

10$000  » 


281500 
7$5:J0 
7SÕ00 
6$50i:) 
5$600 
2S500 
18$000 
12$  )00 


Kilogranimas 


$580  a 
$380  » 

$140  » 

$480  » 

$140  » 

$200  » 

Í880  » 

2$000  » 

2$800  » 

1$400  » 

l|300  » 

$500  » 

19S250  » 

$900  » 

2$o00por  40 


$600 

$400 

$200 

$600 

$200 

$240 

$900 

2$í00 

3$200 

1S500 

1$540 

$fí80 

22$000 

1$200 

litros. 


o  c;>ré  em  novembfo  tie  lS>0<í 

RIO 


ENTRADAS 

E.  F.  C.  Brazil  Cabot. 


Kilogramraas 

Dia  30  .     .     . 
Do   1  a  30. 
Idem    1905. 


625.069  — 

13.567.959     1.324.780 

10.718.648     1.186.105 


Barra  dentro 


570.r.44 

I0.8Ò5.858 

9.504.721 


MOVIMENTO    DO    MERCADO 


Existência  no  dia  29  de  tarde. 
Entradas  no  dia  30.     .     .     . 


Total 

Em  saccas 

19.927 

4''>ã.644 

356.820 

Saccas 

515.734 
19.927 


535.661 
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Saccas 
Emliarques  no  dia  30  : 

Estados  Unidos 9.158 

Europa 7.410 

Rio  da  Prata 1.000 

Cabotagem 10.423  27.9K1 

507.670 
Abatimento  do  consumo 5.000 

Existoncia  no  dia  30  de  tirdo 502.670 

O  movimento  g:ei"al  do  mercado  durante  os  quatro  mezes  das  respectivas  co- 
lheitas, em  saccas,  foi  o  seguinte  : 

Entradas  : 

1904-05        1905-06      í 906-07 

Estrada  do  Forro 631.432  848.043  981.402 

Cabotagem 111.449  05.801')  72.469 

Barra   doutro 533.738  021.828  (;00.539 

Em  transito 47.004  56.000  34.047 

Total     ....     1.323.613     1.592.637     1.754.457 

Embarques  : 

1901-05        1905-06       1906-07 

Estados  Unidos 899. S58  Gi;:i.451  652.221 

Europa 189.736  519.453  458.028 

Africa  do  Sul 23.050  22.925  17.253 

Rio  da  Prata  e  Pacifico     .     .  2). 941  56.989  58.381 

Cabotagem 88.849  149.593  161.379 

Total     ....     1.230.834     1.412.411     1.347.262 

Sabidas  : 

190-1-05        1905-06      1906-07 

Estados  Unidos     904.645  777.774  645.751 

Europa 190.243  495.653  444.129 

Africa  do  Sul 34.032  40.175  45.097 

Kio  da  Prata  o  Pacifico     .     .  31.295  .54.170  44.888 

Cabotagem 78.958  109.072  96.189 

Total     ....     1.239.183    1.476.844     1.276.054 

■Ventlns  e  id-oooa  «li>  inez 

Vendorara-se  13o. OOf)  saccas  : 

1'^  quinzena  2'^  quinzena 

Poi'  arroba  Por  arroba 

Typo  n.     6 6$500— 6$700  6s400-6$800 

»  »       7 6$300-6$500  ()$200 -0$60 ) 

»  »       8 (iálOO— GáliOO  6$0(t0— 6$400 

»  »      9 5$!)00-0$100  5|800-6$200 

EN  T  II  A  II  A  .S 

Saccas 
"1905     ~^~^'^iSÕS 

Do  1  a  30  do  novembro  .....         1.676.9)5  872.644 

Desde    1  do  julho 7.952.150      5.045.256 
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SABIDAS 

Saccas 

1905  1906 

Do    1    a  3  do  novembro 2.175.540      1.010.2:15 

Desdo  1  (lo  julho     . 6.638.755      4.325.134 

E.xistencia,  oin  30  do  novembro.     .     .        1.670.060      1.458.303 

Preços 

Voe  10  Itilos  Por  10  kilos 

Typo  n.  6 4:5425  a  4$5'Í3  4$357  a  4.S630 

»       »     7 4$^29  s>  4$425  4'SÍ2I  »  4.s4vi3 

»      »     S 4$153  »  4$289  4$085  »  4^357 

»      t,     'J 4$017  »  4sl53  .•^$949  »  4$221 

O   ocifõ  lio  oxti"aiiKeii-o  em  novembro 

Durante  o  raoz  de  novembro  o  em  igual  período  de  1905  as  venda.s  nas  Bolsas 
foram : 

Saccas 

1005  1905 

Nova- York 1.838.000  2.586.000 

Havre 868.000  .591.000 

Hamburgo 1.054.000  620.000 

Londres  236.000  309.506 


Total  3.990.000      4.106.500 

Contra  em  outubro 2.826.000     2.441.000 

IVovn-YorU,   ítO  <1»>  i>oveinl>i"o 

Existências  nos  portos  americanos  3. 09:;. 000  saceas,  entregas  da  semana 
144.000  saccas,  e  supprimento  visível  4.022.000  saccas.  contra  3.089.000,  120.000 
o  3.962.000  saccas  na  semana  anterior,  o  3.978.000,  177.000  e  '4. .570. 000  .saccas 
no   anno  passado. 

Durante  a  1-'  quinzena  cotou  S3  o  n.  7,  disponível,  a  7  3/4  c.  por  libra  ató  o 
dia  12,  a  7  11/16  c.  em  13  o  a  7  5/6  o.  em  14  o  15.  Nas  opções  houve  apenns 
três  cotações  a  6. 15  c.  em  2,  3,  5  o  7,  6.10  c.  cm  1,  8,  9,  lij  e  12  o  6.00  c.  nos 
três  últimos  dias. 

As  vendas  da  quinzena  foram  orçadas  em  684.000  saccas,  contra  722.000  ditas 
na  segunda  quinzena  de  outubro. 

Na  segunda  quinzena  o  n.  7  disponível  fi;í  cotado  a  7  5/8  c.  por  libra  em  16, 
19,  20  o  22,  a  7  9/16  c.  em  17  o  21,  a  7  1/2  c.  em  23,  24,  26,  :27  o  30,  e  a  7  .3/8  c. 
em  28.  Nas  opçõds  rogistrou-so  a  cotação  mais  ulta  6.10  o.  em  19  o  a  mais  baixa 
5.65  c.  em  28,  vigorando  nos  outros  dias  as  seguintes:  0.05  c.  om  17  o  20,  6  c.  ora 
16  o  22,  5.95  c.  em  21  o  24,  5.9:J  c.  era  23,  5.8ii  c.  em  26  e  .'iO  e  5.75  em  27. 

Vendas  na  Bolsa:  1 .  154. ODO  saccas,  contra  6S4.000  ditas  na  quinzena  anterior, 
perfizendo  uma  somma  de  1.8:!8.(iP0  siccas  em  novembro,  contra  1 .183.000  ditas 
em  outubro. 

Hsivi-e 

Existência  de  café  do  Brasil  1.169.000  saccas  e  de  outras  piocedeucias  610.000 
saccas,  contra  1.133.000  o  630.000  saccas  na  semana  anterior  e  1.309.000  e 
6:í0.000  saccas  no  anno  passado. 

Na  Bolsa  do  Havra  registrou-se  na  I-'  quinzena  a  cotação  mais  alta,  45 
francos,  om  10  e  a  mais  baixa,  43.50,  em  14  ;  nos  demais  dias  regularam  as  quo  se 
seguem  :  44.75  em  2,  :!,5,  8  e  f,  44.50  em  6,  7  e  ;2,  44  era  13  o  43.75  em  15. 

Vendcram-se  396. ('00  saccas,  contra  492.000  ditas  na  quinzena  anterior. 

Na  2"  quinzjna  as  cotações  variaram  (b;  44.50  francos  em  Iw  a  42.50  era  29, 
sendo  as  dos  outros  dias  as  se^niintes:  44.25  em  20,  44  em  17,  43.75  em  10,  21,  22 
e  23,  4:1.50  em  24  e  20,  e  4v;.75  em  27,  28  e  30. 

Vonderam-se  472.000  saccas  contra  3)6.000  ditas  na  primeira  quinzena,  sendo 
portanto  as  vendas  de  novembro  SOí^.OOO  saccas  contra  946.000  ditas  em 
outubro. 
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Na  Bo'sa  de  Hamburgo  durauto  a  1"  quinzena  foram  quatro  as  cotações.:  37.75 
pfeoni^s  em  1,  3  o  ",,  35. "lO  cm  2,  O,  8.  9,  IO  o  Iví,  35.25  em  7  e  13,  e  35  em 
14  e  15. 

Vendas  da  quinzena  351.000  saccas,  contra  237. OCO  ditas  na  ultima  quinzena 
do  outubro. 

Existência  de  café  do  Brasil  1.163.000  saccas  o  de  outras  procedências 
190.000  sacas,  contra  92S. 000  e  200.000  saccas  em  30  do  outubro  e  1.053.000  e 
250.000  saceas  no  anno  passado. 

\a  2*  quinzena  a  cotação  mais  alta  rogistrada  na  Bolsa  de  Hamburgo  foi 
35.50  pfennig-s  era  19  e  20,  o  a  mais  biixa3t  25pfeonigs  em  28  n  i'9  ;  nos  demais 
dias  vigoraram  as  quo  se  seguem:  35  oiu  10,  17,  22  e  23,  34.75  cm  'M  e  26,  e 
34.50  em  V7  e  30. 

Vendas  da  quinzoni  700.000  saccas,  contra  334.000  ditas  na  quinzena  pre- 
cedente, ou  síjam  1.054.000  saecas  em  novembro,  contra  473.000  ditas  em 
outubro, 

RolteiMlniii 

Conforme  os  algarismos  dos  Srs.  G.  Duuring  &  Zoun,  as  existências  nos  portos 
americanos  e  europeus,  no  dia  1,  eram  orçadas  em  500.100  toneladas  contra 
468.000  toneladas  c  ii  1  de  novembro  o  503.000  toneladas  no  anuo  passado. 

As  entregas  nos  mercados  americanos  o  eur^p^us,  eu  njveinbro,  furara  de 
88.100  toneladas,  contra  108.800  toneladas  0:11  outubro  e  91..500  toneladas  no  anno 
passado. 

O  suppi'iraento  viáivel  do  mundo,  no  dia  1  de  novembro,  era  calculado  em 
825.000  toneladas,  contra  782.300  toneladas  era  1  de  novembro  e  772.300  toneladas 
em  1  de  dezembro  de  1905. 

LiOiitlPes 

O  preço  mais  alto  registradj  na  1'  quinzena  na  Bolsa  de  Londres  foi  35  s. 
em  3  e  5,  e  o  mais  baixo  33  s.  9  d.  era  15,  vigorando  nos  outros  dias  os  seguintes: 
34  s.  9  d.  ora  1,  2,  O,  8,9,  10  o  12,  34  s.  G  d.  em  7  o  13,  o  34  s.  em  14. 

Foram  vendidas  95.000  saccas,  contra  120.000  ditas  na  quinzeua  anterior. 

Na  2"  quinzena  a  cotação  mais  alta  54  s.  O  d  foi  registrada  nos  dias  19  o  20, 
e  a  mais  baixa  33  s.  9  d.  em  17,  28  e  29,  regulando  nos  outros  dias  as  seguintes: 
34s.  3d.   em   í;1,  22,  2:!,  26  e  30,  34  s.  em  16,  24  e  27. 

Foram  vendidas  141.000  saccas  contra  05.000  ditas  na  quinzona  anterior, 
importando  as  vendas  do  mez  era  236.000  saccas  contra  224.000  ditas  em 
outubro. 

Ffetes   ílo  Itio  do  Jaii<-ii'o 

i»  quinzena  2*  quinzena 

Para  : 

Londres 40  shil.  40  shil. 

Liverpool 35    »  35    » 

Antuérpia. 40    »  40    » 

Haraburgo 40    »  40    » 

Bremen 40    »  40    » 

Havre 40  frs.  40  frs. 

Bordéos 35    »  35    » 

Marsellia 35    »  35    » 

Génova 35    »  35    » 

Trieste 40  shil.  40  shil. 

Nova  York 35  c.  35  c. 

Nova  Orleans 3)  c.  35  c. 

Xitul«»s  brasileií-oe  cm  Liondrcs 

Í906  190r, 

De  1^89,  4  % 85  87  1/2 

Do  1895,  5   % 97  99 

De  1903,  5  Si 95  1/4  93  1/2 

Fwuling  loan,  5   % 103  101  1/2 

Oeste  de  Minas,  5  % 97  1/2  98  1/4 


Londres  90  d/v.  . 
Pariz  U  I  á/v .  . 
Himburgo  90  d/v. 
Itália  .')  d/v.  .  . 
Portugal  3  d/v.  . 
Nova  York,  ;l  vista 
Vales,  ouro  . 
lyjiiO  papel  .  .  . 
Ágio  do  ouro  .  . 
Libras  
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n4f5 

Cnnibíu 

i^  quin 

zena 

£a 

quinzena 

3/16  a 

15  :!/4  d. 

L5  5/16  a 

15  7/10  d. 

.S''iOõ  » 

,Sfi28 

,S615  » 

$62.1 

$746  » 

$777 

$763  » 

$771 

$'il5  » 

$640 

$629  » 

$636 

347  » 

360  Vo 

350  » 

358  o/o 

:!áis:!  » 

31310 

3S255  » 

3,s2.S3 

1$728  » 

1S792 

1$763  » 

1S781 

.s563  » 

SÕS3 

$567  » 

S572 

71,4-2  » 

77,77 

74,89  » 

76,32 

5.S238  » 

ia$so2 

1ÕS547  » 

15$673 

Pei'na.iulbuco 

Do  Boletim  da  Associoçca)  Commercial  de  Pernambuco  extrahimos  03  seguintes 
algarismos  referentes  ao  movimento  do  mez  do  novembro  : 

AssucAR  —  Entraram  257.621  saccos,  contra  231.037  ditos  em  outubro. 
Desde  o  dia  1  de  setembro  5?5.638  saccos,  contra  499.001  ditos  em  1005. 
Sahiram  durante  o  mez  209.426  volumes,  posando  14.877.384  kilogrammas. 
Os  destinos  foram : 

Saccos  Kilos 

Cabota  fH-m 76.399  5.891.037 

Exterior 133.027  9.985.347 

Total 209.426  14.877.384 

Os  preços  para  o  agricultor  foram  os  seguintes  : 

Por    15    kilos 

Usinas  (primeiras) ,     .  3$000  a  3$600 

Usinas  (baixas) SsOOO  »  3$  100 

Crystal  branco    2$250  »  2$800 

Crystal  amarello  (Deraerara) Não  houve 

Brancos 2$000  a  3sí)00 

Somenos 1$500  »  1$S00 

Mascavados 1$300  »  1$400 

Brutos  seccos !$ãõ0  »  1$400 

Brutos  mollados 1:^150  »  1$250 

Algodão  —  As   entradas  om    novembro   orçaram    cm  24.539    saccos,    contra 
17.252  ditos  em  outubro. 

Desde  o  dia  1  de  setembro  50.366  sjccos,  contra  75.613  ditos  em  1905. 

Saliiram  durante  o  mez  do  novembro  : 

Erlerior  : 

Kilos 

Liverpool  574.859 

Leixões  100.000 

Revel 100.000 

Kotterdam 12.200 

Lisboa 7.200 

Somma 794.259 

Cabotagem  : 

Santos     393.825 

Rio  de  Janeiro 67.500 

Rio  Grande  do  Sul 30.000 

Total 1.285.584 
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l*i'od.uctosí  Ibr-asiloií-o*  enx  IJOll;ll•e^-i,  <liii*anto  o  mez 
<le  oiitul>i-o  fio  lOOG  —  lia  Revista  do  Mercado,  dos  Srd.  Knowles 
&  Foster,  do  5  do  mez  de  novemhro,  cxtrahiraos: 

Algodão  —  Logo  depois  da  data  da  nossa  ultima,  as  noticias  de  darano  deiín- 
portancii  causado  poruni  temporal  nos  Estados  algodoeiros  da  America  do  Norto 
causaram  muita  excitação,  que  se  tornou  mais  pronuncia  la  pela  occurroncia  de 
gelosalli,  uos  districtos  do  Norte.  No  dia  15  de  Outubro  ellectuarara-se  transacções 
para  entrega  em  .jinoiro  efevereiro  a  ii.l8d.  p.  Ib.,  uma  subida  de  61  pontos  da 
daia  da  nossa  ultima  ;  desde  entio  houve  uma  reacção  sensível,  tendo  sido  as  en- 
tradas de  muita  importância  e  pouca  a  procura  d  i.  parte  dos  fiandeiros;  hoje  as 
cotações  mostram  uraareducção  de  8"^  pontos. 

I)  movimento  no  algodão  americano  disponível  tem  sido  muito  irregular, 
mostrando  hoje  as  cotações  uma  baixa  de  lõ  a  35  pontos. 

Nas  descripções  brasileiras  tem  havido  transacções  regulares,  experimentando 
ostas  mellior  procura  para  supprir  a  lalti  de  algodão  disponível  do  boa  felpa,  mas 
os  preços,  depois  de  subir  72  pontos,  fecham  com  bdxa  de  cinco  pontos  desde  o  dia 
2  de  outubro.  Effectuaram-se  também  aliruns  nogociospara  chegar  á  cerca  de  SO  a 
25  pontos  acima  das  corações  correntes  para  o  algodão  americano,  vendcndo-se  re- 
centemente o  de  Paraliyba  «Kair»  a  5.70  d.  p.  Ib.,  custo,  fratn  e  seguro. 

A  existência  do  do  Brasil,  no  dia  2  de  novembro,  era  de  13.:i30  s.iccos,  contra 
20.1 10  saecos  em  igual  ípoca  do  anno  passado,  e  de  todis  as  descripções  295.580 
fardos,  contra  55.370  fardos  em  190.?,  e370.98ú  fardos  em  1904. 

Assuc.\R  —  Apezar  de  continuar  o  m  Tcado  em  geral,  bem  calmo  e  os  negócios 
resumidos  até  os  meiados  do  mez  não  liouve  muito  alteração  nes preços  de  beter- 
raba, os  C[uaes  até  mostravam  alguma  melhora  debaixo  da  iníluencia  do  uma  greve 
no  rio  Elba  e  das  noticias  de  damno  causado  por  um  furacão  em  Havana;  mas  a 
continuação  do  tempo  excepcionalmente  favorável  no  continente  e  a  publicação  de 
estimativas,  indicandj  uma  safra  maior  do  que  se  esperava,  produziram  depois 
bast  mte  desanimo. 

As  entregas  contra  os  contractos  para  Outubro  foram  importantes  o,  devido  as 
vendas  :\vultadas  da  parto  dos  labricantes.  ás  muitas  realizações  e  á  ftilta  do  procura 
para  o  consumo  ou  da  pano  d,js  especuladores,  os  preços  baixaram  mui  sensivel- 
mente e  hoje  mostram  uma  reducção  de  cousa  de  8d.  p.  cwt.  para  o  do  beterraba  a 
termo,  e  1/  p.  cwt.  para  o  assucar  retinaiio. 

O  mercado,  para  as  descripções  de  canna,  tem  estado  frouxo  o  inactivo  ;  c 
embora  não  haja  alteração  notável  nas  cotações  para  as  crystalizadas,  estas,  na 
falta  de  transacções  de  importância,  devem  sor  consideradas  um  tanto  nominaes, 
emquanto  que  a  única  transacção  a  notar  no  assucar  bruto  neste  mercado  foi  a 
venda  de  300  toneladas  do  do  Penang,  embarque  outubro  o  Novembro,  a  8/0  p. 
cwt.,  poste  em  terra. 

Devido  ao  suppiimonto  restricto  do  do  canna,  em  Liverpool,  realizarara-fc 
preçoS  extremos  para  as  poucas  partidas  a  ofTerta  do  cáes  durante  a  primeira  quin- 
zena do  mez,  mas,em  geral, os  compradores  se  afastaram,quanto  possível,  recusando 
inteiramente  operar  para  embarque  futuro  ;  recentemente,  em  razão  da  frouxidão 
c  da  baixa  no  preço  do  do  beterraba,  tem  desappparecido  o  premio  no  assucar  dis- 
ponível, e  as  cotações  baixaram  ('>  d.  p.  cwt.  para  o  assucar  centrífugo,  o  3d.  p. 
cwt.  para  o  mascavado  e  siropi,,  tendo-so  elFectuado  algumas  ven  las  baratas  no  do 
Peru  a  10  basepol.  96  e  do  8'  a  7,':»  p.  cwt.  base  pjl.  80,  por  descarregar  para  o 
rio  Clyde,  o  a  8  1  1  ::'d.,  base  n9,  p  isto  no  cáes,  emquanto  que  se  venderam  cerca 
do  800  toneladas  do  do  Brasil,  no  armazém,  de  8/1  r2d.  a  8  p.  cwt.  base  de 
pol.  84. 

1906  1905  1904 

Toneladas 

Existências  nos  quatro  portos  do 
•    Reino  Unido,  no  dia  1  do  ou- 
tubro         133.700      112.550      181.100 

Esistmcias  na  Alleraanha,  no  dia 

IdeOutubro 96.2J6       103.352        91.975 

Existências  em  Hamburgo,  no  dia 

3  de  Outubro 43-440        45.420        31.010 

Supprímentos  visíveis  totaes  para 

Europa  do 747.279      599.421       748.991 
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As  estimativas  das  safras  de  beterraba  são  como  se  segue  : 

F.  o.  Licht.     Otto  Licht.  (la)        Giesekcr  Fabricas 
Toneladas 

Allemanha 2,2u0.{)00      2.150.000      2.150.000  2,250.000 

Áustria I.:í75.o00      1.^35.0)1)       1.340.000  1. -100. 000 

França    800.000          750.000          705.0)0  775.000 

Bélgica :i75.(iOO          290.0))          270.000  670.000 

Hollanda lOO.OOO          185.00i>          185.000  180.000 

Rússia 1.300.00J      1.250.000      1.355.000  1.275.000 

Outros  paizes 430  OOO          440.000          468.000  450.000 


6.750.000      0.400.000      6.470.000      6.000.000 


contra  uma  safra  de  0.970.000  toneladas  em  1905-6. 

Cotações  do  «Produce  London  Clearin?  llouse,  Limited»  pira  o  de  Boterriba 
basePol.88'  :  novembro  8/8  ;  dezembro  8  8  1'4;  janeiro-março  8/10  1/4;  maio 
8/11  3/4;  agosto  9/1  3/4;  oatubro-dezembi-o  8  11  p.  cwt. 

Borracha  —  Depois  de  ter  estado  inactivo,  o  marcido  melhorou  nos  meados  do 
mez  e  effeetuar.\m-se  miis  trasacçÕGS  de  importância  na  fina  boliviana  de  velha 
importação  a  preços  regulando  de  õ'2  1/2  d.  até  5  4  conforme  a  idade,  de  fina  dur.i 
nova  até  5  3  e  de  mollo  a  5  2  por  Ib.,  havendo  firmeza  era  razão  do  atrazo  das 
entradas  no  Pará.  Mas  durante  a  semana  passada  não  houve  tanta  animação  e  os 
preços  baixaram  principalmente  devido  á  expectativa  de  maiores  entradas  em 
poucos  di  ia  em  Manaus  ;  poucos  negócios  se  elfectuaram,  fech-indo  hoje  a  5/2  e  5/1 
para  a  fina  durae  nova,  respectivamente. 

O  sernamby  superior  do  Pará  e  a  bala  caiícho  continua  a  escassear  muito, 
valendo  "agora  a  primeira  descripção  4/2  o  a  sesrunda  4/1  1  2  d.  p.  Ib.,  pela  dispo- 
nível ;  o  sernamby  da  Ilha  3/  e  de  Caraetri  3  O  3  4  d.  p.  Ib. 

Por  falta  de  supprimentos  não  tom  liavido  transacção  alguma  na  borracha  de 
Matto  Grosso,  mas  em  syrapathia  com  o  mercado  ue  borraclri  do  Pará,  as  cotações 
elevaram-si3  nominalmente  a  4/8  d.  p.  Ib.  pala  seringa  fina  Je  boa  qualidade  o  a 
3/1 1  pelo  sernamby  regular. 

Das  doscripções  medianas  de  borracha  t3m  havido  boa  procura  e  seus  preços 
se  sustentaram  firmemente. 

D.i  borr  icha  mangabeira  houve  vendas  da  de  Matto  Grosso  a  3/5  1/4  d.  p.  Ib. 
pela  qualidade  superior  o  limpa  e  a  3/1  3/4  d.  p.  Ib.  pela  inferior  e  esponjosa,  e  da 
de  Santos  regular  a  3/3  p.  Ib.,  mas  recentemente  a  procura  dimiouio  um  pouco. 

Em  Liverpool  se  eliectuaram  vendas  importantes  da  de  .Maniçoba  de  2/9  1/2 
d.  a  3/iO  p.  Ib.  conforme  a  qualidade  o  a  Man-rabeira  do  Ceará  e  Pernambuco  de  2/6 
a  3/  p.  Ib. 

A  existência  nos  armazéns  da  do  Pará  em  30  de  setembro  om  Liverpool  e 
Lonlres  era  491  toneladas  contra  305  toneladas  ;  da  de  Matto  Grosso,  18  toneladas 
contra  72  toneladas,  e  de  todas  as  descripções,  1.975  toneladas  contra  1.330  tone- 
ladas, cm  ifrual  período  do  anno  passado. 

Estatísticas  do  Pará  para  o  mez  de  outubro  : 


Toneladas 

1'JOO         1905 

1904 

5.030      3.580 

2.820 

Entradas  no  Pará,  inclusive  as  do  Peru. 

(Junho  30,0 'i  ató  31  de  outubro  de  190G), 
8.030  toneladas  contra  8.530  em  1905. 
Embarques  para  a  Europa 1.580      1.970      1.450 

(Em   igual    período    4.110    toneladas) 
contra  5.024  em  1905. 

Embarques  para  America  do  Norte    .     .       1.390      l.õOO      1.750 

(Em    igual    período    4.2»    toneladas) 
contra  3.485  em  1905. 

Existência  em  I^  mão  no  Pará.     .     .     . 
Existência  era  2*  mão  no  Porá.     .     . 
Existência  na  America  do  Norte  .     .     . 
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O  siipprimento  visível  total  da  da  Pará  incluindo  ao  Perií,  no  dia  31  de  ou- 
tubro, i.nportava  om  2. fi57  toui^ladas  contra  3. O0'J  tin  dadas  ova  igual  porioJo  do 
íinno  anteiior,  e  2.3  )1  toneladas,  no  anno  de  I9:J4. 

Aseiitr.idas  no  Pará  durante  o  mez  de  outubro  imp3rtaram  em  2.650  tone- 
lailas  da  do  Pará  e  380  toneladas  da  de  caucho  peruano,  contra  3.330  toneladas  o 
250  toneladas  respcctivamento,  em  igual  período  do  anno  pasmado. 

Algodão  por  libra  : 

s    d 

Do  Pernambuco  «fair» 5.89  — 

De  Pernambuco  «raid  fair» 5.43  — 

Do  Cairá  «fair>> 5.94  — 

Do  Ceará  «raid  fair» 5.50  — 

Da  Parahyba  «fair» • 5.80  — 

Do  Rio  Grande  «fair» 5.83  — 

Do  Maranhão  «raid  fair» 5.50  — 

Do  Maranhão  «fair> 5.94  — 

De  Maceió  «fair» 5.88  — 


De  Maceió  «raid  fair»     .     .     . 
AssucARdo  Brasil,  por  112  libras: 
Do  cães,  em  Li  verpool : 


5.44 


Pernambuco  regular  a  boa,  Pol.  84°  a  88° 
Pernambuco  Centrifurgo,  Pol.  95  a  97.  . 
Maceió  e  Rio  Grande.  Pol.  82^  a  80''  .  . 
Paraliyba,  rapadura,  Pol.  78  a  80  .  .  . 
Parahyba,  bruto,  Pol.  í-2  a  84  .     .     .     . 

Borracha,  por  libi'a: 

Do  Pará,  fina  nova  dura  . 
»      flna  nova  moUo. 
»      entreíina  .     . 
»      soi'nimby,  superior 
»  »         Ilha    . 

»  »  Cametá 

Boliviana,  fina  .... 
Mollendo  dita     .... 
Do  Matto  Grosío,  entrcfina  defumada 
»      »  »       virgem  não  defuraad 

»      »  »       sernamby  . 

Do  Peru,  bala  regular  a  boa. 

De  Mangaboira 

Lençóos  limpas  do  Matto  Grosso 
»        inferiores  e  esponjosas 
»        limpas  do  Rio  e  Santos 
»        regulares  da  Bahia  . 
Ditas  era  parte  arenosa  o  mor(a 
Maniçoba  regular  a  boa    .     . 

Caroço  DF,  algodão,  tonelada: 

Pernambuco,  Parahyba,  Ceará 

Maceió 

Maranhão 

Cera  carnaúba,  por  112  libras: 


Amarella  clara  . 
Mediana    . 
Parda  ordinária. 
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Milho  brasileiro,  por  100  libras: 

Do  cáes  em  Liverpool  de  condição  sã 
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IVTEZ    IDE    ZSrO^VETVEBI^O 


Poucos  são  os  trabalhos  culturaes  que  se  praticam  em  novembro. 
Já  não  se  fazem  mais  colheitas  ;  as  roçadas  já  não  possíveis  ;  restam 
apenas  os  trabalhos  de  capina  e  alguma  semeadura  atrasada. 

Convém,  todavia,  lembrar  que  nos  Estados  assucareiros  do  norte 
a  colheita  da  caniia  se  faz  desde  setembro  a  fevereiro  inclusive  ;  na- 
quella  região,  portanto,  novembro  é  mez  próprio  para  a  moagem  da 
canna  e  somente  para  a  moagem. 

Nos  Kstados  raeridionaes  (  Jo  Rio  Grande  do  Sul  ao  sul  da  Bahia. 
Goyaz  e  Matto  Grosso  )  ainda  se  semeiam  milho,  arroz,  feijão  miúdo, 
feijão  velludo,  favas  tropicaes  ou  trepadeiras  ;  plantam-se  ainda  canna, 
algodão,  mandioca,  batata  doce,  e  em  geral  todas  as  plantas  tropicaes; 
porém  a  plantação  de  novembro  deve  ser  evitada  por  dois  motivos: 
em  primeiro  logar  certos  vegetaes  plantados  tardiamente  em  novembro 
correm  risco  de  soffrer  dos  primeiros  frios  dos  mezes  do  outono;  em  se- 
gundo logar  (e  esta  ô  a  causa  principal)  os  trabalhos  de  capina  e  cul- 
tivo são  mais  custosos  e  incertos  de  novembro  em  diante,  devido  ás 
chuvas  que  começam  a  ser  fortes,  frequentes  e  persistentes. 

A  plantação  de  novembro  é,  por  conseguinte,  extemporânea  e  só 
deverá  ser  executada  em  caso  de  força  maior. 

O  mez  de  novembro  é  o  mez  das  capinas  ou  carpas,  e  estas  devem 
ser  repetidas,  sempre  que  o  tempo  permittir,  e  antes  que  o  matto 
cresça;  porque,  crescido  este  o  começadas  as  invernadas,  as  carpideiras 
mechanicas  (capiuadeiras)  já  não  fazem  serviço  que  valha  a  pena. 

A  lavoura  racional  deverá,  pois,  pôr  as  suas  carpideiras  em  acção, 
seiu  descuido. 

Era  novembro  os  instrumentos  de  lavoura  devem  estar  limpos  e 
guardados  ao  abrigo  de  sol  e  chuva. 

As  batatas  inglezas  e  os  feijões  das  aguas,  plantados  em  agosto,  já 
podem  ser  colhidos  e  isto  sem  perda  de  tempo,  porque  as  invernadas 
estarão  próximas. 

Novembro  é  mão  mez  para  incubação  de  ovos,  castração  de  ani- 
maes,  corte  de  madeira,  concertos  de  casas,  de  regos,  etc  etc. 

As  pescas  e caças  são  abundantes,  embora  a  época  seja  imprópria. 

As  videiras,  os  pecegueiros  e  demais  arvores  fructiferas  devera  ser 
medicadas  neste  mez,  antes  que  as  chuvas  se  tornem  fortes  e  fre- 
quentes, pois,  neste  caso,  lavariam  os  medicamentos  com  que  se  ir- 
rigara as  arvores. 

Cuidado,  portanto,  com  as  invernadas  !! 
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EST^^TXJTOS 


CAPITULO  II 


DOS    SÓCIOS 


Art.   8."  A   sociedade  adinitte  as   seguintes  catliegorias    de  sócios: 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  i.°  Serão  sócios  effectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de   15$  e  a  annuidade  de  20$ooo. 

§  2.°  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  qiieiram  prestar  á  sociedade. 

§  3 .  °  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,  se  tenham  tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.°  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  agrí- 
colas, fiUadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  5o$ooo. 

§  5 .  °  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse  fim  ser  inferior  a  dez  (10)  annuidades. 
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CAPITULO    IV 


DOS  SÓCIOS 


Arf  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados, quando  estiverem  quites  com  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação . 

Art.   20.   As  annuidades  poderão  ser  pagas  por  prestações  semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,  que  deverão  pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem  terem  pago  a  respectiva  jóia. 

§  I."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  me- 
diante a  apresentação  de  20  socios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas  contribuições. 

§  2.°  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos  termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3."  Serão  considerados  beneméritos  os  socios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,   a  partir  da  quantia  de  um  conto  de  réis. 
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Escola  Pratica  de  Agricultura  no  Districto  Federal 

LIBRARY 
NFW  YORK 

Vimos  a  saber  que  a  Edilidade  do  Rio  de  Janeiro  está  tratando  „,^_  ^,,,- ., 
da  creação  de  um  estabelecimento  sob  o  titulo  acima,  afim  de  nelle    o^i^tíaN. 
serem  ensinadas  e  postas  em  execução  as  boas  normas  do  económico 
aproveitamento  do  nosso  solo. 

A  idéa  é  tão  grandiosa  em  sua  essência,  quanto  beneíiai  em  seus 
fins.  Parece  incrível  que  lia  muito  se  não  tivesse  cogitado  de  tor- 
nal-a  em  realidade ;  em  todo  o  caso  digna  é  dos  maiores  louvores 
a  iniciativa  dos  vereadores  fluminenses  pelo  acertadíssimo  passo  que 
estão  dando. 

Os  usos  adoptados  em  nossas  lavouras  são  por  demais  archaicos ; 
baseam-se  em  uma  rotina,  iiroveniente  da  época  da  escravidão ;  ò 
lógico,  pois,  que,  tendo  sido  esta  extincta,  forçosamente  teremos  que 
tomar  orientarão  e  praticas  determinadas  por  um  critério  de  natu- 
reza differente.  Si  tal  não  fizermos  o  insuccesso  será  fatal. 

Os  factos  estão  demonstrando  que  uma  reforma  económica  se 
impõe,  na  exploração  das  nossas  propriedades  agrícolas,  sendo  o  deficit 
a    maior   determinante   dessa    necessária  e    indispensável    evolução. 

De  maneira  alguma  poderão  as  nossas  fazendas  ser  exploradas 
como  o  eram  ha  20  ou  40  annos  atrás.  Os  tempos  mudaram;  as 
necessidades  são  differentes ;  certas  facilidades  desappareceram ,  o 
braço  é  escasso,  caro  e  ignorante;  o  «meio»,  emfim,  é  outro. 

A  creação  da  Escola  Pratica  de  Agricultura  na  Capital  l'"ederal 
vem,  portanto,  preencher  uma  das  maiores  lacunas  existentes,  na 
lavoura,  não  só  do  Rio  de  Janeiro,  como  da  maioria  dos  Estados  do 
Brasil;  iwrquanlo,  a  mixidade  nella  formada,  para  onde  quer  que  PV, 
levará  o  ensinamento  agrícola  do  mais  útil  proveito  e  de  i-esultado, 
por  a.ssim  dizer,  axiomático. 


Tratando,  porém,  da  fundação  de  um  estabelecimento  de  tamanha 

importância,  e  que  tem  pov  objecto  um  assumpto  quasi  novo  para  todos 

^  nós  —  a  Agronomia—,  quer  nos  parecer  que  é  um  dever  daquelles 

/—  que  se  teem  dedicado  á  pratica  dessa  sciencia  cooperar  com  seu  con- 

'"^  844  1 
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tingenle,  por  pequeno  que  seja,  afim  de,  nesse  sentido,  auxiliar  oS 
bons  intentos  da  Municipalidade  Fluminense. 

Assim  pensando,  cumprimos  um  dever  para  com  a  classe  agrícola 
e  a  pátria,  expondo  a  nossa  opinião,  baseada  no  habitat  em  que  vivemos. 

Não  conhecemos  o  projecto  do  Programma  da  nova  escola  ;  seja 
elle,  porém,  qual  fôr,  ha  de  ter  forçosamente  uma  parte  «  theorica  » 
— referente  á  sciencia  agronómica  em  si — ,  e  outra  «  pratica  »,  dessa 
sciencia,  appl  içada  principalmente  ao  solo  do  Estado  do  K\o  de  Ja- 
neiro e  ás  necessidades  económicas  da  exploração  do  mesmo. 

Tendo  feito  já  estudos  e  observações  a  resi^eito,  entendemos  que 
que  o  Programma  dos  estabelecimentos  dessa  natureza  deverá  abranger 
três  cursos  diflerentes:  o  primário,  o  secundário  e  o  superior. 


O  cu>'so  primário  deverá  ser  destinado  ao  verdadeiro  trabalhador 
rural. 

Para  sua  admissão  basta  que  o  candidato  tenha  mais  de  15  annos, 
saiba  ler,  escrever  e  contar. 

A  duração  de  um  anno,  a  começar  de  junho,  será  sufficiente, 
porque,  dentro  desse  tempo,  o  alumno  terá  opportunidade  para  aprender 
a  trabalhar  com  toda  a  sorte  de  arados,  destorroadores,  niveladores, 
grades,  cylindros,  plantadores,  cultivadores,  segadeiras,  debulhadores 
e  demais  instrumental  de  campo. 

Ficará  pratico  no  manejo  de  todo  esse  material  e  conhecedor 
também  das  culturas  arvenses,  como  sejam  as  do  milho,  feijão, 
arroz,  batatas,  bem  como  das  forragens  e  demais  explorações  agrí- 
colas chamadas  vulgarmente  «dos  campos»,  todas  ellas  dotadas^  de 
um  cyclo  vegetativo  de  alguns  mezes  apenas. 

Poderá  o  alumno  também  aprender  a  cultivar  com  machinismos: 
os  cafezaes  apropriados,  os  cannaviaes  e  pomares. 

Será  ijorsua  vez  de  vantagem,  si,  pelo  lado  zootechnico,  aprender 
a  tratar  praticamente  de  todos  os  animaes  domésticos,  bem  como  a 
ordenhar  vaccas,  cahv&s  e  ovelhas. 


O  curso  secundário  será  certamente  o  de  maior  frequência ; 
pois  devem  fazel-o  todos  a(iuelles  que  se  destinarem  a  administra- 
dores de  fazendas . 

Para  a  respectiva  matricula  deverá  o  candidato  exhibir  altes- 
tado  de  approvação  no  curso   primário  e  prestar,    mesmo   na  escola 
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em  que  vai  entrar,  um  exame  de  rudimentos:  das  linguas  portu- 
gueza  e  francezo,  de  aritlimetica  até  proporções,  de  geometria  e  me- 
teorologia. 

Sua  duração  deverá  ser  de  dous  annos. 

As  matérias  serão: 

Todas  as  culturas  aroenses  feitas,  porém,  já  sob  certas  instruc- 
ções  agronómicas,  espacialmente  sobre  o  milho,  arroz,  feijão,  batata, 
tabaco,  canna  de  assucar,  algodão  e  as  forrageiras ;  as  arbóreas  que 
mais  nos  podem  interessar,  taes  como  as  da  pomologia,  cacaoeiro, 
coqueiro,  etc;  as  arbustioas  do  cafeeiro,  mandioca,  ricino  e  videira; 
as  Síjloicolas  \  as  hortícolas  o  a  Jafdiíiayein. 

Pelo  lado  ^ootechnico  deverá  o  alumno  conhecer  todas  as  raças 
de  animaes  domésticos,  saber  aproveital-os  e  tratal-os,  bem  como 
cural-os  das  moléstias  mais  communs  entre  nós ;  amansal-os  e  ades- 
tral-os  aos  vários  fins  para  que  os  necessitamos. 

Pelo  lado  industrial  é  indispensável  o  candidato  saber  o  preparo 
mechanico  de  cada  um  dos  nossos  productos  agrícolas,  assim  como: 
possuir  noções  de  carpinteiro,  pedreiro,  ferreiro,  ferrador,  .selleiro,  fo- 
guista,  machinista,  encanador,  Iwleeiro,  pintor,  carroceiro  e  de  todos 
os  demais  «ofiicios»  necessários  e  applicaveis  em  uma  fazenda, 
inclusive  o  da  fabricação  pratica  da  manteiga  e  de  alguns  queijos,  e 
também  conhecimentos  da  sericultura  e  apicultura. 


Resta-nos  o  ultimo  cur.so,  —  o  Superior  Agronómico  —  propria- 
mente dito,  que  servirá  aos  directores  de  grandes  emprezas  agrícolas 
e  zootechnicas. 

Os  candidatos,  além  de  terem  feito  já  os  dous  annos  práticos 
anteriores,  deverão  exhlbir  attestados  de  exames  geraes  de :  portuguez, 
francez,  inglez,  latim,  arithmetica,  geographia,  cosmographia,  geo- 
metria, historia  geral  e  do  Brasil . 

Seu  período  deverá  ser  também  de  dous  annos,  e  as  matérias  a 
estudar  as  seguintes :  physica,  chimica  geral  e  agrícola ;  mineralogia 
e  geologia ;  botânica,  zoologia  e  entomologia ;  agrimensura  e  topo- 
graphia;  agrologia,  drenagem  e  irrigação,  agricultura  especial,  mi- 
croscopia e  nosologia  vegetal ;  zootechnia  geral  e  especial ;  veterinária 
elementar;  escripturação  e  contabilidade  ruraes. 

A'  primeira  vista  este  esboço  de  programma  parecerá  um  tanto 
complexo ;  devemos  considerar,  porém,  que  a  idade  minima  do  alumno 
a  matricular-se  ser^  de  15  annos. 
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Ora,  até  attingil-a,  ha  tempo  sufficiente  para  o  candidato  estudar 
os  preparatórios  necessários ;  tanto  mais  que,  sendo  independentes  os 
curdos,  na  ordem  progressiva,  poderá  o  alumno  estar  cursando  o  pri- 
mário (que  é  exclusivamente  pratico)  e  aproveitar  ás  noites  para  ir 
estudando  os  «  rudimentos  »  indispensáveis  á  matricula  do  secundário. 
Durante  os  tros  annos  da  duração  dos  dous  primeiros  cursos,  poderá  o 
candidato  ao  superior.,  ir  jjrestando  os  exames  exigidos  para  sua  matri- 
cula. De  modo  que  poderá  o  novel  agrónomo:  ou  matricular-se  na 
Escola,  já  com  todos  os  preparatórios  feitos,  ou  il-os  fazendo  á  medida 
que  fôr  passando  de  um  curso  a  outro. 

E'  possível  que  estejamos  em  erro,  mas,  parece-nos  ser  esse  o 
programma  mais  lazoavcl  a  ad<iptar-se,  de  accordo  com  o  nosso  «  meio » 
e  com  as  nossas  necessidades. 

Quanto  ao  corpo  docente.,  deverá  ser  elle  o  mais  nacional 
possível,  isto  é,  de  pessoas  do  capacidade  comprovada  e  que  coiihe- 
(;am  a  fundo  a  nossa  natureza,  ambiente,  usos,  costumes,  difficul- 
dades,  etc,  para  que  bel  las  « theorias  exlrangeiras  »  não  estejam 
sendo  ensinadas  em  pura  pei'da,  e  com  os  resultados  os  mais  nega- 
tivos. 

A  divisa  da  nova  Escola  deverá  ser  esta :  —  Saher  fa:;er,  para 
saber  mandar. 


Diplomados  os  primeiros  alumnos,  o  Districto  Federal  e  Estado 
do  Rio  iniciarão  logo  sua  transformação  agrícola. 

A  pomologia.,  parece-nos,  será  a  primeira  a  lucrai-.  Innumeros 
let-renos  incultos,  nos  subúrbios  da  Capital,  bem  como  as  ilhas  en- 
cantadoras que  ornam  a  bel  la  bahia  de  Guanabara,  metamorpho- 
sear-se-ão  em  pomares  magníficos.  Deixaremos  de  ser  importadores, 
e  passaremos  a  exportadores  de  fructos  tinissímos  e  do  mais  hygie- 
nico  valor  alimentício. 

A    cultura  dos  campos  tornar-se-á  uma  realidade. 

Os  pantanaes  e  demais  terrenos  da  grande  faixa  plana,  entre 
a  Serra  do  Mar  e  o  Oceano,  desapparecerão,  dando  logar  a  glaucos 
arrozaes  de  alagadiço,  boUas  campinas  alinhadas  de  milho,  feijão, 
batata  ou  mandioca  —  tudo  isso  cultivado  á  machina.  Bostiues  de 
eucalyptos,  de  quando  em  vez,  quebrarão  a  monotonia  da  paisagem. 

As  encostas  da  cordilheií-a  imponente,  que  sustenta  a  grande 
parte  do  massiço  central  do  Brasil,  terão  suas  «clareiras»  replan- 
tadas de  essências  precoces  e  de  valor  industrial^ 
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A  parte  chamada  de  Serra  Acima  perderá  seu  caracter  oriental 
—  de  indolência  e  ruinas.  Os  «  vargedos  »  serão  apropriados  para  a 
exploração  do  cereaes ;  os  cafe/^aes  e  cannaviaes  era  terreno  plano, 
reconslituir-se-ã(\  devido  a  um  cultivo,  que  será  racional  o  barato ; 
as  «  culturas  y  (?)  existentes  em  morros,  até  lá,  terão  desapparecido 
(as  enxurradas  e  o  exgottamento  do  solo  encarregar-se-ão  disso),  dando 
logar  a  pastagens  que,  após  uma  indispensável  melhoria,  servirão 
de  base  á  «  industria  pastoril  »,  a  qual  fornecerá  á  capital  brasileira 
carne  e  leite  de  superior  qualidade  e  a  preço  intimo. 

O  Rio  de  Janeiro  perderá,  emfim,  o  ar  de  desanimo  e  abatimento 
em  que  se  acha,  tornando-se  grande  empório  productivo,  alimen- 
tando-se  á  própria  custa  e  levando  a  outrem  as  sobras  dos  productos 
especialíssimos  ojttidos  pela  exploração  racional  e  económica  de  seus 
dotes  naturaes,  até  então,  desprezados. 

EVKBARDO    DE    SillIZA. 

(Oa  Commis^ão  de  Agricultura  de  Douradií.  Estado  de  S.  Paulo,) 


O  Cuayule 

Esta  planta,  de  que  já  tivemos  occasião  de  nos  occupar  repe- 
tidas vezes  nesta  revista,  está  revolucionando  os  Estados  Gentraes  do 
México. 

Segundo  um  collaborador  do  Sun,  de  New-York,  «  o  barulho  quo 
está  causando  o  Guayule  no  norte  do  México  só  é  comparável  ao  quo 
houve  no  Texas,  quando  se  descobriram  alli  as  minas  de  petróleo. 
A  exploração  industrial  do  Guayule  para  o  fabrico  da  borracha  é  um 
facto.  Mais  de  3.000.000  tle  dollars  teem  sido  investidos  em  taljricas 
de  borracha  de  Guayule,  de  18  mezes  para  cá,  e  muitos  outros  estão  á 
cata  de  col  locação. 

Até  a  pouco  o  Guayule  [Parthenium  Argentatiim)  era  considerado 
como  uma  praga,  pouco  valendo  os  terrenos  em  que  elle  abundava. 

Actualmente  esses  terrenos,  até  então  imprestáveis,  produzem 
cerca  de  duas  toneladas  de  arbustos  de  Guayule  por  geira  (4.200  metros 
quadrados),  que  se  vendem  a  200  dollars,  prata.  Em  consequência, 
muitos  proprietários  de  terras,  que  eram  uns  pobres  diabos,  são  hoje 
ricos  senhores. 
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Cita-se,  por  exemplo,  Don  Francisco  Madero,  de  Parras,  qu»  possue 
para  mais  de  4.000.000  de  geiras  de  terrenos  guayuleiros.  E'  elle 
lioje  o  maior  proprietário  rural  do  norte.  As  suas  terras  poderão 
produzir  este  anno  nada  menos  de  5.000.000  de  toneladas  de  Guayule, 
as  quaes,  se  forem  vendidas  a  50  dullars,  ouro,  produzirão  a  respei- 
tável .somma  de  250.000.000  de   dollars. 

Os  peritos  que  percorreram  os  terrenos  do  Don  Francisco  Madero 
affirmam  que  elles  teem  a  capacidade  de  duas  toneladas  por  geira,  o 
que,  a  sor  verdade,  fará  o  extraordinário  total  de  8.000.000  de  toneladas 
X  50  = /íOO.000,000  de  dollars,  ourol! 

Don  Francisco,  como  rico  senhor  que  é,  vive  fora  das  suas  terras 
pelos  grandes  centros,  onde  dirige  importantes  empresas. 

Parece  que  Don  Francisco  quer  abrir  lucta  com  a  poderosa 
Continental  Rabber  Co.  de  Nova  York.  Don  Francisco  Madero,  segundo 
]X)ato  corrente,  adquiriu  de  Don  Eugénio  Ortiz,  do  Nuevo  Leon,  por 
200.000  dollars  adiantados,  o  direito  de  explorar  seus  terrenos  guayulei- 
ros, durante  oito  annos.  O  Sr.  Madero  confia  enormemente  no  futuro  do 
Guayule,  por  isso  tem  mandado  construir  fabricas  para  a  extracção 
da  sua  iiorracha,  havendo  duas  perto  de  Parras,  outras  em  Yucatan 
e  alhures.» 

O  Sun,  de  New-York,  conta  outras  historias  maravilhosas  de 
fortunas  improvisadas  em  três  tempos. 

«Vários  americanos  jd  fizeram  grandes  fortunas  desde  a  desco- 
berta do  Guayule  até  hoje.  Assim,  Mi'.  .1.  H.  Sendole,  de  San  António, 
no  Texas,  que  havia  comprado  um  pequeno  ranch  fcampo  de 
criação),  entre  Torreou  e  Satillo,  por  300  dollars  mexicanos,  acaba  de 
vendel-o  por  180.000,  e   ainda  ficou  com  algumas  terras. 

Thomas  Hebb,  antigo  conductor  de  trem  no  Texas,  comprou  lia 
cinco  annos,  em  Avalos  (Estado  de  Zacateca),  40.000  geiras  de  terras, 
á  razão  de  30  centavos. 

Essas  terras,  que,  quando  muito,  serviam  para  pastagens,  acabam 
de  render  para  o  seu  feliz  proprietário  a  importância  de  235.000 
dollars,  que  é  por  quanto  elle  arrendou  o  direito  de  explorar  o  Guayule 
que  nellas  existe.» 

Esta  narrativa,  por  fal)ulosa  que  pareça,  indica,  comtudo,  que  o 
Guayule  tem  effecti vãmente  algum  valor. 

Não  seria  o  caso  de  se  importar  oGuayulo,  para  ver  que  resultado 
dá  nas  regiões  áridas  do  norte  do  Brasil  ? 

V.  p. 
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Os  Tinhorões  do  Brasil  nos  Estados  Unidos 

o  Sr.  Lietze,  habilissimo  floricultor  nesta  Capital,  recebeu  dos 
Estados  Unidos  a  interessante  carta  que  passamos  a  transcrever,  agra- 
decendo a  S.  S.  o  obsequio  de  nol-a  haver  confiado : 

«Sr.  Lietze  —  De  ha  muito  estava  para  vos  escrever,  porém  sempre 
impedido  por  muito  trabalho.  Ha  mais  ou  menos  um  anno  que  estou 
cultivando  e  estudando  uma  grande  collecção  de  Taros  (Colocasia)  e 
Schantins  (Xanthosoma)  para  o  Departamento  de  Agricultura  em 
Washington  e  ha  um  mez  que  fui  nomeado  empregado  effectivo.  Isto 
me  tem  impedido  de  vos  dizer  que  os  novos  Caladios,  comprados  em 
vossa  casa,  são  indescriptiveis  e  extraordinários,  tão  extraordinários, 
que  effectivamente  não  sei  como  vos  exprimir  a  minha  admiração. 
Que  valem,  em  vista  destes,  todos  os  novos  hybridos  europêos  ?  Na 
minlia  opinião,  jamais  alcançarão  a  belleza,  a  especialidade  e  a  deli- 
cadeza destas  variedade^. 

Em  julho  recebi  a  encommenda  postal,  e  também  esta  é  magni- 
fica e  bem  succedida.  Aqui  só  queria  ter  a  vossa  mercadoria,  mas, 
querendo  ser  especialista  no  género,  ó  preciso  ter  de  todas  as  varie- 
dades. 

Infelizmente  perderam-se,  logo  no  principio,  50  variedades,  por  ter 
a  agua  subido,  apodrecendo  as  tuberas  —  não  da  classe  E.  Si  tudo  for 
bem,  encommendal-as-ei  de  novo  e,  si  possível,  com  todas  as  outras 
novas  que  faltam,  m.  m.  90,  .segundo  o  vo.sso  catalogo,  caso  possais 
dal-os  por  $  50.00.  Pequenas  tuberas  podem  facilmente  vir  pelo  correio. 
Os  números  seguem  na  lista  junta.  Além  disso,  mandarei  uma  lista 
das  variedades  antigas,  que  também  pretendo  encommendar  ;  .são 
73  variedades  das  quaes  muitas  já  não  ha  mais  aqui.  Si  puder  ojjtel-as 
por  $  10.00  (total  $  GO. 00)  ser-vos-ia  muito  grato.  As  despezas  com 
registro  o  porte  pagarei  com  gosto. 

Do  Vilissing  recebi  E2  e  E  11,  mas  ellas  ,se  parecem  tanto,  que 
não  vejo  differença.  Certamente  K.  mandou  a  mesma  variedade. 

Em  uma  de  vossas  amisto.sas  cartas  transparece  que  quereis  pu- 
blicar um  catalogo  novo.  Isso  faz  presumir  que  tendes  variedades  mais 
novas,  ainda  não  entradas  no  mercado.  Serão  igualmente  bonitas  ou 
mais  ainda  e  bem  especiaes?  Estou  ancioso  para  ver  a  vossa  nova 
lista,  porém  tenho  medo  de  fazer  mais  despezas.  E'  uma  forte  tentação  e 
a  admiração  cresce,  quando  ob.servo  os  vos.sos  admiráveis  productos. 
Porém,  por  hoje,  basta.» 
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TRANSCRIPCÃO 


A  colonisaçlo  s  a  immigração 

Do  Dr.  Carlos  Botelho,  secretario  da  Agricultura  do  Eslado  do 
S.  Paulo,  recebeu  o  Deputado  Dr.  Ignacio  Tosta  o  seguinte  officio  : 

«  Illm.  Sr.  Dr.  Ignacio  Tosta,  D.  D.  Deputado  Federal  —  Rio  de  .Ta- 
neiro  —  Salisfazendo  sen  jicdido,  tenho  o  prazer  de  remetter-llie  junto 
com  (!ste  um  exemplar  dd  jirojecto  soIhns  inunigracão  e  cnlonisarão,  de 
iniciativa  do  Governo,  c  d(!penilendo  apenas  de  approvação  do  Senado . 

Acompanho  com  nuiita  attenção  o  seu  dedicado  e  constante  trabalho 
cm  prol  da  agricultura  c  dos  interesses  económicos  da  nossa  Pátria . 

E  por  vel-o  sempre  tão  sinceramente  empenhado  nessa  tarefa  patrió- 
tica.parecen-me  ser  opportuno  apioví^itar  o  presente  ensejo  para  pedii-  a  con- 
tribuição da  sua  competência  e  do  seu  prestigio  de  representante  da  Nação, 
afim  de  que  mais  depressa  o  Congresso  Nacional  decrete  as  medidas  de 
sua  competência,  e  sem  as  quaes,  por  melhor  que  seja  a  boa  vontade  dos 
Governos  dos  Estados,  não  serão  attingidos  senão  incompletamente  os 
intuitos  visados  pelas  providencias,  como  essas,  rpie  vêm  consignadas  no 
projecto  que  lhe  remetto . 

O  seleccionamento  da  immigração  e  a  fiscalização  sanitária  contra  a 
entrada  de  indivíduos  allectados  de  moléstias  contagiosas  ou  pliysicamente 
incapazes  para  o  trabalho  são  medidas  indispensáveis  em  todo  paiz  que 
precisa  attralur  a  immigração.  O  projecto,  que  em  breve  será  lei  do  Estado, 
consigna,  comoverá,  providencias,  visando  aquelles  intuitos ;  mas  é  claro 
que  em  boa  parte  a  acção  de  S.  Paulo  a  respeito  ficará  annullada  ou  difli- 
cultada  pela  falta  de  disposições  idênticas,  consignadas  em  lei  dos 
Estados  limitroplies  ou  em  decreto  do  Congresso  Nacional,  o  (pie  seria  do 
mais  (iíficaz  resultado . 

Todos  os  paizcs  de  immigração  procuram  impedir  a  entrada  d(^ 
individuos  physica  ou  moralmente  incapazes,  chegando  mesmo  os  Estados 
Unidos  a  exigir  que  sailjam  ler  e  escrever  e  possuam  uma  cei-ta  somma 
os  inunigrantes  que  lá  fiuciram  ser  recel)idos.  A  continuar  a  falta  de  leis  no 
brasil,  impedindo  a  entrada  d(;  vagabundos,  mendigos  e  crimino.sos  ou 
inválidos  e  doentes  de  moléstias  lransMu'ssiveis  e  contagiosas,  é  claro  que 
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todo  (»  elpiniMito  íwcliiido  dos  outros  paizes  que  possuem  legislação 
a  respeito  refluirá  para  o  Brasil . 

Outro  ponto,  que  também  não  dispensa  o  ronrurso  dos  Poderes  Pú- 
blicos da  União,  é  o  ([ue  se  relcro  ú  propaganda  do  paiz  no  exlrangriro. 

A  Republica  Argentina,  jior  meio  de  agentes  oITiciaes,  e  os  Estados 
Tnidíxs,  por  intí^rmedio  das  (-mprezas  de  rolonisaeão  e  de  transporte  de 
emigrantes,  lêin  semprí^  proenrado  faz(!r  conhecidos  os  respectivos  paizes 
em  todas  as  nações  da  Europa  di;  população  superabundante.  Esses 
agentes  e  emprezas  não  só  não  descansam  na  propaganda,  como  estão 
sempre  alerta  para  defenderem  os  paizes  em  favor  dosquaes  trabalham, 
ipiando  (pialquer  ataque  surge  na  imprensa,  sempre  apoiados  e  susten- 
tados pelos  resjiectivos  agentes  consulares  ou  diplomáticos,  reservada  ou 
ostensivamente  mesmo . 

Mas  nós  nada  temos  feito  a  esse  respeito,  de  onde  resulta  que,  não 
S(')  o  Brasil  não  se  fez  ainda  até  hoje  bastante  conhecido,  mesmo  nos 
paizes  com  os  qnaes  mantemos  mais  seguidas  e  estreitas  relações,  como 
até  soffremos  frequentes  e  constantes  ata<pies,  nos  quaes  são  assoalhadas 
as  maiores  falsidades  a  nosso  respeito,  sem  que  ninguém  surja 
defendendo-nos . 

Os  commissarios  de  emigração,  (jue  o  Governo  destt^  Estado  tem  man- 
tido na  Europa,  têm  uma  acção  naturalmente  muito  limitada,  porque  nem 
dispõem  dos  recursos  tão  grandes,  como  seria  preciso  para  conseguir 
manter  jwr  meio  da  imprensa  uma  corrente  favorável  aos  nossos  interesses, 
nem  podem  apparecer  com  caracter  ofTicial,  o  que  só  a  agentes  da  União 
seria  dado  fazer,  com  o  reconhecimento  por  parte  das  autoridades  dos 
paizes  de  sua  residência . 

A'  União  é  que  compete,  pois,  tomar  imia  parte  dos  dispêndios  neces- 
sários para  a  propaganda  do  paiz  e  intervir  também  de  modo  ou  a  ter 
agentes  seus  encarregados  do  serviço  permanente  da  propaganda  e  defesa 
dos  interesses  da  colonisação  no  Brasil,  ou  o  que  talvez  fosse  melhor,  dando 
o  sen  apoio,  para  que  os  agentes  dos  Estados  possam  com  mais  desembaraço 
Iralialliar. 

Seria  de  grande  resultado  pratico  poderem  as  nossas  Legações  dispor 
de  addidos  de  colonisação,  semelhantes  aos  adihdos  commerciaes,  que 
varias  nações  européas  mantém  junto  ás  suas  representações  diplomáticas 
na  America  do  Sul,  para  defesa  dos  interesses  de  sua  industria. 

Taes  addidos  de  colonisação  podei'iam  ser  estipendiados  pelos  Go- 
vernos dos  Estados  interessados  e  nomeados  por  elles  ou  pelo  Governo 
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Federal,  sob  proposta  dos  Governos  dos  respectivos  Estados.  Teriam  por 
encargo  o  serviço  de  propa<íanda  e  defesa  dos  interesses  da  colonisação  e 
dirigiriam  o  serviço  de  imprensa,  com  fundos  fornecidos  pelo  Estado  e 
pela  União. 

Na  Gamara  dos  Deputados  acham-se  presentemente  em  discussão 
dous  projectos,  que  interessam  muito  de  perto  ao  assumpto  sobre  o  qual 
tomei  a  lilierdade  de  occupar  a  sua  attencão . 

O  pi'OJecto  que  dispõe  solire  a  expulsão  dos  extrangeiros  adquiriria 
maior  alcance  no  ponto  de  vista  da  colonisação,  se  fosse  nelle  compre- 
hendida  a  bypothese  da  expulsão  dos  que  aqui  mesmo,  dentro  dos  nossos 
muros,  têm  a  ousadia  de  fazer  a  mais  desbragada  propaganda  contra  o 
paiz,  incitando  o  êxodo,  e  publicando  systematicos  artigos  e  noticias  de 
factos  isolados,  consideravelmente  exaggerados,  com  o  fim  de  serem  la 
fora  explorados  contra  nós,  com  a  mais  larga  publicidade  na  impr(^nsa 
extrangeira,  mantida  pelos  que  têm  interesse  em  desviar  a  corrente 
einigratoria  para  outras  nações. 

O  projecto  de  garantia  do  salário  do  trabalhador  rural  deverá  ser 
de  'grande  proveito  para  o  desenvolvimento  da  iramigração.  O  substitu- 
tivo, apresentado  pelo  Sr.  Nogueira  Jaguaribe,  merece,  porém,  ser  pre- 
ferido, por  (|ue  considera  o  assumpto  num  ponto  de  vista  mais  elevado  e 
mais  geral,  buscando  favorecer  também  a  colonisação.  e  não  só  o  immi- 
grante  assalariado,  como  a  lei  vigente  e  o  projecto  do  Sr.  Cardoso  de 
Almeida  o  estipulam . 

Noto,  entretanto,  que  esse  substitutivo  poderia  soffrer  uma  ligeira 
emenda,  que  lhe  daria  um  alcance  mais  pratico  no  tocante  á  protecção 
que  Aisa  facultar  ao  immigrante  localizado  nus  núcleos  coloniaes . 

Seria  preferivel  (jue  o  prazo  dentro  do  qu;il  o  lote  não  possa  ser 
sujeito  á  penhora  fosse  elevado  a  dez  annos  ou  que,  pelo  menos,  o  [irazo 
de  cinco  annos  estabelecido  no  substitutivo  fosse  contado  da  data  em  que 
o  possuidor  do  lote  tivesse  recel)ido  seu  titulo  definitivo  de  propriedade . 

Ao  contrario  licará  o  privilegio  muitas  vezes  limitado  ao  prazo  em 
que  o  possuidor  do  lote  não  é  ainda  ]>roprietario  do  mesmo,  o  que  eviden- 
temente não  attinge  ao  (pie  se  pretende  fazer  com  relação  ao  caso. 

Penso  também  que  seria  útil  que  o  privilegio  da  isenção  da  penhora 
fosse  extensivo  aos  lotos  de  quaesijuer  núcleos  coloniaes,  mesmo  aos 
fimdados  por  emprezas  particulares,  o  (]ue  naturalmente  seria  mais  um 
in('i'ntivo  p  ira  cliamar  a  coUaboração  da  iniciativa  privada  na  solução 
do  prolilcma  da  colonisação. 
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Queira  desculpar-me  esta  longa  o  fastidiosa  digressão,  mas,  como 
disse  a  principio,  nno  podia  deixar  do  aproveitar  o  ensejo  de  sujeitar  a 
quem  tanto  se  interessa  por  essas  cousas,  algumas  pnnderaeues  ([tielhe 
possam  ser  úteis  como  legislador  cmpcnliado  no  estudo  destas  importantes 
questões .   » 


Legislação   rural 

DISCURSO  PRONUNCIADO  NA  SESSÃO  DE  24  DE  SETEMBRO  DE  1906 

O  Sr.  Syivio  Kang^ei  —  Sr.  Presidente,  seja-me  permittido, 
antes  de  justificar  as  emendas  que  vou  ter  a  honra  do  apresentar  á  consi- 
deração da  casa,  agradecer  aos  meus  distinctos  coUegas,  ausentes  neste 
momento,  os  Srs .  Arnaldo  Tavares  e  Alexandre  do  Moura,  as  palavras 
benevolentes  com  f[ue  se  dignaram  referir-se  ao  autor  do  projecto  n.  1 .841 ; 
o  primeiro  (juando  justificou  o  projecto  ora  em  discussão  e  o  segundo  no 
parecer  respectivo . 

O  Sr  .  Nestok  A^coly — Foi  uma  justa  homenagem  que  lhe  prestaram . 
(Muitos  apoiados.) 

O  Sr.  Sylvio  Rangel — Não  fosse  a  convicção  profunda  quo  tenho 
de  quo  n  nosso  progresso  politica)  e  moral  diíponde  em  grande  parto  da 
justa  observância  do  preceito  constitucional ,  que  prescrevo ,  á  par  da 
harmonia,  a  necessária  independência  dos  poderes  públicos,  eu,  diante 
de  tanta  generosidade,  não  faria  allusão  sequer  a  este  processo  de  dele- 
gação de  poderes,  que  é  a  sulistancia  da  alinoa  a  do  art.  1",  e  que, 
me  parece,  não  abonará  favoravelmente  o  poder  outorgante. 

Entretanto,  Sr.  Presidente,  a  vida  precária  e  moHna  que  levou  nessa 
assembléa  o  projecto  n.  1.418,  me  faz  acceitar  de  braços  abertos  o 
alvitro  proposto  pelo  nobre  leader,  nutrindo  a  esperança  de  quo  o  Governo 
do  Estado,  sabendo  avaliar  devidamente  os  interesses  das  nossas  industrias 
rm*aes,  não  deixará  por  corto  de  attendor,  com  a  maior  solicitude,  a  essa 
grande,  senão  a  primeira  das  .suas  necessidades,  quo  é  a  sua  organização. 

De  annos  para  cá,  Sr .  Presidente,  estamos  a  ouvir,  do  um  modo  inin- 
terrompido,  os  clamores  que  surgem  da  lavoura.  Na  imprensa,  no^comi- 
cios,  nos  centros  politico.-;,  por  toda  a  parte,  emfim,  se  falia,  com  manifes- 
tações de  interesse,  na  crise  das  inihistrias  ruraos;  mas  a  verdade  é  quo, 
apezar  do  preoccupar  a  tanta  gente,  esta  continua,  parecendo  que 
aquolles  quo  procuram  debellal-a,  sentindo-se  pertm^bados  com  os  clamo- 
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res  que  ouvem  de  toda  a  parte,  abandonam,  desorientados,  a  estrada 
larga  das  soluções  natiu'aes,  consagradas  pela  pratica  universal,  por 
viellas,  em  lahyriíitlios.  onde  as  soluções  empíricas  e  artiluiaes.  que  os 
atiralKMii,  csvaindd-se  ;ui  primeiío  (Mnliahí  da  lógica  das  leis  naluraes. 
fazem-nos  recuar  para  investir  por  oulras  viellas,  onde  novas  dnsillusões 
os  aguardam. 

Diz-se  commummente  que  a  crise  da  lavoura  é  tão  intensa,  é  tão 
premenle.  que  não  podíMuos  pensar  em  acndil-a  com  soluções  demoradas; 
que  cumpre,  quanto  antes,  procm'ar-llie  um  remédio  de  promptos  eíTiiitos. 

E'  precisamente  o  argumento  do  empirismo.  Entretanto,  Sr.  Presi- 
dente, estamos  ha  muito  lempo  em  busca  dessas  soluções  immediatas, 
desse  remédio  etficaz  e  prompto  e  não  os  encontramos;  os  clamores 
continuam  e  a  lavoura  de  dia  a  dia  vai  definhando . 

Se  em  vez  de  procnrarmos  ofjue  nunca  se  encontrará,  tivéssemos, 
desde  1888,  quando  a  transformação  do  regimen  do  traballio  devera  ter 
feito  prever  a  crise  económica,  que  era  a  sua  consequência  fatal,  ou,  desde 
i6  aiuios,  mais  ou  menos,  quando  começaram  a  apparecer  os  prodromos 
da  crise  commercial,  que,  em  concurrencia  com  aquella,  reduziu  a  lavoura 
á  situação  em  que  se  acha;  se,  em  1888,  ou  mesmo  ha  16  annos,  repito, 
tivéssemos  iniciado  os  processos  morosos,  é  certo,  mas  de  i'esuUados  práticos 
p.ira  o  tieseuvolvimeiílo  efllcaz  das  industrias  ruraes,  estaríamos  actual- 
mente com  um  longo  period(i  de  applicação  desses  processos,  já  decorrido 
e,  consequentemente,  se  hoje  ainda  não  tivéssemos  altingido  o  fim  alme- 
jado, estariamos,  pelo  menos,  muito  próximos  de  alcançal-o. 

Por  essa  mesma  época,  a  R(>public  i  Argentina  achava-se,  talvez,  em 
peiores  circumstancias  que  n('is.  entretanto  a  adopi;ão  int(*lligente  e  previ- 
dente dos  processos  a  ([uo  me  refiro,  p-rmittio-llie  colher  esses  resultados 
admiráveis  que  hoje  reconhecemos . 

E'  preciso,  Sr.  Presidente,  que  os  poderes  pul)licos,  que  todos  aquelles 
que  teem  res[)onsabilidades  e  o  dever  de  dar  protecção  á  lavoura,  não  se 
esqueçam  de  que,  se  não  lhes  é  possível  conter  esse  pnn-ido  das  sohiçõi^s 
salvadouras,  é-lhes,  pelo  menos,  vedado  cruzarem  os  braços  ante  uma  situa- 
ção que  lhes  cumpre  melliorar  epara  a  (piai  encontram  remediíMioesiiirilo 
de  previdência  e  nos  methodos  c wsagrados  pela  pratica  universal. 

Um  golpe  de  vista  sobre  a  situação  da  lavoura  e  de  suas  necessida- 
des nos  mostrará  desde  o  primeiro  momento,  Sr.  Presidente,  que  nma 
das  principaes  condições,  a  condição  sim  qiia  não  é  pjssivel  obter-sô  o 
seu  progresso  c  o  sen  desenvolvimento,  está,  por  certo,  na  adojição  de 
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pruvitleiícias  que  tiTiliaiii  iiirlim  (raraiitir-Uu'  a  [tiditricdad'. ajustira  oa 
ordem,  sem  o  (iiie  é  imiiossivel  tuduo  iirogfesso. 

Ora,  é  exactamente  o  conjunto  de  providencias  cajiazes  de  dar  as 
precisas  garantias,  a  que  me  reliro,  que  se  faz  sentir  nas  nossas  zonas 
ruraes,  e  sua  falta  é  tão  evidente  e  tão  intensa,  que  até  no  seio  desta  Assem- 
bléa  tem  já  vindo  ecoar,  por  vezes  os  reclamos  da  lavoura  contra  o  latrocinio 
de  (jue  é  victima,  especialmente  no  tocante  a  roubo  de  animaes,  cuja  fre- 
quência cm  certas  épocas  cliega  ao  ponto  de  se  tornar  verdadeira  cala- 
midade . 

Ora,  não  é  só  o  roubo  de  animaes,  que  se  dá  na  lavoura,  é  também 
o  dos  productos  agricolas . 

O  ladifio  penetra  nas  roças,  nos  paióes,  com  maior  facilidade  com 
que  o  faz  nos  curraes;  e  esta  praga,  Sr.  Presidente,  não  se  pódc  evitar 
com  meros  o.\pL'dientes,  com  simples  golpes  de  legislação,  sem  (pie  esta 
legislação  seja  acompanliada  dos  agentes  necessários  para  executal-a. 

Dahi  as  dilliculdades  e  a  impraticabilidade  das  nossas  disposições 
legislativas;  ellasnãoteem  o  complemento  necessário  á  sua  execução. 

Demais,  não  está  somente  nisto  o  mal . 

Uma  outra  praga  na  lavoura,  que  todos  conliecem  e  que  é,  por  assim 
dizer,  equivalente  á  do  latrocuiio,  é  a  vadiagem  contra  a  qual  lemos, 
é  certo,  no  nosso  Código  disposiçõse  perfeitamente  adequadas,  mas  que 
a  lavoura  e  os  agentes  da  autoridade  alli  não  teem  meios  de  combater . 

Os  meus  coUegas  que  conhecem  a  nossa  vida  rural,  sabem  que  a 
situação  é  de  tal  ordem,  que  ha  zonas  do'  território  fluminense,  onde 
nas  segundas-feiras  ou  nos  dias  immediatos  aos  santihcados,  não  se 
trabalha  por  falta  de  pessoal .  Entretanto,  as  vendas  e  bordeis  estão  cheias 
de  gente  nesses  dias . 

Quem  conhece  o  valor  do  trabalho,  a  sua  signilicação  na  economia 
politica,  calcula  com  facilidade  o  prejuízo  i'esultanto  deste  facto  para 
a  nossa  agricultura. 

Daípii,  a  grandi' diriiculdade  pai'a  n  agricultur  (|ue,  anie  a  incer- 
teza do  liraço  [lara  i)niduzir,  não  pôde  alargar,  como  lhe  convém  e  deseja, 
a  sua  cultura . 

Conioiiretendermos,iiois,  que  um  agricultor  produza  certa  quantidade 
de  cereaes,  se  elle,  tendo,  pjr  exemitlo,  o  pessoal  para  iilantal-os,  não 
o  tem  para  capinal-osi* 

Acredito  que  estas  considerações  devem  pezar  no  animo  da  Assem- 
bléa  c  dos  poderes  puljlicos  para,   de  collaboração,   tão   rapidamente 
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quanto  seja  possível,  dar  á  lavoura  a  orgaiiizatjão  rural  de  que  ella 
precisa,  porque  é  a  condição  necessária  para  o  desenvolvimento  de 
toda  a  producção;  e  esta  legislação,  coditicada  ou  não,  existe  de  facto 
ein  todos  os  paizes  civilizados. 

A  producção,  Sr.  Presidente,  como  V.  Ex.  sabe,  depende  de 
diversos  factores  que,  podendo  variar  de  impoi'tancia,  [ii^ccisam  ter 
valoi'  real  para  que  o  prodacto  também  o  tenha . 

Como  sabem  os  meus  honrados  collegas,  são  agentes  principaes 
da  producção  a  terra,  o  capital  o  o  trabaliio . 

Terra  temos  em  quantidade. 

Teremos  capital  ?  Teremos  trabalho  ? 

O  capital  entre  nós  está  evidentemente  reduzido  de  valor;  a  lavou- 
ra empobrecida,  os  recursos  do  lavrador  iliminuidos  considci'avelmente 
não  estão  em  condições  de  poder  auxiliar  convenientemente  a  produ- 
cção . 

Não  é  possivel  se  inventar  ou  se  crear  cai)ital,  de  um  dia  para 
outro,  para  beneliciar  a  lavoura,  mas  os  poderes  públicos  que  teem 
o  dever  indeclinável  de  proteger  a  producção  nacional,  teem,  natural- 
mente, como  uma  de  suas  funcções,  a  de  facilitar  e  promover  avalo- 
risação  dos  (3lementos  de  que  o  paiz  dispõe  paca  essa  producção . 

O  capital,  entre  nós,  já  reduzido  por  causas  cjue  todos  conhecem, 
entre  as  quaes  a  inconstância  de  nossa  moeda  e  as  restricções  á  impor- 
tação, vê  cada  dia  mais  se  aggravar  essa  reducção  por  esse  prurido 
de  politica  proteccionista,  que  traz  como  consequência  immediata  adimi. 
nuição  cada  vez  mais  considerável  do  seu  poder  acquisilivo. 

Quando  fallo  em  proteccionismo,  Sr.  Presidente,  não  quero  refe- 
rir-me  á  protecção  a  que  teem  direito  todas  as  industrias,  e  que,  como 
disse,  todos  os  Governos  são  obrigados  a  dar-lhes;  mas  a  este  regimen 
de  encarecimento  da  vida  p3r  meio  de  tarifas  alfandegarias,  systema 
que  entre  nós  está  tomando  um  desenvolvimento  assustador  e  que 
trará  como  consequência  fatal,  o  augmento  das  difliculdades  em  que 
já  se  acham  as  condições  da  vida  precária  do  nosso  proletariatlo 
agrícola. 

O  lavrador  cpie,  por  exemplo,  dispondo  de  recursos  equivalentes 
a  100,  tiver  de  gastar,  para  alimentar-sc  e  vestir-se,  apenas  10,  terá 
por  certo  noventa  para  empregar  na  sua  industria  rui"al ;  mas,  se  tendo 
100,  precizar  gastar  80  |)ara  satisfazer  atpiellas  necessidades,  não  lhe 
sobrarão  mais  que  20  para  applicar  a  essas  mesmas  industrias. 
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Dahi  OS  inconvenientes  que  resultam  destes  processos ;  os  capitães 
Dcain  reduzidos  ein  seu  poder  acquisitivo  e  desvalorizados,  emquanto 
que  a  preoccupação  dos  poderes  públicos  deveria  precisamente  consistir 
na  adopção  de  uma  politica  previdente,  capaz  de  concorrer  para  mul- 
tiplicar-lhes  o  elíeito  útil .  E'  esta  a  protecção  de  que  carece  o  capital 
nacional,  sobretudo  esse  que  é  formado  pelos  minguados  recm-sos  do  tra- 
balhador, o  seu  salário,  c  jamais  essas  praticas  do  velho  proteccionismo 
económico  que  se  traduzem  no  encarecimento  da  vida,  no  empobreci- 
mento de  todos. 

A  consequência  deste  regimen  c  a  lucta  entre  as  classes ;  se,  por 
um  lado,  para  protegermos  as  industrias  manufactureiras,  estamos  a 
augmentar,  sem  peso  e  sem  medida,  as  nossas  tarifas  alfandegarias, 
obrigando  a  agricultura,  que  não  pôde  supportar  taes  ónus,  a  comprar 
por  preços  exaggerados  uma  certa  somma  de  utilidades  que  lhe  são 
indispensáveis,  por  outro  lado,  para  proteger  a  agricultura,  que  mal 
produz  para  o  próprio  consumo,  elevam-se  as  tarifas  dos  géneros  de 
primeira  necessidade,  creando  a  carestia  e  dilficultando  a  vida  daquellas 
industrias.  E'  a  luta  de  classe,  a  resurreição  das  antigas  corporações. 

O  nosso  ideal  não  pôde  ser  este.  Proteger  as  nossas  industrias 
agrícolas  ou  manufactm^eiras,  não  é,  poi'  certo,  isolal-as  da  concuiren- 
cia,  á  custa  dos  sacrihcios  do  consumidor  nacional,  da  carestia  da  vida, 
do  empobrecimento  geral,  mas  sim  apparelhal-as  por  um  conjuncto  de 
medidas  previdentes,  que  barateando-lhes  a  matéria  prima,  o  trabalho 
e,  consequentemente,  augmentando-lhe  p  poder  do  capital  e  facilitan- 
do-lhes  a  ampla  circulação,  emlim,  lhes  dè  o  vigor  necessário  para  en- 
trar com  vantagem  na  luta  com  seus  concurrentes. 

Além  do  capital,  temos,  Sr.  Presidente,  o  trabalho,  como  factor  es- 
sencial da  producção,  e  eu  já  me  referi  a  situação  em  que  elle  se  acha 
actualmente  entre  nós . 

O  trabalho,  comoV,  Ex.  sabe,  nãoé  unicamente  representado  pelo 
braço  do  homem,  mas  principalmente  pela  machina  que  lhe  multiplica 
os  esforços . 

Se,  por  mil  lado,  nós  não  temos  os  braços,  ou  os  poucos  que  te- 
mos, minados  pela  indisciplina  e  pelo  vicio,  tendem  a  diminuir  con- 
stantemente pelo  êxodo  das  populações  ruraes  para  os  centros  povoados, 
já  attralndos  pelas  industrias  manufactureiras,  já  fugindo  á  penúria  da 
lavom'a,  que  não  lhe  dá  o  indispensável  para  a  manutenção  da  existên- 
cia, por  outro  lado,  lutamos  com  o  mais  lamentável  dos  males,  a  igno- 
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ranciadas  classes  riiraes,  no  tocante  ao  manejo  e  á  ulilízarão  dasnia- 
chinas  c  instrumentos  auricolas,  sem  os  ([iiaes  o  Iraljallio  r  clelicienle  e 
muito  pouco  remuiíeiador. 

E'  esta  a  situação  da  lavoura :  o  seu  minguado  capital  diminue  dia 
a  dia.  com  os  tributos  que  llie  lança  o  proteccionismo ;  os  trabalhadores 
emiiíram  porque  ella  não  os  pôde  remunerar,  ella  não  pôde  tirar  par- 
titlo  da  mecânica  e  da  chimica  agi'icola  porque  lhe  falta  o  aprendizado 
necessário  para  isso . 

Entre  nós,  Sr.  Presidente,  falla-se  com  gi'ande  insistência  nos 
progressos  dos  Estados  Unidos,  da  Repuljlica  Argentina  e  do  Japão,  e 
parece  que  todos  que  procuram  discutir  e  resolver  estas  questões  de 
agricultura  se  preoccupam  eui  afllrmar  que  não  devíamos  seguir  os 
mesmos  processos  que  elles  empregaram,  quando,  no  inicio  da  sua 
prodncção,  precisaram  desenvolvel-a,  animal-a. 

Entretanto,  por  um  falso  erro  de  apreciação,  aggravado  [lehts 
exaggeros  de  nosso  temperamento,  vamos  buscar  na  politica  económica 
destes  paizes  o  que  elles  têm  di;  máo,  e  (pie  fazemos  peior,  para  aclimar 
entre  nós,  deixando  por  comiileto  no  olvido  aiiuillo  que  foi  causa  ef- 
ficiente  do  seu  progresso  real. 

Os  Estados  Unidos  como  a  Republica  Argentina,  não  devem  o  seu 
desenvolvimento  agrícola  senão  e  exclusivamente  ao  producto  de  dons 
factores  :  a  colonização  constante  e  ininterrompida  e  a  applicação  cada 
vez  mais  intensa  da  mecânica  e  da  chimica  agricola,  que  os  respe- 
ctivos Governos  solicitamente  alli  promovem .  E  são  estes  elementos  que 
nos  faltam  absolutamente  e  que  precizamos  adquirir  custe  o  que  custar. 

Em  uma  monograpliia  sobre  o  milho.  i»ublicada  com  a  coUabora- 
ção  das  maiores  autoridades  norte-americaiias  sobre  a  matéria,  li,  não 
iia  muito,  que  os  Estados  Unidos,  em  1!)03,  concorreram  coui  setenta 
e  cinco  por  cento  (75  Yo).  no  total  tia  [troducção  de  milho  dos  paizes 
civilizados . 

Se  nós  pudéssemos  produzir  liojc.  guardadas  as  proporções  da 
po|iulação,  o  milho  que  pi'oduzem  os  Estados  Uuídos,  teriamos  uma 
crise  na  lavoura  do  milho,  como  já  leuios  na  do  café,  ponjue  aipielle 
não  teria  preço.  E  porque?  Porque  emquauto  nós  encareceuios  a 
prodncção,  os  Estados  Unidos  a  facilitam,  procurando  barateal-a,  em- 
quauto nós  não  sabemos  utilizar  o  milho  senão  como  fubá,  farinha  ou 
alimento  para  animaes,  os  Estados  Unidos  o  exploram  como  matéria 
prima  de  múltiplas  industrias. 
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Ainda  na  Exposição  de  1900,  em  Paris,  os  Estados  Unidos  apre- 
srnkiiani  108  prodiiclos  iiidnslriaes  do  inillio,  cada  (piai  prelendeiido 
concorrer  para  o  deseiivolvinieiilo  da  liíiniíza  daipielle  [laiz. 

Nns  iKio  cuidaMios  destas  cousas,  ([ueremos  (pie  o  progresso  sc 
realize  sem  [KMisariiios  seriamente  em  concorrer  para  elle. 

Nos  Estados  Unidss,  cm  Chicago,  (jiio  é  o  centro  do  commercio 
de  cereaes,  nni  /jns/ir/  i[r  millio  custa,  em  media,  50  cents.,  o  tiuj 
cori'espoiide  na  nossa  moeda  a,  mais  ou  menos,  2^  por  saceo,  ou, 
i'eàuzido  ao  cambio  actual,  3?H00,  mais  ou  menos,  e  a  producção 
cresce,  evidenlemenle  porque  é  remunerada. 

Se  nós  tivéssemos  já  adoptado  os  processos  agricolas  dos  Estados 
Unidos,  se  nfio  empregássemos  ainda  a  enxada  e  a  cavadeira,  é  pro- 
vável (pie  já  tivéssemos  allingido  á  mesma  sitiuu^ão.  —  poniue,  o  súlo 
daipielle  paiz  não  é  mais  lerlil  do  ([ue  o  nosso.  Alli  um  acre  [troduz, 
em  UKklia,  25  bmlid  de  milho,  c  um  alciueire  de  terra  produz,  por- 
tanto, 130  saccos  em  números  redondos,  o  (jue  não  admira,  pois,  um 
ahiueire  geométrico  nosso,  convenientemente  cultivado,  não  nos  dá  pro- 
ducção inferior. 

Mas,  a  questão  (■  (jue  para  essa  producção  de  um  al(|ueire  de 
terra,  empregamos  no  Brazil,  com  alrazad(3s  instrumentos  aratorios,  de- 
zenas de  braços,  ao  passo  que,  nos  Estados  Unidos,  com  a  applicacão 
das  macliinas,  bastam  aporias  dous  homens  para  executar  este  sei'vi(jo 
com  maior  perfeição  e  em  menos  tem[io . 

Este  ó  o  segredo  da  superioridade  americana :  a  questão  í\  sim- 
plesmente, do  emprego  das  machin;is  na  sua  maior  intensidade,  utili- 
zadas por  pessoal  intelligente  e  ack^strado. 

Sr.  Presid(3nt(í.  não  me  posso  furtar  ao  desfjo  de  ler,  para  (pie  a 
Assemlil(''a  conheça  a  opinião  de  um  estadista  de  reputação  uni\ersal, 
que  a  Republica  Argentina  acaba  infelizmente  de  p(3rder  —  o  Sr.  Carlos 
Pellegrini,  opinião  que  encontro  na  introducção  da  obra  interessantis- 
sima,  hoje  muito  cm  voga  —  A  Repulilica  Argentina  no  século  XX. 

Nesta  introducção,  com  a  largueza  de  vistas  que  o  caracterizava, 
o  illiislre  escriplíir  mostra  em  termos  precizos,  (piai  a  causa  primordial 
a  i[ne  tleve  a  Republica  Argditina  lodo  o  progresso  (jue  hoje  d(,'sfructa. 
Eis  o  que  elle  diz  [lê]  : 

«Esta  immigra(;ão  tem  aiigmeiílado  de  anuo  [lara  anuo  e,  actual- 
mente, a  grande  maioria  da  população  da  Republica  Argentina  —  que 
excede  hoje  de  5  milhões  —  ('•  de  niigeiíi  européa. 

Si4  3 
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Que  esta  iminigração,  que  chega  de  todas  as  nações  da  Europa, 
tem  sido  o  principal  agente  da  prosperidade  actual  c  siíja  a  condição 
da  grandeza  lutara  da  Argentina  é  uma  verdade  indiscutivel.  Um  de 
nossos  primeiros  homens  d'Estado  aflirioou  (luc  na  America:  «Gk)vcr- 
nar  é  povoar»  e  este  aphorisrao  tem  se  tornado  um  principio  fmida- 
raental  do  Governo.» 

Mais  adiante  continua  {lê)  : 

«Resulta  disto  que  a  producção  agricola  da  Repuljlica  Ai'gentina 
é  limitada  somente  pelo  numero  do  braços  ipie  podem  se  dedicar  á  sua 
exploração,  reproduzindo  assim  o  mesmo  phenomeno  que  serviu  de  base 
ao  desenvolvimento  dos  Estados  Unidos . » 

Por  ultimo  accrescenta,  referindo-se  á  Republica  Argentina  (lê): 

«  EUa  é  regida  por  instituições  mais  liberaes,  sobretudo,  para  o 
que  diz  respeito  ao  extrangeiro,  que  qualquer  outra  nação,  e  vê  chegar 
para  seu  solo  uma  immigração  que  ella  procura  favorecer. 

A'  medida  (|ue  se  povoam  seus  vastos  territórios  desertos,  seu 
valor  decuplica,  a  producção  augmenta  em  proporções  enormes,  c  isto 
pelo  facto  de  que  uma  só  familia,  com  o  auxilio  de  machinas  moder- 
nas, pôde  explorar  grandes  extensões  de  terras,  dando  um  producto 
muito  maior  do  que  exige  o  próprio  consumo. 

E'  além  disto  o  que  explica  a  proporção  surprehendente  com  que 
augmenta  a  exportação  argentina.» 

Estas  opiniões,  Sr.  Presidente,  traçadas  e  emittidas  por  um  órgão 
da  competência  de  Carlos  Pellegrini,  não  precizam  de  commentarios  para 
mostrar-nos  que,  se  queremos  imitar  esse  paiz,  cujo  desenvolvimento  talvez 
pareça  cjue  chega  a  nos  causar  inveja,  não  temos  mais  do  que  seguir  o 
mesmo  caminho,  acompanhal-o  na  mesma  rota,  certos,  porém,  de  que  não 
chegaremos  á  victoria  promptamente,  de  (lue  precizaremos  ir  paulatina- 
mente, adoptando  um  conjimcto  de  medidas  morosas,  sem  duvida,  mas 
de  elTeitos  incontestavelmente  práticos,  emquanto  (jue,  se  continuarmos 
a  nos  desviar  deste  caminlio,  na  esperança  de  que  outro  nos  appa- 
reça  de  momento,  oíTerccendo  soluções  de  resultado  iminediato,  ficare- 
mos ainda  por  muitos  annos  no  estado  em  que,  infelizmente,  hoje  nos 
adiamos. 

Ora,  os  processos  a  que  venho  me  referindo  começaram  a  ser  postos 
em  pratica  na  Republica  Ai-gentina  lia  15  ou  16  annos;  e  se  nesse  tempo 
tivéssemos  obedecida  á  mesma  orientação,  estaríamos  hoje  na  situação  que 
nella  admiramos. 


A    LAVOURA  669 


Além  dos  cloiiicnlos  osscnciaes  á  producção,  Sr.  Presidento,  temos  de 
considerar  iiiii  outro,  de  não  menor  valor:  reliro-me  á  circulação  do 
producto. 

Sabe  V.  Ex.  que  não  é  bastante  proiluzir,  que  é  preciso  proporcionar 
ao  producto  meios  de  concorrer  aos  miírcados ;  e  nesse  particular  a  nossa 
situação  ainda  é  precária.  Temos,  é  certo,  estradas  de  ferro ;  mas,  se  obser- 
varmos que  nos  Estados  Unidos  cobram-se  pelo  transporte  de  um  sacco 
de  milho  para  ir  do  extremo  oeste  até  Chicago,  em  percurso  de  centenas  de 
kilometros,  fretes  tão  liaixos  que  o  producto  pôde  allí  ser  vendido,  com 
lucro  para  o  productor,  a  l^íSOOe  2?!  ao  passo  que  nas  nossas  estradas  de 
ferro,  em  perciuso  de  dezenas  de  kilometros  apenas,  os  fretes  chegam 
a  sobrecarregar  o  producto  de  10  %  a  20  %  do  seu  valor,  comprehende-se 
quão  longe  ainda  estamos  das  condições  que  deverão  permittir  o  desenvolvi- 
mento normal  da  nossa  producção  agricíjla. 

Diz-se  em  geral  que  as  estradas  de  ferro,  auxiliadas  ou  custeadas  pelo 
Governo  não  devem  sacrificar  suas  rentlas  em  benelicio  tia  lavoura  de  sua 
zona,  porque  ellas  são  feitas  com  o  producto  dos  impostos  de  toda  a  nação 
e  não  á  custa  da  zona  a  que  estão  limitados . 

Eu  apenas  me  limitarei  a  perguntar  áquelles  tiue  assim  argumentam 
porque  acham  que  a  nação  inteira  deve  pagar  impostos  para  que  em  um 
ponto  determinado  do  paiz  se  favoreça  uuia  determinada  industria  ? 

Mas,  Sr.  Presidente,  não  é  bastante  a  existência  de  estradas  de  ferro 
para  se  fazer  a  circulação ;  ha  necessidade  de  outras  vias  de  communica- 
ção  cpie  para  aquellas  concorram  e  conduzam  os  productos .  São  estas  as 
estradas  de  rodagem ;  e,  neste  ponto,  é  forçoso  dizel-o,  nos  achamos  também 
na  situação  a  mais  precária . 

V.  Ex.  sabe  que  as  condições  do  erário  fluminense  exigiram  o  con- 
curso das  municipalidades,  que,  emconseijueucia,  foram  privadas  de  uma 
grande  parte  de  suas  rendas,  e  se  antes  já  ellas  não  iiodiam  attender  con- 
venientemente ao  serviço  de  sua  viação,  hoje  estão  reduzidas  á  impotência 
para  fazcr-lhes  face . 

Entretanto,  o  mal  não  é  insuperável.  Por  maior  (jue  seja  a  rendadas 
municipalidades,  eu  não  creio,  e  a  experiência  o  tem  demonstrado,  que 
ellas  possam  conseguir  estabelecer  e  manter  a  sua  viação  em  condições  re- 
gulares. 

O  estudo  do  problema  da  viação  em  todos  os  paizes  civilizados  nos 
mostra  que  não  ha  renda  que  chegue  ás  nmnicipalidades  ruraes  para  atten- 
der, conjimctamente  com  outros,  a  este  serviço ;  (pie  o  uuico  meio  pratico 


670  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

para  coiisi'guil-o,  com  vantagem,  ('■  o  ([lU'  rosiilla  da  preslujão  tiossLTvinis 
pessoaes,  doconciirs)  ti;;  to.los  os  lialiitaiites  úo  logai'.  cm  del^rmiiiadas 
candirijes,  para  a  realizarão  da  obra . 

No  dizei-  de  economistas  de  grande  reputação,  foi  assim  qm',  depois 
da  Revolução  Frauceza,  t'3ndo  licado  completauienlj  inutilizado  o 
systema  de  viação  cm  França,  graças  á  lei  de  1833,  de  prestação  de  ser- 
\iç(is  pessoaes,  os  Governos  communaes  alcançaram  a  reconstrucção  c  a 
restauração  das  estradas  vicinaes . 

Depois  desta  sm-gc  ainda,  Sr .  Presidente,  outra  questão .  Gomo  V.  Ex. 
salie,  o  proljlema  da  lavoura  é  muito  mais  vasto  do  quo,  por  exemplo,  o  da 
industria  faliril,  onde,  não  raro,  a  transformação  ou  a  adopção  de  uma 
simples  machinapjde,  de  um  mora-iiito  para  outro,  transíormar-llie  a  vida 
económica . 

A  laviiura  e\ige,  pjlo  contrario,  o  concurso  de  muitos  eleuientos,  dos 
quaes  não  se  pôde  destacar  uui  [lara  sar  particularmente  estudado  inde- 
pendente dos  outros,  pois  cada  um  delles  se  acha  estreilamrnt"  ligado  aos 
demais  como  lactorcs,  que  o  são,  do  mesmo  producto . 

(Cunl,'/in'í). 


VARIEDADE 


Jllms.  Sr.s.  Nathan  &  Corap.  —  S.  Paulo. 

Cjmprimentamos  o  pedimos  responder-nos.  para  uUerior  dcUboração,  o  ques- 
tionário junto  por  cópia,  oom  a  brevidade  possível. 

Agradecendo,  somus,  com  estima  e  apreço,  vossos  Attos.  Obrs.  (assignado) 
Dr.   Wenceslào  Bello,  Presidente. 

Questionário 

O  moinho  Vencedor,  typo  n.  I,  poderá  reduzir  a  farelo:  o  colmo,  folbaa  e  a  palha 
do  milho  (da  espiga)  previamente  cortadas  namachinade  cortar  capim,  o  bagaço 
do  canoa,  a  palha  do  feijão,  o  sabugo  do  milho  (quebrado)  ct3.  ? 

O  desintegrador  Americano    pode   fazer  em  mcliiores  condições  este  serviço  ? 

E  neste  caso,  qual  a  força  rainima  para  uma  proiucção  de  300  a  400  litros  do 
Circlo  por  hora  ? 

Porque  preço  podem  os  S  s.  Nathan  &  Comp.  fornecer  um  debulha  lor  Mar- 
seillfis  —  o  iiiimor  typo,  sem  rodas  ? 

Qual  o  espaço  o^cupado  por  essa  machina  em  suporíicie  o  altura  ? 

Porque  preço  podem  os  mesmos  Srs.  fornecer  uma  ceifadeira-atadcira  para 
milho  «Deoring»,  typo  menor  t 

A  machina  para  cortar  raizes.  indicada  no  catUogo  dos  Srs.  Nathan  &  Comp., 
sob  n.  81,  tom  capacidade  para  cortar  batatas  para  o  gado  ?  No  caso  negativo, 
porque  preço  poderão  fornecer  uma  para  este  fim , 
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(;ti 


São  Paulo,  7  de  dezembro  de  1906.  —  A'  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  — 
Caixa  do  Correio  1.245,  Rio  de  Janeiro. 

Amigo  o  Sr.  —  Temos  ora  nossas  mãos  seu  favor  de  4  do  andante,  de  cujos 
dizeres  ficamos  seientes  e  passamos  a  responder. 

O  moinlio  Vencedor,  typo  n.  I.  não  poderá  reduzir  a  faralo  o  colmo,  foliias  o 
pallia  da  espiga  previamenlo  cortadas  ua  maciíina  de  cortar  capim,  o  bagaço  de 
canna,  a  pallia  do  feijão,  o  sabugo  do  railiio. 

O  desintegrador  Americano  póJo  fazer  em  melhores  condições  este  serviço, 
sendo  a  força  para  a  producção  de  300  a  400  litros  de  fa''elo  por  hora,  6  cavalios. 

Só  fornecemos  debulhador  Marseilles  sem  rodas;  a  fabrica  só  faz  um  tamanlio  ; 
preço    1:100:000 

ICsta  machina  occupa  em  superfície  8  metros  quadrados  e  altura  4  metros. 

Pelemos  fornecer  uma  ceifadoira-ataieira  pa"a  milho  «  Deoriog  »  a 
85C$000. 

A  macliina  pira  cortar  raizes,  indiíjada  no  nosso  catalogo,  sob  n.  81,  tem 
capacidade  para  cortar  batatas  para  o  gado. 

Sem  outro  assumpto  a  tratar,  somos  co  u  estima  —  De  V.  V.  S.  S.  —  Ams. 
Atts.  Obrs.  —  (assignado)  Natha.n  cO  Comp. 

A.ls'unx-AS  caniias  cie  semente  em  Havahi  —  A  Assnciação 
dos  Plantadores  de  Canna  de  Assihar  de  Ravahi  acaba  de  publicar  o  resultado 
das  suas  numerosas  experiências,  realizadas  durante  a  ultima  safra. 

São  estas  as  melhores  cannas  analysadas  o  estudadas  por  aquella  importante 
empreza  : 


ASSUCAR 

rOR    CEIRA 

Lilíras 

.SÍ.Sd.l 

33.000 

31.71IÍ) 

2S.0U7 

28.070 

■i\.~m 

A-i>i*o-\-eitamerito  tias  sementes  do  algotloeíi"o  pivi-a 
a  alimentação  lniiiianu — Durante  o  anno  passado  as  sementes  de 
algodão  produziram  no  sul  dos  Estados  Unidos  a  avultada  quantidade  de  4.500.000 
toneladas. 

Estas  sementes  estão  tendo  applicação  para  uso  culinário,  substituindo  a  banha 
de  porco  e  o  azeite  de  azeitona. 

Dizem  que  a  sorama  proveniente  das  somentoj  equivale  a  1/4  da  que  resulta  da 
venda  das  libras. 

A.  pi-ag-a  tia  piteii*a —Acaba-se  de  descobrir  em  Yucatan  uma  praga 
que  está  causando  sérios  damnos  aos  piteiraes  alli  existentes,  ós  lavradores  yuca- 
tecas,  alarmados  cora  tão  incommodo  hospede,  dirigirara-se  ao  governo  do  México, 
que  delegou  alguns  dos  phytopaihologistas  do  Ministério  da  Agricultura  para  estu- 
darera  o  mal  o  indicarera  remédio  aos  seus  estragos. 

Dizem  que  o  perigoso  iniraigo  6  um  insecto  quasi  microscópico  que  ataca  as 
raizes  da  piteira  (henequen).  cuja  producção  em  fibra  diminua  fortemente. 

Acautelerao-nos  emquanto  é  tempo. 

Honienas'em  mei*ecitla  —  A  revista  The  índia  Rubber  World  de  l  de 
dezembro  orna  as  suas  paginas  com  ura  bora  artigo  sobre  o  general  Thaumaturgo 
de  Azevedo,  enaltecendo  os  seus  serviços  como  administrador  do  Acre.  Assigna-o  o 
Sr,  C.  E.  Wellemkarap. 


672  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Em  fa-vor  dos  ein.i8'x-a,n.tes  —  O  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho,  Secretario 
da  Agricultura,  dirigiu  o  seguinte  oííicio  ao  director  interiao  da  Hospedaria  de 
Immigrantes  : 

«  Tendo  chegado  ao  coahocimento  do  Governo  que  se  acham  desamparadas 
nesta  Capital  muitas  familias  de  colonos,  que  para  aqui  vieram  seduzidas  por 
falsas  informações  de  agentes  interessados  no  êxodo  para  o  Rio  da  Prata,  recom- 
raendo-vos  que,  quanto  antes,  loveispor  meio  da  imprensa  ao  conhecimento  dessas 
pobres  o  incautas  familias,  que  serão  todas  recebidas  nessa  hospedaria,  sem  ónus 
algum,  quer  as  que  se  dirigem  para  a  pátria,  quer  as  que  ss  resolvam  a  regressar 
para  o  interior  do  Estado  em  serviço  da  lavoura,  de  onde  vieram,  mirando  van- 
tagens que  agora  reconheceram  não  existirem.  —  Saúde  e  fratornidado.  —  Dr. 
Carlos  Botelho.» 

M:a,clxina,  de  collxox-  oa,iiiia,  —  Vem,  como  se  adivinha,  dos  Estados 
Unidos  essa  valiosa  descoberta,  cujoauctoré  Mr.  A.  O.  Pesson.  Esse  senhor  rea- 
lizou, a  16  de  novembro  ultimo,  uma  interessante  experiência,  na  fazenda  do  Wau- 
bem,  em  TeiTobonne,  (Louisiania),  tendo  assistido  a  ella  muitas  pessoas  gradas  dos 
legares  mais  distantes  do  Estado  da  Louisiania.  Fez-so  a  experiência  com  a  canna 
D  74,  que  é  suffloien  temente  erecta,  prestando-se  por  isso  ao  bom  funccionamento 
do  apparelho.  Para  accionar  a  raachina  foram  empregadas  quatro  boas  mulas,  que 
fizeram  o  trabalho  com   grande  facilidade. 

O  Sr.  Pesson  foi  muito  felicitado  pelo  bom  resultado  do  seu  instrumento,  cujo 
futuro  parece  estar  desde  já  assegurado,  em  vista  do  êxito  com  que  se  saiu  do 
ensaio , 

A.  safra  do  assucai-    na  Europa 


França 

Bélgica 

HoUanda 

Allemanha 

Austria-Hungria 

Rússia c     .     .     .     . 

Suécia 

Dinamarca 

Hespanha 

Itália 

Diversos 

Total 

A.  exportação  das  libras  do  lieiieciuen,  pelo  porto  de  Pr  o 
grosso,  de  1880  a  1905,  foi  de  : 

Fardos 9.210.24.") 

Peso  em  kilos 1.490. 951. 7G4 

Valor  totol  em  dollar  de  prata $300.988.072 

A.  «Ijavoura»  aqiiein  e  aléiii  mar —  Do  publico  que  nus  honra 
com  sua  assídua  leitura  temos  recebido  as  mais  captivantes  provas  de  apreço, 
pois  cada  dia  recebemos  pedidos  dos  nossos  números  e  muitas  tão  as  firmas  que  nos 
pedem  um  legar  para  annunciar  seus  artigos.  Ainda  ha  pouco  a  bella  revista 
La  Hacienda  solicitou  permissão  para  reproduzir  em  suas  columnas  alguns  dos 
nossos  arti,L;os  illustrados. 

Consoante  com  o  honroso  podiJo,  o  Sr.  Dr.  Presidente  fez  expedir  para  La 
Hacienda  varias  photographias  apanhadas  lara  a  Lavoura  pelo  photographo  amador 
Sr.  Dr.  Jos(5  dos  Santos. 

A  sociedade  dispõe  de  material  regular  para  o  preparo  das  photographias  de 
que  necessita. 

Além  disso  contractou  com  os  hábeis  artistas,  Srs.  Brun  e  Estrella,  o  preparo 
das  gravuras  de  que  nccessiti,  para  ornar  as  suas  prginas. 

Leiam,  pois,  A  Lavoura  ! ! 


1905-1906 

1908— 1907_ 

TONS.    METR. 

TONS.  METR. 

1.090.000 

705.000 

329.000 

270.000 

207.000 

185.000 

2.415.000 

2.1.50.000 

1.510.000 

1.340.000 

988. UOO 

1.355.000 

121.000 

135.001) 

67.000 

70.000 

90.000 

98  000 

100.000 

125.000 

38.000 

40.000 

6.955.000 

6.473.000 
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A.  Ibori-aclxa  iio  luuiido  —  Se<rundo  o  Mouoement  Géographigue  de 
Bruxollas,  a  producção  da  borraclia  em  1905  foi  do  75.000.000  de  kilos,  do  valor 
approximado  de  000.000.00'J  de  francos. 

03  maiores  consumidores  são  : 

KILOS 

Estados  Unidos 26.479.000 

Allemanha 12  800.000 

Ingliterra 10.039.000 

França 4.130.000 


Total 57.304.0000 

Segundo  a  mesma  origem,  foram  ostes  os  preços  da  borracha  de  1891  para  cá: 

FRANCOS 

POR  Kílo 

1891 5,25 

1893 5,50 

1895 6,00 

1897 7,35 

1809 8,94 

1901 7,47 

1903 7,03 

1905 9,47 

1906 10,18 

I*i-even.çã,o  oontra.  as  sezões —  Como  se  sabe,  as  sezões  grassam 
morti feramente  em  certas  regiões  palustres  da  Itália,  sendo  celebre  nesse  sentido  o 
Agro  Romano,  onde  mais  de  30  °/» <!*  população  pagavaí  duro  tributo  ao  terrível 
impaludismo. 

Contra  um  tal  estado  de  cousas  alguns  módicos  da  «Cruz  Vermelha»  or- 
ganizaram um  serviço  sanitário,  cujo  lisongeiro  resultado  se  resume  nos  seguintes 
algarismos  : 

NUMERO    DE   DOENTES 

Em  1900 31,  Y»da  população  total 

»     1901 26,20  »/o   »  »  » 

»     1903 11  7o   »  »  » 

»     1903 10  "/o    »  »  » 

»     1904 5,1  »/o   »  »  » 

As  medidas  empregadas  consistiram  no  uso  genoralisado  dos  mosquiteiros  e  do 
quinino,  sóe  unicamente.  O  rei  da  Itália  concorreu  com  50  »/<i  das  quantias  gastas 
pela  benemérita  Sociedade  da  Cru::  Vermelha. 

A.  producção  do  arroz  no  mundo: 


Norte-America 
Su-lAmerica 
Eurupa  .     . 
Ásia  .     .     . 
Oceania .     . 


1905  1904 

643.800.000  libras  =        582.800.000  libras 

25.000.000       j>      =  25.000.000      » 

2.039.300.000       »      =    2.081.800.000      » 

96.430.600.000       »      =  94.469.400.000      » 

30.400.000   »   =    36.400.000   » 


Total    .     .    99.195.100.000  »    =    97.195.400.000      » 
Os  números  acima  expostos  representam  libr»s-peso. 

Exposição  da,  borracha  em  Oeylão  —  Os  jornaes  e  revistas 
que  tratam  da  borracha  trazem  minuciosa  noticia  da  bella,  interessante  e  instruc- 
tiva  exposição  de  borracha  havida  em  Peradiniya.  Foram  importantes  as  experi- 
ências realizadas  em  Peradiniya  e  em  Heneratgoda,  onde  compareceram  e  traba- 
lharam os  illustres  especialistas  Si's.  H.  Wright  e  Willis,  peritos  e  funccionarios 
inglezes  naquella  parte  do  Império  Britannico. 

Muitos  industriaos  da  metrópole  e  das  colónias  tomaram  parte  directa  na  ex- 
posição, obtendo  altas  e  merecidas  rccomponsas.  Que  dó  o  Brasil  não  ter  compare- 
cido áquelle  certamen  ! 

Muito  teríamos  aprendido. 
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]Vova.  pla,iita,  i>ro<luctora,  «Ic  Iborraclia,  —  Os  botânicos  j  ipc- 
nezes  descobriram  na  illia  Formosa  uma  planta  SHrmt-ntosa  —  Ecdusanthera  kosea 
—  do  que  se  cxtrae  borracha.  O  industiial  japonez,  Sr.  Matsumóto,  (>stá  empe- 
nhado na  exploração  dessa  preciosa  planta.  O  unieo  embaraço  ostá  na  população 
da  região  onde  ella  existe,  a  qual  é  selvagem  e  hostil  aos  estrangeiros  íjiio  ousam 
penetrar  nas  suas  florestas. 

jVnttIj-so  <1sr«,l>oi*i'ítcli!x—  O  Sr.  Lyraan  M.  Bourne,chiraico  da  Eastern 
Ruhber  A-  Co.,  do  New-York,  analysou  grande  numero  de  borrachas,  achando  as 
seguintes  porcentagens  de  resina  : 

RESINA 

Borracha  do  hevea  fina  do  Brasil 3,4  "/„ 

»  »        »      de    Ceylão 2,5  "/o 

»  media  do  Brasil 4,8  "/^ 

»  de  maniçoba !'-4  "/o 

»         »  mangabeira 16,5  »/„ 

y  »  Canclio  em  bola 10,0  »/„ 

»         »       >       »    pelle '.),0  % 

»         »       »      Costa  Rica i:!,0  % 

»         »        »      do  Equador 9,7  "/„ 

»         ^        »       »    México .  11,3  "/o 

»         »        »      de  Guayule  México    .     .     '     •   ,•  .  25,4  "/„. 

»  fina  (hevea)  de  Malacca    .     .     .     .     ,  \  [.  [    Ô,7°°/„' 

»  media  (hevea)  de  Malacca.     ...     ..'.'.  11,1°%' 

»  branca  (hevea)  de  Malacca 14,4 ■%'' 

Seguem-se  muitas  outras  analyses,  que  passamos  om  silencio. 

Exporta-eão  dit  boi^raclia.  <le  Cevlã,o  de  1  de  jítiiei i*o  ai 
22  de   outubro  de'lOOO 

Total  em  peso 271.610  libras 

Exportação  de  Malacca  de  1  de  Janeiro  a  5  de  se- 
tembro          446.780      » 

A.'  ^JCemoi-ia  de  Clia-n:z;ifc  —  As  revistas  agronómicas  que  nos  vêm 
do  estrangeiro  dão-nos  a  dolorosa  noticia  do  passamento  do  grande  scientista,  cujo 
nome  vera  estampado  aqui  neste  logar. 

Mr.  Chauzit  fui  dos  primeiros  aluranos  diplomados  pela  Escola  Nacional  de 
Agricultura  do  Mimtpelliir,  e  t  imbera  dos  primeiros  nas  fileiras  dos  combatentes 
contra  o  terrível  Phylloxera  e  outros  inimigos  da  videira. Nenhum  cutro  ampelologo 
prestou  maiores  serviços  á  vitimiltura  do  que  Chauzit.  E  os  seus  esforços  sao 
tanto  mais  meritórios,  quanto  elle  entrou  na  luta,  no  momento  mais  doloroso  da 
industria  vitícola,  quando  o  desanimo,  a  descrença  e  a  ígnoran3Ía  dominavam  por 
Completo  os  que  maiores  interesses  tinham  na  salvação  da  videira. 

Os  seus  trabalhjs  têm  hoje  renome  mundial,  espargindo  luzes  sobre  os  mais 
variados  objectos  referentes  á  viticultura. 

Depiis  do  haver  creado  laboratórios  agronómicos  para  estudos  cliimicos  ephyto- 
pathologicos,  estava  Chauzit  empenhado  no  levantamento  da  carta  geológica  o 
agronómica  do  Departamento  do  Gard,  onde  morreu. 

Varias  foram  as  condecorações  com  que  o  recompensaram,  destacando  sí  entre 
outras,  as  da  Legião  de  Honra  e  Meritr-  Agrícola,  que  lhe  autorgou  o  governo  da 
França.  — R.  I.  P. 


Exporlíteão  de  instrumentos  íiratorios  —  Durante  o 
)s  que  vão  de  1  de  janeiro   a  30  de  setembro  de  190^,  os  Estidos  Unidos 
tn  instrumentos  aratorios  no  valor  de  20.491.605  doUars. 

Sendo  para  o  Brasil 09.109  dollars 

»         »    a  Argentina 3.50V.00!)  » 

México 407.0011  » 

Cuba lOV.iiO  I  » 

Chile 851.700  » 

França 2.92<'i.0n)  » 

Rússia :!. 412.000  » 

Africa  do  Sul 272.600  » 
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Ti-atoaUiíirlox-ea  japoiíOKes  ivo  >rexioo —  Os  agriouUores  me- 
xicanos cogilun  do  tuinposa  esta  pai-te  (la  importar  tiaballuidores  japonozes  para 
a  lavra  de  suas  torras.  Ura  Sr.  Oeorge  E.  Davis  já  mandou  vir  60  j  iponozos  e  está 
muito  satisfeito  com  ell(!S.  O  o^ovoí-no  exige  que  o  contractaate  de  trabaltiadoros 
japonezcs  liies  pague  pelo  menosa  diária  de  $1  ,i5,  dinlieiro  mexicano.  Para  o  trans- 
porto de  cada  immi;;rante  pagará  o  contraetante  40  dollars  mi>xicanos,  sendo  desta 
(|uantia  deduzidos  In  dollars,  que  deverão  ser  entregues  á  faniilia  do  emigrante  e 
30  ilollars.  importância  da  passagem. 

O  dollar  moxiiiano  vale  cerca  de  1  $500  ;  o  salário  de  $1,25  correspondo  pouco 
mais  ou  menos  a  Is800  da  nossa  moeda. 

Exj>or*ta,çã.o  <lo  Kio  <>i-aii<I(>  tle  aljíiins  pi^oductos 

í»í>;i*ieolas 

1904  1905 

Abóboras  4.700  5.300 

Alfafa 40.700  kilos  37. .500 

Amendoim 324.300  litros  159.300 

Cavallos 517  134 

Arroz 323  kilgs.  78.000 

Banha  de  poreo (5.813.000      »  7.995.000 

Batatas 114.700      »  (;is.700 

Carne  de  porco  ......  932. SOO      »  l.U^O.soO 

Alhos  e  cebolas  4.688.000      »  5.774.000 

Farinha  de  mandioca  ....  28.898.000  litros  24.464.000 

Feijão 17.676.000      »  12.709.000 

Fructas :;81.O00  kilos  292.000 

Milho 95.490       »  30.SSO 

Moirões 17.400  54.900 

Ovos 459.000  dúzias  421.000 

Repolhos  213.800  154.400 

Tomates 580.000  kilos  887.900 

Toucinho 28.700      »  20.000 

Vinho 875.300  litros  2.092.000 

Xarque 35. 78S  kilos  37.553.000 

Esses  e  outros  productos  produziram  em  dinheiro  .56.66õ:000.$000. 

IVIovi mento  tio  poi-to  tle  I*orto  Alefçi-e  em  lôOíí 

Passageiros  entrados 37.713 

»  sabidos 35.540 

Total 73.253 

Miatança  tio  g-ado  vaetíuni  t^m  l00r>-1000 

Cabaças 

Rio  Grande 518,177 

R.  Argentina 275.500 

R.  do  1'rnguay 726.800 

Total 1.550.477 

Deste  total,  358.500  cabeças  foram  destinadas  ao  fabrico  de  extracto  do  caruf». 

Das  xarqueadas  naeionaos  as  que  mais  abateram  foram  : 

Cabeças 

Pelotas 166.094 

Bagé 1,50.122 

Livramento 91 .000 

Dahi  para  baixo. 
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Macliinismos  para  o  fia'bi'ico  da,  miinteig^ji  —  Os  nossos 
amigos  Srs.  John  A,  Finkiy  o  Ch.  Causur  onviarain-nos  vários  catálogos  illustra- 
dos,  nos  quaes  indicam  os  preços  reduzidos  que  estaljolecerara  para  os  pedidos  que 
lhes  forem  transmittidos  por  inteimedio  da  Sociedade  Nacional  do  Agricultura. 
SS.  SS.,  que  são  os  principaes  introductoros  de  raacliinismos  destinados  ao  fabrico 
de  manteiga  no  paiz,  abriram  uma  filial  em  S.  João  d'El-Rei  o  estão  fazendo  óptimos 
negócios . 

Muito  folgamos  com  os  triumphos  dos  nossos  amigos. 

A.  colonisação  no  IS>io  Gri-ancle,  por  quinquonnios 


1886-1890 
1S91-1895 
1896-1900 


NUMERO  DE 
IMMIORANTES 


42.881 

35.210 
9.611 


DESPEZA 
TOTAL 


•4.010:300$ 

8.G3S:-í48$ 
1.667:242$ 


CUSTO   DO 
IMMIGRANTE 


93$522 
24:j$341 
173$«2 


O  ventre  tie  I*orto  .A-leg^re  em  IdO*»  — Durante  os  annos  de 
1904  e  1905  abateram-se  para  o  consumo  de  Porto  Alegre  : 

1903  1004 

Rezes,  carneiros,  porcos 38.333  39.830 

O  carvão  de  S».  Jeroiiymo  —  Durante  o  anno  do  1905  foram 
exportadas  4.861  toneladas  de  carvão  das  minas  do  S.  Jeronymo  para  fora. 

Calda  bordiiles^a  arsenicada —  Os  agricultores  que  cultivam 
videiras  e  outras  plantas  ouropéas  sabem,  por  experiência  própria,  que  estas  são 
atacadas  por  certas  pragas,  que  as  destroem  completameatc. 

Anti,^■amente,  quando  se  lhes  succediam  taes  desgraças,  combatiam-nas  com 
rezas  o  benzedufas  ;  hoja,  porém,  já  ha  entro  elles  quem  recorra  a  outros  meios 
mais  positivos  e  efQcazes  contra  as  pragas.  Eotro  os  tratamentos  mais  communs, 
destaca-se  em  primeira  linha  a  calda  bordehza. 

A'  calda  hordelrza  primitiva,  composta  unicamente  de  sulfato  de  cobre,  ctil  o 
agua,  ajunta-se  presentemente  uma  carta  dose  de  arsénico,  aquelles  e  estes  nas 
seguintes  proporções : 

Formula  americana 

Sulfato  do  cobre 2  kilos 

Cal  viva 2      » 

Verde  de  Pariz 225  grs. 

Agua 150  litros 

A  esta  formula  poder-se-ia  ajuntar  uma  certa  dose  de  assucar  grosso  (cerca 
do  cinco  kilos),  pois  este  favorece  a  adherencia  da  calda,  evitando  a  sua  lavagem 
pelas  chuvas. 

O  veneno  de  cei*tas  fox-x-ag^ens 

Cortas  forragens,  como  a  alfafa,  os  feijões,  favas,  mandioca,  etc,  contêm 
forte  dose  de  veneno,  que  o  agricultor  bom  conhece  e  evita. 

No  numero  dos  ve;,'etaes  venenosos  devo-se  incluir  o  sorgho  ou  milho  de  Angola 
(Sorghum  Vulgare),  o  qual,  guando  noco,  segundo  Dunston  e  Henry,  contém,  á.3 
vezes,  até  2  "/o  de  acido  cyanliydrioo. 

Os  agricultores  do  norte  da  Africa  sabem  perfeitamente  quanto  o  sorglio  é  vene- 
noso, quando  novo  o,  por  is-^o,  evitam  cuidarlosamente  que  os  seus  animaes  o  ingi- 
ram antes  da  iiiaturação. 

O  que  03  agricultores  sabem  por  observação,  os  americanos  conhecem  pelos 
laboratórios  e  experiências  directas. 

■  Desde,  porém,  que  o  sorgho  floresce  pôde  ser  consumido  sem  perigo.  E'  mesmo 
óptima  forragem  ! 
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O  conxmercio  iiiiiiiclia,!  <ia.  Ibori-a-clia,  <le  1  do  janeiro 
íi  :iO  ti©   «etcmlbvo 

Peso  «=  Libra 
Iuiporlaf;uo  Exportação 

Estados  Unidos -17. -.'42. 543  2.6:!7.41o 

Inglaterra 4'J.207.64<S  :i6.838.672 

AUemanlia 27.919.320  8.731.800 

Itália 1.705.000  a60.040 

França 23.261.700  14.004.542 

Austria-Hungria 2.353.780  430.920 

Bolgiea 15.121.180  10.869. lOC 

A.  pro(iucçã,o  vinícola,   ©ni  França  em  1006 

Hectares 

A'rea  plantada  em  vÍDlia 1.771.904 

Hectolitros 

que  produziram  em  1900-1907 52.000.000 

Os  departamentos  que  mais  produziram  foram : 

Hec  tolitros 

Hérault 8. 200.000 

Aude 4.110.000 

Gironde 3.563.810 

Charente   Inférieiíre    . 2.545,584 

E  daqui  para  menos. 

Extincção    dos    gafanliotos  no    I>isti-icto  Federal  — 

Attendendo  aos  yrandes  estragos  que  os  galaniiotos  tôm  causado  na  zona  rural  do 
Districto  Federal,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  represontou  ao  Exra.  Sr. 
Dr.  Ministro  da  Viação,  o  este  proinptamente  attendeu  A  sua  solicitação,  pondo  á 
sua  disposição  a  sorama  precisa  para  a  extincção  dos  terríveis  acrldius. 

Foi  convidado  para  dirigir  os  trabalhos  de  extincção  o  nosso  amigo  Dr.  Paulino 
Cavalcanti,  quo  se  acha  desJe  7  de  dezembro  no  campo  da  acção. 

Para  se  dar  uma  pallida  idéa  da  iuten>idade  dos  vornzos  inimigos  da  agricul- 
tura, basta  lembrar  que  um  trem  vindo  de  Petrópolis  teve  de  parar  na  sua  marcha, 
impedido  por  uma  volumosa  nuvei-n  de  salanhotos  que  se  abateu  sobre  a  via  férrea 
da  estação  de  Merity. 

Mas  hão  de  ser  vencidos  !  ! 

DEm.  defesa  do  caf©  —  O  Sr.  Dr.  R.  Pacheco,  como  i'elator  da 
Coramissão  de  Legislação,  offereceu  á  Camará  Municipal  do  Santos  o  seguinte  pro- 
jecto de  lei,  a  propósito  de  uma  circular  do  Sr.  Dr.  Siqueira  Campos,  Presidente 
da  Sociedade  Paulista    de  Agricultura.  Commercio  e  Industria  : 

«Art.  1."  —  As  casas  de  torrefacção  que  torrarem  e  venderem  café  escolha 
deverão  vendel-o  com  o  rotulo —  Café  escolha. 

Art.  :2.°  —  Fica  prohibidaa  vendi  de  café  em  que  haja  grande  quantidade 
de  cascas,  de  fragmentos  de  folhas,  do  pedras  com  terra,  constituindo  isso  a  falsifi- 
cação do  café. 

Art.  3."  —  Fica  prohibidaa  veada  de  café  torrado,  que  contenha  grande 
quantidade  de  grãos  pretos,  ardidos  o  chochos,  sendo  por  isso  considerado  género 
deteriorado. 

Art.  5.0  —  A  Intendência  estabelecerá  o  typo  de  café  escolha,  que  as  casas 
de  torrefacção  poderão  vender,  para  o  flm  de  determinar  a  quantidade  de  cascas, 
palhas,  pedras,  terra,  grãos  pretos,  etc.,  que  constituem  falsificação  ou  deteriora- 
ção do  café. 

Paragrapho  único.  Estabelecido  esse  typo,  serão  apprehondidos  e  inutilizados 
os  cafés  que  forem  encontrados  o  que,  a  juizo  dos  peritos,  forem  considerados  infe- 
riori;s  ao  mesmo  typo. 

Art.  5."  As  infracções  desta  lai  serão  punida?  com  as  panas  do  multa  de  30$ 
a  50$  e  oito  dias  de  prisão  na  reincidência. 

Art.  C.°  As  casas  quo  venderem  assucar  refinado,  farinhas  ou  diversas  qua- 
lidades de  outros  géneros  somolhantes,  em  que  forem  encontradas,  em  mistura, 
matérias  extranhas  á  sua  composição,  ficam  sujeitas  ãi  penas  do  artigo  acima,» 

O  projecto  foi  approvadoem  primeira  discussão. 
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O  comniercio  <lo  Bi-ivsil  tliii-aiite  os  três  priiiieii'0!« 
trimestres  cie  10I>1  a  lí>00— O  movimento  do  coinmorcio  do  Brasil 
com  o  exterior,  durante  o  perioio  do  janeiro  a  sotembro  do  corrente  anno,  com- 
parado com  igual  período  dos  cinco  annos  anteriores,  foi  o  seguinte,  scg-undo  alga- 
rismos do  serviço  da  Estatística  Commercial : 

T  ,     -  Mil  róis  Eíinivalcnti' 

■í  -  piipi'1  nn  S 

1006 337.934:983$  S2. 923. 454 

1005 3âl. 008:513$  20.799.042 

1904 370.354:538$  IH. 510.527 

1003 :i45.6-?3:124$  17.227.120 

1902 348.36I:8^9.S  10.020.541 

1001 318.790:629.?  14.963.109 

K.iportaçGo: 

1906 498.691:472.1  33.772.707 

1905 467.7(13:001$  29.905.770 

1904 547.370:337$  27.444.090 

1003 •      .  522,374 :951.§  25-962.938 

1902 .526.269:2541;  26.078.530 

1901 572.812:865$  2i'.. 423. 804 

A.  i>ro<iucção  tio  vinlio  no  nio  Grantle  <lo  Sul 

Lili-oa  ^'nlor 

1001    200.926  110:670$000 

1002 288.265  85:791.í;003 

1903 494.295  149:9821^000 

1904    875.382  266:4658000 

1905   2.002.417      482:068$000 

Orçamento  do  Iilstado  tle  S.  r»aulo  pai-a  lOOT  —  A  re- 
ceita do  Estaco,  no  exercício  de  1907,  está  orçada  em  .53.951:0001,  sendo  a  ronda 
ordinária  41.304:000$000  e  a  extraordinária  réis  12.r.47:000$íi00. 

A  despeza,  que  importou  em  01.870:949,í;721,  está  assim  distinguida  : 

Interior 12.214:819.^000 

.lustiçl 11.561:OS4$000 

Agricultura 14.16'.»:696$S64 

Fazenda 13.025: 149|857 

O  saldo,  segundo  esse  calculo,  é  de  2.080:050,$277. 

A-Cção  do  GrO-\-eriio  de  S.  l*awloeni  favor  da  ag*riful- 
tui-a  —  Em  conferencia  havida  entre  o  Sr.  Presidente  do  Estado  de  S.  Paulo  com 
o  Sr.  Secretario  da  Agricultura  foram  assigaados  os  decretos  nomeando  o  Sr.  Luiz 
Eduardo  Oraadjoan  Almoxarife  da  Comraissão  d;  Saneamento  do  Santos,  os  agró- 
nomos José  de  GouviM  Giudice  e  Paulo  Isnard  de  Souza  No^^ueira  auxiliares  prati- 
cantes da  commis.iao  de  cultura  de  arroz  por  meio  de  irrigação. 

Na  mesma  conferencia  foram  assignadas  as  seguintes  cartas  de  lei : 

Autoi-izaudo  o  Governo  a  organizar  um  concurso  regional,  premiando  os  lavra- 
dores que  se  dedicirem  à  cultura  do  cacaueiro  ni  zona  littoral  do  EstaJo  ;  c  a  con- 
ceder prémios  aos  fabricantes  de  machinas  e  instrumentos  agrícolas  que  melhor  sa- 
tisfizerem as  exigências  da  lavoura  cafeeira  ; 

Approvando  os  actos  do  Poder  Executivo  abrindo  créditos  supplementares  de 
1.000:000.s  para  o  serviço  de  immigração  e  colonização;  de  lõ0:000.s 
para  as  obras  novas  do  abastecimento  de  agua  na  capital,  e  I5:o00|  para  o  paga- 
mento, até  o  flm  do  anno,  do  pessoal  da  commíssão  de  tomada  de  contas  o  capital 
das  estradas  do  ferro  do  coniios.ião  estadoal. 

O  l"oniiicida  ooutra  os  gafiiiiliotos  —  «  O  Sr,  José  Augusto 
Viuhaese  xperimentou,  em  Santa  Rita  do  Sapucahy  e  outros  pontos  do  Sul  de  Minas, 
o  formicida  na  extinoção  dos  gafanhotos. 

Segundo  coramunicaçãi  que  tivemos  desse  senhor,  servíu-se  elle  da  um  rega- 
dor para  espalhar  o  forraicid  i  (sulfureto  de  carbono)  sobre  os  montes  de  saltões, 
atacando  fogo  em  seguida.  Os  gafanhotos  mirriam,  nio  só  pslo  fogo,  como  por 
asphyxia. 

Diz  o  Sr.  Vínhaes  que  esse  processo  não  fica  caro.» 
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Importação  tio    ^ado   imliano  uo   mnnicipio  de   lJt»i>- 

ralba — Com  a  epi^raphe /íic/iísíi-í-z  Pfslortl  toma  (íazela  de  l  beraha  publicado 
noticias  importantes  Subre  a  acquisição  de  reproductores  d<3  raça  da  índia  acompa- 
nhados por  coraraissonados  de  lazeudeiros  deste  raimicipio.  Na  edição  do  4  disse: 
«Os  abastados  criadores  deste  iminicipio  Srs.  Tenente-i 'oronel  José  Caetano  Borges 
e  Gabriel  Alves  de  Moraes  tiveram  a  gentileza  de  nos  mostrar  hou tem  uma  carta  de 
seuscommissanosDr.  Angelo  Costa  o  António  Gonçalves  da  Costa,  datadade  Bombay, 
a  20  de  outubro  passado,  da  qual  destacamos  os  seguintes  tópicos,  de  todo  o  interesse 
p;ira  os  nossos  criadore.<  :— «l-:mfim,  u  mais  difflcil  esld  concluído.  No  dia  28  deste 
partiremos  para  a  Europa,  levando  38  bois  e  10  vaccas.  O  gado  é  bom  ;  alguns  dos 
bois,  na  opinião  dos  entendidos,  sao  de  encher  as  medidas.  As  vaccas  são  magnifi- 
cas. Dos  bois  Guzerat,  dous,  que  esião  attingindo  dous  annos,  são  bellissimos.  Um 
delies,  de  perfeição  excepcional,  virá  a  pesar  mais  que  o  Lontra.  Dessa  raça,  a 
Guzerol  pintada,  só  conseguimos  obter  uma  vacca  com  um  bezerro  de  anno.  Le- 
vamos também  alguns  individues  desta  mosma  raça,  de  qualidade  desconhecida  ahi, 
gado  de  muito  peso  e  do  couro  sol  lo. 

Os  bois  têm  a  mesma  largura  desde  a  pá  até  a  anca  e  são  todos  orelhudos. 
Do  gado  yeliori,q\iQ  também  levamos,  as  vaccas  são  superiores.  Vai  um  boi  de 
pintas  originaes  de  còr  havana  e  symetricas.  Está  com  três  annos  e  tem  altura 
do  Leão,  que  fui  do  Augusto  Lopes. 

Vai  também  um  bezerro  de  nove  mezes,  que  já  tem  a  mesma  altura  do  Araby. 
Julgamos  que  a  compra  do  gado  deve  agradar,  e  para  se  obter  melhor  é  difBcil. 

Resolvemos  voltar  por  Antuérpia,  em  logar  de  Hamburgo,  o  que  importa 
grande  vantagem  e  melhor  êxito  na  viagem,  sob  diversos  pontos  de  vista.» 

Na  edição  de  6  disse  a  mesma  folha:  «Gudo  zehú.  A  propósito  do  artigo  de 
collaboração  que  hontem  publicámos  sobre  a  epigraphe  supra,  recebemos  a  se- 
guinte carta,  que  com  prazer  damos  á  estampa: — Uberaba,  5-1 2-900.  Sr.  Redactor. 
—  Depaiámos  na  Gazela  de  hoje  com  uma  carta  dirigida  a  essa  Redacção  em  que, 
entre  outros  commentarios,  diz  que  o  gado  indiano  importado  por  nós  e  ora  em 
Santos  não  goza  do  nenhum  favor  do  Governo.  Vimos  pedir-Ihe  a  rectificação 
neste  ponto,  porquanto  fomos  attcndidospelo  eminente  Sr.  Dr.  .Toão  Pinheiro,  que 
concedeu  promptamente  o  respectivo  passe  para  a  vinda  desse  gado— do  Santos  à 
estação  de  Burity — .  Com  ostima  e  apreço  somos  amigos  e  admiradores—  Theo- 
p/iilo  Ro'/ rigues  da  Cunha,— Geraldino  Rodrigues  da  Cunha,  -> 

Com  relação  a  esse  gado,  que  está  prestos  a  chegar  a  esta  cidade,  temos  a  se- 
guinte noticia  nos  jornaes  do  Rio : 

«Vários  deputados  mineiros  estiveram  a  bordo  do  vapor  San  Xicolas,  do  Ham- 
burg  Sud  Americanische,  surto  neste  porto,  tendo  alli  ido  ver  44  cabeças  de  gado 
indiano,  adquiridas  pelo  Sr.  Alberto  Parton,  nas  províncias  de  Guzerat  e  Raipentan, 
Governo  de  Bombaim. 

Todo  esse  gado  se  destina  á  cidade  de  Uberaba,  aos  Srs.  Coronéis  Geraldino 
Rodrigues  da  Cunha  e  Theophilo  Rodrigues  da  Cunha,  adeantadus  criadores  do 
triangulo  mineiro,  e  vai  ser  desembarcado  no  porto  de  Santos. 

Havia  a  bordo  37  bellissimos  reproductores  e  sete  vaccas.  A  essa  leva  de  gado, 
conforme  noticiámos  ha  dias,  juntar-se-á  brevemente  mais  outra,  também  com- 
prada nas  índias  pelos  Srs.  Dr.  .\ngelo  Costa  e  António  Gonçalves  da  Costa,  desti- 
nada a  mais  dous  criadores  de  Uberaba.  Esta  ultima  manada  consta  de  50  repro- 
ductores bovinos,  entre  os  quaes  figuram  alguns  indivíduos  premiados  em  varias 
exposições  indianas,  e  em  viagem  para  os  nossos  portos.» 

O    GrOvex-iio    do    Fiauliy    favorece    a    ag"i*ictxliij.ra  — 

O  Governo  do  Estado  mandou  entregar  á  Sociedade  de  Agricultura,  que  pretende 
fundar  um  pequeno  campo  de  experimentação,  o  sitio  Pirajá,  próprio  estadoal, 
sito  á  margem  do  rio  Parnahyba,  c(;rca  ilo  uma  milha  abaixo  da  capital. 

Lste  acto  foi  recebido  com  real  satisfação  pelo  povo,  que  começa  a  se  inter- 
essar com  a  propaganda  agrícola  da  sociedade,  ha  menos  de  um  anno  fundada  por 
iniciativa  do  Iir.  .loão  Cabral,  o  que  já  conta  elevado  numero  de  sócios.  Procura 
cila  agora  contractar  um  pratico  para  confiar  lhe  a  direcção  do  estabelecimento. 

—  Outro  acto  governamental  que  meiece  noticia  é  o  que  creou,  a  25  de  ou- 
tubro, o  serviço  meteorológico  do  Estado. 

Eoi  a  Directoria  de  Obras  Publicas  autorizada  a  fazer  encommenda  do  mate- 
rial necessário  e  a  montar  a  estação  central  na  capital.  Consta  que  serão  logo 
após  estabelecidos  dous  postos  pluviometricos,  ura  no  sul  e  outro  no  norte  do 
Estado. 

Da  operosidade  do  Dr.  António  Freire  espera-se  em  breve  a  realização  de 
mais  e.ssa  melhoramento  de  incontestável  utilidade. 
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Exportação  do  Estado  da  Balxia  —  Durante  o  mez  de  no- 
vembro ultimo  foram  exportados  para  os  portos  estrangeiros  03  seguintes  produ- 
ctos   deste  Estado  : 

Cacâo,  28.178  saccos ;  café,  20.900  saccas ;  couros  scccos,  11.5<'i4,  e  salgados, 
100;  piassava,  2.303  volumes;  borracha,  1.689  ditos;  fumo  em  folha,  1.321  fardos; 
madeiras,  10  peças. 

^lovimento  do  poi-to  do  Pará 
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RECEITA  ADUANEIRA 

FEDERAI,    DERI- 
VADA DA  I.MPORTAÇÃO 
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TONELAGEM    TOTAL 

NACIONAL 

E    ESTRANOEIUA 

ANNO 

Navegação 

Mer- 
cadorias 

1902.  .     .     . 

1903.  .     .     . 

1904.  .     .     . 

1905.  .     .     . 

£1.848.985 
£2.001.740 
£3.021.870 
£4.161.370 

£3.120.539 

£4.009.038 
£4.104. 5  51 
£7.514.511 

£     707.989 
£     840.150 
£1.013.139 
£1.722.291 

11    7/8    d. 

11  15/10  d. 

12  3/10  ,1. 
15  59/64  d. 

995.000 
1.130.000 
1.3^5.089 
1.8D3.9S4 

526.726 
586.302 

Ox*çamen.to   do    I£io  Or-ande    do  Sul  para  o   anno  de 

XíXyy  —  Em  data  de  8  do  corrente  foi  sanccionada  a  lei  n.  55  que  orça  a 
receita  do  Estado  para  o  exercido  do  1907,  em  13.294:200$,  e  a  dospoza  em 
13,ã67:637$696. 

Exploração  g^eog^rapliica  e  g^eolog^iea  «lo  Ejíítado  de 
S.  r»aiilo  —  O  Sr.  lir.  Secretario  da  Agricultura  dirigiu  o  seguinte  ollicio  ao 
Sr.  chefe  da  commissão  geographica  c  geológica : 

«Agora,  que  após  os  actos  de  valorização  do  café  o  fixação  do  cambio,  o 
paiz  tem  Indubitavelmente  do  enveredar  para  franco  movimento  progressista, 
cumpro  organizar  dados,  os  mais  completos  po.s.siveis,  sobre  as  riquezas  inexplo- 
radas do  Estado,  quer  sejam  as  que  se  achem  no  sub-solo,  como  as  minas,  quer 
as  que  se  encontrem  á  flor  da  terra,  como  as  jazidas,  as  essências  florescentes, 
ctc,  quer.  finalmente,  as  que  dependem  dos  cursos  dos  rios,  como  as  quódas, 
fontes  de  força,  etc. 

Assim,  para  que  tenham  andamento  urgente  os  trabalhos  que  se  impõem, 
ficaes  encarregado  de  apresentar  um  plano  detalhado  de  estudos,  não  só  de  todas 
as  mencionadas  fontes  de  riqueza,  como  do  outras  que  se  offorecerem,  do  modo  a 
86  achar  esta  Secretaria  cabalmente  preparada  para,  em  qualquer  occasiao,  poder 
informar  com  presteza  o  segurança  a  todos  aquelles  que,  porventui'a,  demandem 
o  Estado  para  collocação  do  capitães.» 

A.oção  da  Soeiedíide  IVacional  de  Ag-ricultiira  con- 
tra ors  g-aflinliotos  —  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  foi  procurada  no 
dia  18  deste  mez  por  uma  commissão  de  25  lavradores  do  Districto  Federal  que  lhe 
foi  pedir  conselho  e  auxilio  contra  os  «saltões», que  já  devastaram  a  mídhor  parlo  do 
suas  culturas  e  agora  impedem  a  foruMção  de  novas  plantações. 

O  Sr.  Presidente  da  Sociedade,  Ur.  Wencesláo  Bello,  disse-lhcs  que  esta  ia 
empenhar  o  maior  esforço  para  attender  á  reclamação,  que  julgava  justissiraa,  por- 
que conhecia  o  que  se  estava  passando  aqui  dentro  da  Capital  o  sabia  quão  terrível 
cahiraidade  seria  deixar-so  acclimar  a  praga  que  tanto  afflige  nossos  vizinhos  da 
Argentina. 

Accrescentou  que  por  si  só  a  Sociedade  não  poderia  fazer  muito,  mas  ia  appel- 
lar  para  os  poderes  públicos  (i  estava  corto  do  encontrar  nelles  o  indispensável 
apoio;  era,  porém,  condição  neces.saria  que  os  interessados  na  lavoura  au.xiliassem 
seus  esforços,  promptiflcando-so  a  concorrer  com  seus  serviços  possoaos.  A  com- 
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missão  garantiu  que  os  lavradores  se  poriam  á,  disposição  da  Sociedade  e  do  Governo 
para  o  quo  fosse  mister. 

Hontem  a  directoria  da  Sociedade  foi  em  commissão  ao  Sr.  Profoito,  a  quem 
informou  da  triste  situarão  em  que  se  vê  a  pequena  lavoura  do  Districto,  em  face 
da  extensão  que  adquiriu  a  produc:ão  do  «saltões»  e  pedir  o  auxilio  do  Governo 
Municipal,  salientando  a  urgência  de  medidas  eificazes,  pois  que  dentro  de  !5  ou  20 
dias  os  «saltões»,  que  já.  teriam  feito  a  quarta  muda,  ganhariam  azas  o  iriam  au- 
gmentar  as  devastações  o  constituir  novos  focos  da  terrível  praga.  Foi-lhe  então 
lembrado  que  a  Prefeitura  poderia  concorrer  com  algum  recurso  pecuniário  o 
com  turmas  do  pessoal  da  Limpeza  Publica,  a  exemplo  da  Republica  y^rgontina, 
que  chega  a  ponto  de  mobilizar  o  exercito  para  auxiliar  a  lavoura  em  taes  con- 
juneturas. 

O  Sr.  Prefeito  prometteu  estudar  a  questão  e  communicar  á  Sociedade  o  que 
resolvesse . 

A  directoria  foi  em  seguida  ao  Sr.  Ministro  da  Industria  pedir  o  auxilio  de  sou 
Governo. 

S.  Ex.  declarou  conhecer  a  gravidade  do  facto  e  prometteu  agir  com  a  ne- 
cessária urgência,  pedindo  á  directoria  da  Sociedade  um  plano  de  acção,  afim  de 
encarregal-a  das  providencias  que  pudessem  sor  tomadas. 

Oolonos  -\^intlo«  da,  Repulblica  A-x-g^ontina.  —  Ue  regresso 
de  Buenos  Aires,  onde  se  demoraram  algum  tempo,  entraram  para  a  hospedaria  da 
Capital,  a  14  do  corrente,  17  immigantes. 

Os  chefes  dessa  turma  de  trabalhadores  fizeram  naquelle  estabelecimento  as 
seguintes  declarações  : 

«  Bertolini  Rãífaeli,  agricultor,  acomp.inhado  de  sua  mãi  e  quatro  irmãos, 
declara  quo  esteve  na  fazenda  do  Sr.  coronel  Bento  Bicudo,  na  estação  Carlos 
Gomes,  que  ha  um  anno  seguiu  para  Buenos  Aires,  onde  se  occupou  om  serviços  do 
estrada  de  ferro ;  que  tendo  sou  pao  fallecido  ai  li  e  não  se  dando  sua  família  com  o 
clima  e  sendo  insufHciente  o  que  alli  ganhava  para  sua  subsistência,  regressou  e 
vao  trabalhar  na  lavoura  cm  Jundiahy. 

Maximino  Severino,  agricultor,  acompanhado  do  sua  mulher  e  dous  filhos, 
declara  quo  esteve  na  fazenda  do  Sr.  Júlio  Accioly,  em  Ararahy  ;  quo  ha  mez  o 
meio  seguiu  para  Buenos  Aires,  regressando,  por  não  ter  encontrado  trabalho,  dese- 
jando seguir  para  a  mesma  fazenda  de  onde  sahira. 

Sebastião  Galhardo,  agricultor,  acompanhado  do  sua  mulher  e  quatro  filhos, 
declara  que  esteve  empregado  na  lavour.i,  durante  dez  annos,  na  estaçio  de 
Ararahy ;  quo  ha  dous  mezes  e  meio  seguiu  para  Buenos  Aires,  ondo  ganhava 
pouco  e  sua  família  estava  sempre  doente  ;  volta  para  Ararahy  com  destino  á 
fazenda  do  Sr.  Dr.  Francisco  Novaes. 

Corsi  Angelo,  agricultor,  declara  quo  vem  pela  primeira  vez  ao  Brasil ;  que 
esteve  em  Buenos  Aires,  onde  gastava  tudo  quanto  ganhava,  durante  um  anno  e 
meio,  e  vem  com  destino  á  fazenda  Duinont,  em  Ribeirão  Preto,  onde  está  sua 
lamilia.» 

Honras  met-ecitias  —  O  Sr.  coronel  Appolonio  Peres,  commissionado 
pela  Sociedade  Auxiliadora  do  Agricultura  de  Pernambuco,  esteve  ora  visita  á 
Sociedado  Nacional  do  Agricultura,  a  cujo  presidente,  Br.  Wencesláo  Bello,  foz 
entrega  do  diploma  do  sócio  honorário,  conferido  por  aquelia  Sociedade  ao  mesmo 
senhor,  acompanhado  do  seguinte  ofíicio  : 

«  A  Sociedade  Auxiliadora  de  Agricultura  de  Pernambuco,  em  sessão  do  sou 
conselho  administrativo,  sob  proposta  da  commissão  que  foi  em  junho  ao  Rio  de 
Janeiro  tratar  de  um  empréstimo  A,  lavouri  do  assucar,  deliberou  conferir-vos  o 
titulo  de  seu  sócio  honorário,  em  homenagem  aos  serviços  que  tendes  prestado  á, 
agricultura  nacional  o  aos  valiosos  auxilies  que  dispensastes  â  referida  commissão. 
E'  portador  de  vosso  diploma  o  meu  esforçado  companheiro  da  superintendência, 
coronel  yVppolonio  Peres,  que  tenho  a  honra  de  vos  apresentar,  solicitando  para 
elle  a  vossa  amizade. 

Admirador  do  vossos  esforços  em  beneficio  da  classe  a  que  tenho  a  satisfação 
do  pertencer,  sinto-nio  feliz  em  vos  communicar  a  deliberação  da  Sociedade  o  de 
vos  renovar  meus  protestos  do  maior  consideração.  —  Paulo  de  Amorim  Salgado, 
gerente  da  Sociedado  Auxiliadora  de  Agricultura  de  Pernambuco,  » 

A.  iiiii»iig-ra,eão  nos  Estados  Unidos  —  O  Sr.  Metcalf,  Secre- 
tario do  Commercio,  calcula  que  o  numero  de  immigrantos  entrados  noa  Estados 
Unidos  durante  o  anno  de  1900  attingirá  ao  total  do  1.400,000  pessoas. 
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Reg^ossijo  g^ei-íxl  pelti  creaçílo  cio  ]>rinistei"io  tlít  A.ja,Ti- 

cultiirn,  —  O  Si'.    Dr.  Weiicesláa    Hello,  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  recebeu  os    seguintes  telegraramas: 

«  Agradeço  a  V.  Ex.,  em  nome  da  Sociedade  Catharinense  de  Agricultura,  a 
valiosa  comiuuQicação  de  terem  sido  approvados  e  subido  á  sancgão  presidencial  os 
projectos  que  attestam  alta  orientação  clara  do  Congresso  Nacional  e  profícuos  e 
relevantes  serviços  de  V.  Ex.  e  doa  companheiros  da  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, em  prol  da  causa  agrícola  em  nosso  paiz.  Retribuo  congratulações. — 
ííantos  Lostada,  Secretario  Geral.» 

«  Parabéns  approvação  do  Senado  creaado  Ministério  Agricultura.—  Syndicato 
Agrícola  de  Laranjeiras.» 

_«  Syndicato  Agricola  de  Caxias  penhorado  agradeço  commuaicação  appro- 
vação Senado  creaçao  do  Ministério  da  Agricultura,  congratulaado-se  cora  V.  Ex. 
e  Directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.—  João  Crie-,  Presidente  do 
Syndicato  Agrícola  de  Caxias.» 

«  Congratulações  pela  organização  do  Ministério  da  Agricultura,  fazendo  votos 
para  que  o  futuro  ministro  seja  homem  competente  sobre  o  assumpto.— Dr.  Pe- 
reira Pacheco,  Secretario  da  Commissão  Agricola  da  Parahyba.» 

«  Em  nome  da  Sociedade  Bahiana  de  Agricultura  felicito  na  pessoa  de  V.  Ex, 
á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  a  benemérita  representante  da  agricultura 
brasileira,  pela  passagem  no  Senado  do  projactocreando  o  Ministério  da  Agricul- 
tura, Industria  e  Commercio.—  Reis  Magalhães,  Secretario.» 

«  Em  nome  da  Directoria  do  Club  da  Lavoura  de  Augustura  retribuo  congratu- 
lações pela  approvação  no  Senado  do  projecto  creando  o  Mmisterio  da  Agricultura, 
Industria  e  Commercio.  Saudações. —  Francisco  I'igueirei:lo,  "Secvetàvio  do  Club  da 
Lavoura.» 

«  Congratulações  lavoura  deste  Estado  —  Sociedade  de  Agricultura  do  Rio 
Grande  do  Norte.»  Agradecendo  vosso  telegramma  congratulo-me  com  V.  Ex. 
pelo  acto  do  Senado  não  esquecendo  reaes  interesses  da  nessa  pátria.—  Dr.  Fer- 
reira Teixeira,  Presidente  da  Sociedade  Paraense  de  Agricultura. 

«  Em  nome  do  município  coogratulo-me  com  V.  Ex.  pela  approvação  no  Senado 
do  projecto  creando  o  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio.—  Theo- 
dorico  dos  Santos,  Prefeito  da  Paranaguá,» 

«  Jubilosoí  retribuímos  congratulações. —  Ambrósio  Perrel,  Presidente  da 
Sociedade  de  Agricultura  e  Pastoril  de  Pelotas.» 

«  Felicito  o  benemérito  Presidente  da  Sociedade  Naciouil  de  Agricultura  pela 
creação  do  Ministério  da  Agricultura,  desenvolvimento  do  progresso  da  Republica. 
—  Freitas  Valle.» 

«  Retribuímos  jubilosos  congratulaçõJS  de  V.  Ex.  e  da  Directoria  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  pela  approvação  do  projecto  creando  o  Mmisterio  da  Agri- 
cultura, Industria  e  Commercio. —  Afvaro  Xuncs  Pereira,  Presidente  do  Centro 
Económico  do  Rio  Grande  do  Sul.» 

«  Sociedade  Paulista  do  Agricultura  agraJece  congratulações  de  V.  Ex.  pela 
creação  do  Ministério  da  Agricultura,  que  marcará  nova  éra  de  prosperidades  para 
a  industria  agricola. —  Siqueira  ('a:>:iios,  Presidente.» 

O  Sr.  Dr.  Weneesláo  Bello,  Presideate  da  Sociedade  Nacional  da  Agricul- 
tura, enviou  telegramma  de  felicitações  ao  Sr.  Ministro  da  Industria  e  Obras 
Publicas  por  motivo  da  resolução  do  Congresso  approvando  o  projecto  que  crêa  o 
Ministério  da  Agricultura. 

r>esvíilorÍ!Síi<-Ao  tio  iissiicar  —  O  Sr.  Dr.  Wenc3sláo  Rello,  Pre- 
sidente do  Coiiiilé  Centra!  dos  Si/ndicatos  Agrícolas  dos  Estados  Assucareirus 
recebeu  o  seguinte  telegramma  :  «  O  assucar  está  a  800  réis  a  arroba,  só  existo  um 
comprador  no  Estado  —  Não  tem  Demerara. —  Dr.  Pacheco,  Secretario  da  Com- 
missão Agricola  da  Parahyba.» 

O  inculbívtlor  Rolialble  —  A  importante  fabrica  de  ineubadores,  em 

Quincy-Illinois,  Estados  Unidos,  enviou  ao  Sr.  Dr.  presidente  da  Sociedade  Nacio- 
nal vários  catálogos  e  publicações  suas,  propondo  lho  vantajosa  reducção  dos  preços 
para  todas  as  encommendas  quo  llie  vierem  por  seu  intermédio. 

Aproveitem,  pois,  os  Srs.  criadores  de  aves  tão  boa  occasião  para  fazerem  oa 
seus  pedidos. 
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Kstatisticii  agrícola  iio  XJruí»'uax  —  Publicamos  cm  seguida 
alguns  daríos  colliiJos  nj  recenseamento  agricoU  do  Uruguay,  feito  pola  Directoria 
de  l':si,atislica  da  Repartirão  do  Criação  e  Agricultura: 

Ha  DO  paiz  2á.093  proprielades  agricilas,  que  oecupam  uma  superfície  de 
5'il.i)v!4  heci.ares  e  que  fornecera  trabalho  a  2::;.5'J3  pessoas.  Desses  agricultores 
13.-^19  são  orientaes  li  os  outros  exirangeiros  ;  10.803  são  proprietários  e  il.7;;0 
arrendatários.  Os  agricullores,  segundo  su.i  nacionalidade,  são  :  Hespanlióes, 
3.'..'0U  ;  Italianos,  3.â2')  ;  Bras'leiros,  I.ÍSí^;  1'rancozes,  415 ;  Argentinos,  169; 
Suissos,  35  ;  AUemães,  59  ;  I.iglczos,  34  ;  Portuguezes,  19;  Austriacos,  17  ;  Pa- 
raguayos,  17  ;  Russos,  2  ;  nacionalidades  diversas,  <>. 

<>  ti>i{i-o  no  Ca.iiatlá  —  A  região  agrícola  do  Canadá  Occidental  cobre 
uma  superflciô  de  cerca  do  iJOo.oOO  milhas  quadradas,  isto  é,  cinco  vezes  maior  do 
que  a  Gian-Bretanha  c  a  Irlanda. 

Metade  dessa  área,  ou  cerca  de  VOO  milhões  de  geiras,  produzirão  trigo.  A 
Inglaterra  precsa  de  ura  alnistecimonto  annual  de  ãOn.QOO  000  do  alqueires  para 
fazer  face  ao  seu  desfalque  de  farinha*,  e  pareço  que  não  está  longe  o  tempo  em 
que  o  Canadá  podo  á  supprir  de  pão  não  somente  a  Inglaterra,  mas  cobrir  quaes- 
quer  faltus  ([ue  se  dèm  nesso  sentido  em  outros  paizes. 

A  gricuUura  será  a  rauio'-  industria  do  Donúnion,  e  o  desenvolvimento  da  cul- 
tura do  trigo  na  província  de  Alberta  tem  sido  rápido  e  importante. 

.V   iini>oi'ta,çíTLO  <lo  assweai*  tle  caniia  iio  Oauadá —  Tem 

sido  grande  no  Canadá  a  procura  do  assucar  de  Jamaica.  Em  1903  us  Estados 
Unidus  cjmpravani  á  .laraaica  InO  vezes  mais  assucar  do  que  o  Canadá,  agora  o 
Canadá  compra  alli  35  vezes  mais  assucar  do  que  a  Republica  americana. 

.V.  saíV;»,  do  alg'odíio  nos  Estados  Tinidos  —  Diz  ura  tele- 
gramma  do  Atlant  i,  na  Geórgia,  que  a  Southern  Colloii  Associalion  calcula  a 
colbúita  do  algodão  este  anno  om  ll.14il.000  fardos.  Diz-se  que  a  Associalion 
está  organizindo  cjm  a  Soulhem  CoUon  Comp"-uy  um  capital  do  dez  milhões  do 
doUars  o  o  direito  de  eleval-o  a  cem  milhões  para  o  fim  de  dominar  o  mercado  do 
algodão. 

A.  cultuva  <lo  ai"i*oz  em  S.  Paulo — Diz  O  Correio  Paulis' 
lano  : 

«  O  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho,  Secretario  da  Agricultura,  teve  hontem  a  satis- 
fação do  saber  que  mais  uma  das  suas  proveit  jsas  experiências  fura  coroada  de 
êxito  completo. 

A  noite  recebeu  S.  Ex.  um  telegramma  do  Sr.  Wallman  Brandford,  chefe  do 
serviço  de  cultura  do  arroz  por  irrigação,  communicando  lhe  que  ante  hontem  foi 
feita  a  primeira  irrigação  numa  área  de  três  alqueires  de  arroz  dourado,  de  seis 
poUegadas  de  altura. 

No  mesmo  despacho  informa  o  Sr.  Brandford  que  tem  preparada  uma  área  de 
cinco  alqueires,  que  está  sendo  cultivada  com  arroz  Honduras  o  que  o  dique  prin- 
cipal das  irrigarõGs  foi  experimentado  e  deu  óptimo  resultado.» 

Movimento    immig-i-atoi-io    em    S.      l*a.ulo    de    agosto  a 

novembro 

ENTRADAS 

Aiinos  Ua  Euroja      Do  Rio  da         Totaos 

Prat.^ 

1904 13.564      67;^    14.â36 

1905 18.(111      5S8    18. .599 

1906 10.487    1.770    12.357 

SAIIIDAS 

AnDOS  Para  s  Europa    Para  o  Rio      Totaos 

da  Praia 

1001 10.204    5. ,541    15.745 

1905 .'Í.ÔOO    0.878    15.478 

1906 9.202    8.3.-.7    17.569 

Si  4  ã 
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O  Oriador  l*ixixlista,  ^  Acompanhado  do  um  amável  cartão  do 
Sr.  Dr.  Carlos  Botelho,  DD.  Secretirio  da  Agricultura  de  S.  ]'aulo,  recebemos 
O  Criador  Paulista  refereote  aos  mezes  de  outubro  e  novembro. 

O  numero  que  temos  sob  as  vistas  recommonda-se  tanto  pelo  lado  artístico 
como  pela  matéria  que  contem.  Ahi  figuram  todos  os  bellos  typos  expostos  o 
premiados  na  Segunda  E.i-posição  Estadoa'  de  Animnes. 

Traz  O  Criador  Paulisia,  entro  outros  trabalhos,  os  discursos  pronunciados 
pelos  Srs.  conselheiro  António  Prado,  presidente  da  í'o))ii)itsião /í.iecuííra  rfa  Ex- 
posição e  Dr.  Carlos  Botelho,  digno  Ministro  da  Agricultura. 

Pela  leitura  <iue  fizemos  da  interessante  revista  e  pelo  que  disse  da  Exposição 
a  imprensa  paulista  temos  a  convicção  de  que  aquello  oertamen  teve  o  mais  com- 
pleto oxito  a  que  costumam  attingir  as  instituições  similares  nos  paizes  de  grande 
cultura   agronómica. 

Ao  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho  envia,  pois,  A  Lavoura  os  seus  mais  cordiaes  cum- 
primentos pelo  triumpiío  que  acaba  de  obter. 


ik^ 


PARTE  COMMERCIAL 


Movimento  geral  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  durante  o  niez 
de  dezenabro  de  190G 


Alfafa    .     .     . 

.     .       10409  fardos 

Arroz    .     .     . 

.     .       74202  saccos 

Azeite  .     .     . 

.     .        1146  caixas) 

»        ... 

.     .           5t  barris! 

Bacalhau    .     . 

.     .        4110  caixas 

» 

.     .        10(7  tinas 

Banha   .     .     . 

.     .        7600  barris! 
.     .        1450  c  lixas  1 

»        ... 

Carne  secca     . 

.     .        >S41'.>  fardos 

Cerveja.     . 

.     .          451  caixas 

Oha  .... 

»    .     .     .     . 

.     .          311)  caixas 

Ervilhas     .     . 

.     .         230  saccos 

Feijão   .     .     . 

.     .        4830  saccos 

Fíirello .     .     . 

.     .      sem  entrada . 

Firinha  de  trigo 

277S2  barricas 

»               » 

.     .      existência  em 

Genebra     .     . 

520  caixas 

Gordura     .     . 

som  entrada. 

Manteiga   .     . 

15:^8  caixas 

Massas  . 

75  caixas 

Milho    .     .     . 

sem  entradas. 

Óleo  de  linhaça  . 

Passas .     .     .     . 

44  caixas 

Pimenta  da  índia 

160  saccos 

Pinho  sueco   .     , 

.     7!  19200  pis 

Pinho  Spruce     . 

.     942061  pés 

»       Resina     . 

sem  entrada 

»       Americanc 

)    .       17600  pés 

Presunto  .     .     . 

453  caixas 

Toucinho  .     .     , 

7  barris 

Vinagre    .     ,     . 

sem  entrada 

»          ... 

.        »          » 

Vinhos.     .     ,     . 

57.59  pipas   / 

»     .     .     .     . 

.       17840  caixas  > 

S150  a  S160  o  kilo. 
23S000  a  30S000  o  sacco 
i!4$000  a  28$000  a  lata 
de  16  litros. 

38$000  a  44S000  a  caixa. 
435000  a  mmo  a  tina. 

.$740  a      .s760  a  libra. 

$740  a      .$920  o  kilo. 
sem  cotação. 

verde  TisnOO  a  9$500  o  kilo. 
preto  5:s500  a  S.-Í500  u  kilo. 

$580  a      $601  o  kilo. 
24$000  a  25$000  o  sacco. 

18$000  a  22A000  a  barrica, 
il- 12-906  140Õ0  barricas. 
28$0OO  a  32j000  a  caixa  de  dúzia 

1$800  a  2$5ã0  1/2  kilo. 
preços  nominaes. 

$700  a      $950  o  kilo. 
13$000  a  IGsOOO  a  caixa. 
1$450  a     I.$500. 
80,J;000  a  85$000  a  dúzia. 
80$000  por  dúzia. 
120$000  por  dúzia, 
s280  por  pê. 
1$700  a  2$100  a  libra. 
cotação  nominal, 
branco  260$000  a  270$000  a  pipa. 
tinto    Sõ0|000   a260$000   a  pipa. 

SlOjOOO  a  480$000. 
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Géneros  nacionaes  importados  pela  praça  do  Rio  de  Janeiro, 
durante  o  mez  de  dezembro  de  190S 


Feijão  proto  do  Porto  Alegre 

superior  .  . 
Dito  inferior  .  . 
Dito  idem  de  Santa  Catha 

rina 

Dito  de  cores,  nacional  . 
Dito  branco,  oxtrangeiro 
Dito  amendoim,  idem  . 
Farinba  do  mandioca,  espe 

ciai 

Dita  idem,  fim     .     . 
Dita  idom,  peneirada    . 
Dita  idom,  do  Norte. 
Dita  idem,  írrossa.  Laguna 
Dita  idem,  idem,  P.  Alegro 
Arroz  nacional     . 
Dito  inferior   . 
Dito  da  [ndia  . 
Milho  amarello  do  Norte 
DUo  idem  da  terra 
Dito  branco  idem. 
Amendoim  era  casca 
Farelo  .... 
Cangica.     .     .     . 
Favas    .... 


Ervilhas    .     .     . 
Alpiste .... 
Fubá  i'c  milho 
Matte  em  folha    . 
Tapioca.     . 
Polvilho     .     . 
Carne  de  porco    . 
Manteiga  do  Sul  . 
Dita  de  Minas. 
Línguas  do  Rio  Grande. 


1^  ([uinzena 
Saccos 

18$000  a  2')â000 
13$000  a  15$000 

Não  ha 

16^000  a  22$000 
24$(:i00  a  25S00ã 
24$0.J0  a  25$000 


2»  quinzena 
Saccos 

19$U00  a  20.^000 
I2.5OOO  a  14$000 

Não  ha 

18|0U!J  a  20.si)00 
24$000  a  23A0OO 
24SO0O  a  2õ$000 


9$000  a  g.rãOO 

8.S200  a  8S600 

7$600  a  8$000 

6$000  a  6.S500 

iNão  ha 

Não  ha 

ãSSOOO  a  3o$ooa 

i5$000  a  27S000 

28$000  a  28$  00 

7S00  5  a  7$-20O 

7A0OO  a 

6$000  a 

E,$000  a 

2Í200  a 

16$íj::i0  a 


7.S200 
6$500 
5$500 
2$r)00 
18$00a 


11 $000  a  12$000 

KilOKrammas 


'.»|000  a 
8$">00  a 
SSOOO  a 
6.Í500  a 


27$000  a 
2d$0M  a 

7$003  a 
7$000  a 

5$000  a 

2$200  a 

17S000  a 

10$000  a 

Kilogf, 

$580  a 

S380  a 

$140  a 

$000  a 

^160  a 

$?20  a 

s9'i0  a 

2.'i;000  a 

2S600  a 

l$400  a 


H|500 

í)$000 

8:í;500 

7$000 

7$000 

7$000 

29.S000 

23.'S000 

28$090 

7$200 

7A200 

6,^00 

5Í300 

2$Õ00 

195;000 

10$500 

eimmas 

$600 

$400 

$200 

$iOO 

,■^280 

$240 

l-OOJ 

2S400 

2$Sã0 

l$õ00 


$580  a  $600 

$3S0  a  $400 

$140  a  ,S200 

$500  a  .'^600 

$160  a  $240 

^220  a,  $240 

$900  a  1$000 

2.S000  a  2S2(  O 

2s600  a  2$800 

1$400  a  1$500 

ASSUCAR 
í^  quinzena 

Neste  período  as  entradas  constaram  de  41.122  saccos,  sonlo  do  Pernambuco 
410:j,  de  Sergipe  10031,  da  Bahia  1000,  de  Maceió  4300  ditos,  de  Campos  20612,  da 
Parahyba  ::'jy8  e  diversas  procedências  do  Sul  58  saccos;  as  sabidas  dos  trapiches 
montaram  a  53.G26  saccos,  errando  se  a  existência  em  217.1 18  saccos. 

Os  preçus  regularam  os  seguintes  : 

Pernambuco : 

Branco  crystíil $215  a  $220 

Dito  3"  sorte §190  a  $200 

Somenos $150  a  sldO 

Mascavinho $160  a  ;jl90 

Crystal  amarello $155  a  $160 

Mascavo   bom $130  a  $140 

Dito  regular —         — 

Campos : 

Branco  crystal .$215  a  $220 

Crystal  amarello $160  a  $l>-0 

Mascaviuho f<160  a  $170 
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Sergipe  : 

Branco  crystal ;J2U0  a  svlu 

Crystal  ainarello $160  a  ,sl70 

Ma'caviDlio $15)  a  $I8U 

Mascavo  bom $130  a  ,sl40 

Dito  regular —         — 

Dito  baixo —        $125 

2^  quinzena 

Neste  período  entraram  40.178  saecos  de  diversas  procedências,  as  sabidas  dcs 
trapiches  montaram  a  33. 65.)  saccjs  orçando-so  a  existência  cm  234.177   saecos. 
Os  preços  regularam  os  seguintes  : 

Pernambuco  : 

Branno  crystal §240  a  $245 

Dito  3»  sorte Nominal 

Somenos Nominal 

Mascavinho $170  a  ,s2lo 

Crystal  amai-ello —       .s2ij0 

Mascavo  bom $145  a  $153 

Dito  regular —  — 

Campos  : 

Branco  crystal $240  a  $243 

Crystal  amarello —         — 

Mascavinho sl80  a  $210 

Sergipe  : 

Branco  crystal §220  a  $230 

Crystal  amarello —         — 

Mascavinho §170  a  $180 

Mascavo  bom $145  a  Sl55 

Dito  regular —         — 

Dito  baixo —         — 

ALGODÃO 
í"  quinzena 

As  cotações  de  Liverpool  soffreram  forte  depressão,  quando  so  tornou  conhecido 
no  dia  12  o  relatório  do  Governo  americano  oiçando  a  present'^  colheita  do  12  1/2 
a  13  milhões  de  fardos. 

O  movimento  geral  do  mercado  foi  o  seguinte  : 

Fardos 
Existência  110  dia  30  do  novembro 19.211 

Entradas : 

Assii 2237 

Sergipe Ilu9 

Parahyba 1026 

Penedo 240 

Ceará 200 

Pernambuco 200         5.012 

24.823 
ISahidas  dos  trapiches 12.196 

Existência  no  dia  15  de  dezembro l:i.027 

Preços  : 

Pernambuco 9$i00  a  9$300 

Rio  (irando  do  Norte 8$800  a  9$200 

Parahyba 9$000  a  9$300 

Penedo 8s800  a  9$0()0 

Sergipe  8$200  a  8s800 
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2"  quinzjna 

Algodão  em  rama  —  Xosta  ultima  quinzona  do  anão  ns  negócios  foram  qua-i 
nullos,  mas  npozar  disso  os  vondodorns  se  mantiveram  rtrmes,  devijo  á  procura 
(1110  tem  havido,  para  o  oxtran/oiro,  de  ai°:oilão  dn  Poriiambuco  dn  qualidadns 
escoliii  las. 

O  movimoQto  íoi  o  seguinto  : 

Fardos 

Existência  no  dia  15 ,     .  12.027 

Entradas : 

Mossoró :;100 

Sergipo 70") 

Ponodo .((ÍO 

Fernamljiica 4õ;i 

Ceará IdO  4.850 

1B..S37 

Saliidas  dos  trapiches 7.815 

E.xisten3ia  no  dia  31 8.982 

Preços  : 

Pernambuco 9,$60n  a  10,§(ino 

Rio  Orando  do  Norte '.i.í;20ii  a  ',».|6(m) 

Parahyba 9.'í;200  a  9i;50(i 

Penedo HlõOO  a  9.$200 

Sergipo 8$300  a  9$000 

TAB.VCO 

í*  quimenn 

Do  Minas,  especial 1$500 

Dito  superior IsSOO 

Dito  2» \>iOM 

Dito  ordinário SSOO 

Goyano,  superior 2.->400 

Dito  2' 1$700 

Baixo Nom. 

Rio  Novo,  superior 2$600 

Dito  2^ lS-00 

Dito  baixo 1$200 

Pomba,  superior l$6i)i) 

Dito  2» 1$2(I0 

Dito  baixo •     .     .     .     .  Nom. 

Carangola 1$600 

Picú,  especial 2,s800 

Dito  1» 2$000 

Dito  2^ 1.S200 

Bahia 1$100 

Pernambuco ^'iOO 

Fumo  em  folha  : 

Kio  Grande,  1»  escoUia S600 

Dito,  2»  dita $f500 

Bihia,  1'  escollia ls"'jo 

2"  dita s9"0 

3>  dita *f^0:) 

4»  di:a S40J 

2'  qiiinzem 

De  Minas,   especial l.s.V;0 

Dito  superior Is3ii0 

Dito  2^ ISiiOO 

Dito  ordinário $«'•" 
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Goyano,  superior 2$400 

Dito  2' I$700 

Baixo Nora. 

Rio  Novo,  superior 2$6n0 

Dito  2' 1S800 

Dito  baixo l$-'00 

Pomba,  superior 1$600 

Dito  â" I$ã00 

Dito  baixo Nom. 

Carangola 1$600 

Picú,  especial â$SOO 

Dito  1» 2$000 

Lito  2» 1$200 

Bahia 1$100 

Pernambuco $600 

Fumo  em  folha  : 

Rio  Grande,  1»  escolha S600 

Dito,  2'   dita S500 

Bahia,  1"  escolha LsSOO 

2»  dita $000 

Súdita $500 

4*  dita ■  .  !j400 

AGUARDENTE 

í*  quinzena 

Entraram  682  pipas  de  diversos  centros  productores  e  us   proços  por  pipa   de 
480  litros,  baso  de  20  gráos,  foram  os  seguintes  : 

Campos 70,^000  a  75$000 

Angra 8õ$000  a  90$0il0 

Paraty  95$000  a  lOOJOOO 

Maceió 80.$000  a  8õ|000 

Aracaju 80$000  a  85$000 

Pernambuco 80.<ÕOO  a  85S000 

Bahia 7õ.'í;000  a  so.i;O0O 

Parahyba 80SO00  a  8'.$000 

Laguna 85$iJ00  a  90$000 

Itajahy 8õ$000  a  90.ÍOOO 

Mangaratiba 85$n00  a  90$000 

Paranaguá 85|000  a  90$000 

2"  quinzena 

Os  preços  por  pipa  de  480  litros,  base  de  20  gráos,  foram  os  seguintes  : 

Campos 80.^000  a  85S000 

Angra 90sí000  a  95$000 

Paraty 100^000  a  105$000 

Maceió 85$000  a  90S0O0 

Aracaju 85á000  a  90$000 

Pernambuco 85$0l0  a  90$000 

Bahia 80$000  a  85$000 

Parahyba 85$000  a  90S000 

Laguna 90$000  a  95S000 

Itajahy 90$000  a  95$000 

Mangaratiba 90$000  a  954;000 

Paranag-uá OO^OOO  a  95$000 

ÁLCOOL 
!■'  quinzena 
Os  preços  regularam  os  seguintes,  sem  o  casco  : 

40  gráos  10õ$000  a  110^:00 

38      » 95.i;(J00  a  100.í;000 

H6      » 90,f000  a  fi5$000 
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Preço  sem  o  casco  : 

40  gráos 125$000  a    l.^Oínoo 

38      » 115$000  a     lâCÍOOO 

3)      > lOOsOOO  a     105$00i) 

CAFÉ 


Rio 


Entradas 

Vendidas 

Embarcadas 

Existência  a  31  de  dezembro  de  1'J(I6. 


Saccas 

583.684 

82  000 

296.210 

56:^.863 


Santos 

Entradas 1.579.284 

Saladas 1.245.883 

Existência  a  31  de  dezembro  de  1906 2.194.751 

í'^  quinzena 

Por  arroba 

Typo  n.  r. 6.í400-6$700 

»    n.  7 esaoo-e.^ísoo 

»      n.  8 6s000-6,i-!00 

»     n.  9 5«;800-6$100 

2^  quinzena 

Por  arroba 

Typo  n.  6 6$400-6$600 

»      n.  7 G^âOO-e.^iííOO 

»n.8 6.sO0O-6$20O 

»      n.  9 5>Í800-6$000 

Fretes  de  vapor  do   Rio  de  Janeiro  para  : 

Londres 

Liverpool     

Antuérpia 

Hamburgo 

Bremen 

Havra     

Bordéos 

Mai"selha 

Génova   

Trieste 

Nova  York  

Nova  Orleans 


Por  10  kilos 

4,$357-4$56ã 

4.í;22 1-4^425 

4.$085-4$2S9 

3|949-4.$153 

Por  iO  kilos 

4$357-4|493 

2$22 1-4^357 

4$085-4.$22l 

3$949-4$085 

40  shil. 

35    » 

40     » 

40     » 

40    » 

40  frs. 

35    » 

35    > 

35    > 

40  shil. 

35  c. 

35  c. 

I*ro«luctos   brasileiros  na  Inglatei-rs»  durante  o  mez  «le  novembro 

de  190« 

Londres  —  Oa  Revista  do  Mercado,  dos  Srs.  Knowles  &  Poster,  de  7  do 
corrente  mez,  extrahimos  : 

Algodão  —  O  marcado  de  Liverpool  oscillou  muito  durante  o  mez  que  agora 
passamos  em  revisti,  devido  aos  avisos  contrários  recebidos  da  America  do  Norte. 
O  ultimo  relatório  do  Bureau  de  Washington  deu  uma  estimativa  de  mais  de  12 
1/2  milhões  de  fardos  para  a  safra  corrente,  o  que  produziu  ura  effeito  muito  pre- 
judicial o  causou  uma  baixa  do  quasi  30  pontos  nas  cotações.  Deste  ponto,  não  obs- 
tante as  entradas  avultadas,  as  quaes  plenamente  confirmam  a  avaliação  de  uma 
safra  de  mais  de  13.000. 000  de  fardos,  houve  iim  recobramento  gradual  cora  trans- 
acções regulares,  até  que  hoje  temos  a  notar  pouca  alteração  nas  cotações  para  o  al- 
godão mediano  e  as  qualidadas  inferiores,  o  uma  subida  de  13  a  17  pontos  nas  su- 
periores, em  compiração  com  as  que  regulavam  na  data  da  nossa  ultima  revista. 
Quanto  ao  algodão  neg-uciado  sob  contracto,  as  entregas  para  o  mez  corrente  mos- 
tram uma  reduícão  nas  cotações  de  7  pontos,  mas  as  entregas  mais  espaçadas  bai- 
xaram 2  1/2  a  9  pontos. 
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Nas  descripções  brasileiras  o  movimento  no  algodão  disponível  tom  contiQuado 
restricto  pela  pequena  existência,  mas  as  cotações  clovuram-se  de  acconlo  cora  os 
negócios  ellectuados,  31  pontos  para  todas  as  qualidades,  á  excepção  do  «Good  Fair» 
do  Ce.irá,  a  qual  está  41  pontos  mais  alti.  Áo  me-rao  tempo,  o  algodão  disponivei, 
mostrando  lelpa  b  'm  superior,  tem-se  vendido  a  preços  de  fantasia.  Para  cliogar 
houve  transacções  n  i  base  de  85  até  70  pontos  acima  do  valor  corrente  do  algodão 
americano,  ao  tempo  da  venda,  para  entrega  era  janoiro/rovorciro. 

O  algodão  egypcio,  em  razão  da  <  scassez  de  algodão  do  felpa  superior,  ven- 
deu-se  por  preços  muito  mais  altos,  fechando  hoje  com  alta  de  5/8  d,  a  11/16  ri.  p. 
Ib.  do  dia  4  de  dezembro  próximo  passado. 

A  existência  do  do  Brasil,  no  dia  4  do  corrente,  era  de  20.400  saccos,  contra 
41.700  saccos  em  igual  época  do  anno  passado,  e  de  todas  as  descripções  748.950 
fardos,  contra  1.008.500  tardos  em  190ii  e  875. 930  fardos  em  1905. 

Asstícai-  —  Em  geral  o  mercado  tem  cstiido  desanimado,  manifestando  os  com- 
pradores pouca  disposição  para  comprar,  tanto  o  a^sucar  bruto,  como  o  refinado. 
Os  preços  do  de  betei ral-ia,  debaixo  da  influeniia  deestimativ:is  augraentaMas  e  das 
entradas  avultadas  da  nova  safia  em  Cuba  (01.000  toneladas  contra  14.000  toneladas 
em  1905)  têm  estado  em  baixa,  mostrando  hoje  uma  reducção  de  4  d .  a  O  ri.  p.  cwt. 

Nas  descripções  de  canna  ha  pouco  a  notar  ;  houve,  porém,  nos  leilões  mollior 
procura  na  semana  passada  para  as  qualidades  superiores  cr\  stalizadas  a  preços 
firmes,  mas  para  as  inferiores  estes  foram  um  pouco  mais  baixos.  Pouco  se  esta 
oITerecendo  das  descripções  convenientes  para  a  retinaçào  ;  noticiaram-se,  porem. 
Tendas  para  che/ar  de  cousa  de  2.000  toneladas  do  da  índia  Occidental  ci-ntrifuga 
a  10/1  l/â  ri.  p.  cwt.  bise  de  pol.  96  o  de  500  toneladas  do  do  Brasil  bise  90  a  lo  3 
p.  cwt.  a  fordopara  o  rio  Clyde.  No  assucar  bruto  otToctuaram-íO  algumas  peque- 
nas transacções  no  de  Penang  a  8/7  1/2  d.  p.  cwt.  para  Londres,  posto  em  terra  e 
ha  ainda  compradores  a  este  preço. 

O  mercado  do  Liverpool  depois  de  um  período  curto  de  firmeza  tornou-se  de 
novo  calmo  ;  os  preços  realizados  p.ira  pirtidas  noi  cães  têm  silo  bem  irregulares; 
mas,  pela  maior  parte,  a  lavor  dos  compradores  e  recentemouto  tem-se  acceitado 
preços  muito  reduzidos  para  o  do  Peru,  a  sabar  :  7/9  para  a  de  siropa  do  pol. 
Sõ""'  o  de  pol.  Ol""  8/3  p.  cwt.  Hoje  venderam-se  algumas  partidas  brasileiras  ex 
«Orator»  a  preços  3  d,  p.  cw  t.  mais  Iiaixos. 

Do  do  Brasil  effectuarara-se  as  seguintes  vendas  : 

Saccos  de  Pernambuco  : 


1.116 

Pol.  81"  ex 

«Navigator» 

a  8/ 

p.  csvt, 

203 

»      79'5   » 

» 

a  8/1  : 

li      » 

720 

»      82«   » 

» 

a  8/3 

» 

104 

»      83^'=  » 

» 

a  8/0 

» 

1.132 

»       82"   » 

» 

a  8/ 

» 

637 

»      84»»  » 

» 

a  8/3 

» 

1.419 

>      SP»  » 

» 

a  7/9 

» 

l.OiC, 

»       S8''   » 

«  Gladiator  »  a  8/1  \ 

■!              » 

1.000 

»       88»»   » 

»  - 

a  8/3  : 

J/4  » 

1.022 

»       87»"  » 

» 

a  .s/3 

» 

1,303 

»       80"  » 

» 

a  8/ 

» 

220 

»      85'3  » 

» 

a  8/ 

» 

Saccos  do  de  Maceió  : 

1.222  Pol.  90'»  ex 

«  Gladiator  » 

a  8/7  ' 

.;     » 

Saccos  de  Pernambuco  : 

1.663 

Pol.  85'"'  ex 

«  Orator  » 

a  7/9 

» 

Existência  nos  4  portos  do  Reino 
Unido,  no  dia  1  do  Dezembro 
de    190-> 

Existências  na  Alleraanlia.  no 
dial  de  Dezembro  do  1906. 

Existências  em  Hamburgo,  no 
dia  3  de  Janeiro  de  1907     . 

Suppvimeutos  visíveis  totacs  pa- 
ra Europa  do 


1906 

1905 

Toneladas 
— 1       ~        1- 

.» 

1904 

128.950 

124.550 

100.050 

.090.527 

1.174.2.55 

1 

.023.826 

105.8211 

112.790 

85.510 

.071.638 

3.131,224 

2 

.681.659 
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Cotações  (Io  «  Pr^duce  London  Clcaring  House,  Limited  »  para  o  de  Beterraba 
base  PoL  88»  :  Janeiro  8/8  '/., ;  Fevereiro  8,  9  ;  Março  t^/lS  ;  Maio  9/<J  ',', ;  Agosto 
9/2  ;  Oiuubro/Dezembro  s/u  1/2  p.  cwt. 

Borracha— O  mercado  das  deícri(ições  finas  do  Pará  esteve  calmo  c  inactivo, 
até  os  fins  do  niez,  quíindo  se  toruou  flrino,  não  atún^'iado  as  entradas  no  Pará  a 
importância  que  so  esperava.  Os  preços  elevaram-se  i/2rf.  plb.  paia  a  fina  dura 
e  1/4  d.  p  Ib.  para  a  fina  molle.  Depois  das  férias  o  mercado  tem  continuado  es- 
tável, mas  com  es  ncg-oeios  um  pouco  restrietos  às  nossas  cotações,  pagando-se 
õ/á  3/4  í/.  para  a  fina  boliviana,  5/-i  I '2  d  para  a  fina  dura.  5'õ  1/2  d.  aõ/ij  1/4  d. 
para.  a  fina  molle,  disponível,  cmquanto  qu>  para  entrega  futura  regulam  as  co- 
tações de  1/4  (/.  p.  Ib.  mais  alGas  para  a  fina  dura  c  lj'2  d.  p.  Ib.  para  a  tina  molle. 

O  sernamby  ainda  continuou  escasso  e  está  mais  alto  :  a  4/1  até  4/1  12  d. 
para  o  de  qualidade  superior. 

Da  seringa  de  Matto  Grosso  não  tem  havido  chegada  alguma,  continuando_a 
regular  as  cotações  noraiDalrai-ntc  a  cerca  de  4  8  1,2  rf.  p.  Ib.  para  a  virgem  não 
defumada,  de  3/!i  a  3  il  p.  Ib.  para  o  sernamby  ;  da  borracha  virgem  o  cntiefina 
grossa  peruana,  porém,  houve  vendas  de  4/s  1/2  d.  a  4/5  p.  Ib.  c  de  Mollendo,  vir- 
gem, a  4/0  p.  Ib.  e  sern-imby  de  3/8  1/2  d.  a  3/1 1   '/i  d.  p.  Ib. 

Par.i  as  descripções  medianas  de  borracha  tem  havido  procura  moderada  a  pre- 
ços solTrivelmenle  estáveis  ;  a  de  Maniçoba  c  Mungaboira  da  Bahia,  das  ,uae8  ha 
supprimentos  dd  importancii,  continuara  desattendidas  não  querendo  os  compra- 
dores pagar  os  preços  pedidos  ;  da  mangabeira  de  M.itto  Grosso  eíTectuaram-se 
transacções  resumidas  do  3/4  1  2  d.  a  3/4  p.  Ib.  para  b  ia  qualidade. 

\  bala  caucho  peruma  cjntinúa  escassa  e  a  disponível  está.  procurada  a  pre- 
ços altos  para  fechar  contrac.os,  valando  4/3  p.  Ib  ;  mis  para  entrega  futura  só  se 
cota  4/1  1/2  d.  a  4/  p.  Ib.  sogundoa  posição. 

A  existência  nos  armazéns  da  do  Pará  era  31  de  Dezembro,  era  Liverpool  o 
Londres,  era  :I77  toneladas  contra  573  toneladas  ;  da  do  Peru  25  toneladas  contra 
61  toneladas,  da  de  Matlo  Grosso  lo  toneladas  cmtra  30  toneladas,  e  de  iodas  as 
descripçõos,  1.069  toneladas  contra  1.562  tjneladas,  era  igual  periodo  do  anno 
passado. 

Estatísticas  do  Pará  para  o  mez  de  Dezembro: 

Toneladas 

íflOe  i905  1004 

Entradas  no  Pará,  inclusive  as  do 
Peru  .     • ã.610         3.270         3.390 

(Junho  30,00  até  31  de  Dezpmbro 
de  1906),  14.720  tons.  contra 
14.690  em  1905. 

Embarque  para  a  Europa     .     .     .  1.090  1.400  1.110 

(lira  igual  periodo    0.630  toneladas) 
contra  8.324  em  1905. 

Embarques    para    a    America   do 

Norte 1.970  1.540  2.683 

(Em  igual    periodo  7.820  tonoledas^ 
contra  5.8t5  em  1905. 

E.xisteacias  era  1»*  mão;  no  Pará.  10  130  80 

Existências  em  2'"^  mãos  no  Pará.  490  560  70 

Existência  na  America  do  Norte  .  190  250  00 

O  supprimento  visível  total  di,  do  1'arà,  incluindo  a  do  Peru,  no  dia  31  de  De- 
zembro importava  era  2.162  toneladas  contra  2  «74  toneladas  ora  igual  período 
do  anno  anterior,  e  2.66:1  toneladas,  do  anno  de  1904. 

AS  entradas  no  Pará  pira  o  mez  do  Dezembro  impartaram  ora  2.520  tonela- 
das da  do  Pará  o  90  toneladas  da  de  caucho  peruano  contra  3.000  toneladas  o  270 
toneladas  respjctivaraente  em  igual  pjriodo  do  anno  passado. 

Algodão  por  libra: 

d,  d. 

De  Pernambucd,  «fair» 6  62  — 

De  Pernambuco,  «raid  fair» 0.16  — 

Do  Ceará  «faír» 6.77  — 

S14  O 
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Do  Ceará  «mid  fair»  . 
Da  Parahyba  «fair». 
Do  Rio  Grande,  «fair»  . 
Do  Maranhão,  «mid  fair» 
Do  Maranhão,  «fttjr».  . 
De  Maceió,  «fair»  .  . 
De  Maceió,  «mid  fair»  . 


AssuCAR  (do  Brasil),  por  112  libras: 
Do  cáes,  em  Liverpool: 

Pernambuco  regulara  boa,  Pol.  84"  a  88" 
Pernambuco  centrífuga,  Pol.  95  a  97  .  . 
Maceió  e  Rio  Grande,  Pol.  Pà"  a  80°  .  . 
Parahyba,  rapadura,  Pol.  78  a  80.  .  . 
Parahyba,  bruto,  Pol.  82  a  84  .     .     .     . 

Borracha,  por  libra: 

Do  Para,  flaa  nova  cura  dura  .     .     .     . 

Do  Pará,  flna  nova  raolie 

Do  Pará,  entreflna 

Do  Pará,  sernaraby,  superior     .     .     .     . 

Do  Pará,  sernamby,  Ilha 

Do  Pará,  sernamby,  Cametá 

Boliviana,  fina 

Mol lendo  dita 

Do  Matto  Grosso  entreflna  (defumada).  . 
Do  Matto  Grosso,  virgem  (não  defumada). 

Do  Matto  Grosso,  sernamby 

Do  Peru,  bala  i-egular  a  boa 

Da  M  mgabeira 

Lençóes  limpas  de  Matto-Grossj. 
Lençóes  inferiores  o  esponjosas.     .     .     . 
Lonçóes  limpas  do  Rio  e  Santos.     .     .     . 
Lençóes  limpas  regulares  da  Balida    .     . 
Di*  IS  em  parte  arenosa  6  morta    .     . 
Maniçoba  regular  a  boa 


s. 

7 

9 

6 

7 


6.33 
6.59 
6.59 
6.15 
6.59 
6.61 
6.17 


5  l/â 

O  1/4 
9  1/2 
U 

C,  1/2 

2  Va 
11   1/2 
U 

8  1/2 
9 
2  1/2 

4 
5 
1 
9 
3 
O 


Caroço  de  algodão,  ton.  : 

Pernambuco,  Parahyba  o  Ceai"á £5 

Maceió  _ £5 

Maranhão í  5 

libras  : 


Londres 


Aloés 

Araruta 

Cura  do  abollia 

Caoáo 

Cirilamomo 

Café 

Algodão 

Toranji 

Bmana 5/fi  a  6  s.  por  cacho. 

Lima 4/6  por  caixi  de  200. 

Laranja !)  O  a  1 4  s .  idem  idem 

Abacaxis 2/6  a  C. '    Por  cada  um 

Gengibre 53  a  65  s.  por  cwt. 


d. 

O 
O 
O 

o 

6 


O 

O 

9 

11 

3  1/2 

4  1/2 
1 

3 

O  1/2 
7 
6 


7/6  £  5  15/ 
7/(5  £5  15/ 
15/  fi   6      0/ 


Cera  carnaúba,  por  112 

Amarella  clara 200  O       230      O 

Mediana 180  O        200      O 

Parda  ordinária 165  O        175      O 

Milho  (brasileiro),  por  100  libras  : 

Do  cães  em  Liverpool  (de  condição  sã;    ...  4  6                — 

I*i'odixctos  tropicaes  em  outubro 


15  s.  a  60  s.  por  cwt. 

2  1/2  d.  porlil)ra. 

£  7  12  S./6  d.  a  £  8  por  cwt. 

61  s.  a  75  s.  idem. 

7  1/2  d.  a  3  s.  por  libra 

40  a  42  s.  por  cwt. 

(1  d.  a  15  l/i  d.  por  libra. 

7  a  10  s.  por  caixa. 
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Mel 15  a  2õ/6  por  cwt. 

Noz  de  kola 2  1/2  d.  a  1  s.  por  libra. 

Sueco  de  lima 11  d.  a  1/2  por  galão. 

Pimentões 2  5 AS  d.  a  2  7/8  d.  por  libra. 

Rliuin 11  d.  a  2/2  por  gallão. 

Assucar  crystal  amarei  lo     .     .  16/6  por  cwt. 

»        mascavo 14  a  14/6  idem. 

»       melado 10/6  a  11/6  idem. 

Noz  moscada 5  d.  a  1/7  idem. 

Nova  York 

Coco 25  dollars  a  38  por  milheiro. 

Fibra  de  manilha '.i  3/4  cents  por  libra. 

»       »    henequoQ     ....  71/4»    idem. 

Mel  de  abelha .'!9  a  49  cents  por   galão. 

Banana 1  dollar  a  1,45  por  cacho. 

Baunilha 1,75  a  doilars  a  3,50  por  libra. 

Borracha,  fina  do  Brasil.     .     .  1,18    1,22  Idem. 

Cacào 12  1/2  cents  a  16  cents  idem. 

Assucar  96°  polarização  ...  4  cents  idem. 

»       mascavo  80" ....  3  a  3  1/2  cents  idem. 

Melaço  89° 3  1/8  a  3  1/4  cents  idem. 

Café  —  Brasil 7  3/4  a  8  5/8  cents  idem . 

»    —México 9  1/2  a  11  3/4  idem. 

»    — Costa  Rica 7  1/2  a  10  1 '2  cents  idem. 

Laranjas 3  dollars  a  2,50  por  cai\a. 

»        $4,5  a  $5  por  barril. 

A.  Iborraclxa  em  IVova,  Ym-lt  a  30  de  novembro  ultimo. 

PREÇOS  EM    CENTAVOS 
POR  LIBRA 

Ilhas,  fina,  nova 119  a  119  1/2 

Alto  Amazonas,  flaa  volha 127  a  128 

Ilhas  Sernamby  nova 71  a  72 

>  »  velha —  — 

Alto  Amazonas,  S3rnamby   nova 07  a  98 

Gaúcho  peruano  em  bola 95  a  96 

Ceylão  em  polle  fina 13  i  a  137 


^^^ 
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CALEKDARIO  AGRÍCOLA 


V  íi' 


O  mez  do  dezembro  é  assigualado  por  dois  factos  de  ordem  astro- 
nómica que  lhe  imprimem  cunlio  particular,  tornando-o  distincto 
entre  todos  os  outros. 

E'  jus-amente  no  mez  de  dezembro  que  se  dà  o  psritielio.  isto 
é,  ponto  da  eclyptica  em  que  o  sol  mais  se  approxima  da  terra. 
Este  facto  tem  iníluoncia  capitil  sobre  o  clima  universal,  pois  que, 
em  virtude  da  distancia  relitivamente  pequena,  entre  o  astro  cen- 
tro do  systema  o  o  nosso  planeta,  ha  maior  attracção  e,  sendo  mais 
activa  a  eraporação,  dão-se  as  grandes  quedas  de  agua,  sob  a  lorraa 
de  chuva,  no  hemisphorio  sul  e  regiões  tropicaes,  e  sob  forma  de 
neve.  no  heniispherio  norte. 

Dezembro  marca,  pois,  o  inicio  das  granJos  precipitações  aquo- 
sas, que  se  prolongam  até  março. 

Demais  opsranilo-se  em  dezembro  o  plienomeno  do  solsticio 
(parada  do  sol)  do  Sul,  acontece,  tirabem,  que  o  sol  floa  em  nosso 
hemispherio,  maior  numero  de  horas  sobre  o  horizonte,  produzindo 
assim  03  dias  mais  estensos  do  anno. 

Seguese  d'ahi  que  o  raez  de  dezembro  marca  a  entrada  do  gran- 
de calor  e  das  grandes  chuvas. 

Dezembro  e  iracterisa-se  por  muito  calor  e  muiti  chuva.  Do  que 
fica  exposto,  deduz  se  que  o  lavra^lor  deve  adiantar  todos  os  traba- 
lhos culturaes  c  mais  espe;ialmento  as  carpas  ou  capinas.  Si  esta,s 
com  enxada  são  difflcais  na  opoca  das  chuvas,  muito  mais  dilfieeis 
e  custosas  o  são,  com  instrumentos  meclianicos.  Por  esse  motivo, 
pois,  o  lavrador  que  tiver  do  empregar  machinas  agrícolas  em  suas 
culturas  deverá  fizel-o  desde  cedo,  de  maneira  a  destruir  o  matto 
ou  horvas  damninhas,  eraquanto  ô  tempo. 

Trabalhando  cora  machinas,  o  lavrador  agirá  com  acerto,  nao 
tendo  um  só  momento  de  dos3uido  e  imprevidência— as  chuvas  de 
invernada  estão  imrninentcs  ! 

Em  regra,  não  ss  planta  couSlI  alguma  durante  o  mez  do  de- 
zembro ;  o  unijo  serviço  que  tem  plena  actividade  neste  mez  6  a 
capina  à  enxada. 

Colhem-se  em  dezembro  os  primeiros  pepinos,  melancias,  me- 
lões e  quiabos  ;  também  colhom-se  batatas  inglezas,  que,  colliidas  em 
dezembro,  são  muito  sujeitas  á  podridão. 

Começam  a  amadurecer  certos  fructos  tomporoes,  como  sejam: 
cajus,  mangas,  mamões,  abacaxis,  bananas  e  mais  alguns. 

Não  so  deve  íazer  sementeira  de  hortaliça  em  dezembro. 

Em  synthese  o  lavrador  deve  proceder  de  raolo  a  concluir  os 
prineipaos  trabalhos  culturaes  antes  de  dezembro,  por  causa  dos 
embaraços  que  trazem  as  invernadas  que   principiam  n'esto  mez. 

Nos  dias  de  eitiigem  cuile  de  medicar  o  parreiral  e  demais 
plantas  fructiferas  sujeitas  aos  ataques  das  pragas. 


índice  alphabetico 

DO  ANNO  DE  1906 


Pa  as. 

Auxílios  á  Lavoura 30 

A  Agricultura  nos  Estados  Unidos  em  1905 32 

AMliNUOIM  (O) 52 

ARVORliS  (As)  de  borracha  nas  colónias  inglezas  do  ICxtremo  Oriente,  56 

Analyse  do  sal  de  diversas  origens    . 63 

A  agua  benta  e  os    micróbios 68 

Aguardente 73,  76,  519,  573 

Álcool 73,  76,  327,  238,  518,  572 

Algodão *.     ,     .     .  73,  76,  á41,  519,  572 

Assucar 74,  241,  520,  572 

Aborto  epizootico 87 

Apparellios  a  álcool 95 

ALLEMÃES  (Os)  exaltam  o   café 139 

Alfandega  de  Pernambuco 145 

ASSUCAR  (O)  brazlleiro  perante  a  Convenção  de  Bruxellas    ....  192 

Argentina— Dados    ecouumicos 197 

Actos  e  feitos  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.     .     .     .  227 

A'  Memoria  dj  Chauzit 674 

Attenção 227 

ALGODÃO  (0)  nas  colónias  inglezas  da  Africa  e  Antilhas 228 

Assucar  na  Europa  a  1°  de  julho 232 

Acção  da  Directoria  Geral  da  Saúde  Publica  durante  o  mez  de 

julho  de  1906 317 

Acção  do  Syadicato  Agrícola   Paraense ,     .  318 

Actos  e  feitos  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.     .    4\)J,  395 

Acto  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 397 

Acção  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 399 

Agradável  referencia 399 

Amazonas 150 

Alagoas 151 

«A  Lavoura»  aquom  e  além  mar 672 

Alfandega  de  Santos 634 

Acção  do  Governo  de  S.  Paulo  contra  oí  gafanhotos.     .     .     .  633 

Acção  dos  Syndicatos  em  Pernambuco 630 


693  SOCIEDADE   NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Pags. 

A  caminho  da  conversão  do  papel-mciida 535 

Applaasos   geraes 400 

Agradecimento  ao  director  do  Lloyd  Brazileii'0 401 

Acção  do  Governo  da  Bahia  em  p/ol  d;i  ngricultura  .     .     ,     .  403 

Accordo  l'an-Americ.ino  om  favor  do  café 404 

Administração  municipal  de  S.  I'aulo 415 

Acquisição  valiosa 441 

ALFANDEGA  (A)  de  Santos 578 

ASSUCAR  {E\)  do  cona 41'J 

Atsucar  em  Cuba 419 

Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 423 

Aviso  útil 425 

Assucar 326,  235,  517,  429 

AlgOLJão 327,  g37,  430 

Aguardente 327,  338,  431 

ASSUCAR  (O)  hi-azileiro  era  Londres  em  julho  do  IPOG 440 

Algodão  em  Londres  era  julho  de  1900 44o 

Agricultura  moderna 479 

ALLEM.\l';s  (Os)  comem  cachorro 503 

Aviso  ao  publico 509 

Acção  do  Tribunal  de  Contas 510 

ASSUCAR  (0)  de  canna  em  Ilavahl 511 

Abastecimento  da  Capital  Federal  pela  lastrada  de  Ferro  Central 

durante  o  mez  de  setembro.    .     .     ; .  514 

Augmento  do  exportação  dí  barracha  da  bacia  araazonica     .     .  514 

Avaliação  da  safra  paulista 556 

Ainda  congratulações  por  causa  do  projecto  do  creação  do  Mi- 
nistério da  Ac:ricultura 560 

Acto  digno  de  louvor 504 

Alfandega  do  Rio 635 

Aproveitamento  das  sementes  do  algodoeiro  para  a  alimentação 

humana G71 

Algumas  cannas  de  sementes  em  Ha vahi 671 

Automóveis  na  agricultura 5S4 

Aviso  aos  cultivadores  do  fumo 584 

Acção  da  Sociedade  Nacional  da  Agricultura  contra  os  gafanhotos  680 

Administração  postal  era  1904 565 

Armazéns  geraes 508 

A  propósito  do  futuro  Ministério  Federal  de  Agricultura.     .     .  399 

Algumas  canuas  de  sementes  do  Havahi 671 

Aproveitamento  das  sementes  do  algodoeiro  para  a  alimentação 

humana 671 

A'  Memoria  de  Chauzit 674 

Acção  do  governo  do  S ,  Paulo  cm  favor  da  agricultura  .     .     .  678 


A    LAVOURA  r,í)!i 


BORRACHA  (Al  do  Ceylão 60 

BORRACHA  (A)  do  Estado  do  Amazonas  em  19i(5 72 

BANANA  (A) HO 

Hihia 552 

BOLÍVIA  (A)  cuida  de  agricultara  e  colonização 22ô 

BORRACHA  (A)  da  Bahia 227 

BORRACHA  (A)  do  Pará  durante  o  mez  de  junho.     .......  233 

Balanço  geral  do  commercío  de  cafc  no  Rio â41 

Balanço  geral  do  comraercio  do  cafú  nas  quatro  praças  abaixo 

nomeadas 243 

BATATA  (A) 32(1 

Bibliographia 337,  247,  445,  530,  570,  579,  647 

BANANEIRA  (A) 387 

BAHIA  (A)  trabalha  pelo  seu  futuro 404 

BORRACHA  (A)  do  Brazil  em  Londres  era  julho  de  1906 438 

Bom  exemplo  em  favor  da  lavoura 503 

Boiada  gorda 503 

BORRACHA  (A)  nas  Canárias 554 

BORRACHA  (A)  no  mundo 673 

C 

Creação  do  Código  Rural 6ot 

Colónia  agrícola  para  alienados 627 

CULTIVO  (O)  do  cebolas  em  Santa  Catharina 629 

CULTIVO  (O)  e  aproveitamento  do  amendoim  em  Santa  Catharina.    .     .  GáJ 

CARRAPATO  (O) 44 

Cultura  do  coqueiro  no  Estado  de  Tabasco 47 

COMMERCIO  (0)  pelo  porto  de  Santos 56 

Cotação  da  borracha  em  Londres 60 

Carv.ão  de  pedra  em  1904 63 

Companhia  do  Morro  Velho 64 

Companhia  Moinho  loglez 64 

Coramercio  do  Brazil  com  o  Japão 64 

Circulação  monetária  nos  Estalos  Unidos 66 

CARV.\0  (O)  nacional 66 

CUYABANAS  (As) 67 

Si4  ~ 


700  SOCIEDADE    NACIONAL    DE     AGRICULTURA 

Pacs. 

Contra  a  varíola 72 

Cereaes 74 

COMMERCIO  (u)  da  Capital  de  S.  Paulo 76 

COMMERCIO  (O)  do  cifc  no  estrangeiro  durante  o   moz  de    j  moiro  de 

1903 79 

CULTURA  (A)  da  maniçoba  ora  Sergipe 95 

Convénio  do  Taubató 117 

Cultura  do  cacáo 120 

Crise  assucareira  em  C^uba 123 

Capitães  americanos  ora  Cuba 135 

Cooperativas  agrícolas 138 

Consumo  do  tabaco 139 

COMMERC:o  (O)  do  Brazil  com  o  Império  da  Austria-Hungria.     ...  142 

Carta  honrosa 1 19,  223 

Culturas  experimentaes  de  batatas 149 

Cale  a  31  de  março  de  1006 170 

Commercio  de  fructas 257 

Cubajá  é  paiz  de  immigração 2iZ 

Commercio  Pan-Americano 222 

Commissão  agrícola 224 

Conferencia  assncareira 228 

100  laranjas  por  561.S000 3i2 

CAFÉ'  (0)  em  novembro  do 639 

COLONISAÇÃO  (A)  no  Uio  Grande 676 

Carvão  de  S.  Jeronyrao 673 

Calda  bordaleza  arsen  içada 076 

COMMElíCIO   (O)  do  Brazil 678 

Cotação  do  titules  brazileiros  om  Londres 230 

Cambio 'MO,  432,  642 

CAFÉ'  (O)  nas  principaes  praças  cstraufíeiras 242 

Café 245 

CULTIVO  (0)  mecânico  do  cafeeiro  em  S.  Paulo 301 

COMMERCIO  (O)  de  fructas  frescas 30-^,  S82 

Carta   agrícola 304 

Colónia  Nova  Helvécia 309 

Congresso  de  instrucção 31^ 

Contra  aí  formigas 317 

Centro  da  lavoura  em  S.  Paulo 319 

Custo  dos  géneros  alimentícios  no  Rio 320,  571 

CAFÉ'  (O)  em  Santos 329 

GAFE' (O)  a  31  de  julho  de  1906  o  1903 332 

GAFE'  (O)  em  Hamburgo 333 


A    LAVOURA  -.01 


Pags. 

CAFK'  (O)  era  Nova- York. 332 

CAFi'."  (II)  pelo  mundo 332,  575 

CAFK'  (O)  em  Santos 332 

Cotações  extremas  dos    títulos   nacionaes   na   bolsa  do  Riu  du 

Janeiro 333 

Cotações  e  títulos  braziIeii"os  em  Londres :í:j-1,  521 

Calendário  agrícola 338,  649,  691 

Convém  ler.  Casas  recommcndadas 338 

CHOLKRA  ((»)  azul  ou  eholera  das  gallinlias 365 

Carta  agrícola  ao  Sr.  Luiz  Buono  de  Miranda 376 

CAIXA  (A)  Económica  de  Parma 390,  488,  617 

COMITÉ'  (U)  Central  dos  Lavradores  de  Assucar 402 

CULTURA  (A)  da  raaniçobeira  no  Maranhão 406 

Coramercio  do  Porto  de  Santos 407 

Commercio  de  bananas  nos  Estados  do  Sul 407 

Companhia  para  exploração  da  borracha 407 

Contra  mordedura  de  cobras 409 

Corrente   agrophilica 411 

Colonos  vindos  da  Republica  Argentina 481 

CULTURA  (A)  do  arroz  em  S.  Paulo 683 

CRIADOR  (O)  paulista 684 

Calendário  Agrícola G94 

COLONISAÇAO  (A)  e  immigração 658 

CARIDADE  (A)  em  S.    Paulo 412 

Crise  económica  e  financeira  na  Republica  Argentina.     .     .     .  414 

Cotação  da  borracha  do  Maranhão 415 

Chatanoga  na  ponta! • 418 

Commercio  de  Cuba  on  1904—1905 419 

Commercio  geral  dos  Estados  Unidos 419 

Calamidade  era  Campos 427 

Cotação  do  café  no  Rio  e  Santos 433 

CAFÉ' (O)  em  Santos  HO  mez  de  agjsto 433 

CAFÉ' (O)  em  Nova  Yorlc  ora  agosto 434 

CAFÉ'  (O)  no  mundo  era  agosto 4;54 

COMMERCIO  (0)  de  Pernambuco  em  julho 435 

Calendário  agrícola  do  mez  de  agosto 447 

Cultura  da  borracha  do  Pará  em  Ceylão 403 

Curso  de  agronomia 509 

Custo  de  producção  do  cafc 542 

Cotação  do  tabaco  no  Rio  de  Janeiro 518 

CAFÉ'  (O)  duranto  o  mez  de  setembro 523 


702  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Pags. 

Calendário  agrícola  do  mez  do  setembro 532 

Como  cresce  a  população  do  Paraná 550 

CITRICULTURA  (A)  na  Itália 553 

COMMERCI0{U)  do  coco  na  Trindade 553 

COMM1':RCIO  (<:»)  do  bananas 554 

CANNAS  (As)  de  semente  ua  Huyana  Ingloza 554 

Cortesia  Internacional 557 

Continuam  as  congratulações  pelo  projiícto  do  croação  do   Minis- 
tério da  Agricultura 558 

ClíARA' ('•)  deseja  cuidar  do  ensino  agrícola 553 

Caixa  Económica  Rural 5G1 

Congratulações  a  propósito  do  decreto  para  abertura  da   Barra 

do  Rio  (irandedo  Sul 531 

CLLTURA  (A)  da  seringueira 562 

CULTURA  (A)  da  maniçobeira  no  Maranhão 56:i 

Cooperativa  mineira 563 

Corauiercio  de  gado 563 

CULTLIvA  (A)  mecânica  dos  caftí.<aes 565 

Conferencia  sobre  os  gafanhotos 565 

Cultivo  racional  do  arroz 566 

CAMINHO  (O)  de  ferro  transcontinental  brazileiro 569 

Cebola-monstro 5*0 

GAFE'  (D)  nos  mercados  estrangeiros 574 

Calendário  agrícola  do  iiiez  de  outubro 581 


D 


Desvalorisação  do  assucar 63á 

De  Alcobaça  ao  Planalto  Central 025 

Discurso  do  Dr.  Ignacio  Tosta l'J 

Distribuição  de  plantas  e  sementes 41,43  á34 

DUAS  (AS)  Américas 53 

DADOS  (ALGUNS)  sobre  a  Avenida  Central 69 

Declaração  necessária 225 

DIVIDA  (A)  Externa  do  Brazil 318 

Distincção  honrosi  e  merecida 322 

Documento  honroso  4o0 564 

Dados  estatísticos   sobre  a  Sorocabana 403 

Desratisaçãú 41á 
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DADOS  (ALGUNS)  estatísticos  soln-a  Maceió 558 

Diplomatas  cm  oxcursão  agricola 56í 

B 

Exportação  provável  Jo  Hrazil figa 

Exposição  agricola  cm  Uruguayana 625 

EXPLORAÇÃO  (A)  nacional  do  arroz  em  Jaliú    .     , 620 

Êxodo  de  colonos  do  S,  Paulo  para   a  Republica  Argentina    .  626 

Emigração  italiana 627 

Exploraçrio  dos  piolieiraes  no  Paraná 630 

ENSINO  (O)  agricola  em  Miaas 631 

Estado  Sanitário  do  Rio  de  Janeiro  35,  135,  320,  415,  416,  512 

e  567 567 

Ensino  agricola 53 

Exportação  da  borracha  pelos  portos  de  Manãos  e  Pará     .     .  56 

Estatística  interessante  o  instructiva 57 

Estrada  do  Ferro  Central 65 

Exportação  do  assucar  braziljiro  em  1905 GO 

Exportação  dos  principaes  productos  paulistas 06 

Embarque  de  café  era  janeiro  de  1906  por  destino  o  por  quin- 
zena   78 

Entradas  de  eafô  em  Santos  o  Rio  de  Janeiro 81 

Empréstimo 85 

ESCOLAS  (AS)  Don  Bosco r,31 

Extincção  de  gafanhotos  em  S.  I'aulo 631 

Exportação  do  Rio  Grande  do  Sul 675 

Exportação  do  Estado  da  Bahia 680 

Exploração  geographica  e  geológica  do  Estado  de  São  Paulo    .  080 

Estatística  agricola  du  Uruguay 682 

Em  favor  dos  emigrantes 683 

Escola  pratica  de  agricultura  no  Districto  Federal    ....  051 

EXPORTAÇÃO  (A)  das  flbras  do  henoquen 072 

EnsinD  agricola  no  Collegio  Diocesano  de  Parahyba  do  Norte  .  124 

Estudo  anJytico  da  bananeira  o  seus  fructos 125 

Experiência  interessante  (Soja  hispida) 12S 

Exploração  dos  pinheiracs 155 

Exposição  de  apparelhos  a  álcool  do  Rio  Grande  do  Sul     .     .  221 

Exposição  de  borracha 225 

Exposição  estidoal  de  animaes  domésticos 225 

Expediente  da  SocieJade  Nacional  du  Agricultura      ....  227 

Estado  Sanitário 228 

Exposição  de  apparelhos  a  álcool,  22-f 294 
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Emigração  italiana  em  1901 229 

Kntradas  do  assucar  o  algodão  em  Pernambuco  durante  o  mez 

de  Junho 232 

Exportação   brazileira    durante   o   primeiro  trimestre  de  1905 

e  1906 243 

Estatística  mundial  do  café; 247 

O  Eucalypto 249 

Escola  agrícola  «Luiz  do  Queiroz»,  era  Piracicaba   ....  289 

Exportação  da  Bahia,  321  e  40''' 409 

Estação  agronómica  do  Estado  da  Bahia 321 

Estatística  do  município  do  Araraquara 321 

EXPOSIÇÕas  (AS)  agrícolas 321 

ENSINO  (O)  agrícola  na  Escola  do  Engenharia  de  Pernambuco  ...  322 

Em  defesa  da  industria  assucareira 347 

Em  prol  dos  pr.jductos  da  canna  de  assucar 369 

Exposição  de  animaes   na  Republica  Argentina 405 

Estatística  agrícola  do  município  de  Porto  Feliz 408 

Exposição  da  borraelia  om  Ceylão 673 

Exportação  da  borracha  de  Ceylão 674 

Exportação  de  instrumentos  aratorios  dos  Estados  Unidos  .     .  67^ 

Kxpusição  do  animaes 566 

Exportação  do  Rio  Grande  do  Sul 570 

Estatística  da  criminalidade  em  S.  Paulo 409 

ESTADO  (O)  Sanitário  de  Santos 413 

Ensino  agrícola  no  Paraná 413 

Estatística  agrícola  do  raunicipio  de  Cunha 413 

Escola  para  o  cultivo  e  preparo  da  borracha  na  Africa.     .     .  418 

Exportação  do  México 419 

EXPORTAÇÃO  (A)  da  fibra  da  Píieira 419 

Exportação  de  vinlios  portuguezes 419 

Exportação  de  Iructas  de  Portu^^al 420 

Emigração  da  Hesp>nlia 425 

Estado  sanitário  de  S.  Paulo 435 

Exportação  americana 426 

líntradas  de  café  no  Rio 432 

ESTA(,'ÃO  (UMA)  experimental  do  cultura  e  criação  dentro  da  bahía  do 

Rio  de  Janeiro 467 

ENXUGO  (O)  da  parte  baixa  do  Estado  Fluminense 484 

Exportação  do  instrumentos  agrícolas  dos  Estados  Unidos,  504  o  569 

Entradas  dí  algodão  om  Pornambuco 504 

Exportação  de  couros  do  Rio  Grande  do  Sul 505 

Kxposíção-foíra  em  Minas 508 

Estrada  de  ferro  do  penetração 509 

Entrada  de  assucar  no  Rio  Orando  do  Sul     .......  550 
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ESTADO  (O)  do  Rio  levanta-se 556 

Exposição  era  Santa  Catharina 556 

Exportaçíío  de  fructas  frescas 556 

Excursão  zootoclinica 537 

Exposição  pecuária  era  Bagé    .     .          557 

Estatistiea  dos  automóveis 563 

Empreza  para  o  plantio  do  arroz 563 

ENSINO  (O)  agronómico  no  Paraná 564 

F 

Fumo 75 

Freto  75,  432,  551,  578,  240,  649  e  089 329 

Finanças  amazonenses ir.O 

Finanças 144 

FALSIFICAÇÃO  (A)  do  café 405 

Fabricas  de  tecido  da  Capital  Federal 412 

Façamos  o  mesmo 417 

FIBRAS  (AS)  na  exposição  agrícola  de  Cataguazes 427 

Fructas  frescas 471 

Festa  das  arvores  era  Araras 510 

Fabrico  de  papel  com  ramos  e  liastes  do  alícodoniro    ....  553 

Fazenilas-raodelo  em  Minas 557 

Tarifa  favorável  á  agricultura 562 

Fructicultura 139 

Festa  agrícola 252 

FORMICIDA  (O)  contra  os  gafanhotos 678 

G 

Gaio  (iuademar 61 

GOVERNO  (O)  do  México  protege  o  seu  café 70 

Gustave  Foêx 148 

Géneros  de  consumo 230 

GOVERNO   (0)  de  S.  Paulo   favorece  a  formação  de  cooperativas  agrí- 
cola?   407 

GREAT  (A)  \\'estern  favorece  a  industria  assncaroira 414 

Gafanhotos  e  mais  gafanhotos  502 565 

GUAYULE  (O)  551 655 

GOVERNO  (O)  da  Bahia  favoreça  a  agricultura 511 

GOVERNO  (0)  do  Piauhy  favorece  a  agricultura 679 

Géneros  nacionaes  importados  no  Rio  de  Janeiro 635 
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Hybridação  do  abacaxi 56 

Honrosa  manifestação 401 

HOLLANDA    (A)  íavorece  o  fabrico    de   chapôos  Panamás  era   Ciira- 

çáo ãri.") 

Honras  merecidas i'81 

Homenagem  merecida 671 

I 

Imposto  sobre  o  xarque 08 

Importação  de  géneros  alimentícios  no  Rio  516,  570,  163,  235, 

3â5  6  42« 7(1 

Instrucções  para  o  emprego  da  vaceina  contra  imeiímo  enterite 

ou  batedeira 86 

iQstituições  agronómicas  no  Paraná 555 

Importação  de  zebiis  para  o  Estado  de  Minas 5j6 

Interesses  teuto-brazileiros 562 

Importação  da  borracha  de  janeiro  a  julho 563 

Immigração  em  S,  Paulo  229 568 

INCUBADOR  (O)  Reliable "670 

Importação  de  gado  indiano 079 

Immigração  nos  Estados  Unidos ,  081 

INDUSTRIA  (A)  de  madeiras  no  Paraná 560 

llluminação  pelo  álcool 213 

Immigração  no  Brasil 217 

Importação  de  instrumentos  aratorios 223 

Instrucção  primaria  era  S.  Paulo 236 

lostrucção  eni  Juiz  de  Fora 229 

Importação  do  assucar  brasileiro  era  Liverpool 232 

Importação  de  i'eproductores  de  raça 321 

Instrumentos   aratorios  de  disco 352 

Industria  o  commercio  do  tabaco  em  Samatra 339 

IMMIGRAÇÃO  (A)  nos  Estados  Unidos  em  1906 405 

INDUSTRIA  (A)  pecuária  no  Sul 418 

Importação  americana 4.í6 

Instituto  agrícola  da  Bahia 426 

Instrumentos  aratorios  e  sua  applicação  em  Santa  Catharina     .  427 

Importância  da  piteira  no  México 50:! 

Immigrantes  desembarc-ulos  em  Nova  York 50:i 

Importação  de  carvão  de  pedra 517 

Importação  de  Sal 517 

Informações   agrícolas 07<i 
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JAPONEZES  (Os)  querem  vir  para,  O  Brasil 414 

Jahu  agrícola 324 

Justas  liomenaarens 401 


LA  VOURA  (A)  P  a  administração  publica  na  America  p  na  índia  .     .     .  ÍÍ79 

LAVOURA  (A)  nacional  e  o  Banco  do  Brasil 384 

LAVOURA  (A)  cafeeira  do  Itatiba 4i« 

Lloyd  brasileiro  forneço  ao  eommereio  de  fructas  frescas    .     .  320 

Legislação  rural 661 

LAVOURA  (A)  de  Pernambuco  move-se 555 


M 


Machina  de  colher  canna 672 

MANGARITO  (O) 57 

Maranhão 137 

MAL  (O)  da  bananeira 138 

MANIÇOBA  (A)  era  Minas 14o 

MANGANEZ  (O)  como  adubo 141 

Mais  expo-ições  agrícolas 323 

Mais  um  projecto  do  lei  era  prol  da  agricultura 414 

Maia  empréstimos  externos 424 

MATANÇA  (A)  no  Rio  de  Janeiro 

Mercado  monetário  83,  168 437 

Mercado  do  Rio  de  Janeiro 83 

Mercado  de  Pernambuco  84 231 

Mercados  internos 156 

Mercade  de  café  ^14,  170 432 

Mercados  externos 178 

Ministério  technico  de  agricultura 339 

Movimento  do  porto  de  Porto  Alegre 675 

Matança  de  gado  vaocum 675 

Movimento  do  porto  do  Pará 680 

Movimento  immigratorio  em  S.  Paulo 683 

Movimento  geral  da  praça  do  Rio  de  Janeiro 684 

Movimento  do  cafó  em  três   trimestres 523 

Movimeni.0  do  café 522 
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Movimento  comraarcial  do  café  om  Santos 242 

Movimento  commercial  de  café 328 

Movimento   mundial  do  café  329 522 

Movimento  assuíavoiro 402 

Movimento  ap:rophilico  pelos  Estados 450 

N 

NOVA  (UMA)  especio  de  batata 83 

Necessidade  do  emprego  das  machinas  para  barateamento  da 

producção  agrícola MS 

Nova  tarifa 140 

Nova  macieira 143 

Notas  agrícolas  200 22Õ 

Notas  solirc  as  plantas  exóticas  introduzidas  no  Estado  de  São 

Paulo 226 

Nova  borracha  artificial 227 

Novo  governo  de  Minas 345 

NOVA  (UMA)  variedade  do  batata 404 

NOVA  (UMA)  abelha  raellifera   inolTensiva 469 

Novo  rumo 503 

Noticias  agronómicas  vindas  doS.  Paulo 510 

Nova  planta  prodnetora  de  borracha 574 

O 

Organização  agronómica  de  Cuba 62 

Opinião  do  Sr.  Lix  Klett  sobre  a  Sociedade    N.    do    Agricul- 
tura   89 

Organisação  de  Cooperativas  para  o  commercio  do  fructas  na 

Califórnia 100 

O  quo  se  diz  da  nova  canna  doassucar  B.  i:!.") 208 

Obras  do  Porto  do  K'io  de  Janeiro 145 

Orçamento  da  dospeza  do  Ceará 310 

Offlcio  do  Dr,    Ignacio  Tosta  a    Sociedade   Nacional   de  Agri- 
cultura   399 

O  quo  pensa  o  Sr.  Conselheiro  AÍTonso  Ponna  sobre  o   supposto 

perigo  allemão     .     .     .     .     • 403 

Orçamento  do  Estado  da  Goyaz 409 

O  seu  a  seu  dono 40;^ 

Orçamento  da  Bahia  para  1907 505 

Orçamento  do  Ceará  para  1907 500 

Orçamento  do  Estado  de  Minas  Geraes 505 

Orçamento  de  \ictoria 505 

Orçamento  da  Camará  de  Uberaba 557 
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O  que  ponsa  o  Sr.  Dr.  Assis  Brasil  sobra  o  cultivo  do  tii;^o   no 

Brasil 564 

Orçamento  do  listado  d(!  S.  Paulo 678 

Orçamento  do  Rio  Orando  do  Sul 680 
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Pará 151 

Paraná 155 

PAINEIRA  (A) 195 

Pernambuco  VM,  153,  159,  162,  520 576 

Petrópolis 155 

Propliylaxia    e  liygiono    (  Tuberculoso  humana  o    tuberculose  33 
bovina)  Productos  tropicaes    em  Londres  e  N.  York  51,    l'M, 

33Ô,  443.  527,  578 cm 

Praça  do  Pará 58 

Propaganda  das  applicaçõos  do  álcool 04 

População  e  extensão  dos  principaes  paizes  da  America  .     .     .  G5 

Pauta  mídia  do  cafó  em  S.   Paulo OS 

Passaireiros  paio  porto  de  Santos  em  1005 09 

PORTO  (O)  do  Rio  Grande  do  Norte 71 

Preços  da  fibra  da  piteira 83 

Papel-moeda 85 

Prophylaxia  o  hy^-ione  (carnes  verdes  o  seu  exame)  ....  92 

prodígios  (OS)  da  mecânica  agricoln l.U 

Producção  de  vinho  em  1905 133 

Preço  médio  da  borracha 158 

Productos  brasileiros  nos  mercados  inglezes  174,  334,  441     .     .  (;89 

Preço  médio  do  cifé  durante  um  quin^iueunio isi) 

Plantas  producturas  de   borracha   nos   Estadjs  mcridiunae.s  do 

Brasil 184 

Progressos  da  eusila liem 2iJ4 

Prevenção  contra  as  sezões 673 

PRODUCÇÃO  (A)  do  arroz  no  mundo 073 

PRAGA  (A)  da  piteira 

PITEIR  V  (A)  do  México.     .  • 222 

Preços  da  borracha  era  Londres 231 

Pelo  plantio  de  trigo 323 

Preços  do  café  no  Rio  e  Santos  330,  524 574 

Pelles  do  cabra 332 

Paraguay  progride  na  agricultura 407 

Porto  de  Jaraguá  em  Maceió 408 

Pela  instrucção  agrícola 410 

Projecto  de  lei  pratico  e  previdente 411 
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PRODUCÇÃO  (A)  agrícola   nos  Estados  Unidos 420 

prodígios  (OS)  da  agricultura  na  Dinamarca 420 

Preços  dos  cereaes    430 

Plantas  textis 482 

PLANTAS  (AS)  medicinaes  do  Museu    da  Sociedade  Nacional  de   Agri- 
cultura   486 

Planta  medicinal  (Tinguaciba) 498 

Polyclinica  (Instituição  benemérita) 513 

Preços  dos  ^rencros  alimentícios  no  Rio 517 

Preços  extremos  do  café  no  estrangeiro 526 

Propaganda 549 

POVOAMENTO  (O)  do  solo 550 

Processo  chimico  para  destruir  plantas  damninhas 551 

Productos  mexicanos  no  mercado  do  Havre 553 

Plethora  de  limões  em  Nova-Vork 554 

Paraná  progride 553 

Producção  agrícola  do  Rio  Grande  do  Sul 563 

Perda  irreparável 568 

Premio  a  novos  indiistriaes 569 


Q 


Quanto  vale  a  agricultura  americana 82 

Que  destino  toma  o  nosso   lafé  >. 173 

Quanto  gastam  as  nações  cultas  para  impulsar  a  agricultura  ?.  r~29 

R 

Rendas  publicas  72,  144,  229 425 

Rendimentos  fiscaes  85,  323 , 416 

REORGANISAÇÃO  (A)  do  Lloyd  Brasileiro  favorece  a  pomicultura  na- 
cional      143 

Rendas  do  Districto  Federal 319 

Recompensa  merecida 322 

Revista  commereial  do  Recife 333 

Reunião  i>ssucareir>i  om   Alagoas 402 

Renda  publica  no  Estado  da  Bahia 402 

Rectiticação  nei^essaria  409 425 

Res  non  verba 412 

Renda  da  Estrada  do  Ferro  Central 414 

Registro  civil  de  Nicteroy 428 

Reunião  assucareira  em  Campos 508 

Reunião  assucareira  cm  Recife 509 
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lienda  do  Telegpapho  Nacional 555 

Regosijo  pela  creação  do  Ministério  da  Agricultura    ....  682 

Rio  Grande  do  Sul 153 

Rio  de  Janeiro  (assucar  c  algodão) 17:> 

Risonha  perspectiva  para  o  café  do  Brasil 2\2 

S 

SAFRA  (A)  do  algodão  nos  Estados  Unidos (183 

SAFRA  (A)  do  assucar  na  Europa 672 

S.  Paulo    71 136 

Saúde  publica  em  Pernambuco 72 

SAFRA  (A)  do  assucar  na  Argentina 222 

Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro  ......  322 

SAFRA  (A)  do  trigo  nos  E.  Unidos 503 

Sahidas  da  borracha  do  Amazonas  c  Para 513 

Santos 57(3 

Sal  de  Cabo  Frio 62 

SEDA  (A;  na  Itália 82 

Sericicullura 320 

Sociedade  Agrícola  Uberabense 320 

SERICICULTURA  (A)  em  Minas 322 

SERVIÇO  (O)  sanitário  no  Estado  de  S.  Paulo 422 

SEDA  (A)  nas  caixas  económicas  da  Lombardia 66 

Sobre  a  mesa l'^' 

STOCKS  (OS)  de  Café 330 

Sociedade  Nacional  de  Agricultura   1 558 

Situação  económica  da  Republica  Argeutini 147 

Stock  de  farinha  no  mercado  do  Rio 77 

Suppriraento  visível  do  mundo  em  café 81 

Syndicatos  agrícolas  24,  478 ■^''i 

Syndicato   agrícola    regional 60 

Sociedade  Cathirinense  de  Ag-ricultura 322 

Syndicato  União  Agrícola  de  Rezende 224 

Syndicato  cooperativo  algodoeiro  de  Piracicaba 224 

Syndicato  Agrícola  Paraense 322 

T 

Tabaco  239,  327.  431 573 

Território  do  Acre 555 

TERRAS  (AS)  roxas 312 
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TIIESOURO(O)  paulista 318 

Títulos  brasileiros  era  Londres  86,  443 5*8 

Trabalhadores  japonezes  no  México i')7õ 

Três  importantes  fibras 534 

Trigo 54 

TRISTEZA  (A) 116 

TRIGO  (0)  no  Rio  Grando  do  Sul 215 

TRIGO  (O)  em  Minas 108 

TRIGO  (O)  no  Canadá  417 683 

TRUST  (O)  da  borracha 551 

U 

ULTIMA  (A)  reunião  de  Laranjeiras 112 

União  feri-o-viaria  entre  o  Brasil  o  Uruguay 405 

Uvas  finas 149 

V 

Vaccina  anti-carbunculosa 49 

Valor  do  papel-moeda  brasileira  333 578 

VACCINAÇAO(A)  anti-variolosa  no  Rio  de  Janeiro 411 

Variedades  de  milho  do  graúdo  rendimento 552 

VENTRE  (O)  de  Porto  Alegre 676 

VENENO  (O)  de  certas  forragens 676 

VENDA  (A)  do  Café 329 

Vestimenta  da  terra , 373 

VENTRE  (0)  de  Nictheroy 415 

VERDADEIRA  (A)  ca\isa  da  gramleza  dos  Estados  Unidos 531 

Viação  ferroado  Brasil  em  I'J04 64 

Viação  férrea  na  America i''5 

Visita  agradável  o  útil Ill 

Victoria  contra  a  peste 41o 

Vinificação  nacional 410 

Victoria 41o 

VINHA  (A)  eo  vinho  em  Santa  Catharina 427 

Vinhos  do  Paranã 563 
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CAPITULO  II 


DOS    SÓCIOS 


Art.   8.°  A   sociedade  admitte  as   seguintes  cathcgorias    de  sócios: 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  i.°  Serão  sócios  effectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem 
devidamente  propostas  e  contribuirem  com  a  jóia  de   15$  e  a  annuidadc  de  20$ooo. 

§  2.°  Senão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  estrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento 
dos  seus  méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  sociedade. 

§  3.°  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação 
e  relevantes  serviços,  se  tenham  tornado  beneméritos  á  lavoura. 

§  4.°  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  official  e  as  associações  agrí- 
colas, filiadas  ou  confederadas,  que  contribuirem  com  a  jóia  de  30$  e  a  annuidade 
de  5o$ooo. 

§  5.°  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que 
forem  preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada 
para  esse  fim  ser  inferior  a  dez  (10)  annuidades. 


R,EGi-"crx.A.]vrEisrTO 


CAPITULO   IV 


DOS  SÓCIOS 


Art  18.  A  sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  asso- 
ciados, quando  estiverem  quites  com  ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação . 

Art.   20.   As  annuidades  poderão  ser  pagas  por  prestações  semestraes. 

Art.  21.  Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento 
das  quantias  de  200$  e  500$,  respectivamente,  feito  de  uma  só  vez  e  independente 
da  jóia,  que  deverão  pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  sócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  poderão  receber  o 
diploma  sem  terem  pago  a  respectiva  jóia. 

§  i."  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  me- 
diante a  apresentação  de  20  socios,  desde  que  estes  tenham  igualmente  satisfeito 
aquellas  contribuições. 

§  2.°  Para  esse  eflfeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  di- 
reitos nos  termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3.°  Serão  considerados  beneméritos  os  socios  que  fizerem  donativos  á 
Sociedade,   a  partir  da  quantia  de  um  conto  de  reis. 


lUPPENSA     NACIONAL 


.^^         45,  RUA  DO  OUVIDOR,  45  <^^ 


Sementes  novss  ÍTTanis  tOTiimento 

de  hirtaliças,  fioiss  e  agricultura  ie  ferrageas,  nteasilias   e   asesssoriss 
riantas  àe  ornamenta  abjectos  para  todos  os  sisteras 

frscteiras,  roseiras,  da^lias,  de  jardinagem 

bulbos,  batatas  rhysomas,  et:,  ete.  etc.  Saloias  e  alimento  para  oanariot 

■>Ó  UA  PI:;ik»^I.A  OHA  ».%  I.XOIA   RAM   I.AI/S 


k  ^. 


RIO  DE  JANEIRO 


GRANDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 


-^' ■ ^ — •* -^ 

Variado  sortimento  de  plantas  de  todas  as  qualidades, 
^  para  POMARES  E  JARDINS 

SI/ 

^1  ^  Luiz  António  Gomes 

Apromptam-se    bouquets    para    baptisados   e    casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baratíssimos 

— ^^^^^  41  -  RUA  DR.  BULHÕES  -  41  ^^^^^^ 

ENGENHO  DE  DENTRO 


HENRy  eOGERS,  SONS  &  C„  LIMITED 

Eugenlieiros  e  coutrataôoresífle.iacliíDisiiios  para  palper  inâiistría  on  aEricultnra 

Casa  cspscial  de  Instrumentos  e  Machinas  para  Lavoura 

ARADOS  E  (HULTIVADORES 

dos  melhores  fabricantes  Inglezes  e  Americanos 


DESNATADEIRAS 

"ESTEELLA"    "BALTIC" 

e  mais  saachinas  de  fazsr  mantsiga  e  par- 
teurisar  o  leite 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  das 

Cordas  e  fiação  de  HOWARD  &  BULLOUGII 

Teares  e  Tecdag^em  de  llenrj  Livesey 
»  ,  »        iiiiloitiiilicos  (lií  Norllirop 

Orçamentos,  plantas  e  toáis  as  infirmações 

76.  HUA  GENERAL  CAMAUA,  79 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17-A 


{         ^W^.e^^^ít^Xéi^ii»';         M    :J:llJ>.'0'''>?fèV'.«>^  í 


Casa  especial 

em  trabalhos  de  flores  naturaes 

artisticamente  executados 


Coroas  para  enterros 
de  todos  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salões, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc,  etc. 


Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTURAS  DE  FLORES 

Rua  Senador   Nabuco  n.   21,  Villa  Iza-bel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nictheroy    (Flores  diversas) 


CHÁCARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 

Sohlick  k,  Comp.  T  Rua  do  Ouvidor  n.  25-B 
C 


TELEPHONE   N.  1281 


cfôÀso 


mo    IDE    iJ^lTEIlIí/O 


li  k  I. 

19,   Rua  General  Camará,  21 

Importadores  em  grande  escala  de  Louças  de  ferro. 

Ferragens,  tintas,  óleos.  Cimento. 

Carros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Água  e  gaz, 

telhas  zincadeis,   Arame    farpado  e  liso, 

drogas  para    industria,   Material    para    Estradas  de   ferro, 

artigos  para  lavoura,  etc. 


DEPÓSITOS 

Rua  -otcYslh  n.  15  —  TraYsssa  do  Paço  n.  25 
Travessa  da  Fidalga  n.  3  —  Larg:  Santa  Hita  n»  24 


ESPECIALISTAS  EM  MATERIAL  PARA  CAlíALISAÇÃO  DE  A&OA 


DEPOSITASiOS  DOS  SSSTOÍTZS  PSODilCTOS  OONESCIDOS 

Formicida  Pestana  (purificada)  <  Dvnamite  "Bstyg:ia" 

Dita  Capaaema  Enxadas  "Radiante  especial" 

Dita  Paschoal  Cimento  "Pedreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  '  Dito  S.  Jorge 
Coalho  marca  Estrella 


Oommissarics  de  Cafs  e  mais  genaroe  áo  Paiz  garantem  as  melhores 
eoatat  de  Tenda  cujos  líquidos  são  pagos  immediatamente. 


A  nossa  firma  foi  premiada  com    medalha 

de   ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz  (E.    U.    da   America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café  recebido  de 

seus  committentes  que  expuseram. 


<3.o   tTctnoiro 


GRANDE  ESTABELECIMENTO  HORTICULO 


123,   Rua  Conde  de  Bomíim,    123 

'PORTÃO  VERMELHO; 

Grande  sortimento  de  plantas  naciouaes  e  extrangeiras, 
arvores  fructiferas  e  de^jarnamento 

Preniiaôo  com  leiaUia  na  Exposição  ile  Flores  íe  1903 


ESPECIALIDADE  EM  ROSEIRAS  E  CAMÉLIAS,  ETC. 


Confeccionam  ramos,  corbeilles,  palmas,  coroas 
e  bouquets  para  noivas,  etc. 


Encaixotam  e  embarcam  por  exportação   para   todos  os 
Estados  interior  e  exterior 

POR  PREÇOS  RAZOÁVEIS 

Viuva  Silva  &  Filhos 


84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 
Caiia  1 1113         Eniereço  TfilesrapMco  —  CISALPIHO  -  RIO 

Vaieo  t^iZTzegiio  da  Tssda  das  mâc^ius 

da  "  CtByashU  Itsthaúea  e  Icpcrtade:?  ds  S.  ?i-alo  ",  aa  Capital  Federal 

t  b:3  Zsúi::  ds  IH&as,  2io  ds.JaMiro  •  Sspirit:  Sa::: 


MACHINISHOS  PARA  BENEFICIAR  CAf £ 

compD>tos  das  melhores  peças  até  hoje 
conhecidas,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelberg-Siciliano,  ventiladores 
dobrados  e  sem  jogo,  apartadores  de 
pedra,  separadores  de  arame,  catado- 
res,  de-?piolpadopes,  brunidores,  secca- 
dor  "Augusto",  etc.  Fabricam-?e 
também  macbinas  combinadas  para 
afé,  com  grande  reducção  de  preços 
r  ao  alcance  de  todos. 

NACHINAS  DE  ARROZ 

que  funccionam  com  peças  de  aço 
(e  não  com  pedaços  de  couro,  como 
muitas  que  andam  por  ahi)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 

DESWTEGRADORES   PARA   MOER   MILHO, 
SABDGO  E  PALHA. 


SEPARADOR  E  CATADOR  DE  CAEE  "MONITOR" 

machina  privil^iada  ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificações  dislínctas  e  {«rfeitas  de  café  em  uma  só  operação. 


NOVA   REDUCÇÃO   DE  PREÇOS 

Vanitor  a.  5  para  350  a  SOO  arrotes  ilar.as     ,     .     . 
Honitor  B.  6  pata  650  a  700  arrobas  diárias     ,     .     . 


3:3501000 
3:5001000 


Agente  geral  do  LDOLIN  EXCELSIOR 

Desinfectante  familiar  por  excellencia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
tempo.  O  perfume  agradável  que  exhala  não  se  compara  com  o  cheiro 
incommodatívoda  Creijlina,  que  elle  substitue  vantajosamente  ;  vende- 
~e  em  todas  as  pharmacias,  drogarias  e  casas  de  ferragens  mais 
importantes. 


ioaoccwjcttajcxo     Sortimento    completo     wwwwca-Moc-x 
de    Ferragens.     Drogas.    Tintas,    etc.    etc. 


«   •   •   « 


Grande  Emporic  ds  Machinas 

*  para  a  lavoura 


«««*««««« 


.i.i"--i--:j     x^.r■.  r.  ;. 


i.i  >  iw.-a; 


*  Óleos  lubrificantes.  Correias  de  couro  e  "Guíalata"  ' 

m/myXf^Xí<fX»m    as  DielllOreS  do  mundo   >x::.;  Aa..Hx-;';>>::-.C':w 


è  s  s  *  5  MACHiNISMOS  DE  VIRIAS  ESPÉCIES  «  €  s  €  é 
Vapores.    Arame    farpado.    Telhas    de   zinco.    etc.    etc. 
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PARIS-LUMIERE 


Sociedade    Anonyma  —  Capital  de  9.0.000  francas 


Antigos  Eslabeleíiiiientos  WASHINGTON  ET  DECAMPS  k  0. 


Escriptcries  s  Fabricas:  122,  Çuai  7sca»:apes,  ?ans 

Premiados  em  numerosas  exposições  desde  1900, 
pela  máxima  perfeição  de  seus  apparelhos  e  enorme  economia 

de  consumo  de  álcool 

Únicos  fabricantes  da  sem  rival 

LÂMPADA  BEAZILfilRA 


O  uriico  apparelho  de  illuminação  produzindo 
e  i|uciniando  gaz  de  álcool  c  podendo  ser  regulado  á 
vontade,  realisando  a  máxima  intensidade  de  luz. 

Fabricada  cm  dois  tamanhos. 

N.  1,  de  50  a  150  velas  apropriada  ao  interior 
das  habitações. 

N.  2,  de  1.50  a  300  velas,  apropriada  para  fa- 
zendas, estradas  de  ferro  e  illuminação  publica,  etc. 


Iiieixploeivel» 

Kcoiiomicsi, 
L.UZ  fíicit, 

Extincção  instnntnne»  ! 

Não  tom  peças  que  se  desaiTanjem  com  o  uso, 
montagem  e  desmontagem  ao  alcance  de  todos,  cons- 
Irucçáo  Ioda  de  cobre  e  de  solidez  a  toda  firova, 
cnifim  o  mais  perfeito  apparelho  de  illuminação  a 
álcool.  '  j 

Êacitei-iiiK-iilsil-:)  é  n<IO|>tnI-a 


A  Paris-Lumiére  fabrica  lambem  uma  grande 
variedade  de  fogões  e  fogareiros  a  álcool,  lâmpadas 
para  cima  do  mesa,  ele.  etc,  apparelhos  estes  da 
rnaior  precisão  e  economia. 


Agentes  geraes  para  o  Brazil  —  Lacarriére  Lafaille  &  C. 

RUA  DE  S.  PEDRO,  59      RIO  DE  JANEIRO 


As  gravuras  que  illustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelo 
gravador  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Sr.  Luiz  Brun,  estabe- 
lecido com  atelier  de  photogravura, 
xilographia,  photo-zincographia,  zinco- 
graphia,  gravura  em  aço,  alto  e  baixo 
relevo  para  estamparia  de  vinhetas, 
monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes  de  toques  em  photo- 
gravura. 


Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 
Rio  de  Janeiro 


Cliacara  e  Fazeia  ia  Capital  Fetal 
— -»*»»»- — 

Vende-se  uma  Chácara  com  55  metros  de  frente  por 
8è  de  fundo  ou  4840  metros  quadrados.  A  Chácara  está 
situada  em  Villa  Izabel.  tem  bond  eléctrico  á  porta,  agua 
abundante,  luz  e  gaz,  está  cercada,  possue  boa  casa  espa- 
çosa, plantas  raríssimas  e  fructas  raras.  Vende-se,  porque 
o  seu  proprietário  precisa  retirar-se  da  Capital  em  procura 
de  clima  frio. 


A  Fazenda  possue  mais  de  5000  hectares,  títulos 
sólidos,  situada  entre  duas  vias-ferreas,  á  margem  de  um  rio 
navegável,  a  1/2  hora  da  Capital,  terras  fertilissimas,  agua 
boa,  futuro  estupendo  para  fructicultura  e  criação.  Vende-se 
barato,  porque  o  seu  proprietário  é  forçado  a  retirar-se 
da  Capital  Federal. 

Para  quaesquer  informações  sobre  a  Chácara  e  a 
Fazenda,  dirigir-se  ao  Sr.  A.  Gomes  Carmo,  102  Rua 
da   Alfandega,    sobrado. 


A-LUG^i^-SE 


x)ooccoooooo(»oooo(     Sortimento    completo     mxmÁiom/^ 
de    Ferragens,    Drogas,    Tintas,   ètc.   etc. 


*   «   *   « 


Grande  Empório  de  Machinas 
»*«*******  para  a  lavoura  \ 


Arado  ReversiVèl  3  alavancas 


^  Óleos  lubrificantes,  Correias  de  couro  e  '^Gutalata'' 

mm>mmxmM(x   aS  melllOreS  do  mundo    mmmxmKmxií 


§  ^  5  $  *  MACHINISMOS  DE  VARIAS  ESPÉCIES  «  €  «  «  € 

Vapores,    Arame    farpado.    Telhas    de   zinco.    etc.     etc. 
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CASA  ESPECIAL  DE  HORTPLTIA 

^S,   ^ULS.    do    OuLTridor,    ^S 

RIO  D£  JANEIRO 


e- 


W 


de  grande  sortimento  de  sementes  novas 
de  hortaliça,  flores,  de  plantas  pára    agricultura,  etc. 


GRANDE  SORTIMENTO  DE  FERRAGENS.  UTENSÍLIOS  E  OBJECTOS 
PARA  TODOS  OS  MISTERES  DE  JARDINAGEM 

Gaiolas,  alimento  para  pássaros,  pó  da  Pérsia  e  chá  da  índia  (Eam  Lars) 

GRANDE  OFFICINA  DE  TRABALHOS  EM  FLORES  NATURAES 

Cestas,  ramos  e  grinaldas 

feitas  oom  apurado  gosto  para  casamentos,  bailes,  festas,  enterros,  finados,  etc; 

encarregam-se  de  ornamentações 

para  mssas  de  jantar,  festas,  salões,  banquetes,  ruas,  etc. 


CHÁCARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

Rua  Theodoro  da  Silva,  58  A 

Rua  Haddock  Lobo.  123 

Rua  Barão  de  Petrópolis,  3  (Orchideas  e  plantas  finas) 

CULTURAS  DE  FLORES 
RETIRO  — PETRÓPOLIS 


DEPÓSITOS  aSSÂES  DE' PLANTAS 

e,"aA.  SE3srA.3DOi?.  j:>a.i<tta.&,  si  e  si 


GRANDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 


■^ 


— r-<íS 


^^•' 


Variado  sortimento  de.  plantas  de  todas  as  qualidades, 
para  POMARES  E  JARDINS 


Si 


# 


f  '^  Luiz  António  Gomes 


'.■^-i<t- 


Apromptam-se    bouquets    para   baptisados   e   casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baràtissimos 

^s=  41  -  RUA  DR;  bulhões  -  41  s^^^-^ — 

ENGENHO  DE  DENTRO 

HENRY  eOGERS,  m  &  C„  LilTED 

EnEeiíliBíros  e  contratadores  je  macMnismos  narapalper  índiistría  on  aEílciillnra 

Casa  especial  ds  Instrumentos  e  Machinas  para  Lavoura 

ARADOS  E  CULTIVADORES 

dos  melhores  fabricantes  Injflezes  e  Americanos 


DESNATA  I)ETBA8 

"ESTRELLA"    "B^LTIC" 

e  mais  machinas  de  £âssr  saantsiga  e  par- 
teurisar  o  leite 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  dns 

Cordas  e  íiaoSo  ile  HOWAKl)  &  BULLOUGH 

Teares  e  Tícelageih  de  Henry  Livcsey 

»  »         iuiliHiiaticos  (Ic  iVoi'lbi'(i|i 

Orçamentos,  plantas  e  todas  as  informações 

76.  EUA  GENERAL  CAMARÁ,  79 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17- A  * 


CD 


o 


o 

«3 

cã 

V^ 

«> 

T-i 

-n 

O 

o3 

O 

a 

<33 

ca 

a 

T3 

rrt 

tó 

c« 

S-H 

S-H 

ctí 

o 

=3 

1-3 

c-> 

-íS 

oo 

'a 

Cl 

o 

ctí 

•  í-H 

S-H 

— ! 

ci3 

c3 

o 

a 

CO 

o 

-T3 

^^       Cl 


a 

•o    

a  ^ 

<-i      *^     H 
CS     « 

o       C/3      fíi 

^.    =e   g 
<: 


<X5         <X> 


a 


o 

^  ca"  Pi 

M  C3  "^ 

CÕ  E3  TO 

CO  -a  <; 

£  S  ^ 

•^  CO 


3    O   O 

S.CU  a 

-s  pi;  z 
-^    ca 


W 


03 


PARIS-LUMIERE 


Sociedade    /n^nyma  —  Ce  pitai  de  930.000  francos 


Antiíos  tilabelfcilBfntos  WASlllNliTUN  ET  DEC.DIPS  k 


ZscriptcrLcs  c  FaJDrieê.£ :  IZ2,  Çuai  jsaistaçes,  ?aris 

Premiados  em  numerosas  exposições  desde  1900, 
pela  máxima  perfeição  de  seus  apparelhbs  e  enorme  economia 

de  consumo"  de  álcool 

Únicos  fabricantes  da  sem  rival 

LÂMPADA  BRAZILimA 


O  uiiico  aiiparellio  cie  iliumiiiação  produzindo 
e  (|iiLÍiiia])do  ^az  de  álcool  e  podendo  ser  regulado  á 
vontade.,,  realisando  a  máxima  intensidade  de  luz. 

Fabricada  cm  dois  tamanhos. 

N.  1,  dç  50  a  150  velas  apropriada  ao  interior 
das  habitações. 

N.  2,, de  1.50  a  300  velas,  a'propriada  para  fa- 
zendas, estiadas  de  forro  e  illuminaçSo  publica,  etc. 


■  iiexplosível» 

Eeoiiontic», 

Kxtiucçito  Instantnnen  ! 

Não  tora  peças  que  se  desarranjem  com  o  uso, 
montagem  e  desfliònlagem  ao  alcance  de  todos,  cóns- 
trucçSo  Ioda  de  cobro  e  de  solidez  a /toda  prova, 
onífim  o  mais  perfeito  apparelho  de  iiluminação  a 
álcool. 

I\x|>ei-iiueiital-:t  •'  n<l«>iítí«I-o 


A  Paris-Lumière  fabrica  também  uma  grande 
variedade  de  fogOes  e  fogareiros  a  álcool,  lâmpadas 
paracinia  de  mesa,  etc.  etc,  apparelhos  estes  da 
maior  precisão  e  economia. 


Agentes  geraes  para  o  Brazil  —  Lacarriére  Lafaille  &  C. 

RUA  DE  S.  PEDRO,  59  —  RIO  DE  JANEIRO 


GRANDE  ESTABELECIMENTO  HORTICULO 

^t^  f^  ^K-  't*^  W^  ^+*  ^f*-  ^t*-  ^K  *K  .^^  *í»  M^  ^K.  ^K-  ^K  W^  ^K  ^K  W^  ^K 

123,   Rua  Conde  de  Bomfim,    IS 3 

(P0RTÃ(3  VERMELHO) 

Grande  sortimento  de  plantas  nacionaes  e  extrangeiras, 
arvores  fructiferas  e  de  ornamento 

Premiado  com  medeM  Ea  Eiíosição  íe  Flores  ile  1903 


ESPECIALIDADE  EM  EOSEIRAS  E  CAMÉLIAS,  ETC. 


Confeccionam  ramos,  corbeilles,  palmas,  coroas 
e  bouquets  para  noivas,  etc. 


Encaixotam  e  embarcam  por  exportaçào  para  todos  os 
Estados  interior  e  exterior 

POR  PREÇOS  RAZOÁVEIS 

Viuva  Silva  &  Filhos 


f^lN^ELLÂ 


84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 

Caixa  i  1.113         Endereço  Telesrapliíco  —  CISALPINO  -  RIO 

t7níco  encarregado  âa  venda  das  nschinas 

da  "  Companhia  Mechanica  e  Importadora  de  S.  Paulo  ",  na  Capital  Federal 

e  nos  Estados  de  Uinas,  Rio  ds  Janeiro  e  Espirito  Santo 


MACHINISMOS  PARA  BENEFICIAR  CAFÉ 

compostos  das  melhores  peças  até  hoje 
conhecidas,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelljerg-Siciliano,  ventiladores 
dobrados  e  sem  jogo,  epartadures  de 
pedra,  separadores  de  arame,  calndo- 
res,  despolpadores,  brunidores,  secca- 
dor  "Augusto",  etc.  Fabricam-se 
também  machinas  combinadas  para 
café,  com  grande  reducção  de  preços 
e  80  alcance  de  todos. 

MACHINAS  DE  ARROZ 

que  funccionam  com  peças  de  aço 
(e  não  com  pedaços  de  couro,  como 
muitas  que  andam  por  ahi)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 

DESINTEGRADORES   PARA   MOER   MILHO, 
SABUGO  E  PALHA. 


SEPARADOR  E  CATADOR  DE  CAFÉ  "MONITOR" 

machina  privilegiada  ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificações  distinctas  e  perfeitas  de  café  em  uma  só  operação. 


NOVA  REDUCÇÃO  DE  PREÇOS 

Uonítor  n.  5  para  5S0  a  SOO  arrobas  diárias     ,     .     . 
Monitor  n,  6  para  650  a  700  arrobas  diárias     ,     .     . 


3:250^1000 
3:500^000 


Agente  geral  do  LUOLIN  EXCELSIOR 

Desinfectante  fi^miliar  por  excellencia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
tempo.  O  perfume  agradável  que  exhala  não  se  compara  com  o  cheiro 
incommodativoda  Creolina,  que  elle  substitua  vantajosamente  ;  vende- 
se  em  todas  as  pharmacias,  drogarias  e  casas  de  ferragens  mais 
importantes. 


[         W  e/Gíkí  o  *í^         J§   íJU'  L/  eVVj  «>G^         í 


Casa  especial 

em  trabalhos  de  flores  naturaes 

artisticamente  executados 


-%s^^ 


Coroas  para  enterros 
de  todos  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salões, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc,  etc. 


-^•J^^^É*- 


Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTURAS  DE  FLOUES 

Rua  Senador  Nabuco  n.   21,  Villa  Izabel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nictheroy    (Flores  diversas) 


CHÁCARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 

Schlick  &  Comp,  T  Rua  do  Ouvidor  D.  25-B 


lEòXO    nDEl    J-^IsTSIIòO 


19,  Rua  General  Camará,  21 

Importadores  em  grande  escala  de  Louças  de  ferro. 

Ferragens,  tintas,  óleos,  Cimento, 

Carros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Agua  e  gaz, 

telhas  zincadas,   Arame   farpado  e  liso, 

drogas  para    industria,  Material    para    Estradas  de  ferro, 

artigos  para  lavoura,  etc. 


DEPÓSITOS 

Rua  CotoYsllo  n,  IS  —  Travessa  do  Paço  n»  2S 
Travessa  da  Fidalga  n.  3  -—  Largo  Santa-  Rita  n,  24 


ESPECIALISTAS  EM  MATERIU  PARA  CANALISAÇAO  DE  A&OA 


DEPOSITÁRIOS  DOS  SEaUIOTES  PEODUCTOS  COMHBOIDOS 

Formicida  Peslana  (purificada)  )  Bynamite  "  Bstygia" 

Dita  Capanema  )  Enxadas  "  Radiante  especial" 

Dita  Paschoal  ;  Cimento  "Pedreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  s  Dito  S.  Jorge 

Coalho  marca  Estrella  f 


CommlssaTios  de  Café  e  mais  géneros  do  Faiz  garantem  as  melhores 
contas  de  renda  cnjos  líquidos  são  pagos  immediatamente. 


A  nossa  firma  foi  premiada  com    medalha 

de   ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz  (E.    U.    da    America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café  recebido  de 

seus  committentes  que  expuzeram. 


do  tT^noiro 


fí 


ARADO  reversível  COM  3  ALAVANCAS 


Chamamos  a  attenç.ão  dos  srs.  compradores  de  Arado  Reuersicel  para 
que  examinem  bem  si  o  nome  Chattanoos'»  está  estampado  no  arado,  pois, 
si  não  tiver  este  nome,  não  é  o  verdadeiro  Arado  Reversível  CJiattaiioos^a,, 
que  tanta  procura  è  acceitação  tem  tido,  a  ponto  de  já  haver  imitações  destes 
arados,  que  não  dão  o  mesmo  resultado  \  satisf actor io. 


Temos  ssiripre  em  dsposito : 


Descascadores  de  café  e  arroz  "Engeltierg  Americanos",  correias  superiores. 

encerados  para  terreiros  e  carroças,  aradinhos  de  disco. 

picadores  de  capim  e  oai>na.  polias  de  diversos  tamanhos,  tubos  formicida 

"Exterminador  Lofgren".  ventiladores, 

catadores  e  separadores  de  café,  vapores  americanos  horizontaes  e  verticaes.  valvoUna. 

acreditado  e  procurado  óleo  mineral  para  machinas.  etc. 

e  grande  variedade  de  macliinase  instrumentos 

para  lavoura. 


Pecam  c-italos^o  o  wvm^  informações  a 


F.  Upton  &  Comp. 

Rmporio  de  macliiiias  para  a  lavoura 

44  e  46,   HXJ-A.  IDO   COl^^ls/rEFlOIO,   44  «'  46 
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Estas  aguas  são  recommendadas  pela  illustrada 
classs  medica  no  tratamento  das  moléstias  chronicas 
do  tubo  gastro-intestinal,  nos  estados  mórbidos  depen- 
dentes  de  desordens  de  nutrição,  nas  affecções  chronicas 
do  estômago,  nas  dfjspepsias,  nos  catarrhos  gastro^ 
intestinaes,  na  chloro-anemia,  nas  moléstias  áo  fígado, 
dos  rins  e  da  bexiga. 


fw 


m 


lista  agua  contem   acido  carbónico, 

bi-carbonato  de  sódio, 

de    potássio    e    de    cálcio. 

A'  Tenda  em  toda  a  parte 

ESCRIPTORIO  CENTRAL 
20,    ALFAlsTBEGA,    20 

-S€' 


RIO      DE     JATTMimO    £rf3 


0. 


e 
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As  gravuras  que  i Ilustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelo 
gravador  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Sr.  Luiz  Brun,  estabe- 
lecido com  atelier  de  photogravura, 
xilographia,  photo-zincographia,  zinco- 
graphia,  gravura  em  aço,  alto  e  baixo 
relevo  para  estamparia  de  vinhetas, 
monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes    de     toques    em   photo- 


gravura. 


Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 
Rio  de  Janeiro 


TTEI^IDSI^ 


Ctiacara  e  MÉi  n  Capital  Federal 

Vende-se  uma  Chácara  com  Õ5  metros  de  frente  por 
83  de  fundo  ou  4840  metros  quadrados.  A  Chácara  está 
situada  em  Villa  Izabel.  tem  bond  eléctrico  á  'porta,  ag-ua 
abundante,  luz  e  gaz.  está  cercada,  possue  boa  casa  espa- 
çosa, plantas  rarissimas  e  fructas  raras.  Vende-se,  porque 
o  seu  proprietário  precisa  retirar-se  da  Capital  em  procura 
de  clima   frio. 


A  Fazenda  possue  mais  de  5000  hectares,  títulos 
sólidos,  situada  entre  duas  vias-ferreas.  á  margem  de  um  rio 
navegável,  a  1/2  hora  da  Capital,  terras  fertilissimas.  agua 
boa,  futuro  estupendo  para  fructicultura  e  criaciio.  Vende-se 
barato,  porque  o  seu  proprietário  ó  forçado  a  retirar-se 
da  Capital  Federal. 

Para  quaesquer  informações  sobre  a  Chácara  e  a 
Fazenda,  dirigir-se  ao  Sr.  A.  Gomes  Carmo,  102  Rua 
da    Alfandega,    sobrado . 


AS  CAIXAS  ECONÓMICAS 

E 

O  Credito  Agrícola 

PEIX) 

DR.    ALFREDO    ROCHA 


_^i/ 


A'  venda  em  todas  as  livrarias  do  RIO  OE  JANEIRO 
e  S.  PAULO 


ir 


o 

Di 


PÊ) 


IO 
o 

os 

ca 

e 


Pt. 


< 


<4 


ca 

C/2 


&o 


b3 


C=3 


C=Q 


c/a 


IO 
CM 


CS    < 


o  '- 


X 


■-T 


r  1 


O 

«a: 

UJ 


-y. 

o 


l.l 


■A    _ 


CM 


CO 


c^ 
t->n 


O 
O 

o 
■^ 

o 
o 

o 

o 
o 
o 

o 

o 

Oí 


o 

o 

o 

o 

C^3 

o 

o 

C/O 

o 

CO 

o 

o 

= 

^ 

, 

CO 

CU 

OJ 

O 

*í  "• 

o 

o 

OD 

o 

C/O 

o 

CO 

o 

' — '■ 

o 

C3 

o 

ca 

o 

Q^ 

113 

CO 

09 

■C3 

oa 

p 


•y: 


Rua  S.  Bento,  43    ,uTiiâii  n   o   *  S.  PAULO  * 

— ^  MiH.  (c— 

»(X)(;.,vAvywv^:,«     Sortimento    completo     xxvmxma/.vx^^a 
de   Ferragens,    Drogas,    Tintas,    etc.    etc. 


Grands  Empório  ds  Machinas  *  *  *  * 
»********.^  para  a  lavoura 
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Arado  Reversível  3  alavancas 


Óleos  lubrificantes,  Correias  de  couro  e  "Gutalata" 

XlOoooocoocíOMOwoooíxxx   as  nieiliores  do  mundo   x)Oooocoa>ooo<»o()oc<)oooô( 


§  *  ^  ^  $  MACHINISMOS  DE  VARIAS  ESPÉCIES  €  «  €  «  € 

Vapores,    Arame    farpado,    Telhas   de   zinco,    etc.    etc. 

— ^^^^^^'^ 


---^^ 


PARIS-LUMIERE 


Sociedade    Anonyitia  —  Capital  de  900.000  Francos 


Antigos  Eslabekcimftttos  WASHINGTON  ET  DECAMPS 


Escriptorics  e  Fabricas:  122,  Çuai  Jsaisiapes,  Paris 

Premiados  em  numerosas  exposições  desde  1900, 
pela  máxima  perfeição  de  seus  apparelhos  e  enorme  economia 

de  consumo  de  álcool 

Únicos  fabricantes  da  sem  rival 

LÂMPADA  BRAZILEIRA 


O  único  appaiellio  de  illuminação  produzindo 
e  queimando  gaz  de  álcool  e  podendo  ser  regulado  á 
vonladc,  realisando  a  máxima  intensidade  de  luz. 

Fabricada  cm  dois  tamanhos. 

N.  1,  de  50  a  150  velas  apropriada  ao  interior 
das  habitações. 

N.  2,  de  150  a  300  velas,  apropriada  para  fa- 
zendas, estradas  de  feno  c  illuminaçcío  publica,  etc. 


Iiicxplosivel, 

Económica, 
Luz  fixa, 

Extincção  instanlAnea  ! 

Não  tem  peças  que  se  desarranjem  com  o  uso, 
montagem  e  desmontagem  ao  alcance  de  todos,  cons- 
trucção  toda  de  cobre  e  de  solidez  a  toda  prova, 
cmfim  o  mais  perfeito  appareliio  de  illuminação  a 
álcool. 

Experimental-a  é  adoptal-a 
1 

A  Paris-Lumiêre  fabrica  também  uma  grande 
variedade  de  fogões  e  fogareiros  a  álcool,  lâmpadas 
para  cima  de  mesa,  ele.  etc,  apparelhos  esles  da 
maior  precisão  e  economia. 


Agentes  geraes  para  o  Brazil  —  Lacarriére  Lafaille  &  C. 

RUA  DE  S.  PEDRO,  59  — RIO  DE  JANEIRO 


ií 


ARADO  reversível  COM  3  ALAVANCAS 


Chamamos'^  attenção  dos  srs.  compradores  de  Arado  Reversível  para 
que  examinem  bem  si  o  nome  Chattaiioog^a  está  estampado  no  arado,  pois, 
si  não  tiver  este  nome,  não  é  o  verdadeiro  Arado  Reversível  Ohattanoog-a,, 
que  tanta  procura  e  acceitação  tem  tido,  a  ponto  de  já  haver  imitações  destes 
arados,  que  não  dão  o  mesmo  resultado  satisfactorio. 


Tsmos  sempre  em  deposito : 


Descascadores  de  café  e  arroz  "Engelberg  Americanos",  correias  superiores, 

encerados  para  terreiros  e  carroças,  aradlnhos  de  disco, 

picadores  de  capim  e  canna,  polias  de  diversos  tamanhos,  tubos  formicida 

"Exterminador  Lofgren",  ventiladores, 

oatadores  e  separadores  de  café,  vapores  americanos  horizontaes  e  verticaes,  valvcline, 

acreditado  e  procurado  óleo  mineral  para  machinas,  etc. 

e  grande  variedade  de  machinas  e  instrumentos 

para  lavoura. 


Peçaii)  catalogo  e  mais  informações  a 

F.  Upton  &  Comp. 

Empório  de  machinas  para  a  lavoura 

44  e  46,   liXJ-A.  IDO   C03V!E:iVrEI^CIO,   44  e  46 
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As  gravuras  que  illustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelo 
gra\adur  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Sr.  Luíz  Brun,  estabe- 
lecido com  atelier  de  photogravura, 
xilographia,  photo  zincographia,  zinco- 
graphia,  gravura  em  aço,  alto  e  baixo 
relevo  para  estamparia  de  vinhetas, 
monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes  de  toques  em  photo- 
gravura. 
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Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 

Rio  de  Janeiro 
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Estas  aguas  são  recommendadas  psla  illustrada 
ckss2  msdlca  no  tratamento  das  nr.clestias  chronicas 
do  tubo  gastrc-intsstinal,  ncs  estados  mórbidos  depen^- 
dentes  de  desordens  de  nutrição,  nas  aíTec^ões  chronicas 
do  estômago,  nas  dtjspepsiaí^,  ncs  catarrhos  gastrc- 
intestinaeSj  na  chloro-anemia,  nas  miolestiss  do  fígado, 
dos  rins  e  da  bexiga. 
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Esta  agua  contem  acido  carbónico, 

bi-carbonato  de  sódio, 

de    potássio    e    de    cálcio. 

A'  venda  cm  toda  a  parto 

.     ESCRIPTORIO  CENTRAL 
20,    ALFAIsTBEGA,    20 
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AS  CAIXAS  ECONÓMICAS 

E 

O  Credito  Ag;ricola 

PELO 

DR.    ALFREDO    ROCHA 


-j^ur 


-ee  PREÇO  mooo 

A'  venda  em  todas  as  livrarias  do  RIO  DE  JANEIRO    £ 
i^  eS.  PAULO  J 


84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 

Cajii  n.  1.113         Eáereço  Telesrapliico  —  CISALPINO  -  RIO 

7nlc9  e&:arregai3  i&  7e&da  das  m&chiius 

da  "  Companhia  Uschaniea  e  Importadora  d$  S.  Panlo  ",  na  Capital  Federal 

s  D03  Estados  de  Uinas,  Bio  ds  Janeiro  e  Espirita  Santo 


MACHINISMOS  PARA  BENEFICIAR  CAFÉ 

compastos  das  melhores  peças  até  hoje 
conhecidas,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelberg-Siciliono,  ventiladores 
dobrados  e  sem  ytgo,  epartadures  de 
pedra,  separadorts  de  arame,  calado- 
res,  despolpadores,  Lrunidores,  secco-. 
dor  "Augusto",  etc.  Fabricara-se 
tamtem  macbinas  combinadas  para 
café,  com  grande  reducção  de  pieços 
e  ao  alcance  de  lodos. 

MACHINÂS  DE  ARROZ 

que  funccionam  com  peças  de  aço 
(e  não  com  pedaços  de  couro,  como 
rrjuitas  que  andam  por  ahi)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 


DESINTEGRADORES   PARA   MOER   MILHO, 
SABUGO  E  PALHA. 

SEPARADOR  E  CATADOR  DE  CAFÉ  "MONITOR" 

raacliina  privilegiada  ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificíções  distinctas  e  perfeitas  de  café  em  uma  só  operaçflo.  < 


NOVA  REDUCÇÃO  DE  PREÇOS 

^.-nitor  r.  5  para  553  a  8^0  arrobas  diárias     ,     .     . 
Ucnitor  n.  .6  para  650  a  700  arrolas  alarias     ,     .     . 


3:2505000 

3:500)000 


kmk  geral  do  LUOLIN  EXCELSIOR 

Dt-sinfeclante  familiar  por  excelicncia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
icmpo.  O  perfume  agradiiv(l  que  exhala  iiõo  se  compara  com  o  cheiro 
iiiOjmmjdalivoda  Creoliua,  que  elle  suijslilue  vantajosamente  ;  vende- 
pe  em  todas  as  pharmacios,  drogarias  e  casas  de  " 
importa  iites. 


ferragens 


mais 


CASA  ESPECIAL  EE  HORTICULTORA 

RIO  DE  JANEIRO 


«í|  "-ffP'  2 


as. 


M   3 


^2  ^  »g 


^         ^-^^^Ip-H  u ívi  u i^i^i A^  -  =:/sí^ 


de  grande  sortimento  de  sementes  novas 
da  hortaliça,  ^ores,  de  plantas  i>ara    agricultura,  etc. 

GRANDE  SORTIMENTO  DE  FERRAGENS.  UTENSÍLIOS  E  OBJECTOS 
PARA  TODOS  OS  MISTERES  DE  JARDINAGEM 

&aiolás,  alimesto  para  pisEaros,  pó  da  ?er;la  e  cliá  da  índia  (Saci  LaVs) 

GRANDE  OFFICINA  DE  TRABALHOS  EM  FLORES  NATURAES 

Ce^ta;,  ram:s  e  grisalda; 

feitas  com  apiTado  gosto  para  casamsntss,  bailes,  festas,  enterros,  finado;,  et:.; 

encarragac-se  ds  ernamsntações 

para  assas  d?  --'*■.-    fastas,  saiões,  caaqaetes,  ruas,  et;. 


CHÁCARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

Rua  Theodoro  da  Silva,  53  A 

Rua  Haddo3k  Lobo.  122 

Rua  Barão  da  Petrópolis,  3  (Orchidsas  e  plantas  finas) 

CULTURAS  DE  FLORES 

RETIRO  — PETRÓPOLIS 


GRANDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 


^ 


T-:^ 


■-^ 


Variado  sortimento  de  plantas  de  todas  as  qualidades, 
para  POMARES  E  JARDINS 

^f  ^h  Luiz  António  Gomes 

ih 

Apromptam-se    bouquets    para   baptisados   e   casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baratissimos 


^  41  -  RUA  DR.  BULHÕES  -  41 

ENGENHO  DE  DENTRO 


S&Cí, 


EnECiílieíros  e  contratedoresle  EacMiiísnios  para  palper  iiastría  on  agrlciiltnra 

■  Casa  espacial  de,  Instrumentos  e ,  Machinas  para  Lavoura 

ARADOS  E  CULTIVADORES 

dos  melhores  fabricantes  Inglezss  e  Americanos 

DESNATADETRiVS 

"ESTI^ELLA"    "BALTIC" 

e  mais  raash:r.&s  de  fazsr  =r.ar.tsigã  e  par- 
'  teurisar  o  Isits 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  das 

Gordas  e  fiação  de  HOWyVRD  &  BULLOUGH 

Tcareí  e  Tecelagem  de  Henry  Liyejpy 
s>  »        iiulomalicos  de  Norllirop 

Orçamentos,  planUs  e  todas  as  icformt^ções 

76.  RUA  GENERAL  CAMARÁ,  7^- 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17-A  "'«s^ 


'^  Rua  S,  Bento,  43 


-— ==^ 


Sortimento    completo     ■    .^<Mxm)K<\ 
de    Ferragens,    Drooras,    Tintas,    etc.    etc. 


*   -*    «   * 


Grands  Empório  ds  Machinas 

*****  para   a  lavoura  | 


****** 


\5, 


i 

l 

^ 

. 

"^ 

^4h 

■  Í--T1       « 

^•'■''ll^ 

^      »  ' '  "^ 

mÊÈFrf^fffM 

m^-.-.íi 

^ 

rt.  ItiUU     rvB  V  tJi  Si  V  d    >->   'Xi(iVã.iiC<i.S 


í 


Óleos  lubrificantes,  Correias  de  couro  e  "Gutalata" 

X'Oooo(o)c<' ^"'■w'.xY''>x  as  melhores  do  mundo  xxvvwxwaw/'W,vv,y< 


^  §  ^  $  ^  IWACHINISWOS  DE  VARIftS  ESPÉCIES  €  «  «  €  « 

Vapores,    Arame    farpado.    Telhas    de    zinco,    etc.    etc. 


~'^^^" 


~^^ 


El^Cn^EZ-A. 


[ 


-«-S"''-..;;.r,i:-9'S-'>- 


Estas  aguas  são  recommendadas  pela  illustrada 
classs  medica  no  tratamento  das  moléstias  chronicas 
do  tufao  gastro-intestinal,  nos  estddos  mórbidos  depen- 
dentes de  desordens  de  nutrição,  nas  affecções  chronicas 
do  estômago^  nas  dpspepsias,  nos  catarrhos  gastro- 
intestinaes,  na  chloro-anemia,  nas  moléstias  do  figado, 
dos  rins  e  da  bexiga. 


tis 


S»£ 


â 


Esta  agua  contem  acido  carbónico, 

bi-carbonato  de  sódio, 

de    potássio    e    de    cálcio. 

A'  venda  em  toda  a  parte 

ESCRIPTORIO  CENTRAL 

20,    ALFANDEGA,    20 

■ — ^ — 


m 


I^>0^   miQ     DE,    JANfErilQ    s^:OC^_ 


•9 


' — *L-VS' 


m=m 


CASA  ESPECIAL  DE  HORTICIILTUM 

RIO   DE  JANEIRO 


n 


^'^^^^.eL^SSa^^^^ 


de  grande  sortimento  de  sementes  novas 
de  hortaliça,  flores,   de  plantas  para    agricultura,  etc. 


GRANDE  SORTIMENTO  DE  FERRAGENS,  UTENSÍLIOS  E  OBJECTOS 
PARA  TODOS  OS  MISTERES  DE  JARDINAGEM 

(Jaiolas,  alimento  para  pássaros,  pó  3a  Pérsia  e  chá  àa  Iniia  (Ram  Lal'a) 

GRANDE  OFFICINA  DE  TRABALHOS  EM  FLORES  NATURAES 

Cestas,  ramos  e  grinaldas 

feitas  com  aparado  gosto  para  casamentos,  tailes,  festas,  enterros,  finados,  etc.j 

encarregam-áb  de  ornamentações 

para  mêsas  de  jantar,  festas,  salões,  banquetes,  ruas,  etc. 


CHÁCARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

Rua  Theodoro  da  Silva,  53  A 

Rua  Haddock  Lobo,  122 

Rua  Barão  de  Petrópolis,  3  (Orchideas  e  plantas  finas) 

CULTURAS  DE  FLORES 
R  ET  7  RO  — PETRÓPOLIS 


DEPÓSITOS  aERAES  DE  PLAÍTTAS 

4'llS  SâlB>  &  ff. 


__  GRANDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 

_^,_ — *• ' "fr 

Variado  sortimento  de  plantas  de  todas  as  qualidades, 
para  POMARES  E  JARDINS 

f 

•^t  ^  Luiz  António  Gomes 

Apromptam-se    bouquets    para    baptisados    e    casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baratíssimos 

41  -  RUA  DR.  BULHÕES  -  41  ^^^^^^ 

ENGENHO  DE  DENTRO 


HENRY  ROG[RS,  SOfIS  k  C„  LIMITEO 

EnEeieiros  e  contratadores  de  niacMnlsiiios  para  paliiner  íMostria  on  agricultnra 

Casa  especial  de  Instrumentos  e  Machinas  para  Lavoura 

ARADOS  E  CULTIVADORES 

dos  melhores  fé^bricantes  Inglezes  e  Americanos  fUMligíãFÍ.^ 

DESNATADEIRAS 

"ESTRELLA"    "EALTIG" 

e  mais  machinas  de  -fa=er  manteiga  e  par- 
teiirizar  ©  leite 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  das 

Gordas  e  fiação  de  HOAVARD  &  BULLOUGH 

Teares  e  Tecelagem  de  lleiíiy  Livescy 
»  »        .'lulomalicos  de  Northrop 

Orçamentos,  plantas  e  todas  as  inf:rmações 

76=  RUA  GENEUAL  CAMAEA,  79 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17-A 


■V 


PARIS-LUMIERE 

Sociedade    Anonyma  —  Capital  de  900.000  francos 

Anti«08  Eslabeleciíiienta  WASHINGTON  Eí  Í)ECA]I1'S  k  C. 

Zscriptorios  e  Fabricas :  IZ2,  Çuai  lemsnãpes,  Paris 

Premiados  em  numerosas  exposições  desde  1900, 
pela  máxima  perfeição  de  seus  apparelhos  e  enorme  economia 

de  consumo  de  álcool 

Únicos  fabricantes  da  sem  rival 

LÂMPADA  BRAZILEIRA 


O  único  ai^paiellio  de  illuminação  produzindo 
e  queimfinrlo  gazdealuool  o  podeodo  ser  regulado  á 
voniade,  realisando  a  máxima  intensidade  de  luz. 

Fabricada  eui  dois  tamanhos. 

N.  1,  de  50  a  150  velas  apro}irJada  ao  interior 
das  habitações. 

N.  2,  de  150  a  300  velas,  apropriada  para  fa- 
zendas, estradas  de  feri'o  e  illuminação  publica,  etc. 


Iiiexploeivel, 

Ecoiioinic:>. 

Extii>c<;A€>  !nst»iitane:>  ! 

Não  tem  peças  que  se  desarranjem  com  o  uso, 
montagem  e'desraontafrem  ao  alcance  de  todos,  cons- 
trucçâo  toda  de  cobre  e  de  solidez  a  toda  prova, 
onífim  o  liiais  perfeito  apparelho  de  illuminação  a 
álcool. 

EKI>eriineUtaI-u  é  adoptal-a 


Â  Paris-Lvmière  fabrica  também  uma  grande 
variedade  de  fogões  e  fogareiros  a  álcool,  lâmpadas 
para  cima  de  mesa,  etc.  etc,  apparelhos  estes  da 
maior  precisão  e  economia. 


Agentes  geraes  para  o  Brazil  —  Lacarriére  Lafaílle  &  C. 

RUA  DE  S.  PEDRO,  59  —  RIO  DE  JANEIRO 


19,  Rua  General  Camará,  21 

Importadores  em  grande  escala  de  Louças  de  ferro, 

Ferragens,   tintas,  óleos.  Cimento, 

Carros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Agua  e  gaz, 

telhas  zincadas.   Arame   farpado  e  liso, 

drogas  para    industria.   Material    para    Estradas  de  ferro, 

artigos  para  lavoura,   etc. 


DEPÓSITOS 

Rua  Cotovello  n»  18  —  Travessa  do  Paço  n.  26 
Travessa  da  Fidalga  n*  3  —  Largo  Santa  Bita  n.  24 


ESPECIALISTAS  EM  MATERIAL  PAEA  CANALISAÇÁO  DE  A&UA 


DEPOSITÁRIOS  DOS  SE&UINTES  PRODUCTOS  CONHECIDOS 

Formicida  Pestana  (purificada)  )  Dynamite  "  Esty^a" 

Dita  Capanema  )  Enxadas  "  Radiante  especial" 

Dita  Paschoal  ;  Cimento  "  Pedreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  s  Dito  S.  Jorge 

Coalho  marca  Estrella  ( 


Commissarios  de  Café  e  mais  género;  do  Paiz  garantem  as  melhores 
contas  de  venda  cujos  líquidos  são  pagos  immediatamente, 


A   nossa  firma  foi  premiada  com    medalha 

de    ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz  (E.    U.    da    America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café  recebido  de 

seus  committentes  que  expuzeram. 


do   tT^xioiro 


1^  §JbSrA     g&O». J^  J 


Casa  especial 

em  trabalhos  de  flores  naturaes 

artisticamente  executados 


Coroas  para  enterros 
de  todos  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salões, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc,  etc. 


Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTURAS  DE  FLORES 

Rua  Senador   Nabuco  n.   21,   Villa  Izabel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nict?heroy    (Flores  diversas) 


CHÁCARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 


Schlick 


íck  &  Comp.  T  Rua  do  Ouvidor n.  25-B 

r       TELEPHONE    N,  1S81       J 

OQAS?0 


K-IO     1D:HÍ    J-J^3SrTE!IE.O 


^ 


As  gravuras  que  i Ilustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelos 
gravadores  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Srs.  Luiz  Brun  &  Es- 
TRELLA,  estabelecidos  com  atelier  de 
photogravura,  xilographia,  photo-zinco- 
graphia,  zincographia,  gravura  em  aço, 
alto  e  baixo  relevo  para  estamparia  de 
vinhetas,  monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes    de     toques     em    photo- 


gravura. 


Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 
Rio  de  Janeiro 
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CASA  ESPECIAL  DE  HORTICULTiniA 

RiO   DE  JANEIRO 
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de  grande  sortimento  de  sementes  novas 
de  hortaliça,  flores,   de  plantas  para    agriculttira,  etc. 


GRANDE  SORTIMENTO  DE  FERRAGENS,  UTENSÍLIOS  E  OBJECTOS 
PARA  TODOS  OS  MISTERES  DE  JARDINAGEM 

Saíolas,  alimento  para  pássaros,  pó  áa  Fsrsia  e  cbá  da  índia  (Sam  Lars) 

GRANDE  OFFICINA  DE  TRABALHOS  EM  FLORES  NATURAES 

Cestas,  ramos  e  grinaldas 

feitas  com  apurado  gosto  para  casamentos,  bailes,  festas,  enterros,  finados,  ete.; 

encarregam-se  ds  ornamentações 

para  mesas  de  jantar^  festas,  salões,  banquetes,  mas,  eto. 


CHÁCARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

Rua  Theodoro  da  Silva,  53  A 

Rua  Haddock  Lobo,  122 

Rua  Barão  de  Petrópolis,  3  (Orchidsas  e  plantas  finas) 

CULTURAS  DE  FLORES 

RETIRO  — PETRÓPOLIS 


DEPÓSITOS  aSBAES  SE  FLÂOTAS 
RTJ-A.    SEIST^AJOOR,   r)A.lSrT.A.S,   31  E  51 


iiri:  tA^m  éí 


% 


GRANDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 

^^ ^ .^_ — ,^ 

Variado  sortimento  de  plantas  de  todas  as  qualidades, 
para  POMARES  E  JARDINS 


^  Luiz  António  Gomes 


Apromptam-se    bouquets    para   baptisados   e    casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baratíssimos 

^^  41  -  RUA  DR.  BULHÕES  -  41  ^^^ 

ENGENHO  DE  DENTRO 

HENRY  ROGERS,  SONS  k  C„  LIMITEO 

Ensenlieiros  e  contratadores  íe  Diacliinisiiios  para  unalper  íMiistría  on  aEricuItnra 

Casa  espicial  de  Instrumentos  e  Machinas  para  Lavoura 

ARADOS  E  CULTIVADORES 

dos  melhores  fabricantes  Inglezes  e  Americanos 


DESNATADEIRAS 

"  ESTRELLA  "    "  BALTIC  " 

e  mais  machinas  do  fazer  manteiga'^®  par- 
tsurizar  o  leite 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  das 

Cordas  e  fiação  de  HOWARD  &  BULLOUGH 

Teares  e  Tecelagem  de  Henry  Livesey 
»  »        automáticos  de  Northrop 

Orçamentos,  plantas  e  todas  as  informações 

76.  EUA  GENERAL  CAMAEA,  79 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17-A  ' 


OMííÂi  m 


PARÍS-LUMIERE 


Sociedade    Anonyma  —  Capita'  de  SrO.OOO  francos 


Antigos  Esfabelcciíneiitos  WASHINGTON  ET  DECAMFS  k  0. 


Eseriptories  €  Fabricas:  IZ2,  Çuai  Tssamapes,  ?ãris 

Premiadcs  em  numerosas  exposições  desde  1900, 
pela  máxima  perfeição  de  seus  apparelh.os  e  enorme  economia 

de   consumo  da  álcool 

Únicos  fabricantes  da  sem  rival 

LÂMPADA  BRAZILEIRA 


O  único  a-jjparellio  de  illuminação  produzindo 
e  queimando  caz  de  álcool  e  podendo  ser  regulado  á 
vcntade,  realisando  a  máxima  intensidade  de  luz. 

Fabricada  era  dois  tamanhos. 

N.  1,  de  õO  a  150  velas  apropriada  ao  interior 
das  habitações. 

N.  2,  de  150  a  300  velas,  apropriada  para  fa- 
zendas, estradas  de  ferro  e  illuminação  publica,  etc. 


■neiKplossve!, 

Econoralca, 
XjMZ  fixa, 

Extincç.lo  instantânea  t 

Não  tem  peças  que  se  desarranjem  com  o  uso, 
montagem  e  desmontagem  ao  alcance  de  todos,  cons- 
trucção  toda  de  cobre  e  de  solidez  a  toda  prova, 
emfim  o  mais  perfeito  apparelho  de  illuminação  a 
álcool. 

Experimental-»  ^  atloptal-a 


A  Paris-Lumière  fabrica  também  uma  granda 
variedade  de  fogões  e  fogareiros  a  álcool,  lâmpadas 
para  cima  de  mesa,  etc.  etc,  apparelhos  estes  da 
maior  precisão  e  economia. 


Agentes  geraes  para  o  Brazil  —  Lacarriére  Lafaille  &  C. 

RUA  DE  S.  PEDRO,  59—  RIO  DE  JANEIRO 


AS  CAIXAS  ECONOI^ICAS 

E 

O  Credito  Agrícola 


PELO 


DR.    ALFREDO    ROCHA 

PREÇO  mm 

A'  venda  em  todas  as  livrarias  do  RIO  DE  JANEIRO 
e  S. PAULO 


d,^ 


5- 


84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 

Caiia  n.  1.113         Endereço  TeleErapMco  —  CISALPINO  -  RIO 

Unlco  encarregado  da  venda  das  machinas 

da  "  Companhia  Uechaniea  e  Importadora  de  S.  Faule  ",  na  Capital  Federal 

e  nos  Sstados  de  Minas,  Bio  ds  Janeiro  e  Espirito  Santo 


MACHINISMOS  PARA  BENEFICIAR  CAFÉ 

compostos  das  melhores  peças  até  hoje 
conhecidas,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelberg-Siciliano,  ventiladores 
dobrados  e  sem  jogo,  apartadores  de 
pedra,  separadores  de  arame,  catado- 
res,  despolpadores,  brunidores,  secca- 
dor  "Augusto",  etc.  Fabricara-se 
lambem  machinas  combinadas  para 
café,  com  grande  redacção  de  preços 
ô  ao  alcance  de  todos. 

MACHINAS  DE  ARROZ 

que  funccionam  com  peças  de  aço 
(e  não  com  pedaços  de  couro,  como 
muitas  que  andam  por  ahi)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 

DESINTEGRADORES   PARA   MOER   MILHO, 
SABUGO  E  PALHA. 


SEPARADOR  E  CATADOR  DE  CAFÉ  "MONITOR" 

machina  privilegiada ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificações  distlnctas  e  perfeitas  de  café  em  uma  só  operação. 


NOVA  REDUCÇÃO  DE  PREÇOS 

Uonltor  n.  5  para  5S0  a  800  arrobas  diárias     ,     .     . 
Uonitor  n.  6  para  650  a  700  arrobas  diárias     ,     .     . 


3:250^000 
3:500^000 


Agente  geral  do  LUOLIN  EXCELSIOR 

Desinfectante  familiar  por  excellencia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
tempo.  O  perfume  agradável  que  exhala  não  se  compara  com  o  cheiro 
incommodativo  de  Greolina,  que  elle  sujjstitue  vantajosamente  ;  vende- 
se  em  todas  as  pharmocias,  drogarias  e  casas  de  ferragens  mais 
importantes. 


I 


As-  gravuras  que  illustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelos 
gravadores  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Srs.  Luiz  Bfun  &  Es- 
TRELLA,  estabelecidos  com  atelier  de 
photogravura,  xilographia,  photo-zinco- 
graphia,  zincographia,  gravura  em  aço, 
alto  e  baixo  i-ele\o  para  estamparia  de 
vinhetas,  monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes  de  toques  em  photo- 
gravura. 


m 


Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 
Rio  de  Janeiro 
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CiSA  ESPECIAL  DE  HORTICULTORA 

RIO   DE  JANEIRO 
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de  grande  sortimento  de  sementes  novas 
de  hortaliça,  flores,  de  plantas  para    agricultura,  etc. 


GRANDE  SORTIMENTO  DE  FERRAGENS,  UTENSÍLIOS  E  OBJECTOS 
PARA  TODOS  OS  MISTERES  DE  JARDINAGEM 

Qaiolas,  alimento  para  pássaros,  pó  da  Fersia  e  chá  da  índia  (Sam  Lars) 

GRANDE  OFFICINA  DE  TRABALHOS  EM  FLORES  NATURAES 

Cestas,  ramos  e  grinaldas 

feitas  eom  aparado  gosto  para  casamentos,  bailes,  festas,  enterros,  finados,  ete.i 

enoarregam-se  de  ornamentações 

para  mssas  de  jantar,  festas,  salões,  banquetes,  ruas,  etc. 


CHÁCARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

Rua  Theodoro  da  Silva,  53  A 

Rua  Haddock  Lobo,  122 

Rua  Barão  de  Petrópolis,  3  (Orchideas  e  plantas  finas) 

CULTURAS  DE  FLORES 
RETIRO —  PETRÓPOLIS 


ÈEfÔSITOS  ÔERAES  DE  fLANTAS 


GEANDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 

"^ *■ ■" "f^ 

Variado  sortimento  de  plantas  de  todas  as  qualidades, 
para  POMARES  E  JARDINS 

w   ^^^  ,   ^   ^   ^   ,   ^ 

^^  Luiz  António  Gomes 

Apromptam-se   bouquets    para   baptisados   e   casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baratíssimos 

==  41  -  RUA  DR.  BULHÕES  -  41  ^ 

ENGENHO  DE  DENTRO 

HENfiY  ROGEBS,  SONU  C„  Lino 

Ementieíros  e  coutrataâores  àe  iiiacMnísnios  para  paluner  íMnstria  on  asr^cullnra 

Casa  especial  ds  Instrumentos  e  Machínas  para  Lavoura 

ARADOS  E  CULTIVADORES 
dos  melhores  fabricantes  Inglezes  e  Americanos 

DESNATADETRAS 

"Esthella"  "baltic" 

e  mais  machinas  de  íazer  xantsiga^e  par- 
teurizar  o  Isits 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  das 

Cordas  e  ilação  de  IIOWARD  &  BULLOUGH 

Teares  e  Tecelagem  de  Henry  Livcsey 
»  »        aiilomaticos  de  Noribrop 

Orçamentos,  plantas  e  toáas  as  informações 

76.  RUA  QENEUAL  CAMARÁ,  79 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17-A  '^ 
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As  gravuras  que  illustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelos 
gravadores  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Srs.  Luiz  Brun  &  Es- 
TRELLA,  estabelecidos  com  atelier  de 
photogravura,  xilographia,  photo-zinco- 
graphia,  zincographia,  gravura  em  aço, 
alto  e  baixo  relevo  para  estamparia  de 
vinhetas,  monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes    de    toques    em   photo- 


gravura. 


Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 
Rio  de  Janeiro 


)ommmmm     Sortimento    competo     xxocwooootxxxxxx 
de   Ferragens,    Drogas,    Tintas,    etc.   etc. 


Grande  Empório  ds  Machinas  *  *  *  * 
^«««««4««««  para  a  lavoura  j 
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'^BIlT 

^\^      ^^ 

^v  /     JU 
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Arado  Re7ersivel  3  alavancas 


Óleos  lubrificantes,  Correias  de  couro  e  "Gutalata 


a 


)coooo(x>3oc<íccoowoowoo(    as  melllOreS  do  mundo    )ocooooooooo»ooooco«o« 


§  &  ^  ^  ^  WACHINISMOS  DE  VARIAS  ESPÉCIES  «  €  €  «  € 

Vapores,    Arame    farpado,    Telhas   de   zinco,    etc.    etc. 


"""^ 


EIMin^EZ^ 


EC 


~«-S>e-;;',,',i;',',;::'9'S-»- 


Estas  aguas  são  recommendadas  pela  illustrada 
classe  medica  no  tratamento  das  moléstias  chronicas 
dó  tuÈo  gastro-intestinal,  nos  estados  mórbidos  depen- 
dentes de  desordens  de  nutrição,  nas  affecções  chronicas 
do  estômago,  nas  dyspepsias,  nos  catarrhos  gastro» 
intestinaeS)  na  chloro-anemia,  nas  moléstias  do  fígado, 
dos  rins  e  da  bexiga. 


Esta  agua  contem  acido  carbónico, 

bi-carbonato  de  sódio, 

de    potássio    e    de    cacio. 

A'  vencia  em  toda  a  i>arte 


ESCRIPTORIO  CENTRAL 
20,    ALFANDEGA,    20 


!^>0^  mi@  mm  3^MmmtmQ)  s;^>CL 


84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 

PlIO   IDE  J-A-ISTEmO 

Caiia  u.  1.113         Eaiereço  Telesrapliicfl  —  CISAI.PINO  -  HIO 

7nka  enearregaio  da  Tenda  das  maehlnas 

da  "  Companhia  Uechanica  e  Importadora  da  S.  Faiilo  ",  na  Capital  Federal 

9  nos  Estados  da  Uinas,  Rio  da  Janeiro  e  Espirito  Santo 


MACHINISMOS  PARA  BENEFICIAR  CAFÉ 

compostos  das  melhores  peças  até  hoje 
conhecidas,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelberg-Siciliano,  ventiladores 
dobrados  e  sem  jogo,  epartadores  de 
pedra,  separadores  de  arame,  calado- 
res,  despolpadores,  brunidores,  secca 
dor  "Augusto",  etc.  Fabricam-se 
também  machinas  combinadas  para 
café,  com  grande  reducção  de  preços 
e  ao  alcance  de  todos. 

MACHINAS  DE  ARROZ 

que  funccionam  com  peças  de  aço 
(e  não  com  pedaços  de  couro,  como 
multas  que  andam  por  ahi)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 

DESINTEGRADORES   PARA  MOER   MILHO, 
SABUGO  E  PALHA. 


SEPARADOR  E  CATADOR  DE  CAFÉ  "MONITOR" 

machina  privilegiada  ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificações  distinctas  e  perfeitas  de  café  em  uma  só  operação. 


NOVA  REDUCÇÃO  DE  PREÇOS 


líonitor  n.  5  para  550  a  SOO  arrobas  diárias 
Uonitor  n.  6  para  650  a  700  arrobas  diárias 


3:250<'i000 
3:500^000 


EXCELSIOR 


Agente  geral  do  LUOLIN 

Desinfectante  familiar  por  excellencia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
tempo.  O  perfume  agradável  que  exhala  não  se  compara  com  o  cheiro 
incommodativo  da  Greolina,  que  elle  substitue  vantajosamente  ;  vende- 
se  em  todas  as  pharmacias,  drogarias  e  casas  de  ferragens  mais 
importantes. 


AS  CAIXAS  ECONÓMICAS 


O  Credito  Agrícola 

PELO 

DR.    ALFREDO    ROCHA 

-^  PREÇO  lOSOOO  p^ 

A'  venda  em  todas  as  livrarias  do  RIO  DE  JANEIRO 
e  S.  PAULO 

MOLÉSTIAS  GFJlTO-lIliliAimí 

DR.  CRISSIUMA  FILHO 

Cirurgião  da  Misericórdia  e  da  ordem  da  Penitencia 

Trata  especialmente  as  molés- 
tias da  urethra,  bexiga,  próstata  e 
rins.  Cura  radical  da  hydrocele,  por 
processo  seguro,  que  permitte  o  ope- 
rado entregar-se  immediatamente 
ás  suas  oeeupações  habituaes. 

C03ST  SXJnLTOI^IO 

39,  Rua  Gonçalves  Dias,  39 

Das  S  ás  4 


PARIS-LUMIERE 


Sociedade    Anonyma  —  Capital  de  900.000  francos 


Antigos  Eslabelecimentos  WASHINGTON  ET  DECAMPS  k 


Usina  e  Escriptoríos :  IZ2,  Çu-ai  Tsmaaapes,  Paris 

Premiados  em  numerosas  exposições  desde  1900, 

pela  máxima  perfeição  de  seus  apparelhos  e  enorme  economia 

de  consumo  de  álcool 

Únicos  fabricantes  da 

LÂMPADA  BRAZILEIRA 

SYSTEIA  PRIVILEGIADO  DO  SR.  MANDEL  GALVÃO 


Estas  lâmpadas  são  as  ÚNICAS  a  álcool  cuja 
intensidade  de  luz  pôde  ser  graduada  á  vontade. 

Inteiramente  feitas  de  cobre  enickeladas,  são 
as  mais  bonitas  e  as  maisrobustus. 

Próprias  nara  illuminação  interior  e  exterior. 

São  as  qne  consomem  MENOS  álcool  por  uni- 
dade de  luz  e  são  as  que  realizão  MAIOR  intensi- 
dade. 

Adoptadas  pelos  Chcmins  de  Frr  de  VEtat  e  por 
varias  administrações  em  toda  Europa. 

A  Paris-Lumiêre  contracta  installações  pu- 
blicas.nas  villas  e  cidades  do  interior  do  Brazil. 


Lâmpada  n.  1  —  Intensidade  regulável  á  von- 
tade —  de   40  a  150  velas. 
Dita  n.  2  —  Idem,  idem  —  do  100  a  350  velas. 


Fabricam-se   maiores    tamanhos   por  encom- 
menda. 


Para  orçamentos,  contractos  e  mais  negócios 
com  o  representante  gorai  da  Sociedade,  Sr.  Ma- 
nuel Galvão. 


RUA  DE  S.  PEDRO  N.  59  — RIO  DE  JANEIRO 


!©A8A  gfcOa.  A  J 


Casa  especial 

em  trabalhos  de  fiores  naturaes 

artisticamente  executados 


Coroas  para  enterros 
todos  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salões, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc,  etc. 


Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTURAS  DE  FLORES 

Rua  Senador  Nabuco  n.   21,  Villa  Izabel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nictheroy    (Flores  diversas) 


CHÁCARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 


Schlick  &  Comp.   j  Rua  do  OuYidor n.  25-B 


:eòxo  jdj^  cr jli<t js]i::ro 


19,   Rua  General  Gamara,  21 

Importadores  em  grande  escala  de  Louças  de  ferro, 

Ferragens,  tintas,  óleos,  Cimento, 

Carros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Agua  e  gaz, 

telhas  zincadas,   Arame   farpado  e  liso, 

drogas  para    industria,  Material    para    Estradas  de  ferro, 

artigos  para  lavoura,  etc. 


DEPÓSITOS 

Rua  Cotovello  ií»  16  —  f ravsssa  do  Paço  n,  26 
Travessa  da  Fidalga  n*  3  —  Largo  Santa  Rita  n,  24 


ESPECIALISTAS  El  MATERIAL  PARA  CANALISAÇAO  DE  AfiUA 


DEPOSITABIOS  DOS  SECfUINTES  PE0DU0T03  CONHECIDOS 

Formicida  Pestana  (purificada)  )  Dynamite  "  Bstygia" 

Dita  Capanema  )  Enxadas  "  Radiante  especial" 

Dita  Pasclioal  ;  Cimento  "Pedreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  )  Dito  S.  Jorge 

Coalho  marca  Estrella  \ 


CommissaTios  de  Café  e  mais  géneros  do  Faiz  garantem  as  melhores 
contas  de  renda  cujos  líquidos  são  pagos  immediatamonts. 


A  nossa  firma  foi  premiada  com    medalha 

de   ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz  (E.    U.   da   America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café  recebido  de 

seus  committentes  que  expuzeram, 
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Bemedio  infallivel  coptra  o  veneno  das  Cobras. 

Para  beber  às  colheres— Ao  alcance  de  todos— Não  tem  dieta. 

Não  é  venenoso— Pôde  ser  usado  sem 
receio  até  por  uma  creança  —  Cura  rápida  do  veneno  do 

Cascavel,  Urutu,  Jararacussú,  Surucueú 
Jararaca,  etc.  —  Cura  em  dez  minutes,  a  dôr 

mais   intensa  provocada  pelo 
veneno  do  Scorpião. 


Cura  tanto  ao  homem 
como  a  qualquer 


anima 


^ 


Único 
remédio   infalli- 
vel que  não  depende 
de  injecção. 

Approvado  pela  Difccloria  Geral  de 
Sande  Publica  Federal 

Mais  de     dnas  mil  cnras  em   menos  de 
dois    annos  só  nos  Estados  de  Minas  Geraes, 
Rio  de  Janeiro,    Goyaz,    S.  panlo,  Matto  Grosso. 
Bahia,  Ceará,    Pará  Maranhão  e  Amazonas.  Attesta- 
dos  das   maiores  notabilidades  medicas  do  paiz  e  do  es- 
trangeiro. —  A'  venda  em  todo  o  Biazil.  Depositário  geral 
Proprietário 


SMLLO  SOBIMim     ^^      ãiWÂS  BSBáMS 


Aluga-se  este  espaço 


CASA  ESPECIAL  DE  HORTICOLTORA 


-â;S, 


Z^-ULQ.    do    O-o-TTld-or,    -á:S 

RIO  DE  JANEIRO 


N) 


tí 


de 


de  grande  sortimento  de  sementes  novas 
hortaliça,  flores,  de  plantas  para    agricultura,  etc. 


GRANDE  SORTIMENTO  DE  FERRAGENS,  UTENSÍLIOS  E  OBJECTOS 
PARA  TODOS  OS  MISTERES  DE  JARDINAGEM 

Saloias,  alimento  para  pássaros,  pó  da  Fcrsia  a  chá  da  índia  (Sana  Lal'3) 

GRANDE  OFFICINA  DE  TRABALHOS  EM  FLORES  NATURAES 

Cestas,  ramos  e  grinaldas 
feitas  com  apurado  gosto  para  casamentos,  bailes,  festas,  enterros,  finados,  eta.; 
enearregam-se  de  orpamentações 
para  mssas  de  jantar,  festas,  salões,  banquetes,  ruas,  ets.  * 


CHÁCARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

Rua  Theodoro  da  Silva,  58  A 

Rua  Haddock  Lobo,  122 

Rua  Barão  de  Petrópolis,  3  (Orchideas  e  plantas  finas) 

CULTURAS  DE  FLORES 
RETIRO  — PETRÓPOLIS 


S1PÔ2ÍTÔ3  SESAES  BE  fl<ANTA3 


'% 


GEÁNDE  DEPOSITO  DE  PLANTAS 


-?r^ 


■^"fr 


Variado  sortimento  de  plantas  de  todas  as  qualidades, 
para  POMARES  E  JARDINS 

^  ^  Luiz  António  Gomes 


^^^^^^^««í 


Apromptam-se    bouquets   para   baptisados   e   casamentos, 
com  a  máxima  brevidade  e  por  preços  baratíssimos 

— ==  41  -  RUA  DR.  BULHÕES  -  41  ^ — 

ENGENHO  DE  DENTRO 


S  k  L  LiMIIED 


)|    UUMU    ViL    Ul| 

Enienlieírfls  e  ;contrataàores  t  liiacMnismos  para  palper  industria  on  agricultara 

Casa  especial  de  Instrumentos  e  Maohinas  para  Lavoura 

ARADOS  E  CULTIVADORES 

dos  melbores  fabricantes  Inglezes  e  Americanos 

DESNATADETEAS 

"ESTRELLA"    "BALTIG" 

e  mais  machiaas  de  faser  maateiga;;,e  par- 
t€urizar  o  leite 


Especialistas  em  Fiação  e  Tecelagem 

únicos  vendedores  das 

Gordas  e  fiação  de  HOWARD  &  BULLOUGH 

Teares  e  Tecelagem  de  Henry  Livesey 
»  »        auloniaticos  de  INorllirop 

Orçamentos,  plantas  e  todas  as  informações 

76.  RUA  GENEEAL  CAMAEA,  79 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO  — Rua  da  Quitanda  17-Â 


Rua  S»  Bento,  Í3 


r^ 


xxxwôoooíxxxxxxxxx    Sortimento    competo     xxooocooocoooooco; 
de   Ferragens,    Drogas,    Tintas,   etc.   etc. 


Grands  Empório  ds  Machinas  *  *  *  * 
i^««««f««»««  para  a  lavoura  ^ 


Arado  Reversível  3  alavancas 


Óleos  lubrificantes,  Correias  de  couro  e  "Gutalata" 

)0(mmmmowmm    aS  DielhoreS  do  mundo   xmxxooccocooooocooíxxx 


^  s.  ^  ^  ^  MACHINISMOS  DE  VARIAS  ESPÉCIES  €  «  €  €  « 

Vapores,    Arame    farpado,    Telhas   de   zinco,    etc.    etc. 


El^FK.ESJL 


CAXIBÚ,  LIBAR!  [  CAiOÍOlRA 


-«-^D  ■:;■„;;;;;;:■.>  o<g-o- 


Estas  aguas  são  rscoramendadas  pela  illustrada 
classe  medica  no  tratamento  das  moléstias  chronicas 
do  tubo  gastrO"intsstinal,  nos  estados  mórbidos  depenn 
dentes  de  desordens  de  nutrição,  nas  affecções  chronicas 
do  estômago,  nas  dyspepsias,  nos  catarrhos  gastro- 
intestinaes,  na  chloro^-anemia,  nas  moléstias  do  fígado, 
dos  rins  e  da  bexiga. 


Esta  agua  contem   acido  carbónico, 

bi-carbonato  de  sodio^ 

de    potássio    e    de    cacio. 

A'  veiidíi  eiii  íoíIíi  m  parte 


ESCRIPTORIO  CENTRAL 
20,    ALFANDEGA,    20 


J>0:2   mi@     BE    ar^NTEIRO    5=Í>CL 


PARIS-LUMIERE 


Seciedade    Anonyma  —  Capital  de  900.000  franooa 


Antigos  Estabelecimentos  ff^HlNGTON  Ef  DECAIPS  k  C. 


Usina  s  Escriptories :  IZ2,  Çu-ai  Jemmapes,  Paris 

Premiados  em  numerosas  exposições  desde  1900, 

pela  máxima  perfeição  de  seus  apparellios  e  enorme  economia 

de  consumo  de  álcool 

Únicos  fabricantes  da 

LÂMPADA  BRAZILEIHA 

SYSTEMA  PRIVILEGIáDO  DO  SR.  MANUEL  QALViO 


Estas  lâmpadas  são  as  UNTCAS  a  álcool  cuja 
intensidade  de  luz  pôde  ser  graduada  á  vontade. 

Inteiramente  feitas  de  cobre  e  nickeladas,  são 
as  mais  bonitas  e  as  mais  robustas. 

Próprias  Dará  illuminação  interior  e  exterior. 

São  as  que  consomem  MENOS  nlcool  por  uni- 
dade de  luz  e  são  as  que  realizão  MAIOR  intensi- 
dade. , 

Adoptadas  pelos  Chemins  de  Fer  de  VEtat  e  por 
varias  administrações  em  toda  Europa. 

A  Paris-Lumière  contracta  in.stallações  pu- 
blicas nas  villas  e  cidades  do  interior  do  Brazil. 


Lâmpada  n.  1  —  Intensidade  regulável  á  von- 
tade —  de   40  a  150  velaa. 
Dita  n.  2  —  Idem,  idem  —  de  100  a  350  velas. 


Fabricam-se   maiores    tamanhos   por  encom- 
menda. 


Para  orçamentos,  contractos  e  mais  negócios 
com  o  representante  geral  da  Sociedade,  Sr.  Ma- 
nuel Galvão. 


RUA  DE  S.  PEDRO  N.  59  — RIO  DE  JANEIRO 


Nunca  esquecer  que 

o  emprego  de  adubos  na  cultura  das  terras  é  absolutamente 
necessário,  afim  de  conseguir-se  um  resultado  verdadeira 
mento  remunerador  do  esforço  e  do  capital  empregado  pelo 
agricultor. 

Adubos  artificiaes  de  todas  as  qualidades  para  a  adu- 
bação das  terras  productoras  do  café,  algodão,  canna  de  as- 
sucar,  fumo,  de  todos  os  cereaes,  de  todas  as  leguminosas, 
de  todas  as  arvores  fructiferas,  emfim,  de  todas  as  culturas. 
Os  adubos  são  fornecidos;  cada  elemento  nutritivo  em  sepa- 
rado ou  em  diversas  misturas,  podendo  estas  ultimas  ser  de 
qualquer  proporção,  havendo  toda  a  garantia  de  serem  mis- 
turas rigorosamente  exactas  quanto  à  sua  composição .  Recom- 
menda-se  especialmente : 

Chlorureto  de  potássio  de  50  %  de  potássio  (Kali) 

Sulphato  de  potássio  . .   de  50  °/^  de        >  » 

Sal  de  potássio de  30  %  de        »  » 

Superphosphatos de  20  "/„  de  acido    phosphorico 

solúvel  em  agua. 

Escorias  de  Thomaz...   de  16  "/„  de  acido    phosphorico 
solúvel  em  acido  citrico. 

Sulphato  de  amoniaco    de  20,  5  Vo  de  azoto. 

Salitre  do  Chiie de  17  "/^  de  azoto. 

Guano  com  porcentage.n  garantida. 

Fornecem-se  aos  agricultores,  gratuitamente,  informa- 
ções e  conselhos  sobre  a  qualidade  e  quantidade  dos  adubos 
a  usar,  tendo  em  vista  a  propriedade  do  solo  e  a  cultura  que 
se  pretende  beneficiar .  Estas  informações  e  conselhos  serão 
fornecidos  in  loco  por  um  profissional  e  scientista,  que  se  acha 
no   Brasil  para  este  fim. 

Fornecem-se  gratuitamente,  livros  e  folhetos,  em  qual- 
quer idioma,  referentes  a  qualquer  cultura. 

As  encommendas  de  adubos  devem  ser  feitas  com  ante- 
cedência, afim  de  poderem  vir  da  Europa  a  tempo  para  a 
sua  applicação  adequada,  que  começa  approximadamente  em 
Agosto  ou  Fevereiro . 

ÚNICOS  RECEBEDORES  DOS  ADUBOS  DO 
"  KALISYNDIKAT     DE     STASSFURT "     (Allemanhaj 

BRÚGGEMÃIffl,  PEREIRA  b.  C, 
93,  Rua  da  Alfandega,  93 

CAIXA  DO  CORRtIO  N.  566  —  ENDEREÇO  TELEGRAPHICO:  "SERI&OTE" 


w 


L^        ffís»        li 


!f%''^ 


Casa  especial 

em  trabalhos  de  flores  natnraes 

artisticamente  ezecntados 


J 


Coroas  para  enterros 
de  todes  os  preços  e  feitios 


Ornamentações  de  salões, 

mesas,  etc, 

para  casamentos,  bailes,  etc.,  ete. 

Sementes  afiançadas  de  hortaliças 
e  flores 


CULTimAS  DE  FLORES 

Rua  Senador  Nabuco  n.  21,  Villa  Izabel  (Orchidéas) 
Fonseca  —  Nictheroy   (Flores  diversas) 


CHÁCARA  FLORA 


Alto  da  Serra  —  Petrópolis  (Flores  e  Plantas) 


Schlick  &  Comp.   j  Rua  do  OuYidor L  25-B 


CSASO 


K/IO   3DEI  j"^:n"eiiòo 


19,  Rua  General  Camará,  21 

Importadores  em  grande  escala  de  Louças  de  ferro. 

Ferragens,  tintas,  óleos,  Cimento, 

Garros  de  ferro  e  de  chumbo  para  Agua  e  gaz, 

telhas  zincadas,  Arame  farpado  e  liso, 

drogas  para    industria.  Material    para    Estradas  de  ferro, 

artigos  para  lavoíira,  etc. 


DEPÓSITOS 

Rua  Cotovello  n»  IS  —  Travessa  do  Paço  n»  26 
Travessa  da  Fidalga  n»  3  —  Largo  Santa  Rita  n,  24 


ESPECIALISTAS  EM  MATERIAL  PARA  CANALISAÇAO  DE  A&DA 


DE703ITABI0S  DOS  SSaUIlTTES  FI10D7CT03  CONESCIDOS 

Formicida  Pestana  (purificada)  )  Dynamite  "Estygia" 

Dita  Capanema  )  Enxadas  "  Radiante  especial" 

Dita  Paschoal  )  Cimento  "  Pedreiro" 

Creolina  Freire  de  Aguiar  )  Dito  S.  Jorge 
Coalho  marca  Estrella 


Commhsarios  da  Cafá  e  mais  géneros  do  Faiz  garantem  as  melhorei 
contas  de  renda  cnjos  líquidos  são  pagos  imnodiatamente. 


A  nossa  firma  foi  premiada  com   medalha 

de   ouro  na  Exposição  de  S,  Luiz  (E.    U.   da   America) 

pelas  excellentes  qualidades  de  Café  recebido  de 

seus  committentes  que  expuzeram. 


(oiJL    ríortimento  coinpleto  de   íéiTagem  e  armarinho 

,,j^    Eléctrica 

14,  RUA  GENERAL  GAMARA,  14 

IRIO  DE  JANEIRO 

Arame  farpado  „ Eléctrica" 


m 


de  (joalidade  insuperável 

Sem  \m\ 

Peso  liijuuido  38  kilos 

Comprimento  4112  metros 

Garantidos 


Preço  sem  comoetencia 


Enxada  „Sol" 


» 


Fabricada  do  melhor 

aço  inglez 

Superior  a  qualquer 

outra  marca 


/ 


pela  excellente  qualidade     | 


Quem  usar  uma  vez 
é  fregUez  para  sempre     ^ ^ 


TliE  London  and  River  Plate  Bani,  Limited 

Estabelecido  em  1862 


I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I 


£-1,! 

Capital  leaisailo >  -  900.000 

Ou  lluS&lVa  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  •  I  I  I  I  ])  ~    li 


Matriz — Princes  Stheet,  Londres,  E.  C. 

Filiaes  :  —  Pariz  — 16  Rue  Halévy,  —  Rio  de  Ja- 
neiro 19  e  21  Rua  da  Alfandega, 
Pará,  Pernambuco,  São  Paulo,  Santos, 
Buenos  Aires,  Montevideo,  Rosário, 
Mendoza,  Bahia  Blanca,  Paysandu, 
Concórdia,  Salto. 

Agencias:  —  Manáos,  Maranhão.  Ceará,  Bahia, 
Victoria,  Paranaguá,  Rio  Grande 
do  Sul,  Pelotas,  Curitiba,  Porto 
Alegre,  Maceió. 

^àòà  á'à(iui  ^ofei^e  à  dà^à   jJL^tíiX 

e  ^uà^  àgei^dià^  enq  f^ài4^,  jPoftu^èil  e  priqéipke^ 

éidàde^  dà  5<iii'o3)à  e  ^obi'e 

FM[{SMI(ITiSÍCí,-MM 

FIBSÍ  NiiiL  Bli  Of  ClífiO-Clicago 


LONDOU  AKD  EIVER  PLATE  EAKK  Ltd. 
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Remédio  ipíallivel  coptra  o  veneno  das  Cotes. 

Para  beber  às  colheres— Ao  alcance  de  todos— Não  tem  dieta 

Não  é  venenoso— Pôde  ser  usado  sem 
receio  até  por  uma  creança  —  Cura  rápida  do  veneno  do 

Caseaval,  Urutu,  Jararacussú,  Surucuoú 
Jararaca,  eto.  —  Cura  em  dez  minutes,  a  dôr 

mais   intensa  provocada  pelo 
veneno  do  Soorpião. 


Cura  tanto  ao  liomem 

como  a  qualquer 
animal. 


*^ 


Unioo 
remédio    infalU- 
vej  qne  n&o  depende 
de  injecção. 

Àpprovado  pela  nirectoria  Geral  dt 
Saode  Publica  Federal 
Mais  de    duas  mil  curas  em   menos  de 
dois    annos  s6  nos  Estados  de  Minas  Oeraes, 
Rio  de  Janeiro,    Qoyaz,    S.  panlo,  llatto  Grosso, 
Bahia.  Ceará,   Pará  Maranhão  e  Amazonas.  Attesta- 
dos  das   maiores  notabilidades  medicas  do  paiz  e  do  es- 
trangeiro. —  A'  venda  em  todo  o  Brazil.  Depositário  geral 
Proprietário 
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__„  WSiwiTH  Grubber  Co.  '^ 

C^TlÕE  FREE-DEPT.       LACROSSE.  W!S..U.5.A~ 


W.  SMITH 
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MâCHINA  DE  ÂRRàNCAR  TOCOS,  RMZE.8  e  W>mn  Oítros  oMacnlOS 
ao  iom  fmccioaaieitto  dos  instminenlos  aratorlos 

Cada  apparelho  —  ÃRRAHaADOR  EB  TOCOS  —  faz  o  ssrviço 
de  20  homsns  —  VINTE  HOMENS  I 

Peçam  oatalagos  e  preços  aos  Snrs. 
^V.  SmitlJL  Grulbtoei-  &.  C. 

Nãe  cosfandam  1  Leiam  bem ! 


"W.  Smith  Grubber  ê-  Co. 
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As  gravuras  que  illustram  esta 
Revista  são  todas  executadas  pelos 
gravadores  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Srs.  Luiz  Brun  &  Es- 
TRELLA,  estabelecidos  com  atelier  de 
photogravura,  xilographia,  photo-zinco- 
graphia,  zincographia,  gravura  em  aço, 
alto  e  baixo  relevo  para  estamparia  de 
vinhetas,  monogrammas,  chromos,  etc. 

Recortes    de     toques     em    photo- 


gravura. 


Rua  do  Senhor  dos  Passos,  79 
Rio  de  Janeiro 


1^  iâllllâ 

84,  RUA    DA    ALFANDEGA,  84 

Caiia  n.  1.113         Eulereço  Telegrapliico  —  CISALPINO  —  RIO 

Único  encarregado  da  Tsnda  das  machinas 

da  "  Companhia  Mechanica  e  Importadora  de  S.  Fanlo  ",  oa  Capital  Federal 

e  nos  Estados  de  Minas,  Klo  de  Janeiro  e  Espirito  Santo 


MACHMSMOS  PARA  BENEFICIAR  CAFÉ 

compostos  das  melhores  peças  até  hoje 
conhpridas,  como  sejam  :  Descascado- 
res  Engelberg-Siciliano,  ventiladores 
dobrados  e  sem  jogo,  epartadores  de 
pedra,  separadorfs  de  arame,  calndo- 
res,  despolpadores,  brunídores,  secca 
dor  "Augusto",  etc.  Fabricam-se 
também  machinas  combinadas  para 
café,  com  grande  reducção  de  preços 
e  ao  alcance  de  todos. 

MACHINAS  DE  ARROZ 

que  funccionam  com  peças  de  aço 
(e  não  com  pedaços  de  couro,  como 
muitas  que  andam  por  ahi)  sem  que- 
brar o  arroz  e  sem  dar  marinheiro. 


I  DESIÍITEGRADORES   PARA  MOER 
SABUGO  E  PALHA.  • 

SEPARADOR  E  CATADOR  DE  CAFÉ  "MONITOR" 


MILHO, 


machina  privilegiada  ;  a  mais  perfeita  que  se  conhece  e  que  faz  cinco 
classificações  distinctas  e  perfeitas  de  café  em  uma  só  operaçSo. 


NOVA  REDUCÇÃO  DE  PREÇOS 

Uonitor  n.  5  para  550  a  600  arrobas  diárias     ,     ,     . 
Uonitor  n.  6  para  6S0  a  700  arrobas  diárias     ,     .     . 


3:250^000 
3:5005000 


Agente  geral  do  LUOLIN  EXCELSIOR 

Desinfectante  familiar  por  excellencia,  poderoso  e  innocuo  ao  mesmo 
tempo.  O  perfume  agradável  que  exhala  não  se  compara  com  o  cheiro 
incommodativoda  Creolina,  que  elle  substitue  vantajosamente  ;  vende- 
se  em  todas  as  pharmacias,  drogarias  e  casas  de  ferragens  mais 
importantes. 


AS  CAIXAS  ECONOIVilCAS 


j 

E 


O  Credito  Agrícola 


PELO 

DR.    ALFREDO    ROCHA 

-^  PREÇO  lOSOOO  |>- 

A'  venda  em  todâs  as  livrarias  do  RIO  OE  JANEIRO 
e  S. PAULO 


~.»fj^ga(^ 


MOLÉSTIAS  GEilTO-UlillARIAS 

1 . 

DR.  CRISSWMA  FILHO 

Cirurgião  da  Misericórdia  e  da  ordem  da  Penitencia 

Trata  especialmente  as  molés- 
tias da  urethra,  bexiga,  próstata  e 
rins.  Cura  radical  da  hydrocele,  por 
processo  seguro,  que  permitte  o  ope- 
rado entregar-se  immediatamente 
ás  suas  oecupaeões  habituaes. 

GOKTSXJLTORTO 

39,  Kiia  ÍTOiíçal  ves  Dias,  30 

Das  2  ás  4 
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